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Acaba de surgir em São Paulo 
a Liga Eleitoral Catholica., Bafe
jada pela sympathia e approváção 
das autoridades ecclesiasticas* e 
desenvolvendo uma actividade 
rigorosamente contorme ás chre- 
ctrizes da Santa Sé, constitue ei la 
a expressão mais eloquente cfcv 
sejo dos catholicos, de que o Bfclt- 
siittãoseja mâíis^um Páiz, ém qtie 
se adofe Déus apenas no segrédò 
dó intimo dos corações ou no re
cesso dòs lares, mas ém todos os 
campos da actividade humana.

Os aóqntetimentos qué se des
enrolaram, e qiie todos nós conhe- 
ceiriòs, collòcaram Ò Oatholicis' 
mo eá tal situação, que, do futu
ro píefto eleitciral, apenas um re
sultado não podemos, esperar; a 
manutenção do actual estado de 
coisasj.

Ou o CathoHcismo conseguirá 
vencer nas umas, e fazer progre
dir resohitamente o Paiz no ca
minho de sua restauração religio
sa, ou o socialismo extremado se 
apoderará do Brasil, para fazer 
delle a victima dos numerosos 
Calles e Lenines que pulullam nos 
bastidores de tídssá politica, se
quiosos dé “mexicanisar” c ‘so 
vietisar ” a terra de Santa Cruz

Ou o espiritualismo se affirma 
nas eleições, na sua expressão 
mais elevada e mais genuína, que 
é x> CajÊhplicismo, ou vencerá o 
materiãfismõ, na sua forma mais 
violenta e mais nefasta, que é o 
ccmmunismo.

xQVa^4e que depende o resulta 
do <i> pleito de Maio? Depende 
dos votos do eleitorado brasileiro.

0 eleitorado brasileiro, portam 
to—e tanto vaie dizer os càtho 
licos brasileiros — tem em suas 
mãos os destinos espiriíuaes do 
Brasil, e talvez os do mundc.

Dormir eittqUàftte' uifta tal ba
talha sé prepara, viver sua vida 
de todos os dias, indifférente a 
h.db quanto não seja a banálida 
de das occupações de sempre, 
construir egoisticamente sua feli-

cteufeindividual emquanto se es 
bcroa a felicíeláde db Brasil e cor
re risco a prosperidade da igre
ja, eis áhi attitúdes próprias cer
tamente de um Pilatos, Qjanca po
rém de um catholico brasilei
ro, e de um Congregado Mariano.

No momento presente, a nin
guém é licito repousar com a 
consciência tranquilla, emquanto 
não tiver empregado tcdas as suas 
horas vagas, todos os seus mo
mentos de lazer, todòs os seus 
recursos intelectuaes e moraes a 
serviço da L.. E. G.

E este serviço não é somente 
prcçrio aos eleitores.Podem pres
ta-lo toros os çathoíicos realmen
te ciosos da maior gloria de Deus.

Uma discusãò em fávbr da L. 
E. C. no escriptorio onde'se tra
balha, ou no Club em que se faz 
sport; uma palestra a respeito do 
programma da L. E. C. com 
ujq companheiro que encontramos 
na rua, ou um parente que nos 
visita em casa, uma oração feita 
em rapida visita ao SS. Sacramen
to, pelo triumpho da L. E. C., 
quem não o poderá fãzér ?

Ora é destas dedicações per 
severantes e ãrdòfosàs, deste pro- 
selytismo combativo- e prudente, 
que a< L. E. €. precisa para seu 
triumpho, pois que é principal 
menté delle qúe depêiwfe o suces
so do pleito.

Vemos, pois, que todos podem 
trabalhar pela L. E. C. e que, 
portanto, (todos 'jDEVEM traba
lhar pela L. E. C.

Rjeflictam todos- 05 catholicos* 
sobre a grande responáSteTidadíí 
que actualmente pesa sobre seus 
hombros. Decidam-se a sahir a 
campo pelos ideaes da Igreja 
Porque,- se algum dia se ensopar 
o sólo brasileiro com o sangue das

perseguições religiosas, ou se en
cher de lucto a Igreja, pela cres
cente deschristianização- .do. Bra
sil, é sobre os inertes, sobre o$in~ 
diffcrentes, sobre os Pilatos, que 
cahirá toda a culpa deste sangue^ 
e pesará todo q horror deste:du*> 
cto. .

Como na narrativa evangélica* 
approximam-se os asseclas do 
pharisaismo semitico, para crucia 
ficar novamente a Jesins. Entre- 
gal-o-emcg como Judas ? Dormi
remos, como os Apostolos? Nega
remos, como São Pedro?

Plinio Corrêa de Oliveira
(Congregado)

láfreieseic^

Os novos deveres dos[ 
eleitores qatholicos

(Colaboração especial da “BIG-”, (Rio, para “O Legionário”, pelo 
DR. EVERARDO BACKIIEUSER

__

O novo Codigo Eléitòral trouxe; 
para a legislação brasileira algu
mas inovações. Entre outras, 0 vo
to fèmíhiho e 0 voto secreto.

Do voto secreto,-não vale a pena 
falar, porque, mais ou menos, sem
pre existiu, e éra letra morta. 
Contfauará a sê -lo com os novos 
práéeifos-legais? CX^tempo dirá.

Já do voto feminino não se pó-

vocaçõe#
Da porta láterái da sãcfiriátia, 

surge, paramentado, 9 novo padre: 
vae celebrar a primeira missa

Um mundo dè-sàptas fcómmWõés 
lhe iíívadç íá 'àlhfa.. Ei que. éstá 
prestes a. viver os mais sublimes 
instantes de toda a sua vida.

EiLo deante dò altar^‘‘Meu SS- 
nhôr>' è^ meu Deusl”, diz aquelle 
olhar í qué- se crava v no Santuafio; 
penetrante e amoroso; ■'■y-.hmon ;

Bate-lh^o coração, descompas 
sado, émquahfõ^bs Tablbá^pròhíírf^ 
ciam: ‘‘Lançae sobre mim Vosa luz 
e a Vossa verdade, porque ellas 
me conduziram e me introduziram 
no Vosso monte Santo e nos Vos
sos Tabemaculos”.

Accordes divinos eiichem os ares 
e das almas genuflexas sobem ro
sários de orações, orações que se 
multiplicam, ao temo mandato. 
“Oráè, ó Irinãòs, pára què 0 nieu 
e 0 Vosso sacrificio se fá^a áccei • 
tavêl a Deus Padre Todo Podero 
so”.

Deante os ouvintes àlguèm ha 
que lhe segue minuciosamente Ó5 
passos e lhé dévássá oS ihviòs 
sentimentos que lhe agitam 0 ser 
— é sua mâi, què ali éStá; de joe
lhos, contemplando 6 filhb privi
legiado...

A missa está- na parte culmi 
nante,, Percebe-se já no olhar dp 
joven ministro aquella flamma 
ardente, mixto de assombro e 
confiança, de felicidade e temor.. 
As mãos tremulas seguram a par - 
ticula, e o coração, mais que os 
lábios, pronuncia as mysticas pa
lavras da Consagração. Insolito 
calor se cominunica então* aos de
dos gelados — aquella Hóstia Irn- 
maculada é Sol ardente de Amor 
que abrasa e allümia...

Eil-o absorto na contemplação 
do ineffavel mysterio. E a s^a 
voz, pausada, sincera, echoa^. por 
tres vézes no amago dcfe nosso cp- 
raqõeS: “Dominó, non sum dig- 
nus.”...

Por momentos, inteiramente .se 
apaga a figura do sacerdote: cor
re-lhe nas veias sangue precioso; 
a alma luminosa do Salvador in- 
tegra-se-lhe na alma; dentro da- 
.quelle minuto divino a persona
lidade do padre desapparece como 
a gotta dagua no oceano infinito...

Jesus quem vivo!
i Sedentos, os fieis se approximam 
do extraordinário Banquete; como 
é bom pensar que para todas as 
creaturas Elle concede as mesmas 
honras!

• • Das mãos do filho querido a 
mãi vae receber a Santa Commu- 
nhão. E’ impossivel conceber-se 
mais bella scena: duas almas 
iguaes, unidas por um luminoso 
traço? de união: Jesus.

Masr portjüé está chorando tan
to essa, bôa mãèzinha, se é tão 
feliz, f-aó feliz?

Santa MELILU

tòdas as mulhérés còrh mais de 
vinte e Um ánnós, Teremos assim 
de choffre, dobrado. 0 eleitorado 
brasileiro.. ..;?

Quererão as mulheres ,exercer es« 
se novo direito? Gostarão de usu
frui-lo? f , l-.-T

As senhoras de crenças acatolt- 
cás, prineipalmèntê ás protestantes', 
e as dè filosòfia ateista, irão, pbr 
certo, ás umas,’ em másSa-. E-ásv 
católicas? Farão 0 mesmo? , 

Devem faze lo. ^Se se esquivarem, 
a esse dever, terão 0 desgosto de 
resistir á victofiá dòs dois grán- 
des inimigos da sòcfedádc bfasilei- 
ra: o divorcio e o ensino leigo, isto 
é, a dissolução da familia e a edu-; 
cação ateista dos filhos.

Estes sãò dois pontos 'essençiaes 
sobre os quáis os câtolicos éfri gè- 
ral e as seiihoi-ás em pkfticula^; 
muitor.deyptíagjr meditap. A’ esse 
prpposito, convêm abrir Ó BQLE- 
TíM DÀ LI&Ã-ÈLÈIÍÔRAL CATO^ 
IiICAv cujó^primèírô nfümêrolacáfeá 
de apparecêr.rt Logo o artigo ‘dê - 
fundOr. aborda de .frente r,a;, questão; 
para /frisar, de parteira; pauito çla- 
ra. os objéctiVos da ^popülação ^ca- 
tolicà hesfe árifeustiòso momento 
da vida nacional.1 Lêiãfhõ-lò:r' '

. ; í- j < V 1 í>Oh '"i ‘', r- rp. .' •- •'
‘•Pára evitar nial. entendidos e 

;d^n^às^-sóbrê.;.hò^&vihfèhções:'/dvá-
- LIGA ELEITORAL ÒATÒLÍCÁ.
— devemos declarar que nãb’ pre 
tendemos pleitear a união da Igre
ja com o Éstad.0, A, ação católica, 
em que estamos empenhados, visa 
a união da igreja com á"Nàçãp, 
com o povo; com as Várias atiVida- 
des sociaes dc homem, afim, de 
informa-las do espirito do verda
deiro cristianismo^ - E a nossa acção 
politica se cóhtéro dentro dos li- 
rnités dessa acção1 réligiÕSa. tanto 
em seu caracter négatiVo cómo ém 
seu aspecto positivo” .

“Negátivamente, ícontihua 0 Bo 
letim da'L. E. C.) hégátivàménte 
pretendemos offerecer: uma: baV- 
reira á descristianização das nos
sas leis, á penetração em nossa 
estrutura social e jurídica da onda 
raátèriálista que aniéaça sübrt;erg?r 
nossa Civilização .: Défènderemos 0

u: •. L ■. -1

(Ror Daimo Belfort de Mattos)
irrdivicliio contra a iríípièiláâé, a 
família contra o divórcio, á éseòlá 
Contra o naturàlismó pédagÓgicu, 
a associação profissional Contra ò 
ínènópolio dó Estádio è contra ó 
sindicalismo revoluciòfióviÓ, a na
ção contra o cosmopolitismó disr 
Solvente.
- ‘ Pcsitivamente, — ainda são pa 
lavras do citado Boletim — positi- 
yãmente desejamos encaminhar 
'todas ás energias novas, que esses 
últimos uez annos de motins e re
voluções despertaram ou revela
ram, para um -Brasil fiel ás suas 
.tradições e á sua indòfe, reconci
liado comsigo mesmo, sadio e for
ce; em Sim pérsonalidade espiritual 
^ nacionáT, bém marcada ha Ame 
rica, ' 110 Ocidente è no Mundo. E, 
para isso, não nos limitámos a de - 
fender o "homem e os seus grupos 
naturais, contra òs venenos de 
dissolução anti -nacional 9 anti- 
ciirlstâ: — E conclue o Boletim da 
Liga Católica -- “Desejamos tam- 
.bêm infundir por toda a parte, os 
rgrándes princípios formadores da 
çtíòütriha de Christo e de sua Igre- 
já: ho indivíduo, pela fé racioci
nada; ná família, pela fidelidade 
;ás grandes normas morais que a 
.regulam; na escola, pelo espirito 
dé justiça social; na nação, pelo 

18 ima brasileira".
.respeito ás qualidades humanas da 
i * 0--dever dé todo 0 catolico e de 
ítoda a católica é, portanto, —. ádi- 

‘ítamos nós — cerráf fileiras, ener- 
igica e corajosamente, em tomo 
.dá ígreja, para 0 bem do Brasil.

Se a responsabilidade dos çatòii- 
cósj é grande, maior é a dos pro
fessores e- professoras católicas com 
tão ámpla actuação no campo 
edticáciònal, na formação da intel- 
:-<üíêhcia;c .do .caracter doS;-nq^s.qa- 

:Tüturòs cidadãos.
Se, como presidente da Associa

ção de Professores Catolicos al
gum direito me assistisse junto á 
essas abnegadas companheiras de 
trabalho, eu lhes solicitaría que 
não rètardassem de um dia a sua 
inscripçao com.o eleitoras.

Pará facilitar-lhes 0 trabalho, 
encontrarão as nossas correligionc - 
íias, em todas as localidades do 
Brasil, juntas eleitorais católicas, 
filiadas á L. E. C. (Liga Eleito
ral Católica).

Bastará recorrer á esse instru- 
tnénto, que existe — repetimos — 
em todas as parochias do nosso 
extenso Brasil, >

O que, não podem, nem devem 
fazer, , é fugir ao alistamento, por
que,/ deixariam de cumprir o seu 
d^yçr, perante a Familia, perante 
a /Pátria ;e perante Deus.

O chronista do jornal sente-se 
frente ás tiras brancas e apresta- 
se a garatujar a chronica social. 
Seu pensamento é um microcosmo 
xnovimentado onde um sertanista 
agita o bacamarte “bocca de si
no'. E o gemido vermelho do ih- 
dio abafa-se num accorije dé jazz- 
band. :

. O. bumbo abombado gehie um 
rufo rouco. Estremunhado. E o 
chocalho j século XX^ accorda a 
symphonia nostálgica dos jnara- 
cás,. com. pedrinhas redondas, ba- 
tendo lugubjfes na caveira dos 
/encidos.

Depois, o .silencio da noite, com 
klaxons buzinando gritos de guer
ra... . .......... '

Domingos Arzãa levantou-se. 
Pela Casa da Gamara caiu 0 si-.

A DUODÉCIMA CONFERENCIA 
NACIONAL DE HOMENS CA 
THQLICOS (NOS ESTADOS 
UNIDOS
WASHINTON, D. C. — Dez. 2 

— OLA NCWC — A duodécima as - 
sembléa annual do. Conselho Na
cional de Homenus Çathoíicos rea- 
lizòü-sé em Piítsbürgh, Pensylva- 
nia, tendo sido á mais satisfactoria 
das até hoje celebradas por dita 
Conferencia.

Assistiram á mesma quatro ois- 
pos, máis de 175 delegados e um 
grande número de visitantes. Se
gundo explicou o presidente 0 Con
selho Nacional de Homens Catho- 
iicos tem filiadas 1.470 ássociações 
e nove organizações nacionaes.

Ò Conselho Nacional de Homens 
Catholicos é a secção de homehs 
do departamento de Organizações 
Leigas do Conselho Nacional Ca- 
tholico de Bienestar do qual é a or
ganização central autorizada da 
Acção Catholica nos Estados Uni
dos.

A convenção deste anno yenti- 
loú e discutiu especialmehté 0 pro
blema dos desempregados, süás ra
zões e o alivio 0 rémedto cfa 
Acção Catholica. A pobreza e 0 
^offrimento de grande numçro dç 
pessoas expressa'a necessidade dé 
estudar e àpplicár os princípios 
enunciados explicitámehtè" pór S.
S. 0 Papa Pio XI em, sira recente 
encíclica “Quadragésimo Ano” isto 
foi declarado na resolução appro- 
vadá ha conferência v ;., t/ /', 

Outras rèsolúéõ'es! appi;òvadas f b- 
ram as- seguiríteâ: A oposição á 
propaganda do1 contròlè dos nasci
mentos e á distribuição de- litto- 
ratura imoral; .a, nesççssidade da 
educação Clirista ho. lar e insti
tuições dòl èhsího cátíioíico ü^áudo 
por meio; os1 ptihcfplbs dá1 dõatnha' 
christã, justiça e caridade;' meios 
para promover melhor conhecimen
to internacional e para estabele- 
ser a paz mundial; e ajudar de to
das as formas possíveis o extender 

.a Acção Catholica.

PROGRAMMA DE RADIO PRO^ 

TESTANDO CONTRA A PER 
SEGUIÇÃO NO MÉXICO

WASHINGTON, D. C. —- Dez. 
2 — Ola NCwC — Um programa de 
radio f011 transmittido pela esta
ção wLWL, em Nova York, e mais 
de ÍO/OQO votos aprovavam uma re- 
gúição contra a Igreja Catholica no 
México.

O discurso esteve a cargo dó 
Juiz da Corte Suprema de Nova. 
York, Alfredo J. Tálley.

A revolução protesta contra as 
restrições no numero de sacerdotes 
aos vários Estados mexicanos, co
mo um acto de phanatismo anti- 
vreligioso contra o povo do Méxi
co. Em seguida péde a todos os ci
dadãos dós Estados Unidos sem 
distinção religiosa, ao governo dos 
Estados Unidos e aos governos do 
mundo inteiro que annunciem e 
'façam saber a existência desta per- 
segnuição contra a gente mexica- 
ha. Ultimamehte, resolveu-se en
viar cópias da resolução ao Depar
tamento do Estado, em Washing
ton e ao presidente da Republica 
mexicana.

DR. CELESTINO BOURROUL

Résid.: Largo S. Páúló, 8 
■ Phone: 2-2622 

Consultorio:
: R. Qàmtino Bocayuva, 36

das 3 ás 5 -- - /;

São Paulo

Sentada no largo terraço da ca
sa paterna, Sylvio meditava sosi- 
nho^ dissimulando a custo a exci
ta, çaò que lhe ia ha àlma:

Ser padre! Sepultar no negror 
de ühía batina tòdá á süá mocida- 
ue ardente e vigorosa! Não teria 
s;çio apenas uma phàntazia que 
lhe passara pelo cerebro inexpe- 
rientç de criança aquelle deseje 
ardente qué arfancára dos paés 
0 consentimento para ir em de
manda do Serriiriarlo logo ao com- : 
pletar o.s seus dozé annos? , Não 
.énpWtraria>/nojj^domm-m 
práticár ó bem, sèm 6 sacrificio de 
todo um futuro que se lhe depa
rava, tão brilhante e feliz?

E sè elle fosse um medico, satis
fazendo assim a aspiração unica 
do pae e 0 natural orgulho da mãe 
querida? E depois, 0 mundo é tão 
oòih, offerece tantos encant' 
cantos ,attractivos, principalmente 
a éllé, filho único, herdeiro de um 
nome illustre, esperança da fami
lia, podendo brilhar tanto na so
ciedade pela riqueza e pelo ta- 
léntq!

/Mas, la no seu intimo, uma voz 
retrocàva:De que vale o ouro, 
se não é o dá viriude? De que ser- 
vçpi. os prazèrçs e as alegrias da 
térfa, se elles são como a. poeira 
que se levanta e brilha ao sol. mas 
nájO deixa de ser pé e nada?. Que 
mçdiçTna e mais sublime do;.que 
aquella que .trata de curar os en- 
tenhidadés da alma? /

E 0/ terrlyèl dilemma permane
cia, de pé:. seguir novamente para 
0 Sérâinafiò, fazer violência á op- 
pòsiçâó dos paesf e renunciar pa
ta sempre a todos os bens da ter
ra, ou deixar -se ficar no mundo 
para sorver, uma a uma, ale
grias todás de umá fútil exiáteh- 
cia.

Entretanto, era preciso decidir; 
as ferias terminariam em breve e 
muitos de seus collegas iá se pre
paravam para partir. u: .r .

A luta prosègüiá naqüèllá’cohs- 
ciencià" atribulada. ' •:

Súbito, pórém, um rumor de 
azâs que passavam e de qual
quer cousaa arrastar-sé vèz: pór 
éntre a folhagem dõ járdirn átraiu 
a âttenção do jovem que; rápido, 
chegou-se ao gradil.

As azas eram as de uftia pomba, 
toda branca e qp^.voanhò a^ús- 
cada, rumou pata 'ò Vpóínbál/tvísír 
nhò, dê onde pouco depojls/partiu 
pela amplidão ern fórá, inundada 

■1é luz.
O que sé arrastava por entre a 

folhagem era um lagarto immun- 
do e repellente, fauces escanca- 
adas, dorso tremeluzindo ao so1 

Como . se acordasse de um so
nho, Sylvio reflectiu: n. ui 

Aquella pomba branca é a ima
gem de minh^alma que, mercê de 
Deus, não se contaminou ainda 
nas impurezas da1 terra. O lagarto 
asqueroso e ameaçador são os ptá- 
zeres do mundo, que pretendem 
tragal-a e que, agora, deram* o as
salto definitivo. Como a pomba 
innocente e pura, é, preciso que 
ella tome .o y00 para o seu “pom
bal” er /de lá, possa partir para 
as. alturas sublimes ào sacerdócio, 
innundada^da luz da. graça,* tran- 
.quill^i é feliz. / i A

í^taya ganha a oatalha. Sylvio 
partiu para 0 Seminário *e, alguns 
arinps jdepois, um padre a mais 
subiu òs degraus; do altar e uma 
le^,o. immensa de almas teve ga
rantida a. sua salvação ipelosjmé
ritos (e pelo zelo do novo Ministro 

•do penhor;; ........ .
• - ü:âr :

iencio profundo das grandes éhio-
côes• • •. •. .

O sertáhista relèniÒróü : o&/ diás 
aziagos, eih‘ qúe a "btolàéirá”1 éfá 
uma mancha de pó, háá plcâdás 
r ctustas dost-sertão. As;! íiéádas 
desengonçadas defc jacárés, 'ri
lhando dentes traiçoeiros È os 
embòábks felinos, avançando so
bre os thesouros dos paulistás. '

Relembrando a força persuasi
va dos oracúlòs/ e pythonizas, e 
para melhor impressionar 9 espi - 
rito simples dós cámaiíistas, as- 
siíh falou 0 dácòhridór de Cahè- 
te: / ' /. ‘ / ''.;/ •/ // ’

— ■‘•Er aili, no meio dos montes 
escarpados, qué ficà' a Lagôa Dou- 
1'áda. éú; vi!' E- um càrnpóímihén- 
sóv Ihaltèravel. Á rèlva;;éy áfúárei- 
IA: O chão parece pòiyiihádo" de 
õúrò. Contam os indios úÚê lá Se 
encontra úm tacho enorme, Tépíe - 
to de pó brilhante. /.^ <

-Ai dê quem toca o chão acci- 
ientado e mystico! O horizonte 
cobre se de sangue; e as sombras 
cios bandeirantes- erguem-se con
tra 0 delapidador”.
; ,/Assípi.- falou Dpn^higos; 3 Araão. 0 
déscobridor dás minas âé Caheté.

v iu 1*35 twptmiiiH auuençap ; apsor-,.
vèhté, émpástáâa^ def 'itó-VÒr • ,EÍ 
les sonharam enormes. .campihás 
dé ouro, refulgindo, à‘ de
vista... E São Paulo,•assistln.cíp à 
volta de seus filhos, r de corpo^ re
sistentes e braçofe ^ossaiítes, çp- 
bértps 'dê tj.déífá amareliá, num 
nalb' de glória.;.1 ' ’ ' ’ %vi J'J r 1 /; *
■. , ■ ■ : . : r_.t {■:)■ :• '

Para que asotaib^s -d^ ^ilãó*,v‘ 
modestas e recatátíasr-Biqlhassèm 
em iimá aureòlá dòntadá/ óffüs- 
cando 0 Brasil. E para qué ‘ós 
thesouros esgotado^, dois outras 
cápitanias, se enchessem com1 os 
cruzados de São Paulo;. .

O chronista quéda scismarento 
Afogueado. Rugas:proftíndasr há 
testa . Os bandèirahtes... Parèce 
vel os, magros è nervosos; rústicos 
e valentes erguendo a symphonia 
dourada dos dias dè fulgor./.

E pensa. Ter-se-|á corrompido 
0 sangue dos paulistas?... San
gue guerreiro, que se amoedou., nos 
vinténs de cobre, qke .se .erparbíu 
á cata dos braços, vermelhos dos 
escravos, que se derramou .genero 
so a dilatar as, fronteiras .do Bra-

: 1; .'Ví. '
A noite rola lá fóra... Noite ç%~ 

bista dos a^ánhã-çéus. Annua- 
cio^ vèrmelhóá é azúes, tátuapclò 
0 corpo fosc.o, dp, firmamento ^em 
esfcrelias. Urh disco aniarélío sur
ge sobre o Viáducto do Gháv Cres
ce; fulge násJ cámbiahèiás" poly- 
chromas. E os raios :estendena-se 
como terçados.. Depois, tremem e 
.somem-se, no esgotamento das 
cores- berrantes. ~ - — - -----
; Um chocalho século XX Wcq^da 
a symphonia nost^ígiça,j ^9»^ //ipá'' 
racás com pedrinJhás'; rójdças't'Çiá/f‘/;;- 
teiido ha caveira dòs venemos ./.t/

Fica pelo ar um tom, (vermèl^ió/' r 
cor de sangue' c'Óálgúla^g.. v-/

E 0 chronista do jornalí ólKáh-/ 
dó a noite, que o's; holòphoté^-^da;/ 
Light riscam em faixai- prétáé5 ‘' ;e 
brancas; como uma enorme ban- 
d eira páulista, pensa desconsola
do:

Lagoa dourada... Mytho serta
nista, perdido nos campos fulvos 
de Caheté... Eil-a,. ainda, rçal. 
como a desvendaram òs olhos 
cubiçosos de Domingos Arzão.. .

Sâo Páulo dòs ánnúhciõs lumi
nosos, dos arranha-céus ríspidos 
;e dos holòphotes potentes, riscan 
do no céu a rota aerea dos aviões...
S Paulo do jazz-bánd orclíestra- 
do pelas fabricas fumárentás' do' 
Braz, “a lagoa dourada” ' dórine : 
nos teus jardins. .

E a phrase sybillinar de Domin
gos Arzão v0l.ta7.lhe.: insis.te.nte/ j á 
memória:, —,. “Ai de ■ queni:) pisa 0 
chão accidentado p ipys.tiço. Oi ho
rizonte . çobrese . de sangue. Ejh as
sombra^ dos bandeirantes erguem- 
se contra o dilapidador...” .

)*U-

.iXüiS 1: b •. /■Ò . silènciò cáje á.Ôs,,,poucos, pe- 
Fandò, oppressivó, spJjjie) ár.c^ade 
adormeéid?.. ;E: 0^ K>lÓp|ic(te3 db, 
Maítmelli désêrinam faixas ' pre
tas e brancas, pm .um,, contraste , 
.'.ntílw', ill^E'dç^.;ástèhaer^9-$è: sojire 
0 céú avcrmelhátfo"d’4f Sao Pauío...
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Secção das Filhas de Maria
Noticiário

Retiro Espiritual — Naqueles 
dias de recolhimento, Nosso Sur.hor 
falou... E houve luz; e houva ca
lor e houve. despertar de energias 
abatidas. E houve resoluções fir
mes. Porque Ele é luz, é calor, é 
energia, é firmeza. E transbordan
do .essas graças na alma do nosso 
R. F. Director, fertilizou nossas 
aimas.'

Fizemos, ou\ indo-o, duas pere
grinações: de Deus até o peccado; 
e ao peccado até Deus. Fizemo-las 
atravez aa paiabou do “fUno pre
digo’. onde a miséria humar.a e a 
rmsericòfaia divina se encontram 
num maravilhoso amplexo àt amor.

Mostrou-nos S. Revma. a estra
da que em pouco tempo levou o íi- 
íno proaigo para regiões y iougin- 
quas, onde dissipou os seus bens, 
vmao a sofrer miséria e fome... 
Fez-nos contemplar a beleza ao ar- 
repenaimento cristão, que levan
ta, poe em marcha, ressurge os cs- 

'$íritps abátiaos!
• ; *‘Súrgam et ido ad patrem'’ ...

H; vimos, na transparência da pa- 
xabola,, a misericórdia mfit.ita ae 
liçus, na suDiimidãde ao perdão 
paternal e amigo, inao ao eocontro 
ua aima transviada!

• í... et aceurrens cecidit super 
çoiium ejus, <et osculatus um.

Ànanzou a páraooia e apresen
tou-nos, o K. P. Diretor, as con- 
üiusoes praticas deia aeauziaas. as 
quaes, certamente, constitui "ac: pa
ra nos, opuiento cabeaai üí deie- 
sa bçntra ás èilauas do inimigo.

. Consista o nosso programr .u pa

de perfeitos como vosso Pae celes
te”.

VI — Conclusão:
a) — aceitação- dos preceitos. 

Diretrizes católicas.
b) — Módo de agir pautado nes

sas diretrizes;
D — refutação do divorc^; ~
2) — voto feminino. Liga eleito

ral católica.
Coincidindo essa reunião com o 

Natal, S, Revma, o Padre Director 
dissertou sobre o assunto, mostran
do a grandeza desse dia ü* ben- 
çams. Desejou-nos a paz, — que 
tantãs vezes, é representada na Es
critura còmo o resumo da felicida-

etiro

Coüação de grau de nossos 
congregados

Um bom numero de Congrega-r orientação prudente e sempre
dos de Santa Cecília, chegou ao
termo de seus estudos superiores, tgrande vida interior, deveram em 

A sua formatura é para nós mo- jbôa parte o proveito auferido ho

MATRIZ DE S. CECÍLIA
tivo de grande jubilo. Depois de 

§ terem passado pelas escolar que 
cursaram affirmando destemida* 

,T/ mente o ideal mariano e dando a 
Pde. Arnaldo $. Pereira 1| todos os seus collegas um belissi-

® mo exemplo de perseverança nos

Estão vivos ainda na nossa lem
brança os dias que passámos eniv
retiro, onde a nossa alma, no si- r
3encio e na oração preparou-se pa-> fJ AV 2as-feiras - ás 17 horas í
ra receber com abundancia as 
graças de que tanto necessitamos ;
para a reforma da nossa vida e §^’s 3a$.~feiras - ás 9 horas
para o nosso aperfeiçoamento es-f 1* *• nv a i j 8 estudos e grande fortaleza moral,pirituai. * | Pde. Luiz G. Almeida | agora a fazer ^ a

mmçgmmzxgm? força das suas personalidades deO retiro é não somente util como, 
também necessário para nós. Dis
se um grande santo: “Não ha re- 
logio, por melhor que seja, a que 
não se precise dar corda de vez 
em quando, é que não seja neces- D

crentes nos árduos campos da vi- 
E oiide vem que um coxo não da profissional ou da vida publi- 
nos irrita e um espirito ca geral 
manco nos irrita? ET por- .t _ 
que o côxo reconhece que ^ 1105 Congregados de Santa Ce

de. E como esta paz, que'os Anjos sario concertar e limpar periodi- nós andamos, direito e um espirito < ilia o especialmente grato regis- 
prenunciaram na noite do Natal cameiite; e é necessário, as vezeá manco entende que somos nós que ftrar a formatura do nosso caris-
é promettida aos homens de boa 
vontade, pediu ao Menina Jesus 
que nos désse o dom dess^ loa 
vontade.

Biblioteca — Mes de dezembro 
Foram retirarias para leiti.a — 
134 obras: iu*j- em portugaez, 27 
em francez e I em, italiano 

Durante o ano üe 3932 o movi
mento foi o seguinte; .

Livros entrados — 34, dos quaes 
5 lorahi compraaos e 28 doados 
peias $nhas a 2 Maria dd. Angéli
ca da ‘Costa Oervaiho, Zuirrira da 
Costa Carvalho, Ignez Mor r.rshon, 
Sarah Aurea Ramos, Dirce Lessa, 
Brasnina Andraae, Maria Jose ae 
Souza, Joanita Paula Leit\ Her- 
mima Tripoli, Annette Cost-i Man-

passar oleo nas rodas tiara que os coxeamos. Si não fôra isso, teria- 0^0 sVend Kok Presidente da 
movimentos se façam mais suaves mos delle piedade e não indigna

PASCAL

C. E. A. S.

mente e elas não criem tanta íeiv ção 
rugem, Assim também, toao aque
le que cuida bem do seu coração^1 
lhe deve dar corda, por assim di
zer, de manhã e á noite, e obser
var-lhe sempre os movimentos,.’ 
para o poder regular bem. E’ ne
cessário que ao menos úma vez 
ao anno elle examine minuciosa e; 
pófmenorisadamente as suas dis-V • . - . ,
posiçóes, para renova-las inteira- , A 'Y02 ^ ®an*ia ^ Pela Pl;niei“ 
mente e procurar premunir-se," ra vez solennemente se ergueu 
quanto possível, com a unção da- chamando a attenção dos fieis 
graça que recebe na Confissão l para a necessidade da Acção Ca
na Communhão’ . tholica Social, na encíclica Re •

Este exercício ha de reparar rum Novarum. 
nossas forças debilitadas pelo I ~ .
tempo, ha de reanimar o fervor da | Este appello lançado quando 0 ly * echnica um curso brilhantissi - 
nossa alma, ha de fazer reviver as j problema se esboçava deixando mo. »,

Congregação em 1931 e 1932.
Svend foi entre nós um ptodi- 

J gio de actividade e de zelo apos- 
| tolico. E o seu espirito ardente e 
j inflamado na affirmação e na de- 
feza de sua fé, elle também 0 de
monstrou nos campos de acção Ca- 
tholica, como Secretario e funda
dor do Centro D’. Vital e o grande 
baluarte da A. U. C. na sua Esco
la

Apezar de tudo isso e de seus es
tudos de cultura religiosa e socio
logia, e de sua infcensissima vida 
interior, Svend fez na Escola Po-

ra.ítóa nà íideiiaaue as diretrizes;so» Klvta “e Cassia e Edith Saes e [nossas boas resoluções e refloreçer'1 traosDítreeer a gravidade que de- ! Na sua turma encontrou muita 
rm(4'nns í.raKíiii o íinsr.re- nréjfaaur: Pelo R- P• Armando Guerruzzi. Iem nós as virtudes. . ___ j___que nos traçou o âuscre preguaor; 
do retiro. Ofereçamos-;lne com 
vontade firme, essa resolução. ,que 
hã de, por cerco, encher de ale
gria a sua aima bôa, genei*osa e 
dedicada.

*

pelo
Numero cie r.:tjraclas cie liv *os pa

ra leitura; — 707, svndo dtíó em 
portuguez, 121 ?m francez e 1 em 
italiano.

Foi sensível o aumento nu fre
quência á biblioteca pois que 
em 1931 0 numero de retiradas
atingiu a 502.
CAIXA:

Receita:
Reunião Girai — EffecMiou-se 

a 25 de dezefnbro p. p. Encarre
gou-se da palestra a filha. Ma
ria, Mary Qulrin dos Santos, que Saldo de 1931 . 
estudou brilhantemente o tema: ( Taxas por excesso 
“O "respeito da Igreja á personali- í prazo . 
dade”.

Fornéceu-nos ela, a pedh o nos
so. o seguintè sumario do; seu tra
balho:

I — Introdução.
a) — O amor suprime a distan

cia'entre a creatura e Deus. O ca
tólico que ama ouve a voz d*; Deus 
dentro de si proprio.

b) — Difficuldade apresentada Reflexões evangélicas
á integração das idéas catholicas* . A humilde Virgem Ma- 
asfixia da personalidade. ria . . . . . .

II— Idéa de personalidade O espelho da alma . .
III— Alterações e doenças da, Introdução á vida de-

de

Donativos 
De Joanita Paula Leite 
De Annette Costa Man 

so . . . . . . . .

Despesa:
Obras oratórias de Mon- 

fAlverne

12$000

89$000

20$000

• em nós as virtudes.
No retiro, melhor do que em 

qualquer outra época, iremos me-, 
ditar máis sobre as nossas faltas, 
graves ou leves, sobre 0 despordi- 
cio de tantas graças e de tantos 
benefícios recebidos e desprezados, 
e dos quaes, no entretanto, deve
riamos ter tirado os melhores tru- 
ctos. Ahi reconheceremos a nossa 
grande miséria,, as nossas repeti
das recahidas no peccado, apezar 
das nossas boas resoluções, o nosso 
pouco progresso na virtude, a len
tidão, emfim, com que caminhamos 
na vida espiritual.

veria tomar em alguns decenios, hostilidade, muita opposição ás 
veio arregimentar os catoliccs suas convicções. Mas não teve du~ 
concientes de seus deveres não vidas em se fazer desbravador de
porém em tão grande numero co
mo se poderia desejar.

uma verdadeira matta virgem!
O muito que fez á Congrega-

inspirada por seu espirito de

nosso sodalicio
Mais do que nós, é Nossa Senho

ra que nunca o esquecerá e . por 
certo o terá sempre debaixo de 
suas vistas em sua carreira pro* 
fissional.

AV especialíssima protecção da 
Mãe commum de todos os Ma- 
rianos, também recommendamos 
em nossas orações os Congrega
dos de Santa Cecília formados es
te anno na Faculdade de Direito: 
Paulo Barros de Ulhôa Cinta, Wal- 
ter Torres, José Egydio Bandeira 
de Mello, Francisco Assumpção 
Ladeira e Sebastião Portugal Gou- 
vêa.

Todos elles honraram o nome 
da nossa Congregação. Todos sòp^- 
beram se portar, sempre á aitúija 
da cruz branca que trazem em 
seu peito a estampar o seu ideal de 
vida.

Paulo Ulhôa Cintra tem sido 
auxiliar dedicado e modelo de 
constância na secção de Noviços 
da nossa Congregjação. Sua intén- 
sa vida piedosa foi sempre a sua, 
força e ha de continuar a sel-o, 
com a graça de Nosso Senhor. '

E’ o que auguramos a todos os 
nessos Congregados que com elle 
se formaram — todos dignos 
igualmente do titulo honroso dè 
filhos de Maria.

A Paulo, Walter, José Égydio, 
Ladeira e Portugal — 0 agradeci
mento da Congregação por não a 
terem desmentido em sua condu- 
cta, os votos sinceros de felicida
de. e perseverança.

personalidade.
IV — Integração das idea** ca- 

tholicas:
a) — pessoa incapaz de assimi

lação;
1) — crença na origem e missão 

divina da Igreja; .
2) — concordância entre coavic- 

çõe$ e ações; caracter.

vota 

Total

Saldo para 1933

Mas, á medida que meditamos 
nesse abismo do nosso nada, eo- 

50$000 mo que sentimos que Jesus nos 
leanima, nos excita e atrahe ás 
virtudes, ás boas resoluções, a tur 
do que nos encaminhe ao nosspt 

11$000 (bem eterno. Então ouvimos .
8$000 recòlhimento a voz. do Senhor 4u^^p!ra santa do combate 

jnos consola, ouvimos a verdade 
7$000 que Ele nos ensina. 
i$ooo v;. ;

Quanto mais nos reconhecer-)'
5$Ô00 , mos imperfeitos, mais deveremos

---- -—_ confiar na sua misericórdia A vis-r
32S000 das nossa.s faltas nos é muito

-- -------util para nos mantermos nõ co-
139$000 nheciniento de nós mesmos e na: 

humildade; e, vendo a nossa hu
mildade, Deus nos dará a sua gra 
ca.

JUSTIFICAÇÕES — Foram jus- 
b) — Pessoa capaz de assimila- tifiçadas as faltas das seguintes fi

sem

na

çac: :
1) — pesquiza imparcial 

negação prévia;
2) — influencia da instruç» 

formação.
V-— Conservação da personali

dade dos santos:
a) — Christo não c modelo ex

terior. “Já não soa eu qu ; vivo, 
é Jesus que vive em mim” (São 
Paulo).

b) A vida christã é pessoal,
não é fixa. Ó santo é xxc. ori- 
ginál. . • ,.

c) — Objetivo comum: — sê-

lhas de Maria, que 0 solicitaram 
por escrito: — Zily Silveira, Ca- 
rolina Biondi, Suzana Biondi, Ma
ria de Jesus Lescòvar e Dinah 
Salgado.

LICENÇAS — Solicitaram liceu- , - v •.
ça: Maria Porto (15 dias, á contar 1^9 e como’ utóa fórte cadeia que 
dc 21 de dezembro); Jenny Pas--: descc úo e ata nossas al- 
coalina Lanzonf (um mez); Guio- mas: c°mtanto que ellas lhe fi- 
ínar Urbina Teles (um mez); | solidamente unidas, ella nos 
Lourdes e Antonietta Vieira Nar- a^ae pouco a pouco a sublimes

cer os Congregados que á sua es -
! *seie$e#*eteie*eie***e$e$e*e$^^

S grandes corações não são 
felizes; falta-lhes a felici
dade dos outros.

La Bruyére
í Na reunião geral do dia 8 de Ja-

O

neiro, p. p., realizou-se a eleição ; 
da nova Directoria que ficou as
sim constituída:

AOS NOSSOS ASSINANTES

Quando nos vemos abater ao 
primeiro sopro da tentação, quan
do vemos as nossas resoluções ce
derem e se desvanecerem, não de
vemos perder a esperança, hão 
devemos desanimar. E’ pela espe
rança que nós somos salvos. Diz S. 
João Chrysostomo que esta virtu-*

dy e Zuleika Moreira (dois mezes), 
e Maria José dos Santos (6 mezes, 
a contar de 5 de dezembro) r

SECCÃO DE COSTURAS DAS FILHAS DE MARIA
Balancete de Outubro, Nuvem bro e Dezembro de 1932

DEVE
Outubro

Sãldo em caixa ... . 
f Roçebidõ mensalidades 
. Recebido mensalidades 
j. Novembro
* Recebido mensalidades 

Recebido mensalidades
Dezembro
Recebido mensalidades 
Recebido mensalidades

299^600
26S0C0
9õ§000

338000
473000

423000
378000

579S600
5173500

Saldo em caixa 32S100

HAVER
Outubro
?ago fazendas para as 

costuras . . . . . 84$4G0
Pago fazendas para as 

costuras . . .... 753290
Voveanbro
Pago fazendas para as 

costuras . . . . . . 86$800
Pago fazendas para as \

costuras . . . . 963900
Dezembro
Pago fazendas para as 

costuras .. . . ... . 97$80C
Pago fazendas para as 

costuras . . . . 1063400

5473500

OR & ALLIAGE DANS LA VIE 
DEVOTE

R. P. Monsabré

quelles que?;tálvéz; estejam impe
dindo o nosso progresso espiritual 
e que nós mesmas não somos ca- 

; pazes, de descobrir. ... - •
Porisso vos apresentamos hoje,

alturas. Mas a alma que vencida 
pelo abatimento, abandona esta 
ancora santa, cae logo, e perece 
submersa no abismo do mal”.

Ao recairmos, pois, nas nossas 
faltas, digamos também ~ “sur- 
gam’* como 0 filho prodigo ao vol
tar ao lar paterno, e procuremos 
recomeçar, de boa vontade, a seguir 
nó camft)ho cia perfeição. Um fi
lho que quer anciar só, e que cahe 
quando se aparta de sua mãe, vol
ta a ella com mais ternura è apren
de pela sua queda, a não mais 
deixa la. A experiencia da sua 
fraqueja, e da bondade com óue 
sua mãe 0 recebe, lhe inspira mais 
dedicação por ella. Depois das nos
sas grandes falias, cÒrho das nos
sas 111; verias quotidianás, também 
nós, ecm um arrependimento sin
cero que seja a compreensão do 
amor de Deus, que desprezamos," 
devemos nos lançar no divino co-> 
ração do nosso Salvádòr; qúe tem 
sempre uma sêde insáciavel de ab- 
.rclver e de curar. - •

Jesus pedia, certa vez. est&.of- 
ferta a uma santa: “Ajuhtáe 0 
falso incenso, a falsa myirha, 0 
falso ouro, isto é, as orações feitasA piedade, para ser efficaz, deve , ^ ^

influir na formação dos nossos; queridas irmas, um livro do R. com distrações, a,s ;moriificaçoes 
sentimentos e do nosso caracter,: & Monsabré intitulado “Or & Al- incompletas, as obras mal feitas; 
para assim, enchendo o nosso co- | üage dans la vie devote. offerecei mas com arrependimento
ração, derramar-se em nossos actos ; Como 0 titulo nos está a dizer, 0 .e amor> e eu farei delias pérolas"j ---- — - —------ - —-----> - <
transparecendo em todas as cir- autor nos ensina e separar a liga .* 
cunstancias de nossa vida, nas pe- para que a nessa alma seja enri F,;ste mesmo pedido Jesus nos 

quecida com o ouró puro da per- ! faz- Nós que cahimos tantas vezes 
feita devoção, aquella que não pro- em aia> oif^rcçamos cada noi- 
cura 0 proprio deleite, nem sè , ^ 05 nossos peccados^ â Deus, iani 

demasiadamente com- icemos ^ nossas misérias na for-

quenas como nas grandes coisas, 
na allègria e no spffrimento; de
ve ainda dirigir 0 nosso pensamen
to 0 nosso querer, o nosso proce-j preoccupa  ----------—.—^ ----- , , _ •
der. até as mais ligeiras palavras, sigo mesmo, mas que, 1 desejando naina arderite do seu coraçao; com 

Não será, pois, demasiado zelo, sómente glorificar a Deus è cum-i0 ar^e1^enciim'ento ^n?er? das nos“ 
o procurar esclarecel-a receben- , prir a sua vontade, tem como fru- ,sas as» e cpm á proteção da nos- 
do os ensinamentos dos mestres cto a piedade firme e generosa, | ln^nae ®.a’
da vida espiritual, daquelles que, oue nao so santifica a alma que : "c^t ^ no^re^eranca e di^mos 
na: direcção das almas têm occa ■ a possue, mas também pelo exem-,
^ão de conhecei e estão aotos á Pl0 e Pela dedicaçao, se expande, também como 0 filho prodigo. — nos; apontar, os vicios queP mais continuamente, converténdo á to-j sur«am et ibo ad patrem meum”. 
commumente deturpam a vérda -. Que a rodeiam,- pois que “o bem
delraj piedade para que possamos t^nde a se communicar: Summum
evita-losh tôésnió corrigirmos dá- ’ bonum ©st sui diffusivum,,„ \ , c.

. E os numerosos apaticos se fur- Ção que presidiu durante seus dois 
tavam á lucta com esta ccnsíde- últimos annos de estudo de en- 
ração: — Ò problema social? mas genharia, nunca o'hão de esque- 
,é puramente economico, não com
pete a nós remedial-o!

. E’ evidente que no emaranhado
de questões que formam a grande FILHAS DE MARIA DA CASA 
questão social, o problema econo- j PIA DE S. VICENTE DE 
mico é dos mais Importantes e se, PAULO
apresenta como origem do mal es
tar que sepára as dlfferentes clas
ses sociaes. Mas não ha só essa 
face do complexo problema a en-
«»r.« diante dos lieis que se ,*1111 consMluiaa: I- Inúmeras têm sido, ultímamen
apresentam resolutos para a guer- ( Director: R. P. Dr. Luiz Gonzaga te, as reclamações dirijpdas á ad- 

santa do combate ás ideolo- de Almeida ministração d’0 LEGIONÁRIO,
gias falsas que encontram adeptos por falta ou por irregularidade noem todo o mundo e prlncipalmen- Directora: Rda. Irma Maria da ^ recebÈmento
te nas classes menos cultas, sem-, Gloria | Tomaremos as providencias
pre ha males que o seu esforço po-, presidente: D. Lueinda Gouvèa que se fazem necessárias, afim de 
de curar, desviar, vencer. I _ sanar o mal, cuja culpa aliáv não

E* de notar, por exemplo, a Vice-Presidente: D. EstherPens - nos Cabe-
ígnorancia absoluta, nas classes cki < Muitas e muitas vezes, nossos
operarias, das soluções christã que . 1.* Secretaria: Sta. Maria Bet- presados leitores mudam-se de
a Igreja apresenta aos problemas taie domiciüo e por esquecimento dei-
familiares, infelizmente bem fre- 2.* Secretaria: Sta. Maria Lui- xam de no-k» comunicar Assim 
quentes, ígnorancia esta que acar- ea Facchini _ grande é o numero de jornais

Stâ. Jacyntha oue, lógo após sua saida, nos são 
devolvidos pela Repartição dos 

2* Thesoureira: sta. Alice Pa- Correios com a nota: “Mudou- 
rina 1 .• 1

BUbliothecaria: Sta. Mique- SoKcítamos, pfois, aos nossos
leitores o obséquio de sempre que

2.» Biblothecaria: Sta. Maria de se verificar alguma mudam a em 
Lourdes Barros seus endereços, imediatamente,

Conselheiras. Stas.: Bella Mar- dela nos avisem, por escrito nara 
tms - Mercedes Carvalho - An- a Caixa Postal 3471, afim de ser 
na Politi — Lydia Raso — Ordalia feita a necessária correção e des- 
r^mne — Noémia Puntel T—^ 1 -

reto por vezes grandes e irreme
diáveis desgraças A responsabili
dade de tantas almas desviadas 
cabe aos catholicos que negam o 
auxilio ao clero exíguo, negligen
ciando levar a esses irmãos desfa
vorecidos a instrucção da moral 
religiosa que lhes seria um apoio 
seguro na vida.

2.*

ea Facchini 
1/ Thesoureira: 

Ferrara

Una Cardoso

11

M

Não intenciono demonstrar nes 
te pequeno artigo a necessidade 
de acção, hoje que os factos se 
encarregam de evidencial-a,- ho
je que a propaganda communista 
se intensifica e se desdobra em 
todos os recantos onde o operá
rio vive ou trabalha. Não inten-| 
ciono encarecer o mérito das tra
balhadoras sociaes, principalmen 
te no nosso paiz, que á mercê de ‘ 
todos os erros, apresenta a amea
ça de um naufragio completo i 

A minha intenção é a de lançar 
um novo aj^ello ás moças chns * J 
tãs é especialmente á.s Filhas de 
Maria, para que não vejam indif 
ferentes o progresso que faz em ( 
nossa terra o erro que, ferindo o 
reinado de Christo, fére o coração . 
da nossa tema Mãe. j

* O C; E. A. S. (Centro de Esfcu- j 
dos e Acção Social - funçeiona á 
R. Libero Badaró, 35 - 4.° andar, i 
festá fundado. E’ uma organisação ! 
promissora. Com a approvaçáo do 
nosso Arcebispo, leva avante o es- 1 
forço abençoado da arregimenta • j 
ção, de trabalhadoras sociaes, que ' 
na luta pela implantação absolu» j 
ta do reinado de Christo, esperam 
a; collaboração individual de cada * 
uma das Filhas de Maria. E’ poris- j 
so que convido a todas para da- f 
rem a sua adhesão aos cursos de. 
^formação social e aos centros de 
acção da referida sociedade, espe-' 
^ando ver dentro em breve a Ac- t O 
;ção Catholica Feminina entre nós, 
não mais uma ideia que caminha , 
para a realização, mas uma rea- ! 
lidade feliz. |

Lemos - Noemia Puntel - Ignez sa fórma não haver ’ ínter^Dcão 
de Castro e Maria do Carmo na remessa d’0 LEGIONÁRIO
Azevedo.

Prof. LEALDO TUMIATTf

G ANHA-SE os homens mais 
pelo amor que pelo rigor 
Não devemos sómente ser 
bons, mas muito bons.

S. Francisco de Salles

RUA VICTORIÀ, 156

Leciona violino e Wdimentos 
a domicilio e em sua residenciá

ttHK 11 Lill
que t©rn por -Fim

— defender a constituição da família-
2) DIFFUNDIR A INSTRUCÇÃO; '
3) ELEVAR O NIVEL DÀ EDUCAÇAO'
4) DESENVOLVER O ENSINO PROFISSIONAL'
5) CUIDAR DA ASSISTÊNCIA; ’
6) FOMENTAR O DESENVOLVIMENTO ECONOMICC 

O-SANEAMENTO DO SO’LO;
7) PROMOVER A HARMONIA DAS CLASSES*
8> Ía0SL°oTRABALH0 NA BASE DO SYNDICALIS- 

MO CHRISTÀO;
9) MANTER E FORTIFICAR A 

ESTADOS;
10) VELAR PELO PATRIMÓNIO 

NALIDADE.

E

UNIÃO ENTRE OS
MORAL DA NACIO:V i

ALISTAMENTO, ALEM DE SER UM DEVER CÍVICO E 
T DE CONSCIÊNCIA. E’ INDISPENSÁVEL PARA -

O PLENO USO DOS DIREI
TOS DE CIDADANIA. ’

G I L DA 1 E S 
Filha de Alaria

s A. BRASILEIROS DE AMBOS OS SEXOS, ALISTAE-VÓS
■ I <.

1 BIQA ELEITORAL CATHOLICA.

NA
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Keilexões • •

(PIEDADE)
Manifestações, certamente, da 

vida de piedade, são as nossas de
voções. Meditemos um pouco, ho
je, meus bóns amiguinhos, sobre 
quaes devam de ser as devoções 
predilectas de um congregado ma
riano. Sem duvida alguma haveis 
de convir commigo que a primeira 
devoção nossa deve ser para com o 
Santíssimo Sacramento.

A Igreja é,,na mystica appHca- 
ção das Sagradas Letras, o acom
panhamento de Israel; o Sacrario 
é a ténda de commando do seu 
Chefe Divino, Jesus ChrisCo. A 
Eucharistia é Jesus no meio de 
nós, “nobiscum Deus”, presidindo 
aos nossos combates, infundindo- 
nos aauinò e>;valpr nas mais duras 
refrégas, cÕrokndó “enfim as 'nos
sas victorias. E* o Pastor Vigilan
te cercado pela branca coroa das 
suas ovelhas! E' o Pãe amado qué 
disparte aos filhos queridos o 
pão dos fortes, o vinho gerador df 
virgens

A Eucharistia é o Sol da nossa 
vida. . :•*.

Não se compreende a vida pie
dosa sem o culto amoroso á Divi
na Eucharistia.

A presença de Jesus na Sagrada 
Hosfòa é o mais bello compendio 
de toda a doutrina catholica Si 
metidardes no dogma da Creáçâo 
dos .Seres, ireis adorar na Hóstia 
Santa o Verbo Deus, “per quem 
omnia facta sunt” — por quem 
tudo foi feito. Si considerardes a 
reparação a ser operada rio mun
do, depois do peccado original, te
reis de reconhecer na Eucharistia 
o Vencedor da morte e do peccado, 
Jesus Redemptor, Deus e Homem, 
que nasceu, padecec é morreu pa
ra reabrir para os descendentes de 
Adão as portas do céo.

“Et propter;.. nostram salutem 
descendit de coelis”. Si1 atteníar-. 
des no Àugustissimo dogma da 
Santisshfia Trindade, haveis de 
buscar, sem'demora, ó Filho de 
Deus, a Segundá Pessôa, nò;silen
cioso remanso do Sacrario.

A graça santificaste que faz do 
christão, irmão de Jesus, r herdei ro 
do Cé©^ fruclto do Sanguç . de 
Chfisto, que nós é confortante be
bida, na Sagrada Communhão.

Que seria o Dogma da Çonçeiçá : 
immaçulada de Maria e o da sua, 
Maternidade Divina, si não fosse 
Ella a mãe amoravel d^quelle que 
nós adoramos sob 'os veus encha-
1’ÍStÍCOS?! C fcicV.S-. > • • .*• • ■'

“Sancta Maria Mater Dei”. A 
doutrina dos Sacramentos só fa
la de Jesus. Com effeito, que são 
os Sacramentos sinão “signaes 
sensíveis e • efficaz.es da graça, ins
tituídos pov nosso Senhor Jesus 
Christo?”

E qual o mais Augusto * dos Sa
cramentos?

Todos professamos em um acto 
de fé, unisono, quç o centro que dá 
vida aos oiítros Sacramentos c o 
Sacramento da Divina Eticluiris- 
tia. Recebémos na S. Communhão, 
não só a graça, mas o mes^io Di
vino Auctor da Graça, Jesus!,

Dessas poucas reflexões feitas 
em rápido escorço, podeis, caros 
jovens marianos concluir da gran
deza, justiça è effxcacia da devo
ção ao Santíssimo Sacramento. 
Com quanta preparação e com que 
desejo não receber a Jesus na S. 
Communhão! Com que assiduida
de e com que soffreguidão não de
vemos porfiar em visitat-o nos 
Templos!

Quão poucà fé na presença de 
Deus na Terra, patenteiam aquel- 
les que por vil capricho ou pregui
ça culpável,desprezam o dever 
gravíssimo da assistência á Mis
sa. Corre afanosamente a gente 
do mundo para os theatros e cine
mas ao passo que quasi se faz mis
ter arrastal-a para que vá ao 
templo oinde se adora ao Deus das 
Misericórdias!

Quantas peregrinações diffleeis 
não se levam a termo para visitar 
uma igreja celebre, venerar a re- 
liqitía de uni Santo, ouvir uma 
pessoa Santa.

No entanto no Santo Taberná
culo não é uma imagem, não é 
uma relíquia, não é uma figura 
da pessoa que amamos e quere
mos cultuar, mas sim o mesniu 
Deus, IncamAdo por nosso amor! 
“Imitação de Christo”. Adoração, 
pois, meus amiguinhos, honra e 
gloria a Jesus no Santíssimo Sa
cramento da Eucharistia.

Ao ingressar-nos nas igrejas, o? 
nossos passos nois conduzam im- 
mediatamente e em primeiro lu
gar aos pés de Jesus; par i Elle a 
nossa primeira aspiração, a nossa 
prece primeira. Não fazem bem

0 Jovem Mariano
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— Ha annos que ella num me 
larga, Sinhô, brandou desesperado 
um caboclo que narrava sua vida. 
Ha annos qui ella corro, a cr az de 
mim cumu somb.ração. Pur mais 
qui eu fuja delia, a diaba está 
sempre atraiz di mim.

— A quem é que Você se refere. 
Francolino? disse eu, que tinha 
apenas surprehendido essa parte 
da conversa. Quem é que lhe per
segue sem cessar?

•L Ora, nhõ moço, a sôdade. A 
eôdade de minha tapera,, do tem
po de moço, daquelle boa tempo 
antigo. Quano subia a serra cumu 
tropèro. Éu era um dos caboero 
mai sacudido da região., Num 
cunhecia cancera. Mai agora ;Veiu 
a veice... veiu u riumatismo..., 
dô di cabeça . . . dô di dente .. E 
o tempo veiu tirano a alegria. O 
marvado em logá delia só deixa 
çôdade.

SAUDADE! — O simples prernm • j 
ciar dessa obra evoca toda uma 1 
serie de decorrências. O escriptor,.; 
levanta a cáBeça do papel. Olha, 
sem vêr, a parede caiada em 
frente. Nella uma peiiculla cine* 
matográphicai' se desenrola - é á 
fita de nossa vida.

Quadros sobre qriadros. Perso
nagens amigos, conhecidos, são 
os protagonistas; Primeiramente 
vistas turvas, indistintas — são 
,scenas dos primeiros annos, sce- 
nas da meninice. Estão estraga - 
das, as chapas- ; ã luz do esqueci
mento nellas penetrou, veiando • 
as. • ! ■ :

Fixam-se as phòtògráphias. Fir
mam. ;se as imagens.. Surgem os 
letreiros. Menor interrupção na 
passagem de quadros. Nitidez 
crescente. E assim yãe se desenro
lando a minha historia, á nossa 
historia, a historia dos ’ tempos 
idos. O fim, o ultimo sçenario é o 
presente. : ‘V\v .:■■

. .Mas o presente torna-Se pas 
sado, e a película termina nd tu - 
inulp. . ... :

6 « CARIDADE 9 9

lõnoc: =S OR3C*

Era a epocha do iNatai, iempo 
em que as creanças anciosas 
aguamam a passagem ao r apue 
iNoei, aesse velho cujas barbas e 
cabejlos brancos daoihe a fei
ção de uma existência bastante 
vma^aaa. Liie traz ás costas um 
enorme sacco de brmquedos pa
ra serem distribuiaos. Er bellc 
ouvirmos as pequenos em suas 
conversas inc^garem uns dos ou
tros os pedidos íeites ao Jesus 
Menino. Ouvi a conversa de dois 
garotinhos, um de 4 e a outra de
9 annos, filhos de um casai po
bre tendo por vizinhos uma ia 
milia abastada. Diz o pequeno á 
irmã: “Voce já esqueveu ao Me
nino Jesus pedindo: o que eu que-
10 ! ” — Não, escrevi só pedindo 
o que eu desejo: uma boneca 
bem grande, um violino* um ber
ço e uma corda de pular, voce 
ainda não me disse o que queria! 
— “Eu quelo uma bicharada: — 
Canero, poco, cacholo, cavalio, 
boi e tudo bicho. Esqueva isso 
ao Menino Deus, Elle oue de es
se recado a Papae NoeT\

Vespera de Natal. 8 horas da 
noite.
j Na casa vizinha tedos se pre
param para as festas dessa noite 
de alegrias, de ceias e de orações 
ao Deus Menino. Os pequenos 
hão querem saber de dormir; a. 
mãe quer leval-os para o quarto 
e elles pedem para- ficar mais 
um pouco, querem ver passao o 
Papae Noel; já tinham colioõa- 
dos seus sapatos, rotos, na cha
miné para que se enchessem des 
presentes Com carinho e agra
do a pobre mãe consegue levai- 
os para o quarto e fazel-os dor
mir. Com os olhinhos quasi fe
chados, elles ainda pedem í mãe 
que não tire os sapatos da cosi 
nha e que olhe se o Papae Noe! 
Vae passar e nãc entrar. Dor
mem com esse pensamento fixe e 
sonham que o uroprio íesus veie 
trazer-lhes os brinouedos deseia- 
dos. Os seus rostinhos estão ale

gres e risonhos e dizem: Que bei*
J la boneca, olhe que porção de bi
chos elle me deixou. A mãe, coi
tada, triste a um canto do apo
sento chora; lagrimas sentidas 
rolam-lhe pelas taces e ella, sem 
ter o que pôr nos sapatos dos 
pequenos queridos, dirige uma 

* prece ardente a Nosso Senhor pe- 
j dindo-lhe forças para poder ale- 
I grar aquelles entes tão queridos 
, que sonham com os pedidos fei- 
I tos.
j A senhora exhausta pelas emo- 
;ções da tarde adormece e também 
jsonha que os sapatos des filhos 
•estão cheio de brinquedos e em 
seu rosto, antes sulcada pelas la
grimas, vemos brilhar o reflexo 
da alegria que His vae n’alma, e 
ella sorri.

t Quanta dor encerrava aquellc 
coração ao adormecer e quanta 
alegria vae transbordal-o tornan
do-lhe em realidade o sonho. Ma
nhã de Natal: os pequenos pu
lam dos colchões e vão correndo, 
em demanda da cosinha a pro
cura dos objectos pedidos. A inàe 
despertada pelo ruido dos peque
nos fica acabrunhada esperando 
o resultado daquella busca tão 
anciosa, tão desejada. 0 seu co 
ração parece querer parar, la
grimas lavam-lhe de novo as fa
ces e ella ora pela alegria dos fi
lhos queridos. Eil-os que, em gri
tos vde jubilo trazem ao collo os 
brinquedos pedidos. Jesus havia 
attíè«ido a sua prece 

Na vespera o pae dos pequer
ruchos contara ao vizinho o dese
jo, dos filhinhos e a tristeza delle 
e da Sra. t>or não poderem satis- 
fazel-os. Este optimo1 vizinho foi 
óuem mandou, sem que elles sou
bessem, collocar nos sapatos dos 
oequenos os pedidos feitos ;jo 
Deus Menino. Esta é a melhor 
das esmolas, dar sem ser visto e 
sem esperar agradechnen^c ^ dos 
homens.

(Jovem Marianno)

;<SER SOLDADO ”

. Hpntem á. noite., muito cansado 
da lição de psychologia, abri a ja* j 
nella da frente de casa para to
mar um pouco de ar fresco e ad
mirar ao mesmo tempò um dos 
'máos luares paulistas, luares de 
ninha terra querida, luares <d' 
ninha eterna São Paulo. Assim 
'ontemplátivo passei, vagueando o 
olhar, da lua para a sua sombra, e 
duma arvore para outra* quando 
io. correr assim os olhos, distin 
gui na sombra, um vulto de capa-• 
'ete de aço, que precipítadam.en - 
)e ,se deitou de comprido na cal - 
çada, quedando-se immovel .. 
Da-hi ha pouco, do outro lado da 
rua, outros vuJtos se deitaram,.. 
Assustei-me; meu primeiro impe- 
o foi o de fechar as janellas, mas 
ógo ouvi um d elles que imitava 
uma metralhadora, e o outro que 
lhe respondia com um tiroteio 1 
violentíssimo.... de ,mentira... E ! 
*) átáque foi forte de parte a par- 
fe,. çnchendo a rua silenciosa, de 
commando, de balas que dispa- 
vam e de metralhadoras que tra
balham .. . E elles estavam bem 
entrincheirados, os garotos!!!

— Que ancia de ser soldado, 
meninos! Lembra-*te sempre, crian 
ça que uma farda só se veste duas 
vezes: — quando se é sorteado, e 
quando se vae para défender uma 
causa justa, e o mais... a farda é 
«m mél que escorre de uma col- 
nêia: o incauto chega para apa- 
uhal-o, mas não vê as abelhas 
que lhe vêm por cima...

(Facto verídico)
- BOBBY

orares sonos 10Q0I loao c

BOSCHl
Realizou-se hontexn, com grande 

concorrência o,primeiro espetáculo 
e hoje. efetuár-se-á o segundo, dos 
espetáculos dados em nossa séde 
social pelo ilusionista Boschi, que 
em nosso saião de festas, na noite 
:le 26 de Dezembro passado, já deu 
una pequená demonstração de suas 
habilidades.

O sr. Boschi com seus atraentes 
íumeros demonstra como são fei
tos naturalmente "fenomenos so
brenaturais” do espiritismo, faki- 
ismo, etc., tendo conquistado nos 
arios espetáculos que já nropor- 

donou ao publico de São Paulo 
/artos e merecidos aplausos pela 

ua eximia habilidade.
As entradas, cujo produto rever- 

4erão em beneficio das obras so

ciais da Congregação, acham *e á 
venda na séde, á rua Imaculada 
Conceição n/! 5. e na Matriz de 
Santa Cecília, com o sacristão sr. 
Jesé Menottl, ao preço de 2S*0U.

TINTURARIA E 
| LAVANDERIA 
j U N I C A

Executa-se qualquer servi 
çqi do ramo com toda a 

perfeição.
iDiriçida pelo sr. LUIZ NEGRI

R. das Palmeiras, 35 
Phone: 5-5557 |

aqueUas pessôas quê ao entrar nos 
tempos, vão logo ajoelhar-se n os 
altares dos Santos, quando deve
ria correr logo para o Santo dos 
Santos, o Santificador dos Santos, 
o Alimento das almas Santas, a 
Santidade por essencia — Jesus, 
Filho, de Deus e de Maria,' Deus e 
Homem, Rei e Salvador, Juiz e Re
demptor Nosso. 1

“Christe, Rex, vivas m r oeter-. 
num!1* ’ ^

Servo de MARIA

Hofas Marianas
Na reunião do dia 18, foram 

apresentados os novos assistentes 
os cong. Arlindo Furquim de 
AJmeida e Francisco de Bar- 
ros Santiago. O cong. Dabell 
Freire Gaspar saudou-os e:*, no 
me dos menores. Agradeceu o 
cong. Francisco de Barros Santia
go

SRS ASSISTENTES
EJ para nós, os menores, de sa

tisfação a reunião de hoje por
que nella nos foram apresentados 
os dignos assistentes que dav.em 
auxiliar o nosso Presidente, Sr. 
Oollatirio de Campos, na direcção 
de nossa Congregação.

E’ uma reunião festiva e ao mes
mo tempo nos vem despertar sau
dades daquelles que, por espaço

de dois annos, foram optmios 
companheiros do nosso bom Pre
sidente no leme deste sodalicio, 
Belisario Salles Caldas e Luiz 
Gonzaga Farahyba Campos, am
bos iniciados e formados congre
gados;' são elles dois amigos que 
nunca poderemos esquecer, e a 
quem devemos grandes e innume- 
ros benefícios.

Estamos certos de que; tanto Ar
lindo Furquim de Almeida como 
Francisco de Barros Santiago, se
rão dignos substitutos de Be-.isa- 
rio e Parahyba; serão como elles 

sos amigou e guias seguros nas 
caminhos diffleeis da vida mavia- 
na.

Peço aos dignos assistentes que 
acceitem as felicitações de todos 
os menores, com votos de feliz 
permanência entre nós.

Congregados:
Meus amigos!

Finou o anuo -de 1932! Ficaram 
Ú prá traz paisagens passadas, pas
sados sonhos, desillusões, traba
lhos tudo se perdeu na bturiia al 
vacenta do tempo, tudo que era ve
lho ficou só em nossa lembrança, 
agora só a cor roxa, quiçá duma 
saudade..

-Tudo novo, vida nova, sangue 
novo I

‘Nós mesmos sentimos como que 
aliviados de um grande peso, e ani
mados para a lueta que vem. E a 
esperança, o sonho de homem acor
dado hoje e sempre nos sorri...

Somos jovens, homens de ama 
nha, esperança da patria.. .

Temos sonhos, ideaes alevanta- 
dos, ambição de mocidade.....

Nada tememos, nossa juventude 
nos esconde os perigos, tudo nos pa
rece f aci-1... Cada um de nós se 
sente forte e capaz de grandes còu- 
sas, cada um tem como certo á vi- 
cloria.

Assiim é, assim parece ser!
Mas sabeis porque, qual a cau- 

sa deste nosso triumpho? Sabeis 
talvez que a alegria que sentis cm 
viver inda que rodeado de affli
ções? Descobristes por acaso qual 
o motivo que vos torna a victoria 
íacil, em ti mesmo na tua natureza 
em teus trabalhos?

Acho que não, vossa edade ilida
r.-ão permlfte que comprehendeis, 
:nas não faz mal. vou explicar-vos 
em breves e simples palados, des
alinha vadas e rústicas.

Conheceis muito bem um antigo 
e bonito -conto que riOs mostra quer 
a união faz a força, e estou certo 
.)uc vos todos o sabeis. Pois bem, 
a causa vital, a força central que 
vos conduz a victoria é a união que 
tendes com Ma,iiia Santíssima, é 
porque vós pertenceis á uma con
gregação de moços Christãos que 
\mindo seus esforços aos poucos in
da que bem devagar vão removeu 
lo os rochedos que o genio do mal 
lança no caminho de um jovem, c 
junto vão obtendo a victoria.

Congregados! Tantos os maiore* 
omo os pequenos da Congregação 

de São Luiz; Começou 1933. Co
meçou portanto novas luotas, no
vos combates. Agora mais do que 
.itinca vinde unir vossos esforços 
p<»;ra unidos vencermos. Vinde 
k dos sem distinção prestar o apoio 
ouer moral quer pecuniário ao jor
rai de nossa Congregação ao ‘‘LE
GIONÁRIO-. Somente nqueV.es 
cue trabalham para dar a vida ao 
modesto jornal de Maria Immacu- 
Lda é quem sabe co mque sacrifi- 
t ’os ele é mantido.

E no entretanto, não querendo fa
zer injustiça existe alguns, oh mais 
muitos poucos que parecem esque
cer a existência de nosso j ornai, não 
se importando com o progres
so ou atrazo do mesmo-» Mas es* 
íGit certo que isto não ficará assim, 
espero que todos ouçam este appel- 
lo lançado por um companheiro 
vosso que não tem interesse pes
soal em o faze-lo à não se,r para o 
btm de nossa Congregação e de 
nosso jornal.

Lembrae-vos que a imprensa é 
«ma arma poderosíssima tanto para 
o bem como para o mal, lembrar- 

os que os inimigos da Igreja obtem 
as maiores victorias 1 por meio 
iornaes indecentes e pamphletos in. 
íamantes. Cada catholico, cada con
gregado tem a obrigação de ajudar 
ao jornalismo catholiccj !

Podeis ajudar não !só-com assi- 
gnaturas que:bem sei^não são im
possíveis * arránjàr.: mas tam
bém com vosso apoEb literato: escre
vei o que.senti*, transportae para o 
papel o vosso modo de pensar e sem 
o saberdes sois um ;escriptor. Es- 
ci ever não é dom que Deus dá, mas 
sim o esforço que cada um pode 
obter. Cada acadêmico catholico. 
:ada congregado Marianno de\e 
ensaiar seus primeiros passos lite
rários para mais tarde na vida ser 
o baluarte da Igreja, para sáber de
fender sua crença, sua patria, sua 
opinião, f ' ?

Í Alberto Ap.evítíiln I

’ ——————— ... ■ t

" A cigarra " j
Dia de calor de mau estar de 

cansaço!
Dia quente, tropical, dia de 

verão! Deitado numa rede, penso 
durmo, sonho...

De lá priã cá, de cá p’ra la...
Não posso mais acompanhai o 

rytiimo .da rede, que acalenta meu 
corpo lasso que incentiva minha 
rinmobilidade. Pobre rede que 
com teus braços, com teu seio di* 
minué o abatimento, (. cansaço a 
tristeza que me opprime, pobre 
rede como deves soffrer.. sempre 
cansada velha, sempre escrava 
çem nunca repousar.

F a velha e pobre recle como 
que comprehende meus pen^amen • 
tos rangeu nas argolas duras e 
cruéis que a mantinham eaptiva.

O calor augmentava. semi um 
vulcão na cabeça, faltou-ir.e o ar!

Passaram-se segundos, minutos, 
horas? não sei ha muito que per
di noção do tempo, só conto as 
horas os momentos os curtos mo
mentos em que sou feliz, e* o ca
lor augmentava, e mais ainda au
gmentava meu soffrer.

Não era só o calor que me op- 
primia, não era o dia quente que 
me torturava, não o cansaço que 
abate, não nada disso, a causa da 
ancia que tirava minha respiração 
era a vida, meus fracassos o fu^- 
buro que coberto pelo véu da sur
presa me torturava, era a sorte 
que me espera quem me fazia co
varde, era a realidade brutal que 
me chocava que me esmagava 
d Encontro ao mundo banal e 
ruim...

Üm silencio pesado, silencio do 
mysterio mensageiro quiçá de 
alegrias de tristeza.

Os passaros não cantavam/ tam
bém a elles attinge o sol verberan- 
te que a tudo quer destruir. Eis 
quê do fundo do pomar, distante 
do lugar em que me achava eis 
que se ergue um ruido que em bre 
ve se tornou o tridullar triste e 
seceo d’uma cigarra.

Ergo-me com esforço e com can
sados olhos procuro o esconderi
jo da pobre cigarra mas hao con 
segui ! e de nòvo ouvi o seu can
tar gritante, áspero, triste e sof- 
iredor...

Emballando-me escuto a cigar 
ra que quebrava a solidão, po
rem. .. não sei... mas me pareceu 
que no chiar d’aquelle pobre in
secto vinha gritos que denuncia
vam dor ou soffrer.

Fiquei pensativo e veiu-me a 
mente sem o querer a compara
ção entre eu e a misera cigarra 
que cantava: pobrezinha cantas 
cantas e no teu canto inexpressi
vo tentas exprimir alegria. . sof- 
frimentos... felicidade. Com teu 
cantar annuncias o calor o verão, 
e a annuncias também sem o que • 
rer a tua morte próxima.

Pobré cigarra! será que a lem 
branca dos dias de fome, será que 
a visão horrível do horrivel inver
no é a causa de teu soffrer? acho 
que sim, também tu como eu sof- 
fre, portanto, a dor nos une, nos 
irmana, comprehendo-te...

Um estalar secco, como o que
brar d’um secco galho feriu meus 
ouvidos, e a poucos passos de mim 
cahiu o corpo estrebuchante da 
cantorá que ha minutos ouvia

Fiquei mais triste ainda que an
tes; levantei-me e com carinho 
peguei o corpo da pobre cigarra e 
mirei-ó curioso: no estertor da 
morte, o pobre insecto olhou me 
com seus olhinhos pequenos míni
mos que nada exprimiam para os 
qutros, mas que diziam tudo, tudo 
para mim que os comprehendia

Pobre cigarra! cantando nasces 
e cantando morres; ao ver a luz 
pensas como todos nós que a vi 
da é boa, ao morrer cantas tam 
bém não de alegria, não de amor 
á vida, cantas o fim de teu sof
frer de teu martyrio...

Levado pela rede senti-me mais 
alegre, com mais coragem para 
enfrentar a sorte as luetas que 
ainda me eram destinadas, a po
bre cigarrazinha dera-me cora
gem e animo, dissera -me para vi - 
ver cantando e para cantando 
morrer...

Mas até hoje quando ouço o 
cantar áspero soffredor c triste 
d*uma cigarra lembro-me da ci
garrazinha què veiu morrer aos 
meus pés, e sinto saudades do seu 
cantar que não é igua! ao das ou
tras...

AIKai^a A7PVi7nft



(gonclusag»
Na verdade, fica reinpvido o pe

rigo de formal cooperação e, mais 
ainda, de qualquer aprovação da 
presente lei, tanto quanto é ne
cessário, pelos protestos anterior- 
mente referidos, energicamente, 
apresentados por esta Sé Aposto- 
Uca. por todo o Episcòpado e po
vo mexicano; a eles acrescem as 
precauções do mesmo sacerdócio* 
que embora instituido já canoni
camente para o Sagrado Ministé
rio pelo Bispo, é obrigado a pedir 
ao governo a possibilidade de 
exercer o culto; e bem longe de 
aprovar a lei que injustámente 
impõe tal pe<Udo> submete-se “ma
terialmente corno soi dizer-se, e 
tão sómente para eliminar um 
ofc-ice ao mesmo Sagrado Ministé
rio, obstáculo, que conduziria co •

no. dito fica,.á cessação .total do-r 
mito, ‘ e portánto' a um dáno ex
terno para tantas almas- 

: Nàor foi muito diferente o pro=- 
cedmento^'dos^ pwm(eir.os: fieis er 
ministros sagrados que,, aom.Qr re
fere a Historia,, pediam, offère- 
cendõ alguma compensação, per- 
missãto para; visitarem e- conforta- 
rem, os mantires- encarceradas <?•- 
dmlrostr^Ah&s. os..-Sacramentos, 
sem .que, ninguém, pudesse- .pen
sar que com. issp aprovavam ou. 
cponestavam de algum modo a 
a attitude dos perseguidores: Uai* 
ê; certa e seguia, a doutrina? da 
Igreja; mas se. da: sua aplicação- 
resultasse . escandalo para alguns 
fieis, seria um dever, Veneráveis 
irmãos, ilustra-los cuidadosa e 
diligentemente. E se depois de

fazer esta pbra de aclaração e 
persuação, expondo estas Nossas 
directrizes, alguém permanecer 

obstinadámente na sua própria 
opinião, saiba que, por esse modò, 
dificilmente se pode subtrair ao 
ferrete de desobediencia e de obs
tinado..

NECESSIDADE DA AÇÃO 
CATÓLICA

Continuem, pois, todos naquela 
unidade de propositos e de>obediên 
cia, já anteriormente por Nós elo- 

1 giada, amplamente e com viva sa
tisfação, no clero; e removidas as 

, incertezas e temores explicáveis 
nos primeiros momentos da perse
guição, tornem os sacerdotes, com 
o já aprovado espirito da.abnega
ção, cada vez mais intenso o seu 
sagrado Ministério; particularmen- 

, te entre os jovens e entre o povo, 
procurando fazer obra de persua
são e de caridade, sobretudo entre 
os inimigos da igreja, que a com-

r xatem porque a ignoram.
A este proposito novamente re

bordamos um ponto, que Nos inte
ressa muito, isto é,.a necessidade 
de estabelecer e dár maior incre
mento á Ação Católica, sègundo as 
diretrizes dadas por Nossa ordem 
pelo Nosso Delegado' ApostoUeo; é 
labor sem duvida» dificit no come
ço e especialmente nas presentes 
circunstancias; trabalho quiçá len
to em produzir os desejados efei
tos. mas necessário e muito mais 
eficaz do que qualquer outro meio, 
como demonstra a experiencia de 
tõdas as nações que também pas
saram pela prova das perseguições 
religiosas.

Aos Nossos queridos filhos mexi
cano? recomendamos: de todo o 
coração a união mais intima com 
a Igreja e a sua Hierarquia, a qual 
união se demonstra com a. docili
dade aos ensinamentos e diretrizes 
da mesma.

Não deixem passar ocasião de 
recorrer aos- Sacramentos, fontes

ie graça e de: fortaleza de ani~: 
mo; instruam-se nas verdades reli* 
gioaas^ imfp^em deDeusmiseri^ 
cárdia, vw&k a* sua desventurada^ 
Nação o sintam, a obrigação e a- 
honra, de cooperar mm & aposto
lado sacerdotal- nas fileiras da 
Ação Çatolica.

Um elogio ^peeialissimo quere-> 
mos ainda tributar áq^es,, J&ído 
Cllero secular; já do regular, e tam
bém simples fieis, que, movidos por 
ardente zelo da ReligiãQ,. .e .m&n- 
tendb-se èm obédfôitcfst ã está Sé 
Apostólica, esereveramopagfnas gífr- 
riosasvna recente: Hís&oráá cte& lgw- 
ja-na?Mexico^ e*> aor mesmo 
os i exortamos, Yivamente norSqnhar 
a que continuem a.dèfendér.gsS&* 
crosantos dffeitòá' da í^efa, cpm 
aquela ^enerosé -abnegaçf^ dte5 qtte£ 
já deram tãornotafesíoxernplos e se^ :: 
gundcv as .normas, que lhe*, 
esta Sé Apostólica.

. Mas não podemos termina 
'nos dirigirmos efé modo particular, 
a Vós Veneráveis Irmãos, fieis In-

tqrprqtes, dp --NQSSte pen^i»e$tôr 
palra Vos dizermos que Hq^senti- 
mqs. tapto mais estreitaffiéhte a 
Vós dàtdííá, cjtÊfctítÓ* iBafôtfès '-étò' ó&- 
sajcrificfes qüè étfeóh ttfaifê1 vóS
sol apostoladoseg^rosídequo:saben« 
dp jCtm esi^teotão 
çãQ do Vigário de Crisfcp^ terçjs . 
coon Isso cqnsolaçãQ e estiínVrtp pa
ra perseverardes • rtâr SâÀtá e ãnruH 
enjipresa de oonduaír âiSalVáçãõ5 a 
grei que vos»foi confiada. . v

E a fim de quer a* graça* d»0B»u$ 
Vps. assista,sempre, . ^a su& &&?■- 

, riçordia yps. nwtgtíe,. zm Me o 
paitérnar afétò a vos ç áqs Vpssps 
qúeridòs filHos tâô dtfrámehtfe''tfftí- 
vadós ,damos a • Bfe«çâí>> ApoSUeílèa.

Dada em Roma*j\mto>4e*S.rPç*' 
dro, aos 92 dev Setembro,.,fde^ca- 

rção de §. Miguel Arcanjo,.ônjno 
dè 1932, undécimo db NosSò Pon- 
tfficádò. :;

0 LEGIONÁRIO Dommgo, 15 s<fe Jáneiro efe 1933

F A C T O M A R I A N
NOSSA CONGREGAÇÃO

6. o Anniversario da Congregação 
No dia 26 de Dezembro p. p. a 

nossa Congregação festejou a pas
sagem do 6.o Anniversario de sua 
fundação.

Nq' Salão de Festas da Séde rea
lizou-se á noite, a tomada de pos
se social da nova pirectoria, ten
do o congregado Svend ‘Kok lido 
trechos dò'seu ‘Relatorio. Acceden- 
do amavelmente a um- convite que 
lhe £oi feita p.elo R. P. Diveqtor, 
tomou a palavra, p conhecido es- 
crlptor è Presidente do Centro D. 
Vital de São Paulo, Dr. Papater- 
ra Lfimongi, e discorreu em breves 
e brilhantes palavms sobre o de^- 
ver da mocidade, des homens e das 
senhoras católicas de trabalhar 
ativamente pela Í4g.a Êleitoral Ga- 
tholica. Dr. Papáterra deixou a 
tribuna sob vibrantes applausos ,da 
numerosíssima assistência.

-Completaram o programma il- 
lustres musicistas da nossa melhor 
sociedade e foram numeros de ver
dadeira sensação a inteqgíretação, 
péla nossa “Scholá Çantor.umr” 
dá “Carftâ” de Rossini e da “Avé 
Maria*’ de Marchetti.

Ao terminar, o congregado -OUt- 
vo Marcondes Calasans, novo pre
sidente da Congregação, fez um 
apelo cheio de Fé e patriotismo aos 
jõvéns e moços da acção catholi- 
ca para colabòrarem cbm as con
gregações na luta pela Igreja.

A “S€HOLA CANTORUM” NOS 
ESTÚDIOS DA RADIO RECORD
Pela primeira vez em São Pau

lo, na noite de Natal, a “Schóla 
Cantoi^um” da nossa Congregação, 
sob a regencia do .maestro Igino 
Mancini, executou um programma 
d^ musica de fundo, religioso.

Gràçás á boa vontade dos diri
gentes dá Radio Record, os nosuos 
coíigregados puderam cantar o 
“Ades&e Fideles” e as composiv 
çõès do Rossini e Marchetti exe^ 
cütadas na festa do anniversario 
da Congregação.

•Nossos parabéns ao Maestro Man- 
cirii e nossu*s agitadecimten^tos á 
directoria da Radio Record.

MISSA DE NATAL E PASSAGEM 
DO ANNO

Com a solennidade do<s annos an
teriores, realizou-se, na noite do 
24, a tradicional Missa do Ga 11o, 
tendo estado repleta a Matriz, de 
Santa Cecilia, de Filhas de Maria, 
congregados mariano^ represen
tantes de todas as associações pa- 
roquiaes e grande numero do fiéis. 
O Rvmo. P. Vigário fez, ao Evan
gelho, uma vehemente alocução aos 
seus filhos espirituaes convidando- 
os a virem adorar o Menino Jesus 
em seu presépio.

Na noite de 31 houve Hora San
ta, Te Deum e Benção, tendo 
igüalmente, comparecido numero
sos fieis.

OUTRAS CONGREGAÇÕES 
CONGREGAÇÃO MATER TER AD- 
MIRABILIS — PORTO ALEGRE

Nova Directoria
Acha-se assim constituida a no

va directoria, solenemente empos
sada no dia 24 de Novembro p. 
passado:

Diretor: Pe. Jorge Sedelmayr & 
J.; Prefeito, Pjalma Fontoura; lo 
Assistente: CeL Gandido P. Bar- 
cellos; 2.o Assistente, Antenor 
Brandão; Secretários, Thomaz da 
Silva Nunes e Alcides M. Hailliot.: 
Tesoureiro, Alfredo Luiz Krug.

CONGREGAÇÃO DE SANTA 
IFHIGENIA — Capital

Nova Diretoria
E’ a seguinte a nova organização 

da Diretoria da Congregação Ma- 
riana da Imaculada Conceição, da 
Paroquia de Santa Iphigenia:

Presidente, Cândido Rocha Mel
lo; l.o Assistente, Paulo Bohn Pra^ 
do; 2.o assistente, Francisco Da
niel Trivino; l.o secretario, Luiz 
Gonzaga Morato; 2.o secretario, 
Eduardo Nami Haddad; Tesourei*' 
ro, Cezar Ferrari ^ Mestre de No
viços, Pedro Moncau Junior.
CONGREGAÇÃO MARIAN \ DE

ARARAQÜARA
TQmou posse, no dia 22 do De

zembro p. p. a nova diretoria da 
Congregação Màriana de Nossa Se
nhora Apparecida e São Geraldo 
Magella, da cidade de Araraquara 
assim consáituida:

.Bresident4é,. Antonio de Almada 
Rsânoa; l.o As$tètente, João Mo- 
ráes Silveira; &o Assistente, Ro
berto Opice; l.o Secretario, Ha- 
roldo do Carmo Arruda; 2.o Secre
tario, Odilon I. Ramos Corrêa; Te
soureiro, Vicente Picolo.

A’s novas diretorias os mais ca-- 
iorosos cumprimentos dos congre
gados marianos de Santa Cecilia.
RELATORIO DA CONGREGAOAO 

MARIANA DA ANNUNCIAÇÃO
Lido pela< Congr. Svend Kok, pre

sidente, na Sessão do dia Ziy de 
Dezembro passado, cm noss^i 
séde
Exmo. e Revmo. .
Director da Oéngregaoão ’Wí»ria- 

na da Annunciação 
E’ com grande prazer que venho, 

no dia em qu,e a Congregação de 
Santa Cecilia commemora o sou 
6.0 aniversario, apresentar o Reia- 
taiio dos trabalhps: realizados no 
anq cial-bô 1^».

A 8 de dezembro de 1931, na 
Igréjá úè Santa' Gécilia, foi soie- 
nemente empossaoa a" seguinte di
retoria:

Presidente; Sv.end Kc^k; vl 
pre^dente: Olavo Marcond^ô: Ca
ias aos; Assistentes: Pãe. João pa- 
vésiO, dr. Pliniô Corrêa de Olivei
ra, José Filinto da Silva Junior; .To- 
se Peciro Gaimo de SOuza e Hen
rique de BrUto Vianna; Secreta
rio; Mau.ro Pinto, e silva; Thesou^ 
reiVo: Carlos 'Simon Poyarés;,. Pre-' 
sí .vcrrte' dá Congregação cie São 
Luiz Gonzaga (Menores): Coll vti- 

de Campos.
Com a. graça de .Deus o a pcm* 

çáo. cie N'ss& Senhora caa^iiu- 
mos' vencer mais esta etapa, assi
nalada por-imt fácto sobremódo do- 
.oroso- é impossível ma-ís desonen- 
i-adoT Jazia. a. vida. da> nossa Con - 
g^ég^gàa; a saida de Monsenhor 
í edròaa. Quando o -Generaii ü& v- 
iio', sáiu de Santos, a 23 de Maio 
levando que foi o fundador
da nossa Ccj.gregação. o nosso di
retor canaate mais de cinco anos, 
que foi q nosso Pai, o nosso, iiniigo. 
j nosso gvande animador, nós'em
bora co* preende^semos a magni
tude do seu ideal, nos vimos eom- 
pletamente desnorteados. Nós sen
timos um tal vazio na Congrega^ 
ção que, se nãq fôra. a proteção es
pecial de Nossa Senhora, a con
fiança nas orações ardentes de 
Monsenhor e a< ação serena e deci
dida do Revmo. Pde . Paulo de Ta:> 
io Campos, muita cousa da obra 
Ie Monsenhor seria hoje apenas 
uma lembrança do que foi. Feliz
mente o sucessor de Monsenhor 
Pedrosa, — a. quem mais. uma vez 
tributamos o nqsso preito de eter
na gratidão, — soube ser um con- 
tinuador do> seu apostolado e a nos
sa Congregação prosegue com o 
mesmo, entusiasmo a luta pela cau
sa de Maria Santíssima...
Eis agora uma ligeira chronica dos 
acontecimentos deste periodb:

No dia 24 de Dezembro assisti
ram os congregados a Missa da 
meia noite; no dia, 27 realizou-se 
a posse social da nova Diretoria, 
no Salão da Séde e em 31 hóuve 
Hora Santa, Tè-Deum, Missa e 
Comunhão geral por ocasião da 
passagem do. ano.

Durante, os dias. de Caniava), 
vinte e seis congregados teunaram 
parte dó Retiro promovido pela Fe
deração no Gym. de São Bento 

Os demais congregados, nesses 
dias, trabalharam, no serviço de co
brança de Taxas de corso, e fize
ram yiariamelhte uma hora de 
guarda ao S£. Sacramento,, em re
paração .

Coincidindo o dia da nossa pa 
droeira principal, Nossa Senhora 
da x^nnunciação, com a Sexta-fei
ra Santa, a festa foi celebrada -nos 
priméiros dias de Abril.

No. dia 9 de Fevereiro partitv pá
ra o Seminário de Taubaté o nosso 
congregado. Esvigio Concilio. Este 
acontecimento foir summameníe 
consolador para. nós, pois é a pri
meira Vocação religiosa havida em 
uossa Congregação.

No dia 14 de Fevereiro, os cí/n - 
gregados tomaram- parte no- TE- 
E-ÉUM promovido por S.. Excia. 
Revma. D- Duartè Leopoldo e Sil
va par>a commemorar o ló.o anni
versario do pontificado de S!. S!. 
Pio XI-

. ..

Mons. Pedrosa,. no mez de AbxU 
.cl alvo de uma extraordinária ma
nifestação de-apreço, sympathia e 
gratidão dosj seus'parochianoSi na 
passagem do 25.o anniversario de 
parochiato. Em todas as fe.stiyir 

. dades a Congregação tomou parte

activa e concorreu para o seu maior 
esplendor.

Sabedores da intenção de Mon
senhor de entrar para o Mosteiro 
Benedictino de Maredsous, os. .con
gregados lhe offereceram um jan
tar intimo no Salão de Festas da 
nossa Séde, que se passou em am
biente de grande alegria. Ao ter
minar o congdo. presidente entre- 
gou-lhe um exemplar do Regula
mento Interno da Congregação, 
que acabava de ser impresso, tra
zendo na primeira pagina a só • 
guinte dedicatória: “A Monsenhor 
Pedrosa, nosso estimado Director, 
Qífere.c.emQS em homenagem este 
regulamento, crystallização de sua 
aetuáção no passado, programma 
de nossa vida para o futuro".

O mez de Maria foi iniciado com 
a posse do novo Vigário de Santa 
Cecilia, Revmo. Pde. Paulo de 
Tarso Campos, já muito conhecido 
e grande amigo dos congregados 
marianos. No mesmo dia, l.o de 
Maio, o R. P. Paulo, em sessã.q 
solenne da Congregação, assumiu 
a Direcção do nosso sodaliclo.

Os congregados, no dia 15. to
maram parte da Romaria ao Sáii-. 
tuario de N. S. da'Penha, p romo
vida peia Pederaçãò das Congrt-, 
fações Marianas. . ;

A’ tarde do mesmo dia hóüvé 
recepção de onze noviços e* no do
mingo seguinte, de dois congrega
dos. '

No dia de Coi^pus Ohristi os cpS-
regados compareceram á '.radiU ^°, Vianna.

de orientar m estudos de forma
ção catüolica aúos nossos marianos.

No domingo que precedeu a fes
ta da Immaculada Conceição, os 
aspirantes -e noviços que iam ser 
recebidos fizeram o .seu “dia de re
colhimento”, na Séde, sendo esté 
retiro pregado pelo R. P. Dire
ctor.

O Conselho Geral da Congrega
ção reunido em sessão extraordi
nária, no dia 15 de Novembro, ele
geu o congregado Olavo Marcon
des CalazaiLS para o cargo de Pre
sidente da Congregação no perío
do de 1932-1934 e o congregado Jo
sé Pedro Galvão de Souza pára o 
cargo de Vice-piresirteiitie. Esco
lhas acertadissimas que encheram! 
descontentamento xodós os congre
gados. pois muito, podemos esper 
rar destes abnegados marianos 
que hoje tomam posse socnl dos 
seus cargos.

Registremos aqui também com 
grande pezax, o falTecimeoto do 
nosso cong regado Má rio dos San
tos, falltçido 'ro dia 26 de Dezem
bro de 1931.’

Nãc devo terminar a chronica 
sem patentear a gratidão do nosso 
sodaheio por aquelles que tanto 
trabalharapi. por elle e que so af- 
fasta ram, por terem que reszUr 
fora'da Capital. São elles: o rvmo. 
Pde: Elyseu Murari- e os corg e- 
gades Raul Coilet e .SiPva, Te mo de 
Souza Pereira.fi Henrique ae Btlw

DEPARTARfflENTO DE
PIEDADE

cional procissão, tendo a “Sçhola 
Cantorum” dado brilho excepcio-- 
nal á grandiosa manifestação de' 
fé. ■'

O dia de S. Pedro :e São- Pauld 
e também dia do Papavfoi comme^ 
morado condignamente pela Gçhr ■ 
gregação, tanto na parte piedosa 
eomo na festiva. ; 1 '

Estavam as.úm os marianos en^ 
tregues ao seu trabalho intenso 
de Acção Cathoiica quando irrom-, 
peu o movimento constituclonálís- 
ta de 9 de Julho. Immediatamente 
quarenta e trez dos nossos se alis
taram e partiram para as linhas; 
de frente. Os restantes prganisa- 
ram aqui a Assistência Mariána 
com o fim de auxiliar material e 
°spiritualmente os soldados arre
gimentados. No findar a lueta. 
constatamos, profundaménte cons
ternados, que havia perecido no se
ctor Sul o nosso querido no- 
Mandou, a Directoria da Congre- 
viço, Clineu Braga, de Magalhães, 
gação, que se celebrassem duqs 
missas em suffraglo de sua nobre 
alma.

Os congregados estiveram pre- 
sentes.-no acto de sepultamentc, 
no cemitcrio. São Paulo, realiza
do em dias do mez de Outubro.: ;

Conforme o costume da nossa 
Congregação, erganizou-se, no día 
de Finados um. “dia de recolhimen
to”, que foi pregado pelo./Revmo. 
Pde. Ernesto de Paula. Estive
ram presentes cincóenta e seis 
congregados e noviços

Por iniciativa do R. P. Director. 
fundou-se em novembro, um cen
tro de estudos, annexo á Academia 
Jackson de Figueiredo, com o fito.

' lassemos agora em revi vd os 
successos verificados-nas dtvc» sás- 
secções. da Congregação^.

CONSELHO GÊRÀL

.As reuniões, mensaes do Conse
lho realizaram-se normalmente, 
niesrno nos mezes agitados dá re
volução.

Segunda as determinações da 
nosso .Regulamento^ • no mez de 
Maio, houyc eleição geral para a- 
reiiòvaçãó dois ' consultores, tendo 
sido eleitos os congregados: D'r 
Paulo Sawaya, Dr . José Ney-de Cé
sar Lesa, Arthur Wolff Netto Ro
berto Bonecker, Mario Marcondes 
Calasans, e Michel Pedro Sawaya. 
Os novos consultores foram ernpos 
-sados no ultimo domingo do mez 
de Maria e.. desempenharam P^r- 
feitamente a missão que lh^s foi. 
solicitada.

No mez de Fevereiro deixou a Se
cretaria o congregado Mauro Phi- 
to e Silva, por razões de sua pro
fissão, e foi substituído pelo con
gregado Flavio Finto e Silva. Am
bos cumpriram admiravelmente ás 
suas obrigações, oem como ó con
gregado thesoiireirc, Carlos Simon 
Poyares.

Assignalamos,; de módo esoôcial, 
a d>ç‘icação extraordinária do con
gregado Vice-Presidente, Olavo 
Marcondes Calasans, que não me
diu sacrifícios para o bém da Con
gregação e de todos os que luctam. 
pelo mesmo içleal.

THESOURARIA: — Foi de .... 
4:262$000 a receita da Caix i e de- 
6:033S000 a d>.'speáa. Houve, por
tanto. um defficit de 1.771$000.

Esteve a frente deste Departa- 
mento João-PavesPv, q«s
foi o grande animador de todas as 
iniciativas.

A Secção da Sagrada Eucharis- 
?:a promoveu luma sétife de confe
rencias sobre á Confissão, t.eado 
falado os congdos. Francisco de 
Barros Santiago, Fernando Fub- 
quim de Almeida, José Siqueira 
Cunha, Dr. Plínio Corrêa dá Oli
veira, José Papaterra Limongi; Alè^ 
xandre Marchetti Zioni e José Bot- 
tiglieri, , „■ m

Após a irévoli^o, a seetjm 
reoj^ántóadá e conseguiu a stra ág- 
gregação á Cruzada Eucharisfica, 
gxaças á boa voniade do R. Con. 
Fabiano de Barros.

A Secção de Zeladores £uncci^* 
nou regularmente dv^ante o .anno 
salvo, naturaímente, o período 
anormal de São Raulo; ©s áeiado- 
res, em numero dç yinte* oontyol- 
laram com a possível exactidã'» a 
frequência dos congregadós. Ve
rificadas^ algtrroas hrrpoSsibííidádes 
d° comparecimento- foram 
dos para a categonia de nominaes 
5 congregados.. Foram enviado^ 6 
ultimatuns; concedidas 2 licenças 
por prazo superior a tréz mezes, 
além de nnmerosas outras pot me
nor espaço de tempo; forain acóeiv 
tos 2 pedidos d£. demissão s fei
tas, de accordo com de^e^mina-^ 
ições do Conselho, Y exclusões; pe
diram tránsferencia dá nossa Conr 
gregacão 4 congregados.

A Sècção Rituaiista designou re
gularmente os congregados para a 
ornamentação da capella e para 
acõlytar as missas. Nas reuniões 
semánaes foram lidas ás indulgên
cias quo os congregados podêfr^lái- 
crar.

A “Schola Cantorum^ desenvól * 
yeu g rande actividade, principal- 
mente depois da revolução, parar 
tomar uma reolidade o “Mo*;u Pró
prio” de Pio X. Varias vezes du
rante o anno o coro das congrega
dos só o.u jmtamente com • o das 
Filhas de Maria, exeeutou a parte 
coral em cerimonia da Congrega
ção, das associações m&rián&s ou 
mesnio da Parochia, como nas 
missas de Requiem pelo noviço 
Clineu Braga de Magalhães e pe
lo R. P. João Baptista Monti. 
Cantaram-se as Vesperas do SS> 
Sacramento, ás quintas-feiras e na 
procissão dè Corpus Çhtísti foi 
muito activa a parte tõmadw peio 
nosso corpo de cantores.

fnas de sabbado e domingo, que se 
realizam na Matriz.

8/ — Devem á no
vena da IrrtntàéuRídá Conceição 
também pelo menos no sabbado e 
dómingó. ; ; -

0s aspirantes para séi<éift rece
bidos -como noviços, precisam, te- 
pelo menos, um |nqz de asftiè’®^ 
do e no minimõ dois terços de as
sistência aos actòs a què São obri
gados. •

E’ iíecomme».daveL o cíwmpaxeéi- 
mento % todos, os^mais^actos^jso- 
lemnidade^ da Ço]qgyeg^ç%^ bem 
como a frequência a sede' ‘onqé 
com a amizadè tTXtíÜplÒ dbS Cófí- 
gregádos -irão aípréíldehdò Jà^áníar 
cada. vez mais á Maria ■ Sàn&i&simb 
e j imbuindo doÁ verdadeteí*. 
rito maviano, é o apanágio de. 
todò bòm còngrègádó.,

O Padre Antonio Leme Machado, que disse a sua pitfmeira 
ímissa no dia l.o deste, celebrando a missa solene das 8 horas, na Ma
triz de Sajnta Cecilia. \

. . (Copt. no proximo np.)

SECÇÃO DE ASPIRANTES 
AOS ASPIRANTES

Synthese dos deveres dos aspi
rantes, tirada do Regulamento In
ferno:

l.° — Assistência aos domingos 
e dias santos de guarda; á missa 
que se realiza na Matriz de1 Santa

Cathoiica
é uma asociação que existe cm 
todo o Brasil, para arregii^ntar 
os eleitores^ eatoücífâ em: dfrfesa 
da Igreja. Ao contrario do qwè 
se propala, portanto,

; não e’ iNóm :

a Liga, parque obterá o epsino 
religioso, facultativo, a organi- 
sação eat«Jica dos sináicatos apè- 
rarioe, e combaterá o táivof^fe; 
o socialislno e o coitupun^mç. 
cuja campanha se intensifica a.s- 
Sustadoramente.

E nem se diga qMÇ a

DESNECESSÁRIA PORQUE NO 
BRASIL TODOS SAP íCAijOU-
COS, porque, àe todos oa nossos 
homens de Estado fossem r«àl- 
mente catolicos, a Igreja no Bra
sil não teria uma situaçaq péipi; 
«penas á que lhe impõem a Fram 
Ça. o>. México, m Hespanha e a 
Rússia. Afcá», a Liga Não é um

a e

pprqqe, enqimn- 
to p partido tem finalidade esseh- 
çialmente tanaporaí, a- Lig* s.e 
ocupa de interesses exclusivamen
te espiriwáií deiswwlb^de ladp a? 
questões políticas com*1 forma de 
governo* organãação eleitoral, etc.

Cecilia, ás nove horas. 03 aspi-' ou proÚenras, economicos como a,
Cíiegar -um í'ou^ defesa do cambio e do café:- antes para rezar as ojraçoes u ^ ma- r

ahi ministrado é a preparação ao 
determhiádóB.

2." — Communhão gerai obPi- 
gatoria, no primeira dominga de 
?ada mez. Qs aspirantes* devem se

Os memUots ^ar JUga, portão
podem fazer pãrte ièt partitks
politicos, desefe* qüe éstéé hSó se- 

onfessãr de vespera, afim. eyl- iam contrafioá aos priftcipiôi cã-
tçKcos. e fique sempre em.ovjgor 
o compromisso assianido) com * 
Uga. " -" ,

Cumpre ndtàr qüfe á ilííb ê 
ntna organização giédbaá tíü áh 
cWator eofesia$tÍGo poi^v" é 
oíientack por um díre.torio ex- 
clusivamettte ^eigO'.

São condições essenCiáes pãrá 
o triunfo Liga:

ADKCIPL1NA í ^

tar que o façam durante a mis
sa. .

3. " — Reunião geral obrigatória,, 
que se realiza no primóiro domin
go de cada mez, na séciè, apõz a 
missa

Os aspirantes devem oceupá” as 
cadeiras á direita do salão.

4. ° — Aulas, de catecismo e re
uniões ordihaiiás, que íiè realizam 
todas as quintas-feiras as 20 ho
ras e meia na Matriz, O compa
ra cimento è da máxima Importân
cia, çois ahi ser-lhes-ão: explicados 
os fins' ê regras da Uongregaça
o ensíhò1 de cathecismo , superior 
ahi mihlstmdo è a preparação ao 
curso dè Apologética, aç. qi\al os 
aspirantes nãò podem comparecer.

5. ° — Guarda ao SS . ^cramen- 
to, obrigatória, nos trezJ dias de 
cámavál e na noite de quinta Pá
ra séxta-feira santa, na Mátr1^. 
Deverri1 õbservár á nominata feita 
e assignar o livro de presença-

6. ° — Cte aspirantes devem tõmãr
parte nas procissões, dè Senhor 
Morto^ na sexta-feira santa á; noi- 
te, dáf Ressurreição, nó Domingo 
de Pasclioa de mádrugada, e ha 
de Córpus-Cliristi. , :

7 °—Dúrariíe o mez dè 
aspirantes dévern comparecer pe-
lo menos ás sóléhnidádés; vesnervi>

sem a qual qualquer, esfciço çoíe- 
tiVú e impoêsiveL, e 0 Desinteres
se qufe p&e a alivictade mwçô 
cfo icfeatièmo, è nifrtca dk afnbtj' 

Uao pesoal .
| Assim ^vencerá a Liga, obtendo 
pára o Ckttolicismaí enferme nós, 
a$ mesmas que àtfg&tt**
sações simifáres já: domeçám a 
conquistar para a Igreja em ' 1 
a Europa.

- í - ' ^ -má

I
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Ser eleitor e dar adesão á Liga Eleitoral Católica é o mais grave dever
- — dos católicos brasileiros na hora presente ! ;

irsaeiaeieicieieie*»:^^

mu a religiosa 
" nauTr.S.S.

•* IV
Pouco será, .sempre, o que sc Lr 

zer em prol da- !xm imprensa..
E' necessário que. disto, se con

vençam todos os católicos. E - não 
basta que seja uma .convicção ‘Aio 
peito", guardada avaramente no 
imo do coração. E' preciso que ela 
deixe essa catacumba c se espraie 
á luz do dia em ativa boa vonta
de. ....

E’ urgente, agora talvez ma s do 
que nunca, que nos dediquemos in
teiramente á .resolução desse pro
blema -— o. jornal católico — um 
dos mais graves, sinap o mais gra
ve, de quantos se . apresentam U 
Ação CaíóJica dos leigos no Bra
sil, hoje mercê de.,Deus uma rea-, 
lidade,, incipiente .ç. certo, mas, 
sempre, uma feliz realidade. .

Mais . uma vez. tornou-se paten
te a urgência quç. ha em . preen
cher essa lacuna, com a. ..fundação, 
da Liga Eleitoral Católica.

Dormíamos, nós os católicos 
sem batina, ha mais ck. quarenta, 
anòs, sobre as almofadas macias e 
traiçoeiras (de uma .^Constituição 
positi.vjsta, ,v gozando. jegpistamentç. 
a. tranquilidade que .ela,.nos., propor* ' 

“cionavfr,
dissolução, que vinham escondi
dos na utopia de 91, aos poucos., 
minavam a fé, os. costumes, o ci
vismo nacional.

cFoi preciso que. dez anos de re
voluções sangrentas e. sobresaltos 
contínuos, de esperanças frustadas 
e ilusões desfeitas, nos sacudissem 
rudemente para pensarmos em dei-, 
xar o letargo gostoso, e yil em que 
permanecíamos.

Agora, ao novo grito de alarme 
da conciencia católica 'brasileira — 
n Liga Eleitoral Católica —. redu
zido grupo acorreu ao seu primei
ro chamado. Outros, muitos outros 
ainda .ha que. não querem ver o 
perigo que nos ameaça; outros, 
muitos outros, nem siquer acorda
ram do sono pesado do indiferen 
tismo.

Cumpre á L. E. C. abrir, os olhos 
àqueles e despertar estes. E al de 
r.õs si ela não o ''onsegmr.. . De
pois de uma Constituição positi
vista, teremos uma. socialista ou 
peior ainda . . .

restava uma organisaçao que cie 
tal cuidasse: A Federação dos Vo. 
hintarios.
..A L. E. C. cuja fundação íoi 

largamente noticiada, cuja ativida
de se faz sentir fundamente em to* 
do São Paulo, é simplesmente .igno
rada. .

A nós cabe, como tuna necessida
de e como um dever grave, .resol
ver de uma vez por todas a ques
tão da imprensa Católica em São 
Paulo.
, A nós, católicos paulistas, priii 
ripaimente a nós Congregados Ma- 
rianos estão as circunstancias a 
determinar esta hora como a mar
cada para . sol ver esse comprom' sso 
que temos para comnosco mesmes 
para com a patria, para com a re
ligião.

. Grande parte d.c movimento que 
ho.je.se observa em todo o Estado 
(e porque .não diremos no Brasil 
é fruto da semente, lançado ao sóio 
pelos filhos .de Nossa, Senhora. . .

A .nós..repito está afeta a solu
ção desse, problema, como um de-. 

; ver imperioso, como uma necessL 
dade. inadiaveh como uma honra.

í-iAsj&kk 14••• * -I
Mãos á obra. Qual o congregado, 

que se recusará a trazer a sua pá 
de cal para a construção desse edi 
fício grandioso?

/. F.

A LIGA ELEITORAL CAÍ01ICA AINDA NÃO 

TEM CANDIDATO

Comumeam-nos da Seção ide publicidade da Liga 
Eieitoral Católica:

' *••5; ■

São inteiramente destituídas de fundamento as no 
ticias que se tem propalado a Respeito do apoio da Li 
ga Eleitoral Católica a determinados candidatos á Cons
tituinte. ’ í

Conforme afirmação por nós já feita á imprensa 
de Sãc Paulo, a Liga não se manifestou ainda a respeito 
nem se manifestará antes do tejppo oportuno, mantendo 
por emquanto a mais absoluta neutralidade em relação 
a pess&as e partidos.

Nas vesperas das eleições, fará a escolha dos seus 
candidatos segundo o critério que já é do dominio pu 
blico.

f

LIGA ELEITOR-AÍ. CAT01ICA
SERVIÇO FOTOGRaViCO GRATUITO

Acha-se instalado na sede da Liga Eleitoral Católi
ca, á rua do Carmo, 18, 3.° andar, um serviço de foto 
grafia^para as^^jpesspas .que déSejarem alistar-se çoin.o 
eleitores.

Esse serviço é gratuito, funcionando todos os- 
dias uteis, das 14 ás 17 horas.

I
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(EIA - 30 Dez - 32) — O jor- 
nal “Derniéres Nouvelles,” Pariz, 
22-12-32. noticia que o “Sem Deus” 
tõca o alarme: a oposição ao mo
vimento dos sem-Deus, diz ele. 
crece sem cessar entre a juventu
de operaria, na Rússia. As células 
das “Khristomo!”’ (Uniões Cris
tas da Juventude), nas usinas e 
nâs fabricas aumentam em nume-' 
ro e redobram de atividade. O 
:‘Sem Deus”, apela para uma lu
ta energica contra os cristãos.

A RÚSSIA E O DESARMAMENTO
TOTAL E INTEGRAL!...
EIA. 30-12-32) — O jornal bol- 

chevista “Pravda” (15-12-32) a- 
nuncia que um concurso foi or- 
ganisado para o melhor livro po
pular sobre defesa militar. Esse 
manual deve mostrar as experiên
cias feitas e citar os exemplos 
mais caraterísticos do trabalho 
da “Ossoaviakhim” (organisação 

‘ auxiliar do exercito vermelho pa
ra o desenvolvimento da aviação 
e da quimica.de guerra, e que con * 
-ta perto de 9 jnilhÕes* de- mem
bros.)

Deverá tratar ainda: l.o) do 
trabalho militar de massa nas cé
lulas da “Ossoaviakhim”; 2.o) dò

Mas, como vai a L. E. C. cwn- 
p.rir essa pesadíssima tarefa em S. 
Paulo, sem um porta -voz que se 
faça ouvir em todos os recantos 
do Estado ?

Verdade é que éla possue perfei
ta organisação de propaganda 
boletins, folhas volantes, Juntas lo
cais. oradores especialisados etc. 
Mas. sobre tudo isso. nossos ad
versários têm em suas mãos a im
prensa. i
Qualquer que seja a cõr sob que se 
esconda, a imprensa comunista, so
cialista. neutra, indiferente, aí está 
contra nós, abertamente ou não.

O esforço incomensurável ria L. 
E. C... muitas e muitas vezes, é 
prejudicado, quando não anulado, 
pela simples leitura dòs jornais o 
rientadores, ou desprientadorrs, da 
opinião, publica. O minimo que po
demos receiar desse lado é o si
lencio — a sórdida, a covarde 
“conspiração do silencio”. Não ha 
muitos-dias um articuísta de jornal 
desta Capital, bordando comentá
rios- sobre o. alistamento eleitoral, 
referia-se a falta de organisaçÕes, 
em-São Paulo, que. cuidassem do 
ãrregímentação de eleitores. Dizia 
êle que, desarticulados o P. R. P. 
e o P. D., em conseguencia dos úl
timos acontecimento^ políticos, só

Diz a lenda, que uma jovem 
grega ao se despedir do noivo que 
partiu para a guerra, notou que a 
sua sombra se projectava sobre a 
parede; tomando então de um 
carvão contornou-lhe o perfil, 
obtendo a figura que recordaria 
o seu bem amado. Estava desco
berta a linha, elemento da arte-

Assim nasceu o desenho, segun
do a lenda. Mas. a arte veiu ao 
mundo com a humanidade. Deus, 
creando o homem á sua imagem 
e semelhança, imprimiu-lhe na al
ma o dom artístico; fez do seu 
corpo a obra prima, que mais tar 
de serviria de modelo aos archite- 
ctos; collocou-o no Paraíso terres- 
te, tendo sempre diante dos olhos 
as maravilhas que creara. Com 
essas disposições, nesse ambiente, 
o homem anceia pela suprema 
belleza, e exteriorisa os seus sen
timentos. gravando as suas emo
ções.

Elle pinta, esculpe e architecta- 
São as tres artes do desenho-

A architectura. entretanto, tem 
proporções e grandiosidade ta cs, 
que as suas irmãs não podem pi*e- 
tehder. Ella, por isso. melhor re 
presenta a imagem viva do mais 
alto ideal humano — o Creador.

Obrigado a luetar contra os 
feios e os intemperies, o homem 
procura a caverna. Nas suas pa
redes mostra-se artista, gravando 
inscripções. Sae da gruta e vae 
para a cabana. Deste a passo e 
vencendo innumeras difficulda- 
des, melhorando a. technica e 
procurando aperfeiçoar a estheti- 
ca, chega ao arranha-céo. O seu 
progresso é lento e dífficil. Mas. 
ãpezar dos trabalhos, e cansaços, 
tendo o que tem de melhor, todo 
o seu amor. todo o séu saber, to
do o seu engenho, elle dedica o 
Deus,, eonstruinçla o templo. Elle

jamais esqueceu Aquelle que lhe 
■deu a vida e desse modo mostra- 
se grato. E isso atravez dos sé
culos: os egypcics e assynos com 
o grandioso e o gigantesco; os 
gregos com o symetvico e o har
mónios; os romanos com o cons 
truetivo e por ahi at<' os povos de 
hoje, as suas obras primas são os 
templos. E’ sempre o mais impor
tante edifício, nelle se dão os 
grandes factos, nelle se viram:as 
paginas da historia. Da caverna á 
cathedral. ahi estão todos os ins
tantes, todas as venturas e todas 
as tristezas da humanidade.

Com o correr dos tempos obedo 
cendo á religião, á civilização, ás 
condições sociaes e políticas á 
flora, ao transporte e ao' terreno, 
nascem os estylos, crescem, modi* 
ficam-se. caractevlsando perfeita* 
mento os povos e os periodos his
tóricos-

í As pyramides .os templos egy • 
pcios. os monumentos gregos e ro
menos. com seus estylo, quer pela 
esthetica ou pela technica. mos
tram como um livro aberto, a vi
da desses povos.

Vem o Redemptor e os christãos 
vão para as catacumbas. Ali. nos 
tumulos dos seus heróes queridos, 
com as inscripções e decorações a 
afresco e baixo-relevo, fazem sur
gir a arte christã, que muito vae 
modificar a archítectura.

Sahindo das catacumbas os 
christãos precisam de templos. A 
principio utilisam-se das basílicas 

' em que os romanos distribuíam 
* justiça, depois, com a dissemina- 
1 cão do Credo, constroem os tem- 
1 pios christãos, obedecendo agora 
! ás, directrizes da. Igreja,
1 A Igreja do Oriente, combinan

do a arte dos gregos e romanos 
com as tendências orlentaes, dá o 
estylo bysantlmo. No O.ccidente,

dav basílica romano vem a igreja 
romana e deste a igreja gothica.

;Passam-se os temoos e com o 
renascimento volta-se á antigui
dade gregtf V.tino, cuja influen
cia se nota ainda hoje. E por ahi 
váe a architectura sempre se mo
dificando. sempre se adaptando á 
epoca. e chega ao concreto e ao 
'estylo moderno.

; Os romanos, optimos constru- 
- ctores e máos arch’tectos. modifi- 
tam bastante a architectura na 
parte technica, usando as abóbo
das. Os gregos tem duas coluna 
n‘as e a platibanda; os romanos 

1 resolvem o problema com o arco 
abandonando constructivamente 
á. platibanda; podem então au- 
ginentar o intercolumno. Medio- 
dies esthetos, não sabem crear e 
imitam os gregos colíocando a pia 
tlbahcia. por cima do arco. como 
décoràção apenas.

A basílica romana é de forma 
rectangular, com uir. semi-circulo 
n’um des lados menores; duas fi
leiras de columnas no seu inte
rior dividem-na em trez vezes- 
D’ella vem a igreja romana. O 
symbolismo pagão cede o lugar 
ao symbolismo christão. À forma 
rectangular é mocffflcadá para a 
da cruz latina

Com. a - aboboda é preciso reagir 
ao empuxo. A igreja romana por 
isso tem paredes espessas, com 
pequenas aberturas. Ha o arco 
pleno e ligando os arcos de con
torne, a abobada de berço.. Estas 

■ formam as dé aresta com nervu
ras.

Da igreja romana com suas pa 
redes espessas, abobadas de ber
ço e má illuminaçãe. passa-se ás 
rathedraes gothicas, com seus pi
lares e botaréos, torres, pináculos, 
abobadas sobré ogivas, muita cia- 

. rldadè.

Em vista do grande empuxo do 
arco na parte superior, cie vido a 
cobertura, faz-se um apoio exter
no: é o batar^o. Quando sequer 
fazer o escoamento de uma pare
de. colloca-se madeira atravessan
do e escora se. O batareo é a es- 
tylisação desse escoramento.

A abobada descarrega o seu pe
so sobre a ogira. esta transmitte o 
conga ao pilar, que é escorado pe
lo bataréo.

As paredes, não são mais de re
sistência, sáo apenas de vedio e 
podem ter grandes aberturas. O 
estylo gothico é a architectura 
do engenheiro; antes o peso da 
cobertura era distribuído pelas 
paredes, agora busca-se o ponto 
de maior resistência para traba
lhar.

O seu característico é a estru- 
ctura original da abodadã, a ne
cessidade do augmento das igre
jas os archittectos á sua desco
berta. Tem a crypta ou . templo 
subterrâneo, fechado por aboba
da de berço, sustentada por massi- 
ços que constituem o alicerce do 
templo superior. Na distribuição 
dos revessos. abandonando a esco
la .modular, vae-se a escola huma
na. De cada lado da fachada, tor
res. As columnas são baixas e 
grossas, encimados por capiteis 
adornados.

Representa a epoca de rnaáor 
Pé e enthusiasmo pela Igreja; ahi 
estão as cathedraes de Notre Da- 
me, Reims. Arniens,: Chartes. Co- 
lonia, Cantorbery. Toledo para 
testemunhos. Nasce com o maior 
interesse do povo pela arte e com 
as cruzadas que ao contacto do 
arabè trazem a ogira para a Eu
ropa. Tem o seu inicio na França, 
onde o dimo exige grandes aber
turas;' d’ahi passa para a Allema-

(Continua na ultima pag* 5na)

trabalho nos centros de instrução 
da mesma organisação; 3.o> da 
jüsina-fortalesa de defesa; 4.o) do 
trabalho ' defensivo nas “sovkho- 
ses”; “kolkhoses” e postos dé tra- 
itores e motores; 5o) da guerra 
ifuturà; 6.o) do vôo sem motor. 
31sse livro é destinado ràs massas 
populares, aos membros da “Osso- 
jãviakhim”. aos operários, aos 
Lamponeses dàs “kholkhoses”.
OS ESPECIALISTAS EXTÉAN-

GEIROS FOGEM DA U. R. S. S- 
\ TEIA, 28-12-32) — O ““Correio 
■Socialista’, de Berlim. 24-12 32, 
publica o comunicado seguinte. 
!que resumimos, de seu corres
pondente de Moscou:

. “A situação alimentar na U- R
S. S. peorou de tal sorte nestes 
últimos tempos que frequente
mente os operários recusam tra 
balhar sem ter recebido viveres 
.ou préalable. La disette reina 
mesriao em Moscou-

A situação dos especialistas ex 
trangeiros nao é melhor que a do.c 

•^russos. -O- Governo . Soviético.. ten 
dó sé recusado a pagar-lhes em 
moeda extrangéira (como estàva 
previsto nos contratos), eles co 
meçafam a abandonar a U.RS.S 
Em 1933. como a maior parte do* 
contratos terminarão, deve-se es 
perar pela sua partida em Mos 
cou. Póde-se ver hoje. nos merca 
dos, especialistas extrángeiro; ( 
vendendo suas roupas e outros ób 
jétos de primeira necessidade, pa 
ra poder se prover de viveres.

Assim, está reduzido a nad^ 
um dos principais argumentos d^i 

J propaganda bolchevista que dl 
zia: “abandona-se a Europa ago 
nisante para vir se alimentar em 
nossa casa”.
A MULHER NO SOVIET’ - J "

’ (EIA, 28-12-32) — O “Monthly 
Bul letiné (Novembro. 1932)» quu 
se edita em Vancouver, publica 
as impressões da escritora ameri 
cana. Miss Paula Leclerc. que pas 
sou um ano na Rússia, è qúe resii 
mimos abaixo.

As mulheres russas, diz ela. sã'* 
as vitimas do militarismo; sãf* 
elas as mulheres mais desprésa 
das que existem, e sob todos os 
pontos de vista. Elas vivem em 
condições terríveis, sob úm règi 
me de coerção; são privadas de 
toda consideração e exploradas 
como escravas pelo governo.

Mais adiante, diz textualmente 
— ‘*As créches, cosinhas e lavan
derias do Estado não existem 
na maior parte dos casos, si- 
não sobre o papel. Cada mulher 
deve, ao lado de seu trabalho na 
usina se ocupar de sua' ménage e 
de seus filhos..

O divorcio (na U- R. S, S-. ó con
sentimento de uma só parte bas*
a) livra o homem de suas obri 

gações para com sua iamilia. EJe 
pode requere-lo tantas vezes que 
deseje com a condição de deixar 
um terço de-seu salano para; o fi
lho que teve da mulher que aban* 
dona. Quando um homem se divor
ciou oito vezes, pode-se imaginai 

. o que lhe resta a dar para o sus
tento do filho de sua ultima mu
lher”. . -,•••• •

Mis Lederc certifica ter visto 
mulhère*. trabalhai nas nrnás 
manejar pesados instrumentos 

. asricolas. executar os mais .pená
veis trabalhos. Raramente a esr- 
crifora viu. uma delas sorrir.
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DEVER CÍVICO- —- Quando em 

maio de 1932, por ocasião da pri
meira Missa da Federação Maria- 
na Feminina, assomou á tribuna 
sagrada para falr á ‘‘legião bran
ca/’ das filhas de Mana de São 
Pauic o R. D. Nicoiau de Fluo G-ufc# 
O. S. B„ mostrou-nos que, se mui
tos trabalhos temos realizado, ou
tros ha que se no-s impõem na ho
ra presente.

Qual «' — disse o orador — e 
quai deve ser nestes dias torraen 
tosos a atitude das filhas de Ma
ria? Qual será a sua atuação nes
te esboroar de civilizações fiticias, 
que deixaram tão pequenino, ao 
lado dos arranha-céos, o coração 
humano, que deixaram tão ames* 
quinhado o espirito ao lado das 
maquinas e dos canhões?...*’

E citou S. Revma. as palavras 
do Cardeal Gasparri. que. em no
me de Pio XI escreveu ao sr. Du 
thoit para a Semana Social de 
Nancy:

. .Os costumes, e as leis abrem 
cada vez mais á mulher dos nos
sos ;dias as esferas dilatadas da 
cidtura inieletual, da ação social 
e da vida cívica''.

Eis o nosso campo de ação na 
hora presente.

Refèrindo-se á participação da 
mulher na vida civica, assim 
expressou.D. Nicoiau:

“...o direito do voto ativo da 
mulher, nas angustias e incertezas 
cm .que a Patria se debate, já não 
é mais apenas um direito, mas um 
dever sagrado, uma obrigação gra
víssima, porque já . não se trata 
mais de interesses particulares, 
mas está em jogo o interesse do 
todo, do bem comum da Patria... 
Concorrer pela indiferença ou pe
la, abstenção para que as bases vi
tais. da nacionalidade se assentem 
<obre princípios falsos, é um crime 
contra a Patria e, quando contra 
os direitos eternos de Deus, um 
crime de lesa majestade divina. 
As leis e a constituição brasileira 
não podem ignorar ou calar as 
leis de Deus e os direitos da Reli
gião, que são para um povo o que 
o ar é para as plantas e para os 
animais. E’ preciso que se esco
lham os legisladores brasileiros 
entre, aqueles qu saibam tirar a 
nacionalidade do ambiente aca
nhado do liberalismo, do positi
vismo, do maçonismo, e coloca-la 
ao ar oxigenado e livre de sua 
tradição secular: a. Religião... O 
voto da mulher católica é hoje a 
melhor defesa do. lar brasileiro e 
da verdadeira /tradição do RrasU- 
Ha católicos liberais que se fazem

de religiosos para fazer mal á Re 
ligaão e se prestam como premissas 
admiráveis da conclusão comunis
ta.

Aiea jacta est■ Dum iaao mar
cham os inimigos cie Deus, de 
Cristo e da Igreja; marcham para 
o ocaso, para as sombras, para o 
aniquilamento. Os seus acolitos 
são o liberalismo, a mentira o o-dio 
operário e a prepotência arrogan
te do capitalismo. Eles são os’ fi
lhos do século. Do outro lado mar
cham o3 filhos de Deus para a 
aurora, para a iuV. para a Ver
dade. Entre eles devem figurar em 
primeira linha as legiões cândi
das das filhas de Maria de todo o 
Brasil, como simboio da mocidade 
eterna e divina da Igreja católi
ca neste mundo”.

Compreendamos esse dever. Ai 
ssfcá a LIGA ELEITORAL CATÓ
LICA, a formidável obra de arre- 
gimentação dos católicos de todo 
p Brasil Alistemo-nos e desperte 
mos a consciência dos que nos ro
deiam. Não fiquemos surdas á voz 
ae Roma, á voz cio Episcopado bra
sileiro. Convençamo-nos das nossas 
obrigações, meditando as palavras 
persuasivas do nosso Diretor, que 
em sucessivas reuniões da Pia 
União vem Instruindo nossas al
mas nesse dever, vem insistindo, 
vem mostrando a importância des
se trabalho, despertando-nos do 
sono que até agora nos tem do
minado. e que por isso mesmo nos 
diminuo diante da nossa própria 
nonsciencia.

SEÇÃO DAS COSTURAS
Realizoü-se no dia de Reis, no 

salão nobre da Matriz, a exposi
ção das costuras para os pobres. 
Forairi apresentadas 576 peças, 
numero aprteeiavel relativamente 
á exiguidade do tempo em que fo
ram feitas: 3 mezes apenas*. Es
sas peças foram distribuídas da 
seguinte maneira: 10C á Santa Ca
sa; 100 ao Asilo da Divina Provi 
tíencia; 100 á Assistência Vicenti- 
na; 90 ao As?Io da Sagrada Fa
mília e as 136 restantes aos po
bres das filhas de Maria.

JUSTIFICAÇÕES E LICENÇAS
Justificaram saiu, falta*.: Maria 

Yolanda de Abreu Sampaio, Maria 
Stella de Abreu Sampaio, Maria 
Adelina de Castro Rodrigues. Yo
landa da Cunha Paiva, Ligia de 
Toledo c Maria do Carrno Martins 
Ribeiro. Soldaram Icenca: Elza 
Soares, Maria da Penha Ribeiro 
de. Carvalho e Mar.a Aparecida 
Ramos Brandão.

“Saudade é a harpa do passado adolescente silencioso <.e ppnsaít- 
que vibra na solidão do | vo, olhava a espuma branca que
presente'’ ! o veleiro deixava para atrás, a

A tarde caia! ! esteira que o mar raivoso logo apa-
Ao longe escondendo-se sangui gava como para esconder a vergo- 

neo nas montanhas, o sói cansado J *fha da submissão, da derrota, 
com desmaiados e fracos clarões,! tentando cicatrizar a humilhante 
desaparecia atrás da avpera rocha | ferida. Seus olhos eram azueis, 
escura e brutal! combinavam com o azul do c«*u, ti

No caminho solitário e sinuoso 
avistava-se, a figura alta e forte 
dum tropeiro montado num cava- 
valo pequeno mas resistente. Devo
rava léguas e" léguas ao frio á chu
va, aos ventos tendo por companhia 
a lua e as estrelas, companheiras de 
todos nós na vida*

A tarde morria... E no lusco-fus
co destacava-se cabeças ondeantes, 
e na frente a figura escura, quasi 
apagada do pobre tropeiro. Cami
nhou, assim durante um certo tem
po; silencioso e pensativo! O mugir 
do gado tirou-o d’aquella apathia: 
olhou para atrás, disse palavras ca
rinhosas ao incansável companhei
ro de viagens, e este como para lhe 
agradecer agitou varias vezes a ca
beça, sacudindo a crina espessa e 
grossa.

Sentia-se só e abandonado, sen
tia-se infeliz! e para desabafar as

nham o azul do mar! O vento 
brincava travesso ecm os eabellos 
negros e encaracolados que orna
vam a sua fronte inteligente. Seu 
olhar perdia-se nas brumas da noi 

! te, seus olhos dirigiam-se para a 
| massa escura que ao longe se des- 
j tacava, seu pensamento estava na 
terra que aos poucos desaparecia. 
E uma vontade imensa de chorar, 
um desanimo, uma tristeza, quasi 
brutal invadiu-lhe o coração, le
vando-o ao desespero, ao fracasso. 
Lá ao longe na tçrra que se per
dia na vastidão dos mares, fica
va a casa onde deixava a familia, 
onde estava a Mãe. Seu pensa- 

i mento inteiro se absorvia na fi 
gur.a apagada e fraca duma ve- 
lhinha que momentos antes o 
abençoara na pessoa bondosa qua
si Santa d’Aquella que lhe déra o 
ser. E de seu peito amargurado

maguas que lhe iam no coração cÕ-, sa*u um soluço de dor e sofrimen- 
meçou baixinho um canto dé sua j 0 £íito de angustia de uma al- 
infancia que aos poucos foi se ele- ■ ma Pe*a primeira vez conhe- 
vando e em breve cantava com sua • c*a a v*da, a realidade o sofrer, 
voz rústica e forte de. sertanejo, 
com a voz natural mesmo de quem 
soffre. E no canto triste e melan- 
cholico do pobre tropeiro via-se a [ 
saudade que lhe roía o coração, sáu- | * * • * • • • • • •
dade do lar distante, da familia qui- j ^uma casa Que P-sada e silen 
çá d’uma noiva... • ciosa se erSuia na estrada, abriu-

Era a Saudade... se de rePente uma janela larga e
} alta dando lugar á um ancião de 
olhar deprendido sem direção, per-

1 E foi este o grito que parecia tra
zer um coração sangrando: MA
MÃE. ..

Era a saudade...

ração Nocturna no Lar
f..... ~~ - kjí.. vv . * *

Ao trabalho deve sempre succe- 
der descanço relativo para que se 
mantenha o equilibrio na natu
reza.

Volvendo as vistas ao movimen 
to solehne da creação do univeiso 
vemos a Providencia Divina sepa
rando a luz das trevas e dizendo 
um fiat ao sol e á lua, para que 
presidissem, respectivamente, ao 
dia e á noite. Posferiormente vêm 
a creação da especie humana e, 
após sua queda, a necessidade do 
trabalho. Desde então, mòirejando 
durante o dia na luefa pela vida. 
a cr**atura humana -peix^ebe. ao 
desapparecer do sol, chegado o 
momento de interromper seus af- 
íazeres, chegado o intervallo cb
ua* preocçupaçóes. A noite devo 

refazer-lhe as energias, ãugmen- 
tando-lhes as possibilidades, deve 
reãctivar-lhe as forças do corpo e 
da alma para que, assim, numa. 
successão ininterrupta de trabalho 
e repolso, possa a humanidade pas
sar seus dias de exilio até que 
volva á patria longínqua, onde a 
espera, dependente de seus méri
tos, a paz, a felicidade absoluta.

Entretanto, as sombras da noite 
movimentam os cfversos salões de 
reuniões sociaes e, os seus fx*equen- 
tadores, restringindo suas horas de 
descanço em detrimento das neces
sidades physicas próprias, augmen* 
tam, não raro, as ingratidões e of- 
fensas ao Divino Coração.

Então, Jesus, abandonado pelos 
que necessariamente repotmm; sen-

J te-se ultrajado e sente mais ain 
da, perlclitante a salvação cl<* tan- 

. tas almas.
• ; Eis o momento de se apresen

tarem seus amigos sinceros.
Animado por tal pensamento e 

como que inflammado pélas cham 
hlãs õo divino amor. o Rev*r<*nd'> 
•Padre Mateo, querendo o Senhor 
conhecido e amado, despende o 
maxmo de *eus esforços para que 
Elle reine, reine em toda parte e 
conte com almas generosas qus se 
proponham a reparar a-*» offerias 
que lhe são feitas. Aponto-o da En- 
thronisação do Sagrado Coração 
de je«u« nos lares, havendo ante- 
riormente instituído a Consagração* 
das: Famílias a0 Sagrado Coração 
um de seus maiores e mal* actnase 
trabalhos cons^te na propagação 
da Adoração Nocturna no Lar. jus
tamente em “homenagem de amor 
ardente, de fervorosa reparação 
•social e de apostolado. ° 

DAffunidindo e«.sa ‘Obra' d«v 
Amor e Reparação”, o Padre Ma- 
teo extende aos lares o appelio 
feito por Nosso Senhor á Santa 

4 Margarida Maria.
As melhores bênçãos divinas co

brem certamente tal instituição,
. tão rapidamente eiia se espalha 
pelo mundo. O nosso Brasil, neces.- 
sitadisslmo da prot^ccão de Deus 
nc momento presente, tem a fe
licidade de ser a segunda nação 
em numero. Em primeiro plano fi
gura a França com 40.000 adora 
dores e: seguindo-se, nossa Patria

A tarde caia cada vez mais. apro
ximava-se a noite. O mar até então 
calmo, começou a sacudir-se como a 
impedir a fuga da luz. talvez com 
medo das trevas. Um veleiro solitá
rio na solidão immensa cortava as 
aguas azueis, manchadas de bran
co; veloz e agil transpunha em sal
tos elegantes as ònd.as. A proa cor-' 
tante as dividia, e o mar como que 
ferido espumava; espumas brancas, 
espumas de raiva impotente, con
tra o homem que não hesitava em 
ataca-lo no seu elemento.

As vélas cheias rangiam de vez 
em quando, e gaivotas voltejavam 
soltando gritos rouquenho-s e lúgu
bres, passando por cima do mastro 
grande. A bordo o socego era com
pleto. a faina diária se acabara: 
agora só o homem da gavea vela 
va somente elle estava atento...

Marujos aqui e acolá jogavam 
em voz baixa. E de repente uma 
praga ou exclamação de alegria 
quebrava -o silencio que alli domi
nava

Só o gemer do mar. só o látego 
das ondas no costado do navio só 
a solidão triste de uma noite no 
oceano.

Na popa um marujo solitário

com 12.000. Demos graças a Deus 
Em São Paulo o movimento h 

dos mais recentes e por :;»o m^s- 
mo, é mister que se vitlgari.se tal 
devoção. Procurem o» adoradores 
propagai-a entre a* pessoas de suas 
relações, observando, oomtudo, que 
“só podem fazer parte da Obra 
de Adoração almas, que U nham in 
tensa vida religiosa e *e approxL 
mem frequentemente da Santa 
Mesa”. (1) E’ o ponto capital, 
para os que assim vivem,, muito 
façil é o ingrec-so entre e*sas -‘sen . 
tinellas da noite” . como chama o . 
Padre MaU'o aos .associado''.

dido na imensidão do horizonte 
que ha .muito perdera a aureola 
azulada, ora negra...

Ali sozinho retirado do mundo, 
pensava. Volvia ao passado, desen
terrando da poeira do esqueci
mento e do tempo os dias felizes 
que o destino, que Deus lhe con- 
aquela vida não continha ilusões e 
cedera.

Tudo que ambicionara yia Ju
ventude se realizara. Encontrara 
desde criança o passaro azul da 
felicidade no caminho. nascera 
com estrela brilhante do triumfo. 
Seu olhar meiancholieo. que sc 
concentrava á procura dc um 
ideal, dum sonho á procura de 
Deus. denotava nele um e-scritoi 
um guia da humanidade que sofre 
no espasmo demasiadamente pro
longado do viver. Via-se logo que 
por isso mesmo achara o melhor,

i: :',ra Deu o...
Era famoso respeitado, e a ri

queza ha muito alojara-se em sVm 
casa!

Mas ora sozinho, já náo tinha a 
companneira da juventude que, 
cedo, desertara á vida. A amiga 
de quem era o protetor e o prote
gido, a conselheira sabia que o 
guiara nos transes difíceis, a cola
boradora que só conhecera os dias 
de penúria e de trabalhos, aquella 
que antes que tudo lhe mostrara 
a existência de um Ser superior, 
de Um Deus...

Mas Deus medira sua felicidade; 
cra demasi para um só homem, ia 
alem de suas esperanças. E quan
do um anjo vinha agora alegra-lo 
na sua velhice, quando a nova ins 
pi ração de sua vida vinha tira-lo 
dá apatia do viver da realidade, o 
anjo da morte roçou com suas 
azas frias e negras o seu lar, levan 
do a companheira, e a filhinha que 
poucos momentos vivera. E elle

Que nos custa uma hora noctur- como homem superior, como o 
na em casa, numa só das noites t ^vo predileto dfc» Senhor cur- 
de que «e compõe o mez? Ser-nos-á | von a cabeça reverente e... cho- 
í ão difficil reservar em 12 noites ' rou. .,
do anno uma hora para passal-a ] Que a fortuna, que o nome e a
cm companhia de Jesus, consolan- 
do-O. reparando as affrontas que 
Elle enfão recebe? Será demais de 
dicar-lhe esses instantes de cari 
nho. sendo que Ello nos cumula de

fama tudo emfim lhe fosse tira
do, nada importaria!

Era porem a esposa amante e 
dedicada, aquela que sabia conter 
seu caracter fogoso e leviano...

A planicie. toda verde, está in
culta.

E o selvagem passeia pelas tri
lhas que alli traçou o seu pé ali- 
gero; e o seu cocar ondul aá vira
ção fria da terra; e o seu porte va
ronil, se desenha na sombra, sobre 
a relva batida ainda dos raios es
maecidos de um 30l fugidio.

Piratininga é só c planalto en
coberto na garoa de cinza e a ca
bana do aborígene que vigia a pos
se dos seus domínios.

E a terra que não Ioureja nas 
seáras que dão fartura, e o guaya- 
rá indomito que se aoextra em 
sua defesa, se contemplam silen
ciosamente, desde ha muito espe
rando por alguém. Mas suas longas 
vigílias se extinguem num dealbar 
surprehendente. quando chega o 
Missionário.

Piratininga ê então a planície, 
o selvagem e o Missionário.

E o homem vestido de roupeta 
traz rio seu coração a alampada 
que combure de continuo e vem 
píojectai essa chanima no cora
ção sem lume do indígena, para 
queimar, nessa nova pyra, os resí
duos de um paganismo aviltante e 
corruptor.

O Missionário entra e ausculta 
as palpitações de esperança que 
percutem na almr». do aborigen^ e 
no coração da terra: da torra que 
offerece a vida na seiva que late
ja em suas entranhas e pede a 
sementdra benefica por onde ella 
suba e êstu’e, rasgando a flór do 
pólo. abrindo em braço* verde*, 
dependurando flores e balouçando 
fruefros; e da alma que anseia, im* 
mersa no negror da ignorância, 
pelo facho que illumlna e norteia 
a ^ida para um ideal, pedindo a 
fe.

Então, o Jesuiía alça o braço e. 
joga uma bençam que penetra pe 
la terra fecunda ? na alma ansio
sa do gentio. E’ uma bençam im- 
mortal que vae attingir as gera- 
çõe - vindouras, é uma bençam ge
nerosa quo se diffunde por toda-: 
as latitudes do planalto bemdito- 
Ella fruetifica apenas num abra
ço eni~ que se estreitam o Missioná
rio e o selvagem nos campos de 
Piratininga.

Agora sobre o solo que foi aben 
çoado. o Jesuita «• o homem de 
pelle bronzeada abrem os sulcos 
onde vão chantar os pilares do 
primeiro templo. O Collegio se ali
cerça e o gentio nelle se acolhe.

Do seu âmbito eníumarado e 
estreito, parte no fumo que se 
adelgaça, o incenso que attráe pa
ra o planalto, em derredor daquel- 
la lareira, os homens que senti
ram péla primeira vez o contacto 
de alguém que consola, que con
forta, que encoraja. E* a bondade 
do Jesuíta que implanta as novas 
cabanas qur fumegam nas cerca
nias do Collegio.

E & planicie agradecida e trans 
formada vae recebendo a fuma- 
rada aqui que se dilata e se dilue 
e se confunde com a bruma de 
suas manhãs e a nevoa de suas 
noites enregeladas e vae levada pe
las auras frias que fustigam • 
suas campinas e se vae perdendo i

para além das serras, transpondo 
os soca voes das grotas e as barran
cas vermelhas e se vae dispensan
do muito ao longe, até sumir-se, di
luída e tenue, mas sempre numa 
bençam... Piratininga desappare- 
ce, porquanto Piratininga era só a 
planicie e o selvagem. A planicie 
desappareceu sob a construcção 
que aflorou daquella fumarada 
azul que se diluiu muito alèm, por 
todos os quadrantes de uma fu- 
Fura patria.

E o indigena desappareceu para 
legar a uma raça nova, intelligen 
te e audaz, a coragem da sua es
tirpe, o denodo das suas pugnas 
na defesa de suas conquistas, o 
amor á liberdade, a intrepidez, a 
lealdade e a bravura...

Então Piratininga renascida por 
um baptismo novo, recebe o nom<* 
qu e e a vsua glorificação e a sua 
immortalidade: São Paulo!

Este nome que é um symbolo 
das energias do Apostolo, avança, 
no tempo e vae levado, não ’ já 
pela fumaça tenue que se evola- 
va das cabanas friorentas, mas 
nos rolos densos quíe ^mergehi 
das chaminés possantes que *e dê- 
frontam com as nuvens, erguidas 
no torrão daquella raça, forte que 
herdou dos gúayanás a bravura, 
a intrepidez, o amor á liberda
de...

Esse povo veiu tangendo o pro
gresso quando se embrenhou na* 
selvavs. isupportou as Intemperie.y. 
vadeou as caudas, perdeu-se nos 
desvãos das cordilheiras, para re- 
apparecer além, nas regiões pan
tanosas do — Mar doce — onde as 
seringueiras copadas despejam o 
leite denso da sua seiva*

E por toda a parte onde elle 
penetrava, uma vllia floria o a 
dvillsação cavava em sulcos pro
fundos o embasamento de uma pa
tria que par ase expandir precisa
va de liberdade. E esse povo infa
tigável que dos seus ascendentes 
recebera a alampada onde sclnfil- 
íava uma chamma que era a ima
gem de uma grande fé e dc um 
grande patriotismo, foi levando p 
cálor desta chamma e o fulgor 
deste lume. de etapa em etápa: e 
deixando o seu rastilho :de luz 
pelas cblllnas que sç alteiam do 
Yplranga. continuou tangendo 
sempre o progresso e annuncian* 
do pelas estradas verdes dos caíe- 
zaes, a riqueza de uma patria e a 
generosidade hospitaleira de um 
povo.

São Paulo! O teu baptismo que 
foi uma bençam e um symbolo, 
•ri arcou-te para sempre com o sj- 
gnal dos eleitos e dos predestina
dos.

Ha» de cumprir a tua mlssáo 
grandiosa no evolver dos séculos, 
porquanto á Imitação dd teu glo
rioso Padroeiro, Apostolo das gen
tes. q\x<‘ trabálou. Soffreu, luefou 
para que no mundo brilhasse 
aquella Cruz que se havia erguido 
no Çáivario, São Paulo, terra es
colhida, o teu destino é também —- 
illuminár?

CECILIANÃ
25 de Janeiro de 1933.

dões com sua voz pausada e sobe 
rana, qhorou... Lagrimas abun
dantes cairam-lhe pela face enr- 
rvgada, rolaram peios sulcos que 
passa das lagrimas cavaram no 
rosto macilento, quasi que uma 
mascara...

Era. a saudade...
E assim é, saudades!
O tropeiro selvagem que só co

nhece a lei do mais forte, que só 
vê o perigo em cada moita em ca
da encrusilhada, com a chegada 
da noite sente em seu peito de ca
boclo uma dôr que não sabe o que 
é. uma dôr que lembra o lar que 
deixou a mulher que ama.

O jovem marinheiro, levado, pela 
vida também pela necessidade se 
afastára da casa que conhecera 
sua infancia. Deixando a Mãe a

E sem saber como, ele o romancis | ternos, do carinho e proteção que 
ta celebre que eletrizava as multi- ‘ só uma Mãe pode dar...

Emfim. o homem erudito, 0 ho
mem para o qual a vida não es* 
conde sonhos roseos e ilusões; o 
romancista que descreve a vida fi 
seu bel-prazer, que guia as multi
dões ngana a todos aparando as 
facetas, lapidando o prisma real 
da vida. também quando é chega 
da a noite, com o silencio sente 
em si a saudade da companheira, 
autora e inspiração de sua moei 
dade. Sente falta daquella que só 
conhecera o sofrer e a pobreza, c 
com o despontar da fortuna aban 
donara-o como a demonstrar que 
só á ele amara, e não,os efemerois 
triumfos da vida, do mundo...

Sente assim o carinho de um lar, 
o aconchega da familia o calor da 
felicidade...

lautos benefícios? Não. absolutamsn W%ra Deus e Sua Vontade ti- 
• e. Jems pode bem esperar dós n^a Que ser executada!

s<*us amigos mais -intimos uma ré 
paracâo consoladora, embora cus
tosa.” (2)

“Oh! attendei ao silencio da noi- 
(Continua na ultima pagina)

Passaram-se annos, oh, muitos 
annos, e a vida que arrastava pa
recia prolongar-se cada vez mais. 
quando elle queria mais cedo pos
sível reunir-se ao sonho de sua mo
cidade, ao frueto de seu amor...

Saudades...
mulher mais perfeita que seu j Tão pequenina a flor que te re- 
coração idealizara. E depois presenta, tão modesta e escondi- 
de ter afrontado a morte mil da na folhagem viçosa, tanto en- 
vezes, depois de ter brincado com feitas o quarto d’uma moça como 
o perigo em cordas balouçantes e i um ataúde... 
frágeis, quando vem a noite o si* j Saudades! sofro em te sentir, 
lencio sente em seu intimo em sua mas quem sabe não sofreria mais 
alma inda criança a falta de um ’ si não existisses?

Saudades...
Alberto de AZEVEDO

outro coração, que lhe dera vida ? . 
calor, sente a falta do braços ma-
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REFLEXÕES... 0 Jovem Mariano
(PIEDADE)

Depois do Santisimo Sacramen
to, o nosso affecto deve voltar-se 
para com Nossa Mãe Maria Santís
sima. Como Mãe, nos foi Ella le
gada por Jesus na Cruz; como Mãe 
Ella nos deve guiar para o Céo, pa- , 
ia onde caminhamos. Com effei- ; 
to. como não amar a Maria, aquei- 
le que se arregimenta sob o vexil- [ 
Io da Congregação Maríana, as- , 
sociação que se preza de servir a! 
Deus sob a protecção e pela imi- i 
tação de Nossa Senhora! A de- \ 
vocão á nossa Mae Santíssima con- | 
siste em tres praticas: amai-A com 
ternura filial, servil-A com fideli
dade, imitai-A com sollicitude.

1 — AMAL-A COM TERNURA 
FILIAL — A devoção provem do 
anior, portanto tem sua raiz no 
coração. Por sua vez, o coração é 
levado ao amor pelas qualidades 
amaveis da pessoa amada. Essas 
qualidades são: a belleza, a bon
dade e a semelhança. Quem ha 
.mais bello que Maria, na ordem 
dos seres creados? A sua belleza 
funda-se t.c prjvtlegio que A prgp 
Jtvvúxi de todo o peccado, mesmo 
ao peccado original. A sua bon
dade tem sua razão nas virtudes 
que ÈÜa possue em gráu perfeitís
simo, a tal ponto que nenhum an 
jo pode com Èi!a comparar-se. A 
sua semelhança provem da sua ge
nerosidade offèrecer-se a Deus pa- 
va ser Mãe de Jesus Christo, por
tanto, Cortfedemptora do 
humano. Vede-A Immaculada, ve
do-A Mãe das Dôrcs, e o vosso co
ração não tardará a amai-A.

2 — SERVIL-A COM FIDELI
DADE —- A fé sem as obras é mor
ta; portanto o affecto a Maria, 
que se não traduziu em praticas 
externas, é esteril. Cultuar a Nos- 
£a Senhora, homenageando-A nas 
suas festas, preparando-nos para 
essas ocasiões com piedade e santi
dade! A melhor prova de amor a 
Mar.a é o amor a Jesus; e o mais 
x-atente signal de amor a Jesus e 
a fuga do peccado.

3 — IMITAL-A COM EMPENHO
- Duas pessoas não se pódem amar

si não houver entre ellas costumes 
e tendências idênticas. Quem ama 
procura assemelhar-se em tudo a 
pessoa amada. A criança em tudo 
vai adquirindo as qualidades da 
mãe se mira como espelho* do be;n i 
que deve praticar. O amor a Ma-
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modernos
(rir ado da “Luz dc Maria")

Em muitos deles o marido e a mu- 
flux perecem-se como o sol c a 
lua: aparecendo um, desaparece 
outro. Em semelhantes casamentos 
o marido começa pela leitura do 
livro de Schiller:

“O valor das mulheres”. Passa
dos dias, porém, estuda, medita 
muito recolhido outro do mesmo 
autor: *kO conjbate com o dragão".

O amor em taes casamentos é se
melhante ao precioso vestido nu
pcial. que se ocupa um só dia, c de
pois não aparece mais.

A inclinação futura dos cora
ções não raras vezes tem muita se
melhança com a fita de cinema, na 
qual se lê: “Amor eterno". — Du
ração : hora e meia.

Os grandes trabalhos e sacrifí
cios importantes só ?> ingratidão os 
pode pagar.

Mmc. Scvignc.

Um pouquinho de felicidade...
OU

A moça e o estudo

“A necessidade de lerM

Começo de ano... Exames vesti
bulares, calouros..

E a mocidade feminina enche as 
salas das Universidades, mau gra
do de certos colegas cuja opinião 
é contraria a esses modernismos. 
Nunca perdoarão, como dizem al
guns, tanta temeridade e emanci
pação.

A morte do espirito é muito 
mais lenta que a do corpo e nào se 
a vê a olho nu\ mas é igual mente 
aflictiva e angustiosa, sen-clo ter
ríveis as suas consequências no 
campo também moral.

...... - - j O cerebro se entorpece, oxida-se.
tada, ultrapassou os tronos dou- ' ° ta^ent° perde a flexibilidade,
rados dos Cherubins ardentes 
resplandecentes Serafins!

Temos inteligência e razão co 
mo os homens; comc eles um co
ração talve/ mais terno e afetuo
so; temos uma alma como a deles

Querem egualar-se aos homens e portanto, a faculdade que se de-
reclamam os mesmos direitos?

Pois muito bem: em lugar das 
costumadas regalias só terão obri
gações e deveres Que os mesmos 
acarretam consequentemente.

Aquela delicadeza sem igual com

nomina vontade. 1
Ora, sabemos todos que o objé- 

to da inteligência e o bélo, da von 
tade o bem. adquiridos os quais 
estaremos no completo gozo da 
felicidade, que se resume na pos-

dt limpo
MATRIZ DE S. CECÍLIAI

y À s 2as-feira$ - ás 17 horas
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PENSAMENTOS

eram tratadas; aquela veneração se completa e eterna d Deus. Nes- 
respeitosa de que eram alvo. tudo ta vida nunca a alcançaremos; e, 
desaparece. como toda a ciência converge pa-

Nao terão mais tempo para se ra o Ser supremo, estudando, ad' 
ocuparem com os últimos modelos quirindo conhecimentos mais pro
vindos de Paris; não terão mais fundos e principios mais solidos 
vagar para examinarem si esse ou buscamos AQUELE que é o prin- 
aquele córte de chapéu lhes real- Cipi0 e o fim de tudo e de todos, 
ça o perfil de estatura grega ou a buscamos apenas, um pouquinho 
brancura nacarada das faces... de FELICIDADE 

Chás na Casa Mappin, visitas de Não queremos nos iguallar ao 
amizade ou obrigação, de tudo is- i ílomem; não lesamos

qualquer iniciativa se torna impos
sível. final-mente permanece inerte 
e opa tico.

Tudo se apresenta indiferente ao 
desgraçado, cessa a sua vida espi
ritual.

Não saberá mais sonhar, não sa
berá enfeitar a vida com as doces 
ilusões que a tornam suportável.

A existência não terá ma s fina
lidades. Será um infeliz entre os 
homens.

*alrrk FLAMMAM■’

DR. CELESTINO BOURROUL I

Resid.: Largo S. Paulo, 8 
Phone: 2-2622 

Consultorio:
IR. Quintino Bocayuva, 36

— das 3 ás 5 — •

na exige dos seus devotos a piati- . 
ca constante e seria das tres vir- Deus me incita ao bem, como se 
tudes ^ que ^ n’Ella mais resplende- J Importasse a Ele o que me impoc- 
rasn, isto é. a pureza, a humilda— ;• ^ mim
de e o amor de Deus Eis corno- p T
S. Boaventura pinta a verdadeira ■*. Lapiieme
devoção a Nossa Senhora: “Ma- 
riam induite quotquot eam dillgi- 
iis: hoec hiccat in moríbus, hoec 
íplendeat in actionibus”.

“Vestir-se de Maria, significa ter 
nos olhos a sua modéstia, na lín
gua a sua prudência, no interior e 
no exterior a sua pureza, no co
ração a sua caridade, nas adver 
sidades o seu abandono em Deus** 0 -puseram.
Meus amigumhos, isto façamos <? 
o nosso ideal será conseguido.

SERVO DE MARIA

Sofre tudo de todos e não faça 
so fre r a ninguém.

Madre Barat

O verdadeiro obediente não de
seja ser removido do legar em que

A saudade é a harpa do passado 
que vibra na solidão do presente.

A PERSEVERANÇA "ANECDOTAS

fio já se foi o tempo: é chegada a 
vez das que souberam se manter 
no lugar, dás que se portam como 
verdadeiras mulheres que sãò, 
sempre alegres e joviais, despreo

cupadas, vaidosas e fúteis...; 
sempre prontas a nos aliviarem e 
consolar quando cansados chega
mos do trabalho.

E o esqueleto da Faculdade as
sim proseguia, desmoralizando 
desde a primeira aula aquelas 
cuja ousadia chegára a ponto de | 
entrar numa sala onde jamais !

I mulher alguma, a não ser em vi- j 
sita, havia posto os pés... D’o.ra • j 
avante, quer no tribunal como na 
^ãla de operação, lá estarão elas 
cabeça alta, olhando com despre
zo para os colegas com os quaes 
competiram e agora fazem eon-

Sao Paulo g
erronea

mente influenciadas pelo feminis
mo exagerado! Como eles temos 

• nossas ideais comq eles trabalha
mos para os alcançar...

I Compreendemos perfeitamente 
i que o estudo ou qualquer outra P»*so que as pequeninas virtudes

“...Rara é na vida, ainda a 
«máis intensa c trabalhada, a oca
sião de fet-tos exti aordinarios, ao

Com perseverança tudo se al
cança !

Realmente é esta úma asserção 
incontestável e tão mal compre- 
hendida.

Quantas creaturas, quaes doidas 
borboletas não chegam a fixar uma 
directriz na vida. Hoje abraçam, 
com enthusiasmo, um ideal; ama 
nhã, já novas ideias borbulham tapado homem de Deus: é 
um seus espíritos. Não .chegam a (|Lle não sabe cusoir 
realizar cousa alguma de util, por- * • . ''
eme todos os seus emprehendimen-

S. Paulo, 1/ de Dezembro cie 9tA 
Coiiaboràção enviada por Alberto 
Clementino de Azevedo para o 
“Jovem Mariano:

Üh João, sabes porque o boi òa-

correncia.
Por felicidade, o outro esqueleto 

fôra de u’a moça muito inteligen
te e ilustrada, que apezar das cor
rentes oposicionistas adotadas po 

ba? o João coçou a cabeça e não seus pais, passára a vida estudan
soube responder: mas és mesmo

por

tos não tiveram a perseverança.
O que se passa no mundo, verifi

ca-se na vida espiritual
Catholicos ardorosos hoje; ama 

nhã, se acham titubiantes. e, as 
vezes, chegam a perder a fé!... 
De quem será a culpa? Ella ahi es
tá palpitante — a volubilidade de 
caracter.

Mudar de opinião. quando reco 
nhecemos o nosso erro, é nobre: 
mas fazel-o, levianamente, apenas 
por espirito de novidade é fra
queza prejudicial, que acarreta 
sempre fcerriveis males.

Sejamos, pois, perseverantes em 
nossas convicções religiosas, lem
brando-nos què estamos com o fa 
cho da verdade que nos guiará sem - 
pie nos caminhos tortuosos da vi
da, até chegarmos ao porto da 
salvação!

Dm- garoto traquinas como elte 
só estava apanhando uma boa sur
ra dc sua mãe, e quando a panca
daria ia no melhor da festa elJe co
meçou a gritar em altos berros ai, 
ai! Está doendo mamãe. . .

*Sabes, qual é o cumulo da força? 
quebrar uma esquina.

do nas horas vagas, lendo as 
obras-primas dos grandes autores, 
aperfeiçoando-se, formando o ra
ciocínio e transformando a von • 
tade. Tinha assim, subido até os 
píncaros onde permaneciam seus 
ideais, onde estavam concentrados 
todos os pensamentos elevados, 
todas, as aspirações mais nobres 
de um coração jovem e ardente 
como fôra o seu!

Ouvira calada todas essa ofen
sas e despalterios sem base, e 
com um natural desembaraço to- 

Sabes qual é o cumulo da arte ! mou a defensiva: 
dentaria? chumbar um dente de alho ! — Nesse caso voltamos ás épo-
com «nassa de tomate na bocca da cas primitivas, aos tempos remo 
noite... ! tos da antiga Roma, em que a

mulher era a escrava, a serva do 
marido.

j ocupaçao não deve em nada des- 
i viar do seu lar a esposa, aquela 
que consideramos como a Rainha 
do Lar. E, caso seja preciso estar 
algum tempo fóra de casa, tem 
como dever imprescindível, repar
tir o tempo de modo que a discór
dia e a desunião não sejam fru
to da pouca vigilância e falta de 
carinho de sua soberana.

Nò caso contrario não é menos 
util uma educação esmerada, uma 
solida instrução; encontrara nos 
livros um amigo que às distraia 
nas horas em que o marido e os 
Tiihos e-stão ausentes; um suava 
linimento nas dõres e desilusões 
que friuitàs vezes sofre em silen
cio; um prudente conselho nos ; 
transes mais difíceis da vida...

Finalmente, será uma guia e 
companheia para os filhos que 
estudam, não sómente os rudi
mentos e noções que adquirem 
durante o curso primário, como 
também, no decorrer do curso se
cundário e mesmo superior- Como 
poderá a mãe e esposa diligente 
dominar no seu lar, quando todos

constituem toda a trama dos gran
des heroísmos.

Demais, como tachar de peque
nino o que é da vontade de Deus? 
Será cousa de somenos executar, 
com prontidão a fidelidade, sem 
hsitações ou desfalecimentos, o 
que Deus aprouve nos ordenar por 
sua vontade soberana?. . .

D. Duarte Leopoldo.

Vou narrar-vos um facto que vos 
mostrará o quanto .Mana bantissi- 
ma ampara os seus devotos: Era 
noitinha; um bispo e sua comitiva 
viajavam em demanda cie. uma ci
dade longínqua, ao atravessarem 
uma enorme floresta, eis que me
donho temporal desaba sobre d- 
les. Os animaes assustados com o 
ribombar dos trovões, com o cla
rão dos relâmpagos e com o íortis- 
simo aguaceiro não obedeciam aos 
cavaileiros tomando cada um di
recção diiferente. A chuva c.ra pe
sadíssima, as arvores eram derru
badas pelos raios, a alimária, acos
sada pelo enorme rumor da flores
ta, procurava ahandonal-a, erá de 
horror e pannico o aspecto cios via - 
jantes. Vendo-se só, o bom do -bis
po, recommendou-se a Deus e1 a 
Santíssima Virgem e deixou-se le
var pelo animal atravez da flores
ta; depois de muito andar, avistou 
ao longe uma luz. Luz naqueíL 
noite de tofmentàs era como um 
sal va vidas em oceano encapellàdo. 
Dirigiu-se para o local da lüz c-, 
qual não foi o seu jubilo ao depa
rar com uma humilde choupana. 
Chegado ao portal bateu e aguar
dou resposta. Uma voz chorosa fez- 
se ouvir: Qüem bate a estas horas 
com este tempo?

— Sou tun viajante perchclo, ve
nho pedir-lhe, por caridade, uma 
pousada até ao ^amanhecer.

A porta abriu-se e surgiu-lhe na 
i rente, uma pobre senhora, com o 
rosto lavado pelas lagrimas. ’ Solu
çando a pobre senhora mandou en- 

i trar o desconhecido prevenindo-o 
de que o marido estava passapao 
mal e dizendo que não morreria 
sem confissão.

EHa só. sem ter quem fizesse 
companlra ao enfermo, como po
deria ir em busca do pabre! O des
conhecido padre para ver o doente. 
E’ conduzido ao quarto visinho. lá 
chegando, tira a capa que o envol
ve e então deixa apparecef a bati
na.

O enfermo fica radiante, seus 
olhos enchem-se de lagrimas de 
satisfação. Retira-se a senhora e o 
bispo ouve a confissão do mort.- 
Ivundo que lhe diz :

*— Senhor bispo, sou devoto de 
Nossa Senhora e sempre pedi n 
Ella a graça de não morrer sem 
confissão .

Nós congregados devemos lou
var tão terna mãe e pedir-lhe cn- 
carecidamente uma morte feliz.

C. de Campos

Instrução religiosa
por Luiz Carlos Mancíni

TEMOS A UBERDA.DE de fa
zer o oem e o mal; escolher, po-

E’ preciso cuidar da formação rém, o mal não é usar, mas abusar 
do caracter da mocidade brasileL dessa liberdade. — S. Francisco 
ra para que se salve o Brasil. a.

A volubilidade de opiniões, os e •Ddües* 4 4 •__ .-.
ínteresses pessoaes_em prejuízo dos 
da coüectividade sao consequência ,
de caractéres morbidos, que na- . PELA PAROQUIA
da poderão fazer pelo engrandeci
mento da Patria. 1 Comémora-se, dia 30, o aniver**

Oom perseverança tudo se alcan- \^no da Sagração da Matriz, 
ça! , 1

Trabalhemos, portanto, pára que f üm 1921, a 28 de aJneiro, foi sa- 
não se descure a educação religiosa graao por D. Benedito o altar de 
da nossa gente. Quem ama ver- são José e o do Santíssimo: e a 
nàdeiramente a Deus, sabe cum- 29 daquele mês o altar de Nossa 
pnr seus deveres e fazer um povo Senhora. No dia 30, D. Duarte

Maria Iracema Munhov. ‘ “agrou 0 «tar-mór e a Igreja.
Para comemorar a Sagração,

JUNTA LOCAL DAL- E C , EM haverá missa ás 7 lj2 horas, para a 
SANTA CECÍLIA qual convidadas as associa

Comunica-nos a Liga Eleitoral 
Católica que a junta local de San 
ta Cecília mudou a sua séde, quin
ta-feira passada, para a Rua das 
Palmeiras! n«o 7.

coes da Paróquia.
| — Dia 3, dia de São Braz: Ben-
1 çao da Garganta.

— Dia 6 de Fevereiro, comemo
ra-se o aniversario da eleição de 
Pio XI.

Pjreparava-Jhe as Refeições, ai'- 
ranjava a casa; e, quando este 
chegava, lá estava a seus pós, 
pronta a executar qualquer ae 
suaà ordens, atentas |ao min(imo 
desejo que manifestavam com 
um gesto ou olhar mais pronun
ciado ...

Ha 1933 anos, porém, num pe
queno e miserável estábulo de Be
lém, JESUS, o Messias prometido, 
o Deus feito homem, nascia por 
uma fria e húmida noute de in
verno, na mais humilde condição 
que jamais se encontrou entre os 
miseros mortais.

Veiu ao mundo, resgatou a hu * 
mahidade, engrandeceu a .mulher 
colocando-a no pedestal de onde 
caira pelo efeito do peado origi
nal.

E MARIA, sua SS. Mãe. a mais 
! bela e pura dentre as mulheres, 
í foi a primeira glorificada e exal-

A educação religiosa é como um 
segundo batismo cujas aguas re
dentoras. caindo em mananctaes de 
verdades c doutrinas, sobe as cabe- 
cinhas das crianças. <inunda-a.s 
de luz divina, que lhes acceude na 
alma a tocha precara, .inextinguí
vel da virtude c do amor.

Jíducar é guiar, é conduzir o
pouco a pouco se lhe tornam su- ignorante pela estrada florida c be
periores?

Que prazer sentiria, o marido 
igualmente, conversar com a 
companheira cuja mentalidade 
não estaria ao alcance de compre
ender suas dificuldades, de ani
ma-lo para a vitoria, de o conso
lar e aconselhar? Depressa abor
recer-se-ia com seus palavreados 
inúteis, materiais, enfadonhos, 
com sua infantil tagarelice: e en
vergonhado e humilhado em pre
sença dos amigos, não mais os 
convidaria para tomarem juntos 
lima ou outra refeção. tornar-se- 
ia triste, desanimado...

Logo em busca de melhor com
panhia, um dia com um amigo li
terato e escritor, outro com um 
medico ou um engenheiro, aos 
poucos e sem perceber, abandona
ria seu lar. preferindo A esposa 
um intruso qualquer...

Tudo isso por causa das futili
dades e da instrução falha e "insu
ficiente, daquela em quem espe-

la que nos leva á sabedoria e á ver
dade. dons preciosos que o Divino 
Treádor nos oferece.

Se educar e guiar, vemos pois, 
cjue a escola -não poderá divorciar- 
se da religião.

Como poderá haver uni iar ilu
minado. homens irmanados pelos 
vinctrlos da ciência, se não houver 
a instrução religiosa que os guie nos 
primeiros passos?

Fundemos escolas, mas escolas 
que apoiem o ensino religioso.

Façamos escolas verdadeiras, 
apoiadas na religião cristã, unica 
força poderosa capaz de combater 
os vicios.

Não fundemos escolas onde ja
mais penetra o sol, onde as trevas 
da ignorância são eternas, onde 
nunca se escuta a musica sublime 
das orações, mas sim o ternvcl ru
gido das tormentas e das impieda
des que nos seguem.

A criança seguindo um caminho 
iluminado pela verdadeira luz darava encontrar o reflexo de seus . , . , . « , i_ i ciência e da sabedoria, poderá sul- nao • , ; ii car, sem temor, os mares da vicia, luz, •

ideais!... O crista! impuro 
refletia nenhuma réstea de 
por mais viva e penetrante que 
fosse.

Era tarde... muito tarde...
... “Consummatus erat”...

MYRTO

sabendo diferenciar o bom do ma!, 
e chegar á méta final, feliz e livre 
dessas tumultuosas e violentas pai
xões que nos atormentarão se nào 
tivermos as bases seguras e sólidas 
de uma verdadeira religião que tps tro. que por fóra, . .

sirva de mestra na unica estrada 
certa da vida.

O mestre, nosso egu-ndo pae, te
rá nesta v'da também uma missão 
sublime.

Nestas linhas, que apresentam 
apenas uma svntese da quanto 
aprendemos no ensino religioso, 
vemos quão precioso ele é, especial- 
mente nestes tempos em que esta
mos, onde as creaças já nascem 
homens.

A educação cristã dignifica e eno
brece os -povos, e por isso deve 
constituir-lhes a mais nofcre das 
aspirações.

Quereis o trhnnpho da virtude, 
para o enaltecimento da justiça, 
para a ventura e prosperidade da 
patria ?

Para isso é preciso, é indispensá
vel, a instrução religiosa.

ULTIMAS NOVIDADES■ • •

A Light resolveu fazer um aba
timento, de agora em diante, nos ca- 
marõe/. Os passageiros não paga
rão mais na entrada, mas só na 
sahida...

Na America do Norte, um pa
dre protestante inventou um Sys
tem a para pedir esmolas que tem 
dado oprimo resultados. E’ o se
guinte: no fim do programma pas
sam uma fita triste que comniova 
aos assistentes, c. em seguida faz rm 
correr a bandeja. . .

O conhecido vapor Portuguez, o 
o Nyassa acaba de sahir das docas, 
e. segundo dizem, é maior por den-

^97426
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Factos M arianos
RELATORXO DA CONGREGA

ÇÃO MA RI AN A DA ANUNCIA
ÇÃO

L!do pelo Congr. Svenct Kok. pre
sidente, na Sessão de 26 de 
Dezembro passado, em nos

sa Séde
i Continuação do ultimo numeroj 

DEPARTAMENTO DE ESTUDOS
piLH cientemente dirigvdo peio 

congr. br. Plinio Corrêa de Oli
veira, este Departamento conti
nuou a sua tarefa de formação 
mteiiecíual dos congregados.

Os trabalhos, principalmente os 
da Academia, foram bastante pre
judicados com o movimento re
volucionário.

Corrigindo a falha que. havia 
na Academia Jackson de Figuei
redo o conego dr. P. C. de Oli
veira estabeleceu para este anno 
um plano ae conferencias (ver Le
gionário n." 95) ngorosamente es 
LUdado para o melhor aproveita
mento tanto cios conferencistas 
como dos congregados.

-Pelos motivos acima expostos só 
puderam falar cs eong». José 
i-edro Galvâo de Souza. — A Igre
ja ;è as correntes philosophicas 
contémporaneas —- (Publicada na 
‘Á ORDEM" do Rio, nu n. de 
Agosto 1932) e dr, José Neycle.Cé
sar. Xessa sobre . “A Igreja e as 
Sciehcias jurídicas — Foi critico 
dos dois trabalhos o congdo. 
uairno Eelfort de Máttos.

Logo após a revolução, por ini
ciativa do R. P. Director, fun
dou -se, annexo á Academia, um 
Centro de Estudos tendo como fi
nalidade orientar a formação m- 
telleètual de cada membro da 
Academia. Está sendo desenvol
vido, em reuniões semanaes, uni 
curso de Economia Política, com 
resultados muito animadores.

A Secção de Apologética come
çou a funccionar somente no mez 
de Maio. Durante, a .'revolução 
sendo a frequência bastante dimi
nuta, o R. P. Director deu ás au
las o caracter de reuniões onde 
eram esclarecidos as duvidas apre
sentadas pelos congregados. Com 
a volta dos congregados o R. P. 
Paulo iniciou um programma de 
Sociologia Christã, tendo sido bem 
acolhido pelos marianos, como 
prova a frequência continuamente 
crescente.

Igualmente a Secção de Cathe- 
cismo Superior contou com innu 
numeras difficuldades, tendo to
mado a direcção da mesma o R. 
P. J. Pavesio. As aulas são sim 
pies e essencialmente praticas> co
mo convem aos aspirantes e novi • 
ços, ainda pouco habituados com 
o espirito das congregações.

A Secção de M:tutfas Tecêbeu 
6 obras por doação. Foram con
sultados 235 livros e dispenditíos 
com a conservação e encaderna 
çâo 44$000.

A Bibliotheca recebeu 48S700, 
provenientes de multas impostas 
aos congregados atrazados.

DEPARTAMENTO DE ACÇAO 
SOCIAL

Esteve a cargo do congregado 
José Filinto da Silva Junior, que 
cooperou activamente para o bom 
exito da acção interna e exter
na da Congregação.

No inicio , do anno a Secção de 
Cathechese diagia trez cencros: 
uma na Fabrica Mariangela, 
no Braz, que foi depois entregue à 
Congregação duquella parochia; 
outro no Instituto Gonçalves Dias 
e o terceiro em nossa Séde. Este 
ultimo fimccionou durante o an
uo todo.

A seôção está providenc.ando u 
ereação de centros no Cotonificio 
Marina Cvc.cpi, na Escola Mixta 
Independencia e na Escola de 
Commercio da rua da Moóca. O 
congregado dr. Itibran Marcon
des Machado dirige, em Itaquera. 
um centro de catechese "Monse
nhor Pedrosa" com 63 alumnos.

As Conferencias Viceii tinas da 
Annunciacão e Santa Dona ta, di
lataram o seu apostollado mate
rial e espiritual entre os pobres. 
Foram soccorridas mais de vinte 
e cínco famílias durante todo o 
anno.

A Secção de Festas promoveu 
íesiivaes em comm;ômoração cio 
anniversario da Congregação, cio
ai.niver.sario de parochiato de 
Mcnsenlior Pedrosa. e da festa do 
Papa.

Foi intensa a acüvidade da Sec- 
r.ao E.vporüva tendo havido nu 
merosos campeonatos de Pingue - 
pongue e aulas semanaes clr Gym 
nastiea.

A sub-secção de Xadrez organi 
sou um campeonato, que desper
tou grande interesse entre os con • 
gregados.
DEPARTAMENTO DE NOVIÇOS

Magistralmente dirigido pelo 
congregado José Pedro Galvào de 
.Souza, que tudo fez para a for
mação espiritual dos candidatos 
á Congregação. Desenvolveu um 
programma, baseado no Manual, 
tratando dos Fins da Congrega 
cão, da Vida Interior, dos Deve
res dos Congregados e das vanta
gens da Congregação Mariana. O 
movimento da secção de Noviços 
foi o seguinte: Missas assistidas 
pelos noviços durante o anno: 196; 
pqmmuhhões, 106; Reuniões do 
noviciado, 40; aulas de Religião, 
24; Recepções havidas, 2 (em Maio 
e Dezembro); Dias de recolhimen
to: 2.

A Secção de Aspirantes apresen 
ta: M‘CS3S, 140; Communhões, 68; 
Recepções: 2.

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA
Esteve a cargo, success.vamenoe 

dos congregados Dr. Henrique 
de Brxio Vianna e José Finnt-j da 
oliva Junior.

Ap-zar ao pe.iodo anoimai que- 
,airavessamos *0 LEGxONARivA 
appaxeeeu iy vezes aurame o an
no. Os congregados menores u 
verani uma secção espteiai que ap- 
pareceu na lerceira pagina com o 
tituio ae "O Jovem Mariano e a 
Pia üniau cia Fuhas de Maria se 
encarregou da Coiiaboraçao d^. 
segunaa pagina, ficou assmi O 
LEGlDí^-rt-rCiU’ um jo.nai caracoe- 
riSGicamente mariano e a sUü, Di
reciona esia iraianúo aciuaimen 
le cio seu ue.ienvoivimenoo, pois 
tornou-se exíguo de-ma-s o espa
ço para os traoamos dos nossus 
congregados.

Amcus os aireciores do nosso or- 
gao oriicxai, iraoainaram assídua - 
mente e so merecem iouvo.es pe
io que fizeram.

Registramos e agradecemos mais 
uma vez as couaooraçoes env*a • 
aas por S. Em. D. Seoastião Le
me, jJosc Cairos Aguiire, lvLm 
Gu.stao l. Pinto, pjio Congrega- 
uü riciurque ae Magalnaes, Pe. 
inncu cursmo de Moura S. J., 
por u. liou.cnço Lumini G. S. tí. 
rcte. Eeopojdo Aires, x^ios RcvniOo. 
sx Ouaajuioreís de banta CeciUii, 
poios .sis. D rs. Lauao de Camarga 
e Aiccu Amoroso L.ma e por to 
ao.> os mais que comnosco coha- 
,A>raram. __

CONGREGAÇÃO MARIANA DE 
Saü L U lá GüiMZAUA 

(Menores)
Aggíegaaa á Prima-Frimaria Ro

maria em Novemmo de 193c
Ja são numerosos cs fruc^os 

proauziQos por esta Congregação 
de niemnos admiravelmente con- 
duziua peio nosso quendo congre - 
gaao Conaiino de Campos..

O pnncipai acontecimento do 
anno foi a , sua aggregação á Pri- 
ma-Pnmaria de Roma e como tal el 
la se tornou autonoma e poderá 
lucrar todas as Indulgências con 
cedidas pelos Summos Pontífices 
ás congregações marianas. Os 
congregados menores são dirigi
dos por membros da Congregação 
da Annunciação, em commissão 
para este fim.

A Secção da Sagrada Eucharis- 
;tia promovèu durante o anno as 
|guardas ao SS. Sacramento, du
rante os dias de Carna'val c Se
mana Santa, conferencias men- 
jsa.es, além das reuniões havidas 
; todos os terceiros doímrmgos do 
mez. Foram promovidos, com, 
grande exito, dois dias de recolhi 
mento .

As aulas de Cathecismo foram 
muito f.íequentadas e .prepararam- 
se para a primeira communhão 
dois meninos japonezes, ficando 
um deiles lógo depois aspirante da 
Congregação.

A Secção Esportiva também des
envolveu intensa actividade, prin- 
cipalmente nos campeoifetos de 
bo.a ao cesto e pingue-pongue.

Duiante o período revolucioná
rio os congregados rezavam, no 
Lm. das reuniões, o terço e a la 
dainha de Nossa Senhora, pedin
do a paz e a volta dos seus irmãos 
da Congregação tíos Maiores.

Passaram para a Congregação 
da Annunciação por terem attin* 
gi.ào a edade requerida seis congre
gados.

Os congregados menores tiveram 
este anno o seu centro de estu
des. Em Março, houve uma ten
tativa que fracassou. Em Setem
bro. porém, organizou-se o centro 
■COLLATINO DE CAMPOS" que 
já vae produzmdo optimos traba- 
iir.s e collaborações para “O Le
gionário' . Dirigiç leste centro o 
congregado Fernando Furquim de 
Almeida, da Cong.egação dos 
Maiores.

Por in cia ti va dos congregados 
Alberto de Azevedo e Einar Alber • 
to Kok. fundou-se, no mez de 
Abril, o orgão official da Congre
gação, denominado ‘ O JOVEM 
MARIANO", que appareceu como 
supplemento do “O Legionário", a 
principio no rodapé da terceira 
pagina e lógo depois occupando a 
pagina toda.

O.ienta a collaboração dos jo
vens como Ass:stente Ecclesiasti- 
..j u R. P. Luiz .Gonzaga de Al* 
rreida, que se tem dedicado ardo 
rosamente a este trabalho. Até o 
dia da tomada de posse d’a. nova 
(‘•ircíona, appareceram 13 nume
ros do jornal, que teve a melhor 
aeeeitaeao por parte dos pequenos 
da parochia.
; A Congregação de S. Luiz Gon • 
raga conta actuahnente com 65 
çuigitgados e noviços.

Fis ahi, R. P. Divèctor, um re
sumo des principaes da Congre
gação, que V. Excia. Revma. tão 
car nhosamente vem dirigindo. 
Como portador do pensamento dos 
congregados marianos posso affir- 
mar que V. Revma., vem sendo 
um perfeito continuador da obra 
de Monsenhor Pedrosa, justamen- 
te o que nós mais ardentemente 
desejavamos. Que Deus o conser
ve entre nós por muitos annos é 
o que mais aspiramos, para que 
sempre mais seja louvada e ama 
da a Santíssima Mãe de Deus e 
nossa Mãe. ;

■ i .. .K • - i

APOLOGÉTICA E ECONOMIA ' 
POLÍTICA j

Recomeçam as aulas destas má- . 
terias no proximo mês de março, 
sendo as de Economia Politica na 
primeira segunda-feira e as de AP°* • 
logetica na. primeira quinta-feira, j 
daquele mês.

Delinindo situações’
A Liga Eleitoral Católica e os partidos
Comunicam-nos da Secretaria 

da Liga Ele-toral Católica que, a 
despeito do carater leigo dessa en 
tidade, organizada pára defender 
os interesses do Catolicismo e. 
orientar os católicos nas futuras 
eleições; é éla a unica organisação 
aprova a a pelas Autoridades Ecle
siásticas, nos termos da Circular 
da Cúria Metropolitana de 12 de 
Novembro de 1932, publicada nos 
iernais desta Capital.

Sendo assio, não pode deixar 
de ser considerada como uma in
subordinação s uma indisciplina 
qualquer mio a:.va tendente a 
orientar a consciência católica 
para as mes.ua/ eleições, atravez 
de outra organizarão eleitoral, to- 
, ocan; o • se «/ < et;: :.orne essa atit-j- 
de numa po .içào \erdadeiramente 
úsmatica.

Outrosim, a Liga faz ciente 
iue até o momento de se manifes
tar po; estes ou aqueles candidatos 
i Constituinte, mantem a mais 
•.bscluta neutralidade em relação 
x todos os partidos atualn-ente 

! existentes, ainda que em seu pro •
• rama incluam alguns' deles clau
sulas favoráveis ao programa dos 

.*aí ólicos. E' claro que os católicos 
.! portanto os membros da Liga, 
.ião pertencentes ás diversas Jun - 
.as, podem fazer parte de qualquer 
desses partidos, uma vez que não 
,»jam nostis á Igreja. Pois neste 
caso, a preferenc.a politica deve 
evidentemente ceder lugar a um

dever de con.sciercia que não po
de tolerar de sua parte o apoio aos 

r inimigos de suas convições.
Mas. aos membros das Juntas 

Locais, a L. E. C., não permite o 
ingresso em partidos políticos, 
oois eles devem cer os dirigentes 
io seu eleitorado e si entrassem 
para outra agremiação eleitoral 
poderiam desviar èm beneficio 
desta e prejuizo da Liga a sua ati
vidade.

Deve ficar bem patente ainda 
este ponto: a I.iga Eleitoral Ca
tólica não é um partido politico. 
E*la congrega todos os católicos, 
deste ou daquêles partido, para, 
unidos, poderem constituir uma 
força capaz de prezervar o patrio- 
monio moral do catolicismo brasi
leiro, da anieaça que sobre ele pe
sa peia ação dos seus inimigos.

Mas, em outra qualquer ques
tão conservam os membros plena 
hberdade para seguir os seus par 
tidos.

Aliás, nas questões religiosas, 
mesmo que a Liga não existisse, 
c.s católicos deveriam te: sempre 
a mesma opinião e defender a 
Igreja na politica ou em outra 
qualquer parte. Havendo mcom 
patib.hdade entre suas crenças c 
seu pai tido já estavam por isso 
obrigados a deixa-lo.

A Lige. pois, não vem crear uma 
siluaçv i dificil p certos casos, 

i mas b< Lni-ía.

A Cathedral de São Paulo
(Conclusão da l.a pagina) 

nha onde as modificações intro
duzidas sãc tão grandes que se
tci.n aum estylo nac onal. Na In
glaterra também se modifica. No 
Sul da Europa não é empregado; 
consideram-no :m ’ »-vlo barbaro, 
e contra si tem mestres da archi- 
tectura. Entretanto, a sua tradic- 
ção e a sua techníca fazem-no o 
estylo sacro por excellencia.

A cathedral de São Paulo è go- 
thma. Inteiramente de pedra. 
Uma ampla escadaria conduz ao 
postiço principal dc ogiros, orna
tos. e figuras. Acima, uma grande 
rosacea. Lateralmente, duas tor
res. arrancando para o céo, dão 
remate* á. fachada. Nas fachadas, 
lateraes, postiços, janellas, bota- 
réos. Aproveitando a technica 
moderna, uma grande arpola. ?.

€<A planto tem 111 metros de 
comprimento por 46 de largura, é 
de cinco vezes, e as duas externas 
circumdam a capella mõr for
mando deambulatório. Pode abri
gar cerca de 8.000 pessoas.

A nave central tem 35 metros 
de comprimento. 12 de largura e 
27 de altura e as lateraes 7 1|2
metros de largura. Ao centro fi
ca situada a cupola, elevando-se 
a 62 metros de altura, com 27 me
tros de diâmetro e apoiada em oi
to columnas com 23 112 metros de 
altura.

A capella-mór, com a largura 
da base central tem 26 112 metros 
de comprimento e se acha situada 
a 2 metros acima do nível da base 
central.

Sob a capella-mór está a crypta.
As torres principaes sobem á al

tura de 97 metros, ficando entre 
ellas o portico principal com to
dos os característicos do estylo, 
crorespondendo á nave central*’- 
(Conferencia realisada pelo dr.. 
Alexandre Albuquerque sobre a 
cathedral de São Paulo).

O projecto da cathedral é do 
architecto Maximiliano Heel, seü 
primeiro constructor. Com o seu 
fallecimento, a eonstrucção é en
tregue ao architecto Jorge Krug 
e por morte deste, ao architecto 
Alexandre Albuqueique, brilhante 
professor da Escola Polytechnica, 
como seus antecessores.

A cathedral ainda está em 
oonstrucção. Apenas a crypta, tu
mulo dos bispos paulistas, está 
completamente promptaj. As yco* 
lumnas do altar-mór já se acham 
quasi concluídas, assim como ou
tras partes.

Pelo que já está feito, tem-se 
uma vaga idéa do que será a ca
thedral. Para o catholico, será o 
symbolo magestoso de Fé; para o 
artista, uma obra digna de admi
ração; em qualquer pessoa, por 
menos crente que seja, infundirá 
um mixto de grandeza e respei
to.

E’ um serviço moroso e caro. 
Todos os ornatos, bustos, estatuas 
etc., primeâramente são modela
dos em gesso e depoiSTo canteiro, 
com um compasso de tres pon

tas, faz na pedra o que o escul- 
ptor fez no gesso. E’ um trabalho 
perfeito, digno de artistas.

Para cohstrucções dessa nature
za nãò se póde contar o tempo. As 
grandes cathedraes européas le
varam séculos até a conclusão.

Mas a teclinica moderna e a ge
nerosidade do paulista, fazem um 
milagre, levantando á cathedral, 
em poucos annos, ac ponto em que 
está. Do paulista depende a sua 
cathedral e elle comprehende es
se dever. Elle sabe que si não bas
tasse a religião e a arte para mo
tivar a campanha pró-cathedral. 
razão bastante seria, não deixar 
sem trabalho esses admiráveis 
artífices que a estãp erguendo, 
pòis quemr vê o seu trabalho não 
pode deixar de Sentir por elles 
uma grande admiração.

Mas o paulista é paulista. Elle 
tem o exemplo de seus maiores e 
saberá seguil-o: o índio levanta a 
a Igreja do Collegio, o bandeiran
te levanta a igreja colonial, o pau
lista de hontem levanta as igre
jas que ainda se vê, e o paulista 
de hoje levantará a sua cathedral.

Cóng. Luiz Filinto da Silva
*3fc**3K*. ******3

A Federação dos Voluntários de 
São Paulo fez ha dias um apelo á 
população afim de que no dia 25 
p. p., cia do padroeiro da cidade 
ás 9 horas, se dirigisse às igrejas 
em tedos os recantcis do Estado, 
para aí orar pelos moços que tom 
baram na revolução de Julho, em 
defesa do ideal constitucionalis- 
ta.

Homenagem que ma.s funda
mente calasse no espirito dos pau
listas, creio dificilmente seria en
contrada outra.

Ela faia iao coração do povo de 
Piratininga, católico e crente, com 
uma suavidade que as brilhantes 
demonstrações civicas não pode- 
rxam ter.

Para homenagear as vitimas do 
mais belo movimento de civismo 
de um povo, .sessões civicas, dis
cursos canden*te>:, passealtas ru
morosas, desfiles magníficos, não 
diriam o que $oi o movimento 
de julho o que o povo fez pela caii 
sa que defendia; a pompa a sun
tuosidade, a magnificência dessas 
manilaituções, por miaores que 
fCur.^m; não diriam do espirito 
com que o povo de São Paulo se 
entregou a luta — espirito de sa
crifício, espirito de renuncia. Na
da, do ardor sincero da mocidade 
de tantas esposas e mães, nem 
em armas, nem da abenegação 
daquele entusiasmo puro que in
vadiu um. povo pacato e laborioso, 
desde os velhos até as crianças.

Sem, andou a ^edefaçãp dos 
Voluntários de São Paulo promo
vendo essa manifestação simples 
e tocante. A recordação, aos pés 
de Deus, daqueles que se foram 
por um ideal de ordem e de pro
gresso, de paz e de trabalho, de 
justiça e de amor, trará aos que 
ficaram mais firmeza na fé- numa 
patria ihèThor, mais esperança no 
resultado dos esforços dispendi- 
dos pela felicidade do Brasil, mais 
amor a este- torrão destinado a 
tão brilhante porvir, pois que aos 
pés de Deus essa lembvança se 
purificará da ganga de amargura 
e de ressentimento que a morte 
assim, quasi sempre traz consigo.

E nós precisamos muito dessa 
Fé, dessa Esperança, desse Amor 
ao Brasil, mas limpos, puros, co
mo só a religião póde. limpá-los 
e purimica-los.

O rincho de Pero Lobo
j •; . ~ . . .

v • -AL ,
j Duas léguas abaixo de Sopapo, 
ipela espuma do Tibagy, um ran- 
jcho tropego mal se equilibra nas 
muletas de pau a pique. Quando a 

•note cáe, negra como um sacy, 
a cachoeira rumorosa p^vôa se de 
som b. as de homens esguios, bar- 

1 bas muito longas e muito pre
tas...

! Ahi, dizem, morreu um branco, 
j vier,ima da maldade de homens 
jierozes...
I *Quatro secuios decorreram e o

rancho ainda se conserva de pé, 
o dorso curvado, a contemplar a 
espuma do Tibagy, apertado en - 
*..e as Sete ilhas...

*
Pero Lobo rolára serra abaixe, 

iumo do Iguassu’. Sói a sói, arca- 
ouzes aperrados, batendo os mor
ros cobertos de pinheiros, lá segue 
a “entrada" em busca da terra 
onde fulge o amarello do metal 

• cubiçado e onde vagueiam sem 
-■ionta, os escravos de terso roous 
.j e avermelhado.:

Cmcoenta indios carregados ae 
curo... AbarroDar as caravellas que 
Acaram ao longe, velas pandas ac 
emo...
Pero Lobo apressa os compa

nheiros. Em meio dos sonhos ae 
sempre aquella que deixou em 
^vora, entre saudades e guitar
ras. .

No olhar em que brilham gio- 
os de metal, a nostalgia põe um 

■ :om roxo de saudade. E todas as 
..ardes, o sói, ao sumir-se abaixo 

, do horizonte, realça nuvens de 
desenhos bizarros, onde ha uma 
poeha cie ouro e de sangue coa - 
guiado...

| *j<
Muito ao «ul* mn boré to-;*., 

gubre, reunindo os guerreiros das 
mattas A cruz de Aviz, desbotada 

| pelos temporaes de Cananéa, vae 
tingir-se de novo, no sangue rubro 

• da terra. •*
I Ea lucta trava se como sempre, 
I encarniçada, feroz, sem quartel, 
j O numero vence afinal. O horror 

da carnagem fica a attestar o va- 
1 lor da peleja, onde: trucidaram-se 
I os guerreiros brancos, deixando 
j indefeso ecap ti vo o chefe exháus- 

to.
1 Prisioneiro ...
I Os selvagens antegozam o , es- 
pectaculo predilecto, — o sacrifí 
cio do inimigo captivo.

1 Entretanto, os carijós venceao * 
1 res nunca comprehenderam a fu- 
i ga de Pero Lobo. As cordas que ü 
, orendiam appareceram cortada^, 

pela madrugada...
• • *

O chefe da -entrada" vae ser 
sacrificado na Lua Nova ptoxima. 
Dão -lhe por esposa do tumulo Ari • 
ry, a mais belia filha das planices 
do Sul, sangue impetuoso, onde es • 
tu’a toda a aspera ;rudeza(do pam^ 
oeiro... Seu caracter reflecte a 
terra safara das coxillas, onde o 
trigo perece batido pelo vento, á 
beira da sanga.

Ariry nunca daria íuga ao ini
migo branco.

Pairando poi sobre as ‘ monia 
nhas azues' Cairé, a lua cheia, 
cobre a cabeça com uma nuvem 
cinzenta, a tremer de frio, mui
to só, muito ao alto.

Ariry dorme sonhando com Ru * 
dá, cabellos soltos que roçam as 
arvores encolhidas. Uma 
— bronze fosco — entra na óca, 
silenciosa. Um ruido surdo e as 
cordas não mais entravam mãos 
e pés do captivo, votado á mor
te.

Pero Lobo, estremunhado, arre
gala os olhos e reconhece Urua- 
tan, fdho dc Jaraguá, que espia a 
vegetação do Tiété. E’ elle o guaya - 
náque secretamente cubiça a fi 
lha do minuano...

Que importa que q pampa apre
senta hostil as pontas de espinhei
ros e de flechas ao indio de Pira- 
tininga, tabas perdidas entre o 
\cu c.nza da garôa e envoltas no 
manto verde da matta...

! Üruátan symbolisa, inconscien- 
•:c, o bandeirante audaz. Vencido

á beira do Uruguay, elle cresce 
sempre, á medida que o carijó ou 
o tape cavalieiro lhe tolhem o pas 
so, na marcha para o Sul.:

O guayaná, mysterioso como o 
Tietê, desüsa para fora, levando 
pelo braço o prisioneiro aparva- 
ihado. Depois, mostrando ao luso 
u . extensão sepia da matta, ouri 
çada de. pinheiros: .

— Livre L.
Pero Lobo está livre. Mezes t 

rnezes vara elle a matta intransi- 
transitavel*. Dando as costas, ao 
Cruzeiro, caminha sempre, até aL 
cançar Villa. Velha, surgida do 
sólo em formas retorcidas. Mais 
além defronta as aguas de um rio, 
correndo tortuoso, para o norte. 
Mas as forças traem-no. Ergue um 
rancho provisorio... e ahi, mezes 
a fio, minado pelas -terçans” per
manece o chefe da primeira "en
trada" brasiieírà...

E ahi vem no encontrar, um dia, 
hespanhóes de Ruy Moschera, 

qúé se retiravam deante dos tra
bucos vicentinos. Vêm cançadps, 
ruriósos contra os portuguezes de 
3ão Vicente.

Pero Lobo, combalido pela ma* 
Mica, surge a lembrar -lhes a raça 
rorte que os repellira...

I E a terra roxa do Tibagy ficou 
máis vermelha ao beber uma poça 
dé sangue.

I O sói, ao sumir-se abaixo do ho 
rizonte/realça nuvens de desenhos 
bizarros, onae ha uma poeira de 
curo e de sangue coagViado. ..

E o M ancho tropego ainda se 
, conserva de pé, a contemplar á es

puma do Tibagy ,apertado entre 
! v.s Sete Ilhas...
1 Dalmo Belfort de Mattos
i V*j¥J(**JC*X^,**XX.****#M¥X*X

] Adoração Nocturna no Lar
[ (Conclusão da 2.fl pagina)
* te ... E' Elle, é Jesus quem baM-. 
j Elle espera á entrada da por tu. 
I EÍle vem expulso de tanta» almas;
* o coração sangrando, recorrendo 
{a vós, contando comvosco... Não

O recébereis?’ (3).
Haveis de recebel-O; se a Ado

ração Nocturna no Lar ainda nao 
não conta, em nosso Estado gran 
dioso, com a adhesão de tantas al
mas piedosas, é por «er muito re
cente e por isso mesmo pouco co
nhecida. Os que delia tiverem no
ticia hão de querer, certamente, 
pertencer ao rol dos adoradores 
que se succedem das 10 ás 5 da 
manhã, em . noites reparadoras. 
Sentir-se-ão felizes reconhecendo- 
se um dos elos dessà cadeia de 
amor: no proprlo lar contribuirão 
para que ella não se rompa, para 
que o Rei de Amor conte com ami
gos fieis que se succedam em fa- 
zer-Lhe companhia durante a noi
te, perpetuamente, sem deixal-0 
um instante sósinho.

Aquelles que ainda nao têm es. 
1 sa felicidade peçam instruccões 
nas Parochlas. Além das muitas 
indulgências que lhes serão conce
didas, dulcíssima lhes ha de *cr 
a recordação daquellás palavras 
tão gratas: '‘Procurei consolado- 

. res c encontrei-os; o teu nome fi: 
cará para sempre Impresso no meu 
Coração Divino.”

(D Regulamento da Obra de 
Adoração Nocturna nos Lares, 

j (2) Extr. dos appellos do Padre 
, Mateo á Adoração Nocturna em 
i famiüa, publicado pela Revista do 

Reino Social do Sagrado Coração 
dc Jesus, 

i (3J Idem.
LUCIA DE QUEIROZ TELLES

COMUNICADO DA SECCÃ0 DE PUBUCIDADE DA SECRETARIA 
ESTAD0AL DA LIGA ELEITORAL CATÓLICA

Proseguem ativamente os tra-J Bom Retiro: s:s. Prof. Casimiro 
Lalhos nas diversas Juntas Locaisj Rocha, prof. A. Avila, Benedicto 

’.e São Paulo (Capital), no servi- J. Pedroso, Carlos Cunha,
ío de alistamento, que tem sido 
:asta.nte intenso, o que vem de 
monstrar o entusiasmo reinante 
3m tomo dos objetivos que ã Liga 
üleitoral Católica tem em mira.

E’ uma prova exuberante do 
nuanto se afirma é o grande nu
mero de Juntas Locais organiza • 
das pa Capital.

Passamos a indicar as Juntas 
Locais e os respectivwMhernkros:

Acheropita (Bexiga): si^. Luiz 
Rodrigues, João Pereira de Carva
lho: Arnaldo F: Cunha, Salvador 
Stávale, Luiz Pelegrino.

Aparecida: Srs. Benedito Bar- 
reo, Amqrico^ Alves, Manoel Atai- 
de, Enós Arrieiro^ D. Maria Fran- 
cisca Válàdáó

ArãQãriguapiã . (Pirapóra): srs.: 
Adão Sabinq de Brito, Joaquim Ro • 
drigues de Camargo, João Pedro 
Rodrigues, Benedito Bucci, Cone- 
e:o Fâbianó de Barros.

Barrá Funda: srs.: Lourenco 
Heitzmann, António Saccoman. 
Alberto Muro, Guerrino Gallo, 
Manoel Medeiros,; Carlos Heitz- 
mánn.

Bela Vtsta: Antonio Pinto Alves, 
Francisco Pereira * Gaspar, Fran
cisco L. Moura, Benedito Pierrotti, 
Antonio Oliveira Costa, Felippe 
Ferreira Onofre.

Sé: srs.: Francisco Arantes Ma- 
chádq, Dr. José Luiz de Brito 
Vianria, Dr. Raul Monteiro Leme, 
Ubaldo Costa Leite.

Valentim, Dr. Sylvio de Noronha.
Bosque: srs.: Antonio Pagnocca, 

Hermes Fcntes Almeida, Jorge 
Junqueira Andrade, Nilo Pagnos- 
ca? Antenor Olivieri, Armando Vil - 
ladalla.

Braz: srs.: Dr. Joaquim Domin- 
gues Lopes, Lauro Malheiros, Jai
me Cunha, Osvaldo Cruz.

Cabreu’va: srs.: Benedito Anto
nio da Silveira, Izidoro Francês ■ 
chini,. prof. Lucidio Mota Navar
ro, Conrado Vaz Guimarães, Luiz 
Gonzaga Leite, Marciano Xavier 
de Oliveira. ;

Cambuci: João Tomaz da Sil 
va, João Nobrega Juniorj' Benetíi- 
to Moraes, Lino de Paula Piedade. 
Álvaro Mosconi.

Casa Verde: srs. Prof. Ótacüio 
Gomes Salgado, Lúcio Martins 
Pereira, Benedito Vitorinò, Bene
dito Guedes, Januario da Cunha 
Melo.

Consolação: srs.: Dr. Antonio De 
Lucca, João Guzzo, Gosme Fontes, 
Gaudencio Borba, sra. D. Godoy 
Cardoso, D. Lelia Pereira de Alva 
renga.

Cotia: srs. Laurindo Jorge de 
Lima, Benjamin Huada, Antohio; 
Barreto Filho, Eduardo Pinto Fi
lho, Joaquim Nunes de Oliveira.
tado. . . •

Proseguiremos a epjumeráção 
das Juntas, passando depois a ir 
dicar as Juntas do interior do Es-
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Amanhã, transcorre o decimo 
segundo aniversario da coroaçao 
da üua Santidade o Papa Pio Ai, 
élo, mais proximc de nós, dessa 
rutilante cadeia que nos une aos 
Apostolos e por eles ao Saivadoi, 
e, ele mesmo, representante de 
Deus. Vigário de Cristo sobre a 
1 erra.

O Soberano Pontífice, queiram 
ou nào queiram seus adversários, 
é a tigura centrai da humanidade 
guarda da civilização, supremo rc 
curso dos traces e dos persegui 
dos, já peio seu caráter de em
baixador de Jesus, já por ser o 
Chefe Vjsivei da Igreja Caióít- 
ca, o maior poder espiritual que 
jámais existiu.

Figura centrai da humanidade, 
queiram ou não os homens, e is
so demonstra-o a Historia de to
dos os Papas, desde Pedro até 
hoje.

As paixões, muitas vezes, têm 
arrastado a sociedade para Jcn- 
ge desse pólo central. Mas, sem* 
pre ela tem voltado a ele, arre
pendida ou não, concienteme.nlé 
ou nãc, por vontade própria ou 
pela força dos acontecimentos

Salvaguarda da civilização, co
mo S. Leão Magno^diante de Ati
la, como São Pio V, no episodio 
épico de Lepanto, Piõ XI em suas 
magnificas encíclicas, revelando 
ao mundo ps perigos que a ini
quidade lhe põe no caminho, 
apontando as normas a seguir, m-

zação ocidental.
0 ocupante da Catedra 

de São Pedro vela, hoje, pelas 
conquistas da inteligência e do es 
pirito humanos, com o mesmo ar
dor e solicitude com que, no pas
sado, seus antecessores as. promo
viam e incentivavam.

Supremo recurso dos fracos, 
arauto dos perseguidos, aí eslão 
ultimamente,. Leão XIII, apontan
do os erros do capitalismo e as 
necessidades do operariado, e Pio 
XI doutrinando sobre o mesmo as
sunto, na “Quadragésimo Auo’\ 
e denunciando ás nações a perse
guição religiosa no México ou as 
atrocidades do bolchevismo rus
so.

Nc dia em que se comemora a 
feliz efeméride, em todos os po
vos,. de todos os peitos cristãos, 
elevar-se-ão ao Redentor préces 
ardentes para que proteja e con
serve o Seu Vigário, o Papa Pio 
XI, afim de que continue, po-r 
muitos anos ainda, a sua missão 
benefica de paz e de amor.

J. F.

|dr. CELESTINO BOURROUi I

Resid.: Largo S. Paulo, 8 | 

Phone: 2-2622 
Consultorio:

R. Quintino Bocayuva, 36

São Patdo

PENSAMENTOS:

REVOLTANTE ATITUDE DO PARTIDO SOCIALISTA LOCAL — * TUMULTO PROMOVIDO PELOS CAPANGAS SOCIALISTAS EM 
PLENA MATRIZ DE PIRAJU’, QUANDO SE INSTALA VA A LIGA ELEITORAL CATÓLICA NESSA LOCALIDADE

0 ANO SANTO
•u-tft - r.vsave-aru.ui

Publicaram, ha díias os jornais 
da Capital, laconicamente, telegra
mas, trocados entre as senhor ay 
católicas da cidade de Piraju’ e as 
autoridades policiais da Capital,

desordeiros, aventureiros arrivis- Ouviram-se então protestos e 
tas, e operarmos sugestionados 'ameaças partidos dos socialistas e 
por ideas extremistas, reuniu-se , as senhoras presentes num assomo
no cínema local, para formação de 
súa'Diretoria. Em lugar, porem, de

aludindo a um desacato aos senti- tratarem de seus negocios. esses 
mentos religiosos da população des- j indivíduos iimitaram-se a atacar

de indignação civica levantaram 
se para protestar contra tais inso
lências.

O tumulto que se seguiu foi lu
sa localidade do Estado, premo 
vido em pleno recinto da Igreja 
Matriz por elementos do Partido 
Socialista local

Puzemo-nos imediatamente a

a Igreja Católica, insultar e caiu- íAescritivel. Gritarias, algazarra, 
niar os sacerdotes e ridicularizar çocos, sopápos, empurrões. 
os sacramentos. “J Dürcú a desordem cerca de 20 a

Como vigário da Paroquia, autq- 00 minutos : - •
ridadç religiosa do .lugar, o Revmo. L ; Acalmados os ânimos foram re-

campo afim de apurar o que tinha | P«. José Monteíuma, lavrou seu lancetados os trabalhos, sendo no- 
havido, presentindo a gravidade do protesto, como não podia deixar jmeada a Diretoria das Senhoras e 
fáto. revelador da mentalidade ta- de faze-lo, contra essa afronta pu_ : tendo o Revmo. Vigário protesta- 
canha e intolerante de certos in- j blica, feita aos sentimentos cató- ]dQ contra o áto d.e selvageria pra-

hcos do povo pirajuense. * \ ticaclo numa Igreja, numa cidade
Houxç então, ameaças do Parti- ^ çatólica, pelos partidários . do, so- 

do Socialista, de perturbar a anmi- jeialismo.
ciada reunião da Liga, a que riin- Em grande efervecencia, a pe
guem deu credito por não julga- '] pulação local convergira para; o 
lo capaz de tal ousadia. jlargo fronteiro á Matriz, dando yi-

No dia 20, sexta-feira, dia marca- Jyas e protestando contra o ino- 
do para a reunião da Liga Eíeito- minavel atentado, 
ral Católica, a Igreja de Piraju* Foram, então passados telegra- 
ficou repleta, notando-se, entre os mas de protestos, que a imprensa 

os membros do Partido So- .i desta Capital já publicou, ao Gai.

dividuos que, pela força, preten
dem implantar, no Brasil, ideolo
gias ail*evezadas e em desacordo 
completo com o sentir da popu
lação.

Eis os fátos como se passaram 
em toda sua revoltante selvageria.

Noticiamo-los no intuito de 
orientar a opinião dos -catolioos 
sobre as intenções malévolas do 
Partido Socialista que, ma! funda
do já se desmanda em agressões 
contra os católicos.

São informações seguras de pes_ 
soa insuspeita da localidade e tes
temunha presencial do ocorrido.

Em principio do mês de Janei
ro ultimo, recebeu o Revmo Vi
gário de Piraju’, o Pde. José Mon- 
tezuma, instruções paria a funda
ção da Liga Eleitoral Católica.

Imediatamente. S. Revma. poz 
mãos á obra, expondo aos fieis, 
na hora da missa conventual, as 
finalidades d)a Liga, marcando 
para o dia 20 do mês, festa de 
São Sebastião, orago da Paroquia, 
uma reunião de católicos para ins
talação da Liga' e formação do 
sua diretoria.
o PàrtMó Socialista local, com
posto em sua maioria de capangas,

VValdcmiro Lima e ao sr. Chefe de 
Policia.

No dia seguinte, não se registra
ram novos incidentes devido á pru

cialista em peso, com seus che 
fes e capangas armados. Verifi
cavam-se as ameaças.

Após a reza celebrada, pois cor
ria a novena de São Sebastião, que fdencia com que se houve o Revmo. 
seria festejado no domingo, 22, deu \ Vigário da Paroquia, pois á Igreja 
o Revmo Vigário inicio á reunião j novamente compareceram os ele- 
da L. E.. Ç., mostrando aos fieis mentos socialistas em atitude pro- 
a necessidade e importância da j vocadora.
instituição. Nomeada a comissão L >No dia da festa de São Sebastião 
dos homens, dirigiu-se então S . J notavam-se na cidade caras pati- 
Revma. ás senhoras católicas, íe.n-- j ímlares, extranhas ao local, e im- 
do palavras elogiosas para sua ab- . portadas não se sabe de onde. 
negação, seu espirito de sacrifi- J ? O chefe do partido socialista de 
cio, seu heroisitno demonstrado su- ú Piraju’ chama.-se Antonio Joaquim 
ficiehtemiente nos dias rudes da ( Ferreira Braga, vulgo Nnhnhô Bra- 
revolução de Julho apelando ago- ; ga. O fundador do mesmo é séu 
ra para essas virtudes da mulher -genro, Guilherme Moreira Porto, 
pirajuense, afim óe que conjuga** membro da diretoria Central do 
das com seus -sentimentos xeligio- j. Partido Socialista em S. Paulo

ésm**
felicidade e tranquilidade da Patria .! Arínando Moréíra Porto, estivera^ 
conseguida pela força das urnas ;r| na Igreja durante o tumulto».

As providencias para impedir 
novos atentados não se fizeram 
esperar. As senhoras de Pirajii* as * 
sim como o sr. Bispo enviavam 
um telegrama de protesto ao sr. 
Chefe de Poleia. Telegramas e 
respostas já foram divulgadas pe
la imprensa..

Essa autoridade, com energia e 
prestesa tomou as providencias ne_ 
cessarias, fazendo-se credora da 
simpatia do povo de Piraju\

No dia 28, chegou àquela cidade 
o Delegado Regional de Botucafcu* 
que tomou prontas providencias in
timando os asseclas socialistas a 
se apresentar ás autoridades, pro
vando suas ocupações e meios <de 
vida, remetendo, então, para São 
Paulo, como vagabundos, aqueles 
que não puderam dar respostas 
satisfatórias. Além disso acha-se 
empenhado em descobrir o paradei. 
ro de arimas, inclusive um F. M. 
que saíram de casa do chefe dos 
socialistas locaes, para esconderi
jo ainda ignorado.

Eis aí exposto, em toda sua re
voltante nudez- e em toda sua gra
vidade os fátos ocorridos em Pi- 
raju\

Ei-los, a chamar a atenção dos 
católicos para o futuro que nos es- 
para se, pela nossa apatia e indi
ferença, conseguirem vencer nas 
uunas os nossos adversários. Os ca
tólicos recalcitrantes, que ainda 
julgam desnecessária a arregimén- 
taçao da L. E. C., que reflitam 
sobre os fátos acima expostos.

Felizmente, as autoridades toma_ 
ram as providencias precisais pata 
impedir novos atentados semelhan
tes Mas, a mentalidade sectaria e 
intolerante que o. caso de P5ra~

o nosso primeiro cl 
vos desmandos e novas selvagcrlas.

k decantada prosperidade
da teia

UMA NOVA CRISE DA ECONOMIA NA U.R.S.S.

“A criança carece de vsonhos 
mais que o homem”

“A terra é tão feia, quando se 
vem do ceu” (J. Ignacio).

(EIA, 5 1 33) — “Le Peuple”,
orgão .socialista belga, publica 
em sua edição de 27 de dezembre . 
pp., primeira pagina, um artigo ' 
de M. Jexas, que dá uma excelente 
exposição geral da situação utual ( 
na Rússia Soviética. Eis em subs- 
tancia o que diz o artigo em ques- 1 
tão:

“O fim do primeiro período 
quinquenal do vasto plano de 
construção soviética coincide com 
uma nova crise muito aguda na 
U. R. S. S„ .crise industrial, agri- 
cóla, financeira, política e morai. 
Os comunicados dos jornalistas 
estranjeiros em Moscou falam ca* 
da vez mais da fome que reina no 
paiz.

Os ditadores do r Kremlin estão 
prestes a proceder a uma grande 
depuração. Estas “tchistka” ou 
limpezas, se repetem periodica
mente e são sempre o sintoma dc 
um fracasso; anunciam mudanças 
importantes na orientação da po- 
iitica economica do Estado.

Uma das principais causas da 
crise atual é o fracasso da política 
agraria. Desde a coletivisação de , 
terras, na qual o governo soviéti
co via a solução da questão ali
mentar, a produção do trigo bai
xou consideravelmente; em 1930- ’ 

1931 era ainda de 5.096,2 milhões 
| de medidas; em 1931-1932, caiu a 

4.653,3 milhões de medidas. Sta-

S VE N D ROR
Ã CONGREGAÇÃO MARIANA DE SANTA CECÍLIA RENDE HOJE 

UM PREITO DE RATIDÃ0 E AMIZADE Ã SEU EX-PRESI
DENTE, CONGREGADO SVEND KOK

Svend! | Intima e por isso mesmo reye-
, Todos^os Congregados de San- , Jadora do aféto fraternal que 
ta Cecilia sabem muito bem o que cada Congregado tem por Svend 
significa para eles esse nome: Kok. Na intimidade mariana de

corações que tão bem se com
preendem, irmanados pelo mes
mo ideal puríssimo, no serviço de 
Nossa Senhora, essa homenagem 
ganha outro realce, um realce que 
não teria, talvez, se fosse uma 
cousa publica cheia de etiquetas 
e retóricas!

E além disso, não está na sim
plicidade da reunião e do pre
sente a grande homenagem que 
a Congregação prestará hoje a 
Svend: mas na Comunhão Ge~ 
i al^ que ela oferece ha Missa dc 
hoje por sua intenção.

O mez de Fevereiro será este 
ano um mez maiiano por exce* 
Iencia: tanto pela Concentração 
das Congregações de São Paulo, 
como pelo Retiro- fechado do 
Carnaval. E os Congregados de 
Santa Cecilia começam o desem
penhando-se de um dever de gra
tidão.

Creia-o, Svend — o dia de ho- 
ie é o dia da nossa amizade por 
Voce. Com uma diferença. E’ 
que ele passa. E a nossa amí- 
sade, sob c olhar protetor de

situação não é melhor. Depois cie 
cinco anos de esforços, os enge
nheiros, técnicos e operários mos
tram uma grande fadiga. A pr.j- 
duetividade diminue e o goveino, 
em logar de procurar as suas cau 
sas econômicas e os erros do pla 
no, acusa os operários de sabota
gem e toma contra eles medidas 
impiedosas. Segundo um decreto 
promulgado ha algumas semanas,’ 
todo operário que deixar seu tra
balho sem motivo justificado, se
rá despedido e privado de sua 
carta alimentar.

A terceira dificuldade na qual 
se encontra a U. R. S. S. é de or
dem financeira e monetaria. i

Os dirigentes da economia sovié 
tica têm muita dificuldade em 
obter “des devises” estranjeiras 
indispensáveis á importação de 
maquinas e de matérias-primas 
para a realisação do plano. Si o 
preço dessas matérias-primas bai
xou muito nestes últimos mêse.s, o 5 oeiu e 0 reflexo do seu rc- 
dos produtos russos exportados conhecimento e de sua admira- 
em troca, baixou ainda mais. O go~ Ç®°« 0 dia de hoje foi designa- 
verno faz a “caça aux devises” e Qo Pe^a Diretoria^ da Congrega-
isso em prejuízo do povo russo que ! ção para esse festividade intima. ' Maria, ha de durar sempre! 
é reduzido á fome, privado do j
necessário c ^cuja moral não é sus - ção COmpleta do sistema moneta- | Soviets de pagar as mercadorias 
tentada smao pela propaganda, 
comunista e a esperança da “vi
toria próxima”. Para obter ntu-

amizade sincera e exemplo á imi
tar. T a '^-í «á :

E é por isso que quizeram pres
tar ao seu dedicado Presidente 
em 1931 e 1932 uma homena-

no.

Todas as nuvens possuem a sua
parte luminosa, e eu procuro ver- j hne e seus amigos pretendem que 

lhes a face illuminada. E’ o melhor 
meio para ser-se feliz neste mundo.

P. de Couvelain

los estranjeiros, os Soviets recor
reram a diversos expedientes:

“A esperança é o sonho do ho
mem acordado”

A falta de confiança em si pro-.- 
prio, é a alavanca que mina o 
triumpho pela base. t

este fracasso é devido á sabota
gem dos camponezes coletivisa *

' dos. Em realidade, segundo a opi
nião dos comunistas da oposição 

f (primeiras vitimas da “tchistka”).
, a coletivisação forçada era um 
j erro, porque ela se concilia mal 
• com a mentalidade do camponez 

russo. . • . „ ’;
No que concerne a industria, a

“Tal parece ser, livre de todo 
fr“parti-pris” ou de sentimentalis
mo, a realidade da vida economL 
ca na Rússia soviética no fim do

con-propaganda em favor do turismo j primeiro plano quinquenal> 
na U. R. S .S.; permissão de expa - | due <<Le pauple... 
tnamento contra pagamento em j.r

titulos estranjeiros; interdiççao ji , (EIA, 30-12-32). 
aos. extranjeiros, que viagem. • ou ./ Wiener Journal”, de Viena, em 
residam na Rússia de comprar o? seu numero de 21 de Dezembro p. 
que quer querseja, .sinão.em nio^r passado, constata que o comercio 
da estranjeira. Es,te regime con-,- ^ exterior soviético diminue cada 
duz á desvalorisaçãq progressiva ■; vez: mais< por c causa da. impossibL 
do “tchervonetz” e á desorganisa-1 lidade na qual se encontram os

encomendadas.
Esse fáto se acha... çonfirmade 

pelo “Reichs-und Industrie -; ver- 
band Zeitung”, de Berlim, 21-12- 
1932, que anota que este ano o 
montante das encomendas soviéti- 

, cas na Alemanha não atingiu si - 
não a soma de 400 milhões, de 

O Neues ' marcos, em lugar de 900 milhões 
que atingiu em 1931. Esta redução 
é devida á diminuição da exporta
ção soviet?ca na_ Alemanha ,. que 
reduziu. as possibilidades de, pa - 
gamentp. dos-Soviéts. - „ ' . .. 

(Oontiuua. na ultima pag.au.

A Bula Pontificia sobre o Ano 
Santo, está assim concebida:

“Apressamo-nos em; dar cum
primento â promessa que fizemos 
na vespera da Santo Natal, não so_ 
mente ;aos eminntes cardeais e 
aos nossos filhos, que tinham vin
do ttàlzer-nos as suas saudações, 
mas também a fcodo o mundo ca 
tólico, indicando que o ano que 
comeba é um ano de grande jubi
lo, por que com ele termina o 19.° 
século da redenção do genero hu
mano. E’ um acontecimento que 
por si só, e também pela série de 
obras iharavilhosas realisadas nes
te lapso de tempo, reveste tama 
nha importância que não era pos - 
siyel dçixa-Io passar era silencio. 
Em nome, pois. deste feliz cente
nário pedimos que os homens des
viem of seu pensamento ao menos 
um instante das coisas terrestres e 
transitórias, em que se debatem 
hoje, e voltem para as coisas, ce
lestes e eternas; .esqueçam a.s 
tristes condições atuais e elevem 
a sua alma para Jesus Cristo, que 
nos chamou derramando o seu 
cangue e :espalhando imensos be
nefícios de toda a natureza.M Lon - 
ge do ruido da vida quotidiana, 
devemos conservar intáto todo o 
amor que devemos ao Salvador 
que nos mostrou o zelo ardente 
que empregou para nos libertar da 

íj L^çravMã0, e dò* pecado, assiii*ÉiUtr’i rr■ .«-ff r r-lK.W, rriti

sentimento de caridade e seremos 
necessariamente inclinados a amar 
aquele que tanto nos quer.

Agrada-nos para o bem de to
dos lembrar, ao menos rapidamen
te a serie dos benefícios divinos de 
onde saiu a verdadeira civilização 

. que desfrutamos e de que muito 
nos orgulhamos: a instituição da 
Santa Eucaristia. e a sua distri
buição pelos apostolos, que são ini
ciados na Ordem Sacèrdotal pelas 
palavras pronunciadas em memó
ria da Paixão de Jesus Cristo; da 
.sua crucificação e da sua morte 
por nós; da Virgem Maria, junto 
da Cruz de seu filho e que torna 
mãe de todos nós; da admivavel 

. resurreição de Jesus Cristo e do 
■ poder concedido aos apostolos pa- 
I ça perdoar os pecados. Por tu- 
í do isto, que outro centenário po - 

deria ser mais santo e mais.;digno 
de ser celebrado do que o destes 
admiráveis acontecimentos e be- 
neficios divinos pelos quaes ter
mina a vida terrestre de Jesus 
Cristo.

Rememoremos, pois, estes fa
tos no decorrer do Ano Santo, ore
mos com ardente fé, façamos pe - 
nitencia para que nos sejam per
doados òs pecados que temos co
metido e tenhamos como objetivo 
a nossa salvação eterna, como 
também a de tòdo o genero hum i. 
no desgarrado pelos erros, despe
daçado por tantas discórdias e 
hostilidades e sofrendo tantas mi
sérias e tantos perigos.

Fazei, Senhor, com que o Ano 
Santo traga a paz ás almas e á 
Igreja a liberdade, que lhe é devi
da, e em todos os logares, aos po
vos, toda a concordia e verdadeira 
prosperidade e, visto como esta ce
lebração jubilar começará nas 
vesçeras das solenidades da Pas- 
çoa, julgamos oportuno que os bis
pos exortem os seus proprios fieis 
para que com mais contrição se 
purifiquem no sacramento da pe
nitencia è sé alimentem do pão <ia 
Eucaristia, não só durante o tem
po da Pascoa mas sempre que pos. 
sam e com toda a devoção de qne 
são capazes sobretudo nò decor- 

j rer do Ano Santo e 'especialmente 
:,na sexta-feira da semana, santa, 
meditem na paixão de Nosso Se
nhor Jesus Cristo”..

261875
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Filhas de Maria n <1

Relatorio dos trabalhos da Pia União das Filhas de Maria 
da.Parochia de Santa Cecília no anno de 1932D

u amo de 1932, tão cheio de emo* 
çus paru loaos os brasneiros, u:.. 
o «ápiciahrifnce para a nossa Vau 
crnuo, que, aicm qe paroicipar aa* 
qud accorntleram; toao 0 Brasil, V 
ii^.auam<'iue o ao Paulo, ainda pui- 
^ju, corrimoviaa e saudosa, pela, 
u^pju.ua <10 s.eu airector de lon-í 

annos/e logo á seguir sentiu- 
cácircia ue graaaao para o Deus 
bondoso que Ine mandava um subs
tituto igualmente dedicauo, com os 
mesmos caftnhos paternaes e doca- 
uo a-e luzçô ab.unaantvs para .guia
ra na sentia da santiíicaçao, na 
pranca ua veraadeira pieaade.

sennnao Momsenhor Pearosa 0' 
chamaao divino para unia vida tle^ 
maior recoininrenco, após ter em 
penn^do tqcio 0 ,<aey .a^.dqr no muP5! 
upio aposc.oj.aoo que e a vida de 
parocho meloso, seguiu para o Com 
vento de Maredsous a 23 de maiQ, 
ae 1932. As íilhas de Maria procu
ram testeirlunhar a immensa gra-, 
tidao pelo seu directpr, tomando 
parte em todas as manifestações 
que lhe toíam pratadas pelo $e.u.
uuDiieu de Parocniato. Assim, fez, 
celebrar a 17 de abril uma missa: 
em Acção de praças e assistiu ás 
que foram mandadas rezar pçl&§ 
outras assdciações, á missa solen- 
ne e Te Déum no dia do seu jubi>* 
leu; esteve presente á cerimonia da 
inauguraçãò do seu retrato e da 
placa commemorativa no salão Nc-. 
ore da Matriz, tendo contribpido^ 
grahdemente para 0 Ramalhete^ 
Espiritual <|ue -nesse dia lhe foi .of- 
fertado. A Pia União saudqu-0 
ainda na ultima reunião por elle

pirector duas missas campaes em. 
que muitos aos soidaaos fizeram

sup, primeira communjiáo, ames 
> dq .parto: para os campos ae bata

lha.
SECÇÃO DE COSTURAS — A 

Secção de Costuras trabalhou .in
corporada á Federação Mariana, 
na séde da Congregação Mariana 
desta Parochia; íol de 105 o nume
ro d$s pua prçs^rajn o seu com 
curso na confecção de fardas e aga
salhos para os spldadps. Além .dis
so, essa secção, que em fevereiro 
'jã fizera uma distribuição de rou
pas ;parg çrianças num tot.al de 

v1.18p, fprneceu á ca^á da Formi-, 
ga, para as famílias dos soldados* 
707 peças, e distribuiu, entre os po
bres das filhas de Maria, 293. Q] 

?sçji .balancete do anno. de 1932, foi 
o seguinte:
Saldo anterior . ... 485$80p,
Receita......................... 2:838$00p
Despesas................. 2:805$9Q0:
' g&ldo em .31 de dezembro 32Ç700 

REGIÕES — Nas reuniões ge- 
traes, que se realizaram mensaimen-. 
fte, além das explicações do Revmo. 
'^Pirector, as füjtias de Maria ouvi-' 
oram as seguintes palestras: “A vo,.-, 
cação religiosa” por Zuleika Mo
ntra; “A ressurreição de N. S. 
Xçsus .Çtiristo” por Anesia Loureu-, 
ção; “Venha a nós o vosso reino*': 
por Maria de Lourdes M. Machado; 
‘A influencia da leitura” por Geor- 
gina Tripqli; “A boa leitura” por 
Maria José Morato; “Historico da- 
Pia JJnião” pqr Carmen de Barros; • 
“A boa imprensa'* por Brasiliiia 
Andrade e “Personalidade e voto

Táítòem se reuru mensalm;Qn.te 
o Conselho, e for?m então resolvi
dos os assumptos c'e maior in’;eres_ 
se para a Pia União, a saber: — 
A eleição das moças que mereciam 
receber 0 titulo de Filhas de Ma
ria; — A adhesáo ao I Congresso 
Eucharistico Nacional realizado na 

j Bahia; — A mudança do horário 
das reuniões geraes de 1.30 para 
2.30 da tarde, e da Hora Santa pa
ra 5 112 horas; — A creação de uma 
commissão incumbida de redigir a 

^pagina do Legionário cedida á Pia 
JJiüjãp; — A creação do cargo de 
A-uxliar da Mestra de Aspirante, pa- 
Ta. 0 qual foi nomeada Clarice Fer.. 
raz Wey; — A participação da Pia 
União na Semana F^st^va rjeali- 
3gda em abril no Rink Guarany, pa
ra a qual as filhas de Maria anga
riaram donativos c concorreram 
com os seus serviços vendendo 
prendas e servindo os chás; — 
Discutirarr. se também medidas ten 
-dentes a desenvolver a secção Eu 
.çharistica, que provavelmente se
rão postas em pratica no decorrer 
do anno de 1933; — Na reunião de 
Dezembro tomaram posse as conse- 
Jheiras: .Georgina Tripoli; Marina 
Cerquejra César, Lucilla C. Cesar, 
Brasilina Andrade, Heienna dè MsL 
lo, e a nova Thesourcira, Alzira 
Say^aya.

Dói o Conselho obrigado a tomar 
certas resoluções que muito 0 con
tristaram: a eliminação de uma 
filha de Maria e a suspensão de al
gumas que se phantaziaram com 
trajes impróprios no carnaval. Foi 
tambepi forçado a suspender os re
tiros mensaes que se hayiam ini-nresidida e nas vesperas de fsua ^ * * - ’ 1

* * dc pqr Mary Quirino dos Santos. As ciado em 1931, devido ao pequeno
raspirantes tiveram reuniões todos numero das que o praticavam, 
os domingos e as zeladoras mais Mjas esperamos que esta pratica 
uma reunião mensal. As filhas de ainda possa se reiniciar em 1933> 
Maria operarias reuniram-se nos com um maior esforço e das no3- 

rterceii:qs dpmingos, dos mezes. sas associadas.

partida reuniram-se as filhas 
Maria em casa da Presidente pqra 
um chá que lhe foi offerecidp e 
onde tivemos mais uma opportu- 
nidade de expressarjhe a sua ve
neração e apresentar-lhe os votos 
de felicidades.

O Revmo. Pe. Paulo de Tq.rsp

novo director da Pist União, to
mou posse a l.o de Maio. Não iOO- 
dendo as filhas de Maria assistir 
incorporadas a essa solemnidade, 
por ser 0 dia da communhão geral 
instituída peLa Federação Maria-, 
na, foi uma commissãp incumbida 
de çumprimenta-Io g japresentar- 
lhe as boas vindas. Na primeira 
repnião geral foi saqdado pela fi 
lha de Maria: Maria de Lourdeç.. 
Monteiro Machado.

O movimento da Pia União não* 
esmoreceu durante o anno findo 
apesar do período anormal por que 
passámos, antes recrudesceu, pro 
curando aS filhas de Maria, por 
uma vida de piedade e trabalho, 
mais intensa, alliviar os soffrimen--- 
tos dos seus irmãos.

Em todos os domingos e dias 
santos, nas festas de Nossas Se
nhoras: Natividade, Purificação 
Visitação, Annunciação, Assumpção 
e Immaculada Conceição, nos dias 
de Santa Ignez e Santa Cecilia, no 
primeiro sabbado de ca,da mez e 
nq encerramento do mez de Maio, 
as filhas, de Maria assisaram á mis-^ 
sa em comjmupi. Nos últimos do-: 
mingos fizeram a communhão 
ral, compareceram á reunião geral 
e á Hora Santa, sendo approxima- 
dament.e de 260 o npmero de asso
ciadas presentes a esses actos. Nos' 
demais domingos o numero de com- 
münhões ayisinhoujse de 170. Po
demos asseverar qu.e um mini mo de,‘ 

55 filhas de Mafria çommungãp4 
diariamente.

Durante o movimento constitu-
eionalista bom numero de filhai 
de Maria assistiu diariamente a 
missa rezada pelo Revmo. Director. 
em homenagem a Nossa Senhora1 
Apparecída para pedir a paz, re
citando o terço, e á noi£e fizeram- 
se preces ao SS. Sacramento du-' 
rante meia hora.

Ao par desses actos de piedade 
desenvolveram-se também õs tra-’ 
balhos da Secção .dé Cqstura e dav 
Catheçhistas.

CATHECISMO — Estas levaram 
os ensinamentos do cathecismo aos 
voluntários qué se ^arregimentavam 
nesta capital, espéciaimente aos 
qüe compunham 
aquartelados na Chacara 
onde foram celebradas p?lo nosso

'ii nw11 «num w nw"wxmr*

.RETIROS Consolou^nos des
sas decepções a piedade das outras 
filhas de Maria que fizeram a guar
da do SS. e especialmente das que 
fizeram o retiro fecrado promovi
do pela Federação Mariana, e que 
foram em bom numero, consideram ' 
do que era 0 primeiro que se rea-« 
üzava durante o carnaval. Hou/o' 
também retiro desta Parochia -rn ] 
Dezembro, pregado peio Revmo. 
Director, que se confessou edifica, 

xlo com o recolhmento das filhas 
ae Maria.

BIBLIOTHEÇA — A ^nossa ^bi,- 
bliothecana cambem contribuiu pa
ra o maior proveito ocsse retiro, 
maicanao e íornecendo livros aae-1 
quanaos. Durante todo o anno ue 1 
1932, 0 movimento cia bibiiotntca ! 
foi 0 seguinte: Entraram 34 livres, i 
tios quaes 5 ioram comprados e 
üoados por diversas associadas; fo
ram retirados para leitura 70 í li
vros, sendo 580 em portuguez, 121 
em írancez e 1 em italiano.

MOVIMENTO DA CAIXA — O í 
movimento oa Caixa da Pia União j 
foi 0 seguinte: |

Em l.o de Janeiro havia um sai- j 
tio de 454$0Q0; foi recebida uuran- j
te 0 anno a importância de *__
5:4G4$500, sommando 5:858S5üü. Ai ' 
respesas montaram em 5:298§10ü, , 
ficando um saldo de 560Ç400.

O obulo de São Pedro elevou-se 
a 336$000.

ESTATÍSTICA — Havia em fins 
de 1932 — 425 filhas de Maria com 
sideradas activas. Foram apresen
tadas em 1932, 46 moças que dese
javam ingrossar nas fileiras maria-.j 
nas, das quaes 27 já receberam a 
fita. Faleceram 4 membros da Pia 
União, pelas quaes as filhas de Ma
ria fizeram preces especiaes. En
traram para a vida religiosa — 4 e 
passaram á categoria de Filhas de 
Maria por Devoção, por se terem 
çsado, 11; tendo sido eliminada i, 
t&ç^a&xon

MISSAS GREGORIANAS®— es- 
ta secção tem já 41 sócias effecM- 
vas, e seu deposito é de 1:560$. 

THESOURO ESPIRITUAL — Os

O

Tudo que lindo existe sobie a terra,
0 céu, o mar, a flor, a polychromia 
Feda que o Universo, variado encerra 

À tua belleza, vence, oh! Virgem Maria!

Preciosa lyra, de extranha melodia,
Unica tu foste, Mãe e Immaculada,
Lyric» que tão puro, foste arca cónsagrada,
Cofre divinal do Thesouro Infinito.
Ha nos olhos teus, um céu de haimonia,
Rosa de amor, de Deus, jardim Bemdiçto,
A tua belleza, encania, oh h Virgem Mãria!

E’s dentre as virgens, de todas a mais bella,
Salve meiga-rainha, Ave Màris Stellá!

Maravilhosa escada^ q ue sçippre nos gqiq^
Até o Throno da Altissima Mageshide.
Risonha bonança, nos será -um dia,
Irrompendo após, da morte a tempestade,
A tua bellesa, oh! Virgem ‘Maria!

São Paulo, 30-1-33

^aira í§nês Lisboa

Espírito de sacrifício

sas;
visitas ao SS.; 20.662 visitas a N. 
Senhora; 27.245 terços; 12.471 me
ditações; 4.734 officios c 31.533 
mortificações.

Alma que passas indifferente ; companhia. Ah, não ci deixes es- 
j çl^preocçupada, attende ao per ar em vão. Traze-lhe o incen- 
conyite que te acena do alto da so do teu affecto, o consolo dç* 
escadaria alvejante. Entra no tua amizade. Visita-o-com cari- 
templo e adera ao teu Deus. Me- nho, desagrava-o da ingratidão 
dita, por um instante que seja, dos maus, do odio dos que O per
na grandeza daquella pequenina sçguem ,e ultrajam e verás que z 
Hóstia tão branca e tão pura. Fi- Sua bençam poderosa^ bemfaze- 
ta-a com té e amor e verás que já fará reflorir os teus caminhos 
ella se vae dilatando aos poucos rosal magnifico de virtudes
e já palpita e se alonga numa fi <?ue alcances o termo feliz de
gura esbelta e soberana, que se ^ua Jornada e possas emfim con- festividades — Aís datas 
move e sp transforma toda em tempkl-0 em todo o esplendor da; acontecimentos mais caros á pia 

” “ ' ’ 1 11 1 União tiveram commemorações es
peciaes.

As filhas de Maria comparece • 
ram á missa solemne e Te Deuní 
em regosijo pelo Jubileu do Exmo. 
Sr. Arcebispo M-etro^olitano. ^ro- 
maram parte, com 0 uniforme 
branco, nas procissões da Parochia 
e na de Corpus Christi; na missa 
e communhão geral promovidas pe
la Federação Mariana no dia l.o

Abrindo as folhas de um livro- 
, que encerra as cartas de Monsr. : 
, de Ségur, reli a commovedora sce- 
j na em que uma creança, sorrindo 
| apenas ao cyclo de 8 primaveras,. * 
í nos dá 0 sublime exemplo do que 
‘ é, do que deve ser 0 espirito de . 
sacrifício, assumpto palpitante de 
todas as épocas c de que ora devo 
tratar. Para alguém que desco-; 
nheça o tocante episodio, vou aqui, 
reproduzil-o:

“Monsr. de Ségur. cégo havia 
muitos annos, celebrava missa em 
29 de junho de 1887, em Paris, na 
Capella dos Martyres, para obter, 
a cura de encantadora creança, 
Cecilia, que ha bastante tempo se ‘ 
achava paralytica em consequên
cia de uma congestão cerebral.

O pae de Cecilia, durante 9 dias 
consecutivos, levara a pequena so_ 
bre 0 tumulo do <Pde. Olivaint e 
sèusi^QnlpanhóiE.0^,, a^-missa
celebradá pelo seu amigo, Mohs. 
de Ségur, encerrava a piedosa no
vena. A creança estendida sobre 

í duas cadeiras, junto ao altar, se-
__ _ _ guia a missa com reçolh-mento e

acto~s de niedade"das filhas de Ma- 1 contemplava o ministro do Senhor, actos ae pieaaae aas ninas ae Ma . FindQ Q Sant0 sacrifício, o pae ex-
ria, assignalados nos boletins, per^! perimentou collocal-a de pé, mas 
fizeram um total de: 14.327 mis- * em vão. A paralysia permanecia 

10.725 communhões; 19.1331 completa. Voltando pois para a
i carruagem, com a pequena, disse- 
lhe: — Então não estás curada?

jesus. Eçtão, comprehenderás sua e belleza 
meflior a ternura infinita d’Aquel- 
le que alli está pc«r teu amo: e 
que álli te espera, dia e noite,
Sempre constante, sempre prom- 1 __
'tò e perdpar, sempre solicito i Pensei nos dias antigos e tive 
consólàr. E Elle não exige tante* na ^ente ©s annos eternos. (Ps. 
j .• 76, 6).
aei1, ; Não devemos contár com o tem-

yuer apenas q,ue o procures, po presente, si quizermos poupar 
que eçonomises, para Elle sór um a0 nosso coração, muitos e amar * 
mçmentp ^o menos daquelles que . *
desDerâicas com as creaturas tarirna.ri.a., 0 preseciente e ae Maio, considerado 0 dia da Fi-S?£bperçuças com as creataras, a^penas um instante |brevtosimo,
com as mnumeras futilidades de um pequenino ponto limitando
que é feiía a vida. Não estives- extremos: 0 passado e 0 fu-
'8 ha Pouco RexanjbMl^' pela “o pagado é feito de momentos 

vrua,t ocip^ajBer^e, anutilmente? t já vividos, dos quaes não podemos 
agora estás tão apressada que dispor. O futuro, de instantes

muito incertos...
Semelhante ás aguas que numa 

rapidez vertiginosa, se precipitam 
sobre os despenhadeiros, é o tem
po qye temos de vida spbre a ter
ra. :Ois annos da nossa mocidade

não lhe -possas fy* um ipinuto 
\plenas de adoração?

Vem, ,0 Aquelle mes
mç que, á beira do poço de ja- 
í:_cl>i esperou ^ Samaritany com

Iniciemos a sua exemplificação 
Ha obras de alcance catholico * 

social ás quaes devemos e podemos
aqui também te espera para ** f StanTvLmTe debSendTnuma
rflÇeMe a a^u,a que jorra para com'a eíern^lde? S ^ía?alha8s; Nos 15 de Mai0> | Uicta cominua para subsistirem,

. — . , p. passarao com a mesma rapidez que
d Pác.ienqia o amor de um Uets, .pa^^m os da nossa infância e

lha de Maria; nas adorações ao SS. 
Sacramento em todos os sabbados 
na Cathedral Provisória durante oa 
mezes de Agosto e Setembro, na 
Missa Campal e Hora Santa no 
dia 8 de Setembro. Durante o mez 
de Maio 0 Novena da Immaculada 
Conceição, assistiram á reza, dia
riamente; ouviram então a pala... 
vra do Revmo. Director, seus dignos 
Coadjutores, e dos Revmos. Frei

- Não, papae.
— Entretanto pediste bem tua 

cura ao bom Deus?
A pequena não responde, o pae 

copiprehende e admirado, insiste:
' ^ Não lhe pediste pois?
— pedi-lhe para curar Monsr. 

de Ségur.
— Mas a novena foi feita por 

tua intenção.
--.Sim papae, mas vendo Morsr. 

de Ségur, cégo, isto que causou 
tanta pena, que eu não me pude 
impedir de implorar a Deus a sya 
cura em logar da minha.

O pae nada respondeu, comino • 
vido abraçou a filha, cheio de ter
nura” .

A scena admiravel aqui se finaa, 
empolgante em. todos os seus de
talhes, nos deixa em face o con
traste entre o heroísmo christác 
de uma creança, ainda na primei
ra alvorada do despontar da ra
zão, e* a fraqueza singular ou an
tes a covardia com que almas af- 
feitas á vida piedosa, quem sabe, 
encaram o sacrifício, solucionam 
ao sabor do egoísmo, o difficil pro_ 
blema do cumprimento do dever,

alliviar seus companheiros dc fé; 
nas. emprezas, qpe. .engrandecem as 
almas e com um pequeno acto, 
suavizar as asperezas das jorna
das diuturnas, que os abnegados 

•encontram em prol da causa de 
Deus.

Com uma pglayra de applauso, 
com um auxilio, material, com a 
pénna', com o exemplo, quanto bem 
•poderiam fazer!

Approximae.vos de .certas Spes* 
soasse falae-lhes d§s necessidades 
de^ãlguma empreza. Á resposta é 
sempre: que já fazem muita esmo • 
la e já estão inscripta.* em. muitas 
associações, de caridade. Se for* 

,dçs comparar a quota do que dão 
pára Deus e do que dão contra 
Deus, que abysmo na proporção!

Dão contra Deus tudo aquillo 
com que servem aos inimigos de 
Deus, satisfazendo a curiosidade, 
a-'Vaidade, a .mpíleza e a guia.. f

■Ha cathòíicos que compram por 
dia 3 ou 4 jorriaès e mais revista? 
(aue nunca são favoráveis ã reli- 

.gião), lendo -os a todos, áyidos sem - 
pre de novidades; e .dão-se pr sa_ 
tLsfeitos e 'com a consciejicia tran- 
auilla porque assignam. uma pe - 
nyena Revista catholica, talvez a 
de menor preço,,que abrem rara- 
mentè e cuja as^ignàtura ainda é 
feita em. cumprimento de promes
sa.

Pedi-lhes que assignem algum 
outro jornal catholiçp; antecipa - 
damente conhecereis as respostas.

, Outrós ha que não têm por habito 
; esperar 6 bonde; o aútomovei é 
I mais prompto...

Mas se no menos por uma vez 
em cada 30 dias, dispensassem es
sa commodidadee appliçassem a 
economia cm obra in.ais necessá 
ria que mal lhes adviría disso?

O dinheiro falta para a compra 
de cartões em beneficio de causas 
que hão são p a troe iria d as por 
grandes nomes, mas sobeja sempre 
que se improvisam os passeios, os 
theatros ou outras diversões que 
não impresionam somente, a re
fina, más ao cerebro e ao coração.

Para o paladar de certas pessoas 
ha o regalo constante dos bonbons 
o dos sorvetes; que prejuizó lhes 
causaria trocar algumas vezes as 
caixas registradorás pelas caixas 
de esmiolas?

Para de.xar o cumprimento dos 
deveres para com Deus, qualquer 
motivo futil serve de excusa: bem 
differente. entretanto é <o nosso

nos seus pequenos detalhes de to- proceder quando buscamos aquillo
dos os dias.

a iVÍda eterna . j lembrança dos annos eternos
rrocura, pois, o teu Jesus. El- nqs ensinará a viver o tempo pre * 

le ahi está, -todos os dias, a ím~ íazendp delle uma continua
mplar-se no altar do sacrificío ?repa?ação para a eternidadô íe~iiz.

15 de Agosto, e 4 de Dezembro, hou- j emquanto nós, numa indolenc!
ve recepção de aspirantes e nos ! tnuito habitual negamos o noJFo
dias 22 de Maio e 8 de Dezembro 1 au.^ío» P^a não sacrificarmos oias 22 ae Maio e g ae Dezemoio, j uma passageira, um pe-
recepção de Filhas de Maria. Hou-1 quen.o capricho.

______ __ _____ ^ ____ ______ ^ ^ ve ainda no terceiro domingo de | Obras de assistência e protecção
liz; depois, ahi permanece humiF se joga, perdendo ou ga- Dezembro, recepção de 2 aspirantes'! f infancia, ámocidade e á velhice,
de, silencioso, a soffrer o isola- hs?^5 qu^ndo p?r « 3 Filhas de Maria Operarias. A ! de^div^rsões Tpro°r'__. t i • ama satisfaçao passageira, sacri- , ... , ncas, çoniuio ae cuv^rsoes apio*
mento cruciante, o abandono m- ficamos um dever de consciência; todàs essas solemnfda^es o cpro • pnados as creanças, ahi estão cia *
grato, o desprezo cruel, porque ganhámos, quando preferimos esse das filhas de Maria deu grande’ mando protecção num combate dc
te quer muito, porque espera que ^ever’ a um Prazer éphemero. , brilho, cantando a gloria do
;tu ao menos te lembrarás, n?ÊZt nhor 0 de seus santos' A 29 dc Ju’ í de" maioria"dos cathoiiços descan'
porque sabe que precisas de “al

RáEá, A? garantjr a eternidade fe- j O presente é sempre uma car-

extremos. que se tocaon. Os espi- ^ ^
xàiqs dá mortificação e da rehun,* lho> na Sessa^ ^ahzada na Sede! nu!Ja ^reflexão de causar pas~ 

guemx que te console, que te cia lançados no passado, pela mií- da Congregação, a filha de Maria1 mo- No emtanto, com uma pe- 
conforte, que te anime a prati- seripordia de Deus, se convertem — Anesia Lourençãq, pronunciou ^queim renuncia> cultos poderiam

uma enthusiastica saudaçao ao nos-, 
so Pontífice. O Natal foi celebra-1

i r* 4 , * , em rosas de felicidade para o f.utu-
car o pem_. tncontral-o-as, assim, jo; as flores do prazer peccamino- 
tpdos ps dias, todys as horas, sem- ££> atiradas no passado, pela jus-
pre accessivel e acolhedor tiça. divina, transformam-se ^em do com a missa á mela noite, o o !

Mas Drincfoalmentíó nã,V te de dôr Para o futuro, j anno de 1932 terminou, para &s!-mdb, pjincipaimeniei ,nao . ; Desde que só na eternidade tere- ! ^ - ^1
esqueças de que ha um dia pá, úpi presçrvte , estável, verdar rahas de Ma*ia> com a benPao dol
semana em gue Elle dá audien^ dèiro é feliz, não nos apeguemos So_____ _____ ______ __ _____ wuvivi _ SS. após o Te De um cantado cm1

ã Legião Negra, 1 cia "oüblica" e^^entao^ ouer" ver-tf. . presente'do' tempo qué fògé"e«aos conjunto pelas ípuít^s graças que | 
ihacara Carvalho ^ ^ ^ L » maís que 0 Queiramos 0 Scnhor concedera á Pia Upião e |

a cada uma de suas filhas.
a Seus pés para abençoar-te, quey j 
gozar ao menos uma hora da Clía 1 À. M

que nos é agradayel. Sabemos 
achar'mil razões para justificar 
até as mesmas imprudências.

Vivemos embalados pelo egois- 
mo, pela irreflexão, á mercê dos 
nossos caprichos, sem, uma dire
triz que discipline á nossa vonta * 
de. Precisamos portanto acordar 
*ra nós ò espirito de sacrifício, de 
renuncia. Que ao menos uma vez 
de quando em quando, este sacri
fício seja espontâneo, voluntário, 
e não obrigado, imposto, contra a 
nossa vontade como o praticamos 
muitas vezes, Fique impresso em 
nossa alma um trecho da respos
ta que Monsr. de $égur deu á pe
quena Cecilia, sabçdpr dp seu ges 
to de heroísmo, e cóni ó qual en
cerrarei está palestra.

“Não tenho o menor desejo de 
ficar livre da santa e santixican
te enfermidade que Npsso S.enhci- 
dignou *se enyiar_met ha 24 annos, 
em sua misericórdia adoravel. £ 
vós, minha pequena Cecilia. eu vos 
çonvidp a desejar, não a vossa 
cura mas vossa santificação. Dir- 
me-eis talvez que uma não impe
de a outra. E’ verdade. Entretan
to é ainda mais -verdadeiro que 
a santificação é mais difficil de 
Um 4adp,que do outro; o que quan
do o bom Deus nos prega á seu la
do o cóm Elfe sòbré á cruz, é mais

(Continua há 4.a pagina)
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OBEDIÊNCIA
Em linhas geraes, já ficou dicto 

que a v;i tude principal e basl:*a do 
Congregado Mariano é a piedade. 
Amar a Deus, servir a Deus, para 
depois glorificai-0 no ceo, eis a 
mais natural e a mais nobre aspi
ração. Ldo humano Coração.

Satisfeita esjsa obrigação para 
com Deus, nas suas relações pa^n 
com os seus semelhantes eincontra 
lógo o joven a figura energiea do 
pae e o semblante caríssimo da 
mãe! portanto o culto aos paes é 
a mais logicà consequência do amor 
a Deus. Si devéras adoramos ao 
nosso Creador e O amámos, vene
remos com affeçto respeitoso os re
presentantes naturaes da autor? - 
dade de Deus: os paes.

A obediência, portanto, impõe-se 
aos filhos como manifestação da 
dependencia con.scinte delles para 
com os progenitores. Diga.se, com- 
tudo, logo de principio, que a cbe- 
diemcia para que seja virtude e 
mérito deve ser generosa e pvom- 
pta O respeito aos paes dev.^ nes 
filhos promanar da convicção de 
aue os paes têm sob e cs mesmos 
direito e autoridade emquanto 
mandem e evHam aquillo que á lei 
de Deus não fôr contrario.

O respeito aos progenitores deve 
ser fmoto do amor filial, i. e., da 
eratidão pelos benefícios qurt dei
tes se derramam sobrie os filhos: 
Cuidados corporaes. educação re- 
h>iosa e conforto material.
v!flril5>íuc?a assídua e amorosa, eis os 
títulos de gloria dos \tossos paes.

portanto: Não amam aos paes, 
os filhos oue obdec^m só por te
me dn castigo. Não amam aos 
nrogenitores ns filhos oue os não 
af“istem na? necessidade?, que lhes 
não patepte^jn carinhos, que lhes 
recuudnm, as ordens. Cumprir o 
mandado, com morosidade
pão ê; emer filho, mas Servidão

Fager as obrigações oue os me? 
impõem nPh metade, não res
peito. filial, covação ingrato e
çgcicf.a. Mou« bonc congregados 
menores. on#> o ^ros^o reconhecido 
amo»* a Tesiio á Maria se t.rfidu- 
vn mim respeitoso aeata.me^tto ^
'•ressós paes mie tanto nor cos se 
ripsvol«m «ne tanto a. Deus pedem 
nor virie. ouA muito semn^e *pr/>-
^.tmc.ia.m sobre vossa.s frontes pa
lavras de amor e de bencaos.

SERVO DE MARIA 
Jl3l9)^9M3l3l9t3$3l3^9l3l3t3M:^3IOI3t3Ç3<3Jy^

Anecdoías
Uma sogra por questão de capri- 

cljo, levou o genro que .vivia á 
sua custa ao tribunal. O Juiz ao 
começar o interrogatório, confor
me á praxe, perguntou ao réu:

— Qual é o seu nome ?
— José Fgiueira da Santa Fé, 

respondeu o réu !
— Qual é a sua profissão?
— Genro, gemeu o réu com um 

profundo suspiro...

— Eu e o meu socio acabamos 
o nosso negocio depois de 
cinco annos de sociedade .

— E tiveram lucros?
— Quando começamos eu ent'V. 

com a experiencia, elle com o ca- 
pitai.

— E hoje-
— Eu saio com o capital e elle 

com a experiencia...

Joaozinho vae correndo peia 
rua, quando um amigo o detem e 
pergunta:

— Onde vaes ccm tanta pressa 
Joaozinho?

— Para casa, minha mãe vae 
me dar uma surra!

— E voce vae corrtndo tanto por 
causa disso?

— Não! mas quero aproveitar 
emquanto meu pae nao chega, do 
contrario será elle quem me dará 
a surra...

Jovem Mariano CARTA
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0 Jovem "
Aos amigos leitores:
Com o fim de incentivar a incli

nação para a litteratura, a dire
ctoria do “Jovem Mariano” re
solveu abrir um concurso, no qual 
poderão concorrer todas e quaes- 

quer pessoas que quizerem se 
inscrever neste certame, porem 
essas pessoas devem ser assi- 
gnaptes do “Legionário” ou de
vem ter parentes ou pessoas ami
gas que assignem o dito jornal; 
emfim quem ler o “Jovem Ma 
rianno” é porque o conhece, e 
por conseguinte, poderá íomar 
parte no concurso. 0 primeiro 
trabalho deverá ser um conto ou 
uma historia sobre qualquer as
sumpto, que depois de julgado 
em comparação e com os outros 
pela directoria, será considerado 
digno do primeiro ou do segun
do lugar. 0 primeiro prêmio po
derá ser por exemplo, um livro 
de um auctor celebre, e o segundo 
e.á uma assignatura gral • 
Legionário .
0 concurso começará no dia 5 

de Fevereiro e acabará no dia 28 
do mesmo mez, temos pois 23 
dias para os concorrentes apre
sentarem seus trabalhos, do “Con
curso Paulista”.

Todos os trabalhos serão pu
blicados, assim como c< resulta
do do concurso.

Todo e qualquer trabalho de
ve ser enviado á rua Herval 120, 
ou Rua Immaculada Conceição, 
n. 5: Para a Directoria do “Jo
vem Marianno”.

Os redactores 
. *c*clesse*

Pensamentos.,.

.DEUS
(fjCasimir© de Abreus)

Eu me lembro! eu me lembro! Era pequeno 
E brincava na praia; o mar bramia 
E, erguendo o dorso altivo sacudia 
A branca espuma paro o céo sereno

E eu disse á minha mãe nesse momento:
— -Que dura orchestra, que furor insano! 
Que póde haver maior que o oceano,
Ou que seja mais forte do que o vento?”

Minha mãe a sorrir olhou pr’os céus 
E respondu: “Um ser que nós não vemos 
E’ maior do que o mar, que nós tememos, 
Mais forte do que o tufão! Meu filho, é Deus.

‘Contos antigos®®@

ALEERTO ÍBSl AZEVEDO

'/*

— Diga-me, menino, o que sabe 
da vida de Napoleão Bonaparte?

—* Não digo nada não senhor, 
mamãe me prohibiu de me meti e;: 
na vida dos outros...

CUMULOS...
1) — Cumulo da costureira: fa

zer vestidos com mangas d’agua...
2) — Comulo da chapeleira: fa* 

zber chapéus para cabeça de um 
prego,..

3) — Cumulo da astronomia: 
estudar os astros no céu da bocca.

sociÀes ~
ANIVERSÁRIOS

Fevereir'
4 — Fabio L. do Vai 
4 — Alexandrino Sampaio

23 — Milton Ferreira
24 — Domingos Senize 
24 — Antonio Do Vai.
27 — Delmiro Perez 
27 — Helio Giongo

ginçeros parabéns.

A oração é uma gotta da immor- 
talidade vertida no coração do ho
mem. — LANDRIOT. (“Pasto 
rales”).

—(o)----

Tudo quanto se faz para Deus 
é oração. Eis uma grande verda
de. — S. GERALDO

-®-
A verdadeira felicidade consis

te em amar a Deus. Amar a Dpus 
consiste em fazer a sua vomiade 
santíssima - STO. AFFONSO DF 
LIGUORI.

—©—

A vida é uma extensa felicida
de quando nella se cumpre a von
tade de Deus — Pe. FREDERICO 
W. FABER.

—©—

Ninguém se deve julgar melhor 
que seu pioximo; antes, si puder 
deve tomar no melhor sentido tu
do o que os outros fizerem. — S. 
LUIZ DE GONZAGA

O raio fére de preferencia o*

I pontos mais elevados; e Deus cas. 
fciga mais sev,eramente -os orgu 
hosos e soberbos. — P. GABRIEL 
*'ALAU, S. J..

—©—

E’ o athcismo legal erigido em 
sysíema de civilização que tem 
precipitado o mundo em um dilu
vio de sangue. — BENTO XV. — 
(Natal de 1917),

—©—

O pensamento de vingança è 
uma vibora que nos róe, nos en
venena a vida com seu vírus. —. 
S. CHRISOSTOMO

—®-
Não faleis nunca dominados pe- , 

ia cólera, porque chegareis onde 
nunca querereis ter chegado. —
S FRANCISCO DE SALES j

-®-
E* cousa muito agradavel a Nos- 

sp Senhor visitar os enfermos e 
coinsola-Ios, por isso nos reçonv- 
rnendou esta obrla de misericórdia; 
mas para o fazer com maior me- . 
recimentoC devemos considera** a 
Je>sus Christo na pessoa do pobre. 
— S. VICENTE DE PAULO. ]

Foi antigamente, ha muito tem
po, quando os animaes ainda fala
vam, existia uma velha c desgra
ciosa coruja que morava feliz e 
descuidosa na torre d’uma egre- 
jinha da aldeia.

Acostumada desde pequena na- 
quelie recanto nunca pensara em 
mudar-se, e dormia emballada pe
la voz grave e bronzea do velho si
no, que annunciava com indiferen
ça o começar e o finar do dia, um 
nascimento como uma morte.

Um dia, por vontade dos Deuses 
que altivos dominam no Olympo, 
a pobre coruja foi dar*'por acaso 
na sacristia da velha egreja; o sa
cristão estava no momento rou
bando azeite para a familia, e com, 
a chegada da coruja levou tama
nho susto que deixou cahir o pote 
de azeite que partiu em mil peda
ços no lagedo escorregadio. Louco 
de raiva ia atirar uma pedra na 
innocente coruja, quando ouviu o 
passo vagaroso e compassado do 
vigário que resoava na solidão da 
egreja vazia. O sacristão ficou co.. 
mo que petrificado, o sangue se 
lhe gelou nas veias, abundante 
suor banhou-lhe o rosto... riem te
ve tempo para fugir, pois a figu
ra sympathica e bondosa do vigá
rio appareceu na porfca da sacris
tia. Que barulho foi esse João? 
perguntou o reverendo. E’... 
que... que... chegando... aqui 
eu vi... vi aquella maldita coru
ja roubando azeite destinado para 
o Santuario.
O velhó sacerdote acostumado ao 

bem e á virtude deu credito no 
que lhe dizia o sacristão, e olhou 
raivoso para a pobre coruja. Esta 
achando abrigo no cimo d’uma 
trave piscava continuamente, com 
seus olhinhos não acostumados a 
luz, e esvoaçava de vez em quan
do a ver se conseguia a fuga.

Em breve toda aldeia soube do 
crime de que a mísera fora accusa 
da, e para evitar que isto se repe
tisse o alcaide^mor mandou espan
tar, todas as corujas dos velhos 
telhados, dos antigos sotãos, da ve
lha torre da egreja.

A desgraçada coruja viu-se sem 
abrigo com seus filhotes, sentiu-se 
de verás angustiada, e com o apro
ximar da noite maior ainda era a 
sua afflição. Quando mais deses
perada estava lembrou-se de ir 
procurar abrigo, novo lar, nas 
montanhas, longínquas e altas, li
vre da maldade e ganancia do ho
mem.

Dito e feito: foi entre as rochas 
asperas e agudas que construiu 
seu novo ninho, sua nova morada...

Depois de muitos trabalhos con
seguiu o que desejava, e quando 
raiou um novo dia já a encontrou 
feliz no ninho quente e macio que 
só uma coruja sabe. fazer. Os diaá 
correram quando uma manhã, kL 
go ao despertar viu uma scejia que 
a fez ficar fria: uma alta e possan
te aguia perseguindo uma inno- 
cente pombinha, que angustiada

A

tentava em vão fugir ao seu desti
no. A pobre coruja sentiu em seu 
coraçãozinrtf de riTae um aperto 
que cada vez se tornava mais for- 
to, e começou a temer pela sorte 
de seus filhos, por si, por seu lar.

Pensou, tornou a pensar, até que 
chegou á uma resolução que só o 
coração d’uma mãe poderia ter di- 
ctado: iria, inda que arriscando a 
Vida, procurar a aguia e pedir mi
sericórdia para seus filhos e para 
si.

Esperou um dia bem bonito, um 
dia cheio de luz e calor, e dirigiu- 
áe rapidamente para a morada 
inhospita da orgulhosa rainha dos 
ares. Estava já cansada de voar, 
quando avistou entre as rochas 
brutaes, o ninho grande e frio da 
sobranceira aguia.

Esta a principio ficou intran- 
quTiIa com a aproximação de es
tranho, mas vendo uma simples 
coruja tranquillizou..se.

Foi com voz embargada pela 
commoção e temor que a desgra
çada coruja contou a sua historia, 
terminou pedindo qúe por amor 
dos filhos por piedade poupasse os 
seus filhotes e a -si, indispensável 
para o sustento dos mesmos. A 
aguia sentiu-se comovida, e pro- 
metteu respeitar o lar da velha co 
ruja.

Quando esta já ia sahindo, a 
aguia perguntou:

— Mas como são elles, como o 
poderei yreconhecer. Ar, senhora, 
ciísse a coruja com natural orgu 
Tho materno: elles são lindos como 
os sonhos; suas pennas lustrosas 
rebrilham ao sol; seus olhos pare
cem duas saphiras engastadas, seu 
trinar é supsrlor ao do orgulhoso 
rouxinol.

E a pobre coruja, a pobre Mãe 
não cessáva de fazer elogios dos fi- 
filhos, que tão bellos lhe parecia!

Usn ala a aguia sahiu á caça e 
por maior esforço que fizesse não 
conseguiu apanhar nada, nem uma 
pobre andorinha. Quando desgos
tosa voltava para o ninho, viu 
entre as rochas um tosco esconde
rijo do qual sahiam 6 cabecinhas 
de passaros horríveis no seu piar 
faminto, medonhos na sua pennu.. 
gem em formação.

A aguia lembrou-se dos filhos da* 
coruja, mas estes que via não eram 
de modo algum semelhantes com 
a descripção feita.

E sem mais palavras, carregou-os 
para aeú ninho, e nesta tarde ella 
e os filhos tivream um opíparo' j 
banquete de carne tenra.

Quando já satisfeita ia entregar- j 
se ao repouso, vê entrar pelo ni- { 
nho a dentro, a 'pobre coruja, qua- j 
si louça de dôr.

— Ah, senhora, assim que cum
priste a palavra dada?...

Comeste sem piedade meus po
bres ülhinhos, meus lindos filhi- 
nhos e desatou num chorar infin
do.

A aguia que estava com o appe,. 
tite satisfeito, e vendo que nada

Naquella noite o bombardeio, 
terminára mais cedo, e com elle 
cessára o ruido do dia agitado.’ 
Faiscava lá em cima uma meia- 
lua atraente, emquanto na noite, 
alí do lado, um grillo estridente 
parecia querer arrebentar-se. Ao 
longe, uma lista escura de matto 
estava pacíficamente silenciosa,. 
mas dali era que vinham as balas 
do inimigo! Eu e o Raul Soares 
montavamos guarda avançada de 
nosso flanco. Abaixados num dos 
buracos feitos pela T05”, immo- 
veis nas sombras, nós dois muito 
encolhidos, muito attentos, exami
navamos o horizonte, perscrutan
do qualquer coisa que nos pareces
se su«peita.

De repente parámos... Raul 
olha-me assustado ao mesmo 
tempo que mais assustado que et 
le, eu me viro para seu lado... — 
Está ouvindo Bobby...? Acho que 
são caminhões delles que conceri- 
tram tropas... E’ bom você dar 
um pulo lá em cima, emquanto eü 
monto guarda aqui...

Está vendo...? São elles sim... 
olhe o “segundão” do caminhão', 
subindo com as tropas... — Pois 
não, eu vou lá avisar o tenente, 
disse-lhe eu já rastejando para as 
trincheiras. E, quando chego per
to delias, ouvindo melhor, solto 
uma gargalhada comprometedora, 
sob as vistas irritadas e surprehen- 
didas do Raul que me prepara um 
sermão reprehensivo. E sem espe
rar por mais nada, volto rindo-me 
ainda do nosso estado de nervos. 
Não era caminhão, não; o “segun- 
dão” não éra do caminhão:... 
era do Mariosinro que roncava

> ^BOBBY..
*eieieieieie*ei^^

6 de Fevereiro
Amanhã, dia 6, a Catholicidade 

toda cae de joelhos para adorar a 
Deus e Lhe dar graças pelos o.nze 
annos de Pontificado de Pio XI. 
Morto Bento XV, succedeu-lhe no 
throno papel o Gardeal Batti, com 
o nome de Pio XI

A sua feliz eleição, deu-se no 
dia 6 de Fevereiro de 1922; a sua 
coroação foi a 12, do mesmo mês 
e anno.

O Papa cuja festa celebramos e 
cujas glorias que remos decantar 
nas paginas ‘do nos\so querido 
JOVEN MARIANO, póde e deve com 
justiça ser chamado: o Papa da 
Divina Providencia. Cheio de amor 
aos fieis, dotado de um coração bo
níssimo, intelligencia profunda, de 
raKa erudição, vontade energica e 
pratica, Pio XI é dos Papas que 
mais têm levaintado bem alto o 
nome da Egreja Catholàca. Carós 
leitores do Joven” o congregado" 
de Maria, que se ufana de amar 
a Jesus e de por Elle trabalhar e 
viver, ama e também ao Papa rè- 
presntante Supremo de Christo na 
terra, por elle órae muito e o fa
zei conhecer dos fieis! “O Senhor 
o conserve e o guie; feliz e tome 
na terra, e não o d eixe intimidar- 
se em face dos inimigos da Egre
ja.” ^r

PIO
-----:r=—^------- j

podia fazer enxotou dc seu ninho 
á desgraçada coruja não compre- 
rendendo aquelle amor de Mãe, 
chamando-a de vagabunda e men
tirosa.

A velha coruja voltou solitaria 
pará o lar ora vazio, e desde então 
só sahe a noite com medo que lhe 
mate os seus lindos filhinhos.

Esta historia me foi contada pe
la: avozinha, que já não existe, pe
la minha velhinha de cabellos 
brancos que comprehendia minhas 
travessuras e me protegia do cas
tigo materno. Foi deitado em seus 
braços, meio-adormecido em seu 
sejo que ouvia estas historias qúe 
hoje chamam de antigas, mas com 
as quaes minha avozinha conseguia 
fazer eu dormir. E a que mais ms 
ficou na mente foi esta.. .

“POREM QUANTAS E QUANTAS 
MAES-CORUJÀS EXISTEM POR 
AHF\ .. J •

Alberto de AZEVEDO

Meus queridos filhos.
Bem sao::m quanto me sinto íe 

entre vocês e ç&rijo, ,gósr/j cie 
communxear-lhes meus pensamen
tos, provocar-lhes as confidencias 
que me fazem vrver da vida cie 
vocês e que -estabelecem, entre nor 
esta intimidade da alma e do co
ração, peia qual se realiza o ideai 
de í.amuia christã, os af fazer es em 
que nos oocupamos difficultam o 
entretenimento dessas conversa, 
ções, que sáo caras e assim é que 
não consigo tel-as tão frequente 
.mente .cpmo desejava; além disso, 
sendo poucos os minutos que con
seguimos passar reunidos, torna- 
se diíiicil aprofundar devidamen
te nossos pensamentos. Demais, 
tudo o que é intimo, não pode 
ser dicto indifferentementj em 
qualquer occasião.

Também, venho exclusivamente 
conversar com vocês nestas pou
cas cartas; nellas encontrarão, 
amiuaaaas vezes, repetições e suas 
phrases não constituirão modele 
de estylo; íaltam-me tempo e com
petência para produzir pagina.-, de 
litteratura, procuro somente meus 
íiihps, d^r-lhps alguns conselhos: 
e terei alcançado meu intuito, si 
lhes fizer algum bem. Vocês são 
ainda rapazes, e entretanto um so 
>dia não se passa sem que eu po
ça a Deus para ir-lhes em soccor - 
ro, no mòmento das tentações. Re
conheço j perfeitamentè que são 
-numerosàs para a mocidade; Deus; 
porém, rião permitte que não as 
possamos vencer, é dever nosso 
aproveitar as armas por Elle con
cedidas para nos defendermos. 
Não taxariam de cobarde ao ho
mem que promptamente se ren
desse ao inimigo, sem se ter dado 
ao trabalho de o combater? Aquii • 
lo que vocês não teriam querido 
fazer a seu corpo porque o fariam 
em relação á alma?

Açham, porventura, que lhes me
rece menos respeito? Muitas dos 
que tiverem eahido em peccado o 
que querem arrastar á vocês com 
elles, dir-lhes-ão: “Precisamos go- 
sar a mocidade”.

Alguns chegam mesmo a affir
mar qüé se toma preciso distrahi- 
remse, emquanto moços para te
rem juízo, quando casados!...

Um homem honesto e intelligon. 
te, poderá acceitar taes maximas?!

Não precisam olhar muito eir 
tôrno de vocês para vêr que os ho 
mens sérios, os melhores christão. 

•e os melhores paes de familia, se 
encontram raramente entre os ra 
pazes que não souberam respeita: 

;éua mocidade.
Os que se detêm sobre o deeli 

ve do mal são excepções e apesai 
d.c terem resistido, pêlos simpleí. 
facto de terem roçado o mal, ex 
perimentaram-lhe a funesta conv- 
quencia: a pureza da sua alma íc; 
manchada.

Gomo querem que um fruet 
perfeito assim se conserve entro 
fruetos estragados! O minimo con
tacto deixará signaes, que nunca 
se apagarão.

Ah! luetem meus filhos queri
dos! Que as menores faltas contra 
a pureza lhes inspire horrores; e 
para evital-as, chegou para vocé* 
a occasião de pôrem em pratica oí 
ensinamentos recebidos. 
Mostrem-se christãos fervorosos.

Si lhes custar um pouco a lueta 
não percam a coragem, Deus sus
tentará, tenham certeza!... Pen
sem também que aqui estou para 
os ajudar com meus conselhos e 
orações. Venham a mim, com toda 
a confiança, como á melhor ami
ga, nunca saberão, meus queridor- 
filhos, quanto os esjtimo e que 
indulgência se allia a esta affei. 
ção!...

Li n’algum log&r £sta phrase 
bem verdadeira: “Da-se com uma 
mãe o mesmo que se dá com a 
Providencia: é esquecida muitas 
vezes na prosperidade; para el)n 
no emtanjto, volta-se fáciimente 
no soffrimento e na desgraça, por
que se tem a certeza de ahi en. 
cimtrar sempre um seguro sotcor
ro ou uma consolação”.

UMA MAE

MATRIZ DE S. CECÍLIA
í A’s 2as-feiras - ás 17 horas |
| Pde. Arnaldo S. Pereira ?
t.A’s 3a$.-feiras - ás 9 horas, f

Pde. Luiz G. Almeida
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F a tos nos Os “íchekistas" e os “Sem-Deus“ 
festejam seu jubileu

Federação das Gonpgações Marianas
Comunica-nos a Secretaria - cia 

Federação aas Congregações Ma
rianas:

(jONCENTRAÇÀO. MARIANA 
-— A preocupação maxima aos ui- 
ri gentes a?. Federação neste mo
mento, é a organisação de um 
granae movimento mariano nes* 
ca capitai, com o fim de dilatar a 
aevoçao aa mocidade a Nossa Se- 
nnorá, e <xt aaextrar os jovens pa • 
xá a viaá catouca ativa.

Este movimento já denominado 
Concentração Mariana, se reaiisa- 
ra ae iz a 19 ao corrente.

A concentração Manána cons
tai a ae assémDieas regiunaes e ae 
uma grande assemoiea- gerai de 
encerramento. As assembieas re
gionais deverão concorrer todos 
os congregaaos pertencentes as 
congregações aa respetiva região, 
/i' assemoiea gerai ueverao com
parecer tooos os Congregaaos Ma~ 
rianos pertencentes as Congrega
ções aaerentes a Feaeraçáo quer 
ua Capitai quer ao Interior do 
íistado. *

iam cada região, as assembleas 
serão reaiisauaS durante tres dias 
consecutivos, em íoicai apropria- 
uo, ae preferencia na Igreja.

Serão presididas por um Sacer- 
coce. terão um ou dois Seere. 
nos Congregauus íviananos, e mi- 
ciar.se-ao as 20 lj2 horas, cons
tando de cânticos sacros (Quere
mos De'ui Hino a Nossa Senho
ra; -Salve oh! Mãi, Salve oh! 
Virgem”; Hino das Congregações) 
ata, conferencias e discursos.

Os oradores já foram escolhi
dos pelo Presidente da Federação, 
de acordo com. o Diretor e Presi
dente ae cada Congregação.

Quando as assembiéas não se 
ièaiisáfmé na Igreja, poderão ser 
íntèrcalados inúmeros de musica 
a juizo do Presidente da As-sem- 
bléa.

A Assembléa Geral será prece
dida de uma Ivlissá com Comu
nhão Gerai de todos os Congrega
dos, na Basílica de São Bento, ás 
ii horas. A seguir, realizar-se_á a 
Assembléa Geral anual, no salão 
cio Ginásio de São Bento.

Em cada Assembléia .regional 
haverá 2 representantes da Fe
deração.
CADA ORADOR OU CONFEREN

CISTA NÃO PODERÁ’ USAR
DA PALAVRA FOR MAIS DE
20 MINUTOS
A apreciação cio trabalho será 

feita ou pelo Presidente da As
sembléa ou pelo Representante.da, 
Federação Não havérá absoluta
mente discussão.

para o efeito da Concentração 
Mariana as Congregações da Ça- 
pital são destribuidas em quátro 
regiões a saber:

1. a Região — BR AZ — concen
tração na Matriz áo Braz — agre
gando as seguintes Congregações. 
Penha — Beiemzinho — São Jcão 
Batista -i- Pari — Moóca e Braz.

2. a Região — BELLA VISTA — 
concentração Matriz da Bela Vis 
ta, agregando as seguintes Con. 
gregação: Colégio S. Luiz, alu
nos e moços; Imaculada Concei
ção, maiores e menores; N. . S. 
Ácherupíta; N. S. Saude; V. Ma
riana; Caivario; Pinheiros; Bos
que da Saude; Bela Vista, maio
res e menores.

3. a Região — SANTA IFIGÊ
NIA — concentração na Igreja de 
Santa Ifigênia, agregiado as 
seguintes’ Congregações: Sant Ana
— Tucuruvi — Archidiocesano — 
Bom Retire — S. Gonçalo — S. 
Agostinho — Boa Morte — Ipi
ranga — S. Bento — Tremembè 
e Santa Ifigênia.

4. a Região — SANTA CECH.IA
— concentração na Séde de Sta. 
Cecilia, agregando as seguintes 
Oongregaçces: Barra Funda —• 
Casa Verde — Perdizes — Vila 
Pompéa — Consolação — Ex-Aiu- 
nos Salesianos -— Santa Cecília, 
maiores e menores

O Rvmo. Pde. Diretor da Con
gregação que tem sua sede no lo
cal da concentração regional, sei a 
o Presidente Efetivo das Assem
biéas: serão presidentes honorá
rios e tomarão parte na mesrriài-, 
retora os RR. PP. Diretores cias 
Congregações pertencentes ás res. 
p et ivas regiões.

Os secretários serão de nomea
ção do Presidente efetivo. Terão 
a seu cargG a elaboração das A?tas 
das Assembiéas. Estas Arias de
pois cleverão ser enviadas á séde 
dá Federação, Avenida Paulista 
(9, logo após a terminação da 
Concentração. .

As Congregações de cada região 
devem participar das reuniões 
preparatórias que se realisarem 
na séde regional ou em outro lòcal 
combinado de comum acordo, afim 
de providenciarem para a propa
ganda, nas respetivas paroquias 
deste grande movimento da mo
cidade Mariana.

A ordem das assembiéas será a 
seguinte:

Dias 12, 13 e 14 de Fevereiro ae 
1933: l.a Região BRAZ;

Dias 13, 14 e lõ de Fevereiro de 
1933: 2.a Região BELA VISTA;

Dias 14. 15 e 16 de Fevereiro de 
1933: 3.a Região SANTA EFIGE- 
NIA;

Dias 15, 16 e 17 de Fevereiro de 
1933: 4.a Região SANTA CECÍ
LIA.

No dia 18 de Fevereiro, sabacto. 
haverá Hora Santa e Confissões 
■cm hora marcada pelos RR. PP. 
nas Ep; rejas das Congregações,

Diretores, para que os Congrega
dos se preparem para a Comu
nhão Gerai do dia seguinte.

Dia 19 de Fevereiro — Encerra
mento da Concentração Mariana* 
A’s 8 horas, Missa. Comunhão Ge
ral na Basílica do S. Bento. Se
rão cantados os Psalmos e outros 
cânticos religiosos. — A’s 3 3 4, 
Café no Refeitório do Ginásio de
S. Bento — A’s 19 i|2, Sessão so
lene no Saião de A’tos do Giná
sio S. Bento presidida pelo sr. 

Arcebispo Metropolitano. Fará 
uma conferencia o Exmo. Sr. Dr. 
João Evangelista Rodrigues, dd. 
Juiz de Direito cie Ribeirão Pre
to. O Dr. Paulo Sawaya lerá o su
mario do movimento mariano de 
1932. O Rvmo. Pde. Ireneu Gur- 
sino exporá á assembléa uma su
mula das conclusões das i-eses 
apresentadas durante a semana 
Mariana. Neste encerramento dc 
dia 19 deverão comparecer todos 
os Congregados da Capital e co
missões das Congregações do In
terior. Será prestada uma .home
nagem ao Exmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano.

Os trabalhos dos conferencistas, 
depois de Jidos, devem ser entre
gues ao representante da Federa
ção, para serem encaminhadas a 
Secretaria da mesma.

Temas das Conferencias:
a) Para a l.a Região — BR\Z.
1) O cubo de Nossa Senhora da

Penha — 2) Atuação do Congre
gado no meio operário — 3) f ru
tos apostolicos espirituais das 
Congregações de N. Senhora —_ 4/ 
Propaganda das Congregações5 

entre as classes operarias — 5)
Padroeira das Congregações -->8) 
A Congregação Mariana centro d? 
Ação Católica.

b) Para a 2.a Região — BELA 
, VISTA:
1 1) Vida Interior e apostolado
Mariano — 2) Jornais Marianos, 
apostolado da Boa Imprensa — 
3)Deveres dos Congregados Ma • 
rianos na hora presente .— 4) S. 
Luiz - Modelo do Congregado Ma
riano — 5> Propaganda das Con
gregações Marianas —* 6) Ativi
dade social do Congr. Mariano - —

; 7) A Congregação Mariana e apos
tolado da caridade — 8) A ativi
dade da Cia. de Jesus, centro de 
apostolado Mariano no Brasil — 
9) O distintivo dos Congregados.

c) Para a 3.a Região — SANTA 
EFIGENIA

; 1) O culto de N. S. Salette — 2)
Pi santificação do Congregado 
3) O apostolado Mariano nos cur-: 
6os secundários — 4) O apostola*: 
do Mariano nos cursos Superiores
— 5) Organisação da vida social’ 
das Congregações — 6) Historia 
das Congregações Marianas no 
Brás.il — 7) Vida Intèletuál dos

1 Congregados — 8) Atividade do 
Congregado no apostolado da ca
ridade — 9) Leituras e Bibliote
cas Marianas.

d) Para a 4.a Região — SANTA 
CECILIA:

1) As Congregações Marianas e 
a Castidade — 2) As. Congrega
ções Marianas e a Bôa Imprensa
— 3) Virtudes fundamentais dos 
Congregados — 4) Ã Congregação 
Mariana centro de piedade, disci
plina e* apostolado ■— 5b Vanta
gens de arregimeritação dos jo
vens nas Congregações — 6; A 
devoção á Santíssima Virgem, -- 
7) D. Bosco modelo de atividade e 
piedade para o Congregado Ma
riano — 3’ Colaboração dos Con
gregados na Acção Católica. — 
9) Maria fiSma. o o . culto da pu
reza.

Cada tese deverá encerrar uma 
conclusão pratica, pife viamente 
aprovada pelo Presidente da Fe
deração. .

Os trabalhos . devem .ser ..apre
sentados a um Sacerdote que uça 

. a revisão e Declare ,no fina), <iç 
: nada haver contra a fé e contra «*. 
moral Católica,

! Nas sédes das Regiões haverá 
, reunião dos conferencistas Iccaes 
; sob a presidência do Rvmo Vigá

rio e com a assistência do Presi
dente da Federação nos dias 7, tf, 
9. e 10 de Fevereiro, devendo nes
ta data estarem prontas as con - 

.íçrencias com o respetivo Visto do 
Pde. Revisor.

25 DE JANEIRO: Como nos 
anos anteriores, a Federação. esta 
promovendo as solenidades come. 
morativas do dia da Fundação da 
Cidade de S. Paulo. Comparece
rão ao Largo do Palacio (nojo 
Fraca João Pessoa) todas as crian 
ças dos centros de catecismo, esco 
las primarias, secundarias e esco - 

i teiros. trazendo flores para depo
sitarem junto ao monumento.
1 Os Congregados Marianos tam- 
; bem deverão estar presentes para 
j .deste .modo, prestar uma honre: * a • 
; gem por tedos os motivos justa,
' aos fundaaores da nossa Capital 
Falará nesta ocasião o P.refeno 
Municipal da Capital, Dr. Teodoro 
Ramos.

QUESTIONÁRIOS — O Secreta
riado da Federação das Congrega 
ções solicita a todos os presiden 
tes que devolvam com a maior 
brevidade possivel os Questioná
rios que está enviando para co
lher dados para a formação do 
Anuário de 1933.

Já devolveram as. Congregações 
seguintes:' Bôa Morte — Ipiran
ga — Moóca — Senhora Acheru- 
pita — Ex-Alunos Salesianos — 
Bela Vista — Sãc Luiz (alunos e 
moços) — Perdizes e Barra Fun. 
da. .......... *

A Secretaria da Federação está

á disposição dos Revmos. Padres 
Diretores, dos srs. Presidentes é 
dos conferencistas para quaisquer., 
informações, sobre a Concentra-: 
cão Mariana — Endereços: Rafael 
Platt, Rua Teixeira da Silva, 4 — 
Svend Kok, Rua Veridiana, 50 - 
Paulo Sawaya, Praça Ramos de 
Azevedo, 18-3° andar, diariamen
te das 17 ás 18,30 horas.

Exerciicos Espirituais Durante 
os Dias de Carnaval — Está defi- 
nitivamente deliberada a realisa- 
ção do Retiro fechado durante os 
tres dias de carnaval (26 - 27 e 
28 de Feve eiro proximo) no Guia. 
sio de São Bento. Recomenda-se 
a maior propaganca entre os Con
gregados. Jnscripções com: Dr. 
Sebastião Medeiros, Prédio Marti* 
nelli, 11.° andar — e Dr. Paulo 
Sawaya^ Rra Meilo Alves, 66.

Calendário da Federação pura 
1933 — De acordo com as resolu
ções tomadas no dia de recolni- 
mento, ficou estabelecido, com a 
aprovação do R. P. Diretor, o se
guinte calendário da Federv-ítr» 
para 1933

Janeiro — Dia 25: Comemora
ção da fundação de S. Paulo —

Reunião ás 9 horas no Largo do 
Palácio.

Fevereiro — Dias 12 ,a .17:. Con
centração Mariana — Dia 18: Ho
ra Santa nas Igrejas das Con
gregações — Dia 19: Missa ás 8 
horas na Pasilica de São Benco 
com comunhão geral dos Congre
gados e Assembléa geral de todos 
os congregados no Ginásio de S. 
Bento. — Dias 25, 27 e 28: Reti
ro fechado no Ginásio de São 
Bento,

Março e Abril - - Pascoa dos Zn- 
teletuais e dos Militares.

Junho — Dia 2$: Dia do Papa,
Outubro — Dia 12: Aniversario 

da Federação.
Dezembro — l.° Domingo: elei

ção da Diretoria da Federação pa
ra 1934. — 3.° Domingo: “DU de 
recolhimento" das Diretorias das 
Congregações e da Federação r.o 
Ginásio de São Eento.

Recomerxaa-se aos Diretores cias 
Congregações evitarem marcar so
lenidades para as datas acima re
feridas, pois deverão elas ser in- 
teiramehte dedicadas á Federação, 
para maior intensificação da fra
ternidade entre os Congregados.

Sumario dos ates da Congregação
SEGUNDAS FEIRAS — A’s 20.30 

roras: Aula do Curso de Economia 
Politica, dado peio Revmo. Padre 
Diretor (reiniciar * se ão em Mar- 
ço);

TERÇAS FEIRAS — A’-s 20 ho- 
iras: Reunião da Conferencia de 
Santa Honata; o, nas terças fei
ras seguintes ao primeiro domingo 
de cada mez, ás 7,30, missa por in
tenção dos congregados, e ás 20 e 
30 horas: Reunião do Conselho;

não haverá confissões atraz do al- 
tar-mór, durante a Missa das 9 
horas.

os Congregados deverão se con
fessar na vespera, ou, sendo impos
sível, antes da Missa, devendo, po„ 
rem faze-lo antes das 8.30 horas.

3.o — Em as terças feiras se
guintes ao primeiro domingo de ca
da mez, será rezada na Matriz, ás 
7,30 horas, uma missa com o fim 
de aumentar o espirito mariano em

QUARTAS FEIRAS: — A’s 8.30' nossa Congregação « principalmen- 
horas: Reunião da Conferencia, da | te, Para Nossa penhora desper- 
Anunciação; és 21 horas: Aula de ! .te o fervor amortecido nos Congro-
Ginastica;*

QUINTAS FEIRAS: — A's 19.30 
horas, ria Matriz de Santa Ceci-r; 
lia: Vésperas; ás 20.30 horas4 Re., 
união dos Noviços e Aspiixantes;: 
ás 19 horas. Aula de Apologética 
(reiniciar-se-ão em Março);

SABADOS — A’s 20 horas: Tçrço 
na capela de Nossa Senhora; i ás. 
21 horas: Aula de Ginastica; e, nos’ 
sabadçs que precedem o primeiro! 
.domingo: Reunião dos Zeladores;

DOMINGOS — A’s 9 horas d llíll 
sa dá Matriz .de Santa. Cecilia ;^âsj 
10.20 horas; Reunião ordinariá, rio 
Salão dc Atos da Congregação; ás 
10 horas: Ensaio da “Schola .Çan- 
torum”; — No primeiro. domingo 
de cada mez: comunhão geral e Re-, 
união extraordinária (esta, ás 10 
e 30 roras). }

REUNIÃO DO CONSELHO 
. Em sua ultima reunião, o Con
selho resolveu o seguinte:

l.o — A Missa da Congregação 
começando ás 9 horas, os Congre
gados deverão estar em seus ban
cos ás 8.55 horas, para as orações 
da manhã; não será permitido aos 
Congregados entrar em seus ban,. 
cos sem a fita, e, uma vez começa
da a Missa. Os que chegarem atra-

gados faltosos e frios. Neste mez, 
a missa será no dia 7.
AULAS DE APOLOGÉTICA, CA

TECISMO E ECONOMIA POLÍ
TICA
As aulas dé Apologética e o Cur

so de Economia PoPlitica recome.. 
.çarão na primeira semana dc mar; 
ço proximo.

RETIRO FECHADO 
Nos tres dias de Carnaval será 

-realizado, .como.de costume, o re
tiro fecharia promovido pela Fede
ração das Congregações .'Máríanac 
de São Paulo. Será no Colégio de 
São Bento, devendo os retirantes 
entrar entre 19 e 20 horas do dia 
25. Os que quizerem fazer o re
tiro deverão dar 0 nome ao Congr. 
Melchert. A taxa é de 15$0Q0. 

CONCENTRAÇÃO MARIANA 
De 12 a 15 de fevereiro corrente 

realizar-se-á no Salão de Festas cia 
Côrigregação a já anunciada Con
centração Mariana da 4.ã Região.

SVEND KOK
Hoje, domingo, será prestada, du_ 

rante a reunião extraordínaria' 
u’a homenagem ao nosso bom ami
go o Congr. Svend Kok; serão por 
sua intenção a Missa e as comu - 
nhões desse dia. ■

FICHARIA DE FREQUÊNCIA

(EIA, 27-12-32) — O orgão do 
Komintern, em Françá, o jòma,i 
“L’Humamté", publicou em 25 ae 
Dezembro, p. passado, a proposito 
do XVo aniversario da "Tchéka' 
sovieuca o comunicado seguini*:, 
que nós reproduzinios ‘'in extenso' 
— Esue texto é típico, sob o pon
to de vista da mentilidade bolche* 
vista e mostra por outro lado a 
resistência constante encarniçada 
das diversas classes da população 
russa ao regime comunista:

••A policia politica da U. R. S. S. 
ceie ora nestes dias seu XVo ani 
versario. Nessa ocasião, a impren
sa soviética consagra longos ar
tigos á Historia e á importançia 
dessa instituição, de defesa da 
ciasse operaria. Os jornais publi
cam numerosas saudações ae or* 
ganisaçües operarias, do partido e 
ao governo.

Scalm enviou o seguinte despa
cho: “Saudação aos colaboradores 
e militantes da G. P. U.L.,

Desejo pleno sucesso á vossa di
fícil tareia: o exierminio dos Ini
migos da ditadura proletária!”..

Paia marcar esse aniversario, a 
melhor fossa do Donetx foi deno
minada * Tchekista”... O jornal 
•Pravda”, escreve em seu edito
rial: “Nem o “comité du salut pu
blique” da grand erevolução íran- 
ceza, nem a Comuna de Paris, ti
veram de lutar contra formas do 
resistência taes como os que co~ 
mieceu o proletariado da União 
Soviética.

denker,” na Suissa; o "Sin Dias' , 
orgão da nova secção da Interna
cional dos Sem Deus, na Hespa- 
nha, que aparece desde l.° de No
vembro de 1932.

Nos paises onde não existe ain
da imprensa especialmente anti- 
religiosa, a propaganda se faz pe
la imprensa comunista geral. O 
••Sem-Deus ' faz, sobre esta jonto 
de vista o elogio do jornal “A Van_ 
guarda” que se publica na Grécia, 
e sobre- tudo do “Daily Worker -* 
britânico. Sublinha ainda a gran
de importância da propaganda 
anti-religiosa para a preparação 
da revolução e faz observar que to
dos os jornais antijreligiosos se
guem as direções da imprensa so
viética.

A coincidência dos jubileis òos 
“Tchequistas” e dos “Sem Deus” 
pede sed acidental, mas é 
em todo caso signiíticativa: sem 
destruir a crença em Deus é ccin 
efeito impossível instituir um re
gime de tenor que glorifique, pu
blicamente e com um cinismo sem 
precedentes na historia, a san
grenta instituição da “Tcheka*'. 
Por outro lado, de acordo com a 
própria confissão da impiensa so
viética, um estado comunista nao 
póde susbsistir sem o terrar.

NECROLOGIA
I Padre Angelo Martin e Vergada 
— Na residenciá dos MissionáriosDepois de haver, recordado

longo trabalho de sabotagem dos Filhos do Imaculado Coração " de 
intelectuais e dos burguezes... o Maria, á rua Jaguaribe, 99, faleceu 
“Pravdà” acrescenta: “O mérito 'no.õia l.o ás 12 horas, o revmo.«* o-». »•—*- 'aatíffig.isa.*,»mundial é ainda de ter .revelado o ção.
trabalho contra-revolucionaria dos i O finado era natural da Espa-
•‘rnenchéviks", desmascarado a Porem» passado a

' . , ^ maior parte dos seus 58 anos de vipamçipaçao dareta da Segunda no Brasil, em serviço de suã 
Internacional nos planos inter. j ordem, como missionário, 
vencionistas contra a U. R. S. S. Ao 1 O saudoso sacerdote, culto, :n~
íado destes golpes vibrados a Í?isln^e ^ot^do grande ener- 

. * ~ ^ ^ TT Sia> como superior, dirigiu as ca-contra:*revolução, a G. P. U. com- sas de SUa ordem no Rio de Janri- 
bateu |a resistência desesperada jro, Bolo Horizonte e Porto Ale- 
c.os “koulaks” contra a economia .sre; por t.»das elas deixando tra-
eoletivivisada do campo, o Cajni- ^olrito^oSnS?110' 6
nho que leva á sociedade sem clas-’j - Déèdé' 1&>3 ate 1Í93Ó, ócupõu' o 
ses não é sem dificuldades. Encon_ !cargo de Provincial, á testa dá 
tra ainda uma resistência encar- Província br asilei re. de missionários
niçada... Esta luta exige do partí-

zados não deverão assistir a Mis- j a Diretoria da Congregação, in- 
sa na Capela Mór, como até agora - sistindo no que já disse cm circu- 
se fazia, não podendo também en- ' iar enviada aos Congregados, pé- 
trar nos bancos. I de aos mesmos, forneçam os da

2.o — A partir do segundo do*. dos necessários para a organiza- 
mingo de fevereiro proximo, dia 12,! ção do fichário de frequência.

Conferencia da Associação “ 
de Homens Catolicos na Argentina

(WASHINGTON, D. C. — De
zembro 2 — OLA NCWC) — A: 
conferencia Nacional de Homens 
Catcücos, da Ação Católica Ar 
sentina, realisou-se em Buenos 
Ayres e em cidades do interior do 
paiz. A primeira sessão dessa 
Conferencia, sobre “Moral e Eco- 
nomia**, esteve a cargo do dr.. 
Luiz R. Gondra, homem publico, 
jurisconsulto e publicista. Essa 
palestra foi a primeira de uma 
iérie feita pela dita. Conferencia

1 Em seu discurso o dn. Gond-ra 
falou sóbre os seguintes pontos:

( “A Economia politica e a ati 
vidade diaria, A Economia poli/ 
ticá e os problemas do Estado; O 
problema, separação arbitraria da 
moral e a economia; A conduta 
economica, impossibilidade de se
parar dela a qualificação Morál; 
A Morál e a Economia, na étiõa' 
Aristotelica; O problema cienlti-r 
fico da economia, uma profunda 

1 observação do Cardeal'Nèwman;^ 
0 elemento moral e essencial efft 
iodas as questões económicas ; 0 
erro dós especialistas; 0 contá

gio do materialismo-historico; e 
por fim — Necessidade das for
ças espirituais e, em primeiro’ lu- 
i^ar da jeligião, para arbitrar uma 
verdadeira solução da questão '.

O dr. Gondra disse em seu dis 
curso que a economia é uma ciên
cia moral, tanto como material e 
catribuiu a inclinação moderna a 
ver a economia do ponto ma
terialista do comunismo, “qye faz 
sentir em escritores insuspeitavéis 
por sua fé cientifica ou por sua 
fé religiosa”. O comunismo, disse 
ainda o dr. Gondra, tem exercido 
uma influencia desastrosa no 
mundo, reduzindo o espirito, co* 
mo observa um grande escritor 
contemporâneo, Jaspers, “a uma 
mera superestrutura. ”

0 dr. Gondra prestou homena
gem ao Pontífice Leão XIII, que 
desde cs primeiros dias de seu 
reinado denunciou a “pestilência 
moral do socialismo”, e concitou 
séus ouvintes a que sigam pelo 
caminho que elè traçou, como nos 
disse que o façamos a papa Pio
XI.

icordé marianos.
Os últimos dez anos foram par

do de Lenine o reforçamenco, da I ticularmenie consagrados á cera 
ditadura proletária, üm trabalho ymissionaria neste Estado, nele dei- 
intensificado de todos os seus or- 1 ^an^.°-.^eus esforços a Escola
gaos, entre os quais o G. P. U. bob 0 ginásio ce S. Jcsé, em Batatais’ 
a direção do C. C. leninista, ren- e o Colegri Maior de Estudos Su- 
do á sua testa o camarada Staline, jperiores, em Rio C.iaro. 
melhorando e reforçando seus seus tunçraes :realizaram-se

, . , , , , no aia 2 as 9 horas, no Santuarioquadros ajudado pelas largas mas. do Coração de M^ria, quando foi
sas de trabalhadores devotados ao ! celebrada missa ár “Requiem” õe 
Partido, a G. F. U. cumprirá leai- .corpo presente, e em seguida se 
mente seu dever para com o po préstito fúnebre, em de-
. . i.- , «t * - manda do cemiteno do SS. Sacra-der soviético! Ela atacara e anu- mento, onde foi o cadáver sepulta- 
iará nosso inimigo de classe!...;’' do no jazir,*o de sua ordem.

Ao mesmo tempo que os “tche- j ~ 1
quis tas, os ''Sem Deus” festejam l dÊÊBÈÊBÊBBSS$S!ÊÊ!í^
ígualmente seu jubileu. Essa oca-
sião, diz seu jornal, uma campa- A DECANTADA PROSPERIDA- 
nha anti -veligiosa se procederá 1 DE ECONOMICA DA RÚSSIA 
durante toda a semana do Natal e (Conclusão da l.a pagina)
os “Sem Deus” são chamados a (EIA, 28-12-32) — O “Isvestias” 
reforçar a )uta anti-religiosa, seja (ed de 19, 20, 21 e 22 de Dez. p. 
na Rússia, seja no Extrangeiro. O passado), confirma em uma serie 
orgão dos “Sem-Deus” recorda a de comunicados a deplorável di- 
decisão da direção do. partido cu- reção das esplorações colectivistas 
munista de «ytirpar os últimos soviéticas; publica longas «lictas 
vestigios-da mentalidade burgue- negras" de diretores comunistas 
za durante o periodo da realisação no Ural e na Sibéria, que deixam 
do IIo plano quinquenal. (Sabe- as fasendas que dirigem., na mais 
se que entre esses “vestígios”, as completa incúria. Mais uma vez, 
crenças religiosas figuram exn anuncia o jornal bolchevista, vai- 
primeiro lugar).

Não podendo dar aqui um resu
mo completo do conteu’do edifi
cante do numero especial do “Sem 
Deus”, aparecido em grande for
mato, a 21-12-32. nós nos limita
remos a publicar a enumeração Regliro para nós de ahi ficarmos 
dos orgãos anti-religiosos que cola- que de dèscermos. Sóbre mil pes- 
Doram com a imprensa de Moscou soas que estão hoje no inferno, 
na propaganda anti-religiosa no eu apostaria que ha 990 que est-a-
mundo. Sao IntematAonale Pro- eHas tivessem tido occasião d.e se- 
letarischer Freidenker”,. orgão da t rem cégas, ou surdas, ou paraly- 
Internacional dos Livre-pensado- ricas,- ou afíligidas por qualquer
res Proletários; a “Proletariscne 8T^ve enfermidade, e - ^o!3ie „ . , mil pobres almas que soffrem enor-
Freiuenkerstimmena Alemanha semente no Furgatorio ha ao me
io “Sem Deus” nota com satis- nos 995 que gozariam ha rnuito 
fação que a “rote Tarine de Ber- tempo: das eternas e santas bea*

titudes do Paraíso, se alguma mi-

se proceder á reorganisação com
pleta das esplorações agrícolas.

Espírito ce sacrííido
(Conclusão tía 2.a pagina)

lim, consagra egualmente muita ,. . ... ... . ® , 6, _ . sencordiosa enfermidade muito
atençao a -uta contra a religião); desagradavel, as tivesse retido, so- 
*‘La Pensée prolétaràenne”, na bre a encosta da frivolidade, dos 
Bélgica; “De proletárische Vrij - prazeres mundanos, da vaidade, cia
denker,” na Holanda; o “Strit”, na \ gula, etc.’

Irmãos, se a misericórdia de
Dinamarca; “La Lutt;e”, na Fran- Deus nos poupa, sejamos gratas,
ça”; “ò átêu militatnte”, rio Ja- .correspondendo mesmo por peque-
pão; “O Livre-pensador”, na Bul- nos sacrifícios á liberdade com
sária* “Dia nroletarifenhP FreidPn- Que Elle nos outorg°u seus dons. gana, Dia proietarasche Freiden- para giorifical_o não nos recuse-
kerstimme’ e “Le Phare” (Ma- | m0s riunca aquillo que com um
jàk) na Tchécoslovaquia'; o “Frei- pequeno sacrifício podemos fazer
denkerproletárische Hjaimpfblatt em Pr0^ das causas que dilatarão
gegen Fasehisrçius un<a Hirche” na °pseAum^.einado de M^ricordia e
Áustria; “Der prólétkrische- Frei-1 GEORGÍNA TRIPOLI
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Encerra-se Hoje, coroada de pl sno êxito, s grande Concentraçào das Congregações IS/larianas 

efetuada nesta Oapitcal
Já é do dominio de todos; a bri

lhante realização que vem tendo 
o plano traçado pela Federação, 
das Congregações Marianas > de S. 
Paulo para levar a efeito um Con-' 
gresso de todas as CÒhgregaçõ ?£> 
desta cidade com o fim de incre
mentar a sua propaganda e co
ordenar a sua ação.

Iniciado domingo passado, en
cerra-s? hoje com uma grande Co
munhão Gerah de todos os Con
gregados de S. Paulo na Basílica 
de S. Bento e uma Assembléa fi
nal no salão nobre do Ginásio, 
pre&sidida. por- S. Exa. Rvma. D 
Duarte Leopoldo e Silva, dignís
simo' Arcebispo Metropolitano.

Durante a semana, realizaram- 
se as assembléas regionais em 
Santa Ifigênia, Bela Vista, Braz < 
Santa Cecilia, com grande ani
mação por pã£Í£. dos inúmeros 
moços a elas presentes^ Ontem á 
noite, em todas as- parçquiás^da 
Capital, reuniram-se os congras- 
sistas^éimsuas^ respetivas Matrizes 
para um momento de piedade em 
uma Hora Santa seguida de Ben
ção do Santíssimo. Sacramento.

Ar. cer égíq-pia#; ;hoj e obedece - 
rãõ ao seguinte programa: ás 8 
horas da manhã Missa com Co
munhão Geral- na Basilica de S.

- BentOi-sendo* cantados Salmos 
outros- cânticos- religiosos, seguin
do-se um café no refeitório’ do Gi
násio- de- S. Behto; ás 19;30 ses
são solêne no Salão; de Atos do 
mesmo Ginásio, presidida pelo ^3- 
nhor Arcebispo Metropolitano, 
falahdn os srs. dr; João Evange
listas Rodrigues, Juiz de Direito de 
Ribeirão* Preto- Rvmo. Padre Iri- 
neu Cursino de Moura e Dr. Pau
lo Sa-wayá, diretor e presidente 
da Federação Mariana, respetiva - 
mente. O Padre Cursino de Mou
ra fará' dhia exposição das con
clusões aprovadas durante a se
mana mariana e o dr. Paulo Sa- 
waya lerá o Relatorio dos traba
lhos da Federação em 1932. /v’
esse encérrámento deverão com
parecer todos os Congregados da 
Capital e Comissões, .das Congre
gações do interior. Será prestada 
uma homenagem ao Exmo. Rvmo. 
Arcebispo Metropolitano.

O QVEy FOI-A CONCENTRAÇÃO 
NO BRAZ

No Braz tiveram inicio, dia 12 
de fevereiro, as assembléas regio
nais da Concentração Mariana. \ 
Desse dia até terça-feira r-^ali- j 

zaram-sé as reuniões dessa Região: 
num ambiente de entusiasmo cons- ’ 
tante e franca animação. Ao se- j 
rem^iniciados os trabalhos da Con- I 
centráção, o Rvmo. Sr . Vigário do 
Braz,-Monsenhor dr. Martins La
deira; presidente da Região e o 
dr. Faulò Sáwaya, passaram um 
telegrama ao diretor da Federa
ção que se achava em Belo Hori
zonte- onde fôra pregar um Reti
ro, regressando a São Paulo no 
dia* 14.

A Região que inaugurou as ati
vidades da Concentração agrupou> 
as Congregações de Parí, S. João 
Batista do Belem, Belemsínho, 
Moóca* e Pénha.

A sessão teve, ainda,,, o compa-f 
recimento- dos drs, 'Vicente. Meli- 
lo e -Lülz Tolosa ;de Oliveira e Cos
ta ,diretores da maxima . entidade 
mariana.

Dircursou, em primeiro logar. 
monsenhor Ladeira,, expondo á. as
sembléa as finalidades do certa
me, que térn‘ a maior oportynida?. 
de, felicitando, assiriin a Federa
ção pelo exito do seugrande pla
no.

Grande realce deram ãs rçuniões 
do Braz os hinos cantados pelos 
Congçegádos^ vdirigidos pela «ba

tutav ardorosa de Frei Pacifico, o 
dedicadíssimo diretor da Congre- 
gawào do Parí. Quasi todos os 
presentes- acompanharam, conta
giados pelo entusiasmo dos jovens 
esses cânticos cheios de fé e mo
cidade. Não podemos deixar de 
registar com um destaque especial 
a-sessão efetuada na segunda-fei
ra, 13 do corrente, em que os Con
gregados cantaram com, grande 
fervor o “Tu es Fetrus”, em ho
menagem ao Sumo Pontífice, de*- 
pois da qual o Representante da 
Federação Mariana, dr. Plinio 
Corrêa de Oliveira, pronunciou 
brilhantíssimo improviso em que 
se congratulou com todos pela ve
neração á Santa Sé que revelavam,: 
arrancando inúmeras palmas cia 
assistência e sendo a cada momen
to interrompido por vibrantes 
aplausos.

Desenvolveram-se no Braz as se
guintes teses: I — O culto de Nos
sa Senhora da Penha, pelo Padre 
Oscar Chagas, diretor da Congrega
ção da Penha; 2 — Atuação da 
Congregawão no meio operário pelo 
Padre Gioielli, do Belem; 3 — Fru^ 
tos apostolicos espirituais1 das Ceo 
grogações de Nossa Senhora pelo 
cong. Pedro Moreira '(Congrega
ção do Braz;4r— Propaganda das 
Congregações rentre- as «alasses ogôr 
rarias,7peró; cong. * Dionisiò Brigiu, 
(congregação do.parí).. 5 — A Pa
droeira dast Congregações. tí — A 
Congregaçaç». Mauana, centro üe 
açao catcínca. — < —ms equipes
sociais t as: Congregações Maria- 
iias, peio coiig. i^çeuioou (uungre-
ô<*çaw uo: rprAo.n&cty .

ViSTA:
nogo ar seguir ao i^raz,,coube a 

Beia Vista aar ímcio aos traba • 
lhos. da Concentração em sua re
gião, que agrupou as congrega
ções de S. Luiz (alunos e moços). 
Nossa Senhora ua Sauae, Ima- 
culaaa Conceição uhaiores e me 
nores), Be^a -Vista* (maiores e me • 
nores)* Viia Mariana, Calva ao. 
Bosque da Sauae. Nossa Senho
ra Aqueropita e Palheiros.
’ As téses desta região foram as
sim distnbúidas: -‘Deveres dos 
Congregados na hora presente” 
peio Cong. J. C. Tolosa cie Oli
veira e Costa, de Vila Mariana; 
“Vida interior e apostolado ma
riano” pelo clr. Joaquim Dutra oa 
Silva, da SaUde; -S.'Luiz, modelo 
de Congregado”, pelo Cong. Hen
rique Chàbassus, de S. Luiz-mo- 
ços; "Atividade- social do congre
gado mariano” pelo ar. Raul 
Drummond Gonçalves, idem; "O 
distintivo dos Congregados” pelo 
Cong. de S. Luiz-alunos, Fernan
do Escorei; “Jornais m&rianos e 
apostolado da boa imprensa” pe 
lo congregado J. Natalino Silva, 
do Calvario: “A Congregação Ma- 
ríana, viveiro das vocações sacer
dotais- pelo cong. Gil Machado, 
d'a Bela Vista; “Propaganda das 
Congregações Marianasr no.s cur
sos superiores” pelo estudante ue 
Mediciná Hugo Ribeiro de Almei
da, de S. Luiz-nioços; “A ativida
de da CompaâRlá de Jesus, cen
tro de apostolado.mariano. no Bra
sil” pelo dr. Paulo de Brito-, de 
S. Luiz-moços.

Como representantes., da Fede
ração falarãm. os. srs. drs. Svend 
Kok, Vicente Me)ilor Plínio Cor
rêa de Oliveira e Rubens de Sá 
e Benevides.

Presidiu , as reuniões., o Rvmo 
Pe. Paulq . Florencio, vigário. - da 
Bela Vista.

NA, -MATRIZ, ©E SANTA 
IFIGÊNIA r

O programa >;das sessões efetua
das na Matriz-tde Santa Ifigênia, 
obedeceu >áa seguinte ofdettr

Di» i Aloeuçâo pelo presi

ões
José Pedro Galvão de Souza

Depois do estupendo Congresso 
da Mocidade de 1928, fonte donde 
promana o grande surto das Con
gregações; Marianas em São Pau
lo; a1 Concentração realizada esta 

| sémánà pela Federação Mariana; * é 
ó.maior movimento da juventude 

jCathoiica paulistana.
Além dè excellente meio de pro

paganda das Congregações;, ella 
jvem aproxima-las umas das outras 
realizando assim o ideal da Fede 
ração, mobilisando todos os Filhos 
de Maria, trazendo-lhes nova sei
va de enthusiasmo, estreitando as 
suas relações, imprimindo rumos 
novos ás súáis atividades aposto- 
licaS.

E’ sem duvida alguma um gran
de passo para a frente, que acaba 
de ser dado. Um grande progres- 
sO-em^ quantidádé^ è< eih^ duátidádè, 
em extensão e intensão: pslà\v proí? 

^ xpagaucia^é.p.elb <éstreitaineirtÒ^dois 
laços de ámizádé1 entre os" Con
gregados e os seus sodalicios.

A D DUARTE LEOPOLDO, D D ARCEBISPO METROPOLITANO, 
HOMENAGEM DOS CONGREGADOS DE SANTA CECILIA, 

POR OCASIAO DA CONCENTRAÇÃO MARIANA V

dente da> Concentração de Santa guintes Congregações: SanfAna, 
Ifigehia, R. Conego Lüls Gonza - Tucuruvi’, Casa Verde, Bom Re
ga; discurso do primeiro repre
sentante da Federação, dr. R. de 
Sá e Benevides; “Historia das 
Congregações Marianas {no Bra
sil”, pelo dr. Luís Tolosa de O. 
Costa: “A atividade do Congrega
do no meio social ', pelo represen
tante da Congregação de Santo 
Agostinho; “Apostolado Missioná
rio ”, a cargo da Congregação do 
Bom Retiro; “Apostolado mariano 
nos cursos secundários" pelo Cong. 
Ivo Siubiante, da Congregação do 
Colégio Arquidiocesano1; .discurso 
do dr. Vicente Melilo, seguncíj re
presentante dâ Federação.

Dia 15 — Discurso do primeiro 
representante da Federação, J, 

G. de Assis Pinheiro; “A Santifi
cação do Congregado”, por Anto- 
nio Augusto Pires da Congrega • 
ção Mariana de Tucuruv;, “S. 
Francisco de Sales, modelo dos 
Congregados, a cargo da Congre
gação Mariana do Bosque da Sau
de; “Leituras e bibliotecas Maria
nas" pelo Cong. Francisco A.an
tes Machado, da Boa Morte; “As 
obras piedosas de darater geral 
nas Congregações Marianas,” 
cong., Benoni Moreira, de Casa 

Verde; discurso pelo segundo re
presentante da Federação, dr. Pli
nio Corrêa de Oliveira,

Dia 16 — Neste dia o primeiro 
representante da Federação esca
lado, Congregado José P. Galvão 
de Souza deveria começar pela 
leitura de seu trabalho sobie a 
pureza, que já lera no Bras mas, 
achando-se adoentado foi substi
tuído pelo cong. dr. Oscar Ama- 
rante ao qual se seguiram os con
gregados Valerio Julio, de Sant' 
Ana (“O culto de Nossa Senhora 
da Salete”). Jõaquiín Alfredo da 
Fonseca, de S. Gonçalo (“Vida 
inteletual do Congregado”) e* dr. 
Pedro Moncau Juníory de Santa 
Ifigênia (“Organização da vida 
social das Congregações” ).

Finalisando, o dr. Paulc Sa- 
waya, pronunciou eloquente dis
curso .

Fizeram-se representar as ôe-

tiro, Arquidiocesano, S. Agosti
nho, Boa Morte, S. Gohçalo, São 
Bento, Tremembé, e Santa Ifi
gênia .

EM SANTA CECILIA
As reuniões da quarta região 

tiveram por centro a Paroquia de 
Santa Cecilia, sendo efetuadas na 
séde da nossa Congregação, á rua 
Imaculada Conceição.

(Continua na ultima pagina)

E é um signal de conforto e de 
esperança. De conforto, para quem 
tenha assistido de perto o e.nthu 
siasmo e a vibração de tantos ei 
tantos moços em plenos 20 annos, 
entre as paredes de um templo, a 
cantarem hymnos sacros ou a ap- 
plaudirem arrebatados de idealis
mo, oradores inflamados pelo mes
mo enthusiasmo e pelo mesmo 

ideal.
E justamente quando nas ruas 

plebéas ou nos salões de elite, co
meça a algazarra e a caricalura 
de enthusiasmo, bem difference, 
que é o carnaval...

De esperança, para quem quasi 
já a tenha perdido, em relação á

Não se póde falar na Concen
tração Mariana que durante esta 
semana empolgou os Congregados 
Paulistas sem lembrar com admi
ração o nome do seu grande reali
zador: o dedicadíssimo diretor da 
Federação Mariana, Revmo. Padre 
Cursino de Moura.

O que o Padre Cursino tem fei
to pela Federação, é desnecessário 
dize-lo. Qualquer Congregado já 
o sabe. Quasi se poderá dizer: — 
o Padre Cursino é a Federação 
Foi ele que com. o seu entusiasmo 
de sempre, com a chama arden
te de apostolo que abraza as al
mas que teem a felicidade de o 
conhecer de perto, com o seu ele
vadíssimo espirito de filho mode
lar da Companhia de Jesus, fez 
da Federação esse organismo com
pleto a abraçar todas as Congre
gações Marianas do Estado, coor
denando o seu movimento e fazen ■ 
do brotar em muitos lugares novos 
sodalicios ~ de Nossa Senhora.

Pelo Brasil todo vai chegando o 
conhecimento do que seja a Fede
ração das Congregações Marianas 
dé São Paulo, como padrão das or- 
ganisações do genero, e para ates
tar os seus grandes beneficios, bas
ta lêr a sua historia — as Pás
coas dos Militares, e a A. U. 
C;, dos acadêmicos; as conferen-

Leonel Franca e de TTistão de 
Ataíde; os Retiros fechadoi do 
carnaval e dos presidentes e as
sistentes da Congregação... A ca
da momento e por toda a parte 
onde possam os Filhos de Maria 
encontrar campo para exercer 
apostolado, vemos levantar-se a 
Federação, mobilisar os marianas 
de São Paulo, e á sua testa, essa 
figura extraordinária, essa opero 
sidadje incansável, esse General 

de Nossa Senhora, o Pde. Cursino!
Só a sua presença entre os Ma 

rianos arrasta-os para a luta de
cididos. Só a sua palavra — nun
ca dela se esquecerá quem já a 
ouviu num retiro! — Só a sua pa
lavra de tanto ardôr e sincerida
de, é bastante para mover os que 
o ouvem á ação e ao sacrifício; é 
a fé capaz de mover montanhas...

E’ que do simples contáto com o 
Padre Cursino, recende a belesa de 
sua alma, oculta pela humildade 
que lhe dá mais realce ainda. Na
da melhor do que isto o define; 
Padre Cursino é o tipo do verda
deiro Jesuita!

No momento em que mais. uma 
vez sua tenacidade e seu amor a 
Nossa Senhora vieram cumular de 
beneficios a todos nós, com a Con
centração Mariana hoje finda, aqui 
fica a suá Reverendíssima a pa 
lavra de acatamento e obediência

cias do Padre Coulet, de Padre i do uo Legionário”,

christianização dos costumes da 
nossa sociedade...

Não ha motivo p^a desani
mo, se esse immenso pugillo de jo
vens, na; idade mais diffjcil de obe
decer aos dictames da fé e guar
dar a pureza da vida, mobilisa-se 
numa belíssima réacção contra a 
dissolução social que os rodeia, a 
mdifferença de suas famílias, mui
tas jvezes, • e os preconceitos da 

; maioria de seus collegas.
E mobilisa-se em tomo dõ ‘es

tandarte * de Maria, e numa vene
ração filial pelo Summo Pontífice.

Comprehendem que a garantia 
do seu espirito religioso, é a fide
lidade á Santa Sé, a obediência ao 
Santo Padre. E acorrem pressuro
sos ao seu chamamento, para res
taurar tudo em Christo. 

j ’ E comprehendem também que 
ipara restaurar tudo em Christo, é 
preciso restaurar tudo pòr Maria .

Por outras palavras, com o Bem- 
aventurado Grignion de Montfort 
em seu admiravel tratado sobre 
a devoção a Nossa Senhora:
“E' por Maria~ que a salvação do 

j mundo começou e é por Maria que 
ella deve sèr completada. Maria 
quasi não appareceu na primeira 
vinda <íe Jesus Christo, afim de 
que os homens, ainda pouco ins
truídos e esclarecidos sobre a pes
soa de seu Filho, não se afastas
sem da verdade, ligando-se por de
mais a ella, o que teria aconteci
do se ella fosse conhecida, devi
do aos encantos admiráveis com 
que a adornou o Altíssimo. Tan
to qué S . Dyonisio o Areopagitã 
nos diz que, quando a viu, ellé a 
teria tomado por uma divindade, 
por causa de seus encantos se
cretos e sua belleza incomparável, 
caso a fé não lhe ensinasse o con
trario. Mas, na segunda vinda de 
Jesus Christo, Maria deve ser co
nhecida e revelada pelo Espirito 
Santo, afim de fazer por ella co
nhecer, amar e servir Jesus Chrls- 
to, não mais subsistindo as razões 
que levaram o Espirito Santo a 
esconder sua Esposa durante sua 
vida e só a revelar pouco depois 
da pregação do Evangelho” (Bem. 
G. de Montfort, “Trajté jde 3a 
vraie dévotion á Ia Sainte Vierge”, 
pgs. 38-39).

Com esse espirito, os Congrega
dos Marianos luetam por toda a 
parte e constituem um dos mais 
poderosos esteios da nossa socie- 

I dade, cujos erros procuram extir
par e de cuja apostasia se esforçam 
para salvar.

Terminada essa grande concen
tração social, preparam-se destíé 
já para retemperar as energias, 
buscar novas forças e dialogar a 
sós com Nosso Senhor no retiro fe
chado de 26, 27 è 28 de Fevereiro.

Precisamente quando cá por 
fóra as folias carnavalescas tive
rem chegado ao auge, e mais os 
homens se dispersarem e fugirem 
de si mesmos levados pelo ator
doar dos cordões e das matracas, 
—. mais ainda se concentrarão os 
Congregados Marianos.

Recolhidos ao ambiente tranquil- 
lo de um ^mosteiro benedictjno, na 
meditação constante das «verda
des eternas”. seM a vez de um por 
um se reconcentrar dentro de si 
mesmo, em opposição flagrante aos 
homens de hoje em dia, que cada 
vez mais fogem de si e da Veria- 
dê* \-L •
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Secção das Filhas de Maria
OíOESOÍ locaoc xomoí I0E30I IODO

CONTRASTES
Noticiário

A 29 de janeiro p. p. reuniram- 
se as filhas de Maria em assembléa 
geral, sob a presidência do R. F. 
Diretor.

A secretaria Dirce Lessa procedeu 
á leitura do relatorio correspon
dente ao ano de 1932, por onde evi
denciamos a vida cada vez mais 
florescente da nossa Pia União. O 
R. p. Diretor referiu-se a Monse
nhor Pedresa, que foi, — disse S. 
Rvma. — o inspirador desse belo 
movimento.

Ainda nessa reunião S. Rvma. 
volta a falar na LIGA ELEITORAL 
CATÓLICA.

De novo insiste, de novo orien
ta, de novo elucida os espiritos. E 
convence.

As filhas de Maria compreendem 
p vivem o catolicismo. Sabem rece
ber com emoção as palavras da 
iúerarquia da Igreja e transmiti- 
ia aos que as cercam, num apos-' 
tolado eficiente e convincente.

Fevereiro. Reunião de zeladoras 
a primeiro e do conselho a 5

Continuando o plano que estabe
lecera, no sentido de nos orientar 
sobre pontos de ascética, o R. P. 
Diretor, nesta ultima reunião de 
zeladoras, falou-nos sobre a lei- 
fura espiritual, mostrando-nos:

— a necessidade da leitura espi
ritual todos os dias, é, se possivel 
em hora determinada;

— o modo por que deve ser feita, 
com “reflexão’', afim de nos ser
virmos de suas lições para o pro
gresso de nossa alma. Por conse
guinte,

— é importante a escolha da lei
tura, que é apontada diferentemen • 
te, segundo os individues. Ela deve 
despertar a piedade, iluminar a in
teligência, mover-nos para o bem. 
Desde que traga confusão para o 
espirito deve ser abandonada, por 
isso que os temperamentos são va
ries. Entretanto, ha livros que fo
ram escritos para todas as almas, 
para todas as horas. Depois das 
Sagradas Escrituras, são eles: a 
Imitação de Cristo e. a Introdução 
á vida devota de São Francisco de 
Sales.

Finalmente S. Reviria. aconse- 
lhou-ncs a lêr muitos livros, mas,

Voto Feminino
Prepara-se o Brasil para enver
gar a sua nova roupagem governa
mental. Nada menos de tres já 
lhe cobriram o corpo jovem, em- 
\quanto muitos de seus irmãos 
mais velhos conservam ainda a 
indumentária pomposa das festas 
longínquas do baptismo.

Mas tinha que ser assim. O Bra
sil é o paiz da precocidade por ex- 
cellencia. Desenvolveu-se e cres
ceu assustadoramente, sob os olha
res vigilantes de visinhos cubiço- 
sos. Assim, um. dia, homens de vi
são clara e larga viram que lhe fi
cava mal nos hombros vigorosos a 
vestimenta exigua que trazia: 
precisavam substituil-a por uma 
túnica mais ampla, que lhe garan
tisse maior liberdade de acção. E 
veio a túnica. Entretanto, 40 an- 
nos depois, estava rota e velha.

Aquillo era uma vergonha para 
um moço formoso, rico e com tâoj 
decantado e' brilhante futuro á 
sua frente. Não podia continuar 
assim. Urgia que se fizesse outra 
mudança e ella se fez pelo que ha
via de mais em voga, de mais mo- 
de no na occasião. Mas tudo o 
que é ultra-moderno não dura. 
Tem existência muito ephemera. 
Não vae muito além da sua estréa 
sem passar para o rol das coisas 
extravagantes e ridículas. E o Bra
sil já ia passar a terceira primave
ra sem trocar o seu burlesco ves
tuário! Surgiram os protestos. Tan
tos e tão ensurdecedores foram el- 
les que, afinal, parece que se lhe 
vae dar a quarta vestimenta.

Alguém .se lembrou então de que 
o trabalho da mulher seria precio
so nessa confecção. A mulher, 
sempre intelligente, culta, ponde
rada e habilidosa, foi, portanto, 
chamada a collaborar na grandio
sa tarefa. Afinal, foi um direito 
que se lhe reconheceu e não uma 
concessão que se lhe fez. Mesmo 
assim ella exultou. Dahi o borbo- 
rinho incessante, a azafama sem 
fim que vae pelo paiz afora, num 
enthusiasmo sempre crescente.

A mulher vae votar! Mas fal-o-á

conscientemente, intelligentemen- 
te, por convicção, ou simplesmen
te levada pelo sabor da novidade, 
por sport ou ainda por ser “chie” 
possuir na carteira, ao lado do ‘'ba*- 
ton” e. do “rouge", para ser, igual
mente, utilizado, um titulo de elei
tora?

S. Paulo, o vanguardeiro de to
das as iniciativas nobres, o baluar
te de todos os movimentos empol
gantes, o apostolo de todas as gran
des causas, sel-o-á também nesta 
nova cruzada de civismo feminino.

De S. Paulo, onde milhares de 
braços se ergueram nos campos 
de batalha em pról de um' ideal, 
outros tantos, e femininos, levan
tarão até ás umas, para nellas dei
xar cahir o voto livre, o voto cons
ciente, o voto purificado pelo spf- 
frimento. São Paulo dará um 
grande contingente de eleitoras.

Mas, desde já, attendamos bem, 
paulistas, na responsabilidade que 
nos pesa na tarefa a realizar. Nãó 
nos devemos esquecer de que cada 
voto será um ponto no novo ves
tuário que se prepara para o Bra
sil e de que este vestuário precisa 
adaptar-se .á realidade brasileira. 
Lembremo-nos de que as roupas 
por demais estritas toljiem <os 
movimentos e de que as demjasia- 
damente largas peccam pela falta 
de esthetica, e, dominadas por es
te pensamento, cumpramos a nosr 
sa missão.

PABIOLA
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Resid.: Largo S. Paulo, 8 
Phone: 2-2622 

Consultorio:
IR. Quintino Bocayuva,

— das 3 ás 5 —
36

São Paulo

LIGA ELEITORAL CATÓLICA
Ca t clica :

Comunicam nos da sceção de publicidade da Liga Eleitoral

D. ELISA DE BARROS CAVALCANTI — Devido ao faleci-sucessivamente”, procurando com- . i r* ç n rr iv/r • 1 n >.• , .bater o vicio de lermos muita cou-ímfto da E*ma/ Sra, D' EIlsa Monteiro de Barros Cavalcanti, 
sa ao mesmo tempo. |zdosissima diretora da propaganda feminina da Liga Eleitoral

jtatouca, manteve-se fechado por algum tempo o posto de alista- 
BIBLIOTECA - Durante o da Liga á rua Libero Badaró 35 (seção feminina) . A Junta

de ianeiro foram retirados para ihstadual da Llfa Eleitoral Católica em Sao Paulo, profundamente 
leitura, 43 livros, sendo 32 em por - iconsternada pelo infausto passamento, acompanha o sentir d» o- 
tuguês, 19 em francês e 1 em ita- ™.ssao feminina da Liga, diante do falecimento/ da sua digníssima 
liano * j Diretora, que era também da Liga das Senhoras Católicas. Quar-

CARNAVAL — Recomendamos! *a-feira passada, dia 15 do corrente, realizaram-se eis funerais de 
ás filhas de Maria a leitura do Ca- ; Elisa Cavalcanti com um grande acompanhamento, que tradu?

bem o quanto era estimada em São Paulo. Na Igreja de Santa Çe* 
cilia rezaram-se duas missas de carpo presente, ás 8 horas pelo 
sr. Vigário Geral e ás 9 horas por S. Exa. Revma. D. Duarte 
Leopoldo e Silva, Arcebispo Metropolitano.

pitulo IV, arts. 42 e 45, letras- * h" 
e “i” dos nossos Estatutos.

PELAS VOCAÇOES
Pelas vocações! Pelas vocaçoe.s 

sacerdotaes... Como eu quiser.:
PROPAGANDA ELEITORAL NO INTERIOR DO ESTADO — A

Liga Eleitoral Católica tem realizado em varias cidades do inte- 
que a minha pobre voz, humillima 1 rior conferencias de propaganda do alistamento dos catoliocís. Es- 
e constante, pudesse ganhar vibra- ! tiveram, no mez passado, em excursão pelo norte do Estado, fa
ções extraordinárias para penetrar j iando em Taubaté, Pindamonhangaba, Guaratinguetá e Apparecida 
no intimo de todas as almas chris- os srs. dr. Plinio Corrêa de Oliveira, Secretario Estadual da Li- 
tãs. 3a» e Jos^ Pedro Galvão de Sousa, chefe da secção de.propagan-

A Igreja precisa de sacerdotes, ca. Em Itu’ já falou o dr. João Batista de Souza, em Campinas e: 
precisa de operários, precisa de São Bernardo foram também representantes da Liga. De diver- 
continuadores da sagrada missão t sas outras localidades temos recebido convites insistentes para rea- 
deixada pelo Mestre! lizarmos conferencias de propaganda, especialmente de Assis, Ri-

Não é possivel que nesta terra beirão Preto, Piracicaba, Jumdiai’, S. Roque e S. José dbs Cam- 
.opulenta definhe, por falta de vo • p0S # 
cações, a semente divina que Je
sus regou com o Seu Sangue... I DE APARECIDA DO NORTE — Péde-nos o sr. Manoel 

E como conseguir vocações, se-| Alarde que comuniquemos o excelente resultado que vem tendo 
não dirigindo, um appeílo ás mãé&j nessa cidade o alistamento feito pela Liga, a cuja Junta Local, pre- ( 
de bôa vontade, se é das mães que j sidída pele sr. Benedito Barreto, pertence como Secretario, car-
depende, humanamente falando, oj go que assumiu ha pouco iempo. Uma comissão dessa Junta este-
destino brilhante ou miserável de ve na semana passada, em Roseira, núcleo pertencente ao Mu- 
todos os homens? j nicipio de Aparecida, fazendo aí propaganda do alistamento com

Porque não farão ellas uma pré- \ gi ande exilo. 
ce ardente a Deus, préce heroica e [ ‘
generosa: “Meu Deus, eu quero ter1 EM PIRAJCABA — O movimento prosegue também com 
um filho padre. Eu quero! Sim,! imenso entusiasmo. Essa cidade que, durante a revolução ccnsti-* 
quero, com todas as véras de mi- j tucionalista, deu a S. Paulo um grande numero de voluntários, es- 
nh’alma, com tòdo o ardor da mi-; tá comprovando a sua vitalidade civica com a animação reinan-
nha fé, dar-Vos um soldado e um te entre todos pelo alistamento eleitoral. Recebemos da Junta
defensor; quero ser honrada com! Regional de Campinas o Relatorio da Junta Local de Piracicaba, 
tamanha graça, quero cooperar,] assinado pelos srs. Antonio Corrêa Ferraz, Presidente, e José Ro- 
com o meu sacrifício, para a glo-i drigues Maria, secretario. A Junta instalou-se publicamente com 
ria do Vosso nome e principalmen- j :uma grande reunião popular no Cine Odeon na qual falaram os 
te para que sejaes amado cada vez! srs . drs. Darío Brasil, dr. Moacir Amaral Santos (diretor do- “O
mais!?
Oh! Se quotidianamente, de cada 
lar brasileiro, esta pequenina *e sin
gela oração, embora fundida nu-

Momento”), prof. Carlos Martins Sodero e dr. José R. Maria, 
secretario. As ruas da cidade foram divididas em 5 zonas para fa
cilitar o serviço de alistamento, cada zona sob a direçãcí imediata 
dü um dos membros da Junta. A séde central de alistamento, de- 

ma lagrima, subisse aos céus, su- J vido á intensidade inesperada dos trabalhos, precisou ser trans- 
blimada pela sinceridade e pela; ferida para local mais amplo, sendo instalada nuipa sala espaçosa 
virtude das mães brasileiras, quej cita no largo da Matriz n. 12;. A Junta de Piracicaba enviou ins- 
marco gigantesco não balizaria o■ truções a Vila Rezende, Bom Jesus e Santo Antonio paia a orga- 
futuro de nossa Patria? nisação de novas Juntas, estando já em pleno trabalho a de Vi-

Santa Melillo Ja Rezende .

COMENTANDO 1
Diversos jornais de São Paulo 

publicaram ha dj.as um telegra
ma, segundo o qual em certa cida
de mineira muitas senhoras re
presentaram ao poder judiciário 
pedindo fossem excluídas da lista 
de jurados.

Alegavam as peticionarias que 
melhor ficava a mulheres aman
tes do lar, o tratamento dos fi
lhos e c arranjo domestico, para 
merecer do esposo o bom nome de 
donas de casa.

Melhor cuidarão da próle e do 
marido aquelas que arredadas ao 
julgamento de seus semelhantes, 
atentarem com amor e desvelo pa
ra a grandesa da própria casa, 
plasmando as virtudes dos filhos 
que Deus lhes deu.

E nessa ordem de idéas e consi
derações se esplanaram findan
do por pedir a esclusão daquele 
ons publico.

Razão, entretanto, não lhes as
siste para se furtarem àquele dever 
social, pois é certo que de juizes 
está o mundo tão cheio como de 
médicos, no dizer do velho adagio.

Si de julgar fatos corriqueiros 
se arrepelam as senhoras minei
ras, como se arranjarão para es
colher o magistrado máximo . da 
nação? Dirão que um. caso é esco
lher e outro julgar.

Em sã conciencia quer nos pa
recer que ambos se equilibram, e 
que si um é falha, outro o -é tam
bém. ...Clansse Ferraz vvey

A reação contra
o socialismo

Transcrevemos, data veni.a/ do 
“Diário de São Paulo” de 14 deste 
os seguintes interessantes consi
derações sobre a aplicação da po
lítica socialista:

Tanto a Inglaterra, como a Ale
manha, por força da expansão 
das potências politicas do socialis 
mo, se sujeitaram á expieriencia 
administrativa do socialismo.

A primeira ha cerck de dois 
anos>. ^tangida, - pela crescendo das 
aspirações socialistas, dentro do 
quadro nacional, deliberou subor
dinar o socialismo á prova de fogo 
da política nacional. Os resulta
dos, no entanto, de caráter ad
ministrativo e financeiro, foram 
tão funestos á Gran-Bretanha; tão 
avultados se llíe afiguraram os 
‘déficits” orçamentários; tão gran
de a orgia de gastos com os des
empregados, que o bom senso bri
tânico achou conveniente retro- i 
ceder. Constituindo um governo 
de colligação nacional, com evi
dente supremacia dos -elemetos 
conservadores a Inglaterra está 
ainda uma vez em sua historia le
vando a efeito o que poderia pa
recer um paradoxo: concretizando 
as suas reformas sociaes por in: 
termedio de suas correntes tradi
cionalistas.

Fhenomeno mais sério ainda se 
realizou na Alemanha quando do
minada pelo govemjo socialista. 
Livres para executar o prograrnma 
de administração, coerentes com 
as idéas que esposam, os núcleos 
socialistas germânicos não trou
xeram cutro principio novo á 
ciência da administração que não 
o de majorar desmedidamente os 
gastos públicos.

A inflação mais sériá que a Ale
manha conheceu, no caldeirão 
político e economico do “aprés” 
guerre”, deu-se exatamente sob o 
governo socialista. Nenhuma ope
ração contribuiu tanto para arra* 
zar economicamente a nação co
mo a que levaram a efeito os di
rigentes do partido socialista. Hit- 
ler teve razão em afirmar, em 
discurso recente, que “pela infla
ção, arruinaram o povo alemão, 
destruiram o espirito de familia e, 
com assumirem obrigações impos
síveis de executar, completaram a 
ruina do paiz”.

A reação, pois, contra o socia
lismo a sua inexperiencia político- 
administrativa, os seus erros acu
mulados, teriam que processar-se 
mais, tarde ou mais cêdo. Depois 
de propenderem, em um determi
nado periodo de sua vida, para a 
esquerda, as nações mais represen-, 
tativas do nosso século deflexic- 
nam violentamente para a direita 
á procura de seu centro de gra
vidade político e economico, passa
geiramente alterado.

A França, a Alemanha, os Es
tados Unidos, a Grã Bretanha, 
isto é, os povos que ainda podem 
considerar-se os recetáculos do 
espirito da democracia, no mundo 
estão hoje convencidos de que se 
encerrou definitivamenfle o ciclo 
dos experimentos sociais.

Dentro de sua ordem economica 
tradicional, procuram levar a 
efeito as modificações sugeridas 
pelo espirito dos novos tempos. 
Mas. em obediência ao seu ritmo 
vital, mantendo o respeito aos 

principias antigos, que lhes em
prestaram o prestigio da civiliza
ção que ainda hoje desfrutam.

-.1---  - ' : í- i*.-.. V UFaltam oito dias para o Carnaval.
Passa um automovel com masca
rados. Em seguida, um cortejo 
fúnebre.

Homem que ao gozo frivolo te agarras 
E queres novas sensações bizarras 
Dessa pniiosopma alegre vã,
Fergunco: O que seras tu amanhã?
Forque üisiarças na risaaa aivar 
A aor que sentes, que te faz chorar?
Fara esquecer a magua que amquiha 
Hasta a consciência placida, tranquilla...
Gritos, sons de clarins atroadores 
Hao sarcasmos cruéis cias tuas dores 
Formando a orchestra magica, infernal,
De quem espesinhou o sonho Ideal.
Teu esquesito traje mira um pouco 
E diz-me se tu és ou não um louco!
Em teu carro soberbo, recostado,
Como um grande senhor, um potentado,
Entre coxins de sedas raras, finas,
Dissimulas o pranto e te propinas 
Todo o fel da illusão e do despeito 
Eu, num canto da rua, observando,
Tenho pena de ti! Mais tarde, quando 
Seriamente pensares na existência,
No seu valor, na sua grave essencia,
Terás, talvez, remorso e, convertido,
Refarás o teu tempo assim perdido!
Ha tantas cousas boas contrapostas 
Aos gozos desta vida e tu arrostas 
Mil perigos e damnos para ter 
Um momento de riso e de prazer!
Se acaso tens apego a tudo isto,
Volta, porém, o teu olhar atrás...
Vês quem te segue? Vae sereno,, em paz,
Quem já viveu, quem de descançado agora 
Chega aos humbraes duma esplendente aurora. 
Flores e crepes são demonstrações 
Das poucas e sinceras affeições 
Que ficaram na terra. Crepe triste!
Pobres flores! Nada ao tempo resiste!
Sereno... em... paz... Frio trophéo da morte! 
Hontem um homem poderoso, forte,
Hoje, matéria inútil, á carcassa 
Da humana gloria, dò ideal que passa.

Olhae. Por entre a turba já crescida 
Caminham os contrastes desta vida.
E nessa apotheose singular 
Ambos reunidos no mesmo logar,
— Sorrindo, um canta, o gozo que não sente,

Outro descamva em paz, serenamente.
— Um se mascara — quer se divertir,
E para o outro já não ha porvir!...
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Oeixae vir a mim os pequeninos...
—®_

“Deixa.e vir a mim os pequeni
nos” são palavras sahidas dos lá
bios e partidas do miséricordioso 
Coração de Jesus.

. O seu desejo portanto, é que a 
Elle conduzamos as crianças e ac- 
crescenta ainda que o Reino dos 
Céus é destinado a ellas e aos que 
se lhes assemelham.

Realmente, uma criança, rege
nerada pelas aguas do Baptismo, 
é um templo vivo de Deus, e um 
pequenino Santo, não já por seus 
incritos, mas pelo de Jesus Chris- 
to.

Essa maravilha é que fazia Lfo- 
nidas, pae de Origenes, beijar res
peitosamente seu filho e aos que 
disso se admiravam, responder: — 
Adoro a Deus presente no coração 
despequenino baptisado.”

E a quem compete conduzir as 
crianças a Deus e conservar, este 
thesouro precioso de. graças que 
receberam na pia baptismal, sinão 
aos paes, irmãos, e educadores?

Nobre e santa missão essa, que o 
mundo infelizmente bem pouco 
comprehende e parece desconhecer 
os perigos que a cercam.

Quanta oração, quanta vigilân
cia, quanto amor a Deus e ás al
mas, se faz mister para bem des- 

! empenhal-a.
I E que devemos nós fazer, para 
; guiar esses pequeninos seres a Je~
| sus? Afastal-os do mal, mostrar- 
! lhes a felicidade que se goza e se 
! experimenta na pratica da virtu- 
' de.

Pobres crianças! com a vontade 
ainda fraca, e sem um guia cuida
doso, que lhes mostre e lhes ensi
ne tudo o que pode envenenar 
suas almas e escravisal-as ao vi
cio, cahem, facilmente, pois as oc* 
casiões para isso não faltam.

E’ triste reconhecer que o pro- 
prio lar é muitas vezes para ellas 
a primeira escola do mal. Aili ou
vem. muitas vezes, dos mesmos pa
rentes, palavras pronunciadas sem 
cautela, conversas que poderão ser 
para seu espirito ainda em forma
ção, objecto de curiosidade e *n- 
troductoras da malicia.

E quando as pessoas da casa 
são cuidadosas neste ponto, pode
rão as crianças ouvi-las dos em
pregados, si estes não forem escru
pulosamente escolhidos.

Sem nos determos no cinema, 
que além de outros males, vem bem 
cêdo roubar toda a simplicidade 
infantil, dem nos àefteírmos em 
outros mil perigos que'ameaçam a 
toda criança mais ou menos sem

vigilância como o são grande par-
,„da§. nossasy. consideremos a es

cola, e principálmente a Escoia 
publica.

Alli, um só alumno que existe 
numa classe, com costumes cor
rompidos, é bastante para conta
giar todos os companheiros que 
não estejam escudados com os 
conselhos sábios e amigos, com as 
exemplos nobres e puros dos seus 
paes e superiores!

Como é grande também a res
ponsabilidade do professor.

A elle compete, resguardar com 
todo o cuidado, e com todo o ca
rinho. os alumnos mais innocen- 
tes, corrigir e modificar os ja per
vertidos .

Conhecel-os não é difficil, poi: 
na classe ha constatemente, ac- 
eusações das quaes o professor de
ve se aproveitar sem dar mostrai 
disso aos alumnos.

Trabalhar, portanto é o dever de 
todos aquelles a quem Deus confiou 
a sublime missão de educar.

Si as plantas precisam de cui
dados, necessitam de estacas qm 
as sustente quando expostas ao 
furor dos vendavaes, quanto maii 
as crianças, mimosas plantas ba
tidas pelos vendavaes do mundo c 
destinadas a ornar um dia os jar
dins celestes!

Si os thesouros necessitam sei 
cuidadosamente guardados e con
fiados a pessoas fecío, maiores cui
dados devemos despensar ainda 
para conservar o immenso thè- 
souro de virtudes existentes na 
alma das crianças baptisadas.

Lancemos um olhar para a vi
da dos Santos e veremos que qua- 
si todos elles e principalmente os 
desses últimos tempos tiveram 
pessoas zelosas que os protegesse € 
guiasse:

Santa Therezinha a grande- San
tinha dos nossos dias, agradecia 
a Deus, o ter nascido num lar im
pregnado de virginaes aromas, re
conhecia o thesouro incomparável 
que Jesus lhe havia dado na pes
soa de sua mãe; sabia agradecer 
os zelosos cuidados dispensados poi 
suas irmãs para oriental-a no ca
minho ca perfeição, exhaltava as 
virtudes excelsas de seu velho pai.

Imitemos esta santa familia e 
gozaremos de uma dupla consola
ção: na terra teremos a gratidão 
daquelles a quem educamos; no 
céu receberemos a recompensa do 
proprio Deus.

1
NATO LENTINO
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- Discurso
ESTIMADÍSSIMO presidente

Caros Congregados
infeíizmeme vocês hoje não ou 

virão. um uraüaino que possa saus- 
lazer a quem ja esta hamtuaao a 
excelentes comerencias aouuuna- 
nas e sociais, a coxaborar irequen- 
temente e com ü.aino em nosso or
feão oiiciai, u jovem Manano," e 
a viver constan temente em traça 
mos mteiectuais no nosso Grêmio 
uoiatmo ue Campos'. Apresento- 

me noje uiante ae voces por aois 
motivos; primeiro para correspou • 
aer a amaoiiiaaae ao convite ac 
nosso presiaente, ae que nao me 
íoi possivei aecnnar; segunao para 
nao peraer a excelente oportuni- 
uaae ae, peia primeira vez, me 
uingir a vos. conto pois com o 
vosso espirito cristão ae cariaaàe 
para, sem escrupuio, ler o iruto ae 
aigumas consiaeraçoes, que julgo 
nunca de mais, embora connecioas.
& a Pedagogia que aiz: ‘•Ensinar 
e repetir? . os dois anos de alas- 
tamento aa Congregação, pesados 
estudos secundários nao me per 
mitiram identificar-me com assun
tos interessantes e uteis, como eia 
de meu desejo. Assisti’ e verdade, 
sempre aos atos marianos em 
Campinas, porém, incipiente o nú
cleo manano, aí, é bem iarto de 
recursos. Finalmente, a minha re
cente mudança paia cá, repito, 
impede-me de compilar as anota
ções de obras e autores de valor.

Congregados — eis o nosso ti
tulo — Somos Filhos de Maria, a 
Mãi de Deus.

A gratidão de um filho para com 
a mãi torna esse filho mais ama
do por aquela. Ora, si é a^sim na 
ordem natural, melhor será na es
piritual, na vida da gjraça. Ser 
Congregado, é portanto ser eleito, 
porque quanto mais A louvarmos 
e homenagearmos, mais protegi
dos e diletos seus seremos.

Si estamos convencidos destas 
verdades, porque não as praticar
mos? Assim como procuramos agra
dar a mãi que Deus nos dá na Ter
ra presentea-la, passar longas ho
ras. em sua companhia, visita~lá, 
si dela nos „ ausentarmos, felicita- 
la em seu natalício, porque não 
nos aproximarmos mais e mais de 
Maria, mãi tema, mãi carinhosa? 
Ofereçamos-lhes • as virtudes de 
nossos atos, façamos-lhe ao me
nos um quarto de hora de guarda 
diariamente, ainda que em casa. 
Relembremos os dotes de Maria, 
recitando a ladainha lauretana e 
uma vez por semana o oficio da 
Imaculada Conceição. Não nos de
vemos esquecer de que os dias de 
festa de Nossa Senhora constituem 
as melhores ocasiões para propi
ciarmos pelo nosso progresso es 
piritual.

Ah! já advinho em cada um de 
vós, o desejo de me narrar as pas
sagens de suas vidas em que Ma
ria vos aparece, verdadeira Mãi, 
pai*a esclarecer, guiar e salvar. 
Pois não! E não precisamos rebus
car nas entranhas do coração a 
lembrança grata da imagem de 
Maria e de seu santo nome. Que
reis maior graça que nos receber 
em seu sodalício? “Batei e abrir- 
vos-ão”, são palavras do Divino 
mestre e Maria Santissima nos 
abre seu Doce Coijação. E* tna 
Congregação que vimos muitas ve
zes buscar o bálsamo de nossas 
dores, consolo .hás angustias — 
Consolatríx afflictorum! Estrela 
dos navegantes! Norte dos erran
tes!

Como devemos tratar Nossa Mãi? 
Como a Jesus, com toda a since
ridade e simplicidade. Coração 
aberto e sem cuidados de lingua
gem. Qual o titulo que mais Lhe 
agrada? Jesus, para nos ensinar 
o amor de Maria, disse ao boon dis
cípulo: Eis aí a tua MÃI. 'Em 
nossas orações basta pois invocar 
Maria, Nossa Mãi, com todo o res
peito e amor e considerar quem. é 
ela. Esta qualidade de Maria, de 
ser Mãi dos homens, resume e su- 
péra todas outras, por isso que nos 
toma irmãos de Cristo, — seu fi
lho. Si Deus veiu a nós por meio 
de Maria, .porque não poderemos 
voltar a Ele com o auxilio da Vir
gem? — Ad Jesum per Mariam
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0 " e o relogio
(Balada de Gatuiel Piedrafita)

>i •..

ü vuhio — -ttii-aa, nica v-hio
*0^10, CLXiUit. O CL XJ.CLO tÍK> U XllCOXxlL»
ue ixoíitciii, aiiuüi e caiLbauJ,
teu coiiipaSòO inceri/u. itóccxo 4ac 
uao ínc cxeoulptUixi'-* itoe u huí.

w xcxugxQ — Jrta-O I'GCbjU>- ux^~o<xC,
«íc-i/fctC. nu.0 l^CclS. rjLcx üc cxíj-
gcU' aoe o -nu; uc-uac, oxc-tac.

vcino — nemora-ter wuücu 
nos separamos, bos o munao ae
animas lecoruaçu^o. xviaioast..-,
oeni poucas 'noras naima ac <uc- 
gi'ia. ü, ao conuraixo, quamaò 
marcas ac uristeza, ue acsai. x, 
ae a^siilusáo! ♦ • •

u rerogio —• Tic-tac, uc-tae. 
i.ens razao; as ui camas rorai.i 
mais ao que as primeiras, ivaas 
arem disso, quem e que nas horas 
íenzes se lembra ae consuicai: o 
reiogio? Em compensação, quan
tas recorreste a mim, no aesenga - 
no e na desgraça! Tic-tac.

O velho — E' verdaae. Nunca 
me lembrei de ti nos momentos T- 
ventura; quando reparava que as 
horas tinnam passado, então re- 
riectia que teus ponteiros tinham 
andado muito depressa, que não 
te comprasias no bem alheio, que j 
não tinhas coração.

O relogio — Coração! coraçao.
E quem que o tem? Tic-tac, tic 
tac. O meu é esta machina qu3 
não te engana nunca; que é infle
xível, como o tempo que ella mar
ca; que te diz só elle é a verdade 
nunca. Tic-tac, tic-tac#

O velho — Mas poderias ter-te 
demorado mais nas horas da ven
tura, teriam sido menores as cia
dor. .

O relogio — Tic-tac, » tic-tac. 
Não, porque nesse caso, ter-me •• 
hias lançado a culpa de marcar 
as horas de tua felicidade. Ayi 
sei-te, avisei-te, refretidas vezes 
com o meu tic-tac, incessante. 
Nunca adormeci, no cumprimento 
de meu dever. Devias ter compre- 
hendido que o tempo corria mui
to, e que o desfecho não podia es 
tar longe. Tic-tac, tic-tac.

O velho — Mas o facto é que 
não o fiz. Passei a vida esperan
do o prazer, e quando tive este 
não o gozei ante a ameaça da dor.

O relogio — Tic-tac, tic-tac. A 
vida é isso é, a dor. Tic-tac, tic- 
tac.

O velho — Mas, ainda é tempo! 
ainda posso lutar!

O relogio — E’ tarde, já. Lutar, 
com a convicção da própria im
potência não é lutar. E’ caminhar 
de animo deliberado para a der
rota. Tic-tac, tic-tac.

O velho — E’ sempre tarde pa
ra a ventura!

O relogio —* E’ sempre cedo pa
ra a morte!

1933
1933! Anno diferente dos de

mais, sobre o qual plana o misté
rio... Ano em que cada dia nos 
traz novas surpresas e desilusões; 
ano cheio de imprevistos, de pe
rigos desconhecidos, de conflaga- 
ções sem numero que se tramam 
por toda a parte!

Porem, apezar de tantas cala
midades e tristezas de que ainda 
não vemos o fim, uma claridade 
imperceptível esparze ao longe, 
muito distante, tenue resfcea de 
luz* . E’ a ESPERANÇA!

mise-

lama
tem-.

Historias
■ 1

■ RB 
I

Por Alberto de Azevedo

UM POUQUINHO DE TUDO...
Corria veloz o omnibus naquel- 

la manhã!
Duas senhoritas, destas melin

drosas que pullulam aos milhares 
pela cidade, estavam sentadas no 
banco em frente ao meu. N’uma ! 
das paradas, subiram dois escotei
ros, garotos ainda, ostentando 
com orgulho natural e justo a 
bandeira PAULISTA em seus cha
péus de abas largas. Uma delias 
virou-se para a amiga e disse: 
Nem podes imaginar como estes 
garotinhos trabalharam durante 
a revolução, era mesmo um “Pla- 
sir” (e carregou numa pronuncia 
mais tartara que franceza). Ora, 
elles não ssão tão bons como os 
escoteiros inglezs, os “Roys Scou- 
ts”. Não os conheço respondeu a 
outra, mas... que significa ‘Bois 
Scoutos”?

— Ora, não sabes? o nome por 
si está dizendo: “BOM ESCOTEI
RO” ...

Virei o rosto... e graças ao ba
rulho do omnibus pude esconder 
a fomidavel gargalhada que dei.

Parece que dela nos vamos 
aproximando, e talvez, ainda seja 
no ultimo dia deste ano, tornar- 
se-á emfim realidade.

E, junto ao fóco donde manam 
os raios beneficos que acalentam 
a humanidade inteira, encontra
remos dias melhores, paz, tran
quilidade e ordem, necessárias ao 
desenvolvimento moral e intele- 
tual de um paiz, indispensáveis ao 
progresso material de toda nação.

Esperança!! Qualquer cousa 
sentimos bem no fundo do cora
ção, e entretanto não a podemos 
definir; não temos certeza algu
ma, mas intimamente cremos na 
sua realização.

E ai daquele que puzer em du
vida nossos sonhos, nossos ideaes! 
Diremos que é pessimista, incré
dulo, . e em~mais, nos»separaremos 
friamente.

Tal amigo ou parente não nos 
compreende,, nõjo compreende a 
humanidade, não acompanha o 
mundo na sua evolução.

Mocidade sonhadora, juventude 
idealista!

As vezes é um entendido com 
quem trocastes ideias, um políti
co, quiçá um sabio; estudaram os 
diversos povos, estão ao par de 
todos os movimentos políticos e 
sociaes, prevêm os acontecimen
tos vindouros que ameaçadores se 
aproximam.

Oh1 a esperança dos homens 
que pensam! Não é aquela espe
rança imprescindível na peosia e 
nos romances, onde tudo é belo, 
tudo sorri aos nossos olhos; mar 
de rosas sulcado pela verde em* 
barcação e ligeira, que por vezs 
toca de leve n'algum espinho se
meado aqui e acolá, á fantasia do 
escritor desvairado!

A esperança de que precisa o 
mundo para que se erga até os 
píncaros do belo e do sublime, da 
paz e do progresso. Sim a espe
rança de que necessita a humani
dade para desprezar e abandonar’ 
seus apetites baixos, seus despre- 
siveís e ignominiosos desejos, es
tá em Deus, na confiança em sua 
Providencia admiravel: si em tu
do seguirmos a religião que, con
victa e espontaneamente abraça
mos; • si sem embargos ouvirmos 
a voz da conciencia que se vae 
alevantando no meio dos ruidos 
confusos e destoantes do mundo.

De fato, porque tantas misé
rias e tanta fome? Qual o moti
vo de todos os motins injustos que 
vencem, e as revoluções de ideaes 
sublimes e nobres que fracassam 
depois de sobrehumanos sacrifí
cios e heroísmos a toda a prova? 
Porque tanta anarquia entre os 
membros que governam e tão 
grande descontentamento entre os 
cidadãos insubmissos . E finaj- 
mente qual a razão das greves 
sem numero na classe operaria e 
da avareza judaica dos capitalis
tas emperdenidos?

Suprimiu-se o nome Daquele 
que tudo dirige e a Qum jtujdo 
pertence/ e chegamos assim a es
te funesto resultado.

Pobre coração humano!
Pequeno demais para conter to

das as ambições» todos os desejos

da criatura; grauae demais tal
vez, para encerrar Aquele que o 
deveria ocupar inteiramente an
tes de qualquer outro ser!

Sim, pobre humanidade, 
ravel vida humana...

Porque almejar gloria e 
quando sabemos que tudo 
a deixar depois da morte? O ho- 1 
mem para ganhar o mundo terá 
que perder sua alma!

Será que riquezas, honras e as 
demais creaturas nos acompanha
rão na outra vida? Só nos ficarão 
as boas obras: os esforços despen
didos, que empregamos para cor
rigir nosso caracter impetuoso, as 
justiças que se fizeram por nosso 
intermédio, um copo tcTagua ou 
um abrigo que demos a quem ti
nha sede ou necessitava de re
pouso.

Tudo passa... E com cada giro 
do nosso planeta, vão se enfra
quecendo o poder dos cruéis e or
gulhosos soberanos, }vae-^ apa
gando da memória dos homens a 
grandeza de um reinado passado, 
a gloria das invenções e descober
tas.

Os grandes inventores passam; 
suas ideias entretanto, permane
cem entre os que ficam. Suas 
obras são aperfeiçoadas e moder
nizadas; mas o homem ingrato 
vangloria-se .por Aer dado á ideia 
geradora um novo incremento, 
naturalmente de acordo com a 
época.

Abandona no olvido Aquele sem 
o qual nada poderia ter feito, a- 
tríbue a si todo o mérito.

Depois morre também; seus su
cessores reproduzem a cena que 
outróra se dera com ele.

“SIC TRANSIT GLORIA 
MUNDI”

São Paulo, Torra minha que
rida!

1933, traga-nos mais ventura, 
mais felicidade.

Um sangue novo, sangue moço, 
valoroso e nobre circula ainda nas 
veias de nossos filhos; e aquela 
coragem indómita de Paes Leme, 
e o valor guerreiro de Borba Ga
to não desapareceram com os 
anos.

Vossos filhos não hesitaram um 
só instante, revoltaram-se logo 
contra a injustiça, contra os usur
padores do direito e violadores
das leis! 1

São Paulo! Nossos irmãos não 
nos compreenderam ou talvez não 
tiveram animo para um ultimo 
arranco; não responderam ao 
derradeiro apelo “pela lei e pela 
ordem” quando era para o bem do 
povo e felicidade da nação. E ao 
verem aquela luta titanica e des
igual, entre 0 gigante e 0 anão, 
deixaram-nos sós, abandonaram - 
nos...

Entretanto, São Paulo, o irmão 
mais favorecido por Deus, o mais 
rico e poderoso de todos os Esta
dos, é também grande, nobre; tu
do tem feito para bem de todos 
e em compensação só recebe in
jurias, ingratidão...

São Paulo, vosssa grandeza le
var-nos-á talvez a perdoar ainda 
uma vez, si reconhecerem a fal
ta grave que cometeram, si com- 
nosco si unirem para o progres 
so, para a civilização inda muito 
ahkilosada ^m nossa pobre pa- 
tria; mas do contrario... Feliz
mente ainda existe um Deus, que 
conhece muito bem os planos tra
çados, sabe qual o rumo mais 
certo a tomar.

Confiança pois!
O presente nos pertence, o fu> 

. turo porem é de... Deus...
Myrto

Existem certos conjtos, certas 
lendas, que por vezes paásam-me 
pela memória rapidas e fugitivas 
como a passada infancia, e não sei 
bem si as encontrei dentro as pa
ginas velhas e esfarrapadas dum 
alfarrabio velho, ou foi a velha 
mucana, a negra velha a mãe pre
ta de minha infancia quem ma; 
contou.

Em, todo o caso, vou relatar este 
pequeno conto do qual mesmo não 
sei a origem.

Foi numa terra muito distante, 
onde as arvores estão sempre car
regadas de fructos, e o canto dos 
passarinhos ameigam a solidão das 
mattas, era lá que existia um ho
mem chamado Felix.

O nome nada dizia, pois apezar 
de muitos o chamarem de feliz es
te nunca o fora. Desde criança 
uma má estrella como se diz bri
lhara em seu caminho.

E segundo o contava uma ve
lha encarquilhada qué vira o seu 
nascimento, quando elle fôra col- 
locado no berço um corvo negro 
grasnou no telhado e ao longe nas 
montanhas distantes uivou famin 
to e lugubre o lobo feroz das pla
nícies.

Tudo que fazia não sahia con
forme seus desejos! Cedo perdeu 
os paes e ficou entregue a paren 
tes egoístas e ambiciosos. Mas ahi 
não -parou sua ‘desditas - um- apoz 
outro foi morrendo estes poucos 
parentes, e em breve viu-se entre
gue á mãos estranhas, mil vie- 
zes peiores que as dos ingratos fa
miliares.

Cresceu franzino e fraco, servin
do sempre de chacota para seus 
companheiros sempre abandona
do por todos...

Quando homem feito, começou a 
trabalhar por conta própria; a 
custo de annos de trabalhos con
seguiu adquirir uma pequena her
dade, e contava com muitos al
queires de terra onde o trigo flo
rescia bonito e cheiroso da terra 
fértil.

Como todo o homem resolveu 
casar-se, e foi assim que Felix ca
sou-se com unia moça talvez a 
mais rica do lugar. Assim iam ca
minhando as cousas, e parecia que 
a má sorte o deixava duma vez; 
mas era mero engano, não era 
mais que o abysmo que o destino 
implacável armava para a sua fi
ctícia felicidade.

Uma noite, quando entregue ao 
somno calmo e reparador, vieram- 
no acordar para mostrar o seu 
campo em fogo, os flexíveis feixes 
de trigo que na vespera tinham 
sido cortados para irem para o 
mercado, ou por mão criminosas 
ou por acaso ardiam espalhando 
pela noite escura e silente um tom I 
vermelho de morte e agonia.

Levantou-se como um louco e 
atirou-se a combater o fogo que 
lhe roubava o trabalho de annos 
longos e hexaustivos, mas viu que 
era impossível luctar contra o ele
mento quando este em seu natural, 
e retirou-se á casa ferido e quei
mado pelas labaredas esguias. Ao 
chegar na herdade, mas uma des
graça e esperava: os ladrões pro- 
veitando a distração de todos, en
traram na casa e robaram tudo o 
que puderam não contando as 
belas e rutilantes moédas de ouro 
què repousavam tranquillas no 
fundo duma arca velha e pesa
da.

Quando pensou poder descansar, 
encorajar-se para a lucta do dia 
seguinte e da vida, a mulher num 
matraquear infernal falou pelos 
cotovellos e durante o resto da noi
te bateu queixos, chamando-o de 
todos os adjectivos desagradaveis 
que só uma esposa raivosa o sabe...

E quando radiosa veiu a manhã, 
encontrou-o entregue ao mais pro
fundo desespero, pensando no tra-

Tirado d<‘ “Poesias Escolhida 
de Affonso Celso.
Amigos!... Quantos... quaní »s

[ti-.e
Nos ibcllos tempos !.... Mas,.

Foi começar fatal <leeliv€, 
Permaneceram,-tr^s, pu dois.

Não me lastimo. Na amizade. 
Como no amor, o coração 
Reduz a um ponto a immensidao e 
Num ser confina a multidão.

,0 sentimento, si é completo 
Concentra e apura o seu calor: 

Quem dividiu em róda o a!-
[fec o

Só folhas deu. não deu a flor.
Em cada braço um companhei

[ro...
Para que mais?! Nem ha lugar.. 
— Basta, no transe derradeiro 
Ter duas mãos para apertar.

balho penoso que de novo tinhx 
que começar.

Emfim consolou-se, pois a espe - 
sa tinha pae, e este era o mais ri • 
co da aldeia e segundo diziam as 
comadres e beatas não passari i 
daquelle inverno.

E assim foi, mal começou as pri - 
melras nevadas, o velho foi dest? 
mundo para o melhor deixando n) 
fundo da arca não as moédas am • 
bicionadas, mas um maço de con * 
tas e pedia ao genro que para sal • 
var o nome da familia as saldasst.

Passaram-se os tempos, e elle ii 
vivendo! Sua esperança toda esta 
va agora no filho mais velho, < 
e era pava elle todos os seus ca • 
rinhos e attenções.

Uma tarde, como de costume • 
garoto foi tomar banho com al 
guns amigos no açude, e quand' 
a noite vinha entrando, com el 
la veiu uma nova desgraça par; 
o infeliz: seu filho fora preso pe 
las rodas do moinho e triturad" 
pela ingrenagem brutal.

Não chorou, pareceu não senti • 
este novo golpe do destino, pare 
cia que seu coração estava se acos 
tumando ao soffrer.

E durante a noite em claro que 
passou fez a seguinte resolução, 
venderia tudo o que ainda possuir 
casa, os poucos animaes as terrai 
e daria tudo para a mulher e aa 
filhos; e telle ^ahiria da ald-*ia 
sem uma só moéda só com a rou 
pa do corpo, e iria se estabelec
em terras . distantes, nem qu-3 ti 
vesse que atravessar os mares lon
gínquos e traiçoeiros.

Assim como pensara assim fez. 
e no dia seguinte a pequena loca 
lidade viu o velho Felix liquidai 
todos os seus haveres e trasfor- 
mar tudo em bellas e brilhantes 
moedas que entregou á mulher.

Como em toda a aldeia, os ami
gos vieram despedir-se delle, e nãc 
é preciso contar os agouros que su 
velhas beatas disseram numa V02 
prophetica e cava 

Quando tudo estava prompto, 
quando todos o esperavam para 
dar o ultimo adeus elle quiz cor
rer a velha casa, onde morara tan
tos annos.

Ao passar pelo quintal viu uma 
horrível e encarquilhada velha, 
mais uma bruxa que mulher, que 
num sorriso medonho e ternvel o 
cortejou amavel.

Quem és tu e o que fazes aqui 
perguntou: ella nada disse, mas 
botou nas costas magras e seccas 
um grande e pesado sacco. De 
novo elle fez a pergunta, e então 
a megéra respondeu com voz fei
ticeira e casquilhante de ironia.

Estou de mudança como tu: eu 
sou a DESGRAÇA que" nasci com- 
tigo, em teu berço, acompanhei- 
te durante a vida toda, e agora 
na velhice ainda me fazes ir para 
lugares longes e desconhecidos, 
mas não faz mal para onde fores 
também irei, e dizendo isto des
apareceu soltando um grito que 
mais parecia um uivo.

O velho ficou silencioso, e quan
do os amigos e parentes vieram 
perguntar porque demorava tanlo, 
elle respondeu que não iria mais 
embora, que ficaria onde nascera.

E até hoje ninguém soube qual 
a razão pela qual o velho Felix 
não foi para terras distantes e 
inhospitas.

E assim é, todos nós como o ve 
lho Felix temos uma pequenina 
velha que se chaüna Desgraça, é 
a sombra negra que nos acompa
nha implacável, nunca nos aban
dona, e de nada vale mudarmos 
de paiz, de lugar, ella nos segue 
levando sempre seu negro sacco 
cheio de todas as afflições e sof- 
frimentos.
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0 LEGIONÁRIO

I arianos
Encerra-se, hoje, solenemente, cqm a, presença de todos o» 

marianos de São PaiiiO, sob a presidência dò Exmo. Rèvmo. Sr. 
Arcebispo Metropolitano a CÓNCENTRACÃO MARIANA DO ES
TADO. _ -! ■

Movimento de modestas proporções, de humildes aspjra<;ões 
(lestinado ao éstudo, por parte dos Congregados Marianos, tfe({úèi- 
tões qffé a felésinSls1 dé,;pertò interessavam, talvez^ espen
latiya. de muita geute tran^forjinou-sé^ jielà^ siià'signÈficãçao, ndm 
dos marços mais importantes da Ação. Católica bandeirante..

De alguns anos para cá, plódem-se com precisão indicar as pe
dras graníticas que se, elevam 'no citiso da* vida católico paulista, 
demarcando nitidamente as etápas mais importantes da' estrada 
real da Ação Católica em nossa] terra.

O primeiro: a difusão dajs Congregações Marianas.
O, Segundõ: a fundação da Federação das Cdiígrègaçõds. de 

São Paulo, seguido de perto d > Congresso da Mocidade Católica.
0 terceiro: a CONCENTRAÇÃO MA^lANA, que hoje se en- 

cerra,
Talvez, haja quem' jidgüè exagerado or relêyp, que dou a está 

ultima. ' \ r»
v Não, obstante,, riãò existe aí exagêrq, algum ,_.E possível que 

ein muitas regiões", em <jue ela foj, dividida, não tenha bavido 
aquele' entusiasmo quente., contagaosq, arrebatador, por exepiplo 
do Congressítt: dr Mòtidàdé Porem, é inegável que a esse arreba- 
tamêntõ, stíbstitüiti-sé à vontade firme, o raciosinio.frio, a. obser
vação calma, o estudò sériõ, muito mais de apreciar-se e muito! 
mafe títéis qué áijuele fogo empolgante, mas. que também, muitas 
vezéS, é àdêüór em jjàlha...

0 resültádo dá Concentração Mariana excedeu, extraordlma- 
riamèntè, a èxp^ètativà, ef dódè-se resumir numa só palavra: —
UNIÃO! ■wrM,vffí B„

Nâd1 que áhtes estivessemos desunidos, nãpi. Mas, a vtlN- 
CENTRAÇi0oMARTA^A! veió:; nos revelar esta estupenda, verda- 
dle:7'fódtó ds! édngTègádòt, todks qs, Congregaçõpa de, São, ranüo, 
estão ütfídas há FèderâÇaò; uniãa de aspirações e de pontos de 
vistá; Oünião;" doriiplètá; petf èita.’

: : £ssâ'; á verngdi. Estupenda, maravilhosa verdade, que pa
ra mitiiÓs! airída paíècWá utópica : as Congregações. Marianas de
SSè Páib1 sãb iinil,i:Utóa só; giande, enorme Congregação

ÇWIJ HpUS ’ Jj; F

0 nome de monsenhor Pedresa é lembrado
r.-r> ■:■/)?■ r jh ■ o<» ftí* .

com. saudade e

Um grande
t

A Concentração Mariana . a mocidade 
católica de S.

com! Ub?> o irt V 3Lrp

rAsh/A.«;•■■■ rt >u-v . ....................._
A’ ultima hora, quando já; “O Le&óúÁrio99 se achava tuas 

machinas, chegou-nos a noticia da ultima assehiblea^ regio
nal'da7 Concentração Maiiaija,efetuada em Santá CççiUã.

Etoíneiò dè^iitdeâéiátiVèf â.nimaçãp^ o Rymg,. Pe. Çiiysi- 
no, Diretor dáFedferaçãÒ, leyaritòú-se pára dizer uma bre
ve pajavra:

§

t

ve paiavra: . , . _ .
— “E^te lug^r está impreghado da memória de Monsenhor

Pedrosa! A_ élfè. ias nossas sáuçjaçÕçs! ”* . _Âa rn': inVini o rip MÓítigeillhOT. UBflk, PTOIOJISRt

I

1

dtesffiía sálVa de páimás Çoroòu'fá íeliz 1
que ela exprimia o sentimento Óe todos os preswites. 

q Arestas horas,, Frei Pedirosa, no ambiente severo e |
ranqti|)[or|de MÍ^asous, rèza po:‘ nós... |

quintas-feiras, na séde social, ás 
20,3Ó* horas.

Reunião de Zeladores — Sçiá 
réaiizaãá nò ptoxjmó dia. .4 de mar- 
^ó, sábado. Pede -se cqm insisten - 
cia ò' còmpaíécirhento de tqdqs os 
^eiadores.

Grémio VII de Novembro — Rea^ 
lizoü-sé nfto àía iO p. p. a posse 
ia díféMíà desse gtem o drama- 
tico-mú5sicai, assim conlMtuida: 

presidentes honorários: Rvmq. Pe. 
Páúlo Se Tarso Campos e Maestro 
Mánccini; presidente, Còíatino de 
Campos; secretario, Amadeuv Iee- 
'zi; tfesbuiréito Çamfijo, Marchetti. 
ifsou dá palavra nessa sessão o 
nosso congregado José Pedro Ga! - 
vão de Souza, esplicando os íins 
e projeios desse grémio e a si
gnificação dè seu nome, em ho~ 
ménagé$i a' Monsenhor1 Marcondes 
Pèdrbsà, sendo “7 de Novembro** 
diá de! seu ániversario.

Homenagem a Svend Kok — 
Realizou-se hò domingo dia 5 do 
coríentè, èfn nossa bibliotéca um.\ 
sessão ém homenagem ao 110410 
ex-prèsidente Svend Itok, escan
do prèsèntè álém ôe grande nume
ro de corígrègadòs, a exrna. fa
mília dò homenageado.

Usaram da pálavra, saudandc\.o, 
os seguintes orádores: dr. Paulo 
Sawaya pela FSdèráçâo das Còn- 
^regações Mariaíiás, Õlávo Mar
condes CaLasans, Ãfítbnio Montei- 
;o Máòhádo, pèíá Congregação Ma- 
riana de'São' Luiz de Gonzaga, (me
nores) e Rvriíò. í^áàre diretor. 

CONGREGAÇÃO5 JÜARIÃNA 
dE pínííêíròs

Nova diretòr*a -4 feecebèmos co- 
muhicáção- dá nomeação dá noyá 
diretoria da Òbíigrégaçab Mariana 
de Nossá "Senhora 'do Í\4onte Ser- 
rat, da Matriz 'dé Pinheiros, nesta, 
Cápitál Esta assim, constituída f 

Prèsidénté, ÚÜíü L í Jiicá; ^icè -pre 
sidente, übmihgos da Silva Torres 
Jr.; i;: assist. Vitâi ^ernâhdos dã

Retiro — Rèalizá-se nos ptoxi- 
mos diãs 26/ 27! é 28 üm retiro fe 
chadó nó Cólégio Sãò Bento, pro
movido pela Fedéração dás Còn 
gregaçõés Marianas db Sãò Pau o. 
A entrada ~dá'r-sé-à no sabádo en
tre 19 e 20 horás. Em nossa Con
gregação, está encárrégado de re
ceber as adesões 0 congregado Jo- 
sé Mèlchert de Bárros. A taxa es • 
tipulàdâ é de 15$000 por pessoa. 
Ná quárta feita, diá 1 de Março, a 
Igreja nos’ obriga ás praticas de 
jejum e abstinência de carne.

Guarda ao' Santíssimo Sacra
mento — Os congregados qué não 
tomarem parte hÔ retirb dé^erãò 
fazer diariamente, durante òs dias 
de carnaval, guarda áb Santíssi
mo, conforme nominatá! aiíxáda há 
Matriz è ha Séde e enViádá aos 
congregados. Para efeito dè coh- 
trole déverão assinar setisV nbm.es 
em livro qde se achará na Má: 
triz pára éstê fim.

Concentração Mariana — Co 
mo encerramento ^oièhe destàs 
reuniões rhariánás háverâ, hòje; na 
BáSilica de Sao Bento, cbrííühháq 
getál e Miésa ás 8 horas e apòs 
esta, rèunião hó salão nobre do 
Ginásio, presidida pelo Rvmo. Sr. 
Arcebispo Mètròpòíitano.

RèoTganízaçãb do Ai^quivo — Es 
támos atâãiméhte procedendo á1 
reforma de nòssq arquivo, mo der- 
nisando-o é ámpÍiáné/0-0, Pedi
mos aos congregados que nos de
volvam preènchidos òs formulários 
què lhes foíaim enyiaábs, cqm, a 
maxima breyidáde, diaríamerite.,

I^etermiinaçpes ido Conselho, — 
Conforme já foi. píepamente çlívul- 
gádq, a partjr {de hoje nãq ma^s 
será permitida a. entraçia .■ de con 
gregados pá-ra os bancos uma vez 
iniciada a missa.

Não mais hayeilá confissão atrás 
do altar-mór duran.te. a missa. Os 
congregados., que chegarem atra- 
zados nãq poderão também, ficar 
na capela-mór, devendo assistir á 
missa no corpo da igreja,, com ò 
povo. Estas pequenas, re^oluções. 
disciplinares deverão ser rigoro
samente observadas.

Aulas de Apologética —■ Serão 
reiniciadas no proximo dia 2 • de 
março, spb; a direção do Rvmo. 
Padre diretor. Reializam-se, ás

Silva, segundo assistente, Luiz L. 
Jucá; 3.Ò àSsísiéhte, Ãrmándo^Per 
golíò; i. 0 * ássístenfè Àudomàf' R.1 
Sahtòs; 6.0 assistente, Joaquim^ 
Váz Machado; secretario Cláudio0 
R. Santos è tesòíireirb, ÁntbniÒ 
Jardirti.

Agrádéceihos eehviainos os nos
sos võtos dè prosperidade . á Çon- 
gregábãò Irmã V

Depois da Kòhõrissirhá hòmèhà 
gem prestada pelc^, Ex^mo . Sr. .Ar
cebispo Métropoiuánb aos restos 
mortaes da saudosa Pre^idphtèVcJa 
Liga das Senhoras Ò3^|iq|ic^§, 
Eiisa_ Mpnteif2;,de.BáJ^9s, Cavalcan-, 
ti, serão pallidas todas as demais 
homenagens; e fracos em significa
ção todos os preitos' fUíiebrfes^ qüé' 
lhe prestarão as saudades. !

Resolveu S. Excia. RevmaA. que 
fossem tributadas ' á saudosa ca- ( 
tholica as honras fúnebres pró
prias aos sacerdotes.maxiii^^.das 
consagrações veio coroar, portan
to, o fim de uma' vida que todos 
nós admiramos. E a Igreja militan 
te, a'quem tanto élla sérvirá na sua 
vida mortal, cercava de honras seu 
esquife, emquanto a Igreja glorio
sa recebia no Céo, cheiá dé jubilo, 
sua alma nobre e generosa, que 0 
Senhor havia cumulado de bên
çãos e distinguido com Suas melho 
res predilecções.

Como 0 “servo bom e fiel" do . 
Evangelho, que longe de enterrar 
os talentos que lhe havia confiado 
o Senhor, os poz todos a render.1 
D. Elisa Cavalcanti poz ao serviço 
da Igreja todos os dons naturaes 
e sobrenaturaes com que a Provi
dencia á havia enriquecido. A fi
dalguia de seu sangue a collocára / 
em logar de. destaque na sociedade; 
servindo á Igreja, ella soube fazei’ 
irradiar sobre as instituições, de 
que fazia parte, 0 prestigio, de seu 
nome, de sorte a encher a resReL 
tabilidade, até aos qlhoa do^mun
danos, a causa do.Senhor. A delir 
cadeza de seus sentimentos e de seu 
trato' lhe valeram innumeras, ami
zades; ella soube servlr-se destas 
qualidades para approximar da 
Igreja a quantos delia se ace:cas;- 
sem. A clareza de sua intelligencia 
e o vigor de sua vontade lhe dé- , 
ram excepcionaes quálidádés dè or- 
ganisadora; ella utilisou-se destes 
predicados para transformar em! 
fortalezas inexpugnáveis as asso{ 
ciações catholicas. confiadas á sqaí 
direção,. . |

Úma palavra, que frequentemen-,, 
te pronunciou em minha- presença, 
durante os poucos e saudosos.mezes, 
de collabpraç.ãOf..que tiy.empÃ, na 
Liga Eleitoral Catholicá.,,. cará,çte - 
risava sua .bella aln^a de apostplQ: 
pela Igreja, estqu disposto fa
zer tudo.

Sua vida. decorria, portanto.^ 
uma constante lucta pela Santa 
Igreja, num ambiente de cavinho 
das creaturas é de amor de Deus. 
Ceifou a a morte em plena, ativi
dade. E deste facho, ainda hontem 
acceso com chamma tão ardente., 
apenas nos restam as saudades..:

Mas nosso pezar encontra na,Fé, 
alentadoras 'Consolações . Non cpn- 
tristemihi sícut qui spem non ha^ 
bent.

O Senhor tem seus caminhos que 
são superiores a toda a comprehen- 
são humana v Adaptando, ao doloro 
so golpe que acábamòs de soffrer, 
uma imagem que não é minha,, po 
deria dizer que é so depois dé ama
durecido e ceifado, qué o trigò se 
transforma em .pão, para ser 0 
alimento dos homens. Assim tam
bém, é só depo.;s de ceifadas pelq 
Providencia, que certas almas p'e- 
vilegiadas produzem todos 0 bem 
de què são capazes. Á morte as 
priva do poder de exercer a ac
ção catholica, mas lhes du a fa
culdade de conquistar no Céo, jun 
to ao Trono do Altissimo; com suas- 
préces, almas muitc mais numero
sas do que as que. conouistaria suá 
acção terrena. Mysterios profun
dos que não poderios desvendar 
durante a rapida tnajecíoria de 
nossa vida,.mas que .brilharão com .' 
íulgor_.excepcional, no. Juizo.. Final, 
em. que todas as. boas obras, terão. 
.sua ,reconrpen,sa. . !

Tudo. faço pela Igreja", dizia el
la . Que 0 Senhor Omnipotente e 
Misericordioso' por Sua vez faça 
tudo quanto, pode,, por aquèlla que 
por elle, não poupou esforços nem 
sacrif içios.

Seja nosso preito de gfatidão e 
>de saudades,^ finalméntei uma pré- 
ce á Mãe da Misericórdia e Media
neira de todas as Graças, pára què 
encha a saudosa e combativa ca- 
tholicá com .va suavidade de suas 
consoláções„:não só na medida do 
que muito mereceu na . sua vida, 
mas na medida da propriá MisorL 
cordia de Ma^ia!

Plinib Corrêa de Oliveira

(Conclusão da l.a pagina)
O salão da Congregação dè San 

ta Cecília' foi convenieiitemente 
preparado para as festividades da 
semana1 niàtíàhá; sendò 0 seu pal
co agalpad^ con^. as bandeiras do 
Bi*asil e dá Sarna Sé e muitas 
flores em torno da imagem de 
Nc^sá sènhora, colocada ao lado

Mesa. d^Dirotoria,. oncie toma
ram assento os srs. Vigários pre
sentes, diretores de Congrega
ções.

Foram lidas nesta zona da 
Concentração as seguintes confe
rencias:

"Vantagens da arregimcntação 
4ps joven^nas Congregações", por 
utíf1 cong. de Pompéa, “D . Bosco, 
modelo de-atividade é piedade pa
ra 0 Congregado Mariana/^ pelo 
Cong. João Càsíélãr ÍPádim. da 
Congregação dos Ex-^lííno.s Sa- 
lesianosj' "As voCaçõéi' sacerdo
tais", pelo cong. Luis' Lucárimi 
Jucá, de Pinheiros; "As Congre
gações Marianas e a Boa-lmpren- 
sa" pelo diretor do "O Légionaiio *, 
cong., José Filinto da Silva; "Co
laboração dos. Congregados na açao 

pelo», cong,- dr- - Carlos 
Fopt Guirpa^ães; "A. pérola das 
virtudes^ do congregado i;Mariano *., 
(a castidade) pelo . presidente. da 
Congregaçãp,de Saptav Cecilia, Ola
vo Marcondes Calasans, doutoran
do de Medicina.

As reuniões .realizaram-se nos 
dias 15, 16 e 17, sendo encerradas 
com grande> brilhantismo e num 
ambiente de, manifesto entusiasmo, 
com o comparecirhento de alguns 
Congregado^ das outras regiões, 
cujos trabalhos já se achavam fin
dos. Presidiu-as o Rvmo,. Padre 
Paulo de Tarsp Campos, que não 
pouppu .0 melhor de-spus esforços 
pato 0. exito da Concentração e 
pronunciou, durante 0 seu decorrer 
alocuções , belíssimas, animando a 
todos op presente.e principalmente 
aos. jovens e impressionando a to

da a assistência com a sua palavra 
facil e ardorosa.

O côro da Congregação de Santa 
Ceçilto muito, .contribuiu para 0 
sucesso dos hinos cantados

A 4.a região comprendia as Con-.- 
gregações. de Pprdizes, Vila Pom
péa, Barra , Funda; Ex-alunos sa- 
lesianos, Consolação e Santa Çe- 
cilia.
OS REPRESENTANTES DA “ 

FEDERAÇÃO
Encarregados de temas de capifal 

importância e viva atuaií^áde pa
ra os CongrègadoSv Máriahos, • em 
cada assembléa regional da Con- 
centraçáp falajam dois. represen
tantes da Federação Mariana, d ati
do inicio e encerramento aos dis
cursos proferidos pelos Congressis
tas. Foram eles os congregados drs. 
Paulo Sawaya, Vicente Melilo; 
Svend Kok, Flinio Corrêa de Oli
veira, Oscar Amarante, Rubens de 
Sá e Benevides, Sebastião Medei
ros, José Gonzaga de Assis Pinhei
ro e José Pedro Galvão de Souza. 
O dr. Paulo Sawaya, presidente^ 
da Federação, pronunciou os discur
sos de encerramento das ultimas 
reuniões dè cada. zoi^ sendo sem
pre muito aplaudido, 6 que bem^ 
diz do valor de suas palavras e 
da sua popularidade, .entre os Ma
rianos de São Paulo..
OS HINOS CANTADOS PELOS 

CONGREGADOS
Durante as sessões da Concen

tração, entre. os,.discursos profe
ridos, foram, cantados, .pelos,. Con
gregados, acompanhada por gran
de parto das pessoas,, presente^., 
os seguintes Hinos: "Queremos 
Deus", ao se iniciarem as. reuniqes; 
“Salve 0 Mãi, salye .ó Virgem), 
hino da mocidade católica e hinc 
das Congregações Marianas :no 
fim dos tràbailios de cáda dia). 
Alguns outros cânticos, fára do 
programa, também foraiii canta
dos, como o “Tu es Petrus*, e q 
Hino Pohtificiõ.

^ # Os adversarmos da igreja, em-
upjia nao me recuaixc^a.utori- 
uit.ue aigunut e jzáo, u.ciu vaíor au^ 
seus parecei es, aoatam, mun-as ve- 
zica, suas upuuoec», quanuo cSSaS 

.ijxçau pax ecexn couveiuemcs. He- tu- 
uu quanto a rgieja uiz, so rem nie- 
mo o que mes c lavuravei.

jLiiuiviuuos ^uessauameme con
trários a nossa lengiao, invocam, 
as vezes cneios ue respeito, as opi- 
umes ae autoriza a es eciesiasfcicas, 
ua Santa Se, p«.ra lo-xaioccrcm
suas argumentavôes.

j/o grau ue imp^rt-anòià que cias 
api^seni-am pai^t os nossos aaver- 
saiios Dem se poue ayanar quanuo 
se sabe que munoS uexcs truncam 
o pensamento ua igreja, empres- 
tanüo-lne' mterpreJéiaÇes ptoóucc 
veraad.eii.as e íançam mao ue to- 
aos os uieios pa-ia aparentar que 
tem o apoio morai aa mesma igre
ja q;ue tanto cwn^icm. üssim, 
traem a Si propnos, as suas meas, 
iornecenau aos eatoiTco* a piova 
aa ma ie, eonr que. agtm. u* apa
rentam, munas, vezes, tanta..inge-

Domingo,. 19 de Fevereiro de 1933

A homenagem a Svend Kok
Dísc*&s?4§o do j5x*esidei^te Ôlgkvo
Realrsou-se no primeiro domin

go de Fevereiro, como • haviámos 
anunciado, a homenagem que os 
Congregados de Santa Cecilia pres
taram, ao seu. ex-presidente, Svend 
Kok, como sinál de gratidão e 
amizade..

Depois da Missa da Congre 
gação e da Comunhão Geral do 
dia,; que foi oferecida por inton- 
ção de Svend Kok, com a presen
ça. de. grande numero de Congre
gados, maiores, ie menores, efe- 
tuou-se no salão da, Bibliotéca da 
Congregação, a entrega do presen
te que ao homenageado. foi ofer • 
tado. Falai’am ppr, essa ocasião, 
os senhores dr. Paulo Sawaya, pre
sidente da Federação Mariana, An- 
tonio Monteiro. Machado, repre
sentante da Congregação do S. 
Luiz Gonzaga (menores) e por 
fim, fazendo a entrega do pre
sente, o Presidente da Congrega 
ção, Olavo Marcondes Calasans.

Em, seguida o Revmo. Padvc 
Paulo de Tarso, diretor da Ccn 
gregação, pronunciou rapida e si- 
gnificativa. alocução, saudando o 
Congregado Svend e sua digna pro
genitora, exrna. sra. d. Corina 
Kok, que, aceitando., o convite que 
lhe foi feito pela Congiregação, 
compareceu, á reunião.

Terminando,. Svénd . agradeceu 
com belas palavras a homenagem 
que. recebia, sendo mu:to aplaudi 
do e saudado,, com um,.vibrante 
“pique-pique.V

Ao,.ser, encerrad.a.a reunião pelo 
Reymo. Pde. Paulo, todos os Con
gregados presentes w cantaram., o 
Hino, das Congregações , Marianas.

Transcrevemos abaíkP o. discur
so pronupciaáo. pelo., Cong. Olavc, 
Calasans;

“A Congregação, Mariapa de 
Santa Cecília não rpodiai( encppt^L 
mais propicia pcasjao, para, de 
um modo todo íntimo^ manifestai 
ao Congregado SVEND,. a grande 
amisade qúe lhe dedica e a gra
tidão muito sincéra que lhe de 
ve. ' .

Eèta reunião eSsericialniente iri: 
tima, não é mais que uma pro
va de gratidão pelo muito que 
SVEND hos fez àutonte os dois 
anos de sua presidenciá.

a.a.
Não é de agora, nem de recen

te data que os Congregados ora 
aqui reunidos lilè cóhságram a 
Sua estima.

SVEND; de ha muito Se vem ím-

pondo já nossa admiração, pelo 
exemplo edificante de, batalhadoí 
incansável, p.çlo. seu. carátjeA de 
aço e pelo amor inexcedivel ,ao 
nosso sodaliçio,

Durante dois anps foi um pre
sidente modelar. As suas, preocu
pações melhores, foram ^emp^è 
pára atenden as necessidades quer 
espirituais ou materiais da. Com 
gregáçáp. Trabalhou desinteressa* 
daménte pela Congregação e para 
a Congregação, estando sempre 
em tudo e por tudo, a serviço da 
incomparável causa de Deus.

Durante dois longos anos, SVEND 
foi o coordenador de esforços dos. 
Congrégados o remodelador de 
muitas das possas secções, tor
nando-as mais eficientes, fazendo 
sempre do seu módo de agir, uma : 
demonstração viva de sua fé e de 
seu devotamento.
SVEND:

Eu não me sinto bém a gosto, 
falando-vos em dia de tantas ale
grias e satisfações para nós con
gregados, obrigando-me ás exi

gências, de uma tal solenidade . E

iliuciade, qiiè isso mí toma r*cücuio.
E'- espantoàu, pó- exempiO, o 

meio de que lançou mao, na pouca 
vempo, um proues>amc, aucoi ae um 
livro conua u nossa renguap, P4ra 
insinuar, pois outao nao poqcria 
:ser o seu mvuito — que unha o 
apoio aa Santa1 Sé.

Q. cas.a. e o segonxte; o pastor 
protosiante. Lrnesto.LUiZ ae.Aiuvci- 
fá puoiicou um iivro mUtulado 
“Roma; igreja e o Anté-Otoio em 
que pretende contestar a íoíhüda- 
vel obra, do^ Pedro Leoneb Franca 
— “A igreja a Reforma e a Civi
lização' T Aiiás, a primeva obra 
foi- còmpletáíííèhto lèiucaaa p^io 
novo- livroj de Fe. Leonel França, 

t ‘ ij^tqhcisipo. e t Protestantismo".
Ò s/. R^nesto, de Oliveira,, pa- 

biiçado b seu livro enviou-o á Bi- 
biíotèca db Vaticano. Aconteceu o 
que- se< dá com todo livro doado 
aquela- biqlíoto03^ ° doador rece
be da Santa Sé^cqnjnptamenfce com 
Òs agfàdècunjantos,. a benção. do 
papa-.

. Claro isso não importo em apro 
vação ás idéas do livro' Aoado:-* si
gnifica, taoi, ajiçuas, a gratijjao do 
Sãinío l^ontifice para com o qfer- 
tante.

G agradecimento e a bençãò são 
enviados loga-qúe o livié é rècéb.- 
dOj ás . vezos antes..dc ter sido feRa 
a sua leitui^ quando òla é feita, 
polé, dado o granae numer^ de vo - 
Itunès recebidõs diárianienté, dè 
todas as partes d& globo, eéãa lei
tura humanameate im-
possivei..

Coin ã benção» em geraL ,q(ipapA 
procuito ékteriòrar á sua extrema 
bondade-para com os homèns.

Para. bem se avaLar qué bém 
outraéa suac significação .— ao in
vés da qúe úie foi atribuída pelo 
sr. Ernesto dê Oliveira — basta, 
dizer-se qué^ na- liturgia da Igreja 
ha bênçãos: para animais/e mesmo 
vegetai^, noj tompo da& 'colheitas:

Nò entanto, o sr. Eilnesto de Oli
veira úúbiieôh em fac-simüeabe^- 
ção e os agradecimentos enviados 
pelo Yaticano, com a! viSiVel inten
ção de fazer,; crer.; que*; oúlivro-ti^ 
nhá ò beneplácito da Sapto $éu Se
não, qual1 a vantagem que pa^a si 
adviria com aquelá publicação*?

A benção^ do- papa, expressando 
um sentunçnto , de.- gratidãoj traz 
vantagens pessoais para(,.oh abenr 
çoado, sendo pois desnççessafia, 
como no caso de que ttotamos, a 
sua publicação.

O intuitoudo sr . Ernesto de Oli
veira tpii pois, de interpretá-la co
mo sendo uma prova de apoio ás ; 
suas idéas.

E’ espantoso, que esse senhor 
veph.a,:. com a > pubhcação da ben- 
çãp èm, p,jlivro.janti^católico1 es
crito por uin , ministro j protestan- 
te, faze:1 alarde de um fátp tão çp-r 
mum< e tão Simples; julgando que 
a ignorância do-povo* católico fa
cilite a, aceitação, como veiãdicas, 
devido k . benção0do pqpa,.,de, suas 
idéas. Já é ser ingénuo, demais...

Basta um pouco'dè inteligencto c 
pequena, dose de bom senso, para 
lógq se verjficar o . “truc- ^ alúto 
muito mal concebido »— ^engendra
do pelo sf. Emesto, de; OUveirá. 
Qualquer pessoa veria o absuudo

Sa?ta e
I da Igreja . apoiando um livro con- 
trarío to proprto Igrpja!

E’ ridicuTo para um homem qua . 
se gaba dè1 suas idéa^.anti-catóíiT 
cas o, proceder desse modo, sinál 
de que, apegar de^combator a fgíre 
ja ele reconhece o valor dos seu^ ' 
pareceres, a, influencla,TlintolectuaL 
da Santa Sé ein todo o mundo^ E/; 
nada rècomendá á um ministro, dç 
um çrédo. : contrario ao eatólícisnío 
fazer\ tanta, { questão u das. opiniões 
do chefe dessar religião, a ponto de*, 
emprestai- èt èlãs um * sentido àitfr • 
rente em pròveitò de suas idéapfo 

Está, pai$,^o sry Ernesto de Olí- 
, veira.muito^ enganadoo O papa,_ _ _ _ _ _ _ _ J agradécendo.e.enviando ã.suatoen-.

manhã de, hoje, veto ela>1 ^ nada maiis, fez dq, qu^jeguiç^- 
J ’ . * uma;: antiga praxe dó Vaáean& , ,erecer as suas nracnos ^ '*n.. cumprindo assim Um devei- de ci

vilidade,. O seu cagradecimento era 
portánto, naturalissimo.t 

Quanto ájbiçn^ãp, .çá^ipor , terra ^ 
a significação qúe0ÍJhe qui^ .emTi 
prestar» o* sr. Érnésto de Oliveira, 
quando se temi.em -mente qiic — 
sendo,^uma d.aSf, prineipaiSi funções 
do papa derramar he|i,çãos^ sobre 
o mundo —- benzer animais e-.ve-ia 
getais,' è mesmo imjáquinisinos é 
permitido pela liturgia da Igreja.

por quem falo, tem, estou certò, 
mesmo sentir.

Não se contenta porem o homem 
sómente com o que lhe vai ná al
ma. Ele quer .irradiar os seus sen
timentos quer vêr, o reflexo dp 
que se passa no mais intimo de 
seu espirito.-no mais impenetrável 
do seu coração, e arquiteta mil ma
neiras de se. externar,- múltiplas1 
formas de se transbordar^ para 
tomar , patente o mais recôndito 
de si. mesmoi;.

E Q QUe .faz agora a Congrega 
ção de . Sapta Cecilia..

Na
vos oferecer as suas^oraçoQs.e co
munhões.

Não sei de presente mais. custos. 
so, de mais precioso,mimo,- que se 
possa ofertarTi

E> ò alma quese transformou vem. 
escrínio para, guardg,r.? a,,perola 
preciosa do mais sagrado do^;. de- 
votamentps. O coração, nãp .sa^tis-, 
feito ainda, quiz vir. testemunhar;- 

rde um módo mais^exterior o aféto 
que vos dediça e a ^ratidáp. quç . 
vos deve. E por isso todos os Con-, 
gregados num movimento, expon
tâneo e Unisono, xesolye^amf- ofe-, 
recer ao seu ex-presidente, como 
prova de aféto e dedicação nm prer- , 
sente, que apesar de simples„e de 
seu pouco vaíor material^ traduz

pm gTande sentimento -e uma 
grande homenagem.

Terminando, pedimos a Maria 
Santíssima, que c dçrráimév • sobre a 
vossa cabeça as melhores j b^hÇãos> 
do Céo, comp‘premiQ..aOaSeur poç-M 
fiado labor em pról da,.prosp^rtoa- 
de da.nossa.) CongregaçKpH.ri
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(Trad. Livre)

Jamais alguém cantou mistério mais sublime 
Ou palavra escutou de melodia assim.
Quem pode imaginar um nome que redime
Mais doce oh meu Jesus, que o vosso* nome emfim?

D'alma do pecador sois unica esperança:
A Bondade sois vós a quem vos invocar.
Quem vos procura bem, acha em vós a'bonança 
Mas. . ao gozo é nascer, Jesus, vos encontrar!

Não poderá dizer a linguagem da mundo 
A pena d’ouro em vão jamais ha de traçar 
0 que é o vosso amor, esse abismo profundo 
Que atr^e o coração de quem vos sabe amar.

Jesus, pensar em vós

lOX X0E30E ESOEâOX XÒE30E ato

Jesus, sois para nós a alegria da vida! 
q . Nosso gozo sem par sereis no ceo também,
o Onde no eterno amor, nossa alma embevecida

Ha de ver e de amar seu Infinito Bem!

Ceciliana,

das Filhas de Maria

0 trabalho e o apostolado
I — O DEVER DE ESTADO

“Laboramfus, operan
tes manibus nostris”, 
(I Cor., IV, 12) —~

Não se ésqúeça a virgem, cristã 
de que, depois do serviço de Deus, 
nada lhe é mais sagrado do que o 
“dever de estado”.

Esse dever é a expressão direta 
e plena da vontade de Deus so 
bre ela, HOJE.

Quando, depois do Santo Sacri- 
ficio da Missa e da Sagrada Co
munhão, voltares cheia das ener
gias divinas que o Coração de Je
sus acumula e vivifica em tua al
ma, dize, minha filha, com toda 
a sinceridade do teu amor: “Eis 
que devo fazer, valer essas ener
gias; chegou a hora de trabalhar 
e me entregar fielmente ao meu 
dever”. Cada qual tem o seu es
pecial. Persuade-te do tu. Por 
mais insignificante e humilde que 
pareça ser, por mais penoso que 
seja, — é o teu dever de estado. 
Ama-o carinhcsamente, como 
amas a vontade de Deus.

Para que ele contribua para ã 
tua santificação, cumpre-o:

1. ° — Com a intenção unica de 
agradar a Deus. Isto assegurará 
todo o mérito da tua generosida
de.

2. ° — Em espirito de sacrifício, 
primeiramente, pelos grandes in
teresses de Jesus e da Igreja, e de
pois pelas tuas intenções. Isto fa
rá do teu dever de estado o com
plemento do santo Sacrificio que 
acabaste de oferecer.

3/ — com Jesus Cristo, teu Es
poso. E’ assim que encontrarás to
da doçura no cumprimento des
se dever.

Essas tres disposições farão com 
que, na tua vida, nem uma cousa 
siquer, seja banal, nem cáia ná 
triste mediocridade.

Lembra-te deste pensamento do 
grande Pascal:

“Fazer as pequenas cou
tas como se fossem gran
des, por causa da Majetsade 
de Jesus Cristo, que as faz 
em nós e que vive a nossa 
vida; e as grandes como se 
fossem pequenas e faccis,

! por causa da sua onipotên
cia”.

II — O APOSTOLADO Do LAR
“In omnibus labora, 
opus fac Evahgelistae”. 
(II Tim, IV, 5)-------

Convence-te, minha filha, de 
que o primeiro, o melhor e o mais 
doce apostolado de vossa virgin
dade deve ser o da familia em que 
Deus te fez nascer, e onde ele quer 
que vivas. Quantas almas igno
ram, ou não pensam nisso!...

A vontade de Deus é quç sejas, 
verdadeiramente, pela tua virtu
de, o Anjo protetor dessa familia 
querida. Desempenha sempre es
se papel santificador de virgem 
de Jesus.

Para os teus pais, irmãcs, ser
vos e amigas que frequentam a 
tua casa, seja a tua presença, em 
todos os momentos, como o Evan
gelho vivo do Cristo, aberto aos 
olhos de todos e realizado nas tuas 
menores palavras, gestos e ações.

Sê, especialmente, no teu lar, o 
apostolo do sorriso confortador 
que desce da Face de Jesus, teu 
Esposo. Semeia em torno, de ti a 
paz de Deus, a alegria, a resigna
ção, a submissão, àè o apoio ben
dito de quem quer que sofra em 
tua casa; que todos possam vir, á 
vontade, esconder suas lagrimas 
na tua alma compassiva.

Sê o sustentáculo da fé que va
cila. Mostra o céu a toda dór. da 
alma e do corpo. Sè a caridade vi
va de Jesus e o cimento que une 
as almas naquele Coração que é 
o “Rei e centro de todos os cora
ções”.

Para té assemelhares mais a 
Jesus, sê a obediência personifi-: 
cada. Exercita-te, por ela, a mor
rer todos os dias a ti mesma, ain
da que devesses caminhar assim 
até a morte, e a morte da. cruz. ;

Desse modo cumpfir-se-á a verf 
dade destas palavras de Santo Am- 
brosio:

“Uma virgem é um dom 
de Deus. Èla faz a gloria 
de seus pais e exertee, no 
seu lar, o SACERDÓCIO DA 
CASTIDADE. E’ a vitima 
que todos os diás sua mãe 
im,ola a Deus, para aplacar- 
lhe a cólera, por esse sacri
fício” .

Sê, pois, o para-raio dos teus! 
Não é uma sublime vocação?

Truduzido cio livro: — “La vier- 
ge chi/étienne dans la famille”, 
par un Moine Bénédictin”..

*

A. Santa Quaresma
Tempo propí&ò ao recolhimen

to e á meditação, este da Santa 
Quaresma em que rememoramos 
o retifo e penitencia de Jesus no 
deserto; época em que mais que 
nunca se torna necessária a me
ditação, n’este século de irrespon
sabilidades e dissipações.

Ha seculoS; "o profeta Jeremias 
lamentava porque o mundo se 
perdia pela falta de reflexão. Que 
diria ele se vivesse nestes dias em 
que o homem age em todos os ra
mos do trabalho, agit'a-se intensa
mente, atira-se a todos os praze
res, trata de tudo, comenta de 
todos, mas nunca acha alguns mi
nutos para se recolher e perscru
tar ,o proprio coração?

E se ele o fizesse, havia de se 
maravilhar constatando que nes- 
;e coração tão pequenino e cheio 
de misérias habita um Deus oni
potente, que embora desprezado 
insiste em ficar ã espera do mo
mento em que talvez esse coração 
cáia em si mesmo e o encontre, 
e encontrando, ame-O.

AVISOS PARA O MES DE 
MARÇO

12 — 2.° domingo — Coleta pa
ra o obulo de S. Pedro.

16 — Inicio da novena da Anun
ciação.

19 — Festa de São José, pa
droeiro da Igreja.

25 — Anunciação de Nossa Se
nhora. Missa ás 7,30.

26 — Missa e Comunhão geral. 
Reunião. Meia hora de adoração.

Não sejamos nós do numero des
ses ingratos e negligentes que a- 
bandonam Jesus, e pois vamos es
tudar os meios de O buscar, pedin
do a Maria Santissima nos dê co
ragem para os pôr em pratica.

Todos sabemcs que pela comu
nhão recebemos a Jesus real e 
substancialmente. presente, mas 
nem todos pódem praticar a co- 

! munhão diaria.
O outro meio de nos elevar a 

Deus é a oração. Mas ha-uma orar 
cão mais intensa que as devoções 
comuns, que une ,o nosso espirito, 
mais profundamente a Deus, nos 
faz conhecei-o intimamente e 
ama-lo mais fortémente.E> a me
ditação. A meditação é acessivel a 
todos; todo o bom catolico e prin- 

. cipalmente as filhas de Maria de
vem faze-la quotidianamente, pa
ia assim, buscando a Jesus cada 
manhã, passar um dia santo em 
sua companhia.

Quanto nos sentimos désconten- 
tes, quando as tentações, a triste
za, as doenças, as desilusões, os 
males de toda a sorte nos atacam, 
que fazemos nós? Procuramos doi
damente ncs distrair, procurando 
lenitivo para a nossa aflição, na 
fonte mesmo de “Iodos os nossos 
desgostos, o mundo.

Deveramos, ao em vez, recolher
mo-nos e buscar alivio em Deus, 
sempre presente em nossa alma, o 
consolador excelente, remedio de 
todos os males.

A meditação é também o meio j 
de conhecermos os nossos defei
tos e as infinitas perfeições de

edlitÍM(fl®o<,o
— * —

JAMAIS RECUOU” 
“O MEU CORAÇÃO

(Ps. 43, 19)

Ditosa a creatura que, no acaso 
de sua vida, puder exclamar com 
o psalmista: “O meu coração ja
mais recuou”.

Todo prazer terreno custa-nos 
esforços e ás vezes, bem penosos. 
Mas, a humanidade, ávida de fe
licidade, empenha-se na conquis
ta desses prazeres, disposta a ven
cer todos os obstáculos e a con
quistar a qualquer preço, o bem 
que o mundo lhe oferece.

A vida, para as almas vulgares, 
nada mais é, qúe uma verdadeira 
disputa fratricida.

Sabemos qtíe a felicidade terre
na é ficticia, que nos ilude e nos 
engana a cada passo, não obstan
te, quantas vezes, para conquis
tarmos esses farrapos de ventura, 
fechamos os olhos á luz da jus
tiça e os ouvidos aos brados da 
nossa consciência! Porque seme
lhante procedimento? — Pórque 
o nosso coração recuou diante do 
sacrificio...

A humanidade rasteja no pó de
letério do egoismo.

Só a Lei que ncs foi dada por 
Jesus: — “Amae-yos uns aos ou
tros”, poderá elevar a humanidade 
a um nivel superior.

O amor é vida, amar é viver! 
Si a nossa vontade fôr sempre 
orientada pelo amor que vem de 
Deus, será sempre vencedora nas 
lutas contra o mal. Nosso coração 
corrompido pelo pecado, tomou-se 
alvo da ira divina. Para que ele 
se tome agradavel a Deus, é ne
cessário que seja retalhado pelos 
golpes da dôr. A' nossa vontade 
cabe desferir-lhe esses golpes, pe
la aceitação voluntária dos infor
túnios, pela renuncia dos afetos 
puramenté humanos, pelo desape
go aos bens que ele cobiça, ne
gando-lhe emfim, toda satisfação 
desordenada.

Qual o resultado desse martirio 
lento, dessa constante imolação?

O fruto desse martirio e dessa 
imolação, será a vitoria completa 
do espirito sobre a carne, o triun
fo perfeito, a suprema felicidade, 
conquistada para sempre!

Si confiados na promessa divi
na, imolarmos o nosso coração, ele 
enobrecido pela vir^cie, exultará 
um Deus e os nossos lábios repe-. 
tirão com jubilo as palavras do 
salmo: “O meu coração jamais 
recuou”.

A. M
S. Paulo, 27 de Fevereiro de 1933.

As flores de uma atriz

Deus, e faz parte, indispensavel- 
: mente, dos alicerces em que se 
baseia a vida ativa, o apostolado 
fecundo.

Meditemos pois. E não nos de
mova da meditação diaria a pou- 

,;,ca disposição para ela, pois é en
tão que mais, nos é necessária. 
Insensato seria o doente que se 
recusasse a tomar o remedio por 

‘não lhe saber ao paladar. Nem nos 
afaste da meditação a aridez, a 
ausência de bons pensamentos e 
santos afétos, pois para isso temos 
c auxilio dos livros apropriados, e 
sómente com a pratica é que irá 
se . tornando desnecessário o auxi
lio dos textos. Peçamos, sobretu
do, a Jesus que nos ensina a me
ditar. Ele prometeu ouvir todas as 
nossas suplicas e é principalmente 
na vida espiritual que se devem 
.aplicar as suas promessas. Entre
tanto, não desprezemos, os ensi
namentos dos mestres espirituais, 
Eles nos aconselham a nos prepa
rar para a meditação colocando- 
nos na presença de Deus, adoran
do-o e invocando as luzes do Es
pirito Santo. A meditação propria
mente deverá constar da leitura 
pausada e atenciosa de um pe
queno trecho que poderá versar 
sobre as escrituras, a vida de N. S. 
Jesus Cristõ; as virtudes cristãs, 
6 mistério ou o santo do dia, etc. 
Devemos nos esforçar por acres
centar algumas considerações 
próprias e tomar sempre úrr.a re
solução pratica. Acabada a medi
tação, agradeçamos a Deus, ofe
recendo-a e pedindo a sua prote-

O fato que passo a referir, deu- 
se em Paris, no ano de 1866, e é 
mais uma prova evidente de que 
tudo o que se faz por amor de 
Nossa Senhora e em sua honra, 
por pouco que seja, mais dia me
nos dia ha de ter a sua recom
pensa.

Um santo religioso, varão de 
longa experiencia na direção das 
almas e conhecedor do coração .hu
mano, foi apresentado a * uma 
atriz, por pessoas de bem, gran
demente empenhadas em alcan
çar a conversão da jóverq desde 
muitos anos alheia ás , praticas de 
religião. Com o auxilio da . graça 
divina, o venerando sacerdote re
correu a todo o seu zelp de apos
tolo, para persuadir aj visitante 
da conveniência e necessidade de 
se confessar, e o fez cóm tão boas 
maneiras e força de \ razoes^ que 
daí á àlguiis dias estava termina
da a obra de uma conversão fir
me e sincera.

Convertida e purificada pelo 
sacramento da Penitencia, a pe
cadora de hontem não se conten
tou com este triunfo: tornou-se ela 
também . apostola, o converteu 
a própria mãe, que desde bons 
38 anos vivia afastada dos sacra- ■ 
mentos, esquecida dós seus deve
res religiosos.

Estava o sacerdote intimamente 
convencido de que o fato prodigio
so dessa conversão da joven atriz 
era devido á intercessão de Ma
ria. Indagou que boa obra teria de
terminado de modo especialissimo 
a nossa generosa Advogada, Re
fugio dos pecadores, a lançar olha
res de misericórdia sobre aquela 
ovelha desgarrada, quç desde tan
tos anos andava errad ia longe do 
aprisco de Jesus Crisr.to. Pergun
tou á recem-convertida se trazia 
o escapulário de Nossa Senhora.

— Não, senhor Padre*, nunca o 
trouxe.

— Teria talvez tomado o salu
tar costume de yezar alguma ora
ção em honra da Virgerri. Santis
sima, o “Leirçbrae-vos”; por e- 
xemplo?

— Nem o*; “Lembrae-vos”, nem 
outra qualquer oração,

— Terá, sem duvida, a seu la
do uma piedosa mãe que, temen
do pela sorte eterna da sua que
rida filha, fez violência, ao céu 
com instantes suplicas pela sua 
conversão?

— Enfelizmentõ a minha mãe

vivia como eu afastada de Deus 
desde longos anos.

— Aqui anda algum mistério e 
estou cada vez mais persuadido de 
que a senhora nunca se esqueceu 
completamente da Virgem Santis
sima, em cuja honra deve forço
samente ter feito algum obsequio- 
zinho, por insignificante que se
ja. Vamos lá, consulte com aten
ção os arquivos da sua memória, 
a vêr se não descobre nada neste 
genero.

—...Ah! é verdade. Desculpe 
senhor Padre, acudiu a joven de
pois de breves momentos de re
flexões. Lembro-m{é agora como 
todas as vezes que recebia aplau
sos da platéa que me vitoriava, 
oferecia a Maria Santissima as 
coroas e os ramalhetes de flores 
que os espectadores atiravam aos 
meus pés. Mandava á minha crea- 
da qtíe os fosse recolher é levar 
em meu nome ao altar de Nossa 
Senhora "das Vitorias. Aí está o 
que me recordo de ter feito em 
honra de Maria.

— Pois bem, minha filha, ai es
tá também a chave do mistério 
da sua conversão.

(Da “Estrela do Mar”).

çáó para pôr em. pratica a resolu
ção tomada. ?

Ouçamos agora a palavra de al
guns santos par.a aquilatarmos do 
valor da meditarão: “Quanto re
zamos, diz Sto. iVgostinho, falamos 
a Deus, mas quaindo iheditamos é 
Deus quem nos fa-la ”. Santa 
Thereza assim se expressa “Pro
mete-me f&zer diariamente -um 
quarto de hora de oração mental 
e eu ‘te prometo, o'paraiso”.

Santo Afonso assevera que ‘‘o 
pecado pode existir juntamente 
com as demais praticas de pieda
de, mas não com a meditação”, 
e S. Francisco de Sales exclama: 
“Procurae amar a meditação, mas 
procurae amal**a por amor de 
Deus \ \

O exercício do voto é uma obri
gação moral; e a falta contia este 
dever é a abstenção criminosa. 
Encerramo-nos no egoismo das 
nossas commodidades e desinte- 
ressamo-nos dos bens ou dois de
sastres que sobre a patria e a re
ligião póde acaretar a indolência 
da nossa inércia. E este é, senho
res, um pecado de omissão, o pe
cado pelo qual deixamos de pra
ticar um acto, assumindo todas 
as responsabilidades das conse
quências desta abstenção que, 
por vezes, póde assumir as propor, 
ções de uma catastrophe. Vós co
nheceis a obra da legislatura 
francesa eleita em 1902: ruptura 
com o Vaticano, prohibição ás 
congregações religiosas de exis
tirem e ensinarem, confiscação dos 
seus bens, fechamento dos colle- 
gios catholicos, com o immenso 
cortejo de males que podeis ima- 
ginar, acarretaram estas medidas 
sobre os destinos espirituaes da 
França.

Pois bem: o Bloco Vencedor de 
1902 subiu á Camara por uma 
maioria de apenas 200.000 votos 
num eleitorado em que se conta
ram 2.396.515 abstenções. Não é 
necessário remontar ao passado, 
ainda que de hontem; sob os nos
sos olhos, nos dois ou tres paizes, 
em que a intolerância se installou 
como forma de regime, onde a 
leis, proclamadas em nome da li
berdade, expulsam sacerdotes, des
terram ou fuzilam catholicos, pro- 
hibem até que os mortos sejam 
acompanhados á sua ultima mora. 
da com o signal religioso da nos
sa Redempção, não se chegei á 
violência destes e^tremjos senão, 
mediata ou immediatamiente, por 
uma abstenção repreensível dos 
catholicos no cumprimento dos 
seus deveres políticos................ ”

P. LEONEL FRANCA
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Secção
Noticiário

QdEM AMA 0 JrERiGü....
Frequentemente nos chega es

ta frase aos ouvidos: — "Tenho o 
espirito forte, e por isso posso to
mar parte em todos os cüverti- 
ments, sem que me advenha daí 
perigo algum".

Erro. Imprudência. Ilusão.
Muito a proposito, na ultima 

reunião ge*al, reaiizada a 19 de 
fevereiro pp., dias antes do car
naval, o R. P. Diretor abordou es
se assunto, trazendo-nos muita 
íuz ao espirito, e, consequentemen
te, firmando convicções bem prn- 
íunaas.

A epistola daquele domingo, — 
aisse S. Revma. — vinha corrobo
rar o asserto de que bem errados 
andam os que se julgam imuniza
dos de quaisquer atentados con
tra a virtude.

São Paulo, nessa epistola, res
pondendo aos Corintios, lança 
mão, pela primeira vez, de seus 
brasões, apresentando os titulos 
que também possu’e, não só na 
ordem natural, — com relação 
á sua estirpe — como na ordem 
espiritual, — com relação ao seu 
ministério. Ministro de Deus, glo - 
rifica-se com o rosário de amar
guras e sofrimentos exteriores e 
interiores, decorrentes do seu 
apostolado. Refere-se também is 
suas visões e ás revelações do Se
nhor, — de Jesus que o arrebatou 
ao paraizo. E assim fala, depois: 
— “Para que a grandeza destas 

* revelações não me enchesse de or
gulho, foi-me enviado um anjo de 
Satan para me esbofetear”.

Reflitamos um instante, recor
dando o comentário aue sobre es
sa epistola nos fez o R. P. Dire
tor.

São Paulo, com todas as suas 
pre rogativas, precavido», mortifi
cava-se e aceitava com alegria 
as mortificações que Nosso Senhor 

x lhe impunha. São Paulo não foi 
isento de tentações tremendas. 
Como nos vangloriarmos de for
tes, nós que somos fracos atiran
do-nos desarmados, estouvada
mente, em ocasiões perigosissi- 
mas, esquecidos de que a dissolu
ção dos costumes vem gradativa
mente minando as almas numa 
infiltração lenta, imperceptível 
quasi?

*
Nessa mesma reunião, o R. P. 

Diretor apelou para as filhas do 
Maria afim de, nos dias do carna
val, darem a Nosso Senhor expos
to, uma reparação condigna.

Este apelo foi ouvido com fé e 
amor. Em turmas que se reveza
vam de meia em meia hora, as fi
lhas de Maria levaram a Jesus 
Eucarístico todo o perfume de 
seus corações generosos e bons.

*
VOTO DE PEZAR — Foi consi

gnado em ata da reunião geral de 
fevereiro, por proposta do R. P. 
Diretor, um voto de peza:* pelo 
falecimento de D. Elisa Monteiro 
de Barros Cavalcanti.

* -
RETIRO FECHADO — Come no 

ano passado, efetuou-se, ncs tres 
dias do carnaval um retiro espiri
tual, promovido pelfa Federação 
Mariana Feminina. O deste ano 
realizou-se no colégio de Sion, 
sendo prégador o R. F. Paulo de * 
Tarso Campos. Grande numero 
de filhas de Maria da nossa Pia 
União e de outros centros estive
ram presentes, oferecendo um 
contraste edificante á mocidade 
incauta, que tão longe anda de 
Nosso Senhor!

*.
JUSTIFICAÇÕES — Recebemos 

de: Cecilia Fraga, Zoé Ribeiro 
Bueno, Ondina Ribeiro Bueno, 
Arací de Oliveira Prata, Elza 
Rudge, Maria Luiza Amaral, Ma
ria de Jesus Lesccvar, Osvaldina 
Lima e Suzana Guimarães Rocha.

*
. * ..

SOLICITARAM LICENÇA: — 
Maria da penha Ribeiro de Car
valho; Maria Aparecida Ribeiro 
de Carvalho (6 meses); Bernadete 
Andrade de Oliveira, Maria de 
Lourdes Dias, Esier Pedrosa Cé
sar e Maria Pedrosa Cesar (1 
mês).
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Amigos,
congregados
Acabou-se o Carnaval Paia 

traz ficou a loucura, a perda do 
domínio proprio, o prazer insa
no. ..

E apenas pelas ruas pedaços de 
serpentinas se balançam levemen
te nos fios, e coníetis espalhados 
aqui e acolá mostram que por ali 
passou o deus Momo, por ah pas
sou a fiticia alegria material, 
mundana.

Pois bem: quando passaveis em 
carros adornados, quando entre 
cantos alegres, quando na balbúr
dia Babylonica do gozar, não vis
tes um niosteriro alto e largo, não 
vistes a BaáUica enormle, gigan
tesca na sua construção massiça 
de fé e de coragem? Sabieis, vós 
porque motivo, durante a noite o 
Ginásio, a Basilica estava illumi- 
nada, qual o motivo do resoar de 
cantos? Talvez os monges? talvez 
os padres? Não meus amigos: 
quem estava no Ginásio de 3. Ben 
to, que ocupava a Basilica não 
era seus legítimos moradores, não 
os monges Beneditinos: eram DU
ZENTOS E SESSENTA JOVENS 
(260) eram moços catolicos, eram 
congregados que iam abrigar-se 
na sombra amena e consoladora 
do Sacrario, iam reconfortar-se no 
Coração D’aquelle que nos deu a 
vida, D*aquelle que creou do nada 
tudo, da matéria a alma.

Contar-vos o que se passou, du
rante aqueles tres dias ser-me-ia 
impossível, pois o sentir de uma 
alma não se transporta ao papel 
com facilidade, e com a minha de
ficiência literaria não seria pos
sível fazei-o.

Vou contar-vos o que comigo se 
passou, em palavras singelas e 
rudes no seu sentir, mas sei que 
falo a irmãos, falo á Congregados: 
Carnaval! Carnaval! e dias antes 
já o rufo da alegria carnavalesca 
se fazia sentir, todos nós nos sen
tíamos quasí que arrastados tam
bém. Em casa, minhas manas, 
meus parentes, cabecinhas loucas 
e levianas trabalhavam numa aza- 
fama enorme de fantasias de tra
jes emfim n’uma miríade ingente 
de Babel moderna. Eu, como um 
pobre congregado sabia muito 
bem, que as regras da Congrega
ção m’o permittiam que tomasse 
parte nos folguedos, não prohibia 
que fosse ao corso e a baües, mas 
na circular que a todos nos enviou 
fazia uma muda e sentida repre
ensão que permanecerá sempre 
em minha alma, no meu coração: 
NAO VA’S TU NO CARNAVAL, 
ABRIR PARENTESE EM TUA 
CONCIENCIA DE CATOLICO E 
CONGREGADO”. Sim, é verdade. 
Um jovem de cara ter não ademite 
não deve admittir que se façam 
parentese ,lacunas na sua concíen- 
cia em seu coração. Todos estes 
pensamentos se cruzavam emara
nhados na minha pobre cabeça, e 
não sabia qual a resolução a to
mar. Então dirigi-me A ELA, fui 
ter com minha MAE...

E por meio dum amigo, que me 
conyiçjou a tomar parte no retiro 
espiritual Ela disse o que queria 
que o fizesse. Não sabes, não po
des imaginar q cojnbate Que se 
travou em meu intimo: durq lado 
o Carnaval, a alegria, o praswr 
d’outro as paredes austeras e se
veras do mosteiro que parecia cen
surar minha hesitaãçe. E os dias 
se aproximavam numa cadeia in- 
trincavèl, e 0 tempo corria veloz, 
sempre para diante. E sem o sen
tir estava na vespera do Oarna- 
yai!,,. E eu continujava indeci
so, aiheip a tudo vendo-me so’ no 
campo da resolução. E talvez peia 
infinita misericórdia de Deus parti 
depressa a ocultar-me nos braços 
de Deus, a ouyir o bater de seu 
Dulcíssimo Coração, pelo caminho 
ainda o demonio <ügiá;: mas como, 
yaes deixar o Camayal? tu que 
és tão alegre, que vives a cantar ? 
que dirão os outros? e teus amigos, 
parentes estarão a divertir-se em- 
quanto que você a rezar, a niorti- 
ficar-se inutilmente. Deixa para 
depois do Carnaval... retiro espi
ritual tem todos os dias, e o Car
naval é uma só vez por ano. E 
alem dis$p, aquela a que 1edicas 
afeição.., comp não ha de se di
vertir sozinha... com outros... E 
quando cheguei perto do mostei
ro estava quasi resolvido a voltar. 
Mas eis que o sino grande e pesa
do faz ouvir sua voz de mater-a, 
seu tom bronzeo como a dizer:

Jovem Mariano A® :i 11 !vi i

ainralg© vwlllh©
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Não temas ha tempo que traba
lho ás ordens da RAINHA e nun
ca me arrependi de tal.

E foi assim que tomei parie no 
retiro espiritual. Contar,, o suce
dido como já vos disse ser-me-ia 
Impossível, mas para terminar que
ro dizer ainda uma cousa mais, 
quero dar-vos um pequeno conse
lho: Si ha alegria, si ha felicida
de que procuramos no mundo em 
vão. si ha paz de espirito é sob os 
olhares d oDivino encarcerado da 
Eucharistia, que durante o oia. 
durante a noite, por dias, por 
noites, por anos, por séculos, es
tá aguühoaào por seu amor sob o 
altar, numa pequena e indigna 
morada para sua Pessoa, Elle o 
rei -do Universo, o Senhor do Alem 
fica, mora num sacrario que não 
caberia nenhuma das míseras 
creaturas.

Ah, meus amigos, nunca me ar
rependerei de ter sacrificado es
tes tres dias de prazer e de ale
gria, que ia gozar, e digo mais. 
fiz comigo mesmo o proposito de 
cada ano, fazer sempre e de novo 
a pequena viagem até a morada 
do Divino Mestre, càda Carnaval 
irei consolar-me, irei visitar a: 
MAMÁE...

Congregados, jovens que ledes 
estas linhas embaralhadas e fa
lhas de toda belleza: falo-vos com 
toda minha alma, com toda a 
sinceridade; deixae para longe es
se vosso, nosso espirito de respeito 
humano, arrojae no abismo da 
insignificância esta matéria tão 
baixa e mesquinha do viver, ar- 
rancae de vosso intimo o oensar 
errádo do gozar. Vinde a Je^us, 
vinde ao Bom Pastor, vinde con
solar Aquelle Coração que Sangra 
sempre e de novo por nós míseras 
creaturas. Oh, peço-vos, mais ain
da, süplico-vos não deixeis passar 
um outro Carnaval, sem ides fa
zer vosso retiro espiritual. Sim 
existem retiros espirituaes sem ser 
no Carnaval, mas este tem mais 
mérito, pois sacríficaes o espirito 
leviano de vossa, de nossa, da mi
nha mocidade, as loucuras da ju
ventude á Deus, ao Ser absoluto 
Necessário Vital, •.

Desde já fazei o firme proposito 
de no ano vindouro acompanhar 
essa falange imperterríta de jo
vens, segui o exemplo destes DU
ZENTOS E SECENTA Congrega
dos.
“PRO MARIA FIANT EXIMIA” ...

Um retirante

UM POUQUINHO DE TUDO.,.

“LAR... DOCE LAR...”
A tarde cahia! Raios sanguíneos 

do desmaido sol espalhavam um 
tom de melancholia... de tris
teza ... de saudadas...

Minha casa... meu lar... meu 
sonho de infanda...

A sala de japtar, grande e se- 
yer^, en* seu estylo antigo...

Quadros de finados parentes... 
naturezas mortas... marinhas, 
bellas na delicadeza de seus tra
ços... a vetusta biblioteca, or
gulho de Papa©.., sua alta cadei
ra, a espartula de marfim, com a 
qual muitas vezes tirei escondido 
para brincar de bandido...

Depois o jantar, reunião de to
dos no fim do dia... onde se con
tavam mil e uma cousas sob o ar
bítrio do chefe da casa. e debaixo 
dos olhares inspecionadores da 
avozinha que queria tomar par te 
em tudo...

E q “Hall” o canapé turco, a 
pelle de tigre selvagem em sua 
belleza morta... a semi-obscuri
dade. .. e o radio... gritando mo
derníssimo. .. canções, tangos lan
gorosos « tristes.,.. valsas român
ticas, sambas espalhando um tre
mor nos ossos, tudo tão calmo tão 
feliz...

Lá fóra podia chover, nevar, era 
indifferente... quer soprasse o 
vento cruel, ou a brisa murmu
rante ... a felicidade dominava 
paquiella velha pasa... no meu 
vdho Ipr.

“LAR... DOGE I*AR,.,M

***** ****Moeda Paulista
De Guilherme de Almeida

Moeda paulista, feita só de alianças,
Feita do anel que Nosso Senhor 
Uniu na terra duas esperanças,
Feita de tudo o' que restou do amor!

Quanto vale essa moeda? Vale tudo!
Seu ouro eternisava um grande ideal!
E ela traduz o sacrifício mudo 
Daquela eternidade de metal!

Ela, que vem das mãos que se amaram,
Vale esse instante que não tinha fim, .
Em que dois sonhos se ajoelharam 
Quando a felicidade disse :“Sim’\

Vale o que vale a união de duas vida 
Que riram e choraram a uma voz,
E, simbolicamente desunidas,
Vão rolar desgraçadamente sós.

Vale a grande renuncia derradeira 
Das mãos que acariciaram, maternaes,
0 menino que vae para a trincheira 
E que talvez... talvez não volte mais.

Vale mais do que vale o ouro massiço:
Vale a gloria de amar, sorrir, chony*,
Lutar, vencer, morrer. . . Vale tudo isso 
Que moeda alguma poderá comprar!

ie$eie#***e*$e**c*eteie*e*eieicie*es*^^

Carnaval...
A Igreja quer que nos divertamos 

quando é tempo, que levemos uma 
vida séria quando é esse nosso de
ver do momento. Toda a distra
cção é justa, indispensável mes
mo: temos um xemplo na vida de 
S. João X!.

Quando no convento todos os 
monges descançavam durante o 
recreio, começou elle a brincar 
com os passarinhos qual outro S. 
Francisco. Ia e vinha, ora indo- 
lhes ao encalço ora voltando por 
elles perseguido. Grande espanto 
e hilariedade causava entre os 
monges o procedimento do irmão. 
Este, entretanto, chamou alguns 
delles e, encomendando-lhes que 
trouxessem arco e flexas, deu im- 
mediatamente sinal,, para que co
meçassem a atirar.

Depois de umas dez vezes, fel-os 
parar com tal exercicio, indagan 
do-lhes qual o motivo porque não 
poderiam atirar um numero inf-i 
nito de vezes.

— E’ certo que o arco se afro- 
xarip. ou quebraria, responderam- 
lhe unisonos o§ monges.

— Pois bem, amigos; assim é na 
vida. Nos rudes trabalhos a que 
somos obrigados, nos árduos estu
dos que nos absorvem, si não te
mos um lazer, uma pequena diver
são que seja descanso para nós, 
acabaremos por nada fazermos, fi
cando inabilitados a executar 
qualquer outra tarefa, por menor 
que seja ela. Deus assim creou a 
natureza humana. Claro é que, nã • 
nos entretemos todos a brincar 
com os passaros: nem todos têm 

j o mesmo genio, tendências iguaes.
: Para um apaixonado da vida ín- 
í tellectual, para um verdadeiro es- 
j critor ou literato, a simples iei- 

tura ou uma conversa instruo tiva 
e elevada constituem o maior di
vertimento, um absoluto descan- 

j so, quando para outros é necessá
rio um intenso esforço do espiri
to que mais o levaria á fadiga. Aos 
amigos da natureza, um passaio 
áo ar livrg, a observação atenta 
de um inséto que constroe sua mo
radia, fal-os passar horas a fio, 
sem que se recorde de mais nada. 
A um artista ou sonhador, apraz 
as horas esquecidas que passa, se
ja na comtemplação dos magesto- 
sos monumentos e Gbras de artg 
ou no admirar da perspectiva das

altas montanhas cobertas de ne
ve, do panorama encantador do 
mar, ora azul límpido, calmo, ora 
negro e revolto a rebentar em 

sbrancas espumas sobre os roche
dos agrestes. Não faltam divarsões, 
distrações de toda a especie, de 
accordo çom todos os caracteres, 
correspondentes a todas as voca
ções. Mas o homem não se satis 
faz com toda riqueza e esplendor 
com que Deus ornamentou nosso 

x ia; precisou inventar e crear 
outras novidades que acompa
nham a época, seguem os costu
mes modernos. E assim vieram o 
cinema, os esportes, a dan-sa, bons 
em si mesmo, mas que o homem 
perverso e mau transforma para 
escandalizar as almas puras, para 
per ve ter a sociedade. E assim os 
proprios “Clubs" e associações es
portivas, em nada realizam seu 
fim:

“MENS SANA IN CORPORE 
SANO”

Carnaval vem ai...
E toda a gente alvoroçada espe- 

rã com anciedade aqueles tres dias, 
para se entregarem a folia. A qua
resma que lhes segue é tempo 
muito triste, aborrecido, dizem al
guns: não ha festas, nem baües, 
emfim, divertimentos de especie 
alguma. E depois é necessário fa
zer penitencia, sacrifícios,..

Por isso é bom preparar-se a 
ela, divertindo-se o mais possível, 
não se preocupando com outra 
cousa je abandfonandjo-ise inteira
mente, naquele turbilhão de mal
dade e vicio, naquele imenso sor
vedouro que, num instante faz 
perder o trabalho do ano todo, 
fruto de tanto tempo de lutas he
roicas, de um incessante labor, 
para o qual foi preciso muita co
ragem para vencer com nobreza 
e nunca desanimar.

Carnaval... Salões repletos de 
uma multidão desvairada, louca, 
que não vê èutra eeusa senão c 
prazer frenetico, sem redeas: ruas 
onde formigam creaturas avidas 
de uma falsa felicidade, efemera 
e banal... «

Mas então, será que todos que 
forem aos bailes ou ao corso, são 
levianos, fúteis, elementos in
úteis na sociedade? Felismente 
não é assim; seria absurdo^ ínadi- 
mlssiyel. E si ha almas previlegia-

] das, cujo desinteresse pelos praze
res mundanos é natural e está na 
própria pessoa, outras existem e 
são numerosas, para as quass es
se desejo e sêde deve ser satis
feito, mitigada. Tal desinteresse 
constitue um verdadeiro previlegio, 
que Deus porém, não concede a 
qualquer um. Porque? Não o sa
bemos. Seja talvez pelo mérito que 
não ^alcançou, quiçá por uma gra
ça especial com que Deus não es
tá obrigado a presentear toda a 
geração. Somos fracas creaturas, 
e a Igreja aprova o prazer ino
cente e jovial, honesto. Permite 
que tomemos parte no corso e 
dans-emos, conservando-nos entre
tanto, catolicos convitos de ma
neira a ser nossos pensamentos 
palavras e ações diferentes dos de
mais. A natureza humana por de
mais acentuada, o genio despreo
cupado e' alegre levam necessaria
mente, ao prazer dessa especie, á - 
diversão o mais das vezes material 
e fútil. Não é um mal, não é um 
pecado; apenas inclinação imper
feita ,de qu« só é culpada nossa 
debil e Laca humanidade. 
arg!p

Sim, podemos nos divertir, es
quecendo um pouco as misérias 
deste mundo, nossas imperfeições 
tão mesquinhas... Mas, o que não 
podemos fazer é deixar de lembrar 
que Deus existe, e que fomos 
creados não para gozar da,vida e 
depois morrer, e com o corpo nos
sa alma, todas as boas ações e 
faltas cometidas durante a vida.

Jovens enthusíastas e animados, 
cabeças loiras e ôcas da mocidade 
feniinina! Não sêde como o vulgar 
do povo, não vos mistureis com 
aqueles que, talvez, não têm re
ligião nem ideais, que nunca re
ceberam a instrução e educação 
que nos foi proporcionada. Ao sa- 
hir de casa para o corso ou para 
uma festa, não digamos: Meu 
Deus, rezei pela manhã, agora 
vou-me esquecer de Vós durante os 
tres dias; quero divertir-me sem 
que nada. me venha perturbar a 
alegria e o prazer. Recomeçarei 
depois a rezar... Não um caracter 
forte NAO ABRE PARENTHESE 
A SUA CONSCIÊNCIA! E assim 
acontece. Talvez o ano passado 
fizemos o mesmo, crucificando 
barbaramente a Jesus... E si ca
sualmente á noite, cansados e des
gostosos desses prazeres vãos e 
çado um olhar para o crucifixo, 
alegrias efemefas, tivéssemos lan- 
encontraríamos Aquéle Olhar pro
fundo e triste do Divino Mestre,

“Meu filho, também vós?... ” 
como a dizer;

E não haveria uma resposòa 
eonvenienté, alguma razão justifi
cativa; fomos os únicos responsá
veis e culpados. Tomemos pois 
sentido. Si Jesus nos aparecesse 
durante o corso ou n’algum baile, 
contentes e descansados não abai
xaríamos a cabeça ante Seu Olhar, 
porque com o divertimento fran
co jovial e puro cumprimos a 
vontade de Deus, aumentamos 
nossos méritos para a coroa eter
na da vitoria.

MYRTO

“FACTOS MARIANOS”
Transcorreu em 10 do mez pró

ximo passado o 4.° aniversario da 
nossa Congregação, Çomemorando 
esse fato, ás 10 1|2 hqras realizou - 
se um festival Útero-musical, cujo 
programa foi. eaprichosamente 
executado, Nesse festival foram 
distribuídos 3 prémios do curso de 
catecismo da mesma Congrega
ção, o l.° coube ao Cong. Paulo 
Pereira Correia, o 2.< ao cohg. 
Tirso Borba Vita e o 3.° ao cong. 
Eduardo Duran.

Sob a regencia do Maestro Egi- 
no Mancini a orquestra executou 
varias peças de seu vasto repertó
rio, essa orchestra é composta de 
socios honorários do Grémio Dra
mático Musical 7 de Novembro, 
que levou a cena a Opereta “O

Amigo velho, vem cá, escuta es
tas desalinhavadas (palavras que 
o bohemio, o “Phylosopho” como 
voces me chamam, te escreve...

Leia com attenção estas poucas 
linhas, rabiscadas pela tosca mão 
de uma amizade, dum amigo que 
te estima mais, talvez, que pen
sas...

Quem sabes vaes pensar, que 
não é verdade o que tento dizer! 
pois o sorriso- eterno que baila em 
meus lábios, sempre prompto a

caçoar, o meu modo de levar tudo 
em brincadeiras, talvez, seja isso 
um obstáculo o que quero affir- 
mar...

Mas..., não sei... acho que a 
amizade é uma florzinha, como a 
violeta: deve estar coberta com as 
folhas da indifferença, da impar
cialidade, para que quando . for 
necessária apparecer, quando co
lhida, traga todo seu perfume, 
toda sua sinceridade.

Pois assim não cahirá no perigo 
de ser trabalhada com o buril da 
hypocrisia, não terá comsigo in
teresse ou vaidade...

Não sei.... mas a mim não 
custa garatujar contos e chroni- 
cas, que fazem a tortura de meus 
pobres leitores, mas agora não 
comsigo de modo algum, coorde
nar de todo as ideias, não posso 
dar uns floreados nas palavras 
rústicas, sim, mas sinceras...

Por isso, acho que devo ter
minar, pois do contrario o jornal 
tomar-se-a insípido e monotono...

Mas antes, quero que recebas 
o parabéns pelo teu dia natalício, 
felicidades para o novo anno que 
agora se inicia, quanto aos estu
dos e quanto á parte moral e in
telectual; isto é quanto à Religião. 
Quem assim o deseja são todos os 
teus amigos congregados, que pe
diram que lhos transmitisse Ínte
gros e verdadeiros.

Agora cabe a mim também de 
sejar-lhe o mesmo e como presen
te que lhe poderia offertar seria 
este: acceite a amizade rústica, a 
amizade que quem sabe já não 
está apagada num canto, esqueci
da coberta com o pó do passado...

Acceite ainda este conselho que 
um teu amigo, um collega, teu 
irmão em Maria: Si quizeres ter 
a verdadeira felicidade, si quize— 
res ter o “Eldorado” que tantos 
procuram, si quizeres vencer: Col- 
loca tua Religião acima de tudo, 
conserva em teu coração a fé de 
creança que ora te anima, guar
de no escrínio de teu coração pa
ra sempre o nome doce e conso
lador de: MYRIAM... Serás feliz... 
eu to digo.

E agora, este modesto jomalzi- 
nho, falará mais que tudo na sua 
linguagem muda no séu progres
so, na sua vida que a ti somente 
deve.

Ahi ficam meus rabiscos.
Perdoa-me si occupei demasiado 

espaço, de teu velho amigo, rude 
mas sincero — Alberto de Azeve
do — 1» redactor.

Caboclo de Sevilha”, os papeis 
j foram desempenhados por con- 
j gregados.
j Viários dos nossos congregados 
1 estão licenciados. Durante os dias 
' de carnaval os nossos congrega- 
i dos fizeram a guarda de honra 
1 do SS. Sacramento, desde âs 9 da 
■ manhã até ás 3 da tarde. A nos
sa Congregação tomou parte na 

i homenagem prestada ao dr. Svend 
ocongr. Antonio M. Machado, Ho
je foi iniciada a aula de novicia
do.

, As aulas de catecismo têm fun
cionado com regularidade. Va
mos providenciar para que ainda 
este mez tenhamos as aulas de gi- 

ftastica. v
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Fatos Marianos
RETIRO DO CARNAVAL — 

Conforme' estava já anunciado 
,realizou-se nos tres dias de car
naval, no Ginásio 5. Bento cedi
do á Federação Mariana pelos 
Monges Beneditinos, o retiro dos 
marianos, o qual logrou, reunir com 
a graça da Virgem SSma. algu
mas centenas de moços. Foi pre
gador o revmo. pauie Irineu Cur- 
slno de Moura S. J., diretor da Fe 
deração. Nessa Congregação se 
fez representar pelos seguintes 
membros: Arlindo Furquim de 
Almeida — Ari Campos Seabra — 
Alirio Machado — Camilo Marche- 
ti - Colatino de Campos • Fernan 
do Furquim de Almeida — Flavio 
Pinto e Silva — Francisco Barros 
Santiago — Alberto C. de Azevedo 
• — Herberto Cambraia Sales 
Dr. Itibran Marcondes Machado
— José Siqueira Cunha — José 
Pedro Galvão de Souza — José 
Filinto da Silva Junior -- Dr. Jo
sé Neide Cesar Lessa . — José 
Botiglieri — João Siqueira Cunha,
— José Monteiro Machado — Leo
nel Tumiati — Michel Savaía — 
Olavo Marcondes Calasans — Dr. 
Plínio Corrêa de Oliveira — Dr. 
Paulo B. de Ulhôa Cintra -- Pe
dro José de Carvalho — Osvaldo 
Prates da Fonseca — Roberto Jo
sé Bonecker — Dr. Sveno Kok — 
Francisco José Guimarães de Eçá
— João Batista Tcler — José

Quental Cornelio — Lírio Amaral 
Cámargo — Dr. Paulo Savaia — 
José de Melo Gonçalves — Dir • 
ceu Furquim de Almeida e Rui Es 
corei Ferreira dos Santos.

*
AULAS DE APOLOGÉTICA — 

Reiniciarám-se no dia 2 do cor
rente, ministradas pelo Rvmo. 
Pe. Diretor das aulas desce curso, 
todas as quintas-feiras.

Conforme prescreve o nosso re
gulamento interno todos os con
gregados são obrigados a frequen
tá-las. Também as aulas de Eco 
nomia Politica já estão sendo da
das a todos aqueles que se ins
creveram nõ curso.

*
FICHAS DE IDENTIDADE — 

Avisamos a todos os congregados 
que as fichas emitidas o ano pas
sado só têm valor até o dia 25 de 
março corrente. Todos os congre
gados deverão reforma-las bas
eando para isso trazer .somente as. 
fichas de matricula. Está encar
regado deste serviço o congrega
do Geraldo Alves Pedro.se que é 
encontrado ás quintas e domingos 
ha séde da congregação.

* MISSA — No dia 15 de.sí:e, quar
ta-feira próxima, a Congregação 
e o Grémio 7 de Novembro man 
dam celebrar missa de 30° dia peio 
falecimento do pai do nosso bom 
amigo congr. João Cibela.

Liga Eleitoral Católica

Vestibular para Medicina
ESQUEMAS DE BOTANICA

Notas taquigraficas do curso do dr. Paulo Sawaya, professor en 
carregado dò curso de botanica e Zoologia da FacuMade de Me

dicina e professor do Ginásio São Bento».
Adatadas aos exames vestibulares e com mais de 300 desenhos es

quemáticos. — Preço 20$000. A venda na portaria do 
Ginásio São Bento..

AULAS PARA EST1BULAR DE MEDICINA, EM 
TURMAS LIMITADAS

Tratar, com o Dr. Sawaya, praça Ramos de Azevedo, 16 — 3.0 
Andar — Das 17 ás 19 horas
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A Comissão internacional de Luta 
a

EIA, — A “Correspondência 
IntemaciongJ”, de 28-12-32 —
órgão oficial do. Komintern, noti
cia que a Comissão internacional 
de luta contra a guerra imperialis
ta, fruto do Congresso de Amster- 
dam (reunido em agosto ultimo, e 
no qual tomaram parte mais de 
2.000 delegados socialistas e co
munistas) efetuou sua primeira 
sessão em Paris de 21 a 23 de de
zembro.

A representação quasi exeiusi-' 
vamente européa, com exceção ac 
Sen Katayama e um delegado ja
ponês, foi importante. Estiveram 
presentes dois delegados soviéti
cos: Chvernik, secretario des sin 
dicatos soviéticos e Helena Stas- 
sova, antiga secretaria geral do P. 
C. russo, atualmente Presidente 
do Socorro vermelho internacio
nal.

As deliberações versaram sobre 
um relatorio de Barbusse ácerca 
da situação geral e das ameaças 
de guerra. A questão do trabalho 
de agitação e de organização en
tre a mocidade foi'também larga- 
mente discutida, com fundamen
to num 2." relatorio- apresentado 
por Mme. Léo Vanner, da Liga 
Internacional das Mulheres para 
a Faz e a Liberdade.

O órgão do Komintern sublinha 
-que nenhuma divergência houve 
entre os delegados presentes que 
pertenciam a todas as tendências 
políticas (assinalando-.se notada - 
mente Poupy e Mallarte, membros 
do partido socialista francês)... 
Todos estiveram de acordo — 
disse ele — no sentido de inten
sificar o trabalho de vulgarização* 
das resoluções de Amsterdam en
tre as camadas mais extensas das 
classes laboriosas e de organiza
ção nas Comissões de base (espe
cialmente nas emprezas) de todos, 
os elementos que queiram since- 
ramente lutar contra a guerra 
imperialista”.

Foi adotada unanimemente pe- 
‘.n nbléa uma resolução geral, 
da qu i damos alguns extratos: ,

Para governo dos catolicos bra
sileiros passamos a transcrever as? 
seguintes normas publicadas na 
“Pastoral Coletiva" que, principal-, 
mente nas atuais circumstancias,f 
merecem toda a. nossa atenção e 
séria ponderação: ..

N. 1591 — “Nas circunistancias 
atuais, dependendo do exito das 
eleições .politièas a escolha dó bom 
ou mau governo do paiz, * e -dai o 
bem ou o mal estar da Igreja en
tre nós, é claro íóue cs catolicos, 
como membros do Estado e filhos 
da Jgreja, devem twnar parte na?, 
eleições e propugnar, con; seu vo
to e sua influencia pelo . derrota 
dos candidates perversos e pelpj 
triunfo dos homens de bem., sin-p 
ceramente catolicos, único#;,Ra
pazes de promover a prosperidade 
da Patria, formando com eles 
centros, circulos, uniões ;e< ligas 
eleitorais, etc".

N. 1592. — *Os eleitores que su
fragarem candidatos inimigos, de
clarados da Igreja não se.fpodem 
excusar de PEÕADO GRAVE; , e 
cometerão culpa ainda maio^^e, 
formal e propositaimente. enten
derem ccm seu voto auxilia~1 os,na 
consecução de seus fir.s depravar, 
dos, porque cooperam formalmenr 
te para as obras da iniquidade., 
que aqueles, uma v°z eleitos, hão 
de praticar contra a sociedade, 
contra a Religião e contra a Igre-.-. 
ja.

Não pode haver causa., alguipa, 
que os justifique, como a amiza
de, a maior perícia, etc. Se os 
maus candidatos forem mais peri
tos, serão mais nocivos á Patria ve. ,

VER CRISTÃO DEIXAR DE VO
TAR?

Sim, ordinariamente o é, por
que esta abstenção pode ser cau
sa do triunfo des homens mais 
perigosos, e de sua .ascensão. , ao . 
poder”. ;

N. 1597. — “Consoante deixamos 
dito, não quèremos que, do púlpi
to, se tratem.. assuntos, politicos, 
os quaisvjxxlem ser causa de- fa
tal divisão e des rententamento 
entre os fieis. Nada impede porém 
antes é necessário que, nas asso- 
çjações católicas cm CENTROS, 
CÍRCULOS, CONFEDERAÇÕES, 
etc., expliquem . os párocos a 
doutrina, qüe acima deixamos ex
posta. e que se po le reduzir ás 
conclusões seguintes:

l — O catolico, como cidadão, 
não pode e não deve desinteres
sar-se do bem geral da Naçãi, 
mas, pelo contrario deve promo- 
velo com firmeza e sem p eocu- 
pações pessoais, na medida das 
suas forças.

2. — Suas principaiè obrigações 
como homem publicc, são: a) res
peitar e prestigiar a autoriiade

í legitimatnente constituída, sem 
1 atender á sua cor politica ou ,par- 
! tidáriâ; b) contribuir material e 
'moralmcntc • para • os diversos ser
viços dá Nação, esforçando-se pe
lo seu engrandecimento & presti
gio; c) cumprir conscien ciosa - 
mente, e sem preconceitos pes
soais apaixonados, o DEVER 
ELEITORAL.

3. — O DEVER ELEITORAL em 
eleger, para representantes da 
Nação, os candidatos mais probos 
e honestos, mais capazes de pro-

é pagao

á Religião”. i mover os interesses gerais da Na-
j ção e defender os direitos da Igre- 

N. 1593 -—“Donde-se: conclue-: a.vMa*

“O BUREAU Internacional 
decide:

“D — Crear uma sub-comis
são de vigilância, anexa á Comis
são mundial e encarregada espe
cialmente de -estudar e controlar 
as atividades do imperialismo 
francês, do imperialismo alemão, 
e outros na Europa, em torno da 
questão da igualdade dos direitos 
e do rearmamento da Alemanha.

2) — Enviar ao Extremo Oriente 
uma missão de inquérito, em fim 
dç fevereiro de 1933.

31 — Convocar um. congresso 
asiatico nos moldes do de Ams
terdam, em Changai ou em algum 
grande centro do Extremo Orien
te.

4) — A participação ativa do 
Movimento de Amsterdam no 
Congresso contra a guerra, que 
deve realizar em Montevidéu em 
28 de fevereiro de 1933.

5) — A realização em Londres 
de um congresso nacional contra a 
guerra, em março de 1933.

6) — A realização na Holanda, 
de um. congresso nacional contra 
a guerra.

7) — A convocação de uma 
conferencia em Copenhague, em 
janeiro, para examinar a situação 
nos paizes escandinavos.

8) — A organização de um con 
gresso em Riga para o fim de ja
neiro.

9) — A organização de um con
gresso nos paizes balkanicos”.

“De mais, o BUREAU Interna
cional, dispensando uma aten
ção particular ao movimento da 
da mocidade contra a guerra, in
cumbe as comisões nacionais d< 
seguir este movimento e de inter
vir com a maior intensidade pos
sível. Devemos, sobretudo, traba 
lhar parà dar uma grande ampli
tude ao Congresso da Mocidade, 
cuja organização e especialmente 
empreendida pela Comissão Nacio
nal Americana”. '

"O BUREAU Internacional en
carrega todos os organismos do 

I movimento de luta contra a guer-

conveniencia de um agrupamen
to sob qualquer titulo que seja, 
encarregado de INDICAR os no 
mes dos candidatos apresentados, 
•que mereçam o sufragij dos ca
tolicos, combinar com os partidos 
existentes-qualquer- ação -de çon-v 
junto, que pareça de utilidade á, 
Igreja e á Patria, e, em casos par 
ticulares, indicar mesmo algum 
nomes merecedores do apoio elei
toral dos catolicos."
? N. 1595 — “PECAM GRAVEMEN-- 
TE os eleitores que, sem causa 
justa, SE ABSTÉM PF VOTAR, 
quando temem com razão que a 
sua abstenção seja causa de se 
não escolher um numero suficien
te de cidadãos honestos, e daí rer 
sultem males graves praticados 
pelos perversos;prínçipalmente se 
a sua abstenção arrastar comsigo 
a retirada de grande numere dos 
bons, e isto dér gauho de causa 
aos. maus.

O que fica dito sobre a obriga
ção de concorrer ás eleições polí
ticas, aplica-se ígualmente a 
quaisquer eleições”. ***

N. 1596. — “Ordenamos que no 
ensino do catecismo sejam expli
cadas as obrigações do cidadão 
cristão, nos termos adatados pe
lo catecismo de Monsenhor Dela- 
maire, que são os seguintes:

§ l.° — As principais obriga
ções do cidadão cristão são: a) 
respeitar os depositários da auto
ridade; b) contribuir para os ser
viços do Estado; c) cumprir o de
ver eleitoral com eot-sciencia.

§ 2.° — EM QUE CONSISTE O 
DEVER ELEITORA!.? — Em ele
ger para representante- os ho
mens-mais probos , mas cristãos se 
fôr possive^ e mais capazes de 
procurar o bem gerv..

§ 3.® — E’ PECADO VOTAR EM 
HOMENS QUE SE S/iBL NÃO TE
REM PROBIDADE SEREM- IM-’ 
PIOS OU ANTIPATRTOTAS ?

E* pecado, e até GPAVE, por
que quem os elege assume a res
ponsabilidade de todo o mal que* 
os eleitos poderão fazer mais tar
de á. religião e ao pa*z.

§ 4.o — SERA’ FALTAR AO. DE-

,ra de empreender as campanhas e 
de tomar todas as disposições ne
cessárias concernentes a este. 
conjunto de importantes manifes
tações publicas, especialmente per,y 
la publicação e difusão de gran--? 
des meios de propaganda..Encar-, 
rega o Secretario Mundial de es
tudar imediatamente . as modali- «. informações..a. respeito. do 
dades das Comissões de inquérito 
no Extremo Oriente e da America 
do Sul”.

4. — Não é licito votar em ho 
mens sem probidade, impios ou 
antipa trio tas, e quem os elege as
sume, dearite de Deus e do paiz, 
a tremenda responsabilidade de 
todo o mal que possam fazer * á 
.Religião e á Patria* esses pseudo- 
representantes do povo.—

5. — A ABSTENÇÃO ELEITO
RAL é, atualmente, contraria aos 
deveres do catolico como cidadão, 
pois é de ordinário a causa un? ca 
da eleição de homens perigosos e 
maus, cujas doutrinas se opõem 
ao bem da Religião e da Patria.

6. — TODO CATOLICO SINCE
RO DEVE, POIS, QUALIFICAR- 
SE ELEITOR, estando, sempre 

pronto a contribuir com o seu 
voto para o. bem geral,da .Nação, 
SEM JAMAIS PERDER DE VIS
TA OS. DIREITOS .DE DEUS E DA 
SUA IGREJA. ’

Na escolha de candidatos, dei
xando de parte qualquer conside 
ração pessoal, deve invariavel
mente preferir aqueles que, ofe
recendo as demais garantias de. 
respeitabilidade, queiram também 
dfender os direitos da Igreja.

7. — Nas atuais condições do 
pais, o catolico pede i filiar-se a 
qualquer partido, uma^ vez que os 
seus ideais, os seus homens c c; 
seus processos, sejam nobres e 
patrióticos, devendo porém re
servar para si toda a liberdade, 
quando se tratar dos interesses da 
Igreja, os quais estão superiores 
aos de quaesquer agremiações par- 
tidarias. Em. momentos de crise 
ou luta, o voto, o prestigio e as 
energias do bom catolico perten
cem, antes de tudo, a Deus e a 
Ele tão sómente. Nessa emergen- 
cia, o clero e os fieis sigam con
fiadamente a orientação do res
petivo Prelado, a quem unica 
mente pertence guia-los em ques
tões que interessam á sua cons
ciência e á vida da Igreja”.

Até aqui a citada “PASTORAL 
COLETIVA” dos srs. Arcebispos e 
Bispos das Provincias eclesiásticas, 
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, 
Mariana,. S. Paulo, -Cuiabá e Por
to Alegre, publicada em 1915. E 
estas sábias e autorizadas nor
mas, que serviam em 1915, com 
muito maior razão servem ainda 
hoje, e hoje mais que nunca, de
vido ás gravíssimas circumstancias 
do momento, em que se trata da 
elaboração e aprovação da nova 
Constituição por- que; se- ha de re- 
<ger o paiz, ou da reforma da que 
yigorava até o presente.

Quem desejar amplas e seguras
..alis

tamento eleitoral dirija-se, á- “LI- 
.GA . ÈLEITQR^AL f CATÓDICA”, 
Bua do Carmo, 18; telefone, 2-3910.

Como pratica, o Espiritismo, em 
suã éssencia, se resume na comu
nicação com os mortos, invocados 
pelos homens.

Isto é precisam ente - a pratica 
da necromancia pagã, como a usa 
ram os pitões, as pitonizas, as 
sibilas e outros médiuns da Gré
cia, de Roma, do Egito e alhu 
res;

Quer dizer que o Espiritismo, 
em sua essencia, 5 pagão.

PAGÃO, PORQUE jNEGA O 
BATISMO

Quem ignora.que não ser bati
zado, é ser pagão?.

Pois bem, ..a doutrina, espirita, 
como não admite o pecado origi
nal, nega a...necessidade do. batis
mo catolico.

Em outros termos: — faz pa
gãos.

E vae contra a ordem expres
sa de Cristo::} ...

— “... Ensinae a toda gente, 
batizando-as em nome do Padre, 
e do Filho, e .do Espirito Santo” 
(Math, XXVIII, .19).

Jesus acrescentou resoluto:
“O que crêr e fôr batisado, se

rá salvo; o que, .porém, não crêr 
será condenado.” ..(Marc. X, 16).

O Espiritismo não quer crêr a 
esas palavras.de Çristo e não acei 
ta o baptis.mc,

E dizrse, fingidamente •— “Cris
tão”!... .

Engana-se: — ele será conde
nado.

PAGÃO, EM SUA DOUTRINA 
BASIC A

Uma das mais basilares . doutri
nas -do Espiritismo é a Reincar
nação.

Quem não *sabe, porém, que a 
Reicamação é a própria doutrina 
pagã da -Metempsicose, mal dis
farçada seb a roupagem moder
na?

Que o-s digam as filosofias 
dos pagãos do Oriente, dos oita- 
goricos - ocidentais, dos platomcos 
e, sobretudo, dos-neoplatonicos.

Sobre |iloisdfifôÊtmlent^ erró
nea, a doutrina < da Reincarnação 
vae condenadaj por Deus na: Es-, 
critura:

—- “Está -decretado aos homens 
que morram uma só vez, e que 
depois disto se siga o juiz o”* (Car
ta de S. Paulo aos Hebreus, IX, 
27).
PAGÃO, NO SEU MÉTODO DE 

CURAS
Nas curas, a que o Espiritismo 

se entrega, recorre aos espiritos, 
como os indios aos velhos pagés 
feiticeiros, que as Sombras dos 
mortos, ou como os pagãos de Ro
ma ou da Grécia, que solicitavam 
os oráculos dos idclos.

Falavam., por' eles, os espirites. 
“Esses atos (de pedir curas aòs 

espíritos) são gravemente culpá
veis, escreve Sylvain, porque com 
eles se tributa, um verdadeiro cul
to de adoração ao demonio, reco- 
nhecendo^o. como todo poderoso, 
e porque se viola a promessa, fei- 
,ta no batismo,* *.’de renunciar ac* 
demonio”..

O demonio poderá infligir cer
tas doenças, como o fez, com a le
pra, ao santo Job. E logra até 
curar as. que ele iní iigiu. Mas pou
cas. E suas curàs, observa Rau- 
pert, cientista alemão, converti
do do Espiritismo ao Catolicismo, 
“suas curas, são passageiras, pro- 
viscrias ou falazes. Poucas... Al-

guxkias explicáveis pela ação dos 
remedios, ou da sugestão ou do 
puro diabolismo. São inúmeros 
os fracassos, e estes eles não os 
contam, os espiritas. Haja vista 
aos hospícios, onde eles internam 
os loucos, sem numero, produzidos 
pelo Espiritismo, e que o Espiri
tismo não cura. Eu mesmo já 
acompanhei ao cemiterio, em Sãc 
Paulo e no Rio, vitimas de erra
das criminosas e -pretensas" curas 
cio Espiritismo. -Teriam sarado 
da moléstia, si não tivessem, mor
rido da cura".

As curas, que o demonio- ope 
ra, constituem, para os beneficia
dos gratos, o maio; manancial da 
perda da fé,

E’ isto que o demonio almeja. 
Contenta -se com muito pcuco: — 
Somente com roubar a essas al
mas a salvação eterna!... Dese
ja muito pouco!... Troéarem por 
prato de lentilhas a primogenitu- 

j ra da vida!
| PAGÃO, PORQUE NÃO OUVE A’ 

IGREJA
Jesus fundou, como soe edade,

■ íi sua Igreja, sobre o fundamento 
; dos Apostolos. “Edificarei a mi

nha Igreja" (Matth. XVI. E ajun
tou, ameaçador:

“...Si não ouvir a Igreja tem- 
no por um pagão ou um publica- 
no”.. (Matth. XVIII, 17).

O Espiritismo náo quer ouvir a 
Igreja.

Insulta a. Blasfema. E’ conde
nado pela Igreja, como hçretico.

Deve. ser tido por pagão ou pu-.- 
blicano.
3’ CONDENADO POR DEUS E 

POR CRISTO
A pratica da necromaneia Lteus 

a condena explieitamente no li
vro de Moisés:

“Nem se ache entre nós... quem 
consulte aos pitões, advinhos, 
nem quem indague dos mortos a 
verdade; porque estas cousas abo
mina o Senhor, e por semelhantes 
maldades exterminará ele estes 
povos....”. (Deuteronomio, XVIII, 
l.° II).

Os anjos bons, os almas dos 
santos -do céu ou as dos justos, do 
purgatório não aparecerão, pois, 
aos homens, porque não transgri
dem essa lei de Deus, não fazem 
o que “o Senhor abomina” e o 
que o proprio Deus qualifica de 
‘•‘maldades”.

Jesus confirma essa condena
ção, na parabola de Lazaro e o 
mau rico.

Disse o rico:
— “Não, pai Abraão; • mas si 

fôr a eles alguns dos mortos, hão 
de desfazer penitencia.

“Porém, Abraão lhe respon
deu:

— “Si eles não dão ouvidos a 
Moisés e aos profetas, tão pouco 
se deixarão persuadir, ainda quan
do haja de resuscraar os mortos”. 
(Lucas, XVI, 30m31).

Deus, por sua iniciativa, podia 
mandar almas, como o fes a al
guns santos, raramente. Não 
quer, porém, a iniciativa dos ho
mens. E’ esta iniciativa que o 
Deujteronomíio, livro de Moisés, 
condena formalmente en* nome 
de Deus.

Jesus manda que se "deem ou
vidos a Moisés”. Confirma assim 
.1 condenação da praxe espirita. 
— Em resumo: — Ò Espiritismo é 
pagão, e condenado por Deus.

Pd. ARMANDO GUERRAZZí

OS ENTENDIMENTOS COMER- 
j CIAIS AUSTRO-SOVIETICOS 
NÃO PROSEGUEM

(EIA, 13-2-33) — Segundo o 
“AnglQ-Russiah News”, Londres, 

•d<? 6-2-33, “surgiram difculdad^s 
nos entendimentos de comercio e 
dè creditp -entre os governos, so 
viético e * austríaco. Os meios co
merciais austríacos estão muito 
impressionados pela diminuição 
das compras soviéticas na Áus
tria e despertou a atenção o fato 
de que o monqpolio soviético do. 
comercio exterior explora largar. 
mente, em prejuízo dos negocios 
austríacos, sua posição unica”.

Até .1931 o comercio entre a 
Rússia e a Áustria acusava um 
balanço favoravel a esta ultima, 
mas ,desde-4qís, anos a situação 
mudouLEnquanto que as importa- 
ções da Rusia soviética*.- durante 
os 23 mêses,,.terminados em .30 de 
novembro de 1932, foram avalia-, 
dos em 46.060.0.0Q. schülings, as 
exportações na Rússia, durante o

mesmo periodò, subiram a .........
45.650.000 schülings. Ora, em ... 
1930, as importações aviam sido 
avaliadas em 17.600.000 schülings 
e as exportações em. 44.800.000 
schülings”.

“Os entendimentos atuais entre 
os dois governos não progridem e 
os interesses austríacos pedem 
medidas para proteção da balan
ça comercia] da Áustria. Diz-se 
que Moscou teria prometido de 
colocar encomendas para 1 mi
lhão de dólares sob condição da 
Áustria autorisar a importação 
de mercadorias, cuja entrada era 
interdita âté o presente, .numa so
ma de 400.000 dólares”.

DR. CELESTINO BOURROUL
Resid.: Largo S-, Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consultorio

R. Quintino Bocaiuva, 36 
— Das 3 ás 5 —

São Paulo
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INICIADAS AS COMEMORAÇÕES PROMOVIDAS PELO CENTRO 

D. VITAL DE S. PAULO

Dando inicio ás comemorações 
do 4.o centenário do nacimento de

do Viana, Capistrano de Abreu e 
Joaquim Nabuco. Passando em re-

Anquieta, que passará a 19 de I vista a tese de cada um desses 
março de 1934, realisou-se domin- j brasileiros, o dr. Antonio Pompêo

*

go k noite, no salão nobre da 
Curia Metropolitana, a anunciada 
conferencia do dr. Antonio Pom- 
peu de Camargo.

Presidiu o áto, que se revestiu 
de solenidade, o Exmo. Revmo. 
Mons. Gastão Liberal Pinto,. vigá
rio geral da Arquidiocese, repre
sentando o Exmo. Revmo. sr. Ar
cebispo, que se encontrava na Ca
pital Federal.

Ocuparam os outros lugares á 
mesa o Revmo. Fe. Jcsé Danti, S. 
J., reitor do Colégio S. Luiz, repre
sentando a Companhia de Jesus, 
o Dr. Papaterra Limongi, presi
dente do Centro D. Vital, os repre
sentantes do Sr. General Inter
ventor e do Sr. Prefeito da Capi 
tal, e o dr. Torres de Oliveira, pre
sidente do Instituto Historico e 
Geográfico de São Paulo.

Antes de dar a palavra ao con - 
fereneista da noite, monsenhor 
Gastão Liberal Pinto disse do fim 
da iniciativa do Centro D. Vital, 
promovendo as comemoraçõés do 
quarto centenário do nascimento 
de Anquieta, pronunciando um 
discurso patriótico.

de Camargo referiu-se á “religião 
de Cristo, base da Familia e do Es
tado, a unica grande força inter
nacional capaz de vencer teorias 
sociais internacionais, até mesmo 
no entender dos que não aceitam 
sua origem divina" para terminar 
com as seguintes palavras: "Terra 
do Cruzeiro e terra de Santa 
Cruz! Ha quasi quatro séculos re
cebias, e tendo como unico apara
to a tua natureza majestosa e ale
gre, nas praias de São Vicente, o 
irmão Jcsé de Anquieta, cheio de 
heroismo e de santidade para po
der, por um trilho de indios, trans
por a Serra do Mar e estabelecer, 
nos campos de Piratiriinga, a ba
se estratégica para a conquista do 
teu imenso território. Hoje, essa 
base primitiva, donde partiam os 
denodados bandjeiüantes, está 
transformada no S. Paulo altivo, 
magnifico, glorioso e belo, que, com 
profundo espirito religioso, e sob 
a inspiração do seu venerável 
fundador, ha de conquistar, não o 
teu territoriq cómo no tempo dos 
Pretos, Taques, Almjeidas e Mo
raes, Campos, Pires, Toledos e A-

A visita de Tristão de Atai de
a esta Capital

O eminente sjociologo fez uma conferencia 
sobre? o programa da LJga Eleitoral Catolioa

dr. Antonio Pompêo de Camargo, 
que discorreu sobre a tese “Como 
São Paulo comemorou, em 1897, o 
terceiro centenário da morte de 
Anquieta”.

O orador historiou as solenida
des daquele ano, com a série de 
conferencias publicas, realizadas 
na antiga Sé e no salão da biblio
teca da Faculdade de Direito, com 
a presença do então presidente do 
Estado, dr. Campos Sales, e do en
tão bispo, d. Joaquim Arcoverde, 
pronunciadas por notáveis histo ■ 
riadores e sábios do BràSil, como 
mnsenhor dr. Francisco de Paula 
Rodrigues, EJuardo Prado, Brasi- 
lio Machado, Teodoro Sampaio, 
Pe. Américo de Moraes, S. J. João 
Monteiro, general Couto de Maga
lhães, Rui Barbosa, conego Ma
nuel Vicente, conselheiro Fernan-

Furtádos, Dias Paes Lemes, 
Cunha e Machados, Hortas, Bue
nos, Camargos e Tavares, e sim, 
has. &e conquistar, terra do Cru
zeiro e terra de Santa Cruz, o teu 
coração, coração do norte, do cen
tro e do sul. para a grandeza da 
Patria”.

O salão da, Curia- Metropolita
na, á rua Santa Tereza, foi peque
no para a numerosa assistência 
que ouviu o dr. Antonio Pompêo 
de Camargo, cuja palestra a P. R. 
A. O. (Radie- Cruzeiro do Sul1), 
irradiou.

No dia 19 de Abril proximo, con
tinuando a serie de conferencias 
mensais, falará, no mesmo local, o 
dr. Afonso d'Escragno!le Taunay, 
sobre “Anquieta em Sãc- Paulo de 
Piratininga”.

Esteve em São Paulo, terça-fei
ra passada, o ilustre li der cato- 
Jico dr. Alceu de Amoroso Lima 
(Tristão- de. Ataide), que teve oca
sião de pronunciar, na Curia Me- 
troploitana, magnifica conferen
cia sobre os princípios básicos da 
Liga Eleitoral Católica.

S. Exa. chegou pela manhã, vin
do de Cruzeiro e Taubaté, ande 
pronunciou varias conferencias so
bre têmas de grande oportunidade, 
referentes ás reivindicações cató
licas na próxima Constituinte.

Sobre os objetivos de sua vinda 
a São Paulo, em declaração á im
prensa, disse s. exa.:

— Efetivamente a minha visita 
á São Paulo não .se desvia daquel- 
tas finalidades que vêm nortean
do a minha atitude, no quadro in- 
teletual e politico dò Brasil. Com 

i isto quero dizer que aqui vim em 
missão da Liga Eleitoral Catoli- 
ca. Já estive em Cruzeiro e Tan- 
baté onde o povo catolico me re-j 
cebeu de uma maneira que me' 
deixou profundamente sensibili
zado. Fui até orador de pvaça puW 
fciica, cousa a que não,-estão habi
tuado mas-a que não me pode eXih

radas, para que . falasse. Com ffán-j 
queza trago dessa minha , ligeira- 
excursão àquelas - duas grandes ci~ ; 
dádes paulistas, a mais; profunda 
das impressões. Os núcleos eleito
rais ícatolicos. ali instalados, estão 
trabalhando ativamente, preven
do-se para o proximo pleito um 
comparechnentor considerável de 
eleitores. Sobre' a cidade de São 
Paulo, excuso-me de falar nova
mente. Todos aqui sabem per
feitamente quão profunda é a mi
nha admiração pelo seu povo e 
como me sinto reconfortado e en
corajado, todas as vezes que tenho 
contato com. a sua gente. Volto 
para o Rio cada vez mais entu
siasmado pela nossa cruzada, que 
aqui na terra paulista se revela 
sob aspetos surpreendentes.

dizendo do beneficio que vem fa- 
jzendo no mundo inteletual, a ação 
$ntensa do seu apostolado.

Em seguida, perante numerosa, 
seleta assistência, o orador de

senvolveu magistralmente o têma 
de sua conferencia, cujo resumo 

^transcrevemos, data vénia, do 
^Diário de São Paulo”:

Ú PROGRAMA DA LIGA ELET- 
r TORAL CATÓLICA

• Depois de mostrar o motivo por 
que se fundou a Liga Eleitoral Ca
tólica que hoje se espalha por to
do* o teritorio do Brasil, o orador 
passa a fixar os pontos principais

Padre Manoel Delboux
Deixou a Coadjutoria da Paro

quia de Santa Cecilia o Revmo. F. 
Manoel Delboux, por ter sido no
meado, por provisão de 20 de fe-

cieieieiaeieieieie*eie*eie*e*eieie$e*ei^

Charlatanismo ou loucura
De um matutino desta Capital, 

transcrevemos, com a devida vé
nia, a carta abaixe, recebida do 
Presidente da Federação Espiri
ta Paulista, Saturnino Bairbosa, e 
que seria de uma comlciade Lrre- 
sistivel si não fosse um testemunho 
eloquente da charlatanice espiri
ta e do lamentável estado a que 
ficam reduzidas as faculdades in- 
teletuais dos seus adétos.

Transcrevemo-la sem um co
mentário, dispensável á vista do 
chocante ridiculo dos absurdos 
que contem, para que nossos lei
tores possam fazer uma ideia do 
rasteiro nivel inteletual a que po
dem chegar os pobres escravisa- 
dos do espiritismo.
A “REFORMA GEOLOGICO-SO
CIAL DO PLANETA” SEGUNDO 

O ESPIRITISMO...
Communica-nos o professor Sa

turnino Barbosa, presidente da 
Federação Espirita Paulista:

“Numa sessão havida na Fede
ração Espirita Paulista, á rua 
Oriente, 193, sòb a presidência do 
professor Saturnino Barbosa, a 
“mediun” Guiomar de Aquino re
cebeu o espirito de João Evange
lista, que deu a seguinte commu- 
nicaç&o:

-Disse Jesus, — -de um mil 
pasará, a dois mil não chegará". 

i Estamos a 1933, faltando apenas 
,67 annos para terminar o prazo 
! fatal.

Daqui a quarenta annos, por
tanto, estarão destruidos os se
guintes continentes por maremo
tos, aeremotos e terremotos: Afri
cano, Asiático, Europeu e Amerir 
ca do Norte; Sobreviverá somente 
a America do Sul para levar aos 
povos decahidos, a religião nova 
— o espiritismo.

Antes que isso aconteça, Jesus 
baixará ao largo da Sé, cuja ca 
thedral então já estará conclui- 
da. O ultimo bispo paulista será 
Leão XIII, que apresentará Jesus 
aos representantes das diversas 
religiões, acotovelados naquelle 
largo. O Divino Mestre dirigir-se- 
á ao povo, num eloquente discurso 
em que descreverá o infinito, mos
trando as bases em que se funda 
o espiritismo, religião que nasce 
com o proprio homem, represen
tada no sexto sentido. Não é uma 
invenção humana, mas o proprio 
fundamento da humanidade.

O “médium” não se inventa, 
nasce feito. Não é um apparato, 
mas uma parte psychica da natu-

A CONFERENCIA NA CURIA 
METROPOLITANA

No salão nobre da Curia Metro
politana, Tristão de Ataide traçou 
em brilhante conferencia, o pro
grama da Liga Eleitoral Católica.

A’s 17 1/2 horas, a sessão foi

vereiro p. passado, Secretario par
ticular de S. Exa. Revma. o Sr. 
Arcebispo- Metropolitano.

Logo após a terminação de seu 
curso no Seminário Provincial de 
São Paulo, nomeqdo coadjutor 
desta Paroquia, em 16 de fevereiro 
de 1933, S. Revma. já ha algum 
tempo vinha desempenhando in
terinamente as funções para que 
agora foi nomeado.

A Congregação Mariana de San
ta Cecilia, e com ela a Paroquia 
inteira, não podem deixar passar 
esta oportunidade de manifestar 

! ao Revmo. Pe. Delboux tc-da a sim-i! patia e amizade de que nos poucos
aberta, presidida por monsenhor | meses de contáto quotidiano, no 
Gastão Liberal Pinto, que fez a 
apresentação do ilustre pensador,

seu sagrado ministério, soube se 
fazer credor S. Revma,

*e*c**e**e**eie$e**e*eieie*e*e*eie*e*^
reza humana. Nesse ponto do dis
curso, ha uma manifestação de re
volta em que muitos não vêm 
com bons olhos os espiritos ao la
do direito do Divino Mestre.

Jesus termina a sua oração, de
clarando o espiritismo religião of- 
ficial e segue voando para Roma 
onde as coisas se passam da mes
ma maniera, sendo assassinado o 
ultimo papa — Jonas, que animou 
o corpo de Anchieta, no periodo 
colonial paulista.

Saturnino é um vehiculo das di
vindades para annunciar aos ter
ráqueos estas verdades, preparan
do desfarte os caminhes para a 
vinda do Mestre.

Isto dá-se em virtude de uma 
lei sociologica-universal que diz:

“Os planetas quando viciados, 
são total ou'parcialmente destrui
dos. O nosso vae passar por uma 
reforma de caracter geologico^so- 
cial.

Em ptfhtioa, haverá- um só go
vernador que será um missioná
rio divino, acclamado, em plebis
cito, pelo povo.

Em matéria de religião, predo
minará o espiritismo. Todas as 
igrejas passarão a funccionar co
mo Centros Espiritas. A Sé Ca- 
thedral passará a ser um senado 
onde Guiomar de Aquino e An- 
nie Besant receberão, mediumhi- 
zadas, as leis divinas que regula
rão os interesses do povo.

Funccionará o Tribunal dos ca
samentos com um medico para 
examinar o sangue; um “médium” 
para verificar si os nubentes não 
são inimigos sob o ponto de vista 
das existências passadas; e um 
advogado para os salutares divór
cios. Dahi por deante, só poderão 
casar-se os “amores de almas”.

Quando o planeta estiver com.- 
pletamente reformado, o vestuário 
será a túnica, tanto para o homem 
como para a mulher.

Terminando esta communicação, 
hei por bem avisai-os que Nápoles, 
a Inglaterra e o Japão, serão des
truídos .antes.. daquela época. 
Paz... — João Evangelista”.

(Da ‘‘Folha da Noite”, de 13 de
m$rç0/de 1033).

do seu programa os quais podem 
ser resumidos no seguinte decálo
go: l.° promulgação da Constitui
ção em nome de Deus; 2.° Defesa 
da indissolubilidade do laço ma- 
tr.monial, com assistência ás fa
mílias numerosas, e reconheci
mento de efeitos civis ao casa
mento religioso; 3.°, Incorporação 
legal do ensino religioso, faculta
tivo, nos programas das escolas 
nublicas. secundarias e normais 
da União, dos Estados e dos muni- 
eiDios; Regulamento da assis
tência religiosa facultativa ás 
classes armadas, prisões, hospi
tais. etc.: 5.° L^berdaH* de syndi- 
calizacão. de modo aue os sindica
tos operários catohcos, legalmen
te organizados, tenham as mesmas 
garantias dos syndicatos neutros: 
6.° Reconhecimento do serviço 
eclesiástico, de assistência espiri
tual ás forças armadas e ás popu
lações civis, como equivalente ao 
serviço militar: 7.° Decretação de 
legislação do trabalho inspirada 
nos preceitos da justiça social e 
nos princípios da ordem cristã: 8.° 
Defesa dos direitos e deveres da 
propriedade individual; ' 9.!\ Deçre^-

social contra quaisquéf átiMetades 
subversivas, respeitadas as exigên
cias das legitimas liberdades poli- 
tica»s e civis; 10.° Combate a toda 
e qualquer legis1 ação que contra
rie expressa ou implicitamente os 
princípios fundamentais da doutri
na católica.

O PROBLEMA DO DIVORCIO
Sobre todos os pontos do decálo

go da Liga Eleitoral Católica pas
sou a referir-se pormenorizada
mente o orador. Sobre a questão 
do divorcio, por exemplo, teceu 
considerações mostrando como se
ria inadequada a implantação 
desse instituto jurídico em nessa 
.egislação. A introdução do divor
cio em nossas leis marcaria a vito
ria da conceção individúalista do 
casamento contra a conceção cris
tã do mesmo. Pois ele foi apenas, 
para a burguezia esquecida dos 
:eus deveres morais mais sagrados, 
desejosa, porém de desrespeitar os. 
preconceitos sociais mais corren
tes, a necessidade de conciliar o 
instinto com a respeitabilidade. 
Divorcio foi o meio termo encon
trado entre a indissolubilidade 
dificil exigida pela conceção cris
tã da união dos sexos, e o amor 

i livre para eles ainda da conce
ção socialista. E a civilização bur- 
gueza adotou, então o divorcio. 
Adotou-o de braços abertos, e fez 
dele um de seus cavalos de bata
lha. Com ele conciliava o instin
to sexual aventureiro e poligamo, 
com a respeitabilidade social que 
em preciso não perder.

D RECONHECIMENTO DOS EFEI
TOS CIVIS DO CASAMENTO 

RELIGIOSO
Quanto ao reconhecimento des 

efeitos civis do casamento religio
so, será apenas regularizai' uma 
situação de fato, espalhada por 
todo o Brasil, dando ao registro 
civil <io casamento um carater ana- 
logo ao registro civil do nascimen
to ou da morte. A função do Es
tado, em face do casamento, se 
não é inteiramente da mesma or
dem que a súa função em face do 
nascimento ou da morte, pois com
pete ao Estado, em suas leis, de
fender a integridade da familia pe
la- indissolubilidade do matrimo-

(Qoptiiuria m 2,a pg.)

Tem-se falado, ultimamen
te, a boca pequena, na pos- 

sibildiacue (,para alguns, iminên
cia) dê uma nova Conflagração 
mundial.

De nada serviu, ao que parece, 
a dura experiencia de quinze anos 
atrás. Os homens, que não ouvi
ram as exortações de Pio X, em 
1914, nem as de Benedito XV, em 
1918, continuam cada vez mais ce
gos e mais suiflos.

O aspéto atual do mundo seria 
cómico, si não fosse trágico, com 
vermes a agitarem ramos de oli
veira, bandeirolas vermelhas e fu- 
£is carregados, tudo ao mesmo 
ítempo.

Uns, hipócritas, lançam mani
festos anti-guerreiros, iMeunem-se 
cm convencõs e congressos con
tra a guerra, e... preparam os 
horrores da guerra aeitea e quí
mica.

Outros, ingênuos, crêm ainda 
na segurança dos tratados e na
eficacia de sociedades e confe- 

i:!?jncias internacionais, em que 
figuram a razão sem o Espirito, a 
honra sem a virtude, a paz sem 
Deus. E enquanto discütém formu
las e mais formulas para evitar a 
guerra DECLARADA, as nações 
DE FA’TO se engalfinham e se 
comem.

Esses eternos papagaios, cégo-s 
e surdos, não se con venceram ain
da de que não serão tratados, nem 
sociedades, nem arbitragens, em 
desailmamentos aue impedirão os 
homens de se odiarem, entrecho
carem e destruírem mutuamente, 
pois, quando eles de si afastam o 
principio do Amor, Deus. os tra
tados sã,o "farrapos de papel”, as

as conferencias, xaropadas retó”i~ 
j cas, as arbitragens paliativos ri

dículos, e o desarmamento.. êra, 
enmianto houver Cains, no mim- 
do. sempre, com armas ou sem 
elas. os homens encontrarão meios 
de destruir seus semelhantes.

Assassinatos
políticos

(EIA — 22 — 2 — 33 — Ha ne
cessidade de chamar a atenção das 
autoridades e do publico sobre o 
perigo que representa a propaga
ção, por Moscou, do terrorismo po
litico. O •■Komintem" edita ma
nuais terroristas. Os jornais co
munistas do mundo inteiro pre 
gam o odio ás autoridades e glo
rificam a obra horrível'da “Tche- 
ka” cujo jubileu acaba de ser fes
tejado na U. R. S. S.

Proclamando que “cria no bol- 
chevismo”, o agressor do Presi
dente Roosevelt acresentou: “de
sejo matar todos os presidentes e 
todes os oficiais”.

Eis ai uma consequência diréta 
da propaganda comunsita; não 

• ha portanto de que se espantar si 
los atentados políticos se multipli- 
jcam: Doumer, Roosevelt.

0 trabalho forçado 
na II. R. 8.8.

(EIA — 23 — 2 — 33) — O or- 
gão oficial do Comissariado da In
dustria , “ Z a Indoustrialisazion ” 
explica como o Soviet conseguiu 
vencer as dificuldades para a 
constituição de uma neva indus
tria de laminagem. Toda a orga- 
nisação técnica dessa” usina (cons
trução, plano de trabalho, orga- 
nisação da produção, etc.), havia 
sido entregue a um grupo de es
pecialistas alemães, forçados ao 
trabalho e vigiados pela G. P. U. 
Este Grupo foi condenado por u- 
ma “soi disant” sabotagem indus
trial; seu chefe era o engenheiro 
Neumeier,

- ^-1,..V íisSiá 1 v.í A. 'i:À- .0-,
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Secção das Fílfjas de Maria
3(1

Na reunião de zeladoras reailza- 
da este mês, o R. P. Diretor con- 
venceu-nos da necessidade da for 
mação eucarística na Pia União, 
que jamais poderá constituir um 
centro luminoso e fecundo de ir
radiação de apostolado, se não vi
ver em roda da Sagrada Eucaris
tia.

E’ necessário que despertemos a 
nossa fé e a ativemos pela leitura, 
pelo estudo, pela meditação e con
templação dessa presença adcv.a- 
vel, que ha 19 séculos nos faz com
panhia no meigo silencio do Ta
bernáculo.

-Ao terminar o templo maravi
lhoso que a piedade lhe sugerira 
construir a Deus, viu-o Salomão, 
iluminado por uma graça extraor
dinária. E entoou, em cântico be
líssimo, a comoção de sua alma, 
por essa manifestação da presen
ça de Deus. Que direm.os nós an
te a presença Real e Permanente 
de;1 Seus na Eucaristia? Que nos 
pòdé sugerir este amor infinito, 
senão o carinho da nossa presen
ça • assidua, quotidiana, junto 
d’Elé?...

- jjç -
SECÇÃO OPERARIA — Rea

lizou-se a 12 de março a reunião 
desta secção. Presidiu-a o R. P 
Diretor.

Se evitar as ocasiões de pecado 
é a parte negativa do nosso tra
balho para o aperfeiçoamento es
piritual, promover os meios para 
praticar a virtude é o lado positi
vo, disse S. Revma. Ha um meio 
que está ao alcance de todos; é a 
consciência da presença de Deus. 
Não se trata de atrai-lo pelas nos
sas faculdades, a modo de quem 
recompõe, dentro de si, a imagem 
querida de alguém que está au
sente ;mas conhece-lo presente 
pelas nossas faculdades.

Deus é que nos sustenta no ser. 
Nele vivemos, nele sentimos. As
sim,, nos trabalhos os mais humil
des, n$s alegrias, n^ horas... de..,, 
sofrimento, devémos nós lèhibrar 
de. que Deus nos assiste com sua 
presença.

JUSTIFICAÇÕES — Recebe
mos de: Maria Adelina de Castro 
Rodrigues, Marina de Freitas, 
Iolanda de Paiva, Benedita Kiehl, 
Maria Gení Reggiani de Aguiar, 
Elvira Altenfelder 
Mortari e Odelia Meier.

Solicitou um mês de licença 
Maria Stela de Abreu Sampaio-.
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ConsolaminI mei...

Fotografia do retiro fechado promovido pela Federação Mariana Feminina, no Colégio Sion, duran- 
------------------------------- te os três dias de Carnaval —----------------

AQUARELA
Meio dia!
Ao balanço das redes verdes, 
sempre verdes, 
sempre em flor, 
cigarras vadias cantam ao sol! 
A’ sombra redonda de uma man

gueira copada
um preto velho
recorda 0)5 tempos de escravidão 
e as glorias aue colheu 
na guerra do Paraguai.

Na varanda ampla, 
rasgada em janelas largas 
para o dia,
ao vai-vem da cadeira de balanço, 
0 fazendeiro pensa 
na alta do café:
(Sobe... não sobe... sobe... não 

sobe... sobe...)
E adormeceu.

Armando Barbosa
**eieieieéeieieie^

Nas ruas quietas a noite ani
quilou aos poucos os últimos 
sintomas cia vida intensa que ali 
correu durante o dia. Ern breve 
o silencio pesou por toda a par
te, dando á fisionomia calma da 
cidade a aparência de beatitude 
serena. Entretanto, ela não dor
me. Sofre a angustia dolorosa

Parecem-lhe azas ligeiras e afia
das rasgando a gaze cinza da pe
numbra que o envolve. E' melhor 
ficar atento. Agora já se distin
gue bem o murmúrio suave que 
se aproxima. Batem de mansi
nho á porta e ha caricias de velu
do nessa voz que a chama lá de 
fora: ‘ Jesus, meu Jesus.,.” Je-

tambem tém o seu inconciente 
onde se refugiam os seus ele
mentos indesejavis para agir nas 
horas, caladas do. jsono. E’ a ho
ra dá orgia e do vicio. £’ a hora 
dos festins baltazarianos. E’ a 
hpra das blasfémias, das desgra
ças e dos crimes. E’ a hora em 
que a creatura arremessa contra 
0 Creador o dardo envenenado 
das maiores inominias, dos maio-

uc xiguio-i, 1 .
SUva, Elvira. res °probrios.

—0*7
Na semi-obscuridade do San

tuário, Jesus estremece. Que foi?

A Santa Comunhão
T radução

(Estraido do livre "La Saln .e 
Ccmmunion" de Monsr. de Gi- 
beigues).

A vida cresce ou diminue, sobro 
nosso globo, conforme a torra co
munga mais ou menos com 0 sol

No inverno, é a mo.vte; porque? 
— O sói está baixo no horizonte: 
seus raios oblíquos de.sbsam sobre 
o sólo mais do que 0 penetram. 
Não ha comunhão entre á terra e 
0 sói; portanto nem calor, nem 
vida.

Logo, o sói se eleva; seus raios 
que dardejam mais diretos, põsm- 
se a penetw a terra o rcaquess- 
la.

A comunhão começa — comu
nhão de primavera e logo em 
.seguida a vida reaparece: as ar
vores rebentam em brótos. E, á 
medida que os raios se tornam 
mais diretos, a penetração mais 
profunda, o calor mais intenso e a 
comunhão mais perfeita, a vida 
aumenta. Vem logo, a comunhão 
de estio: as flores desabrocham, 
as seáras amarelecem, os frutos 
se maturam. A vida transborda 
por toda a parte.

Mas, apenas a comunhão da 
terra com o sol diminúe de in
tensidade, logo o calor se subtrai; 
a vida foi atingida e deperece pro
gressivamente. A vida se vai ao 
mesmo tempo que 0 calor e a co
munhão. E’ o outono logo; depois ! 
0 inverno: a morte vem. e absor- j 
ve a vida. ,

Tal é a imagem de vossas co- l 
munhões. ,

dos grandes' pesadelos. A cidade 1 sus atende. Mas a comoção cor»
ta-lhe a voz. Estreita nos braços 
aquela alma tiritante de frio, mas 
não fala. E* ainda a visitante 
dçssa hora tardia a primeira ipS 
romper o silencio : "Tíve safira 
des de ti, meu Jesus! Advinha- 
va-te só no abandono do teu 
Santuario e me pareceu que a \ 
noite assim deveria ser demasia- j 
damente longa. E abandonei o; 
leito, Jesus, pr’a te encurtar a 
vigilia penosa, pr’a te arrancar 
os espinhos que te ulceiam o Co
ração já tantas vezes por nós 
magoado. Ficarei agora comíígo, 
meu Jesus, aqui me tens...” E o 
suave coloquio prosegue até que 
outra alma se aproxima. Veio 
render a sentinela avançada do 
prisioneiro divino. Depois cutra 
e mais outra. Passam-se assim 
as horas. Jesus entretido com as 
almas que o buscam no silencio 
da noite sente menos o peso dos 
insultos, já não ouve as blasfé
mias grosseiras que fervilham lá 
fora Só depois que amanhece a 
ultima guarda deixa c seu posto. 
Mas a noite ja passou. A cidade 
desperta. E Jesus consolado pelo 
carinho de umas almas das ofen
sas de outras, vae viver os ins* 
tantes mais felizes de sua vida. 
Vae habitar a sua cela predileta: 
vae para o coraçção dos fieis que 
já o procuram, sequiosos de vi-

Ha comunhõss de outono, vós 
vos relaxais do vosso primitivo 
fervor, vós vos entibiais ,vó.s não 
recebeis ma;s esta abundancia de 
graças pelas quais a vida se desa
brochava em vós; graves sintomas 
de um próxima resfriamento.

Ha, infelizmente, comunhões de 
inverno: comunhões que deslisan- 
sobre as almas sem penetra-las, 
sem faze-las aproveitar da graça.

Mas, ó felicidade, a alegria de 
céo, ha comunhões c.e prmavera, 
que fazem estremecer as almas, 
que as arrebatam! — o paraiso 
sobre a terra, são as comunhões 
de estio, em que a divindade cobre 
as almas dos seus mais quentes- 
abraços e as penetra com os seus 
mais poderosos raios.

Ah! quem. não desejaria fazer 
comunhões de primavera e sobre
tudo comunhões de estio? Pensai 
pois, que cada aumento de gra
ça santificante que vós recebeis 
ao comungar, mesmo a menor, in • 
flúe sobre vossa eternidade.

Em consequência deste aumen
to vós conhecereis mais a Deus, 
e ama-lO-eis, para sempre, com 
um maior amor.

CECILIANA

DR. CELESTINO BOURROUL
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consultorio

R. Quintino Bocaiuva, 36 
— Das 3 ás 5 —

São Paulo

da, nessa hora matinal, hora in
termediaria, indefinida — fusão mã'0S" Para v°s e Paría EleI 
de duvida e esperança, misto de 
treva e luz.

Fabiola.

“A Comunhão não é prémio de 
virtude, sinão meio para alcan
ça-la e pratica-la. O prémio te
remos, um dia, no céu, e esse ha 
de ser 0 fruto da perseverança, o 
triunfo do Esforço e do Devota- 
mento.

Que vos detem? Não tendes 
tempo? Estaes oprimidos de tra
balhos e tribulações?

Por issò mesmo. E’ então que 
se vos impõe um repouso salutar, 
repouso do espirito e do coração, 
aos pés de Jesus Sacramentado.

O banquete eucarístico é para 
todos, sem exceção. Ha lugar ali 
para todos os que sofrem, para 
todos os que precisam de conse
lho, de alivio, de consolação, de 
energia, de paz, de resignação..., 
mas, sobretudo, para as almas ge
nerosas, sedentas de amor e per
feição.

Não sabeis? — Ali, no taberná
culo, no trono humilde, onde es
pera Jesus 0 tributo da nossa de
voção, ha uma Pequenina Hóstia 
que se destinava a Alguém que 
vos é caro... e esse Alguém a re
pele com ingratidão, não a quer, 
não a conhece, não lhe tem amor!

Vinde, pois, recebe-la, —* vós que 
lhe conheceis 0 valor, vós que lhe 
tendes experimentado as doçuras 
e as consolações. Os tesouros re
servados a essa Alguém que tanto 
vos é caro, Jesus vos perá nas

A Igreja Católica, divina em sua 
origem e na finalidade sublime 
de sua missão salvadora, teve 
sempre á volta de si, aconchega
dos á sombra de seus maternais 
cuidados, milhões e milhões de 
almas felizes, que a ela votaram a 
mais leal submissão. São aqueles 
que atraídos pela pureza sem má
cula da doutrina de Cristo, a re
percutir ainda como um eco sob 
as abobodas dos grandes templos, 
ou pelas campinas abertas dos ser
tões, onde chegou o zelo ardente 
des missionários, acorrem pressu
rosos a juntar-se ao rebanho es
colhido, para beber da “fonte de 
agua viva que jorra para a vida 
eterna”.

Entretanto, cousa estranha, 
quantas pessoas não contemplam 
de longe essa agremiação bemdi- 
ta, admriam-lhe os princípios, ex
tasiam-se ante a elevação de sua 
moral tão bela e permanecem a- 
fastadas e.não procuram sequer 
avizinhar-se, para mais de perto 
sondar as riquezas que se ocultam 
nesse tesouro imenso de virtudes! 
E\ que, se a moral cristã atrae e 
encanta pelo que de belo ofere
ce, cs mandamentos que ela im
põe a muitos afastam pelos sacri
fícios que exigem e pela pureza 
de vida que requerem.

Entre estes últimos, os que não 
têm a energia precisa para conser
var-se fieis ao Evangelho, estão 
os que se dizem “catolicos anti- 
clericais”. Queremi ser catolicos, 
desejam viver nessa sociedade tão 
nobre ,e, não tendo a força de 
observar os preceitos sagrados de 
que são os padres os pregoeiios e 
defensores intemeratos, afastam- 
se com o pretexto de que são ca
tolicos, mas não praticam porque j 
não gostam dos padres.

Esta afirmação, que já traduz !

uma grande injustiça (perque 
qual o catolico que não deve a 
graça de o ser á mão ungida de 
um padre que lhe fez cair sobre a 
fronte a agua regeneradora do ca- 
tismo?) é a que se ouve de muitos 
e muitos lábios, como se com ela 
se justificasse uma vida pouco ou 
quasi nada cristã.

Sim, o mundo não gosta dos 
padres. Aquela batina preta, mor
talha em que se envolveram to
das as ilusões da terra, faz lem
brar a morte; e ao pecador, ao 
que vive com a alma enodoada de 
vicios e de crimes, não pode agra
dar a elmbrança de que um dia 
deverá morrer. A vida do padre, 
obscura e humilde, cheia de ab
negação e entremeada de sacri- 
ficios, é a pregação muda do 
Evangelho, que condena as per- 
fidias, que anatematiza todas as 
torpezas que se cometem á som
bra e para as quais se pretende 
a sanção da justiça e do direito. 
E es homens que não querem su
jeitar-se ao sacrifício de seu egoís
mo e de sua ambição, não que
rem também ouvir a linguagem se
vera e firme que lhes prega a pe
nitencia e a abnegação do seu 
“eu”.

Querem seguir a Cristo, mas não 
o seu Evangelho e assim imagi
nam. um Cristo isolado-, intangi- 
vel, longe de seus Apostolos e 
sucessores, aos quais pretendem 
enxovalhar com a lama imunda 
que é o atoleiro em que eles pro** 
prios se precipitaram.

Querem seguir a Cristo, ser ca
tolicos, mas atacam os padres, es
quecidos de que, a estes, dirigiu 
Jesus um dia estas palavras: 
“Quem vos ouve, a Mim ouve e 
quem vos despreza, a Mim é que 
despreza”.

N. M.

A visita de Trísíão de Aiaide 
a esta Capital

D. Duarte Leopoldo e Silva — 
(Pastoral sobre o SS. Sacramen
to).

Vestibular para Medicina
ESQUEMAS DE BOTÂNICA

Notas taquigraficas do curso do dr. Paulo Sawaya, professor en
carregado do curso de botanica e Zoologia da FacuMade de Me

dicina e professor do Ginásio São Bento.
Adatadas aos exames vestibulares e com mais de 300 desenhos es

quemáticos. — Preço 20$000. A venda na portaria do 
Ginásio São Bento.

AULAS PARA ESTIBULAR DE MEDICINA, EM 
TURMAS LIMITADAS

Tratar, com o Dr. Sawaya, praça Ramos de Azevedo, 18 — 3.o 
Andar — Das 17 ás 19 horas

(Conclusão da l.a pg.)
nio, é, entretanto, do mesmo ca- 
rater. O aspeto civil do casamen
to não é diverso do aspeto civil 
do nascimento ou da morte. E 
como nestes, é pelo registro civil 
que o Estado garante os direitos 
dos individuos e da coletividade, 0 
mesmo deve suceder com 0 casa
mento. E’ 0 que se pratica em nu
merosas legislações modernas, co
mo a ingleza, austríaca, a italiana, 
etc. O regime que melhor respeita
ria a liberdade das consciências 
individuais, como 0 praticam, em 
diferentes modalidades, esses e 
outros paizes, é 0 do casamento ci
vil facultativo , ^ não obrigatorio. 
Crear-se-ia para os efeitos da 
prova, um registro civil obrigato- 
rio, onde se anotariam, pelas da
tas, ás comunicações de casamen
to feitas pelos celebrantes das va
rias confissões religiosas. Por essa 
forma assegurar-se-á a unidade 
de registro, sem praticar nenhu
ma vi ciência ás concienc a.s cató
licas, impondo-se-lhes, com o no 
me de casamento, um ato civil, 
quais as suas convições religio
sas vedam considerar como tal. 
Nenhuma razão de o^dem sccial 
ou juridica existe que se oponha - 
á admissão desse alvitre.

A LAICIDADE DO ENSINO 
— A neutralidade religiosa, que 

foi erradamente considerada co
mo corolário da separação entre a 
Igreja e 0 Estado convertia-se, na 
pratica, no mais estrito do setaris- 
mo anti-religieso e no mais odioso 
dos privilégios; o privilegio dos 
ateus. Só estes lucravam com 0 re
gime de absoluto desconhecimen
to moral e religioso que reinava 
no ensino publico. O ensino moral 
e religioso é o complemento abso
lutamente necessário para dar um 
sentido geral a todo o esforço edu
cativo. O restabelecimento do* 
ensino religioso traduzirá, alem 
disso, simples respeito á vontade 
da população, que reclama a dou
trinação do catecismo catolico a 
todos os alunos, cujos pais não te
nham declarado expressamente 
outra crença no ato da matrícula 
dos filhos. A vontade das pessoas 
investidas do direito da educação 
será, quanto possível, atendida. 
Mas é indispensável, que os prin- 
cipios morais e religiosos do ca
tolicismo informem todo 0 ensino, 
desde os cursos primários até os

universitários, vedada, portanto, a 
propaganda cotra a religião do 
povo brasileiro. Só assim será pos- 
sivel lançar os fundamentos da 
defesa de um bem nacional, que 
estamos a arriscar de um modo 
imprudentíssimo: a unidade espi
ritual.

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO
Os problemas mais cruciantes 

do mundo moderno são, sem a me
nor duvida, os do trabalho. Em 
torno deles se trava a grande luta 
deste per iodo de transição que 
estamos a viver. Todo 0 mal estar 
social contemporâneo provém, em 
grande parte, da dissociação fu
nesta entre 0 capital e o trabalho. 
A civilização, que modemsumente 
desfrutamos, fundou-se sobre a 
dominação completa do capital e 
subordinação absoluta do traba
lho, que reagiu, como era inevitá
vel, e sob a forma também erra
da pseudo cientifica, de uma di
tadura do proletariado que tem co
mo principio cardeal da sua politi ■ 
ca, a luta de classe.

Passa então 0 sr. Amoroso Lima 
a explicar em que consiste a dou
trina católica no terreno econo- 
mico-social Certos numeros des
ses preceitos foram incorporados 
ao programa da Liga Eleitoral Ca
tólica, tendo sido citados pelo ora
dor.

A PROPRIEDADE PRIVADA
Sobre o problema da proprieda

de privada, no programa da Liga 
Eleitoral Católica, o sr. Amoroso 
Lima adiantou, em resumo ò se
guinte: o direito cristão recomen
da a distribuição mais equitativa 
da propriedade, reconhecendo ne
la não apenas um direito indivi
dual, mas também uma função so
cial. E assim sendo, reage contra 
os abusos do individualismo que 
levou a sociedade ao mal estar e ás 
injustiças que ameaçam, aniqui
lar a civilização moderna. Mas, 
por outro lado, defende no direito 
individual e social de propriedade 
a garantia da independençia da 
pessoa humana, da família dos 
núcleos sociais legítimos.

O eminente escritor regressou 
no mesmo dia, pelo. noturno para 
o Rio. Ao seu embarque compa
receram varias figuras de desta
que nos meios catolicos e intele
ctuais desta capital.

i
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REFLEXÕES...
MANSIDÃO

(Continuação)

Jovem Mariano
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ORGÃO DA SECÇÃO DE MENORES (CONGREGAÇÃO MARI AN A S LUIZ GONZAGA)

Como nasceu 
a Violeta

joven* uc ajuxx. 
uma. OlitJ.it vucuuc ucvu 

c&*-vos ttesejobo ut que a. ciuuVcjuj 
com esraciauo cauíuio ixo jUiuhu 

uu coiaçao.
jc* uio ua ueiia e upo^vouca viau*

Ué Ua UliiUsiaao. iciii a ui(t,u^.a4*o

ou uo^uia k> coiiuao uc éonvcaci 
o» uuiitvuc2> m*ub enuwec.uos e uc 
os» arrastar a uma sanui emula-
V*o- ___ ^

iviais moscas, uiz o. A’*aucisco 
ue baeis, se caçam com uma go*- 
tasurna ae mci uo que com um u- 
t,Jo ae fel”.

iViansiuao deveis praticai com 
reiaçao a vossos pais. ocue uuceu 
no secunclar-ines as oraens, seae 
uumiitíes no ouvir-mes os conse
lhos, prontos para servi-ios, ala- 
cres em os venerar.

Si essa iôr sempre a vossa ati
tude com respeito a vossos pro
genitores, quanto baisamo de con
solação derramareis sobre suas 
cansadas frontes.

Certo que a vossos pais não liies 
podeis restituir condignamente as 
somas não pequenas que dispen- 
deram e ainda hoje dispendem na 
vossa formação morai e intelle- 
tual. A saúde que fruis, a custo 
dos seus desvelos e cuidados, cer
tamente que a não podeis comuni
cai-lhes. Sossegai-vos, porém, que 
por muito recompensados se hão 
de dar e por imensamente felizes, 
si tudo fizerdes que a vosso alcan
ce estiver para corresponder-lhes 
devidamente aos sacrifícios. “Hon 
rar pai e mãi”, eis o quarto man
damento da lei de Deus.

Não os ameis, porém, meus a- 
miguinhos, sómente por palavras, 
mas de fato. Não os venereis por 
medo dos castigos e repreensões 
com que vos possam fustigar, mas 
por afecto. Lembrai-vos, sempre 
que :Amor filial, é obediência; 
amor filial é humildade; amor fi
lial é mansidão é generosidade, é 
gratidão.
c (Contínua)... ... ......
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Jovem
Meu filho, meu amigo, msu ir

mão, jovem que vagueia pelo de
serto da vida... Escuta: Sento-te 
cansado? desanimado da vida? 
Tens em teus lábios o amargor 
do fel da realidade da vida? Tudo 
te aborrece, nada te causa prazer, 
és falho de ideaes alevantados e 
sublimes?

NQTFQ
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SECRETARIA

Por motivos particulares pediu 
transmissão de cargo o cong. Ed
mundo Ponzio, secretario eleito 
para o ano de 1933. Para substi
tui-lo foi designado o congregado 
Renato Pereira, que assumiu o 
cargo dia 12.

TESOURARIA
Esse cargo, vago pela exonera

ção do cong. Horacio Pires, foi 
preenchido pelo congregado Ed
mundo Ponzio, ex-Secretario da 
Congregação.

CENTRO DE ESTUDOS
Em virtude da decisão do Con

selho da Congregação, o Grêmio 
continuará a realizar suas sessões 
no ultimo domingo do mês. Pa
ra que se mantenha e progrida 
contará com o apoio da diretoria 
da Congregação, de vários con
gregados e do sr. Alberto de Aze
vedo, l.o redator deste Suplemen
to.

!Para um trabalho literário foi 
designado o congregado Einar A. 
Kok, secretario do Centro de Es
tudos “Colatino de Campos”.

“JOVEM MARIANO”
Em virtude do pedido de demis

são do Congregado Luiz Mancini, 
secretario do Jornal, por motivos 
justos, a Redação do Jovem Ma
riano convidou ao Cong. Rui Es
corei Ferreira Santos a substitui- 
lo nesse cargo. Esse convite foi 
aprovado pelo Revmo. Pe. Dire
tor e pelo Assistente do Jornal.

Aqui ficam, pois, os nosses maio
res agradecimentos aos serviços 
prestados por aquele Congregado 
ao orgão da Congregação de S. Luiz 
Estamos certos támbem de que 
sempre contaremos com o seu 
apoio e sua colaboração, que tan
to nos tem auxiliado desde o pri
meiro número.

ieie*e*e$eie#*cieie^^
“O que não fez nada está pro- 

ximo de fazer o mal”.
Franklifl

Escuta que te digo, ouve-me: 
Também eu como tu, sofria deste 
mal que nos leva cada vez mais 
para o abismo da inutilidade, do 
desanimo quiçá do suicídio. Tam
bém eu vivia vegetando, leviano 
e volúvel, voltejando como a li
geira e diafana borboleta, beijando 
a todas as flores como o pequeno 
beija-flor. Tudo me enfadava! não 
tinha animo para nada, o cada 
vez mais me afundava no lamaçal 
dó vicio, da carne, a ver se esque
cia o sofrer, c apenas por instan
tes era feliz e por momentos ape
nas tinha a ilusão que era feliz.

Pois bem: um amigo, um des
ses amigos que como o anjo S. Ra* 
phael apareceu a Tobias, a °ste 
a quem devo a felicidade e tran
quilidade que ora gozo, levou-me a 
um lugar que não conhecia, 1*- 
vou-me ao campo ás trinche;ras 
dos que combatiam sob o Laba ro 
da Imaculada. E lá com os exem
plos com a vontade de me tor 
nar igual a eles, com a ancia de 
gozar daquela felicidade que res
plandecia em todos os rostos ati
rei-me á conquista com o mes
mo impeto com que outróra mé* 
atirar aao pecado. E hoje, oh!, co
mo sou feliz, como me sinto alegre 
no meio das amarguras de que 
tantos desanimam. Escuta-me, não 
me é possivel gravar no papel 
aquilo que gravei n’alma. Vós que 
todos os dias vêdes na “botonie- 
re” de tantos jovens um escudo 
que traz uma cruz em branco: 
vós que vêdes com que orgulho 
eles a levam, a paz a confiança, 
vós que vêdes crianças-homens, 
vinde ao menos conhecer o que 
significa, a que diz:

Procura uma congregação Ma 
riana, informa-te sobre os deve
res, sobre as obrigações, e si pos
sivel for engaja-te na nau Almi
rante da “ESTRELLA DOS MA
RES”. Digo-te, mais ainda, juro- 
te : nesta nau has de chegar ao 
porto da paz e da bonança, nela 
não temqjreis as tempestades. 
Lembrae-vos, nunca é tarde para 
se voltar para o bom caminho. E 
si assim o fizeres terás a felicida- 
-2 da qual me vanglorio, terás ba
se firme para teus ideaes ,terás ç» 
“Eldorado” que procuras em vão 
na matéria, no mundo..,.

Por Deus attande-me. Si assun o 
fizeres não tereis seguido a um 
mau conselho, nrus a um dom que 
Deus s-í dignou de dar-te.

Lembra-te sempre: PER MA
RI AM AD JESUS..

UM CONGREGADO

Colunas delicadas, semelhantes 
a troncos esbeltos de estranhas 
arvores, se aprumam, sustentan
do as emaranhadas ogivas. Estas 
se arqueiam em abobadas, prclom-' 
gadas em cornijas e capiteis co
bertos de magnifica escultura, 
verdadeiras rendas de pedra, cujo 
molde misterioso e divino só pô
de ser inspirado pelo proprib 
Deus.

Janelas imensas, com vidraças 
de matizes variegados e vivos dei
xam penetrar fracos raios de luz 
solar, que vão brincar por entre 
os muros pesados e finas ameias, 
incutindo ás penumbras silencio
sas um sopro da vida celeste.

Exteriormiente, mesma maravi
lha de arte: torres audaciosas 
terminadas por agulhas, levan
tam-se de cada lado da fachada. 
Parecem desprender -se da terra, 
ávidas das çegiões celestes e do 
azul do infinito...

Eis o perfil admiravel das ca
tedrais gothicas, cujo conjunto 
harmonioso, diz um poeta patrí
cio:i

I ‘‘Lembra uma aeronave esbelta 
i ancicsa e leve

Que do céu veio á terra e vai 
voltar em breve”.

Tudo quanto a mão artistica 
do homem póde produzir está en-

da

cerrado naquelle edifício tão no
bre e grandioso, cabeça de todas 
as matrizes da diocese, por nela 
repousar magestosa, a catedra, o 
tronò do Arcebispo ou Bispo.
' E’ por isso que as catedrais in- 
jdicam c grau de civilizqçâo de 
um povo, e o seu desenvolvimento 
artístico. E, quando chegamos a 
uma cidade estranha, si pergun
tarmos a qualquer transeunte 
qual o principal monumento do 
lugar, apontará, imediaVamente, 
para a catedral e dirá com orgu
lho: eis a nossa joia, o nosso te
souro!

E nós Paulistas! Onde está a 
nossa joia, o nosso tesouro*? Onde 
está o monumento que traduza 
nosso progresso e cultura, a cora
gem a grandeza e honra des Fi
lhos de Piratininga?

Lá estão as bases imóveis, na 
praça central da nossa grande 
metrópole, impávidas e silenciosas, 
á espera dos operários e artistas 
de coração puro, cujo unico in
teresse seja glorificar a Deus, er
guendo-lhe uma moradia a mais 
digna possivel.

Contribuamos pois, com nosso 
modesto obulo, nosso tostão, com 
nossos sacrifícios e orações!

MIRTO

firmando os pés nas fendas 
pedreira.

A ascenção continuava lenta
mente. Um passo em falso, e .seria 
precipitado no fundo da longa, fos
sa que circundava a pedra.. Um 
descuide* de Pedro, era .a. morte 
certa que esperava ao . tropeiro. 
Corajoso, destemido não via o 
abismo que parecia deseja-lo co
mo presa. Um esforço mais,, e era 
ctele a plataforma.

U8
CONTO

HUMORISMO.. .
Capitão — Está satisfeito com a 

comida?
Soldado — Sim, capitão.
Capitão — Não acontece uns re

ceberem pedaços grandes e outros 
pequenos?

Soldado — Não, capitão, os pe
daços são todos pequenos.

O poeta Wiliam Davenant ti
nha perdido o nariz durante a 
guerra. Ao dar um dia uma es
mola a uma mendiga esta lhe 
disse:

I— Deus lhe conserve a vista, 
meu senhor .

Admirado, Davenant ' pergun
tou:

— Parque me deseja isso, boa 
mulher?

— E’ que, respondeu a mendiga 
se a sua vista enfraquecer, o se
nhor não terá onde pôr os oculos.

Pindamonhangaba. Terra quen
te, abafada, sem a minima ara
gem. Antiga princeza, hoje deca
dente. Outrora prospera, agora 
em pleno secundário. Estamos em 
volta de meio-dia. A Central já 
partiu para o Rio, e eis-nos sós, 
desorientados, em terra desconhe
cida.

O tremzinho eletrico pára Cam
pes do Jordão é o substituto do de 
gazolina, incomodo, que sufocava 
aos passageiros pela fumaça que 
desprendia. Este, por sua vez, 
veiu em lugar das tropas de bur
ros que demoravam dias para fa
zer um percurso cie horas.

O viajante, se o dia não tiver cer • 
ração, ao chegar perto do alte* da 
Mantiqueira, avista uma grande 
montanha de granito, cuja for
ma lembra vagamente a de uma 
canastra. Essa enorme, pedreira, 
alta, Larga, comprida, esconde 
uma das’ mais interessantes len
das até hoje imaginadas.

- >j< -
— O sr. vê aquela pedra? per

guntou-me de súbito quando olha
va a belíssima paisagem do logar 
o meu companheiro de banco, 
um indivíduo, fazendeiro pelo as- 
péto.

— Sim. Ela deve ter proporções 
descomunais!

— De fato. Porém o mais inte
ressante é a lenda sobre ela.

— Ah! Já oví falar, mas ainda 
não tive ocasião de conhece-la. 

— Caso agrade, lhe contarei. 
-*-

Naturalmente aceitei. Porém o 
que ainda hoje não compreendo é 
como o fazendeiro, en sendo-lhe 
desconhecido, entabolou tão fa-* 
cilmente uma conversa, e em se
guida essa narrativa. Não se tra
tava por certo de um iletrado, mas 
sim de um homem de Tina educa
ção. Sendo assim, dispuz-me a 
ouvir o extranho conto que se
gue:

Isso deu-se ha anos (se é 
que deu-se). Ainda não existia es
trada de ferro. E muito antes 
disso! O trafego com Pinda era 
feito por tropeiros da região, que 
em troca de seus serviços recebiam 
uma porcentagem sobre o que ha
viam trazido.

Diz a lenda que foi um desses 
tropeiros o protagonista do dra
ma.
Diz-se que se chamava Francisco, 

esse tropeiro. Ignorante e ambi
cioso, teve em Pinda relações com 
um português de nome Pedro. A 
conversa e o tratado depois firma
do foi feito numa casa afasta d a 
da cidade.

Quais os termos desse tratado? 
Suposições faz se de que se a em- 
preza fosse bem sucedida, seriam 
divididos os lucros. Nada se sabe 
ao certo, pois esse tratado nuncT, 
foi encontrado .

Que deveria fazer o tropeiro? 
Reunir viveres para dez dias, dois 
cavales arreiados, um burro com 
jacás. Cordas, escadas e outros 
objetos necesarios á uma ascen- 
ção seriam obtidos pelo portu
guês.

Ei-los prontos em dois dias, á 
caminho da Serra. Pedro ainda 
não expusera a seu companheiro 
os fins da expedição. Reserva-lo- 
■a para o fim!

Encaminham-se para o Baú. O 
I colosso barra-lhes a frente com 

paredão impenetrável. Apeiam. 
Um sorriso vitorioso paira nos lá
bios do português. O tropeiro fi
ta-o admirado, em silencio. Bo 
quiabertos contemplam a enorme 
massa do Baú.

— Patrão, dissestes-me que me 
contarias o fim de nossa Expedi
ção ao chegarmos ao Baú.

— O Tesouro de Jordão está es
condido na Pedreira!

Francisco olhou-o estupefato. O 
tesouro do Jordão. Incompreen
sível. Isso era apenas um produto 
da superstição popular. Agora Pe
dro a dizer -lhe que estava escon
dido naquela pedra! Se estava, em 
que logar? Talvez um pouco-aci
ma, isto é, na pequena platafor
ma, ha 20 mts.

Acho um pouco absurda a esca
lada com os meios de que dispu
nham. Nada é impossível, no en
tanto. Com muito custo deviam 
ter conseguido passar uma cor
da por cima da plataforma e re- 
colhe-la do outro lado. O portu
guês ficava em baixo, segurando-

- - ------.. t .
Uma decepção . esperava-o, tal- j 

vez. Ou então, uma .ambição des- j 
mesurada de obter. sõ para ele o « 
tesouro fê -lo gritar, ao patrão:

— Não ha nada! Aqui ninguém 
poderia ter escondido o tesouro.

O português cambaleou. Tantas 
esperanças, tantos trabalhos per
didos. Espumando de raiva, bra
dou:

— Não ha tesouro? Queres me 
lograr, ladrão! Pois procure-o, 
ache-o. Quando o encontrares, di
ga-me! Ah, Ah!

E essa gargalhada soturna ecoou 
pela mata próxima. Puxando de 
sopetão a corda, assinou a senten
ça de morte de Francisco!

Rindo bestialmenite sumiu-se 
pela mata!

Só então soube o tropeiro que 
jviajára em companhia de um de- 
! mente!

Durante dias, os raros passan
tes ouviam gritos partido da pe
dra Sacudindo a cabeça, benziam- 
se e diziam:

— E’ a alma do escravo de Jor
dão, pedindo vingança”.

Não sei o fim de Francisco. 
Muito provável é que acossado pe
la fome e pela sede tenha se ati
rado da plataforma.' Talvez, ainda 
um dia se encontre seus vestígios 
no fundo do valo, se é que o tem
po não se encarregou de afasta - 
los. Quanto ao português, nunca 
se ouviu falar dele, exceto de um. 
branco barbado, maltrapilho, que 
corria a região gritando:

— O tesouro! Miserável! Dê-me 
o tesouro! Ladrão!”

Einar Albeiío Kok

Por Alberto de Azevedo

Foi longe, bem distante numa 
terra que se chama Palestina, foi 
lá onde nasceu a Violeta!

O sol naquele dia custara a le
vantar-se, pois já era quasi meio 
dia.

Apenas uma claridade apagada 
envolvia a terra, parecendo não 
querer attingir os áureos telha
dos do Templo, ou refletir-se no 
mármore luzido e imaculado do 
palacio real!

As ruas estavam cheias como si 
fora dia de festa, e por todos os 
lados via-se representada a espe- 
cie humana: o Romano altivo e 
magestoso nos seus gestos, cuja 
couraça argentea despedia chis
pas fulgurantes; o Grego culto e 
nobre, que com palavras estarda- 
ihantes espalhava aqui e acolá um 
perfume efeminado, denunciando 
a inutilidade de seu viver; e ain
da o Judeu odiado, de olhos des
confiados, nariz adunco e fino 
que com furor incontido olhava 
para seus dominadores, e por en
tre os dentes misturavam a pro- 
phecia da vinda dum Messias dum 
Salvador, com ameaças e pragas 
horrendas contra os usurpado
res...

E de cada canto sahiam aos 
milhares, pessoas como que atraí
das pela flauta magica dum fa- 
kir...

E todos dirigiram-se ao palacio 
de Poncio Pilatos, governador Ro
mano: Os que não sabiam ainda 
o que significava tudo aquilo per
guntavam aos outros que com ges
tos hipócritas, e com voz atla con
tavam mil e uma vezes a mesma 
historia da condenação de Jesus... 
O Nazareno...

— “Ecce Homo” — disse a voz 
forte do Romano, e a multidão co
mo que desvairada respondeu-lhe: 
“Cruxifica-o... Cruxifica-o” e seu 
sangue caia sobre nós e nosses fi
lhos. ..

— Sem. dinheiro não se pode fa
zer nada.

— Como não! Pode se fazer di 
vidas.

s ENSAMENTOS:
-Quando se estuda muito, tem- 

se a fé do camponez da Bretanha. 
Se eu tivesse estudado mais ain
da, teria a fé de uma camponeza 
Bretã.

Pasteur
-Sem. Virtude, o homem é o ma’3 

impio e feroz de todos os seres; 
nãc sabe, para vergonha sua, sí- 
não amar e comer”.

Aristóteles

n.. Francisco deveria subdr oor ela.

ORIGEM DA PALAVRA 
“PATAVINA”

Dá-se comumente como prove- 
( niencia dessa palavra, que não po •
( demos propriamente classificar cc- 
Í mo “giria”, o escrito do hsitoria- 
jdor Tito Livio, as ”Décadas”.

Diz-se ser esse livro sobre a 
fundação e historia de Rema mui
to confuso e de um latim incorre
to, proprio do Padua (Patavium), 
cidade natal do historiador. Por 
esse inativo seus contemporâneos 
lhe acusaram de “patavinidade”.

Outra suposição de origem, se
melhante, é do apelido (cogno- 
men) de Tito Livio, que lhe foi 
dado pelos Romanos: Patavino.

VERSOS:
-Oh! Bendito o que semeia 
Livros... livros á mão cheia...
E manda o povo pensar.
O livro cahindo n’alma 
E’ germen - que faz a palma, :
E’ chuva - que faz o mar.

Castro Alves

COMO ESCOLHES os alimentos 
que queres comer, assim has de es
colher as palavras que queres dizer.

Müdóu-se a sceriafí estamos' ago
ra subindo ò monte Calvario!- 

Na frente debaixo duma pesada 
cruz caminha o Divino Mestre, 
caminha Jesus... o Nazareno...

A cada passo deixa uni rastro 
de sangue, que a terr aesteril ab
sorve avida daquele sangue justo 
e santo... o inocente...

Terminara a grande tragédia.'.. 
Cristo morrera... c pela encosta 
aspera do monte descia vagarosa
mente os discípulos, trazendo a 
Divina Mãe quasi que desfalle- 
cida...

E a cada mancha que via no 
solo arenoso derramava copiosas 
lagrimas que o mesmo solo bebia 
sedento; aos poucos, as manchas 
iam se tornando cada vez mais 
claras até desaparecerem por 
completo...

Passou se o tempo.,. o caminho 
que ia ter ao monte Calvario es
tava abandonado e hervas dani
nhas cresciam cobrindo-o intei
ramente ...

Porem no meio do caminho, 
mesmo no lugar onde caíra o 
sangue do Homem Deus e as la
grimas de sua Divina Mãe, apare
ceram umas florzinhas, a princi- 

J^pio indistintas mas que com os 
dias se tomaram roxas como a 
dor duma Mãe...

E quando João, o discipulc ama
do subiu ao monte para orar, co
lheu um raminho e trouxe-o pa
ra mostrar... .

E até hoje é lenda que as vio
letas nasceram dc sangue de Je
sus misturado com as lagrimas de 
Maria...

• E - acredito, deveis acredita k 
também porque somente o soffri- 
mento dum Deus, o sofrimento 
duma Mãe podia ou podiam dar c 
colorido na florzinha qv.c cha
mamos de VIOLETA..

VARIEDADES

O CAMBOATA’ ou Tamoatá é 
um peixe de escamas pretas, de 
agua doce, existente em rios do 
Brasil. Esse peixe sobrevive muito 
tempo após a extração das tripas 
e mesmo em agua quasi á fer
ver. /

Existe nada menos de que dez 
milhões de cometas em todo o sis-
4- ovw n c*rv1 o w
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PaÊss íOaisioos ts
AULAS DE APOLOGÉTICA — 

Avisamos novameiite aos congre
gados, que já se acham em pleno 
funcionamento as aulas deste cur
so, ministradas pelo Revmo. P. 
Paulo de Tarso Campos, o artigo 
30 de nosso regulamento, diz: “Ao 
curso de apologética são obriga
dos todos os congregados, conside
rando-se dispensados de frequen- 
ta-lo aqueles que prestarem exa
me na Congregação e forem apro
vados”. Aqueles que por justo mo
tivo se acham impossibilitadcs de 
comparecer ás aulas deverão se 
justificar por escrito ao Revmo. P. 
Diretor.

RENOVAÇÃO DO ATO DE CON^ 
SAGRAÇÃO — Conforme já foi 
divulgado a festa em honra a Nos^ 
sa Senhora da Anunciação, pa
droeira de nosso grémio mariano 
foi transferida para hoje, domin*- 
go. Todos os congregados, sem 
exceção, são obrigados a compa- 
ncer á hora santa, ás 17 horas, 
quando se fará a renovação so
lene do áto de consagração á 
Nossa Senhora, conforme deter
mina o nosso regulamento inter
no. Após a hora santa haverá 
benção do SSmo. Sacramento.

ACADEMIA JACKSON DE FI
GUEIREDO — Após um periodo 
de férias realiza se no proximo 
domingo a solenidade da reaber
tura dos trabalhes desta Acade
mia. Por essa ocasião far-se-á 
ouvir o Revmo. Pe. Paulo de Tar
so Campos, seu digno diretor.

SEÇÃO DA SAGRADA EUCA 
RISTIA — Continúa funcionando

esta seção com grande proveito 
para a congregação, pois, ela tem 
por todos os meios procurado in- 
a. ementar a frequência dos con
gregados á Sagrada Mesa Euearis- 
íca. No més de fevereiro obtive

mos a media de 70 o/o de comu
nhões dominicais. Os congregados 
que ainda não fazem parte desta 
jeção deverão procurar o congre 
gado encarxegaao para aar a sua 
nsenção.

FICHAS DE MATRICULA — O 
congregado encarregado desta se
ção pede-nos comunicar aos con
gregados que terminou no dia 25 
do corrente a validade das fichas 
de matricula emitidas no and 
passado. Por conseguinte aqueles 
que ainda não as renovaram, pro
curem faze-lo quanto antes com 
) congregado Geraldo Alves Pe- 
aroso, que se encontra na séde aos 
domingos, após a missa e ãs quin- 
i as-feiras a noite.

Avisamos tamoem que as Lchas 
que ja foram entregues para a re
novação ja escao prontas poaendo 
ser procuradas nos dias supra ci
tados.

EXCLUSÕES
Deixaram de fazer parte de hos- 

sa cnogiegação, conforme resolu
ção do Conselho Geral reunido a 
7 do corrente, os congregados: 
Silvio Queiroz Fereira, Darci Ca
fé, Romeu Roberti e Lucio Pires 
da Costa. Esta resolução foi tohia- 
da, em vista do abandono por 
parte destes congregados do cum
primento de nossas disposições re
gulamentares.

CARTA DO PATRIARCA DA YU- 

GO-SLAVIA A PROPOSITO DAS 

PERSEGUIÇÕES AOS CRENTES 

NA KÜSòlA

Ideal Mariano A URSS, “PARAÍSO” 
OPERÁRIOS

DOS

(EIA, 17-1-33; — Por ocasião 
da festa ortoaoxa do Natai, o Fa- 
triaca aa Yugo-Siavxa puoircou. 
uma carta cujo conteúdo resumi
mos a seguir.

Os novos messias e preguaoies 
sxL moaa desagregaram compieta- 
mente as aimas humanas poc meio 
ue sua propaganaa materialista 
anti-religiosa. Foi a infeliz Rússia 
que se tornou o cenwo oessa piopa- 
sanaa. t>eu imenso povo guiu.io 
para o ao.smo e exterminado soo 
o pretexto ae ser conauziao para 
o paraíso terrestre. Ora, cors- 
uata-se caaa vez mais que esse 
paiaiso nao e smao lagmnas e 
..oinmemos. Centenas ae nua ires 
ue inocentes sucumoiram ja «ub x 
mão ensanguentaaas daqueies que; nao pensa sénamente em tomar

A ignorância rehgiosa em que 
vivemos tem proauzido, entre ou
tros efeitos nocivos, o de desvir- 
uuar inteiram ente o signiiicauc 
ieai de aigumas ueteimmaçoes aa 
rgreja, que, quanuo mai mwírpre- 
;taaar>, sao .mieix>m*en4C esiere.s 
ae irutos espirituais, e quando 
uem compreendidas sao fer ueis 
em graças e proveitos tona a 
oraem.

E o que se da, por exemp.u, 
em relação ae cuito a Sao Jose, 
que, p-opesto pe.a igreja como 
moaeio uo* cncies ue lamiha c 
uos operários, e, tamoem pexo 
imenso acervo ae virtuaes ccm 
que foi enriquecido peia graça, 
moaeio ideal de tonas as granaes 
virtudes católicas.-

a maioria aos catoiicos, porem,

querem estaoeiecer esse "paraizo4 
soore a terra.

Destruinuo a ideia de Deus e tu
do que se nga as aspirações espi- 

I rituais e morais do homem, procu *
1 ra-se nao somente solapar as oa- 

1 ses da sociedade contemporânea, 
mais sobietudo tirar ás almas o 
que elas possuem de mais precio
so, isto é o Reino de Deus, afim 
de poder em seguida construir 

o remo de Satanaz.
O Patriarca conciue estxgmati- 

zando a inconciencia, a indiíeran- 
ça e veulcne do mundo “soi-ai- 
sant” cristão á vista dos sofri
mentos dos crentes na Rússia, per
seguidos sem tréguas pelo poder 
anti-religioso dos Sovietes.

Suo uose como seu moaeio. De um 
iaao, a imensa santiaaue do Pai 
ae Jesus, a quem a igreja cultua 
com a supiema duiia, ptuece um 
ideai aosoaitamente m^iinguvci. 
De outro laao, a fraqueza huma
na de que nos sentimos repletos, 
soiicitaaa por toaa a scxrte de in
clinações, nos afasta por tal for
ma ue qualquer ideai espiritual, 
que juigamos muito já ter feito, 
quanao nos libertamos do jugo 
do peccado mortal e venial, e vi
vemos uma vida espiritual estacio
naria, relativamente suave, pois 
que se limita á conservação do 
terreno conquistado, mas inteira
mente esteril para a Igreja ,e pa
ra a maior gloria de Deus.

CONGREGAÇÃ MAR LANA DA'ANUNCIAÇÃO

Balancete Hos meses de Janeiro e Fevereiro de 1933
R E C E I T A

1933
JANEIRO

Mensalidades recebidas:
de Congregados ..................... 273$000

Congr. S. Luiz de Gonzaga:
(Nov°. e dez0.) ............. -__ 808000

Sub - seção de Pilhares .................. 20$000 3733000

FEVEREIRO 
Mensalidades recebidas:

de Congregados ................................ 1463000
Çong. de S. Luiz de Gonzaga:

(mês de janeiro) ............................... 403000
Sub-seção de Bilhares ....................... 203000

peficit de Jan°. e Fev . p. p.

2063000

6223700

1:201$700

D E S P E Z A

1933
JANEIRO

Pago Escolas Populares .... 203000
” Martinelli, Souza e C. ... 1063000
” Luz eletrica .............. 1123800
” Casa Pratt ................ 113200
” Seção de Festas ......... 803000
” Ordenado * zelador .... ... 1203000
” Manutenção da sede .. 66$000
” Despezas diversas .... 543400 57034000

FEVEREIRO
Pago Luz eletrica ......... . ... . ... 1033400

” Imposto de placa — 318500
” Ordenado zelador .... • *.í 1208000
” Manutenção da sede .... 3483500
” Despezas diversas .... 278900 631330C
Á

1:2018700

São Paulo, 28 de Fevereiro, de 1933. Tesoureiro CARLOS S. POYARES

cujo canto atrae os passaros da centena. Dançam no ar a poracé

A lenda dos pyrilampos
(Phantasia)

A noite descera sobre as almas 
cios Cariris. Os uivos de terror ca
sam-se ao mugir negro do lago, 
ouriçado de ondas, sombrias como 
o tédio...

Os braços dos guerreiros mais va- 
.entes caem desalentados... F.’ pre
ciso deixar a terra coberta de mar
ta cheirosa, arvores de troncos ta
tuados de parasitas côr de san
gue de seus paes... Deixar o lago 
fecundador e temível, de cujas 
aguas sahiram outrora, os guer
reiros brancos e vusticos, terror 
das Amazonas... E' preciso...

Tres luas havia que os pagés in • 
somnes viram descer das nuvens 
um animal horrive!, meio maca
co e meio lobo. Descera e tccára 
com as patas sacrílegas a agua sa- 
crosanta...

Um arrepio correra pela espinha 
das mulheres e fizera estremecer 
as victorias regias, de pétalas es- 
palmadàs...

Súbito, uma vaga abatera -se so
bre as margens, soffredoras.

Gemidos... Eram arbustos que 
tombavam, presagiando o choque 
mortifero das vagas... Então, ou
tra e outra arremessaram suas 
hostes azues, ao assalto dos qua
drados verdes da floresta. O uru- 
táo gritara, lugubre.

A agua exterminadora derruba
ra ocas espalhadas... Algumas lá 
ficaram, a boiar cem destino so
bre bancos de lodo...

E o fogo que Tupan déra a Qui-

ririm. o fogo — devorador e vivi- 
ficador — afogara-se num supremo 
protesto... Durante as noites, 
cheias de phantasmas, a fila dos 
Cariris vagára, ás tontas, louca de 
pavôr...

E, se encontrassem a bexiga, a 
rodar na ronda perpetua do mal? 
Os uivos de terror casam-se ao mu
gir negro do lago, ouriçado de on
das, sombrias como o tédio...

Tupan vê a fila immensa ro
jando sem rumo, pelas arestas cor
tantes do Sertão. Vê os doentes 
tardes, movendo cs membros do
loridos. .. Vê as faces verdes, tin
tas a genipapo, para que Anhanga 
não os possa reconhecer e enviar 
á sombra de seus paes... Vò cs 
caminhos cobertos de cinza, evitan
do a perseguição do curupira...

Na mente possante e astuta de 
Tupan, os pensamentos enovelam- 
se, confusos. E, num gesto brusco, 
leva á tocca o boró divino... Tres 
vezes o uivo corta os echos de Pa- 
rima As veias do pescoço entu
mecem; o sangue azul de Tupan 
tatua o cobre fosco dos mejmfcros 
agigantados.

E todos os génios congregam-s >, 
a discutir o Caso Cariíi. Rudá vem 
escoltado por treze saeysetes, ne 
gros como o ciúme A Yara chega, 
espavorida. O maldoso Boitatá 
surprehende-a, com seu olhar de>: 
fogo> todos os segredos do palacicv 
de crystal.

E chegam também o Uirapuru’

matta, e o Urutáo, fechado no lu- 
cto de suas pennas.

O concilio foi rápido.
— Deuses, diz Tupan, chamei- 

vos. ..
— O pio sagrado chegou ao fun

do da Caá-Mbaé, onde móro. Vim! 
— atalhou, palaciano, o Uirapu
ru'.

— Viestes! A desgraça pesa sobre 
meu povo! Vêde! Os Cariris rclám, 
sem destino, pelas terras safaras 
da caatinga... O fogo que os 
aquecia ha milhares de luas, des- 
appareceu, tragado pelas aguas em 
revolta... Erram sem luz, rasgan
do-se nos espinhos, entre embosca
das e féras!

— Ai! Ai! Ai! geme o Urutáo...
— Que fazer? continua Tupan, 

fazendo tinir o seu colar de presas. 
Eu, que dirijo Pindorama com po
deres discricionários! Eu, que dis
ponho das forças regeneradoras 
do Universo, deverei intervir? Deu
ses, respondei*...

Boitatá, cujos olhos eram lumi
nares de sciencia tomou a palavra:

— Rei das terras do Cruzeiro i 
; Li o acervo das inscripções verme

lhas gravadas nas rochaís inac- 
cessiveis. Deixemos os Cariris em 
paz. Nada de intervenções!
% — Não! teima Tupan. A agua em 
revolta, apagou o fogo que dirigia 
a tríbu Cariri. Que cada gotta da 
agua cruel, tome o reflexo da Sftm- 
ma Sabedoria de teus olhos!

Assim foi feito. Cada gptta en
che-se de claridade e.vae mostrar 
aos Cariris o caminho regenera
dor. ..

Tupan, sorrindo com beaiitude, 
vim qasv tudo era bom,..

Os pyrilampos multiplicam-se ás

barbara das Mil Voltas...
Boitatá, o “saudosista”, é levado 

por dez annos ao paiz das som
bras ...

E os Cariris, aturdidos, cada vez 
mais se entranham na caatinga 
perversa.

Tupan continua a sorrir do al
to de seu palacio...

-4-
O pagé calou-se. Soltou uma 

baforada de pango E continuou, 
lentamente:

Dia virá ser em que os Cariris 
deixarão a vida errante. Os la- 
mentbs serão esquecidos. Os ta
capes agitar-se-ão como ondas ba
tidas pelas aguas de um grande 
rio. o Pagé-grande guiará a tri- 
bu para a reconquista do fogo vi- * 
vificante. E os jiyrilampos rola
rão por terra, deixando um rasto 
de fogo na escuridão do céu.

Os homens exclamarão, maravi
lhados:

— As estrellas que caem! as es- 
trellas que caem!

E os Cariris livres do pesadelo, 
voltarão para as planlcies do Gran
de Lago, de cujas aguas sahiram 
outrora os guerreiros brancos e 
rústicos, terror das. Amazonas...

Baiano Belíort de Mattos

FESÍlVâL i>£ arte

Realiza-se hoje, ás 21 noras, no 
salão de festas da Congregação, 
gehtilménte cedido pelã sua di
retoria, um FESTIVAL DE ÁRTE 
organizado pelos srs. prof. Leal- 
do Tumiatti, Igino Mamcixtf, José 
Luizini e o compositor Paçhequi- 
nho.

A igreja cerlamente não p:e- 
tende que seus filhos igualem em 
giona e em viitude áqueie que, 
uepuis de Mana Sanussmia, iox o 
mais elevauo expoence ae virtudes 
aa numamaade.

Por outro iaao, porém, eia não 
quer de moao algum que Imute- 
mos nossos horizontes espirituais 
e uma viaa pieacsa banal, ames* 
qumnaaa peia enonea ilusão de 
que seria iana ae humiioade as
pirai-se á santidade, que brilhou 
no gemo ae &ao Tomaz, na com • 
oatividade de Santo InaCiO, no re
colhimento de Santa Tereza, e na 
caridaae de São Francisco.

A Igreja desmascara esta falsa 
humidade, apontando neia, ou 
um pretexto especioso da covar
dia espiritual, ou uma conceção 
oigulhosa da virtude, considera
da mais como fruto do esforço 
humano, do que da misericórdia 
de Deus. E, ao- mesmo tempo, ela 
se serve do exempio de seus gran-r 
des santos ,para “levantar ao al
to” nossos torações, indicando- 
nos que a unica preocui>ação real 
desta vida o unico problema ver 
dadeiramente impai tante de nosr 
sa existência é a aquisição dar 
quela perfeição espiritual que se
rá o unico património que conser
varemos a despeito das crises fi
nanceiras, das comoções sociais, 
e da fragilidade das coisas huma
nas, para, finalmente, transpor
mos com ele os proprios humbrais 
da eternidade.

. E’ disto exempio frizante do 
grande São José.

Nascido de íamilia ilustre, ar
rasta, no entanto, uma exlstencia 
obscura, que, contrastando com o 
brilho de seu nome, colocou na 
mais baixa camada da sociedade 
de seu tempo.

Escasseiam-lhe cs dotes natu
rais com que os homens se fazem 
grandes. Não dispõe de exercitos 
nem de su'ditos que levem ao 
longe a gloria de: seu nome. Não 
dispõe dò dinheiro com que gal
gar ás altas posições. Vive hu
milde e desprezado, á sombra do 
Templo magestosc que erguera 
Davld, e no proprio paiz em que 
reinára a sabedoria de Salomão.

No entanto, brilha, nele a cha
ma da caridade. Um intenso amor 
de Deus, uma espiritualidade e 
uma vida interior admiráveis fa
zem de sua alma objeto da com
placência da Santíssima Trinda
de, e este homem humilde é cha
mado a coparticipar de modo di
reto em acontecimentos dos quais 
decorreriam os mais notáveis fa
tos da historia do Mundo.

A Redenção do Mundo, que é 
o fato central de toda a nossa 
Historia, determinou a queda do 
paganismo, o aparecimento e o 
triunfo da Igreja Católica, a im
plantação de uma civilização ba 
seada em conceções inteiramen
te novas da familia, do Estado, do 
indivíduo e da Religião, que fo
ram os fatos iniciais e a causa do 
grande progresso que hoje admi
ramos.

A familia pagã, transformada e 
sobrenatmalizada pelo contato 
com os Sacramentos da Igreja, 
transformou-se em foco admiravel 
de perfeição espiritual, e em esco
la austera da disciplina dos ins
tintos inferiores.

O Estado pagão, transformado 
em sua base pelo Catolicismo, bei- 
xou de ser previlegio de piutocra- 
tas ou demagogos, para ser antes 
de tudo um admiravel meio de 
distribuição equitativa da justiça 
e proteção a todos os. indivíduos.

O indivíduo, que no paganismo 
era presa de suas paixões, vio 
abrir-se diante de si o admriavel 
ideal de perfeição espiritual per- 
gado pelo Homem-Deus, e o ho
mem, medieval, descendente dos 
sibaritás da antiguidade^ se trans
formou no. cruzado, no asceta ou 
no filosofo cristão.

A Religião, enfim, conseguiu 
trazer ao mundo, com seus Sa- 
cramentos, com: a Graça de que 
é veiculo, e com ’© admiravl apos
tolado hieararquico nâa Igreja, uma 
continuidade de ação santifica- 
dora que tem sido a coluna da ci
vilização, e que é ainda.hoje o uni
co'obstáculo* contra a ação invaso
ra do comunismo, como o foi con
tra as invasões bmbaras ou mus
sulmanas.

Todos-estes»*-acontecimentos glo
riosos tiveram sua origem na Re
denção.: São.. José,, ptíjai admiravel* 
correspondência á graça, com que

(EIA, 23-1-33) — Encontra-se 
no “Germania” (Berlim), de 13-1- 
33 o relato de um interessante 
processo que corre na Justiça de 
Berlim.

Trata-se do de um comunista 
chamado Guhl, acusado de assas 
sinato político em outubro de 1931. 
Guhl, graças a uma organisação 
secreta, havia conseguido passar 
clandestinamente á Ríissia, fugin
do á justiça, mas depois de um 
ano passado no “paraizo operário” 
a vida lá lhe foi tão intolerável 
que preferiu voltar á Allemanha 
“Prefiro, diz ele, ser encarcerado 
numa prisão alemã do que viver 
em liberdade na Rússia Soviética 
Guhl afirma que a maior parte 
dos comunistas procurados pela po
licia na Alemanha, escapam ás in
vestigações da mesma maneira 
que ele.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE 
ESTUDANTES. CATOLICOS 
DO CHILE

(WASHINGTON — Ola Nocwc) 
— Realizou-se, na Biblioteca , da 
Universidade Católica do Chile, 
ccm a finalidade de dar a conhe
cer a solução cristã da Questão 
Social, uma Semana Publica, na 
qual tomaram parte os membros 
da Associação Nacional de Estu
dantes Catoiicos, e Federação Es
tudantil Feminina e a Associação 
da Juventude Católica Feminina, 
do Chile

Foram estudadas as seguintes 
téses: “Causas da questão social”, 
“O Liberalismo econonüco”, por 
Eduardo M. Frei; “Aspéto intele- 
tual e moral da questão social”, 
por Gustavo Femandez; “Estudo 
sobre o Socialismo e o Comunis
mo”, por Vitor Delpiano; “Prin- 
cipios teóricos da Doutrina Social 
Católica”, por Lorenzo de la Ma- 
za; “Aplicações praticas da Dou
trina Social Cristã é seus resulta
dos”, por Rafael Richard; “Nossa 
pratica de Ação Social no Chile”, 
por Alfredo Bowen.

NOVAS MEDIDAS DE REPRES
SÃO NA RÚSSIA
(EIA, 26 Jan.) i— O jornal 

‘‘Ftavda^, de 15 de janeiro, publi
ca os mais amplos detalhes refe
rentes ao recente decréto con

cernente ao novo sistema de pas- 
sa-portes.

“Nas cidades de Moscou, Lenin- 
grado e Kharkóff, assim como den
tro de um raio de cem quilómetros 
ao redor destas cidades a distri
buição dos passaportes deve co
meçar a 16 de janeiro e estar ter
minada a 15 de abril de 1933.

“As pessoas que não obtiverem 
passaportes são obrigadas a deixar 
os centros em questão num pra
zo de 10 dias”.

Esta medida draconiana do go
verno soviético é devida á efer- 
vecencia que reina atualmente na 
URSS e ao desejo dos bolchevistas 
de expurgar os centros vitais do 
pafs de todo elemento contra-re
volucionário.

Avalia-se em 800 mil o numero 
le pessoas que serão expulsas as
sim de Moscou.

se distinguiu, colaborou de modo 
eminente no plano divino da Re
denção, e como tal, é merecedor 
de grande parcela da gloria que, 
legitimam^nte, cabe ao Divino 
Salvador pela imensidade de be
nefícios com que nos cumulou.

Vemos, pois ,a admiravel fecun
didade de uma vida que todas as 
circunstancias naturais tendiam 
a tomar esteril. Vemos a prodi
giosa capacidade de ação da San
tidade, que, no recolhimento e na 
humildade, colaborou diretamen
te em acontecimentos muito mais 
importantes, e teve uma partici
pação incalculavelmente mais no
tável em toda a historia da hu
manidade, do que Alexandre com 
seus exrcitos, Kant com seu sa
ber arrogante, ou Machiavel com 
sua diplomacia astuta e amoral.

Vida interior, portanto. Vida 
injterior intesa, constante, iliniir 
tadamente ambiciosa no sentido 
espiritual da palavra, eis a gran
de lição que a festa de São José 
nos deixa.

Congregados marianos, intima
mente unidos a Nossã Senhora, 
como o foi São José, a grandeza 
da. lição não deve desanimar a 
escassez de nossas forças, pois que 
devemos exclamar como encoraja
mento: “omriia possum ih eo qui 
nae?confortat”.

Plínio Corrêa de Oliveira.
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Monsenhor Pedrosa
esíá em São Paulo

Depois de urna ausência de longos meses». encontra-se - nova- 
mente entre nos Monsenhor Pedrosa, aquele pai extremoso de to
dos os congregados, a quem, djepois de Nossa Mãi Santíssima, ; 
mais deve a nossa Congregação.: ^ * ' * - •= ^ J ;

impedindo-lhe, o, seu estado de saude, à çònsècuçãò do ideai 
tão carinhosamente acalentado, | todos- nós,seus. amigos, da .Con- 
gregaçãp e de fora dela, que se contam aos milhares, acompanha
mos, sentimos, vivemos, como se' fora nossa, a Cruz que d Senhor, 
em sim Infixiita Bondade e Sahcdoria, .houve $x>r bem jjaoffor ~lhe>, 

r:1 ^^mopréscrufeeis'ios;^es^mos^'^l;:JPfeus. Nao ^Íentemos^es:* •’ 
miuça-los. , ■ . • > * V

Ajudemos o nosso querido Monsenhor, como Ciçeneos ami
gos, a carregar a sua Cruz.

E. . . dêmos graças a Jesus, expandindo a alegria, mistura
da de tristeza, como toda a alegria deste mundo, que sentimos por 
ver novamente entre nós o amigo querido, o pai carinhoso, o guia 
prudente, o pastor zeloso, o sacerdote santo, que durante tantos 
anos velou pela Paroquia de Santa Cecilia, e mais do que tudo per
la nossa Congregação, que é obra quasi inteiramente sua.

Onde quer que Deus o envie, Monsenhor sempre levará.cpnr 
sigo uma, parte do coraçãQ dos Congregados de Santa Cecilia, o 
que.v.ale dizer quejMonsenhor terá sempre em nós, os, comò ele 
nos chamava, — seus congregados.

CI3l3l3l3t3l3lâl3l3l3l3l3l3l3l3l3l3l3l3M3l3l3l3l3l3l3l3l3l3l3l3t3l3l3l3l3l3>3^3l34)^l3^431^3^3^rii-v.il... .... a, , -r <

Ele entrou tnunialmente em 
jerusaiem. jamais tinha aceita- 

.QO dessas homenagens, nem 
quando, após a multiplicação j 
aos pãis, evitanck o entusiasmo ■■ 
das muitidoes, do cimo da monta
nha aesaparecera e se ocultara, 
íile a quem seriam dadas, todas as 
nações,-por herança.

Agora as palmas virides se 
agitam; os ramos simbólicos das 
oliveiras se elevam em triunfo; 
um hosana vibrante ecoa peias 
quebradas da Cidade Santa, en
quanto • os mantos de escarlate e 
azul se distendem á passagem-do i 
i\ei dos judeus.

Neste momento Eie recebe a 
. ovação ..de., muitos cujas bocas 

emudecerão ou virão de se abrir 
numa blasfeínia, alguns dias de
pois. E' assim que ha quasi dois 
milênios a grande maioria trata 
a jesus. 0 escpi que. lhe. guarda 
fidelidade é sempre- diminuto. *

ctos. Á fé não desdobra a perso- 
naiiaade humana; ela deve re
vestir a alma fcotalmente, de tal 
hiodo, que o cnstao se mamieste 
em íoctas as circunstancias por 
*ua integridade de carater e se 
revele pela nrmeza de suas con
vicções, sempre que se torne ne
cessário. ber cnstao, nao e so- 

| mente crer na doutrina do Lvan 
|geiho, mas. ainda proíessa-ía por 
f obras. Não e somente acompa 

nhar a Egreja nos atos exterio
res do culto e logo depois na 
vidã social. e na vida publica,

D. Duarte Leopoldo e Silva

defender princípios que vão de
encontro aos seus ensinamentos, 
que solapam c edifício da mora? 

I evangélica; ou ainda mesmo por 
uma apatia ou um mdiferentismo,! 
que .nunca se manifestam, quan- j 
do se trata de interesses de posi-j 
çoes ou de vantagens terrenas, | 

. deixar por essa atitude o campo j 
' aberto á floração de princípios j

Vede como -se transmuda d
• ■+■

entusiasmo de muitos catolicos; 
como se entibia e arrefece, quan
do uma hora de lutas ou de pre
visões ' sombrias enubla a face 
gloriosa da Esposa do Rei.

Às procissões solenes, o * cul-

des, as dolòrosas recordações dá 
Semana Santa, sem os perigos de 

.uma ifiimizade, de uma perturba
ção, ou o presagio da quebra de

r erroneos que os que servem ao 
mundo não cessam de semear.

P Ser catoiico é iazer uni com 
“Jesus e portanto com a sua Igre 
ja. E esta unidade não se realiza 
sem o espirito de obediência e 

;j*dç renuncia. . - 
^4*&;disciplinar a força, a pujan-
ça do Cristianismo, alícerpím
na obediência. À obediência á 
igreja é o triunfo da Verdade. 

Catolicos, e consequentemen-
um interesse mundano, como j te, espíritos disciplinados e afei- 
atraem a presença reverente ei tos á vós de comando, obedien- 
a ostentação da grande colectivi- j tes á vós do Chefe, todo o nosso 
dade que se diz cristã! \ empenho deve ser uma colabo-

São as horas triunfais de Je-1 ração para tornar vitoriosa a re-

-se coma m-
e com a crise

LEMBRA QUE SC’ A IGREJA CATOLCA PODE DAR AO 

MUNDO A PAZ E A FELICIDADE.

sus. Ninguém prenuncia a prisão, j* cristianização das íamilias, das 
os ultrages, o cárcere, as perse-j; ‘ sociedades e das patrias.
gúições para os amigos do Cris
to! Entretanto esta massa corrir 
pata de um cortejo glorioso, se 
vai diluindo e dissolvendo; e nu*' 
ma rarefação súbita, olhai os que 
permanecem ao pé dc1 Mestre.

Para nós, catolicos brasileiros, 
o dever atual se resume em dar 
o . nosso voto, consciente e es
pontâneo, sob a orientação da; 
Liga Eleitoral Católica.

Fofa deste campo, o catoiico

so eminente antistite, Exmo. sr. d. Duarte* Leopoldo é Silva.
A Arquidiocese inteira festejou essa data tão cara ao reba

nho de eminente Pastor.
D. Duarte, por suas brilhantes qualidades de espirito e de co

ração, tem um lugar de destaque na sociedade paulista, que nele 
encontra sempre, um Pai carinhoso, um zeloso Defensor e um 
Guia seguro.

Nós, também, não poderiamos deixar passar a efémeride sem 
uma ipalavra de felicitações ao nosso chefe espiritual, uma das 
mais distinguidas figuras do clero brasileiro, um dos vultos mais 
em evidencia no episcopado nacional.

Erguemos, também, fervorosas preces a Deus, para que con
tinue ainda por muitcs anos o seu trabalho fecundo, o seu pas
toreio deliquente, a sua sublime obra de Apóstolo!

No Consistoric de março do j 
corrente ano, Sua Santidade Pio: 
XI recordou todos os aconteci
mentos, — alegres ou tristes — 
que se desenrolaram desde o ul
timo Çqnsistorio de. 30 de junho 
de 1930. Lembrou asL Encíclicas — 
“Çasti cqnnubii” e “Quadragésimo 
aric"; as recentes concordatas, 
o. congresso .eucarístico, de Du
blin, p 75.° aniversario das apari 
ções de Lourdes,; o florescimento 
sempre crescente, das: Missões, o 

. i desenvolvimento da Ação, .católi
ca, e.tc„ Estudou depois a situação 
internacional, dizendo que a guer-! 
ra contra Deus póde ser conside
rada como a causa das catástro
fes mundiais.

Reproduzimos .alguns Jreçhqs 
dessa alocução-, dá reportagem de 
“La Croix”.

.T- | V
Não fratenúdade possivel com 

nacionalismos exagerados

A situação internacional conti - 
núa critica. Estamos sempre em 
face de cifcumstancias incertas e 
agitadas, por causa de desconfian
ças "reciprocas, de , interesses em 
conflito e da insuficiência das 
medidas;; prppostas e, aceitas, mui
tas ve2es de carater contraditorio,

ém razão de nacionalismos exa 
gerados e injustos. Estes senti
mentos são contrários á fraterni
dade dos homens e dos povcs. Só 
nas * prescrições, nas inspirações e 
nas praticas da caridade cristã 
esta fraternidade poderá encon
trar raiz- vital e alimento sufi
ciente. • ■ ;

Em nome-desta caridade, e im- 
pulj&iònadQ unicamente, por ela, 
não temòs cessado de pregar a paz 
entre os povos. Obtivemos alguns 
resultados, ou melhòr, um peque
no alivio, pòr ocasião da lembran
ça anual: da Natividade do Salva
dor, e em nome do pivino Reden
tor. Mas percebe-se ainda, infeliz
mente, no Velho e po Novo Mun 
do, rumores de armas fratricidas. 
E á Voz do sangue: fráterno sobe 
para os céos, da terra ensanguém*

. tada e dqvastada. \ r *

A crise economica persiste no 
v - mundo inteiro

A crise economica persiste, no 
mundo inteire^ e os que mais so
frem são os fracos: .— as icrian- 
ças inocente?,, delicada flôr vi
da; os doentes já tão aflitjós e 
cujas necessidades.: são màiores; 
os veteranos/da vida, já. fatiga-

quando ha trevas e soluços de jf. que sendo eleitor, abandonar tais 
agonia. Contudo, Jesus é sempre 1/ normas, obstendo-se do voto ou 
o mesmo e a sua realeza e o seu i ; dando-o sob qualquer, pretexto, 
poder não diminuem, nao se >; a uma facção contraria, será um 
restringem, quando os leques |í indivíduo de personalidade aubia, 
verdes das palmeiras judias se r que não acomoda sua vida aos 
entrecruzam no espaço glorifícan- ;| principies da fé, mas a fé ao có- 
do a sua Majestade, ou quandoj modismo de sua vida. 
deis caules apenas, numa jun-'r Não sendo um espirito disci- 
ção perpendicular se abraçam e • plinado e portanto sendo incapaz 
seguram, por cravos sanguinolen -! *de um sacrifício ou de uma re- 
tes, o Redentor Divino, altean-

e comentários...

do no cabeço do monte o titulo 
da sua crucifixão: “Jesus de Na~ 
zarete, Rei dos Judeus.”

Atravessamos uma hora de an
siosas espectativas; e a voz da
quele que o Mestre deixou na, 
Catedra de São Pedro, clama a 
todos os quadrantes e pede que j

JUBILEU EXTRAORDINÁRIO
Sua Santidade Pio XI . procla

mou Ano Santo-o dte 1933, em co
memoração ao XIX centenário da 
Morte de Jesus Cristo e aos atos 
todos ligados á Paixão do Senhor, 
tais como a Instituição da Euca- 

iiunicia, realiza o tipo dos que ' e a Vinda do Espirite San-
ovacionam a Jesus quando Ele,; to’A degse JubiJeu foi a
iConsumando milagres, triunra nas . ^ corren^ej havendo no Vaticá- 
terras da Palestina, para logo de“| n0 a respectiva cerimonia presidi- 

ipois'!he voltarem a face, indifé-1 da peio Santo Padre, 
rentes ou covardes, quando Oí Este Jubileu extraordinário é o
-encontrarem, no atrio de um pa-1 f df fne dos jubileus instítui- 
. . t j ! des desde o pontificado de Boni-lacio, com um farrapo de purpu -
ra e uma coroa de espinhos, i

incumbe a responsabilidade 
ordem e segurança publicas.

essa voz, atravessando os mares,: aguardando de um político pa 
encontre um eco nos corações dos^ gão a sentença e a palavra anun- 
íieis quç formam o seu rebanho. ; -ciada na profecia:

A ação social catoíiça preci^ i Ecce Home ! 
sa de obreiros prontos e convi- i Georgina Tripoü

\ dos e alquebrados pelo longo ca- incumbe a responsabilidade da 
minho percorrido.

Sofrem, bambem, material e mok 
ralmente, esses milhões de opera- 
rariós, aos quaes não só ‘falta o> 
salario ganho digna e equitativa
mente, mas o proprio trabalho, 
ficãhdo, assim, na òcíoéidade, en-- 
tregues a todos os perigos e su
gestões. Somemos a isso os encar
gos, ás dificuldades e as preo
cupações que resultam'para a so
ciedade e para aqueles aos quais

Quem, $e aproveita da guerra e 
da crise economica

Muitcs, entretanto, tiveram um 
triste partido da guerra e do mal 
comum. São os inimigos de toda 
ordem politica, social e religiosa. 
“Guerra á socedade e á religião, I

(Continúa na 2.a pagina)

facio VIII.
Entre os Hebreus havia o ano 

“Jobel’', — de 50 em 50 anos, con
sagrado á remissão de todos os 
pecados. As dividas, então, eram 
perdoadas e cada .iamilia tinha 
de novo os seus bens.

Bonifácio VIII decretou o ano 
jubilar pára o começo -de cada sé
culo: Clemente VI depois, reduziu 
para 50 anos o espaço de cada ju
bileu e Nicolau V estabeleceu a 
regra que tem sido; seguida até os 
nossos dias: — um ano santo de 
2o ém 25 anos, afim de que seja 
pqssivel a todos participar, uma 
vez . aõ menos, dessa graça.
UMA APRECIAÇÃO ANGLICANA 

SOBRE 0 ANO SANTO
(Do jornal anglo -catolico “The 

Church Times”)
. “.; ..Nestes últimos tempos Sua

Santidade tem tido numerosas e 
felizes inspirações. Nenhuma, po
rém, foi mais feliz do que o seu 
apelo aos fieis para que observem 

1933 como um ano santo. E este*, 
apelo, esperamos que seja segui 
do também pelas dezenas de mi
lhares de cristãos que não perten 
cem á Igreja de Roma...

Celebram-se muitos centenário.-, 
alguns uteis ou instrutivos, outro 
seni importância nenhuma. Todos, 
porém, perdem o seu. valor, se o : 
confrontarmos com a majestade 
do drama da Redenção. E o Pap? 
convida o seu povo' para se lem
brar todos os dias, durante mu 
ano, da Paixão, da Crucifixão 
da Resurreição de Nosso Senhoi. 
E concita-o a considerar o que si • 
gnificam esses acontecimentos po. 
si mesmos e a oferecer, humilde
mente, ações dè graças por ess; 
ato supremo do amor divino.

Pensamos que ha nisso. um;, 
ocasião maravilhosa de coopera • 
ção.

A união efetiva de Canterbury -> 
de Roma, tão vital para o bem c! 
cristianismo, parece ainda longin • 
qua. Mas c arcebisço (protestan • 
te) de Cànterbury deve certamen • 
te partilhar dos sentimentos qu • 
inspiraram o Papa... E se ele se
guisse as diretrizes do primeir" 
bispo da cristandade, e publicasse 
um apelo semelhante, então o anj

(Continúa na 2.a pagina)
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Secção das Filhas de Maria
It3t3r3t393t3t3t3t3i3t3t3t393r9t3t3l

Março, 2ti. Reunião Gerai, prcsi- 
uxaa peio xc. r-. jjuetor, que termi
nou a ananse ao evangemo aa
nemorroissa , eioquentt exempio 

ae numnuaae e ae ie. uq ie vi
va que *c pue em marcha para. a 
ação.

ufait Teles encarregou-se uo 
comentário ao ivianuai. Apresen
tou um oriiiianoe estudo soore
inauigencias .

Abra, 2 — Reunião ão Conseilio. 
— rara incentivar a viaa eucarís
tica na Pia União, ficou resoiviac 
qúe se formasse um núcleo de ir- 
laaiaçáo, composto aos memoros 
ao Conseilio e de outras ninas de 
íviaria, inscritas na Secção Euca
rística. Esse núcleo devera ter uma 
iormação especial, baseaaa em es
tudos sobre a Eucaristia, aíim ae 
poder, com convicção iproíunda, 
aesenvoiver qualquer atividade es
piritual. Sob a direção do R. P. 
raulo de Tarso, serão iniciados es
ses estudos a 25 do corrente.

Pelos muitos afazeres e encar
gos que tem na Federação, de que 
é miíito digna presidente, deixou 
a présidencia da Secção Eucarísti
ca a. filha de Maria —- Mary Qui- 
rino dos Santos.

Monsenhor Pedrosa — Acha-se 
entre nós d querido Monsenhor 
Pedrosa. A Pia União, repíesenta- 
aa pèlo Conselho, levou-llfe, nu
ma visita muito afetuosa, a ex
pressão de todo o,seu carinho.

Justificações. — Foram justifi
cadas as faltas das seguintes fi
lhas de Maria: Alice de Freitas 
Schultz, Carolina Crosato, Suza - 
na Guimarães Rocha, Maria Ama-, 
lia Matos Pereira, Qdette Alves' 
Moraes, Gabríela de Carvalho, Ma
ria Tereza Santiago, Laura Fonse
ca, Lucia Amaral, Zoé Buenoe 
Ondina Bueno. , „.v.

MCMl*********$e**** F IL*
Venturoso serás ó mcr.tal peregrino 
Se na tua jornada eu fôrf seguramente,
Pilotando o batel alado e pequenino 
No qual singras em rumo do paiz ridente.

A minha voz entoa sonoroso hymno 
E repercute ao longe, rTamplidão silente. . .
Como um grande pharol aponto e illumino 
0 caminho por onde passará o crente.

Tua força baqueia, a cada passo oscillas,
As agruras que sentes são tantas e taes,
Que exangue, combalido, has de sempre sentiFas.

Mas á furia incontida, ao ardor da maré,
Neste oceano da vida com seus temporaes, 
Anteponho-me firme porque sou a Fé.

M. J. da SUva PINTO

Tempo da Paixão

lüeiíiietóes

A Igreja que, desde o começo do 
Ciclo de Pascoa, seguiu Jesus em 
seu ministério aposlolico, contem-

pois, uma simples lembrança his
tórica, visando tão somente a 
pessoa de Jesus, mas torna vam-

pla, em luto, no correr do Tempo ! se. uma realidade paia todo c seu
corpo mistico. f

O drama do Golgota se esten
dia ao mundo inteiro, onde, còjn 
Cristo, seu chefe, a Igreja cãda 
ano, nas solenidades da Pascoa,

aa Paixão, os acontecimentos do
lorosos que marcaram o uiUmo 
ano (semana da Paixão) e a ulti 
ma semana (semana Santa) da 
sua vida mortal.

Dia por dia cresce o odio dos 
inimigos do Divino Mestre. E a 
Sexta-feira Santa nos recordará o 
mais hediondo dos crimes, o dra
ma sanguinolento do Golgota, 
anunciado pelos pro4etas e pelo 
proprio Jesus.

A liturgia, pondo sob os nossos 
óihos o antigo e o. novo Testamen-

Licenças — De um mês: Caro
lina Biondi, Suzana Biondi e Joa- 
nita Paula Leite.

De dois mêses: — Dilza de Cam
pos Seabra, a- contar de l:° de 
abril.

CREDIDIT.., DIXIT.W TETIGIT...

CRÉOmV disse... tocou...

Foram essas as tres atitudes da 
“hemorroissa” do Evangelho, cujo 
estudo, — iniciado pelo R, F. Di 
retor em reuniões anteriores, e in^ 
terrompido por varias circunstan
cias, — foi concluído a 26 de mar
ço p. p.

Crer, professar e agir. Eis o ca
minho de todo o cristão.

Quando a fé penetra como fo
go vivo pela alma a dentro, — 
iluminando, purificando, abrazan- 
do, — modificam-se hábitos; des- 
moronam-se preconceitos; fir
mam-se convicções claras e pro
fundas. E’ a Verdade que germi
na... e brota... e cresce. E fru
tifica. E transborda. i

Então surgem os apostolos. Sol» , 
dados, correm a cerrar fileiras jun- j 
to á vanguarda brilhante da hle-• 
rarquia da Igreja. E guarnecem to- | 
das as fronteiras. ,E> acodem a to- j 
dos os chamados. É estão de ata
laia em todas as horas. Porque.eles 
compreendem que a Igreja não é 
uma instituição protocolar, mas 
uma unidade imensa, em que ca
da. membro é uma parcela viva, 
integrada em Jesus.

Secundando a voz do Divino 
Mestre,.o Santo Padre apela para 
o mundo catolico, afim dè que se 
arregimente na ação social. “A 
messe é grande e os operários 
poucos...”

E’ hora de despertar. Olhemos 
em derredor... bem pertinho de 
nós mesmas: ha tanto que fazerS...

i dente entre as palavras dos Evan- 
1 gélístas e dè São Paulo acerca da 
j Paixão, e as profecias tão nítidas 
I üe Jeremias, Isaias, Davi, Jonas 
! e Daniel. . . ,
j Os Concilios exigiam que os sa - 

cramentcs do Batismo, da Confir
mação e da Eucaristia fossem da
dos aos Catecumenus no fim da 
Quaresma, no momento em que a 
Igreja celebra a lembrança da 
morte e do triunfo ae Jesus. Tam
bém nessa ocasião é que os peni
tentes publiccs tinham a absolvi
ção sacramental. Como o tempo 
cta Paixão e o da Pascoa marca
vam para todos os cristãos o ani
versario da recepção desses bene 
ficies, e os fazia lembrar de que 
a paixão e ressureição de Cristo 
eram a causa eficiente da sua res- 
sureição, esmeravam-se em parti
cipar melhor e mais intimamen-

Apenas terminam as festas do 
Natal, Ano Bom e Reis, cheias de 
encantos e puros sentimentos, sur 
ge, como um verdadeiro contras
te, o ruidoso Chi naval com suas 
extravagancias e desvairadas ale
grias.

Para muitos e a quadra mais 
divertida do ano em que a pobre 
numa^fidade, sempre avida de di
vertimentos, ve escoarem-se nos 
ue dinheiro!

Bandos de mascax&dos passam 
pelas ruas e invadem os bondes; 
ciubes carnavalescos organizam 
pomposos oailes jk ijantasla, au
tomóveis correm velozes por entre 
nuvens de “conietti". Depois, tuas 
ae tédio e de infinito cansaço..., 

ditosos, porem, sao os oinos 
que, lechando-se para as coisas 
exteriores, estão abertos para as 
interiores”.

Ainda no dia das Cinzas, outros 
carros percorrem as mesmas ruas 
onde jazem os "cúnfetti” enquan
to as coloridas serpentinas se en
trelaçam nos íios eléctricos. Para 
quem circulam agora esses vehi- 
culos?

Eles trazem as Pilhas de Maria 
que voltam do retiro espiritual 
alegres, sem tédio e sem xadiga, 
confortadas com a divina paiavra, 
dispostas a “dar-se sempre me
lhor para cada vez mais se trans
formar n’Aquele a, quem se dá”.

Passando sobre os vestígios dos 
folguedos cámavááescos da ves- 
pera, quando já estava prestes a 
findar a epoca das loucas alegrias, 
elas se necorriastn com saudades do 
ambiente de paz onde se entre-

marcava uma vitoria nova sobre! &araím a para rogar por to-
Satanaz,

As festas e cerimonias da ultima j 
semana, chamada a GRANDE SE
MANA ou SEMANA SANTA/ têm 
origem na Igreja de Jerusalem. 
Com o evangelho na mão, os cris
tãos seguiam passo a passo o.Sal-r 
vador, comemorando piêdosamen-í

dos e ouvir as “palavras que são 
espirito e vida”.

Gabríela de CARVALHO

Peias voeaçoes
to, estabelece um paralelo •-evi- te as lembranças preciosas dos só *1;": Tenho em mãos uma ;imagem

rtnvii-nniwi ' ÍíuaI AM ama 1 a J __ _____ ____ * £___Ténés acontecimentos ào final dá* 
sua vida mortal. Rema adotou èkí 
ta liturgia, a principio local, e dis- 
poz suas Igrejas de maneira a po-j 
der celebrar òs ofícios da Semana; 
Santa como se fazia em Jerusa
lem. * í

DOMINGo DE RAMOS !i
A liturgia de hoje exprime, por; 

duas cerimonias, —* uma cheia de! 
alegria, outra de tristeza, — os' 
dois aspectos sob os quais a Igre-f 
ja considera a Cruz. De um ladq aj 
bençam e a procissão das palmas:; 
tudo é transbordante de uma ale-; 
gria santa, que nos permite, ai 
vinte séculos de distancia, reviver- 
a cena grandiosa da entrada 
triunfal de Jesus em. Jerusalem. 
De outro lado, a Missa, cujos can
tos e leituras se voltam exclusi
vamente para a lembrança dolo

'e dessas festas. Elas não eram, rosa da Paixão de Nosso Senhor.

A Monsenhor Pedrosa

O REINO DA PAZ NA 
SOCIEDADE EXIGE SO
BERANAMENTE O RES
PEITO DO DIREITO DE 
PROPRIEDADE CREA- 
DO PELO TRABALHO. 

Mons. CHOLLET

Entre dois outonos ele chegou.
Por isso a saudade calou a 

sua vós dolente. Revestindo a ga
zea roupagem dos dias lílazes, 
partiu silenciosa e só, deixando 
vasios os recantos do coração, 
onde pedira asilo de ha muito.

Então, entrou cantante a ale
gria, e a sua voz clara ecoou den
tro das almas e fez brotar, no si
tio, de onde desertara a sauda
de, um estendal de corolas ru
bras dentro de um panorama to
do esmeraldino de esperanças.

O outono, para nós existe só 
no tempo, porque dentro do nos
so coração rebenta a primavera, 
desabrolhando no surto; de um 
instante apenas, as rosas escar
lates da alegria.

Felizes somos, porque Monsr. 
Pedrosa está de novo entre nós, 
e só a presença de Monsr. já é 
um grande bem que usufruimos. 
E ela revive em nossa memória o 
tempo feliz em que,_conduzidas 
pelas diretrizes desse apostolo, I 
continuamos na estrada lumino
sa, cheia dé sol, uma trajetória!

certa para o porto azul, sob as 
bençans da Estrela Matutina.

Monsr. Pedrosa bem sabe da 
nossa gratidão para com ele, do 
muito e dedicado afeto que lhe 
consagra a Pia União das Filhas 
de Maria; por isso não será ne
cessário redizer-lhe cTaqui de to
da a felicidade que lhe desejamos 
no tempo e no infinito. E, se al
guma cousa ainda fosse preciso 
em testemunho, esta seria o an
seio continuo com que desejamos 
a permanência de Monsr. entre 
Nós. São estas as verdadeiras 
“Boas-vindas”, que a Pia União 
das Filhas de Maria, apresenta a 
Monsr. Pedrosa.

Abril — 1933.

Ceciliana

Os cristãos que vi
verem da Eucaristia se
rão copias vivas de 
Jesus Cristo.

Mons. IZARD.

onde em letrás de ouro estão im
pressas estas palavras: 'Heureux, 
Seigneur, celui dont Vous javez fait 

..choix et dont Vous daigaez ac- 
cepter roffrande*. Ps. LXIV.

Uma pequenina pomba, símbolo 
do Espirito divino, um livro aber
to, uma estola, um cálice e alguns 
lírios entrelaçados num suave am
plexo, e tudo* quanto vejo neste 
delicado retângulo cie pergaminho.

Não. Existe mais alguma coisa. 
Existe um nome. E é deante dele 
que minha alma está absorta e 
comovida...

Ninguém sabe -porque, mas vou 
dize-lo — Esta. imagem é uma 
“lembrança de subdiaconackT e 
este nome querido é q nome do! 
meu irmão.

Haverá orgulho mais santo do 
que este que loucamente está pal
pitando dentro de mim?

Com que indefinível carinho 
percorro as linhas que suas mãos 
traçaram no dia feliz em que re • 
cebeu a primeira Ordem Sacra fa
zendo seu voto solene aos pés do 
Altar!

Estas palavras vêm impregnadas 
de desejos admiráveis, perfuma
das de humildade, iluminadas de 
generoso amor, enriquecidos por a- 
queles tesouros de sabedoria celes
te que só brotam das almas puras...

E pouco a pouco, emquanto leio, 
rasga-se o veu da distancia que 
nos separa e p seu vulto vem, se 
aproximando de mim, não sei por 
que milagre do aféto...

Meu irmão, como estás belo den
tro dessa amplíssima veste de lou
co que te puzeram... Assim tany 
bem vestiram a Jesus...

Meu irmão, o cingulo que te/ro
deia a cintura faz lembrar 2 
corda com que ataram o dfvino 
Mestre...

Meu irmão, do teu braço êaquer- 
do pende o manipulo: estás manie
tado, sim, mas essas cadeias são 
de gloria porque te unem para 
sempre a Jesus!

Contigo eu quero agradecer a 
Deus pelas honras que te conce
deu; contigo quero pedir-lhe a 
graça de conservar-te puro e bom; 
contigo quero suplicar-Llhe que 
te faça um santo, um santo, meu 
irmão!

Não te afastes ainda: deixa-me 
beijar-te as mãos. Eu quizera tan-! 
to que compreendesses tudo quan-j 
to estou sentindo!
1 Santa Meiilio

Pio XI preocupa se com a situação in
ternacional e com a crise

(Conclusão da l.a pagina)
guerra ao proprio Deus” — tal é 
o seu bem conhecido programa.

Conhecidas também são as suas 
ideologias subversivas e assassi
nas. Acontecimentos recentes mos
tram como sãc eles capazes de 
traduzir em atos as suas teorias. 
O que de ha muito temos verifi
cado na imensa e infeliz Rússia, 
na Espanha, e por ultimo em pe
quenos e grandes paizes da Euro
pa Centrai, cuz claramente 0 que 
pode e ueve ser temido em toda a 
parte em que penetram o seu es
pirito e a sua nefasta propa
ganda.

60 ba um remedio para esse tra
ve periogo: 0 respeito dos 

valores espirituais

iuni/reuano, agora a Nossa 
vos e a unica a assinalar 0 grave 
pengo que ameaça a civilização 
enstá em todos os paises beneficia- 

po^' xu’ u. uniioa a ínurcai 
as pifccauçotís e os remeaios es
senciais, que esiao nos supremos 
c veraadeiios princípios ae can- 
uaae e ae justiça e nas xunoamen- 
tais e ondestruúveis verdades e 
doutrinas concernentes ao valor 
das almas, ã dignidade do indivi- 
duo humano, á origem do- homem, 
aos seus destinos, ás suas relações 
essenciais com o seu Redentor, — 
Mestre, Senhor e Juiz, e ás rela
ções com os seus semelhantes e o 
resto da creação. Princípios e dou
trinas que, na religião e na Igre
ja católica, encontram sua expres
são plena e perfeita, que a Igreja 
guarda indefectíveis e lhes ga
rante a interpretação infalível.

O odio dos “sem-Dcii*” contra a

suDSutuinao 
uueitu peia rorça

naqueies pa^zes, uru 
aS OOaS iciti u 
c ptia VxUicncia, ura xozenuó-he 
wuxfipAiCcò uc novas íeis que a jus- 
tA^a* conuena. . ..

i roíesu» soiene <io òoberano 
roautict

xNcto cessamos c nao cessaremos 
ae eievar a nossa voz em proí aã 
veruaae, ua jusuça, ua numaniaa- 
ue, aa saxvaçau e ua prospenaaue 
uus povos, e mais ainua, pexa arir- 
maçao e aeiesa aos uireiios ae 
ceus e aos uireitos ua consciência 
c uas almas coniiacías á uhiversai 
pauermaaae ae que romos inves- 
wuos. Neia inspnaao, conviaamos 
toaos os paizes e tiuups os povos 
para cunsiaerar, em presença , ae 
tao granaes e lamentáveis exein- 
pios, quantos e quao granaes ma
les morais, intelectuais e materiais 
se preparam em toua a parte em 
que a igreja e franca ou diSfarça- 
aamente comoauda, em que a sua 
açao santiíicadora e formadora e 
entravada e contranada, sobre 
tudo entre as geraçóes novas.

As atitudes cada vez mais bias- 
íemas, 0 procelitismo cada vez 
mais agressivo dos inimigos de
clarados de Deus, nos sugerem al
gumas reflexões que podem ser 
uteis a todos e compreendidas até 
por esses inimigos. Gs aaversarios 
de toda especie vibiam seus ata
ques os mais violentos contra 
Deus, contra toda religião e prin
cipalmente contra a religião e a 
Igreja católica. Não é evidente que 
eles vêm em Deus e na religião 
católica os mais solidos sustentá
culos e as .barreiras mais fortes 
contra tudo o que combatem e 
querem destruir?

Houve em todos cs tempos ini
migos e negadores de Deus. O tex
to divino, em diversas passagens, 
chama-os insensatos. Ocultem a 
negação e a inimizade no segredo 
do coração, ou. levantem-sé dm 
massa no seio das Nações, — bs 
seus esforços serão quebrados. ; e 
Deus os destróe, levantando o 
mundo contra eles.

Não somos induzidos a refletir 
e a considerar se, e êm que pro
porção, a guerra atual contra 
Deus, — mais do que nunca im- 
pia e provocante — não será a 
causa das catástrofes /mundiais. 
— guerras ou perturbações econó
micas, de que o múndo inteiro so-

Igreja católica

E’ por esse motivo que os ini
migos da ordem e da sociedade ci
vil, dizendo-se inimigos de toda 
religião e de Deus, — homens sem 
Deus e contrju Deus —* dirigem 
sem cessar as suás ofensas contra 
a religião e a Igreja católica, in
sultando e profanando o que ha 
de mais sagrado, inventando calu
nias, desfigurando a historia e as 
doutrinas, abusando, pela sua po
sição : social e internacional, dos 
meios mais aperfeiçoados de rela
ções e comunicações, desencadean
do e favorecendo verdadeiras per- 
seguições, como acontece sempre tre tao duramente?

m FOLHETO SOBRE EDUCA
ÇÃO RELIGIOSA PUBLICA

(WASHINGTON — Ola Nocwc)
— A Oficílna de Educação do De
partamento do Interior des Esta
dos Unidois publicou o folheto —
“Bibliografia de Educação Reli
giosa.” Esta é a primeira publica
ção do gorverno federal que trata 
exclusivamente de Edjucação re
ligiosa e oferece uma lista de li
vros e artigos que podem ser usa
dos em meteria de educação pe
los catolicoi*, protestantes é ju
deus.

A segunda pa rte do folheto, dedi
cada á Educação religiosa Católi
ca, subdivide-se nos seguintes ca- 
pitulos: Religião\ e educação re
ligiosa; aíhninistejção da educa
ção religiosat e; do «carater; méto
dos e material; a instrução no lar.

Esta parti í foi preparada pelo 
Revrno. Pd. clr. Jorge jojmson, . Di
retor do Dep lartamento de.Educa- 
çrao da Conf erencia1 Nácional Ca
tólica de Bie nestar e' pela senho
rita Inês Coi Sins, bibliotecária da 
mesma. orgai tísação.

No primeir o capitulo, em que 
ha uma relaç de livros e artigos, 
trata entre o tótitos assuntos, aspe • 
tos da psicol ogia, no ensino reli
gioso. '

No segundo,! cita <gss artigos so-

Notas a ...
(Conclusão da l.a pagina)

de 1933 poderia ser inteiramente 
um ano de graças”.

APELO AOS JUDEUS

Miss Rosalia Maria Lévy, judia 
convertida ao catolicismo, e artis
ta especializada na representação 
de peças de carater religioso e 
apologético, dirigiu um apelo aos 
judeus dos Estados Unidos e de 
todo o mundo, no sentido de es - 
tudarem melhor a vida de Cristo 
e sua doutrina, por ocasião deste 
ano' santo.

“Que momento oportuno para os 
Judeus refletirem seriamente e 
estudarem a vida e a doutrina de 
Jesus Cristo! E* extranho que os, 
que têm 0 mesmo sangue nas 
veias, se recusem a aceita-Lo co
mo o Salvador prometido pelos 
profetas da antiga lei, apezar de 
ter Ele cumprido todas as profe
cias e ser aceito, por milhões de 
almas, como 0 redentor prometido 
do genero humano”.

bre as influencias religiosas de 
uma educação católica no colégio; 
a preparação religiosa dos mes^ 
tres, etc.

Casa Alberto
r\ f. ÍMACHADO &\
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REFLEXÕES...
Como e lindo o domingo de Ra

mos, ou oas faunas1 iruwlal- 
mente entra Jesus em Jerusalem: 
fcnramam-se de folhagem verde- 
negra os caminhos e cohrem-se 
de mantos e de túnicas em ho
menagem A queie que passa, ru
ços e indigentes, nobres e pie- j 
oeus, grandes e pequenos todos' 
se irmanam no mais beio uos con- j 
grajamentos, no mais santo dos j 
aians para tecer hosamas A- | 
queie que vem em nome do Üe- 
unorí

Quanta alegria nos semblantes, 
quanta paz nos corardes.

roucos dias, porém, se passam 
e... o mesmo povo, a mesma gen
te em sanhas mcontidas arranca 
do Pretor Romano a sentença de 
morte contra Jesus 1 

for entre as gritas que estru- 
gem no ar, parecem ainda ecoar, 
em ironico contraste, os aleluias 
de 'Ramos.

Mistério da ingratidão humana 
— mistério da misericórdia divi
nal
Fosse Jesus um malfeitor, tos

se Ele um déspota, um histrião... 
talvez se explicassem essas ar
ruaças da plebe.

Mas não tendo provas contra o 
Mesmo, antes, certos de que du
rante os ires anos de vida publi
ca, se havia Jesus tornado: o Paí 
dos Pobres, o Medico do Corpo 
f sobretudo do Espirito, ino
cente, mando incapaz de exiin- 
gtrir a "mecha que ainda lunte- 
gu*Vv ou quebrar o “iragii ca

mbio, Aquele que perdoava os 
peca dos — cometeram os Judeus 
a ma/t revoltante das Ingratidões, 
o mais' triste dos assassínios.
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O ARAtBE DQ DESERTO:
Indagai um pobre Arabe,

ignorante, ^como era das cousas e 
cas verdades teológicas, que pro
vas tinha dav existehcia de Deus.
São as mesmas, respondeu ele, 
que tenho qnando vejo vestígios 
na areia, i:eveíãndo-me, claramen
te, que por ali jxassou um homem.
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A Revolução Franceza
EINAR A. KOK

BIBLIOTECA

A campanha do “Jovem Maria- 
no”, em favor da Biblioteca de 
nossa Congregawão, iniciada . no 
mez de outubro de 1932, retoma 
incremento. A nossa Biblioteca já 
foi aumentada de livros doados 
pelo congregado Luiz Gonzaga 
Calazans e pela Congregação dos 
maiores, por intermédio de seu 
bibliotecário, cong. dr. Itibran M. 
Machado.

O “Jovem Mariano" faz nova- 
mente apelo á todos os congrega
dos para que auxiliem-na com al
guns opusculos, livros ou revistas 
Ao mesmo tempo agradece as 
obras doadas por muitos dos nos
sos congregados, cuja relação da
remos no proximo domingo, 
remos no proximo numero.

ARQUIVO
O Conselho da Congregação, 

em reunião realizada dia 2 delibe
rou entregar aos cuidados dc con
gregado Arlindo Furquim de Al
meida, l.o Assistente, a reorgani
zação do Arquivo da Congrega
ção. Esse congregado será auxi
liado nessa tarefa, pelo cong. José 
Godoi Alcantara, atual arquivis
ta.

GRÊMIO
Em reunião geral foi reconfir

mada a decisão do "CdriselhO em 
manter o Grêmio. As reuniões se
rão realizadas no ultimo domingo 
do mez, com 11 pessoas inscritas.

O desgaste de todas as moedas 
de ouro do mundo é calculado em 
1250 kilos desse metal, anualmen

te.

As doutrinas filosóficas da 
‘igualdade, liberdlade e fraterni
dade” já havi am .dominado o es
pirito do povo *. Era preciso um 
instigador parii apressar a mar
cha lenta do fc *go através da me
cha que iria tel a um orgam des
truidor. E essa, mecha uma longa 
/serie de desoot itentamentos. O 
logo foi a ira ?popl uiar contra os di
rigentes. Os znstig adores, as dou
trinas filosoí/icas, i05 revolucioná
rios ambiciosos, os maçons.

Antes da Revolução contavam- 
se em França 282 lojás maçónicas, 
81 das quais em Pari^i 

*
.< A mecha dhegou ao íim Um 
grande estou*ro... e u.tna popula
ção irada, fj .-emente, dHsposta a 
tudo, a camíinho de Vercsailês e 
das Tulheria’ s. O ^povo u rrante e 
feroz, bradado pelos princípios 
da liberdade,, agitando a bandeira 
sanguinea, e na cabeça o emble
ma rubro da, republica, ro deia o 
patibulo e viva a Revolução. E 
Danton ciam .ando por sangi ie, pa
ra a vitoria )do ideal do povo.* San
gue, mais siingue! E cabeça s de 
nobres, de sacerdotes, de gir ondi- 
nos caiam esm primoscuidade hor
rível no ciesbo vermelho.

As prisões atulhadas consta mte
mente eísvasiadas pelos carrinhos 
fúnebres/ E o ^vai e vem da lai nina 
da guiltíotina,.......

Sang, et encore plus de sanfe!

V A guilhotina não dava cont n de 
sua -triste tarefa. E então no sul 
da França, pocr ortiem do pro -côn
sul Carrier barcos carregados eram 
afundados no Loiro.

Dois anos <ie terror! Milha res de 
assassinatos legalizados!

*As Igrejfcfc traaasfonixadas em sa

las publicas. Os sinos em canhões. 
As obras de arte em montes de 
mármore! No lugar de Jesus, er
guia-se impia, e profanadora a 
deusa Razão. E o barrete vermelho 
simbolizava a razão humana!

E o povo danwava em seu re
dor, enquanto a guilhotina traba
lhava sem cessar!

*
Assim foi a Revolução Franceza 

de 1792.
Assim também a da Rusia. “Li

berdade, igualdade, fraternidade”. 
Corpos caindo, banhados em san
gue. Fuzilaria. Execuções. A popu
lação clamando mortes. O gover
no designando-as. O carrasco. O 
pelotão. A lamina afiada. Cora
ções perfurados por balas. “Liber
dade, fraternidade”. A deusa Ra
zão. o ateismo. O fplano quinque
nal.

Sangue, mortes, revoluções em 
nome da liberdade. “A sociedade é 
o rombo: Deus o mal” (Marx).

Liberdade! Sangue! Fraternida
de !Execuções! Igualdade! Revo
lução.

*
Debalde as revoluções consegui

rão implantar seus princípios.’De
balde execuções conseguirão man
ter seu fim.

Uma casa sem alicerces firmes 
é uma cara arriscada, sujeita a 
cair pela menor enxurrada, uma 
casa “criminosa”. Um ideal sem a 
base na Religião Católica é essa 
mesma casa, arriscada, sujeita a 
desabar, á menor enxurrada, uma 
casa “criminosa”.

Mas o povo é cégo; é facilmente 
ludibriado por idéas enganadoras, 
apraziveis-promeissas dum parai- 

zo. E amarga éa decepção: —- o 
inferno de tiroteios, sangue, revo
lução!

Eu perguntei ao céo: “Que monstro carniceiro 
A um Deus crucificou?” e o céo disse num brado: 
“0 homem; apaguei o sol de horrorizado,
Vendo o Justo morrer, pendente do madeiro”.

Interroguei o Mar: — “Quem foi o triste obreiro 
Da torpe iniquidade ? — ‘‘0 homem", disse irado 
0 Mar — “Quando se deu o barbaro atentado,
Em escarcéos me erguí e ó disse ao mundo inteiro.”

Falei á Terra, e a Terra em vozes de censura:
— “Foi o homem”, clamou, “então de magua pura, 
Estalando me abri, ao crime hediondo oposta.”

Ao Homem, que passava alegre pela vida,
Igual pérgula fiz; mas ele, — a fronte erguida, 
Com desprezo me otbou, e não meu deu resposta.

PADRE A. TOMAZ

que sou e posso. 
cia...

até mrnlia vi-

*
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A Pascoa do céu

Cidade do interior... por uma 
tarde de sabado morna e calma.

De quando em vez, envolto nu
ma nuvem ae fumaça alvacenta 
um ou outro automovèl vagaroso 
atravessava á praça da egreja^ 
rangendo e gritando êm sua car
cassa de lata velha, abalada com 
violência peia desigualdade do 
rústico calçamento.

Raros transeuntes que por ne
cessidade caminhavam naquele 
braseiro como que num sonhe lá 
se iam... bem rentinho aos mu
ros, esquivanao-se á claridade mís
tica e estonteante do soí de De- 
iembro. * í.JUfc

Galinhas cacarejavam imper
tinentes. .. cigarras, no arvore
do reseqmdo e poerento canta
vam com voz atroadora e irritan
te ao percorrer os diversos tons 
da gama, quiçá reunindo todo o 
animo que lhes restava para o 
derradeiro e titânico esforço. ... 
o ultimo triunfo de sua vida des
preocupada e efemera.

A igrejinha colonial, rústica e 
antiga, a todos recebe com o 
mesmo amor e carinho:, inocen
tes crianças e miseros pecadores, 
o mendigo envolto nos tristes an
drajos e o fazendeiro que entra 
garboso arrastando a espora, e a 
todos o bondoso vigário acolhe 
com um sorriso de bondade a es- 
lampar-se-lhe nas cans venera- 
veis. • j \ i

Era na vespera da primeira co
munhão, vigilia da Pascoa. A pe- 
tizada alvoraçada enchia a igre
ja naquela hora de socego e mo
notonia . . . esperando que o Sr. 
Vigário chegasse para fazer uma 
ultima pratica antes do grande 
dia e ouvir em seguida, a confis
são dos restantes.

Impacientes com a demora do 
venerável pastor, os pequenos 
não se tinham mais no higar. Iam 
e vinham em procissão, ajoelhan
do-se nos altares laterais a reci
tar uma Ave-Maria; ou ainda es
quecidos do mundo, passavam 
longos minutos extasiados ante o 
belo manto de Nossa Senhora 
Aparecida e a cor nacarada do 
rosto do Menino Deus.

Junto a mesa de Comunhão 
destacava-se no fundo escuro do 
altar mor, a figurinha franzina e

myrto

mimosa de uma pequena, que 
fervorosamente orava. Os olhos 
fixos na porta dourada do Ta
bernáculo, deeles não se desvia
vam um só instante, como que 
atraidòs por * üiha fórÇá mágica, 
invisível. . .

E, que diria Lucia tão absorta 
em sua muda contemplação ?.... .

Menino Deus. . . meu Irmão- 
zinho ! Algumas horas mais e Vós 
estareis comigo, bem no fundo de 
meu coração, o qual eu ha bas
tante tempo preparo para Vos 
receber.

Ornei-o com muitos sacrifí
cios. . . com minhas orações e 
boas abras. Como estou conten
te. . . como me sinto feliz ao 
pensar no momento que parece 
tanto tardar. . .

Mas, eu acho. . . que as meni
nas pobres são mais felizes do 
que eu. . .

0 padre disse que a riqueza 
nunca trás a felicidade a não ser 
quando utilisadas para o bem, e 
eu Jesus estou convencida disto. 
Amanhã quando em seus ves-lidi- 
nhos simples e pobres elas se 
aproximarem da Mesa sagrada, 
os pais os parentes e amigos... to- 

. dos irão também Vos receber. Só 1 
eu não tenho companhia. ..

Majnãe não comunga e Papa: 
#era mesmo a primeira Comu
nhão. ,,

Eles pensada qqe 9 mundo só 
pertence aos riços. . . se esque
cem que foste Vós quepi lhe des
te tudo...
* Depois. .. convidaram tanta 
gente para festejarem o aconte
cimento que julgam como ra
zão para reunir os amigos e pa
rentes não naquela Mesa que de
víamos todos cear.;. . enquanto 
que as outras estarão reunidas á 
volta da mesa familiar rústica e 
antiga... e Vós no meio deles 
como Rei e Soberano. . .

Ouvi dizer que Vós não re
cusais nenhuma graça que se Vos 
pede nesse dia: pois bem eu que
ro pedir-Vos... queria que fizes
se com quê Papai e Mamãi mu
dassem de vida, desejava que 
Vos habitasses também nos cora
ções deles. E isto Vos peço com 

c todo o fervor e ofereço tudo o

Amanhecera l Pelo ar puro e 
perfumado vinha o som compas
sado do velho smo que parecia 
cüzer: Levantai-vos vós todos,
ressuscitou Jesus. ...

A pequena igreja parec.a ou
tra: flores, flores em profusão 
era o muco eaieite e o perfume 
aeiicado das veias.. . e o orgáo 
que suavemente se elevava como 
a prece aa matena ao seu crea- 
oor, ao seu Deus...

Lia chegaao o momento Oa co- 
munnao: o vigano Yoiia-se para 
0 povo, e numa linguagem inran- 
111 num tom oe pai e amigo di~ 
rige-se pela ultima vez ás peque
nas cabecmhas que olhavam-no 
curiosas.

Uma por uma vinha cada 
criança... deixando ver exu seu 
rosto de anjo a comoção e dese
jo que lhe ia n alma, e nos bancos 
os pais* sentiam por deveras co 
movidos e via-se caboclos rijos e 
fortes a enxugarem fortivamente 
uma lagrima traiçoeira que lhe es 
corregara pela face crestada peio 
sol.

E o orgão, manejado pela mão 
nervosa do velho professor da 
aldeia tocava em surdina uma 
melodia que penetrava até o in
timo do coração.

Maria Lucia levantou-se: ca
minhou de olhos baixos e ajoe
lhou-se diante da sagrada mesa. 
0 sacerdote vinha perto; Domi- 
nus non sum dignus,, e a alma 
pura e inocente da criança rece
beu o Amigo de todos,,, p 
companheiro da infancia,

Todos se levantaram e volpa- 
ram para seus bancos, só Luç.ia 
não se mexia.

Com as mãozinhas juntas, a 
cabeça ligeiramente curvada so
bre o peito e os olhos cerrados 
entretinha-se com o Pai que tan
to amava,..

Acabara a missa e ela continua
va na mesma posição

Chegaste. . .
ixmguem antes no disse... nias 

nosso coraçao Dateu com mais 
rorça, sentimos o efeito oenefico 
que vos cerca.. . saoiamos que 
navieis de vir como viestes. . .

Quanto tempo decorreu que ue 
nos vos separastes ^

iNao saoemos, nao o queremos 
saoer. so icmoramos oj> mo
mentos renzes que junto ae vos 
passamos, os quats oe novo La
vemos ae renovai/

Estivestes longe. .. o em dis
tante ... e no entretanto estava- 
mos sempre perto ae vos... se
guíamos vossos passos, vossas 
paiavras os vossos conselhos ac 
pai e amigo .. .

ror mais longínquo que rosse 
0 paiz em que esuvesseis sempre 
nossas oraçoes vos acompanua- 
ram... nunca vos esquecemos... 
nao poaiamos esquecer-vos. ..

rara que mais palavras t elas 
ae moco algum dizem o que nos 
vai nálma... pois o sentn o 
Daibuciar renz aum coraçao nao 
se consegue gravai nas orancas 
c silenciosas paginas que tuao 
receoe..,. portanto para que 
mais palavras?...

L esta a nossa mensagem... a 
nossa modesta saudação ....

Lnyiamo-la com tooa a grati
dão e amor ae que e capaz um 
tildo...

Aceitai-as sao sinceras... 
isentas aa hipocrisia, da malaa-
ae.. •

Lspéramos poder o mais cedo 
possível falar-vos como antes fa
lavamos, ouvir-vos como antiga
mente ouvíamos.. • 

àabiamos que havíeis de yír...
esperamo-vos. 
dado . „. 

Viestes,...

e não foi baí-

Unt redator

.A PSYSIO^OMIA é o ther- 
jnometr.o por onde se (pòdem afferir 
0$ $eju$ bons ou mos sentimentos, 
— E.. Julio Maria.

Fazem anos em Abril:
11 — Adriano Perfeti;
2$ — Paulo Melo Gonçalves. 
Sinceros parabéns.

Então o bom parocho chegan- i Açhou-se adoentado dç gripe 0 
do perto disse: Vamos minha fi-• Congregado Luiz Mancini,
lha em casa todos te esperam.

Lucia continuou imove!. . , 
parecia uma estatua marmórea 
entre as imagèn$: dos santos. . .

Jesus acederá ao seu pedido... 
Mana Lucia é'sfava morta!

ATA DA REUNIÃO

DA DIRETORIA DO “JOVEM 

MARIANO”, REALÍSADÀ A 

2 DE AfiRIL DE 1933

Presentes os redatores e o secre
tario, inici^ram-se os trabalhos, 
çom a apresentação da caixa tal 
,ÇQmo se achava no íim do rrez de 
Março p. p., notando-se um pe
queno “déficit”.

Considerada a necessidade de se 
regularizar a situação, passou a 
diretpria a discutir a renovação 
do fichário, nada se assentando de 
pronto.

Estudou-se em seguida a orga
nização e disposição do proximo 
numero, revendo-se, na ocasião, 
alguns artigos.

Nada mais havendo a conside 
rar, deu-se por terminada a re
união dê que lavrei esta ata

Buí Escorei Ferreira S.
Secretario.
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ex-sesrêfãrio deste suplemento.
Felizmente, com a graça de Nos

sa Senhpra, já se acha restabeleci
do e em breye retomará sua ativi
dade mariana.

O jovem idealista; queres con
quistar vitorias, sente em teu in
timo a força de teu sangue juve
nil levai-te á aventuras? Mas an
tes, escuta, conquista a ti pro- 
prio doma primeiro o poder mais 
forte que o homem tem em si: A 
VONTADE. Para isso CONHÈCE- 
TE A TI PROPRIO, pois do con
trario irás pregar forças que não 
tens, ‘domínio que sempre ambi
cionaste.

OS TRJES RISOS
Estando em artigo de morte 

um padre antigo do famoso deser
to de Scitim, os outros monges, 
rodeando-lhes a pobre cama ou 
esteira em que jazia, choravam 
amargamente. Nesse ponto abriu 
cs olhos e sorriu; dali ia pouco 
tempo tomou a rir, e depois de ou
tro breve intervalo, terceira vez 
deu a mesma amostra de alegria. 
Causou isto nos circunstantes não 
pequeno reparo, por ser austera a 
pessoa, e formidável a hora; per
guntaram a causa, e respondeu- 
lhes:

“A primeira vez me ri, porque 
vós outros temeis a morte; a se
gunda, porque temendo-a não es
tais aparelhado; a terceira, por
que já lá vae o trabalho, e vou 
para o descanço”.

Tomou então a cerrar os olhos, 
e desatou-se seu espirito.

Manoel Bernardes
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DOMINGO DE RAMOS — No 
dia 12 do corrente, a missa da 
Congregação será ás 8 horas em 
ponto sendo dia de comunhão ge
ral. Neste dia não haverá con
fissões' Jpara os congregados. 
Aqueles que- 'desejarjem confissão 
com os sacerdotes de Santa Ceci- 
Jia deverão .procura-los no sabado J 
á noite na séde.

QUINTA-FEIRA 'SANTA • Nes 
te di^ todos os congregados são ; 
obrigados a cqmparecer á missa j 
das 7,30 ^endo também dia de 
comunhão geral.
... 1 « í
PROCISSÕES----Os congrega- j

dos são .obrigadps a comparecer ás, 
procissões do enterro e da Ressu- 
reição. A primeira será sexta-feira 
sàntá ás 18,30 e a da resüreiçãc se
rá no domingo, ás 5,30. >

DOMINGO DA RESSUREIÇAO j 
— Neste domingo á missa será ló- ( 
go" apõs ;a entrada" dá procissão. 

-Neste- domingo serávsuspensa^ a 
-nosáa^costumeira^ reunião .domi
nical. . . ; |

GUARDA AO SANTÍSSIMO — 
De quinta—para-sexta-feira santa 

.haverá guarda-aassmo. pelos, con
gregados conforme determina o 
nosso regulamento. Para isso já 
foi excedida uma circular em que 
corista á‘diohiinata para essa 

- guarda.^ Para- maior — divulgação 
publicamo-la^ a. .seguir:.

GUARDA AO SS. SACRAMEN
TO : ria noite de quinta para 
sexta-feirá-Santa, devendo o con
gregado > observar a seguinte no- 
minata:

Turma A — 20,30 ás 23 horas — 
Bruno Cestari — José. Arnaldo 
Calvo — Dr/ Itibrari Marcondes 
Machado -*-* Antonio Férreira dos 
Santos — Alberto C. de Azevedo

— Fausto ‘ Ribeiro Macedo —Ge
raldo Collet e Silva — Dario/Sil- 
vio Russo —- José Villac.

Turma B — 23 ás 23,30 horas -r- 
Arlindo Furquim de Almeida -- 
Lírio Amaral Camargo — Mario 
Alcantara Tobias de Aguiar — 
Fernando Furquim de Almeida — 
José Dalmo Belfort de Matos — : 
Edgard Puech Leão — Francisco j 
José Guimarães de Eça — Carlos ; 
Reis de Almeida — Nelson Reis j 
de Almeida — João Monteiro Ma - > 
chado.

Turma C — 23,30 ás 24 horas —1 
Belisario Sales Caldas — Durval | 

, Gonçalves — Osvaldo Stabile — 1 
Luiz Carlos Manchini — Francis • . 
co Assun^ção Ladeira — Renato s 
Martinelli João Stabile — Os-j 
valdo Majrtineli — Acacio Pinto e , 
Silva — Carlos Aun.

Turma D —- 24 ás 0,30 horas —■ . iJose Turbina Teles — R-oberto Bo- . 
necker — Lamartine Pedrosa j 
Brandão — Sergiò Charleti — 
Alexandre Marcheti Zioni —* Leo- j 
•nel Tumiati — Aiitur- Wolff Neto 
—. Lealdo Tumiati — José Boti- [ 
glieri — Moacír Tomaz da Silva.

Turma E .— 0,30 á 1 horas — J 
Carlos Prestes Funchal — Coiati ■* 
n<y de Campos — Natalino* Sal via j 

João Batista Morelo Filho, —| 
Camilo, Marcheti. .—t .Silvio Godoi i 
Alcantara — Amadeu Iezzi — 
Luiz Paraíba Campos.

Turma F — 1 ás 1,30 horas — 
José Filinto da Silva — João Ba
tista Monteiro Machado „—Arman
do Filinto da. Silva Mauro. Tozzi
— José Monteiro Machado — Luiz 
Filinto da Silva — Plinio Pinte e 
Silva — Flávio Firito é Silva '— 
Nelson Pinto e Silva.

Turma G ■— 1.30 -ás 2 horas — 
Alexandre, Fermpseli — Arnaldo 
Fachini --7 João Siqueira Cunha
— José Gustavo de Sousá Queircz
— José Siqueira Cunha — Silvio

Procopio — Otávio Siqueira Cunha j 
Francisco de Almeida Sales — j 
Osvaldo Cunha.

Turma H. — 2. ás 2,30 horas — ; 
Helio Vita — Osvaldo- Prates da j 
Fonseca — José Vita — Dr. José | 
Egídio Bandeira de Melo — Dr. 
Paulo de Ulhôa Cintra — Dr. pli
nio Correia de Oliveira — Agosti
nho Lucio Corrêa — D)r. Svend 
Kok — Donald Camargo.

Turma I — 2,30 |ás 3 horas — 
José Cesar Lessa — Rodolfo Cro • 
sato — Milton Meireles — Jorge 
Barros — Roberto Pinto de Sou
sa — Renato Vidigal de Azevedo j
— Paulo Gomes dos Reis — Viria- j 
to Rabelo Coelho — José Pedro | 
Galvão de Sousa .

Turma J — 3 ás 3.30 horas — [ 
Luiz Cesar Lessa — Octavio Po- j 
manco — Alirio Machado — Er- j 
nani de Fauia Ferreira — Thomaz i 
Collet e Silva — José Meichert de ; 
Barros — Michel Savaía — Ro- ! 
bertò Resston — Toistoi de Paula 
Ferreira — Francisco de Pauia 
Ferreira.

Turma K — 3,30 ãs 4 horas — ’ 
Antonio Lara Cruz — Geraldo Al
ves Pedroso — Ari Campos Sea- 
bra — Olavo Marcondes Calasans
— Tranquilino de- Almeida Junior
— Antonio de Paula Assis — Vi
cente Mamede de Freitas Neto —

Comemorações dc XIXo 
Centenário dá Paixão e Morte de N. S.

Rubens.Aldo Bertolomeu 
Corrêa.

Turma L — 4 ás 4,30 horas —-1 
Silvio Marcondes Calasans — Dr. 
João Vercesi — José Quental Cor- ‘ 
nelio — João Batista Tcler — j 
Dorival Pedrosa Brandão — Ru- ‘ 
bens Calasans. j
‘‘ ' Turma M — 4,30 ás 5 horas — j 
Luiz Gonzaga Calazans — Décio ! 
Pais de Barros Junior — Ruí Mou- j

seguir, Missa (itinerário da procissão :.4lRuas Abranches, 
Furtunáto, Çànuító do VaJ, Veridiana e Largo de Sta. 
Gecoilia) — A? noite NÃO haverá benção.
.3a e 4.a-FEIRAS:

-Ehrrantc o dia,*das"13 ás 18 1|2 horas, todos os pa
dres da Matriz, atenderão a confissões, afim de evitar 
acumulos.na 5.a-rfeira — A’s 19,30 horas.: Via Sacra 
e pregação;......  *

5.a~FEIRA SANTA: -
A’s 7,30 hbrás. — Missa da Instituição e Comu

nhão Geral, a seguir procissão ao Tumulo Je Adoração 
durante. o, dia todo—. A’s 15 horas — HORA SANTA 

;^^: AV 19,30 horas.'— Lavapés e sermão do Mandato., 
■— A Adoração ;ao-Sepulcro continuará pela noite a 
dentro; revezando-se as turmas para isso escaladas, de
vendo os congregados observar a nominalta afixada na 
séde, na Igreja e remetida por circular. Das 22 horas 
em diante-aí entrada kpara a Tcrr^ já so se fará pela por
ta do* lado da sacristia.

Ô^FEIRA SANTA:
AY? horas. '— Canto da Paixão — Adoração dá1 

Çru£ — ..Pjroci§sãp ao Sepulcro e .MISSA DOS. PRE3AN- 
T1FICAD0S.- —.Xogo-depois da missa, ficará exposto o 

' Calvario, — A-s 15 horas. — VIA SAGRA E SERMÃO 
DA PAIXÃO: — AV'19 horas—/Procissão do enterro 
è pregação, á êntrádà (itinerário: ruas Veridiana, Ja- 
guaribeA Largo do Arouche, rua Sebastião Pereira e 
Largo de Santa Cecilia).

SABADO DE ALELUIA: -........
AV7 horas — Benção do Fogo Novo e dp, Çirío 

Pascal — Canto dáá Profecias — Benção da Pia Batis 
mal e Ladainhas —.Missa solene de Aleluia*

DOMINGO DA RESSUREIÇÂO:
A’$ 6 horas« — Procissão, seguindo o itinerário 

da de 3exta-feira. — Todas’ as Missas obedecerão áo ‘ 
horariòvdoj domingos ordinários. — A’s 19,30 horas, 

a/^liene* ' .

L r— Só .tomarão parte nás alas das pro
cissões. as pessoas pertencentes ás diversas associa
ções paroquiais è que se achem munidas dos seus 
distintivos e de vela. Os • congregados forma
rão! em redor dó “Palio”, como de costume. — 

. :r-Todas as Coletas na Matriz serão destinadas a co
brir as :de$pezãs da Semana Santa.

£#****>

ra Calasans — Carlos Simon Pc-ya- ; 
res — Benedito Vaz — Helio'de1 
Sá Pinto — João Estevam Siqueira 
Junior — José Papaterra Limongi 
— Michel D’Amoux — Geraldo 
Tozzi — Mario Calasans — Af- 
fonso Sete Junior — Luiz Darlí de 
Araújo.

PINGUE-PONGUE
No día 22 de Março lultim.o, 5.á- 

feira, realizou-se um jogo de pin
gue-pongue entre as nossas tur
mas e as da Congregação de N. S. 
da Salette, SanfAnna. A nossa 3.a 
turma primou pela ausência, e por 
isso perdeu os pontos. A proposi- 
to: é preciso que os componentes 
da 3.a turma se entusiasmem, e 
se compenetrem mais um pouco 
do compromisso que assumiram ao 
se inscreverem como jogadores de 
turma oficial da Congregação; é 
necessário e imprescindível mes
mo, afim de a* 3.a turma retomar 
a sua marcha sempre ascendente 
de ha 2 anos atraz, maior frequên
cia aos treinos e pontualidad.e acs 
jogos marcados; seria desnecessá
rio frizar que constitue, por as
sim dizer, uma falta de educação* 
esportiva não só chegair-se dema
siado tarde, como ainda faltar 
aos encontros marcados, -especial- 
mente “em massa.como aconte
ceu neste ultimo encontro que ti
vemos com a C. N. S. Salette.

E’ justo que se reconheça aqui 
o esforço que fizeram os nossos 
amigos Tranquíuino e Nelson II.0, 
únicos componentes da 3.a tur
ma que compareceram ao referi
do encontro, que tiveram de atuar 
até na 2.a turma, pois que a esta' 
faltaram também elementos, mo
tivo porque teve que disputar a 
partida . assim constituída: Tran
co, Felipe, Ernani, Formiga e Nel
son II.o!

Esta partida foi um tanto dese
quilibrada, tendo terminado com 
a nossa vitoria, cuja contagem foi 
150 x 110; Tranco, apesar de um 
tanto indeciso, esteve regular, fal
tando-lhe um pouco mais de pre
sença no rebater as bolas força
das do adversário é no seu ápro-' 
veitar dos pontos fracos do mes
mo:-Felipe, pesando bem as cou
sas, esteve bom, porque não trei
na por motivos imperiosos ha 
mais de 1 mez; Ernani, paira dizer 
em 3 palavras, fez 55 pontos, tal
vez por estar em calma, excècio- 
nalmente, Formiga, jogando sem 
interesse, conseguiu fazer mais dp 
que a sua quota; e, final
mente, Nelson II.o, que esteve den
tro das suas possibilidades, pois 
que é elemento da 3.a turma, co
operou para a nossa vitoria final; 
é um dos noyos elementos que pro
metem,. adquirindo aos poucos a 
necessária “malicia” no jogo.

O jogo da l.a turma esteve re
gular, um tanto falho de técnica,

com manifesta superioridade dos 
nossos defensores traduzida [na 
contagem a .nosso favor de .200 a 
166; a . figura maxima nessa# parti
da foi Foirmiga, que jogou, ao con
trario de quándo ria 2^a turma, 
com bastante entusiasmo e. fir
meza; acertou muitas vezes as 
suas “celebres"..-.“puxadas”, que 
constituiram o “'waterlpu” dos 
contrai iós; Rubens, que chegou 
quando estávamos com 40 pontos, 
fez 47 — tendo até então, 
atuado Felipe; Rubens não poz á 
mostra todas as suas qualidades de 
“az” do esporte. da bolinha J>ran- 
ca nos meios marianos, talvez por 
querer se reservar para a partida 
que iria disputar no dia 26 no Rio 
de Janeiro, jogando na l.a turma 
do São Paulo F. .que .disputa 
atualmente 0. campeonato de tur
mas inter-clubes da Capital, tal
vez por indisposição nò momento; 
Fefmoselè e Morelo fizeram cada 
um 27 pontos; o que mostra- um 
pouco da egualdade no rendimen
to do jpgp ambos nessa parti
da, sendo que Fermosele .esteve 
muito pesado, Morelo íresentiü a 
falta dè treino; ócãsiôriada por ra
zões desculpáveis; finalmente, Er
nani, não conseguiu, bisar a sua 
atuação da . partida da 2.a turma, 
ficando somente com um ativo de 
32 pontos.

Eis em linhas^ gerais o qúe foi 
a noitada pingue-ponguisítica • do 
dia 22 ultimo, ha séde da C, N. S. 
Salete.    - j

Esperamos, d’agoira por^.deante, i 
que as turmas oficiais e as respe- * 
tivas reservas compareçam mais l 
assiduamente âos treinos; afim de | 
não sofrermos alguma surpresa na ‘ 
temporada- pingue-ponguistica de j 
1933 que se vai iniciar dentro em | 
breve. j

Contamos para breve cambem, ‘ 
poder levar a efeito^ torneios in- j 
temos de pingue-pongue como: | 
campeonatos de duplas, individual j 
e, quem sabe? de turmas!- Pára is- j 
so, precisamos do apoio moral e J 
também material de todos ps ade- j 
tos déste esporte aqui da nossa 
Congregação. í

Si o. Congregado que isto está S 
lendo fôr socio da secção de Pin- 
gue-pongue, procure levar em con- ‘ 
sideração estas nossas palavras; ■ 
si.o congregado, ao .contrario, não 
fór socio,. e aprecia este esporte- 
divertimento, procure se inscre
ver como tal, concorrendo assim 
para 0 progresso material da se
ção e técnico dos jogadoires.

(Especial para.“Q. .1

Hoje á tarde, na cidade rumoro
sa de pregões de jornais e luzes 
azul-encarnado de anúncios lu
minosos, parei deante da vitrine 
da Livraria. Os livros atulhavam- 
se em uma desordem colorida.

Eram os da Revolução, cheics 
de obuzes, vibrantes como clairins 
eram romances, de capas sóbrias 
em que se misturava uma,tBabel 
de todas as linguas...

E ,por detraz da cruz negra do 
“Capacete de Aço”, entrevi o “Pi- 
rapora” de Afonso Schmidt. Não 
conheço este livro. Não sei qual a 
matéria que enche as paginas bem 
bnpressas. Mas aquelie seminário, 
polvilhado de uma luz crua dean
te do sino pesado, de um bronze 
escuro, lembrou-me a solidão das 
celas, em. que se formam as al
mas que nos vão guiar na conquis
ta do céu...

E eu me lembrei do povoado 
rústico, encravado no fim de uma 
estrada de rodagem, não longe da 
Parnaíba, de ruinas lendarias.

E lembrei-me dq simbolismo do 
destino que poz o seminário junto 
ap berço dos maipres bandeiran
tes. Daqueles que iam para os 
pampas , traiçoeiros á procura da 
gloria e da riqueza...

Como querendo significar que o 
padre,é um bandeirante também, 
e que sua veste . negra é p gibão 
dé armas que 0 protegerá na con
quista da gloria eterna e dà eter
na riqueza...

-0-

.. Deante. de mim desenhavam-se 
cs seminários antigos. Acjueies ca
sarões goticos em que a alma pa
recia resar nas ogivas alongadas...

Vislumbrei o concilio de Vene
za, em: 1312, 0 primeiro ém que se 
falou na necessidade" de preparo 
preliminar dos sacerdotes'.

E recordei p . Concilio de Trentó 
e as tentativas fracassadas em 
Reims e Rouen, devido ê interpre
tação. restricta do dispetóitivò ca
pitular...

Os anos corriam. Era a Congre
gação do Oratorio, em qúe“ cs vul
tos do Cardeal dp/ Berulle^ri de 
Monsenhor Condren se déstaca- j 
cam nítidos.. .

Era a .reconquista católica que j 
se acentuava e. JJnba por hase o^

recrudecimentp das vocações...
O apogeu ... S. ^icenté de Paula, 

J. J. Òlier, S. JoaÒ Elides.;.
E o decliniÕ dos “Grands Semi

nários”, golpeados péla lei fran- 
ceza de 1906... "■ '' "

".V..
Atraz de mim a cidade vibrava 

na sonoridade . modernista dos 
pregões. f x;

E lembrei-me de nós, também. 
Nós, que fomos descobertos pelas 
cruzes de Aviz. Em cujo solo fir- 
mou-sé o primeiro colégio religio
so da America; e em que os jesuí
tas' cúfvavam indios a seus pés 
pela coragem inaudita das predi
cas inspiradas, f

Lembrei-me de nós. Dioceses in
teiras quasi seiri- padres. Zonas 
imensas, civilisadas, cobertas de 
estradas, polvilhadas de civiliza
ção. ' E igrejas abandonadas',' alta
res em abandono.

Porque? Qiiando em outros pai- 
zes' ha exc^so Ue sacerdotes? 
Quando ení França ha (paróquias 
mortas, porque • nãoJ hã' paroquia
nos!? !

Forque? Quando nós, paulistas, 
somos úm povo ultra-catolíco... 
E as igrejas estendem as torres 
muitõ brancas, sobre as vilas ca
boclas?

E o sino azul, berrante na ' capa 
do livro, parece bádalar chaman
do os- homens para a milicia sa- 
gradá*... f •

Para que São Paulo continue 0 
foco de cristandadè e os Bandei
rantes dé bátiha rios quiem para 
a cònquistá da gloíia eterna ...

• r* •;'»
Dalmo Belfort de Máttos

,• • - «i.. O-a* v -j.
*• 1 . . ...

m*XX^**£X*Ç9C**^
- • . ■ i

DR. CELESTINO BOURROUL• i:i. >5 c.:
f ResiH.: Largo S. Pàulò, 8 

Telephone: 2-2622
^ ,‘u .

Consultorio

R. Quintino Bocaiuva, 36 

— Das 3 ás 5-----
• / ijfi. ,
São Paulo

FATOS MARIA NO S

O LEGIONÁRIO. , Domingo, 9 de Abril de 1933



Publicà-se aos l.o e 3.o Domingos dó mês com 
aprovação eclesiástica

REDAÇÃO e ADMINISTRARÃO
Rua Imaculada 'Conceição, 5 — Caixa, 'Postal, 3471 Dirétor:

Orção da Congregação Martana da Anunciação de 
Nos-sa Senhora — Paroquia de Sante Cecília

TJOSE^FILINTO DA SILVA JUNIOR ~ ^ate-chete; i^LTON DE SOUZA MEIRELLES

ANO VI
Secretario:

CARLOS DELIAS -AÜ’N São-Paulo, Domingo, 23 de Abril de 1933 Gerente:
ROBERTO JOSE’ BONEGKER NUM. 118

A reação católica na iitsratu a
(Em torno do ultimo livro de Tasso ila Silveira)

JÕSE’ PEDRO GALVÃO DE SOUZA

' Ninguém, de' boa fé, pode negar,, 
hój e efti dia o esplendido movi
mento de-renovação espiritual em., 
todas as esferas do pensamento.. 
Desde as alturas da filosofia, com.. 

*0 rejuvenescimento do tomismo,.-, 
até-o - campo das ciências experi
mentais,' -vemos^ por toda -a parte 

"'florescer-extraordinária, “re-, 
nascença’’ -religiosa.

- Enquanto -as -massas operarias, 
-naj sua maioria, persistem siste--; 
maticamente -afastadas da Igre j a,;. 
-como-‘já se tem feito notar, as eli
tes culturais vêm sendo -brilhan-. 

'^emente- reconquistadas -pelo ca- 
■ toHeisme. Melhor seria dizer que 
elas deixaram por si mesmas o 
íhdiíerentismo - ou a ^hostilidade 
-religk)sa-*de voútras eras e se con
verteram por um- trabalho penoso’, 
e uma experiencia dolorosa.

■ ■ iÉ*' -interessante _ e ilustrativo, 
-nesse sentido, observar o repudio
das novas ^gerações ás herançás 
recebidas dos - seus * anais proxim osv 
antecessores. ^Não--só no ^campo 
sociologico e politioo, onde se 
vieram a perceber as mentiras, ãs 
tlusões^e >as-imposturas do^ libé-

■ ralismo eom (todo * o* seu.: séquito de.‘ 
^palavreado ;àco -e enganador, coino
<parlaonentarismo,o sufragio univer-^ 
sal ou jsoberania vado/ povo. .. Mas., 
principalmente .np.vdozhinio. filo- w 
sõfíco.TÈ1TnatufãT^^p®S^Ss Tfívef•7 
$á$ .conceções >.vida,. • se, Jdgam 

.sempre qs diferentes, .sistemas po-.
u.ticss.

A, ypz ,4o sangue é. a primeira . a 
nos mostrar esse repudio ao pas
sado, de. uma. geração que pres- 

. sente o seu destino ao sacrificic, . 
devido aos erros acumulados Jon-,

; gamenfce $ pelos • hpmens .que a. pre-. 
cederam. Haja visto a conversão 
de Emest Psichan„neto de Renan, 
em França.^E perto de nós, . a de 
um Nelson Romerp*. (filho de Sil *

. . vio. Romero, . e de tantos. j pvens 
que vemos mais ou menps nas 
mesmas condições.

Depois, são os discípulos a. se 
léyanfarem contra os mestres. 
Passar por uma academia na qual 
pontificam ainda bonzos caducos 
de um passado de preconceitos, é 
sentir de perto a reação, dos., mo 
ços cansados de viverem a vida 
toda seduzidps capciosamente pélb 
materialismo ou pelo, bigantinis- 
mo das catedras, e a sua orienta
ção bem diversa da que lhes pre
tendem. inocular tais professores, 
felizmente desprestigiados... »

E assim q . mundo do pensamen

to vai se submetendo aos poucOS á’ 
••díscipíinã"^'da Igreja, désdè os 
adolescentes e em geral por estas 
duas etapas notadas por Gonçal*^ 
ves Cerejeira hã‘ vida de Antohicr 
Sardinha: 7.~ "Reconstrução pri
meiro’ interior,' pela disciplina -da 
inteligência e Üò sentimento, á luz 

,’d.a vèrdade cátclica; depois re 
construção nacional, segundo a 
experiencia histórica da nação".

. Isto no( caso em qüestão. Mas 
.sempre-uma cònversão e depois o 
apostolado, como se deu com Sar
dinha. Pqis, a. cultura inteletuat do 
catohco naò' 'pode ser exclusiva— 
mente para uso próprio e muito 
menos .um diletantismo ou uma 
.cultura dispersa e sem finalidade. 
Tudo ele deve pôr ao serviço da 
Igreja e, hiss{o,,está á vida de apos
tolado. Ê q .sábio catolieo, se real
mente chegou a compreender o

Como os 
respeitam jos .
Em 2 de fevereiro de 1926 o, San

to .Padre .dirigiu uma carta, apos-7 
toliça: a.o episcopado mexicano, na 

cqual lamenta que, apezar dos cia--'; 
ros e precisos compromissos as- [j 

;$umidos pelo governo mexicano^;' 
para com a Santa Sé. o referido í 
governo recusou, sem motivo, ai, 
volta ao México, do delegado a- 
postoliço monsenhor Cjreino.

Eis os documentos cpmprqbati-y 
vos dos compromissos que são pro
va luminosa da.,, lealdade de 
certos dirigentes do México. ']

. . "Secretaria de lEstado de Sua ’ 
iSantidade .üN, 34064.

Do Vaticano, 5 de setembro dê 
1924.

Excelençia. . ; Vs.- , - •; •;
Dê possôa quê réputó 'bem in-r’ 

formada, soube - que a . qualquer ; 
hora que; a Santa Sé' ;hcmeasse‘ 
um delegado apostolico para o 
Mexiéo, o seu governo estava dis
posto a permitir-lhe ir entrada no 
paiz, á conceder-lhè ó uso da *bi-

. .................. . . „ fra e se empenhava, no caso de
sentido Integral de suas conviçoes,;: nascer alguma dificuldade grave,;

a não expulsa-lo do território,
seu

tem. de ser;. também, um apostolo, 
.embora, por vezes, apenas no ter 
reno inteletual. .

A Literatura não podia escapar 
a esse sopro de renovação.

I mas a pedir á Santa Sé 
I afastamento.
| Tratando-se de assunto do a- 
j grado dc Santo Padre, rogo u Vos- 

sa* Ekcelencia comunicar-me se
Já -os ultinios - .estertores da ago- | budo ^to é veMadeiro. Se a res-: 

nia dq século ,XÍX anunciavam^^! pbstá fôr, como espero, -afirmati-
claramente, o ressurgimento das 
letras religiosas, hoje observado 

%§m /fejgps qs. ;paizes .católicos. Até 
mesmo. os.; ipais intransigentes^ 
mestres da “arte pela arte” — o 
naturalisn^o., nas letras —, cede
ram nos seps, derradeiros anos de

va, eu notificarei sem’demora a;; 
V. ExCèlencia o; nome da;-°pessôa 
que p Santo Padre; escolherá paiá 
o oficio' de delegado e a quem "se
rão dadas instruções1 oportunas, 
afim de que' pára o "provimento 
das dioceses sèjam ncibeados bis-

vida, reconhecendo a decadência | pC^ n§;0 implicados nas lutas po
do ceticismo inspirador de suas 
obras e o inicio de uma nova épo
ca de. espiritualidade. , ,
irO propriOv-Eça começava a, se 
integrar .., ...nesse espiritualismo,' 
quando vefq a falecer, deixando 
essa iglofia para os grandes vul
tos das,jetras portuguesas de ho
je, esqpecidos de, Ramalho, Guer
ra Junqueiro ou Antero de Quen- 
tal. • ‘

. Catolicos são . na sua vida e na 
sua obra literaria Antero de Fi- 
gueiredOj o primeiro orador de

liticas e que garantam dedicar-se 
somente ao seu clero e aó bem das 
almas. Ao mesmo prelado dar-se - 
.ão ainda as faculdades necessá
rias, pára pôr-se em contato, logo 
que as circunstancias o reclamem, 
com. c vosso governo.

Aproveito de bôá vontade esta 
ocasiãb. para declarar-me com a 
mais altaJ estima e destmta consi
deração.

de V. Excelência devotadíssimo 
. — P. Gardial Gasparri”. .

A Sua. Excelência o Senhor Li •
língua,portuguesa emr nossos dias, { cenciadq Aaron Saenz. Secreta- 

. conversão recente, Manuel Ribei- í rio dos Neeocios Extrangeiros do 
ro e até um sacerdote do valor de 
Níuno dq. Montemór. Ou Antonio 
Co.rrêa de Oliveira, Queiroz Ribei
ro e Eugênio #de Castro,. ,na ,poe- 
sia.

E não é só Portugal,. Nem . só a;
França, com Peguy e. Claudel,
Bourget e Bordeaux. Ou a Ingla
terra de Chesteirton.. ^

...(Continha na 2.a pag.) .•

desenvolveram entre um. jalto, .di 
gnitário da Igreja e o nosso .mi
nistro em Roma, para se chegar 
a um acordo sobre a manutenção 
destas relações, permitidas pelas 
nossas leis com* a ^Igreja, *e : pon
derados os pedidos, queja tal pro- 
posito foram feitos, ao governo do 
México, o proprió Presidente da 
Republica dispôz que seja permi
tida a entrada e ipermanericiátno 
paiz — com previa .comunicação 
tía Santa Sé de um delegado 
apostolico, ao qual se .permiti^ ° 
uso da cifra em sua correspondên
cia. Este governo aceita da mesma 
forma, no caso de surgir alguma 1 
grave dificuldade, de -aguardar o 
seu chamado á Santa Sé, antes de 
procedetr diretamente ao seu afas
tamento. Tenho o prazer de mani
festar a V. EJminencia que o go
verno do México é contente de sa
ber que, nomeando um novo dele-

E

iWeráv á primeira vista, cáu- 
iar extranheza que um leigo tília- 
me a si a tarefa melindrosa de 
dissertar sobre assuntos de pie
dade, uma vez que esies têm sido 
em geral, confiados á pena nqais 
competente e ; mais firme dos Sa-*‘ 
cerdotes.

Por este motivo, começo por 
declarar que não tenho intenção 
alguma de doutrinar sobre as
suntos piedosos. Observando, 
apenas, o grande numero de obs 
táculos que à mocidade de nos
sos diás encontra, para conse
guir uma compreensão verdadei
ra da piedade, tentarei removjef 
certas dificuldades e esclarecer

(Continu’a na 4.a pagina) certas noções, que a fofina òu à
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Georges au
I. A. vígilia do bom combale
i ’ • :: SVEND KOK

para homens

rio. dos Negqcios Extrangeiros 
México.

*!
A esta carta o secretario des ,

Nègocios Extrangeiros, Ltcenciadq 
Aaron Saenz, respondia do Mexi- 

l co, na data de 25 de outubro de 
; 1924, q sqguinte:

"Monsenhor. ... .. ...
' Recebi a nota n. 34046, em datá 

de 5 de set-embro, na qual Vossa 
Eminência diz-me da pessoa que 
Vossa Eminência tem motivos de 
considerar , bem informada, que 
soube que se a Santa Sé nomeas
se um delegado apostolico no Mé
xico, este governo estava disposto 
a permitir sua entrada e perma
nência no paiz, a conceder lhe o 
uso da cifra; e se empenhava, no 
caso de surgir alguma dificuldade,
e não exputeatlò:- *do território, j"""’ rTr •. f »mas a pedir sua retirada á Sante rB«nardo, filho do^ muito nobre

E OS PROBLEMAS 
DA MOCIDADE

Dias 27, 28 e 29 de Abril ás 20,30 horas na sede da 

igregação ‘ Mariana de Santa Cecília, á Rua Ima

culada Conceição, 5.

*JW7 — Quinta-feira — A.juventude sob o aspeto

, Bielogico ■

Dia 28 Sexta-feira — A juventude sob o aspecto moral 
Diâ 29, Sabado — Cimos da juventude. |

E’ um livro esplendido para o 
nessa época e para a * nossa mo
cidade. Não sei porque as vidas 
de santos são exiladas até das bi
bliotecas dos catolicos. Talvez o 
fato de serem escritas* o mais das 
vezes, por pessoas piedosas, mas 
verdadeiras mediocridades lite
rárias, explique aquela anomalia 
Mas quando o autor é um catoiico 
fervoroso com o nome de Geor
ges Goyau não temos razão al
guma para não. corihec •‘rmos a 
vida dos nossos maiores em pie
dade e virtude e para nos inte
ressar somente pelas biografias 
suspeitas dos políticos endeusa
dos pelas penas setarias dos Lud- 
wig e do Maurois.

Tristão de Ataide, em confe- 
i rencia recente, afirmou que a 
I nossa sociedade necessitava rdas 
; palavras causticas dos Bernardes 
! e dos Franciscc^s. Lido o livro de 
Goyau, podemos acrescentar qüe 
não só as palavras são necessá
rias jmas, também e principalmen- 
te, Homens com h maiusculo, co
mo S. Bernardo, que tenham a 
sua virilidade, a sua coragem, o 
seu desassombro, a sua abnega
ção, o seu despreendimento, a sua 
loucura pela Cruz.

A sociedade da Borgonha do 
século XII, da qual fazia parte

saram os primeiros discípulos de 
Jesus çm, ojganisar jogos de cir-; 
cos cristãos? Acaso Trento foi 
uma capitulação da Igreja? Aca- 

o inolvidável Papa da Imà-

Sé. Vossa Eminência acrescenta 
que se a resposta fôr afirmativa, 
notificar-me-á imediatamente o 
nome da pessoa que S. 'S. o Papa 
designe como delegado, á-quem se
rão dadas instruções oportunas, 
afim de que para provimento das 
dioceses sejam nomeados bispos 
não implicados nas‘ lutas políticas 
e que garantam dedicar-se ao seu 
clero e ao bem das almas, como ao 
mesmo delegado se darão as ne
cessárias faculdades párá * pôr-se 
em contato com este governo, 
quando os 'Circunstancias pedirem.

Em resposta por decisão do 
Senhor Presidente da Republica, 
tenho a honra de levar ao conhe
cimento de Vossa Eminência que, 
como resultado das conversações 
que com. carater informativo^ s#

so
cuiada hesitou cm definir o novo 
dogma quando o liberalismo 
triunfava em todos os camposj? 
Nunca, justamente nas epoc^s 
de mais miséria moràl é que ,a 
Igreja é mais reacionaria. Pio XI 
disto é uma afirmação. A atitude 
de S. Bernardo não foi diferente. 
As austeridades do mosteiro de 
Citeauxv recém fundado por Rp- 
bèrt, abade de Molésme, causa
vam terror á delicada sociedade 
borgonheza, que comentava copa 
horror as “crueldades de Ci- 
teaux”. Desenvolvendo um apos
tolado individual intenso, que 
frutificou graças ás suas orações 
e mortificações, S. Bernardo en- 
,tra emXiteaux com quatro ir
mãos, um tio- e um primo e mem
bros da nobreza e da corte. To
da essa gente, no dia seguinte, 
iniciava a vida de penitencia com 
sete horas de trabalho manual e 
sete de orações, alimentando-se 
com uma libra de pão negro e 
dois pratos de legumes, dormin^- 
do sobre palha atirada ao chão:

Estas penitencias castigavam 
os prazeres dos sentidos. A obe
diência humilde corrigio qual
quer orgulho ou amor proprip. 
Eis a resposta que á sociedade 
borgonheza deu o filho do Senhor 
de Fontaines.

Foi neste ambiente de oraçõès 
e de sacrifícios que se formou ,a 
alma daquele que deveria ser o 
homem de mais ação do seu sé
culo, o maior defensor da unida
de da Igreja, c( polemista ardoro 
so, o arbitro político da Europa 

lluu,1IWUI11‘t ^ , durante um quarto de século, o
t i. . \ conselheiro dos Papas, o agita-catoJicismo libera! que estivesse- , , • i í. % dor dos povos e o ínegualavelmais rde acordo cc<m o tempo? T c , , ^ , XT c

r j i -v ••'x Tx1 derensor da devocao a INossa oe--Xondescender ? Iransigir? isto , 
r ... . 1 ; nhora.'Fanam os cristãos que nao contie- j
cem a vida da Graça. Acaso pen- E* o que veremos a seguir.

Tescelin le Saur, senhor de Fon
taines, muita semelhança tinha 
com a nossa, apezar dos sete sé
culos que as separam. Frivola, 
amiga de lances de espadas e 
torneios de palavras e de rece
ções suntuosas, não se preocu
pando quasi com a formação in
terior e com a verdadeira civili- 
sação que cristianisa os espíritos, 
elevando-os á alturas espirituais 
que os nobilisam.
:Era preciso agir, Creando um •

I

ignoranciá religiosa apagaram 
completamente.

A. primeira dificuldade que se 
opõe á formação de uma vida in
tensamente piedosa é o máo 
exemplo dado por alguns catoli
cos que, assiduos na pratica da 
oração e dos Sacramentos, levam 
uma vida particular escandalosa, 
em absoluta contradição com os 
principios religiosos que profes
sam.

Confesso ter sido ésta uma das 
observações que mais desfavora
velmente atuaram em minha vi

da espiritual.
Entendia eu qüe, uma vez que 

havia pessoas piedosas que leva
vam uma vida irregular, a pie
dade : era inutii para o aperfei
çoamento do indivíduo, e tinha 
por ;unica função , o dar expansão 
a arroubos de temperamentos 
sentimentais.

infelizmente... ,não. me fai- 
ftaram: os máos exemplos. Quan- 
cdo menino, grande , parte dos 

j mais piedosos entre meus colegas 
I era de um respeito humano e de 
I . uma inconveniência ^ de lingua- 
0gem pasmpsa. Mais tarde, conhe
ci um rapáz que se destacava, na 
Faculdade dèf Direito, pelai mo
ral idade das conversações que 
mantinha. Com grande pasmo 
meu, verifiquei, posteriormente, 
que se tratava de uma pessoa ex
traordinariamente assidua na fre
quência de Igrejàsv E, conversan
do certa vez comigo (a quem co
nhecia cOmo catolieo pratico), 
abordou ele o tema dos es cru- 
pulos, exibindo aquela consciên
cia empedernida no pecado, no
tável conhecimento do assunto, 
discorrendo com, facilidade so
bre trabalhos de Santos e de re
centes autores europeos a este
respeitei 7 7

Outro grande obstáculo é a 
ignorância completa çm que se 
vive,r do valor e do papei da gra
ça no progresso de uma alma na 
sua vida espiritual.

Acrescente-se a isto o comple
to desconhecimento do valor e 
da necessidade da adoração, da 
reparação, do louvor e da ação 
de graças tributadas peia creatu- 
ra ao seu Eterno Creador, e te
mos a vida piedosa reduzida a 
uma serie de atos frios, mera 
cortezia externa para com um 
Creador distante e exigente, que, 
com um olhar impassível é tal
vez distraído, assiste ás genufle
xões corporais e espirituais do 
suas creaturas. :

Quadro pintado com cores ne
gras, certamente. Consulte-se po
rém a grande maioria, dos que 
pretendem ser catolicos, e fre
quentemente encontraremos uma 
situação espiritual ainda mais 
triste.

E’ necessário; que esta situa
ção deixe de existir..J£, para is- 

X to, é indispensável que se ven- 
i çam preconceitos e se destruam 

erros.
Desejando não dar. grande 

extensão, a este _> primeiro artigo, 
deixamos para o proximo nume
ro o exame do preconceito sus
citado pela falsa piedade.

Plinio Corrêa de Oliveira

08610672
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Secção das Flhas de Maria
Com todo o esplendor da litur

gia e com toda a piedade que o 
culto catolico inspira aos fieis, 
realizaram se em a nossa Matriz 
as cerimonias da Semana Santa. 
Elas que por si só são tão solenes, 
tiveram este ano uma significação 
especial: comemoravam o 19.o 
centenário da Paixão e Morte de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Não 
faltou o brilho da palavra dos 
distintos oradores que ocuparam a 
tribuna sagrada, nem a afluência 
piedosa dos paroquianos e das as
sociações religiosas. A Pia União 
esteve sempre presente na sua 
quasi totalidade, acompanhando 
as procissões, assistindo a todas 
os oficios e adorando, na Quinta- 
feira Santa, a Jesús no Santíssi
mo Sacramento, com edificante 
fervor.

BIBLIOTECA - - Durante o mês 
de março foram retirados para 
lèituVa, 34 iivrós: 30 em português 
e 4 em francês.

AVISO — A 30 do corrente ini
cia-se o Mês de Maria, devendo a 
Pia União comparecer de branco, 
bem como aos sabados e domin
gos;

COMUNICAÇÃO DA FEDERA
ÇÃO MARIANA — A Comunhão 
Pascal coletiva das Pias Uniões 
será na Igreja de São Bento, ás 8 
horas do dia l.o de maio. As fi
lhas de Maria devem comparecer 
com cs seus uniformes.

Liga Feminina de Ação 
Católica Francesa

As duas grandes Ligas femininas 
existentes em França — “Liga pa
triótica das francesas” e “Liga 
católica das senhoras francesas”, 
acabam de se fundir.

E assim, dois milhões de senho
ras, unidas num mesmo ideal, for
mam a “Ligá feminina de Ação 
Católica ítfancesa”, que será con
sagrada ao serviço de Deus e da 
Igreja, no proximo dia 3 de maio, 
na Basílica de Montmartre, pelo 
cardial Verdier, Arcebispo de Pa
ris.

Em busca de Jesus
(UEDA CRISTINA)

Do Livro “Noviciado”

Meu Deus, eu te buscava em todo o mundo, 
Da natureza em toda a imensidade,
No anceio dc infinito e da verdade,
Num arroubo de amor, vivo e profundo!

Da rosa a mais louçã e alvinitente, 
Busquei-te na coiola assetinada. . .
Ah, si ali estiveras, certamente 
jamais languesceria, estiolada!

No arroio a modular sentida queixa 
Cravei meus olhos, contemplando as aguas... 
Não estavas ali, — disse-m’o a endeixa,
Em que o triste extravasa as suas maguasl

Busquei-te na floresta em noite escura;
No oceano e na brisa que perpassa;
No orvalho a gotejar; na ave que esvoaça; 
Não te encontrei siquer na creatura!

Mas, penetro no templo, e eis que desperta 
Minh’alma, onde a esperança esmorecia. . . 
Não mais as ilusões da vida inceiita,
Pois eu te encontro, enfim, na Eucaristia!

=2/

Como santificar o Ano Sanío ?
Unidos numa só alma, devem to

dos os fieis celebrar o 19.° cente
nário da Redenção por Nosso Se
nhor Jesus Cristo, que abriu aos 
homens o caminho da salvação.

Quaisquer que sejam as vossas 
preocupações na hora presente, 
elas desaparecem ante este inte
resse, o primeiro e essencial entre 
todos: — a salvação da vossa al
ma!

Que importa tudo o mais, se por 
vossa negligencia ou culpa não 
conseguirdes salvar a vossa alma 
imortal, como bem disse a eterna 
Verdade: — “que serve ao homem 
ganhar o mundo inteiro, se vier a 
perder a sua alma?”

O tempo do Jubileu é propicio
Fiel á sua divisa — “Omnia 1 recordarmos esses grandes e

restaurare in Christo” — a nova 
Liga tomará a resolução “de Inten
sificar a sua vida sobrenatural; 
de promover e amparar as obras 
religiosas, morais e sociais e de 
manter sempre na linha perfeita 
de Ação Católica, isto é: fóra e aci
ma dos partidos políticos e em 
perfeita conformidade com as di
retrizes da Santa Sé e do Episco
pado”.

a paTqiTaIuerba
Já se prenuncia claramente, nos 

horisontes, um facho sanguineo, 
onde a grita clamorosa de povos
se alteia.

Afastados de Deus e da doutri
na meiga e dulçorosa dos evange
lhos Cristãos, a maioria dos ho
mens envereda para o caminho 
hostil, em que a vida precaria. 
pende para o rumo de Satan.

Criando problemas insolúveis 
tais como a desocupação, troa
ram-se e armam-se dia a dia, au
mentando, dessa forma/ a misé
ria e a dôr na humanidade.

Tem-se a impressão, diante dos 
fatos que a içpprenis$ quotidiana 
regista, que na terra não ha mais 
lugar. Entretanto, muito folgada
mente, a humanidade ainda pode 
ser duplicada, sem. muito aperto.

Qual a razão des-se suposto con
gestionamento? E’ que os homens 
já não mais se entendem. As idéas 
pacifistas que ainda animam 
meia duzia de homens, não têm 
a alicerçar-lhe os fundamentos, os 
principios eternos, da religião ca
tólica. E enquanto vivem a procla
mar os seus ideais, eles consentem 
e concordam, que avmem se uns em 
detrimento dos mais fracos.

Estabelecido assim o desequilí
brio, claro está que mais dia me 
nos dia estourará a corda, pela 
tensão maxima dos que a puxam.

Peçamos á misericórdia Divina, 
ao bom Deus creador, que inspire 
os homens bons, para que ainda 
ze encontre um meio de evitar o 
choque das humanas ambições.

Clarisse Ferraz Wey

1 salutares pensamentos. Que Deus, 
na sua misericórdia infinita, vos 
Inspire a resolução firme de traba
lhar pela vossa salvação.

Esforcemo-nos para compreen
der a grandeza do dom de Deus, 
e votemos a Jesus Cristo, nosso 
generoso salvador, • um ardente 
amor de reconhecimento. “Ele me 
amou e morreu por mim” — dizia 
São Paulo. Póde alguém repetir 
atentamente esta frase, sem se 
sentir comovido até o fundo do 
coração?

Amemos a Jesus, e que o nosso 
amor se traduza pelo dom comple
to de nós mesmos: o dom da nos
sa inteligência á sua doutrina, e, 
da nossa vontr.de á sua lei.

Não esqueçamos do grave dever 
que se nos impõe: — o do a-pos-; 
tolado. Ao sacerdote compete, pri- 
vativamente,■; essa missão. “Infeliz- 
serei se não evangelizar*'. Nosso 
clero bem o sabe, e estamos per
suadidos de que este ano, mais que 

! nunca, ele se desdobrará em zelo 
para espalhar a boa nova da Re
denção, Mas vós também — e é 
este o ensinamento constante do 
Santo Padre, que vos chama para 
a Ação Católica — vós também

não deveis guardar egoisticamente 
o beneficio recebido. No vosso; 
meio, muitos vivem como os pa
gãos de outróra: sem Cristo, sem 
esperança e sem Deus. Jesus mor-, 
reu e derramou pox eles todo o.; 
seu sangue. E o ignoram!

Transmití-lhes essa mensagem.; 
Revelai-lhes o milagre do amor e 
da salvação. “Um cristão é um hq-t 
mem a quem Jesus Cristo confiou^ 
todos os homens”. Cada um de 
nós, embora em modesta esfera^ 
deve realizar este asserto com to
das as energias da alma. V í 

Dizei, pois, em torno de vós, qué. 
não ha salvação fóra de Cristo e/ 
da sua lei, não somente para a 
felicidade da vida eterna, mas' 
também para a paz neste murido. ?/ 

Trabalhai para dissipar a crise' 
moral. Para fazer brotar nas almás í 
a preocupação de cousas eternas. ; 
Para recrlstianizar a sociedade1 
que se vai paganizando. Sêde apos- 
tolos.

Mas antes de fazer jorrar p di
vino na alma dos vossos irmãos, 
fazei-o penetrar profundamente 
na vossa, por uma vida exemplar, 
orgulhosa mente cristã.

E haverá belas vitorias para a 
nossa religião, se os çatolicos de 
hoje souberem vive-la e faze-la 
resplandecer em derredor.

(Palavras de S. Exa. Mons.
Marceillac)

0 prestigio da caridade 
cristã

Toda alma em estado de graça 
tem Deus presente. "A’quele que 
me ama meu Pai c amará. E nós 
viremos e permaneceremos nele”.

A alma quando se convence des
ta verdade, despoja-se de si mes
ma, para se deixar invadir, em 
iodos os refolhos, pela divina pre
sença. E torna-se, então, trans- 

- parente, luminosa, de um irresistí
vel poder de atração, por que é...
•porta-Deus”.

Ha pouco faleceu em Mulheim 
um sacerdote, cuja caridade o> 
tornara estimadíssimo em toda a 
cidade. Çatolicos e protestantes, 
socialistas e centristas, todos lhe 
tributavam grande admiração. Era 
o padre Jacob.

Quando o seu cortejo ia cami
nho do cemiterio, um grupo de 
comunistas se aproximou, afim de 
tomar parte nos funerais, tendo, 
depois, organizado uma reunião 
comemorativa em sua honra.

Este fato caraterístico não de
monstra, á evidencia, o poder mi
raculoso da bondade e do amor, 
— consequência de Deus em nós, 
de que o padre Jacob foi um mo
delo perfeito?

PIA UNIÃO DAS FILHAS DE 
MARIA DA CASA PIA DE S. 

VICENTE DE PAULO
Esta associação conta com o 

belo numero de 71 Filhas de Maria 
muito assíduas e fervorosas. Ha 
mensalmente reunião no 2.o do
mingo, presidida pelo Revmo. Pde. 
;Dr. Luiz Gonzaga de Almeida. Nes
tas reuniões, são dirigidas ás Fi
lhas de Maria, pias conferencias e 
salutares conselhos, pelo Revmo. 
Diretor.

No 4.o domingo de cada mês re- 
unem-se as associadas para a Sta. 
Missa e Comunhão Geral. Aos 12 
de fevereiro pp. festejou-se nes
te sempre o 75.o aniversario da 
Aparição de N. S. de Lourdes. Nes- 

/sa ocasião foi pela primeira vez 
celebrada a Santa Missa na Gru
ta de Lourdes, do Colégio. A’ tarde 
do mesmo dia, houve receção das 
novas Filhas de Maria e das Aspi
rantes.

São elas as stas.: Beatriz Ro
cha — Inês Piovesan — Luzia 
Gandolfi — Luiza de Souza — 
Matilde Petrassi e Zuleica Batis
ta.

Entregaram-se também nesse 
mesmo dia fitas ás associadas 
eleitas para a Nova Diretoria. Que 
Maria nos conserve unidas sob 
6ua bençam maternal, é a nossa 
aspiração.

Sob a nossa bandeira da Cmz, 
podemos morrer, mas nunca ser 
vencidos. O combate é cheio de es-

A reação católica na literatura
(Conclusão da l.a pag.)

Também assistimos a essa volta 
ao seio da Igreja entre as novas 
gerações de nossas letras, com o 
caminho de Damasco preparado 
pelo simbolismo de Cruz e Sousa, 
assim como o espiritualismo de 
Farias Brito levou Jackson de Fi
gueiredo á escolástica.

A poesia religiosa, sobretudo, se 
destaca nesse movimento, não já 
de emancipação, como foi o sim
bolismo, libertador das intelligen- 
cias do jugo materialista, mas de 
convertidos e portanto apostolos.

Daí o duplo carater da poesia 
desses renovadores que são Dur- 
val de Morais, Augusto Frederico 
Schmidt ou Tasso da Silveira: um 
misticismo muito acentuado e a 
preocupação “nacional”. A litera
tura já não é um diletantismo sem 
finalidade, como dissemos, e o 
apostolado exercido pelos seus 
cultores catolicos, num momento f qJestã0; 
tão grave e angustioso como o 
atual, não podia deixar de se dis
tinguir por tal preocupação com 
os destinos da patria, não raro 
vaticinados em tom de lugubres 
profecias, a sorte da Igreja num 
futuro carregado de nuvens som
brias, os pecados e erros de hon- 
tem e a purificação devida para 
os apagar. Atravez das formas de 
salmo, livre da métrica sufocan
te dos sonetos de antanho, divisa- 
se, assim, uma profunda inquieta
ção social e o ardor mistico de 
quem clama pregando a verdade 
e o bem e estigmatisando violen
tamente o mal.

Nem podia ser, hoje em dia, ou
tra a conceção do belo!

Não é paradoxo... Os poetas des
cabelados e epiléticos das noita
das de orgia e das discussões nos 
cafés dos boémios de outróra só 
se preocupavam com a impecabi
lidade da forma. Tudo no seu 
tempo era formalismo, até a de 
mocracia...

Mas hoje, quando se abandona o 
ceticismo e se entra numa fase 
de “afirmações” (o fascismo de 
Mussolini e Hitler, por exemplo, é 
tipico de nossa época, como se- < 
riam nò século XIX a anacrónica 
republica francêsa ou a rotineira 
monarquia constitucional da In
glaterra), — é impossível fazer 
pura üteratice

De fato, a literatura, embora te
nha grande influencia sobre o 
tempo, — quantos moços não se 
arrastaram ao sibaritismo lendo 
Zola ou não acabaram pessimis
tas devorando Machado de Assis?,
— é também em boa parte ex
pressão do estado de espirito rei
nante no seu tempo, reflexo de 
idéas filosóficas e conceções so
ciais.

Por isso, a literatura contempo
rânea apresenta de um lado aque
le estupendo surto de religiosida
de e de outro o sensualismo mais 
grosseiro, animalesco, freudiano,

tico do Cristo do Corcovado”, pu
blicado na “A Ordem” por oca
sião da inauguração do Monu
mento ao Redentor e depois edita
do em pequeno volume pela Li
vraria Católica.

Tristão disse bem: o -Cântico 
do Cristo do Corcovauo" é um "dos 
mais beios poemas da nossa lín
gua e aa nossa alma”. Foi a con- 
sagraçac aefunuva de Tasso da 
Silveira como poeta mistico, hum 
genero todo pioprio e original em 
nossas letras.

Todo o comentário, feito por 
quem naaa entende de literatura, 
como eu, seara estultícia.

Nem se euga que estou fazendo 
critica literana. nonge de mim 
Lai pretensão. Apenas venho 
•constatanao o fato oa ressur

reição espintuai ae nossas letras, 
que vou ilustrar com um excerto 
ae Tasso da Silveira no livro em

Casa
P.

CASEMIRAS -

Largo S. Bento 10

São Paulo
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perança e a morte cheia de certe- de sargeta. O homem se acha hoje, 
za. LOUIS VEUILLOT mais do que nunca, entre a car

ne e o espirito, como já o pintava 
S. Paulo. , •

Felizanente parece que dessas 
# duas' tendências extremas e ca- 

^dár Vez màis 'nítidas;-ganha terre- 
nõ^serisivelméhte acespiritual e já

FILHOS

AVIAMENTOS)’

Preços reduzidos

Vendas a dinheiro

predomina nas! elites por uma su
premacia que se parece assegurar.

Ainda ha poucos dias apareceu 
nas nossas livrarias um livro ma
gistral de Tasso da Silveira 
“Disçurso ao povo infiel” — que 
de superior, na bibliografia desse 
jovem escritor catolico, como Tris- 
íão de Ataide convertido ha pou 
cos anos, talvez só enentre o “Can-

-Soldados brasileiros, fugistes ;ao 
vosso dever de 

sacrifício e de obediência, 
Condutores da turba inquieta, fu

gistes ao vosso dever 
de dominação de vós mesmos an

tes de tudo, 
Obreiros rudes, fugistes ao vosso

dever de
humildade,
Mulher, fugiste ao teu dever^ pro

digioso de
gerar,
Semeadores de espirito, fugistes 

ao vosso dever de 
solidão e pureza;

por isto foi que chegou esta hora
tragica

de desmoronamento, 
por isto o paiz imenso 
vê nesta hora falhar 
o seu destino” .

Eis a preocupação nacional. 
Como em Antonio Sardinha, ela 

foi também precedida, em Tasso 
da Silveira, pela “reconstrução 
interior”,; como nos mostra outro 
trecho do;mesmo livro:-:
' .•: ,í •; - • :v,v
•Brasileiros, sofreis nesta hora. ' - 
E eu sou uma antena tremula ex- 

j tehdiqa
pãi à o profundo magnetismo 
da vossa dôr.
Por isto, ergui com um novo acen

to
a minha voz
Por isto sai do meu refugio de si

lencio,
de tranquila beleza 
e de encantada solidão, 
para dizer-vos
uma humilde palavra de consolo 
e salvaç|o.

Porque eu sei, meus irmãos, da pa
tria imensa, 

o motivo por que da Estrada vos
perdestes,

Eu sei, pctique tofcolísei em mim 
a vossa realidade.

*** **** *** c******eie**:ie*e****eie****e****^

Secção das costuras» das Filhas de Maria
BALANCETE DE JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO DE 1933

DEVE !
JANEIRO

Saído: em Caixa 
Recebido mensalidades 
Recebido mensalidades 

FEVEREIRO 
Recebido 
Recebido

IMARÇO :/ .,-i ... ;|
Recebido mensalidades J ........
Recebido mensalidades 
Donativo de Albertina Men-

mensalidades
mensalidades

32$100
43$GG0

116$00e

13$00C
55$000

25$000
72$000

HAVER

donça ____________ ___ ........ v ,. 10Q$000

Saldo em caixa . 
mirnrw-smnaMr^taa

456$1000
4361700

19$400

JANEIRO
Pago fazendas para as costu

ras ..... .......................... .
Idem ...................................

FEVEREIRO
Pago fazendas 
Idem .......

p| as costuras.

MARÇO
Pago fazendas p| as costuras
Pago 12 novellos lã . .............
Pago 13 novellos lã ................

114$100 
77$000

73$000
67$000

65$600
19$200
20$800

436$704
agfcaaa* a

Eu sei, porque 3óu vós, 
porque sou vossa camé, 
porque sou vosso espirito.

E perdi-me também do meu desti-
j*U\ no>
êrrei longe do Fim para que vim. 
Errei, ansiadamente, 
tragicamente, 
dolorosamente.

Corrompi-me na minha essencia 
imemorial.

Quando, porem, a derradeira 
partícula divina do meu ser 
ardia no fogo da consunção final, 
desceu ao meu abismo 
o olhar de Deus.
E acendeu-se em minha alma o 

sentido da Vida, 
e em mim resoou de novo o “íiat”

criador.

Brasileiros, ouvi 
minha palavra comovida.
Também vás, se vos perdestes do

caminho, 
foi porque em vós desfaleceu o ser. 
E em vós o ser desfaleceu 
porque vos desviastes £
da fonte unica da vida;
Brasileiros, se vos perdestes do

caminho
foi porque vos perdestes do Se-

• nhocr*!

Esse é o novo genero literário
que veio purificar a poesia brasi
leira.



A MANSIDAO

A mamuaào, meus amigumftos, 
que usaraes com cs vossos pro- 
genitores e mestres, iai-os-a Xe** 
uzes e oem recompensaaos peio 
oem que vos lazem.

l)q mesmo mouo, si íoraes co - 
teses e mansos no travar cs vossos 
coiegas ei amigos,, conservareis a 

i sua amizaae, comgii-üies-e.s os 
aeieitos e haveis uc- comunicar 
mes vossas boas quauuaaes.

(quanta vez, não sc rompe uma 
veina amizaae num momento ae 
raiva incenüüai quanta vez, em 
uigar ae extirpai mos um vicio, 
mais o aggravamos por nao saber
mos admoestar os outros, com 
oondaüe!

Outras vezes com a aspereza do 
nosso gemo e carater, nao so, nao 
eaifiçamos o proximo mas ate me 
6omos pedra ae escandato 3

Não confunair, porem, jovens 
marianos, mansiüao com covar
dia

Não chamemos humildade 
aquilo que não passa de cumplici- 
uade pecaminosa!

Odiar o pecado, amar porém, o 
pecador; amar a mansidão, não 
esquecer porém o ono que deve 
enobrecer nossas atitudes. Um 
amigo que, para não melihdiár o 
amor proprio ao colega, o deixas
se cometer certas faltas indignas, 
não seria cortês, mas poltrão. Um 
outro que, por respeito humano, 
dobrasse o proprio juizc, que o sa
be consciencioso, para seguir o 
pensar errado de um companhei
ro, não praticaria • a- mansidão, 
mas seria réo de velada covardia! 
E* bãstánte, jovens ae S. Luiz, o 
que vindes lendd!

Tirai comigo à vossa nobie con
clusão: Um rapaz verdadeiramen
te mariano deve possuir uma von
tade, ou melhor, um carater ver
dadeiramente equilibrado e coe
rente. .

Praticai'a íiumilaadé, quandò sè 
. trata. de fazer bem . ao: proximo,, 
sem prejuizo aa verdade e da Vir- 

.. tudeL “Ser ,bom / semiomenoscabo 
da santidade.rdos

#pips religiosos •• marais ^Eis o le-

Servo, dè lYLuia

1) — Porque estás tão satisfei
ta minna quenaav uicpnteçe-te 
aigunia cousa boa que nao espera • 
vas? . .. -m sMJm— imagina ia..,, Fvu eu, noje, 
quem iez o jantar e ninguém uei. 
por isso...

2) — Eiia: Lu entendo, que o 
crime de bigamia é um dos maio
res que um homem pode commec- 
ter, e devia ser exemplar mente 
castigado...

— Elle: o é. Nada menos qus 
duas sogras...

3) — Recriminação fcompüca-- 
da: —• O senhor disse ou nao 
disse o que eu disse que ò senhor 
disse? Um amigo seú disse que o 
senhor disse que nunca disse o 
que eu disse que o senhor disse. 
Ora, se o senhor disse que nao 
disse o que eu disse, que o senhor 
disse, então o que foi que o se
nhor disse?...

4) — A amiga: sempre é certo 
que tu vaes te casar com um viu
vo que tem cem contos?

— Não é bem assim. Vou me ca
sar com cem contos de rendimen
to que tem um viuvo...

5) — 2211a: terá havido um ho
mem no mundo que só tenha 
amado a uma mulher?

Elle: conheço um.
Ella — referes-te a ti natural- 

mente, meu presumpçoso.
Elle: não meu amor, estava me 

lembrando de Adão.

— Um físico alemão inventou 
uma lampada de quartzo por meio 
da qual se pode descobrir, com o 
emprego dos raios ultra-violetas, 
distinguir as pedras falsas das 
preciosas. O aparelho foi ensaiado 
na presença de vários peritos os 
quais se declararam sumariamente 
satisfeitos, pois com a lampada 
de quartzo se consegue estabelecer 
qualquer falsificação, algumas das" 
quais antes era necessário um lar
go e minucioso exame microscópi
co.
^3t3»3t3t3t3t3^3t3t3t3t3«3t3t3*3t3e3t3«3t3r^*3t3

“Onde ha muita pergunta ha: 
ou interesse ou má vontade”.

igreja. . .
0 que vim fazer a tal hora no 

triste e silencioso templo, o que 
vim procurar na casa do Se
nhor?. ..
. .Não sei, mas na verdade 
vejo-me diante de um cruxifixo 
a orar. ...

0 que peço ?. . . meus lábios 
balbuciam uma oração que sai 
mecanicamente. ., penso e não 
compreenda. . . oro e nada pe
ço. . .

A penumbra em que me acha
va, o silencio severo e monásti
co que me cercava, enfim o can
saço de tantas lutas passadas, tu
do isto foi fator que ocasionou 
um tupor, um sono que quasi sem 
eu sentir foi aos poucos apode
rando-se de meu pensar, de meu 
ser de meu agir. . .

E por entre as névoas do es
quecimento do irreal, só via a 
pequena vela que refletia fraca
mente a face, o corpo, a cruz 
sangrenta de um Deus que sofre 
hóje e sempre por nós por mim...

. Eis que de repente véjo-me co- 
m 94S:^m s0nh°§ tíansportacb 
parí um jardim: Tudo. está r si
lencioso ! ouve-se perto o reso- 
náh dé créaturas cansadas^ e o 
respirar penoso de Alguém que 
sofre....

Ensaiei os primeiros passos pa
ra ir alem quando ouvi uma voz 
que antes nunca ouvira: Simão, 
dormes? Não pudeste vigiar co
migo uma hora?... “VIGIAI E 
ORAI, PARA NÃO CAIRDES EM 
PECADO, POIS 0 ESPIRITO ES
TA’ PREPARADO MAS A CAR
NE E’ FRACA’’...

E aquella humilde queixa, en
controu um triste echo em meu 

I coração, sentia-me culpado e fu- 
; gi para longe, busquei o esque- 
I cimento a solidão. . .

Vaguei solitário pelos campos 
i desertos, até que cheguei diante 
i d’uma cidade que nunca conhe- 
| cera. . . entrei. . . e caminhei ao 

acaso. 0 bramir longínquo seme
lhante a um mal irado veiu até 
meus ouvidos. Segui o rumor e 
quanto mais avançava mais for
te o sentia, Eis que uma voz for
te e altiva disse “Ecce Homo”. 1

E a multidão desvairada res
pondeu como que com um sugido 
de odio insaciável:

Cruxifica-o, e seu sangue caia 
sobre nós e nossos filhos. .>

E eu na minha inconsciência 
também gritei: Cruxifica-o, a 
enormidade de meus crimes re
petiram e repetem de novo: Cru
xifica-o.

Cedi lugar ao povo que numa 
alegria incontida desenfreada se 
lançava sobre a pobre Ovelhinha 
desamparada, e como lobos fa
mintos saciavam a fome de sua 
maldade...

Da porta lateral sahiu um 
grupo de soldados e no meio del- 
les só vi o balançar d’uma gran
de e pesada cruz.. .

Quasi que sem o querer segui 
aos outros, ouvindo aqui e acolá 
palavras e exclamações que não 
entendia mas que a expressão 
selvagem de cada um o rictus

seguiu: Vejo-me agora no alto 
d’um monte!

“Si és verdadeiramente o Deus 
de Israel desça agora da cruz e 
nós acreditaremos, e eu que es
tava bem perto da cruz tornei a 
ouvir o murmurar daquella voz 
maguada e triste “Perdoa-lhes 
meu Pai, porque não sabem o 
que fazem”. . .

E os minutos sucediam-se rá
pidos, e a natureza mudava a 
cada instante.

' que respondeu uma outra repas
sada de censura: Estando tão 

Aperto de morrer não temes a 
iDeus? nós recebemos o castigo 
que merecemos, mas Este ne
nhum mal fez “e depo s conti
nuou “Senhor !embrae-vos de 
mim quando estiverdes em vosso 
reino”.

EM VERDADE VOS DIGO, HO
JE MESMO ESTARA’S COMIGO 
NO PARAIZO...

E ao redor cercava uma mui-

A Maçonaria

Não existem ainda na lingua 
portuguesa, palavras que definam 
com precisão a Maçonaria.

Nò entanto, como não existam

por LUIZ CARLOS MANCINI
í "
:do - lançado peio impio Voltaire: 
1“ E'crasons 1 Tnf ãme! ” 
í Muitos são os papas que têm 
desmascarado a Maçonaria, reve-

aquelas, contentar-me-ei em cha- jjlando-nos o seu verdadeiro cara- 
.tna-la: hipócrita, caluniadora, »ter, e o fim essencialniente demo-
mentirosa. I .üdòr das suas Lojas.

A instituição maçónica, na súa j;. Nãò é, entretanto, somente de 
constituição, nos seus fins, há ^çónairiá que tratam os mações, 
execução dos seus planos tétricos, também imoralíssimos.
é éssencialmente má, inimiga, das •! \ S°kré a teoria em geral maço-

põtente, atéa, anarqüista, démóli-^ Maçonaria são a tal ponto e
dara. y: f4? ‘.niáujféstamèhte contrários á
. Dizem-nos alguns ingentíoí ;que;^jyagãó* que a sua perversidade não 
a Maçonaria Brasileira é simples^ ;P^4e *r hiais lonje.. Forceja e 
associação de beneficsucia. Pe afana incensantcmenoe por re-

Maçonaria Brasileira! E’ mesmo ^usar a humanidade ao nivel des 
desopilante! ] brutos.

“A Maçonaria é uma só e Uni- \ ■ P4 fáto, o unico fim dos mações 
versai; póde ter muitos centros dè ( nã° é tratar somente da maçorva- 
ação, mas um só de Unidade”, dis- fia»
se Ragou na sua obra, sagrada e 1 ; Na sua faina incensante, cons- 
classica para mações, intitulada- ta,nte, constante, de querer anar- 
“Curso Filosófico”. ’ chisar a humanidade, acabando

Esta “Brasileira” é simples ra-..')0rn a Familia, deturpando a Mo- 
mificação, da arvore infelizmen- -al» integraram no seu programa 
te frondosa, que maleficamente se a profagação, por todos os meios, 
t*az sentir nas cinco partes do . do nudismo, 
mundo. j | Que isto seja verdade, veremos a

Sob esta sombra revoltosa se -. ^SUir, dando a palavra aos pro- 
acolhem as diversas religiões, Pnos niaçoes,
(menos a católica) do orbe, todas , $ Na revista maçónica ‘La Fran- 
muito bem caraterisadas, para que 9a^se” 4 de Outubro de 1924, 
não lhes vejam a fisionomia hipo- Pu^li<ía^a a seguinte declara-
cri ta, mercenária.

“A luta travada entre o Catoli
cismo e a Maçonaria é luta de 
morte, sem tréguas, sem quartel 
e sem comiseração” disseram os 
mações no Memorandum do Con
selho Supremo, (n. 85, pag. 48).

Disso aliás nos certificaremos, 
eu e vós, leitor amigo.

Em 1904, no Congresso Interna

ção referente ao nudismo: “E’ ne
cessário que os nossos filhos rea
lizem quasi o ideal da nudez ".

Dos doutores mações Debirlle e 
áellier: “Promovamos escolas ao 
ar livre e ao sol. Este método de
sempenha um papel importante e 
considerável, não somente sob o 
ponto de vista fisico mas ainda 
sob o ponto de vista moral... di-

Abrem-se as paginas da Histo 
ria. O heroísmo espartano se no; 
apresenta Lecnidas em Termopi 

i ias enche-no& de admiração, 
j Combater á sombra das flexa.- 
I persas! Tresentos de Esparta ?:e 
’ ter milhares de P'ersepolis! Re- 
! sistir a Xerxes com seu èxercit > 
! municiadissimo! Os heróes da La 
conia merecem a gloria que lhe, - 
são tributadas.

, gamos até, sob o ponto de vista se-
c onal de Bruxelas, pag. 132, assim sual A mentalidade da creança 
fa aram os mações: “A luta tra- codifica»se rapidamente. Para e- 

iPa?a^° é citarmos toda e qualquer oposição
será ^conveniçnte e indispensávelcessidade social e deve constituir 

a tarefa constante da • maçona
ria”.

Não ficaram porém, só nesta 
declaração revoltosa. Em 1911 no 
Congresso Regional A. G F. M. dó 
leste de França, aprovaram una
nimemente o seguinte: “Não es
queçamos que somos a Contra-

recorrer a um programa metódi
co; em primeiro lugar contente
mo-nos com os pés descalços e 
pem^ nuas. depois virão as man
gas arregaçadas, etc.”
, Seria preciso uma explicação 

disto? A descomunal ingenuidade 
com que esses 2 médicos explanam

Igreja. Em nossas lojas trabalhe- 0 SiSsmi\l0f dispensa comentários, 
mos por destruir a influencia re- ( Liberté> egalité) fraternité! 
ligiosa, sejam quais foram as for- ( Ainda não estão viste todas as 
mas sob as quais se apresentem” ilimitadas baixezas da maçonaria.

Em 1918. — “Catolicismo e Ma- Ha tempos, chegaram a instituir 
çonaria se excluem mutuamente, premios aas aifaiates e modistas, 
triunfando uma das partes, a ou- que tomassem por lema: “vestir o
tra deve prevalecer”.

Olhei ao derredor e só vi ros
tos raivosos, só senti o hálito do 
odio e da maldade.. . procurei 
mais ainda e só encontrei a fi
sionomia bondosa no rosto san
guíneo Daquelle que agonizava... 
e sua dor refletia-se o rosto da 
Senhora que sofria o que Mãe 
nenhuma ha de sofrer...

“Meu Pai porque me aban
donaste ?. ..

E o vento uivou em redor. . . 
folhas seccas rodopiaram numa 
dança louca num voltear insa
no. ..

A natureza também agoniza
va. . .

“Tenho sede.
E a resposta foi o gargalhar 

ironico dos que cercavam, e uma 
esponja embebida em vinagre sa
ciou a sede Daquelle que sofria.

“Tudo está consumado». . . 
Meu pai entrego em vossas mãos 
o meu espirito.

E aquella cabeça que era mais 
uma chaga viva . pendeu ligeira
mente para o lado.

Um grito de triunfo ía iniciar- 
se quando -toda a natureza como 
que sentindo que agora lhe . fal
tava o senhor o- sustentáculo, de
sabafou sua eoiera de matéria as 
rochas tremeram e racharam, 
emquantò os corações permane
ciam insensíveis. . . o vento ui
vou mais forte, mais forte e mais 
forte ainda... e. ..

Onde estou?. . .
Passei a mão pela fronte í)ue 

estava banhada de suor gélido: 
sentia-me opresso e culpado, 
sentia-me cúmplice dum crime...

Olhei e na luz baça e tremula 
da vela... vi sempre e ae novo 
aquelle rosto que contorcia-se 
em todos os sofrimentos... vi 
aquelle corpo que mais parecia 
chaga. . . pareceu-me ouvir a- 
quela mesma voz que dizia:

“MEU PAI PERDOA-O POR
QUE NÃO SABE O QUE FAZ...”

Levantei-me vagarosamente 
:era outro. . . do antigo eu só 
restava o arrependimento e o re- 

; morso...
Agora pergunto-vos eu: quan

tas vezes 'lambem nós não disse
mos: Cruxifica-o?... quantas e 
quantas vezes não lhe demos de 
beber o vinagre acido e cruel de 
nossos crimes e culpas?. . .

e a todos Elle responde:
“Vinde a mim vós todos que 

estais carregado’ e Eu vos alli- 
viarei. Tomai sobre vós o meu 
jugo, porque sou manso e humil
de coração. Meu jugo é suave e 
meu peso é leve”. . .

A pequena vela, agora redu 
zido a um pedacinho de luz va
cilante iluminava ainda, como 
iluminava meu sonho, . .

Cusiriosidadles

Esparta triunfa. As leis barb • 
ras e severas de Licurgo vigoram 
O exercito é a familia. Os “gina 
siuns” e praças de esporte, o lar 
O General, divindade do Olimpo 
O graduado, semi-d eus. O corpi 
do espartano é sua armadura, a 
alma, a voz do comando.

Hostes luzidias marcham para a 
guerra. Batalhões vão confirma, 
a supremacia de Esparta. E a mu
lher espartana, heroica, abnega
da. diz ao filho que parte:

— Volta, morto ou vencedor! 
Atenas treme. Diante de suas 

muralhas o terrivel choque de 
armas. Depois veiu o cerco, a pes 
te, a fome, a rendição, a derrota , 

Esparta triunfa, sobre Atena* 
vencida.

j Anos depois. Noite de tempesta
de. Chuva torrencial. De repente, 
uma luz fulgurante. Uma faisc*\ 
eletrica cai, fulminando o que 
atinge. E depois o ribombar terri
vel do trovão.

O velho pastor da Grécia, de 
sua cabana, olhando o relampag' 
pensa:

Eis a imagem de Esparta. 
Um raio que apareceu, destruiu e 
se extinguiu, deixando apenr 
vestígios de suas passagem, qi j 
o tempo se encarregará de apa
gar.

Rc?sia. ro extrangeiro, ambicio
sos .tramam uma revolução. Ar 
voram-.^e em s?'.^adores do povo.
O dinheiro los judeu> mboma mi
seravelmente c? chefes op?rarios 
impressos- e banadras yermeíi*?., 
passadrs ás ocultas. G odio piole- 
tario^contra^ ps^npbres. é ineçe,- . 
rr entadó. O governo' dós' cpera- 

ríosp paraízo terrestre. Tudo es
tá prepara *ò e quando menos sp 
esperava os judeus nò governo . 
a sinistra U. R. s.

Veiu o judeu Tdrtne *
E como na Revolução Fvarmeza, 
execuções em massas. São pairem 
burguezes e nobres fuzilados em 
nome da Republica. O trabalho 
forçado, a miséria. A escravisação 
moderna — é o paraizo inferna..

Onde o governo de operários? 
Onde a igualdade anunciada? On- 

I de o paraizo prometido. Depois 
: veiu a decepção irremediável, o ar- 
j rependimento tardio.
! E o operário, dos lares imundos,
■ sofrendo fome, murmura:

— Porque auxiliei esta desgr: 
j ça? Porque fiz propaganda desta 
I Revolução?

j.; O comunismo de Esparta foi 
feito por heroes. Se esse caiu, por
que não cairá o da Rússia, comu
nismo de judeus ambiciosos?

EINAR A. KOK

menos possível para despir o mais
Em 1922, no Boletim Conv. Gr. possivel”

Loja da França, pag. 198. “Trabá- j a maçonaria escraviza os povos, 
lhemos, teçamos com as nossas é a comptora dos bons costumes, 
mães ágeis e destras a mortalha ^ tende á implantação do comunis- 
em que se hão de sepultar um. dia, mo e deste modo, á destruição de 
todas as religiões (1), e destarte I todas as religiões do globo, 
contribuiremos na destruição uni-] A maçonaria é destarte a peste 
versai do clericalismo e da supers- do mundo, a ruina da Igreja e da 
tição por ele fomentada”. sociedade, a destruição da fé e da

Neste , mesmo ano a Cav, do J. -virtude, a vergonha-da humanida- 
Oriste na pg. 102, repetia o bra- ' de!

— A enciclopédia mais antiga do 
mundo se intitula “Historia Natu
ral de Plinio”, á qual, segundo seu 
autor disse, contem 30.000 tre
chos recolhidos de 2.000 livros di
ferentes.

— A Catedral de México pessue 
uma lampada de prata massiça 
tão grande que entram tres ho
mens em seu interior para limpa- 
la.

Sociais
ABRIL
24 — Paulo Mello Gonçalves 
27 — Osvaldo Pinheiro Doria 
MAIO:
5 — Renato Souza Pereira. 
Sinceros Parabéns.

ENFERMOS
Acha-se enfermo o nosso presi

dente, cong. Colatino de Campos 
— Com a graça de Deus esse con 
gregado já se acha em convales 
cença, para jubilo de toda a Con
gregação de São Luiz de Gonzaga.

Pedimos, entretanto, as orações 
de todos pela sua breve volta , en
tre nós.

Vitima de um acidente feriu 
o nosso Congregado José de Gouoi 
Alcantara, conselheiro e chefe da 
Seção de Arquivo. Peçamos á Nos
sa Senhora seu pronto restabele
cimento.
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E*ra noite. . .
A luz mortiça e tremula d’u‘ 

ma vela iluminava palidamente a

maldoso de cada fisionomia mos- j. Uma voz grossa e brutal se 
trava o que lhes ia nc intimo;.,, j.fèz ouvir: “Si Tu és Cris>to sal- 

Não sei mesmo que depois se' va-te a ti mesmo e a nós”... ao

tidão de soldados que indiferen
tes jogavam e conversavam co
mo si tudo fosse natural. . .
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Vamos tratar hoje de um as
sunto importante e bastante 
delicado — a celebre questão da 
castidade.

No desenvolvimento deste tra
balho andaremos sempre lembra- j 
dos dos prudentes conselhos de S. j 
Ligorio e São Francisco de Sales, j 
concordes nisso e ambos com São , 
Paulo aconselhando que não é bom. 
tocar em termos muito explicites 
neste assunto, e que já se ofende 
a castidade só com o nomear a 1 
impureza. (

Como diz Max von Gruber, em 
seu livro * A Higiene na Vida Se- 
xual”, uma espada bem afiada em 
mão inexperiente que não sabe 
maneja-la, será sempre um peri
go para aquele a quem devia pro 
teger: a -medicina se torna vene
no”.

iologia da Casti
OLAVO MARCONDES CÂLASANS, Presidente da , Congregação

AFIRMAÇÕES INCONCIENTES
Não ha talvez nenhum, jovem 

acostumado a frequentar escolas 
superiores, ginásios ou que traba
lhe no comercio, que em conversa 
em uma roda de moços, não tenha 
ouvido falar e condenai a CASTI
DADE.

Mecos, que nem sique: se deram 
ao trabalho de estudar esta ques
tão, cujas frontes não revelam o 
labor das meditações e cujos cine
mas e bailes não comportam as 
vigilias dos livros, aliciados pelo 
mundo e impulsionados pelas (pai
xões, ousam dogmatisar sem ne
nhum .pudor, e muito satisfeitos:

— A castidade é prejudicial a 
saude; a sua pratica é a porta 
aberta aos manicômios. Os moços 
devem ser livres, devem viver a 
vontade... devem aproveitar a 
mocidade. . . A castidade é impos
sível.-

E com.o esses moços ousam ge- 
| ralmente falar em nome da scj.en- 

cia, da medicina, da fisiologia, va
mos também usar das mesmas ar
mas para enfrenta-los.

1 Trabalhar e lutar contra pre
conceitos como esses, é um dever 
de todo catolico.
Es.sa obrigação nos é imposta pelo 

proprio Jesus Cristo que afirmou j 
não ter vindo ao mundo para tra
zer a paz, mas sim a espada, e que 
o céu pertence àquele que varonil- 
mente combater.

I
| A PALAVRA DA CIÊNCIA

DEVER DO CRISTÃO
E’ contra todos estes preconcei

tos que devemos nos levantar. De
vemos estar preparados, para re
bater e desarticular todas essas 
absurdas e infundadas afirmações, 
que continuamente assaltam os 
nossos ouvidos e que tanto mal f pessoa alguma que caisse doente 
produzem em muitos jovens ira- j por causa da castidade, atesta o 
cos de vontade* j Dr* Fourel de Zurich.

O corpo de médicos da Univer
sidade de Cristiania assim se pre • 
nunciou, em 1887:

— A afirmativa feita, ultima
mente, por diversas pessoas e re
petida em jornais e assembléas 
publicas de que uma conduta es- 
trictamente moral e a abstinência 
.vexual sejam prejudiciais a saude 
é conforme a nossa experiencia 
aqui manifestada unanimemente 
dc todo falsa.

Não temos conhecimento de mo
léstia ou enfermidade alguma, que 
se possa pretender, tenha sido cau 
sada por uma vida perfeitamente 
pura e austeramente moral.

— 56 médicos norte -americanos 
acabam de attestar, que segundo 
a experiencia medica, a continên
cia sexual, jamais causou moléstia, 
nem prejudicou a saude a indivi- 
dues normais.

— Sir. Beale, professor no real 
colégio de Londres,, diz que hão se
rá nunca tarde repetir que a; abs
tinência e a mais perfeita pureza 
são perfeitamente compktíveis 
com as leis fisiológicas e morais, 
e que o contrario não se justifica 
pela físiologia, quer pela psicolo
gia e muito menos pela moral e re
ligião.

VANTAGENS DA CASTIDADE
Encontram peio contrario, os 

fisiologistas, muitas vantagens 
na pratica da castidade.

Existe em nosso organismo gran 
de numero de glândulas,-que não, 

são mais, que ergan-s secretores do 
corpo humano.

Umas são dotadas de cohducto 
escrector, e seus productos são 
lançados nas superfici.es das mu
cosas, e outras não possuem 
dueto escretor e seus prodüctos de 
secreção - “hormonios” - são 
lançados directamente no sangue 
circulante. As primeiras são cha-

voravelmente “reconfortando po
derosamente o indivíduo”. <Dr. 
Surbled).
A CASTIDADE NA 
ANTIGUIDADE

“Aumentam a potencialidade de 
todo o sistema muscular; os ner
vos e os musculos se fatigam me - 

, nos e se restabelecem com mais 
I rapidez”. (Prof. Max von Gru

ber).
i Estes effeitos salutares já eram 
. do conhecimento dos atletas gre

gos e romanos, que guardavam a 
j castidade com o fim de aumentar 
; a resistência física, 
i Desejais ser sábios? perguntava 
j o grande matemático Cauchí aos 
seus discípulos. Pois bem! sede 
castos__

Assim como a energia eletrica 
póde transmutar-s;e em luz, ca 
lor, som, rnagnet smo e movimen 
to, assim também a energia se
xual póde transmudar-se direta- 
mente em -energia mental, afir
ma o prof. Roderiek Thurber.

madás glandulas de secreccão ex- j 
terna ou “exoeririas”, e àsteegun- jPRONUNCIAMENTO 
das; de secreccão interna òu “eh- ( NOTÁVEL

MANTEGAZZA
CASTIDADE

E A

— Mantegazza, grande físiolo- 
gista italiano, afirma que nunca 
viu uma só doença produzida pe
la castidade.

— Até hoje, ainda não conheci

docrínas”. Outras ha, que São en • 
docrinas e exoerinas ao mésmo 
tempo, tem portanto, função mix- 

•' ta. como o pancreas, o figádo, o 
testículo, etc.

E’ sabido que nestas1 glandulas, 
diminuindo a secreção externa, ha 
aumento da secreção interna e vi
ce-versa.

Sabe-se desde ha muito tempo, 
que a secreção interna das 'glan
dulas genitais masculinas, agem- 
favoravelmente sobre os í;varíos 
centros cerebrais. Daí á fàcilida - 
de no raciocínio, no aprender, a 
vivacidade da inteligência, etc., 
que possuem aqueles’qué cultivam 
a castidade.

Mesmo a absorpção dos produ
tos de secreção externa despas 
glandulas - “semem” - agehí^fa-

A conferencia internacional do 
congresso de . profilaxia sanitaria, 
reunido em 1902, , em Bruxelas,
composta de 102 sumidades medi
cas de todo o mundo e de todos 
os credos, adotou po.v unanimida
de esta conclusão:

— E’ preciso ensinar á mocida
de masculina que a castidade e a 
continência não são de nenhum 
modo danosas, mas sim que tais 
virtudes são as mais -recomenda
das até mesmo sob o ponto de vis
ta medico.

Julio Payot, escreve em seu li 
vro a “Educação da Vontade”; 
proclamam que a castidade seja 
nociva a saude... Pelo contrário 
a continência dá ao otganismo' um 
vigor e uma energia admiráveis.

O físiologista Oesterden, diz

que ”0 moço deve se esforçar pa 
ra guardar a càstídade. Saiba que 
será grandemente recompensado 
este seu sacrifício voluntário, go
zando sempre de uma saúde inve
jável.

Além dessas, inúmeras são as 
afirmativas ;de scientistas de va 
lor de que a castidade é necessá 
ria, util, e que favorece . grande- 
mente a quem a pratica, e que não 
passo a citar para não tornar-me 
demasiadam ente longo.

CAUSAS QUE 
A IMPUREZA

LEVAM

Inúmeras; são as causas que le
vam ..a. impuresa e que devemos 
evitar.

AS MAS LEITURAS — Pois co
mo diz P. Bourget, a orientação 
dos maos livros é uma especie de 

‘dynámite1 moral.
AS MA’S COMPANHIAS — cujo 

influxo çernicicso é patente.
AS DkNÇAS E BAILES - Em si 

mesma, a 1 dança não é má A Bí
blia refere, em muitas passagens 
seip - nota pe j orativa alguma as 
danças praticadas pelas moças de 
Israel, para divertimento. Quando 
David, vèncedor de Golias regres
sa triunfante as moças de Israel 
o ovacionam e celebram, com dan
ças a. gloria • dele. A ; filha de Je- 
fhté,yai ao encontro do pai e vai 
dançando com uma porção de 
companheiras.

A hão"Sèr certas ireuniões de fa
mílias, devemos evitar os bailes, 
principalmente os públicos e até 
mesmo , os rotulados bailes de ca
ridade.

Eis o parecer de São Francisco 
de Sales, que era santo muito bon
doso e muito indulgente: — dos 
bailes digno o que dizem os médi
cos a, respeito dos cogumelos: “os 
melhores não presíam”.

pévémbs evitar a intepèrança* I

o ccio; educar a nossa vontade, 
praticar a ginastica, etc. etc.

MEIOS EFICAZES PARÁ 
ALCANÇAR A CASTIDADE '

Mas tudo isto não basta para 
alcançar a pureza, si não houver 
a graça de Deus. “Sem ..a graça 
não se vence, e na questão sexual, 
como em tudo, a razão, deye ser: re
gulada pela fé como o relogio .pe
las estrelas”.

Kornig, grande medico alemão, 
em seu livro “A Higiene da Cas
tidade” afirma que sem a reli
gião não ha castidade, e Cario 
Fedèli, prf. da Faculdade de Medi
cina de Piza, que o freio religíóso 
é o fundariienfco de todo o edifício 
moral, principalrhente néstá" ques
tão da pureza.

Como meios de atrair "ã gtáça 
do Senhor temos:

A ORAÇÃO —• Pois ' Deus nada 
recusa a quem pede. E’A por umeio 
da oração que o moço sé^despren- 
de da materialidade e sobe até 
Aquele ante o qual se Tnclinam: os 
mundos e se prostam os-cherubins, 
haurindo alivio -e força de que 
se acha necessitado. . í..c.,

A SAGRADA EUCARISTIA — 
que é a fonte de energias e. dc 
alento vivificador. “A comunhão é 
o soro q.ue, impede os terríveis 
efeitos dos bacilos da impureza”.

A DEVOÇÃO A’ MARIA SAN
TÍSSIMA — que é a padroeira ti
tular da puresa.

Devemos ter confiança na pro
teção de Maria Sanltissima.

Napoleão I, pratico na arte de 
vencer afirmava: — A hohfiança 
é sem duvida, a ihetade do triun
fo. :;l

Este áxiòma de Napoleão, i;foi 
retomado por Foch, grande': gene
ral, a quem á Fràríçá'deveu a sua 
vitória, due o colocou rios moldes 
de á$odé uma equação: VITORIA 
— A VONTADE.

Talwey: diz qúe p hoihem real- 
iherite viril sempre é cápaz de do
minar às suas paixões desde que 
queira dòmiiia-las; : ' ' ,;í

A castidade não resta duvida, 
é difícil, más torna-sc fácil^ a 
medida quevse quer. : iu ^ •

EXCLUSÕES — O . Conselho Ge- 
ial da Congregação Mariana, reu
nido^ 4 do corrente mês, viu-se 
obrigado a excluir de acordo com 
o nosso regulamento interno, por 
falta de frequência, os seguintes 
congregados: Nelson Bastos Si
queira, Haroldo Bastes Siqueira. 
Adolfo de Melo Junior e João Dias 
de Arruda Filho.

RENOVAÇÃO DO CONSELHO 
— Conforme determina o nosso 
regulamento interno, na primeira 
quinzena de maio proximo deve
rá se proceder á renovação do 
Conselho. Pará esse fim reuniu-se 
o mesmo extraordinariamente a 21 
do corrente para indicar o nome 
dos candidatos que serão apresen
tados ao sufrágio da Assembléa 
Geral da Congregação. Por abso
luta falta de tempo não podemos 
aqui publicar os nomes desses 
candidatos, porém os congregados 
por meio de circulares e avisos nas

reuniões, tomarão conhecimento 
deles. De acordo com o artigo 160, 
do nosso regulamento só terão di
reito ao voto “os congregados ati
vos habilitados, que apresentarem 
no momento a sua caderneta de 
identidade e demais ■. documentos 
exigidos e estiverem ém dia com. a 
tesouraria da Congregação”. Por
tanto aqueles que ainda não pre
encheram estes requisitos devem 
imediatamente providenciar. O 
tesoureiro acha-se a disposição 
dos congregados todos os domin
gos, e o encarregado da seção de 
identificação, todas as quintas e 
domingos na séde da Congregação.

MES DE MARIA — No; proximo 
dia 30 do corrente terão inicio na 
matriz de Santa Cecilia as sole
nidades do mes de Maria, o nc:- 
so regulamento interno no art. 350, 
determina: “Durante o mes de 
piáio ps. congregados devem com
parecer pelo menos ás solenidades 
de sabado e domingo que se reali-

" CL0VIS DE OLIVEIRA
PROFESSOR DE PIANO 
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zam na Matriz”. Por este motivo 
avisamos os congregados zeladores 
que devem anotar nestes dias os 
comparecimentos de seus zelados.

NOVO FICHÁRIO — Mais uma 
vez solicitamos com o máximo 
empenho aos congregados que 
ainda não nos devolveram preen
chido o questionário que lhes foi 
enviado para que tal se fizesse, 
enviarem-no com toda urgência 
para que possamos terminar este 
arquivo que tanto nos irá auxiliar 
no conhecimento da vida interna 
espiritual de nessa Congregação.

Gomo os Governos do Mexieo respeitam
es

(Conclusão da l.a pagina)

;ga'do, a Santa Sé terá o cuidado 
de notificar-lhe que para o pro
vimento das dioceses, sejam no
meados bispos não implicados nas 
lutas políticas e que, respetiva
mente com seu clero, se dediquem 
exclusivamente as funções cris
tãs próprias do' seu ministério. Da 
tãl conduta este governo espera 
os melhores frutos, desde o mo
mento em que se façam cessar as 
atividades que, desde muito tem
po, se constituiram o principal

obstáculo entre o: Est%dq. e a Igre- 
prio mons.. Ruiz, mexicano, foi 
ja Católica. Assim pois fica de-
n! . «Avirt Ã /Jn A a a ' n Á ' ví

A’ hora em ,que os nossos mais 
sagrados pímeipios são feridos 
por partidos revolucionários, os
catolicps têm o dever de interes- 

' sar-se ativamente pela politiea, 
para defender a Igreia e a Patria.

cidido que serão dàdas áo novo ,l Mons. BE^ON
delegado' ás faculdades n]eoesáa- ; (Bispo de Laúsahhe)
rias, para pôr-se em contato, . i
quando ras(.circunstancias o recla- '
mem, com.,este governo. | *' ' ' t ^ ••

Vossa Eminência queira receber no México. Mons. Carnono foiex- 
os - sentimentos1 vija tiàdtüí, * ^íttais^^lso quasL de surpt-eSa. G- pro- 
alta e dtótintá còhsidèráção^ - " '■****-^déclãfeáüb... ^tarángeiro^e :e3q>itíBb. 

Como os governos mexicanos
Estes os claros e explícitos acor

dos. De fato, porem, a monsenhor 
Ciminí hão foi permitido entrar

cumprem a 'sua palavra!!!
(Transcrito d’“A CRUZ”, de 

16 - 4 - 1933.
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EIS Â NOVAês OfilaÉao
-• As Solenidades da Semana Santa --

Realizaram-se nesta semana as soieniaacies comemoicttivas ao 
decimo nono centenário da mo.ee de Ciíslo, cujo programa xoi exe
cutado tal como se previa com imenso brilhantismo e pompa que 
caraterizam essas comemorações religiosas, iniciaram-se as icstas no 
Domingo de Ramos com benção e procissão das .paimas peias ruas 
da paroquia com granáe acompanhamento cie fiéis. Na quinta-feira 
santa, .iealizaram-se as solenidades do Lavapés e Sermão do Man
dato. Após a missa deste dia realizou-se a procissão ao tumuio e ado 
ração durante o dia a qua* se prolongou pela n&iu; de quinta para 
sexta-feira santas, tocando aos congregados marianos as horas da 
noite até a manhã ao aia seguinte. Na Se^ta-íeira pala manha, foi 
rezada a missa dos presantiíiçados e á ta.de como nos outros; anos 
a procissão do enterro que se coroou da maior solenidade e aevoção 
como era de esperar. A entrada prégou o Revmo. Pde. Luiz Gonza-; 
,ga de Almeida, muito digno coadjutor da paroquia. No sabado da 
Aleluia as solenidades da Benção do Novo Fogo, a Cirio,pascal, Can
to das Profecias e Bênção da Pia Batismal e finalmente a solene 
tnissa da Aleluia.

Domingo da Resurreiçáo ao romper do dia percorreu as arte- 
- rias do bairro a procissão da resurreiçáo estando presentes ,todas as 
associações paroquiais e grande massa de fiéis, o que contribuiu pa
ra a maior imponência do ato e edificação cie todos q|uanU> assisti- 
lain-na. Neste dia enceiram-se as festividades com benção solene 
á noite. Em todos esses atos se fizeram1 representar em massa,as as
sociações paroquiais que ocuparam a nave centrai da matriz. Nossa 
Congregação também se fez representar sem duyida emprestando 
bastante brilho ás brUhantes comemorações da paixão e morte da
quele que veiu ao mundo para salvar os pecadores sofrendo por amor 
dos homens as maiores ofensas, humilhações e dores.

j “O proletário tem necessidade 
Ide Igrejas tanto como o rico e 
mais ainda que o rico. Quando, 
aos domingos, o alegre repicar dos 
sinos desce das torres e das flechas 
dos templos, o operário cristão sai 
de sua usina, bhdé, durante seis 
dias, se esgotou, o mercador fe
cha seu armazém cheio de espe
ranças tantas vezes frustradas, a 
pobre viuva e a jovem operaria 
descem de suas mansardas. Diri
gem se para .a Igreja; entram ao 
ruido magestoso dos órgãos, en
tre os perfumes do incenso e das 
flores. Sentam-se ao lado dp ri
co, no mesmo banco e sentem-se 
em sua própria cásá; aí recobram 
o sentimento , -dç sua dignidade 
tantas vezes enfraquecido, es
quecem suas fadigas, suas penas. 
Penetra-lhes na alma alguma cou
sa de suave, bom, puro e forte. 
Suas cábeças se erguem ao sopro 
de esperanças imortais e, por um 
instante, o pesado fardo da vida, 
a dura desigualdade de sua con
dição pesa-lhes um pouco mais 
brandamente sobre as espaduas 
abatidas. — E eis o que quereis 
roubar-lhes, falsos amigos do po
vo e ainda mais falsos amigos de 
vós mesmos! Quando não mais 
houver cruz, nem altar, nem Eva- 
gelho, quando o povo não souber 
mais senão o que se aprende nas 
escolas .sem Deus, um belo dia ele 
se levantará em. sua cubiça sel
vagem e vos esmagará. “Mgr. 
Bougaud — discurso pronuncia
do em 1883.”

O L E G I O N AR I O Domingo, 23 -de Abrí) de 1933
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Uma vitoria 
Maríana

Paralelos
Léon Van HuffelJ

O dia da mvençã0 da Santa j 
Cruz foi, este ano, para o Bra- j 
sil uma jornada d- esperança.

3 de maio era aguardado por 
muitos como o inicio de uma éra 
nova para a nossa patria com a 
realização de um pleito que a na
ção reclamava, bem ou mal, des
de as primeiras desilusões revo
lucionarias após outubro de 1930. 
Quasi tres anos de regime ditato
rial, de um regime que poderia 
ter sido bom mas não soube des
fazer as incertezas creadas pela 
anormalidade da situaçã0, a an
gustiarem cada vez mais o paiz 
já ha muito tempo nos apontava 
a Constituinte como a solução 
mais razoavei, o caminho unieo a 
seguir para acabar com esse des
norteamento alarmante.

Já não se tratava de discutir as 
suas vantagens ou desvantagens, 
mas de aceitar um fato que se 
impunha com bastante clareza a 
quantos ainda tivessem iun,a pe
quena dose de bom senso

Chegado o dia da eleição para 
a Assembléa encarregada de ela
borar a nova Carta Magna do 
Brasil e tira-lo dessa disponibili
dade em que se encontra, como 
notou Tristão de Ataide, o povo 
ocorreu ás urnas com grande ém- 
penho em dar o seu voto aos can
didatos apresentados.

O pleito assumiu proporções 
inesperadas. Tanto pela impdes- 
rdonante por< entag >m de compa 
recimento por parte do eleitorado, 
como pela ordem extraordinária 
verificada no seu decurso, como 
ainda — porque não dizer? — pe
la ausência dos clássicos "capan
gas” e terríveis “cabos” de outros 
tempos...

Evidentemente, o voto, se cres
ceu em dignidade não deixa de 
ter, por isso, todos os seus defei
tos. Mas é indiscutivel que pela 
primeira vez na republica, tivemos 
justiça numa eleição.

Não só pela seriedade da vota
ção.

Ao lado das mulheres, estrean 
do no cumprimento do dever ci- 
vico de votar e exercendo emfim 
um direito que lhes fôra, cercea
do malevolamente, as religiosas 
compareceram ás urnas, devida
mente habilitadas. Cessada a ini- 
que medida de exceção contra 
elas mantida, reparou-se assim 
uma injustiça clamorosa.

*
Em Sãc Paulo, cujo povo já ma

nifestara em outra ocasião o seu 
ardor pela causa da justiça e da 
legalidade, o entusiasmo em tor
no do pleito esteve á altura do 
civismo que nestes últimos tem
pos a nessa população tem de
monstrado.

Os catolicos não poderiam ficar 
alheios a um movimento como es
se. Se a nossa abstenção politica 
tem side até aqui uma falta que 
precisava ser sanada a todo o 
custo, nas vesperas de uma Cons
tituinte, na qual se vão jogar os 
mais altos interesses da patria e 
da Igreja, seria um crime.

Em melhor hora não poderia 
ter vindo a Liga Eleitoral Catoli- 

_ca, a reunix forças dispersas e 
portanto ineficientes e assim 
orientar os catolicos e deles fazer 
uma força respeitável, atualisan- 
do uma potencialidade formidá
vel.

Em S. Paulo organizou-se pela 
união das grandes correntes poli- 
ticas e das associações represen
tativas de todas as classes ao elei
torado da Liga, a “chapa unica”, 
que veio a ser, assim a chapa do 
civismo bandeirante <e ao mesmo 
tempo das reivindicações católi
cas.

Eis 'pdrque, desempenhando^

dum duplo dever, o de cidadão e o 
de crente, o do voto e o da disci
plina, os congregados marianos 
de Sãc Paulo se arregimentaram 
em torno da bandeira desfralda
da pela chapa de "S. Paulo uni
do” e mais uma vez vieram a 
campo para trabalhar como "ini- 
les Cristi”, em prol de um pro
grama. que veio atender os le- 
gitimos reclamos da consciência 
católica.

E segunde as palavras do Padre 
Cursiho de Moura, Direto: da Fe
deração Mariana, numa reunião 
preparatória dessas atividades, 
pela primeira vez se empenharam 
numa campanha politica, quando 
.se começa a tratar da redenção 
politica do Brasil e precisamente 
no dia da Santa Cruz, sob o signo 
da qual nasceu a nossa Patria.

*
Eles já venceram. Se o resul

tado do pleito ainda não é conhe
cido, a vitoria dos congregados 
marianos, pela compreensão dos 
seus. deveres e pelo zelo de * sua 
ação, já se pode apregoar.

Quem os não terá visto, cheios 
de entusiasmo e desprendimento, 
pelos diversos distritos, a distri
buir cédulas, ou funcionando co
mo mesarios de algumas seções 
eleitorais?

Não é preciso dizer que a figu
ra central desta bela pagina na 
historia das Congregações em São 
Paulo, foi Plinio Corrêa de Olivei
ra, o piedoso filho de Maria, o li- 
der da Liga Eleitoral Católica, o 
candid|ato marrano á Assembléa 
Constituinte!

Cédulas com seu nome em l.õ 
turno eram distribuidas em pro
fusão por seus irmãos em Nossa 
Senhora, muitos dos quais alar
gavam sua ação até pelo interior 
do estado, convitos de que traba
lhavam. não pela pessoa do dr. 
Plinio Corrêa de Oliveira mas 
pelo Congregado Plinio, conforme 
ele proprio declarou em palavras 
breves e tocantes que nos dirigiu 
na ultima reunião, do nosso soda- 
íicio, afirmando que a sua cadei- 
ia, caso seja eleito, será a cadeira 
dos 4.000 congregados de S. Pau- 
.0 na Constituinte Nacional!

*
Conta-se que, depois de desco

berta a Santa Cruz, sendo ela re 
partida em tres porções, entre 
Roma, Cinstantinop?a e Jerusa
lém, a parte que ficou nesta ulti
ma cidade caiu em poder de 
Chosroes, soberano dos persas e 
vencedor dos romanas. Mais tar- : 
de, Heraclio, Imperador bizanti
no, vencendo Chosroes, reconquis
tou a Santa Cruz para Jerusalem, 
com o fim de a levar ao patriar 
ca Zacarias.

Após o triunfo, Heraclic ador
nou-se com riquíssimas vestes de 
ouro e pedrarias, e em meio de 
grande pompa transportou o San
to lenho a Jerusalem. Mas sentia 
qualquer cousa que retinha a sua 
marcha. Um peso estranhe como 
que tolhia seus passos.

Fez -lhe vêr, então, o Bispo, que 
a Cruz de Jesus Cristo não se car
rega com vestes douradas mas com 
simplicidade e modéstia. E Hera 
clio, deixando sua roupagem real 
por um manto vulgar, poude em- 
fim transportar a Cruz a Jeru
salem.

Comemorando essa festa — a 
exaltação da Santa Cruz — ocor
rida a 3 de Maio, os Congregados 
Marianos souberam trabalhar com 
humildade e por isso venceram a 
primeira etapa do combate.

E Plinio Corrêa de Oliveira, o 
candidato dos Marianos, tem ven
cido até aqui pelo mesmo motivo.

(Continua na 2.a pagina)

Apresentam-se aos espiritos 
atonnentados pela agonia de um 
velho mundo, dois refúgios, duas; 
potências:

— O bolchevismo — poder dia
bólico, porque baixando o espiri? t £ujur0j destruindo os últimos ca
to ao nivel de servo da matéria rateristicos do “virus” burguês e 
deificada, lisongeia os maus ins- sobretudo despertando no coração 
tintos do homem. c.os jovens a mística do trabalho

ma coesão que une o seu sistema 
educativo ao seu sistema dê vida.

Sem duvida, a plenitude da fe
licidade só é reservada a um fu
turo mais ou menos longínquo! O 
soviet quer preparar esse mundo

O “Saint Bernard ’
de Georges Goyau

SVEND KOK

«t
v..3*II - Oração ou ação?

— O catolicismo — pode: da
verdade, porque concilPa a mate-',; a escola bolchevista deposita
ria e o espirito em harmoniosa 
síntese que deixa á inteligência a 
sua soberania e o seu dinamismo.

Antípodas uma da outra, estas 
duas doutrinas possuem pedago
gias radicalmente opostas.

Educar é fornecer ao adolescen
te conhecimentos e convições para 
torna -lo uma utilidade social. E’ 
construir-lhe o trampolim de on
de ele poderá atirar-se á "ação”.

Toda educação se estabelece 
necessariamente em função de um 
conceito de vida.

Na Rússia, o gezo preenche o 
ideal de toda vida; humana. Para 
satisfazer a necessidade do prá- 
zer, a produção é indispensável. 
Quanto melhor e mais depressa 
se produza, mais longos serão os & 
lazeres. Fara poder gozar, o jc- l 
vem soviético devt: rá, pois, na es * 
cola, aprender a “produzir”.

Nos nossos paizes cristãos, o 
ideal de todo homem bem equili
brado consiste - em sujeitar' 
corpo ao ritmo do espirito, cujo 
potencial de atividade ele se es
força incessantemente em elevav.

Ora, o espirito não póde ser ati-

fraternal e coletivo.

Vimos como São Bernardo, indi
gnado com o mundanismo anti- 
cr.stão do seu tempo, encaminhou- 
se para Citeaux com uma pleiade 
de jovens ardorosos, iniciou uma 
vida de mortificações inenarráveis. 
Não tardaram os imitado:es e, 
dentro em pouco, os cistercenses 
ensinavam a todos os outros mon
ges da Europa como se devia vi
ver pelo Cristo. S. Bernardo fun 
da e dirige uma nova casa da or
dem, Clairvaux, que chama logo 
sobre si a atenção de toda a cris
tandade. O ideal era a vida con 
templativa e o aperfeiçoamento 
espiritual. Mas são tão magiscraes 
as lições de S. Bernardo que o 
superior da Grande Chartreuse tu
do faz e consegue arrancar o nos
so santo da sua cela para que 
também os seus monges ouçam as 
suas sublimes pregações. Pela 
primeira vez o grande menge de

A AÇÃO ILEGAL DOS COMU- ^e.r se afastava de °iaír_vaux: 
y as cmcunstancias obrigai-o-ao a

NISTAS ALEMÃES ! sair tantas vezes que no final de
sua vida, desesperado, ele diz: “Eu 

(EIA, 13, Abril — Um dos diri- | sou como a quiméra do meu se • 
|gentes do Komintern, Piatnitzky, j culo: nem leigo, nem clérigo”.

£ca no jornal “Fravda”, de 1 Lutando pela renovação do es- 
-2§i'3-33, que os comunistas ale- pirito catolico em todos os seto

res onde fraquejava a concienciu 
cristã’/á?^ériB®o?íÇass’oír.ã' per 
tencer á historia da Igreja. Envol- 
vende-se na batalha das t:aras,

larga fé no futuro e nessa forma
ção do trabalhador E de um gol
pe, no limiar da adolescência, ela 

.encaixa a criança no seio do tra
balho coletivo.

Se se trata de ensina-la a cons
truir uma casa, ela a põe logo em 
contato com a realidade, desen
volve simultaneamente a sua ha
bilidade pratica e os seus conhe 
cimentos técnicos.

Cada novo tijolo colocado, anco- 
v ra cada vez mais no coração do 
moço o espirito de solidariedade 

(Continua na 2.a pagina)

£mà^s não tendo mais a possibili-
ojjfê-*55

cilia para persuadir o conde Ro- 
ger. Leva ao Papa, convertido, 
Pedro de Pisa, o mais ardoroso 
advogado de Anacleto. Pouco de
pois morre Lotario.

E em Janeiro d,e 1138, Anacleto, 
“o homem iníquo que fez pecar 
Israel”. Um grupo de obstinadq 
elege outro anti papa. Vitor que 
é convertido por S. Bernardo e re
conhece Inocencio II. Assim ter
mina o lamentável scisma graças 
a energica perseverança do con
templativo monge ciscercence que, 
ao mesmo tempo, iniciava o pro
fundíssimo comentário do Cânti
co dos Cânticos inspirado aos pés 
de Jesus Sacramentado. O seu in
terior não foi prejudicado pela 
atividade, pois só na Eucaristia 
ele podia buscar forças para tão 
estupenda obra. Assim só no sé
culo XII S. Bernardo realizava o 
atual lema da juventude Católica 
italiana: oração ação e sacrificio.

do Santo Império tentou unir a 
cristandade: fracassou. Bernardo, 
só com a sua palavra e durante 
algumas ocasiões, conseguiu”, aiz 
Goyau.

“Na noite de 13 para 14 de Fe
vereiro de 1130, merre o Papa Ho-

Comentando...

rarios, trabalharão de agora em 
diante empregando meios ilegais.

O centro de atividade de seu j desastrado scisma que sucedeu á
trabalho será nas empresas onde | morte do Papa Honoiio II, S. Ber •

vo sem o amor, que realiza o ter- j a agitação oral e por escrito seja j nardo é uma figura sem egual na
mo do seu movimento. { mais facil. Procurarão os ccmu- j historia da Europa. "O organismo

Eis porque todo cristão deve vi- I nistas organisar greves nas usinas 
ver sob o signo do amor. j mesmo fóra dos sindicatos vigia-

Para preparar o homem para a ! dos pelos facistas. 
vida, as duas pedagogias devem, | os comunistas penetrarão nas 
pois, desenvolver na criança: — organisações operarias com o fim 
uma o dinamismo do trabalho j de conseguir uma grande greve 
produtivo; outra a chama da ca- j politica. A propaganda entre os
ridade/ 1 desempregados será também in- j norio. Imediatamente, em dois

Examinemos o espirite que ani- tensificada. j pontes diferentes da cidade de
Roma, dois grupos de cardeaes,

^^^349>3l9l343t3l3t9l3l3l3l3l9l9l3t9l9l3l3t3t3l3t3l3l3l3l3>3l3$3l3t9l3l9t3ljl3M3l3l9t3líl3l343l3l34 Um ao alvorecer é outro au meio
dia, elegem dois papas. Nove dias 
mais tarde são ambos sagradas, 
com os nomes de Inocencio e Ana 
cleto. Roma se divide pelas duas 
tiaras; desencadea a guerra ci
vil...”

Inocencio II é obrigado a fugir. 
Em França é reconhecido como 
verdadeiro Pontífice, pois São Ber
nardo, heroico sentinela da cris 
candade, advogara a sua causa no 
concilio de Etampes em presença 
dos bispos e da côrte. Logo após o 
rei da Inglaterra, por obra do san
to, vem a Chartres se prostrar an
te c Sumo Pontífice. O incansável 
campeão da unidade vae á Ale 
manha e consegue o apoio do Im
perador Lotario. Visita depois 
Castela e Aragão e a sua causa 
triunfa. As forças do Santo Impé
rio passam, cs Alpes e marcham 
sobre Roma, mas surgem compli 
cações. S. Bernardo vem a Italia. 
reconcilia adversários implacáveis, 
desfaz ciladas do anti-papa e, em 
1133, na cidade de Roma, Inocen
cio é coroado chefe da Igreja. 
Apenas, porem, Lotario se afasta, 
Anacleto investe contra Roma e é 
vitorioso.

Novas lutas. Ha desordens a sa 
nar, sucessivamente na Aquitania, 
e na Alemanha, Inocencio II reu
ne um concilio em Pisa e chama 
S. Bernardo. A Italia é um fpga- 
réc onde crepitam revoluções. E’ 
Milão, é Pisa, é Gênova, é Crenjo- 
na, é Pa via. A’ todas as cidades 
acorre S. Bernardo e restabelece 
a paz.

Volta a Clairvaux e reinicia as 
as negociações com. o Santo Im
pério para a entrega de Roma ao 
Papa. Os seus esforços são coroa
dos. Lotario vae á Italia com o 
seu exercito. S. Bernardo torna a 
atravessar os Alpes e vae até a Si-

OS SOCIALISTAS E LEÃO XIII...

O Partido Socialista, durante a 
campanha de propaganda de seus 
candidatos, tentou vestir a "pele 
do cordeiro”, para iludir c elei- 
; orado.

Entre os ardis de que lançou 
mão, foi o de afirmar que Leão 
XIII era socialista.

Provavelmente, os pais dessa 
idéa ouviram falar numa tal Èn- 
ciclica “Rerum Novarum”, e dai...

Asneira maior seria difícil que 
os nossos socialistas de comedia se 
lembrassem de gritar.

Mas, uma pergunta: si Leão 
XIII era socialista, porque razão

A “MARCHA DA FOME”, NOS 
ESTADOS UNIDOS, FOI ORGA- 
NISADA E CUSTEADA PELO 

PARTIDO COMUNISTA

Va vá, ^.3 Abril) — O “National 
Bulletin”, Washington, D. C. III,3, 
fornece detalhes precisos sobre o 
financiamento da “marcha da-fo
me”, pelo partido -comunista. Os > 
manifestantes recebiam no míni
mo 20 dólares por semana, alem 
das despesas; um deles foi encon
trado trazendo no bolso um. che
que de 500 dólares dado pelo esta
do-maior comunista. Os manifes
tantes eram transportados em car
ros. Calcula-se que esta “marcha” 
sobre Washington custou aos co
munistas perto de 100.000 dólares, 
que teriam permitido alimentar 
durante um mês um grande nu
me de desempregados.

os socialistas não adotam e não 
seguem cs ensinamentos sublimes j 
de sua obra “socialista” — a “Re- j 
rum Novarum”? >

AS ELEIÇÕES DE 3 DE MAIO
Tres de Maio surgiu radioso. 

As maravilhas da manhã purissi- 
ma constituiram digno cenário pa
ra o espetáculo magnifico do ci - j 
vi.smo de nosse povo.

Nunca, talvez, verificou-se, de
baixo do Cruzeiro do Sul, um tão 
dignificante movimento de opi
nião patriótica, como c de terça- 
feira passada.

Recebemos, nesse dia, o nosso 
diploma de povo civilizado.

Fóde-se concluir que as elei
ções nos outres Estados refletiram, 
a elegancia do civismo paulista, 
pois as noticias até nós chegadas 
de todos os ppntos do paiz, não 
nos autorizam a fazer outro jul
gamento.

Uma nacionalidade, que assim, 
com esse patriótico civismo, com 
essa compreensão exata dos seus 
direitos e dos seus deveres de ci
dadão, com essa simpatica e ele
gante tolerância, com essa urba
nidade ordeira, uma nacionalida
de, que assim vota, já não póde 
ter duvidas de que está em. pé de 
igualdade com as mais cultas e 
mais civilizadas nações do mundo.

Quaisquer que sejam os resulta
dos do pleito ferido na semana 
passada, uma satisfação, e grande, 
consola aos nossos corações de 
brasileiros: o ambiente de eleva
da dignidade, de sincero amor á 
patria, em que ele se desenrolou.

A Igreja Anglicana em 
face da Unidade Católica

As folhas católicas da Europa 
hòtíciàm a 'publicação de um j o-" 
pusculo em que um ministro an
glicano expõe os fins da Associa
ção Inglesa denominada “The 
Ccnfraternity of Unity”. Os mem
bros dessa Associação, pertencen
tes também á Igreja Anglicana, 
procuram um m.eio de estabelecer 
si união entre as suas diferentes 
seitas, e “crem que a Catedra de 
Roma é o centro de unidade para 
todas as Igrejas”

O autor do referido opusculo 
lembra aos seus concidadãos que 
a Tnglaterra não esteve sempre 
separa ia de Roma e que esta se
paração verificada após muitos 
anos de fidelidade á Santa Sé, foi 
imposta pelo poder secular, ' pela 
força brutal e por longas perse
guições. Baseia-se ainda, para 
concitar os seus irmãos a se uni- 
em. na craeão pronunciada por 

Jesus Cristo poucc antes da sua 
Paixão: “Pae, que todos sejam um 
como vós sois um em mim e eu

| sou um em vós, para que tam- 
’ oem eles sejam um conosco, afim 
1 de que o mundo creia que vós me 
{ enviaste”.
i Recordando também as conse
quências funestas advindas da di
visão das seitas, assinala c odio 
gerado peia própria cristandade e 
sens sistemas morais, e conclue: 
“Nós seremos unidos quando acei
tarmos a fé divina e a autoridade 
divina”.

*
Façamos nosso esse desejo de 

união dos nossos irmãos da In
glaterra e ofereçamos ao Eterno 
?'ae a oração do proprio Jesus por 
intermédio de nossa Mãe Santíssi
ma. e que ela, neste Ano Santo, 
no mês que lhe é consagrado, ilu
mine a esses homens de boa von
tade, afim de que encontrem o 
.neic de colocar a Igreja Anglica
na .sob a autoridade da Santa Sé. 
icieieieicieieieie^^

Uma só cousa devia nos ame
drontar: — Receber tantos con 
vites para nos elevar e permane 
cer ao nivel do medíocre, talvez 
mais abaixo ainda!

Cardeal MERCIER. 
ocacte*í€*'íe*e*e*ei^

Somente os bons, os sábios e 
o$ santos são felizes; mas os 
santos o são mais, porque o ho
mem foi feito para a santidade.

* J, JOUBERT.
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Secção das Flhas de Maria
Noticiário

REUNIÃO GERAL
A 30 de abril p. p., efetuou~se a 

reunião geral das filhas de Maria, 
sob a presidência do R. P. Dire
tor.

Encarregcu-se da palestra a fi
lha de Maria — Ida Jordão Kis- 
ter, que dissertou com muito bri
lho e piedade sobre o tema: -Co
munhão Frequente'.

Bastante oportuna foi essa pa- 
lestia, pois o R. P. Diretor, na 
primeira reunião cia Seção Euca • 
ristica, realizada a 25 de abril p. 
passado, apresentou como pro
grama da Pia União para o Ano 
Santo, o desenvolvimento da vida 
eucarística.

Na reunião geral, agora, ele faz 
sentir a todas as filhas de Maria 
a necessidade da Eucaristia, o de
ver que tem, a Pia União de conso
lidar a sua piedade no sangue de 
Nosso Senhor.

S. Revma. faia, também sobre c 
Mês de Maria, para cujas solenida
des conta com a presença, em 
maior numero possível, das filhas 
de Maria. Está certo de que não 
faremos um mes de festas mais ou 
menos profanas, mas um mês d© 
piedade, de uma piedade interior 
s solida, que luta cada dia para c 
aperfeiçoamento da alma, para a 
réalização da figura de Nosso Se
nhor em nós.

Como estavamos ás portas do 
graride pleito eleitoral, S. Revma. 
aludiu, ainda, ao dever que assis
te ; aos catolicos na horá presen
te.

Convidou, em seguida, a Pia 
União, para a Missa do dr. Álvaro 
ãe Carvalho, no dia 2 de maio. E 
falòu-nos da gratidão que lhe de 
vemos, pois foi um dos bemfeitc • 
res da nossa Pia União.

——

PADRE PAULO DE TARSO
Comemorando o primeiro ani

versario da posse do nosso R. P. 
Paulo de Tarso, a paroquia de Sta. 
Cecilia, em expressiva homena • 
gem, festejou carinhosamente o 
dia l.o de maio.

Assim é que houve Missa e Co
munhão geral, ás 7 e meia, e • á 
noite, na séde da Congregação Ma- 
riana. uma sessão litero-musical. 
em que tomaram parte filhas de 
Maria, congregados, creanças do 
catecismo e coroinhas.

O comparecimento em massa 
das Associações á Missa e c salão 
repleto da Séde demonstraram, á 
evidencia, o quantc queremos bem 
ao R. P. Paulo de Tarso.

A Pia União, na sua totalidade, 
ourou por ele: — prece ardente, 
fervorosa e sincera, partida do 
coração reconhecido e amigo das 
suas filhas de Maria.

,**3*3fc*3*#9*‘

À iodos, eguaimente, eu descortino,
Quer num exílio, quer mttn doce lar,
0 encanto deslumbrante e esmeraldino 
Do meu templo formoso e singular.

0 mundo, ás vezes, no seu desatino,
Corre atrás do que nunca ha de afcançar, 
Duvidando do prémio que destino 
Á quem se curva aos pés do meu altar.

Amparo as almas que rolando vão. . . 
Alento a vida quando já esmorece 
No abandono dorido da aflição.

Sou a escada de flores e cristais 
Pur onde sóbe como numa prece 
A grande procissão dos ideais.

MARIA J. DA SILVA PINTO £I
**eie$c$e*e*e*c*e$cie*e*ç*c*eieie*^^

O sacerdócio

REUNIÃO DAS ZELADORAS
A 5 de maio reuniram -se as ze

ladoras, sob a presidência do R. P. 
Diretor, que Jhes deu como traba 
lho para este mês, a intensifica
ção da frequência: !

l.o — sendo elas mesmas muito 
assíduas;

2.o — agindo junto das suas ze
ladas nesse sentido.

Concitou-as, ain:a, a oferece
rem a Nossa Senhora, ne:te mês, 
dç Maio, um pequenino sacrificio 
todos os dias, afim de estarem de 
acordo com o espirito da Igreja, 
que em cada solenidade nos quer 
vêr dar um passo a í ent: na vi
da espiritual.

Uma ocmissão de filhas de Ma 
ria visitou, em nome da Pia União, 
a sra. presidente e sua exma. fa- 
milia, pelo falecimento de ,seu di
gno irmão dr. Álvaro de Carvalho.

Em atas das reuniões da Pia 
União consignaram-se vo tos de 
pesar por esse falecimento.

BIBLIOTECA
Foram retirados para leitura, 

durante o mês de abrij, 37 livros 
<28 em português, e 9 em fran
cês).

AVISO
11 de Maio — Nossa Senhora 

Aparecida. A novena começa dia 2.
14 de Maio — 2.o domingo: co

leta para o obulo de S. Pedro.
25 de Maio — Ascenção do Se

nhor. Dia santo de - guarda, Missa 
de preceito ás 8 horas.

28 de maio — Missa e Comunhão 
geral. Reunião. Recepção de no
vas filhas de Maria.

31 de maio — Nossa Senhora 
Medianeira das Graças. Encerra
mento do mês de Maria.

Retrogradando centenas de 
anos, voltando o pensamento á 
cena solene, sublime da ultima 
Ceia. divisamos alí o Divino Mes
tre.

Conhecedor de todas as ingrati
dões, de todas as baixezas e afron 
tas de que seria alvo por parte 

; dos magistrados, dos Sinedristas 
de Jerusalém, dos servos e até de 
seu próprio discípulo, Jesus, grave 
mas infinitamente misericordio

so. como em tais circunstancias 
só Deus o poderia ser, institúe o 
Sacramento por excelencia, a Di
vina Eucaristia.

Ao mesmo tempo, desejando-o 
perpetuado pelos séculos futuros, 
transforma simples homens em 
intermediários entie seus seme
lhantes e Deus, transforma-os em j 
;;eiis substitutas porque lhes con- | 
•:ere o poder de reproduzir, em í 
sua memória, aquilo que acabava 
■:ie realizar.

Eis instituído o Sacerdócio, eis 
a origem da autoridade dos que 
deveriam continuar a difundir a 
doutrina de Jesús. I

O olhar do Mestre certamente ; 
teria revelado a tristeza profun- ' 
da a que estava sujeita sua Hu- ' 
tnanidade, diante do conhecimen- j 
to das lutas que lhes estavam re
servadas. E Ele as descobre, pro
nunciando aquela frase conheci
da: “O servo não é maior do que 
seu senhor. Se me perseguiram a 
mim, também a vós hão de èles 
perseguir...”

Assim o tem sido. Resgatado o 
gênero humano, logo se dispersa 
o Sacro Colégio, cumprindo sua 
missão. A‘ medida que se avolu
ma o número dos seguidores da 
doutrina prégada, a profecia se 
vealiza: não tardam as persegui
ções. Embora pareçam amainadas 
pericãicamente, desde então até 
a os dias atuais nunca deixaram de | 
:xistir. Sucedem-se, no mundo, 
saindo á arena ou agindo na .som
bra, os detratores dos que pré- 
gam o Evangelho.

“A Igreja, obra inteiramento di
vina, nasceu, desenvolveu-se e 
triunfa nas perseguições e no mar- 
lírio " '(1).

Sempre combatida, cia está de 
pé porque tem a sustenta- la até a 
consumação dos séculos a p ornes- 
sa de seu Fundador.

Evidentemente as perseguições 
á essa sociedade hierárquica têm 
atingido aos seus súditos, mas de 
medo especial aos chefes. Isto por
que -práticamente a Igreja Cató 

lica se torna acessivel pelo sacer
dote” (2).

Animado por um ideal superior, 
os seus dias se passam no desem
penho dos múltiplos afazeres de 
seu ministério, atendendo ás exi
gências das almas desde a aurora 
da vida ao crepúsculo que lhes 
anuncia o regresse á pátria já 
próxima.

Quanta paciência, quanta cari
dade exige o ministério sacerdotal 
e, sobretudo, quanto benefício êle 
irradia! E quanto benefício des
conhecido !

Procurando continuamente en- 
grossar as fileiras dos que forma
rão o cortejo dos bem-aventura
dos, o sacerdote se sacrifica em 
proveito da coletividade pois é in 
contestável e admirável “son sa- 
crifice comme homme de tout ce j 
qui normalememt fait un hom- 
me” (3).

Aproveitasse suas energias em 
quaisquer outros vamos da ativi
dade humana e então poderia vi
ver mais comodamente mas tah 
.ez menos felizmente, porque as 
asperezas de seu ministério são 
suavizadas pela lembrança do 
prêmio que lhe será concedido na 
eternidade.

Os sacerdotes devem ser multi
plicados; não podem perecer por
que a renovação do sacrifício da 
Cruz e a presença real de Jesús 
entre os homens por êles se per- 
petúam.

Oremos, pois, paia que Deus au
mente o número cos embaixado
res entre o Céo e a Terra, desper
tando, num crescendo feliz, o es
pírito de sacrifício, pois a êles 
mais que a ninguém tão bem se 
aplicam as palavras de MonttAl- 
verne: “Si uma glória visivei fos
se o prêmio daqueles que comba
tem neste mundo debaixo das 
bandeiras do Evangelho; .si uma 
corôa tecida por mãos de um po
vo admirador fosse a recom
pensa de suas fadigas, seria mui
to maior o número dos escolhi
dos” (4).

(1) — Padre J. M. Lambaerde, 
M. S. F., Contemplações evangé 
licas, 1928, pag. 567.

(2) — Mgr. R. Benson, JVamitié 
de Jésus-Christ, 1921, pag. 96.

(3) — Idem, idem, pag. 108.
(4) — MonfAlverne, Obras ora

tórias, Tômo I, Sermão sobre o 
pequeno número dos escolhidos, 
pag. 117.

Lúcia de Queiró?: Teles

Buriti perdido
AFFONSO ARINOS

Velha palmeira solitaria, teste
munha sobrevivente do cl t ama da 
conquista, que de majestade e de 
tristura não exprimes, venerável 
eponimo dos campos! No meio on
de tremeluzem, ás vezes, as fio- 
rinhas douradas do alecriam do 
campo, tu te ergues altaneira, 
levando ac céo as palmas tesas- 
velho guerrek o petrificado em 
meio da peleja!

Tu me apareces como o poema 
vivo de uma raça quasi extinta, 
.omo a canção dolorosa dos seg
mentos das tribus. como o hino 
glorioso de seus feitos, a narra
ção comovida das pugnas contra 
os homens do além! Porque ficas
te de pé. quando teus coevos já 
tombaram? Nem os rapsodistas 
antigos, nem á lenda cheia de 
poesia do cantor cegc da Illiada, 
comovem mais do que tu, vegetal 
ancião, cantor mudo da vida pri
mitiva dos sertões- 

Atalaiija grandioso dos campos 
e das matas — junto de ti pasce 
tranquilo c touro selvagem e as 
potrancas ligeiras, que não conhe
cem o jugo dos homens.
São teus companheiros, de quan

do em quando, os patos pretos que 
arribam ariscos das lagoas lon
gínquas em demanda de outras 
mais quietas e solitárias, a que 
dominas, velha palmeira, com a 
tua figura ereta, queda e magesto- 
sa como a de um velho guerreiro 
petrificado!

As varas de queixadas bravios 
atravessam o campo e ao passa
rem junto de ti, talvez, por causa 
do ladrido do vento em tuas pal
mas, redomoinharn e rangem os 
denftes, furiosamente, como o ru
far de tambores de guerra. O cor
cel libuno, pastor da tropilha, á 
sombra de tua fronte, sacode vai
dosamente a cabeça para arrojar 
fora da testa a crina basta do 
topete, que lhe encobre a vista: 
relincha depois nitre com força 
apelidando a favorita da tropilha, 
que morde ao capim, mimoso da 
margem da lagoa.

Talvez passassem junto de ti, ha 
dois séculos, as primeiras bandei
ras invasoras e o guereiro Tupi,es
cravo dos de Piratininga, parou en 
tão extático deante da velha pal
meira e relembrou os tempos da 
sua independencia, quando as tri
bus nômadas vagavam livres por 
esta terra.

Poeta dos desertos, cantor mu
do da natureza virgem des sertões, 
evoé! Gerações e gerações passa
rão ainda, antes que sequo esse 
tronco pardo e escamoso. A terra 
que te circunda e os campos ad
jacentes tomaram, teu neme-, ó 
eponimo, e o cònsearvarãó.

Se algum dia a civilização ga
nhar essa paragem longínqua, tal
vez uma grande cidade se levante 
ha campina extensa que te serve 
de sóco, velho Buriti Perdido. En
tão, com oos hoplitas Atenienses 
cativos em Siracusa, que conquis
taram a liberdade enternecendo 
os proprios senhores á narração 
das próprias desgraças no.- versos 
sublimes de Euripides, tu impedi
rás, poeta dos desertos, a própria 
destruição, comprando: teu direite i 
á vida com a poesia selvagem e 
dolorida que tu sabes tão bem 
v omunicar.

B@r oculta
Quando uma nuvem nômade distila 
gotas, roçando a crista azul da serra, 
umas brincam na relva; outras, tranquila, 
serenamente entranham-se na terra.

E a gente fala da gotinha que erra 
de folha em fcdha e, tremula, cintila, 
mas nem se lembra da que o solo encerra, 
da que ficou no coração da argila!

Quanta gente, que zomba do desgosto 
mudo, da angustia que não molha o rosto, 
e que não tcínba, em gotas, pelo chão,

havia de chorar, se advinhasse 
que ha lagrimas que correm pela face 
e outras que rolam pelo coração!

GUILHERME D E À L M E i D a

Uma: victoria Mariana
(Conclusão da l.a pagina) 

Compreendemos que a cadeira 
de deputados, tão risonha aos 
olhos do grande publico, só possa 
ser para um catolico integral, co
mo ele, uma cruz.

Mas se lhe fôr dado o triunfo, 
até o fim, ele saberá carrega-la, 
pois ha de trajar sempre o man
to da humildade que o tem feito 
até aqui um vencedor.

*

Mez de Maio. Mez de Maria.
Os congregados começaram sua, 

manhã de 3 de maio por uma pre
ce á Virgem Santíssima ou pela 
santa comunhão.

E encerraram essa jornada de 
triunfo, redebendo a benção . do 
Santíssimo.

Que Nossa Senhora derrame 
suas bençãis sobre os homens que 
vão fazer a nossa Constituição.

CD Paralelos

'8 ’

Casa Alberto
P. MACHADO & FILHOS

CASEMIRAS - 

Largo S. Bento 10

BRINS — AVIAMENTOS

Preços reduzidos

São Paulo Vendas a dinheiro
\
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PELA PAROQUIA

OS PREGADORES DO MES DE 
MARIA

Abertura, dia 30 de abril/ Pe. 
Paulo. Tarso de Campos.

De l.õ a 5, Pe. Ascanio Brandão. 
De 6 a 10, Pe. Antonio de Al

meida Morais.
De 11 a 20, Pe. Vitor Coelho de 

Almeida.
De 21 a 25, Pe. Antonio de Al

meida Morais.
Dias 26 e 27, Pe. João Pavesio. 
Dia 28, Pe. Luiz Gonzaga de Al

meida.
Dias 29,: 30 e 31, Pe. Leopoldo 

Aires.
Me**c*e*e**es*e^^

DR. CELESTINO BOURROUL
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

Telephone: 2-2622 
Consultorio

R. Quintino Bocaiuva, 36 
— Das 3 ás 5 —

\ São Paulo

(Conclusão da l.a pagina) 
ao trabalho, a consciência de que 
ele colabora, numa parte minima, 
mas real, na obra comum do paiz.

Ao termo da sua aprendizagem, 
o adolescente tornar-se-á o ho
mem cultivado que é “aquele que 
realiza uma alta culftura teórica 
em trabalho produtivo de valor, 
que identifica os seus interesses 
pessoais com os da coletividade, 
que faz valer sua inteligência e sua 
competência especializadas para o 
progresso da sociedade sem clas
ses, conforme ás ieis da evolução 
dessa sociedade” (Brochura do 
Komsomol, 1931).

Ao educador soviético, que fixa 
o olhar febril de seu aluno num 
mundo de utopia a construir, o 
cristianismo opõe a sua educação 
de amor.

E o realiza sempre com igual fe
licidade?

Sem duvida, deve-se prestar 
aqui uma sincera homenagem á 
ação católica e irradiar o éco das 
justas palavras de Raymcnd De 
Becker, quando afirmava que a ela 
devemos ‘•uma consciência cristã 
e uma vontade cristã”. Entretan
to, apezar dos seus progressos 
contínuos, a ação católica não 
atinge senão uma parte dos jovens 
crentes; não influe ainda senão 
sobre uma pequena minoria desse 
espirito vive de integralidade cris
tã que se desenvolve á margem da 
atuação oficial da escola livre. O 
programa das humanidades — pa
ra só falar deste grau de ensino 
— é frequentemente ministrado 
sem que se inspire do sopro do 
amor cristão, que deveria nele 
circular em largas rajadas. E’ pre
ciso dar ao termo — “amor cris
tão" — um sentido mais pratico: 
faze-lo bem conhecido para faze- 
lo bem praticado. E para isso é 
necessário impregnar profunda- 
mente o espirito dos alunos de 
uma cultura fortemente católica.

Não se pense que isto seja a con
denação das humanidades greco- 
latinas. Preciosas ra formação do 
gosto, do espirito de observação 
do julgamento, elas abrem incon
testavelmente a inteligência a um 
largo horizonte de cultura. Serão 
entretanto incompletas, se as suas 
tendências pagãs não forem reti
ficadas pelo espirito do cristianis
mo.

A quem se nutre exclusivamente 
da cultura antiga, falta o essen
cial para ser “homem” no sentido 
pleno e cristão da palavra. Falta o 
espirito totalitário, que julga tudo 
em função de seu catolicismo, e 
que aprecia um autor não só sob o 
aspecto estetico ou logico, mas 
também e principalmente sob o 
aspecto cristão — unico verdadei
ro.

Ora. no ensino de humanidades 
os institutos catolicos caem., por 
vezes, no espirito de isolamento. 
Os ramos literários formam um 
bloco á. parte, separado por uma 
divisão estanque dos ramos cha
mados religiosos.

Uma cultura eminentemente 
cristã , não deve fundir os . dois 
blocos em harmoniosa unidade; 
deve integrar todos os valores 
culturais em um só e mesmo to
do que depende inteiramente do 
valor cristão. Confrontar os pro
blemas de moral encontrados nos 
textos gregos ou latinos ccm as 
suas soluções cristãs; alargar o 
estudo de autores religiosos tais 
como Pascal, Bossuet, Lacordaire: 
destacar, com mais relevo da. .his
toria profana os grandes feitos 
da historia da Igreja: eis, entre 
ostras, algumas realizações pra
ticas de uma cultura mais totali- 
taria..

As lacunas em matéria de edu
cação social são ainda mais gra
ves no ensino secundário.

O cristianismo é essencialmente 
social; um cristão que ignora es
te alcance humano de sua fé não 
é totalmente cristão.

Não se trata, entretanto, de so
brecarregar as matérias classicas 
com uma bagagem pesada e por 
isso mesmo enervante.

Bastaria, talvez, assimilassç o 
aluno um resumo, que condensas
se em formulas lapidares os gran
des princípios sociais da Igreja, 
tirados das encíclicas.

Em todo caso, o essencial con
siste em mostrar que a religião 
não se detem nos limites da nos
sa vida individual, mas possue 
uma doutrina social integral, que 
tira a força e os fundamentos no 
direito natural, enriquecido pela 
revelação.

Ensino mais totalmente cristão, 
ensino social: eis as duas chaves 
da . abobada de uma cultura real- 
mente católica; ou melhor, uma 
vez que as duas se confundem, — 
a angular de uma conceção de vi
da, elaborada sob o signo do amor.

O amor não deve, com. efeito, co
roar necessariamente esta mara
vilhosa sintese do mundo, consi
derado através o objetivo da fé 
e da graça?

Não é o amor que deve forjar 
estes solidos “temperamentos” so
ciais, ávidos de se dedicar á 
ação?

A uma geração exaltada de jo
vens soviéticos, é necessário que 
se oponha uma. outra geração es- 
tuante de fé, de solides princípios, 
a vida de construir uma ordem me
lhor, porque mais cristã.

(Traduzido de L’Esprit Nouveau” 
—* da Bélgica).
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Culto a Santíssima

Napoleão
EINAR ALBERTO KOK

— Imperador, auxihae-vos que 
fraquejamos...

— Os soldados de Napoleão fra
quejar? E c Egito?... e a Italia?... 
e Marengc?... Nunca! Volta ao 
leu lugar, angureiro...

E ante o “husard” atonlto Bo- 
naparte esporeia o seu cavalo. Es
te relincha. Desperta do torpor. 
Retesam-se-lhes musculos. E, 
narinas frementes, espera apenas 
o afrouxar das redeas para par
tir a galope, como ciente de ser 
o portador da maior gloria guer
reira da Epoca Contemporânea.

Napoleão dirige-se para as alas 
ameaçadas. Dá cidens ao Mrechal 
Murat. Conforta os comandados 
de fíoult. Reanima os soldados de 
Lannes. Ativo. Não para. Não te
me as balas sibilando ao seu re
dor. Não se comove com as tétri
cas cenas de guerra. Contempja 
com serenidade, já acostumado, o 
granadeiro ferido, envolto por 
mar de sangue. Não se detém an 
te os montões de cadaveres de seus 
soldados. Não presta ouvido aos 
gemidos dos moribundos. O chei 
ro de sangue já não impressiona 
seu olfato. Porquê hesitar, se a 
honra da França e sua gloria es
tão em jogo? Depois de tudo ins 
pecionado, reforçado e garantido, 
Bonaparte ergue a espada e com 
voz energica( autoritaria, grita:

— Coragem, soldados! Pela 
França e pelo Imperador!

. A multidão reanima-se ante o 
som de sua voz. Que importa oi 
tenta mil inimigos? Que importa 
os russos e os austríacos? Resistir 
para vencer. Pela França e pelo 
imperador!

Nova vida invade os sojdados de 
Napoleão. As cargas austríacas 
são repelidas. A cavalaria inimiga 
destroçada. As armas brancas ou 
de fogo não mais retem a onda 
humana, entusiasta, que sob o ri
bombar da metralha vae para a 
morte, para honra da França 
para a gloria do Imperador.

E Austerlitz fci mais uma vito
ria!

Julho de 1809. Numa cela estrei
ta em Savone constantemente vi
giado, está um ancião. Traz uma 
cruz pendente no peito. Nas mães, 
o terço. Está só. Abandonado pe
los homens. Entregue ás violên
cias de um sacrílego chefe de Es
tado. Isolado do resto do mundo, 
só tem um amigo, mas esse amigo 
é sincero, amigo de quem não po
demos duvidar: Deus. Nem lhe é 
dada a graça da Missa e da Co
munhão. Esse ancião que tinha 
para com todos, mésmo para com 
seus guardas um sorriso afavel de 
cristão, e para o Imperador e seus 
asseclas a resposta que lhe suge
ria sua Religião, foi Pio VII.

Pio VII, papa da Igreja Católi
ca, mártir de Napoleão Bonapar
te!

Porquê? Porque ess?, violência 
sacrílega do corso? Eis a resposta: 
Porque Pio VII recusava de fechar 
seus portos aos ingleses. Porquê 
recusava a apoiar Napoleão, dés
pota ambicioso, em sua campa
nha injusta — o Blocus Continen
tal. Pio VII resistiu como resisti
ram a Espanha Católica, ccmo re
sistiram todos os catojicos da con
vicção.

'•Até então, diz Eduardo Prado, 
todas as vezes que o ouro da In
glaterra protestante conseguia 
pôr em linha de batalha os regi
mentos da Prússia, também pro
testante, o -sói de Austerlitz5* der
retia-os como cera. E parecia que 
o dominio Napoleonico sobre a 
Europa nãc mais acabaria. Foi 
então que ecoou pela Espanha, 
partindo dos conventos e dos pres- 
bistérios, o brado de protesto”.

Como poderiam os catolicos su
jeitar-se a um Iuperador déspo
ta, divorciado, sacrílego e ambicio
so? Como se sujeitar a um. homem 
que insultara com a prisão a mais 
alta autoridade da Igreja Católi
ca? Napoleão foi o maior guer
reiro da Eu-ropa desde Cesar. Po
rém, o que adiantou, isso se a sua 
obra não trouxe louvores a Deus? 
Apenas a gloria ficou — porém a 
gloria terrena não é um mérito 
aos olhos de Deus. Por isso, Na
poleão Bonaparte encarna, sob o 
ponto de vista catolico, a ambição 
desregrada de um homem de in
teligência e habilidade excecio
nais.

Jovem Mariano
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------- A Igreja, tributa, á
Santíssima Virgem, o culto de 
hypertulia. Numerosas, são as 
festas qüe estabeleceu, e as pra
ticas de devoção que promove 
em honra cTela e proveito nosso. 
Àiem disso, ha pois meses no ano, 
mais especialmente consagrados 
a ela.

Maio, chamado mês de Maria, 
e Outubro mês do rosário.

Os protestantes incriminam o 
culto a Santissima Virgem. E’ su
persticioso e idolatra, dizem eles.

Vae nisso em equivoco.
Os protestantes estão errados, 

imaginando que tributamos o 
mesmo culto á Deus e a Nossa 
Senhora. Longe disso. Adoramos 
aquele, e a esta, veneramos. Lo
go, este segundo culto não póde, 
em nada, deturpar o primeiro. 
Exatamente o contrario: o culto 
de Maria Santissima redunda em 
beneficio do culto; pois quem 
honra a dignidade eminente de 
uma pessoa, exalta, por isso mes
mo, a bondade e o poder do que 
conferiu, á dita pessoa, tal digni
dade.

Todavia será preciso, sempre, 
evitar, o exagero, possíveis des
vios de devoção popular menos 
esclarecida, manifestando-se, quer 
no proprio culto, quer no modo 
de celebra-la.

BOULENGER
/ ----------©----------

JUIZ POLIGLOTA

Certo juiz de uma provincia te
ve que fazer um. interrogatório 
sumario sobre um assassinato, e 
entre as testemunhas figuiiava 
uma familia italiana, cujos mem
bros não entendiam nada do por
tuguês. O juiz, que tampouco sa
bia outra lingua que a sua, pro
cedeu o interrogatório desta for
ma: 4

— Onde moram vocês?
As testemunhas, como nat>ura|, 

permaneciam silenciosas.
— Não entendem o português?
O mesmo silencio.
— E o inglês?
Silencio.
— Não sabem c alemã.o, por 

acaso?
E o juiz, impacientado,- ante o 

mutismo dos interrogados:
— Mas o italiano voces sabem?
Os aludidos, que não podiam en

tender nenhuma palavra da per
gunta, porque, naturalmente, to • 
das se faziam no idioma nacional, 
continuaram calados, e o juiz, 
desesperadi ao ver que não res
pondiam, ordenou ao escrivão:

— Encerre esta gente numa pri
são, a ver se assim recobram a pa
lavra.

E logo redigiu a dijigencia nesta 
forma:

— “As testemunhas foram in
terrogadas em quatro idiomas, e 
apesar dos esforços feitos não 
consegui obter nenhuma resposta. 
Permanecem á disposição da jus
tiça”.

---------- ®—------

VARIEDADES

— A platina em bruto é um me
tal brando, isto é, mais ou menos 
moje. Com a fundição adquire 
sua dureza caraterística.

— O primeiro eclipse da líua que 
se tomaram notas cientificas foi 
observado pelos caldeos em Babi
lônia, em principio do ano 129 an
tes de Cristo.

— Na Noruega existe uma lei 
pela qual nenhuma pessoa póde 
derrubar uma arvore a menos que 
plante tres em seuí lugar.

Porque não és protestaote ?
por L-uiz Carlos Mancinj

Perguntam-me, porque não me 
faço protestante!

Jamais, pelo meu cerebrc, se
melhante idéa passou, mas, como 
atropelam-me agora com esta 
pergunta, prontifico me a res
ponde la.

Não me faço protestante, por
que os fundadores do protestantis
mo foram homens presumidos, 
perversos, deshonestos.

Homens que, por se sentirem 
com o orgulho melindrado, para 
satisfazerem seus institntos ani
mais, trairam a 'religião que os 
salvaria e que lhes daria forças 
para, no lapso de tempo em que. 
viveram, tornarem-se dignos da 
felicidade eterna.

Todos eles, corja de sensuais, 
de devassos, de interesseiros, de
sertaram das hostes do catolicis
mo, não por o acharem mão, não 
por julgarem sua doutrina erra
da. mas, por interesses aos quaes 
estavam intimamente ligados e, 
dos quais lhes advinham lucros’ 
vantajosos.

Todos, uma mescla de sicários, 
na mais pura aceção da palavra, 
que abjuraram o catolicismo, pas
saram á viver desonestamente, 
enfranhados na nova e “verdadei
ra” doutrina por eles fundada.

A pureza da religião cristã, não 
se prestava para acolher suas im~ 
pudicias.

LUTE’RO — Frade apóstata. 
Homem orgulhoso, que ao sentir-se 
com o orgulho findo vendo sua 
“importante e diliciosa” pessoa 
esquecida na pregação das indul
gências torna-se contra a Igreja, 
blasfemando-a e dizendo-a erra
da.

Este homem, despudorado desa- 
I vergonhado, após ver-se livre da 
Igreja une-se iligitimamente a 
Catarina de Bóra, freira que ele 
arranca do convento.

Cinico bajulador de príncipes, 
soube captar-lhes a confiança e 
torna-los adeptos da nova, reli
gião que, como já adiantei, tra
zia-lhes vantagens apreciáveis no 
ponto de vista... monetário.

Vangloriador covarde, tornou-se 
de requintada crueldade para com 

j o povo.
j CALVINO — Para impor sua 
j doutrina recem-nata, este homem,
! do mais alto requinte de selva- 
i geria, encaminhou á fogueira de- 
I zenas de pessoas que não liam 
j pela sua cartilha, 
i A fogueira medonha, era o juiz 
j e a morte, invioláveis acs que se 
i mostravam fieis á sua religião.
- Morreu vitimado de moléstia 

vergonhosa.
ZüINGLIO — Outro devasso, 

ultra-nojento. Foi escorraçado da 
sua parochia, pela sua vida disso- 

i luta com mulheres.
Este homem nauseabundo, tor- 

i nou-se protestante pelo lado es- 
j piritual ou sensual?
I HENRIQUE VTII — Revoltou-se 
contra o papa que o impedia de 
cometer um adultério e, reconhe
cendo a inflexibilidade da Igreja, 
repudiou-a. \

Tornou-se então, um irracionali- 
zado, matando, roubando os bens 
da Igreja.

Este carrasco, arvorou-se em 
chefe espiritual (!) da Igreja de 
Inglaterra, e, ai ae quem recusas
se a submeter-se ao seu impio 
primado!

Teve em pouco mais de 10 anos,
8 mulheres, das quaes sómente 2 
tiveram a sorte de não ser repu
diadas ou condenadas á morte.

Condenou muitas pessoas ilus
tres ao patíbulo e, com o sangue 
inocente enegreceu sua alma en- 
rubecendo as mãos!

Escopião do diabo, Henrique 
VIII jamais se cançou de semear 
o mal.

CARLOSTAD — Brutal. Talvez 
deixasse sua religião, para deixar 
mais á vontade os seus sentidos.

ESCOLAMPADIO — Ex-írade. 
— Admirou o protestantismo ao 
conhecer uma jovem.

BUCCER — Casado “ apenas” 
com 3 mulheres.

FAREL — Já á conventos e, de
pois de pregações indecentíssimas, 
carregava com as freiras.

BIZA — Roubou a mulher de 
um alfaiate, vivendo além desta, 
com outras...

Inn úmeros outros imundos, 
prontificaram-se á acompanhar 
Luthero, escandalizando onde se 
intrometiam, pela -santidade" de 
que vinham precedidos.

Apliquemo-los a frase de Eras
mos: “A’ Reforma chamam alguns 
de tragédia; eu acho m^is acerta
do dar-lhe o nome de comedia, 
cujo desfecho é o casamento”.

Eu então, havia de , deixar o 
Catolicismo para passar-me ao 
protestantismo?

Introduzir-me nesta babel de 
seitas, onde nada se compreende, 
onde tudo é incerto, variavel, imo
ral e sem. base?

Incluir-me entre seus adeptos 
tomando po: modelo Luthero. Cal- 
vino, Zuinglo ou Henrique VIII?

Meter-me entre esses devassos 
infectos, que sem autooridade al
guma aboliram a missa, destrui
ram a confissão, deturparam a li
turgia, o culto dos santos e a de
voção á Virgem Nossa Senhora?

Com quais argumentos se socor
rerão para justificarem-se de tal 
procedimento?

Talvez a sua devassidão servis
se!

Eu, tornar-me protestante para 
ante o brilho enganador do dólar 
f^ze-lo Deus?

Os discipulos daqueles monstros 
estimulados pelo maldito ouro 
extrangeiro, aguilr.oados pela am
bição e ganancia, vêm-nos osten
tar um zelo pharisaico pela gloria 
de Deus, cujos .divinos preceitos 
não praticam, cuj&s lições despre
zam.

Os protestantes desempenham 
enganando o povo, abusando de 
sua simplicidade, tem papel réles e 
vil, pois perverte o por meio de 
doutrinas malsas, refalsada s, 
anatematizadas e deletérias.

Um protestante culto, de senso 
que estudasse desapaixona da men
te as centenas de seitas que em
prestam o mundo reconheceriam 
no meio de que balbúrdia se a- 
cham encuralados seus colegas e, 
seria o primeiro a aplicar ao Pro
testantismo a fráse de Bossuct;

“Varias, logo não és a verdade*’.

Nossa Senhora 
Aparecida

!
Quando Jesus, no alto da Cruz, ! 

no meie dos maiores tormentos, j 
olhou para João e disse:

— Eis tua Mãi, caiu nu
ma profunda tristeza.. via a 
Mãe querida ha de ser despresa- 
da por muitos... desconhecida por 
outros! :

Pobre Mãe!
Nó(s, porém, Congregados Ma- ; 

rianes, tomaremos dia 11 de Maio, 1 
a firme resolução de tomar-nos 
Apostolos fieis de Maria, pois Ma- 1 
ria é o caminho para o Céo, e 
quem vae á Jesus dirige-se á Ela.

Nesse dia, na nossa Comunhão, 
tomaremos a resolução de imitar- 
mos-^A em tudo, principalmente 
em sua Pureza, em sua Humildade, 
em sua Fortaleza.

Dia 11 de Maio, é a grande fes
ta de Nossa Senhora. Seja esse dia, 
Congregados, o começo do cum
primento de uma resolução sobre 
a qual muito deveis meditar: a 
imitação das virtudes de Maria. 

Ai Jesum per Mariam!
UM FILHO DE MARIA

Vale do Paríba. Alí a Serra da 
Quebra-Cangada. Terra incultiva- 
da e abandonada Adiante, sobre
pondo-se e realçando-se na plani • 
cie, a cidade de Aparecida. Em ci
ma do morro, a Basílica. As casas 
de morada estão no declive. E 
enquanto chegamos, surge-nos á 
mente todo o historico desse lo- 
gar: .

“No ano de 1719 mais ou menos, 
passando de Guaratinguetá para 
as Minas c governador delas a- 
companhado do Conde de Assli
mar, D. Pedro de Almeida, (go
vernador de São Paulo), foram no
tificados pela camara os pescado
res,, para que apresentassem todos 
o.s peixes que pudessem obter pa
ra o dito Governador. Entre mui
tos foram pescar Domingos Gar
cia, João Alves e Felippe Pedroso, 
em suas canoas. Principiando a 
lançar suas redes no porto José 
Correia Leite, continuaram até 
o porto de Itaguaçú, muito além, 
sem nada pescar. Lançando nesse 
logar a rede, João Alves tirou o 
corpo de Nossa Senhora, e abai
xo, a cabeça, não se sabendo nun
ca quem alí a lançasse, (transcri
to)
sas de comercio, em redor da Ca-

“A imagem permaneceu na casa 
de Fèlippe Pedroso. até que o Pe. 
José Villela, Viganc de Guaratin
guetá, edificou, auxiliado pelos de
votos de Nossa Senhora de Apare
cida, uma capela, no logar em que 
hoje está a Basílica, construída 
ecm a esmola dos fieis”.

Isso deu-se em 1745. Depois a 
fama dos miiagres Romarias. Ca

pela. Desenvolvimento da Igre
jinha. Sua promoção a Episcopal 
Santuario de “Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida”. Solene co
roação de Nossa Senhora (8 de 
Setembro de 1904) Basilica “Nes
sa Senhora da Conceição Apare
cida”. Finalmente, solene coroa
ção de Padroeira do Brasil!

Estamos cheganoo. Daqui é um 
minuto entrarei ptla primeira vez 
verei a imagem laqueia que é a 
Bainha de todos os Universo, e 
intercessor de minha Patria ante 
Deus. Transponho o limiar da Ba
silica e alí adianto, bem enfren
te, a pequena estatua de Nossa 
Senhora, da Conceição Aparecida, 
a Virgem concebida sem pecado, 
nossa Mãe Santissima!

Dia 11 de Maio. Eu daqui ante
vejo as solenidades em honra de 
Maria e digo, triste: — o que é 
isso em comparação com o que 
lhe devemos?

Dia 11 de Maio Dia de Nessa 
,Senhora de Aparecida! Nesse dia 
nós todos suplicaremos á Mãe 
Santissima piedade para a terra 
da qual á Rainha, Rainha Santa, 
Rainha Poderosa.

Congregados Marianos! Ad Je
sum per Mariam! seja sempre o 
nosso lema.

EINAR ALBERTO KOK
--------- ©-----------

SAGRADA EUCARISTIA
Realizou-se domingo dia 23 de 

Abril uma reunião dessa Secção, 
sob a presidência do Congregado 
Arlmdo Furquim de Almeida. Foi 
designado para uma conferencia 
sobre a Sagrada Eucaristia o Con
gregado Domingos Senize.

ARQUIVO
A Congregação dos Menores 

obteve do Congregado Olavo M. 
Calazans. perto de 500 fichas de 
identidade. O arquivo será reor
ganizado sob as vistas do l.° assis
tente da Congregação, sendo ne
cessário que todos tragam seus 
retratos. Estamos' deveras agrade
cidos á gentileza do presidente 
dos Maiores.
GUARDA AO SS. SACRAMENTO

O Congr. 1." assistente decidiu 
usar meios energicos contra aque
les que não fizeram a guarda ao 
SS. Sacramento na 5.a-feir& San
ta. e que não justificaram sua 
ausência. Desta forma foram sus
pensos cia frequência á Séde oito 
membros da Congiegação.

BIBLIOTECA
O bibliotecário agradece muitis- 

simo aos donativos feitos, pelo 
Congregado Luiz Gonzaga Cala- 
bans á Biblioteca de nessa Con
gregação. Fci-lhe enviado um ofi
cio de agradecimentos.

CATECISMO
Reabrir-se-ão terça-feira pró

xima, as aulas de catecismo desta 
Congregação. Ficam avisados, ou- 
trosim, que todos aqueles que não 
puderem frequenta-la deverão 
trazer uma declaração do logar 
onde assistem essas aulas.

“JOVEM MARIANO”
Está se esboçando a reorganiza

ção deste suplemento. Para os pri
meiros dias de Julho, deverá estar 
em vigor esse ante-projeto, pelo 
qual a diretoria deverá constar de 
um assistente, um diretor e dois 
redatores. Um desses redatores 
trabalhará com secretário, o ou
tro, como gerente Ficará o jor
nal reduzido para meia pagina, pa
gina essa que deverá conter Fa
tos Marianos, anedotas, e artigos 
escritos pelos congregados meno
res.

ZELADORES
Fci exonerado do cargo de se

cretario da Secção dos Zeladores, 
por motivo de pouca frequência, o 
congregado Domingos Senize.

CONFERENCIA
Falou sobre a Sagrada Eucaris

tia, demingo, dia 31, o congrega
do Aquiles Roberti, que foi muito 
aplaudido.

---------- ®----------

Explica-se á Teresa que antiga- 
mente não esrcevia em papel, pois 
não existia, mas sim em pedras.

15 — José Augusto Guimarães
16 — Horacio Osvaldo Pires
20 — Luiz Esteves Ortega.
Inúmeras felicitações.

---------- ©----------

Numero 7
O numero 7 tem um papel im

porta n to e bem exquesito. Os an
tigos contavam 1 planetas, 7 cores 
fundamentais, 7 sabores, 7 odores, 
7 maravilhas do mundo, 7 sábios 
da Grécia e 7 solenidades dos jo
gos de circo; foram designados 7 
generais para a conquista de Te- 
bas. Todos sabem, que ha 7 dias 
na semana e 7 notas na musica. 
Aos 7 annos se chega ao uso da 
razão.

A’ respeito do culto, o nunlero 7 
era muito considerado no paga-— Oh — Coitado dos carteiros, 

diz a pequenita! Quanto peso de- j nismo — Os gregos inclavam sem-
veriam carregar antigamente! 

----------©----------
AVISO

Comemorar-se-á no proximo 
numero o 1/ aniversario do “Jo
vem Mariano”.

A diretoria antecipadamente 
agradece aos seus auxiliares, e 
convida-os a dizer algumas pala
vras á respeito deste suplemento.

Teremos, pois, artigos dos con
gregados Luiz Mancini, ex-secre- 
tario do jornal, e dos diretores 

j da Congregação e do Grêmio.
Convidamos todos os Congre

gados a darem seus pareceres aI 
respeito do nosso suplemento. .

pre 7 vitimas. Encontramos muitas 
vezes o numero 7 na Bíblia, 7 can- 
dalabros, 7 Jampadas, 7 trombe
tas, 7 anjos, 7 cabeças de dragão, 
7 estrelas, cidade das 7 colinas, 
os 7 irmãos Macabeus, os 7 slamo 
penitenciaes, etc.

NO HOTEL:
HOSPEDE — Eu conheço a ida

de dos frangos pelos dentes.
HOTELEIRO — Mas como póde 

ser, se frango não tem dentes?
HOSPEDE — Mas os tenho eu...
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! idem, 3 vezes................. 4$000 |
| idem, 6 vezes ...... 8$000 |
j idem, 9 vezes.................. 10$000 j
j idem, 1 ano . . . 12$000 j

Com logar determinado, j 
mais 10 %. [

Os anúncios são pagos j 
j adeantadamente. j
i ■ — í

Recebemos com prazer qual- J 
I quer colaboração de nossos j 
; leitores, reservando-nos, po- J 
. rém, o direito de da das ou não 

á publicidade.

Como de prave, não devol- 
i vemos originais de artigos re- 
i metidos á redação, embora 
i não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assinan- 
[ tes o obséquio de comunicarem, 
! por escrito, ao nosso gerente, 
Í Caixa Postal, 3471, S. Paulo, 
; qualquer alteração em seus en- 
| dereços.

A Espada
Por RUY BARBOSA

A inteligência, o direito, a reli
gião, são os tres poderes legitimos 
dò mundc.

Eles representam, cada um de 
-per si”, o eu humano, a socieda
de humana, o destino humane, e, 
associados, as tres expressões da 
humanidade: a sua evolução men
tal, a sua existência na superfí
cie da terra, o misterioso fim do 
seu desenvolvimento.

Deante deles a força, nas eras 
barbaras, se reduz a uma entida
de subalterna, cuja intervenção 
não valerá nunca senão pelos ser
viços de que a sua obediência for 
capaz. Para a constituinte numa 
organização geral, a civilização 
adotou, comc símbolo, a espada 
coeva das primeiras idades histó
ricas, outrora senhora dos povos 
eserayisados, mas hoje, nas mãos 
üos povos livres, creatura das suas 
leis, depen ãencia da sua adminis
tração, instrumento dos seus go
vernos.

Fóra dai a espaa/ não é a or • 
dem, mas a opeesão, não é a 
tranquilidade, mas o terror, não 
é a disciplina, mas a anarquia, 
não é a moralidade, mas a corru
pção, não é a economia, mas a 
bancarrota, não é a ciência, mas 
a incapacidade, não é a defesa na
cional, mas a ruina militar, a in

vasão o desmembramento. Isto 
é, e não poderia deixar de ser, 
porquanto, com o domínio da es
pada, se estabelece necessaria
mente o governo da irresponsabi
lidade, o jubileu dos estados de si
tio, a extinção da ordem jurídica, 
a subalternização da justiça á 
força.

A DESORGANISAÇÃO DOS , 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

EM MOSCOU

EIA, 13, Abril). O jornal soviético : 
“Vetchemia Moscva", fevereiro e 1 
março de 1933, traz muitas vezes j 
detalhes caraterísticos scbre a vi- j 
da em Moscou. Criticava ele re- j 
centemente os atrazos incríveis | 
dos trens de subürbio, que fazem ; 
perder aos operários e ás usinas j 
um. grande numero de horas de I 
trabalho. No mês de janeiro, diz c J 
citado jornal, esse,s atrazos de ; 
trens representavam um total de 
26.483 minutos para a estação de 
norte de Moscou.

Quanto aos “tranways" e “au- 
to-emnibus”, seu numero e de 
tal modo insuficiente que eles cir
culam sem horário e que perde • 
seu tempo quem os espera. '“‘A pé 
chega-se mais depressa”, tal é o 
titule desse artigo.

Como prova da negligencia de 
todos cs funccionarios, esse mes
mo jornal assinála que só a deci
fração dos telegramas mal trans
mitidos ocupa em Moscou qui- \ 
nhentos empregados. i

PaÉos OtoÉsoo
RENOVAÇÃO DO CONSELHO

Procedei* se-á no proximo do
mingo oLa i*± ao eo: rente a e.ei 
çao para xenovaçao ao conselho 
ae nossa congregação, o conselho 
geral reunido a 21 de abril, por 
unammiaaüe ae votos ae^ermincu 
que esta lenovaçao se fizesse de 
acorao com a letra ”e" ao artigo 
í'±.oy 1 ei ei v ao por todos os congre
gados hauinta^os, ue canamatos 
constantes ae uma hsca apiesen 
taaa peio consmito. Sencio cinco 
as vagas que se irác verhicar o 
Conselho ap<.esernou uma usia de 
iü nomes cujos o mais votados se
rão os e.eitos. Seguem-se os no
mes peia orac-m uiiabetica:

Aiexanare Mar ene a i Ziom, Car • 
los Eiias Aun, Joao Batista More- 
tu fiiüü, Jose Buiigiien, Jose Pa- 
pateira Limongi, Luiz Feiinto da 
oiiva, Michel Fearo Savaia, Dr. 
Fauio Ulhoa cm ira, Dr. Piinio 
Corrêa de Onveira e Roberto Jo
sé Bonecker.

De acordo com o artigo do 
mesmo regulamento só terão dhei
to a voto '“os congregados ativos 
habilitados, que apresentarem no 
momento a sua caaerneta ae íàen- 
tiaade e demais ducumentos exigi 
aos e estiverem em dia com a te
souraria da Congregação . Deve 
ráo, pois, apresentar o lecibo do 
mez ae abril. Para maior rapidez 
ao se processar a votação determi
nou-se que fossem apresentadas 
aos congregaaos no momento de 
votar uma cédula com os uez no
mes indicados pelo conselho, em 
oi dem alfabética dos quais o elei
tor riscará 5 deixanao os restantes 
que serão tidos como os nomes 
sufragaaos peio eieitor. Os que 
ainda não possuem os documen
tos exigidos para o voto deverão 
com a maior prontidão procurai 
obte-ios.

MES DE MARIA

Iniciaram-se no dia 30 p. p. as 
solenidades no mes de Maria na 
Igreja Matriz. Serão pregadores 
durante as festividades os Rvmos. 
Pdes. Aseanio Brandão, Almeida 
Moí ais, Vitor Coelho de Almeida, 
João Paves.o, Luiz Gonzaga ae 
Almeida e Leopoldo Aires. Confor
me determina o nosso regulamen
to interno lodos os congregados, 
noviços e aspirantes são obrigados 
a comparecer as solenidades dos 
sabados e domingos. Qs congrega
dos zeladores deverão marcar a 
presença de seus zelados na ficha

se notam: Fausto lo popular 
'Tanga"), que mui rapidamente 
"pegou" um jogo comparável ao 
de um jogador de vários meses de 
vida pingue-ponguistica!

Continuando assim, dentro em 
breve poderá figurar até, quem 
sabe?, na nossa 2.ja turma ofi
cial !

Horacio, que, si deixar de lado 
o seu genio exclusivamente brin
calhão, poderá tornar-se um exi- 
tnic raquetisla; dos ‘‘calouros é. 
o unico cjue sabe -puxar", porém, 
é só, pois parece que joga mais 
para brincar que para progredir...

— Felipe, nestes últimos quinze 
dias íeadquiriu a sua antiga for
ma, pois agora deixaram de existir 
os motivos que o impediam de 
frequentar os treines com regula
ridade; já está bastante firme no 
seu jogo. Morello, Ernani e Fer* 
mosele, também tem sido agora 
bastante frequentes aos treinos, 
por isso mesmo que já se acham 
em condições tais, que não se tem 
motivos para temer encontros da 
nossa l.a turma cum outra qual
quer. Formiga e Rubens, talvez 
preocupados em excesso com o 
campeonato de tuimas da cidade, 
pois que integram respetivamente 
as 2.a e l.a turmas do S. Paulo F.
C., não tem comparecido nem si- 
quer á séde, quanto mais aos trei
nos; isso, entretanto, não nos de
ve preocupar muito, porque sa
bemos que si eles não treinam 
aqui conosco, o fazem na séde do 
citado clube.

E’ de se esperar que estejam em 
forma, pois que a turma em que 
Rubens disputou o campeonato da 
cidade tornou-se campeã invita!, 
e também saiu-se vitoriosa numa 
-tournée” que levou a efeito na 
Capital da Republica nos fins do 
mês de Março pp., enfrentando os 
príncipes deste esporte daquela ci
dade. E Formiga faz parte da 2.a 
turma do mesmo S. Paulo F. C., 
que se colocou em 2.o lugar no 
campeonato, com uma derrota so
mente, e esta muito honrosa por 
ter sido contra a turma campeã 
da série.

— Ainda ha um “grupinho" que 
se esquece de treinar; seria bom 
si Nelson I, Nelson II, Aldo e Luiz 
recomeçassem logo os seus trei
nos, com afinco.

— Conforme saiu noticiado an 
ceriormente, dentvo em breve es
tará pronta a outra sala de pin-
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gue-pongue, afim de dar maior es
paço para as turmas se exercita
rem com mais proveito.

. -r- Vocè, que já leu tudo isso 
-que está escrito acima, é sacio da 
seção de pingue-pongue? Nesse 
caso: está quite ccm a sua mensa • 
lidade?... Não espere ser cobra
do. E’ feio... Procure nos auxi
liar.

Que orgulho para vós, quando 
uma vocação sacerdotal floresce 

no campo da vossa família, quan
do um de vossos filhos ou dé vos
sos irmãos tem a honra de ser in
vestido do sacerdócio do Salvador!

Mons. CHOLLET

A ETERNIDADE explica ò 
grande problema do bem ç o mal, 
por isso não a percamos de vista. 
— José Thomaz de Mendonça.

*

“Devemos sonhar, sonhar muito, 
para só vermos o azul da realida
de da vida, através o véu tenue da 
imaginação'’. •

comum que já lhes foi entregue.

MISSA

Realizou-se terça-feira passada, 
na igreja Matriz, missa de sétimo 
dia por alma do Dr. Álvaro da 

Costa Carvalho. A congregação 
Mariana mandou celebrar missa 
sa no altar de S. José na mesma 
hera em que era celebrado outra 
mandada rezar pela familia no 
aitar mór. Desta maneira nossa 
congregação rendeu suas homena
gens ao iminente paulista pedindo 
a Deus pelo descanço de sua alma.

HOMENAGEM

Pela passagem do primeiro ani
versario da posse do Revmo. Pde. 
Paulo de Tarso ccmo vigário de 
Santa Cecilia as associações pa
roquiais prestaram significativa 
homenagem ao seu vigário. Pela 
manhã realizou -se na matriz 
missa com a presença das asso
ciações paroquiais e comunhão ge- 
tal e á noite o salão de festas da 
Congregação viu-se Uterahnente 
cheio de paroquianos que vieram 
emprestar grande brilho ás ma
nifestações realizadas. Falou nes
sa ocasião interpretando as sau
dações dos paroquianos o Revmo. 
?de. Dr. Luiz Gonzaga de Almei
da, seguindo-se a execução de um 
fino p'ograma musical.

AULAS DE APOLOGÉTICA

.Tá está em pleno funcionamen- 
.0 o curso de apologética ministra
do pelo Revmo. Pde. Paulo de 
Tarso aos Congregados Marianos. 
O compareeimentc ás aulas é 
obrigatorio só sendo dispensados 
aqueles que alegarem justo motivo 
om carta enciada ao Revmo. Pde. 
ni retor.

Tarde tristonha. Uma canôa 
corta as aguas do Ribeira de Igua- 
pe, cinzenta fita a atravessar os 
verdes arrezaes.

A’ pôpa, um caboclo idoso, com 
os estigmas inequívocos de "ma- 
leiteiro’’. Lenço amarrado ao pes
coço, chapéu de palha á banda.

Sentado á prôa, c engenheiro 
vindo da Capital, traje de explora
dor, capacete de cortiça e um 
charuto no canto da boca. Dirige- 
se, como agrimensor, para os la
dos de Juquiá. O “Gurley", meti
do na caixa envernizada, jaz seb 
um dos bancos, junto ao tripé de 
ferragens Juzidias.

— E’ isso mêmo. seu doutô. Ja 
farta pouquinho pr’a que cheguê- 
mo ao pouso. E’ pr’a lá daquella 
vorta...

— E’ bem mesmo chegarmos lo
go. Não tarda a chuva. E ela vae 
ser pesada.

— Vancê tem rezão. Aquelas nu 
vemzinha, hum!

Avançam em silencio. A r 
ma, fenda pelo remo, se vai per
der entre ondulações cinzentas, j 
Por muito tempo, a canôa do Bas
tião avança, rumo ao pôr do sol.

De uma volta do rio, surge ou- ‘ 
tra barca, cortando a agua em 
sentido contrario. E, em breve, 
desaparece para jusante, impeli
da pelos remos de cinco tripulan
tes.

Bastião torna-se serio, recolhen
do-se em longa meditação.

— Que aconteceu? pergunta o 
engenheiro. j

— E’ o enter o do Chico ferrado. 
Vãc levando ele pr’a Iguape...

PINGUE PONGUE
— Os frutos do nosso comenta- 
riosinho anterior já começaram a 
aparecer.

Todas as noites a sala de pin
gue-pongue apf esenta-se repjeta 
de jogadores para treinos.

Novos e promissores raquetistas

CLOVIS DE OLIVEIRA
PROFESSOR DE PIANO 

— do —
CONSERVATORIO DRAMA - 
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s s o m
— Como é que sabe? Você não 

trocou uma palavra com os re
madores.

— Vance contou os hóme?
' — Não. Quantos eram?
: — Cinco. E vancê num sabe que 
nes enterro vai sempre um nu
mero dispar de hemes? Um deles 
é companheiro do defunto. Não 
falemo mais em cadarves. Me dá 
inté arrepio...

— Ora, isso não faz ma; ne
nhum ...

— E’ o que vancê pensa!... Te
nho um medo de defunto... 
Quando enterraram seu douro 
Bandeira, que foi medico em Xi- 
ririca, os carregadores cançaram, e 
arrearam o caixão. Ah! vancê não 
acredita mêmo; pois o sito em 
que pararam, ficô assombrado... 
Não viu aquelas lages, junto c rio 
quebra pr’a esquerda? nas noite 
de sexta-feira, uma visage vem 
de dentro daquelas arves, pr’a .li
ba da pedra. Tem vestimenta que 
nem mortajha branca, chifres de 
boi, e uns pé de bóde...

— Eu sempre queria ver para 
crer...

— E’. Uma veiz o Z é Valentão se 
pègô com o vurto pr’u mode de 
vê se era veldade. O dianho gar 
ro num cacete e o Zé azulo, des ■ 
pois de uma surra de descaderá... 
Isturdia, c delegado arresorveu 
rende ele, mais porém., cade gente 
pr’a judá?...

— Ora, seu Bastião... Eu, até 
pagava para ver c phantasma.

— Vancê num seja discrente. 
—t Diz que...

A canôa avança sempre. Uma 
ilhota surge. Bananeiras nascem, 
á curta distancia da praia, refle
tindo-se na agua, á luz do sol 
poente, o vento refresca.

— Uai! Ainda squi... Pensei 
que tivesse mais diantado. Patrão 
nois tamo muito atrazado. Não 
podemo arcançá o pouso antes da 
chuva. Meu rancho é um tico pr’a 
riba, lá diante daquela ponte. E’

b r a ç ã
mió passa a noite lá... casa de 
pórve. mais é de coração...

— Aceite. Mas, veja se rema ji- 
jeiro, que não tarda o mau tem
po.

Casa do Bastião. Casebre á bei- 
‘a-rio. Ao fundo, pequeno quin
tal. onde Nhá Tudinha faz as suas 
plantações. Toda a poesia do ‘ teu 
amor e uma choupana" mais a 
impertinente companhia de mos- 
quistos sedentos, a dadiva indese
jável dos alagadiços e remansos, 
foimados peio Ribeira.

Na salinha de telha vã, á iuz de 
ama lamparina fumarenta, o en
genheiro e o camarada servem . o 
r.afé. temperado com rapadura.

Nhá Tudinha acalenta o Dito, 
nom. uma toada monotona. onde 
se fala de saeys e sombrações.

-• Dróme, Ditinho. 
que a cuca Joge vem. 
papai foi na roça 
e mamãi foi também...

O Toninho arranha, na viola 
do pai, uma canção chorosa. Pen
de da parede a “fogo central" do 
caboclo, e, a um canto, amontoam- 
se as iongas canas para pesca.

A noite cai de todo. Nuvens par- 
do-azuladas pesam, imóveis, a 
esconder o azul límpido do ceu. 
Uentro, a palestra escasseia, em 
reticências. O camarlada ainaa 
não esqueceu o encontre do en
teio. Phantasmas desconformes 
perpassam-lhe pela mente, desfa
zendo-se de chof-ie O Chico fer
rador mostra-se-lhe. com um 
grande lençol branco, olhes cha
mejantes. e “piúvav em punho.

A chuva principia a cair, mar
telando as telhas com pingos 
grandes e pesados. Mosq-uitos e~ 
mariposas desentoeam-se. em vôos 
tontos. Os pinges amiudam-se. 
tamborilando nos vidros das jane
las.

Rumor suspeito fere o ouvido 
do Bastião. E ele, levantando-se 
disfarçadamente, a mão a roçar a

o ==^-
coronha da garrucha, vai até a 
janela do fundo. Pavôr. Vulto 
branco agita-se; ondulante, em 
meio do terreiro.

— Som b: ação! Nossa!
E’ rápido c raciocínio do cabo

clo, de ordinário tarde e indeci
so. Benze-vSe desageitado, arranca 
a 38 e dispara os dois canos sobre 
o vulto entrevisto.

Mas a visão continua a alvejar
a perpassar, em um ondular si

nistro. O camarada estarrecido 
Põe-se a recitar uma oração infa
lível aprendida com Nhô Bonifá
cio do Brejo Grande. Lufadas de 
vento. O phantasma desaparece. 
A alegria volta á alma ruidosa do 
Bastião:

— Home! Num é que o dianho 
queria pregá uma peça em, eu?

Manhã seguinte. Preparativos 
para reencetar a jornada monóto
na. A’ hora da partida, o Bas
tião tem a desventura de encon
trar Nhá Tudinha furiosa.

— Seu desgranhudo! Já se viu 
um hóme mais patife! E’ um medo 
que num tem artura!

— Que foi muiév Desembuche...
No quê que foi que vancê 

atiro honte de noite?
— Em cima da sombra do Chi

co, pr’u móde espantá ele...
— Fente medrosa é ansim... 

Vancê bateu fogo em cima de mi
nha roupa branca,, que tava na 
corda pr’a secá. Hoje, eu encontrei 
e:a no chão, toda furadinha...

— Neste causo, o vurto do Chi
co...

— Era minha camisa de festa; 
•sou" bocó...

DALMO BELFORT DE MATTOS
*e**e$e*e*oíe*e*c^

“Os homens, só se lembram de 
Deus na hora do perigo e da ne

cessidade”.
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O Centro D. Vital de S. Paulo es
tá de parabéns.

Proseguindo na -praxe” inicia
da com c Congresso de Educação, 
cujos trabalhos acabam de ser 
publicados, realizou de 8 a 14 de 
maio, mais um convênio de estu ■ 
dos. . ___: j„ t&iTeses interessantíssimas- foram 
escolhidas, versando sobre ques
tões que mereciam ser convenien
temente esclarecidas, como o fo
ram para todos os católicos. Assim, 
os problemas do corporativismo, 
da eugenia, da constituição cris
tã da familia, da atitude politica 
da Igreja, do sindicalismo, da usu
ra, dos latifúndios, do professora
do católico, etc.

Para maior brilho dos trabalhos, 
veio do Rio o Dr. Everardo Ba~ 
ckheuser, o “lider” do movimento 
pedagógico católico brasileiro, que 
se encarregou duma tése relativa 
a esse assunto.

O salão da Curia Metropolitana, 
onde se realizou o Congresso, abri

gou, quasi todas as noites um 
numeroso auditorio, no qual se 
destacavam sobretudo muitos a- 
cademicos, que deram vida aos 
trabalhos com o entusiasmo idea- 

* lista de sua mocidade.
Vários grupos se formaram du

rante as sessões do congresso: es
tudantes católicos, da A. U. C.;

integijalMas, etc...
Os debates correram sempre 

na maior ordem pcssivel e isto 
nos fez lembrar o Congresso -da 
Sociologia promovido no mês pas
sado pelos integralistas e “patria ••

novistas”, que acabou dissolvido ’ 
no segundo dia, entre murros e' 
"cadeiradas", devido á intromis-' 
são dos comunistas! !

Contraste eloquente. De um la- ' 
do, mostra a -ordem" católica. De : 
outro, a “desordem” comunista. |

As discussões do congresso de • 
sociologia mal iniciadas, levaram 
ao conflito. No congresso do Cen- ■ 
tro D. Vital, graças á caridade que 
imperou entre os seus promotores, 
as mais divergentes idéas se deba
teram num ambiente fraternal.

Não se limitou o congresso a 
discutir e propor, como de cos
tume ... Em suas téses, quasi ex
clusivamente doutrinarias, nem se 
apresentaram conclusões praticas. 
Até aí o “primado da inteligência”, 
como diria o filósofo.

Mas no ultimo dia, um. grande 
fecho veio coroa-lo na ordem da j 
ação, com a exposição feita por! 
Monsenhor Gastão L. Finto de um 
plano de confederar as associações 
católicas de S. Paulo nos diversos 
campos de siias atividades, que 

; acaba de ser traçado pelo nosso 
Episcopado e representa um gran- 
dèvpa&so para a efetivação do ideal 
da “ação católica” que já está 
tardândo ao Brasil.

Os livros de D. Sebastião Leme, 
e do Pde. Castro Nery, sobre o as
sunto, recentementé publicados, e 
a
eleitoral, com a L. E. C., vieram 
preparar os católicos brasileiros 
para esse ideal tão caro ao Santo 
Padre. Rezemos para que tal pla
no dê resultados mais positivos 
ainda nesse sentido.

Faz anos "O Legionário". | falta 
No inicio de seu oitavo anó de , hão 

vida, espera nosso jornal de seus ! sas q 
leitores aquela mesma simpatia de “le 
com que o acolheram desde seu 
primeiro numero. E mormente a- 
gora, mais do que nunca, ele con
fia em que lhe não faltará o apoio 
de seus amigos.

O problema da imprensa católi 
ca, em São Paulo, ocntinúa no 
mesmo pé que antes: poucos e 
pequenos jornais, mais ou menos 
mal feitos, quasi nada lidos; jor

iriam si não existissem, a 
para aquelas almas piedo- 
os lêm como a um livro 

espiritual”.
Con uaremos assim por muito

tempoíc
“O Ijegionario” vai tentar, em 

breve, feais alguma cousa do que 
tem f<pb até agora.

Orei® mossos leitores, pelo êxi
to da laiciativa que vamos tomar, 
e... çfntinuem a nos lêr. Dessas 
duas $3usas, mais precisa o bom

O “Saint BernarcT 
de Georges Goyau
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III — CONCLUSÕES

naisinhos de sacristia, que pouca jornaÍ/|.que de esmolas
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Outra frase de jGoebbels

Comentando...
PARAGUAI VS. BOLÍVIA

Felizmente, os horizontes da A- 
merica, excessiyamente turvos ha 
pouco, já se desanuviaram um 
pouco: o Paraguai acaba de de
clarar guerra á Bolivia.

Fáto auspicioso esse; mórmente 
quando se considera que os dois 
povos que se comiam "los unos a 
los otros”, são realmente povos ir-. 

• mãos, ligados pelos laços frater
nais do sangue espanhol.

Ha já bastantes mêses que vi
nham paraguaios e bolivianos, 
por causa de alguns quilômetros 
de terra, se esbordoando em suces
sivos encontros e escaramuças, em 
que cada qual dos antagonistas, 
segundo os comunicados que dis
tribuía depois da refrega, emquan- 
to curava arranhões da luta, havia 
mandado para o outro mundo to
dos os “valientes” que lhe tinham 
passado pela frente.

A julgar por essas comunicações, 
o fim da desavença estaria pró
xima, pela morte dos lutadores de 
ambos os campos adversários.

G Ainda bem que surge agora uma 
declaração formal de guerra entre 
os contendores.

Pela lógica dos acontecimentos, 
si os dois irmãos se batiam já ha 
muito, esta declaração vem forço- 
samente mudar o aspéto das cqí- 
sas, e é muito provável que criem. 

^ eles juizo e deixem-se de rixas e 
brigas.

Paraguaios e bolivianos matan
do-se uns aos outros, em tempo

0 COMUNISMO NA BURGARIA
=*=*(EIA, 21-4-33). — A policia Búl

gara descobriu uma vasta ramifi
cação de células comunistas orga- 
nisadas nas casernas.

Ekta descoberta levou o Gover
no a excluir todos os comunistas 
da Administração, conforme a lei 
sobre a defesa do Estado.

de paz, agora que estão em guer
ra se entenderão e amarão como 
dois cordeirinhos do mesmo reba
nho.

Daí a razão porque nos alegra
mos com a alviraceira nova que 
nos trouxe o. telegrafo ha dias.

Si não fôr assim, ou nada en
tendemos de assuntos bélicos in
ternacionais, ou os homens são 
uns bichos muito sem lógica...
FELIZ INICIATIVA DE UM JOR

NAL CATOLICO INGLÊS
“The Umverse”, jornal catolico 

- de Londres, pretende, neste Anc 
Santo, promover uma peregrina
ção de operários catolicos desem
pregados a Roma. Estes peregri
nos, sem trabalho ha meses e até 
ha alguns anos, demonstrarão, —' 
diz o jornal, — o vigor da fé no' 
coração do operário britânico, fé 
que não desfalece apesar do sofri
mento a que é submetido pela fal
ta de trabalho.

O programa de "The Uni verse” 
é o seguinte:

— Angariar, por subscrição, um 
fundo suficiente, mais ou menos 
4.000 libras esterlinas, para en • 
viar a Roma um numero conside
rável de pessoas.

— Durante a viagem e a estadia 
fóra de suas oasas, os peregrinos 
terão modesta hospedagem, porém 
ótima alimentação. Serão acompa
nhados nessa caravana por sacer
dotes e médicos, que lhes presta
rão assistência.

— A estadia em Roma será de 
quatro noites e três dias inteires. 
As visitas ás Basilicas serão feitas 
a pé. E’ provável que haja, na vol
ta, uma parada em Turim, com 
disposições especiais para que os 
peregrinos possam vêr o Santo 
Sudário.

“The Universe”, lançando um 
apelo acs seus leitores, angariou, 
nas dtias semanas que se segui
ram, $69 libras.

No "Estado de Sãc Paulo", de 23 
de abril, comentou o sr. Ivo do 
Vai, entre assustado e horrorisado, 
a seguinte frase do ministro de Hi- 
tler: “A Revolução Nacional Ale
mã tende a destruir a concepção 
do liberalismo e a riscar da histo
ria a Revolução Franceza de 1789". 
Se estas palavras tivessem sido 
pronunciadas por um católico as 
“trevas” da Idade Media seriam 
cantadas em todas as gamas.

Espirites taclavicos procurariam 
enxergar através seu autor vestes 
negras e .sombrias. Mentalidades 
iossçi^,
caluniosa do èrièrgutóimGambe^ 
ta (Le cléricalisme, voilá renne- 
mi).

Mas quem disse não foi um ca
tolico, muito menos um padre. Foi 
Gcebbels. A idéa, porem, é sim
pática embora diga muita gente 
que não se remonta impunemente 
o curso da Historia. Mas da mes 
ma forma que a Revolução Libe
ral Burguêsa de 1789 destruiu mui
ta instituição boa informada pelo 
pensamento catolico, porque as re
voluções anti-liberais des nosses 
dias não poderão arrasar os fa
mosos prinoipios creados pelo Filo •• 
sefismo?

Nós não nos arrepiamos com a 
frase de Goebels. Pelo contrario, 
apoiamo-la calorosamente, embo
ra não sejamos favoráveis a todos

O REGIME SOVIÉTICO JULGA

DO POR UM INGLÊS

(EIA, 21-4-33). — M. Gareth 
Jones, antigo secretario de Lloyd 
George, antigamente favoravel 
nos Soviets, acaba de publicar 
no “Daily Express”, de Londres, n. 
de 11 de abril, um relato de. sua 
ultima viagem á Rússia.

Depois de ter descrito as novas 
iniciativas industriais, conclue, em 
resumo: A fome desola o pais e a 
construção de vastas usinas não a 
diminue. A religião é realmente 
perseguida. Uma selvagem guerra 
de classe- conduziu a URSS ao 
reino da G. P. U. e da tortura. Mi
lhões de inocentes foram as suas 
vitimas. O medo tornou-se para 
cada um o principal movei de 
ação.

Mas o maior crime do regime 
soviético, é a exterminação dos 
camponêses. Seis milhões deles fo
ram deportados, seus bens confis
cados; os outros estão reduzidos á 
escravidão, e sofrem de fome. Qs 
bòlchevistas arruinam assim a 
Rússia e essa louca politica se vol
tará contra eles.

Qual é a lição que nos dá a Rús
sia Soviética, diz M. Gareth, para 
terminar? E’ a de que um Esta
do firmado sobre a doutrina da 
guerra de classes não póde viver 
e que as idéas de direito e liberda
de individual que reinam na In
glaterra são justas e devem ser 
defendidas a todo preço.

RNANDO DE MARIALVA

os metbdos de agir dos nacionaes- 
sociali^as, tão pouco á muitas 
idéas Èe Hitler.

Não fé nosso intuito analisar c 
artigo-Jio sr. Ivo. Preocupa-nos es
tas palavras, ainda de Goebbels, 
pronürfçiadas em Colonia, perante 
os direxor.es e redatores dos jornais 
da Prássia, Renania e Westfalia: 
“Na vérdade, é impassível acredi
tar b bolchevismo implanta
do naÍÀlemanha, fosse detido em 
Aix-laJÒhapelle”.

Reafciente, qual era a situação 
da tei&a d£ Bísmarck na era pr
hitterilàWDia a . âíay q&comunis-.• .................. ......

w
da liberalíssima constituição de 
Weimar ameaçavam a ordem so
cial.'A gravidade do mal chegou 
a tal ponto que era opinião quasi 
unanime dos observadores políti
cos a ascensão dos comunistas, 
no inverno de 31.

Tal não se deu por falta de um 
pouco de audacia dos que desfral
davam bandeira vermelha. *

Nos paises liberais julga-se fa
tal o advento do comunismo. Cta 
burguêses covardes, temendo der
ramamentos de sangue, não pen
sam sequer em lutar. Concordam 
de antemão com a idéa e são pala
dinos da sua implantação por 
etapas.

Daí o aparecimento de partidá 
rios do chamado Estado sociali- 
zante, que nada mais é do que 
um Estado em marcha para o co
munismo, como o divórcio e faz o 
matrimonio deslisar pela rampa do 
amor-livre.

Os facistas — tenhamos a hom
bridade de reconhecer esta atitu
de — opuzeram aos marxistas um 
desassombrado “on ne passe pes ’ 
e investiram violentamente cen
tra • cSv. elementos corrosivos da 
ordem social.
A perseguição aos judeus torna se 
perfeitamente explicável quando 
se pensa que, passados os primei
ros e mais horríveis anos da Revo
lução Russa o Ocidente divisou 
manobrando-a sómente elementos

(Contihúa na 2.a pagina)

ENGENHEIROS NORTE-AMERI

CANOS DEIXAM A RÚSSIA

Muita cousa poderia ainda ser 
dita sobre o livre- de Goyau. Cou
sas interessantes como o espirito 
arrebatado de São Bernardo, difi
cilmente domavel como ele pro- 
prio confessava. Estigmatisava o 
heretico , Abelardo, chamando-o 
de “ser ambíguo, mascarando sob 
o exterior de um João Batista a 
alma de um Herodes”. Rotulava a 
gente desordeira de Roma de “povo 
maldito e turbulento". Na defesa 
da Igreja agia sempre com desas
sombro e energia, arrependendo- 
se, por vezes, de suas próprias 
causticas expressões. Poderiamos 
falar também da maneira milagro • 
sa como agitou todos os povos do 
seu tempo levando-os á realiza
ção da segunda Cruzada. S. Ber
nardo fazia das cruzadas o mais 
nobre conceito: deveriam ser o 
exodo dos povos, armados pelo 
Cristo, guiados pelos respetivos 
Reis. •

A Europa, deixaria de ser uma 
expressão geográfica para se tor
nar simultaneamente uma força 
armada e uma unidade espiritual.

Também poderiamos falar em 
sua devoção á Nossa Senhora que, 
no dizer de Goyau, bastaria para 
torna-lo celebre. Maria, ‘dizia ele, 

qu^l, nos vem

que trouxe ao genero humano tor
rentes de graças, é a eficaz media 
neira que desfaz o temor dos ho
mens que devem tremer deante 
da majestade de Jesus”.

E’ dele a tão conheicda oração 
á Nossa Senhora : “Memorare, o 
piissinia Virgo Maria...” que os 
bons marianos costumam rezar 
diariamente. Poderiamos ainda di
zer muito'mais, mas deixemos aos 
Interessados o cuidado de procurar 
ler essa obra extraoi*dinaria e ter
minemos com as seguintes consi
derações:

l.a — Acabemos de uma vez pa
ra sempre contra esse maligne 
preconceito de não ler as vidas

dos santos. Com que mentalidaae 
ficará aquele que piocuraív enxer
gar a vida através do sordido • 
mo Basilio” do Eça ou; dos qhasi 
sempre desfibrados heróes^aos Ro
mances nacionais? Para que nos 
vaié conhecer com. requintes ae 
detalhes as cenas hisioncas he
diondas como os horrores ae ;l7<st) 
a 93 ou as carnificinas napoieóru- 
cas? . . ;vvn

Cuidemos das nossas leituras, 
estudemos a boa historia e : nos 
edifiquemos com as grandes .'ai- 
mas.

2. a — Dizem todos que precisa
mos recristianisar o Brasil. -Paia 
isto é necessário formação interior 
e inteletual. a inteletual, notem 
bem,, subordinada á interior. Fara 
o apostolado da Igreja nãc ádéan- 
La nada um bom doutrinador ca
tólico sem vida interior. Quem 
qiiize,: se convencer disto leia "L’A- 
me de tout Ápostollat" de Dem 
Chautard. Não póde levar áímas 
para quem não traz Jesus comsigo. 
Esta é uma verdade qüe precisa 
ser muito martelada para que os 
catolicos e principalmente os 
Congregados marianes se conven
çam • da necessidade da piedade.

Donde a razão porque todos de- 
vem ler, meditar- e imitar a vida

santos. '
3. a — A salvação da burguêsia 

está nas mãos dos SANTOS, disse 
no nosso Teatro Municipal, Tris- 
tão de Ataide. Isto deve ser as
sunto para muita meditação dos 
Congregados marianos, a . unica 
esperança de uma Patria melhor, 
porque a mocidade mariana não 
se bate só pela reforma das Leis, 
mas querem a reforma das pes
soas, o aperfeiçoamento moral das 
almas' que trarã em. resultado as 
bençans de Deus sobre nós.

A palavra de ordem para os ma
rianos deve ser esta, agora mais dó 
que nunca: imitar a Nossa Senho
ra em todas as suas virtudes.

Os catolicos em face das eleições

(EIA, 21-4-33.) — A Agencia do 
Norte, intrevistou em Berlim 14 
engenheiros americanos que che
gavam da Rússia. Eis um resumo 
de suas declarações, segundo fo
ram publicadas, em “La Renais- 
sance”, Paris, n. de 17 de abril: 
Sómente nes Estados Unidos, nós 
daremos detalhes sobre nossa esta 
dia na Rússia e sobre o que se pas
sa nesse pais. Consideramo-nos fe
lizes de ter deixado a URSS, onde 
reina um terror perpetuo e onde 
milhões de pessoas morrem atual
mente de fome. Nossos contratos 
não estão todos terminados, mas 
deixaram-nos partir porque não 
podíamos mais trabalhar em tais 
condições.

Muito se tem falado á respeito 
■ da atitude assumida pelos Cato 

licos em face do ultimo e grandio- 
» sc pleito eleitoral.

E’ que eles se coligaram sob a 
égide da Liga Eleitoral Católica, e 
resolveram apoiar a chapa unica, 
indicando para dela fazer parte o 
ilustre advogado patrício Dr. Plí
nio Corrêa de Oliveira.

As criticas, as mais severas e 
injustas, vasadas, algumas vezes, 
em linguagem que nada condiz 
com os preceitos mais elementares 
da bôa educação, são levantadas 
pelos inimigos irredutíveis da 
Igreja.

Oradores “eloquentes”, em “em
polgantes” discursos atiram contra 
os catolicos os maiores impropé
rios e os mais aviltantes insultos.

Jornalistas “famosos”, em “ar
rebatadores” artigos investem fu
riosamente sobre a rocha graníti
ca da doutrina Cristã, na doce ilu
são de poderem destrui-la, como si 
ela, que já suportou galhardamen- 
te a campanha atroz‘de polemistas 
cultos, como si ela, que já enfren
tou heroicamente a espada crimi
nosa de imperadores sanguinários, 
e déspotas, e ora se bate contra a 
avalanche anarquista que ameaça 
destruir o mundo, vá sucumbir 
agora, ante as arrancada “valen
tes” de tão “ilustres” e “aguer
ridos” cidadãos. ,w *

A. G. XAVIER NETTO
(ACADÊMICO DE DIREITO,

DA A. U. C.)

Mas porque tão rude campanha? 
Mas porque tanto “ardor bélico"? 
Mas porque se consome tanta tin
ta e tanto papel na composição 
de tão “brilhantes" e longos arti
gos?

Unicamente porque o.s catolicos 
pretendem fazer valer os seus sa
grados direitos. Unicamente por
que os catolicc-s apoiaram aqus 
tes que vão defender as suas legi 
timas conquistas.

Mas si eles não se baterem pela 
sua fé, quem o fará?

Mas si eles não pugnarem polo 
seu ideal, quem pugnará?

(Continúa na 2.a pagina) 
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GRANDES MANIFESTAÇÕES 

NOS ESTADOS UNIDOS CON
TRA RECONHECIMENTO DOS 

SOVIETS
(EIA, 21-4-33). — A “America i 

Legion” e 120 associações patrió
ticas protestaram em Washington 
contra o reconhecimento da URSS. 
Outros “meetings” analogos teião 
lugar em diversas cidades.

Uma petição no mesmo sentido 
foi transmitida a9 Presidente Ro- 
osevelt pelos “Filhos da Revolução 
americana”, subscrita por 700.000 
assinaturas.
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Secção das Filhas de Maria
Ad Jesus per Marlan
Sua Santidade reinante, Pio XI, 

na sua alta sabedoria, determi
nou que durante este mez os fieis 
de todo o mundo, pertencentes ao 
Apostolado da Oração, peçam á 
Mãe de Deus que os conduza ao 
Coração de seu Filho.

Forque, faz o Santo Padre esta 
recommendação? E’ que a per
feição christã só se encontra no 
Coração de Jesus, e a união intei
ra e continua a esse Jesus amavel 
deve ser o desejo mais ardente de 
todo o catholico.

E porque nos indica elle a Mãe 
de Deus para nos conduzir a Je 
sus? Ouçamos do Beato Grignion 
de Mcntfort a resposta mais com 
pleta a essa interrogação. E’ que, 
diz elle no seu livro sobre “A Ver
dadeira Devoção á Santa Virgem/', 
a devoção a Maria é o meio mais 
facil, curto, perfeito e seguro pa
ra chegar a Jesus.

Mais facil, porque Maria, dese
jando que todos os seus filhos se 
unam ao seu adorado Jesus, sus
tenta-os nas diffiouldades que toa
dos encontram para alcançar es
se ideal, suaviza os nossos-soffri- 
mentos, embalsama os nossos pés 
quando cançados do caminhar. Õs 
santos, que maior devoção tive
ram a Maria, chegaram mais sua
vemente á pratica perfeita das .vir
tudes. Foi por Maria que Jesus 
veiu a nós, vamos a elle por Ma
ria.

Mais curto, porque a Mãe . de. 
Deus, guiando nossos passos, im
pede que percamos o nosso tempo 
experimentando mil caminhos di
versos até encontrar a estrada 
certa, o caminho recto, e nos ensi
na a evitar os inimigos que pro
curam tolher os nossos passos.. 
Jesus deixou-se guiar durante 30 
annos pelos conselhos e pelas or
dens de Maria, porque não seguir
mos o seu divino exemplo?

Mais perfeito, porque Maria foi 
a ereatura humana que mais per
feitamente realizou a união de 
seu coração ão de Jesus; só ella 
sabe nos ensinar em que consiste 
esta união. Demais, na sua incar
nação, Jesus quiz nos mostrar que 
Maria é a mais perfeita das crea- 
turas, pois vindo a nós por seu in
termédio, nada perdeu de sua per
feição divina.

Mais seguro, porque a devoção a 
Maria é que maior numero de san
tos tem dado á Igreja, é das mais 
antigas e sempre tem sido ap- 
provada pelos Santos Papás; tem 
resistido ao ataque de1 todcs os 
inimigos da no.ssa fé e hoje é 
praticada em todo o universo.

O proprio Jesus confiou-nos a 
Maria, do alto da cruz, para que 
por suas mãos cheguemos segura
mente, e suavemente, á,pratica. da 
perfeição christã. Cumpramos o 
seu preceito, abandonamo-nos fi
lialmente á protecção de Maria, 
entreguemos-lhe o nosso coração, 
com inteira confiança e cada dia 
com mais fervoiv No fim deste mez 
faremos solemnemente a nossa 
consagração a nossa Mãe Santís
sima; que nesse dia já lhe per
tençamos de toda a nossa alma, 
afim de que ella possa nós còllo- 
car dentro do Coração “de seu filho 
Jesus.

«.*****#
SANATORIO 

MARIA IMACULADA 
Para tuberculosos pobres

S. José dos Campos

Original de Jean Vézére.

Meu velho presbyterio tem o mu.ro 
Em ruinas. . . Pelo tecto a chuva cahe.
Os postigos tem gonzos mal seguros. . .
Mas que importa, se a paz daqui não sahe.? 
Pela porta que se abre a qualquer um,
Oh! livremente sobra a brisa pura!
Eu gesto deste albergue. E’ a casa cTum 

Pobre e humilde cura. . .

No verão, o meu tecto é o firmamento.
Pelas paredes sobem roseira es.,. .
De leite, fructas, mel, eu me alimento.
Que refeições nas horas matinaes! ;
Mas o homem não vive só de pão. . . .
E quando parto oimeu, na doce treva 
Da tarde, a estrella que luz, na amplidão, í 

Até Deus me eleva!

0 pdbre que aqui vem buscar arrimo, 
Aperta-me as mãos rudes, de bom grado,
Pois sem sermões, demonstro que lhe estimo! 
— Tenho a batina rota e o manto usado. . . 
Então, sem pejo, o triste pobresinho 
Que em mim vê seu irmão, me conta as penas 
De sua alma... Eu lhe dou o meu carinho-. 

E’ o que tenho apenas. . .

Ah! se eu pudesse ter ouro, muito ouro,
Faria vir aqui, neste retiro,
Os livros com que sonho, meu thesouro!
Mas. . . para que, se é a Biblia que prefiro?! 
A alma dos homens é o meu livro aberto .
Para que mais? Assim estou contente 
Senhor! Vós quereis que eu tenha, por certo, 

Um livro somente!

0 povo ri de toda esta pobreza.
0 lavrador, no seu labor fecundo, 
Conhece as esperanças da riqueza.... .. 
Mas o meu reino não é deste mundo ! * 
Caminharei, feliz, alheio a tudo,
Sempre abraçado á minha doce cruz. 
“Deixa tudo, mçu filho, e acharás tudo’ 

Dizia Jesus . . .

Terei deixado tudo? 0 que me resta? 
Como pastor, eu amo o meu redil 
E o campanario, cujo sino em festa 
Canta as glorias de Deus, neste Brasil! 
Vivo sozinho aqui, longe dos meus. . .
E quando a morte vier, já de alcateia, 
Orando, encontrará, aos pés de Deus,

0 cura da aldeia. . ’

Traducção de SANTA MELILLO
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UMA... GRANDE NOVIDADE...!

Missa, conduzir as almas a Chris- 
1 to... fazer muito, muito bem. El

le comprehendeu o que são o mun
do e as suas futilidades e, assim, 
está seguro de sua salvação.

Estás triste, mas é porque não 
reflectes... ser a mãe de um pa
dre é a maior dignidade sobre a 
terra!

— Sim, murmura a mãe, é pos- 
sivel, mas perdel-o completamen
te...!

Uma expressão de bondade pas
sa pelos olhos de Magdalena. Ap- 
proxima-se daquella ereatura que 
tanto soffre:

— Minha querida, perdes bem 
menos a Alberto, como padre, do 
que se elle se casasse. Junto a 
Deus, permanecerás sempre como 
o seu grande, unico amor... não 
terá elle em sua vida, junto a si, 
outra mulher, que hão sejas tú. 
Sim, serás a guarda de seu cora
ção... E, mesmo, mais tarde, 
quando estiveres só> se elle for 
Vigário... viverás ao seu lado e, 
assim, a tua velhice transcorrerá 
calma e feliz!

Por muito tempo ainda, Magda
lena continúa a pintar a grande 
realidade e, á medida que ella fa
la. a mãe de Alberto se acalma... 
Atravez de outro prisma, a -voca
ção de seu filho lhe apparece em 
toda a sua verdadeira e reconfor 
tante belleza. A’ noite, de joelhos 
ante o Santissimo Sacramento, já 
ella recita o seu "Magnificai” e, 
mais tarde, abençoando o seu fu
turo padre, diz commovida:

— Vae, meu filho, eu sou verda
deiramente feliz.

MARIETTA

fflffli Peneis

I

Auxiliae a construção do novo 
prédio que dará maior conforto a 
maior numero de doentes. Qual
quer donativo poderá ser entregue 
no Instituto das Pequenas Missio
narias de Maria Imaculada, á Pra
ça Afonso Pena, 12, S. José dos 
Campos, á diretora Dulce R. dos 
Santos, ou a R. Canuto do Ca!, 11, 
Capital. *

Saldo! Liquidação! Parece in • 
orivel, as cousas não se vendem, 
estão de graça! E as mulheres e- 
cc-nomicas querem todas aprovei
tar a occasião.

Em frente ao balcão, onde as 
luvas de algodão se confundem 
com as de “chamois”, duas senho
ras de meia edade, impacientes,

! esperam a sua vez.
Entreolham-se por acaso c um 

sorriso satisfeito brota em. seus lá 
bios ....

São boas amigas... ambas mães 
de numerosos filhos e, além disso, 
excellentes christãs.

— Bom dia, Martha! Estás fa- 
::n/o ccmpvas... ?

— Ah! Magdalena, que prazer 
em ver-te! .

Abandonam o balcão, e, • em-

Casa Alberto
P. MACHADO & 

CASEMIRAS — BRINS —

Largo S. Bento 10 

São Paulo

FILHOS

AVIAMENTOS

Preços reduzidos

Vendas a dinheiro

quanto a vendedora olha desapon
tada, as duas amigas, muTmuran- 
do contra a multidão, se retiram a 
um cantinho socegado.

. — Então, ha novidades? per
gunta Magdalena.

Martha abre a ' bolsa, tira o 
lencinho bordado e enxuga uma 
lagrima.

— Sim, tenho uma noticia bem 
triste a te dar.

Por alguns momentos, Magdale- j 
na sente desfilar ante seus olhos o 
cortejo de todas as desgraças e 
de todas . as misérias actuaes e 
accode assustada:

— Os negocios vão mal?
— Não, não; mas imagina que j 

Alberto, em Setembro, entrará pa
ra o Seminário.

Os mais variados sentimentos 
de indignação, alegria, compaixão 
-e espanto, inundam a alma de 
Magdalena que, sincera e intelli- 
-gente, se expande.

— Martha, estás triste porque! 
teu primeiro filho se faz v;padre?!: 
Isso é exaggero! Deverias, pelo

contrario, sentir-te muito feliz 
e orgulhosa.

Martha ergue um olhar suppli+i 
cante para sua amiga, que prosse-; 

~gue:
— ...Jesus ama teu filho com 

um amor de predilecção... esco-. 
lheu-o para uma missão sublime...; 
Alberto poderá celebrar a Banta-

CLOVIS DE OLIVEIRA
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“No balanço de lucros e perdas 
aue é o exame de consciência, po
nhamos de parte, por accessoria, a 
maior ou menor frequência dos 
peccados veniaes. O que importa 
não é o numero, mas o estado da 
alma. Não se trata de levantar es
ta tisticas, mas de verificar situa
ções.

Assim também das pequeninas 
virtudes. A inflação do numero 
nem sempre indica augmento cíc 
seiva. Reconhecer-lhe ;a existên
cia, seguir-lhe a direcção, orien
tar-lhe o crescimento, eis o inte
ressante.

Si chego a contar exactamerite 
o numero das minhas distrações, 
que me adianta essa fatigante 
arithmetica, si nem lhe vejo a 
oausa, nem lhes pondero as con
sequências?

Alcança-me o habito das jacula
tórias a duzentas ou trezentas por 
dia? Não prova isso que mais fa
cilmente me conservo na presença 
de Deus.

O numero de actos exteriores 
revela disposições, mas nem sem
pre a situação interior real e ne
cessária”.

D. DUARTE LEOPOLDO
(MIGALHAS)

Outra frase de Goebbels
(Conclusão da l.a pagina)

judeus. A coincidência era demais 
pasmosa para ser obra do aceso.

A questão judaica deixara ‘ dé. 
ser1 retórica para se tornar uma 
realidade palpa vel.

Não podemos aplaudir a violên
cia da perseguição hitlerista, mas 
somos obrigados a constatar que 
houve, antes de tudo, u mmovi- 
mento de legitima defesa.

O comunismo foi detido ria Ale
manha e é bem possível que se 
não o fosse já estaria no cabo de 
Sagres pronto para atravessar o 
Atlântico.

icieteieieie**^
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Resid.: Largo S* Paulo, 8 
Telephone: 2-2622 

Constíltorio
R. Quintino Bocaiuva, 36

— Das 3wás 5 *—
São Paulo

A Igreja eleva, no dia de hoje, 
ás honras da beatificação, essa 
extraordinária ereatura, filha da 
terra do Poverello, e que se cha
mou Gema Galgani. Na imensa, 
fulgida corôa, com que a Igreja 
orna a fronte do Cristo, mais es
ta gema irá rutilar, despedindo 
claridades irizadas.

Ninguém é mais do que a Igreja 
exorupulosa na seleção das virtu
des. Só depois de um longo, acu
rado e quantas vezes |»enoso pro
cesso, é que ela se decide a veridi- 
tar a sua sentença. Os tramites 
que seguiu o processo de beatifi
cação de Gema Galgani foram in
çados de dificuldades. Mas, por 
fim, a verdade brilhou, e Jioje, a 
gloria da bemaventumnça irradia, 
já em sua quasi plenitude, próxi
ma da elevação á santidade cano- 
nica.

E’ assim que a Igreja responde 
ás necessidades da época moder
na, repleta de materialismo e por 
isso sedenta de algo superior á 
matéria.

O positivismo do “sensível”, 
que anestesiou os sentidos supe
riores do homiem .moderno, não 
sabe ver nestes fatos a verdadeira 
razão de sua beleza. Alastrou-se 
um prurido de experimentalismo, 
só capaz de reptar pelas depressões 
da vida, e, de todo, manietado pa
ra os livres movimentos das altitu-

***e***$esi^^

Os catolicos em face 
das eleições

(Conclusão da l.a pagina)

Mas si eles não procurarem a 
vitoria da sua sagrada causa, 
quem se baterá por ela?

Covardes e indignos seriam eles 
si desertassem -do campo da luta 
no mais grave e critico momento 
da vida Nacional.

Covardes e indignos seriam eles 
si assistissem, imóveis, as ofensivas 
de seus inimigos irreconciliáveis.

Covardes e indignos seriam eles 
si não corressem em defeza de 
seus santos e elevados princípios.

E, como defender, no Brasil, es
tes princípios, sinão perante a 
Assembléa incumbida de redigir a 
nossa magna carta?

Não é pois uma exorbitância da 
Igreja, nem ela está se imiscuindo, 
como maldosamente propalam, na 
política.

Surgiu ,mais um setor.de luta: 
a camar-a dos Deputados, a Igre
ja nada mais fez do que cumprir 
o seu dever, enviando a este novo 
setor de luta os seus soldados.

E porque negar a ela este direi
to, que a todos se concede, de se 
defender?

Só por má fé, ou por um odio 
Injustificado.

Mas para se contrapor a esta 
má fé e a este odio estão dispos
tos e. aptos todos aqueles que la
butam sob o amparo protetor da 
Cr uz de Cristo.

Para aparar os golpes crimino
sos, desferidos pela maldade, hu
mana, sobre a Santa Doutrina de. 
Jesus, estão prontos todos aqueles 
que . dele aprenderam, a nobreza no 
amor e a resignação no sacrifício.

A religião que Cristo , nos deixou 
se conservará e será defendida em 
todos os campos da atividade hu
mana, em todos os terrenos, e em 
todos os tempos.

Só assim os Catolicos serão di
gnos deste nome!

Só assim não terá sido tem vão 
o sangue que o Justo, cipicsamen-i 
te, verteu, no Alto do Calvario!

Alerta, pois! Diante.de.Deus, da 
Patria e da Família não pode ha
ver indecisão nem fraqueza!

Por Deus,- pela Patria e pela Fa
mília, hoje, amanhã e sempre, a- 
qui, alí e .em todo logar!”

Padre Leopoldo AIRES

des do espirito. Conversar uma 
dessas mentalidades é desiludir- 
se a gente, é deixar que uma 
grande tristeza nos encha o cora
ção. E’ um real monodeismo 
uoentio esse naturalismo mutila - 
dor da Natureza.

A existência de Gema Galgam 
patenteia a intervenção direta do 
sobrenatural em sua vida. Vários 
fenomenos ocorreram, o que só 
podem ser atribuidos ao superior 
misticismo religioso, á miStica di
vina, que nada tem de comum, se
não alguma aparência, com a fe- 
nomenologia psicopatica. Profun
damente estudados esses fenome
nos, eles manifestaram a ação di
vina, inconfundível, .absolutamente 
diversa, nos seus meies, da ativi
dade somato-psicopatologica. Sfão 
ha duvida que, num mesmo sujei
to, possam coincidir a predisposi
ção psicopatica e a manifestação 
de fenemenos extraordinários.

Entretanto, a psicologia, desa
cordo com a experimentação mís
tica, sabe discriminar muito bem a 
atividade mórbida, da atividade 
superior, nos santos. E a Igreja, 
dentre uma quantidade relativa
mente pequena de pessoas dotadas 
dessas peculiaridades fenomenô- 
logicas, só a uma pequenina por- 

1 ção tem dado a sua aprovação, e 
1 ainda assim após os mais cons- 
^ cienciosos exames, aos quais ape

nas se póde objetar o excessivo 
rigor com que são feitos.

O mundo moderno, que fracas
sou na triste expetdencia do real- 
sensivel, com desprezo da meta- 
fosica — e por isso agora é inten
so o movimento de retorno a ella 
— o mundo moderno precisa dc 
um pouco desse ascetismo em 
cuja atmosfera viveu Gema Gal
gani. Não que seja necessário 
“transformar^ a vida, mas o que 
se impõe é "informar” a vida. des
se espirito de renuncia, o qual 
mereceu de Cristo ser por ele be- 
maventurado! ” Felizes os que . são 
pobres do espirito de ambição, fe
lizes os pobres do espirito de or
gulho, felizes os pobres do espiri
to do mal, felizes os pobres do es
pirito de todos os excessos, de to
das as dissipações!

Ao homem moderno urge pene
trar no sentido desse extra-huma
nismo, que é super-humanismo

• nos santos — sem deixar de ser
* verdadeiro humanismo — pois, a- 
I quele que não compreende o mon

ge — assim dizia Dostoiewsky — 
não compreende a vida. O huma
nismo falso, que seccconou o ho
mem de Deus, faliu ccm um fra
gor, cujo éco repercutirá sempre 
na historia das desilusões do ho
mem.

' Gema Galgani vem ensinar ao 
homem moderno um pouco daque
le ascetismo que ela respirou. Os 
adoradores do experimentalismo, 
os endeusadores do realismo a- 
charão na vida de Gema o divino, 
real e experimental.

A glorificação de Gema, é ainda 
a vitoria do reino do espirito so
bre a usurpação do sensibilismo.

Bemaventurada Gema, rica do 
espirito de Deus!

(Transcrito do “Diário de : São 
PaulO”v‘ de 14-5-1933).
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/? imprensa
POR

LUIZ CARLOS V. MANCINI
Todo o jornal que á sombra da 

••Bôa Imprensa" se funda, é moti
vo de jubilo, de alegria, de rego- 
sigo imenso para todo o oristão.

Qualquer jc-rnal que surja, tem 
porém, e logo os seus passos em
bargados por incomensuráveis obs
táculos, formados á sua passagem.

Estes impecilhos muitas vezes 
fazem paralisar seu movimento.

Para que isto não se realise, os 
diretores se multiplicam de mil 
maneiras em busca de uma ala
vanca salvadora que alevante o 
jornal do abismo que se lhe abre 
aos pés.

Mas... o bafejo amigo, da sor
te, não os alcança, deixando -os 
naufragar lentamente em mar 
borrascoso, para profundezas in
sondáveis!

Que fazem então os diretores do 
mau jornal?

Atacados de um frénesi diabó
lico, na ancia, desmedida de um 
moribundo que se quer salvar, se
jam quais forem os requisitos, a- 
poderam-se de todos os ardis em 
pról da reorganisação do jornal.

Conhecedores profundos da psi
cologia humana e, em especial, da 
do operariado humilde, procuram 
nos escarninhos dos seus archivos, 
escândalos semi-mortos na memó
ria do povo, para os ressucútar 
com mais vigor, com mais sensa- 
cionalismo, mais prenhes de deta
lhes, com mais hediondês, com 
mais fantasia.

Assim sendo, os diretores pin 
tam-nos com côres mais vivas, cir
cunscrevendo no escandalo ho
mens do momento, prejudicando-c 
seriamente não só na vida privada, 
como tombem na da sociedade.

Tudo isto, seguindo plano pré- 
estabelecido, obriga os persona 
gens do fáto a concorrerem com 
quantia determinada, também 
pré-convencionada, para abafarem 
o-caso.

Os diretores, refinados velhacos, 
facilmente subornáveis, “penaliza-• 
dissimos” com o que haviam oca
sionado, aceitam o dinheiro e des
mentem o escandalo.

A’s vitimas de nada adeanta po
rém, pois o játo de luz refletido so
bre o caso fez despertar no sub
consciente do povo o passado ma
culado de um homem ou um passo 
em falso de uma senhora infeliz.

Estas simples recordações fra
gmentaram um lar, roubaram de 
um homem a honra, conduziram á 
má vida uma jovem!.

A que subterfúgios inomináveis 
se apega a má imprensa, quando 
se sente jugulada pela opinião pu
blica!

Tal não acontece com os jornais 
católicos que para abrigarem um 
porto feliz, necessitam a ajuda 
do bom cristão.

Como porém isto ás vezes é ra- 
t o torna-se dificil o. seu equilíbrio, 
exigindo, quasi um balão de oxi 
génio para se manterem vivo.

Os chefes da Bôa Imprensa não 
podem usar dos mesmos artifícios 
covardes da má para se tornarem 
famosos e, quando galgam cs de
graus da vitoria o fazem justa e 
honestamente.

Para alcançar o ápice, a corôa 
de louros é no entanto quasi im
possível pois, ápenas se anuncia o 
aparecimento de um jornal cató
lico, uma onda de pessimismo e de 
má vontade o acolhe, como que 
prevendo a sua breve quéda no 
cenário tortuoso da sua existen
cial

E os que assim o recebem, pobres 
imbecis, mal sabem ser a Bôa Im
prensa o seu defensor, a ba talha- 
dora incançavel do mal, a advo
gada do Direito.

Com a má dá-se o inverso.
Quantas cousas perdidas no Tri

bunal do reto critério, sairam 
vitoriosas graças á má imprensa.

A má imprensa semêa a confu
são, o cepticismo, a dissolução no 
meio da sociedade!

E’ uma bomba destruidora de 
todo o bem. Possue dois gumes:’ 
concita o pobre contra o rico e vi
ce-versa, desprestigia a socieda
de, desfaz num formidável baque, 
a autoridade, revoluciona o povo, 
manieta a justiça e celebra encar
nada no diabo o seu triunfo.

Leitor! Sois oatolicc? Sois cris
tão batizado, membro da Santa 
Igreja de Jesus Cristo?

Pois bem! Se apezar disto con
tinuais a favorecer a má imprensa, 
zombando erradariiente da Bôa, 
sois perjuro ás sacrosantas pro
messas do Vosso batismo, perjuro 
a Jesus Cristo, perjuro ao vosso

Jovem
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Panem et circenses!
Sòain as trombetas. Clama a 

multidão, num aenr^c- assassino. 
No meio do rugido de feras bra
vias abrem-se as porras das jau
las. E animais, seuencos ae san 
gue, famintos, saem para a are
na...

Almas puras, corações sublima
dos pelo desejo do martirio, cris
tãos convertidos ou arrependidos, 
todos unem -se para receber a 
morte! E* o alto do Calvario de 
sofrimentos e penúrias! E’ o fim 
de uma vida passada sob a terra, 
nas catacumbas! E’ o fim de um 
temor continuo dos asseclas do 
poderoso Cesar romano...

Semblantes resplandecentes de 
virtudes, em restos de homens, 
carnes despedaçadas pelos ferros, 
ossos quebrados pelos cavaletes. 
Os sofrimentos horríveis daquele 
corpo moribundo terão em breve 
a recompensa na vida Eterna: an
tes a morte que renegar Aquele 
que é o Senhor e Salvador de to
da a humanidade!

Panem et circenses!
Lá nas arquibancadas no Coli 

seu grita o pove^ depravado de Ro
ma. O povo epicuriano do culto i. 
Venus. O povo da bancanais imo
ralíssimas. O povo sem o minimo 
sentimento elevado, o povo reptil, 
bajulador, apegado aos sentidos, 
rastejante na impureza. O povo de 
alma atrofiada por vicios inenar
ráveis, de coração dedicado á cou 
sas mundanas, que clama por:

Panem et circenses!
Contraste espantoso! A menta

lidade nova que com seu sangue 
assinalava o advento de uma Reli
gião moralizadora. ao lado da de 
cadente, que num estertor de ago
nia procura querer salvar-se, sub ■ 
mergindo, entretanto, cada vez 
mais na lama. O paganismo que 
na ancia de manter-se destróe cs 
adeptos de sua rival vitoriosa. Uns, 
elevando-se por uma vida santa 
terminada no martirio, perto de 
outros que se chafurdam nas or
gias e nos prazeres sensuais, nas 
impurezas e nas depravações.

Contraste admiravel, que até ho • 
je se observa na sociedade atual 
as sociedades Católicas opon
do-se aos vicios modernos, a mo- 

. cidade mariana á materialista.

Roma cáe! Ao redor de suas 
muralhas acamp \m os inimigos 
barbai os. São difíceis as tentati
vas de defeza. E’ desesperador o 
estado de cousas: o imperador, po • 
rém, quer aproveitar os últimos 
qicmentos da -Urbs deoadente. E o 
faz, esquecendo seu povo e sua 
patria nas festas e nos prazeres. 
Sua corte acompanha-o, sem o 
animo másculo, afeminada, ate
morizada pelos adversários. Só os 
cristãos resistem.: resistem porque 
eles sabem que defender o paiz 
ameaçado é um dever. Resistem, 
porém começam a fraquejar 
exgotam-se as munições. Estão 
cançados pelos combates. Desfal
cados. Entretanto até o ultimo, 
opõem resistência. Mas os inimi
gos numerosos penetram em Ro • 
ma, e, novos Brenos, exclamam:

— Vae victis!
Roma caiu! Sua quéda é o e- 

xemplo, a confirmação da tése que 
“uma sociedade devassa é efeme- 
ra”. Mas o mundo é cégo, cégo que 
não quer vêr: procura nos vicias 
a felicidade que esta terra não 
póde dar, felicidade fiticia e en
ganadora, felicidade que não exis
te.

Deus, réo de lésa-patria, sois um 
traidor!

Católicos'1 Assinai, propagae os 
jornais da Bôa Imprensa, e as
sim fazendo concorreis para a 
maior grandeza da Patria, para a 
consolidação completa da Familia 
e para a regeneração da Socieda
de!

Jo vem
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Mar i ano
Justamente ha um ano conse

guia Congregação de Menores o 
rodapé da 3.a pagina. E nesse lo- 
gar foi colocado o “Jovem Maria
no”. Cresceu. Invadiu os terrenos 
alheios e legalizou essa conquis
ta. Estabeleceu-se. Acomodou-se.

O Conselho de nossa Congrega
ção reconhece-o como orgão ofi
cial. Aprova sua diretoria assim 
constituída:

Assistente — P’de. Luiz Gonza
ga de; Almeida.

Redatores — Alberto C. de Aze
vedo e Einar Alberto Kok.

Secretario — Luiz Manoini
Gerente de Negocios — Adolfo 

Melchert de Barros.
Porém as dificuldades nascem 

no jornal. Crises financeiras. Cri
ses de artigos. Crises de todas as 
especies possíveis e imagináveis 
sofreu o nascente “Jovem Maria- 
no”.

Eis que toma vulto. A terceira 
pagina já é por ele toda ocupada. 
Congregados do Conselho escre
vem seus artigos. Os outros, per
dendo o acanhamento, enviam 
suas colaborações. E o “Jovem Ma- 
riano” espalha as. vantagens das 
Congregações. Toca o toque de reu
nir a toda a juventude ginasial. O 
apelo teve frutos, pois a Congre
gação de Menores passou a ser co
nhecida-* e muitos acorreram -ás; 
suas fileiras.

Começaram as crises da admi
nistração. Pede demissão o gerente 
de negocios, que muito trabalhou

por nosso suplemento e a quem 
muito devemos.

Convidamos ao Cong. Sylvio P. 
e Silva, que esteve á altura de 
seu cargo, e que m.uita boa vonta
de apresentou no decurso de sua 
administração.

Por motivos particulares, pede 
exoneração o Cong. Luiz Carlos 
Mancini, continuando porém, a 
colaborar na nossa folha. O cong. 
Alberto de Azevedo passa para os 
Maiores, resolvendo continuar, en
tretanto, no seu cargo de redator, 
até que em Janeiro de 1933 a di
retoria estava assim constituída:

Assistente — Pde. Luiz Gonzaga 
de Almeida.

Redatores — Alberto C. de Aze
vedo e Einar Alberto Kok.

Secretario — Ruy Escorei Fer
reira Santos.

Gerente de Negocios — Sylvio 
Pinto e Silva.

E’ essa a diretoria do “Jovem 
Mariano” que encerra o seu pri
meiro ano de vida, fecundo em 
Apostolado e lutas. Encerrando 
pois, o ANO I de nossa existência, 
agradecemos a todos os que nos 
auxiliaram nesses primeiros me
ses e cumprimentamos a direto
ria para 1933-1934, que será a se
guinte:

Assistente — Pde. Luiz Gonzaga 
de Almeida.

Diretor — Einar Alberto, I£ok, v.
Redatores — Sylvio Pinto e S 1- 

va (gerente) e um redator secre
tario que será escolhido em Con
selho — dia 20.

Os que nos ajudaram
PE. LUIZ G. DE ALMEIDA

Não poderiamos ter tido melhor' 
escolha do que a do Revmo. Pde. 
Luiz Gonzaga de Almeida para 
Assistente desse suplemento. Moço 
ainda Pde. Luiz compreende a al
ma do Jovem, e bem o vemos pe
los artigos quinzenais que escrevia 
e esperamos que sempre escreverá 
para o “Jovem Mariano”.

Foi ele o orientador de toda a 
nossa ação, e ele muito devemos 
deste successo que obtivemos. De
sanimavam-nos á principio, mas 
Pde. Luiz sabia guiar-nos nas ad
versidades, e aconselhar-mos na 
direção e encorajar-nos nas qua
dras difíceis.

Faltava-nos artigos, e iamos ao 
Pde. Luiz, desanimados, atrapa
lhados, e ele, com seu habitual 
bom humor, fazia-nos enacrar a 
questão pelo lado alegre e... nun
ca o “Jovem Mariano” precisou 
emprestar colaborações.

Agradecemos, pois, ao Revmo. 
Pde. Luiz de Almeida por tudo 
quanto fez por nosso progresso e 
pela nossa ação.

ALBERTO C. DE AZEVEDO

Confesso agora que nunca conse
guí refletir direito perto de Al
berto Azevedo, por dois motivos: 
l.°) porque dificilmente conseguia 
um instante para coordenar mi~ 
nhar idéas no meio de uma cata
dupa de palavras; 2.°) porque era 
raro que ele não estivesse apres 
sado, e que me falasse parado, e 
mesmo assim, tinha tantas cousas 
a me esclarecer que o tempo não 
bastava.

Entretanto o “Jovem Mariano”, 
multo, ou quasi tudo, deve a esse 
congregado.

Filosofo, despreocupado, vive 
num mundo de sonhos, não se 
importando com a crua realidade 
da vida. Alberto Azevedo antes de 
começar uma obra já. a vê no .seu 
apogeu. O “Jovem Mariano”, ele 
já o via independente desde o se

gundo mês. Porém esse seu sonho

— teve em parte realização 
no orgão que fundou, ultimam an
te, o “Estudante Paulista”, inter- 
colegial. Muitas vezes mostrei-lhe 
as dificuldades que tem um jor
nalista. Ele não desanimou, pelo 
contrario: preveniu-se contra elas, 
e agora está pronto a enfrenta • 
las. Alberto Azevedo for o anima
dor dessa obra que é o "Jovem Ma-, 
riano”.

Em nome de todos os congregar 
dos mèhVres, agradeço á Áíbertò 
Azevedo pela suã bchemerita au
tuação na diretoria deste suple- 
.mento.

LUIZ CARLOS MANCINI

. Luiz Carlos Mancini é um rapaz 
que promete. Como escritor. Lúiz 
Mancini cada dia se aperfeiçoa 
mais. Autor de uma série de artir 
gos á respeito de problemas reli
giosos, muito uteis e interessantes, 
será brevemente um dos grandes 
r aludir os ua causa católica.

Enn. seus artigos destacam-se 
“O Ccmunismo e suas atrocida
des”. “A Maçonaria*’, “Porque não 
és protestante”, a “Imprensa”, 
etc.

Ele foi um dos impulsores do 
“Jovem Mariano”, e seu ardoroso 
propagador. Por motivos particula
res retirou-se da Secretaria, que, 
entretanto, muito lhe deve, assim 
como os congregados de São Luiz. 
por sua dedicação e por sua boa 
vontade á nossa Imprensa.

RUY ESCOREL F. SANTOS

Digno sucessor teve o Cong. 
Mancini na pessoa do cong. Es- 
corél.

Entretanto, devido ao pouco 
tempo que ficou na Secretaria, 
não poude demonstrar totalmente 
o seu valor, do qual, entretanto, 
temos provas suficientes.

ADOLPHO MELCHERT BARROS

Foi o nosso primeiro gerente, 
que no desempenho de seu cargo 
mostrou uma boa vontade e inte-

Meus amigos
congregados menores de 

S. Cecilia:

E’ esta a ultima vez que venho 
a vós, como diretor do nosso o “Jo
vem Mariano”.

Cheguei ao ponto de parada, 
aqui termina o que prometi!

Passou-se um anno!
Parece tão pouco, tão curto e 

fugitivo.
E no entretanto, assim é.
Em maio de 1932, surgiu um pe

queno jomalzinho, escondido an
te o tamanho e importância do 
•Legionário" que o fez viver.

Parecia a singela hera, que aos 
poücòs ia se agarrando medrosa 
ac- tronco largo e alto da mages- 
tosa arvore.

O tempo correu... e os fatos se 
passaram.

E hoje comemora o “Jovem Ma
riano” o seu l.o aniversario...

Pergunto-vos agora. Quem o 
trouxe até aqui? quem .o autos de 
sua existência até então? Foi Ma
ria!. ....

Foi Maria quem fez a vida e 
quem protegeu o nosso jo.malzi- 

1 nho.
-Sêde como ele meus arxUgui- 

nhos, escondei-vos no manto azul 
da Virgem e vivereis feliz, con
fia eN’Ela e vencereis!...

' Terminando não poderei esque
cer o esforço e bôa vontade que 

’ todos demonstraram, em especial 
ao meu companheiro dé trabalho 

• Einar Kok. Foi ele quem realmen- 
ite conduziu com acerto e deligen- 
cia ò leriíe áó “Jovenf l&áriãnd”; 
■foi seguindo o raio de lua de sua 
Iniciativa e perseverança que • o 
orgão da Congregação des meno
res vive néste ano que passou.

Desejando felicidades e progres
sos á nova diretoria cedo meu lu
gar á outros qúe por certo hão de 
melhor portar-se.

ALBERTO DE AZEVEDO

Reunião Geral
Haverá 2.a-feira, dia 23, após a 

Benção na Matriz, uma reunião 
géral da Congregação de menores, 
convocada pelo Revmo. Padre Di
retor. •

: Pede-se a presença de todos.

resse dignos de um bom Cngrega
do.

Porém, achando-se muito ocupa
do com seus afazeres,. pediu que 
fosse substituido nesse dificil car
go.

SYLVIO PINTO E SILVA
Será inútil falarmos sobre os 

méritos desse Congregado que são 
por sobra conhecidos de todos. O 
Convite que lhe fizemos para as
sumir a Redação já é uma prova 
de suas qualidades.

A DIRETORIA PARA O PROXI-
MO ANO

Foi aprovada pelo conselho á 
indicação do Cong. Sylvio Pinto e 
Silva, para Redator-Gerente do 
“Jovem Mariano".

JO iFM MARIANO

O Conselho de nessa Congrega- 
çf.o aprovou a indicação do cong. 
Sihia Pinto e Silva para Reda
tor d’0 JOVEM MARIANO. Esse 
Congregado ocupará simultanea
mente a gerencia. Sabado dia 20, 
será escolhido o 2.o redator. Cons
ta que o Cong. Einar Alberto Kok, 
atual 2.o redator, passará a ocu
par o cargo de Diretor, desse su
plemento.

O Conselho deu, igualmente, a 
moção de apoio á esse orgão, de
terminando sua continuação, em
bora menor.

CUNSELHO
Iniciaram-se domingo a primei

ra reunião de uma serie de deba
tes em pról da reforma de nessa 
Congregação.

Nessa data foram escolhidos ou 
novos noviços e aspirantes.
RECEPÇÃO DE CONGREGADOS

Foi marcada para domingo, dia 
20, ás 15 horas, a receção dos no
viços que passarão á congregados. 
Soram os seguintes os escolhidos.

1) Flavio Tulio Gaspar
2) Euvaldo Borba V.

— Aqui estamos para abraça-los, 
já congregados. Filhos de Maria os 
mais alto titulo de um cristão na 
torra! Ser filho de Maria é ser 
soldado de Cristo! E’ ser lutador 
inteprido de uma causa santa. E’ 
ser bandeirante da fé Católica, 
bandeirante que desbrava os ma
tos emaranhados da vida, tèndo a 
cada momento perigos á afrontar 
não serão ameaçados mais pelas 
setas dos íncolas indomitos. Já 
não são mais as serpentes trai
çoeiras dos sapés. Já não são mah 
as sussuaranas que miam lugu
bremente, agourantes.

Porém os inimigos que terão de 
afrontar são incomparavelmente 
peiores: são os perigos des peca
dos.

Sim, vocês que recebem da Vir- 
;gem as armas para o bom comba
te, precavenham-?se, que eis as ví
boras da impureza. Precavehham- 
se que em seu redor rondam os 
augurentos vicios. Cuidado com as 
setas da defcobediencia, da invéja, 
da preguiça, da-soberba. Não que
ro enganar-lhes, traçando-lhes ca
minhos largbs e faceís. O caminho 
;que um bom Congregado trilha é o 
caminho do Salvario: ingreme, si- 
snuoso.

Terão, talyez, como Jesus, a sua, 
tCruz. Porem haverão de leva-la 
ao alto do Golgotha — lá, porém, 
-encontrarão o prémio de todas as 
iviçissitudes, de todas as amargu
ras, de todas as disilusões que a 
yida oferece.

Não se iludam pensando encon
trar fèlxcidadé líéstá vida: é àpe - 
nas uma provação.

Receberão de Nossa Senhora as 
bênçãos com o auxilio das quais 
haverão de vencer. Serão filhos da 
Mãe Santissima. Talvez agora não 
compreendam toda a significação 
dessa palavra. Tempos depois ve
rão que ser filho de Maria é uma 
chave, que nos abre o caminho da 
eternidade.

Neste abraço fraternal, neste 
abraço sincero de felicitações, nós, 
Os Congregados, recebemos nossos 
irmãos, nossos companheiros de 
lutas, nossos companheiros de vi
tórias.

FILHO DE MARIA
---------- ©----------

ENFERMO
O “Jovem Mariano” deseja me

lhoras e pede aos congregados de 
rezarem pelo pronto restabeleci
mento do Revmo. Pde. Luiz G. dô 
Almeida, que em virtude de uma 
gripe forte, acha-se recolhido ao 
leito. A Redação do “Jovem Ma
riano” aqui lança esse apelo, pois 
é de todos sobejamente conhecido 
a dedicação e virtude do nosso 
Assistente.
CONVALESCENÇA

Retirar-se-á de São Paulo para 
Piracicaba o nosso caro Presiden
te, cong Collatino de Campos, que 
ha 3 anos preside nossa Congre
gação. Esperamos te-lo de volta 
brevemente no nosso meio, . que 
tanto tem lucrado com sua dedi
cação.

VÍISITA
Nosso sondalicio foi honrada 

com a visita do cong. Olavo M. Ca- 
lazans, presidente da Congregação 
da Anunciação, que, durante a re
união do Conselho, dirigiu ac 3 
seus membros umas palavras, e-: 
xortando-os á melhor cumprir seu 
dever.

DR. ARTUR WOLFF NETTO
Colou gráu reoenjtenxente v a 

Faculdade de Medicina de São 
Paulo, com grande distinção d 
cong. Artur Wolff Netto, primeiro 
presidente de nossa Congrega
ção.

O “Jovem Mariano” felicita-o 
ardorosamente, desejando -lho 
muitas •felicidades r.a
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS 
Anc............................. 10$GOO

I
TABELLA DE ANNUNCIOS

1 cm. de coluna, 1 vez 1$000
idem, 3 vezes................. 4$000
idem, 6 vezes....................8$000
idem, 9 vezes...................10$000
idem, 1 ano................12$000.

Com logar determinado, 
mais 10 %.

Os anúncios são pagos 
adeantadamente. j

j Recebemos com prazer qual- 
j quer colaboração de nossos 
: leitores, reservando-nos, po- 
I rém, o direito de da--las ou não 
I á publicidade.

I Como de prave, não devol- j 
i vemos originais de artigos re- j 
i metidos á redação, emboia 
; não tenham sido publicados.

Ê ÈJmSO ©Oi

Rogamos aos nossos assinan
tes o obseqúio de comunicarem, 
por escrito, ao nosso gerente, 
Caixa Postal, 3471, S. Paulo, 
qualquer alteração em seus en
dereços.

L

Pique-nique
em Poá

No dia l.o deste mez vários con
gregados promoveram um pique
nique em Poá.

Reuniram-se todos, pela manhã, 
na “gare” do Norte-. Traziam “cul- 
lots”, e perneiras mais propicias a 
excursões, sobraçando cada qual o 
seu farnel e mais apetreches indis 
pensáveis a um pique-nique.

Porem, o movei principal que os 
levou pelos suburbios da “Cen-« 
trai”, não foi senão a idêa dè rea-* 
lizarem uma pequena propaganda 
da Liga Eleitoral Católica.
' Por isso levaram algumas cen

tenas de cédulas da chapa s‘Por 
São Paulo Unidos” — Um mi
lheiro de “Instruções para vo
tar na “Chapa Única” e inú
meros papeis e cartazes de propa
ganda, variados e sugestivos. An 
tes da partida colocaram na loco
motiva e nos vagões muitos des
ses cartazes, com aplausos dos que 
assistiam.

A viagem toda foi um crescendo 
de satisfação pelos resultados que 
iam conseguindo. Pelos “vagões**, 
do primeiro ao ultimo, em grande 
quantidade, “Instruções” e cédulas 
eram distribuidas; conversaram 
com os passageiros, fcnostrando- 
Ihes as vantagens da “Chapa Úni
ca”.

Pelas estações, enquanto o trem 
descançava da carreira_e alguém 
descia ou subia, algumas palavras 
eram dirigidas aos que ali esta
vam; faziam distribuição de cédu
las e instruções: pregavam carta
zes de propaganda e, ao silvo da 
locomotiva, um “pique-pique** ca
loroso era levantado á “Chapa 
Única”, e á Liga Eleitoral Católi
ca. i4

Assim foi até descermos em Poá 
e aí culminou a propaganda com 
um pequeno comicio em que foi 
distribuído o restante das oaduias 
e “Instruções”, e os últimos car
tazes foram pnegados.

Foi, então, realizado o pique-ni 
que, numa chacara não distante, 
cujo proprietário nos cativou 
com a sua gentileza.

Foram tirados, aí, diversos ins
tantâneos, e, agradecida a hospe
dagem, seguiram os nossos con
gregados, rumo á estação, onde 
tomaram o trem de regresso a es
ta capital.

E, assim, com grande sucesso é 
coroado de pleno êxito, finalizou o 
pique-nique em Poá, promovido 
pelos congregados de Santa Cecí 
lia.

EMPREZA GRAFICA

“ A C A P I T A i, ”’ 

RUA VISC. DO RIO BRANCO, 44
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RENOVAÇAO DO CONSELHO

P.rccedeu-se no domingo passa
do, 14 do corrente, á eleição para 
renovação do Conselho Geral da 
Congregação. Feita a apuração lo
go a seguir ao pleito foram classi
ficados vencedores os congrega 
dos: Carlos Elias Aun. José Papa- 
terra Limongi, Michel Pedro Sa~ 
vaia, Dr. Plínio Corrêa de Oliveira 
e Roberto José Boneker.

O Revmo. Pde. Diretor em bre
ves palavras felicitou os eleitos 
convidando-os ao mesmo tempo 
para tomarem posse de seus car
gos, hoje, ás 15 horas na Igreja 
Matriz.

MES DE MARIA

Por determinação do Revmo. 
Pde. Diretor, ficam suspensas du
rante o corrente mês as aulas de 
apologética ás quintas-feiras, de
vendo porem todos os congregados 
nestes dias comparecerem ao mês 
de Maria, encontrando na Igreja, 
um livro pára marcarem sua pre
sença. Lembramos também aos 
congregados zeladores que neste 
dia deverão marcar em suas fichas 
os comparecimentos de seus zela
dos.

Durante ás quintas, sabados e 
domingos haverá bancos reserva
dos aos congregados.

Nos demais dias da semana de
verão assistir ás solenidades nas 
naves da Matriz e por ocasião da 
benção do SSmo. deve irão subir 
ao altar mór distribuindo-se aí 
pelos dois lados.

EXCLUSÃO

Em sua ultima reunião o Conse 
lho Geral da Congregação resol 
veu excluir do quadro social por 
falta de frequência os congrega
dos Silvio Procopio, Luiz Darli 
Gomes de Araújo e Pedro José 
Carvalho.

RECEPÇÃO

Realiza-se hoje, ás 15 horas, na 
Matriz recepção de noviços e pos
se do novo conselho eleito domin
go ultimo.

Para esses atos é obrigatorio o 
comparecimento de todos os con
gregados, noviços e aspirantes.

PROTESTO CONTRA A CAMPA
NHA ANTI-CLERICAL DOS 
SOCIALISTAS

Por deliberação tomada em sua 
reunião de domingo passado, a 
Congregação, por intermédio da 
Federação das Congregações Ma- 
rianas, associou-se ao protesto le
vado a efeito pelo Centro D. Vi
tal, contra a ignominiosa campa
nha promovida pelo Partido So
cialista, contra 6 clero de São Pau
lo.

PENSIONATOS DE MOÇOS
!

: Recebemos um exemplar do re- : 
latorio dessa instituição, que ; se 
destina ao amparo e proteção dos 
moços estudantes e comerciarios, 
do interior, sem familia nesta 
Capital, aos quais o Pensionato, si 
bem que provisoriamente fecha
do, não deixa de prestar inestimá
vel auxilio.

Gratos pela remessa.

PINGUE-PONGUEc
j — No dia 4 ultimo realizou-se 
j um jogo de pingue-pongue entre 
as turmas da nossa Congregação 
e as da Congregação da Bela Vis
ta, na séde desta.

As nossas 3 turmas sahiram vi 
toriosas: a 3.a por 100 pontos con
tra 45; a 2.a por 150 x 99; e a l.a 
por 200 x 155.

Foi a seguinte a constituição 
das turmas: 3.a turma — Fausto, 
10 — Losso, 10 — Paulo 22 —
Tranco, 25 e Belisario, 33 — 2.a
turma: Felipe, 8 — Ernani, 13 — 
Paulo, 31 — Tomas, 49 — e Belisa
rio, 49 — l.a turma — Fermosel- 
le, 24 — Ernani, 28 — Formiga, 42 
— Morelo, 48 e Rubens, 58.

O jogo, quanto á parte da cor
dialidade entre os contendores, a- 
gradou sobremaneira. O.s nossos 
jogadores, tendo no final dc jogo 
levantado um “hurrah" á Con 
gregação de Sta. Cecilia e á sua 
Diretoria, o que foi .respondido pe
los nossos. Quanto á parte tecni- 

j ca, que deixou algo a desejar, es- 
teve suprida muitas vezes pelo en- 

J thusiasmo reinante entre ambas 
' as partes.

— Os treinos têm sido agora 
bem eoncoridos, reinando bastan
te entusiasmo entro todos. E’ p:ie- 
ciso continuar sem esmoreciih.cn- 
tos. Durante todo este mes os trei
nos na séde começarão ás 21 ho
ras em ponto.

— Antes eram cs elementos das, 
2.a e 3.a turmas os faltosos, de-; 
nunciados por estas columnas;. 
agora- são os da primeira... O que 
será? Não se consegue reunir 15 
jogadores (as ,3' turmas) ha mui
to tempo!... Queremos crèr qtié 
Fermoselle, Rubens e Formiga te
nham faltado ultimamente por 
fortes motivos...

— No numero anterior, dia 7, 
frisamos a questão das mensalida
des. Pois bem: no dia 10 já o te
soureiro não tinha anais de quem 
receber!...
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Será o primeiro 
eleito?

!

O CANDIDATO DA L, E. C. DO 
CEARA* JA* TERIA ATINGIDO O 

QUOCIENTE ELEITORAL

— A seção de Pingue-Pongue da 
Congregação se serve deste meio 
para agradecer muito sensibilisa- 
da a oferta de 3 redes para mesa 
de pingue-pongue por. parte da 
distinta e gentil irmã do nosso 
tnui caro congregado Fuasto, o 
nosso amigo “Tanga”.

Segundo as palavras de Tristão 
de Ataide, no Centro D. Vital do 
Rio, numa de suas ultimas re 
uniões, já ha um deputado que 
pode consiaerar-se eleito. Essa no
ticia foi divulgado peio “O Globo", | que se esperava. Muitas senhoras 
vespertino carioca. j votaram, não em B, seu candida-

Trata-se do sr. Luiz Sucupira. J to, mas em A, candidato que lhes 
jornalista e alto funcionário do foi indicado pela Liga Católica, e

O Voto Secreto
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MDraça o

O’ Ma tia gloriosa,
' Minha mãe afetuosa,
Eu, misero pecador,
A Vós ó Pia, recorro;
Venho pedir-Vos soccoiro;
Ao meu coração, valor.

II

Sim, eu peço--Vos valor 
Para, quando o Tentador 
A mim quizer enganar,
Saber resistir-lhe ás manhas,
A todas suas patranhas,
Para nunca fraquejar.

III

Séde sempre, Mãe purissima, 
Junto ao bom Deus, õ Santíssima, 
Minha terna protetora.
Nunca, senhora querida,
Me desampareis na vida;
Nesta vida enganadora!

IV

E, quando eu morrer, então, 
Levae-me àquela mansão,
Que o prémio é dos que o bem 
Praticam. A Jesus,
A eterna, a sublime luz, 
Mcstrae-me, ó Virgem, Amem!

Aluisio Calazans de Freitas

No mundo todo, onde os ca
tólicos não se organíizam, esta
mos assistindo á passagem do in- 
diferentismo, da neutralidade re
ligiosa do liberalismo, para a hos
tilidade, a /perseguição religiosa 
do socialismo.

Por isso é que se fazem neces
sárias as organizações como a Li
ga Eleitoral Católica, para a sal
vaguarda dos nossos principios. 
Trata-se da defeza da nossa li- 
berdaae religiosa e das convições 
sagradas que nos unem em torno 
da Igreja.

Não é só o exercício de um di
reito. E’ o cumprimento de um 
dever.

I

Como é notorio, contra as van
tagens do voto secreto, ha varias 
objeções; mas todas podem ser re
batidas, facilmente.

Eis uma delas que ilustradissimo 
Lente de Direito expôs e comba
teu, em aula: Na eleição de 3 de 
Maio,. em muitas pessoas, o voto 
secreto não produziu o resultado

Tribunal de Contas, candidato a 
deputado pelo Ceará, onde exer
ce o cargo de secretario do Centro 
D. Vital. E’ uma figura de gran
de prestigio no estado nordestino.

Não tendo lançado manifesto 
com as “promessas" de praxe, nem 

-feito grande propa-ganda, foi elei
to por esmagadora maioria, gra
ças ás simpatias Que desfruta no 
Ceará, o s*. Luiz Sucupira é um 
funcionário exemplar e vibrante 
Jornalista, escrevendo n’"0 Nor
deste*’, grande jornal cearence.

Candidato da Liga Eleitoral Ca
tólica, “a maior organização elei
toral do Estado”, como diz o jor
nal donde tiramos essa noticia, foi 
apoiado por todo o funcionalismo 
federal do Ceará.

O Centro D. Vital do Rio con 
gratulou-se com o eleito pela bri
lhante vitoria.

Nós, catolicos, devemo-nes reju
bilar com o fato, que vem demons- , 
trar, mais uma vez, que os nossos 
princípios encontram franco apoio 
da maioria dos brasileiros.

“A fé já não pode ser apenas uma questão de “respeitabili
dade”, como desgraçadamente ainda vemos demais nos meios de 
nossa burguezia decadente.

A fé tem de ser uma conquista continua sobre si mesmo e so
bre as idéas loucas que andam soltas por esse mundo dramatico 

| e desordenado em que vivemos.

Aquelles que não estiverem preparados para defender racio
nalmente as suas crenças depressa as deixarão amortecer em seu 
coração, pois o homem não crê sem conhecer e sem saber porque 
acredita”. \<

(A ORDEM - Artigo de Redacção 
* . no numero de abril de 1932).

pelo Clero: vedaram, portanto, 
“coagidamente”, e não livremente. 

Não é exáto.
Ninguém estava, na cabine in- 

devassavel, obrigando essas senho ■ 
ras a votarem no candidato A. Si, 
pois, votaram nesse candidato, foi 
porque entenderam que o deviam, 
fazer, satisfizeram a uma decisão 
da própria consciência: votaram, 
por conseguinte, conscientemente, 
livremente.

Não importa que o voto delas 
tivesse sido “determinado” pela 
Liga Católica e pelo Clero.

Livres e, ao mesmo tempo, de
terminados, em proporção variá
vel, são sempre as decides da 
consciência e os ates delas resul
tam.

Ha sempre um, fator de cons
trangimento em todos os nossos 
atos, porque ha sempre um moti
vo fazendo pressão sobre o nosso 
livre arbítrio, que nos leva á pra
tica desses atos e que, entretanto, 
apezar da pressão, não deixa de 
ser livre arbitrio.

Já os Romanos, tão sábios, pro
clamavam — coactus volui, tamen 
volui.

Observe-se agora para concluir, 
que a objeção envolve uma censu
ra a essas senhoras, censura de- 
sarrasoada, censura descabida, 
censura injusta, porque nada é 
mais natural do que o devotamen- 
to da mulher aos princípios da re
ligião.

Foi esta, como todos sabem, que 
a elevou de escrava a senhora.

Encamando-se no seio da Vir
gem, Jesus sublimou a condição da 
mulher.

Livrando-a, pela indissolubilida
de do laço conjugal, dos caprichos 
do homem, a Igrejajàeu-lhe a ne
cessária dignicfaãeT*

PAULO DE TARSO RODRlGVE$t 
(Académico de Direito, da A-.U.C.):

O direito feudal permite-lhe su
ceder e abre -lhe as portas da hie
rarquia senhorial.

Nas assembléas da pai*oquia, na 
idade media, as mulheres dis
cutiam, ao lado dos homens, os ne
gócios das comunas.

Ei^as revelavam-se administra-,, 
doras completas, substituindo os. 
cruzados, que iam libertar o tu
mulo de Jesus.

Tudo isto, como diz M. Etienne 
Lamy, foi fruto da existência gra
ve, da moral austera, das virtudes' 
obscuras ou brilhantes, mas fortes, 
que a Igreja lhes ensinou.

A mulher fez-se amar per justi
ça, por gratidão.

Os mais belos .sentimentos de 
sua natureza despertaram os mais 
altos sentimentos do homem.

Dr. Artur Wolff Netto
Aprovado com ‘Grande Distin

ção,” pela Congregação da Facul
dade de Medicina de São Paulo, 
em defeza de tése, colou gráu de 
medico, recentemente, o nosso 
caro irmão em Nossa Senhora, Ar
tur Wolff Netto.

Com grande satisfação nosso 
sodalicio se revê nos esforços, 
agora coroados de pleno exito, do 
nosso caro congregado.

O “Legionário” associa-se com 
muito prazer, ás felicitações que 
Artur Wolff tem recebido, rogan
do á Virgem Santíssima que o 
proteja sempre em sua oarreira, 
assim tão brilhantemente inicia
da.

**$e*e*c$e*e*^

“A questão de sempre é 
sabem se o homem deve nas
cer, viver, unir-se, morrer, 
transmittir e deixar a vida 
como uma creatw% de 
Deus, a Deus destinada, ou 
como uma larva aperfeiçoada, 
unicamente originaria das 
fermentações do lodo da ter
ra'-

LUIZ VEUILLOT

*******
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Politicã e Acção Catholica
A attitude politicã dos catholi- 

cos tem sido, ultimamente, obje- 
oto dos mais desencontrados com- 
mentarios/O mais interessante é 
que alguns a criticam sem saber 
sequer, o que é acção catholica e 
quaes as suas directrizes, traçadas 
pelo Chefe Supremo da Christan- 
dade.

Discutem com absoluta igno
rância do assumpto. Os logicos 
chamam a isto. de sophisma. A 
"ignoratio 'elenchi” já era conhe
cida no tempo de Aristóteles...

O QUE ’ET ACÇÃO CATHOLICA

A acção social catholica tem por 
por fim a reohristianisáção da so
ciedade materialisada de nossos 
dias, mediante a participação dos 
leigos na hierarchia ecclesiastica. 
No Brasil, não está ainda perfei- 
tamente organisada, como na Eu
ropa, mas podemos dizer que “de 
facto” já existe: todas as associa
ções e obras cathelicas, como o 
Centro Operário Catholico, a A. U. 
C., o Centro de Estudos e Acção 
Social (da Liga das Senhoras Ca- 
tholicas), as Sociedades S. Vicen
te de Paula, as Congregações Ma- 
rianas, etc., ou são typicamente 
instituições de acção catholica ou 
fazem acção catholica.

Ora, luctando pela Verdade re
ligiosa, de certo modo luctamos 
pela Verdade integral.

Os homens de hoje transforma
ram a religião num “reducto se
creto” na vida de cada indivíduo, 
guando ella é uma , concçpçãQ 
vida e um' sentimento que deve 
informar “todos" os nossos actos, 
tanto públicos como privados. As 
instituições so.ciaes modernas, a 
família, o tribunal, a caserna, o 
syndicato, o Estado, etc.,per deram, 
o seu espirito christão, por influen
cia do liberalismo, que relegou a 
religião para as sachristias e pa 
ra as mulheres... Como se a lei 
moral não se impuzesse aos ho
mens e não devesse informar toda 
a nessa actividade!

Dahi o neo-paganismo do mun
do de hoje, que a “acção catholi- 
ca” visa rechristianisar, combaten
do-o como o apostolado dos pri
meiros christãos fez com o paga
nismo antigo e a barbarie germa
na.

Oi a, os meias para esse objeotivo 
consistem em voltar a informar a 
ordem domestica, a ordem econô
mica, a ordem intellectual e a or
dem politicã dos ideaes christãos. 
Dahi a obra dos syndicatcs ca- 
tholicos (ordem economicar, das 
instituições como a “Association 
du Mariage Chrétien” da França 
íordem domestica); das associa • 
ções do genero da Liga Eleitoral 
Catholica (ordem politicã) o Cen
tro D. Vital e a Acção Universitá
ria Catholica (na ordem intelle
ctual) etc.

ACÇÃO CATHOLICA E PARTIDOS 
POLÍTICOS

_ Do que ficou dito já se pode
concluir que na esphera politicã a 
acção catholica, intervinde- para 
informal-a dos pvincipios ciirls- 
tãos, limita-se ao aspecto moral 
da vida publica da nação. Donde, 
não se incommcdará com ques
tões temporaes, como o problema 
do café, a questão das tarifas al- 
fandegarias ou a forma de gover
no (monarchia ou republica, fede
ração ou confederação, etc.), mas 
só com questões que toquem de 
perto á vida moral e religiosa, vi
sando reassociar os factores es- 
pirituaes e os factores políticos, 
dissociados pelo liberalismo.

Os regimes liberaes são regimes 
de “neutralidade” religiosa.

Dahi para a "hostilidade" reli
giosa do socialismo, é um só passo. 
Donde, a necessidade de defesa da 
Igreja. E ella não é senão a de
fesa de sua “liberdade de acção 
moral e religiosa”

A eloguencia dos factos mostra

{ como isso é necessário: na Espa- 
I nha, por se acharem os cathoiieos 
| desprevenidos, apezar de consti- 
j tuirem a maioria do povo, estão 

sendo persfeguidos; depois de eer- 
j ceada a sua liberdade, como já se 

fez no México, na Franca em ou •I ’
; tros tempos, na.Allemanha de Bis- 

marok, etc., etc.
Note-se, porém, que as condi

ções deste ou daquelle paíz, as di
versas circumsbancias de momen
to ou de lugar, podem muitas ve
zes tornar qualsi inefficiente es 
sa acção na ordem , publica, sendo 
preferível a formação de um Par
tido Catholico. Assim é que, em - 
quanto a Italia tem a “Azzione 
Católica", a França, a "Federation 
Catholica”, o Brasil a “Liga Elei
toral Catholica”, a Bélgica e a Al- 
lemanha teem partidos cathoiieos. 
Nesse caso os partidos cathoiieos 
agem naturalmento como partidos 
políticos, alargando suas precccu- 
pações para a ordem temporal.

Mas paia a acção catholica, ou
tro é o caso. E os seus principios. 
ao intervir em politicã, devem ser 
os seguintes:

1) — Politicã como "meio” e 
não como “fim”, ao contrario dos 
“partidos”.

2) — Liberdade aos seus mem
bros de terem qualquer opinião 
politicã profana, uma vez, é claro, 
que não contraria aos pvincipios 
da Igreja. Assim, um catholico 
nunca pode ser socialista ou oom- 
munista, pois as doutrinas socia
lista e communista são cqndem-

' hão
pode ser -liberal partidário do li
beralismo condemnado pelo “Syl- 
labus”. Mas pode ser partidário de 
uma democracia que não seja an- 
ti-christã. Não pode acceitar as 
theses fascistas e mauvasianas que 
consideram a Igreja como uma 
força moral e histórica da nação, 
negando-lhe o caracter de insti
tuição divina.

Mas podem aoceitar o naciona
lismo corporativista de taes dou
trinas.

3) — Não olhando, portanto, pa 
ra as questões temporaés nem pa
ra a forma de governo preconisa- 
da, mas só para as reivindicações 
espirituaes da Igreja, deve a ac
ção catholica apoiar nas eleições 
o partido que, acceitando taes rei
vindicações e não incluindo em 
seu programma theses condemna- 
das pela Igreja, melhor possa ga 
rantir o triumpho dessas reivindi
cações.

homem singular
O mundo todo comemorou a 14 rencia da Caridade, depois de S.

de maio ultimo, com extraordiná 
rias manifestações de fé, o l.c cen
tenário da fundação da Socieda
de de S. Vicente de Paulo. Não é 
possível desligar da genese da obra 
universal da caridade, o nome de 
Frederico Ozanafn. Forisso mes

mo, deixames de historia-la para

Vicente. Nos debates que se tra
vam vencem sempre as concepções 
dos cristãos que a fundaram. Aci
ma destas polemicas, Ozanam esti
mava a união de jovens intele- 
tuais fieis á Igreja que, acolhendo 
as. opiniões diversas, se uniam sob 
a fé no estudo para uma ação co-

Relas vocações

A voz de Deus e o gemido das almas!

focalizar um outro aspeto de sua müm. 
vida multiforme. • o renovamento cristão oameca-

Assistamos ao seu nacimemo 
em 23 de abril de 1813 na cidade

do tão auspiciosamente encontra
va sérios embaraços. Os adversa- 
rios políticos exigem que o Pe. La- 
cordaire não mais faça cc-nferen- 
ferencias.

i ... Deus põe a mão na boca des
te homem para que aprendamos a 
ser cristãos sem ele e nos dispen
semos de tudo menos da fé e da 
virtude”, escrevia Ozanam que se 
penitenciava em cada decepção.

, Pede com seus companheiros ao 
1 Arcebispo de Paris “um pão da 
» palavra santa” ainda que alimen- 
, tasse só a eles, pois a França não 

se dispunha a aceitar o ensino re- ^ 
ligioso.

, *Dupanloup e mais seis padres 
( iniciam as pregações nos moldes 
, que eles queriam. Eis a impressão 

dc proprio Ozanam: — 'Parecia - 
de Milão, para irmos surpreende- nos ^sistir, não a resurreição do 
lo, aos 18 anos, estudante da Sor- catolicismo, mas á ressureição re-
bonne. ~ *

Chegára a Paris já ciente da 
triste situação em que se achava o 
governo inteletuai do mundo, in
fluenciada pelas idéas voltairia- 
nas.

Graças ao intimo cpnvivio com^
*o -devoTo é sabíq Ãhipére — cuja 
ciência descobria e glorificava a 
Deus — Ozanam poude suportar as 
saudades do lar e do catolicismo 
lionês.

Ardia no coração deste jovem o 
desejo de reunir -a mocidade ávi
da de fé e de ciência que se havia 
de comprimir um dia nas escalas zas es^° fadadas a ficarem sem- 
ainda desconhecidas” e que se Pre incompletas. Precisam ser

1 sempre trabalhadas. Os jovens re

ligiosa da sociedade atual” 
Alegrava-se por ver o autor do 

“Le genie du Christianisme” assis
tir ao triunfo esperado desde dias 
menos felizes.

“O mundo sabe agora que o 
cristianismo ainda vive”.

íftn 'fíhs^' 'do século "XVIII' 'quasi1 
um século depois de fundada a 
instituição de Mons. Quelen por 
iniciativa de um jovem resplande
ce em toda a sua plenitude no púl
pito de Notre Dame, a divindade 
do Dogma.

Entretanto, as grandes empre-

achava dispersa como o oure- so
bre o monturo”.

Efemero e aparente é o dominio 
dos aliciados do mal. A Europa 
dispertará em 1830, a reação: pe
dirá contas rigwosas aos tronos 
mentirosos.

E os estudantes catolicos irão, 
por sua vez, afrontar os profana- 
dores das catedra.s da cristã Sor- 
bonne, Bailly de Surgy os orien 
ta e ei-los militando na boa im
prensa. Ozanam profetizára a re
conciliação das cienoias dos ho 
mens com a Revelação. Decorridos 
2 anos, funda-se sob a direção do

unidos por Ozanam se dispersam 
para atender ás necessidades da 
vida sem que ftouve&e'tempo de 
imprimir todas as verdades á luz 
da fé.

Uma nova luta se trava e desta 
vez no intimo do jovem.

Diplomava-se em Direito por 
vontade paterna, mas sempre sua 
inclinação era para as letras. Só 
aqui saberia executar seu plano 

de ação apostólica. Contrariar os 
bons pais era impossível. Decidir- 
se, parecia-lhe ir contra os altos ' 
desígnios da Providencia. Sem ser '

Hitler e a Maçonaria

mestre de Surgy a Conferencia de j orgulhoso, sentia viva repugnan- 
ORAÇAO, ACÇÃO, SACRIFÍCIO j Historia, donde nasceu a Confe- | (Ccntinúa na 2.a pagina)

. . . ie$e****ie**ie*eie*ieieie*e*e*e^^Nao terminemos sem lembrar a
todos os cathoiieos militantes que 
luetam com ardor pela causa ca
tholica o lemma com que pela 
mesma causa luetam os Congre
gados Marianos: "Oração, acção, 
sacrificic”.

E’ bem o lemma de toda a ac
ção catholica.

Oração e sacrifício como base de 
todo o apostolado. Oração — vida 
interior — vida sobrenatural da 
graça, para este Brasil .que os 
meios naturaes já não mais podem 
salvar... Sacrifício — é o pro
prio catholicismo, o “cathoiicis- 
mo de cruz”, a religião do sacrifí
cio. Sem uma vida de oração e 
de sacrifício, não ha acção ca
tholica que fruetifique e progri
da.

URSS QUER AUMENTAR SEU 

MATERIAL DE GUERRA

(EIA, maio — 33) — Uma comis- | 
são soviética acaba de passar va
rias semanas em Paris, procuran- • 
do em vão colocar importantes 
encomendas de material de guer
ra. Schneides e Hotehkiss recusa 
ram os grandes créditos solicita
dos, assim como as usinas Skoda, 
na Tchecoslovaquia.

Os últimos telegramas da Ale- f 
manha noticiam que o chanceler 
Hitler determinou o fechamento í 
de todas as lojas maçónicas da
quele paiz. Não nos interessa sa
ber se, na ordem das çousas, Hi
tler é um “estadista”, um “aven 
tureiro” ou uma -charada”. Anali
samos o fáto e concluímos que, se 
realmente essa medida foi tomada, 
ela só pode merecer aplausos. 
Por que? Que mal faz essa socie
dade ben eficiente?

Um livro recentissimo do sr. Lu- 
cien Pemjean, (1) que não é ca
tólico e que, portanto, não póde 
ser acoimado de suspeito, oferece- 
nos capitulos interessantes sobre 
os males da Franco - Maçonaria 
Refere-se num delles ao episodio 
das Fichas Maçónicas, que no co 
meço deste século muito concor
reu para desmoralisar a institui
ção republicana em França.

O escandalo das Fichas estalou 
em 1904, quando caiu o gabinete 
Combes-André, em virtude de co
ligações, não de "clericaes” como 
se pretendeu dizer depois, mas de 
republicanos avançados como Re- 
né Goblet, Georges Clemenceau,

FERNANDO DE MARIALVA

H. Maret, S. Lacroíx, Jules Méli- 
ne, Alexandre Ribot e o fameso 
defensor de Dreyfus: Joseph Rei- 
nach. O sistema das Fichas con
sistia, nada mais nada menos do 
que de um arohivo de delações, 
instalado no Ministério da Guer
ra, pelo Cap. Mollin, chefe de ga
binete do Gen. André. As infor
mações para as ditas fichas pro
vinham diretamente do Grande 
Oriente de França, como se depre
ende da correspondência entre o 
Chefe do Gabinete e o Gr. Mes
tre, Ir. Vadecard, lida depois na 
Camara Franceza pelo deputado 
Guyot de Villeneuve. Em 11 de 
Março de 1902, escrevia o Cap. 
Mollin: "T. C. F. Vadecard. Se
guem duas listas, representando 
uma os oficiais, que, não reunin
do as condições de antiguidade pa
ra figurar no quadro dos candida
tos da Legião de Honra, o foram 
todavia, em virtude das vossas in
formações sobre suas opiniões re
publicanas e a outra, pelo contra 
rio, os oficiais que reunem todas 
as condições de antiguidade e de 
valor militar para figurar e que 
foram elimlinados porque o Sr.

Conta-nos Mgr. dTíulst a en
cantadora historia da vocação 
mysteriosa de um venerável Mar- 
tyr da Coréa — “Justo de Breten- 
niéres”.

Era em 1844. Justo brincava no 
jardim com o iimãosinho Cristia- 
no. Cavavam a terra e, com as en- 
xadinhas pequeninas, faziam já 
enorme e fundo buraco .Justo pa
rou derepente. Inclinou-se e poz- 
se a escutar... escutar attenta- 
mente, todo ouvidos, sobre a fossa. 

— Que faz meu irmão?
O pequenino fez um gesto de si

lencio a Cristiano.
— Cala-to, ouço a voz dos chi- 

nezes que me chamam lá d'outro 
lado da terra. Cristiano, curioso, 
inclinou-se a escutar.

— Nada ouço.
—- Meu irmão, insiste Justo, uma 

voz me chama lá bem’longe d’ou- 
tro lado da terra.

A mãe, curiosà, veio saber a ra
zão da mysteriosa palestra. Nada 
ouviu.

— Ah! exclama Justo, não po
deis ouvir a mysteriosa voz. Só 
eu, minha mãe, tão somente eu, 
meu irmão, sou chamado. Longe, 
lá bem longe os chinezes me cha
mam. Vou salval-os!

Vinte annos mais tarde, Justo 
Bretenniéres morria martyr no ! 
Oriente e suas ultimas palavras 
foram: — "Vim salvar almas e 
morrerei por Deus çphO,

Amigo, moço ou menino, meu 
leitor, também uma voz mysterio
sa te convida emquanto estás a 
brincar e a sorrir feliz no jardim 
primaveril de tua vida. E’ a voz de 
Deus, voz da graça que te convida 
a salvar almas, não em terra ex- 
frangeira, mas no teu Brasil que
rido, na patria que te viu nascer.

Não ouves o gemido de teus ir
mãos nas selvas sepultados nas 
trevas do paganismo? Alguns mi-

nos assignalou como hostis á nos
sas instituições..Somente este 
traço de baixeza, de infamia e de 
injustiça seria suficiente pava 
condenar a ação da Maçonaria. As 
cartas eram escritas em papei ofi- 
ficial, com a rubrica do Ministé
rio da Guerra. Por ocasião das 
promoções avolumava-se a cor
respondência. o mesmo quando 
havia alguma vaga importante. 
Quando se tratou de nomear um 
oficial para dirigir uma Escola de 
Engenharia Militar, escreveu o 
cap. Mollin: ‘‘E’ importante não 
colocar lá algum destes terríveis 
republicanos educados pelos bons 
Padres Jesuítas ou cousa pareci
da". Quando estes fatos vieram á 
luz o Gen. André declarou desco
nhecer o que se passava. No em 
tanto, quando o gen. Percin quiz 
retirar do Gabinete o Cap. Mollin, 
o Gen. André protestou dizendo' 
ser ele o representante do Gran
de Oriente em seu ministério. | 

O I. Emilio Combes também quiz 
fugir á responsabilidade, mas a 
oposição apresentou-lhe o seu de
creto nomeando cavaleiro da or
dem nacional da Legião de Honra. 
o sr. Vadecard, pelo mérito de “ser 
publicista em Paris”, quando se 
sabia que nunca o Gr. Mestre nem 
em Paris, nem nas províncias, 
nem em livro, nem em jornal — 
publicára um artigo!

Esta escandalosa proteção, es
te ignebil filhotismo só poderia 
merecer dos nacionalistas france- 
zes a mais franca reprovação.

Mussolini, reconhecendo a im
possibilidade de governar com o 
escolho das lojas, dissolveu-as. O 
mesmo gesto avisado teve agora 
Hitler, como já tivera também Sa- 
lazar. Estará longe o nosso dia?

(Especial para “O Legionário”)

lhões de selvagens, sem baptismo e 
afcandonaaos.

Mésse dourada, amadurecida, 
sem operários... Não ha padres! 
Não ha missionários! Faltam apos
toles! Não ouves os lamentos do
ridos de tantas almas piedosas 
.com fome do pão dos anjos, com 
iome da palavra de Deus! Igiejas 
desertas, sacrarics \nsios, almas 
abandonadas comc ovelhas sem 
pastor.

Não ouves, meu amigo, a grita 
infernal da impiedade contra o 
.céo?

Não ouves as blasphemias que a 
terra ti emendo repercute?

BIasphema,. sob o Cruzeiro do 
Sul?

! • O teu coração não se commo • 
ve ante a miséria moral de tan - 
tos irmãos infelizes na descrença, 
ou supersticiosos até a medula dos 
essos?

Vem, vem depressa para o San- 
ctuario, meu amigo. No bello jar
dim de tua existenica juvenil, ca
va bem fundo o coração com as 
armas de uma meditação seria e 
da oração. Ouvirás melhor a voz de 
Deus, saberás desprezar c- mundo 
enganador e a supplioa de teus 
irmãos desgraçados, ‘ovelhas er
rantes sem pastor, ha de soar aos 
teus ouvidos como a supplica mys
teriosa dos chinezes ao martyr 
francez: "Tem compaixão de nós, 

...vem nos salvar!" •
Quando a vóz da graça soar em ' 

teu coração, depressa, meu ami
go, procura um bom confessor, um 
sacerdote esclarecido e, provada a 
sinceridade da tua vocação divina, 
deixa o mundo, segue o Mestre. 
Não te a:rependerás! E’ tão doce 
servir a Nosso Senhor e tão con
solador o ministério divino da sal
vação das almas!

Francisco Xavier, em plena mo
cidade, abandona os estudos de 
uma carreira brilhante e um fu
turo esperançoso. Veste o hab.to 
da Companhia de Jesus e abi aza
do nas chammas do mais ardente 
zelo pelas almas võa sem demora 
para o extremo Oriente. E lá nos 
confins da terra, cançado de uma 
lucta sem egual na vida apostóli
ca, chora a ausência de vocações 
e o desprezo com que tantos mo
ços abafam a mysteriosa voz do 
chamado divino.

“Messis quidem multa, operaril 
autern pauci”. “A mésse é gran
de... poucos operários...”

Mais de quarenta milhões de 
almas! "Apenas tres mil e pcucos 
sacerdotes do clero secular'* e qua- 
si "dois mil do clero regular!”

N’um paiz catholico, na Terra 
de Santa Cruz !

Não ha, disse o “Pde. Yves de 
La Briére (1), "não haverá no 
mundo talvez paiz onde o numero 
de sacerdotes esteja em maior 
desproporção com a população 
catholica como no Brasil”.

Já fora a observação do Pde. 
Caffre o illustrado auctor de “Vi- 
sions du Brezil” e mais ainda La
mentava a nossa crise de vocações 
o “Pde. Tapie O. P.” quando em 
visita aos que elle denominava 
pelles vermelhas "Chez les peaux 
rouges” extranhou * sobremaneira 
que um paiz catholico tivesse tão 
poucos sacerdotes.

Dae-nos vocações sacerdotaes, 
Senhor, tende compaixão do povo 
brasileiro!

Meço, não tardes mais, ouve at- 
tentamente a voz de Nosso Se 
nhor no fundo do teu coração. Não 

sentes, não percebes a voz divi 
na? Não te commovem cs gritos 
lancinantes, os gemidos doridos de 
teus irmãos brasileiros?

Ah! o grito das almas! Ai des 
que desprezam a voz de Deus!

<?

(1) — Lucien Pemjean, Vars 
lTnvasion - Ed. Baudiniére, 1933 
— Paris.

(1) — S

Pde. Ascanio Brandão. 1

l
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P a isagem
**No campo despontou 

À flor azul. . .
E quando, ao meio-dia,
0 sol rubro aquecia 
A matta exui,
Ella desabrochou!
A flor azul do campo, eu era 

Na primavera. . .

Na estufa de um palacio,
Entre o arabesco 
De um vaso de crystal,
Surgia do vitral 
De principesco 
Valor, o dom violáceo 
Da flor azul, que no, porvir, 

Fui a sorrir!

Outono. . . Aniquilada 
Pelos caminhos,
Vereis a urze triste,
Que á todo, mal resiste, 
Cheia d’espinhos,
Brotar em meio á estradai 
A flor azul se transformou.

Urze mesquinha, eu sou!

*

êéVigilaíe”

UM HOMEM SINGULAR

OO o
LA FE UNE FILLE CRETIE NNE 

ET MODERNE

Diz D’YE’VRE:
Le livre est bon lorsqudl 
éléve 1’ame, lorsqu’il ex

cite les sentiments les 
plus nobles, lorsque aprés 
1’avoir parcouru on se 
sen-t meilleur.

E eu applico semelhante verdade 
em toda sua extensão, ao seu ex- 
cellente livro: “La feune Filie 
Chretiénne et Moderne’*.

Lendo-o com uma admiração 
sempre crescente, ao terminar, 
não se pode negar a influencia 
que a sua leituita exerce sobre 
nós: Desperta os mais nobres sen
timentos, traz-nos o desejo de ser 
bons, p.voduzindo, como conse
quência,1 bons propositos, novas re
soluções...

Qual um embryão, que numa se
mente collocada na humidade se 
resente pela falta de sol, necessi
tando delle para germinar, assim, 
quantas vezes, os nobres proposi
tos, as boas idéas, apenas esbo
çados, nas brumas da imaginação, 
esperam tàmbem um sol, que, com 
seus raios vivificadores, venha pei- 
mittir a sua eclosão!

E o livro de D*Yévre é como es
se sol.

Com sua mão de mestra, ao tra
çar essas paginas, D’Yévre mostra - 
nos que para ella não mais exis 
tem os segredos para a direcção 
da juventude, missão esta, tão gra
ve, tão cheia de responsabilidade, 
que não é da alçada de tcdos os 
escriptores, pois, pana o seu de

sempenho não basta ser litterato. 
E D’Yévre não é apenas litterata, 
é psychologa.

Como se isto não bastasse, tem 
ainda, para desempenhar sua mis
são de educadora, o espirito culti
vado por ensinamentos christãos, 
por leituras sãs, que a reflexão fez 
germinar.

Com que cuidado, com que tacto 
subtil ella procura traçar o plano 
de vida para as jovens christãs! 
Identifica-se então, na ‘ velha 
madrinha'*, dirigindo e orientan
do a vida da sua afilhadinha Ger
mana, por meio de cartinhas af- 
fectuosas, oommoventes, em que

dá expansão a toda nobreza e de
licadeza; de sentimentos.

A criteriosa escolha dos assum
ptos, em llnguágém s^ ercl^- 
ra, adaptada tão á altura das'im- 
telligencias jdyéris, essa tinta' de 
doce‘melancolia que cobre todas as 
pagihas, e, mais ainda, o tom mà- 
ternalmente meigo, dominante em 
todo o livro, como o tomam at- 
trahente!

E assim, D’Yévre consegue unir 
I o util ao agradavel, em “La jeune 

Filie Chretiénne et Moderne”, sen
do porisso aconselhado a sua lei
tura a todas as Filhas de Maria. 

i São Paulo, Maio cie 1933.

M. C.

Mc$eie$e*eie*c$c**e*^^

DR. CELESTINO BOURROUL

Resid.: Largo S. Paulo, 8 
Telephone: 2-2622

Consuliorio
R. Quintino Bocaiuva, 36

— Das 3 ás 5 —
São Paulo

Quando a luz atravessa obliqua
mente a superficie de separação 
de dois meios diferentes, ela sofre 
um desvio em sua direção-.

Esta retração da luz produz vá
rios efeitos, apresentando aos nos
sos olhos -verdadeiras" ilusões.

,Em o nosso espirito, muitas ve
zes, cs conhecimentos penetram 
com a clareza da evidencia. Dire
mos: — é um raio de luz que atra 
vessa - perpendicularmente” as 
nossas faculdades. Então não ha 
desvios. Sentimos as cousas tais 
quais elas são e temos que agir, 
necessariamente, segundo esse co
nhecimento perfeito e claro.

A verdade se impõe, o espirito 
adére. Tudo é equilíbrio e paz.

Nem sempre, porém, a luz es
corre assim, pelas faculdades a 
dentro. A’s vezes vem -obliqua
mente ", como um ultimo raio de 
sol numa tarde de inverno... En
tão é necessário esfoi*ço para a 
distinguirmos em toda a sua inte
gridade.

Mas.. . ha espreguiçamentos de 
sono e sombras de ineroia em nos
so interior...

Nestas horas sonolentas do nos 
so espirite-, ha .sempre uma guardiã 
alerta: — a imaginação. Ela é se
nhora agora. E* feiticeira... E’ 
ditadora!

Aquela timida luz obliqua refra- 
ctou-se na imaginação. Esta ar
regala os olhos, contempla o efei
to e, — emprezaria diligente — 
planeja um espetáculo.

Com os seus recursos preciosos 
prepara os mais sedutores cena- 
rios e arregimenta os mais ex
pressivos personagens.

Tal é a celeuma, qué os “sizudos” 
da casa, — a Inteligência, a Von
tade, o avoengo Juizo — se agru
pam em derredor de Dona Imagi
nação e se deixam dominar pelo 
seu fascinib.

Sucesso completo. Triunfo abso
luto. 1

Atesta-o a sensibilidade que vi
bra, e os atos que se seguem.

'
Que extranho fragor de desmo • 

ronamentos, que secreta amargura 
de decepções, que angustias de co
ração vazio... Ruinas... agita
ção... desanimo!

Por que?
O erro brilhou na miragem e 

se superpôs á verdade. A imagina
ção com o seu exercito indiscipli
nado dominou os “generais'' e 
avassalou-os ao seu império.'

Que fazer agora?

RECONSTRUIR.
Vigilate, statc in fjde, viriliter 

agite et confortamini: — Vigiai, 
permanecer firmes na fé, agi va
ronilmente e fortalecei-vcs.

Eis a equação armada, esplen- 
cidamente armada pelo Apostolo.

Solucionemo-la.

Annette Costa MANSO

(Continuação da l.a pagina; 
cia pela chicana. Não era de seu 
feitio.andar a procura de causas. 
O sacrifício e a humildade alcan 
çaram-lhe a benção de Deus: na 
banca em Lião seria o defensor 
dos necessitados de justiça. Natu
ral era que o ministério publico 
dele zcm.be teasse, por se preocupar 
com um cliente pequenino. Oza • 
nam pergunta si era uma come
dia a justiça e si a profissão um 
jogo de interesse pessoal.

Consolava-o a soberania da jus
tiça da Divina Comedia e accde- 
ihe a idéa de uma tese sobre a fi
losofia dantesca.

Mais tarde, ao defende-la, Cou- 
sin confessa-lhe :— “não se pode 
ser mais eloquente que o senhor”. 
O Direito lhe amplia cada vez 
mais a seára onde espalhaii a boa 
semente: na cadeira de Direito 
Commercial, na Camara de Co
mercio de lião, brienta pela mo
ral cristã a jurisprudência e a eco
nomia social.

Por instigação de Cousin pre
para-se para o concurso de lente 
suplente de literatura classica na 
Sorbone. Um bom lugar que tiras-

se o contentaria: teria ótimo lu
gar em Lião mesmo. Como admi
rador de Sto. Tomaz, devoto de S. 
Francisco de Salles e inimigo do 
jansenismo, venceu o primeiro lu
gar. A fé se transmudava em re
cursos de dialetcica.

Experimentou a graça de con
verter um jovem que o ouviu.

Extremamente humilde, entrega
va á gloria de Deus os louros que 
colhia. De sua eloquência fala 
Lamartine: -cada inspiração e as
piração de Ozanam tirava-nos o 
coração e dava-ncs o dele *. Era 
considerado o consultor dos po
bres de idéa.

Em 1844 é finalmente efecfci- 
vado por morte de Fauriel.

Durante 12 anos lecionou a li
teratura de cinco nações, que ho
je se acham entregues a tantos 
outros professores. Aprofundava- 
se na historia das religiões para 
demonstrar o principio universal 
de tedas as eras do cristianismo, 
revivendo a fraze de Tertuliano: 
••a alma humana é naturalmente 
cristã”.

Francisco de Paula Ferreira 
Congregado.

0 malabarista de Nossa Seobora
O abade Fortunato era, como 3. 

Bernardo, excelente caçador de al
mas. Quando, em viagem, falava 
da paz do Mosteiro, da suavidade 
da vida interior, da segurança da 
obediência, os ouvintes, presos pe
la doçura das suas palavras, pe
diam-lhe que os levasse em sua 
companhia. „

f Voltava ao claustro, certa vez, 
rodeado de uma turba de discí
pulos, — jovens clérigos, estudan
tes de escolas famosas, filhos de 
grandes senhores... Entre eles 
caminhava, também, um homem 

! de aspecto humilde, que, na sua 
! timidez, mal ousava juntar-se aos 
! outros.

“INSTRUIR E’ CONSTRUIR'.

mamento, sê uma lampada em ca
sa”. Estrela ou lampada, pouco 
importa. Iluminemos: nós vive
mos sob a luz da Eucaristia.

Corpus Christi
A FESTA DE CORPUS CRISTI SERA’ SOLENEMEN

TE COMEMORADA EM SANTA CECÍLIA, HAVENDO 
“TRIDUO” EM PREPARAÇÃO NOS DIAS 12, 13 e 14, 
COM MISSA E COMUNHÃO GERAL A’S 7,30 e BENÇÃO 
DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO A S 19.30 HORAS.í

DIA 15 — MISSA E COMUNHÃO GERAL A’S 8 HO
RAS. EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO. 
SOLENE HORA SANTA E BENÇÃO A’S 19,30 HORAS.

TRATANDO-SE DE ANO JUBILAR EM VIRTUDE DO 
XIX.0 CENTENÁRIO DA REDENÇÃO E DOS ATOS DE
CORRENTES DA PAIXÃO DE NOSSO SENHOR JESUS 
CRISTO, TAIS COMO, ENTRE OUTROS, A INSTITUI
ÇÃO DA EUCARISTIA, A SEÇÃO EUCARÍSTICA APELA 
PARA AS FILHAS DE MARIA NO SENTIDO DE TOMA
REM PARTE ATIVA EM TODAS AS SOLENIDADES, E 
DE CONCORREREM, COM O SEU APOSTOLADO, PARA 
QUE SEJA GRANDE O NUMERO DE FIEIS QUE SE 
APROXIME, NESSES DIAS, DA SAGRADA EUCARISTIA.

NOTA — AS FILHAS DE MARIA DEVERÃO OBSER
VAR O HORÁRIO QUE SERA' AFIXADO A’ PORTA DA 
MATRIZ PARA A ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRA
MENTO NO DIA 15.

Ia triste, e sem dizer palavra. 
Adivinhando a sua preocupação, 
assim lhe disse o abade: 

j — Que tens, innão João? Fare- 
• ce que vais de má vontade para o 
! Mosteiro...

— Vou de bôa vontade, senhor 
padre, pois também quero ganhar 

1 o reino dos ceus. Mas, que fazer, 
! uma vez que, no Mosteiro, não se- 
j rei util para nada?

— Poderás ajudar o cozinheiro.
— Não entendo de cozinha. Não 

sei em que possa trabalhar.
— Qual era o teu oficio no mun

do?
— Fui malabarista. Ia de aldeia 

em aldeia, divertindo as multi
dões. E toda a gente aplaudia as 
minhas danças, as minhas can
ções, as minhas habilidades. E 
ganhava aqui um vintém, ali um 
pedaço de pão, acolá uma fruta, 
e assim passava a vida. Que po
de o jogral fazer em um Mostei
ro?...

— E estás triste por isso?
— Sim, padre. Tenho mede* de 

não poder ganhar o reino dos cóos.
— Não te inquietes, meu filho, 

par tão pouca cousa, disse bon 
dosamente o abade. Se fizeres, no 
claustro, o que souberes e o que 
puderes, e se o fizeres com amor, 
para agradar a Deus Nosso Senhor 
e á Virgem Nossa Senhora, terás 
no ceu um poste* tão alto como os 
clérigos, os teologos, os abades e 
os que oantam, todos os dias, o 
saltério.

LENDA MEDIEVAL
— Minha Mãe, eu não sei rezar. 

Mas como o padre abade disse que 
quem faz o que sabe não está o- 
brigado a mais, vou fazer o que 
sei por teu amor. Imagina que 
eu seu o teu malabarista e tu o 
publiço a quem eu divirto. Eu fa
ço o que sei para testemunhar--te 
o meu amor, e tu me darás a re
compensa.

Dito isto, levanlou-se, tomou as 
facas e começou a joga-las para o 
ar, colhe-las, aremessa-las de no
vo, colhe-las de novo pela ponta, 
com habilidade pasmosa. Era o seu 
jogo favorito, o que mais dinheiro 
lhe déra em sua vida ambulante 
de malabarista, o que lhe valera 
mais aplausos e o que mais diver
tira as multidões. Quantas vezes 
se exibira ante as grandes damas ev 
rainhas do mundo! Porque não 
fazer o mesmo agora, diante da 
Rainha do ceu?...

Percebeu o sacristão que algo 
extranho se passava na igreja, e 
aproximou-se da capela de Nossa 
Senhora. Daí a pouco, outro mon- 
je se aproximou, ocntemplandc* a 
cena cheio de admiração. Frei 
João não se dava por achado. Con
tinuava oelhendo e atirando para 
o ar as suas facas, com incrível ra
pidez. Nem uma sequer caía ao 
chão. Eram de vêr as contorsões 
de seu corpo, o jogo de suas mãos 
e a agilidade pasmosa dos seus 
movimentos. Sete facas rodeavam 
constantemente a sua cabeça, 
caindo-lhe altemativamente nas 
mãos com a maior precisão. E ele 
as tomava pelas laminas e as ati
rava, pela milésima vez... O po
bre jogral já estava suado e fati
gado, mas não queria interrom
per a tarefa.

— E’ admiravel, disse um dos 
monjes que observava o espectá
culo.

Mas deveria ter escolhido outro 
lugar mais adequado...

— Certamente, este irmão está 
profanando* um lugar santo, disse 
o outro. Vamos avisar o abade pa
ra que ele faça o que fôr mais 
conveniente.

Momentos após chegava o aba
de Fortunato. Aquilo, de fatc*, não 

=EnCh!U:Sl.d! I estava bem. Dirigia-se á capela
para admoestar o irmão, quando, 
para admoestar c irmão, quando, 
em meio do caminho, deteve-se 
ante uma cena nunca vista.

Frei João, extenuado, morto qua- 
si de fadiga, prostrou-se diante do 
altar.

— Senhora, — dizia — não sei 
se estás contente comigo. No ceu 
os anjos sabem dívertir-te melhor. 
Mas asseguro-te que diante des 
senhores do mundo, nunca me sai 
tão bem!

A estatua, então, pareceu tomar 
vida um instante. Deixou seu al
to pedestal, desceu até áos degraus 
onde Frei João rezava, e tomando 
com a mão esquerda a sua desfa
lecida cabeça, limpou-lhe com o 
veu azul, o suor que lhe inunda
va as faces. Depois, beijando-lhe a 
fronte, voltou sorrindo ao seu ni
cho.

— Senhora, dizia Frei João ao 
levantar-se, — ninguém jamais 
me recompensou como tu!

(Justo Pérez de Urbel, O. S. B.)

mão, com estas palavras do aba
de.

Possível?!... — dizia comsigo 
— um miserável e vagabundo jo
gral igualar-se com os sábios e 
poderosos?!...

Eis que, no Mosteiro, lhe coube 
cuidar do refeitório. E limpava as 
mesas, e varria a sala, e lavava as 
tolhas, e enchia as jarras dagua. 
Tudo fazia com alegria, rapidez e 
perfeição. Toda a comunidade es
tava satisfeita.

Terminada a sua tarefa, porém, 
Frei João, não sabendo o que fa
zer, ficava triste. Um dia lembrou- 
se das palavras que em caminho 
lhe dissera o abade: — “Quem faz 
o que sabe e o que póde, por amor 
de Nosso Senhor e da Virgem San
tíssima, estará no ceu tão alto co 
mo os teologos e os abades".

Pensando nestas palavras, Frei 
João tomou sete facas daquelas 
que todos os dias brunia e afiava, 
e foi para á igreja. Lá havia uma 
capela em qué se ostentava uma 
belissim imagem da Virgem. Aos 
pés dela ajoelhou-se e disse:

Traduzida das “Efémerides Ma- 
rianas” do Chile. — A.

—2—

Secção
Ptotícrari©

Realizou-se a 28 de maio pp. a 
reunião geral da Pia União, tendo 
a filha de Maria Clarisse Wey a- 
presentado um estudo sobre a 
“Ladainha de Nossa Senhora".

Foram-nos dados, pelo R. P. Di
retor ,diversos avisos e recomen 
dações.

Destacaremos, dentre elos, o 
que diz respeito ac “Triduo Euca
rístico" , em preparação á festa 
de “Corpus Cristi”, para cuja rea
lização e triunfo S. Revma. con
ta com o apoio das filhas de Ma
ria.

Nessa mesma reunião teve lugar 
a cerimonia da oferta do coração 
á Maria Santíssima.

•r
NOVAS FILHAS DE MARIA

A 21 de maio foram recebidas 
filhas de Maria as seguintes aspi
rantes: — Elza Alves Moreira — 
Marina de Almeida Prado* Sam
paio — Dinah Castilho Cardoso — 
Hércilia Cástilho Cardoso — Ma
ria Ondina Franco de Oliveira — 
Rrta de Cassia Pires de Almeida 
— Yolandã Araújo Cunha Paiva 
— Maria Apparecida Rodrigues 
— Lucia Guimarães Malheiros 
Laura Tavares de Godoy — Maria 
Amélia Tavares de Godoy — Ma
ria de Lourdes Correia — Maria 
Benedita Gonçalves — Maria, de 
Lourdes Camargo Moura —Clari
ce de Mello Oliveira — Maria So
fia de Almeida Santos — Maria 
Irene Jardim — Alzira Pontes — 
Jèny Pascoalina Lanzoni — Maria 
do Carmo Galvão e Maria de Li
ma Figueiredo.

Foram também recebidas como 
aspirantes as seguintes apresenta
das — Antonia Ferraz da Rosa — 
Zilah Ribeiro Bueno — Maria de 
Paula Feiíreira — Mam Dulce 
Palmiero — Maria de Lourdes 
Botelho e Angelina Rogério.

♦r
ENCERRAMENTO DO MES DE 

MARIA
Encerraram-se brilhante mente, 

no dia 31, as solenidades do mês 
de Maria, tendo havido Missa can 
tada e comunhão geral, e é noi
te, benção solene e coroação de 
Nossa Senhora.

*•*
IRMÃ DIRETORA

Depois de alguns meses de au
sência, acha-se de novo entre nós 
a R. Irmã Maria de Assumção, o 
que nos enche de imensa alegria.

*r
FILHA DE MARIA PRESIDENTE

Durante o impedimento de d. 
Angélica da Costa Carvalho, que 
seguiu para o Rio de Janeiro, fi
cará em exercicio na presidência 
da Pia União a vice-presidente d. 
Sarah Aurea Ramos.

*•*
SECÇÃO EUCARÍSTICA

Tendo a filha de Maria — Ma- 
ry Quirino dos Santos deixado a 
chefia da Secção Eucarística, se 
gundo já noticiámos, foi designa 
da para substitui-la a filha de 
Maria — Dirce L-essa, que deixa, 
por isso, o cargo de primeira se
cretaria. Para este cargo foi de
signada a filha de Maria — Les- 
nor Altenfelder Silva.

CORPUS CRISTI
Santa Cecilia vai solenizar com 

todo o brilho a festa de Corpus 
Cristi neste ano jubilar, fazendo-n 
preceder de um triduo eucarístico 
nos dias 12, 13 e 14: — comunhão 
geral todos os dias e benção so 
lene á noite.

O esplendor será tanto maior 
quanto mais profundamente a Pia 
União compreender a respon&.v 
bilidade que lhe cabe. Ela trairía 
os seus princípios se, por negligen
cia, um membro que fosse, se de
sinteressasse por tão grande co
memoração.

A Igreja Católica é eminente- 
mente social. Cada cristão, cada 
Associação, cada Paroquia é um 
centro transmissor de apostolado.

As filhas de Maria, portanto, 
não se limitarão a comparecer na 
sua “Totalidade”. Elas compre
endem que “um verdadeiro cris
tão nunca está sozinho” e, auxi 
liando-se mutuamente, influirão, 
também, naqueles que as rodeiam.

E’ tão grande o numero* dos ti- 
midos... Encorajemo-los com o 
entusiasmo, com o calo rdo nosso 

, cristianismo cheio de vida e de 
0 fé.

Diz um provérbio arabe: — “se 
não pódes ser uma estrela no fir-
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Comentando...
“OS MISSIONÁRIOS $ÃO TODOS dade 
DA ESTOFA DE QUE SE FAZEM 

OS GRANDES SANTOS”
Tendo o R. P. Alberto de Agos- 

tini — alpinista, geografo, missio
nário salesiano na Patagônia e na 
Terra do Fogo — de faze:- uma 
conferencia na Universidade pon
tifical gregoriana, foi apresentado 
pelo presidente da Real Sociedade 
geográfica italiana, o sr. Corrado 
Zoli, que aproveito ua ocasião pa
ra prestar, publicamente, profun
da homenagem á obra magnifica 
des missionários catolicos no 
mundo.

Disse o sr. Zoli que todos os que 
se interessam pela geografia, — 
exploradores e viajantes — encon
tram sempre esses humildes pio
neiros de Cristo pelas regiões mais 
afastadas e desconhecidas em que 
andem.
E a sua experiencia, os seus co
nhecimentos, a sua influencia, 
mufto os têm auxiliado, e a sua 
inegualavel bondade tem sido o 
conforto de todos. Referiu-se a 
Charles de Foucauld, aquele bri
lhante oficial de hussards que se 
demitiu para viver no deserto.
“Não sei, — disse o sr. Zoli — co
mo são feitos ós outros santos, os 
das metrópoles. -Mas tive a felici-

de conhecer intima mente 
este santo colonial, de contemplar 
a sua ação, de aprecia-lo e de 
ama- lo, e por isso posso atestar 
que os santos, quando vivem no 
meie de nós, são nobres e belas fi
guras.

Os missionários são todos da 
estofa de que se fazem os grandes 
santos”.

Ser missionário é ser apostolo. 
Ser apostolo é contribuir para fa
zer Deus conhecido e amado, pe
los meios que temos ao alcance 
das mãos, impregnados de bonda
de e de amor.

Não desejaríamos também ser 
da mesma “estofa de que são fei 
tos os grandes santos”?

LÓGICA COMUNISTA
Sob o titulo acima a -Eia" nos 

informa que “A Humanidade” e 
outros órgãos comunistas de fo
ra da URSS desenvolvem ativa 
propaganda contra a redução dos 
funcionários nos Estados chama
dos capitalistas.

Vejamos agora o reverso da me
dalha :

Por sentença de 8 de outubro de 
1932, — relata-nos a mesma -Eia” 
— “o Conselho dos comissários do 
povo autorizou o Comissariado da 
Inspeção operaria e camponesa a

i proceder, numa dilação de 20 dias, 
a uma redução de 50 %, pelo me
nos, do pessoal cie uma série de 
organizações de Estado, tendo si
do dissolvidas, em virtude desse 
despacho 135 organizações que 
ocupavam 796 empregados. Em 
152 estabelecimentos e órgãos eco- 
nomicos provinciais, o pessoal foi 
reduzido de 80 % em media. O pes
soal das representações permanen
tes de diversas republicas federa- 
.das, regiões autonomas, etc., foi 
reduzido de 765 a 188 pessoas. , 
sentença de 8 de outubro de 1932 
prevê egualmente as reduções de 
10 a 20 % do pessoal dos diversas 
comissariados do povo e dos ór
gãos economicos (trusts, uniões 
industriais; etc.)”

Justiça de dois pesos e duas me
didas. ..

Princípios de Acção 
Catholica

TRADUÇAO E* ADAPTAÇÃO DO 
FRANCÊS POR: OTÁVIO ELISIO

Um breve exame dos numerosos go essa ação póde se definir: “co-

0 SUCESSO DO PLANO 

QUINQUENAL

(EIA, maio — 33) — O “Isves- 
tias”, ed. de 9 - abril - pp., de
plora que nas minas do Donetz, a 
produção do primeiro trimestre 
deste ano tenha ainda baixado de 
550.000 toneladas, mau grado os 
progressos técnicos realizados na
quelas minas.

documentos sobre a “Ação Católi
ca”, carta ao Cardial Bertram (12 
11 1928); carta ao Cardial Segura 
(5 11 1929); Encíclica sob.e a 
• Ação Católica” i29 6 1931), nos 
faz conhecer a sua natureza, os 
seus meios, as suas características, 
os seus deveres, a sua necessidade 
e o seu programa

NATUREZA:
Nesses documentos a Ação Ca

tólica é definida como: “A parti
cipação do laicato no apostolado, 
hierárquico da Igieja. Esse apos
tolado é o mesmo que o da hierar
quia, isto é. do eleto, o que equi
vale a dizer que é uma ação de 
ordem espiritual e jamais mate
rial, uma ação de ordem celeste e 
não terrestre, uma ação de ordem 
religiosa e não política. Tai. apos
tolado é, no entretanto, uma ver
dadeira ação social pois tende a 
dilatar o reino de Jesus Cristo e a 
promover por essa forma o maior 
bem da sociedade.

Dentro de um sentido mais lar ■

mo a união” das forças católicas 
organizadas para a afirmação, a 
difusão e a defesa dos principies 
catolicos na vida individual, fami
liar e social.

FINS:
A “Ação Católica” têm o mes

mo fim que q apostolado eclesiás
tico, isto é, a salvação das almas 
e a difusão do reino de Nosso Se
nhor Jesus Cristo. “A Ação Cató
lica se propõe a repor o reino, de 
Jesus Cristo, nos indivíduos, nas 
famílias, e na sociedade. Ela con- 
tribue assim para o bem publico, 
seja pela difusão e realização dos 
princípios, catolicos, fundamento e 
garantia de toda prosperidade ci
vil, seja mediante uma primorosa 
formação cristã d2S consciências 
o que assegura ao paiz uma falan
ge de cidadãos exemplares, ciosos 
não sómente do bem da Igreja, 
mas do bem social não menos que 
o individual e domestico” (Carta 
ao Cardial Segura).

Como meio imediato e como

T condição “sine qua non” para rea •
I lizar o fim sobredito, a “Ação Ca- 
! tolica” tende á formação cristã 
• muito profunda, resultante de 
uma piedade solida, de um conhe
cimento adequado das coisas di
vinas, de hábitos puríssimos, de 
uma devoção sem limites ao Papa 
e aos sacerdotes em geral, de um 
zelo ardente e ativo, formação in
tegral que abranja toda a vida do 
homem, a vida familiar cerno a vi
da profissional, a vida privada co
mo vida publica, fazendo desapa
recei’ assim essa dubiedade de 
consciência muito vulgar, graças 
á qual muitos homens aparentes- 
mente bons catolicos por isso que 
sãc regulares no cumprimento de 
seus deveres, religiosos, sejam gra
vemente repreensíveis por suas 
falsas doutrinas a respeito da fa- 
milia, da vocação ou da vida pu
blica.

Em uma palavra, a “Ação Ca
tólica tem por fim “formar cons
ciências cristãs que em qualquer 
momento e em todas as situações 
da vida privada ou publica, encon
trem ou ao menos compreendam e 
apliquem a solução cristã aos nu
merosos problemas que se apre
sentam em uma ou outra condição 
da existência (“Urbi Aroano Dei”).

(Continua)
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Nova Fase
Novo ano e nova fase! Novas 

lutas a se emprehender! Novas 
decepções a se encontrar! Novas 
esperanças a se desfazer! 

Congregados menores! 0 “Jo
vem Mariano” continuará. Con
tinuará para o desenvolvimento 
de vossa Congregação. Continua
rá menor, sim, e apegado ao “Le
gionário” que tão bem ò acolheu. 
Diminuirá no tamanho, mas sen
do assim estará dentro do pro
grama de ação a que se propoz 
desde o primeiro dia. 

Adiantava-mos muito, e lutava
mos com falta de matéria.
Porém conseguimos vencer, e 

olhando para trás, vimos os er
ros da administração passada. 
Paramos. Pensamos muito, traça
mos planos e trilhos para o “Jo
vem Mariano”. Hoje, afinal, pu
demos realiza-los para o progres
so de vossa Congregação e a 
maior gloria de Deus e de Maria 
Santíssima.

Ao iniciarmos novo ano de vi
da, aqui muito agradecemos á 
diretoria da Congregação e cT“0 
Legionário ”, que foram tudo na 
tarefa a que nos propunha-mos.

Sem o seu auxilio que seria do 
“Joyem Mariano”?

Congregados Menores — Au- 
xiliae o “Jovem Mariano” que é e 

será sempre o nosso jornal, o jor
nal de vossa Congregação . Au- 
xiliae-o com vossa leitura e vossa 
colaboração, ou apenas na pri
meira, que é a mais necessária.

A DIRETORIA

DESCOBERTA ZOOLOGICA
— Não sei se sabes — dizia um 

dia destes, a um seu condiscípulo, 
o grande estudante Souza. — Fiz 
uma descoberta. E’ pelas pernas; 
que os gafanhotos ouvem.

— Ora essa...
— ET como te digo. Imagina tu, 

que puz um gafanhoto em cima 
• da mesa de jantar, e bati depois 
uma grande pancada por debaixo 
da mesa. O gafanhoto deu logo 
um salto. Em seguida, arranquei- 
lhe as pernas, e colloquei-o no 
mesmo lugar. Tomei a bater, mas 
desta vez o gafanhoto não saltou. 
Queres prova mais clara? E’ que 

. já não ouvia!...
=* =

PATROA — Se você não conse
gue -fazer dormir a criança, ou 
cantar-lhe.

CRIADA — Não se moleste, se
nhora, eu já a ameacei com isso.

REUNIÃO DE ZELADORES
Realizou-se domingo dia 28 uma 

reunião de zeladores para se deli
berar sofrre asteuntos concernentes 
á Seção.

Foi organizada nova lista de 
bancos. Os zeladores atuàis sáo os 
eongs. Moacyr Machado — Adria
no Perfetti — Renato Pereira e 
Einar Alberto Kok. O zelador-mór 
é o cong. Paulo Pereira Correia, e 
seu auxiliar, o cong. Renato Pe
reira.

CONSELHO
Em virtude 4a decisão do Con

selho de nossa Congregação dei
xou de pertencer do nosso soda- 
licio o cong. Horacío Pires.

Nessa mesma reunião foi entre 
gue o cargo de tesoureiro dos 
congs. Paulo Correia e Antonio 
Machado, provisoriamente, em 
substituição ao cong. Edmundo 
Ponzio.

GRÉMIO
Em virtude da anormalidade 

que atravessa nessa Congregação, 
foram suspensas até segunda or
dem as Sessões do Centro de Es
tudos “Collatino de Campos”.

BIBLIOTECA
Registramos neste mez duas 

doações feitas pelo aspirante Ro
berto Furquim de Almeida, ás 
quaes muito agradecemos.

A coléta feita no ultimo domin
go de maio rendeu á essa Secção 
a quantia de 3'$200.

ARQUIVO
Está em '/ias de reorganização o 

arquivo de nossa Congregação. 
Pede-se aos congregados que não 
obtiveram fichas de identificação, 
que o declarem ao nosso l.o as
sistente,

SEÇÃO ESPORTIVA
Continuam os treinos de bola 

ao cesto. O Cong. Olavo Calazans, ’ 
presidente dos Maiores, convocou 
uma reunião para se tratar da sub- ' 
seção de pingue-pongue.

1
* RECEBEMOS... í

.. .e agradecemos ao amavel 
cartão do sr. Collatino de Cam- ipos, D. D. presidente da Congre
gação de São Luiz Gonzaga, feli
citando -nos pelo aniversario d’“Ô 
Jovem Mariano” .

da Diretoria d’“O Estudante 
Paulista”. uma comunicação da 
fundação nesta Capital desse or- 
eão de estudantes católicos, assim 
como um exemplar desse mesmo 
iomal.

Um aspéto da FOZ DO IGUASSU’ 
(Cachoeira de Santa Maria)

0 Jovem Mariano
FERNANDO FURQUIM DE ALMEIDA 

(presidente da Academia “Jackson de Figueiredo)

Os constituintes c.e 1891, obseca ro em si proprios a reforma moral, 
dos pelo liberalismo e pelo pesiti- ' Que depois, cumprindo as dete:- 
vismo, nos deram uma Constitui-

O Rio Iguassu’, um dos princi- 
paes afluentes do Paraná, e que 
limita os estados de Paraná e Sta. 
Catharina, precipita-se na sua 
fóz de uma altura de 70 metros, 
formando o belissiípo Salto de Sta. 
Maria, uma das maiores reservas 
hidráulicas do paiz.

A’ essa quéda é computada a
potência bruta mínima de .........
373.000 H. P., sendo verdadeira [ 
lastima que toda essa riqueza po
tencial ainda não 
da.

seja aproveita -

E’ a segunda quéda do mundo 
em altura, sendo mais elevada que 
a própria Niagara Fali ou Sete 
Quedas (que medem 50 metros).

E, porém, 30 metros mais baixa 
que a Catarata Vitória, no rio 
Zambéze (África do Sul).

A foz do Rio Iguassu’ está situa- j 
dá nas fronteiras do Paraná e ; 
Paragüay e Republica Argentina, 
na bacia dó rio Paraná, que abai
xo torna-se livre de cachoeiras e 
une-se ao Paragüay, para formar 
o Rio da Prata.

SOCIAIS
Gentilmente aceitou a incum

bência de escrever umas crónicas 
para essa seção um congregado 
que oculta-se sob o pseudónimo de 
“Filho de Maria”. A diretoria do 
Jovem Mariano fez empenhe em 
ter, nesta nova fase, uma secção. 
“Soeies” (que, aliás, já existia), 
mas uma Sociaes transformada, 
donde se poderá tirar algo de pro
veitoso.

Trará cada numero uma cróni
ca, cu sobre assunto de atualidade, 
ou sobre piedade.

= * “
Deixemos de futilidades! Somos 

congregados, e temos outra cousa 
a fazer que escrever essas banali
dades românticas, afetadas, poéti
cas, imitações de Alvares Azeve
do e outros poétas alambicados de 
nossa literatura. Deixemos a zona 
de Pégaso e Morfeu, e dirijamo- 
nos para a luta, para o grande 
combate, o combate da vida.

Que nos adianta esse romantis
mo falso e arcáioo, que nos faz en
carar a vida por outro prisma? 
Diga o confrade de São Vicente 
de Paula se ha felicidade nesta [ 
vida. Diga-o a irmã de Caridade., i 
o sacerdote... o missionário. .. o ! 
pobre.*, o doente... y I

/• Romantismo enganador e per
verso, que desvia a imaginação do 
real para um mundo de sonhos. 
Romantismo que préga a felicida
de e o bem estar nesta vida1 
,Conversando dias atrás com um 

congregado, confrade de São Vi
cente de Paula, ele disse -me essa 
frase, uma frase sincera, real e 
impressionante — “E’ preciso que 
vocês (congregados menores) sai
bam desde já o que é a vida, e 
não se deixem enganar por aque
les que pregam a felicidade aqui 
na terra!”

Sim! Essa foi a frase de um ex
periente da vida! Vamos, pois, ao 
que é util è oapaz de proporcionar 
o bem, que é o nosso fim nesta 
terra! Fazer o bem, lutar pela Re
ligião Católica, sermos apostolos, 
pela pena e pelo exemplo, “ad ma
jorem Dei gloria”.

FILHO DE MARIA

ANIVERSARIO

JUNHO
5 — Paulo P. Correia 

12 — Lauro R. Rodrigues 
18 — Roberto P. Doria ' 
Sinceros parabéns.

minações de Deus, espalham, co
mo novos apostolos, por toda a so
ciedade.

Aggregam-se em círculos de es
tudos, para melhor conhecimento 
da doutrina. Editam jornaes, pa
ra diffundi-la, numa expansão na
tural de felicidade, entre seus ir
mãos que ainda não possuem ?- 
graça de ser catolico.

O -Jovem Mariano” é um desses 
orgãos da diffusão da caridade 
christã. Completou seu primeiro 
anniversario. Embora pequeno, re- 
flecte a actividade de um grupo 
de congregados de São Luiz Gon
zaga, que não medem saovificios 
para contribuir com um pouco 
nessa obra grandiosa da rechris- 
tianização do Brasil.

Com nossos parabéns, desejamos 
que cada vez-mais integrados na 
vida piedosa, seus redactores pos.- 
sam, com o enthusiasmo actual, 
continuar terçando armas por 
Christo, nesta restauração social, . 
que só a doutrina sã e benfazeja 
do Catholicismo poderá realizar.

---------- @----------

EMBRULHOS DE FAMÍLIA

— Pobre homem, diz o medico 
ao cliente meigo e resignado! Se
ria possivel me dar explicação das 
causas de sua perturbação de jui- 
20?

— Certamente, respondeu o 
doente. Eu conhecí uma viuva, 
mãe de uma filha grande, e casei- 
me com ela. Pouco tempo depois 
meu pai oasou-se com. a minha 
enteada, e deste modo minha mu
lher ficou sógra de seu sogre, mi
nha enteada ficou minha madras
ta e meu pai ficou meu genro. Mi
nha madrasta, filha de minha mu
lher, teve um filho e este era na- 
^uralmente meu irmão, porque era 
filho de meu pai, mas ao mesmo, 
tempo ele era neto de mijiha mu
lher e eu fiquei então avô de meu 
irmão.

Depois minha mulher teve Num 
menino, que era meu filho e 
cunhado de meu pai. Sendo eu pa • 
drasto de meu pai, meu filho c 
meu pai devem ser enteados. Eu 
sou padrasto da minha madrastva. 
e meu pai e sua mulher são entea- 

_ , . . dós, porque meu pai e meu filho
sao irmãos. Minha mulher e minha

cão de empréstimo, em que, em 
nome da liberdade, oprimia-se a 
consciência catholica usurpando-a 
em seus mais legítimos direitos.

Com o passar des armos, cada j 
vez mais fomos sentindo as corise- 
quencias do erro republicano. Ho
je. nos* bastará lançar o olhar pe 
la sociedade, para termos a visão 
nitida da catastronhe occasiona- 
da pelos falsos principias liberaes.

O maior erro, porem, dos cons
tituintes de 91, foi o estabeleci
mento do estado atheu, impondo 
á Egreja um ostracismo injusto. 
De nada adiantam as doutrinas, 
ainda que bôas, se não forem a- 
companhadas da perfeita morali
zação da sociedade. E essa morali
zação, só a Egreja poderá fazer.

Tivemos no Brasil o exemnlo fri • 
zante dessa affirmação. O nivel de 
moralidade do nesso povo decres- 
uc£ á medida que se substituiu a 
moral perfeita do Chris-ianismo, 
pela moral athéa, falha e sem ba
ses, concretisada na moral pela 
moral.

Era natural que, ao chegarmos 
ao fundo do abysmo em que nos 
lançou -a Republica, os remedios 
para os males que soffremos, dia a 
dia, se multiplicassem. Mas, o 
mais efficaz é o dessa pleiade de 
jovens que unem-se debaixo 4a 
protecção de Maria, para realiza
rem o ideal da perfeição cristã e 
propagarem a doutrina de Jesus 
Christo.

Esses jovens são os congregados 
marianos. E’ o.-exercito da Virgem 
Seu ideal é Jesus. Sua força, a 
oração. Sua actividade, sem espa
lhafatos, é humilde, e por isso 
mesmo sincera e productiva.

Unidos pela fé, realizam primei -

distraídos

Um astrônomo estava calculan 
do quando havia de aparecer um 
cometa: n’isso vem a criada e en 
tra dizendo:

— A senhora mandou perguntar \ 
quando o senhor quer almoçar. j

— Sim, quando, quando, um mo- j 
mento... j

repente diz:
— Em 25 de Setembro de 1908 ás 

0 horas 17 minutos e 3/4 segundos 
da manhã.

As impressões digitais, como 
rueio de identificação foram usa
das pelòs chinezes 400 anos antes 
de Cristo.

avó porquê ela é mãi de minha 
madrasta, e eu sou sobrinho de 
meu pai ao mesmo tempo que sou 
avô de mim mesmo!

— Obrigado, diz o medico, com 
muito pezar agora compreendo 
perfeitamehte as causas de sua 
perturbação...

H. K.
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ASSIGNATURAS 
j Anc.............................. 10$000

| TABELLA DE ANNUNCIOS
I

1 cm. de coluna, 1 vez 1$Q00
idem, 3 vezes.................. 4$000

I idem, 6 vezes.....................8§000
j idem, 9 vezes................... 10$000
| idem, 1 ano................... 12$000
! Com logar determinado, 

i mais 10 %.
Os anúncios são pagos 

i adeantadamente.

Recebemos com prazer qual
quer Colaboração de nossos 
leitores, reservando-nos, po
rém, o direito de da-las ou não 
á publicidade.

Notas e

Como de prave, não devol
vemos originais de artigos re
metidos á redação, emboia 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assinan 
tes o obséquio de comunicarem,

■ por escrito, ao nosso gerente, j 
Caixa Postal, 3471, S. Paulo, 
qualquer alteração em seus en
dereços.

— O Congresso Eucaristico Na
cional, transferido no ano passa
do, foi fixado a realizar-se de 3 
a 10 de Setembro, p. f., na Bahia.

— O proximo Congresso Euca
rístico Internacional, em 1934, vae 
reunir-se na cidade de Buenos Ai-
res- 4

— Em comemoração ao Arió 
Santo, será colocada no ponto 
mais elevado do Monte Alverne, 
onde S. Francisco recebeu os es
tigmas, uma grande cruz de fer 
ro, que deverá brilhar como um 
farol. O Fapa a iluminará do Va
ticano do mesmo modo que se 
procedeu para acender as lampa- 
das do monumento a Cristo no 
Corcovado.

— Em cerca de, 3 annos, a mo
cidade italiana deu á Igreja 4.770 
candidatos ao sacerdócio... E o 
Brasil?!

— Dentro do glorioso pontifica
do de Pio XI, já se deram seis mi- 

'' lhões de conversões; o clero indí
gena cresceu de 2670 a 5000 mem
bros; já partiram para as mis
sões entre os infiéis 4.000 missio
nários.

— A Holanda, paiz protestante, 
conta atualmente com cerca de 3 
milhões de catolicos; o numero 
de comunhões ali, anualmente se 
eleva ao belíssimo total de 90 
milhões.

Os catolicos holandezes já con
seguiram organizar uma impren-

*cieie******eie**$ciçie*eie«e**eie#*e^

BIBLIOTECA
A’ nossa Biblioteca ofereceu o 

distinto engenheiro Dr. Alberto 
de Sá Moreira, dois volumes: "Co 
mo se não deve falar” de Cândido 
de Figueiredo e a “Vida do Cons. 
Antonio Prado” da sra. Nazareth 
Prado.

Os nossos sinceros agradecimen
tos ao amavel ofértante e o dese
jo de que este gesto seja imitado 
por todos os amigos da nossa Con 
gregação.

DEPARTAMENTO DE NOVIÇOS
Com um crecente numero de 

candidatos reabriram-se, na 5.a- 
feira próxima passada, as aulas 
do noviciado, dirigido pelo con
gregado dr. Syend Kok. Dada a 
impossibilidade de alguns elemen
tos de frequentai' á aula de quin
ta-feira, resolveu o Mestre de No
viços repeti-la aos domingos, após 
a reunião geral da Congregação. 
Doravante aqueles que estudam ou 
trabalham á noite não estão mais 
impossibilitados de fazer parte do 
nosso meio.

O R. P. João Pavésio continúa 
com o seu curso de Instrução Re
ligiosa Superior para os aspiran
tes e noviços e tem sido um ver
dadeiro animador para todos os 
que procuram vencer as primeiras 
e mais druas dificuldades com que 
lutam aqueles que desejam ser fi
lhos extremosos de Maria Santis- 
sima.

DEPARTAMENTO DE PIEDADE
Deixou a chefia deste Departa 

mento o Congr. José M. de Bár
ios, sendo nomeado para substi- 
tuil-o o cong. José Bottiglieri.

POSSE DOS NOVOS CONSELHEI
ROS - RECEPÇÃO DE NOVIÇOS

No dia 21 do mês de. Maio rea
lizou-se em a nossa Matriz a cerí -. 
monia da recepção dos noves no
viços da Congregação Mariana.

Houve, ás 9 horas missa com 
communhão geral, em que estive
ram presentes todos os congrega
dos e filhas de Maria e ás 15 ho
ras, teve lugar a cerimonia oficia
da pelo Pde. Paulo. Feita a cha
mada dos candidatos ao Sodaiicio 
mariano subiram eles até o al
tar onde prestaram compromisso 
de noviços, recitaram o atq da 
consagração e receberam cada 
qual a sua medalha pendente de. 
uma fita verde, imposta pelo Pde. 
diretor, oficiante,.

Seguiu-se a pc-sse os novos con
selheiros eleitps pelo escrutínio 
verificado em a reunião plenaria 
da congregação, no domingo ante
rior.

Antes da bençam do Santíssimo 
o Pde. Paulo usando da palavra 
saudou os novos ingressados nas 
fileiras marianas apontando-lhes 
com palavras repassadas de bon
dade e de amor verdadeiro o cami
nho a seguir para maipr gloria de 
nossa Senhora e salvação de nos
sas almas, e fazendo-lhes ver cla
ramente a grande responsabilida
de que chamaram a si.

I Os 7 noviços reecbidos foram: 
j Ruy Escorei Ferreira dos Santos, 

Dirceu Furquim de Almeida, João 
Evangelista Ferraz Salles, José 
do Valle Ramcs, Adiei Paes Leme 
Zamith, Eduardo Losso, Vicente 
Grecco e Alexandrino Sampaio. 
Tomaram posse os seguintes con

selheiros Pde. João Pavesio —. 
Caries Elias Aun — Mrchéi Pedro 
Sawaya, — Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira — Roberto José Bonecker 
e José Papa terra Rimqngi. ,

Aos novos noviços e conselheiros 
a nessa Congregação cumprimen
ta com alegria desejando-lhes 
muitas felicidades e pedindo á 
Nossa Senhora Aparecida que os 
proteja e abençoe.

PINGUE PQNGUE
MAIS VICTORIAS 

Resultado do jogo realizado em 
nossa séde, no dia 15 de Maic ul 
timo, contra a Congregação Ma
riano do Braz, 3.a — 100 a 78; 2.a 
— 150 a 63 e l.a — 2Q0 a 126.

A l.a turma estava assim com
posta: Morello, 25; Rubens, 30; 
Belisario, 41; Thomaz, 44 e For
miga, 60.

— No dia 22 jogámos contra a 
Cruzada de S. Luiz Gonzaga (La
pa), e conseguimos mais uma vez 
victoria nas 3 turmas, a saber: — 
3.a — 100 a 53; 2.a — 150 a 81 e 
l.a — 200 a 128. A turma princi
pal actuou assim constituida: Vi- 
ta, 19 — Belisario, 32 — Felippe, 
34; Formiga, 54 e Rubens, 61.

— No dia 29 tivemos mais um 
encontro de pingue-pongue, desta 
vez contra a Congregação de S. J. 
Baptista; 3.a turma, 100 x 95; 2.a. 
turma, 150 x 69; e l.a turma, 200 
x 125.

A primeira turma estava assim 
formada: Fermoselle, 25 — Vita, 
26; Morello, 35; Formiga, 46 e 
Rubens, 68.

JOGOS MARCADOS 
No proximo dia 6 (terça-feira) 

haverá um jogo amistoso em nos
sa séde centra as turmas do 
Sport Club City Bank, e no dia 7 
contra o “Saude Publica”.

Todos os jogadores inscriptos 
nas turmas officiaes estão , convi
dados a comparecer naquelles 
dias, no local citado, sendo que a 
partida das 3.as turmas começará 
ás 20 horas em ponto.

TRIDUO EUCARÍSTICO 
Nos dias 12, 13 e 14 de junho 

. proximo realiza-se o triduo Eu
carístico em preparação ao diá de 
Corpus Cristi. Nestes dias haverá, 
ás 7,30 horas, missa e comunhão 
geral de todas as associações pa
roquiais e ás 19,30 horas benção 
do SSmo. com prégação.
GUARDA AO SS. SACRAMENTO 

No dia 15 de junho proximo o 
SSmo. ficará exposto na Matriz 
das 7,30 ás 19,30 horas. Pedimos 
aos congregados que não deixem 
de neste dia fazer em qualquer 
hora que lhe for possível pelo me- • 
nos meia hora de guarda, devendo 
em um livro que . será colocado na 
igreja assinar seu nome descrimi- .<

Factos
' sa católica própria que abrange 

35 diários catolicos, mais de 60 
jornais bi-semanais cu triménsais 
e 56 jornais semanais. Belo e fe
cundo exemplo para os catolicos 
indiferentes do nosso Brasil... |

— A sociedade americana das’ 
missões católicas no exUangeiro,1 
a qual tem o seu centro em Mari- i 
konoll, Nova York, enviou 18 novos, 
missionários, 16 sacerdotes e 2 ir
mãs para o Oriente.

* Com este novo grupo, o numero 
dos missionários de Marikonoll no> 
Oriente sóbe a 126. Estes missio
nários desenvolvem a sua ativida- * 

‘ de no meio de uma população de 
17 milhões de pagãos. Os acatoii- 
cos convertidos por estes missio-( 

^ narios na China e na Ccrea, só- 
bem a 30 mil> e mais de duzentos 

\ chineses e coreanos se preparam 
para o Sacerdccio no seminário 
das missões.

— As escolas católicas dos Esta
dos Unidos deram no ano de 1931
instrução a 2 milhões e 598 mil 
alunos. Si o governo tivesse de dar. 
a estes alunos escolas e professo
res, teria tido uma despeza de .\ 
250 milhões de dólares ou sejam 
3.325 mil contos. Acresce aüida 
que os seus alunos tiraram as me
lhores notas e prémios nos exames 
públicos.

As escolas católicas são por con
seguinte, uni enorme beneficio pa
ra os Estados Unidos, quer sob o 
ponto de vista da instrução e edu
cação, quer quanto aos. interesses 
economicos. Por isto também sãò 
muito estimados pelo governo e 
pelo povo.

— Vem de se comemorar em 
Lourdes o 75.o aniversario das a~ 
parições da Imaculada a Bemade • 
te Scubirous. Foi nomeado Legado 
Pontificio nessas festas jubilares, 
S. E. o Cardeal Binet, arcebispo 
de Besançon.

— A Federação Nacional do Tra
balho de Washington pronunciou- 
se categoricamente contra o reco

nhecimento pelos Estados Uni
dos do governo dos Soviets...

NOVOS PROJECTORES! 
PATHÉ-BABY

LUMINOSIDADE — NITIDEZ — PERFEIÇÃO

DEMONSTRAÇÕES
•*»
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Porque é que sou catholico
Se algum inimigo da nossa reli- Sou catholico porque nasc. de- 

gião ou descrente de algum do - j baixo de um céo onde um cruzeiro 
gma da nossa fé, quizer nos suffo- abençoa as nossas famílias, 
car com o sorriso Uo materialismo, j Seu catholico, porque estas pia • 
procuremos não com palavras ris- ! gas onde nasci, receberam dos la
pidas mas, com o arrebatamento 
da nossa alma responder-lhe.

Muita vez a delicadeza de uma 
resposta converte uma ovelha 
transviada.

Sê fôrmos interrogados porque é 
que somos catholices, podemos res
ponder singelamente: Sou catho
lico porque reconheço na minha 
Igreja o verdadeiro seio de Deus 
na terra e, ainda mais — porqueEis como procede o operariado T „ .. ... , .. , . u-^ (Jesus Christo ao entregar as sym-conciente e digno que sabe defen-• , , • V • ~ .

der a sua dignidade e liberdade. bolicas chaves do céo a S. Pedro 
disse: “Tú és Pedro e sobre esta— A Juventude Operaria Cato- . .......

Uca. da Bélgica, conta atajalmen-j ^ «Mareia minha Igreja”, 
te com 2.000 grupes confederados.! Bflla grande sigmfi-
As tres normas basicas da sua obra caf° acobertara essas palavras.

Todos esses templos que vemossão: Formação, Auxilio e Repre
sentação.

Sobem a 18 o numero de jornais 
publicados semanal e mensalmen
te pela referida Associação.

— Pc-r 24 votos contra 21, a Mu
nicipalidade de Bilbáo, decretou j 
em 8 de Fevereiro pp. a demolição 
do magnifioo Monumento do Sa
grado Coração de Jesus. São os 
frutes da liberdade implantada 
na generosa terra de Cervantes, 
presa infeliz do tão decantado so
cialismo. Acautelem-se desde já os 
brasileiros, agora que o socialismo 
fingido e matreiro pretende ir se 
instalando cá por estas plagas. “As 
barbas do vizinho já estão á ar
der. .

— Com grande brilhantismo e 
auspiciosos resultados, segundo 
nos conta a valorosa revista 
“Nuestra Hoja”, realizou-se de 14

erguidos em linha opposta ao ca- 
tholicismo, são rebentos de or
gulho como o Protestantismo, de
sejos além da intelligencia huma- 
ha como o Espiritismo.

Seitas que somente servem para 
materialisar o homem moderno.

Em segundo logar podemos res- 
í ponder: Sou catholico porque em
| nenhuma outra religião, encontro 
a poesia do campanario ao soar o 
“Angelus” e o plangen silencioso

bios do apostolo Anchieta, a evan
gelização christã. A primeira mis
sa em terra firme foi o baptismo 
de amor que Deus pródigalisou á 
Nossa Patria.

Ser catholico é dever patriótico
Todo brasileiro que se curva 

deante do respeito humano, a 
ponto de negar a fé, commette um 
crime de leso-patriotismo, porque 
só é verdadeiro patriota, aquelle 
que venera e adepta os bons cos
tumes dos seus antepassados.

Sou catholico porque tenho or
gulho de repetir como um escriptor 
patrício que disse “Serem os ca- 
tholicos a guarda avançada da ci
vilização e como taes ctfmpre-lhes 
exporem-se, como soldados ‘da fé, 
ao serviço de Deus em todos os 
terrenos, nos mais revoltosos ate, 
onde justamente é glorioso erguer semitica, porem, do poder consi- 
o estandarte de Deus”. i deiavel dos proprios perseguidos

Judeus. Influencia essa que lhes 
dava um grande peso na balança 
do poder. Grandes jornais .e agen
cias de informações estavam em 
suas mãos. Encontravam-se á 
testa de grandes emprezas capi
talistas. As suas manobras inter
nacionais e seus malabarismos fi
nanceiros, todas suas atividades 
subterrâneas e geralmente malfa
zejas deviam, necessariamente, 
quando sobreveio a crise, levar os 
alemães a responsabiliza-los por 
ela.

Essas razões explicam a atitude 
anti-semitica dos “nazis”. EXPLI
CAM, — dizemos, e não — JUSTI
FICAM — note-se bem.

Pois bem, grandes manifesta
ções de repulsa ás arbitrariedades 
dos atuais detentores do podéfr 
na Alemanha se têm realizado 
em todo o mundo. Nota-se em 
quasi todos cs paizes um conside
rável movimento de opinião favo
rável aos israelitas e desaprovador 
dos métodos "racistas”.

Mas, esta agitação é resultante 
não da simpatia, que geralmente 
não existe, pelos homens de raça

Como catholicos que somos é 
dever nosso avolumaimcs o exer
cito de irmãos. Procuremos nas 
avenidas, nos “cafés” e mesmo 
nos ambientes viciosos, os moços 
transviados.

j Aos pés de Jesus sigamos todos, 
das Aves-Maria "abençoando o ! Sendo a mocidade educada na 
trabalhador quando o sol desçam- | escola da cruz, terá o Brasil futu- 
pa no horizonte. j ro, filhos orgulhosos pelas tradi-

Sou catholico, porque na infan- ções, homens de caracteres puros, 
cia fui embalado pelas preces e que saberão guiar o Brasil, no lo- 
ouvir cs cânticos sagrados que dos gar que merece no concerto das 
lábios da minha progenitora se di- grandes nações civilizadas, 
rigiam aos céos em forma de sup- | Sou catholico porque assim exi- 
plica. ge o meu coração.

Sou catholico porque bebi na i Sou catholico porque tenho uma
a 21 de Maio pp., uma grande j “ímitação de Chliat0"> a resi§na" i alma an^ia pel° céo- 
“mobilização Mariana" dos Con- j f °> 0 amcr ao proximo e encon- j Vantuildc José Brandão
gregados de Devoto, na Argentina. tr0 um frel° a cac!a paixac I Congregado Mariano - Taubaté.

— A nossa imprensa não tem teie*e*eie#*e*e#*e*e*c**e*e**ic#*^^ 
poupado elogies ao estado finan
ceiro de Portugal, o qual em ...
1931 - 32 apurou um saldo de ..
150 milhões de escudos.

Esse brilhante resultado é de
vido ao atual ministro da Fazenda, 
dr. Salazar, iniciador de novos mé
todos de administração dos di
nheiros públicos.

Mas o sr. Salazar não é só
mente um financista muito habiJ, 
como também um catolico convic
to e pratico

OS JUDEUS
Somos contra toda violência, ve-, j vismo. O anti-semitismo, na Ale- 

nha de onde vier, vise o fim que manha, será talvez, sob certo as- 
visar- I pé to, um episodio da luta contra o

Disse Leão XIII, que Deus não Soviet.
precisa de nossas mentiras. Ele \ ~ , , , .... t ,

.x . Outro fator e a responsabilidadetambém nao necessita de nossas 1. - . _ _ ^ I que aos hebreus se atnbue, naviolências. Desaprova-se ate. Or- \ A1„,_____ __,
denando a Pedro que embainhas
se o gladio, no momento de Sua 

E quando a administração está \ prisão, mostra-nos Jesús que não
em mãos dos catolicos verdadeiros, 
cs resultados são sempre bons. Por 
isto é que se pede para as escolas 
o ensino religioso para que todos 
fiquem, conhecendo os manda
mentos da lei de Deus.

(“O Operário” - 12-2-933).
Otávio Elisio

nando a hora em que fez a guar
da.

PROCISSÃO DE CORPUS 
CRISTI

No dia 18 de Junho, domingo, 
realiza-se esta tradicional procis
são. Todos os congregados deverão 
comparecer a ela munidos de Tseus 
distintivos.

Oportunamçnte os congregados 
serão informados da hora e pon
to de reunião.

lhe é agradavel a brutalidade dos 
meios violentos.

Assim, não podemos deixar de 
reprovar as arbitrariedades e o- 
pressão draconianas levadas a e~ 
feito pelo hitlerismo, contra cs 
Judeus,. ao ser elevado ao poder 
na Alemanha.

Essa intolerância, porem, no 
“faseio” germânico, é a resultan
te de fátores pouco- conhecidos e 
pouco divulgados aqui, por quem 
se arrogou o direito de orientar o 
povo.

Um desses fatores é a ligação 
que sempre se faz, ao menos men
talmente, entre comunistas e is
raelitas, e que as aparências lon
ge estão de desmentir. Desde 
Marx, até Stalin, são judeus, em 
sua maioria, os doutrinadores, os 
agitadores e os chefes do bclche-

Alemanha, pelo mal estar econo- 
mico que avassala o mundo todo 
e particularmente a patria do ex- 
Kaiser.

Não é nosso escopo estudar a 
razão ou desacerto dessa imputa
ção.

Inegável, porem, é a influencia 
que exerciam, na Alemanha, os

pelos nacionais-socialistas germâ
nicos.

E’ sabido que grande numero de 
jornais e agencias telegráficas ou 
de informações, não sómente na 
Alemanha, mas, ainda, no mundo 
inteiro, pertencem ou são movidas 
pelos judeus. Daí, não é de admi
rar-se que, manobrando o maior 
veiculo de ideias, verdadeiro 
propulsor do pensar do povo, — 
a imprensa, o judaismo mesmo 
promova ou incite ou incentive es
ses protestos mudiais.

Agora, façamos um paralelo en
tre os sofrimentos dos hebreus da 
Alemanha e o dos cristãos da Rús
sia e do México; entre as culpas 
dos primeiros e a inocência des-^ 
tes últimos... E (completemo-lo- 
com o confronto das manifesta
ções contra o anti-semitismo, de 
agora, e a famigerada, cruel e co
varde “conspiração do silencio”.

Com que a grande imprensa 
mundial ofendeu, e ofende, as suas 
prosapias de imparcialidade e ci
vilização, quando se trata de sair 
em defesa, não já dos judeus"en
dinheirados e poderosos, mas, dos 
católicos, humildes e inocentes...

CL0VIS DE OLIVEIRA
PROFESSOR DE PIANO 

— do —
CONSERVATORIO DRAMA- 

TICO E MUSICAL 
Rua Dr. Dino Bueno, 55 
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INDICAÇÕES
TRISTÃO DE ATHAYDE

Em vista da actualidade do de não nos faltarem também re- 
assumpto, prinjcipalmente em S. j vistinhas, como essa •'Rumos'*, da 
Paulo, transcrevemos abaixo o ' Casa do Estudante, que incensan- 
excellente artigo de Tristão de 1 do a pedagogia pre-sovietica dos 
Athayde na “A Nação”, do Rio, srs. Anisio Teixeira ou Fernando
sobre a attitude política da mo- j de Azevedo, e denunciando a
cidade catholica. “offensíva clerical" da Liga Elei- 

revelam clara--Um dos logares communs mais ^ toral Catholica, 
repetidos, hoje, em dia, entre os mente os "rumos” que pretendem 
que gostam de fazer previsões ba- j seguir, — o facto é que as intelli- 
seadas na observação superficial gencias menos convencionaes co-
dcs acontecimentos, é que a mar
cha da civilização ao socialismo 
é inevitável. Um estudame que, 
sob o pseudonymo de Faladio Al
bino, publicou no annc passado 
uns "Pontos .de Introduçcão á 
Seiencia do Direito", de accôrdo 
com o programma do prof. Car
los de Campos, de Bello Horizon
te, escreve á pag. 138 do seu tra
balho: “O socialismo não é, ccmo 
pensa Tristão de Athyde, “o cre
púsculo de um mundo gasto'. O 
socialismo é o rejuvenescimento 
da humanidade". E’ o mesmo que 
nos repete o sr. João Ribeiro, do 
outro lado da collina, quando nos 
diz que o Brasil “caminha para 
o communismo”. Como é o que 
pensa em França André Gide que 
abandonou a “gratuidade'* de es
pirito, a que vinha arrastando 
toda uma geração, para se filiar 
ao imperialismo soviético. 
Felizmente, porém, vão os acon

tecimentos se encarregando de 
desmentir essas previsões super- 
ficiaes, ora fazendo fracassar a
“revolução universal" com que•/
contava Lenin e que ainda é 
hoje o mytho de Trotzky; ora 
mostrando que a Revolução rus
sa, como foi a Revolução france- 
za, é um abcesso de fixação e 
nãc um estado social; ora fazen
do rejuvenescer nações que pa
reciam decadentes ou anniquila- 
das, por muito tempo, como a 
Italia ou a Allemanha; ora que
brando a evolução do capitalis
mo, segundo o rythmo marxista, 
como nos Estados Unidos da vi- 
ctoria de Roosevelt sobre Hoover, 
isto é, de uma economia distri
buída sobre uma economia con
centrada. E com tudo isso de
monstrando que a philosophia 
materialista da historia de Marx, 
baseada no encadeiamento fatal 
dos phenomenos, foi desmentida 
pelos factos, — ao passo que a 
philosophia providencial ista da 
historia, de Bossuet, affirmando 
que a grande lei da historia hu
mana é o “imprevisto” vem sen
do confirmada exhuberantemen- 
te pelos acontecimentos politicos 
mais modernos.

No Brasil, já começamos a ve- 
riíicar também tudo isso, apesar 
do namoro com o socialismo, que 
se traduziu, de modo tão eloquen
te, mas também nc fundo tão 
ingênuo, na proliferação dos 
“partidos socialistas” no Norte ou 
m campanha anti-brasileira do 
“Partido ■ Socialista”, dos oc- 
eupantes de S. Paulo. E apesar

predominio implicito ou 
explicito de uma classe

Estado

Moderno

pluralidade e 
cão de classe.

Uma observação preliminar é 
preciso logo fazerg. O Estado 
christão, que o orador “integralis
ta” colloca no mesmo plano dos 
outros e ainda mais como solução 
incompleta, — hão póde ser equi
parado aò “chrlstianismo”, nem

meçam a reagir contra esse fa
talismo socialista que a Revolu
ção de 30 tanto concorreu para 
espalhar em nosso ambiente. No 
livro, por todos os pontos de vis
ta notável, que o sr. Octavio de 
Faria acaba de publicar sobre o 
-Destino do Socialismo", e que 
não póde ser ignorado por quem 
tenha dois dedos de interesse pe
las coisas da intelligencia entre 
nós, — nesse livro fala a voz da 
geração nova no que tem dè me
nos vulgar. E lá está demonstra
do, em paginas sensacionaes, o 
erro pueril dos que apostam ine
vitabilidade do socialismo, cada 
vez máis avançado. O movimen
to patria-novista, congregando 
as desillusões republicanas do.s 
moços em torno da restauração 
de uma Patria Imperial Brasilei
ra (outro “imprevisto” de Bos
suet, que Marx nunca poderia 
prever), ou q movimento, integra
lista do sr. Plinio Salgado, aqui 
no Sul e de Severino Sombra, no 
Norte, movimentos ambos essen
cialmente de mocidade e encon
trando éco nas novas gerações e 
scepticismo entre os velhos inca
pazes de se ambientarem no 
mundo moderno, — tanto um 
como outro demonstram á sacie
dade que o logar commum da 
marcha fatal ao communismo 
não resiste á lição irresistivel dos 
factos.

No meio de tudo isso qual a 
posição da. mocidade catholica?

Curada da seducção socialista, 
como deve ella orientar-se? Será 
exacta a affirmação de um ora
dor, em uma das ultimas re
uniões dos camisa oliva, de que o 
liberalismo, o socialismo e o chis-- 
tianismo (sic) eram posições uni- 
lateraes e que só o "integralismc” 
é uma posição total ?

Examinemos em duas palavras 
essa ultima proposição. E para 
maior clareza passo a delinear, 
cm dois quadros, as differentes 
posições doutrinarias do Estado 
moderno, segundo as varias con
cepções que o determinam.

Vejo, preliminarmente, duas 
grandes especies modernas de Es
tado:

1. *' — aquella em que predomi
na “uma" classe social;

2. rt — aquella em que o concei
to fundamental é a pluralidade e 
a cooperação das classes.

Cada uma dessas especies, por 
sua vez, se subdivide em dois ge- 
neros, segundo o schema se
guinte :

a orientação dos moços que, pe
netrados profundamente por esse 
movimento magnifico de rehasci- 
mento espiritual, desejam orien
tar a sua acção política na base 
das suas convicções religiosas. E^ 
optimo esse desejo. Mas, para is
so, precisam comprehende»r, im— 
mediatamente, que a sua acção 
politica não póde ser da mes4 
ma especie que a acção dós 
que pretendem resolver o pro
blema da sociedade c°meçamlo 
pela solução do problema dq 
regímen político. Ora, para nós? 
o problema do regímen é se-, 
cundario. O '"politique da-j 
nosso ponto de vista, ainda que; 
não signifique a primazia do po-' 
litico sobre o espiritual, como af^ 
firma a “Action Française". Mes
mo no plano puramente tempo
ral, é falso o “politique'd’abord”,: 
Poderiamos dizer: "Societé d’a-i 
bord”, mas não “politique d’a- 
bord”. Isto é, o bem ccmrnum an
tes de bem proprio individual;, 
mas não o bem político, antes, 
pois é uma restricção do bem so
cial (direito, politica, economia, 
pedagogia) a um dos seus elemen
tos básicos.

Preliminarmente, portanto, não 
é possivel collocar o Elstadü chris- 
tão, a civilização christã, no mes
mo plano das outras soluções me
ra mente socies, como o são as 
outras especies de Estado indi
cados no graphico acima.

Maritain já o dissô, em paginas 
luminosas, que não existe uma 
civilização chjióstã typo, que se^; 

,ria,r como- erradamente -pretcndéfíV 
os positivistas ou evoluoionistas,

a civilização medieval, póde ha
ver tantas “civilizações christãs”, ’ 
quantos forem os ambientes so* 1 
ciaes da historia, em differentes 
épocas. E nós hoje temos uma ci- j 
vilização christã, espalhada, "co- > 
mo as estrellas" no meio de um ^ 
céo liberal, nacionalista ou socia- I 
lista e não mais concentrada "co- * 
mo uma torre” na planície, como 
foi a christandade medieval. •

Os rumos pólitioos para a nova 
geração, “catholique d’abord” e 
não “politique d’abord”, tem ne- j 

’ cessariamente que obedecer a es
sa posição preliminar do proble
ma:

1) preeminencia do social so
bre o politico;

2) liberdade de regime politico, j 
dentro das normas geraes da jus-

♦ tiça social;
3) O Estado christão, como 

ideal relativo a cada época, den
tro de princípios geraes immuta- 
veis.

E’ possivel, portanto, apoiar 
..qualquer regime não socialista 
(no verdadeiro sentido do termo 

j^e não deturpado e confundido, 
■;como a cada momento o vemos 
"entre nós), desde que esse regi
me politico não fira os princípios 
.geraes da justiça social. Mesmo 
que haja divergências secunda
das entre uma forma christã do 
mesmo em nossa^ época, é perfei- 
tamente possivel a opção por esta 

‘ ou aquella formula e portanto a 
àdhesão a um partido determina
do. O essencial é ter sempre em 
mente que a Igreja não é nem 
is&rá jamais um partido. E’ falso,

" ^òhtisUánls-

(Continu’a na 3.a pag.)

Judaísmo e Satanismo

Feias vocações
A noite cahira sobre a planice zes, dentre o pequeno numero des 

de Senaar, afogando as pastagens que se conservaram fies, parte c

Estado Burguez 
republicano)

s Estado Proletário 
U. R. S. S.

Typo Occidental

(typo

Estado Nacional 
Hitlerismo).

(typo Fascismo-

coopera-
Estado humano ou christão 
po ideal).

(ty-

s demais formas políticas. Elle 
se apresenta, no mundo moderno, 
como um modelo a seguir, como 
uma meta attingir, que não en
contra possibilidade de se con
cretizar de todo. no momento. 
Esse é um dado importante para

no manto negro do Mysterio. 
Além, para os lados do Sul, vem 
o echo das festas de Mero&aK. 
As estrellas brilham mysteriesas, 
ccmo gottas de orvalho na folha 
negra do ceu. Nos zigurats de 
Ur, os magos observam o curso 
dos astros, interrogando o futuro.

E, no meio da planice, encrava- j 
da no negrume universal, levan- j 
ta-se a tenda de Abrão, neto de ( 
Sem, o pastor cujos rebanhos 
eram como a poeira nos campos 
•do Euphrates.

A fogueira é uma nodoa verme
lha que se agita no manto escuro 
da noite. E, mal desenhado pelas 
chammas esquivas, Abrão, neto 
de Sem, o pastor cujos rebanhos 
são como a poeria nos campos do 
Euphrates, ergue os braços ao 
ceu:

—Ivahé, Deus de nossos paes, 
vê a desordem immensa que se 
espalha peio mundo. Todcs vos 
esqueceram. Todos! Os filhos de 
Deus e os filhos dos homens... 
E eu, que vos sou fiel, verei extin
guir-se em mim a raça obediente, 
que segue vossas ordens sacro- 
santas?. ..

E assim falou Deus a Abrão, 
mostrando-lhe o firmamento, pon
tilhado de estrellas:

— Conta as estrellas, se po
des. Maior do que seu numero, 
será a tua raça. Encherá o mun
do como a areia dos desertos... 
Verás...

Abrão cahiu de joelhos... E, 
ao levantar a cabeça, que o sol 
da Mesopotamia bronzeara, não 
mais viu o Eterno.

Mas a sua alma regozijou-se. 
E, no ceu puro da Chaldéa, as es
trellas multiplicaram-se, ás .cen
tenas. . #

= >k "
Passaram-se os séculos As ci

vilizações. As crenças. Correram 
as idades e os impérios. E, por ve-

grito angustiado:
— Senhor! Todos vos esquece

ram! Todos! E veremos extinguir- 
se em nós a raça obediente, que 
segue vossas ordens sacrosantas? 
Somos tão poucos!

■= T—

Depois, multiplicaram-se os ( 
crentes. Mas quais são os que se j 
dedicam ao mister divino? São 
um punhado. Um núcleo de bati
nas pretas e cor de terra, traçan
do sulcos de bênçãos na multi
dão dos fieis. Nota sóbria no 
pregão colorido das ruas...

O mundo envolve-os. E’ preciso 
agir. E’ preciso salvar almas 
transviadas, sustentai: as que re
cuam, fazer avançar estas ao as- 
áalto da Perfeição. E’ preciso 
disciplinar os contingentes no
vos, arregimentar pelo baptismo 
os que veem por ultimo, para sus
tentar o combate com as mãosi- 
nhas infantis <

E’ preciso luetar. Soffrer. E 
} são tão poucos! Parecem disscl- 
\ ver-se na massa, para surgir, de 

repente, num ponto fraco, a en
corajar os luetadores exhaustos...

E a maledicência E as trai
ções. Os ataques dos anti-cleri- 
caes. O socialismo que é preciso 
vencer. A acção catholica que é 
preciso amparar.

Se ao menos fossem numerosos! 
— * — .

Mas luetam, assim mesmo. E, 
a espaços, entre o bimbálhar dos 
carrilhões possantes e sonorosj.ou- 
vinios o cantochão latino em re- 
sonancias afflictivas:

— Mitte, Domine, operários, in 
messem tuam...

(Operários que façam a grande
za de Deus e da Patria. Operá
rios que trabalhem para o bem da 
Igreja, para o bem da Fé...)

E as torres esguias das igrejas, 
fitando o ceu polvilhado de as
tros, parecem g&mer na voz do 
bronze reboante:

— Senhor! Somos tão paucos 
os vossos servidores Tão poucos

O ultimo artigo publicado nesta 
folha pelo congregado Fernando 
de Marialva sobre “Hitler e a Ma
çonaria” desperteu-me novamente 
o interesse para estas questões 
que, aliás, como católico, nunca 
deveria perdel-as de vista. Dese
jando esclarecer cs congregados 
sobre o assunto, exumei algumas 
notas colhidas numa. obra exis
tente na Bibliotéca Nacional do 
Rio de Janeiro e, com a devida 
prudência, vou resumil-as.

Ha muita gente que tem medo 
de passar por supesticiosa por 
acreditar no diabo. Julga que Is
so convem sómente aos tabarécs 
que creem em lobishomens, cucas, 
sacis, assombrações e niães da- 
gua. Mas nós, afinal, como cató
licos, somos obriga des a aceitar 
a existência dos anjos máos e a 
combatel-os sem o temor do ri
dículo .

No anno de 1895, a casa impres
sora DAuguste Mollaret, em Voi- 
ron, no Delphinado, editou, por 
conta do sr. H. Falque, de Gre- 
ncble, uma obra do sr. Domenico 
Margiotta intitulada "Le Palla- 
disme". Como imprimatur existe, 
na primeira pagna, uma carta de 
S. S. Leão XIII e, nas seguintes, j 
onze cartas de prelados francezes 
aprovando a obra. Entre elas 

- uma<*4ati»Mon&. : Arm and*:—. Josepfc 
Fava, Bispo de Grencble: “Quan
do dizíamos, escreve ele. Senho
res, tomep cuidado, a Maçonaria 
trabalha como a toupeira, sicut 
taipa, olhava-se para nós como 
para possuidores de uma idéa fi
xa. Hoje, vê-se a descoberto, que 
a Mac. sectaria guia os governos 
á sua vontade, sobretudo nas na
ções católicas. A Maçonaria, eis 
a nossa verdadeira inimiga".

Mas quem é Móns. Fava? Res
ponda-nos o sr. Margiotta, qjue 
militara longamente nas fileiras 
do maçonismo: “E: preciso fazer 
a Mons. Fava esta justiça: é ele 
o primeiro profano que, com uma 
intuição verdadeiramente extra
ordinária compreendeu que a Ma
çonaria não era mais que Sata
nismo". (pg\ 89).

O autor inicia o livro fazendo 
um apanhiado sobre a doutrina 
satanista. Os raiionalistas, ídiiz 
ele, negam o Sobrenatural, jmas 
evocam Satan nas Lojas. Lucifer 
quer se fazer negar, para que se
ja negado o Sobrenatural. A ar
ma para isto utilizada é a F. M. 
burgueza, voltaireana, livre pen
sadora, vulgar e terra-a-terra.

Cagliostio, no sec. XVIII, pas
mava a sorte de Luiz XV com as 
suas magias. Mas essa corte le
viana só assistia ás mfagias de 
rir. As serias, as evocações do de- 
monio, estas os raeionalistas pre
senciavam. No século seguinte 
presenciou a um desdobramento 
da satanismo: os paladistas ame
ricanos, com séde em Charleston, 
adoravm a Lucifer como um ser 
bom e perfeito; os satanistas ita
lianos, como sóde ora em Turim 
ora em Roma, adoravam Satanaz, 
como um ser máo, tal como nós 
o concebemos.

E’ preciso esclarecer bem isto: 
em qualquer d.os cultos o satanis
mo é uma perfeita Igreja Católi
ca ás avessas. Assim é o Demc- 
nio quem fez o mundo, quem 
lianos, com, séde ora em Turim 
destinos do universo e Deus —• 
horresco referens! — é que pos- 
sue todas as maldades que nós 
atribuimos ao demonio.

A macaqueação é perfeita. 
Chega a tal ponto que os chefes 
do Luciferanismo ou do Satanis
mo se denominam Sumos Pontí
fices. Naquela época eram, res
petivamente Albert Pike e Adria- 
por Lemme ambos simultanea
mente chefes supremos das ma
çonarias americana e italiana. Por 
outra fonte soube que os succes- 
sores do ultimo foram Nathan e 
Ferrari e do primeiro George 
Mackey.

Adriano Lemmi, amigo de Maz-. 
zini, Crispi, Giosué Carducci, Ga- 
1'ibaldi, tinha sido católico e pas
sou depois para o judaísmo. Ti
nha em seu escritoric sempre 
uma Hóstia consagrada e A atra- 
vessaya com a pena quando ia 
escrever. (106). A sua ousadia 
chegava a tal ponto que num dis
curso publico em Nápoles, em De
zembro de 1892, Lemmi terminou 
com estas palavras: "Eu bebo a 
saude de Satan, o genio invencí
vel da revolução”.

Quando Roma ainda fazia par
te do Estado Pontifício, a policia 
deu uma batida no Palacio Bor- 
ghese, que diziam ser o quartel 
dos satanistas. Numa ala afasta
da, encontrou um pequeno ape-. 
sento muito bem adornado, com 
o. aspecto de uma capela. Soube- 
se ^que; ai. eram..celebradas as . ce
lebres "missas negras”- que tanto 
horrorisaram Huysmans, quando 
se achava ainda longe da Igreja. 
Ao lado da porta da saida estava 
pendurado um crucifixo, voltado 
para baixo, e encimado com es
tes dizeres, que transcrevo como 
estava no texto francez: “Avant 
de sortir, orãchez sur le traitre. 
Gloire á Satan!”

Albert Pike, oficial do exercito 
americano na guerra mexicana, é 
autor destas palavras: “A reli
gião maçónica deve ser, para nós 
todos, inicados nos altos gráos, 
mantida na pureza da doutrina 
luciferiana". (62).

Vejamos agora as relações ccm 
o judaísmo. Escreve Margiotta:

pois a Maçonaria e o Ju- 
daismo dão-se as mãos e se*com
pletam. Maçonaria e. Judaismo, 
eis os verdadeiros inimigos do pro
gresso, da civilisaçãc e do cris
tianismo”. 82). Satan, n;a loja; 
dissmula-se com o titulo de 
Grande Arquiteto do Universo. 
(104). Os cânticos cio culto a Sa
tan são em hebreu e parodiados 
do culto católico. A Ave Maria 
é substituída pela Ave Eva (sau
dação a Eva por ter caido). Sal
ve, Rainha é Salve, Cain; a La
dainha, Abah D’Astaroth e d’As- 
tarté; os Psalmos da Penitencia 
são os Psalmos a Moloch e o Glo
ria ao Padre é Gloria a Lucifer 
Vitorioso! Para a vitoria de Luci
fer, pretendem eles, são precisos 
cinco tiros de canhão: o primeiro 
foi dado por Lutéro em Wittem- 
berg; o segundo, pola Revolução 
Franceza; o terceiro, na Porta 
Pia; o quarto deverá ser em Mal
ta no dia 29j9|199G para comemo
rar a derrota da Igreja Católica 
e o ultimo será no dia 29i9!l999: 
em Jerusalem, para celebrar o 
triunfo de Lucifér!

Ainda bem que a-Igreja rece
beu de Jesus a promessa da eter
nidade!

* -r:
Não fosse estar eu comentandc 

um livro aprovado por Leão XIII 
seria o primeiro a crer que tude 
,isto é uma historia da caróch - 

i nha...

para vos cantar as belezas infini
tas. Cumpri em nós a promessa 
feita a vosso servo Abrão, que 
primeiro sacrificou o pão e o vi
nho nas aras de Abdilmeloch. .

Fazei que o nosso numero seja 
maior qué as estrellas do ceu, e 
os grãos de poeira nas planices de 
Senaar...

Dalmo Belfort de Mattos.



-2— 0 LEGIONÁRIO Domingo, 18 de Junho de 1933

Secção das Filhas de Maria
0 üoração Divino

Admirável foi a sabedoria da 
nossa santa Igreja, consagrando 
ao Coração Divino de Jesus, jus
tam ente o mez que se sucede ao 
cie Maria. Quem poderia, melhor 
que a Virgem Mãe de Deus, pre 
parar e dispor o caminho dos co
rações, para a veneração do Co
ração Sagrado do seu Filho?

A festa do Coração de Jesus, é 
. um assinalado favor feito por 
Deus á sua Igreja, em beneficio 
da .humjanidade sofredora. Na 
realidade ,esta festa é uma fonte 
nova, fecunda em bênçãos e gra
ças, para todas as almas sedentas 
de amor e de justiça.

A quem, -senão a Maria, pode
remos atribuir a graça desse pre
sente divino? — Foi pelas suas 
mãos puríssimas que recebemos a 
dadiva inefável do Coração de Je
sus.

Coração, séde e simbolo do 
amor!

Não é o amor a unica força ca
paz de subjugar todos cs cora
ções? Não é ele que vence todos 
os obstáculos, quebra todas as re

sistências, fundindo os corações 
separados e fazendo deles um só 
coração? *

A missão dos apostolos no co
meço da éra christã, consistia em 
tornar conhecido no mundo-, o 
Verbo de Deus incarnado. Sua 
vida terrena devia ser conhecida 
por todos os povos, como modelo 
divino de todas as perfeições. 
Jesus conhecido, não podia deixar 
de ser também amado. Ele se 
impõe como ideal, a todo cora
ção humano!

Na época presente, os fieis vêm 
desolados, o mal avassalando a 
terra e ameaçando levar para o 
abismo todas as almas. Tudo en
tão estará irremediavelmente per
dido?! — Acima das ondas revol
tas da iniquidade, vemos pairar a 
arca salvadora. Esta arca é o Co
ração boníssimo de Jesus, que á 
todcs oferece um seguro asilo.

Pelas mãos de Maria., deixemo- 
nos conduzir a esse Coração 
Nesse receptáculo de misericórdia, 
humilhemo-nos reconhecendo nos- 
ses pecados e infidelidades. Re
conhecer a verdade, embora este
ja ela contra nós, é humildade 
verdadeira, humildade pura que 
agrada o coração de Deus e nos 
torna dignos dos seus favores.

Jesus oferecendo-nos o seu Co
ração, não faz mais que sintetizar 
neste simbolo admiravel do amor, 
todas as provas de divina ternura 
que nos deu na sua vida e doloro
sa paixão.

O Coração de Jesus, foi o pre
sente reservado para os ultimes 
tempos... Não será também Ele, 
a dadiva final?

Deixemos pois a terra na sua 
agonia de odios e iniquidades... 
Voemos para o Coração Divino 
de Jesus, área santa, onde nosso 
pobre coração ferido, encontrará 
o balsamo que sára e o amor que 
consola.

ciámos em o numero passado, 
aouve, nos dias 12, 13 e 14, na 
Matriz, um tiiduo eucarístico em 
preparação á festa de Corpus 
Chnsti, que se realizou no dia 15 
com todo o esplendor. As filhas 
de Maúa tomaram parte nas Co
munhões gerais, assistiram ás 
bênçãos e á solene Hora Santa üo 
dia 15 e fizeram guarda ac San
tíssimo Sacramento, revezando-se 
em turmas, de meia em meia ho
ra.

JUSTIFICAÇÕES E LICENÇAS 
— Soliictaram justificação de fal

tas: Ciimene de Carvalho e An- 
neite Costa Manso.

— Solicitaram justificação de fal
ei ias — Giida Lessa, a contar de 
4 de junho. De um mês: — Ed- 
méa Quental Cornelio, Mary Qui- 
r*no dos Santos, Ignês Par anhos, 
Maria de Lourdes Macedo, Maria 
Jcsé Frando e Margarida Pizante, 
a contar de 4 de junho. De dois 
mêses: — Elza Alves Moreira. De 

j cinco mêses: — Henriqueta Nati
vidade. De 7 mêses: — Maria José 
cios Santos.

ieieieie*cieMeieieie#*eie*eieiei^^
OS CATE CHISTAS

Ei-los, de cruz alçada, ao sol, á chuva, ao vento... 
Sangram.se-lhes os pés c as mãos no itinerário...
Caminheiros da Fé, vão sorrindo ao tormento,
Como Christo sorriu abençoando o Calvario.

Zarguncham set tas no ar ... De momento a momento, 
Silvam cobras no chão... Estrélla-s-e o sudário 
Da noite tropical, e todo o firmamento 
Fulgura gottyjaute, hyalino, solitário...

Eidos, a. sós com Deus, convertendo o gentio.. .
Na Evangelização do mattagal bravio,
EnsinamJhe a cantar a vida de Jesus...

E o novo mundo vê, nos rasgões da roupeta,
A humildade christã de. N obrega e de Anchieta„
Fulgir, em pleno céo, nos braços db uma Cruz!

CYRO COSTA.
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Precisa-se de uma Jovem
(Transcripto da Revista.
Nacional de Educação)

• Precisa-se de uma jovem sã, ro
busta e forte, de faces rosadas e 
olhos brilhantes, que mestre 
no sorriso a alegria de viver, que 
haja aprendido a brincar com bo
necas, a cozinhar, a coser e a fa
zer seus propries vestidos, e que 
Grau, com boas notas. Que seja 
haja cursado, ao menos, até o 6.° 
em sua casa e na escola Verdadei
ra e sincera, prudente e discreta; 
que alimente em sua alma idéas 
sãs e realise ações nobres e gene
rosas. Uma que saiba fazer as con
tas no mercado, atrair pela gra
ça, estudar e dansar, que seja re
ligiosa, confiante, submissa ao de
ver, corajosa e simpatica, e que 
tenha o seu quarto, seu corpo e 
sua alma como pequenina taça de 
cristal. Que aprenda a cantar, a 
tocar piano, a pintar, a cuidar de 
passaros e flores e'a recitar. Uma 
que goste tanto da cozinha como 
do salão, do campo e des seus sau
dáveis exercícios, como do theatro 
e de outros prazeres sãos dc espi
rito; que se traje na moda, po
rém, com modéstia e simplicidade 
e que não inveje a sorte nem o 
colar da vizinha; que não mur
mure nem use suas tesouras se
não para cortas a musselina.

Que saiba falar desembaraçada
mente; que, no salão e no lar, 

y brilhe pelo espirito e ilumine pela 
j inteligência; que sem falsa timi

dez, nem petulância de sabichona 
reforce o vidro da sua fragilidade; 
uma que, sendo noiva, olhe direi
to ao coração do homem e não á 
sua bolsa, lembrando-se de que o 
primeiro dever da mulher, antes 
de sonhar oom a indolência este- 
ril, é o de educar a família; e que,

sujeita á disciplina domestica, não. 
se esqueça de que a realização de 
qualquer destino depende do no
bre impulso de uma vontade li
vre. Necessita-se de “uma” cuja 
vida tenha sido cheia de “humil
dades e elevações”, porque é as
sim, na realidade, que se tece a 
vida; que leia bons livros, zele 
por sua casa e fie sua lã; que se
ja amavel com seus irmãos, res
peitosa com seu pai, solicita com 
sua mãe; uma que modele, anime 
e auxilie áquelle outro -jovem”, 
estimulando-o á honra e á virtu
de, á ação, á gloria e á riqueza, 
impelindo-o para o bem, o verda
deiro e o belo, com o olhar fixo na 
patria, na pureza dos seus símbo
los, na nobreza e elevação dos seus 
ideais, nas riquezas do seu solo, 
que impõem o trabalho diaric e 
constante á cada um dos seus fi
lhos; na gloria dos seus heroes, no 
talento e honorabilidade dos seus 
grandes homens do passado e do 
present-e; na justiça de suas leis, ! 
na previdências da.s suas institui
ções; que caminhe armado com 
um escudo forte como o dos cava
leiros medievais; a vontade ar
dente de fazer o bem, a plena 
confiança na obr‘a realizada, a ! 
esperança juvenil, e a fé cega e ! 
grandiosa no futuro da patria. !

Precisa-se de uma jovem que a- ! 
me a vida, que não perca a espe- 1 
rança de viver cem 'anhos, que np 4 
mez de Maio se traje de azul e! 
branco e que desdenhe o covarde ‘ 
que volta as costas ao trabalho 1 
diário.

A patria necessita de uma jo
vem assim. Em todas as escolas e 
em todos os lares ela será sempre 
procurada.

Rita E. Lataliado de Victoria

bem estes dois aspectos: Revesti, 
vos do Senhor Jc-sus diss<* o Apos
tolo.”

Depois de estudar a vida inte
rior de Jesus, a vida divina pela 
união hypostatica, ao contemplar 
Jesus, sob o segundo aspecto, con_ 
tínua:

“Todos o« auctores sagrados são 
concordeis em falar da incompa
rável belleza de Jesus.

Mas Jesus não era somente bello, 
ellc ora DIGNO. A dignidade de 
seu exterior era incomparável. 
Ella transparecia sobre seu rosto, 
em seu porte, em sua voz, nos seus 
gostos, em todas as suas attitudes.

Em Nazareth, no deserto, com 
seus discípulos, em meio ás mul
tidões, junto ao poço de Jacob com 
a Samaritana, em casa de Simáo 

o Pharisou, quando MagdaPna es. 
tava a seus pés, quando Elle per
doa á mulher adultera, prégando 
sobre a montanha ou ensinando ( 
o Templo, lavando os pés dos seus 
Apostolos, trahido deante de Cai- 
phaz, silencioso em casa de Hc_- 
rodes, respondendo a Pila tos, por 
tòda a parte Elle guarda uma 
dignidade que se não desmente ja
mais e que se impõe a seus mais 
pérfidos inimigos.

A esta dignidade, Jesus juncava 
um ar sempre calmo e tranquillo: 
nelle, nem precipitação, nem agi
tação, nem pressa. Se Elle mani. 
festa por vezes qualquer perturba
ção, é porque Elle bem a quer, Elle 
acha-a utü para nosso ensinamen_ 
to, afim de mostrar-nos a rcalida. 
de de sua natureza humana: mas 
a paz de sua alma permanece 
sempre profunda e inalterável.

— O curso silencioso dos astros, 
diz Monsr. Gary, e a tranquillidade 
das bellas noites tropicacs, são 
apenas imagem de serenidade de 
Jesus.

Jesus era MODESTO. São Paulo 
lhe; attribüe especialmente esta 
virtudé. Havia nelle qualquer cou
sa de humilde e de contido, de dis. 
ereto e de reservado. Elle era mo
desto, porque tinha consciência, co- i alma que acaba de reoebel-o; mas

' digo e do Bom Pastor que dá sua 
vida pelas suas ovelhas. Sua bon
dade era doce, paciente, inexgot- 
tavel, universal; ella tinha todas 
as nuanças, todas as delicadezas, 
vel bondade vinha reflectir-se e 
todas as perfeições. E esta adora- 
resplandecer sobre seu rosto e dar 
á sua physionomia qualquer cou
sa que conquistava todas as al
mas e encantava todos os cora
ções. Jesus não era senão bonda
de!

E concluindo esta comparação 
Mons. de Gibergues diz: Copias 
fieis de Jesus no interior, vós de
veis também ser suas imagens yi- 
vas no exterior e como espelhos 
que o reflictam.

A belleza da qual vós sereis re
vestidas no céo, depende de vós: 
ella será aquillo que vós tiverdes 
feito para merecei-a. Que a di
vindade que está em vós, qué em 
vós vive, faça transparecer sobre 
vossa fronte é sobre toda vossa 
pessoa, qualquer cousa do brilho 
e do esplendor de sua eterna bel
leza! Sêde mais bellas, da belleza 
do Christo, quando voltardes da 
sagrada mesa!

Sêde mais dignas também!
Caminhae sobre a terra de ma

neira digna de Deus, diz São Pau- « 
lo. Que esta dignidade se mani- J 
feste em todos os vossos modos! 
Vós sois mais que filhas de rei; 
vós seis o templo de Deus, os 
membros de Jesus, os santuários 
do Espirito Santo.

Sêde calmas, muito calmas!
Não vos agiteis, não vos ener

veis, não sejaes turbulentas. Não 
vos lanceis em um movimento de 
actividade febril. Não vos entre
gueis a esses arrepios eléctricos 
que sacodem todos os vossos mem
bros e cancam aos outros. Não vos 
deixeis tomar por essas vibrações 
constantes que vos gastam o cor
po e a alma e que exgottam o pro- 
ximo. Que o sentimento do Deus 
que em vós vive, vos conserve na 
calma e na paz no interior e no 
exterior. Sení este um grande be
neficio para vós e para todo o 
mundo.”

geria preciso transcrever todo 
este utilíssimo capitulo, cujo pa- 
nida.de, a modéstia e a bondade 
rallelo ainda é feito entre a sere- 
de Jesus, e sobre estas virtudes na

mo homem, do nada do sua huma. 
nidade e do infinito de Deus. El
le era modesto, porque tinha to
mado sobre si os peccados do 
mundo e estava em logar dos pec-

seria alongar-me demais. Deixo, 
portanto, á reflexãü de todas as 
almas eucharisticas, estes ensina
mentos de Monsr. de Giberguesa 
O seu livro sobre a Santa Com-

cadores. Elle era modesto, porque , munhão é o mais bello que conhe- 
nos amava e se propunha a não ; cc. sobre a vida eucharistica. 
nos atemorisar. Assim dizia Elle j ’ CECILXANA.
acs Apostolos: Eu estou no meio i 
de vós, não como aqueíle que é 
servido, mas como aquelle que ser
ve.

Mas o característico supremo 
de Jesus, o mais apparente, era a 
BONDADE, a benignidade, a man
sidão, a affabilidade, tudo o que 
attráe, encanta, e faz bem. Ella 
appareceu, diz São Paulo, a hu
manidade e a benignidade de Deus 
nosso Salvador!

Jesus era bom para todos: bom 
para os pequeninc-s que Elle a- 
braçava e abençoava; bom para 
aquelles que trabalham e estão 
sobrecarregados, que soffrem e se 
dobram sob o fardo; Elle chama
va-os para junto de si, prometten- 
do allivial-os e dar-lhes repouso; 
bom para os peccadores, aos 
quaes Elle se apresentava debai- 
vo da figura do.pae do filho pro-

NA ESPANHA
A LEI DAS CONGREGAÇÕES 

E O ENSINO

A promulgação da L‘i das Con
gregações vai contribuir para uma 
sensível baixa no ensino. Tanto 
no curso primário como no secun
dário, grande é ‘a porcentagem 
dos alunos que frequentam as es. 
colas mantidas pelas. Congrega-

lhões anualmente o orçamento da 
instrução primaria o a 19 mi. 
lhões o da secundaria...

*
CONFEDERAÇÃO CATÓLICA 

DOS PAIS DE FAMÍLIA 
Fundada em 1913, continua flo

rescente esta Confederação, con. 
tando 300 Associações espalhadas 
por toda & Espanha, num total de 
50.000 socios, aproximadamente. 

Das palavras do seu presidente, o 
Conde de Trigona, pronunciadas 
ha pouco, se infere o valôr dessa 
Confederação. Surgiu ela, — disse
— “para promover a regenenação 
e intensificação da vida familiar. 
Envidará todos os esforços para 
que os dreitos dos pais pesem na 
vida publica. Esforçar-se-á, iam. 
bem, para que tenha ampla divuL 
gação a doutrina da Igreja sobre 
o matrimonio.”

EM WASHINGTON 
ASSOCIARÃO DAS MISSIONA' 

RIAS MEDICAS CATÓLICAS 
Por iniciativa de uma escosseza 

convertida, — Miss Mac Claren, 
que, aliás, mordeu antes de vêr 
realizado o seu ideal, —- existe ha 
oito anos, com aprovação da Igre. 
la. a Casa da Missão Medica Ca
tólica, ém Washington.

Lèvou avante esse ideal Miss 
Ana Dengel, interessada nessa ini- 
ihiciativa pela própria Dra. Mac 
Claren.

Ana Dengel formou-se em medi. 
cina pela Universidade de Cork te; 
depois de algum tempo de expe- 
riencia na Inglaterra assumiu a 
direção de um hospital assumiu a 
pela dra. Mac Claren em Rawal. 
pindi, nas índias. Era necessário, 
porém, o concurso de novas opera
rias que não tardaram a surgir, 
até que, em 1925, foi canonicamen
te erecta uma Instituição que, sob 
a forma de Congregação feminina 
de missionarias fornece medicas ás 
Missões.

Depois de um ano de noviciado, 
as candidatas fazem voto solene de 
observar as Constituições e perma. 
necer tres anos, findos os quais 
renovam por mais três, e, <?m segui
da, perpetuamente. •

A maior parte dos membros da 
Congregação diplomam-se em me. 
dicina e' o seu apostolado se esten
de a todas as obras das Missões:
— hospitais, dispensários, escolas 
medicas e escolas para formação 
de enfermeiras indígenas, centros 
õe higiene infantil, asilos de lepro. 
sos e dispensários ambulantes, que

í lovarn soccorros médicos de aldeia 
em aldeia.

Encantadora missão esta. Oxalá 
| frutifique e se desdobre cada vez 

mais. Se a medicina, por si só, é 
uma fonte preciosa de benefícios, 
que diremos dela, quando impelida 
pela caridade cristã?

REUNIÕES — Realizaram-se 
nesta quinzena as reuniões da 
Çecção Eucarística, das Zeladoras 
e do Conselho, nos dias 6, 7 e 11, 
respectivamente.

SECÇÃO DAS COSTURAS — 
esplendido o resultado dos traba
lhos desta secção durante o pri
meiro semestre. Atesta-o a belís
sima exposição que teve lugar no 
dia 4, no salão nobre da Matriz.

COMUNHÃO PASCAL DE CRE- 
ANÇAS — Efetuou-se a 15 do 
corrente, tendo sido enorme a 
afluência des “pequeninos” á me
sa eucarística.
PROCISSÃO DE CORPUS CHRIS- 
TI — Realiza-se hoje esta solene 
procissão. Todas as filhas de Ma
ria devem comparecer e concor
rer para que ela tenha 0 máximo 
de brilhantismo. Conforme noti

A Vida pela Eucharistia
=■** =

Monsr. de Gibergues, no seu livro 
“La Sainte Communíon” que se 
póde considerar um hymnario de 
amor, onde ele procura attrahir 
as almas para a Eucharistia, fazem - 
do-as comprehender 0 dom de 
Deus, traça normas seguras para 
uma vida christã que se informa 
pela Communhão; e, descrevendo 
o desdobrar d'?ssa vida, no decor. 
rer do dia em que ella communga, 
,em este parallelo bellissimo no ca
pitulo intitulado: “La journée 
la Communion”.

‘Uma christã devo esforçar-se 
por imitar e reproduzir seu Mestre 
e seu divino Modelo, Nosso Senhor 
Jesus Christo, unir.se a Elle, fa- 
zel-o viver nclla, afim de poder di
zer como o Apostolo — Minha vi. 
da é 0 Christo —.

Ora, a vida do Christo pode ser 
considerada sob dois aspectos: um 
occulto, outro visivel; um no inti
mo de sua alma, o outro sobre seu 
rosto, em suas jornadas, em suas 
palavras, em todas as suas acções. 
É vossa vida deve reproduzir tam-

Seeçã© cos dle Msyrm

BALANCETE DE ABRIL E MAIO DE 1933
Abril: Abill:

Saldo em caixa .. .. 198400 Pago fazendas para as
Recebido mensalidades 24$00C< costuras .................... 648300
Recebido mensalidades 40$000 Idem ............................. 168000
Donativo Albertina . Idem............................. 25S300

Mendonça............... 60$000 Maio:
Maio: Pago fazendas para

Recebido mensalidades 33$000 costuras .................. 258200
Recebido mensalidades 45$000 Idem.............................. 648000
Donativo Joanita e Idem........................... 12S000

Cynira Paula Leite . 1058006 Idem........................... 258200
Donativo Albertina

Mendonça .. .. .. 68$000 1

394$400 \
232$Q00

Saldo em caixa ,. .. 162$4O0 232$000

A SABOTAGEM NA RÚSSIA

(EIA, maio — 33) — Stalin fa
reja por toda parte sabotadores 
para explicar 0 naufragio da eco
nomia russa justo- no instante em 
que suas organisações de propa
ganda alardeiam pelo mundo in
teiro o "sucesso” do plano quin-

ções religiosas. Assim é que....... ‘ quenal.
601.950 alunos frequentam os Segundo o “Dni”, Paris, ed. de 9
cursos primários mantidos por elas, PP-, acaba de ser afixada
17.103 recebem ínstrucção nas esco- ern Moscou uma decisão da G. P. / 
las profissionais, 27.000 frequentam c°ndenando a morte pc*r sabo- 
os cursos superiores. tagem agrícola trinta e cinco pes-

Os b-neficios das Ordens reli- ^a^ quais dois adjuntos do
glosas attingem • 1.312.770 e.spa comissario da Agricultura. Desco- 
nhócs. Para sutôtituil-as. o Esta- porem, escreveram por
do necessitaria elevar a 92 mi. aixc‘ 0 comunicado: “E’ a Sta-

lm que devia ser fuzilado! E’ ele 
o verdadeiro culpado da fome”.
0 CONGRESSO ANTI-FACISTA

EIA, maio — 33) — Este famoso 
congresso bolohevista, cuja data 
estava marcada para 16 de abril, 
em Praga, foi proibido de realizar- 
se. Os jornais comunistas anun
ciam que ele reunir-se-á final • 
mente em Copenhague a 4 e 5 de 
junho.

&10VIS DE OLIVEIRA
PROFESSOR DE PIANO 

— do —
CONSERVATORIO DRAMA- 

TICO E MUSICAL 
Rua Dr. Dino Bueno, 55 

S. PAULO
**3K*3**3*9t9^^

PROJECTOR KODAK 
CINE-KODAK

Quasi novas, vendem-se á 
rua Visconde do Rio Branco, 
44 — typographia — por pre
ços excçpcionaes.

0
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j O LEGIONÁRIO

j EXPEDIENTE
!
! ASSIGN ATURAS

; Anc.............................. 10$000

I TABELLA DE ANNUNCIOS

j 1 cm. de coluna, 1 vez 1$000
i idem, 3 vezes................ 4$000
I idem, 6 vezes....................8$000
| idem, 9 vezes.................. 10$000
i idem, 1 ano...................12§000
j Com logar determinado, 
mais 10 %. * J

Os anúncios são pagos j 
adeantadamente. I

j Recebemos com prazer qual- j 

| quer colaboração de nossos j 
| leitores; reservando-nos, po- | 
| rém, o direito de da-las ou não 

á publicidade.

Como de prave, não devol- 
j vemos originais de artigos re- 
I metidos á redação, embora 
i não tenham sido publicados.i —
! Rogamos aos nossos assinan- 
I tes o obséquio de comunicarem,
I por escrito, ao nosso gerente,
| Caixa Postal, 3471, S. Paulo,
! qualquer alteração em seus en- 
i derecos.

Preto, branco 
e vermelho

lhação, a tristeza e as ruínas dc~ 
ninavam o scenario da Nação.

E a Nação dormiu para não ver 
aquelle panorama trágico...

Então tentaram agir os subver
te dores da ordem social. Surgiram 
falsos amigos e desgraçaram ainda 
mais a pobre terra. Então veie* Lu- 
dwig para deturpar a Historia e 
vieram Zweig para desmerecer a 
luta e Remarque para ridicularizar 
o ideal. Zombou-se da geração que 
se sacrificara e desiludiu-se a mo
cidade que surgia. Fez-se o enter
ro da Patria, concepção capitalista 
abstrata para a exploração dos 
povos. As doutrinas sexuaes de Hi- 
rschfeld minaram os fundamentos 
da Familia. E, graças ao liberalis
mo, expandia-se assustadoramente 
o marxismo. Nos bastidores vendia- 
se a Naçãc-. O Innão Stressemann 
se entendia com o irmão Briand. 
Atravez dais sociedades secretas, o 
vencido se prostrava aos pés do 
vencedor...

Mas um dia alguém, de rara ha
bilidade, viu os defeitos desastrosos 
dos narcóticos. Disse: “Acorda, Na
ção desgraçada, sê digna do teu 
passado!’* Riramse dele. Caçoa
ram, disse Hans Ewers, do homem 
que queria realizar essa idéa fan- 
tastica. Poucc tempo ainda e o 
communisia Radek escrevia, alar
mado, para o Isvestia: “O ideal hi~ 
tleriano está gosando de um pres
tigio imenso em todas as univer
sidades alemãs ". Rugem de raiva 
os marxistas ao verem o insolen
te negador do dogma do materia
lismo historico. Desaparecem os 
sorrisos dos lábios quando são 
doze milhões as cruzes gamadas. 
Então é Leão Trotsky que escreve 
aos seus partidários: "Se eu fi
zesse parte do governo soviético, 
assim que soubesse, pelo telegra
fo, a noticia da ascensão de Hi- 
tler, assignaria imediatamente a 
ordem de mobilisaeão des cias-

Indicações
=?* =

(Continuação da l.a pag.) 
mo", como fez o orador integralis
ta, ao par dos outros regimes po
líticos. Os catholieos pódem vir a 
ter um partido politico, em certas 
condições; mas nunca seirão um 
partido politico. Dislincção im
portante a ter sempre presente 
ao espirito.

E muito mais errado ainda é 
julgar parcial a solução christã 
e total outra qualquer solução in
tegralista, communista cu indivi
dualista. Sophis,mando, qualquer 
delias se considera total. Mas de 
facto, só o total o que inclue tudo 
em si. E só a doutrina política 
baseada nes princípios catholieos

não regeita a integração da or- | acima indicadas, passo a traçar 
dem natural e da ordem sobre- \ uni graphico das características 
natural, em um todo completo.
distribuindo também, harmoniosa 
e hierarchicamente, a acbividade 
política dentro do todo social, sem 
piejuizo dos direitos naturaes 
dos grupos humanas parciaes e 
sobretudo da proeminência da 
personalidade humana superior 
ao Estado como o indivíduo hu 
mano é inferior a elle.

Para melhor comprehensão des
sas quatro especiaes de Estado,

fundamentaes desses quatro ty- 
pos modernos ou eternos de Es
tado, que encontram ou não o seu 
perfeito simile nos Estados polí
ticos da hora presente.

A realidade é sempre mais com
plexa e confusa do que a inter
pretação que delia fazemos. E é 
sempre nas entrelinhas que ê pre
ciso buscar o sentido concreto das 
nossas abstraeções. Eis o quadro 
referido:

FERNANDO DE MARIALVA ses-"

Era uma vez...
Era uma vez um povo forte, or

gulhoso, eivilisado e rico que, em 
pleno ardor de sua atividade con
strutora, foi envolvida em uma 
guerra medonha... Vertiginosa
mente abandonou o lar pela trin
cheira, o livro pela metralha, a 
ferramenta pelo fuzil e enfrentou 
o adversário. Mais uma vez o his
toriador registrou na crónica glo
riosa des feitos da Patria, gestos 
de sublime herocidade e rasgos de 
mcrivel força moral. O sangue 
verteu por um grande Ideal lis
trando de encarnado a arena do 
combate. Na retaguarda o som
brio crepe enegreceu a veste, a 
uma, o catafalco. E quando 
Anjo branco da Paz expulsou

Agora Hitler está no poder e 
enfrenta corajosamente os gran
des inimigos da sociedade cris
tã: o Judaísmo, a Maçonaria e o 
Comunismo. A Alemanha, acor
dando começou por escorraçar os 
traidores!

Renito Mussolini e Adolfo Hi
tler podem estar em muitos pon
tos ideologicamente errados, mas 
é inegável que, aos estadistas ca
tólicos, eles apontam os cancros 
da sociedade com incomparável 
perícia. Na aplicação do cautério 
é que o.s católicos não podem 
sempre imital-os. Já ha cinco 
séculos, o Santo Padre Sixto IV 
censurava Torquemada e os In
quisidores de Sevilha por causa 

o de sua dureza. E’ que a Moral ca
os tólica tem preceitos que os dita-

Problema burguez Proletário nacional humano (ou 
christão)

1 — pojitico

2 — jurídico

democracia liberal dictadura de 
classe

Estado totalitano Regime mixto de- 
mocr. arist., mon.) 

ordem e justiça so
cial; autoridade, li
berdade e caridade.

3 — cconomico predomínio do Dir. pri
vado (criação do Direi

to pelo indivíduo)

predom. do dir. 
publico (criação do 
sub. ao fim revo

lucionário 
absorpeão (com- 

munismo))

Direito social (a 
Nação, fonte de Di

reito; o Estado, 
base do Dir) 

coordenação e 
orient. das inicia
tivas privadas e 

publicas (eco
nomia dirigida)

Direito integral (re
nhe. e protecção dos 
direitos naturaes e 
pc-sitivos pelo Estado) 

id. ao regime 
nacional.

4 — pedagógico ensino leigo e livre Ensino official e ' 
anti-religioso (mo- 
nopolio do Es tado)

Educação com 
predom. do Estado

Educação: Familia, 
Estado, Igreja.

5 — esthetico desint. do Estado
O ir. do Estado;

estimulo do Es
tade

Dist. e coopera-

id. ao regime 
nacional.

6 — espiritual la-icismo; separação en
tre Igreja e Estado; 

poly-eonfessionalismo

materialismo; neg. 
da Igreja pelo Es
tado; anti-confes- 

sionalismo

ção entre Estado e 
Igreja com 

pred. do Estado e 
da relig. nacional

idem, com equilíbrio 
de poderes e predo

mínio da religião
verdadeira.

cavaleiros do Apocalypse, a hurni- dores desconhecem...

Alguns minutos de reflexão at- 
tenta sobre o quadro tornam, tal
vez, obvia uma explicação mais 
detalhada a respeito.

Como se vê, a forma do Estado 
Nacional nem coincide com a do 
Estado christão ideal, nem a ex
cede em amplitude. Tem pontos 
de coincidência mas tarnbem.de 
diversidade institucional. Vê-se 
ainda quanto o verdadeiro socia
lismo é alheio ao conceito catho- 
lico do Estado e as divergências e 
analogias que ha entre este e o 
Estado. Nacional ou Liberal.

Não é preciso ser socialista, no 
sentido verdadeiro da expressão, 
para saber que o'todo"tem direitos 
sobre as suas partes, de modo que 
o interesse colleettvo prefere ao 
interesse individual. Como não

é preciso ser individualista 'para 
affirmar que o homem precede o 
Estado e ha direitos da personali
dade humana superiores aos direi
tos do Poder Publico.

Não ha, portanto, na fc-rma hu
mana ou christã do Estado, um 
typo politico da mesma especie 
dos demais. E muito menos uma 
forhiula parcial para a solução do 
problema da autoridade. Como 
ainda não é possível confundir a 
igreja com o proprio Estado chris
tão. Mesmo que fosse possível, 
hoje em dia, neste mundo entre
gue' ás competições da força bru
ta, .organizar um Estado humano, 
baseado na alliança substancial e 
completa, doutrinaria e pratica, de 
autoridade, liberdade e caridade, 
tríplice condição da política ver

dadeira, — mesmo assim não se j 
daria a confusão apontada. A 
igreja está sempre fóra e acima 
da própria civilização catholica).

Aos moços, pois, que me per
guntam to não são poucos; se é 

j inevitável o socialismo, e não o 
sendo, como orientar as suas açti- 
vidades civicas, sem quebra dos 
príncipios que formm a estiuctura 
superior de sua alma, eu diria:

Sêde patrianovistas, integralsi- 
tas, nacionaes corporativistas, ou 
mesmo christão-democratas o u 
neo-liberaes, mas sêde-o sem que
brar a verdadeira hierarchia dos 
valores, isto é, sendo antes de >tu- , 
do humanosf

lembrai-vos de que, mesmo no 
plano temporal, a actividade so- , 
ciai prefere á actividade pclitica; | da força.

•sêde firmes, entretanto, contra 
a subtil ou confessada infiltração 
socialista, tão grave quanto a in
fecção do individualismo burguez;

e finalmente, vencei em vossa 
alma a nostalgia da gratuidade, 
superai as inquietações obscuras 
dc fundo da alma, e lançai-vos, 
sem temor na acção constructora 
e firme.

Só assim poderá demonstrar a 
nova geração catholica brasileira, 
com o testemunho de sua abnega
ção profunda, que só a fidelidade 
aos valpres do Espirito póde sal
var a mocidade da seducção do 
ephemero em que tem vivido e do 
appello insidioso da negação, que 
é a fraqueza do caracter, ou da 
violência, que é a incomprehehsãc

***************^^
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Gam panha Anti-Catolica
Einar Alberto Kok.

Elementos antLclericaes, in
fluenciados, sem duvida, pela 
Franco-Maçonaria, sob a capa de 
um liberalismo benéfico, fundaram 
em outros Estados, e mesmo no 
nosso, ligas e associações ‘Pró Es
tado Leigo'*, cujos candidatos vi
sam combater nas futuras Sessões 
da Constituinte as mais justas re
ivindicações católicas. Protestantes 
unidos a espiritas, téosofistas a 
maçons, ateus a comunistas, para 
formarem um blóco acatólico, 
numa união que demonstra seu 
odio, seu impatriotismo e sua tran 
sigência quando visam combater o 
catolicismo. |

Por ventura a adoção do ensino 
religioso lhes irá prejudear a li
berdade de culto ou de pensamen- * 
to, quando mil vezes foi dito ser 
facultativo? Por ventura a rejei- ' 
ção do divorcio irá lhes tolher a 
liberdade de consciência, se tam
bém nesse caso entra a felicidade 
e a moralização da Patria? Sim, 
as aspirações católicas visam o 
bem estar da sociedade. Temos um 
exemplo, a França, que depois de 
adotadas as leis atéas, muito tem 
enfraquecido, emquanto o seu vi- 
snho paiz, a Bélgica, embora pe- ( 
queno e com grande núcleo socia- ( 
lista, devido á leis católicas tem se 
mantido forte e isento de pertur
bações internas.

Um paiz sem religião não póde 
progredir, to isso está comprova
do), pois o estado leigo traz pro
pensões para a anarquia. O divor
cio, para o enfraquecimento da 
raça e a dissolução de um povo. 
O ensino leigo, para idéas anti-pa- *
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trioticas e comunistas.
Por isso estamos empenhados na 

recristianização da Patria! Para 
que sejam corrigidos os erros da 
constituição de 1891, que, influen
ciada por elementos positivistas, 
oprimiram a liberdade e a con
sciência do povo, quo é católico, e 
a prova disso vimos no espantoso 
movimento da “Liga Eleitoral Ca 
tólica”.

A propaganda dos anti-clericaes 
não se restringe apenas á o rataria, 
ás intrigas e ás mentiras. Subor
nam a imprensa, e vêm, então, ao 
lume pamfletos sobre pamfletos, 

(Continua na 4.a pagina).

INDIA.
DESCOBERTA DE RELÍQUIAS
CALCUTA’, 3 — Operários que 

trabalhavam na reparação das pa
redes de um templo budhista, no 
Estado de Shan, na Birmania, des
cobriram varias estatuas de ouro 
de Budhá, que remontam a mais 
de 1.000 annos. Na mesma cavidade 
mural estavam depositadas nume
rosas joias antigas do mais alto 
valor.

TRANSFORMAÇÃO DO ATOMO 
DE ALUMÍNIO EM NICKEL

BERLIM, 7 — 0 chanceller Hit
ler ;recebeu um telegramma em que 
dois chimicos allemães de Nurem- 
berg lhe annunciam que consegui 
ram descobrir um processo para 
transformar o atomo de alumínio 
em nickel.

Não será esse o primeiro passo 
para a realização do sonho dos al
quimistas, a transformação do

chumbo em ouro ???
*** Lá se vae o tempo das festas 

de São João, com suas fogueiras, 
seus balões; seus foguetes. Ficou 
relegado ao passado, por um decre
to da Prefeitura Municipal. São 
João com suas alegrias. São Pedro 
com suas prematuras saudades. A 
meninada a correr atraz dos ba
lões com o grito tradicional de 
“pega, pega balão’*... cs rojões a 
subir debaixo de uma chuva aver
melhada de fagulhas — os busca- 
pés a assustar os espetadores... as 
bombinhas a espantar moças... 29 
de Junho debaixo do pipocar cie 
foguetes e das luzinhas dos balões 
multicores e multiformes, queren
do alcançar as longínquas estrelas, 
lá se vae por um decreto com toda 
a tradição desses festejos. De ago
ra em diante (é triste só o pen- ‘ 
sar). Junho ficará vasio, vasio esse 
cheio de tristeza, significando ape- 1 
nas uma alegria que passou e uma 5 
remniscencia que ficou.

VARIEDADES
JAPÁO — O redactor-chefe do : 

“Yomiru" conseguiu penetrar, sem 
grande dificuldade, no interior do 
vulcão Miharayamma, situado na 
pequena ilha de Oshuma, ao lar
go da península de Izu.

O intrépido jornalista, que se 
utilizou de uma especie de gaiola 
especial, desceu até 360 metros de 
profundidade e permaneceu (du
rante 8 minutos no interior da cra
tera, onde até então não se havia 
penetrado além de 240 metros.

VIENA — Sir Malcolm Campbell 
teve ocasião de anunciar que pre
tende realizar uma nova tentativa 
para baixar o seu recorde mundial 
em velocidade de automoyel, usan
do agora para íssq a pista exis
tente em Hotbagy, na Hungria.

MARCONl PREVÊ NOVA ERA
RADIO-TELEFONICA COM O \ 

USO DAS MICRO ONDAS
LONDRES — Em interessante 

entrevista que concedeu ao -Daily 
Telegraph", o grande inventor ita
liano marquês de Marconi, previu 
a próxima inauguração c!e uma 
nova éra na radio-telefonia, com 
abolição completa das congestões 
e das interferências ainda hoje 
causadas pelas tempestades, pelas 
estruturas de aço, refrigeradores e 
outros aparelhos, transmittindo-se, 
então, as vozes e a musica com 
uma pureza cristalina. Esse resul
tado será alcançado graças ao uso 
das micro-ondas, peias quais será 
possivel intercalar entre ondas de 
20 centimetros a um metro o mes
mo numero de estações que hoje 
trabalham entre 200 e mil metros, 
com uma recepção distinta e sele
tiva da melhor qualidade.

O inventor disse ainda que cs 
novos apparelhos qüe creou e que 
tem experimentado com successo 
na. Inglaterra, tem tornado possi
vel a audição perfeita da voz hu
mana a mais de 168 milhas em mi" 
cro-ondas, de 50 centimetros. Acres
centou que tudo indica que será 
possivel com seus novos aparélhos 
sobrepujar as dificuldades oriun
das da curvatura da terra e da 
obstrução por solides.

O marquês Marconi recebeu a 8 
de junho na Universidade de Cam- 
bridge, o grau honoraric de doutor 
em ciências.

CONGREGAÇÃO M ARI AN A
Talvez não pudesse ter sido mais 

feliz na escolha de um pseudónimo. 
Filho de Maria simboliza tudo o 
que ha de mais nobre, de mais 
puro, de mais elevado- nesta terra,

Filho daquela Mãe celestial, ama- J 
vel, bondosa, que nos estende as ' 
mãos e nos ajuda na luta, que nos ; 
acompanha na desgraça, que nos 
faz humilde na vitória. j

Quantos ha que ainda não com • 
prehendem esse titulo... que o des
prezam... que o julgam banal. : 
Muitos não se lembram de suas 
promessas feitas no dia de sua re- ( 
cepção. Muitos desanimam e se es- ‘ 
quecem de Maria, para algum dia, ’ 
depois de muito vagarem, de mui- ; 
to penarem sosinhos sofrerem as j 
ilusões deste mundo, sentirem-se f 
abandonados pelos amigos em 
quem confiavam, voltarem ao meio 
que tão bem cs acolheram, volta - ; 
>rem á sua Mãe.

E para que nossa cronicazinha j 
não se transforme em cousa muito ! 
massuda, uma historieta. j

*
FATO VERÍDICO

Este caso passou-se na Rússia, 
antes da Revolução, no tempo que 
era grande a atividade desenvolvi
da pelos socialistas e em que a 
campanha nikilista estava em ple
no vigor.

Ao cerrar a porta da Igreja de 
uma aldeia, o sacristão foi solici
tado por homem, ainda moço, mui
to bem trajado e cie aparência no
bre. Este pediu-lhe que durante a 
noite ficassem acesas no altar de 
Nossa Senhora, até o dia seguinte 
(que seria um domingo), depois da 

! missa das 10 horas, duas velas que 
I trouxera consigo. Mas V. Exa. sabe,
' se tiver de deixa-las acesa durante 
! a noite, terei de permanecer aqui, 

pois ha perigo de incêndio, disse o 
sacristão.

— Será indenizado por isso, res
pondeu o outro seca mente. Toma 

1 aqui dois rublos...

E dizendo isso saiu.

O sacristão fechou a Igreja, 
acendeu as velas, colocou-as perto 
da estatua de Nossa Senhora, e 
acomodando-se num banquinho 
dali’ perto, adormeceu.

Por volta das onze horas, acor
dou subitamente. Pareica que ou
via claramente uma voz que lhe 
dizia: — "Apaga essas velas” —, 
mas julgando que fosse fruto de 
sua imaginação, não ligou impor
tância e dormiu novamente.

Acorda de súbito. A mesma voz, 
as mesmas palavras. Boquiaberto 
levanta-se e dá uma volta pela 
igreja. Ninguém. Silencio profun
do.

— OTa, disse consigo. Estou so
nhando. Sentou-se novamente, e 
poz-se a meditar, quando clara
mente, ouviu a voz com tom mais 
autoritário dizer:

— Apaga, apaga essas velas! 
Tremendo o sacristão obedeceu e 

de manhã, muito assustado*, rela 
tou o fato ao vigário.

As velas foram trazidas e aber
tas, quando notaram dentro delas 
alguma cousa anormal. Chamada 
a policia, verificcu-se tratar c.s 
duas poderosas dinamites, que de
veriam deflagrar ás 10 horas, 
quando todo o povo estivesse reu 
nido na Igreja.

Esse fato é verídico, e demonstra 
a proteção de Nossa Senhora, que 
nunca desampara a seus devotos.

FILHO DE MARIA.
#

ANIVERSÁRIOS
' JUNHO:
, 23 — Mario Valle Mancini.

24 — Antonio Machado.
Sinceros parabéns.
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Notas e Factos
— O sr. Vicente Sales, Embai

xador da Hespanha, per ocasião 
da sua recente visita oficúal ao 
nosso Estado, ao ser entrevistado 
por um dos repórteres do “Diário 
•de São Paulo’*, teve ensejo de dis
correr entre outras coisas, sobre a 
-questão religiosa” em sua patria. 
A seu ver não existe na republi
ca peninsular, nenhuma perse
guição contra a religião, não pas
sando, as noticias que até nós 
chegam, de meras invencioni-ces 
dos jornais!!! Ora essa, sr. Sa
les. . e a demolição do monu
mento ao Coração de Jesus, em 
Bilbáo, a expulsão das ordens re
ligiosas, o fechamento das esco
las católicas, as prisões em massa 
dos catolicos, a proibição das 
procissões, et., eto. Ainda recen
temente sua Santidade Pio XI, 
publicou uma carta enciclica so
bre a situação da Igreja na Hes
panha ... e estaria certamente 
Pio XI, inventando factos e acon
tecimentos? ...

A titulo humoristicc vejamos as 
declarações do sr. Sales:

"Não houve perseguições con
tra o clero, nem contra as ordens 
religiosas”.

"Foram confiscadas as proprie
dades dos jesuítas, devido á dis
solução anterior da sua ordem. 
Em todo o mundo isso nãc cons- 
titue um facto inédito. Ha como 
que uma antipatia profunda e in
ternacional contra esses padres e 
a Hespanha não podia constituir 
excepção”. (“Diário de São Pau
lo", 27-5-1933).

Sim, perseguem os jesuitas, 
porque são eles os audazes e des
temidos batalhadores de Cristo e 
da sua Igreja. E’ o* erro rugindo 
contra a luz. Pobre Hespanha! 
Consola-nos, porém, a certeza de 
que a verdadeira Hespanha, essa 
não pactua com os desvarios da 
minoria que a governa hoje.

E os factos, os protestos, as ma
nifestações católicas do bom po
vo hespanhol chegam apezar de

tudo até nós, dizendo-nos que ele 
não dorme e têm reagido á altu
ra cia sua civilização #

Peçamos a Deus que faça vol
tar para o povo hespanhol os 
bons dias, vividos no seio da reli
gião de Cristo.

O SOCIALISMO E A IGREJA
Hoje em dia; que tanto se fala 

de socialismo, afigura-se-nos opor
tuno saber o pensamento dos so
cialistas em matéria de religião.

Vejamos;
Meine, socialista alemão diz: 

“Nós deixamos o céo aos anjos e 
aos pardais”.

Bebei, chefe do socialismo ale
mão, declarou da tribuna do 
Reichstag: Em matéria de reli
gião nós somos ateus.

O Congresso Socialista ue Er- 
furt, para dissimular os fins e as 
doutrinas, afim de não suscitar a 
repulsa do povo, declarou que “a 
religião é um ríegocio particular”.

Esta é uma teoria que se presta 
á todas as violências contra a 
Igreja.

Acautelem-se, pois, os catolicos:
‘ o socialismo é o mesmo por to
da parte, pois a sua doutrina e 
ideologia é uma só”. .

Cá mesmo, em nossa casa, já 
vimos as diatribes socialistas lan
çadas pelo radio, pela imprensa, 
em boletins, etc., centra o clero, 
a nossa religião, tudo quanto re
presenta para nós um sagrado pa
trimónio .

O sr. Paulo Tacla, rebatendo na 
mesma tecla, declarou, aliás a 
um jornal do Rio, que é favoravel 
ao divorcio, contra o ensino reli
gioso nas escolas e contra todas 
as reivindicações des catolicos 
brasileiros. E o sr. Tacla é o che
fe do Partido Socialista de São 
Paulo.

Que não se iludam pois, os ca
tólicos: o Socialismo é a porta do 
Comunismo.

Otávio Elisio.

Princípios de Acção 
Catholica

TRADUCÇAO E ADAPTA
ÇÃO DO FRANCEZ, POR: - 

OTÁVIO ELISIO.

(Continuação).

CARACTERÍSTICAS: —
Examinando-se a definição da

da, conolue-se que a Acção Cató
lica é:

a) Apostolado: O Papa Pio X 
aliás, já declarou- na Enciclica “11 
fermo proposito”: “é um aposto
lado em honra e gloria de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. E Pio XI na, 
carta ao Cardeal Segura diz que: 
"A Ação Católica, não consiste so
mente em se aplicar á própria 
perfeição — este é o primeiro fim 
a atender-se — mas também é 
um apostolado, do qual partici
pam os catolicos de tedas as con
dições sociais a que pertençam. O 
que equivale a dizer que o cristão, 
uma vez formado, comunica ao 
redor de si a vitalidade que rece
beu, e leva por toda parte esse te- 
zouro de cristianismo, afim de que 
ele produza seus beneficios em to
das as classes sociais.

b) Apostolado de leigos. O sobe
rano Pontifico nas circunstan
cias as mais dolorosas da vida de 
Igreja e da sociedade, tem sempre
exortado com fervor aos fieis a se 
unirem, afim de que sob a direção 
dos Bispos, combatam o bom com
bate e promovam por t -dos os 
meios, a salvação dos seus irmãos 
(Carta ao Cardial Segura).

A Santa Igreja, desde que rece
beu o mandato divino de salvar 
as almas, pede aos fieis indistin
ta mente, que cooperem para a re
alização da sua alta e sublime 
missão espiritual. A Ação Católica 
é, por conseguinte, uma ação pró
pria do laicato, mas ele não diri
ge na ordem teórica e sim executa 
na ordem pratica (carta de 2-10- 
1923); no campo pratico e executi
vo o laicato, sempre sob a direção 
eclesiástica, tem uma justa auto
ridade e responsabilidades pró
prias. Por consequência, a auto
ridade eclesiastioa é • sempre re
presentada no seio das Associa

ções por um padre assistente o 
qual é nomeado pelo Bispo, com 
a obrigação de prover a formação 
espiritual dos Associados, e de 
manter as Associações nas vere
das indicadas pela autoridade e- 
clesiastica.

c) E’ um apost°lado organizado 
— Com efeito, não ha iniciativa, 
ou atividade (desde as mais espi
rituais e cientificas até aos mais 
materiais e mecanicas) que não 
tenha necessidade de uma orga
nização e de uma direção, as quais 
entretanto, não se identificam 
com as fnalidades das diversas i- 
niciativas e atividade^ e são nada 
menos que meios para melhor a- 
tender os fins que cada uma delas 
se propõe. (En. Ac. Cat. — 29-60 
1931).

A organização 6 necessária em. 
nossos tempos: ela responde a 
muitas necessidades novas, ela é 
hoje em dia um meio indispensá
vel e muito eficaz. De outra par
te, ela precisa se opor ao traba
lho organizado pelos inimigos da 
Igreja.

d) E' UM APOSTOLADO HIE
RARQUICAMENTE ORGANIZADO

Si a Ação Católica é a ajuda da
da pelo laicato á autoridade ecle
siástica, segue-se que a sua orfa- 
nização se refere á constituição 
hierárquica da Igreja Por conse
guinte, a Ação Cat°lica c paroqui
al; ao redor -do Vigário se forma
rão os núcleos de Ação Católica. 
Isto equivale a dizer que as asso
ciações paroquiais são os braços 
dados para Deus e para a Igreja 
e ao coração do.Vigário. (Benedi
to XV —- 15-5-1921/. Esses núcleos 
e associações se reunem para for
mar as Federações diocesanas, ao 
redor dos proprios Bispos e á sua 
disposição. Essas Federações, por 
sua vez, pódem se coordenar em 
Confederações, sempre ob a dire
ção eclesiástica afim de poderem

realizar essas atividades, que con- j 
stituem o plano da ação católica 
diocesana, no que concerne com 
os interesses comuns e gerais. De 
outra parte, a ação católica, por 
sua natureza, e como ela resulta 
de numerosas declarações da @an- 
ta Sé, é sob a dependencia Ime
diata da autoridade eclesiástica; 
em particular ela é essencialmen
te diocesana e por isso se lhe a- 
plica o grande principio: “Nil Si- 
ne Episcopo”, não sómente nada 
se fará contra a vontade do Bis
po, isto é, sem o seu consentimen
to e aprovação.

A Ação Católica deriva em par
te do desejo que a autoridade E- 
clesiastica sempre sentio (mesmo 
nos primeiros tempos do Cristia
nismo — Conf. São Paulo) de pos
suir colaboi*adores ou cooperado- 
res no laicato catolico e doutra 
parte do desejo que o mesmo lai
cato tinha bem vivo em seu co
ração de dar ao clero sua coope
ração, cuieia de boa vontade, pa
ra o triunfo pacifico do Reino de 
Nosso Senhor Jesus Cristo (Carta 
ao Cardial * Segura); e ainda no 
mesmo documento, o Papa Pio XI 
faz uma dolorosa constatação: 
"De uma parte nós' .deploramos 
uma sociedade sempre mais po
bre, no meio da qual a fé católica 
se apaga das almas e, por cima, 
obscurece nela de maneira espan- 
tadora o senso cristão: a pureza 
e a integridade dos costumes. De 
outra parte, nos entristece cor.s- 
tatar que o clero permanece mui
to insuficiente ás necessidades e 
problemas de nossa época, seja 
parque em certos lugares ele é 
muito reduzido, seja porque em 
diversas classes de pessoas refra- 
tarias á sua influencia bemfaseja, 
ele não póde fazer chegar *ua vóz 
e a força de suas advertências”. 
Trez razões provam esta necessi
dade: l.o) o clero insuficiente em 
numero ou forçadamente limitado 
■èm suas atividades por causa das 
dificuldades e hostilidades do meio 
e de pessoas. 2.°) os males g-ravis- 
simes que agitam a sociedade (ig
norância religiosa, indiferença re
ligiosa, costumes depravados, a- 
postasia da fé sob o Reino do lai- 
cismo chamado por Pio XI "a pes
te da época moderna”. — Enc. 
Quas primas — Dezembro 1925. 
3.°) a sede de apostolado infeliz
mente sufocada hoje em dia em' 
tantas almas generosas.

DEVER DA AÇAO CATÓLICA »
1) E’ um dever de caridade: não 

se póde amar verdadeiramente a 
Deus e ao proximo e ficar indife
rente em presença de tantas rui-' 
nas para as almas. Isto seria um 
feio egoismo espiritual.

2) E* um dever de caridade pa
triótica: A Ação Católica dá á so
ciedade seus melhores cidadãos, 
ao Estado seus magistrados os 
mais escrupulosos e o.s mais há
beis e é também “um movimento 
organizado de que a Igreja se ser
ve para comunicar aos • ;vos toda 
a sorte de beneficios (Carta ao 
Cardial Bertram, 18-11-1928).

3) E’ um dever de obediência á 
Santa Sé; todos os Pontifices des
de Pio IX a Pio XI têm. inculcado 
a Ação Católica: é suficiente re
peto as palavras de Pio XI em 
sua primeira Enciclica “Urbi Ar
cano Dei", “todas estas formas e 
obras* de bem (Ação Católica) per
tencem sem duvida alguma ao 
ministério pastoral e á vida cris
tã; e a essas mesmas obras se 
prendem indissoluvelmente a res
tauração do Reino de Cristo e o 
estabelecimento dessa verdadeira 
paz que é própria unicamente do 
seu reino."

(Continu’a)
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ANCHiETA
Por LUIZ CARLOS V. MANCINI 
Figura proeminente no BrasU pri 

mitivo, Anchieta vivou nele du
rante tres governos gerais.

Incançavol no seu apostolado 
ncessantee e proficuo, elo saudou 
entre os “Brasis” a moralidade, 
foi o élo do paz. tudo fazendo pa
ra que ela preponderasse; foi o 
íris de aliança entre os colonos 
ociosos, negligentes, lascivos e os 
•selvicolas traiçoeiros suspeitosos 
e astutos.

Desde a sua chegada demons
trou o s!‘U talento na escolha da 
região onde devia instalar.se pa
ra iniciar a catechese.

Encontra a planicie dc Pírati- 
ninga, onde funda um colégio ao 
qual chamou São Paulo de Pira- 
t.ninga.

Seu cabeio prospera frxtraor_ 
dinariamen ce e torna.se o ponto 
visado dos Tamoyos e Franceses.

Por isto Anchieta, cioso de sua 
cidadezinha é obrigado a comba
ter constantementè a ira de seus 
inúmeros inimigos.

Poz sua vida em jogo continua, 
mentee, lutava contra toda espo- 
cie de empecilhos, todos os obstá
culos extendiamse á sua, frente, j 
a sorte lhe era adversa, mas ele i 
soube evidjenciar-se saltando to- j 
dos os óbices que lhê apareciam.

Espirito dcsmedidament'3 pa_ 
triotico Anchieta foi um desbra
vador dos nossos sertões, conhe
ceu os mistérios da floresta vir_ 
gem, as doenças que nela existi-m, 
os mü perigos dos seus recantos, 
as suas armadilhas naturaes.

Apesar de todas as privações,- 
de sacrifícios inúmeros que se lhe 
antolhavam, Anchieta salientou o 
seu caràcter próbo, integro na 
convenção de Iperoig.

Desafiando a furia dos Tamo
yos confederados, ele enfrenta-os 
*e, conseguindo falar aos chefes in_ 
dios fica com estos, como rofen, 
durante quatro horrorosos meses.

Nesses quatro meses sofre An
chieta terrivelmente tentações vi
líssimas. Pçssoa alguma cria no 
seu regresso. Todos o julgavam 
um homem morto.

Escudando_se na Virgem, sua 
castidade inflexível sofre todas as 
intempéries, o diabo procura en
carnar-se no seu espirito, todos 
os artifícios são usados para des, j 
tronar de sua alma, seu Deus! 

Tudo baldado!
Sua religião não vascila. E o 

nome de Anchieta fulge erm 
mais vigor no acampamento Ta- 
moyo como um sêr sobrehuma. 
no, como um insensível aos pra- ’ 
zeres momentâneos e artificiaes 
do mundo.

Mais tarde é Anchieta elevado 
á provincial, cargo que ocupa du_ 
rante oito exhaustivos anos.

Segue após para o Espirito San_ 
to que lhe dêvc inúmeros colégios, 
igrejas, etc. Ai’ encontra a morte, 
que o conduziu ao eterno des
canço.

Teve ele quarenta anos 'de ca_ 
techese, do trabalho intenso. Mais 
de cem mil índios foram por elo 
educados.

Anchieta!
Fundastes a capital do maior 

estado brasileiro. A vós deve ela, 
por conseguinte, suá existência, 
seu progresso, sua ascendência so
bre as demais capitaes.

Elevaste-a entre as mais impor, 
tantes na epóca selvicola!

Defendeste_a com a valentia 
de um herói, co ma abnegação de 
um santo!

Auscultaste-a nas horas atro
zes, nos momentos incertos!

Seguiste.a pelas vêrêdas tor
tuosas da existência, enfrentando 
invejas ignóbeis e odios infames!!

Conduzindo São Paulo sondas
tes, como se fora um facho de 
luz, as trevas t-m que se achava 
mergulhado o Brasil!

Lançastes os primeiros játos

de civilização neste torrão que 
amastes com todo o vosso amor 
prcvUegiado!

Ministrastes apesar de obsta, 
culos infindos, incomensraveis, os 
primeiros ensinamentos aos nos
sos indios r voltados.

Catechisaste-os com a pacíen. 
cia e a benevolência de um pae!

Suportaste-os com a magnifL 
cencia de um mártir!

Sempre á vanguarda encami
nhastes São Paulo á vitoria, fa_ 
z) ndo-.o merecer a gloria que hoje 
lhe é devida.

Oh! Anchieta. Os vossos passos 
por esta terra estão perpetuados 
no quadro de honra, com letras 
de ouro, como o magno bemfei- 
tor deste estado_mocMo.

O vosso nome envolv1- toda esta 
admiravel geração de bandeiran
tes, incentivando as suas ações, 
acaleutando-os nas horas preci
sas, coroando de exito todos os 
seus magníficos anseios!

Das regiões excelsas ond>- re
pousais, velai_nos Anchieta!

O olhar bondoso, pelo qual sabias 
ser admirado c respeitado v,olta>_o 
agora, para estas paragens longin_ 
quas onde vos clivastes ao nível dos 
grandes santos!

Nas horas lugubres da nossa 
vida, guiai-nos! Dai.nos o balsa- 
mo da resignação christã!

Descançai em paz Anchieta!
A obra magestosa quê heroica

mente iniciaste-s tvc éc-o no seio 
dos vossos d-estemerosos bandei
rantes!

guerra... Durante as guerras 
flamengas, no dia da memorável 
memorável batalha do Monte da 
Tabocas, João Feniandes Vieira á 
frente do seu exercito implora a 
assistência da Mãe de Deus. E, 
na campanha do Paraguay, a Im- 
maculada Conceição é instante
mente invocada pelos nossos bra
vos. Caxias e InhaiPma não têm 
sombra de respeito humano. To
das as noites as nossas tropas en
toavam, após o terço, a conhecida 
oração, cujos acordes plangentes 
encheram muita vez a triste so
lidão dos campos de batalha:

“O* Virgem da Conceição, Ma
ria Immaculada, Vós sois a Advo
gada dos peccadores e a todos en
cheis de graças com a vossa feliz 
grandeza. Vós sois dos Céos prin- 
ceza, do Espirito Santo esposa, Ma
ria, Mãe dc graças, Mãe de mise
ricórdia, livrae-nos do inimigo e 
protegei-nos na hora (ta morte. 
Amen!”

Quem sabe não teria sido esta 
mesma, a prece que se elevou da 
pequenina Igreja fluminense...

Campanha

(Continuação da 3.a pagj

boletins sobre boletins, revistas so
bre revistas, jornaes sobre jornaes 
e livros sobre livros...

Auri sacra fames! Maldita ambi
ção do ouro e do poder que impele 
o homem a servir o dinheiro con
tra a própria consciência; a sufo
car seu sentimento religieso para 
obedecer á alguém que está acima 
dele, a alguém oculto que faz de 
seus adetos joguetes em mãos de 
gigante.

E’ a propaganda anarquizadora 
e judáicizante da Maçonaria!

PORQUE TANTO DESPREZO 
PELO JUDEO?

gerá possível que a aversão ao 
judeo é uma cou»sa gratuita?

Vejamos o que contem o seu sa
grado TALMUD:

Art. 11 — Não é justo ter mi
sericórdia com os nossos inimigos, 
ígoyms).

Art. 22 — Deus ordenou o exer
cício da usura para com o não 
judeo, de maneira que nós não 
devemos auxilial-o e, pelo con
trarie, fazer a ele o maior mal 
possível.

Art. 24 — Aquele que derrama 
o sangue dos impios oferece um 
sacrifício a Deus. Sob o nome de 
impios se entende Jesus de Na- 
zareth e seus partidários.

Sem commentarics.

ANEDOTAS

Casa Alberto
P. MACHADO & FILHOS

CASEMIRAS - 
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BRINS — AVIAMENTOS

Preços reduzidos 

Vendas a dinheiro

Foi para salvar a Patria amea
çada que soou o toque de reunir 
e de agir. De todos os cantos aco
lheram ao chamado, embora mui- 
tos não vissem dele a razão. ;

Entretanto (e isso o grande mé
rito) reuniram-se, lutaram e não 
desanimaram.

Depois viram o perigo da Igreja 
em faca dos elementos subversivos, 
o que lhes deu mais animo. "Tra
balharam sem esmorecimento e 
formaram uma formidável obra, 
construindo esse dique, esse esteio 
da Nação que é a "Liga Eleitoral 
Católica”.

E 3 de Maio foi a alvorada da 
redenção, a esperança de uma Fa- 
triá melhor, foi uma vitória de Je
sus Cristo!

“Ao catholico que ler com at- 
tenção o já celebre “NO’S E A 
DICTADURA” não hão de passar 
desapercebidas duas passagens do 
depoimento do Capitão Othello 
Franco. A primeira, quando rela
ta o periodo tumultuoso pré-jre- 
volucionario no qual parecia ha
ver sossobrado o bom senso dos 
grandes estadistas da Nação, ma
nifestando a sua profunda desil- 
lusao pelos nossos homens e pe
las nossas cousas, escreve: “Perdi 
a fé em tudo, até em Deus!” E 
a segunda, mais tarde, já então 
no inicio da campanha militar 
elle nai^rá como, estando em uma 
cidadezvnha do Estado do Rio, foi 
á Matriz suppliscar o amparo da 
Virgem Santíssima, Mãe de Deus. 
Assim, mais uma vez na Historia 
do Brasil, o soldado foi buscar 
forças aos pés da Virgem Im- 
maculada para luetar com bra
vura e receber a corôa dos heróes.

Com razão di*zia Viihena de Mo
raes, o delicado historiador da 
Devoção de Nossa Senhora, no al
vorecer da nacionalidade já se in
vocava a Mãe de Deus sob a sin
gela invocação de “Nossa Senho
ra do Soldado”, synthese expres
siva de que a fé e a bravura an
daram setwpite alliadas na alma- 
generosa dos nossos cabos de

— De modo, papai, que o supli
cio da roda existia no tempo de 
Francisco I? x

— Sim, meu filho. O do piano é 
muito mais moderno.

NA AULA DE HISTORIA:
PROFESSOR — Quem venceu a 

batalha de Mantinéa?
ALUNO — Os atenienses.
PROFESSOR — Pela resposta 

eu vejo que o senhor dormiu du
rante toda a guerra do Pelopone- 
so.

= -r
— Sabes? O André, coitado, des

de que deu a quéda ficou meio 
idiota.

— Que felicidade! Lucrou cin- 
coenta por cento.

— Como?
— Ele, d’antes, era idiota de to

do. r

PENSAMENTOS
A humanidade está mais desam

parada contra as iuquidades bem 
organisadas dos poderes financei
ros judaicos, do que os pequenos 
grupos de judeus russos que se vi
ram perse guidos pela vingança das 
massas populares

HENRY FORD.
Devoção santa á Nossa Senhora 

é aquella cm que leva a alma a 
evitar os peceados e imitar as vir
tudes da SSma. Virgem, particular- 
mente sua humildado profunda, 
sua fé viva, sua obediência cega, 
sua oração continua, sua mortifi_ 
cação univ&rsal, sua pureza divi
na. sua caridade ardente, sua pa
ciência heroica, sua doçura ange_ 
lica e sua sabedoria divina. *

B. GRIGNION DE MONTFÒRT.
Nada mais opposto ao christia- 

nismo do que esta ideologia opti- 
mista que admítte que o mais for
te e o vencedor no ponto de vista 
economlco seja forçosamentfc o 
melhor, como sc a riqueza fosse 
uma graça concedida ao homem 
em recompensa de suas virtudes.

NICOLAS BERDIAEFF.
E’ mister reagirmos contra o es

pirito pagão com que se olha o pa- 
drê. Vêm nelle as boas e más 
qualidades do homem, fazendo da_ 
quellas objecto de acatamento e 
destas o ai vo de criticas injustas 
por vezes, frequentemente aleivo
sas, e sempre desrespeitosas.

E’ tão fácil dar á nossas meno- 
D. SEBASTIÃO LEME. 

res acções um valor divino. Basta 
o estado de graça e a intenção re^ 
cia! , * ' •

F. A. VUÍLLERMET.
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O Papa, em uma Encícli
ca, conforta e instrue os 

catolicos espanhoes
‘*L’Osservatore Romano" publi

cou a 3 de junho, a Enciclica "Di- 
leetissima Nobis" de Sua Santi
dade Pio. XI, dedicada de um 
modo especial á católica Espa
nha.

Esta Enciclica é uni piotesto 
"contra a lei, reeentemente apro
vada, referente ás Confissões te 
Congregações Religiosas, já que 
°sta constitue uma nova e mais 
grave ofensa, não só á religião e 
á Igreja, sinão também aos de
cantados principies de liberdade 
civil, sobre os quais declara ba
sear-se o novo regímen espanhol”. 
Com tais palavras o Sanfc Padre 
protesta depois de ter dito mais 
de uma vez como é ca:a á Igreja 
Católica a nação espanhola, “Mãi 
fecunda de Santos, d> Missiona
res, de Fundadores cie ínclitas Or
dens religiosas".

Eis aqui a atitude da Igreja 
quanto ás formas de governo: 
"Nem se creia que Nossa palavra

mes’\ "Mas com tais disposições 
se vem em verdade ferir, não só 
aos religiosos, sinão também ao 
memo povo espanhol, tornando* 
impossíveis aquelas grandes' obras 
de caridade e beneficencia em 
piol dos pobres, que tem sido 
sempre gloria magnifica oas Con
gregações religiosas e da Espanha 
católica".

Sobre o ensino ministrado pelas 
Congregações diz a Enciclica: 
"Com isto, (a lei que proibe ás 
Ordens e Congregações de ensi
nar) consumou-se uma obra de 
deplorável ingratidão e manifes
ta injustiça. Que motivos ha, com 
efeito, para tirar a liberdade, a 
todos concedida, de exercer o en
sino, a uma classe benemerita de 
cidadãos, cujo unieo crime é o de 
ter abraçado uma vida de renun
cia e de perfeição? Dir-se-á, tal
vez, que o ser religioso, isto é, o 
ter deixado e sacrificado tudo, 
precisamente para dedicar-se ao

Dia de São Pedro

esteja inspirada de -sentimentos ensino e á educação da juventu
de aversão contra a nova forma de como a uma missão de aposto- 
de Governo ou contra outras ino-' lado, constitue um titulo de in- 
vações, puramente políticas, que capacidade para o mesmo ensino? 
recentemente tiveram lugar em E, sem duvida, a experiencia de- 
Espanha. Pois todos sabem que a; monstra com quanto cuidado e 

, J&fÇj a Católica,. -não—estandowdérieompefcencia^W: 
nenhum modo ligada a uma for- j ram sempre o seu dever, e que 
ma de Governo mais que a outra,! magníficos resultados, tanto na 
com tanto que fiquem a salvo os! instrução do entendimento como 
direitos de Deus e da concieneia! na educação do coração, tem oo- 
cristã, não encontra dificuldade roado seu paciente trabalho", 
em relacionar-se com as diversas União para a defesa da fé re
instituições oivis, sejam monar- comenda o Santo Fadre com es- 
quicas ou republicanas, aristocra- tas palavras: "Perante a ameaça 
ticas ou democráticas”. de danos tão enormes, recomen-

Entrefcanto, concita-se os fieis damos de novo e vivamente a to
sque se unam na Acção Católi- dos 05 catolicos de Espanha que, 
ca, tantas vezes (por Nós) reco- deixando de lado lamentos e re
mendada; a qual, ainda sem cons- criminaçoes, e subordinando ao 
tituir um partido, mas, devendo ■ ^em comum da patria e da reli- 
estar fóra e acima *de todos os §*ao todo e qualquer outro ideal, 
partidos políticos, servirá para se unam todos disciplinados para 
formar a coneiencU dos oatoli- a defesa da fé e para alijar os 
cas, iluminando-a e fortalecendo- ; perigos qne ameaçam a mesma 
a na defesa da fé contra toda a sociedade civil”. 
classe de insidias”. O jornal "El Debate" ao publi-

Sobre o trato inhumano para as ear esta Enciclica admiravel tem 
Congregações são de grande im- estas palavras de dor consolada: 
portancia, estes dois topicos: “Está comnosco o Santo Padre 
"... arroja-se sobre elas a

Os fogos e balões

S. Santidade, o Papa Pio XI

buudanttí- pèíuídãdè é iricòrfliptibilicláde da ^ dos os recursos de uma civilisa-
mente queimados em honra do 1 doutrina pregada por Jesus Cbris- ! çao material florescente
Príncipe dos Apostclos, em obe- : to.
diencia á velha tradição de nos-. Centra esta columna, tem sido 
sos avós, vem sendo gradualmente j inconsistentes as investidas

Os jornaes nos trouxeram, ha 
dias, a triste noticia de um at-

das, tentado contra a Basílica de São 
substituidos por outro generc de: ealumnias, vão o esforço do odio, Pedro. A bomba usada era de pe- 
commemorações, em que, com me- ! inúteis os ataques do orgulho, j queno valor explosivo. Denotava

Ainda
Galileo!

SVÉND KOK

Os's nossos adversários não^ se 
cansam de trazer á baiia figuras 
interessantes da Historia éãrn o 
fito evidente de um ataque á I- 
gneja. A pessoa de Galileo. é das 
que mais impressiona pelò ro
mance que se teceu em terno de 
sua vida, culminando naqueile 
quadro, tão imaginoso como. fal
so, de Robert Fleury em qué’ se 
vê o sábio no tiibuna] do Santo 
Officio dando theátrahnente wfia 
pancada com o pé na lagfe. 
recinto e exclamando: “Epjá*/.si 
muove. .

No fundo, porém, desta histo
ria toda se pretende demonstrar:

I) Que o Papa não ée íníaln-
vel; ;.v

2) que a Igreja é in.miga cia 
Sciencia.

Respondemos á primeira acu
sação: o Papa só c infaíiivw 
quando define questões re!ati\ç.s 
ã Fé e aos costumes t fakhV.j 
como deutpr universal e com o 
preposito de obrigar a Igreja in 
•têiia. Nas duas sentenças lavra 
das contra Galileo, a de 1616 e 
a de í 633, não se verificam to
das as ^ condições dèterminadas. 
A prova está em que nem Paulo 
V, nem Urbano VIII pronuncia
ram o anathema contra os que 
achenssem ao systema de Co 
pernico, ensinado por Galileo. A- 
lém disto não ha exemplo na His
toria da Igreja de ser dada uma 
definição infallivel por meio de 
uma cas congregações romana®.

A decisão da Congregação do 
Index, diz Cauly, foi, de facto, 
só uma prchibição de livros jyl- 
gados perigosos, uma simples lei 

_ : disciplinar e reformavel, e não 
uma decisão infalÜvel”.

nes brilho e menor alarde, se ce-1 Unica Instituição existenh* ha \ apenas o desejo satanico de um 
ieb a, condignamente o. primeiro ; 1900 annos, o Papado, tendo atra- ( anti-clerical, de fazer chegar até 
Chefe da Igreja. | vessado todas as viscissitudes, * a°s Pés do Santo Padre o estam-

Trata-se das diversas inanifes-; vencido todos os obstáculos, enter-f P*do das bombas atiradas centra
tações de solidariedade ao Santo! rado todo os seus adversários, os conventos e Igiejas a espa 
Padre, promovidas por nossas as-: olha paia o futuro, que se lhe d?- ^hha.
sociações oatholicas, e entre as para risonho e carregado de espe- . O rumor d.as preces, das com
quaes avulta a commemcraçáo es- I ranças, sem receiar as crises ire- memorações, do amor que, no dia - - - •
pecial, feita pela Congregação mendas, que estão a solapar im- de São Pedro, subiram de todo o fxespondemes á segunda ac- 
Mariana de Santa Cecilia. \ períos e republicas, a despeito da mundo até aos pés dc imperecível cusação: a Igreja de Deus não

Expressão eloquente da restau- força de seus canhões, e do enge- | Thrcno do Pescado.', ^m ^um^ po- ; póde ser contraria á Verdade,
)eus. As duas ordens de 

verdades, as de fé (Reveladas)

ração do legitimo espirito catholi- nho de seus estadistas. jdei maioi. e faião sentii | ^
in- Suas palavras cobrem nossa dôr. CG no Brasih taes commemoraçóes só o Trono de São^ Pedio não ' ' ‘ _ satan^sado aue ousa

Hp mie no-sam Dão nos fortaleza viril e res im vem reforçar o elo de amor e de tem a receiar revcluçoes dos seus anU clenca sa * ’ * : j • • /p i v
de que possam Dao-nos toitaieza /írn e nos im fjÜS ata- expor sua própria vida, para sup- ( as da sciencia (conhecidas pejuriosa suspeita ...... __  __

exercer uma actividade politica- primem vigorosa e segura espe- obediência, que sempre prendeu os súbditos. Só «i e se . . . g santidade ha
nerieosa nora a segurança do Es- ranca Unidos oan defender a fieis a0 Chefe da Christandade. {ques de seus adversanos, t* enca- pnmir a de^ Sua »anuaaat. na perigosa para a segaiança ao ü»s íança. uniaos paia aeienaei a . | ^ furor legiões e legiões do catholicos, dis
tado, e com isto se estimulam as fé, militando na Acção Católica, Em uma epoca em que as no- j ia com sob rancei ria o

reconquistaremos para a Igreja as ções de respeito, de obediência e seus inimigos.paixões hostis da plebe a todi sor
te de denuncias e pers‘ guições; conciencias extraviadas e não de disciplina cada vez mais se en
via facil e expedita para perse- prevalecerão entre nos os inirui- t fraquecem no espirito publico, 
gui-las de novo còm odiosos vexa- gos de Deus".

postos a expor sua vida. sua hon-
Sua força, exclusivamente espi 

ritual, exposta constantemente a
i- ra, sua fortuna e seus cens, em

defesa da Santa Sé.

constitue verdadeira maravilha o 
desabrochar de uma devoção' in- 

j bensa pelo Santo pa.dre, cujas 
prerogativas excelsas fazem delle 
a columna triumphal que liga a 
terra ao Céo, assegurando a per-- Pelas Vocações

SAUDAÇÕES AO BOM DEUS

Quem já pensou em enviar sau
dações ao bom Deus. á entrada 
do Anno Novo?

Nas famílias, desde o raiar cie 
Dezembro já se escolhem os pre
sentes para as creanças.

A mãe perscruta cs corações a- 
fim de realizar seus desejos.

Doce preoocupação: commove, 
alegra. Não se detém ahi, vai a- 
deante.

Fóra do seu lar, não ha amigos? 
Não ha também pobres e doentes, 
aos quaes um nada proporciona 
um momento de alegria?

E a Vós, Jesus? Quão pouco se j 
pensa em causar*vos prazer! ;

Como é triste repetir ainda a 1 
palavra do Cura l*Ars:

Pobre Jesus, como sois esqueci
do!

Não, não Jesus, nós que vos a- 
mamos tanto, não vos esquece
mos.

A esta hora em que nosso olhar 
pousa affectuosamente sobre vos
sa imagem bemdita. sentimos ne
cessidade de perguntar:

Que desejaria Jesus?

de pro-Estas palavras, acaba 
nuncial-as uma jovem.

Sua alma envolta num myste- 
rioso silencio ouve o doce mur
múrio de seu Anjo.

—- Jesus queria um Padre.
Sem te perturbares e com sim

plicidade vai dizes á tua mamãe:
— Mamãe, pelo Anno- Bom não nocencia 

tfesejo mais os lindos prestfntes' j» necessário:

todos os perigos, apresenta maior Seja esta a expressão da pro- 
solidez, do que o Império Britan- j funda solidariedade e do cari- 
nico, apoiado pela libra e pelas nho filial dos Congregados de 
suas grandes esquadras, cu a Re- j Santa Cecilia áquelle cuja gpian- 
publica Norte-americana, ampara- j deza é tal, que nos lembra a pro- 
da pelo valor do dollar, e por to- j pria Eucharistia!

Uma voz amiga para guial-as aua divindade, mas como outrora
vivendo entre nós.que tanto amei: grossos livros- 

dourados, collares de magnificas 
pedras; não, dê-me mais algumas 
moedas.

— Oh! diz-lhe sorrindo a mãe, 
minha Luizinha torna-se avara?

— Não!... não... leia mamãe, 
esta pequena folha que recebe
mos hontem.

"A’s Filhas de Maria — antes 
do Anno Bom.

"Eu sou a Igreja de Jesus Chris- 
to, todas as almas baptisadas cha
mam-me Mãe!

Amo-as! Vejo com grande con
solação os effeitos nellas produzi
dos pela graça. Vejo também que 
quando crescem, pouco a pouco, 
vão perdendo a , candura e a in-

ia razão), dimanam de Deus. Ora, 
a Igreja é depositaria das pri
meiras, ccntidas nas Santas Es- 
ci.pturas e na Tradição. 0 erro 
de Galileo foi, justamente, pro
curar se basear nos textos do 
Santo Officio “pretendia simples
mente c.ar á sciencia um aviso 
par.a que se mantivesse na sua 
esphera”. Um dos apologistas de 
Galileo, o protestante Mailet du 
Pan, affirma que nao é como

í

— O Padre.
Uma luz para lhes mostrar o 

caminho de Deus — O Padre,
Uma força para sustentar sua 

vontade — O Padre.
Uma affeição divina para as a- 

mar — O Padre.
E ha falta de Padres!
Oh! vós a quem são proporcio

nados todos os prazeres,, dai para 
formar um Padre, dai aos Semi
nários onde na paz e no amer de 
Deus formam-se santamente os 
Padres.

Oh! Se soubesses o que é um 
Padre!

E’ o proprio Deus escondido sob 
as appa-rencias • humanas, Deus 
falando por seus lábios, agindo 
por suas mãos, amando com seu

bom astronomo, mas na qualida 
Quando o Padre perdoa cs pec- <Je de máu theoiogo, que o Sábio

foi chamado ao tribunal.
E quanto a dizer que a Igreja 

é contraria aos progressos da sti 
encia, ouçamos uma voz contra
ria a El la, a do protestante Gui 
zot: “Nas épocas de ignoranci i 
e barbaria, se as lettras e as sei 
encias não pereceram completa 
mente na torrente das invasòo. 
e na desordem daquellas edade 
de ferro, e isso devido á Ig»e? i 
e á Igreja só. E’ Ella que, por 
seus bispos e concílios, tomou

cados não diz: Deus vos perdoa, 
j mas^Eu Te absolvo. Quando con

sagra nao diz: Isto á o corpo, de 
Nosso Senhor, mas Isto é o Meu 
Corpo.

Diz o Cura d’Ars: "Sem o Pa
dre não teremos Jesus Christo no 
meio de nós.

Quem O collocou no Taberná
culo? Foi o Padre.

Quem sustenta nossa alma e lhe 
dá força p^ra a jornada? — O 
Padre.

Quem a prepara para compare
cer diante de Deus purificando-a,, peito abrir escolas para dar * 
dando-lhe uma derradeira vez o jnstruCçào gratuita em todos 
Corpo de Jesus Christo? — O Pa- gráus. E’ Ella que, nos moste r. '.

coração; o bom Deus oosultando 1 dre. (Continua na 4.a pagina) (Continua na 4 pog*
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Secção das Filhas de Maria
Clhrístus regnat!

Naquella cidade da Samaria, mens sensatos, conhecem o valor 
quanao os discípulos do Senhor^ cro silencio, como replica ao odio 
entraram, a pedir pousada paraj que se extravasa, trazendo á flor
o Mestre, negaram-lh’a. E, nar
rando a Jesus', c succedido, os 
discípulos disseram: “Senhor,
queres que digamos que desça o 
togo do céo e os devore?”

•Mas Jesus os reprehendeu di
zendo: Não sabeis de que espiri
to sois. O Filho do Homem não 
veiu perder as almas, mas sal
vai-as” .

Em outra terra, não de sarna- 
ritanos, mas evangelizada e cheia 
de bençams, desde que no sou 
solo pousou a sombra de uma 
roupeta, fpfenhor da glorificação 
e de sua grandeza futura, muitos 
séculos depois, outros discípulos 
de Jesus, salvaguardando os inte
resses do Divino Mestre, procura
ram uma pousada para Elle. E o 
povo bom dessa terra, que tinha 
um lábaro onde harmoniosamen- 
te se combinavam: a côr negra 
da Cruz, marco inicial do seu 
triumpho; estrias rubras da pur
pura do Rei dos Reis; e paralle- 
las brancas, da túnica imaculada 
Ué Süa excelsa Rainha, este povo, 
secundando o labor apostolico 
dos discípulos, preparou uma 
guarida hospitaleira, para o Mes
tre querido que retomava. E a 
gente dessa terra, reformando as 
suas leis, antecipadamente ga
rantia a permanência do Senhor 
em seus domínios.

Então deu-se um facto singu- 
:ar.

Alguns que não amavam o 
Christo, porquanto a vida do 
Christo é uma censura perenne 
ao materialismo de suas vidas, e 
a doutrina do Christo é contra
ria ás suas ambições terrenas, 
esses appareceram na arena, 
quaes serpentes enfurecidas col- 
leando rapidamente pela estrada 
deserta, irradiando silvos de fú
ria, na ansia de inocularem no 
caminheiro incauto, a peçonha 
característica da sua especie.

Assim, por dias successivos, 
“muitas boccas falaram da abun- 
dancia do coração'*, e os sons que 
se diluiam de espaço a espaço, 
morriam depois de se terem 
transformado no velario infeliz 
de insultos e calumnias, de inju
rias e insensatez. Como os silvos 
das serpentes que reptavam no 
caminho, eiles se perderam, sem 
attingir a méta collimada, deter
minando apenas a mentalidade 
cío.s operários da desaggregação 
social, que pretendem liberdade 
incondicional para suas idéas, e 
peias servis para cs outros, que a 
serviço da moral, impedem a des
truição da cellula-mater das so
ciedades — a familia.

Entretanto, quando mais in-

dos JabiOS resquícios amargos. E 
os arautos das idéas avançadas 
silenciaram as suas tubas, na il- 
lusão de um grande triumpho.

Quando o calendário, pouco 
tempo depois, assignalava a fes
ta maxima das tradicções ch:is
lãs, por um magnifico dia de sol, 
envolto numa apotheose de luz, 
entre alas festivas de diseipulos 
e a multidão amiga que O seguia, 
Jesus-Hostia passou abençoando 
a cidade de Anchieta. E os córos 
fiarmoniosos se succediam num 
psalterio de louvor e a alma das 
multidões vibrava, quando o Ho- 
sanna de glorificação se erguia ao 
Filho de David. O Christo i.azia 
uma bençam generosa para o seu 
povo e para a sua terra. E essa 
bençam larga devia diffunctir-se 
através de cada coração ate al
cançar, num aftiplexo de miseri
córdia, a alma daquelles que ne
garam o seu ajd^io acs interesses 
do Mestre e que pretendiam des
pojai-o dos seus direitos.

Nesta apothecse, pois, de Cor- 
pus-Christi corporif icou-se a i es- 
posta aos inimigos de sua lei c 
se concatenaram os mais solidos 
argumentos que, em pacifica re
futação, derruíram as illusões e 
os castollos de areia edificados á 
força das phantasias de locuções 
pejorativas.

Que esplendente dia de sol: 
Que triumphal cortejo o de Je
sus-Hostia!

Que de pompas e alegrias nas 
almas que o cercavam!

Evidenciou-se ainda uma vez, a 
nullidade de todos cs ataquees, de 
todas as investidas com que a 
impiedade busca alicerçar os seus 
planos e impedir a defesa do pa
trimónio christão, dentro das leis 
que regem tal povo que assim, 
publicamente, espontaneamente, 
com firmeza e convicção mani
festa a sua fé tradicional, inte
gralmente catholica

Dean te da resposta magnifica, 
sobranceira, que a immensa mo
le humana atirou para os ares, 
nesse lindo dia ensolarado e lu
minoso, e que repercutiu por to
dos os quadrantes da cidade pau
lista: — Christus vincit! Christus 
regnat! Christus imperat! — re
flexões profundas deveriam aflo
rar á mente daquelles que suppõe 
que suas modernas theorias, irra
diadas em pregões diuturnos, pro- 
duzém impressão duradoura e ar
regimentam adeptos convictos.

Com tal povo e com fal fé, nãc 
cantaremos victoria, seria a con
clusão lógica a que chegariam se 
elles fossem capazes dé reflectir.

Isto, porém, é um tanto ciifficil.
Ceciiiaiia.

tenso se projectava o odio desses 
inimigos de Deus, mui*os eram ' 
rquelles que em se chegando aos 
discípulos de Jesus, diziam-lhes: 
Porque não anathematisaes esses 
impios? Porque não castigaes a 
*,ua insolência? Porque não op 
pondes ao negror das suas ca
lumnias. todas as fulgurações da 
verdade?

E os discípulos que tinham em- 
Leb.do seus corações" no oleo da 
caridade e que sabiam perdoar á 
imitação do Divinó Mestre, res
pondiam: Aquietae as vossas al
mas e implorae para elles a mi
sericórdia do Senhor. Elles não 
sabem o que dizem.

E assim foi. Passaram as pala
vras como as rajadas do simotm 
que sómente constroem dunas 
movediças de areia calcinante.

Variedades
.

NA POLONIA.
A alguns quilómetros da fron

teira soviética existe, em Alber- 
tyn, uma missão citolica, que 
trabalha pela reunião das Igrejas 
russas.

E’ dirigida por Jesuítas, que as
sociam as cerimonias liturgicas da 
Igreja russa a uma formula de o- 
bediencia e de respeito ao Santo 
Padre. !

O aspecto dos jesuítas e da 
Igreja surpreende á primeira vis- 1 
ta. Usam elles, como os “popes”,' 
barba e cabelos longos. A Igreja1 
tem toda a aparência da Orien- j 
tal. A Missa é dita em slavo. A
Comunhão é dada com uma co
lher e os fieis recebem-na de pé,

Os homens prüdentes e cs ho- com as mãos cruzadas sobre o

peito. E* usado o osculo da paz 
cerimonias são iaenticas ás da 
Igreja ortodoxa.

Entretanto, 5 vezes daran e a 
Missa e 4 vezes nas Vespeias, o 
oficiante, voltando para o povo, 
diz em voz alta: — Oremos pelo 
Santo Patriarca Universal, Pio, 
Papa de Roma e pelo Bispo.

Esta frase, — diz M. Raymond 
Cartier, na “Revis.a de França", 
— esta frase é suficiente para li
gar a Igreja de AJbercyn á cato- 
licidade, testemunhando que ape
sar da sua aparência oriental, ela 
é filha da igreja romana. E ates
ta que os Jesuítas, no meio do 
mundo cismático, não cessam de 
trabalhar para a maior gloria da 
verdadeira Igreja e do trono de 
São Pedro. •

tf

NA FRANÇA: A OBRA DO TRI
GO EUCARÍSTICO. — Dentre ou- , 
tras realizações da “União Cato-, 
lica da França agrícola", sobres- { 
sae a obra do trigo. eucarístico e 
do pão dos Seminários. I

Na arquidiocese de Ruão, onde { 
ela é mais florescente, c numero; 
de cooperadores elevou-se, no e-1 
xerciclo de 1931-1932, a 8.562. A 
quantidade total de trigo dado 
pelos agricultores elevou-se a ... 
2.131,59 quintais. O numero de 
sacos fornecidos pela obra foi de 
2.030, tendo custado 9.000 fran
cos o transporte do trigo pela es
trada de ferro.

A qualidade do trigo foi a se
guinte: 564 quintais — muito bom; 
1.304 — medio; 263 — inferior.

O numero de hóstias ofíerecidas 
ás paroquias elevou-se a —. .. 
1.164.675.

NO VATICANO: — A POPULA
ÇÃO. — A 31 de dezembro ultimo 
a cidade do Vaticano contava 
1.007 habitantes.

Pela nacionalidade de origem, 
estão assim distribuídos:

.Italianos: — 578 homens e 275 
mulheres. Suis sos: — 117 homens 
e 4 mulheres. Franceses: — 3 ho
mens e 2 mulheres. Alemães: —- 8 
homens e 1 mulher. Americanos 
do Norte: — 1 mulher. Polacas: — 
2 mulheres. Lituarios: — 1 mu-' 
lher. Depois da Concordata nas
cei am 9 meninos e i menina, que 
são, portanto, genuinamente va- 
ticanos.

EM ROMA. — Nos principies 
deste ano chegou a Roma um jo
vem catolico chinês — José Uei, 
que em 1981 partiu a pé de Pe- 
nang para ir a, Roma, tendo feito- 
uma média de 20 a 30 quilóme
tros por dia. Atravessou a China, 
o Sião, a Birmania, a índia, a 
Pérsia, a Asia Menor, a Palestina. 
Ai’ embarcou para Marselha, de 
onde passou pela Suissa e Italia. 
Parou no Santuario de Assis e em 
seguida foi a Roma, afim de re
ceber a bençam de S. S. o Papa.
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AÇ\0 CATÓLICA

Através da imprensa católica 
européa, tivemos conhecimento 
ultimamente da grande ativida-' 
de dos catolicos suissos em Gene
bra, o.s quais tão bem sabem rea-j 
iizar a sua fé. ,

Mantêm eles, em pleno flores
cimento:

— a obra do Clero, cuja recei
ta, em 1932, apesar da crise, foi 
de 154.947,20 francos;

— a obra das Vocações;
— dois jornais e&sencialmerate 

catolicos: — o - Correio de Gene
bra”, — diário; e o "Eco ilustra
do", — hebdomadário;

— a Federação católica de Ge
nebra, cujo fim é não sómente 
proporcionar conferencias ião 
grande publico, mas desenvolver 
a ação católica. Esta Federação 
compreende 10 secções: 1) — In
formação e documentação; 2) — 
Ensino e educação; 3) — Socie
dades musicais; 4) — Secção de 
mocidade masoulina; 5) — Sec
ção de homens; 6) — Coionias de 
férias; 7) — Previdência social e 
caridade; 8) — Obrãs missiona
rias; 9) — Sociedades esportivas; 
10 —. Secção feminina, dentro da

qual a mocidade feminina fennà 
uma sub-secção.

Outras obras se desenvolvem 
em Genebra, difundindo o bem, 
cada vez mais:

— O ch<culo da Esperança, a 
obra de S Bonifácio, a Sociedade 
de S. Lucas;

— As missões paroquiais mul
tiplicam-se;

— A pratica dos retiros fecha
dos estende-se a uma “elite” ca
da vez mais numerosa;

— As obras pontificais em fa
vor das Missões desenvolvem in-' 
tensamente os meios de propa
ganda e procuram aumentar o 
numero de associados. Organizam 
nas paroquias manifestações mis
sionarias para as crianças, pro
porcionam conferencias, etc. As 
esmolas dos fieis para as Missões 
são sempre abundantes, e pára 
atingir um numere- maior de ca
tolicos crearam-se “Comissões 
paroquiais”.

Mantêm ainda os catolicos de 
Genebra, obras de higiene, que 
dispensam cuidados mediccs a 
grande numero de necessitados.

O canto liturpico desperta a 
atenção dos oatolicos, tendo ha
vido varias “Semanas gregoria
nas", em que se estudaram, co
mentaram e foram executados be- 
lissimos trechos do canto-chão.

São dignas de nota as peregri
nações que se organizam. Para 
este ano estão marcadas duas: 
-uma a Lourdes — de 22 a 29 de 
agosto; e outra a Roma — de 13 
a 23 de setembro, ambas presidi
das por Mons. Besscn, bispo de 
Lausanno, Genebra e Friburgo.

JUSTIFICAÇÕES DE FALTAS 
— Foram justificadas as faltas 
das seguintes filhas de Maria, que 
o solicitaram por escrito: — Ma
ria de Jesus Lescovar, Gilda Des
sa, Olga Porto, Ormjnda Porto, 
Isolina Porto e Annette Costa 
Manso.

LICENÇAS — Solicitaram licen
ça: — Cinira Branco de Toledo 
(15 dias a contar de 19 de ju
nho); Dinah Castilho Cardoso, 
Hercilia Castilho Cardoso, Maria 
Stela de Abreu Sampaio, Maria 
Helena de Abreu Sampaio e Su- 
zana de Abreu Sampaio (20 dias 
a contar de 16 de junho); Alice 
Finto de Souza, Ligia de Toledo 
Assunção, Inês Moretzsohn de 
Castro (1 mês); Maria Yolanda 
de Abreu Sampaio (2 meses - ju
nho e julho); Marina de Cesquei- 
ra Cesar, Lucila de Cerqueira Cé
sar e Anesia de Cerqueira Cesar 
(3 meses).

Em festival realisado no dia 29 
pp., os Congregados de Santa Ce
cília manifestaram todo o seu 
amor ao Santo Padre, homenage
ando-o carinhosamente, por meio 
de uma commemoração que já se 
vae tornando tradicional entre 
nós.

O festival, ao qual numerosas 
famílias emprestaram seu brilho, 
e que teve o concurso de uma in-

sá*.-?-**- *

teressante parte musical, falou o 
Dr. Plinio Corrêa de Oliveira so
bre o Santo Padre, interpretando 
os sentimentos dos Congregados 
Marianos. na grande data que se 
festejava.

Tivemos, pois, epsejo de reaffir
mar eloquentemente a devoção do 
Congregado Mariano pelo Santo 
Padre e pela Igreja, devoção es
ta, que é absolutamente caracte
rística do verdadeiro espirito ma
riano.

O programma do festival foi o 
seguinte:

1 __ Hymno Pontifício — Os- 
chestra.

2 — Gaetano Capocci: Cantata 
a 4 vozes — Schola Cantorum de 
Sta. Cecília.

3 — Conferencia — Cong. Dr. 
Plinio Corrêa de Oliveira.

4 — Intermezzo — Orehestra.
5 — Declamação — Sta. Laura 

Tavares de Godoy.
6 — Magri: Inno Giubilare a 4 

vozes dedicado ao Santo Padre 
Pio xi — Schola Cantorum de 
Sta. Cecília.

7 _ Hymno das Congregações.

E* um grande rnal não fazer 

o bem.

S. Francisco de Sales

Ser mártir é dar ao ceu tudo 
quanto recebemos. E esta dadi" 
va está nas nossas mãos.

Cardeal Cerretti.

Avante! Senhoras de Espanha
Fernando de Marialva

NOTICIÁRIO
-- ■

A 25 dç Junho p. p. efetuou-se 
á reunião geral das Filhas de Ma- 
;ria, seb a presidência do R. P. 
Luiz Gonzaga de Almeida, que su
bstituiu ao R. F. Diretor, no seu 
impedimento.

A filha de Maria, Zaira Lisboa, 
encarregou-se da palestra. Mos
trou a distinta oradora, que todo 
o apostolado que não partir do 
Tabernáculo será improfícuo, e 
que, por isso, uma Pia União, que 
necessariamente tem que exercer 
o apostolado, será tanto melhor 
quanto mais' intensa fòr nela a 
vida eucarística.

O R. P. Luiz fez-nos diversas 
recomendações e - avisos, e apelou 
para as filhas de Mariá no sen
tido de cooperarem na obra da 
Propagação da Fé, existente na 
Parochia. Convidou algumas ze
ladoras ou simples associadas.

Certamente muitas filhas de 
Maria atenderão ao apelo do R. 
P. Luis, persuadidas que ficaram 
da necessidade que todos nós te
mos de auxiliar as Missões, quer 
com as nossas orações, quer ma- 
terialmente.

Pela R. Irmã Diretora foi-nofe 
explicada a pratica do mês.

AVISOS PARA O MÊS DE
JULHO:

Dia 2 — Visitação- de Nossa Se
nhora.

Dia 9 — 2.“ domingo: coleta pa
ra o obulo de São Pedrc.

- Dia 16 — Nossa Senhora do 
Carmo (Ind. do Escapulário). A 
novena começá no dia 7.

Dia 26 r— Festa de SantAna.
Dia 30 — Missa e Comunhão 

geral. Reunião ás 2,30. Meia hora 
de adoração ás 17 horas.

Dia 31 — Sto. Ignacio de Loioia.

BIBLIOTECA — Foram retira
dos para leitura durante o mês 
de junho, 37 livros: 14 em fran
cês e 23 em português.

A bibliotecária acha-se á disposi 
ção das filhas de Maria todos os 
domingos, das 15 ás 16 horas, na 
biblioteca. ^

Ha vinte e sete mezes a alma 
católica da Espenha vem sendo, 
dia a dia, atribulada e ultrajada 
pelo setarismo nmçonico do go
verno republicano. Ha vinte e se
te mezes sangra o coração he
roico da nação fundada peles Reis 
Caxncos contemplando, a anar
quia que se implanta em sua pa- 
tria. Ha vinte e sete mezes que 
a Igreja vem sofrendo toda a sor
te c.e provações tom uma resi
gnação que assombra o mundo e 
ccm uma bravura que traz á me
mória dos ateus mais empederni
dos a lembrança dos martnes das 
arenas dos Césares. E é neste me
mento, quando toda a Espanha 
está de joelhos pedindo ardente
mente a Deus perdão para os seus 
perseguidores, que se eleva a vez 
de Cristo na teria pela boca da 
“serVinela vestida ae branco” do 
Vaticano. Pio XI brada a cle
mência. o Papa abençoa os que 
estão em aflição. O Sumo Ponti- 
f cc rompe a conspiração do si- 
lene‘o e denuncia ás Nações os 
demiande: da impiedade setaria.

Enfurecem-se ainda mais. os 
fantoches da Maçonaria e íacem

tristemente famosa lei das Con
gregações* que acarreta a supres
são cio ensino a mais de seiscen
tos e cincoenla mil jovens ! A 
palavra é, cassada a todos os ora
dores católicos, a começar pela cio 
corajoso congregado mariano Gil 
Robles, jovem deputado. Todas 
as semanas desaparecem em in
cêndios de origem "inexplicável" 
joias da arquitetura cristã da ter
ra de Santo Ignacio. Os emble
mas religiosos são retirados até 
das residencia.s particulares, no 
•dia da Festa do Sagrado Coração 
de Jesus, sob pretexto de mani
festação politica. Ah, sim, Reli
gião só nao teria nada a ver com 
Poiitrca, se Poli|tio(a tives
se a ver com Religião. E querem 
a nda que os catolicos apoiem, o 
regimen, como se não fosse coti*- 
tra a sua dignidade apoiar esse 
regímen de rapinagem que ?e 
inaugurou em Abril de 1931, re
gimen em que o verbo roubar foi 
elegantemente baptisado de na- 
cionalisar. Agora se compreende 
a melancolia de Unamuno, quan
do declara que isto “no es lo que 
yo sonaba. ..”

Pois bem. Nesta hora negra pa
ra a nação espanhola, a mulher 
católica também rompeu o silen
cio com a publicação de um vi
brante manifesto, em estilo "pau
lista*', começando com estas afir
mações de gente decidida: “Já 

nos não podemos mais calas. Se-

r*a uma traição, uma cobardia. 
Tantos são os atropelos contra os 
nossos direitos, tantas as cal umas 
centra nossa fé, tantas as- mofas 
contra a nossa Religião e tantas 
as tiranias contra a nossa liber
dade, que o silencio nos asfixia”.
E por ai continua, com o tom de 
quem fala com a cabeça levanta
da. As senhoras de todas as pro
vindas são chamadas Virgem que 
elas invocam. Virgem de Begona, 
Virgem das Angustias, Virgem dos 
Reis, Virgem do Carvalho, Vir
gem de Guadalupe, sempre a Vir
gem, sempre Nossa Senhora! “E 
vcfr:, filhas d<a Cataljunha, que 
possuis a casa solarenga dos vos
sos amores e de vossas esperanças 
da Virgem de Monteserrat, Avan
te!" E’ um apelo á Nossa Senhora, 
um manifeste- mariano!

"Nós nos apresentamos aos que 
escalaram os cumes do poder e 
pretendem reger os destinos da 
nossa patna, e lhe diremos com a 
energia da razão e da justiça que 
peta senda do respeito aos sagra
dos direitos de Deus e da Igreja, 
sim... porém, pela injustiça, pela 
*::rania, por .seiarisme-, por perse
guição, não... jámais!"

E mais adeante *em nome cia 
liberdade escarnecida e da scien- 
cia (onculcada formaremos uma 
muralha deante dos conventos 
dos que são irmãos e filhos nos
sos. e não consentiremos jámais 
que .sejam condenados ao silencie-, 
ao desterro, á pobreza e á deshen- 
i*a os mestres cios nossos filhos, os 
apostc-Ios da nossa fé**.

E’ preciso que se respeite a tradi
ção: -Com a vassoura de todos os 
desprezos van.eremos cjste loda
çal de amor livre que nos quer 
impor meia duzia de mulheres, 
que nunca .sentiram as delicade
zas do pudor e um grupo de ho-. 
mens que tem sempre confundido 
o amor com a libertinagem e o di
vorcio" .

E vendo a anarquia da patria 
a desmoralisação crescente daso- 
jiedade elas lançam ao rosto dos 
desanimados: -Saiba toda a" Es
panha que ainda resta urna es
perança: o coração cristão das. 
mulheres".

Congregados de tqdas às con
gregações! Senhoras da minha 
terra! Católicas do Brasil inteiro! 
Não assistamos á esta luta como 
meros espetadores, mais ou met 
nos indiferentes. Nós podemos e 
devemos auxilial-os com a arma 
que Deus nos deu. Acudamos to
dos, filhos de Santa Cruz, com 
uma ORAÇÃO ao menos pelas he
roicas senhoras de Espanha!
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EXPEDIENTE

ASSINATURAS
Ano................ lOSOOO

TABELA DE ANÚNCIOS 
1 cm. de coluna, 1 mês 1S000
idem, 3 mezes............ 4$000
idem, 6 mezes............ 8S000
idem. 9 mezes.............. 10S000
idem, 1 ano...................12S000

Com logar determinado, 
mais 10 %.

Os anúncios são pagos 
adeantadamente.

Recebemos com prazer qual
quer colaboração de nossos 
leitores, reservando-nos, po
rém, o direito de da las ou não 
á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originais de artigos re
metidos á redação, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assinari
as o obséquio de comunicarem, 
por escrito, ao nosso gerente, 
Caixa Postal, 3471, S. Paulo, 
qualquer alteração em seus en
dereços.

tantas entras, que lhes são, como 
a esphinge mysteriosa de Edipo,1 
visões aterradoras, verdadeiros ca- 1 
lafrios para consciências adorme- l 
cidas no pecuado. I

Como se vê, o fundo que os I 
rege é o atheismo pratico.

Um passo além, postados como 
em segunda linha, cutvcs negam I 
os vínculos que nos prendem a I 
Deus —- a religião não existe —; ( 
estes, a lhes dar credito poupam | 
a existência de Deus.

Mas, é engano.
Simulados defensores desta ver

dade, elles destróem o que affir- 
mam porque rejeitar aquelles 
vinculos é confessar Deus uma | 
entidade inútil, chimerica; despo
jai-o de seus attnbutos é tam
bém negal-o.

Menos audaciosos, talvez, que os 
primeiros, são, entretanto, de 
maior perigo que elle, e os desvios 
do seu íaciocinio nada tem de 
ignorância, sinào que tudo é má 
íé e astúcia por onde colhem os 
incautos menos avisados.

Defrontamos, afinal, com o In- 
differentismo: Deus existe e a re
ligião é necessana; não ha, porém, 
entre as religiões, uma que se nos 
imponha com exclusão das outras 
— todas ellas são bôas —.

E’ a Tolerância dogmatica que 
se avolumou e adquirio prestígios 
sob a tutela da razão orgulhosa, 
do Racionalismo, fóco dos princí
pios mais dissolventes, e. por sua 
vez, bem merecido rebente de uma 
religião que se hasteára aó grito j 
da revolta.

Tolerância absoluta, Indiferentis- [ 
mo completo, termos explendida-

sagrado deposito divino, e r*\iei- 
tal-a simuTaneamente por gros
seira impostura; seria necessário, 
erníi-m. numa e mesm a genufle
xão, adorar a Christo como Deus 
e es:arnecel-o como a demente.

Desta attitude ao atheismo pra
tico, vae só um passo; bas*a ser 
coherente.
, E* quando elles o são.

Jules Simon escrevia que toda 
verdade nos conduz a Deus E\ 
pois, natural, que no atheismo 
desemboquem todo.s os erros.

7

CURIOSIDADES
— A.s variedades de raças que 

existem nas Filipinas é tal que se 
pode falar alí 31 idiomas e diale
tos.

“Não te envergonhes de tua fé: 
vinte séculos dela viveram e tudo 
o que a humanidade produzz de 
bom é nela que se apoia”.

RENE’ BAZIN

— X —
* Nãc assistas, com a resignação 

dos vencidos, as transformações 
de nosso século: Toma arrojada
mente o comboio de assalto e es- 
forcate pr dirigir a maquina

ALBERT DE MUN

Piedade
II

A graça na vida espiritual

Discute-se, ás vezes, sobre a 
possibilidade de um atheismo 
theorico. Quanto ao pratico, não 
ha duvida — é um facto. São 
muitos, infelizmente, os que vi
vem na abstração completa de 
tudo que é elevado e digno, limi
tando-se ao rastejar abjecto da 
manada de Epicuro; com seu es- 
tylo de fogo, S. Paulo já assim os 
estygmatiza va: ** q uor um Deus 
venter est".

Entretanto, como toda a verda- 
dè foi impugnada e todo enro te
ve apologistas, mesmo em these, 
a própria existência de Deus não 
se poz. a salvo da sanha demoli
dora; negaram-na os impios, não 
com as luzes de uma sã intelli- 
gencia, que esta se vira offusca- 
da pelos sophismas do coração; 
negaram-na por ser uma verda
de capital, pontò de partida para

j mente accommodado.s a uma épo- 
I ca em que tudo se dissolve no des- 
i barato da.s convicções e na incu- 
I ria dos mais sagradas deveras re- 
I ligiosos.
* E o Indifferentismo se arvorou 
i definitivameme em systema, irri- 
I sorio e negativo, para confusão de 
I tantas covardias que se não alen- 
I tam a fitar a verdade sinão tor
cida ao capricho de interesses.

Si fosse o unico perigo a se- 
ducção das intelligenoias, o Inclif- 
ferentismo nos não daria por on
de receai-o peque é um systema 
que repugna, é uma contradicção 

’ flagrante, porque sim e não é o 
campo eterno éfri que se digla- 
diam todas as religiões.

Seria, pois, necessário professar 
a multiplicidade de deuses e ao 
mesmo tempo'admittir um só; ve
nerar á Revelação como ao mais

Plinio Corrêa de Oliveira

Em meu ultime artigo, c:ifciíava 
o erro de ceros catholiços que 
veem na vida piedosa uma série 
de actos de cortezia p'. atiçados em 
honra de um Deus indefferente cu 
distante, ou uma mera expansão 
sentimental de temperamentos 
exaltados.

Este erro funestissimq provem, 
em parte, da ignorância que se no
ta, sobre o papel da graça na vi
da espiritual.

E’ ensinamento cathoMco do 
qual não podemos dissentir, que, 
sem o auxilio da graçà, o honem 
não pode perseverar por muito 
tem!p no cumprimento integral j 
dos Mandamentos, e que, sem el- | 
le, é-lhe impossível pronunciar,; 
siquer, devotamente, o SS. No
me de Jesus.

O homem toma todas as suas 
deliberações, e ferma todos os 
seus propositos, servmdo se ex
clusivamente de suas faculdades 
intelectuaes e volitivas. Assim, 
por exemplo, fazer uma viagem, 
resolver um negocio, ccrnprar um 
livro, etc., sào aolos que depen
dem, sómente da vontade e oa 
intengencia do homem. A esta 
xegra, porém, nãc- obedece a vi 
da espiritual, em que ant^:vem 
um novo factor, que e a graça.

A graça sobrenatural é um au
xilio que Deus dá gratuitamente 
a alma, para a sua salvação. A 
graça pocie ser, pois, uma luz es
pecial concedida per Deus á in 
teligencia, que lhe faculta a pe
netração clara das verdades ne
cessárias para a salvação, ou um 
auxilio dado á vontade, para..que 
vença os obstáculos que a distan
ciam dc bem, percebido pela in
teligência .

Sem esta -Iluminação, pois, ou 
este auxilio, é impossivel a prati
ca completa e prolongada da vir
tude .

Este auxilio, Deus no-lc dá de 
forma tal que possamos aeceital- 
o ou regeital-o livremente; a 
graça não destroe pertanto o li
vre arbítrio. Mas ella cpnstitue 
um dom absolutamente gratuito 
de Deus, que a alma recebe sem 
que nada tenha feito para o me
recer. Dahi decorre a neessida- 
de absoiu‘a da prece humilde e 
confiante, em que o homem pede 
as graças necessárias para seu 
aperfeiçoamento espiritual.

A oração nos apparece, pois. 
ao cabo destas considerações, co
mo elemento indispensável na.a o 
aperfeiçoamento moral do indivi- 
duo. A graça não tem, nc em- 
tanto, como unico vehiculo, a ora
ção particular. A Igjeja lam
bem canalisa para seus filhos as 
graças sebrenaturaes de que ne
cessitam, atra vez dos seus Sa- 
cramelntos e !do valiosissimo re- 
curo dé sua oração official * do 
Santo Sacrifício da Missa, cujo 
valor exporemos em outro artigo.

Temos, pois, demonstrado que 
o progresso espiritual exige a ora
ção. Por sua vez, demonstraremos 
agora que constitue uma aberra
ção monstruosa e quasi sacríle
ga, quando desacompanhado do 
desejo sincero dc um grande aper
feiçoamento espiritual.

Os favore s se medem pelos be- 
neficios que nos trazem. Os dons 
de Deus, que nes auxiliam a con

quistar uma felicidade precaria' 
neste mundo são. pois, immensa- j 
mente menores do que os que Ei- , 
le nos dá para conquistarmos a 
felicidade e‘e:na.5 A dispropor-; 
cão entre os dons perecivels e os 
impereoiveis é a que existe entre 
as almas creadas para a eterni
dade. e os objectos materiaes que 
o tempo destruirá.

Nestas condições, o catholico é 
devedor de giraças; inapreciáveis, 
cuja rejeição cons'itue a almaj 

. aos olhos da Justiça Divina ré dum i 
del.cto que a torna abominável 
aos olhos da Justiça Divina.

A alma peeeadora, que vegeita 
a graça, não está. pois. em esta- j 
do de apresentar ao Creador r.ctosj 
de adoração, reparação, acção de j 
graças, ou louvor, que lhe s=\iam j 
agradaves. Emquanto do altar| 
em que se queimava o sacrifício j 
de Abel. subia um fumo que se, 
elevava ao Throno de Deus, o fu- j 
medo do sacrifício dè Caim não ’ 
so elevava no ar. A unioa oração i 
feita pelo peccador, e que seja ; 
realmente agradavel aos olhos de } 
Deus é o pedido sincero de que j 
lhe dê forças para emprehender • 
sériamente a reforma de sua vi- I 
da. !

Um. dilemma, portanto, se nos I 
impõe: ou a 'alma se serve d»a 
piedade como meio de aperfeiçoa
mento espiritual, e nèste caso o 
progresso espiritual deverá ser 
4ão real quanto fôr intensa e sé
ria a p:edade, ou esta será ipenas 
uma pieguice sentimental, detes
tável aos olhos de Deus e dos ho
mens, ridicula aos olhos desles, e 
quasi sacrílega aos olhos daquelle. 
Outro dilemma também se impõe: 
ou a alma pede as graças neces
sárias para seu aperfeiçoameento 
espiritual, ou ella se verá reduzi
da ás suas próprias forças, e por
tanto derrotada pela primeira 
tentação que a assaltar.

Sem progresso espiritual, nãc 
ha verdadeira piedade. Sem pie
dade. não ha verdadeiro progres
so espiritual.

VARIEDADES

• Se eu fesse absclutamente for
çado a escolher, para uma crean- 
ça, entre saber resar e saber ler, 
eu diria: que ela saiba resar! 
Porque resar é ler no mais belo de 
todos os livros — na face d'Aque
le do qual emana toda luz, ' toda 
justiça, toda bondade". E. Legeú- 
amargo.

ENLACE

Filinto-Monteiro Machado

Realizou se a 16 de junho p 
p. na Matriz de Sta. Cecilia, o 
enlace matrimonial do ^ctual 
Director d’“0 Legionário”, Cong. 
José Filinto da Silva Jr com a 
srta. Maria de Lourdes Monteiro 
Machado, Filha de Maria.

Foi oficiante dessa ceremonia 
que se revestiu de grande brilho 
tanto do ponto de vista catolico 
como social, o Revmo. Mons. 
Marcondes Pedtfosa que teve a 
assistência dos Re v mos. Padre:-. 
Paulo de Tarso, Ernesto de Pau 
la, João Pavesio e Luiz Gonza 
ga de Almeida.

”0 Legionário”, que muito 
deve á acção eficaz e constante 
de seu Director, deixa aqui pa
tenteado os seus votos de feli
cidades aos dois jovens que 
muito se distinguem pela pieda
de e devoção á SS. Virgem.

ESTUDANTE PAULISTA

Acaba de apparecer o "Estudan
te Paulista", orgão que se batorá 
pelo ideal católico no seio da 
classe estudantina.

Sua direção está confiada aos 
jovens Alberto Azevedo. Einer Kok 
e Rubens Padin, nomes já bas
tante conhecidos.

Ao novo o^gão desenjamos vic>a 
longa e frutuosa para os nobres 
ideais pelos quais se bate.

Um inspetor de distrito, vlsitan 
cio uma escola, perguntou a uma 
olasse de historia sagrada:

— Com que arma matou Sartójão 
os filisteus?

E vendo que havia hesitação na 
resposta, afim de auxilial-a batei? 
significativamente com a mão no 
queixo, pefguntandc#

— Que é isto?
A memoiia acudiu de pront.p á 

meninada, e toda a classe fespon 
deu imediatamente:

— Com a queixada de um bur- ■
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ATE' QUANDO...?
Luiz Carlos Mancini

Os tiros de canhão estrugem e ; 
se peidem ao lonjje... O pipocar i 
incenssante e irritante da metra
lha lambe com lingua de icgo ó 
adversário... Tiros ininterruptos 
de fusil. sibilando, ecôam por to
dos os lados na esperança, na, 
faina diabólica de encontrar, nu
ma cabeça, o fim de sua trajetó
ria.

Estrondos atordoantes se suce
dem numa melodia endiabrada.

A todo instante uma alma ces
sa o seu viver, elevando-se nos 
braços da Morte ao . seu destino 
misterioso.

Poças de sangue, pedaços de 
carne humana, cerebros dilacera
dos, tudo, tudo de mais tétrico e 
medonho se extende por sob ve a 
terra insaciável.

E a metralha continua império- ! 
sa a dizimar as hostes inimigas. j

Nas avançadas luta-se sobre ca- j 
daveres, esmaga-.se ferides, pisa- j 
se membros quebrados de onde i 
saem uivos dè dor, engalfinham- | 
se uns nos outros, trucidã-se mo- 
rib undos, ouve-se o sopro ter ri- J 
vel das bocas desvairadas, depois 
o ranger dos dentes, os estertores, ! 
as imprecações.

Gemidos dolorosos, num coro 
incompreensível- de vozes lamen
tosas, resôam, cohfraternisando- { 
se com o inimigo num protesto 
unisono. Suspiros ofegantes, pro
fundos, se confundem...

Aviões no alto, gargalham sar

casticamente, nos seus contornos 
rápidos por sobre as trincheiras. 
Em resposta á gemidos pre^.rm- 
teia-o&s com bombas...

O canhão continuava a ribom
bam atrozmente buscando viti
mas que o alimentasse... Os es 
tampidos medonhos, os assobies 
das balas, o rajar da metralha
dora, o grito desesperado de um 
hçmem, as granadas que explo
diam. .. se baralhavam num só 
éco angustioso e tremendo!

O sol, unica testemunha imp ir- 
cial do conflito, desaparecia sa
tisfeito por não pertencer a um 
planeta tão belicoso, por traz de 
altos píncaros que se elevavam 
superiores ante tão animalesca 
carnificina...

Um manto de trevas invadia 
pouco a pouco este recanto da 
terra, .obrindo.-o c-om c véu ne
gro da noite.

A lua alegre e prazeirosa surgia 
brilhante lançando aos corações 
amante^ a chama resplendente 
do amor e aos poetas sonhadores 
a inspiração falha.

Todo o céu povoa-se de estrelas 
scintilantees; a lua magestosa as 
comanda.

Na terra, os tiros com o apro
ximar da noite haviam rareado, 
sómente alguns esparsos risca
vam a obscuridade. Esfe silencio 
no entanto, é mais horroroso ain
da do que o estampido. Nele tu
do se teme. O roçar da roupa no 
corpo, o soprar do vento, a folha 
que se meche, a ave que pia, a 
sombra que se projeta...

Urna sentinela silenciosa, eom

os passos calculados e cautelosos, 
passeava de um lado a outro, 
alerta a qualquer ruido.

Súbito o tocar de metaes lhe 
ohama a atenção. Desconfiado 
da aproximação de alguém, 
apronta o fusil e espera.

Não é porém grande a sua es
pera; uma bala assobiando pene- 
tralhe o lado direito do peito... 
Solta um grito de dor, atira á 
frente o fusil, dá alguns passos 
para trázz, cambalêa e tomba 
gravemente ferido, banhando-se 
numa peça de sangue.

Um dos soldados da patrulha 
atacante vendo o ferido se con
torcer no sólo, empunha a baio
neta e, no momento em que o 
moribundo num esforçc hercúleo 
pronunciava: “Covar...” crava- 
lhe no peito. A faca rasgando-lhe 
as vestes, dilacernando lhe a car
ne, encontrara seu coração.

Mais uma álma demandava ás 
regiões ignotas...

Todos os sentimentos humanos 
do homem na guerra, são domi
nados pelos instintos anlmaes, 
pelo odio, pela vonto.de desmedi
da de matar, pela ávida conser
vação da vida.

Torna-se um sêr bruto, abje
to. irracional, a mais hedionda 
encarnação do diabo.

O homem na guerra é, lamen
tavelmente, um homem!

A lua e suas comandadas es
pectadora s desta pagina tragioa 
e vil, entreolham-se amedronta
das como que, irradiando entre 
si o seu pensamento: Até quando 
reinará o ódio entre os habitan
tes da terra?

O ribombar dos canhões, o pi

pocar das metralhadoras, o cre
pitar da fusilaria, o estrondear 
das granadas, os clamores eles 
feridos, as raivas, a rivalidade, a 
traição, todo esse tumulto conti
nua num éco comc o rugir furio
so da tormenta, da avalanche, da 
catadupa, ameaçando exterminar 
cs povos.deste infeliz planeta! .

Com razão falaram cs astros. 
Até quando o ódio, a inveja, a 
vingança elevar-se-ão sobre a 
terra?

NOT PÍ5

MnRigjRNre
ATRAVEZ DOS ROMANCES...
Na nossa nova fase, isto é, a 

partir do proximo numero, inicia
remos as nossas criticas á livros.

Considerando que, em vista da 
nossa pouca competência no as
sunto, consultaremos obras espe
cializadas, tal como ‘‘Através dos 
Romances", de Frei Pedro Sinzig 
O. F. M.

Colocaremos também nessa Sec 
ção, criticas de nossa autoria, dos 
livros pertencentes á Congrega
ção de Menores.

BIBLIOGRAFO

CONSELHO
No Conselho de nossa Congre

gação, reunido dia 4 sob a presi
dência do Cong. Arlindo Furquim 
de Almeida foram discutidos as
suntos concernentes á Tesouraria, 
e, subordinádamente, um meio 
de se equilibrar as finanças.

SAGRADA EUCARISTIA

Falou dia 4 sobre a Sagrada Eu
caristia o Congregado Domingos 
Senize, que nos expez as vanta
gens da Eucaristia e a preciosi
dade desse Sacramento. O orador 
foi muito aplaudido.

Foi designado para um traba
lho sobre o mesmo tema o novi
ço Eddie de Oliveira Coutínho.

Movimento dessa Secção:
Membros: 24.
Missas assis idas (Naio>: 76.
Comunhões (idem): 65.
Reunião (Comparecimento): 76
Porcentagem desse compareci

mento: —
*je**>:*e***e*

DISCURSO PRONUNCIADO NA 
REUNIÃO DA CONGREGA
ÇÃO DIA 11 DE JUNHO DE 
1933

Meus caros irmãos em Maria:
Quizera ter a eloquência de 

um Demostenes uma harmonia 
de Alencar para poder, hoje, ago
ra vos falar sobre o vulto mais 
em destaque, mais heroico, mais 
sublime da historia de Piratinin- 
ga!

Anchieta! Vosso nom^ nos traz 
•as recordações de Iperoi. As re
miniscências do poema da, praia: 
Nossa alma de paulista vibra ao 
simples pronunciar de vosso no
me. Anchieta! Vós, que vos apre
sentastes aos tamoios encoleriza
dos. Vós que não temestes a ira 
dos chefes indios. Vós que, abrin
do sendas por dentre as serradas 
florestas da selvagem Firatinin- 
ga, fostes catequizar os incolas 
bravios. Vós, que ante o mar en- 
carpelado, que vos evocava sau
dades das Canarias natal, escre

vestes os poemas da Virgem. Vós, 
emfim, que fostes o fundador 
Piratininga, eu aqui vos trago 
minha homenagem de paulista o 
de católico!

Sim! Paulista e católico, por 
mercê de Deus. Em minhas veia.: 
corre o sangue bandeirante, u 
sangue da terra «n que nasci. 
Tenho em meu coração a graç i 
de Jesus Eucarístico que não h.i 
muito recebi. Não tenho ainda a 
experienoia das trincheiras, po 
rém em mim está o sagrado amer 
á São Paulo, que cada vez mais; 
se sublima ao ve-lo oprimido e 
humilhado.

Anchieta! Vós fostes o desbra
vador de Piratininga. Ha quasi 
um anno vistes as vossos prote
gidos partir para as trincheira.1: 
para defender a honra da terra 
que catequizastes. Vistes de / feri 
das sem numero jerrar o sangue 
cálido, forte, energico, vibranL 
de paulistas. Vistes os nove:; 
bandeirantes cair por São Pau 
’o... e vos orgulhajfícô^ do tae; 
homens. Vistes essa mesma mo 
cidade paulista reunida na.: 
Igrejas a entoar cânticos a Ma 
ria... e vos orgulhastes cie ta< ; 
católicos.

Anchieta! Vós, que neste ar 
comemora o 4.° século do vos.* • 
grande obra, agora todo.s nós, •> 
Anchie+a, aqui reunidos, tws pre.; 
tamos homenagem, á vós, o ape - 
tolo do catolicismo na America, 1 
vos menestrel da Virgem se- • 
Macula, a vós, o filhe exemp’ 
de Maria, avós, o primeiro P:: 
lista, paulista de henra!

W Enar Alberto
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missionaria
Monsenhor Wade, S. M., vigá

rio apostolico das ilhas Salomão 
setentriohais, possue uma verda
deira frota missionaria, compos
ta de 4 embarcaçõees: — São Ra
fael, São Gabriel, São Paulo e 
Ave Maria. .. á- ■

A evangelização dessas ilhas só 
póde ser feita com o auxilio des
se meio de transporte, aliás bas
ta-me dispendioso. O -São Ra
fael”, por exemplo, gasta um 
woliur por hora de navegação.

O esforço é, pois, ingente. Lá 
estão uns 30 missionários para 
40.000 pagãos e 15.000 catoheos

Em Garien, sul da África. — o 
aeroplano-, um missionário ulii-

sões
Os catolicos suisscs ofereceram 

um aeroplano aos missionários da 
prefeitura apostólica de Gariep, 
oferta essa que permite a reali-

A arte reflecte o pensamento terra das observações, e muitas 
dominante da época e ao povo em j vezes, pela febre da originalidade 
que ela se produz. O estude dos os- ■ peccam pelo paradoxo. São insi- 
tylos architectonicos, da musica, pidos, revelando quando bons, a 
da pintura e da. litteratura, atra- ! fraqueza da intelligencia huma- 
vés os séculos e no seio de cada'; na. D. Pio não. Observa a na

tureza para resaltar e cantar aspovo, nes mostra perfeitamente a 
arte como reflexo do pensamento 
humano.

bellezas da obra do Creador. Ama 
as perfeições como um reflexo da 
perfeição de Deus, Sente a ale- 

A arte é a exaltação da Belle- gria de viver pela graça de ser- 
za. E, dada adisparidade' de gos- t vir á Deus. E, em todos seus pen
tes, a multidão de escolas ar tis- * sarnentos não se nota a ir onia, o 
ticas que têm apparecido no relaxamento e o paradoxo. Ao 
mundo, variando de século para contrario, nota-se a verdade, a fé 
século, e de paiz para paiz, o e c amor. Lendo-os, temos a im~ 
cbservador desatfento concluiria piessão de que nossas almas se 
precipitadamente, ser a belleza elevam, num mixto de fé e en- 
subjectiva, variando até de ho- thusiasmo pelas maravilhas de 
mem para homem. \ Deus.

j
A belleza, porem, faz parte ’ Trístão de Athayde cominem 

constitutiva da verdade. So é tántío -Inquietos” de Luiz Deiga- 
bello realmente c que é verdadei- 1 do, diz que o verdadeiro mo d er
ro. O erro póde nos apparacer ' nismo é aquelle que retrata a al- 
sob as mais múltiplas formas, re- ma de uma geração. Serão os
duzindo-nos, ás vezes, pela sua 
approximação cem a verdade, e, 
é desse erro justamente, que em 
sua representação material, pro
duz a falsa belleza.

• romances vividos”, a litteratura 
óe cada um.

Esse modernismo, no entanto 
so poderão possuir de facto, os 
catnolicos. Os escriptores não ca- 

Mas, com o correr dos séculos ’ thciiccs não podem escrever sq- 
destroem-se as escolas phlloso- 1 bre os estados da alma, e as ‘"in- 

. . phicas, arrastando em sua quéda, quietações’' de consciência, se
zaçao de grandes economias ae as artísticas. Surgem novas, pa- nao forem mostrar as podridões

ra logo desapparecerem. Variam ' e as quédas de sua alma, Serão 
de paiz á paiz, occasionando a ‘ insinceros, salvo. c caso pouco 
confusão, e a perda do senso ar- 1 provável de' exaltarem o que não 
tistico, ou do verdadeiro senti- 1 praticam. Os catholicos, essies 
mento do bello. urge a multidão sim, pderão fazer retratos da al- 
de gestos, fazendo com que cada ma, que reflectirão a conquista 
homem interprete a seu modo a da perfeição das virtudes. E, não 
belleza. j contentes com simples retratos,

elles procurarão exaltar, a ve rela- 
A verdade é uma só. uni versai. ' de, como D. Fio, e nos darão li- 

Para ella não existe tempo, nem vros de inconfundível belleza. Se- 
diffeienças de índoles, nem cos- rá a verdadeira, litteratura. 
tumes dos povos. Ella é unica.
E, a belleza, como manifestação 
dessa verdade, também ella será 
unica, e só real, quando represen
tando a verdade.

leirtpo e de dinheiro.
, Assim, por exemplo, a viagem 

de AJiwal-Northe a De-Aar, gas
ta 4 dias de estrada de ferro e 
cüsta mais de 5 libras esterlinas. 
A mesma viagem por automovel 
gasta 3 dias, custando' mais ou 
menos 3 libras e meia. Com o 
aeropplano, um missionário ulti- 
máinente partiu de Afiwal-Nc-r h, 
foi a De-Aar e voltou no mesmo 
dia, com a despesa mínima de 2 
libras esterlinas.

Para a assistência aos enfermos
O Catholicismo é a verdade 

por excellencia. Todos os cara
cteres exigidos para o ser, c Ca- 

ease aeroplano tem prestado ser- | tholicismo possue. Dahi, a ve: da -

D. Pio é assim. Em seu * Car
ne t du bon Dieu'* temos o retra
to de sua alma por intermedie 
de suas inspiraçoees intimas. Era 
seus pensamentos a exaltação de 
Deus, e o transbordamento de 
alegria de uma vida a caminho dá 
perfeição.

viços relevanfcissimos. Ha pouco 
tempo o hospital da 
Aliwal-Northe teve necessidade, 
para uma operação urgente, de

cleira belleza só ser possivel quan 
do orientada pelo pensamento ca- 

Missào dei tholicc'.

Mais vivo sentimos isso. 
a vida de D. Pio de Hemptinne.

E' lendo desses livres, que me
lhor se comprehende o final do 
discurso de recepção de D. Aqui- 

“‘~|no Corra na Academia' Brasileira 
o ler ! de Lettras: -Creio na litteratura 

cia razão e da fé, da esperança e.
..y__ .f«i n/rí. Monge benedictino, sua* vida foi do amor, da religião e do pátrio-
um m dico do hospital da g-uiada unica e exclusivamente | tismo, creio na litteratura, que é
são de Umlamli. Os. 2 hospitais pela graça divina. Em um retiro uma alavancà de ouro elevando
distam s horas de automovel ' Pagado aos benedictinos pelo seu os corações para o ideal e para a dre.distam á noras dc automovel,. entâo abbade D columba Mar- , virtude;’ creio na litteratura, que; J

JA? FAZEM OITO DIAS
Um caboclo foi um dia, com su..i 

mulher á cidade para assisur uma 
peça teatral.

No segundo ato da tragédia, re
presentou-se uma tempestade, e 
apenas ouviu-se a segunda vez o 
rombo do trovão, a mulher gritou 
em voz alta:

— Está vendo, meu caro, o que 
disse eu, já fazem oito dias, que 
senti em meus ossos que vinha 
uma trovoada?! • • •

Peias Vocações
(Continuação da l.a pagina.)

E se vossa alma vem a succunv 
bir, quem a resuscitará? Quem; 
lhe dará calma e paz? — O Pa-

mais ou menos. Em 20 minutos • miom, D. Pio resolve tornar sua j á semelhança da olympica Heebe, j cíai Para io 1 ^
‘vida um continuo louvor á Deus,1 propina dos espíritos, em vasos j dSj dai largamente, dai de todo* 
fazendo com que Christo habitas- de filigrana, os manjares da intrde aeroplano o cirurgião foi trans

portado, podendo iniciar a opera
ção em menos de uma hora de
pois de ter sido chamado.
No Canadá: — um missionárioi

aviador
O R. P. José Coüture, S. J. 

aprendeu o manejo do aeroplano j 
para mais rapidamente levar ás 
suas ovelhas cs socorros espiri
tuais.

O seu aprendizado foi comple- 
i não só sabe decollar e ater
rissar, mas conhece todo o me
canismo do avi&a

O R. P. Conture tem 47 anos 
e é missionário do ’ “Lac Long”, 
desde 1923. Antes de recebei o 
• brevet” ele percorria a sua m > - 
são, no verão — em. canôa. e no 
inverno em trenós puxados por 
cães.

so sua alma epi todos ps momen
tos. Toma D,vColumba por dire- 
c''or espiritual, e, progredindo* ca
da vez mais ná vida interior, fez 
delia um modelo para os catho
licos, tornando Christo verdadei- 
a e único Senhor de sua alma e 
tudo praticando por Christo e pa
ra Christo.

Data do retiro espiritual, que 
tanto influiu em sua vida, um 
caderno em que annotava todos 
seus desejos, e toda alegria de

mortalidade; creio, emfim, na 
litteratura, que á imitação dós 
cânticos de Moysés no deserto, 
acompanha, orienta e suaviza as 

| marchas gloriosas da civilização,
1 para a Chanaã dos seus eternos 
' destinos”.

Fernando Furquim de Almeida 

*****«»& 3»: x *: u. s>; i\ > ? y ? r

ERRATA

O artigo -Judaísmo e Satanis- 
sua alma. E’ o £iCarnet du bon mo** publicado em nosso ultimo 
Dieu”. Ao mesmo tempo, em ou- numero saiu sem assinatura do* 
tro caderno, deitava pensamen- autor. Evidentemente os leitores 
íos que lhe vinham em sua feli- terâo suprido essa falta, pois o 
cidade de crente. São admiráveis lugar onde ele apareceu pertenço 
esses cadernos que a humildade do ao ncsso b.om amigo Svend Kok, 
monge deixou incógnitos até a de CUja autoria é na verdade tal 
morte. Desejavamos transcrever trabalho, 
alguns trechos, mas, é impossí
vel destacar qualquer, em virtu- ———r -—-
de da belleza de todos. j “ CAPITAL”

Seus pensamentos são os mais 
bellcs que temos visto. Destaca- 
se pela sua espiritualidade, muito 
pouco do agrado do Marquez de 
M.urú. Estes, ficam no terra-a-

R. Visconde do Rio Branco, 44
. TELEPHONE: 4-2205 

São Paulo

o coraçao .
Terminada a leitura do òpuscu- 

j lo a jovem uniu as mãos:
_Mamãe, mamãe, dê-me mui

to dinheiro para formar um Pa
dre.

Mamãe, formemos um Padre 
nós duas.

Oh! se eu tivesse um irmão, co
mo seria feliz se elle fosse Padre! 
E a senhora* não seria também 
feliz?

A mãe commove-se. Abraça a 
fLha. E na. manhã seguirrie o DL 
rector da Obra das Vocações re
cebe duas cédulas de 500S000 com 
á simples inscripção:

-Boas Festas ao Menino Jesus.
Compromisso para todos os an~ 

nos".
Trad. do Francez.

DR. CELESTINO BOURROUL

Ro51cJ.: Largo S. Paulo, 8 
i eicphoue: 2-1612 

Consultono
R, QuiiiLno Bocaiuva, 3G

.... Das 3 ás 5 —
São Paulo

m OLIVEIRA
PROFESSOR DE PIANO 

— do ...
CONSERVATORIO DRAMA- 

TICO E MUSICAL 
Ç Rua Dr. Dino Bueno, 55 
K S. PAULO
$

SANATORIO 
MARIA IMACULADA

Para^ tuberculosos pobres 
S. José dos Campos

Auxiliae a constiução do novo 
prédio que dará maior conforto a 
maior numero de doentes. 'Qual
quer donativo poderá ser entregue 
no Instituto das Pequenas Missio
narias de Maria* Imaculada, á Pra • 
ça Afonso Pena, 12, S. Jo;:é dos 
Campos, á diretora Dulce R. dos 
Santos, ou a R. Canuto do Ca!. JL 
Capital.

AINDA GALILEO!
(Continuação da l.a pagina) 

salvou do esquecimento as obras 
primas antigas: recolheu-as,
mandou iranscrevel-as e legou-a? 
á pesteridade. Na Edade Média 
são os Papas e os Bispos que fun- 
carn e sustentam até a Revolu
ção, aquelles grandes escolas 
chamadas Universidades, em que 
se ensinavam todas as sciencias .

Podei -se~:a ci^ar, também uma 
série enorme de notáveis sábios, 
mesmo verdadeiros génios, que, 
enriquecendo a Sciencia, deram 
á igreja provas inequívocas de 
submissão á sua doutrina. Prefe
rimos, porém, encaminhar o lei
tor para as duas notáveis obras, 
Dieu et Science de E’lie de Cyon 
e outra mais recente, La part des 
croyants dans les progrés de la 
scíence au XIX siécle, de EymieuV 

0 mais interessante é que es*, 
tas considerações apparecem jus
tamente agora que a Academia 
Fontificia de Sciencias estabele
ce um concurso universal sebre 

j o thema: solução das equações 
j dTferenciaes!

! Casa Alberto I
V

p.

$
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P. MACHADO & 

CASEM.IRAS — BRINS -

Largo S. Bento 10

São Paulo

FILHOS

AVIAMENTOS -

Preços reduzidos

Vendas a dinheiro

A Perfeita Devoção á 8. S. Virgem
i u. '

SEGUNDO O R LOTJIS , MAR1E DE MONTFORT

Iniciamos hoje a publicação da 
Perfeita Devoção a SS. Vh*gem 
segundo o B. Lucis Mario de 
Montfort e julgamos fazer obra 
util e proveitosa, pois assim fica 
facilitado o conhecimento, e a 
propagação de tão pieolosa obra 
de pieda:'e. Que por este me.'o 
■ião eficaz o fervor do culto a S®. 
Y,i’gem seja aumentado entre os 
‘tue nos lêm, são as intenções que 
nos movem a fazer esta publica
rão e esperamos em Deus que elas 
se realizem.

---------- ®----------

Qual é o fim principal desta 
devoção?

O fim principal desta devoção 
'• estabelecer o reino absoluto da 
F. S Virgem nos corações, afim 
de fazer reinar mais perfeita
mente Jesus Christo. “Si nós es
tabelecemos a solida devoção á 
S. S. Virgem, exclama o B. Pa

re de Montfort, não é senão pa- 
aa dar um meio facil e seguro pa
ra encontrar a Jesus Christo. Si 

devoção á S. S. Virgem affus-

tasse de Jesus Christo, seria, pr:- 
ciso rejeital-a como uma illusao 
do demonio. Mas, tão longe está 
que ac* contrario, esta devoção 
não nos é necessária senão para 
suriár a Jesus Christo perfeita- 
m:n'.e. amal-o ternamente o ser
vil-o fielmente!”

Em que consiste esta devoção?
Ella consiste: 1." em se entregar 

inteiramente á S. S. Virgem pa
ra se pertencer immediatamente a 
Jesus Christo; 2." em viver habi
tualmente n’uma perfeita depen-° 
dencia 'de sua vontade, á exemplo 
dc Filho de Deus em Nazaré th. 
Porque consagrar-se assim á S. S.

Deus. tem poder acòie ledas :\: 
e. v'ature*:; 3; Para •-..crbe. mais 

po's sendo Maria como 
Medianeira de todas as graças,1 
encarregada de nos appliear os

Fiihas de Maria, a pessoa se põe, cm nossas bòas obras feitas ema N. Senhor senão por Ella, dei
xar-se conduzir per seus con.se- ; 

j lhos e suas inspirações e firmar- ; 
1 se incessantemente sobre seu au- !

Virgem?
A pessoa se consagra assim á 

S- S. Virgem! l.° Para imitar a‘ 
dependencia de Jesus, que, afim 
de nos salvar, quiz estar submis
so a Maria durante trinta anhos; 
2," Para reconhecer os direitos da 
S. S Virgem, que sendo Mãe de

méritos da Redempção, nós sele
mos tanto mais favorecidos, quin
to vivermos mais submissos ' e 
mr.ri uh:des a esta rlivn:i Mãe.

Como sc deve fazer esta doação 
completa de si mesmo, c pra
ticar esta dependencia absoluta 
para com a S. S. Virgem?
1. E’ necessária escolher um 

dia notável para Lhe dar por um 
aoto de consagração solemne: ,.1.° 
nossos bens mateiiaes; 4." nossos 
nssos bens materiaes; 4.° nossos 
bon espirituaes e o valor das nos
sas boas obras passadas, presen
tes e futuras. II. Em virtude des
ta consagração, para viver habi-2 
tualmente na sua dependencia, é 
preciso fazer todas as nossas 
acções com Ella e por Ella.. de 
modo que A vejamos sempre agin
do de accôrdo comnosco.

xilio materno; com Maria, é to
mar a S. S. Virgem como o mo
delo perfeito de tudo* o que se 
deve fazer, e esforçar-se por imi
tai-A; em Maria, é se recolher 
com frequência para viver em 
presença e união da S. S. Vir
gem pelo pensamento e pelo 
amor; para Maria, é faze* todas 
as suas acções para Ella, para 
seu proveito e para sua gloria, 
afim de as fazer assim mais se
guramente para a gloria de Deus.

sob a protecção da S. S. Virgem, estado de graça e per motivos d* 
ccmo uma criança sob a tutella1 fé. encerra: 1." um valor satisfa- 
de sua mãe. afim de ter parte' ctorío e impeltratorio que pode- 
maior em sua bondade, em seus * mos communicar á outros e que

serve cu para compensar a pena

Em que differe esta consagração 
das que se fazem na l.a Coin- 
munhão e na congregação cias 
Filhas de Maria?
Por esta consagração a pessoa 

se dá verdadeiramente á Maria

favores, em seu amor; mas não 
se lhe sacrificam per Isso, o va
lor de seus actos, nem a liberda
de de dispór d*elles. -Por esta
consagração, ao contrario, dando- 
nos ás. S. Virgem, nós lhe en
tregamos todos os direitos que 
temos naturalmente sobre as
nossas boas obras. Ella poderá 
desde então, d’ellas dispor como 
bem lhe parecer sem que preten
damos a outra cousa senão a
honra de viver sob a sua depen
dencia como escravos, afim de
ser por ella escravos de Jesus 
Christo, d’ahi esse titulo dado 
pelo B. Padre de Montfort- a pre
sente devoção: A Escravidão a 
Jesus por Maria.

como propriedade, emquanto que Em que sentido devemos conside
rar esta cessão de todos os nos
sos dirieitos á S. S. Virgem?

pelas consagrações ordinárias não 
se entende senão um lanço em 

Que é agir por Maria, com Maria,4 deposito de nós mesmos e des;
cm Maria e para Maria?
Agir por Maria, é não ir jámais

Para comprehender claramente
nossos bens. Na primeira Com- ■ a resposta a esta pergunta, é 
muhão e' nas congregações das .preciso lembrar-se que cada uma j

devida ao pecoado. ou para obter 
qualquer beneficio particular; 2. 
um valor meritorio que nos é pro
pilo, que não podemos communi
car a pessoa alguma, e que traz 
a nossa alma um augmento de 
graças e de méritos. — Ora, por 
esta entrega voluntária que Lhe 
fazemos do todos os nossos'direi

tos, a S. S. Virgem se torna 
Senhora absoluta: l.° de todo o 
valor satisfaetorio e impetra-torio 
dé apphcar a quem quizer, como 
Lhe aprouver, conforme a maior 
gloria de Deus; 2.° de todo o seu 
valor meritorio, isto é, das nossas 
graças, dos nossos méritos. Mas, 
porque essas graças e esses mé
ritos, nos sendo próprias são in- 
eommunicaveis, ella consentirá 
bem em guardal-os e conserval- 
os preciosamente, como um bello 
e rico th escuro.

(Continua).
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Nas Ilhas Salomão: — uma frota
D. PIO DE HEMPTINNE O.M.
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Notas de um “repórter 
no Rio

O MOVIMENTO CATHOLICO NO 
RIO DE JANEIRO — ACÇAO PRO
MISSORA ENTRE OS OPERÁRIOS 
— UM GRANDE CHEFE, TRISTÀO 
DE AjTHAYDE — ROBERT GAR- 
RIC ENTRE NOfS — TEREMOS 
UMA CONSTITUINTE MAIS BRA

SILEIRA QUE A DE 91?

(Do enviado especial do “O Legio
nário” na Capital do Paiz)

Quem já conhece o movimento 
catholico do Rio bem sabe que o 
seu eixo está na figura brilhante 
de Tristão de Athayde.

O Dr. Alceu Amoroso Lima não 
só é c sociologo admiravel que a- 
jnda ha pouco nos deu “Introduc- 
ção ao direito moderno”, ccmo the- 
se de um concurso para a Univer
sidade, depois de já nos ter dado 
a Tntroducção á economia mo
derna”, obra de vulto, que elevou 
os estudos de philosophia social, 
no Brasil, a uma altura que bem 
poucos previam para tão cedo.

E’ também homem de acção. E 
que acção admiravel sobretudo em 
quem, como elle, além de tratar 
de seus negocios, faz concursos 
na Universidade, escreve yariofí 
livros por anno, colíabora em al
guns jomaes, ensina no Instituto 
Catholico, realiza de vez em quan
do as suas apreciadíssimas confe- 
rencias, dirige a revista “A Or
dem”, mantem uma correspondên
cia sem tréguas para o norte, pa
ra o sul, para o estrangeiro.

Tristão de Athayde não é só 
Presidente do Centro D. Vital e 
Secretario da Junta Nacional da 
Liga Eleitoral CathoUca. Assumiu 
agora a presidência da Ação Uni. 
versitaria Catholica, para se pôr 
mais em contacto com os moços. 
E se está dedicando de corpo e al
ma á promissora obra dos “circu- 
los de estudos” nos bairros operá
rios.

— x —

Froouramol-o no seu escriptorio, 
á rua Candelaria. Já tinha sahidc.

Aventuramo-nos, então, até a 
praça 15.

Na pça. 15 de Novembro 15, pro- 
ximo ao caes, está localisado o 
quartel general das forças catholi- 
cas dc Rio. Um velho casarão do 
tempo do império abriga no seu 
segundo andar, em varias salas li
gadas pelo longo e amplo corre
dor que servia de passagem a D. 
Pedro para ir ao Paço, a “Colli- 
gação Catholica Brasileira”.

Nestes tempos em que se orga
ri isam “uniões civicas” revolucio
narias ou “colligações” de esquer
das... a “colligação” catholica 
não podia faltar. Senão, pobre 
Brasil... E por isso eila ali está. 
Logo á entrada, lemos numa pla
ca, ao lado dos degraus pesados 
da escadaria: “Colligação Catholi
ca Brasileira5':... “Centro D. Vi
tal” — 1921; “Acção Universitária 
Catholica *’ — 1929; “Confederação 
Nacional de Operários tlatholi- 
cos” — 1931; “Instituto Catholico 
de Estudos Superiores” — 1932; 
”Liga Eleitoral Ca“tholica” - 1932.

Acrescente-se a “Confederação 
da Imprensa Catholica” e a “As-

UM -GRANDE&EXEMPLO

sociação das Bibliothecas Catholi- 
cas", fundadas recentemente, e a 
revista “A Ordem”, orgão do Cen. 
tro D. Vital, e a enumeração es
tá completa.

São esses os diversos sectores, 
nós quaes militam oo “soldados” 
da acção catholica, cumprindo as 
ordens emanadas do centro de 
commando, o vasto Q. G. da Pra
ça 15...

Subimos a escadaria do Q. G....
1 Ao attingirmos o ultimo degráu, 
Wagner Dutra, infatigável auxi
liar de Tristão de Athayde.

— O Dr. Alceu? está nos morros!
— Fazendo?... Pergunta ocio

sa: Tristão de Athayde nos mor
ros não pode deixar de estar ca- 
techisando os operários da Favella 
ou da Babylonia... No meio da- 
quellas casas de zinco, sem con
forte- nem asseio, precisando mui
to duma dupla hygiene — mate
rial e espiritual... E seguindo o 
Dr. Alceu, a fundar “círculos de 
estudos” nos bairros operários, os 
bravos “auçistas” do Rio, os estu- 

! dantes catholic.cs, a mocidade que 
j não vae mais a cinema e que dei- 
Lxa as praias de banhç»peios mor- 
' ros onde* vegeta^ 

bres, que, ao relento, vêm cá para 
baixo vender amendoim aos turis; 
tas de Copacabana. v.'

Elles o acompanham nessa bella 
cruzada no meió operário, preludio 
talvez da organisaçao syndical ca
tholica, como uma legião de mata- 
mosquitos, não para exterminar 
as “estegomyas’* da febre ama- 
rella mas o “vírus” muito mais da- 
mninho da febre vermelha...

•r

No dia seguinte voltamos á p a- , 
ça 15, para assistir a uma aula de 
philosophia do Pére Secondi, do
minicano francês, no Instituto Ca
tholico.

Muitas senhoras, muitas mocas 
aguardavam o inicio da aula. E 
de um lado para outro, os acadé
micos da A. U. C., num ambiente 
sadio, como não se encontra cá 
fóra, em palestra animada, ou 
consultando livres na biblio‘heca 
— a bibliotheca que pertenceu a 
Jackson de Figueiredo, a maior re- 
liquia do prédio historico da praça 
15, — ou ainda descansando-se 
das preoccupações, no bilhar, e do 
calor carioca no bar “aucista”.

Numa saia, em palestra anima
da, rodeavam o Dr. Alceü alguns

Era a mim, que a Providencia 
reservava a triste tarefa de dizer 
sobre o grande amigo que a terra 
acaba de acolher em seu seio, as 
palavras de homenagem do “Le- 
gionariò”. _

Eia a mim, que incumbiria ó 
doloroso dever de traçar o elogio 
posthumo do primeiro Presidente 
da Liga Eleitoral Catholica, que 
a morte surprehendeu em plena
actividade, a serviço da Igreja co- Çja, para dar entrevistas ruido-

;*nentos para exercer, sobre nos- 
$a política, uma influencia de
cisiva.

*4 Pode-se mesmo affírmar que 
%
êsteve em sums mãos o destino 
dà chapa unica, que se iria cons
tituir.
% Outros, fazendo $o Catholicís- 
;mo um palco para a exhibição 
de suas vaidades ppssoaes, te. 
#am approveitado á circumstan-

sas, noticiar aos jomaes “de- 
marches” mysteriosas, , “despais, 
tar” reporters, intrigar a todo o 
íinlundo, fascinando, pelo presti
gio do cargo e importância da 
actuàção, a todos os seus conter
râneos.

■ EUe. pelo contrario, apagou-se. 
SJua acção, sempre criteriosa e 
prudente, nem um minuto se- 
çjpér, reflectio vaidade de quem 
Sfe quer exhibir. Trabalhou com 
brinco. Luctqü. Defendeu dedi- 
cádámente as reivindicações dos 

(cathòlicos. Levou a termo sua 
tarefa espinhosa, dXffúeultada 
pqr. entraves que o publico não 
conhece; . E, quando se aproxi- 
i$òu a. hora: em que ás 22 • vagas 

chapa sorriam, como recom*

ptendimen^p, voltando'*' - para, ’ à 
sombra, e .pondo na eyidecia que 
poderia ter cubiçado para -si, Um 
dos seus mais obscuros e mais 
siceros amigos, em: quem á ’ gehè- 
rosidade de seus sentimentos de

mo morriam seus maiores, “a séf-. 
viço de Deus, e d’ElJRf;y Nosso 
Senhor”.

Conhecia-o ha pouco ténvpó, 
mas uma admiração sincerá já 
me prendia a elle, quando a Pro
videncia nos reunio na luta com- 
mum pela Liga Eleitoral Catholi- 
ca.

Havia já muito' tempo, que me 
impressionara a figura, para miná 
então desconhecida, de um perfeí-f 
to cavalheiro, que se aproxiniáva 
assiduamente da Sagrada Euchá- 
ristia em Santa Cecilia.

A elègancia sóbria, impeccavel 
cojn que se trajava, a distineção: 
natural do seu porte, e a trans
parência -crystalina do seu, olhar
indicavam. neheT um admiravel £vL

''J-1 •• L ■ i - -Yr*»* jar- ±mt£±&S sao^a nobreza da axmR COTfr a der
sangue, que attrahia o respeit(r%';
a sympathia de quantos dellé-sè
approximassem.

Costumava entrar na Igreja pe
ja porta da sachristia, dirigindo-se 
j5
immediatamente á capella dó
Santíssimo Sacramento, onde se ! positára sincero affecto e gran. 
mergulhava em profunda oração.!.dé confiança. .

Só uma vez, eu o vi interrom. ! são Paulo ha de registar, fu- 

per sua oração. Descia a escada s turamente, esta pagina de des- 
da capella uma velha muito prendimento e de abnegação. E 
achacada, pertencente á»infima j a Historia ainda contará a beL 
camada social. A difficuldade j leza do desiteresse de quem soo- 
com que se movia encheu-o de bo luctar e vencer como um fL 
dó. Levantou-se e offerecemlhe j dalgo, quem de fidalgo tinha o 
o braço, para auxiliai-a a descer sangue e o nome. 
a escada, com a mesma* elegancia j Viveu como um santo — Com 
fidalga com qüe auxiliaria a uma* ta-se que certa vez, S. Francisco 
Senhora. Sorrio, depois, bondosa.. | de Assis convidou a um de seu*, 
mente, e retomou o fio de suas irmãos dé habito a sahirem jum 
orações interrompidas. j tos, a pregar um sermão. Pas«
. ;....................................... . j searamíjpelfa cidade e regressaram

Chamados por nosso Ârosbisp.), ‘ ao Convento no máximo süen- 
para collaborarmos na Liga Elei- 1 cio. E, tendo o irmão pergunta- 
toral Catholica, nosso convívio j do ao Santo o que fizera do ser. 
tornu-se cada vez mais constam * mão .que pretenaia pregar,, este

rr/ando^se das mesas de jogo, 
perturbavam a serenidade dos 
jogadores, com* seus conselhos ou 
perguntas importunas.

Mais tarde, quando integrado 
no espirito da Igreja, por morti
ficação, não sò elle não repellia 
os “sapos”, mas attrahiajos e os 
prendia, pela amabilidade de 
suas explicações, e pela gentileza 
com que os recebia...

Parece. n-<e sufficàénte mencio
nar este aoto de virtude, para 
ver até que ponto soube praticar 
as mais bellas virtudes chrisfcãs, 
fazendo-as florescer, não sob o 
manto austero de um monge, 
mas sob o traje elegante e cor

recto de um ••gentleman”.
Viveu ' como um * santo, porque 

teve em alto grau as virtudes 
fundamentaes do espirito ca*hc- 
Jico, e porque seu exemplo teve a 
eloqiíencia suave mias arrebata, 
dora que só uma profunda vida 
interior sabe dar.

No dia 14 de Julho, a eternL 
dade se abrio para sua beUa al
ma de fidalgo e de santo.

Seu corpo, tragou-o a terra. 
Sua alma, recolhema o Céo, mas 
de sua memória uma coisa nos 
resta: um grande exemplo.

PUnio Corrêa ide Oliveira

- Pelas Vocações -

companheiros. Lá estava Paulo 
Sawaya, o’ Presidente da Federação 
Mariana de S. Paulo. E ao seu la
do, Fabricio de Barros, que já tra
balhou na Assistência aos Mendi
gos da capital bandeirante e ag
ra é dedicado gerente da “A Or
dem”.

Depois, sahindo da sala de ad
ministração do Instituto Catholi
co, com ar de gente de casa, um 
jovem symipathlco, affavei, com o 
ardor cangaceiro de homem do 
norte. Apresentação: é Luiz Sucu
pira, candidato oatholico do Cea
rá. Já o conhecíamos de nome, co
mo “vitalista” e como o primeiro 
candidato que obteve quociente e- 
leitoral nas eleições de 3 de m aio.

(Conriau’a na 2.a pagina)

te, formando uma amizade sin
cera e profunda, de que recebi 
provas tocantes.

Nos 9 mezes emj que luctamos 
juntos, cada vez mais crescia em 
meu affecto e em minha admi
ração a sua figura de fidalgo, 
em quanto me captivava profun
damente a belleza de suas virtu^ 
des moraes. E-hóje, quando já 
não ouço mais á sua voz de 
amigo, e não sinto mais o con
forto de seu apoio e de sua amiza» 
de, voltando-me cheio de sauda„ 
des, para o tempo em qüe luta
mos juntos, posso resumir ma
nhas impressões nestas curtas 
palavras: luctou como um fidáv 
go; viveu como um santo.

Lutou como um fidalgo — Cha
mado a orientar a actuação eleL 
toral dos catholicos, em um pe
ríodo extjraorídinariamlente me
lindroso da vida de São Paulo, 
teve em suas mãòs todos os ele„

lhe respondeu: ;— “nossa pas
sagem pelas ruas da cidade, a 
humildade do nosso burel, e o 
recolhimento dè nosso olhar, são 
um sermão eloquente, que con
vence sem argumentar”.

Assim foi sua vida. Passou. 
Mas em todos os círculos em que 
vivia, em todas as rodas que fre
quentada, suá, austeridade im„ 
peccavel e a çpberencía inflexL 
vel com que ostenitava sua Fé, 
fáziam delle . . um sermão vivo, 
pregado , até, nos arrfbientes os 
mais refractarios a qualquer in
fluencia religiosa.

Frequentava assiduamente p 
Automovel Club, onde gosava de 
grande estima. No entanto, elle 
o frequentava com ó espirito 
mortificado de um monge. Con- 
tomme um seu amigo que, an. 
tes de se converter ao Catholi- 
cismo, elie tinha verdadeiro hor
ror aos “sapos” que, aproxi.

A MÃE DE UM PADRE
Uma semana após a ordenação 

de seu filho,, a mãe de-um padre 
escreve a uma sua amiga de in„ 
fancia a seguinte carta:

Minha boa amiga, 
Unidas, louvemos a Deus! Sou 

mãe de um Padre!
Escrevia-te ha 25 annos, quan

do me foi dada essa criança e bem 
me lembro, estava doida de ale
gria. Sehtia^a viver a meu lado, 
acariciava-a, tocava„a em seu ber
ço, como para me assegurar de- 
que a possuda realníente.

Mas, que différença entre as a - 
legms passadas e as de hoje, que 
elevam minha álina, ênchéndo^a 

*zeK

As pequeninas mãos, que outró. 
ra beijava com grande amor, ho- 
te são consagradas, seus dedos es. 
tiveram em contacto com Nosso 
Senhor.

A intelligeneia, que de mim re„ 
cebeu luz e á qual revelei a fina-! 
lidade da vida, desenvolveu-se, 
impregnou jse de verdade, avanta- 
jando_sé á minha pelo estudo e 
pela graça. Eil-a agora consegra- 
da!
. Aquellè corpo, pelo qual tive 
•tantos desvelos e cuidados, que 
tantas noites velei, entre lagrimas, 
quando a moléstia m’o disputava, 
tomou-se grande e robusto. Eíl-o 
também consagrado! Servo de uma 
alma sacerdotal, fatigar-se-á em 
demanda dos peccadores, em ins
truir os ignorantes, em levar Nos. 
so Senhor ás creatura® que o pe
dem e o procuram.

O coração, ah! aquelle coração 
casto, temendo o contacto terres
tre, não se appfoximou de outro 
senão do materno. EStá também 
consagrado! o amor que delle 
transborda é e caridade;

Oh! meu filho. Conheço-o, sei 
que thesouros se escondem na- 
quelle caracter discreto, concen
trado, que lhe servirá de defesa 
contra o mundo, contra si mes. 
mo; - entretanto, sob o sigillo sa
cramental, saberá eHe encontrar 
palavras confortadoras, apontan
do a bondade divina a toda alma 
esmorecida, perturbada ou perdi, 
da que Deus lhe enviar.

Sim, meu filho fará muito, mui
to bem. Será um echo do coração 
divino: todo caridade!

Sou mãe de um Padre!
Que dizer-te sobre a cerimonia 

de domingo? Lá me achava com 
uma unica visão: Elle. EUe, ajoe
lhando-se, levantando-se, prostran 
dO-se, voltando recolhido depois 
que as mãos do bispo pairaram 
sobre sua cabeça. Elle Padre!

Esta manhã, na humilde capei, 
la de um convento, celebrou a 
quarta Missa. Por unica pompa — 
o silencio e duas velas accesas; 
por auxiliar —- um coroinha; por 
aásistentes — sua mãe e algumas 
pessoas amigas.

Creio que a felicidade do céo

: póde ser comparada á de uma mãe 
que, á voz de seu filho, sente o 
proprio Deus descer a seu cota
ção. Abysmada em adoração pro
funda, esquecida do mundo, da 
vida, do passado, eUa divisa ape
nas dois ideaes: Deus e seu filho 

í E lá estava elle, esbelto, cabei 
:Ios negros, grave nós movimentos: 
tudo o tornava magestoso.

J Eu, bem próxima do altar, im. 
movei, absorta. Em dado momen
to, percebi que dobrava os joelhos 
ante a santa Hóstia. Não resava; 
nem sei o que dizer: era o extase 

1 de uma mãe christã. Balbuciava 
apenas: “Obrigada, meu Deus, o- 
brigada. Esse Padre me pertencia, 
fui eu quem o formou; sua alma
>11 • * i . A ^ , .

nha. Elle não me perteice maís, 
(é Vosso. Preservae-o do mal; é c 
sal da terra, impedi’ sua corru
pção. Meu Deus, eu vos amo e o 

jamo. Respeito-O, venero-o, é vos
so Padre”.

I O coroinha, vendo me adeantar 
no momento da Communhão, re
citou o “Confiteor”. Ergueu o sa
cerdote a sua mão direita e sobre 
sua mãe desceu a absolvição. Meu 

.pobre filho! exclamei num soluço. 
Í Tomou em seguida o santo ci- 
borio e veio até mim. Erá Deus 

jque meu filho trazia! Que união! 
•Deus, seu ministro e eu!... 
j Resava? Não sei. Üma paz divi
na inundou-me a alma; chorava 

j de amor e gratidão e repetia bai. 
jXinho: — “Meu Deus, meu filho”. 
.Para nós, mães, creio que isto é 
uma prece.

Vês? sou muito feliz, não me la . 
mentes. Esse foi o mais beHo den
tre os bellos dias de minha vida, 
pois não o maculou nenhum pen
samento terrestre.

Adeus; não me é possível escre
ver mais, as lagrimas inundam o 
papel. São lagrimas de felicidade.

Annette.
Trad. do francez.

<3l3f3l3t3l3>3l3t3l9t3l3l3l3>3lftX&3^ ^

Uma bella iniciativa
Svend Kok

Congregado Mestre de Noviços

Está de parabéns a Federação 
das Congregações Marianas pela 
sua esplendida idéa de se realizar 
um dia de recolhimento para os 
Mestres de Noviços das cento e 
tantas Congregações existentes no 
nosso Estado. Da mesma maneira 
que nas ordens religiosas, é da for
mação dos candidatos que depen
de o mais das vezes o futuro da 
instituição. Mas para que haja no
viços bem formados é necessário 
que os Mestres tenham, por sua 
vez, o espirito marianamente ori
entados, pois só assim podem dar 
o que possuem.

No dia 13 de Agosto proximo fu
turo, no edifício do Gymnasio de 
São Bento, terá logar a grande as-

(Continu’a na 4.a pagina)



-2—
0 LEGIONÁRIO Domingo. ’6 de Juüio de 1933

Secção das Filhas de Maria
A SAMARITANA

— Mulher, dá-me a beber desta agua impura!
— E’s da Judéa, eu sou de Samaria!
— Tenho sede e sou. . . a Agua da Alegria. . .
A agua que mata a sede da ventura.

— E’s agua?;. . — Agua da Vida! —Porventura 
E’s maior que jaeob?. . . José bebia

que escolhermos, uma instrução 11111 irmão do peccado, essa su» 
solida acerca da doutrina da :L. avisa a morte amarga que sofra
greja, uma vontade firme de co„ 
laborar com os nossos superiores 
hierárquicos, e uma confiança ilL 
mitada na graça de Deus.

A,

Desta agua! . . sua sede renascia. . .
Quem de mim bebe, oulra agua não procura.

— Profeta, dá que eu beba da tua agua! 
Deixa que em tua fonte redemptor#
Lave meu crime e alegre a minha magua!

Deus bebe a agua da humana caridade 
No cantaro de barro, e a peccadora,
No coração de Deus, bebe a Verdade.

para salvar o genero humano .
rinalmente a caridade para ser 

perfeita, qual o Senhor a quer de 
nós, deve extenderjse a todos in- 
distinctamonte. E' esse o earacte» 
ristico essencial da caridade chris 

j ^ aqueile peio qual Jesus queria 
que fossem reconhecidos os seus 
discípulos: “Ouvistes que foi dito: 

^ í Amae o vosso amigo e odiae o vos- 
|so inimigo. Porém eu vos digo: A- 
I mjae vossos inbnipos, orae pelos 
i que vos perseguem. Si fazeis o bem
•a quem vos faz mal é vosso me- 

nossa aima o piecexu) aa cariu^ |recimento? pois os
de>, 0 mai°r de todos os preceitos, j também o fazem”.

Em que consiste eilev Em amar, „ T■ ,............. *.:?■ E Jesus, como a rematar os seussimplesmente: amar a Deus; e o . , . .. ., ^ , ’ ensinamentos sobre o eandade, naamor- de Deus fara aperfeiçoarjse „ , , ,* • vespera da sua paixao, tendo da»

aoDOi

DURVAL DE MORAES

=XOESÕ£=â

1 o nosso amor peio proximo. Assim 
o definiu Jesus ao escriba, que ! o 

^ interrogava: “O primeiro manda- 
1 mento é este: Amarás a Deus sé- 
* bre todas as coisas; e o segundo

sãos

Ação Católica
wwii pcli w-iilcu c mjiaugavei,

O. pc.u CA. oxloSlv*
uo rcmacio uc vjiisi/ü cai tuaas as 
«urnas, aesaooia a suu .auyiuauc 
no senuuo ae intciumcai- as ivu*- 
~jes e aesenvoxver a nçao ua^oii» 
ca. Aquelas para a c^uanizaçao 
aas aimas pagas, jtwsta. para. a re„ 
cnstianizaçao aas sqcieaaacs a» 
tuais, que vivem imersas nam neo- 
paganismo, num ínaiieremismo e 
materialismo aesoiadores.

No começo do seu pontificado, 
em Dezembro de 1922, apelou, na 
encíclica D BI ARCAN O DEI, pa
ra o concurso de todos na pacifi
cação do mundo pela instauração 
da realezza de Cristo.

"Quando Pio X se apxicava 
em tudo restabelecer no Cris
to. —■ instaurare omnia in 
Cristo, — obedecia como que 
a um impulso divino e prepa.. 

m I rava# canünhò^ á obra de pa_ 
cificação,- — reconciliandae 
pacis, — que devia ser o pro
grama de Bento XV. Fundi
mos em um só estes dois pro
gramas dos nossos predeces» 
sores. Com todas as nossas 
forças trabalharemos para' fa„ 
zer reinar o Cristo nas almas 
e na sociedade, afim de tra» 
zer-lhes a paz, que só póde ser 
obra do Cristo: — pax Cristi 
in regnó Cristi”.

E apelou não someme .para o..- 
Bispos e para o Clero, mas um- 
bem para os LEIGOS, afim ae que 
estes igualmente se entregassem 
a um apostolado intenso, organi
zado sob a direção -da hierar
quia da Igreja.

Eis a AÇÃO CATÓLICA. -Ha dez 
anos, pois, que esta expressão res» 
sôa aos‘ nossos ouvidos, com a au.. 
to;idade de uma voz de coman
do, á qual urge obedecer.

Vem a proposito lembrar algu
mas diretrizes que o • Comité*’ ar- 
quiepiscopal da Ação Católica 
francesa prescreveu lecehtemen- 
te ao clero e aos fieis, relativas á 
doutrina e á disciplina católicas, 
quanto á “missão da Igreja**, ao 
-patriotismo e militarismo” ç ao 
••estado social atual’*:

I. — A MISSÃO DA IGREJA. 
Mostrou esse ‘-Comité*’ que a I» 
greja é uma sociedade . fundada 
por Nosso"Sènhor Jesus Cristo, e 
que, sendo, mãe das almas tem 
“para com os seus filhos uma mis., 
são de consciência e de salvação. 
Para cada ato humano ela deve 
indicar á conciencia o dever a 
cumprir, e, desse modo, ajuda o 
homem a empreender a sua* saL 
vação”. Ela tem o direito e o de- 
ver de ensinar as verdades e os 
preceitos e de impor aos indivi- 
duos, ás famílias e ás sociedades 
a aplicação desses princípios e 
preceitos. Póde, ainda,, julgar e 
condenar aqueles que rieguem es
tas verdades ou desobedeçam a 
esses preceitos.

Reduzi-la a enunciar simples., 
mente os princípios e tiran.lhe a 
direção pratica e quotidiana da 
nossa vida, seria falsear o seu pa» 
pel e a sua missão divina.

Esta incumbência oficial de en-

Sxnar e diiigir, ae julgar e conde
nar pertence a Hierarquia aaigxci. 
ja: — aus pauies, avo a aircçap 
aos Bispos, e aos Dispos em uma 4 
com o Sooerano Fontince.

çj apeio aos xeigos é, portãnto; 
para uma coiab.oiaç.áo suDortnna^ 
da, que aeve exercer a sua. mnai 
escia sob a aireção,- a . vigilância 
e o “controle “ üa auCoridacie e, 
clesiastica.

li. — PATRIOTISMO E MILI» 
TARISMO. A Igreja ensina qúe o 
patriotismo e um cíever e que todo 
ciaadào deve saber sacrificar a 
sua vida para defender os direi
tos essenciais da sua Patria. Eia 
“aprova e favorece um justo na
cionalismo, que quer para o seu 
paiz a segurança, o respeito . dos 
seus direitos e o seu verdadeiro 
íugar no concerto mundial. Mas 
eia. quer que esse nacionalismo 
seja cristão/ isto.'é, que‘ respéite. 
os direitos dos outros, que^éfa di-\! 
ligente em manter as relações 
que a justiça, a caridade e o de» 
ver de colaboração fraterna im
põem aos povos como aos indivi,. 
aucs, e que deseje ajudar e aliviar 
os que sofrem. Ela quer que esse 
nacionalismo seja disciplinado, is- 
to é, que os cidadãos* não atri 
buam a si mesmos direitos reser
vados á autoridade legitima ou. ás 
competências especializadas rej 
conhecidas”.

Reconhece í.egitim#* o-cuidado; 
das nações em possuírem uma! 
força militar que lhes assegure-a5 
tranquilidade .interna e externa 
Pede, entretanto, a todos qs ho
mens, que se unam, para orear no! 
míundo uma atmosfera de paz...

III. — .0 ESTADO SOCIAL A- 
TUAL. A Igreja epsina que o ca
pital é legitimo em seu principio p 
que é uma das formas -da proprij 
edade privada; que é, com o tra
balho, um agente normal da pro
dução e da prosperidade e que; 
póde, legitimamente, se ‘desenvol- 

[ ver. Impõe, todavia, condições ' a;
! esse desenvolvimento, ~ para que' 
Í-não cáia nos excesços do capita.- 
lismo. Ensina, também^ qué* hr-ca- 
.pítalismo legitimp é aquele'' que 
tem o cuidado de pôr ao serviço- 
do bem comum as riquezas.;indi. 
viduais; o que sabe revestisse “de ■ 
uma autoridade paternal,- reccH 
nhecendo, de um lado, nos opera ' 
rios, todos os direitos que'a sua: 
colaboração exige, e. criando, de; 
outro, uma atmosfera familiair; 
em que, respeitada a hierarquiaj 
do trabalho, todos, — patrões e? 
operários — vivam como irmãos.j

“O capitalismo, moderna só, ob-i 
terá estes felizes resultados se? 
entrar resolutamente na via -qúef 
lhe traçaram as duas imortais es. j 
cíclicas RERUM NOVARUM * e; 
QUADRAGÉSIMO ANNO, e ge ^re-t 
primir os seus excessos, colocàn..? 
do a propriedade privada e o ca^: 
pitai na ordem determinada por. 
Deus e pelo interesse de todos”;, j

Militantes,, que deyemos ser, da; 
Ação Católica, procuremos conhe
cer a yoz da Igreja, através das 
enciclicas e da palavra dos-;Sacer^ 
dotes. Especializemos o nosso a-, 
postolado. E levemos para o sector

do aos apóstolos o seu proprio cor
po, dirige .lhes estas palavras: 
“Um novo mandamento vos dou: 
é que vos ameis uns oos outros 

__ , como eu vos tenho amado”. Eis a
e semelhante ao primeiro: Amà, !perf€ição da caridade. Mas como 
ras ao eu pioximo como o ti mes. 'poderemos hós, fracas creaturas, 
T ' eSUiS’ c,oniiecen^° a nossa i acom um amor igual ao de 

am°r proprio,. só ;,Jesus? Deus verdadeiro, cujo amor 
é infinito? Parece isso impossível. 
E no emtanto Elle noLo ordena. 
Deve, então, haver um meio de po
dermos cumprir o seu mandamen-

Hitler e a Santa Sè
Fernando de Marialva

Dentro de alguns dias, a Acade- .manha, patria do protestantismo, 
mia -Jackson de Figueiredo” da J um tratado tão favoravel. 
Congregação de Santa Cecilia, a„ No século passado, o senso poli-

nelle achou termo de comparação 
para significar que não devemos 

! marcar limites para a nossa. ca
ridade.

I Mas o amor não é um sentimeih 
to sem vida, que possa ficar en
cerrado dentro do coração; não; a 

j caridade é o fogo que aquece e il- 
t lumina todo o ambiente onde se 
accende. Assim, pois, o que tem 

'■caridade • demonstra;o nas suas o. 
bras. Em que obras? No- esmola 
que dá? No bem.material que fez? 

.Sim, no bem que faz, não somen
te material mas também e prin„ 

|cipalmente no bem espiritual; não 
sómente nas esmolas, mas era to

ldas as suas acções, nas suas pa| 
[lavras e mesmo em seus pensai.
! mentos. . ^
! E’ caridoso: aqueile que. procura 
sempre fazer bom juizo dos seus 
semelhantes. Não esqueçamos a 
advertenoia do Mestre: “Não.Júl. 
gueis para que não sejais julga
do”. Sigamos o exeplo que nos da 
Santa Therezinha. Ella dizia:

•gorá compFéhend^ tqpe -para pra- 
ticâr av verdadeira caridade dWó* 
supportar todos os defqitbs do: 
proximo, não escandalizar^me de 
suas fraquezas e edificar.me copa 
as suas menores virtudes”. \.

O Evangelho do ultimo domiii

nimada por um novo entliüsiasmo 
que se apossou de seus membros, 
realizará a primeira reunião da 
nova fase, na qual serão debatidos 
temas de grande atualidade. Des
ta maneira, maior será o interes
se dos congregados quei siaberão 
doravante enxergar os movimentos 
sociaes contemporâneos com o in
teresse de quem luta pela Igreja 
de Cristo, com o entusiasmo de 
quem vive para a Ação 1 Católica. 
Assim também, sendo uma das fi
nalidades da Academia a forma
ção de oradores, é evidente que, 
com assuntos conhecidos, surgirão 
mais candidatos aos debates, mais 
marianos para adexbrar a arma 

,eficassima da palavra, 
j A. figura de Hitler . está no car
taz do teatro do mundo. Entre os 

j católicos, prinoipalmente entre os 
I moços católicos, a pessoa do chan- 
celer alemão é motivo de acalora
das polemicas e das mais vivas 
controvérsias. Os telegramas vin-

to. Esse meio é a oommunhão frer 
quente. Jesus só externou esse seu 
desejo aos apostolos após ter ins„ 
tituido a sagrada eucharistia a- 
fim de que elles comprehendessem 
que sem a vida eucharistica não 
póde haver perfeita caridade. E’ 
o seu proprio amor pelas creatu
ras que pulsará em nossos cora» 
ções si o recebermos com fervor, 
e produzirá em nós as obras de 
caridade, pelas quaes todos reco
nhecerão que somos seus discipu- 
los.

Noticiário

tico de Bismark chegou a ser o- 
biiterado pela sua desmesurada 
ambição de mandar e o chanceler 
de Guilherme I empreendeu uma 
desastrada luta oom a Igreja, in
do á Canossa muito mais cedo do 
que esperava. A situação do 
catolicismo na AHemanha é, hoje, 
incomparavelmente melhor do que 
no tempo dos Guilhermes e Hitler 
acaba de reconhecer que a força 
dos católicos constitue uma rea
lidade alemã” que deve ser res
peitada e acatada. A Concordata 
vem assim evitar o perigo de no
vas Kuiturkampf e novas Leis de 
Maio.

Não se póde dizer que o Partido 
do Centro tenha capitulado por
que, em ultima analise, a Concor
data é obra sua. Se Windthorst 
não tivesse unido os católicos pa
ra se opôrem a Bismarck e poste
riormente a Guilherme II, se o 
Centro não tivesse lutado ininter
ruptamente durantè sessenta a-

Realisou-se a T.o i do corrente a 
reunião dé zeladoras; .

Feita á^chamadá e apresenta
das as fichas de frequência, o R. 
P. Director fez diversas observa» 
ções e avisos. Em seguida, por es., 
tar aquele dia dentro da . oitava da 

. festa de S. Pedro; e. S. Faúlo, dis- 
go nos mostrou os castigos, que <*>_ !.sertou sobre 0 respeito e devoção
t-ao reservados aos que faltam á.. . , ^ ■ i*que devemos ter ao- Santo Padre,caridade nas palavras: “Aqueile t
que disser a seu irmão Raca„ será j ^om‘ argumentos solidos e con» 
réu no Conselho e o que o chamaa* -vincentes desfez as desarrazoadas 
X&uco, será réu do fogo do inferno” objeções que se levantam contra o 

Quanto ás obras, são innume- . papado, que é uma instituição di-

dos de Berlim e publicados nos 
jornaes da manhã são discutidos nos> se a PeQuena minoria oen 
antes das primeiras aulas das Fa
culdades e fica-se irritado com os 
jornaes da tarde pela sua pobreza 
de noticias do exterior. Pois bem: 
a Academia entregou a um dos 
seus mais conceituados membros a 
tarefa de fazer um estudo sobre 
as relações de Hitler com o Parti
do do Centro e a Santa Sé.

Preparando para a sessão os ou
tros congregados vão estudando e 
acompanhando a politica social- 
nacionalista. A recente Concorda
ta firmada em Roma pelos repre
sentantes da Santa Sé e da Alle- 
manha veio trazer ainda maior in
teresse á questão, porquanto, sei

,de um lado consolida extraordina
riamente a situação do nazismo e

trista não tivesse batalhado em 
Weimar, se os católicos não esti
vessem organisados poderiam eles 
porventura obter agora as liber
dades que Hitler concedeu? Em
bora o Partido seja obrigado a não 
se manifestar, não se póde dizer 
que ele tenha capitulado quando 
venceram todos os princípios e 
todas as liberdades pelas quaes ele 
se batia!

Para a humanidade também, são 
beneficos os frutos do acordo, pois 
ele representa mais uma grande 
derrota do liberalismo e da.sua 
nefasta descendencia direta, o so
cialismo e o comunismo.

Queira Deus que o Ano • Santo 
continue sendo ura -ano de Faz- —

de Hitler, de outro constitue uma rpaz em Jehól, paz em Leticia, paz 
vitoria estrondosa da Santa Sé na Europa — e agora uma nova
que, pela primeira vez desde a promessaj de paz religiosa - na--. Ale

manha.1 Reforma, consegue obter da AUe-
i 1

ras as maneiras por que podemos ! vina, e por isso mesmo, revestida
exercer a caridade em nossas ac» ! . . . . ...c.e toda autoridade.çoes, dando nao so o nosso ouro,
mas o nosso trabalho, o nosso ta. ! Meditemos em tudo quanto nos

ilento, ;as ^nossas orações. E^ com ^01 dito, e tomemos como re-
I darmos tudo que . possuímos na solução para toda a nossa vida:
verdade nada fazendo de ext-raof» ! Rezar pelo Santo Padre e
. dinario, pois tudo que dizemos nos- j obedecer com docilidade a
so so a Deus pertence e Elle póde ei 1 . .' das as suas insinuações.

to-

xigir de os )dohs ide que somos
apenas os depositários. Eis como 
o Evangelho - ordena a esmola;
“Dae a quem vos pedir e si vos 
tomarem não o reclameis. Entre, 
gae ia vossa capa áquelle que qui. 
zèr disputar comvosco por causa 
da vossa tunicã. Si emprestais á- 
quelles de quem esperaes alguma I -cadáS''faltá^s das- seguintes fi-» 
recompensa, qual é o vosso meri., lhas de Maria: Jeny Lanzoni, Ester 
to? os peccadores; . tambemj-, em, j Galvão,- -Ester de Meio, : Alzira 
prestam afim de receberem outro gromne e Odete Alves de Morais.

Nesta . .quinzena /. realisaram.se 
ainda • as. reuniões de aspirantes e 
do conselho .

Justificações — Foram jústiíL

tanto. Fazei o bem, emprestac sem 
nada espera; e vossa recompensa 
será grande”. E não ordena só-

Licenças — De dois mezes: 
Lourdes Galvão. De très mezes,

! mente a esmola dos nossos bens, Edith de Cei^queira César e Colita
mas pede'o nosso esforço e nosso <je Toledo, 
trabalho em pról dos. q.ue delie 
necessitam: “Si alguém] vos fizer 
dar mil passos, camtnhae mais 
2 mil com elle”; Quantos méritos 
tos não ajuntarão os que se dedi
cam-aos trabalhos de costura ou 
cosinha para os pobres ou a quai- 
.quer das ihnumeras ^o>bras sociaes 
que hoje existem, a tratar dos do- Is
entes ou á ensinar ás orianças a 

j doutrina-de. Deus? Para mostrar 
quanto lhe são agradáveis' èssas 

• obras, Jesus apparecendp a Santo,
I Gertrudes . numa.; sextaJfeira, dis».
|;se»lhe: “Aqueile que . se. dedica ás 
.obras dè caridade alivia a dôr-yi- 
jOlentá que senti quando meus 
mtembros foram 'crúeimehte exten - 
didos sobre a cruz. E a alma que 
affronta oS desprezos e as tribu- 
.lações quando se trata de salvar

•De volta de sua viagem ao Rio, 
acham-se ^ entre nós as exmas. 
sVás. dd.' Angelina e Zulmira da 
Costa * Carvalho, que' -já receberam 
a visita da Pia União.
^âi-rs - ‘ ' ' ' *1... .j

■ • \ . .... ....

"Tolera com brandura e paciên
cia os’ defeitos e as fraquezas do 
proximo, tendo sempre diante dos 
olhos a tua própria miséria, que 
também exige a compaixão dos 
outros.

_ LEÃO -XIII.

1 Kotas de um repórter 

no Rio
Continuação da í.a pagina)

Contou-nos alguma cousa de sua 
terra. Enthusiasmo nunca visto. A 
Liga fez seis deputados e não fez 
mais porque não quiz... Todos os 
seus candidatos foram á victoriá.
Referiu-se a S. Paulo com .pala- 
v as sympathicas e sem poder 
-comprehender o nosso estranho 
“caso".

■ —

Tristão de Athayde deixou-nos 
subitamente. Como sempre, com 
pressa de quem não tem t.empo a 
perder: era Robert Garric que che
gava.
. • Robert Garric é um jovem pro
fessor da Sorbonne, substituto de 
literatura, que está reaUsando um
•curso na Academia Brasileira de 0 cen,tro de gravidade da éxis- 
Letras, promovide- pelo Instituto , tência deverá se transportar dos 
Franco-Brasileiro. Aos sabbados, “meios de viver’, qub absorvem 
costiuna ir á reunião da-,A. U. C. , exclusivamente os homens da his- 
E está ensinando aos moços como, ^oria moderna, ■ para as “finalida» 
é que se faz acção catholica nos , des v^a * 
meios operários. Pois Garric é~ em BERDIAEFI'

França um cathollco “combativo”, 
grande amigo das “equipes” so- 
cioes.

Vae a São Paulo. E lá encontra
rá novo campo de apostolado. E 
encontrará também o nosso caro 
Pére Condé, de Sion, ardoroso a- 
postoio dos operários do Ipiran
ga...

Rio, 1—7—933

Obedecer no sacrificio, chama» 
se virtude; obedecer no que a., 
grada, chama-se não virtude, mas 
sim, com modismo.

As /almas que só rezam quando 
•sentem ardor, são cheias de vqn» 
tade e .não de amor, porque quem 
possue o verdadeiro amor, ama na 
obscuridade, Como * ná consolação.

c a s a
P. MACHADO & 
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raivaria o ‘Jovem Mamnu 
com o seu cie vido trmuto uc 
giutiuao se aeixasse ncje ae 
prestar u;mia pequena mas s*nm 
cera homenagem aos nossos 
queridos amigos que se vao, 
mas que, ausentes estarão sem. 
pre presentes nos nossos pen
samentos e nas nossas orações^ 
tem! No vacuo por -elas deixar

Duas almas marianas par
do, penetra incontinenti a sau
dade. Nós, os Congregados Me-" 

nores, lembrar-nos.emos sempre 
daqueles que com seus conse
lhos nos guiaram para o cami
nho difícil da virtude; que nos 
ampararam em nossas diíicui. 
dades; que nos animaram 
quando por elas prostrados; 
que, emlfim, nos foram e sexáo 
sempre verdadeiros irmãos.

Embora muito grajnde seja a 
dôr, não nos deixaremos ven
cer por ela; tenemos em Vista 
a vontade de Maria, que assim 
o quiz. Maria quiz, e como um 
filho deve obedecer á sua Mãe, 
assim haveremos de obedecel- 
a. E se, talvez, em alguma ho. 
ra formos inclinados ao desa. 
nimo, dela nos lembraremos, 
da Rainha dos que sofrem, a 
Virgem Santíssima, ao pé da 
Cruz, olhando para o filho 
muito amado — símbolo da re
signação na dôr.

E aqui, o “Jovem Mariano” 
associando-se ao sentimento de 
toda a Congregação, ^homena. 

•geia e, • tristemente, despede-sé 
dos;que vão: Collatino de Cam
pos e Arlindo Furquim de Al. 
meida, os corações nobres e 
maiianos que. ha tanto tempo 
e com tanto sacrifício nos vem 
dirigindo.

Tambem o “Jovem Mariano” 
não poderia ficar indiferente 
ante a posse do conpr. Dr. Jo. 
sé Neyde de Cesar Lessa, que 
dia 9 do cofreníte assumiu o 
cargo de presidente de nossa 

• Congregação. Esta, desolada pe
la cpartida «de seus «dirigentes, 
teve o satisfação de encontrar 
na sua chefia imt substituto 
digno do nosso bom amigo 
Cóllãtiho.

Teremos no congregado Les
sa aimrexemplo de -caridade, pi. 
edade e modéstia digtno a ser 
imitado. Será também o nosso 
guia e nelle veremos ti<m outro 
Collatino, que nos \ mandou 
Nossa Senhora pàra a nossa 
Congregação.

A REDAÇAO

ORGÃO DA SECÇÃO DE MENORES (CONGREGAÇÃO MARIANA S LUIZ GONZAGA)

Oração, ação o sacrifício
Vede, o viandante, se ha dor 

igual àquela de vosso “Salvador, 
pendente da Cruz no cimo do Cal
vário, ligando o Ceu á Terra, 
Vede, ó vos que passaes pelo ca. j 
minho da vida, Aquele que tudo t 
deu por nós, torturado pelos espi- j 
nhos, carne rasgada pelos pre. j 
gos,. coração dilacerado á vista dos . 
soffrimentos de sua Mãe. j

Dois sublimes exemplos da co- 
ragem no sofrimento, que não i
acham rivaes em toda a Historia. 
Jesus..r. Maria... O Filho victi. * 
ma inocente que sofre as mais t
incríveis dores por amor dos Ho- ^ 
mens. A Mãe, amargurada, ante o ( 
tristíssimo quadro da Pai&ão. j

Eis o exemplo de Deus: imite- 
,xnoJo. Hoje mesmo, apliquemo-lo. ^ 
Jesus no Calvario não soltou um * 
gemido, não disse uma palavra de 
reprovação. Pelo contrario, per. 
doou: “Pae, eles não sabem o que 
fazem". Assim também Maria. A 
dor toda estava concentrada no 
olhar de Mãe. Olhar carinhoso, 
amavel para o Filho que embala
ra junto, bem junto, ao seu cora. * 
ção materno. Olhar que reflete í 

: toda. a tristeza, toda a resignação,] 
toda a grandeza de sua alma de 
Mãe. Também Maria não censura 
os algozes de Jesus. Perdoa tarm 
bem, a eles, causadores de todo 
esse drama, desse infame deicidio.

I Eis o exemplo, congregados me- 
, nores, da resignação na dr. Nessa 

hora de separação embora pas
sageira, dos que nos são queridos 

j em nossa Congregação, é preciso 
termos animo. Ai tendes o exemL 
pio de Jesus e de Maria. Imitae.o.
E auxiliados pela oração, suporta
reis cm coragem esse sacrifício 
que nos mandou -Nossa Senhora, 
Sua vontade.não deve ser discuti, 
da. Porém, obedecida sem murmu
ração .

FILHO DE MARIA

ie*eie*cac*c#*eie^^
Um sujeito reclama o cadaver 

de um parente que tinha morn. 
do no hospital.

— Tem álgum ssignal particu
lar? perguntaram-lhe.

— Tem, sim senhor; o «meu pa
rente era gago.

DR JOSE’ NEYDE CESAR LESSA
Assumiu dia 9 do corrente o 

cargo de .-presidente de mossa Conw' 
gregação o Congregado dr. José- 
Neyde de Cesar Lessa, em <siibsiir 
tuição ao Congdo. Collatino de 
Campos, solicitado pela sua 
Congregação para ocupar o cargo 
de chefe do Departamento de 
Piedade. Por essa ocasião saudou 
ao novo presidente o cong. Einar 
Alberto Kok.

0 “Jovem Mariano” felicitado e 
deseja que Nossa Senhora sobre 
ele derrame graças espiiltuaes pa
ra que seja feliz em sua difícil 
administração.

Secção dos Zeladores:
Em virtude do peaido de exone- • 

ração do congregado Paulo Pe. 
reira Correia, que ha tantos me- 
zes tão bem vmha dirigindo es
ta secção, foi nomeado para su. 
bstitui-lo o cong. Luiz Esteves Or- 
tega.

Secção do Arquivo:
Acha-se quasi reorganisada es. 

sa importante sub-secção, faitan. 
do apenas algumas fichas a serem 
completadas. Tnterinamente as. 
sumiu a chefia dessa Secção o 
cong. Einar Alberto Kok, em virr 
tude da‘ ausência do oong. José 
Godoy Alcantara. Pede-se a to. 
dos os que tivererrfi já emitido 
suas fichas de trazerem com ur
gência suas fotografias, afim de 
que seja logo encerrado o traba.. 
lho de reorganização, encetado 
pelo cong. Arlindo Furquim de 
Almeida.

Noticias diversas:

Realizou-se dia 9 uma 'Coleta 
pró.Biblioteca. Consta que se ini
ciará ínovamente uma ? campanha 
pelo obtenção de livros novos.

— Está anunciada paira breve 
o reinicio das nossas aulas de Ca. 
tecismo, ás quaes são obrigados a 
comparecer todos os congregados 
que não ‘tenham trazido a decla
ração de onde frequentam essas 
aulas.

— Perto de 25 congregados per
tencentes á Sagrada Eucaristia

receberam o diploma honroso de 
Cruzado -Eucarístico.

— Foi recebido como congre. 
gado dia 25 do -mez passado o no
viço José Toller Jardim. A esse 
novo irmão em Maria desejamos 
muito successo nas lutas difíceis 
que terá de suportar um Congre
gado Mariano.

Um~~roceiro, mnéo- -ao • vRtey-ad. 
mirava o - edificio da'5?01sa.

— rQue casa é essa, .perguntou 
a um ‘‘espirituoso" que sai’a de 
iá.

— E’ a casa municipal dos tolos 
e dos macacos.

— Ah! então adivinhei, quando 
pensei isSo mtesmo, ao ver “vós- 
micê” sair.

*
Um medico é chamado aos trí.. 

bunaes por ter passado um ates. 
tado falso.

— O senhor declarou por escri
to que o homem morreu de uma 
perniciosa, e, afinal, succumbiu de 
uma sóva de páu que lhe deram.

— E então uma sóva não é per
niciosa? sr. Juiz.

---------- ©----------

por Luiz Carlos V. Mancine

Cgcombros, incólume e esplenden- 
te, volitando para , a felicidade 
eterna!

Uma parte perdiajse. O Esen. 
ciai, a aima, aperfeiçoava-se, 
af ormoseando.se.

A dôr faz parte intrinseca da 
alma cristã.

O Cristianismo, como o diz 
Guerra Junqueiro, nasceu verten- 
amor e a dôr. ' V*'- • x

Desde os primitivos anos da 
do sangue numa cruz. Gerou.o o 
Igreja, até o secuio atual nós a 
vemos sofrendo, arcando sob o 
peso de blasfêmias, vencendo obs. 
taoulos inacreditáveis, gemendo 
nas galés, sentindo o frio pene
trar do ferro, o queimar do fogo, 
e, das continuas mortes erguer-se 
ilesa e luminosa a sua destinação 
eterna.

Como vemos o verdadeiro cris
tão se quizer divorciar.se da dor, 
renega á sua religião. Podemos 
classifica-lo um apóstata.

Guerra Junqueiro, o eminente 
escriptor português, escreveu ain. 
da: ‘O cristão perfeito, olhando a 
terra, vê nela um blóco de mlse. 
ria, donde nasce uma cruz. E des
posa a dôr imensa da natureza, 
desposa os braços duros do sacri 
ficio. E, gemendo e morrendo na 
cruz entra na vida verdadeira, na 
vida infinita, na absoluta paz que 
é o absoluto amor. Entra em Deus, 
e em Deus descança para sempre.

A dôr é a escada de fogo que 
nos conduz á vida eterna.

Cristo é a beleza infinita por
que sofreu e soube vencer a infL 
nita dôr.

Sofreu inocentemente, volunta
riamente a maior de todas as tra. 
gedias terrenas.

Escalou o seu Calvario, chicotea, 
do, varado pela dôr, blasfemado,
levando aos hombros o peso da/
fraqueza humana.

Na trajetória abruta, ‘escabrosa, 
íngreme, Jesus bánhou-se de san
gue, seu suor era de sangue, seus 
pés de sangue se* cobriram.

O momento da crucifixão é en
tão, a pagina mais viva do quan. 
to" pôde um hmem suportar a dor.

Naquela cruz de madeira çonsu- 
mou.se barbáramente o sacrifício. 

■ Esta cruz no entanto, é o susten. 
I taoulo, o fundamento, o alicerce

Que é a dôr?
A dôr é a purificadora da hu

manidade. E’ o seu filtro. t 
Um homem por sicário que se

ja, introduzindo-se resignadamen. 
te neste filtro redemptor, régsne- 
ra.se ante Deus. ■

A dôr absorve «suas iniquida. 
des, transtornando o seu rumo, 
cruciando-o, martirizando-o nias 
aureolando.o com a palma do 
martírio. '

O homem esfacela-se ante esta 
torrente abstrata e inenarrável de 
dôr. Seus orgãos se desorganisam 
no fervedoiro inezgotavel e coma- 
giante. Seus membros não mais 
obedecem!. Já não resíiste. Tor
nou-se débil; a dôr como uma 
vibora domina esmagando-o no‘s 
$eus aneis.

Titubeia então e fragmentado 
aproxima.se do abismo. Não su
porta á atração rolando pelas en. 
costas escarpadas.

Numa rajada de vento o pó de 
seu corpo evapora-se, emquanto

! süa aima magnifica eleva.se dcs insuperavel de onde se levantou

intáto, ileso, magestoso o Cristia.»•
nismo.

Da dôr nascera ele, na dôr se 
formára, pela dôr viveria dora
vante .

E o Cristianismo venceu, con- 
solidando.se no filtro benefico da 
dôr.

A dôr divinlsoU-o, exaltou.o, ele. 
vou-o.

Todo o mdivkluo *que por. ^este 
planeta passar tem fatalmente, a 
visita indiscreta desta experimen
tadora divina.

Uns a têm moralmente, outros 
fisicamente. Uns a recebem na 
sala de visitas, outros na cosinh*..

Diz um rifão popular: E’ no jo
go que se conhece o caracter de 
uma pessoa.

Eu, nurr{ meio. plagio «acrescen. 
taria: E’ pela dôr que nos cientifi. 
oamos da santidade de um mor
tal.

Os que a recebem na sala prin
cipal, agradecem a Deus, com 
exemplar humildade, sua bondade 
inefável, inftnj‘a e, resignadamen- 
te, esforçam-se por se portarem 
honrosamente durante a sua visi. 
ta.

Os hospedeiros da cosinha, a re. 
cebem com< um mal dissimulado 
bom.humor, porém, ao descobri
rem que irá se demorar, já gasta 
a reserva de hipocrisia, abrem-se 
abertamente procurando escorra-

'çal-a. Revoltam.se contra Deus,
I'sentindo.se os únicos atingidos 
pela ira divina.

I Estes pertendem ao grupo dos 
que involuntariamente são prova
dos . - ^

I A demasiada má vontade impe. 
de porém que o oascão de sua al
ma se desprenda> petrificando-se 
esta, ante a inexistente santidade 
que se lhe depara.

( Na terra não acceitára a pas. 
sagem momentânea de uma nu* 
vem negra... Teria que se sugei. 
:tar na eternidade com a sua per
manência .

i Tu, caro leitor, julgas o mundo 
através as apparencias rápidos e 
ilusórias dos . sentidos ?

'Se assim fazes, erras. Julgado 
atx^vés da razão e da consciência.

Todo <o cristão vê no m,undo 
o seu Calvario, e não um antro 
de orgia.

(Continu’a na 4.a pagina)
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EXPEDIENTE

ASSINATURAS
Ano................ .. 105000

TABELA DE ANÚNCIOS

1 cm. de coluna, 1 mês 15Q00
idem, 3 mezes............. 4$000
idem, 6 mezes............ 8$000
idem, 9 mezes...............105000
idem, 1 ano................... 12SOOO

Com logar determinado, 
mais 10 %.

Os anúncios são pagos 
adeantadamente.

Recebemos com prazer qual
quer colaboração de nossos 
leitores, reservando-nos, po
rém, o direito de da-las ou não 
á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originais de artigos re
metidos á redação, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assinan
tes o obséquio de comunicarem, 
por escrito, ao nosso gerente, 
Caixa Postal, 3471, S. Paulo, 
qualquer alteração em seus en
dereços.

Principios de açao católica
Tradução e adaptação do francês por: Otávio Elisio 

(Conclusão)

MEMBROS cias da vida privada e publica ai
A Ação Católica é uma acãa uni 1 solução cristã verdadeira e unica 

versai e difm só coração dos cato! ! 6 °S PrinciPios eatoUcos para ver. 

licos: sem distinção de idade, se
xo, condição socdal, cultura, ou de 
tendências não se apartem da 
doutrina evangélica (carta ao 
Cardeal Bertram), ela forma por 
consequência uma unica grande

(Carta ao Cardeal Segura). Aind- 
. da que m-ulheres façam obra 
de penetração no Santuario do
mestico, os homens empregarão 
toda a sua atividade para umaj

, ação mais, vasta em todas as ca* 
conente de homens e de mülhe- j madas da sociedade; cada organi.
íes e de jovens de um e de outro sação proverá ao chamado de nó-
sexo, mas unicamnte pelo desejo j vos recrutas á formação e á apli.

cação dos membros ás diversas 
atividades especificadas, todas elas 
formarão a acção católica, isto é

de participarem do ministério sa. 
grado da Igreja (Carta ao Car
deal Segura).

Todos os membros de resto se 
distribuem em quatro grandes or- 
ganisações — homens, mulheres, 
jovens e donzelas — de maneira 
que os organismos dos jovens se 
ocupam sobretudo de sua forma, 
ção, e que assim “todos começam 
seu apostolado pela oração, pelo 
bom exemplo, pelas obras de cari
dade. Eles se preparam para che
gar a ser homens penetrados do 
espirito cristão e que saibam en.. 
contrar em todas as contingen-

,uma organisação unica, discipli. 
nada e coordenando todas as for
ças católicas de maneira que cada 
uma por sua parte guarde e exe. 
cute escr.upulosamente as obriga, 
ções e os deveres que lhes são fi
xados, e todos em seguida coorde. 
nem sua atividade em uma jusca: 
dependencia da autoridade ecle. 
siastica (Carta ao Cardeal Segu-, 
ra).

PROGRAMMA
Ele é em um certo senso, uni

versal como é universal a missão 
aa Igreja: é um apostolado e ama 
propagação do bem em todas as 
direções e em todas as atividades 
possiveis (Pio XI, 19.3-1927) de 
forma que nenhuma atividade 
bemfazeja não só a não exclue, e 
tanto que ela atende por qualquer 
lado á divina missão da Igreja ‘ 
(Carta ao Cardeal Bertram). Tu. 
do é essencialmente religioso c so
brenatural; a Ação Católica se 
ocupa também de atividades não 
religiosas, mas sempre e unica
mente na medida que -elas são ne. 
cessarias e ordenodas á reálisacão 
dos mesmos fins.

Citaremos, algumas:
Atividades religiosas — Instru. 

cão catequistica, formação de ca
tequistas, conferencias de cultura 
religiosa, Retiros e exercicios es. 
-pirítuais, comunhões gerais, as
sistência coletiva á Santa Missa; 
instrução liturgica, horas de ado
ração, comiunhões ger-aes, a com. 
-panhar os viaticos, serviços em fa. 
vor do culto rreljgáoso, de roma
rias, .etc.

Atividades ciílturãis — Efsturio 
de problemas e de questões de 
atualidade á luz da doutrina ato. 
,iica: divulgação e .ilustração dos 
documentos ^pontifícios, eni parti
cular das -Encíclicas, bibliotecas, 
rimprensa, cursos e semanas reli

giosas, sociaes, etc.
Atividades familiares — Prepa- 

lação espiritual e moral dos jo
vens para o Casamento, sobretudo 
por exerciicos espirituaes espe. 
eiaes: assistência. aos parentes em 
seus misteres educativos (Exercí
cios, conferencias): ação e sal. 
vaguarda de uma legislação eris. 
tã sobre a familia.

Atividades caritativas — Das 
Conferencias de São Vicente de 
Paula: assistência ás crianças, aos 
pobres, aos doentes; interesse por 
todas as formas de beneficencias.

Atividades escolares — Assistên
cia ás escolas católicas, vigilância 
sobre as escolas; assistência aos 
estudantes após a escola, etc.

Atividades morais —Ação jun o 
aos poderes públicos e junto ás 
pessoas interessadas para a defesa 
da moralidade; vigilância sobre a 
imprensa, os cinemas, os teatros, 
contra as modas indecentes: bem 
exemplo; restauração do senso 
moral.

Atividades economico-cociaes — 
Zelar para que as. associações con. 
forme suas atividades ao pro. 
gramma religioso e morai da Ação 
Católica, todas exercendo sua ati
vidade diretamente no campo eco. 
nomico e profissional no que 
concerne aos interesses puramen
te eeonomicos, a responsabilidade

de suas iniciativas e de seus atos. 
tanto que por isto resguaida a 
.parte religiosa e moral, elas de
pendem da Ação Católica (Carta 
ao Cardeal Segura) que fazendo 
sentir sua bemfazeja influencia de 
sorte a que elles se inspirem nos 
ensinamentos da Igreja, para se 
servirem como meios de aposto’a- 
do cristão.

Atividades políticas: A Ação ca. 
tolica não deve se confundir com 
as organisações de ordem politica 
e isto dada a sua natureza e seus 
fins que a põem acima e ao lado 
das competições de .partido". 
(Carta ao Cardial Segura); mas 
todo de resto acima dos partidos 
políticos, ela exerce uma ativida. 
de muito util para o bem publico, 
formando bons catolicos e bons 
cidadãos que saberão sempre fazer 
bom uso da politica , seja apii. 
oando os principios catolicos que 
•são principios de ordem e de res
peito á autoridade; que se as 
xquestões polticas tem um lado reli
gioso e moral a Ação Católica po
derá e deverá intervir diretamen. 
te, concentrando por uma ação 
disciplinada todas as forças dos 
catolicos, pairando acima dos ru
mos particulares os interessas su. 
periores das almas e da Igreja 
(Carta oo Cadeal Segura).
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que pensa Trisfio de Âthayde sobre a Escola Livre 

de Sociologia de São Pauto
=*=

Entrevistado pelò jornalista Jayj^ 
me de Barros, director da Agencia 
Meridional, Tristão de Athayde 
externou o seu pensamento sobre 
a Escola Livre de Sociologia' que 
ora se funda nesta Capital, sendo 
as suas palavras publicadas no 
•Diário de S. Faulo”, de 12 do 
corrente. São as seguintes:

— “Uma Escola Livre de Socio
logia póde prestar grandes servi
ços ao Brasil, como póde causni* *- 
lhe males consideráveis. Tudo de„ 
pende da orientação que lhe fôr 
dada.

Em torno da sciencia social 
ainda paira grande confusão ie 
idéas. O debate está longe de <er 
encerrado e divergências profun
das separam os vários campos. 
Este o primeiro facto a reçonhe.. 
cer, para que não se inicie o 
commettimento com exjcessáv *s 
esperanças”.

PONTOS DE VISTA
— “Não èxiste ainda uma socv 

logia. Ha muitas sociologias, de
accôrdo com as differentes ati-/
tudes philosophicas dos autoras e 
grupos. E’ preciso, pois, distin- 
guir preliminarmente os tres pon„ 
tos de vista, a partir dos quues 
se póde encarar a sociologia:

a) , o empírico e methodologico;
b) o interpretativo ou philcsc- 

phico;
c«) o pratico ou de applicação.
E’ quanto ao primeiro desses 

pontos, ao meu ver, que uma es
cola dessas póde prestar extraor. 
dinarios serviços. Escolhidos com 
critério os professores, tífe mado 
a que nos venham ensinar os 
meios verdadeiramente scjientiíL 
cos de observar os phenomenos 
sociaes brasileiros, póde essa Es
cola ser o ponto de partida de 
estudos fundamentaes para a 
nossa formação nacional. Nessa 
parte sociographica da sciencia 
social, é que um Instituto de Estu
dos desse genero mais util nos 
póde ser.

Quanto á parte de applicação 
— a que podemos chamar a so- 
cioprudencia, pois faz o mesmo 
que a jurisprudência ao lado da 
sciencia jurídica — ainda é pou
co o que póde fazer uma inicia ei
va dessas. Haverá ainda ahi, en
tretanto, serviços a prestar, na 
orientação dos nossos homens pú
blicos. Resultado mais lento, en
tretanto. Paira mais tardíe”.

EVITANDO A CONFUSÃO
— "Quanto á parte in ter preta _ 

tiva ou philosophica da sociolo
gia, temo muito que uma escj ia

livre possa concorrer ainda mais 
para confundir o nosso mundo ce 
idéas, que se báseia muito mais 
em opiniões que em princípios. 
A transformação da sociologia em 
socioiogismo é o grande escolho 
dessa parte.
succedeu á sociologia positivista,

O naturalismo sociologieo, que 
penetra hoje, sem querer, todo o 
Os norte-americanos, por exenv- 
ambiente da sociologia moderna, 
pio, que poderão dar„nos lições 
incomparáveis de methodologia 
social — serão mestres também 
em levar-nos p~ara a sociologia 
naturalista, affirmando conscien
ciosa-mente que nos levam para a 
sociologia “tout court... ”

PRE CONCEITOS DO SO
CIALISMO

— "Os socialistas e os catholi- 
cos sabem perfeitamente conhe
cer os pre-conceitos dessé sociolo. 
gisnrn, porque partem de philc- 
sophias da vida nitida, se bem 
que contradictorias. A massa, 
porém dos que não querem limi
tar jse e passeiam de modo dis
plicente e indifferente entre os 
systemas, reservando cuidadosa- 
mente o seu eu : e é dessa que 
se formará o grande publico da 
Escola, provavelmente — essa 
massa se deixará levar facilmen
te por esse naturalismo sociologi- 
co, tanto mais quanto apparece 
sob a capa da neutralidade entre 
os systemas'*.

UMA ADVERTÊNCIA
— “Isto é apenas uma adver

tência. Em logar de mandarem 
chamar professores brilhantes, no 
estrangeiro, que nos venham ex
plicar os seus systemas sociologi- 
cos, que esta Escla precisa fazer, 
para ser util e não prejudicial ao 
Brasil de amanhan é dar-nos 
mestres de obseiivação social. 
Quanto á interpretação dos phe
nomenos, só uma philosophia 
mais alta nos póde dar, sem mu
tilar a realidade em apreço, o 
Bvasil total mas brasileiro, a que 
aspiramos*!.

— “Com essas precauções, pen
so que a Escola Livre de Sociolo
gia poderá ser util, ensinando-nos 
a conhecer melhor o Brasil, de 
modo a servil-o com miais effi- 
ciencia”.

“A CAPITAL”
R. Visconde do Rio Branco, 44

TELEPHONE: 4-2205 
São Paulo

Uma baila iniciativa
(Continuação da La pagina)«
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sembléa. Logo após a Missa e a 
Communhão Geral os congregados 
se reunirão na Sala de Meditações 
e ouvirão as praticas que versa
rão sobre as Virtudes Christãs ç 
serão feitas por manahos já con
vidados pelo R. P. Director. Usa
rão da palavra os congregados, Dr. 
Paulo Corrêa de Britto para falar 
"Da União e Caridade Fraterna”; 
Dr. Svend Kok, "Da Oração”; Dr, 
Joaquim Dutra da Silva, “Das ten
tações”; Dr. Sebastião Medeiros, 
“Da Hu|mil!dade”; Dr. Jesus Sa- 
borido Montanhez. "Da Castida
de5*; Dr. Pedro Moncáu Jr., “Da 
Obediência” e o Dr. Paulo Sawaya, 
presidente da Federação, sobre a 
Orientação dos Noviciados.

Embora o dia de Recolhimento 
seja dedicado aos Mestres de No
viços, estão também convidados 
todos os Presidentes 73e Congrega
ções. Como quando fazem os 
Exercícios Espirituaes de Santo 
Ignacio, os retirantes devem guar
dar absoluto silencio para que não 
haja dissipações, nem distrações.

Não podemos deixar de applau- 
dir calorosamente o constante 
cuidado da Federação pela forma
ção interior dos moços. D. Leme, 
em seu livro sobre a AÇÇÂO CA- 
THOLICA, diz que se fala muito 
em acção catholica, jornalismo ca„ 
tholico, politica catholica, mas, in
felizmente para nós — ahi está a 
experiencia de outros paizes — é 
cento que nenhum movimento lo
gra expansão e efficiencia, quan
do não parte da formação de um 
pugillo, ao menos, de espíritos re
almente superiores. Ainda, ha dias, 
faiando sobre o triumpho eleito, 
ral dos catholicos, dizia um dos 
lideres do movimento: “Esta vi- 
ctoria será falha se a mocidade 
catholica não cerrar fileiras nas 
congregações marianas e se as 
congregações não souberem for
mar o espirito dos congregados. 
Os bons catholicos constituem / a* 
unica esperança de uma Patria 
melhor”.

As desiliusões de tantas orga- 
nisações catholicas de mõçqs pro
vem, unica e exclusiyamènte, da 
falta de formação interior. Ei# 
preciso que se cuidasse disto se- : 
riaimente. Com o apoiò de to4ps 
os congregados, a Federação das 
Congregações Marianas, vae ti*ar 
balhando sem cessar. Peçamos as 
bençams de Nossa Senhora e va
mos para a frente.

Para a frente!

I Será sempre impossível unir os
• dois termos extremos, os primei- 
, ros e os últimos, os ricos e os po- 
j bres, os grandes e os pequenos, se 
não se puzer entre elles o Evan
gelho e a Cruz: a Cruz, a unica 
arca de aHiança, o Evangelho, o 
unico tratado de paz.

PIO X
Nós só começamos a valer al

guma cousa no dia em qu.e senti
mos que não valemos nada.

BROWNING

NOVOS PROJECTORES! 
PATHÉ-BABY

LUMINOSIDADE — NITIDEZ — PERFEIÇÃO

DEMONSTRAÇÕES

GRATUITAS E SEM COMPROMISSO! 

Grânde variedade em RIL-(VIS RELIGIOSOS

<3snard& &
RUA 24 DE MAIO, 20 

Telephones: 4-3587 e 4-5461 

São Paulo

RUA EVARISTO DA 

VEIGA, 20

Rio de Janeiro

A DOR
(Continuação da 3.a pagina)

Tome a sua cruz, coioquea-a ao 
hombro, comece sua escalada.

Jamais deixe esvair seu animo 
e evolar a fé.

Jamais, mesmo varado de dòr, 
retroceda na encosta tortuosa do 
sofrimento.

Jamais blasfeme exasperado 
contra o seu destino.

E assim, resignadamente, cora o 
lenho da dôr e da paixão galgue 
a montanha do sofrimento, onde, 
a a fronte magestosa e aureolada, 
terá o prémio das suas misérias 
materiaes. Serás a encarnação 
suprema da beleza.

DR. CELESTINO BOURROUL
Resid.: Largo S. Paulo, 8 

ione: 2-2622
Consultório 

R. Quintino Bocaiuva, 36 
— Das 3 ás 5 —

São Paulo

*** O recente attentado contra o 
Falacio do Vaticano traz coinsigo 
uma dose de symbolismo que vale 
bem um commenfarío. Dizem os 
telegr^mmas que Sua Santidade 
não ouviu o estampido produzido 
pela explosão por estaai em sua 
Bibliotheca, absorvido pelos seus 
estudos. Sendo informado, interes
sou-se pela sorte dos feridos e mo. 
mentos depois volvia ás preoccu. 
pações vitaes para a Igreja.

Assini) tem a^ido sempre os suc- 
cessores de São Pedro. Quando um 
desastre material se produz não

ha afflicção para oi coração de 
Pae do Santo Padre. Não foi a 
brécha da Porta Pia, isto é, o rom
bo feito no mura ao lado da poi- 
ta erguida segundo os planos de 
Miguel Angelo, que lançou tanta 
amargura no coração bondoso de 
Pio IX, não Os crimes que na. 
quelle instante se perpetravam 
contra a aidctoridade do Vigário 
de Christo e contra a Sua Igreja 
é que feriam a alma virtuosa do 
Pontífice martyr, é que o obriga
vam a lançar excommtmhões con
tra os usurpadores.

Quando brechas ameaçam a 
unidade doutrinaria da Tgrreja, 
os Summos Pontífices vêm logo 
com as suas Encyclicas luminosas 
esclarecer os homens de boa von- 
tadeL A “Quanta Ciiíra” e o “Sylla 1 •>. - j
bus” d. b» IX, as «.
cyclicas de Leão XIII, Pio X, Ben
to XV e do actual S Pedro Pio

igrejas e das terras patrias, como 
na Rússia, como no México, co? .*> 
na Hespanha, como ná Arménia 
dos turcos, como na Polonia dós 
tsares e condo na Allemanha de 
Bismark, então a chrisitandade 
não póde dizer que o S’anto Padre 
“não ouve” os gemmidos das 
mas que soffrem, porque em 
das estas circumstafreias o Pae 
dos christãos acolheu os seus fi
lhos e teve palavras vibrantes de 
protesto e de santa indignação 
contra aqiielles que os perseguiam.

Mas quando um petardo expe
de e tira lascas das columjuas da 
“Scala Regia”, então o Sunirno 
Pointifice continua mexígulhado 
nos seus estudos, porque não ha 
almas em perigo...

XI comprovam a affirmação ...
Quando movimentos intetlle. 

ctuaes de catholicos se disvirtuam 
e se affastam da doutrina de 
Christo, ameaçando a salvãção 
das almas, lá estão as condemna- 
ções de S. S. Padres apontando 
os erros, como no exemplo edifi
cante do “Sillon” que se submet- 
teu ou no desedificante da “Action 
Française” que se rebellou.

Quando a tyrannia dos gover
nos impede á Igreja a liberdade 
de que necessita para exercer o 
seu ministério divino, quando

CLOVIS DE OLIVEIRA
PROFESSOR DE PIANO

— do — . ■
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Para tuberculosos pobres
S. José dos Campos

Auxiliae a construção do novo 
prédio que dará maior conforto a 
maior numero de doentes. Qual
quer donativo poderá ser entregue 
no Instituto das Pequenas Missio
narias de Maria Imaculada, á Pra
ça Afonso Pena, 12, S. JQsé dos
Campos, á diretora Dulce R- dos 

Christo e seus ministros são ex»ral- gant0s, ou a R. Canuto do -Cal, 11,
sos das famílias, das escolas, das Capital. >.........

A Perfeita Devoção á S. 8. Virgem
SEGUNDO O B. LOUIS MAR1E DE MONTFORT

(Continuação)

acceito a nossa offerta, compro- : ainda o B. de Montfort, e que
metteu-se a nos considerar como ! esse caminho seja oalçado com.

' -i *bem seu, a nos proteger e defen- J todos os méritos dos Bemaventura- 
der contra os nossos inimigos, a : dos, ornado de todas as suas vir- 
nos tornar facéis e suaves os ca- : tudes heroicas, illuminado e em-

Como poderemos soccorrer nossos 
parentes, amigos e bemfeitores 
vivos e defuntos, si não somos 
livres de dispôr do valor irnpe- 
tiatorio e satisfactorio das 
nessas bôas obras, em) favor de 
quem desejarmos?
Longe de se oppôr a que venha

mos em soccorro daquelles que 
nos são caros, ou que se recom.. 
mendam a nós, esta devoção nos 
aútorisa, ao contrario, a orar por 
elles com mais confiança que 
nunca. “Assim como uma pessoa 
rica. diz o B. de Montfort, que 
tivesse dado toda a sua riqueza 
a um grafíde príncipe, afim de o 
honrar mais. rogaria com maior 
confiança a esse mesmo prinoipe 
para fazer esmola a algum dos 
seus amigos que ih*a pedisse. 
Seria mesmo causar prazer a es
se príncipe, dar-lhe a occasião de 
testemunhar seu reconhecimento 
para com uma pessoa que se 
despojou para o revestir, que se

empobreceu para o honrar. O 
mesmo se deve dizer de N. Ssnhor 
e da S. S. Virgem”.

E’ proprio da sua bondade e do 
seu poder nunca se deixar vencer 
em generosidade. E conquanto a 
applicação das nossas bôas obr/.s 
não dependa mais da nossa von
tade, Jesus e Maria bem saberão 
por nossa reoommendação huavl- 
de e submissa, soccorrer com nos- 
so pequeno lucro espiritual ou 
por outros meios, nossos parentes, 
amigos e bemfeitores vivos e ‘.l- 
funtos. E’ mesmo um dever de 
justiça e de caridade, que elles 
saberão melhor do que nós reco
nhecer e cumprir.

— x —
Quaes são as principaes vanta

gens que achamos paaà nós na 
escravidão a Jesus por Maria? 
Tendo nos v despojado de tudo 

que possuimos para. o dar a S. JLH. 
Virgem, podemos crer: 

l.o — Que esta bôa Mãe, ten^o

minhos da salvação e a obter-nos bel

Essas praticas são: l.o, prepa
rar-se a esta consagração, offere- 
cendo a Deus, durante 30 dias, 
todas as suas orações, meditações 
e bôas obras, nas inttenções e 
maneira seguinte: doze dias pu>/- 
ra se despir do espirito do nr

'bellezado por todas as luzes
todas as grgaças de que precisa- lezas dos Anjos, e que todos os 
mos durante a vida. Anjos e Santos ahi estejam para do, seis dias para obter o con<*-

2.o — 0ue, passando nossas. conduzir, defender e arrjparar cimento de si mesmo, seis dias^ . x.. 
bôas obras por suas mãos antes aquellas que queiram por elle ca_ ra obter o conhecimento da S S. 
de chegar a Deus, EHa as purifi- minhar; em verdade, em verdade Virgem, seis dias para obter o 
ca, as augmenta, as embelleza, as direi ousadamehte que a esse ca- conhecimento de Jesus Chr:^ o. 
apresenta Ella mesma a Jesus minho que seria tão perfeTo, pre- pronuno.ando a formula indicu.la 
Christo, para que sejam mais fa- • feriria a via immaculada de Ma- j No 31.o dia fa-se a consagração 
voravelmente acolhidas..... j ria, via ou caminho sem mancha j abaixo e composta pelo proprio

3.o — Que, para corresponder nenhuma ou irr^pureza, sem pecca- 1 B. de Montfort. 
á generosa doação, que Lhe fize- do original nem actuai, sem som- j 2.o, Renovar cada anno ceu

1 - . .. J acto de consagração, depois de
1 se ter preparado do mesmo modo 

! Quaes são as obrigações ou prati. [ que a primeira vez.
cas desta devoção? i. j 3.o, Fazer uma pequena offerta

mos de todos os nossos bens, Ella ^ bras nem trévas”. 
paga já desde esta vida, as nos»\ • =*~
sas dividas para com Deus, e não 
permittirá que na . morte fique
mos muito tempo a soffrer no 
Purgatório.

Igualmente, na escravidão de 
Jesus por Maria uma alma fer
vorosa, dirigida, amparada, pela 
S. S. Virgem, chegará mais se
gura e prom|>tamente a uma per. 
feita santificação, que por qual
quer outra via espiritual.

“Que me abram um novo cami
nho para ir a Jesus Christo, diz

1
Para ser escravo de Jesus por ( a S. S. Virgem, ho dia da primei- 

Maria, basta haver feito uma vez j ra consagração e no dia da reno- 
por todas o acto da consagração, j vação, como signal de dependen- 
E’ um contracto que dura sempre, cia universal para com Maria.
a menos que se não o retracte 
formalmente.

O B. de Montfort aconselha oa- 
trosim, algumas'praticas particula
res, sejam exteriores, sejam inte
riores. . v.. -
Quaes são as praticas exteriores?

4.0, Recitar todos os dias ou pe
io menos o mais frequentemente 
possível, o Magnifioat, o terço ou 
mesmo o santo rosário e a peque
na coroa da SSfVirgem, comjposta 
de 3 Pater, seguidos dè 4 Ave 
Maria e de 1 Gloria-Patri.

5.o, Celebrar devotamente as 
festas da S. S. Virgem, e parti
cularmente a Annunciação, festa 
da presente devoção.

= ^=-
Quaes são as praticas interiores?

Essas praticas são: l.o, Offere- 
eer a Nosso Senhor Jesus Christo, 
cada manhã e mesmo mluitas ve
zes durante o dia, pelas mãos de 
sua santa Mãe, nossos pensamen
tos, desejos, palavras e acç~Pl, 
pronunciando estas palavras ou 
outras semelhantes: “Eu sou in
teiramente vosso, e tudo o qué 
possuo vos offereço, ó meu amável 
Jesus, por Maria vossa Santíssima 
Mãe”.” ;

2.o, Fazer todas as nossas, obras 
durante o dia, com este pensa
mento habitual: “Minha bõa \i 
agi em mim... orae em mim * 
soffrei por mim... faUae ma 
mim... trabalhae em mim 
Tudo isso se deve fazer tranqui
lamente, com doçura, sem conten
ção, mas também com fidelidade 
e perseverança.

3.o, Commungar com Maria ? 
por Maria, isto é:

a) Renunciar, antes da com-

(CONTINU’A)
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Um aspecto inédito do 
Materialismo- Jurídico

TRISTAO DE ATHAYDE
(Especial para “O Legionário’')

Ger^ntet

VICE.VT^ GRECO
ir—-

Novos Kj mos

Vae entrar o “Legionário*’ em 
nova phase de sua existência. Vae 
alargar o seu âmbito de acção. 
Vae crescer. Exigem-n’o as neces
sidades do momento. E todos os 
que trabalham na mesma seara 
accompanham essa expansão com 
a confiança de ver triumphante 
mais essa campanha da admiravel 
mocidade mariana de S. Paulo, 
que é hoje um modelo para todo 
o Brasil.

Desejando participar desse dia 
de jubilo, que marca a nova arran
cada para as boas lides da im
prensa sadia e corajosa, aqui ve
nho trazer também o meu abraço. 
E para ac^ompanhar o gesto de 
amizade e camaradagem, de com
panheiro das mesmas luctas, re- 
metto aqui ao correr da penna 
uma pagina que deixei de escre
ver ao estudar o problema do ma
terialismo juridico: seu aspecto 
judaico-maçonico. E quero apenas 
chamar a attenção sobre dois pon
tos.

Primeiramente, foi a Revolução 
Russa que realizou, na pratica ju
rídica, essa eliminação radical da 
independencia do Direito. Foi 
ella que collocou o Direito ao ser
viço da Revolução e dos fins par
ticulares da Illa. Internacional. O 
Estado, longe de se submctter ás 
leis da Justiça, nega a existência 
de uma justiça em si, de toda or
dem de valores moraes e jurídi
cos anteriores á sua própria or
ganização. E passa a fazer da “jus
tiça” um instrumento de classe, 
a- ffufe iii toi-auip, m-

os governou: Nos primórdios da 
civilisação se submetteram á for
ça céga e brutal e depois á lei, que 
na realidade é a própria força, 
porém mascarada. Devo dahi de
duzir que, segundo a lei da natu
reza, o direito está na força (sic.). 
A liberdade política não é um fa
cto, mas uma idéa”.

E mais adeante volta a affir- 
mar:

“Nosso direito está na força. A 
palavra “direito” representa uma 
idéa abstracta sem qualquer espe- 
cie de base (sic) e significa ape
nas: “dá-me o que desejo, para
que eu possa demonstrar-te que 
sou mais forte do que tú”. Onde 
começa o direito o onde termina? 
Em um Estado em que o poder é 
mal organizado, onde as leis e as 
personalidades dos chefes políticos 
se tornam inefficazes pelo conti
nuo liberalismo invasor, sirvo-me 
de uma nova forma de ataque, 
usando do direito da força para 
destruir os cânones e os regula
mentos já existentes, apoderar-me 
das leis, reorganizar todas as ins
tituições e tornar-me assim o Di- 
ctador daquelles que espontanea
mente renunciaram ao Poder, en
tregando-o a nós”.

Foi o que fez a Revolução Rus
sa.

E essa concepção doutrinaria 
do Direito como simples expres
são da Força, que está na base de 
todo espirito revolucionário, é as
sim a própria concepção maçoni- 
co-judaica do direito. O liberalis-

Cada vez mais se íaz sentir em 
São Paulo a falta de um jornal 
Catholico, capaz de arcar com 
as pesadas responsabilidades de 
fazer frente á avalanche maca
bra da imprensa má.

De mezes para cá as bancas 
dos jornaleiros apresentam qua- 
si cada dia, um novo periodico. 
Parece que a febre de jornalis
mo apossou-se de todos os pau
listas. E, aí de nós, o que resalta 
logo á vista, é que a maioria 
desses cogumelos é francamen
te hostil á religião Catholica.

Reacção, talvez, das forças 
diabólicas, á nossa primeira ar-, 
regimentação: a Liga Eleitoral 
Catholica.

O facto é que “Lanternas”. 
“Homens Livres”, “Socialistas” 
etc. ahi estão num insulto pe- 
renne ao sentimento religioso 
dos catholicos.

Aos assignantes e amigos do 
“O Legionário” não passará 
desapercebido o primeiro passo 
de uma remodelação que se ini
cia com o presente numero.

Já luetamos sete ânuos ven
cendo todas as difficuldades 
próprias dos orgãos doutrina* 
rios. Iv um passado de tradições 
que symbolisa uma vontade de 
vencer. Todos os moços que for
mam a redacção encetaram aqu? 
as suas actividades. Klles se reu
nem agora dispostos a marchar 
para a frente. Não apresentam 
programmas, nem fazem pro
messas. Desejam pôr a acção 
antes da palavra.

Para preencher as suas finali
dades asseveram, com razão que 
0| LEGIONÁRIO precisa se af- 
fajstar do estreito âmbito de “sa- 
enristia”, em que tem vivido. 
■••Jornal de moços faz empenho 

em se distinguir por um espi
rito vigoroso de combatividade, 
nao perdendo de vista, entretan
to, as sapientíssimas palavras de 
Leão XIII, quando affirma que 
plira a defesa cia Igreja o peso 
dá argumentação, e não a vio
lência e aspereza, deve dar ra
zão ao escriptor.
.‘A’ frente do O LEGIONÁ

RIO, colloca-se, agora. Plinio 
dor rea de Oliveira; no cargo cie 
,i4dactor secretario* ficará José 
Filinto da Silva; no de gerente 
Vicente Greco.
♦■j Entre seus collaboradores, po
demos já registrar o Revmo. Pe. 
I^eopoklo Ayres, nome bastante 
cènhecido em São Paulo, Tris tão 
de At h ay de, o príncipe dos intel- 
lectúaes catholicos brasileiros.
1 Terá nosso jornal, a guarne- 

cèr-lhe o sector, os membros do 
Cjentro D. Vital desta Capital e 
db Rio de Janeiro.
[Com tão valiosas cooperações 

t: com firme vontade de vencer 
.pomo-nos em marcha para no- 
vps rumos.

Para que alcancemos, porém, 
méta a que nos dirigimos, pre

cisamos e contamos com as in
dispensáveis ajuda e synipathias 
cios catholicos de São Paulo.

aaft^y in- ?nadaao,,»JQjrçitp,,.a s ua.
dividualismo ; juridico, embora 
ainda veladamentç e apenas em 
parte, nos regimes políticos bur- 
guezes e liberaes.

0’ra, a Revolução Russa é uma 
das obras primas cia Internacio
nal Judaica. E um dos momentos 
capitaes da historia maçónica. 
Todo o movimento anti-christão e 
particularmente anti-catholico da 
Maçonaria e do Judaísmo veio 
concentrar-se, como ponto extre
mo de seus ataques, na Revolu
ção de Outubro de 1917. E torna- 
se logo patente o contraste entre 
a concepção christã do Estado, 
que parte de sua subordinação es- 
tricta ao direito (deturpada já 
pelo liberalismo, ao fazer do Di
reito uma obra puramente social 
c humana, com o racionalismo ju
ridico post-Kantiano) .— e a or
ganização inversa que lhe deu a 
Revolução, subordinando o direi
to ao Estado de Classe.

Eis o aspecto pratico e mais mo
derno da actuação judaico-maçc- 
aica, ao effectivar, legislativamen
te, o aniquilamento do Direito, 
substancia de toda a concepção 
christã do Estado e da Sociedade.

Vejamos agora o segundo pon
to que desejava mencionar, nestas 
linhas: o aspecto theorico do pro
blema.

Que esse conceito materialista 
do direito é o que se nos depara, 
não apenas na actuação pratica da 
Maçonaria e do Sionismo, mas 
ainda em sua concepção theorica, 
provam-iFo os textos que encon
tramos nos famosos “Protocolos 
dos sábios dc Sion”. Se bem que 
ainda não resolvido o problema 
da authenticidade desse myste- 
rioso documento, uma coisa pelo 
menos é certa, a sua confirmação 
pelos acontecimentos históricos 
posteriores á sua divulgação ini
cial (1901) e a sua correspondên
cia ás theorias correntes entre os 
meios “scientificos” penetrados 
pela concepção naturalista da vi
da, que è, como se sabe, para a 
Maçonaria a própria philosophia 
da existência e, para o Sionismo, 
um instrumento de dissolução do 
Ghristianismo.

Eis como se exprime, sobre o 
problema do Direito, o primeiro 
dos mencionados “protocolos”:

"Que coisa refreiou essas féras 
ipie chamamos homens? Que coisa

substancia espiritual, trabalha cm 
favor dos aniquiladores do Chris- 
tianismo. E defende ingenuamen
te, apezar de suas declarações ex
plicitas e repetidas cm favor do 
Estado de Direito, os maiores 
propugnadores do Estado de For
ça.

Tanto pratica, como theorica- 
mente, portanto, o materialismo 
juridico é a base da actuação po
lítica da Maçonaria e do Sionis
mo.

E o mais curioso é que, moder
namente, os proprios regimes an
ti-semitas e anti-maçonicos, vi
vem contaminados por essa con
cepção destruidora do Direito. 
Ainda agora, a lei de esterilisação 
compulsória votada pelo regime 
hitleriano, é uma expressão typi- 
ca dessa negação jurídica. A eu
genia materialista, expressamente 
condemnada pela Igreja e pela 
Razão, accompanha também o ma
terialismo juridico, tanto marxis
ta como anti-marxista.

Tenhamos bem presentes esses 
exemplos, para nos convencermos 
de que a lueta anti-maçonica ou 
anti-semita pôde fazer-se também 
com doutrinas c meios anti-chris- 
tãos. Não nos basta ter inimigos 
communs para sermos amigos. E 
a Igreja Catholica avulta, cada 
vez mais, no mundo moderno, 
como qualquer coisa dc indepen
dente e de unico, que devemos 
cuidadosamente distinguir de to
dos os partidos e de todos os re
gimes.

E por isso mesmo a mocidade 
que hoje se apaixona pelo fascis
mo ou pelo hitlerismo, como valo
res em si ou mesmo como os úni
cos meios práticos de combater o 
maçonismo ou o sionismo — deve 
ter sempre em mente que a Igre
ja paira acima dessas luctas e que, 
no mundo moderno, é tal a con
fusão das intelligencias, que não 
basta combater a Maçonaria ou a 
Internacional Judaica para defen
der a civilisação christã c muito 
menos a Igreja Catholica.

E* o que comprehende perfeita
mente a mocidade mariana de S. 
Paulo, quando se recusa a aban
donar a pequenina cruz da lapela, 
por quaesquer outros symbolos 
sempre mais rcstrictos e inex
pressivos ...

Nessa linha se mantenha “O Le-

ta»'-ilrfèlw-i
Inicia-se no proximo dia 14 um grande movimento 

cultural promovido -pelos estudantes catholicos 
de S. Paulo

A mocidade mariana. que for
mou a primeira linha de comba
te do grande pleito de 3 de Maio, 
e que como vanguardeira des
bravou o terreno em que devia 
caminhar a Liga Eleitoral Ca
tholica, assumio, com o trium- 
pho que obteve, novas responsa
bilidades perante a opinião pu
blica.
Os olhos de todos os paulistas 

estão voltados para esta mocida
de que constitue a sua mais cara 
esperança. Nacla mais se póde 
esperar cias gerações anteriores 
que, victimadas pelo liberalismo, 
e abraçadas agora ao socialismo, 
amontoaram em torno de si mi
nas sobre minas, deixando aos 
vindouros a ingrata tarefa da re- 
construcção. Como a arvore es- 
teril do Evangelho, não produ
ziram fruetos, e estariam fada
das á destruição, se a mocida
de não chamasse a si, energica
mente, a causa da restauração.

Mas a mocidade verá clissi- 
pajrem-se seus sonhos e ambi
ções, se ella não repudiar deci
didamente as fontes envenedadas 
em que as gerações, que nos 
precederam, foram haurir inspi
ração.

E’ necessário que a restaura
ção moral tenha como ponto de 
partida a restauração religiosa, 
e que os brasileiros, em logar de 
reformarem sua patria sómente 
a golpes de decretos ou de bayo- 
netas, se preoccupem em retem
perar seus caracteres e suas 
energias na pratica séria da re
ligião catholica.

A mocidade mariana, pois, 
precisa entrar decididamente na 
arena das luctas em que se jo
gam os destinos da Nação. E* 
necessário que tenha um orgão 
que lhe sirva de porta-voz, e em 
que, denodadamente, saiba ex
ternar o ponto de vista da ju
ventude catholica, em todos os 
acontecimentos que se desenro
larem, pois que o pleito de 3 dc 
Maio provou a sua força, e esta 
força precisa ser ouvida.

O afastamento em que o ele- 
. men to ç^tholiçq tem vi vido em 
relação ás questões de interesse

collectivo, poderá destoar, tal
vez, desta nova orientação. O 
terreno está atulhado de precon
ceitos infundados, e de obstácu
los de todo o genero.

Não conhecemos, porém, obs
táculos intransponíveis no cami
nho do dever. Já se fez a Liga 
Eleitoral Catholica. E* necessá
rio, agora, que a opinião catho
lica seja orientada e formada de 
accordo com princípios ás vezes 
pouco conhecidos pelo publico.

E’ necessário que a mocidade 
mariana, vanguarda das cohor- 
tes catholica, faça sentir a todos 
que a éra da indiííerença e da 
neutralidade já passou.

E’ necessário que a mocidade 
mariana não permitta mais que 
os grandes problemas da recons
trução nacional continuem a ser 
debatidos e resolvidos — como 
até ha pouco — á revelia da 
Igreja.

E’ necessário que a cortina de 
fumaça, ciue a imprensa paulis
ta procura extender sobre o êxi
to da Liga Eleitoral Catholica, 
seja dissipada pelo elemento ma
riana, atra vez de uma nova im
prensa que procura formar.

E’ necessário que a muralha 
de apparente ignorância dos 
princípios catholicos, constante
mente ostentada por certos ele
mentos. seja destruída pela onda 
mariana que avança.

E’ necessário, em fim, que. con
tra os .defensores de todos os er
ros, os paladinos de todas as cor
rupções, os advogados de todos 
os sophismas, a mocidade ma
riana emunhe o estandarte im- 
maculado da Gruz. constituindo- 
se, como contrapeso, em defen
sora de todas as verdades, pala- 
dina de todas as virtudes e ad
vogada de. todas as causas jus
tas.

E para vencer os obstáculos 
que se lhe opporão, para destruir 
as resistências que lhe queiram 
embaraçar o passo, para fazer 
face ás objecçÕes que seu aco
metimento suscite, ella respon
derá singelamente que não des- 
fallecerá em seu emprehendi- 
mento-porque para-a** Igreja elle.. 
é necessário.

A primeira semana de estudos 
que a Acção Universitária Catholi
ca vae promover de 14 a 20 do 
corrente, constituirá inegavelmen
te um emprehendimento de largo 
alcance social e estudantino.

O “Legionário” não poude fur
tar-se ao desejo de ouvir a pala
vra do acadêmico, snr. Odilon 
Foot Guimarães, ao mesmo tempo 
alumno da Faculdade de Direito o 
da Escola de Professores do Ins
tituto de Educação, que vem cola
borando com enthusiasmo para a 
realização da semana aucista.

A principio esquivou-se, mas 
deante de nossa insistência, resi- 
gnou-.se e disse-nos as palavras se
guintes, muito significativas para 
quem quizer reflectir sobre cilas.

~ “A A. U. 0. que, praticamen
te, vem sendo a entidade estudan- 
tina que mais próxima está de 
facto do verdadeiro espirito uni
versitário, com a realisação dc sua 
primeira semana de estudos, con- 
cretisa, e de maneira altamente 
louvável, o ideal que a anima no 
seu apostolado acadêmico.

Reunindo aluirmos e professores 
para debater doutrinas, do ponto 
de vista catholico, pois a Igreja 
sempre tem uma orientação sadia 
para todas as questões sociaes, 
orientação que nunca esteve em 
dcsaccordo com as conclusões da 
sciencia verdadeira, a A. U. C. re
vive quasi na sua integridade o 
espirito que originou a formação 
das primeiras universidades, que 
eram taes não por causa do con- 
juncto e gráo das matérias leccio- 
nadas, mas por congregar alumnos 
e mestres em uma mesma corpora
ção, “niversitas scholarium et ma-

gionario”, sem quebra da sua fi
delidade catholica e da sua con
fiança inabalavel em Maria e terá 
prestado ás novas ;■ gerações o 
maior serviço que delle podemos 
esperar, b
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gistrorum”, tanto que antigamente 
havia universidade constituída 
unicamente por uma unica espe
cialidade, como foi a Universida
de de Salerno, constitnida, em seu 
inicio, sómente pela escola de me
dicina.

“Se já não bastasse o facto da 
semana não só reunir os alumnos 
das varias escolas superiores de 
nossa Capital como também o de 
congregar nella alumnos e mes
tres, bastaria o seu caracter niti
damente de acção catholica cul
tural para consagral-a.

“Sómente a doutrina catholica, 
intimamente conhecida e larga
mente espalhada e praticada, po
derá trazer a ordem nos espíritos 
de que tanto necessita o mundo 
moderno. A crise moral que asso
berba a humanidade actual tem 
suas raizes mergulhadas nos erros 
e praticas trazidas pelo subjecti- 
vismo filosofico, agnosticismo re
ligioso, pragmatismo pedagógico, 
individualismo político, conse
quências todas do liberalismo 
amoral e do racionalismo orgulho
so em que naufragaram gerações e 
gerações, que se divorciaram das 
bases civilizadoras e progressistas 
do christianismo.

“A semana universitária da A. 
U. C., como católica que é, contri
buirá tal como o catholicismo, pa
ra desfazer e corrigir esses males 
e erros de que soffre o mundo 
contemporâneo, procurando re
construir sôbre os princípios im- 
mutaveis e eternos da philosophia 
perenne e da fé sobrenatural, de
monstrada nos seus fundamentos 
de credilidade, o reinado de Chris- 
to na familia, na escola, na polí
tica, na cultura, na sociedade c 
na Nação”.

— Poderia nos dizer como foi 
acolhida a . idéa da semana nos 
meios acadêmicos?

— “A mocjdade de boje, a nova 
geração, vem se caracterizando so
bretudo por uma vontade de pen
sar com acerto, de decidir sómen

te após madura reflexão sobre as 
realidades que caem sob os seus 
olhos, eis porque a idéa da sema
na aucista de estudos teve óptima 
acolhida entre os acadêmicos, que 
a esperam com ansiedade.

Não se deve esquecer, porém, 
que ao zelo e dedicação do bacha
relando, snr. José Pedro Galvão de 
Souza, presidente da A. U. C., 
orientado pelo estimadíssimo e 
culto sacerdote, Revmo. Pe. Dr. 
Leopoldo Aires, o mais moço dos 
moços pelo seu erudito e aprimo
rado espirito, se deve a realisação 
da semana nitidamente universi
tária. Moço e acadêmico, o Presi
dente actual da A. U. C., vem se 
desvelando incansavelmente no 
apostolado dos moços e dos acadê
micos, quer pela sua acção cultu
ral quer pelo seu exemplo.

A semana aucista é uma semen
te que caiu em bom terreno; dahi 
virá a arvore gigantesca e fron
dosa cujos fruetos dirão bem alto 
da excellencia da arvore. Aguarde, 
pois, a semana aucista e faça 
delia muita propaganda, visto que 
“O Legionário” também é paladi
no da acção catholica entre os 
moços”.

Agradecemos e despedimo-nos 
do snr. Odilon Foot Guimarães 
que, pelo ardor com que falou da 
semana de estudos promovida pela 
A. U. C., deixa-nos prever segura- 
mente o seu pleno exito e a repe
tição, pelo menos annual, dessa 
feliz iniciativa.

A hora é dos moços, já disse 
Tristão de Athayde, e o é de facto.

O PROGRAMMA DA SEMANA
Ainda não está definitivamente 

elaborado o programma da sema
na universitária .

As sessões de installação e„ en
cerramento serão realizadas no 
Club Commercial, nos dias 14 e 
20 do corrente, ás 21 horas, effe- 

. ctuadas nas diversas escolas su
periores da Capital com o apoio 
do centros acadêmicos e sob a 
presidência do respectivo Di- 
rector.

Fará a abertura dos trabalhos o 
Prof. Dr. Alcantara Machado, Di- 
rector da Faculdade de Direito.

Durante a semana fará uma con
ferencia sobre o movimento uni
versitário francez o Prof. Robèrt 
Garric, da Universidade de Paris 
(Sorbonne), ora entre nós.

Emfim, é muito possível que 
faça também uma conferencia o 
Dr. Alceu Amoroso Lima (Tristão 
de Athade) o grande mentor do 
laicato catholico brasileiro. ***

*** O capitão Turner, marinhei
ro inglez, que foi commandante 
do vapor “Luzitania”, cujo tor- 
pedeamento por um submarino 
alemão, em Maio de 1915, tan
to impressionou o mundo, aca
ba de fallecer, aos setenta e sete 
annos de edade.

Turner era um singular recor
dista. E* admiravel até que lhe 
não tenha sido homologado, nos 
Estados Unidos (é claro) o titu
lo de Campeão Mundial de Nau
frágios.

Como sc sabe, no afundamen
to do Luzitania, pereceram 1.200 
pessoas. O commandante Tur
ner, fiel ás leis do mar obstinou- 
se em não deixar o navio em- 
quanto nelle houvesse passagei
ros e tripulantes.

Af fundou-se, porem, o transa
tlântico e 3 horas depois, agar
rado a umas taboas, era encon
trado e recolhido o comman
dante.

Salvo, assim, quando se acha
va. á beira do seu tumulo; ou me
lhor, já que se trata de um “lo
bo do mar”, — quando já estava 
na própria tumba, voltou á sua 
patria, onde mais tarde lhe con
fiaram novo cominando, — o de 
um transporte militar.

Algum tempo depois, no Medi- 
teraneo, seu barco era novamen
te torpedeado, resultando outro 
mergulho do commandante Tur
ner.

Furtado, mais uma vez, ás 
ondas, ou repellido por ellas, 
dizia o feliz marujo, com muito 
espirito, em tom de lamento: 
“Devo resignar-me a morrer na 
cama, as vagas não me querem

E tinha razão1 Morreu agora, e 
morreu, num leito, em terra fir- . 
me, o “lobo do mar” que o mar 
detestava.
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A PALAVRA DE DEUS Auerdade sobre a Rússia ÇOMMENTAND O...
IX DOMINGA DEPOIS DE PENTECOSTES (6 de agosto de 1933).

Evangelho segundo Sãô Lucas, oap. XIX, v. 41 - 47.

Tanto que Jcteus se approximou de Jerusalem, vendo a cidade, cho
rou sobre ella, dizendo: “Oh! si também tu, ao menos neste dia que 
ainda te é dado, conhecesses o que importa á tua paz! Mas agora estas 
cousas estão occultas aos teus olhos.' Porque dias virão sobre, ti, em 
que os inimigos te hão dei cercar com trincheiras, e sitiar e apertar de 
todos os lados. Derribar-te-ão por terra, a ti e aos teus filhos que estão 
dentro de ti, e não deixarão em ti pedra sobre pedra, porque não co
nheceste o tempo em que foste visitada”! E entrando no Templo, co- 
imfçou a expulsar os que ahi vendiam e compravam, dizendo-lhes r “Está 
escripto que minha casa é casa de oração; vós, porém, fizestes delia um 
covil de ladrões”. E todos os dias ensinava no Templo.

REFLEXÕES
O que primeiro nos surprehende, neste Evangelho, são as lagrimas de 

Nosso Senhor, ã vista da cidade deicida. Pois. a expressão usada por São 
Lucas dá a entender que a angustia experimentada pelo Salvador, nesta 
occasião, foi tão vehemente que suas palavras eram entrecortadas de so
luços. Surprehende-nos esta attitude de Nosso Senhor. Bem que a com
paixão de sua infeliz, patria, cujos tristes destinos previa, o pudesse com- 
mover, na parte sensível de sua natureza, não cremos que ella só seja 
sufficiente para justificar a dôr immensa que lhe inundou a alma. O cas
tigo de Jerusalem dependia apenas da vontade livre de seus habitantes. 
Mereceram-nò pela cegueira em que se obstinaram deante dos mais estu
pendos milagres do Messias. Não querendo glorificar a misericórdia de 
Deus, houveram que enaltecer-lhe a justiça. Nem Jesus ignorava que o fim 
da creação jamais é frustrado. O justo castigo do peccado, -pois, não podia 
commove-lo tão profundamente.

A vista da cidade, cremos portanto, si lhe trouxe á memória a enor
midade das penas que a aguardavam, lembrou-lhe também a enormidade 
maior ainda da culpa a que aquellas correspondiam. E esta sim, o peccado 
é mal muito grande, capaz de commover toda a natureza do Homem-Deus, 
como foi de causar-lhe a agonia do Jardim das Oliveiras. Nós bem não 
podemos comprehender o peccado. Já o Psalmista disséra: “Peccata quis 
intelligit?” E, de feito, para o comprehendermos ser-nos-ia necessário co
nhecer primeiro toda a Santidade de Deus, da qual elle 6 o diametralmente 
opposto. Ora, assim não se dava com o Divino Mestre, cuja união substan
cial com o Verbo de Deus permittia-lhe uma sciencia infinitamente mais 
perfeita que as obscuridades de nossa pobre intelligencía. “Delicta quis 
intelligit"?. . .

Possa ao menos o exemplo de Nosso Senhor fazer-nos comprenetrar pro
fundamente da enormidade do peccado, possa excitar em nosso ser um 
pavor do peccado e delle conservar-nos sempre -afastados.

Nota Internacional

A POLÍTICA economica da u. r. s. s.
I. Estonteada pelo desequilíbrio roz ditadura e só trabalhava araea- 

soeial proveniente da disparidade en- çado pelas baionetas, 
tre os agentes de produção, \— o Resultado: suprimido o interesse do 
homem, o trabalho e o capital, — trabalhador, que criou os maiores 
agita-se a humanidade, em todas as obstáculos á execução dos decretos 
épocas, ansiada por solucionar o pro- governamentais, baixou sensivelmen- 
blema. te a produção agrícola. E o pa.z foi-

E as idéas sucedem-se ás idéas, e se empobrecendo até a fome de 1921- 
ooncretizam-se em reali.zacões muitas 1922.
vezes desoladoras. Haja vista o co- !-Con;sultandt> algumas estatísticas, 
munismo, velho ideal, que veiu, atra- vemos, por exemplo, que de 1913 a 
vés dos séculos, agitando os cerebros 1922 a colheita do algodão baixou de 
e se transformando, até, em os nossos %» a õo hnho 1,5 %, a do taba-
dias, se implantar como fórma de go
verno na infeliz Rússia soviética. 

Karl Marx, nos tempos modernos,

co 16,6 %, a da beterraba 5 %, etc.. 
O numero de cavalos diminuiu de 
;5 %• ° de vacas 20 %, o de carnei-

sistematizou essa doutrina extremis- ros 51 % e o de porcos 61 %.
ta, de que se serviu Lenine para pra
ticar na Rússia, em 1917, o “marxis
mo” ou “ bolchevismo".

PRIMEIRAS EXPERIENCIAS 

lí. Examinemos sucintamente

O operário das industrias também 
sem estimulo, não contribuía com 
todo o seu esforço. -Sendo o salario 
substituído por uma ração alimentar 
fixa, como não considerar injustiça 
trabalhar bem e receber tanto como 
o preguiçoso, que trabalha mal?

Por outro lado, as usinas, não po- 
que tom sido essa nolitica soh o vwvn- , . , .^, . 1 ° i)on dendo se abastecer por si mesmas, ti

nham o seu programa de

ARTE PROLETÁRIA
t

A “CAM" (Club dos Artistas Mo
dernos) promoveoi ra cen temente- 
um<a conferencia, feita pela era. 
Tarsila, sobra “Arte •proletária”.

Feliz ou infelizmente não assis
timos á prslecção. Pela leitura dos 
jornaes viemos a saber que a “ca
marada" em questão falou sobre 
•economia proletária, com munismo e 
outras cousas do mesmo jaez.

Não sabs^mos si fallou sobra o 
thema -da conferencia. Desejaría
mos 'immienso saber o que a illus- 
tra senhora entenda- por isso a que 
ch.amou “arte proletária”.

Provavelmente, essa especie -de 
arte é aquella com que, ha uns an- 
no-s, a sra. Tarsila mimosaou os 
basbaqu-es -de São Paulo, impingin
do-lhes, por -examplo, -aquella “ma
ravilha -das maravilhas” que era a 
sua tela-das-arvore.s que botam 
ovos.

to de vista economico. Acompanha 
mó-lã nas suas experiencias e nos 
seus recuos.

produção
cercado pela quantidade fixa de com
bustível, matérias primas e utensi- 

Pretcndendo lealizar uma economia lios que lhes forneciam as respectivas 
marxista integral, os bolchevistas “Direções Centrais", 
destruiram toda a organização do an- Compreende-s0 perfeitámonte como
tigo regimen, abolindo o direito de tUdo isso — o deseinteresse do ope- 
propriedade .decretando o trabalho rario e a falta de materiais — pre- 
ODiigatono o substituindo o livre judieou enormemente a industria, 
cambio das mercadorias por um sís- As estatísticas nos mostram que em
tema de distribuição. 1920 o carvão baixou de

O primeiro ponto do
27 %, o pe-

pjograma era troleo 41 %, os produtos da indus
tria eletríca 12 %, o papel 25 %, o 
assucar 5,8 %, o fio de lã 27 %, o fio

OPTIMISMOS NEFASTOS
E* curioso observar como, desde 

que a Reforma aboliu os mais san
tos preceitos da ascése christã, aug- 
mentou assustadoramente o horror ao 
exame de consciência que crentes, so
ciedades e nações faziam, estudando 
com coragem os grandes problemas 
de sua existência. O homem deixou 
de olhar para dentro de si com re
ceio que a consciência indicasse o seu 
dever e passou a viver da phantasia 
que lhe ciciava as suavidades do pra
zer. O centro de gravidade da vida, 
dirá 'Berdiaeff, deslocou-se de Deus 
para o homem. Aos poucos foi-se for
mando uma mentalidade nova, ali
mentada pelo desenvolvimento do 
philosophismo do sec. XVIII, que se 
caracterisava pela absoluta falta de 
sinceridade em todas as relações e 
para com as finalidades das creatu- 
ras. Chamou-se, logo após a errupção 
de 1789, mentalidade -burgueza, libe
ral e democrática. A burguezia liberal 
começou negando e desconhecendo o 
problema religioso da sociedade e 
mais tarde proclamou a inexistência 
da questão social. Estas duas attitu- 
des definem bem a covardia burgue
za dc fazer um exame de consciência 
para enxergar c enfrentar os perigos 
e as necessidades dos povos.

A Historia nos dá um exemplo fri- 
sante desta mentalidade de insince
ros, que tão grandes males vem pro
duz ndo. Antes da Grande Guerra de 
1914, apezar da extraordinária corri
da armamentista, a sociedade se sen
tia tão affastada de um conflicto que 
o optimismo era o mais completo. 
Ainda no mez de Junho toda a po
derosa esquadra ingleza era recebida 
em Kiel com festas de inimagmavel 
brilhantismo e em meio das mais en- 
thusiasfeas manifestações. Narram 
os allemães que nunca se viu tanta 
cordialidade e tanta amizade entre 
officiaes e mar*nheiros de ambas as 
esquadras. Ainda ao deixar o porto o 
Supremo Commando da Armada da 
Inglaterra dirigiu aos allemães este 
radio, de bordo: “Friends :n the past 
and friends for ever”. O reverso da 
medalha nos mostra o Santo Padre 
Pio X, dizendo, no mez de Majo, ao 
ministro do Brasil junto á Santa Só, 
que partia em gozo de ferias: “O Sr. 
é feliz, pois não verá de perto a 
grande guerra”.

Dm outro caso interessante que
mostra a falta de coragem de agir e 
a má vontade dos liberaes no que 
diz resneito á Religião é o facto do 
politico italiano, o marquez Cr!spo!ti, 
dizer que só havia uma solução para 
a Questão Romana e era o que am
bas as artes, Vaticano e Quirinal, 
concordariam em manter perpetua
mente o estado de conflicto.

Como .estes poderiamos citar cen
tenas e se hoje o mundo está viven
do uma epoca de cesarismo é justa
mente porque -faltou aos governos li
beraes a clarividência que se exige 
dos commandantes. Tudo parece ind!- 
car que nos chamados estados fortes 
já se vae fazendo corajosamente o 
exame da situação interior. E quan
do se ouve o Chefe Supremo da chris- 
tandade falar nos Exercícios Espiri- 
tuaes como um dos remedios para to
dos os males que affligem a huma
nidade, então s£ reconhece que os 
homens, as sociedades e as nações 
precisam de meditação para conhecer 
os seus erros e precisam de boa von
tade para tomar uma resolução. Já se

vae fazendo o exame de consciência, 
mas estamos longe dos -bons propo- 

sitos.
A recente Conferencia Economica 

Mundial, apezar do estrondoso fra
casso, vem demonstrar como se cogi
ta da cooperação internacional. Todos 
precisam de todos, diz. magistralmente 
Berdiaeff. Sente-se que já se tem 
consciência do mal, mas ainda falta 
a boa vontade que anima o doente a 
tomar remedios ós mais amargos. Os 
sorrisos optimistas dos s’rs/'Roosevelt 
e Mac Donald, em certo momento, pa
receram indices de breve convalescen
ça da sociedade. O sr. Herriot chegou 
mesmo a falar num áccordo das 
tres grandes democracias, Inglaterra, 
França e Estados Unidos. Pouco de
pois, porém, o proprio Sr. Roosevelt, 
que tinha sido o verdadeiro organi- 
sador da Conferencia de Londres e 
que parecia desejar ser o arbitro das 
nações, foi o -primeiro a se desviar do 
rumo que tão .audaciosamente empre- 
hendera. lançando entre os povos 
maior confusão e maiores descon
fianças.

Esta attitude do presidente dos Es
tados Unidos, por mais desconcertan
te Que pareoa, só se póde explicar por 
uma nova manifestação da insinceri
dade burgueza ou por um gesto in
desculpável de ingenuidade. Ou o sr. 
Roosevelt previu, soube ou desejou o 
fracasso da Conferencia, -fazendo tudo 
para que isto se desse, o então não 
procedeu com lealdade; ou o sr. Roo
sevelt desconhecia que em seu proprio 
paiz exisMam forças canazes c inte
ressadas em inutPisar os esforços de 
entend:ment.os entre as naeões e então 
aariu com uma innremrdade i^nerdoa- 
vel em um chefe de Estado. Com pou- 
e*>s altem.eíVs, nuRsi o mesmo se dirá 
do sr. Mac Donald. Mais atilado foi 
o sr. Oliveira Sal azar nu and o, logo 
no inicio, declarou nada -esperar da- 
rtuPlo.

E como resiPtado n^fas+o destes 
optimismos infundados vemos como se 
vão consolidando no eso'rito dos ho
mens estas duas perigosas convicções: 
1) a incanacidade de entendimento 
entre as nações políticas organisadas 
e 2) a necessidade da formação de um 
supergoverno para a direcção de to
dos os povos.

A desillusão causada pela Confe
rencia de Londres é tamanha que tão 
cedo nenhum estad!sta ousará falar 
em reuniões semelhantes pelo temor 
do ridículo. E’ pena, po:s seria um dos 
caminhos a seguir e uma demonstra
ção cia vontade de viver.

FERNANDO DE MARIALVA.

a íuidomtlixaçiio de todos os meios 
de produção, com o fito de impedir
aos cidadãos a possibilidade de “ex- de algodão 5%, etc., 
ploiaiem os seus semelhantes”. Es- Com a agricultura e a industria em
tendeu-se essa nac.onalizacão, por- franca decadência, e com a interdic- 
tanto: , .

çao do comercio privado, a economia
a) - agricultura, com a apro- nacional levava o paiz a uma com-

priaçao pelo Estado de todas as ter- pleta catástrofe.
ras. Constituira-se em cada província Foi essa a primeira fase do mar- 
um “Conselho Provincial de Agricul- *xismo na Rússia. A -fase do “comu- 
tura”, encarregado de elaborar os nismo de guerra”, 
planos de produção. A esse Conselho
subordinavam-se diversas Comissões O RECUO DE LENINE: A NEP 
enc "regadas de -fazer cultivar as ter-
ras segundo o decreto do trabalho -• IV. Dessa primeira exeriencia re- 
obrsgratorio. Não era permitido o tra- sultou a Nova Política Economica 
balho assalariado.

h) — A* industria, com
NEP, que nada mais é do que um re- 

reversão cuo de Lenine, ante a tremenda cri- 
ao Estado de todas as empresas e dás se interior devida ao descontentamen- 
menores oficinas de artífices. Do to não só dos camponeses com0 dos 
mesmo modo havia “Conselhos de operários de industria. Aliás, o pro- 
Proyincia” e “Direções Centrais”, que prio Lenine reconheceu o fracasso da 
azam executar os planos elaborados primeira experiencia, quando dizia: 

pe o “Conselho Supremo da Economia “a passagem imediata ás formas pu- 
Nacional". Esses planos regulavam ‘a ras do socialismo está acima das 
produção das empresas industriais,. nossas forças. Se não fossemos capa- 
quantidade dos produtos que cada. un^a- .,zes de recuar estaríamos ameaçados 

odeias devia entregar e a quantidade de desaparecer”. Larine, outro chefe
de viveres que deveria receber éfn bolchevista, foi ainda mais incisivo:
troca. .

— “Devemos encarar a NEP como o 
c) — Ao comercio, com o fechamen- resultado de uma derrota, como uma 

to dos bancos, das bolsas e de tod^s concessão. Não é uma conquista nova 
as empresas comerciais; a anulação Embora indispensável, não podemos
das obrigações dos empréstimos inte- nos regosijar com ela”, 
íioies ou exteriores; a nacionaliza- v. Em que consistia a NEP? — Em 
ção de todas as casas comerciai*, de diversas concessões interdictadas no 
agremiações soc ais ou de habitação, período do comunismo de guerra.

O senhorio do Estado ia além. Es- Restabeleceram-se a liberdade do 
tendeu-se ao vestuário, aos moveis ,e comercio privado; a atividade das pe- 
utenslios... Só o estritamente indis- quenas empresas industriais; a auto- 
pensavel. Tudo o mais era requisita- rizacão das profissões liberais; a eir- 
do. Nem mesmo havia liberdade na .culação monetariá, os impostos, os 
escola da profissão. Tudo competia- bancos do Estado, a remuneração nos 
ao Estado. O açambarcamento por ele serviços do governo; e, para os cam-
de todas as fontes de produção. De poneses. a livre disposição dos seus

DIA PROVIDENCIA NECESSAUIA

Antiga mente, no tempo que uns 
achavam ter sido uma imagem do 
Paraizo Terrestre e -outros, um es- 
■pelh-o fiel da Gshena, houve ii-ma 
autoridade (policial ou municipal, 
não nos occorre), que pr-ohibiu ao-s 
jorna lei r e s, gu:ry,s e marmanjos, d e 
apregoarem pelas ruas, outra cousa 
que não cs nomes dos periódicos 
que vendiam.

Infeíizm-ent-3, com os annos essa 
determinação cahiu -em compieto. 
esquecimento. Hoje, já s-e não pó
de dar meia dúzia de passo,s pelo 
■centro ‘da cidade -eem ter os tímpa
nos furados pel»o,s berros -dos ven
dedores de- jornaes.

E -si fossem -só os ou vido,s as vi- 
ctim-as da algazarra, pouco seria!

Não ha christão a quem não se 
arrepiem os -nervos ao ouvir a fu
riosa antecipação, qu-e fazem esses 
pequenos e grandes vendedores -de 
jornaos, de tudo que contêm, e que 
não .contêm, -as folhas apregoadas.

“A -tragédia da Moóca”, “A hor
rível tragédia -da Moóea”, “A mu
lher que- matou o marido”, “A mu
lher que matou o marido com qua
tro facadas ', “A mulher que matou 
o marido com dez facadas”, e assim 
por diante, num crescendo cada vez 
mais) tétrico, chegam, quasi, os 
gaiatos, a fazer -das facadas da tal 
mulher uma verdadeira metralha
dora. . .

-Para vencer a concorrência, -cada 
qual dos jornaleiros procura gritar 
•mais forte; cada qual, numa emu
lação irritante, acrescenta lao ber
ro do outro um adjectivo, uma cir- 
cumstancià -õú' límra:. . facada.

•Quando se trata de política, en
tão, a inventiva da gurysada, e da 
marmanjada também, chega ás 
raias do incrível. Lembro-me que, 
em fins de maio passado, ouvi um 
garoto a zurrar: — “A deposição 
-do General 'Waldomiro”. . .

Compro o jornal e-. . . nada. Nem 
a mais leve sombra -do que o petiz 
apregoára.

Volto-m»e para o pequeno, mas, 
já ia longe, naturalmente berran
do, num diapasão mais elevado: — 
“A queda do Getulio”. . . “A en
crenca do Góes Monteiro!”

Ora, esta especialidade tem a 
agrava 1-a a circum-stancia de que o 
espirito do -povo váe se enchendo 
de aprehensões, o nervosismo vae 
aos poucos se apoderando de todos 
e. . . f rancamiente-, já bastam os 
motivos que todos têm de inquie
tações <3 sobresaltos, para que a 
imaginação fértil dos vendedores 
de- jornaes venha ainda augmen- 
tal-os.

Além -de que, não haverá por ahi 
interessados, contumazes pescadores 
de aguas turvas, a espicaçarem o 
espirito imaginoso dos jornaleiros, 
mais imaginoso ainda, talvez, na 
sua ingenuidade ou ignorância, á 
esperança de uma boa propina?

Não seria máu que as autorida
des policiaes, ou quem de -direito, 
volvessem para o caso os olhes e a 
attençã-o, e- nos lalliviasse, um pon- 
co ao menos, os ouvidos e cs ner
vos.

HOMENAGEM PRESTADA, EM BUE
NOS AYHES, AO VIGÁRIO GERAI.

DA ARMADA ARGENTINA

“La Nacion”, de Buenos Ayres, em 
a sua edição de 2 dc* Julho ultimo no
ticia as manifestações de que foi alvo 
Monsenhor Dionisio U. Napal, Vigá
rio Geral da Armada, por occasião do 
banquete que lhe foi offerecido no 
Club do Progresso.

Monsenhor Napal é uma das -figu
ras de maior evidencia do clero ar
gentino, e foi homenageado em re
gozijo do exito alcançado pela sua 
obra “El Império Soviético", da qual 
já se tiraram mais de 100.000 exem
plares.

Entre os que tomaram parte no 
banquete distinguiam-se os ministros 
do Interior, da Instrucção Publica e 
da Marinha, altas patentes da arma
da, a mais elevada representação do 
Estado, além de homens de lettras ao 
lado de graduados na jerarchia da 
Igreja, clero secular, etc., o que nos 
provam as photographias que illus- 
tram a noticia.

Monsenhor Napal, que é vigário ge
ral da armada, ha muito vem sendo 
excellente conductor das almas ma
rinheiras a elle confiadas pelo espiri
to e zelo de paz e de moral que ani
mam o governo do seu paiz; Napal é 
aquelle amigo dedicado dos homens 
do- már, o eapellão ^deUgente- de bor
do dos • vasos de guerra argentinos.

E’-nos summamente grato flepre- 
hender a victoria da acção catholica 
na patria de Monsenhor Dionisio. Ella 
não comprehende a -educação do sol
dado ou do marujo fóra da religião, 
longa de moral chrnstã.

toda iniciativa particular. bens e das suas colheitas, comquanto
Para a distribuição de generos, re- devessem pagar impostos.

nu is i ta va-se «ratuitamente <*os cam- O governo conservou para si a di-
poneses -a quantidade estabelecida reção das grandes empresas, das vias 
pelo respectivo Comissariado, fican- de comunicação, do credito, do co- 
do para eles o estritamente necessa- mercio exterior, da imprensa e das 
lio a subsistência. As mercador!as escolas.
reouisitadas eram remetidas a oütro O regimen poliCco fo! mantido com 
Comissariado, encarreirado de distri- todo o rigor. Apesar disso, a relativa 
bui-l.as á ponulação. Esta era dividi- Uberdade economica da NEP contri- 
da em três classes: trabalhadores das buiu para um bem estar geraL A 
emnresas sovWioas, fnnclonar*os e tal ponto que se acreditou estar a
outros assalariados. Os segundos re
cebiam 3/4 e os terceiros 1/4 da ra- 
oõo dos primeiros. As pessoas que 
exercem profissões liberais, os co- 
^ovriantos. os servidores do culto, 
nada reçob;pm

Rússia em vesperas de convalescen- 
Ca.. .

Com efeito, o comercio e as peque
nas empresas -floresciam. Os campo- 
meses trabalhadores enriqueciam-se. 
Desse modo, uma parte da população 

Gr alojamentos também eram re- tornava-se menos dependente do po- 
nartidos iv>lo e-overno. sendo expul- óer áovietico.
sos ou obrigados a v!ver com t0da 
a -fam*]ia num só comodo. todos os

-Resultou dai nova reação por par
te dos bolchevistas. Verificaram eles

antigos proprietários do casas e lo- que a liberdade do trabalho, restrita
oatarios dos grandes apartamentos.

RESULTADOS MAUS

III. Não podia ser maior o dese- 
ouilibrio, nem mais atroz a escravi
dão. E a revolta envenenava a alma 
popular.

Hontem o camponês apoiara a re
volução, porque esperava obter a li
vre propriedade das terras. Engana
do polas falazes promessas bolchevis-

embora, poderia levar o paiz ás for
mas econômicas antigas, diametral- 
mente opostas aos princípios marx:s- 
f-as. E voltaram de novo á aolicacão 
da teoria de Marx. E’ o terceiro pe
ríodo do bolchevismo russo, que se 
apresenta soh a fórma do PLANO 
QUINQUENAL, de que falaremos nou
tra ocasião.

CONCLUSÕES

VI. Analisando os dois primeiros
tas no sentido do melhorar a situação pçriodos, chegamos evidentemente a 
do povo, revoltou-se contra essa fe- estas conclusões:

— só a força brutal pôde ímpôr o 
marxismo;

— só uma ditadura rigorosa e fe
roz póde mante-lo;

—enfraquecida a força bruta, vol
ta o povo, necessariamente, ás anti
gas fôrmas econômicas e sociais.Casa fllberfo

P. MACHADO & FILHOS

CASEMIRAS — BRINS — AVIAMENTOS

Largo S. Bento, 10
São Paulo

Preços reduzidos
Vendas a dinheiro

APRECIAÇÃO PROTESTAN
TE SOBRE UM JORNAL 

CATHOLICO
O “ Wartburg”, bolletim men

sal protestante, dá no seu ultimo 
numero (Julho, 1933) a seguinte 
descripção do quotidiano catho- 
lico viennense “Die Reichspost”:

“A entoação jornalística -deste 
quotidiano é correcta. Crimes e 
factos sensacionaes que em ou
tros jornaes occupam muitas co- 
lumnas, são tratados com- bre
vidade e discreção. Durante os 
dias da Paixão não se publicam 
— por razoes claras — noticias 
de divertiméntos.

A critica theatral mantem sem
pre uma linha clara, moral. O 
senso litterario é bom, assim 
também o das informações. So
bre a formação -das opiniões é 
de grande influencia o jornal. 
Elle sabe enthusiasmar os leito
res, de modo exemplar, pelos 
fins do movimento catholico. 
Actualmente tornou popular de 
modo admiravel, o novo Arcebis
po, Mons. Dr. Innitzer.

Exemplar é também a constan
te propaganda do “ Reichspost”, 
pela vida christã, moral, da fa
mília.

Este jornal demonstra que o 
Catholicisnio Austríaco pretende 
seriamente manter a sua posição 
e também augmentar a sua 
influencia com um trabalho me- 
thodico, moderno de missão in
terna e externa.

dados a não se apresentarem 
mais nas cidades, salvo em caso 
de excepcional importância ou 
de urgente necessidade, muni
dos, para isso, de uma permis.são 
dada pelo soviet do logar.

A imprensa, nos commenta- 
rios, explica que o edital é pro
vocado pelo facto dos campone- 
zes invadiram os mercados das 
cidades, tentando obter ou men
digar algum mantimento, o que 
impede seriamente o regular 
aprovisionamento das cidades. 
Este facto póde considerar-se 
unico nos annaes do mundo: 
verem-se os produetores de vi
ver-se . os produetores de vi- 
to aos consumadores.

k Clovis de Oliveira
PROFESSOR DE PIANO $.♦♦>

do g
CONSERVATORIO DRAMA- &

ti TICO E MUSICAL h
Rua Dr. Dino Ilueno, ,55

ti S. PAULO §

Dr.Celestino Bounnoul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telephone: 2-2622 
Consultorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

E’ PROHIBIDO AOS CAMPO- 
NEZES ENTRAREM NA 

CIDADE

BUCAREST, julho — A im
prensa -da Ucrania Soviética, pú
bica um edital da G. P. U., que 
poder-se-ia considerar falso, se 
não fosse reproduzido pela im
prensa official. Segundo esse de
creto, os camponezes são convi-

v

AINDA A SUBSTITUIÇÃO 
DO ENSINO RELIGIOSO NA 

HESPANHA
LEON, Hespanha, julho — 

Na Sessão da Gamara tratou-se 
•da substituição do ensino religio
so e das obrigações que têm os 
municípios de adquirirem o ma
terial e casa para o mestre.

O alcaide provisorio, republi
cano independente, disse que ha 
uns dias havia communicado ao 
Director do Primeiro Ensino, 
que a Camara achava-se sem re
cursos e não poderia despender 
as 25.000 pesetas que faltavam. 
O sr. Landrove lhe affirmou o 
mesmo occorrer com as outras 
capitaes.

Resolveu-se levar um abaixo- 
assignado ao Ministro, expondo- 
lhe a impossibilidade de obter o 
dinheiro necessário para suffra- 
gar os gastos que requer a subs
tituição do ensino.
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CHRONICA SOCIAL
FESTA DE INTERIOR

Seis de Agosto. Domingo. Musica barulhenta de jazz-band, con
trastando com o bucolismo dos mugidos de bezerros na noite que 
desce lentamente. Estouros sgnchronizados de rojões pelo ar. Leiloei
ro no estribilho gago dos “quanto dão?”, retendo caboclos deante das 
.barracas, de bandeirolas azul-celeste. O Bairro Alto inteiro vibra na 
kermesse em honra do Bom Jesus.

* * *

Aquillo começara ha vários dias. O mastro agitara a bandeira no 
alto da colina, omarella de sol. E logo, deixando as tarefas, os sitiantes 
acorreram, aos magotes, erguendo pelas estradas um rastilho aver
melhado de poeira.

Colonos do Rio das Pedras. Pescadores das barrancas do Tietê. 
Nortistas, surgidos como por encanto, das minas de petroleo de S. 
Pedro. Um diluvio de lenços vermelhos e chapéus de palha enchendo 

■o adro da Matriz, muito nova e muito branca...
A procissão ondeara pelas margens do Piracicaba, onde o ronco 

-do Salto parecia ameaçar as filas dos andores. E, depois, na tarde 
que cahia,, iniciara-se o leilão...

* * *

— Não ha quem mais de?
A phrase soa alto, a dominar o borborinho da chusma de lici

tantes. Jécas, contando nickeis escassos. Caboclas faceiras “fazendo 
fé” no jogo das argolas, olhos ávidos fitos nos vidros de Agua. Florida...

E o leiloeiro continua:
— Afouta faço, que mais não acho... se mais achara, mais to

mara. . . Não ha quem mais dê?. . .
Um sorriso se esboça nos lábios finos e carminados de uma “me

lindrosa” que passa; — nota pragmatista de cerebros-seculo XX, in
sensíveis ao pitoresco daquella festa de um mysticismo ingênuo.

E um cearense, as botinas rinchadeiras rebrilhando, responde 
na algaravia das caatingas ensoalhadas do norte :

— Eu nunca fui MUCUFA! SAPEQUE DESTÃO na. bicha, seu 
moço. . .

sfs

Mais além, no alto da colina, a Matriz do Bom Jesus, muito nova 
e muito branca, estende para o ceu a torre dominadora, num trans
porte mystico em que ha um pouco de revolta contra a indifferença 
dos homens mesquinhos.

Ao longe, na baixada, laivada de roxo do poente, Piracicaba es
tende as ruas muito rectas. . . Lembrando-se do bom tempo em que 
era conhecida por Villa Nova da Constituição, e seu nome corria 
mundo, como as aguas do Rio que corre ruidoso, a espumar contra as 
pedras immoveis, no meio da corrente...

DUBOIS JUNIOR.

PELAS VOCAÇÜES
,» .. ,Elle. está. .deante do altar, • absorto 
«m piedosa oração: é um velho sa
cerdote.

A nevo -dos anncs branqueou-lhe 
os cabellos, emprestando-lhe qual
quer coisa de immensa venorabili- 
dade.

No sombrio recanto da capella si
lenciosa parece uma sombra ajoelha
da aos pés de Deus. E rsalnnente o é, 
desde que vestiu aquella sotaina. . .

Tudo -nelle respira santl-dade. Até 
o facto «de estar espantosamente im- 
movel, revela que naquelle coração 
está acceso o* santo fogo do amor di
vino. . . E -como deve ser bei la a ora
ção daqu-elle velho padre!

E’ a oração de alguém que viu rea
lizado o «mais formoso de todos os 
sonhos e que até agora, dentro de 
sua orbita de luz, vive, soffre, tra
balha para a maior gloria de Nos
so Senhor...

Quem saberá par feitamente- com- 
prehemder quanto vale um pa
dre e o qne elle significa para a 
grandeza e felicidade de um povo?

Mas a messe continua a ser vasta 
e os operários . . .

Meu Deus! Como é triste pensar 
nesse doloroso* problema!

Como são as coisas. . . Em quanto 
considero a funda emoção que este 
vulto de santidade desperta na mi
nha alma e na de todos que como eu 
o contemplam, uma sombra se le
vanta, enorme e desolada, de todos 
os rincões da nossa -terra onde o 
olhar -dos crentes ainda não teve a 
ventara de ver um ministro siquer 
do Senhor a espancar as trevas in
sondáveis dos corações que gemem, 
soffrsm e aspiram subir bem alto, 
onde a Fé entreteço de luz os cami
nhos da existência. . .

Santa Melillo.

NOTAS SOBRE O CONGRES 
SO EU C H A RI ST I CO INTER
NACIONAL, QUE SE CELE

BRARA5 EM BUENOS 
AYRES, EM 1934

(Washington — O LA N. C. 
W. C.) — Em Outubro de 
1934, realisar-se-á, em Buenos 
Ayres, Deus querendo, o 32.” 
.Congresso Eucharistico I nter- 
nacional. Damos abaixo alguns 
dados interessantes a respeito 
do mesmo :

Por proposta do Dr. Th o m az 
R. Cullen e a exemplo do que 
foi feito nos Congressos anterio
res, Nossa Senhora, sol) o titulo 
de Nossa Senhora de Lujan, se
rá a'patrona do Congresso.

O Revmo. Monsenhor Daniel 
Figueroa, presidente da Comis
são Nacional do Congresso Eu
charistico, recebeu dos Revmo. 
Mous. Thomaz Luiz Heylen, 
Bispo cie Namur e presidente do • 
comité permanente dos Congres
sos Eucharisticos Internacio- 
naes, e do sr. Conde Henri 
D*Yanville, secretario do mes
mo comité, cartas em que ex
pressam seus fervorosos votos 
pelo exito do Congresso e sua 
confiança de que será o mesmo 
um dos maiores triumphos de 
Jesus-Hostia.

O Comité Executivo recebeu 
também cartas dos srs. Bispos 
de La Paz e de Cochahamba, na 
Bolivia, felicitando-o pelo inicio 
de seus trabalhos e offerecendo 
a mais enthusiasta collaboração 
espiritual. Membros de Jerar- 
chia Catholica de outros paizes 
da America Latina e associações 
de homens e senhoras catholi- 
cas, também hypothecaram sua 
collaboração ao Comité Execu
tivo.

O Comité Executivo do Con
gresso preparou umas folhas 
que serão distribuídas entre os 
componentes de todas as organi
zações e instituições religiosas 
da Republica Argentina, para 
organizar a grande Cruzada Eü- 
charistica preparatória do Con
gresso. Nessas folhas serão re
gistradas as obras boas e de pie
dade que se façam em homenjj(-’ 
gem ao Santíssimo Sacramentp. 
No dia da grande procissão de 
•clausura do Congresso, estas fo
lhas serão encerradas numa ur
na, sobre a qual sè collocará 5a 
Custodia com o Santíssimo, co
mo a melhor homenagem do pq- 
vo Argentino ao Divino Prisio
neiro do Altar, no momento de 
seu triumpho na Capital Ar
gentina.

D o u t r i n a e acção
PADRE LEOPOLDO AIRES.

Ao iniciar esta secção, que me foi confiada, neste jornal, 
cumpre-me dizer o que cila pretende ser, em suas apoucadas 
aspirações.

No titulo supra, acha-se consubstanciado o lenuna da Acção 
Catholica, <ão necessária, e tão especial mente preconizada para o 
nosso tempo, pelos últimos Pontífices, maximé pelo Santo Padre 
Pio XI. Só, a doutrina é insufficientef; é preciso agir. A acção, en
tretanto, desinforniada de doutrina, será imitíl, nociva, contra
producente, se é que assim possa existir. Portanto, na conjuga
ção da doutrina e da acção está todo o segredo do exitb.

Esta pdquena secção registrará, pois, em seus artigos e no
tas, tanto quanto possível, o movimento cultural e os traba
lhos da acção catholica. Não alimehta, comtudo, exageradas am
bições. Conta com o auxilio de Nosso Senhor e a benevolencia 
dos leitores.

Elisabeth Leseur
‘•EUn foi um cimo de humanidade”. — F. LE DANTEC.

Em .maio -de uma caminhada as- Seu esposo, o -dr. Felix Leseur, 
pera, causticada por 'ardentíssimos era -de caracter austero, porém aves- 
calores, é «sempre confortador «en- — * a
contrar «um oásis de sombra, que 
ao fatigado viajor ofterte um ma
nancial refrigerante e o convide a 
repousado somno, antes de nova- 
mo nte iniciar, a sua viagem. Assim, 
no entrebater das ideas o no entre
choque das lutas quotidianas, por 
vezes encarniçadas e cruas, após 
tanta inútil canseira, é bom, é «sua
ve. e é consolador também que sus
temos o «nosso passo

so á Religião, e si porventura á es
posa consentia qne praticasse seus 
deveres «religiosos, não deixou «de se
cretamente procurar aluir os funda
mentos de sua crença, para condu
zi l-a á incredulidade. Por sua vez 
o ocultamente, sem nunca transpa
recer, o zelo da esposa s«e redobrava 
«pela alma «do esposo. O dr. Felix Le
se eur era materialista. Comtudo, a 
mais leve crispação de desharmonia 

e em alguma perturbou a serenidade daquella con-
aprazivel estancia pousemos a men
te e o coração alquebrados.

~ Dentre os muitos assumptos que 
modernamente attrahem nossa at- 
tenção, nenhum logra serenar, um 
pouquinho que seja, a nossa 
carregada de pesadumes.

alma 
Mas ou

vivência tão estreita entre dois co
rações tão desiguaes: a esposa nim
bada de grande fulgor de virtude, o 
esposo, absolutamente infenso ao es
pirito religioso e de piedade.

Das preoccupações da snra. Le
seur sempre uma foi maior: o apos-

agora deparo um que, na bslieza do tolado mtelleotual. Para isso cons- 
seu aspecto geral, arrebata a nessa tan tem ente nutria «suá intelligeneia 
admiração, je, bem vistos todos os .c.0m estudos aprofundados -da apolo- 
seus pormenores, não só isso con-t getica e da philosophia, o que melhor 
segue, mas quasi fórça a «imitação ainda descerrava a seu espirito a ra- 
do esplendido modelo- apresentado. cionalidade da fé em Jesus Christo

A senhora Elisabeth Leseur, fal- ^ na Igreja. Sua cultura assim attin- 
Leeida ha quinze anncs, viveu para giu 9 leva do grau e sem que sua mo- 
exemplif.icar o espirito christão - destia lhe facultasse exhibição delia, 
•evangélico. Toda sua «existência é jião raro nas palestras que entreti- 
gamma admirável de uma progres- uh a, nos salões da alta sociedade pa- 
siva santificação da vida quotidia- riziense, essa cultura «muito natural- 
na sem nenhum extraordinário mente «se entremostrava e a todos 
rapto, «sem visivel ou directo com- provocava respeitosa admiração, 
mereio sobrenatural, mas apenas Escreveu muito a snra. Leseur. 
consolidada pela execução perfeita © Entretanto, jamais 0 dr. Leseur sns- 
sobre-naturalizada dos deveres do- pe-itãra que Elisabeth escrevesse, 
mestiços e conjugaes. pois as su«as notas e escriptos era tu-

0 preconceito de que a pratica do intimo «e nem ao esposo manifes
ta Religião envolve uma tragédia e tava o que escrevia. Depois de sua 
de que todo indivíduo dado á pie- morte, o dr. Leseur descobriu os 
dade é coarctado «a fazer profissão manuscriptos «da «esposa. Leu-os, me
de tristeza, isso é a mais errônea ditou-os, chorou sobre elles, só en- 
conceituação do verdadeiro senso tão vindo a conhecer a valia do co
das cousas divinas. Infeiizmente, ração que houvera batido- ao lado 
não . são muito numerosos aquelles do seu, com tamanha ignorância sua! 
que, tendo obrigação de o fazer, Converteu-se após haver «estudado 
procuram real mente- delir dos espi- acuradamente a Religião. Ingressou 
ritos esse tremendo erro, «de eftei- na Ordem «dos Prégadores, dé S.

to 2 dos livros do Padre Faber, o 
grande mystico inglez.

Ao escrever, Elisabeth retratava- 
se. São, por isso, os seus livros re
flexo .de grandes soffrimentos, mas 
ao lado do registro violáceo das suas 
provações, sempre lá está a palavra 
«balsâmica da resignação, que de in
tensa belle-za christã illumina o seu 
acervo de dores «e tribulações. Ella 
vae até dizer: ‘4Creio que o soffri- 
mento foi concedido por Deus ao 
homeJm num grande rasgo de amor 
e misericórdia”.

Não vá dahi alg-nem concluir que 
quem assim escrevia tivesse sua al
ma ccnvulsada de acre-s melancolias. 
Linhas atraz fiz notar de que dul- 
çurosa alegria s«e revestia s-empre, 
projectada de dentro de si mesma, 
0 semblante da snra. Leseur. Nas 
palavras que adeante traslado, está 
a razão disso: “Que alegria profun
da habite em nós. Sejamos a cotovia, 
inimiga da noite, que annuncia sem
pre em /toda a natureza o amor á luz 
e á vida”.

Ahi estão traduzidos em nossa lin- 
gua os admiravais escriptos da s-ra. 
Elisabeth Leseur. Seria para desejar 
que elles andassem girando de pião 
em mão, porque nas suas paginas 
simples está o Evangelho transí ei to 
em exemplos de excelso christianiis- 
mo. E o christiants-mo que se sur- 
prehende na «snra. T/eseur não é o 
christianismo ás vezes grandioso, por 
sua aff ir mação solemne, dos tau
maturgos, que a hagiologia celebra 
com vistosas pompas. Não. 0 da se
nhora Leseur é a vida christã de uma 
dama dos nossos dias, açoda d a nos 
>seus cuidados caseiros, mas conser
vando viva s-empre- no seu coração a 
flamma do amor divino, sem que a 
ventania das mundanidades consiga 
amortecel-a ou apagal-a de to-.do. E- 
lisabeth (ainda é Carlos de Laet 
quem diz) “não optou entre os de
veres religiosos e os domésticos. As- 
sumiu-os ambos, e de ambos se de- 
s empenhou magis t ralm en te ”.

Que «senhoras e senhoritas leiam 
e meditem 0 nobre exemplo da se
nhora Les«eur, refulgente nas pag.i- 
na.s que escreveu. E -si mais a miude 
fôra imitado tal modelo, que bello 
e variado horto, de tão «esplendida 
floricultura christã, seria a socieda
de, nossa contemporânea!

tos tão nocivos á fé e aos costu
mes. Religião é vida. A alegria tam
bém é e-sseneia divina. Vida e -ale
gria são partilha das creaturas. 
Symphonia de júbilos eternois é a 
visão bsatifica. O coração que, na

Domingos. E’ 0 Padre Leseur «e ain
da vive em França.

* * *

Reduzidos a livros 0.3 manuscri
ptos de Mms. Leseur, a «edição delles 
«em lingua franoeza alcançou cem mil

Nenhum philosopho racioci
nou por simples amor á espe
culação. Todas as philosophias 
terminam por uma moral.

terra, pela conformação ao modelo exemplares e foram traduzidos para 
divino, é «sacrario vivo de Deus, «esse outras sete linguas, entre «estas 
deve p.relibar as alleluias daquelle a portugu-eza.
dia sem oceaso da eternal beatitu- Que razão haverá para divulgação 
de, tal qual a aurora que brilha assim tão rapida de livros -que outro 
já tocada p»ela ante-luz do sol. cunho «parecem «não- ter, além -de o

A Senhora Leseur possuía na sua 4,$ serem apenas umas notas in-ti- 
alma «s deixava que no «seu exterior mas, escriptas sem nenhum ar de 
«se reflectisse essa -aura radiosa «d«e cousa literaria?
jubilo, que faz «não só admiravel o Prefaciando a traducção portugu«e- 
seu vulto, mas a torna amavel, «des- za «do “Jornal »e Pensamentos" da se. 
sa amabilidade profunda que não é nhor-a Leseur, «dizia «o saudoso Car- 
produeto das normas convencionaes lo«s de La et que merece o livro' ser 
da cortezia. posto á altura «da Imitação de Chris-

A SUBSTITUIÇÃO DO ENSI
NO RELIGIOSO

MADRID, julho — Na reu
nião havida «no mês passado das 
minorias agraria e vasconavar- 
reza, o deputado Don Abilio 
Calderon deu «conta do voto par
ticular que apresentara ao pro
jecto da concessão de um credi
to extraordinaro para a -substi
tuição do ensino religioso. Nelle 
sustém que o projecto infringe a 
lei cia Contabilidade, já que não 
acompanha, como exige esta, 
uma Memória explicativa da in
versão dos fundos.

O Sr. Calderon havia solicitado 
que se trouxesse á Commissão 
Parlamentar essa Memória, sem 
que se tenha attendido até ago
ra o seu pedido. Por esse moti
vo a Commissão desconhece em 
detalhe a distribuição que se vae 
fazer com os 28 milhões de cre
dito. Apparece sómente consi
gnada a somma de 450.000 pese
tas destinada a serviço de auto- 
omnibus. ..

CHRONICA LITTERARIA

A proposito do livro 
de Henry Ford

Felizments os nossos meios pr«e-
tens-amsnts “cultos” vão deixando 
aos pouços o preconceito de não dar 
importância á questão ju-daico-maço- 
nica.

Duas cbra<3 -rece-ntem ente editadas 
I>ela “Livraria do Globo” de Porto 
Alegre .devem certa mente ter contri
buído po«de rosa mente para essa mu
dança brusca de um estado de espi
rito qu«e criára raizes e parecia dif- 
ficil de remover. São ellas as traduc- 
çõe-s do livro d-e Léon de Poncins 

■“Le-s forces «secrétes de la révolu- 
tion” e, «mais recente monte-, da obra 
d«e H«enry Ford sobre os judeus (Hen 
ry Ford O JUDEU INTERNACIO
NAL — Ed. Liv. do Globo, 1933).

Som «duvida, a curiosidade «desper- 
«ta-da entre nós em torno do movi
mento hitleriano -na Alie manha, pon
do «em fóco o problema «do antisemi- 
tismo, também veio- abrir os olhos 
de muita gente.

Mas era preciso uma orientação 
•segura «sobre as actividad-es da ma
çonaria, as suas relações com o ju
daísmo internacional, o plano diabó
lico dia destruição da «civilisação ca
tholica. E tivemos, ness-e sentido, o 
que de melhor se poderia «esperar 
com “As forças secretas da revolu
ção ”.

Synthese «do problema, rápido a- 
panhado historico, não podia, porem, 
o Iívto de Poncins apresentar docu
mentação suf fiei ente. E por isso o 
-autor nos -envia a DeTassus, Cretin- 
neau Joly, Deschamps, Copin-Alban- 
•oelli e outros autores de obras «de

foi ego, citados «em bibliographia, ao 
fim do volume.

Sendo assim, Poncins «trazuzido, 
não convenceu a muita gente.

Era preciso' algo de mais concre
to, mais convincente. E tivemo«s “O 
jude-u internacional” de Henry Ford.

Ã “Livra-ria «do Globo” está de pa
rabéns. Es-sas publicações vieram es
clarecer uma questão de que pouquís
simos tinham uma idéa exacta, Para 
muito*s, vieram mesmo revelar um 
problema inteiramente desconhecido 
apesar «d-e «ser «o mais importante pro
blema -sociologico -dos nossos dias.

Quanto ao livro «de Ford, 0-3 seus 
editores «demonstraram •corage«m e 
perspicácia. . . Coragem por afron
tar a ira das finanças judaicas in- 
ternacionaes que beern feito calar 
tanta gente. ... Perspicácia porque o 
melhor modo «de chamar a attenção 
do povo para o problema judaico, «e 
«de o convencer, era certamente esse 
— 0 de coUoear nas vitrinas das 
nossas livrarias um livro encimado 
por um nome «como 0 -de Henry Ford.

O renome universal do autor, al
cançado graças ao- prestigio do in- 
dustralismo moderno, foi a maior 
garantia d«e suecesso do livro.

E de facto, todo o mundo procu
rou lêr o livro d«e Ford, cujos exem
plares estão forrando «as vitrinas «das 
livrarias e até os mostradores dos 
jornaleiros.

E’ de desejar qne os editores «des
sas duas obras prosigam no seu “a- 
postolado” anti-maçonico, que já 
está reclamando a divulgação de 
uma obra -naturalm«ente -indicada pa

ra se seguir ao “ Ju-deu internacio
nal” «e completar a «série dos mais im
portantes livros «sobre o assumpto: os 
celebres “Protocollos dos «sábios de 
Sião”.

* * *
Dissemos que 0 livro «de Ford é 

mais convincente que o de P-o.ncins. 
Em relação ao grande publico bem 
entendido. Pois 0 livro de Poncins é 
mais completo: mas é um resumo de 
•obras «class.icas da matéria, razão pe
la qual não se bar «eia tanto em do
cumentos mas principalmente na au
toridade dos grandes pesquizadorefí 
de archive-s.

E Ford conva-nce mais sobretudo 
quando- nos põe em contacto com a 
actividade «dos judeus no mundo in
teiro, atra vez da política «d«os bancc«s, 
dos cinemas, da imprensa. Pinta com 
coros impressionantes e real mente 
obje-otivas, a campanha «emitica no3 
Estadas Unidos e em toda a Ameri
ca, na Allemanha, na Rnssia e «por 
toda parte.

Em boa parte, o livro é um com- 
ms-ntario a alguns artigos dos “Pro_ 
toco 11 os dos sábios d«e Sião”, -esse 
plano demoníaco de revolução mun
dial «traçado pelo Jndéo-maçonaria.

E dizemos que a publicação dos 
“ProtocoUas” se imnõe, após a tra
ducção do livro de Ford, porque este 
limita-se a «dpe«screver a actividade 
das. judeus e estudar as suas múlti
plas ma«nifestacõe«es.

Fechado 0 livro, o leitor ha de in
terrogar para si proprio: — O que 
pretenderão, afinal, os judeus, de
pois de inS'taurado definitivamente o 
©eu «domínio, «no mundo inteiro? E 
donde provirá 0 interess«e enorme 
desses homens, já senhores das fi
nanças do mundo, pretenderem Ir 
além, com a revolução?

Os “Protoco-llos” nos responderão, 
mostrando o fim d erra «doiro almeja
do pelo judaísmo e sua fiel «escrava, 
a maçonaria: a destruição da civili- 
•sacpo christã, a marte da Igreja Ca
tholica.

E’ o grito-«de Voltaire — “ écrasez 
Tinfame”, que se repete pelos «sécu
los a fóra. E que encontra na pala
vra «divina «d«eixada -pelo Filho de 
Deus á sua Igreja, a resposta serena 
e invencível: — “N«on praevale- 
bunt. . As portas do inferno não 
prevalecerão contra a Igreja «de 
Christo. E Christo estará com ella 
até a consumação dos «séculos.

Pois bem. As portas do inferno, 
no mundo de hoj-e, são sobretudo as 
«synagagas e as lojas maçoniea-s.

As synagogais fizeram o bolchevis- 
mo na Rnssia. As lojas fizeram a re
publica socialista na Espanha. Pou
co antes de proclamada a Republi
ca espanhola, formava-se na terra «de 
Santo Ignacio uma grande aggnemia.- 
ção nacionalista, denominada “Le- 
gianarios de Espanha”, com o fim 
de combater a “conspiração interna
cional contra a P-atria, «decretada pe
las IsraelJta«3, que agem por inter
médio da maçonaria -e do commu- 
■nismo”.

Mas o.s “Legionários” haviam che
gado tarde. E nada conseguiram con
tra os “conspiradores”. O seu chefev 
sr. Albinana, foi encerrado numa 
prisão. 0«s c-c-nventas foram fechados. 
0<3 jesuitais foram expulso«s.

E’ a historia que $oão 0 mundo 
conhece.

* * *
Oamprehe.nde-e«e, portanto, como 

os cathclicos teem motivos de sobra 
para desconfiar «dOfS judeus. . .

Não é 0 capitaMsmo o grande ini
migo do judaísmo e da maçonaria. 
N«em a burguezJa. que delle vive.

Poderá parecer á primeira vista, 
porque os judeus pTeparam o adven
to do1 communismo. Mas. . . é jus- 
tamente porque elles preparam o 
communismo que precisam do capi
talismo e d-a burguezia.

Sem capitalismo e eem o espirito 
burguez nunca haveria bolchevis- 
mo. . .

E a U. R. S. S., bem o podemos 
dizer, é a filha -dilecta do U. S. A. . .

Basta «olhar para a -politica industria- 
lista «e “«technicisante” de Stalín. 
Basta lembrar-ise das -ultimas pala
vras de Lenin: “Americanisem-se”. 
Basta pensar no-s judeus que formam 
os quadros dos “«soviets” russos e 
que decidem um«a eleição america
na. . .

Rotschild «e Stalin -são dois extre
mos que se tocam. . . Dois irmãos 
que se abraçam. Dois filhos da raça 
*>em patria. . .

* * *

Ma«s é preciso «distinguir entre o 
modo pelo qual a Igreja encara as 
seus inimigos de morte, 03 judeus, 
co-mo -revolucionários e como ho
mens.

Penso ser opportuno , esclarecer 
esse ponto num momento em que 
tanto se tem posto em fóco o o«dio 
contra os judeus, que grassa em cer
tas reviõ«es da Europa. Pois muitos 
catholioos, deante das persoguiçõ»es 
.soffrida-s pelos judeus na Allsmanha, 
persam qu«e. como catholicos, devem 
isimple-sm'3nt«e comdemnal-os sem 
exame algum, por anti-humanos »e 
por isso mesmo anri-christão; outros, 
pelo contrario, não regateiam ap- 
pla.uscs ao “«duce” germânico «e aos 
seus partidários, por perseguirem 
nos judeus os maiores inimigas «da 
Igreja 9 da civ* li sacão.

“Nem tanto ao mar, nem tanto 
á terra...” cabe dizer aqui, appli- 
oando o conhecido brocardo da “sa
bedoria popular”. Como catholicos 
que* «somos, a nossa attitude deve 
«0 mo-delar pela attitude da Igreja. 
E a Igreja foi sempre a maior ini
miga e a maior protectora dos ju
deus.

Poderá parecer paradoxal ma«s 
não é. O judaísmo é o grande ini
migo da Igreja. E por isso esta pro-; 
cura defender-se das ciladas sata- 
nicas que elle lhe preparar, «para 
poder cumprir a sua missão. A Igre
ja combate o judai-smo , emquanto 
promotor da Revolução.

Mats 03 judeus são homens como 
o«s christãois («embora elles achem, 
com os textos do Talmud que os 
christãos não são homens como el
les. . .). E por isso a Igreja «procu
ra salvateois, reza por elles, tenta 
lib9«rtal-os das peias do d«emenio.

E* *0 bom Pastor que dá a vida 
por suas ovelhas. E’ o Pae que re
cebe festiva mente- o filho predi
go, «mostrando mais alegria p«elo ar
rependimento da- um psecador o 
que pela perseverança de muitos 
justos. E’ a Igreja a imitar o seu 
Divino Fundador.

Pois a Caridade ordena amar até 
os nossos inimigO'3. Por isso, a 
Igreja odeia 0 “jufaismo” porque a 
caridade manda odiar o mal; «e ama 
os judeus porque a caridade manda 
amar a todos os homens.

E sempre foi essa a conducta da 
Igreja. Quantas .Papas nãa foram 
grandes proteçtore-s «dos judeus? 
Innocencio II, Alexandre III, Gre- 
gorio IX, Clemente V, Clemente VI, 
seria um não mais acabar. ..ES. 
Bernardo não foi o refugio dos ju
deus perseguidos pelas violências 
■do«3 cruzados do século XII? Não é 
preciso, dizer mais: a Ord-em de 
Sion não tem essa missão admirá
vel de rezar pela conversão daquel- 
les que canstituiram outróra o po
vo escolhido e «que, segundo- as pro- 
phecias, hão de entrar para o seio 
da Igreja?

A attitude dos catholicos em re
lação- ás perseguições «dos judeus na 
Allemanha já -eestá «definida pela 
própria histeria^. O combate de Hi- 
tler á politica «do judaísmo, se as
sim podemos dizer, só nos pode 
merecer applausos. E «as violências 
praticadas, a nossa total reprova
ção.

* * *

Fechemos o livro de Ford com a 
caridade que nos manda «odiar o sa- 
tanismo judaico «e amar os filhos 
de Israel. . .

G. M. L.
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Com logar determinado, 
mais 10 %.

Os annuncios são pagos 
adeantad amente.

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 

. nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como d© praxe, não devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos a redacção, embora 
não tenham sido publicados.

= Rogamos aos nossos assi- í 
§ guantes o obséquio de comum- Ê 
i nicarem, por escripto, ao | 
= ncsso gerente, Caixa Postal, I 
5 3471, S. Paulo, qualquer alte- §
| ração em seus endereços. • |
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Vida Religiosa
. O LEGIONÁRIO publica

rá com prazer qualquer noti
cia que cs Revmos srs. Vigá
rios ou quaesquer associações 
catholicas lhe enviem.

Unicamente, pór carência 
de espaço com que luctamos, 
solicitamos que taes noticias 
ou informações sejam resumi
das.

Deverão as mesmas ser re
metidas á Redacção, para a 
càixa postal n* 3471 — São 
Paulo.
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vinte e -sais milhões de do 1 lares fo-8 
ram gastos em serviço gratuito.

O NUMERO PE CATHOIíICOS 
NOS ESTADOS UNIDOS

488•>
(Washington) — O An nu-ar io Of-*jt

= ♦> 
j HA 178 HOS PITA ES CATHOTACOS .somma, ou sejam aproximadamente jj-j
[ NOS; ESTADOS UNIDOS E
| CANADA’

= (Washington) — Acaba de se 
S publicar uma nova estatística dos 
| Hospitaes CathoHcos nos Estados
i Unidos, segundo a qual ha, em todo fici'al catholico dos Estados UaiIdosS 
I o s&u território, 638 hospitaes ca- para 1933, quô acaba de- ser <publi-§ 
i tholicos, 23 nas possessões insula- ca,dP> annuncia que ha nos Estados^ 
I res e. 57 no Canadá. Unidos, actualmente. 20.268.403 ca-fc
§ Durante o anno de- 1932, foram tholicos. Esse total augmento-u, so-|?
§ attendidos 1.711.200 pacientes nes- bre o do anno passado, -em 32.0128
| tés hospitaes. Dos 638 hospitaes ca- pessoas. Segundo o resumo publi-^j 
j tholicos dos Estados Unidos, 418 ea-do, em dez an-no-s, a população 8 
| foram approvados incondicionalmen- catholiba dos Estados Unidos aug-J* 
| te pe-lo Oolle-gio Americano de Ci- mento u mais de dois milhõies -e 
E rurgiões, © no Cadaná 51 tiveram vinte an-nos mais de cinco milhões,
| esse reconhecimento. Houve 41.226 conversões, o que**
§ Durante o mesmo periodo: 125 quer dizer mais 95 7 conversos do♦*$
1 hospitaes nos Estados Unidos, e 22 Que n,0 D3riodo anterior. «
§ no Cadaná, attenderam, em dornd- 
§ ciio, 600.000 doentes.
| 53 hospitaes catholicos nos Esta-
= dos Unidos e 5 no Canadá -possuem 
| departamentos d»e Serviço Social.
= Nos Estados Unidos, 11.356 Irmãs 
| assistem nos hospitaes e, no Cana- 
I dá, 2.983. Dessas Irmãs, 53 % são 
E e n fe r me i r as r e-gi-stra-d as.

NOVOS PROJEGTORES! 
PATHE-BÂBY

-©-

LUMINOSIDADE - NITIDEZ - PERFEIÇÃO

DEMONSTRAÇÕES
/

GRATUITAS E SEM COMPROMISSO

Grande variedade em FILMS RELIGIOSOS

oeccão
no periodo anterior.

No tocante- á Jerarchia Catholica, § 
o Annuario nos dá os seguintes da-§ 
•dos: 16 Arcebispos, 4 dos quaes sãojjjt 
Cardeães, e 105 Bispos; 29.782 sa-J: 
cerdotes, dos quaes 21.016 secu-Jf* 
lares e 8,7 66 religiosos.

Ha -nos Estados Unidos 18.2608 
Igrejas, das quaes 19 K 0,7 ^
parochos residentes

£tsnard&®
12.537 possuem w

es; a.s outras 5.723 8 Tplenh * 4-3587 e
Durante o periodo de depressão são Igrejas de missão servidas pe-g *

economica, não foi necessário 0 fe- ia© respectivas parochias. 8
chamento de um -só hospital no-s Ha 181 seminários, incluindo no- 
Estados Unidos, © os hospitaes a viciados e seminários preparatórios. &

RUA 24 DE MAIO, 20 
4-5461

São Paulo

RUA EVARISTO DA 
VEIGA, 20

Rio de Janeiro
cargo das Irmãs progrediram mui
to, ainda que se tenham encontrado 
em grandes difficulades.

O serviço prestado por ess«es hos
pitaes representam a somma de oi
tenta milhões de dollares. E’ im-

N-o Capitulo da instrucção, encon
trámos: 195 collsgios para rapazes, 
65 6 academias-collegios para moças 
e meninas, 9 66 escolas superiores 
(High-schools), e 7.4 62 escolas pa- 
rochiaes. A -ultima depressão econo-
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possível determinar 'exactamente o mica occasionou o- fechamento -de 
custo -do serviço prestado gratuita- ci-ncoenta e duas pequenas -escolas 
mente, porem &e pdde- calcular que parochiaes, principalmente nos dis- 
quasi uma terço parte daquella* trictos ruraes.

i S. S. Vi
SEGUNDO O B. UOUIS MARIE DE MONTFORT 

(continuação)

E’ LOGICO.— Para maior regularidade do 
serviço da Congregação, as jus
tificações dos congregados, pe- Os nossos incorrigíveis am.i- 
las faltas dadas aos actos a que gos da outra banda, que toleram 
se obrigam, deverão ser endere- todo o mal sol) todas as fon

b) Sup-plicar a N. Senhor, no 
inoment-o mesmo da communhão e 
■emquanto se diz tres vezes “Domi
ne non sum dignus”, que não con- 
siidere em nós senão as virtu-des e 
os -méritos da ,SS. Virgem: “Sim,

RECUSAM UMA OFFERTA

LERIDA, julho — Algumas . 
pessoas de representação de Ba- 
laguer, Hespanha, se dirigiram á 
opinião publica, denunciando a 
anomalia representada pelo facto- 
de ter a população do logar ca
rência de hospital publico e pe
dindo para que se active a so
lução dessa necessidade pre
mente.

Uma recente offerta das Irmas-

ASSOCIAÇÃO DAS OBRAS DAS 
VOCAÇÕES

Realizaram-se- nos -dias 3, 4 e 5 
do corrente- mês na Matriz *de Santa 
Cecília -diversas pregações sobre o 
Clero, nas quaes falaram, respecti
va mente, o Ps. Ür. Luiz Gonzaga de 
Almeida, sobre o “Sacerdócio e o 
Zelo"; o Revmo. Pe. Paulo Aurisol 
Freire, sobre “Marra Santíssima © o 
Clero" e Revmo. Pe. Roque Vigglano 
sobre o “Clero e a Sciência”.

Hoje, encerramento desse sole.mne 
Triduo a São João Maria Baptista 
Vianney parocho de Ars (-França), e 
patrono do Cléro, haverá ás 19 e 
meia horas “HORA SANTA", sendo 
Pregador o Pe. Dr. Anotnio Mayer. 
HORÁRIO DAS SOLEMNIDADES 

DE HOJE (6 .de Agosto):
A’s 7hs. — Missa com Communhão 

•dos Zeladores, Congregados Me
nores e alu-mnos -de Calhe cismo; 

AV3hs. —- Missa pelos bemfeitores 
vivos © defuntos da OBRA DAS 
VOCAÇÕES da Parochia; Com
munhão -das Zeladoras -da Obra 
•das Vocações e . das Filhas de 
Maria;'

A’s 9hs. — Missa com Communhão 
•dos Congregados Marianos;

A’s 19,30 — HORA SANTA!
CONGREGAÇÃO MARIA NA DE 

SANTA CECÍLIA 
Movimento Geral d© Julho

O mez. de Julho proxim-o passado 
transcorreu nc meio, de; grande actr- 
vidade pára essa. Congregação.

Na reunião -do: dia 16, >dfâliberou-se 
constar em ac ta um voto -de pezar pe
lo fallecimento do Dr. Estevam Sou- 
.za Rezende, presidente da Liga Elei
toral Catholica. g--

-t— Transcorrendo -no «dia 9 -desse 
mez, 0:1.° anniv-ersario. -da Revolu
ção -de. 32, o Congregado Svend Kok 
lembrou -a morte do congregado Cli- 
neo Braga Magalhães, tombado nos 
.campos do sul em -defesa do ideal 
constitucionalista, e i)ê-diu uma Ave 
Maria por -sua intenção'.

— Recebeu a Congregação uma 
carta -de agradecimento -do Cardeal 

■.Pacelli pelo Obulo de São Pedro.
' — No -dia 22 á noite estiveram
na Séde-dessa Congregaçãq um gruT 
po -de au-cistas da Escola Polytechni- 
ca do Rio de Janeiro, que faziam 
.parte da Caravana Acadêmica vinda 
em excursão para São Paulo.
NOMEAÇÕES:

Dia 9 de Julho p.p. o.Çong. Presi
dente noticiou em Reunião á nomea
ção do Cong. Collatino' de, Campos, 
para Presidente do Departamento d© 
Piedade e José Bottiglieri para Se- 
cretario interino durante *a licença 
do Oong. Flavio Pinto e Silva.
DIVERSAS NOTICIAS:

O Çong. -Svend Ko<k' -propoz com 
.'aprovação geral quê fosse enviado 
um officio congratulatorio ao Revmo 
Pe. Da-nte, Reitor do Colégio- São 
Luiz no dia 31, festa de Santo Ig-na- 
•cio de Loyola.

— Continuam a se reunir ás 4as. 
feiras a Çonferencia de Santa Do- 
-nata, e aos sabados, a da Annuncia- 
ção.

— Acham-se suspensas as aulas de 
Apologética e de Economia P-olitica, 
durante a ausência do Revmo. Pe. 
Paulo de Tarso, .diretor da Congre
gação.

A QUEM SE DEVE DIRIGIR A 
PESSOA QUE DESEJA SER 
INSCRIPTA NESSAS ASSO
CIAÇÕES?

E’ necessário dirigir-se ao Dite-
, . . . nias -doce Salvador da minha alma, eu ctor .^0 centro Ar-chidiocesano, cai- .de Caridade, para installar seis

çadas ao presidente, congr. Ula- e os malfeitores de Jodos os ma- me reconheço inteiramente indigno xa postai 2666, Rio, ou á Secreta
vo Marcondes Calazans, rua tizes, dando expansões aos seus d»e. vos receber por mim mesmo, vis- ria> TUa iGal Dioni,Si0> 42, Ri0
Imaculada Conceição, 5, ou rua -sentimentos anti-cletàcaes an- a minhja tibieza e minhas nume- Tel g_0454.
T a? 1 1 . .. íbsas infidelidades. Mas eis em lu- ______
Jaguai lhe, 43. ( dam poi ahi a dizer que o íllus- gai» l(j.o. meu -coração, o de Maria,

— Continuam a reunir-se com tre estadista e financista Oli.vei- vossa e minha Mãe! Este coração
toda a regularidade as Conferen- ra Salazar tem o grave e imper- tao puro © tão santo- será a vossa
cias Vicentinas de Santa Dona- doavel defeito de ter sido alum- corada... Erguei-vos, e vinde ha-
ta e da Annunciaçao, da Secção no dos Jesuítas e de nada fazer area tda vossa santificação,
de Caridade da Congregação. A sem ouvil-os. > c) Tomar ainda depois da com-
primeira, ás 4as-feiras e a segun 
-da, aos sabbados.

leitos gratuitos para enfermos,, 
foi recusada pela maioria do 

Ayuntamiento,^
ONDE SE PODE ENCONTRAR UMA 

EXPOSIÇÃO MAIS COMPLE
TA DESTA PERFEITA DEVO
ÇÃO A’ MÃE DE DEUS?

A todo- -aqu-elle que que-r vive-r 
seriamente esta vida de união com

a 1 ■ ^ T ■ .. ^Mari-a, é aconselhado a leitura e a
- o cessão de atacar a^ Igreja a°jLus ChiSto me(iita6ão habitual das obras do B.

faz com que estes divertidos srs. - ^ ££ Montfori, especialmento: “O Tra-
— NO PROXIMO DIA 9 nossos adversários percam com- Â.ãm ama6, glor.iíicae Je-

DO CORRENTE, AS 20,30 pletamente as noções basicas da sus Christo por mim... faze.i-o vi- 
HORAS, LO SALÃO DA BI- lógica e nos municiem com po- ver, crescer, dominar em mim. Es- 
BLIOTHECA, EFFECTUAR- derosos argumentos. Pois se Oli- fendei também, firmae seu reino no 
SE-A’ A REUNIÃO MENSAL veira Salazar conseguiu em cin-

co annos transformar um paiz ras". 
deliquescente. em uma nação, íí ---------

tado da Verdadeira Devoção á SS. 
Virgem”, e “O Segredo de Maria”.

ORDINARIA DO CONSE
LHO GERAL DA CONGRE
GAÇÃO.

PIA UNIÃO DAS FILHAS DE 
MARIA DE SANTA CECÍLIA 
Conferencias sociaes — Por ini

ciativa da Pia União- das Filhas de- 
Maria de Santa Cecília, teve inicio-,

que se impõe, como é Portugal Não SE INSTITUIU CONFORME 
de hoje, e se isto é obra do cle
ro, como quer insinuar a oppo- 
siçao, pois então viva o clero!

Vamos convidar o jesuitas da
no dia 3 do corrente, a série de terra de D. Nun\Alvares para 
conferencias de formação moral pa- vjr salyar as finan do nosso 
ra a juventude feminina. Estas bri- .. , . -ir-»
Ihantes conferencias vêm sendo mi- baratado Brasil. E o que se 
nistradas pelo R. P. Leopoldo Ai- conclue do “poderoso” argu- 
res, deve-ndo a ultima rêalizar-se mento anti-clerical... 
hoje.

Mo^iinento lh’0-Legionário —To- “
da*s as Filhas de Maria devem ade
rir a este movimento e correispon- 
der ao apelo cio R. P. Director, an
gariando, no- minimo, uma assina
tura a mais. Trabalhar para a boa 
imprensa é exercer 'apostolado.

Heuniões — Efectuaram-se nestes 
últimos diaê a reunião geral a de 
zeladoras 0 a do conselho.

Fallecimento — Te>ndo f.allecido

OS DESEJOS DO B. MONT
FORT, UMA CONFRARIA PA
RA PROPAGAR MAIS FACIL
MENTE ESTA SANTA PRA
TICA?

COMO SE PÓDE CONTRIBUIR PA
RA A DIFFUSÃO DESTA EX- 
CELLENTE DEVOÇÃO A SS. 
VIRGEM?

Numè-roses fieis de-v.otos se ©ocu
pam como “zeladores ou zeladoras 
do reino de Jesus por Maria” a 
propagar a santa escravidão espa
lhando folhetos e brochuras, livros 
e revistas que tratam desta perfei
ta devoção.

As pessoas que tiverem o desejo 
de ser os apostolos de SS. Virgem, 
podem -se- dirigir ao endereço acima.

O iIlustre Padre Faber tinha ra
zão de -dizer: “Não posso imaginar

O COMMERCIO DE NOVA 
YORK CONTRA AS RELA

ÇÕES COM OS SOVIETS

A Gamara de Commercio do 
Estado de Nova York -—• que é 
a mais anjiga do mundo, pois foia exma. snra. d. Sebastiana Fragoso c . n 0 bvuv.ft

piedosa filha de -Maria © antiga *ulKlada em l/óo, e da qual mz admissão 2 
conselheira da no-ssa Pia Uiiião, parte grande numero de pessoas Maio- de 1899). 
compareceram -aos seus funeraes a influente, —- resolveu oppór-se a Pi© X renovou

•Sim, instituiu-se á 25 de Março 
de 1899, uma Confraria sob o titu
lo de Confraria -de Maria, Rainha obra mais excellente e vocação mais 
■dos coraçoes, erecta canonicamente -nobre aue a diífusão desta devoção 
em Archiconfraxia. aos 28 de Abril especial do B. Monfort”
de 1913, em Roma; Via Romagna ______
n. 44.

Para se fazer parte delia, é suf- 
ficiente se con»3agrar a S. -S| Vir
gem, segundo o methodo do B. de 
Montfort inscrevendo-se num Cen
tro Canonicamente e-recto, © aggre
gado á Archiconfraxia em Roma. O 
Çentr-o do Rio de Janeiro f un c ci o- 
na á rua Humajdá, 80.

Leão XIII concedeu uma indul
gência plenaria para es dias da

FOI ESTA DEVOÇÃO APPROVADA 
E ANIMADA PELOS SOBE
RANOS PONTÍFICES?

S.S. Pio X. recommenda mui vi
vamente o admiravel Tratado da 
Verdadeira Devoção e concede a 
eeu-s leitores a be-nçãe apostólica. 

SS. Bento XV dis-se por sua vez: 
“ Que esse livro já tenha sido 

largamente diffundido, é certamen-

a»3 indulgências
R. Irmã Directora, a snra. Presi- todo reconhecimento official da Plenarias conoedidas pelo seu Pre-

— -------  ------------- r, ... . 0 . dece-ssor, para 8 de Dezembro e 28
Republica dos Soviets, apesar do i(j.e Abril (24 de Dezembro de 1907), 
governo russo manter em Nova ;’e -ainda mais, concedeu indulgen- 
York um bem desenvolvido com- !cia-s plenarias applicàveis ás almas
mercio, e de que a cidade pôde . Plu’Satorio, para. as festas de 

, . , . , Natal, da Puxificaçao, das Dores d*e
giandemente beneficiar-se dessas.-^- Senhora, Visitação, Assumpção e
relações commerciaes. -uma indulgência plenaria pessoal,

Esta resolução está relatada ;?m ,áz‘ morts'- Concedeu tam-•be-m 300 dias de indulgência aos as
nos seguintes termos: 'sociados, cada vez qu>e renovarem a

“Fica resolvido que a Camara sua consagração por estas pala- 
de Commercio de Nova York se';Vras: <<Eu ®°u‘inteiramente vosso, 
opponha decididamente a qual-;swJados lawm uma bôa obra em 
quer forma de reconhecimento - união com a S.S. Virgem, no espiri-

Annunoiação -(30 de te ho QUe.,nos alegramos! Possa el!« 
^ espalhar-se ainda minto mais e

reavivar o espirito christão em mui
to maior numero de almas”.

dente e uma commissão de Filhas 
de Maria.

Justificações — Solicitaram jus
tificação de suas faltas as ssgiiin- 
•tes Filhas de Maria:

Nemesi-s Dantas, Myriam de Oli
veira Ribeiro, Hacy Ribeiro de Car
valho, Maria Alice Fleury de Oli
veira, Mária Antonieta Ferreira da 
Rosa, Sibila de Oliveira, Jandira 
Wolff, Albertina Meira Morais, Be
nedita Kielll, Alzira de Araújo, Ma
ria de Lourdes Cambraia Sales, Eu- 
nice Correia, Leonor Viotti, Maria 
de Lourdes Oliveira e Tarcila No
gueira Cabral.

Não ha mal em procurar a 
verdade, pelo contrario! O mal 
está em querer creal-a.

O “OSSERVATORE ROMA
NO” NEGA UMA NOTICIA 

A Santa Sé não intenta organi- 
sar uma Loteria Internacio

nal para as Missões
ROMA, julho — O “Osserva-

tore Romano” publica a seguin
CONGREGAÇÃO DO GYMNASIO da União das Republicas Sócia- A© da Ar-ch.iconfrari-a. Emfim, elle-s te nota:

DE S rejNTO listas Soviéticaq nnr nnrt© rins item f)art'e nas orações e boas obras “Diff-UDE S. BFNTO 
Deverá se -realizar dia 15 do cor 

rent
pal dessa Congregação 
Dom Octavia-no de Albuquerqu>3, Ar-

listas Soviéticas por parte dos 
Estados-Unidos e a todo estabe-: 

;e a festa da Padroeira princi- lecimento de relações diplomati-: 
dessa Congregação. A's 8 horas, cas> emquanto não se demons.

cebispo do Maranhão deverá ceie- a evidencia que o Go-
brar -a Santa Missa, com Commu- verno Russo tenha abandonado, 
nhão- Geral e recepção de aioviços e definitiva e permanentemente to-
congregados. A^s 18,45 horas ha- dos os seus programmas de pro- 
verá vesperas Pontificaes. i ~ * , ■

Dia 2i, 15.o anuiversario dá m<:)ver a revolução mundial e até 
Fundação dessa Congregação, ás 8 que reconheçam as dividas con- 
■horas haverá na Basílica

da Companhia de Maria e da Con
gregação das Filhas da Sabedoria.

NÃO HA TAMBÉM UMA ASSOCIA
ÇÃO DE. PADRES, FUNDADA 
PARA MAIS LARGAMENTE 
DIFFUNDIR ESTA DEVOÇÃO 
ENTRE OS FIEIS?

Diffundju-se bastante a noti
cia de que a Santa Sé approvou 
a orgonização de uma Loteria 
internacional em beneficio das 
Missões.

Torna-se supérfluo recordar 
que a Santa Sé não adoptará esta 
forma de incitar os fieis para 
soccorrerem as instituições que

Sim, -no anno de 1907, -teve ori- delia dependem. i\.ssim, pois, ad-
Missa trahidas pelo Governo Proviso- g,em a AssociaÇão dos Padres de verte-se a todos que, quando se

com Cammuinhão garal. A’s vinte rio da Russia Estados-Uni- MaTÍa’ Ra|“ha 'dOS que se falle de iniciativas semelhantes
horas realizar-se-á no Salão Nobre « , .. . ; compronrett/em a praticar e a pre- . . ... c A c,
-do Gymnasio de São- Bento uma fes- ^os’ e r^conh^cido, igualmente, gar a devoção a SS. Virgem, ensi- tendentes a beneficiar a Santa Se
ta commemorativa, .para qual o sua obrigação de devolver aos nada -pelo- B. Montfort. Esta obra e se -disser que foram autorisa-
Revmo. Pe. Director convida a to- cidadãos norte-americanos suas abençoada e enriquecida de privi- <las por ella, deve-se entender
•dos os Congregados do S Paulo o propriedades na Russia, que lhes ^ios pel°' Papa PI° x- «ceben^ que se trata de actividades a res-
Ex-mas. Famxhas. Nessa -festa será ç r. . t 4 de o primeiro moment©, a anima- 1 ' 0/
r©p.re:3enitada a peça “Os Jovens toram confiscadas pelo governo ção de um grande numero de bis- Peito das quaes a banta be per-
Cruzados” . da U. R. S. S.” pos. manece extranha”. >

*** Ha dias, publicaram os jor- 
naes a seguinte nota:

“Tendo o sr. dr. Ulysses Lu- 
na, ex-secretario da Intervento- 
ria deferido uma solicitação do 
Partido Socialista Brasileiro, pa
ra continuar gratuitamente suas 
publicações no “Jornal do Esta
do”, o general üaltro Filho de
terminou que o Director da Im
prensa Official informasse em 
quanto montam essas publicações 
já feitas, afim de que se proce
da á cobrança correspondente”.

Eis ahi como se escreve a his
toria.

Um jornal official, destinado 
a vehicular actos e resoluções 
de um governo, transformado 
em orgão officioso de um Par
tido, que se encontrava, por um 
acaso fortuito, no poder.-

Eis ahi a “força e o prestigio” 
extraordinários do Partido So
cialista Brasileiro. Sem posses 
sufficientes para custear suas 
suas publicações, matava, “de 
uma só cajadada, dois coelhos”, 
como diz o brocardo: dava á 
publicidade seus gongoricos com- 
municados, seu noticiário plian- 
taslicamente vaidoso ou vaidosà- 
mente phantastico, c impingia 
a sua leitura a todos os que 
são por assim dizer obrigados a 
ler aquella folha, pela necessi
dade que têm de andar em dia 
com as medidas, leis e decre
tos, nestes tempos, tão variaveis 
como o vento.

Agora, segundo informa a no
ta acima, o sr. general Interven
tor determinou que se proceda 
á cobrança correspondente á& 
publicações já feitas.

A providencia é justa., proce
da sempre assim o sr. general 
Daltro Filho e, quando s. s* 
deixar a^pa gestão, diremos, co
mo è seu desejo: — “Ahi vai 
um homem serio”. Porém, para 
o comprimento da ordem que o 
sr. Interventor baixou ha uma 
angustiosa difficuldade: quem 
irá pagar a conta?

— Claro, dirão, — o Partido 
Socialista!

Mas, justamente ahi é que es
tá o “busillis” ... Quem ainda 
será socialista?

Eu nunca fui, graças a Deus~ 
Você, também, não, leitor! Nemr 
provavelmente... ninguém. ..

Em todo o caso, dois ao me
nos, não se poderão furtar á res
ponsabilidade: os dois coitados, 
eleitos pelo Partido Socialistar 
mercê da escapula do “quocien
te partidário”.
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tholieos do todas as academias em 
Se reunirem numa só organisação o 
combater proficientemente pelos seus 
idea es.

Tristão de Athayde, -omeça, entào, 
em notar os característicos que toda 
acção Catholica deve ter, sob pena 
de fracasso. Assim, num plano de 
acção catholica tem-se que notar a 
vida activa e a vida contemplativa, 
cjüe mutuamente se completám.

A vida activa é acção social, no

genoias a verdade catholica. E eraoo 
exemplo de vida activa ahi temos a 
“Semana dt> Estudos Universitários*’ 
promovida pela A. V. C. de S. Paulo. 

■K* a acção catholica em que se em
penham os moços ca tholieos. Mas, 
para que a acção catholica se desen
volva fructuosamente, é necessário 
que os que a ella se dedicam, se 
subordinem a dois principio‘s básicos, 
sem os quaes tudo estará fadado ao 
fracasso. Estes dois princípios são a 
subordinação hierarehiea a isenção 
partldaria.

O orador não esconde, a difficul- 
dade bem grande destes princípios es
pecialmente o primeiro, referentemen
te á obediência, difficil, sobretudo 
para os moços em que ha mais viva
cidade e energia. Entretanto, a obe
diência é essencial, e a subordinação 
incondicional á autoridade ecclesias- 
tica é um principio que todo moço, 
verdadeiramente desejoso de acção 
catholica, não discute, nem impugna.

Lembra a definição catholica: “A 
collaboração dos leigos na hierarchia 
da Igreja”. A. acção catholica sendo 
collaboração na hierarchia da Igreja, 
obvio é que deverá existir a maxima 
harmonia entre a autoridade eclesiás
tica e o laicato. Para isto, este -deve 
submetter-se.

E-’ preciso, ainda observar que os 
maiores crimes contra a Igreja, pro
vieram da desobedieneia. Haja vista 
a Reforma protestante. Luthero não

(Continua na 4'.* pagina).

^ Afinal, foi revogada a malsi
nada Regulamentação do Jogo.

De todos os aetos do curto go
verno do sr. general Daltro Filho, 
este, sem duvida, foi um dos me
lhores.

Os “considerando*’ que prece
dem e justificam o referido de
creto, peia sua ponderação, jus- 
teza de conceitos», coitexão e lúir-
ínonia revelam mão de mestre.

Partindo da «Ilegalidade, ex- 
plendldamente fundamentada, do 
decreto estadual n. 5.880, de 20 
de abril do corrente anno, esses 
“considerando” passam, f. apre
ciação social c moral do jogo.

\ão podemos nos furtar ao de
sejo de tanscrever aqui essa par
te do alludido aeto do sr. Inter
ventor interino, importantíssima 
pelos conceitos c ensinamentos 
que encerra.

“Considerando que :■> decreto 
estadual n. 5N80, de “0 de abril do 
corrente anno, 6 inconstitucional* 
devendo reputar-se, de accordo 
tom os yroprios termos que lhe 
servem de introdução, niéra expe- 
riencia, que os factos demonstra
ram ser profiindamente nocivo 
aos bons costumes, á economia 
privada e ao desenvolvimento de 
virtudes de que depende o pro
gresso individual, que í condição 
necessária ao progresso collecti- 
vo;

considerandd, com ;eífeito, que 
o jogo produz e desenvolve o de
samor ao trabalho, incita as más 
paixões e a preguiça, o espirito 
de aventura o os hábitos de dissi
pação. degrada o caracter e en
fraquece o lar, roubando-lhe os 
chefes e os filhos, minando-lhe a 
economia;

considerando, assim, que tem 
razão os que julgam de melhor 
alvitre combater sem tréguas es
sa praga social;

considerando qne unta policia 
bem organisndn ç honesta pôde 
perfeita mente reprimir com exito 
o jogo, niaxinté se fOr auxiliada 
por unta campanha moral pela 
imprensa, pelas associações de 
fins religiosos c philantropicos, 
nas escolas, nos cinemas, nas con
ferencias publicas, etc.”; _

considerando, portanto, que mais 
vale oppor-se-lhe por todos os 
modos do que entrar em compo
sição legal com a corrupção, a 
pretexto de fiscalizal-a e cireuns- 
crevel-a...”

A leitura attenta do que acima 
fica transcripto levará qualquer 
espirito equilibrado ~ npplaudir 
eonmosco a medida altamente mo- 
ralisadora do sr. Interventor.

Resta, unicamente, que, como 
infelizmente nem sempre se tem 
verificado, os governos que suc- 
eederem a este não reeditem a in
feliz regulamentação ora revoga
da.

“Q,ue uns não desmanchem com 
os pés, o que outros fizeram cou» 
as mãos”.

primeiros Mos
WiSaiffiWBMMMHBBg

A bejlifisima demonstração de 
civismo dos catholicos, no pleito 
(ie 3 de Maio, já está produzindo 
seus primeiros fruetos, com o 
crescente prestigio que a Liga 
Eleitoral Catholica vae .assumin
do, nas altas espheras da vida pu
blica do Estado.

Collocada fóra e acima dos Par
tidos, a Liga tem desenvolvido 
uma actuação rigirosamente apo- 
litiea, e tem sabido, assim, assu
mir uma posição de grande ele
vação moral, que a torna objecto 
do respeito e da sfmpathia de 
quantos pugnam na política de 
São Paulo.

A neutralidade política em que 
se tem e.ncastellado não obstou, 
no em tanto, que zelasse com 
grande "energia e efficacia pelos 
altos interesses espirituaes que 
lhe estão confiados.

No momento actual, em que 
uma nova phase de tranquilidade 
e de concordia parece abrir-se 
para São Paulo, a Liga Eleitoral 
Catholica, a despeito da discreção 
de sua altitude, tem uma grande 
tarefa a cumprir.

Podemos adiantar com toda a 
segurança que o Dr. Armando Sal- 
les de Oliveira, que foi nomeado 
Interventor Federal no Estado de 
São Paulo, se dispõe a governar 
com o progrnmma da Chapa Úni
ca, mostrando assim o desejo de 
que sua administração correspon
da á expectativa da grande maio
ria eleitoral que sufragou os can
didatos da legenda “por São 
Paulo unido”.

Ninguém pode fechar os olhos 
á importantíssima collaboração 
do elemento eatholico nas elei

ções de 3 de Maio, collaboração 
esta cuja valia ficou bem paten
teada pelos resultados finaes da 
apuração. Nestas condições, po
demos affirmar que, a 3 de Maio, 
ficou claro que a população pau
lista quer o ensino religioso nas 
escolas, uma das condições “sine 
qua non” do apoio dado pela Li
ga á Chapa Única.

Qualquer governo que deseja, 
pois, entrar em franca collabora
ção com a população, que ainda 
está.em carne viva, graças ás re
cordações tragicas e recentes, que 
ainda se gravam profundamente 
na memória de todos, deverá come
çar por restabelecer o decreto Lau
do de ('amargo, que, devidamente 
aperfeiçoado, tomará o logar do 
infeliz decreto do General Ra- 
bello.

Sem que se tranquilise a cons
ciência religiosa, indebitamente 
usurpada nos seus direitos mais 
sagrados, não poderá haver ver
eda d eira mente aquella “tranquili
dade da ordem”, que S. Thomaz 
de Aqui no chamava paz.

Tudo indica que o Dr. Arman
do Salies de Oliveira soube com- 
^rehcnder esta situação, e que se 
dispõe a restaurar immediata- 
mente o ensino religioso, um dos 
pontos salientes do programma 
da chapa uni ca.

Com a instauração do ensino 
religioso, a Liga começará a co
lher os primeiros fruetos de sua 
benemerita actuação.

Foram os catholicos, que plan
taram a boa semente na campa
nha eleitoral de 1933. Colham 
agora o frueto de seus esforços, 
porque “dignum et justum est”.

O Legionário
Ruinzenario eatholico com 
:»}> provação eeclesiastica —
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Encerra hoie a semana dei ii

0 exito confortador de suas sessões e conferencias. — 
A msíallação soüemne no Club CommerciaL — 
Eloquente abertura dos trabalhos pelo prof. Al- 
caníara Machado. — Á magistral íicção doutrina
ria do grande Tristão de Athayde. — Outras 
notas.

TERIA SIDO DESCOBERTO 
UM “COMPLOT” FASCISTA 

EM KIEJDANY

i VARSÓVIA, Julho — A im- 
T prensa de Wilna annuncia que 
{ as autoridades soviéticas desco- 
i brirãm na região de Kiejdany 
} uma erganisação secreta de fas

cistas rus'sos„
l * Os agitadores incitavam os 
\ camponezes a sublevajr-se e der- 
I rubar o regimen communista, 
I na região Occidental da Rutenia

A “Semana de Estudos Univer
sitários*' vem alcançando um exito 
muito além das espectativas mais 
optinvistas. A mocidade estudiosa de 
São Paulo 3 -o seu povo, em geral, 
souberam corresponder aos máscu
los esforços da A. U. C. E’ mais 
uma contribuição valiosissima da 
nossa acção para a reacção espi
ritualista nos nossos meios culcu- 
raes, sem a qual baldadas serão to
das as iniciativas de extirpação dos 
males que assoberbam o mundo 
moderno.

A mocidade da A. U. C., 'expoente 
da mocidade bandeirante, s»e orgu
lha por concorrer para a re-chris- 
tianização de nossa sociedade, certa 
de que contribue para o constante 
ap»erfôiçoamento moral e engrande
cimento material da terra de San
ta Cruz.

Passemos a dizer, resumidamen
te, o que foram as sessões.

A ABERTURA DA “SEMANA” 
NO CLUB COMMERCIAL

Foi no* dia 14. O majestoso sa
lão “Ramos d»e Azevedo** regurgi
tava de uma assistência selecta e 
numerosa. A mesa que dirigiu os 
trabalhos assim se constituía: Pre
sidente, Frof. Alcantara Machádo; 
membros: dr. Tristão de Atahyde, 
Pe. Dr. Leopoldo Ay-res, .Mons. Gas-t 
tão Liberal Pintó, bacharelando 
José Pedro Galvão de Souza, presi
dente da A. U. C., Pe. José Dante, 
reitor do Collegio São Luiz e Dr. 
Plínio Corrêa de Oliveira.

Levantando-se, pronuncia o seu 
discurso o dr. Alcantara Machado. 
Não podia ser mais brilhante a 
abertura da “Semana**. Mais *d*e 
uma vez a nossa mocidade vibrou, 
tocada pela esplendorosa oração do 
iIlustre director da Faculdade de 
Direito. A pp la usos frenéticos coroa
ram as suas ultimas palavras.

Fala, após, o sr. J. P. Galvão 
de Souza que, com a costumada pe
rícia, disserta sobro as finalidades 
deste emprehendimento da A. U. C. 
Passa, então, a palavra ao eminen
te sociologo eatholico Tristão de 
Athayde. Magnifica a lição minis
trada pelo nosso digno mestre. 
Manejador exímio da palavra fala
da, dono de solida cultura, Tristão 
de Athayde bem encarna a figura 
mascuJa do “condottiere”.

Não é demais repetir: fica
mos maravilhados com as pala
vras do nosso caro Tristão. Consti
tuiu, pois, um sue cesso retumban
te, a inauguração da “Semana de 
Estudos”. E disto nos dá prova a 
impressão lisonjeira qu<e ella cau
sou no espirito dos numerosos ou
vintes que enchiam o amplo Salão 
“Ramos de Azevedo*’.

O DIA DA FAC ULDADE DE 
MEDICINA

A conferencia notável do dr. Carlos 
Fernandes

Obedecendo ao programma pre
viamente estabelecido, a 2.u sessão 
da “Semana de Estudos” realizou- 
se na Faculdade de Medicina. Con
corrência numerosa. O prof. Celes- 

. tino BourrouL profere bella sauda
ção. Assoma á tribuna o dr. Carlos 
Fernandes.

Em sua conferencia S. S. demons
trou além de pleno conhecimento 
da matéria, invejáveis dotes orato- 
rios, dando empolgante lição á nos
sa juventude. Muito justos foram 
os applausos que recebeu ao ter
minar a leitura de seu- esplendoro
so trabalho.

Abre a á essa o, lendo magnifica e 
eloquente lição de philosophia, o 
reitor da Faculdade de Phdosophia 
de São Bento, D. Norberto Vieira. 
Levanta-ee, a seguir, o bacliarcian- 
do J. P. Galvão de Souza, que ~x- 
plica os motivos da ausência do Dr. 
Ruy Barboza de Campos que, aco
metido de súbita enfermidade, se 
achava impossibilitado de pronun
ciar a sua conferencia sobre: “Idea
lismo e •s-uper-cri-tica". Ailude tam
bém o sr. Gaivão de Souza á acolhi
da paternal do D. Abade, então 
presidindo a mesa de trabalhos, 
aos congregados marianos e aos 
“aucistas**, dizendo que o collegio 
São Bento é a verdadeira “casa dos 
congregados e dos “aucistas”. Em 
nome de D. Abade agradece- D. Nor- 
berto Vieira, dando por encerrada 
a sessão.

Embora lamentável fosse a au
sência do Dr. R. Barbosa de Cam
pos, não deixou a A. U. C. de co
lher mais uma vietoria, na sessão 
do dia 16.

!

XO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO:
- USA DA PALAVRA O NO

TÁVEL PROFESSOR DE PHI-
LOSOPHIA DR. VAX ACKER.
Quinta-feira, 17, a attenção da 

elite cultural da Pauücéa voltou- 
se para a Escola de Profe-ssorss, lo-

gloriosa empneza da A. U. C. que é 
a série: “Semana de Estudos”. Não 
se arrependeram os que- foram em 
basca da palavra fluente e respei
tável do Dr. L. Van-Aeker.

Com aquella capacidade só pró
pria dos grande-s mestres, o illus- 
tre conferencista maravilhou o nu
mero considerável de seus ouvintes, 
os- quaes não lhe regatearam ap
plausos retumbantes. Mestre que 
é da orientação philoso.phica da 
Igreja, conhecedor da phil-osophia 
perene de Aristóteles e Si-o. Tho
maz, *o Dr. Van Acker abriu, aos 
olhos ie á ^admiração da assistência, 
as portas do magestosa pal-acio phi- 
lc-sophico que é a sua intelligencia 
privilegiada. E’ immensa a im
pressão por S. S. deixada em todos 
nós que tivemos a honra e a feli
cidade- à’3 ouvil-o. E, não nos es
queçamos, parabéns á A. U. C. que 
nos ^proporcionou tão agradavais e 
ii te is momentos.

Antes do Prof. Van-Acker fez 
belíssimo discurso sobre o -ensino 
religioso e o ensino leigo o Presi
dente do Centro de Cultura Nor
mal o ardoroso “aucista” Eduardo 
França, qu<e é também acadêmico 
de direito.

A PENÚLTIMA SESSÃO DA “SE
MANA DE ESTUDOS” REALI
ZADA NO INSTITUTO DE EDU
CAÇÃO, NO DIA 18. A PALA
VRA DE ROBERT GABRIU.

A ante-pcnulti-ma sessão “de es
tudos” realizou-se no anphi-theatro 
do Jardim da Infanda. O grande 
attractivo da noite »era o .Prof. Ro- 
bert Garric, da Universidade 'de- 
Paris, Sorbonne.

Seria proveitoso ouvir-se- a pala
vra do além-mar, neste monrento.

Não foi vã a nessa espectativa. 
Robert Garric «soube cumprir, com 
soberba maestria, a -missão que lhe 
foi confiada. Foi um verdadeiro 
sucoesso. Si já o admiravamos por 
conbecel-o através -de sua justa fa
ma, nos tornavamos mais do que 
seus admiradores: discípulos de sua 
so-lida cultura, irmãos dos seus sa
dios princípios.

A Robert Garric, a mocidade de 
São Paulo não pode deixar -de apre
sentar seu-s agradecimentos, pelos 
bellos ensinamentos que lhe pro
porcionou.

t

j soviética.
j Em consequência dessa desco- 
| berta effectuaram-tíe setenta pri

sões.

NA FACULDADE DE PHILOSO 
PH IA DE SÃO BENTO NO DIA
16 — ESPLENDIDA PRELEÇÃO q SABBADO NA ESCOLA POLY- 
PHILOSOPHICA DE D. NOBER- TECHNICA E NA FACULDADE 
TO VIEIRA — A AUSÊNCIA DO DE DIREITO. — OS ORADO- 
DR. RUY BARBOSA DE CAM- RES DO DIAí
POS

0 programma de sabbado esta- 
Estava movimentado, na u-ltima va attrahente. A’ tarde na Escola 

quarta-feira,, o austero edifício do Politechnica, tivemos o ensejo de 
Collie-gio São Bento. Muitos estu- ouvir os drs. Carlos Moraes de 
dantes, congregados e numerosas Andrade a Francisco Gayotto. O 
famílias tomaram lugares no -salão r;meiro soube desenvolver com o 
onde se realizaria a 3.a sessão da necessário realce a sua palpitante 
“Semana de Estudos”. these: “Fundamento da Moral”. O

segundo, conhecidissime nas nossasj ____
rodas cultaraes, teve feliz de sem-;
penho na sua missão: falar sobre: | “Meetirig” Socialista SUS- 
"A autoridade da Sciencia e a Fé”.j 

Foi digna das outras esta ses-j
e brilhantej

penso por. 
publico.

faíta de

MURCIA — Na povoação cie 
Hespanha, segundo

O facto tem 
commentado.

sido jocosamente

são. Util, proveitosa 
sob todos os pontos de vista. \

A9 noite dirigimo-nos para a Fa-j 
cnldade de Direito. Aquella lenda-! 
rio e tradiecional casarão ia' abri-? Uenegin. 
gar uma mocidade vibrante e dina-j noticia do “El L)el)ate*’ foi sus- 
mica, sedenta das luminosas lições; penso un "niecting” socialista. 
rto.3 insisnes mastrss. K a nossaj ue deveria realisar.se no (lia 
Faculdade parecia remoçar-se ao L i • n
contacto daquella juventude tão^ passado, poi.... ial-
nobr'3 a tão sadia. E, ps-la palavra' ta de publico. Como oradores 
quente 3 enthusiasta de Alexandre:/ia mtomar parte no acto os 
Corrêa s Francisco Morato, ella, a; deputados do Partido Socialista, 
nossa querida Faculdade, vibro 
em todo o esplendor cie sua histo-l 
ria, em toda a grandeza de sua! 
gloria.

D3 lá sahimos com 0 coração fe-^ 
liz pela lembrança de que ainda^ 
ha, por entre as m aze lias de nossoj 
século, um pugilo de moços quej 
pensa, que vibra, que crê, que ama> 
que tem id-eal.

BERLIM. — De Roma, Von 
A SESSÃO SOLEMNE DO ENCER-: p-nen rheo-mi de avião a Tre- HAMKXTO J,A “SKMAXA DE- ^ P ’ Clle^OU Cle aVia0’.a 1 e 

estudos” : ves> a mals antiga e latina das
^ , i* cidádes do Reich. Do Sarre ac-Ocouparao a tribuna os srs. drj «. ... . n

1‘Iinio Corrêa (ie Oliveira Ú CudlU ‘ Um ministro; de Berlim, 
■Pe. Dr. Leopoldo Ayres — Es-f um representante do Governo 
tá de parabéns a A. U. C* '- J? da Prússia; de toda a Aliema-

nna, (Telégaçoes, e cio

ESTA’ EXPOSTA, EM TRE- 
VES, A TÚNICA INCON- 
SUTIL DE N. S. JESUS 
CHRISTO

Hoje-, domingo, encerrar-se-á a 
“Semana de Estudos Univiersita- 
rios**. O -sxito por fella alcançado 
nos dias passados no-s a.sseguram, 
■para- hoje, um successo ainda 
maior.

Será o fechamento, com chave -de 
curo, da nossa “Semana”.

A’ altura da soiem-nidade estão os 
oradores que no,3 deliciarão com o 
seu verbo eloquente. Plinio Corrêa 
de Oliveira, o deputado eatholico, 
vanguardeiro das nossas idéas, dis- 
i-ertará sobre: “A missão da moci
dade catholica *’.

O Po. Dr. Leopoldo Ayres, fará 
0 discurso de encerramento. Dizen
do-se- que falará >0 Pe. Ayres nada 
mais é n-eceSsario accrescentar. Só 
o e:.u nome vale por todos os- elo
gios e per todas as referencias.

‘TUiêho? 
milhares cle catholicos. Depois 
de quarenta e dois annos torna- 
se a expor, durante sete sema
nas, a túnica de Nosso Senhor. 
A túnica inconsutil. que foi sor
teada entre os soldados c que, 
adquirida no século IV, por 
Santa Helena, foi presenteada 
por esta á sua cidade natal.

De todos os pontos da Euro
pa central accodem catholicos. a 
Treves. Sobe a mais cle 1.000 o 
numero de trens já marcados 
para os peregrinos. No dia 23 
já haviam desfilado deante da 
sagrada relíquia, de 30 a 40 mil 
pessoas.

Tristão de Athayde em S. Paulo
SUA CONFERENCIA NA SEMANA DE ESTUDOS 
DA A. U. C. — PALAVRAS DO DR. ALCEU AMO

ROSO LIMA AO “0 LEGIONÁRIO”.

Vindo do Rio exnressíimonte para 
fazer a primeira eonfert-ncia da Se
mana de Estudos Universitários pro
movida pela A. 17. C. chegou a esta 
capital no dia .14 do corrente o co
nhecido escriptor Tristão de Athay
de (Alceu Amoroso Lima), Presiden
te do Centro D. Vital da Capital da 
Republica e Secretario da Junta Na
cional da Liga Eleitoral Catholica.

Tristão de Athayde foi o grande 
inspirador da Acção Universitária 
Catholica e eontinuador da obra de 
Jackson de Figueiredo no .Centro D. 
Vital. Sociologo emerito e brilhante 
critico literário, é indiscutivelmente 
a primeira figura do laicato catholi- 
co brasileiro.

A CONFERENCIA NA SEMANA 
DE ESTUDOS

Iniciando sua palestra, salienta o 
orador a satisfação de que se vê pos
suído, sempre que se encontra na terra 
bandeirante. Resalva que, aqui, ha 
alguma coisa de novo, de surprehen- 
dente, toda à vez* que visita São 
Paulo.

Desta feita, -a surpreza era a mais 
grata que podia ter, referindo-se á 
esplendida “Semana de estudos”, da 
Acção Universitária Catholica.

Diz da sua alegria em passar 0 15 
de Agosto, d:a da Assumpção da Vir
gem, em terras paulistas. Ha 5 an
nos, naquella data, filho prodigo, el- 
e voltava ao seio da Igreja. Relem
bra, 0 orador os seus tempos na aca

demia e a mocidade do então. .“A mo
cidade de 20 annos que não tinha 20 
annos”, por estar abysmada no ma
terialismo e no scepticismo, incapaz 
de um ideal por que sacrificar-se, 
encurralada num horizonte que não 
v!a mais que as conveniências e a 
comodidade.

Entretanto, veio a reacçâo. Reme
mora a acção extraordinária desen
volvida por Jackson de Figueiredo 
em toda a collectividade brasileira. 
Jackson foi um meteóro de fogo que 
rasgou as trevas, fornecendo um 
exemplo áquelles que não respiravam 
mais no ambiente e sentam a neces- 
cidade de uma affirmação. Preparado 
assim o terreno, poude surgir a acção 
catholica victorisamente. o

Narra Tristão de Athayde alguns 
episodios que precederam a fundação 
da A. U. C. no Rjo. Era em 1929. Um 
grupo de moços das escolas superio
res procuram-no, expondo o grande 
desejo que lhes ia na alma, de uma 
acção no seio das Faculdades. Lem
bra, a proposito, a formula de um 
desses moços, divisa que elle propu
nha á Acção Universitária: “Pau e 
Resa”... Essa foi a primeira tentati
va da A. U. C. e esse moço era Ama
ro Simoni.

Em seguida, mqstra o conferencis
ta a amplitude que foi tomando 0 
movimento “aucista” com a fundação 
da A. U. C. em S. Paulo, em vários 
Estados do norte e do sul. Foi o pe
ríodo de irradiação, caracterisado 
pela firme bondade dos moços ca-
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fl palavra de Qeus
XI DOMINGO DEPOIS 1>K PENTECOSTES <20 <]<> agosto (lo 1933). 

EVANGELHO SEGUNDO SÃO MARCOS GAP. VII, VERS. 31-37.

XaquelR* tempo, deixando Jesus os confins de Tyro, veiu por Si- 
donia ao mar da Galiléa, atravessando os territórios da Decapolis. 
Trouxeram-lhe então um surdo-mudo, e lhe suppliçaram que impozes- 
set as mãos sobre elle. Tirando-o do meio da multidão, e tomando-o de 
parte, lhe x»oz os dedos nos ouvidos e, cuspindo, tocou-lhe a lingua com 
a saliva. Depois, levantando os olhos ao ceu, suspirou e disse-lhe 
“Ephphta, que) quer dizer: abre-te”. . E, no mesmo instante, se lhe 
abriram os ouvidos, e se lhe soltou- a prisão da lingua, de modo que 
começou a falar distinctamente. K lhes ordenou que. o não dissessem 
a ninguém. Porém, quanto mais lhes prohibia, tanto mais o publicavam, 
e ainda mais se admiravam dizendo: “Elle fez bem todas as cousas 
fez que os surdos ouvissem e que falassem os mudos”.

REFLEXÕES
Este surdo-mudo é imagem do pec- 

«cador que se afastou compleiamentc 
de Nosso Senhor. Presa de . suas pai
xões, -vive ao sabor das exigências 
de uma natureza corrompida. Não 
lhe tocam á alma as inspirações di
vinas, os muitos, variados, e enge
nhosos meios com que a graça esmola 
a correspondência do peeeador. Está 
surdo. De sua parte, nào sabe falar. 
Esqueceram-lhe as orações com que 
a piedade materna certamente lhe 
enriqueceu a. memória innoeente da 
primeira infancia. Sem a prece — 
que é a fraqueza de Deus — o estado 
deste jovem é reaimente miserand^

Espiritualmente representa um em
brutecimento. Neste estado, a salva
ção só lhe pode vir da caridade chris- 
tã. Oqtros deverão, sabia e doce
mente se insinuando, faze-lo conhe
cer a Jesus, abrir-lhe o coração a 
este Mestre adoravel; o, sobretudo, 
deverão rezar, rezar muito por elle. 
Rezar e sacrificar-se. Orações e sa- 
.'cri^ic.ios violentam a ^Omnipotência 
Divina.

— E quem de nós nào conta na 
própria família, ou no circulo da 
amizade, um ou alguns membros 
neste estado? Sgamos a lição do 
Evangelho.

XII DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES (27 <ie agosto de' 1933).
EVANGELHO SEGUNDO SÃO -LUCAS GAP. X, VERS. 23-37

Naquelle tempo disse Jesus aos seus discípulos: “Bemaventura- 
dos os olhos que vêdm o que vós vêdes! Porque vos: digo, muitos pro- 
phetas e rd is quizeram ver o que vós vêdes e não viram; e ouvir o que 
vós ouvis c nác* ouviram”. E, eis que um doutor da Lei, levantando-se 
lhe disse, para tentá-lo: “Mestre, que| hei de eu fazer para possuir a 
vida eterna?” — Disse Jesus: “Que está escripy© na Lei? Como lês tu”? 
Respondeu o doutor e disse: “Amarás aq Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, com toda a tua alma, com todas as tuas forças, com todo 
o tdu entendimento, e ao proximo como a ti mesmo”. Disse-lhe então 
Jesus: “Respondeste bem; observa isto e viverás”. Elle, porém, que- 
rcindo justificar-se, disse a Jesus: “E quem é o meu proximo”? E Je
sus tomando a palavra, lhe disse:

“Certo homem descia de Jerusalém para Jerichó, e cahiu em po- 
dér dos ladrões que o despojaram, cobriram-no de chagas, c depois se 
retiraram, deixando-o quasi morto. Ora, aconteceu passar pelo mesmo 
caminho um sacerdote que, o tendo visto, passou além. Igualmente um 
levita, chegando perto desse logar, também o viu O passou além. Mas 
um samaritano que por ahi passava, chegou onde elle estava e, vemdo-o, 
moveu-se á compaixão. Apprjoximando-se, pois, atou-lhe as feridas, 
derramando ok(o e vinho sobre ellas; depois, col locando-o sobre a sua 
cavalgadura, o levou a uma estalagem e teve cuidado delle. No dia vsc- 
guinie tirou dous dinheiros e, «entregaaulo-os ao estalajadeiro, disse- 
Uhe: Tem cuidado delle, e tudo quanto gastares de mais, eu te paga
rei quando voltar. Qual delstes tres te parece que foi o proximo da- 
qtielle que cahiu em poder dos ladrões?

__ O que usou com elle de? misericórdia, respondeu o doutor”. En-
tão lhe disse Jesus: “Pois vae, e faz o mesmo”.

REFLE

Todos somos irmãos «m Nosso Se
nhor Jesus Oh ris to. Não devemos, 
pois, fechar • os olhos ás desgraças 
alheias, á pobreza e miséria que nos 
eircumda. Mas, com caridade ope
rosa, vê-las, e envidar meios . oppor- 
•tunefs para alli via-las. “ Verdadeira

X Õ E S

Religião -— diz São Thiago — pura o 
immaeulada deante de Nosso Deus é 
est: visitar os orphãos e as viuvas, 
nas suas tribulações o guardar-se 
immun,. das maximas deste século”. 
Cuidemos não seja nossa religião só 
de palavras.

Commentando...
o reconhecimento da

l\ R. S. S.

Com o acto do Governo da Re
publica Hêspanhola, de 27 do mez 
passado, sobe a vinte e um o nu
mero dos paizes que já reconhece
ram officialmcntc a U. R. S. S. 
Essas nações são as -seguintes: 
Afghanistão, Allemanha, Áustria, 
China, Dinamarca, Estônia, Fin
lândia, França, Grécia, Hespanha, 
Inglaterra, Italia, Japão, Lethonia, 
Lituania, Noruega, Pérsia, Polonia, 
Suécia, Turquia e Tchecoslova- 
quia.

Os paizes que ainda não reco
nheceram os Soviets são: Abissí
nia, Albania, Argentina, Bélgica, 
Beluchistão, Bolivia, Brasil,. Bulgá
ria; Colombia, Costa Rica, Cuba, 
Chile, Egypto, Equador, Estados 
Unidos, Guatemala, Haiti, Holan
da, Honduras, Hungria, . Libéria, 
Luxemburgo, Nicaragua, Panamá, 
Paraguay, Perú, Portugal, Ruma- 
nia, São Salvador, São Domingos, 
Sião, Suissa, Uruguay, Venezuela 
e Yugoslavia.

Quer isso dizer que o Bom-senso 
ainda tem, graças a Deus, no mun
do, um pequenino saldo.

E’ de notar-se também que1 ne
nhum paiz da America ainda se 
deixou seduzir .pelos “Tratados 
çommerciaès que venham servir 
de base ao desenvolvimento das 
relações commerciaes com a U. R. 
S. S.”, segundo as palavras da 
communicação official dq Governo 
Hcspanhol ao sr. Litvinoff.

Aqui no Brasil, já se falou (ou 
melhor, foi o desejo manifestado 
por alguns “sympathisantes” dos 
Soviets) na “necessidade v; de reco
nhecer, o nosso paiz, o governo 
bolchevista da Rússia..

Necessidade?... Mas, necessida
de de que?! De importar "vodka”, 
“kaviar” ou... communistas?

REFORMAS K MAIS REFORMAS

A Escola Normal da Praça da 
Republica, ultimamente, até pare
ce turco fallido que, em cada es
quina, usa um nome differente.

Chega a ponto de não se saber 
como se deve apcllidal-a no 
momento: pôde ser que hoje Ja 
não tenha o rotulo que possuía 
hontem.

Desde que a revolução, de lenço 
no pescoço e esporas nos pés, to
mou conta disto por aqui, se não 
nos falha a memória, o estabeleci: 
mento de ensino do antigo largo 
“dos curros” já se chamou “Ins
tituto Pedagógico , “Instituto: dc 
Educação”, “Instituto Caetano de 
Campos”, já voltou atraz, torqou a 
ir, foi Instituto dc Educação de 
novo, e mais uma vez, agora,v veiu 
a ser “Caetano de Campos”.

Mais ou menos no mesmo vae- 
vem tem estado também a actual 
Directoria Geral do Ensino.

Essas idas e vindas, têm tido 
por causa as mudanças das ideias 
sobre educação e consequente
mente da orientação, que tem sof- 
frido a Repartição a cujo cargo 
está o ensino publico em São Pau
lo, com cada novo pedagogo que 
lho assume a chefia.

Pelo que entendemos do assum
pto, parece-nos que num paiz tão 
tristemente analphabeto, essas vol
tas e viravoltas rta Instrucção são 
perniciosíssimas para o fim que 
se xlestin.a essa repartição publica.

Assim ou: assado, o que importa 
é alphabetizar os nosso^ petizes 
c "os nossos marmanjos que não sa
bem o “b-a, ba”.

Com tantas reformas e contra- 
reformas não é possível que o en
sino não tenha sido prejudicado.

Tínhamos vontade de consultar 
estatísticas a respeito. Si é que a 
balbúrdia da nossa instrucção 
publica permitte, alguma autori
dade scientifica ás estatísticas ...

Â verdade sobre a Rússia NOTA INTERNACIONAL

- N;a investida cada vez mais fu-, 
riosa para vèr realizada na pratica 
a aitopia marxista, idearam os bol- 
chevistas russos o PIATILETKA 
(plano quinqueimal)., O sou pro- 
granrma é, ■principalniente, a indus
trialização intensiva da Rússia, 
•afim de que, em cinco :a:nnos, esteja 
•ella em condições eco no micas taes, 
que possa dominar os mercados do 
mundo, -com a oftferta de produtos 
a preços ínfimos.

Avaliaram mathematicamente a 
producção em todos os ramos. A- 
valiaram a circulação das merca
dorias, a accumulação dos ca-pitaes 
e o consumo da nação. Avaliaram, 
Calcularam, Fizeram quadros. E es
peraram encaixar dentro dos seus 
cálculos e -dos -seus quadros a vida 
eco.nomica do .paiz. . .

Foi em 19 29 que o plano quin- 
quennal se tornou a lei economica 

. su-pirema .e a directriz obrigatória 
para todas as organizações do Es
tado. A principio, o “Gosplan*' 
(Instituto dos pianos) organizou 

•dois projectos: o chamado — “ini
ciar’ e- o “optimo" —, prevendo, 
ambos, um rapklo desenvolvimen
to sconomico. Distinguem-se um do 
outro pelos principaes indic-es da 
economia, em média de 10 a 20 o!o. 
O V Congresso dos Soviets *s a XVI 
Conferencia do P. C. optaram pelo 
projecto “optimo”, que se baseia na 
hipothese de que, durante cinco ân
uos, não haverá um só anno de má 
colheita, e que o governo soviético 
receberá dos Estados estrangeiros, 
a longo prazo, os créditos necessá
rios.

Atiraram-se, então, á tarefa da 
constituição de uma economia or
ganizada segundo um sistema úni
co, afim de padronizar a producção.

,A) — Na industria
Como no tempo do “communis- 

mo de guerra”, constituiram-se, de 
novo, diferentes or.gãos para o 
abastecimento das empresas. E já 
vimos os resultados desastrosos 
•dessa centralização.

A construcção de novas usinas, 
que fazia parte do programma quin
quenal, sofreu, também, o emba.ra- 
ço da centralização. Effectivamen- 
te: os encarregados dessas construc- 
çõ-es, adstrictos aos planos •estabe- 
.1-ecidcs por outros em Moscou ou 
no -estrangeiro, tinham de inter
romper, constantem&nte, o seu tra
balho. Assim é que, das 131 usinas 
que deviam funcciotnar no . primei
ro .trimestre de 1931, somente 58 
puderam começar a producção: 
Além disso, o custo' exorbitava dos 
cálculos previstos, -já pela má ela
boração do<s projectos -ve ; pelá. . in4 
direcção dos trabalhos de construe^ 
ção, já pela falta de nrateriaes e -dé 
mão de obra qualificada.

A producção não correspondeu, 
também, á espectativa, .atigindo 
uma poroentagem muito inferior á 
que era determinada pelo plano 
quinquenal.

Apesar de tei-em as usinas de 
luctar com a usura dos maquinis- 
mos, com a qualidade inferior das 
matérias primas, com a insuficiên
cia dc -pessoal technico e -com a má 
administração, tinham d«e executar 
as previsões do plano. Desse mo
do, a qu'ajitidad-3 foi forçada com 
prejuízo da qualidade. Esta se vai 
tornando inferior de anno para an
no, »em comparação ás mercadorias 
•estrangeiras.

Em 1930, num congresso convo
cado para tratar dos meios.de me
lhorar a qualidade dos produetos 
manufacturados, o presidente do 
Concelho Superior da Economia 
Nacional assim se externou: “Não 
temos tido successo no domínio da 
lueta pela qualidade. Mais que is
so: somos forçados a reconhecer
um recuo evidente” (cit. por Jo- 
gow -— Le plan quinquennal).

Muitas usinas, creadas unica
mente para justificar o principio de 
autarquia (independencia «em relac
ção ao mundo capitalista), dão só- 
mente 25, 40 e 60 ojo das suas pos
sibilidades técbnicas.

A COBAIA
•Ssgn.ndo noticia fornecida ^ pelo 

li correspondente no Rio de Ja- 
iro, a “Folha da Manhã”, publi- 
ii ha dias telegrammá enviado ao 

Getulio Vargas pelo Centro 
OTgista Brasileiro em qu<e “con- 
lerando que o Estado do Amazo- 
s • se encontra como verdadeira 
assa fallida”, a .referida aggre- 
ação, sugeria ao Chefe do Gover- 

Provisorio, a exemplo do que 
: o igx-Kalser para a 'COlonia al- 
:nã de iKiiatschau, nomear ípara 
:«erventor do nosso mais longin- 
o Estado, um “revolucionário e 
orista”. ,
M u itas eo ns i dera ções in-te ressan- 
j poderiamos tirar d-essie despa- 
o do Centro Georgi&ta Brasileiro, 
r exemplo a respeito da compa- 
jão entre a citada colonia tedes- 

•e o Amazonas, ou ainda sobre 
justa-posição das qualidades que, 
vêr do alludido Centro,. deve 

ssuir -o salvador da maravilhosa 
lazonia: “revolucionário • e geor- 
ita”. . . Porque, georgista só- 
mte, não servirá? Oh! prestigio 
? palavras! “O’ têmpora. . .!” 
Mas, como não ha • tempo pa- 

gastarmos nessas considera
is ociosas, façamos spm-ente uma 
rgunta: — Durante muito tem- 
ain.d.a o Brasil teVá áue fazer de

. Os preços de custo da producção, 
ao contrario do que «esperavam, tor
naram-se muito mais elevados. Em 
quasi todos os ramos fundamen- 
taes da* industria, o preço é 1 1:2 
a 2 vcZ'33 mais elevado que- o de 
antes da euerrà.

■ O plano quinquenal propóe-se a 
baixar de 35 % em media, o preço 
do custo em toda a industria; di
minuir de 30 % a.s despesas em 
cómbiiistiveis e de J8 a 20 % as 
despesas em matérias primas. Se
gundo os dadòs estatísticos, verifi
camos, -porém,, que no primteiro an
no, o preço do custo baixou de 5,3 
(7c, em vez de 11,7 o|o previs-to.s; 
ho segundo anno, attingiu a 4,3 ojo, 
contra 11,2 ojo pre-vistOis; e -no pri
meiro trimestre de 1931, em vez 
dé uma baixa de 8 ojo, produziu- 
se .uma alta de 2 a 3 o|o. As no
vas fabricas de Balakhna e de- Kon- 
dopojesk fornecem papel 70 ojo 
fnais caro que o preço previsto pe
lo plano (V. Jugow).

Vemos, pois, que o plano quin
quenal não augmentou muito o ren
dimento industrial. A situação eco
nômica geral peorou. A falta de 
fundos obrigou o governo a recor
rer á inflacção.

B) — Na agricultura
Para intensificar a agricultura, 

o plano quinquenal creou os “Sov- 
khoz” — grandes domínios do Es
tado — e os "Kolkhoz” — coope
rativas agrícolas formadas p-ela fu
são das pequenas em prezas.

Apesar da nacionalisação theori- 
ca de todas as ta-rras, os campone- 
zes, no per iodo da NEP, explora
vam-nas livremente. Assim, não 
quizeram se transformar, nos “Kol
khoz”, em simples trabalhadores 
agrícolas. Foram hestis á eolleoti- 
vização, cujos methodos iam de- 
encontro á sua mentalidade de pro
prietários.

O Estado obrigou-Oúj a entrar nos 
“Kolkhoz”, lançando mão de me
didas de terror, quer de- ordem ad
ministrativa, quer de ordem econô
mica.

A «exploração individual foi cer
cada pela privação de créditos, pe
la impossibilidade de comprar ins
trumentos de producção e pela 
pro.hibição da venda dos seus pro
duetos. Os “Kioulaks”, — campo- 
íreze-s abastados — foram expro
priados em seus bens: —..lotes de 
terra, machinas, instrumentos a- 

.j^ricolgs, -gado, etc., ■— os quaes 
passaram para os “Kolkhoz”. Os 
que resistiram a. essa expropriação 
foçam, uns,.deportados, .com as suas 
familias, para :as regiões -do Nor
te,.- outros fuzilados.

Com este regímen de terror os 
campoii'3ze-s adheriram ács “Kolk- 
koz", na esperança, porém, de um 
futuro melhor, que lhes trouxesse 
de novo a; liberdade =e- a terra. Mes- 
nio assim, continuavam a resistir 
ás prescripções do plano.

Nos “Sovkhoz” o rendimento era 
também,.mau, não só pelo desinte
resse do .pessoal, como pela falta 
de especialistas capazes.

Desse- modo, ap<èsar de ser a Rús
sia um paiz natural mente agrario, 
a especialização agrícola dirigida 
por um burccratismo central não 
corresponde á grande e-spectativa 
do plano.

O PLANO QUINQUENAL 
E O BEM ESTAR DA 

POPULAÇÃO
Estudando os problemas do con

sumo, da .habitação, da construc
ção social e cultural, o plano prevê 
grandes melhoramentos para o po
vo. A realidade, perém, é desola
dora.

Desde o começo do plano quin
quenal a «penúria das mercadorias 
augme-nta sensivelmente. O syst-e- 
ma de distribuição de generos é 
péssimo, «e, em alguns lo gares, o 
povo não recebe nem mesmo a par
cimoniosa ração prescripta nas car
tas alimentares.

O problema da habitação é des
cuidado. Em alguns centros indus- 
t r i aes o s o p er a r i o s re s i d em, ’ ás ve
zes, em choupanas primitivas, cons
truídas em «parte na terra.

Tudo isto contribue .para o «êxo
do da população, que busca outras 
•regiões onde possa viver mais líu- 
manamente. Com esta fluetuação, 
não só o abastecimento se torna 
mais «difficil,. como o -trabalho .p«e- 
«riciita. nas usinas e nos “Kolkhoz”.

Os decretos de 7 de setembro e 
lide ou'tu«bro de 1930 ligaram os 
oiperários ás suas emprezas. Não 
obstante, a fluetuação continuou. 
Em certas regiões, do grupo de 
operários recrutados novamente, 
■restam, no fim d*e tr-es mezes, de 
20 a 25 o|o;. Em outras, a variação 
mensal, é de mais de 40 ojo dos 
t rahal hado'res

A’ vista disso foi imposto á po
pulação um systema de passapor
tes, com «registro obrigatorio da 
mudainça de domicilio, ficando, 
destarte, cada indivíduo, sob a 
fiscalização 4a G P U, que é en
carregada desse serviço

Os infelizes cidadãos da U. R. 
•■S. S. são “os executores passivos 
«de «tp-das as vontades «do seu. Esta
do patrão .E, os “ touristes” extran- 
geiros, que sabem observar, são 
'Unanimes em dizer que a Rússia é 
um paiz em que ninguém sorri!”

O movimento revolucionário cuba
no e a avançada hillerista na Áus
tria agitaram a America e a ICuropa 
nestes últimos (lias. Um faotor com- 
mum póóo ser posto em evidencia: a 
intervenção dc uma nação na vida ’de 
outra. A America em Cuba e a Alle
manha na Áustria,, embora por moti
vos differentes.

Fazendo um estudo sobre o inter- 
nacionalismo, o sr. Perillo Gomes (A 
ORDí&M, De.z» U)29) distin.uuo tres 
modalidades: o humanitarista, o com- 
.munisía o ch ris tão, cada qual pro
curando influir de modo efficientc 
para a paz do mundo.

O iiitei-micioiialisnio Imm:mitavLs(a 
assegura <hjo, com a evolução dos 
povos, o direito internacional virá 
preponderar sobre as legislações par
ticulares o salvaguardará os direitos 
naturaes dos homens tod*»s as vezes 
que elles forem violados..

Esta 0 a theoria. Os factos des
mentem categoricamente a realiza- 
çíio deste ideal, pelos paizes que o 
esposaram, e demonstram cue a in
tervenção de algumas nações ern ou- 
t»‘as só se tem verificado, não para 
assegurar direitos civis, mas para 
garantir mercados o defender aquei- 
la cousa vaga e ambígua que st» clia- 
ma “moral humanitarista”. Nos Esta
dos [ nidos, por exemplo, ensina-se- 
ás creanças das escolas que os seus 
chefes d Estado fomentaram a revo
lução do Panamá, porque o paiz ti
nha necessidade (moral u tilitarista!) 
da zona do futuro canal. O presiden
te Wilson, ao mesmo tempo que pas
sava por um philanthropo, fornecia 
armas a Cárranza e Pancho Villa 
para derrubar governo do México. 
O mesmo fez o seu successor a Cal- 
les, em 2H23, para combater Flores, 
o candidato do México catholico.

f,’anto Wilson ccmo Harding só vi
savam o interesse dos petroleiros 
americanos e é por estas e por outras 
que os mexicanos não supportam os 
“tigres do Norte”.

Não foi também por amor aos po
bres “felahs" 'que a Inglaterra se 
estabeleceu no Egypto e nem tão 
pouco por piedade dos beduínos que 
a França conquistou Marrocos. A ne
cessidade de zonas algodoeiras e no
vos desaguadòuros para produetos- 
manufacturados justificariam, no fu
turo, a política da occupação.

Affirmámos que as intervenções 
não se dão para garantir direitos. 
Quando Calles, em seu governo dç 
triste lembrança pisou sobre a cons
ciência religiosa do seu .povç», só- 
meritòs' úm chefè ‘dé. Estado teve ou
sadia bastante para protestar contra 
essa violação: foi Leguia, . presidente 
da Republica do Peru'.

Ainda agora, em Cuba, verifica-se 
que os Estados Unidos não se preoc- 
cuparam com direitos civis. Ha mais 
de- um anno que elles estavam pros- 
criptos. Cuba vivia sob a dk-tadura

mais asphyxiante. Pela sua Consti
tuição os americanos têm » direito de 
intervir nesses casos.

O Prof. Ch. Hackett, lente de His
toria Latino-Americana da Universi
dade do Texas, narrando os aconte
cimentos (“Current Histo-ry*’, Mar. 
192.3) esclarece que ainda em Janeiro 
deste anno o deputado Fisír ' propoz 
ao Congresso a intervenção- amigá
vel dos V. S. A.

O .presidente Machado, porém, era 
o homem dos americanos e elles não 
se moyeràm. Fof preciso que os cu
banos o derrubassem com suas pró
prias rhâos, de nada valendo uma 
ameaça tardia do embaixador S. Wel- 
les e os navios da esquadra yankee 
que chegaram como os -granadeiros 
da opereta: quando tudo estava aca
bado.

A política hillerista é cg uai mente 
inferiz embora baseada no racismo 
e na formação da grande Allemanha. 
Nunca houve necessidade de taes ex
pansões por parte da Ttalia para que 
o fascismo se infiltrasse na Allema
nha.

O internacioiiallsino oommunista
visa a formação de um só poder para 
o governo dos povos. Pretende arra
sar todas as instituições existentes e 
erê na infallibilidade do Estado pro
letário. A na l'y sal-oremos f u t u r a- 
mente.

O internacfonaUsmo eliristão. que
se tentou fundar na Idade Media com 
a creação do Santo Império,- 1 deseja 
a formação do duas únicas hierar- 
ohias, a ecclçsiastica e a civil, ambas 
distinctas e c o ITa-b orando harmoiiio- 
samente.

Embora os resultados obtidos não 
fossem, por diversas circumstancias, 
os ideaes, nó omtanto foi a obra.mais 
perfeita dò' coVlaboração internacio
nal realizada 1 até hoje. Augusto Con
te chamou-a mesmo “obra prima po
lítica da sabedoria humana”.

Modemamente tentou, o mundo lei
go, a S. I). N. Mas a Sociedade das 
Nações não tem a ascendência- moral 
sobre os povos que possue o Pa
pado.

Não ha nada que seja equivalente 
ao desligamento d'a obediência dos 
súbditos para com os senhores, que 
acarretava a ex-com m ui|hãoV .

A rota a seguir está naturalmente 
indicada. E- preciso fazer penetrar a 
inoral de Christo nos Codigos dos 
homens, seni o que não haverá paz. 
E' preciso internacionalisar o Evan
gelho.

A época actual ê de intensas de.s- 
eorifiançás. Às naçoès éstãò ciom”os 
nervos ã flor da pelle. Acontecimen
tos como os da Áustria e de Cuba 
pódem ser pretextos para sérios con- 
flictos. Estamos numa paz armada 
semelhante ã de T9T4. E evidentemen
te exoreitos e esquadras não são ob- 
jcetos de .museu para o deleite dos 
t urista-s. . .

Fernando de Marialva

NOVAS PROHIBIÇÕES 
A’ IMPRENSA 
AUSTRÍACA

XÃO PODEM VENDER O HYMXO 
RACISTA NEM OS RETRA

TOS DE HITLKR

VIENNA, .Julho — O Governo de 

Dollfuss publicou um novo decreto 

contra os “abusos da Imprensa”, no 
qual se ordena a todos os diários e 
periódicos que as noticias e artigos 

que publiquem estejam de accordo 
eom os títulos que os encabecem. 
Prohibe, ainda, o decreto toda classe 
de litteratura nacional-socialista dis
farçada, e também a venda de obras 
musicacs, como o hymno racista 
“Horst Wessel", :i “Marcha de Hi- 
tler“, etc., assim como a venda de 

retratos ou desenhos .de Hitler e ou
tros chefes do partido nacional-so

cialista.

O incrível espirito
TRADICIONALISTA 

NA ESCÓCIA

O CUMPRIMENTO DO “KILT” 
PREOCOUPA EXTRAORDINA
RIAMENTE OS “ HIGHLAN- 
DERS”

GLASCOW, Julho — De agora em 
deante, já sabem os escoceses como 

trazer o._ “kilt", (jsajpte), correctamen-. 
te. Com effetio, a Sociedade Escoce
sa do “Kilt” pcxz fim ã grande dis
cussão que ha muito tempo vinha ha

vendo na Escócia sobre o uso do 
saiote. • Mediante sua determinação,-

V
■i|.gora, os que .se tenham por verda- 

deiramente genuinòs- “highlahders”, ; 
devem usar o traje naciòna somente 
um pouco acima dos joelhos. Sem ■ 
émbargo, na part?. de traz, o saiote 
poderá, ser um pòuco mà-is compridÚV

N .vo haverá quem desçonheça a 
aiiecrfotii, já velha e batida, da 
bêbado inveterado <i«e se descul
pava das carraspanas «I legando
que o fazia por «ão poder vêr sua 
niullier chorar. Esta. por sua vez, 
era incapaz de presenciar as for
midáveis “aguas” do marido sem 
desfazer-se em lagrimas. E, assim, * 
quanto mais elle bebia, mais ella 
chorava; quanto mais ella chora
va, mais elle bebia. Déssa fôrma, 
não era possível ter fim o circulo 
vicioso, e cada vez mais os dois 
mergulhavam — um, na vinho; a 
outra, nas lagrimas. . .

Veiu-ine á cabeea a lembrança 
desta nneedota ao pensar na atíi- 
tude de certas pessoas para com ;i 
imprensa cutholica. '

Não sei si a analogia está mui- ' 
to a proposito; á facto, porém, que 
cousa mais ou menos semelhante 
se passa entre os eatholieos e os 
seus jornaes: não n,os lêm porque, 
nllegam, os orgãos religiosos. de 
nossa terra não . valem o trabalho 
dé sobre elles se percorrer os olhos, 
e ao mesmo tempo reclamam que 
não Itajn na imprensa eathoUca, 
como existe em outros paizes, cou
sa que os possa satisfazer.

Por sua vez os periódicos eatho- 
licos queixam-se de não poder me
lhorar sua apresentação redncto- • 
rial e graphica, por falta do esti
mulo, da syinpathia e do apoio dos 
eatholieos que nem siquer os co
nhecem e menos os lêm.

K eis ahi o circulo vicioso da 
seus jornaes porçu»' estes não 
aneedotn; os eatholieos não lêm 
prestam; estes não prestam por
que não são lidos pelos eatholieos.

E’ preciso destruir esse vae-vep» 
de lamúrias e queixas, pois, a ne
cessidade de termos uma impren
sa capaz, forte, ^quéV;<: verdáJèira- 
ment oriente, instrua e defenda 
aos eatholieos, torna-vSe, cada vez 
mais, de demonstração desneces
sária,

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RIA VICTORIA A. ISO
S. PAULO. LV . - -
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CHRONICA /OCIAL
FESTA DOS NAVEGANTE

— Leva reinos!. ..
A embarcação corre celere, pela Bahia de Trapande. Os re

mos gemem, nas forquilhas de peroba. Ha pingos irisados, na ponta 
das pás. E círculos concêntricos pela vastidão do mar. Junto, em 
meio da ángra, o perfil bojudo do “Pirahy”, com tres linhas de 
bandeirolas nos mastros.

O escaler atraca, pela escada de vante. E, carregada pelos hom- 
bros de quatro marinheiros robustos, Nossa. Senhora dos Navegan
tes entra no barco, que deverá conduzil-a pelos recortes azues da 
barra de Cananéa...

Soam as buzinas. Sereias apitam. Echoam, .sonoros, os sinos da 
Matriz. E, escoltado por todos os vapores de flamulas desfraldadas, 
o “Pirahy” põe proa rumo á barra, em meio do rumor que se ergue 
do polvileu.

* * *

Ey a festa de Nossa Senhora dos Navegantes. A padroeira dos 
pescadores de Cananéa. A santa, venerada, dez léguas ao redor...

Duas semanas havia que as canoas começaram a subir os rios, 
á cata de esmolas. A bandeira vermelha acenara, pedindo do alto 
do mastro, enfeitado de fitas. E os caboclos do Ribeira, encheram 
.as barças de creanças choronas. Empunharam os varejões de pon
tas agudas. E tocaram-se, rio abaixo, assistir á procissão...

O “Pirahy” vae cortando as aguas, em direcção ao Sul. Já cos
teou o pontal de Itacurussá. E deixou á esquerda., a Pedra do 
Argolão, achatada, como uma baleia, a boiar entre as ondas. O re
boliço do povo faz-se cada vez menor. E, em meio da multidão de 
roupas vistosas, desapparecem, quasi, os vultos dos “paranistas", 
que vieram de Ararapira, assitsir a solemnidade mystica.

O sol parece uma boia vermelha, nadando no oceano do cen. 
E os\.caiçaras, descobrindo-se, balbuciam uma oração comovida., pe
dindo bênçãos para o lar. Para que o “arrastão” venha sempre 
cheio. E para que Cananéa seja sempre o canoâo paulista, abicado 
na fronteira. . .

Festa de Nossa Senhora dos Navegantes. (\cleb ração mystica 
de 15 de Agosto. Eipjuna communhão de crença e de ideal os praiei
ros se confraternizqm, e, o vozerio da. turba domina, por vezes, o 
canto sacro das congregações religiosas, emquanto o “Pirahy” con- 
nua sua recta, moroso, hierático.

E, ao longe, no horizonte do sul, recortam-se os serros de Ita- 
pinguy, onde a sombra de Pedro Arbues parece perfilar-se, vigi
lante. Espreitando a approximação dos romeiros do sul...

DUBOIS JUNIOR.

REVMO. 1»K. FAVSTIXO COXSONI

Falleccu, im semana passada, 
apoz prolongados padecimentos, o 
Revmo. Pe. Faustino Oonsoni, da 
Congregação de São Carlos.

Na sociedade paulistana, certa- 
mente, não ha quem não tenha co
nhecido e. amado o Pe. Faustino. A 
ninguém eram extranhas aquellas 
faces emagrecidas e aquelles cabel- 
los brancos, signacs de uma vida 
austera e de atrozes soffrinientos 
moracls su.pport.ados com aquella 
meiga resignação, aquella serena 
dignidade, aquella superior confian
ça que s<> sabem tor as almas de 
el dição.

() Pe. Faustino Consoni dedicou 
quasi toda sua vida á protecção aos 
orphãos desamparados; suas acti- 
vidades em pr6l dos seus compa- 
ti iotas da colonia italiana, valoram- 
lhe da Coroa da rà'alia o titulo de 
('avalheiro.

Incomparável nu In te, maior, po
rém, é a que foi o Pe. Faustino re
cebei* no ceu, prometida aos “que 
padecem perseguição por amor da 
justiça...”

CENTRO DOS FUNCCIONARIOS 
PÚBLICOS CATH0L1C0S

Realizar-se-á, no proxiino dia 
27 do corrente, no salão da Curia 
Metropolitana, á rua Sta. Thercza, 
uina nova reunião do Centro dos 
Funccionarios Públicos Catholi- 
cos.

ENCERRAMENTO DA SEMANA 
DE ESTUDOS UNIVERSITÁRIOS

Hoje, ás 21 horas, no Club Com- 
mercial, dar-se-á a Sessão Solem- 
ne de encerramento do certamen 
universitário que em boa hora a 
A. U. C. de São Paulo promoveu.

Falará, então, o nosso director 
dr. Plinio Corrêa de Oliveira, so
bre “A missão da mocidade ca- 
Iholica’*.

Fará o discurso de encerramen
to o revmo. Pe. Leopoldo Ayres, 
nosso prezado companheiro de 
trabalho.

O ANNO SANTO SEKA’ 
PROROGADO ATE’ Al\ 

FESTA DA SANTÍS
SIMA TRINDADE?

ROMA — Assegura-se 
que o Sunimo Pontifico 
prorogará o Anno Santo, 
para incluir no mesmo as 
festas da Pasehoa, até a da 
Santíssima Trindade.

Desta maneira, as beati
ficações e canonizações se 
effectuarão depois da Pas
ehoa, em lugar de se reali- 
sarem na Quaresma. As
sim, pois, a clausura do 
Anno Santo se verificará 
no dia da Santíssima Trin
dade.

A POLONIA E’ MAIOR 
DO QUE SE PENSAVA
Acabam de ser feitos na P.olonia 

trabalhos de medição destinados a 
determinar oxactamente, utilizando 
os methodos «científicos mais moder
nos, a superfície do seu território.

O resultado dos cálculos effect.ua- 
dos trouxe uma surpresa: essa 
superfície 6 do 31*0.015 kilometros 
quadrados ou seja 1.625 a mais do 
que indicavam as penutimas medi
ções.

Por onde se vê que a jovem Polo- 
nia está crescendo.

A Igreja de Santa Sophia, 
das mais antigas do 
mundo e agora transfor
mada em mesquita, está 
em Constantinopla, umá 
em perigo de ruina.

ESTAMBiri., Julho — Uma das 
I.arejas christãs mais antigas do 
mundo, a de Santa Sophia, situada 
cm Constantinopla, que vinha sendo 
usada como mesquita desde a tomada 
da cidade pelos turcos, no anno de 
1453, foi declarada em peripro imme- 
diato de ruina, pelo technico froncez 
Alexandre Uaymond.

A famosa cupola de Santa Sofia 
tem uma antiguidade de mil quatro
centos, annos, e foi reparada pela ul
tima. vez a uns mil annos.

Doutrina e acção
PADRE LEOPOLDO AIRES.

Preparação para o Matrimonio
Como é meu intuito não 

publicar já as conferencias 
que dediquei á mocidade fe
minina, antes de desenvolvei- 
as numa segunda série, hoje 
publico, nesta secção, o final 
da segunda conferencia.

Devemos aqui considerar, primei
ro,' a existericia • na creatura ‘ racio- 
inal de um sentimento fundamen
tal, que é o movei para o maírimo- 
ni. Tal sentimento, que é o que de 
mais profundo existe em nós, é a 
cousa e o no-mè que andam'mais 
idetunpados na linguagem e na pra
tica -do mundo. E’ o amor. Como 
poderia ser definido -esse sentimen
to? Eu vou experimentar fazel-o.

0 amor é um reflexo da relação 
substancial -entre as -duas primei
ras Pessoas da Trindade Augusta 
e Santíssima. O Pae contempla o 
Pilho e dessa complacência eterna 
procede o amor, que se realiza, 
substancial-mente, na terceira Pes
soa, o Espirito Santo. Penetrar o 
segredo, -dessa complacência e ide lá 
tirar o segredo «dessa complacência, 
jamais o poderiamos. Basta, a que 
comprehendamos o amor em nós, 
apenas saber que é elle uma copia 
.si bem que imperfeitissima, do' 
amor divino na Trindade.

Na inclinação fundamental do 
sêr, o amor é o primeiro impulso. 
Elle tende *a aperfeiçoar o sêr. Ora, 
o que laperfeiçõa e completa o sêr 
é o bem. O amor, portanto, só visa 
o bem. Sob o -ponto .de- vista meta- 
physico, assim é. Mais particular- 
mente sob o ponto de vista psycho- 
logico, «o amor é o elemento básico 
da vida affeetiva. A atraeção dos 
sexos é resultado de um especial 
Impulso ' do amor, que, para ser 
digno da creatura racional, não h-a 
de degenerar m impulsividade «des
governada dos instinctos. Elemen
to essencial da vida affeetiva, o 
amor, «desde o fim da adolescência 
até a maturidade, caracteriza-se 
sob uma forma, especial. A inno- 
cencia, a candura, eis o «estado que 
antecede á plena eclosão do amor, 
sob essa forma especial, e elle es
tende por sobre a alma tenra e o

m

açao

Pelàs vocações
As creanças estão reunidas em 

deiiciosa conversação; as vozes de 
diversos timbres, as risadas ar
gentinas, as interjeições musieaes, 
tudo quo nasce daqu-elle conjuncto 
de alminhas em flôV, enche de feli
cidade a alma da gente. . .

Avisinho-.me delias tee-m jse-r a- 
percebid-a: estão folheando, cheias 
•de interesse -um livro de missa on
de ha uma. infinidade de “santi- 
nha s “ de- t o cl as as côres e f ei tios.

Eis-me ás portas do reino en
cantador. ‘

Tudo respira simplicidade e 
candura...

— Deixe-me. ver esse . “santi
nho"?

— Agora: não posso.
' — Que bellsza! Olhe.

—■ Veja como Jesus está triste, 
aq u i. . .

— Não vê que está soffrendo? 
Quer então que esteja rindo?

— Que santo é -este, heim?
— Não sei. •*
— Ora! E’ um padre.
— Porque será que os padres só 

•se• vestem de preto?- E’ uma côr tão 
triste. . .

Um pequenino- silencio acompa
nha a interrogação infantil.

— Eu sei, diz o mais velho de 
todos, um garoto de sete annos em 
■cujo olhar in-telligentg o ceu der
ramou um pouco de sua côr e mul
to de sua profundeza. . .

. . . Vocês estão vendo o sol bri
lhando lá em cima?

Todos seguem, attentos, a dire
cção da curta mãosinha.

■Que idéa terá -atravessado o ce- 
rebro de tão ado-ravel cre-ança?

Uma singular curiosidade me 
•deixa anciosa: -que vae dizer elle?

Todos estão em silencio... 0
pequenino se colloca «dea-nte da ja- 
»ella .escancarada, contra o sol, que 
immediatamente íhe cerca a cabe
ei nha loura de terníssima aureola...

... A minha sombra é preta, 
não é? -e o dedinho aponta o chão, 
onde se desenha, esdruxula, ;a sua 
figura gentil.

. . Mamãe me disse que o pa
dre neste mundo representa Jesus.

Pois Jesus é o -sol, e o «padre é 
a sombra de Jesus! .. . Por isso- é 
que os -padres só se vestem de pre
to. ...

Santa Melillo

PAPEIS E TELAS PARA PINTURA 
PAPEIS VELOUTÉS PARA PASTEL 

AQUARELLAS - PASTEL - TINTAS A OLEO

L. STRINA & CIA.
Caixa Postal 470 RUA S. BENTO, 29

Merecido é o nome que sc po
derá dar a este século de — sé
culo da creança —; pois numa 
campanha incessante e fecunda 
se manifestam numerosas obras 
empenhadas em proteger a crean
ça para que elia se desenvolva na 
harmonia dc todas as suas facul
dades afim de ser realmente flor 
promissora de uma patria feliz.

Cuictados e.speciaes merece a 
infanda para seu completo de
senvolvimento physico, moral, in- 
tellectual. Entretanto quão poucos 
são aquelles que estão aptos para 
trabalhar nesta obra (de magna 
de uma personalidade que, em 
qualquer condição que se encon
tre futuramente ha de agir dentro 
importância factora da formação 
de um circulo limitado, a princi
pio, na família, depois na socie
dade, membro finalmente de um 
Estado. Quanto descuido se nota 
por toda a parte no que concer
ne á verdadeira educação e como 
é pezaroso observar a eclosão 
destes botões apenas entreabertos, 
que revelam comtudo a ausência 
de normas educativas que do lar 
devem partir e que fpra dellc já 
se tornarão mais uma sobrecarga 
para o mestre que vae cultivar 
aquellas intclligencias e que será 
forçado a incutir tardiamente no 
espirito da creança q que ella de
veria ter aprendido no lar sob i 
caricia do olhar materno. E como 
se illudem as mães quando deixim 
aos seus filhinhòs a satisfação dc 
todos os caprichos, num amor 
mal entendido, deixando de con- 
trarial-os também para que elles 
não as importunem, com os seus 
pedidos ou o seu pranto, entre
gando-os mais tarde cheios de pc- 
cjuenoS maus hábitos á sociedade 
escolar, onde o mestre precisará 
subtilinente polir aquelle diaman
te cheio de asperezas, que por 
descuido não fôra facetado. E se 
o mestre por sua vez, preoccupa- 
do com a missão de instruir e 
com as responsabilidades deste 
encargo, deixar passar sem uma 
observação, as falhas delineadas 
naquclle caracter, irá o adoles
cente ingressar na vida para a- 
prender á própria custa as lições 
que não recebeu no lar mas que

o mundo, como diz a linguagem 
commum, ha de forçosamente mi
nistrar-lhe.

A educação é uma obra com
plexa por excellencia; é a arte 
mais difficü confiada, entretanto, 
as mais das vezes, a negações 
completas de artistas.

Para entalhar o mármore, para 
empregar coiiscienciosamente o 
cinzel, tirando do granito nmor- 
pho a estatua primorosa que ex
tasia o olhar; para dcpòr na tela 
branca as pinceladas que se vão 
fundir na paisagem radiosa a des
lumbrar a retina contemplativa 
acariciar as cordas retesadas dc 
um instrumento, num perpassar 
de dedos ageis e fazer a alma vi
brar no encantamento de uma ar
te sonora; tudo isto é bcllo e gran
dioso, para tudo é preciso a mão 
e a alma do artista.

E o artista que c um ente dc 
eleição, de quanta paçiencia e de 
quanto estudo revestiu a sua in- 
telligencia para crear o ideal que 
seu coração acalentou!

Entretanto, a matéria inerte 
céde sempre aos golpes que a re
talham; e a matéria viva que é 
um coração infantil, como sc re- 
bella, desde o primeiro embalar 
do berço, contra tudo que repre
senta compressão de uma liber
dade que palpita com elle e que 
se manifesta já por instincto, an
tes mesmo de se affirmar cm ac
ção consciente.

E* preciso pois alguém traba
lhar desde esse tempo para que 
aquele coração, amphora viva, re
ceptáculo de todas as paixões, 
que encerra desde ao nascer, os 
germens preciosos de todas as 
virtudes como também o embryão 
de todos os vicios, seja um escri- 
nio de arte pura e harmoniosa, 
que se entre-abra para receber a 
imagem de todas as bellezas ter
renas, sem perder os reflexos dc 
ouro das vastidões serenas da luz 
increada de onde emergiu e aon
de ha de mergiílhar novamente, 
quando fechar na terra o cyclo da 
sua peregrinação.

Mãos que primeiro irão traba
lhar essa joia de insondável va
lor, serão mãos de artistas pará 
fazer resaltar delia toda. a beí-

inocente coração da creança, esse 
delicado', «sagrado véo «de uma Igno
rância encantadora, que, atrevida- 
mente, iPreud quer explicar de ou
tra formá, em .tudo vendo na acfi- 
vidade infantil, apenas uma incons
ciente transferencia da «sexualidade 
latente.

A educação sentimental do amor 
implica a própria pedagogia para 
um casamento feliz, biologicamen
te, psycholoigicamente e moralmen- 
te. Para que .preencha o casamen
to as suas verdadeiras e genuinas 
finalidades, não ha garantia me
lhor que eessa educação da pure
za. Não são nunca demasiadas as 
palavras com que s«e deva .presti
giar e encarecer uma tal educação.

Ha um 'momento, no lar, em que 
as vistas amorosas de uma digna 
e zelosa mãe devem estar frequen
temente pousadas em sua filha: é 
quando o senso da maternidade 
se vae apurando em linhas niti-das 
>e fixas, na physiologia, e, correla- 
tívam«en«te, ina psychologia femini
na. O «despertar desse sentido faz 
passar ao corpo e á alma da- jovem 
uma -estranha e my-steriosa muta- 
çã;0. AM, pois, icuin$re, rigorosa- 
mente, á mãe revelar o que isso 
significa,^de .maneira que, cauta- 
mente, vá preparando o espirito 
juvenil á occurrencia das phases 
suecedentes, sem uma antecipação 
prejudicial á sua psychologia pró
pria qu«e a intelligencia materna de
ve conhecer.

E o- que importa mais é formár 
o coração uma firme «disciplina, an
tes da «sobreveniencia «dois pheno- 
menos physi-ologicos. E’ necessário 
•revestir «de sua própria, sublime 
grandeza, o instincto «da materni
dade, evitando-lhe extemporâneas 
lições de mestres sem idoneidade.

A’ jovem incumbe receber, «de 
boa vontade e eeguir com desvelo 
as normas «de sua mãe — «pois, é 
nesse colloquio amoroso de mãe- e 
filha, no profundar os mysterios da 
vida. que «a maternidade «sabe des
entranhar de «si mesma, -da sua su
blime experiemeia, a mais «delicada, 
a miais peregrina ternura, para com 
ella encher a amphora de irnma- 
culado cristal, que é o coração vir
ginal «duma filha.

E’ ahi que o amor começa a e«3- 
paiTécter ' h;â '‘.tfrdctmr de oim"'ponto 
em que repouse. ! Toca, portanto, 
impôr a esse sentimento «a discipli
na que lhe convem. A tendemeia — 
naturalmente mai-s ou menos ao- 
eentuada, segund-o «os temperamen
tos — é para um «desperdício do 
sentimento. Pnncipalmente, na 
idade juvenil, quasi á .saida da ado
lescência, o amor é um pouco le
viano, e requer «por esso orientação 
segura. Os passares quando saldos 
da phase èm que se emplumam, 
ensaiam uma viagem curta, logo 
outra um pouco mais longa, até 
que f«3 possam fazer ao largo, na 
immensidão. O amor deveria imi
tar a prudência do instincto dos 
«passaros. Pinta-se o amor com uma 
venda nos olhos. E’ cégo, pois. Mas 
qual o cégo que. possa dispensar um 
guia?

Assim o amor, representado co
mo cégo, não deveria ser tão teme
rário buscando caminhar sosinho 
por devezas que- não conhece. Por 
isso^ são sem conta os fracassos, as 
quedas, as desillusões.

-A educação da pureza exige que 
s*e lembre um ponto muito necessá
rio: a importância das leituras. Vi
mos hontem, que é preciso a uma 
joven' ••maitriser rimagination". E 
um «dos elementos mais indispeen- 
saveis a «essa arte «de corrigir a ima
ginação é a «discreção da leitura. O 
«espirito feminino é d-e uma sensi
bilidade muito grande dsan-te «do

leza, ou irão como mãos profanas 
deturpar a obra cm que somente 
se empenham os verdadeiros ar
tistas?

Pobres mães que não compre- 
hendem c se não preparam para 
a obra difficil da educação des
ses entes sobre os quaes vivem 
com a alma debruçada! Sonham 
para elles todas as felicidades de 
•umv paraiso tereno; contemplam 
embevecidas as primícias de uma 
floração encantada que desabro
cha nessas pequeninas almas e 
nessa contemplação risonha nem 
rpercebem os primeiros abrolhas 
que, franzinos e flexíveis, apon
tam agudos na sombra, como pro
messa pequenina do uma futura 
devastação. São fáceis de serem 
<estirpados nessa quadra, apenas 
com a recompensa de um beijo, 
entretanto ellas, as mães,' confun
dem espinhos e ilpr e deixam in
conscientes que elles cresçam 
juntinhos, gasalhandorps até com 
um sorriso de indulgência quan
do já delles se apercebem, como 
taes mães que dão á conta de vi- 
yacidade' infantil, e intelligencia

(Continua na As pagina).

amor novelíesco, do amor dc ro
mance, como se diz, e-mfim, -do to:- 
mantisnfo na vida. E a, li tora tu r a 
não s»e cansa «d-e explorar ,essa qua
lidade -da mulher, divulgando e 
multiplicando os livros que apre
sentam a vida desenrolando-se- num 
pal-co ph antas tico, em que as gam
biarras desenham arcoiris no ar 
balsâmico, as figuras «assumem um 
encanto indizivel, as scenas se flui
dificam em sonhos, como creados 
pela «embriaguez de um marco tico. 
Por isso, a leitura do romance de 
amor é a •preferida do gosto fenii- 
nino. Mas, a vida, se dá aos roman
ces um contingente de realidade, 
muitas vezes -encerra «dramas amar
gos, porque «dos romances para ella 
se quiz transportar a chim,era que 
é uma região mui te distante «do 
mundo. . . Não vou ao exagero -de 
cancellàr pará’ a jbven toda a lei
tura que seja roman-tica, mas eu 
acho que é «nocivo o romantismo 
que mão- tem nenhum apreço para 
com a realidade. A scriptora Juliia 
Lopes de Almeida tem no livro que 
consagr-ou ás noivas, -uma pagina 
interessante. Conversam duas ami
gas, uma «delias r-ece n temem te ca
sada. A outra, solteira considerava 
que bem pouco -seductora seria uma 
lua d-e mel, em que — como fazia 
justamente sua amiga — a mulher 
já -se «preoccupasse em -remendar a 
roupa do marido. E o que a recem- 
casada lhe respondia é que até nis
so ha poesia. Nessa solteira, deveis 
ter reconhecido um fypo fiel do es
pirito creado e alimentado- -pelo ro
mantismo doentio, que apenas so
nha a vida num paraízo incompre- 
Ivensivel.

E a esse espirito é que urge dis
sipar, em lugar «delle estabelecen
do uma justa com«prehensão da vi
da, a qual, si tem doçuras e ale
grias compensadoras, tem igual- 
mente pezadiunes, trabalhos e vi
cissitudes, que só podem ser sup- 
portados com uma educação moral 
equilibrada e intelUgente. Ha lei
turas que ressumam um romantis
mo saudavel e nada -têm da deli- 
quesoencia «dessas «paginas que va
poram aromas embriaga nte-s. E' 
necessário por isso o máximo cui
dado na sellecção «dessas leituras.

O «casamento é um problema que 
não sáe -do catalogo dos problemas 
difficeis de resolver. Depende -de 
tantos faetores, estes tão comple
xos, por sua vez . ^dependentes de 
tão- varias circumstancias,. que para 
elucidar a sua solução haveria ne
cessidade de um tempo largo e- de 
esmerada paciência. Ao finalizar 
esta 2.a palestra, eu -mie contento 
d-e reaffirmar que a preparação ao 
casamento é uma da-s mais «sérias, 
é mesmo a mais séria das cogita
ções que devem o ocupar o espirito 
e. o coração.vde uma-joven. Da pre
paração ao -casamento está «penden
te a -sorte conjugal, no appellar ou 
não para. medidas extremas -de or
dem jurídica, que entretanto a Re
ligião de Jesus Christo não sanccio- 
na. Si não houvera casamentos se
não precedidos de uma acurada 
preparação sobretudo -espiritual e 
moral — não s«e ouviriam essas 
queixas dolorosas que são o condi
mento aci-do de certas vidas conju- 
gaes. Não que á preparação torne 
ind«efectivel :a felicidade conjugal
— porem, ella afiança na estatísti
ca dos matr-imonios uma baixa 
considerável «de consorcios «desas
trados. Jesus foi convidado para ias 
núpcias «de Gaiiá. O - Evangelho não 
•diz, mas o coração nos diz e de
certo não se engana, que aquelle 
foi um lar venturoso, porque Jesus 
presidiu á -sua formação. As nu- 
poias que não têm a Jesus por di
vino convidado, as que não se in
teressaram por sua divina -presença, 
ás quaes elle não presidiu — por
que não o poderia, desde que a sua 
preparação foi uma larga -semen
teira de peccados, essas terão «o véo 
•symb clico como triste mortalha, 
prematuramente talhada para dois 
conscientes suicidas. Jesus aben
çoou os noivos de Caná, <3 lhes fez 
o milagre que foi reconfortar- a sua 
pobreza. O fausto -dos casamentos 
modernos nem «sempre significa -o 
esplendor christão «das núpcias. 
Muitas vezes, elle qüer -dizer um 
complexo vasio de •espiritualidade. 
E onde Jesus não está, esse vasio 
é promissora mente sinistro.

Jovens, que me ouvis, at-tentae 
em que o -matrimonio chrtstãn só 
merece -umã preparação christã. 
Poderia citar exemplos d*e -casamen
tos, cuja preparação- se ultimem 
com fructuoso Ve tiro espiritual» dos 
futuros esposos; è eu vos posso ga
rantir -que, ainda qu-andb o maior 
infortúnio bateu á porta desses la
res, «elle encontrou não uma atmos
fera de. assombro «tétrico, porém 
corações que se encouraçaram .de 
fé e se indumentaram. de chr-istão 
her-oisma> para receber como men
sagem amorosa, c golpe que Deus 
lhes desferira.

Só depois de uma. .preparação ra
cional, -espiritual, christã, o casa- 
m«e«pto- será aquelle manancial «de 
bençam fecundadas, que se trans- 
.mittirão de geração em geração, 
constituindo a glória de uma famí
lia, de um povo.

Jovens christãs e catholicas: á 
mentalidade insidiosa que se‘espa
lha, mundanizando os «casamentos, 
frivolizando as nu.pcias, -opponde a 
mentalidade christã, que vê no ma
trimonio «a figura' ad m ir ave 1 da 
união de Christo com a sua Igreja
— união «santa, fecunda e i«mmor
tal. E só assijn, sereis, em nossa 
Terra, o1 penhor mais seguro da es
tabilidade, da fecundidade, «da bel- 
leza, da grandeza da família!



MAIS VARIADA FILNITHECA DO
EDUCATIVA - RELIGIOSA - RECREATIVA

ISNARD & CIA,
DISTRIBUIDORES GERAES

Desejaes a emoção?
Eis o film policiaL

Regressaes de ferias? 
Revivei esses dias maravi
lhosos.

GRANDE VARIEDADE

— Desejaes conhecer desde as 
grandes Capitaes até os ser
tões bravios ?
Eis Paris, Londres, Veneza, 
o Aiaska, a África.

— Quereis rir?
Eis Harold Lloyd, Charlie 
Chaplin, Stan Laürell.

DE FILMS RELIGIOSOS

RUA 24 DE MAIO N. 20
Caixa postal 2028 — S.

Teleph.: 
PAULO

4-5461 e 4-3587

■

O LlGIONAPIO
EXPEDIENTE 
ASSIGNATUKAS 

An no............................ 10*000

TABKLLA I)K ANNUXCIOS 
1 cm. cio columna,

1 vez..................... 1Ç000
iciein, 3 niczes . . .. 4$000
i dem, (5 inezes • • . . 8S000
iclem, 9 niczes . . .. 108000
idem, 12 inezes . . . 12$000

Com logar determinado, 
mais 10 %.

Os annúncios são pagos 
adeantadamente.

Heccbcnios com prazer 
qualquer collaboraçào de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de d al
as ou não á publicidade.

Como <le praxe, não devol
vemos originaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnaivtes o obséquio de coxninu- 
nicarcm, pov escvl ao
nosso gei*ente, Caixa Postal, 
;547í, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

EDUCAÇÃO
(Continuação da 3.* pagina)

precoce a impolidez e a falta de 
educação que seus filhos manifes
tam em publico. Quantas vezes 
concorrem e s s e s exageros de 
amor, essas desculpas constantes 
com que vivem n encampar as fal
tas dos filhos, para tornal-os crca- 
turas infelizes em meio á socieda
de, quando os não tornam detes
tados e antipathicos.

A educação é uma obra de au
toridade e de respeito, diz Mons. 
Dupanloup; e toda a educação 
que se não assentar sobre estas 
bases será falsa e não formará 
homens no verdadeiro sentido do 
termo, homens de caracter que 
não desmereçani da missão a que 
são chamados, homens nos quaes 
todos possam confiar: família c 
patria.

Qualquer outro systema educa
tivo que não nortear o indivíduo 
entre estas duas parai leias, auto
ridade e respeito, formará por
tanto personalidades que se des
tacarão no meio em que viverem 
por uma qualidade apenas: o 
egoísmo.

Prof.a GKORGINA TRIPOU

Congregados os seguintes noviços: 
Antonio L-aile Camargo Filho, dr. 
Archimedss Machado, Cyro Cara- 
meri, Eduardo Miasili, Geraldo 
Sundoval Marccbides, João Masili, 
José Leite Camargo, Romeu Bad- 
dini e Rubens Salles. Foram rece
bidos como .noviços os seguintes as
pirantes: Antonio Barbosa d<e Oli
veira, Armando Stinehi, José de 
Almeida \Braclo Sampaio, José 
Ferraz Salles. Daniel R. Moraes, 
j‘D a cio Chri&tovam, Domingo-s Ma
chado e Orlando Maia.

MOVIMENTO GERAL 1-20 
AGOSTO

DE

NOVOS SACERDOTES
Foram ordenados no dia 13 os 

sacerdotes Revmo. Pes. Achilles 
Silvestre ;• Sylvi Morais Mattos. 
O primeiro é natural desta Capitai, 
nascido a 2 de Julho de 1907. Foi 
alumno da Casa Pia de S. Vicente 
d-a Paulo, tendo- entrado para o Se
minário União de Pirapora, -em 
19 20. Fez seus estudos Philoso- 
phicos ô Theologicos no Seminário 
Provincial de S. Paulo. Foi orde
nado pelo Revmo. Sr. Arcebispo 
Metropolitano, na Cathedral Pro
visória, á 13 do corrente, cantan
do sua l.a missa na Matriz de S. 
José da Villa Americana. No dia 
16 celebrou «sua primeira missa re
zada, na Matriz de Santa Cecília, 
de que fóra coroinha.

O Pe. Sylvio Moraes Mattos, nas
ceu em Piracicaba, a 5 de Janeiro 
de 19 08. Iniciou seus estudos ec- 
clesiasticos em 1920, cursando os 
seminários de Pirapora e Provin
cial, de S. Paulo. Foi ordenado, 
pelo Revmo. Snr. Arcebispo, tam
bém a 13 de Agosto, celebrando 
oua l.a missa a 15, na Capella do 
Seminário Maior.

Aos novos ministros do Senhor 
O LEGIONÁRIO apresenta suas 
congratulações.

Factos “ '
FEDERAÇÃO 

DAS CONGREGAÇÕES 
MÀRíANAS 

Retiro dos mestres de 
noviços

Realizou-se domingo, dia 13, no 
Gymnasio de São Bento* um retiro 
espiritual para os Mestres de Xo- 
vhços,- promovido pela Federação 
das Ccngregaçõe.s Marianas de São 
Paulo, ao qual compareceram 75 
congregados, entre presidentes e 
mestres de noviços, das diversas 
Congregações filiados.

Inicieii-ss »esse Retiro ccm Mis
sa ás 8 horas, celebrada por Dom 
'Octaviano -de Albuquerque, Arce
bispo do Maranhão. Logo a seguir, 
na abertura do, mesmo, falou o 
Revmo. P»e. Irineu Cursino de

Mc ura sobre a "Orientação das 
Congregações**.

Durante, o dia realizaram-se 
actos piedosos o xtres sessões, nas 
quaes foram lidas conferencias so
bre as "virtudes chvistãs", escri- 
ptas pelos Mestres de Noviços Drs. 
Sebastião! Medeiros, Joaquim Du
tra da Silva, Pedro Mc-neâu Jr., 
Jesus SabOTido Montanhez, Paulo 
Correia de Britto <3 .S venci Kok.

O Dr. Paulo Saway.a, Presidente 
da Federação, fez uma longa con
ferencia sobre o tlvema "A Orien
tação do Noviciado e o Papel dos 
Mestres de Noviços nas Congre
gações".

A sessão de encerramento foi 
presidida pelo Revmo. Abbade, 
Bom Domingos Silos Shelhorn O. 
S. B., presentes os Revnios. Dom 
Poly carpo A metal de n (reitor do 
Gymnasio de São Bento), Dom Af- 
fonso Ni assei O. S. B., Frei Paci
fico Wagner O. F. M. e Pe. Ramon 
Ortiz, vigário de Cruzeiro.

Excursão a Jundiahy
Promovida pela Federação das 

Congregações Marianas, deverá se 
realizar no dia 7 de Setembro p. 
i*., uma excursão a Jundiahy, onde 
e-erá celebrada Missa Solemne. A' 
noite, se effe-ctuará uma sessão 
festiva o Theatro Polytheama lo
cal. Os congregados excursionistas 

jverão levar o seu almoço, que 
será num dos parques da Cidade.

— Deixaram de pertencer ao 
quadra social dessa -Congregação, 
por decisão do Conselho da mesma, 
j3 congregados Vicente Mamede de 
Freitas Netto e José Quental Cor- 
n-sllo.

— Recebeu a Congregação, em 
resposta ás felicitações dirigidas 
ne Revmo. Pe. Dante S. J. pela 
passagem da festa do Sto. Ignacio 
de Lcyola, uma carta de a grade- 
cimenijf desse distincto sacerdote 
jesu i ta.

— Deverá visitar, no dia 20, a 
Congregação, o seu fundador, Mon
senhor Marcondes Pedrosa, que 
assistirá a reunião da mesma.

Pia União das Filhas de 
Maria de Santa Cecilia
Pelo aniversario da ordenação 

do Revmo. Pe. Director, a 15 
do corrente, as filhas de Mria 
assistiram á Missa e commuii- 
garain em acção de graças.

Realizou-se a 15 a recepção 
de novas aspirantes a nossa Pia 
União. Presidiu a essa cerimo
nia o R. Monsenhor Marcondes 
Pedrosa, que dirigiu carinhosa 
alocução ás associações maria
nas da Paroquia.

As aspirantes recebidas fo
ram :

Maria Helena Altenfelder Sil
va — Suzana de Abreu Sam
paio — Maria Helena de Abreu 
Sampaio — Noelia Pinto — Cy- 
ra Pacheco Alencar — Marilia 
Brasil Galvão.

Clovis de Oliveira
PROFESSOR DE PIANO

DO
CONSERVATORIO DRAMÁ

TICO E MUSICAL
Rum J>r. Dino Bueuo, 55

S. PAULO

Annuario
Deverá sahir brevemente o lume 

o novo Annuario da Federação. As 
Congregações que enviaram retra
tos deverão remetter quanto antes 
a quotização d«e 5800 0.

CONGREGAÇÃO 
■MARIANA' DA

AN N U X Cí AÇÃO
(SANTA CK(TLIA) 

RECEPÇÃO DE CONGREGADOS:
Realizou-se dia 15 do corrente 

uma recepção de noviços e aspi
rantes, cerimonia essa offieiada 
polo Revmo. Monsenhor Marcondes 
Pedrosa. Foram recebidos ccmo

TRISTÂO 1>E ATHAYDE EM 
S. PAULO

' (Continuação da l.a -pagina) 
roi mais que um revoltado contra a 
autoridade ecclesiastica e o livre 
exame qüe elle ensinou vem corrobo
rar esta affirmação.

Assim, a vida activa da acção ca- 
íholica implica tres virtudes: obe
diência, disciplina e espirito da 
Igreja.

Da obediência já foi vista a ex
cepcional importância. 10’ preciso no
tar que os Santos, não foram senão 
almas de obediência impecável. A 
esterioridade pouco importa. Portan- 
to, diz jocosa mento o orador, nada 
mais natural que um santo hodierno 
voando em aeroplano...

Xo mesmo plano que. a obediência 
está a disciplina tios membros da 
Acção C a th o.li ca, funccionando con- 
junctamcnte, auxiliando-se, por esta 
forma, uns aos outros para a con
secução do objectivo comum. Qual
quer movimento que destoe da nor
ma se seguir virá fatal mente refle- 

1 :r-se sobre a acção do todo, ana
logamente dos orgams do corpo hii- 
m ano.

Finaimente, espirito da Igreja, a 
terceira virtude • indispensável ao sol
dado da acção oatholica. Espirito da

se pensarIgreja nesse sentido

como pensa a igreja r sentir como 
».■:la sente. Pois, seria o mais chocan
te dos eontrasensos trabalhar por um 
ideai eivado exelusi vamente pela 
Igreja Catholiea, e estar-se, pratica
mente, divorciado de tudo quanto ella 
dz e affirma.

Deslocando-se para a esphera po
lítica, Tristão de Alhayde relembra 
a maxima: "Fóra e acima dos par
tidos", que, segundo observa, conse
guiu penetrar todas as intelligcncias, 
pela insistência com que foi repetida.

Analysa a situação política moder
na, que ella faz repousar sobre uma 
tripoça: de um lado. o Socialismo e o 
Oommunismo, — A a esquerda; do 
outro lado opposto, o Fascismo o o 
llitlerismo, — é a direita. Xo cen
tro, a democracia agnóstica e a de- 
n ocracia christâ.

Observa o orador que a Acção Ca- 
tholica está a igual distancia dessas 
posições, drap.hicamente, a acção ea- 
tholica ocuparia o vertice de um 
triângulo, em cuja base estariam lo
ca) isadas as tres posições acima.

Para is;>o ,é uma necessidade a au
tonomia da acção catljolica, isenta do 
partidarismo que é divisão, pairando 
fóra e acima das facções políticas, 
envolvendo cm um todo homogeneo, 
os adeptos do credo eatholieo de toda 
a nacionalidade, como penhor de 
unidade e harmonia.

Esta autonomia cresce de impor
tância, • tendo que se considerar que a 
acção catholiea deve sei: principal
mente, um movimento de moços, mais 
propensos á paixão partidaria, á de
fesa. de pontos de vista unilateraos, 
redundando tudo isso cm atritos, nem 
sempre de bons effeilos para a har
monia que deve reinar entre os filho- 
de uma mesma Patria e adeptos con
victos dc uma mesma e eterna Re
ligião.

Passa, em segunda, o orador a exa
minar o que elle denomina sectores 
básicos, num movimento cat.holico: 
espiritualidade, acção, estruetura.

A espiritualidade, é logico, tem 
que -er uni dos traços vigorosos que 
distinguem toda acção catholiea, pois 
o que defendemos é o primado do 
espirito sobre a matéria, a reacção 
primordial em nossa epoca, em que 
a matéria absorveu o espirito, esma
gando o homem.

A acção _é um imperativo cle quem 
tem convicções e sabe que está com 
a verdade. Incomprehensivel seria o 
exclusivismo de quem renunciasse a 
contribuir com seu poder de acção 
para que chegasse ao proximo, tam
bém, a lu<z que illumina seus passos 
na vida terrena. Seria o maior dos 
egoismos, absolutamente deslocado, 
pois não deve ser num coração do 
eatholico que se aninhe a indiferença 
pelo destino eterno do semelhante.

Por fim, a estruetura, isto é, o es
queleto da acção catholiea. Para sua 
efficacia, naturalmente .ella deve ser 
organisad.a, para que seus orgams 
possam funedonar harmoniosa e con- 
junctamente, em beneficio da conse
cução do ideal commum.

Mas, cumpre observar, nenhum 
desses sectores deve anullar, ou, mes
mo, prejudicar os mais, pois, cahi- 
r iam os, então, no exclusivismo, na 
uniiateralidade que é um erro e um 
mal, neste caso.

Estes erros seriam, para o espiritua
lidade; o espiritualismo; a acção cor
responderia o dynamismo; o jornalis
mo seria o deteito da estruetura.

A esta altura, Tristão de Athayde 
inicia a apreciação da outra face da 
acção catholiea, que £ a vida con
templativa. E’ preciso que o vocábulo 
não e scan dal ise mais os ouvidos 1:- 
beraes do nosso tempo. E, com pa
lavras ungidas de admiração e en- 
íhusiasmo, relembra o orador um epi
sódio recente e culminante na vida 
da A. U. O. no Rio: a partida de tres 
aucistas, moços das piais distinctas 
famílias da Capital Federal, que dei
xaram os bancos acadêmicos, — a 
garantia de brilhante futuro, parà 
transpor os fiumbraes de um portão 
de convento, ouo .se fecharia cm 
breve e para sempre, cortando a li
gação entre elies e o mundo. Foi este 
dos mais bcllos opisodios da A. U. C. 
do Rio, exemplo vivo e reanimador 
que elle desejaria ver seguido por 
muitos moços da acção catholiea.

Resumindo suas palavras, o orador 
apresenta a conclusão de suas consi
derações.
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trabalham os catho- 
licos para a paz

Washington, Julho.
sétima confereneia ai: 
ei ação Catholiea para

NOWC — A a 
nual da Asso- 
a Paz Interna

cional, (jüe se realizou nesta capital, 
foram pronunciados vários discursos, 
sobiv os fundamentos e a necessida
de da paz.

A reunião se ef.fectuou na Univer
sidade (buholiea, com a presença do 
Revmo. John McM amara, Bispo Au
xiliar cie Baltimore, e dos represen
tantes do corpo diplomático, do clero 
secular e regular, de membros do 
Congresso, membros das Faculdades, 
estudantes de vinte e tres collegios e 
universidades o numerosíssimos assis
tentes.

O Revmo. Pe. John Ryan, Diretor 
do Departamento de Acção Sóciai da 
X. C. W. C., professor de theologia 
moral na Universidade Catholiea e 
autor dade proeminente no que se re
fere á aplicação dos ensinamentos da 
igreja á vida social, falou sobro a 
obrigação que têm nações c indiví
duos de trabalhar para evitar a guer
ra no futuro. As obr!gações moraes 
são tão claras como urgentes, disse 
o orador. Os paizes como os indiví
duos estão obrigados uns ara com 
os outros aos preceitos ue justiça, 
caridade, sinceridade e demais virtu
des sociaes. A justiça prohibe ás na
ções sustentar uma guerra agressiva 
e :mpelle-as a observar o pacto 
Kcllog-Briand.

A justiça também prohibe um Es
tado de fazer damno a outro Estado 
por meio de restricções commerciaes 
para a defesa exagerada do naciona
lismo. A justiça e a caridade exigem 
das nações qut> se reconheçam como 
iguaes.

As obrigações dos cidadãos estão 
ligadas a toda acção constructiva 
que tenha por fim assegurar a paz 
internacional. Uma acção effectiva 
requer organização. Dahi que o indi- 
vduo tenha a obrigação de associar- 
se efficazmente a organizações cujo

objocto seja a promoção desse bem- 
dito ideal, por medidas sãs o effioa- 
zes. Em vista de haver um verdadeiro 
perigo de outra guerra, nenhuma 
pessoa póde inteira mente excusar-se 
de sua obrigação. E a obrigação mo
ral repousa sobre os Cathollcos. Des
de a Guerra Mundial, têm vindo cia 
Santa Sé varias declarações a este 
respei to.

O dr. t‘h. Fenwick, mesidente do 
Comité de Direito Imenacional e Or
ganização cia Associação para a Paz, 
professor de Dir* ‘to Tnt<-rnacional e 
autoridade nroeminente em materki 
de Direito I nter na«-:ona 1 falou sobre 
"As obrigações, vantagens <• oppor- 
tunidade da cooperação internacio
nal". Em seu discurso faltou sobro a 
necessidade de leis' internacionaos 
para a promoção cu- interesses co
muns, sobre .a necessidade de orga
nizações internacionaes, trihuhaes de 
arbitragem, d»> conciliação e sobre o 
pacto Kellog.

O dr. Parker T. Moon, presidente 
da Associação para a Paz Internacio
nal, professor do Relações Interna- 
cionae.s .«a Universidade de Coiumbia, 
autoridade no qu«- s«- refere a Relíi- 
çõc-s Eeonomictíis internacionaes, fez: 
um estudo sobre "a solução dos eon- 
flictos internacionaes".

O dr. Carlton Hayc-s, íirofessor de 
Historia na Universidade de Colum- 
bia estudou a origem e característi
cas do Xaciõna :is;no moderno, falou 
sobre a ‘‘Educação pró-paz em gru
pos naelonaes".

O Revmo. .McOoivan, Sub-Director 
do Departamento de* Acção Social da. 
X. C. W. C., falou sobre a “Reedifi- 
caçào Economíca Internacional", fim 
seu discurso o Pe. MeOowan citou a 
Encyclica “Quadragésimo anno" do 
Santo Padre Pio XI. como “uma pro- 
todo da discussão das relações eco- 
posição moral que levanta o nivel- 
nomícas internacionaes a uma esphe- 
ra antes desconhecida".

Casa fllberfo
\

P. MACHADO & FILHOS

CASEMIRAS — BRINS — AVIAMENTOS

Largo S. Bento, 10 Preços reduzidos
São Paulo Vendas a dinheiro

.

A Acção Universitária catholiea 
deve distinguir-se, antes de tudo, por 
uma vida de base eucharisUca. A 
Eucharistia é a base de todo movi
mento eatholico. Só nella, a sobrena- 
turalisadora dos emprehendimentos de 
um coração de apostolo, o aueista po
derá haurir forças sufficientes para 
sustentar a luta penosa e difficíl, que 
é o seu ideal de eatholico.

Reivindica o primado do social so
bre o politico. E’ defendendo essa 
prioridade do social que a Acção Ca- 
tholica consegue manter-se acima das 
agitações políticas, facto que será um 
penhor de sua autonomia. E’ o-pri
mado do bom commum sobre o bem 
proprio, que, mesmo representando o 
desejo de uma facção politica, póde 
muitas vezes, collidir com o isupremo 
interesse na collectividade. E> o pre
domínio da parcella sobre o todo, um reserva 
dos característicos da civilisação bur- 
gueza, que vae morrendo em quanto o 
primado sè desloca para outra esphe
ra, — o proletariado.

Um movimento de acção catholiea 
resume-se, logicamente, em tres pe
ríodos: preparação, captação, irradia
ção. Esta foi a ordem de expansão se
guida pela A. U. C. no Brasil. Iniciou- 
se no Rio, onde alguns rapazes sen
tiram a necessidade de romper com 
a mentalidade envelhecida dos seus 
contemporâneos. Aproveitaram os ele
mentos uteis que encontraram e por 
fim trataram de irradiar para as es
colas superiores de todo o paiz o 
mesmo movimento e a mesma affir
mação, com ohkectivo commum.

Finalmente, fixou Tristão de

Athayde a ultima necessidade para a 
A. U. C.: o contacto e a ■ harmonia 
entro os “aucistas” de todo o Bra
sil.

Uma prolongada e enthuslastica 
salva de palmas coroou as palavras 
do Dr. Amoroso Lima e foi mais uma 
consagração do publico paulista ao 
notável eseriptor.

A lOmXÇAO DE UMA XOVA CO.\- 
G IiEG A Ç A O M A R ] A X A

Xo dia seguinte ao da installaçào 
da "semana de estudos” Tristão de 
Athayde passou em S. Paulo, e^nban
cando ás 20 horas para o Rio.

A’s 16 horas compareceu á ceri
monia de erecção da Congregação 
Mariana da parochia de Santa The- 
ivsinha, recentemente fundada. Após 
á recepção dos primeiros congrega
dos e á benção do Santíssimo, no 
salão contíguo á igreja, houve uma 
reunião na qual dirigiu palavras de 
animação aos neo-marianos. Disse 
mais uma vez da grande esperança 
que tem no movimento das Congre
gações Marianas em S. Paulo, a seu 
vêr um dos mais promettedores em 
toda a acção catholiea no Brasil in
teiro. .Referiu-se á difficuldade de 
levar uma vida perf- itamente catho- 
iica na mocidade, razão peia qual o 
catholicismo dos moços é o verdadei
ro catholicismo e não “catholicis
mo de aposentadoria”, o dos velhos 
que são catholicos pelas vantagens 
da religião, um “catholicismo de pol
trona” este, e aquelle, de cruz, como 
deve ser.

Os moços — proseguiu — para serem 
cathoUcos devem renunciar a muitas 
seducções próprias da ida.de. Fazen
do-o, porem, longe de. perder as ener
gias da juventude, pelo contrario, 

de forças para as empregar 
ao serviço das nobres causas. For
ma-se, diz elle, uma verdadeira 
“caixa economica”. . . E isso graças 
á disciplina interior e á virtude da 
pureza. Ora, as congregações maria
nas são a mais exigentes das orga- 
nisações catholicas do genero e a sua 
base é justamente a pureza.

hora do seu embarque, 
possível obter de Tristão 
uma longa entrevista 

ATão quiz elle 
nos deixar as

/
que levo de

Occupad ssimo no pouco tempo que 
por aqui passou, dava uma audiên
cia aos membros do Conselho Pa- 
trianovista que o visitavam naquelle- 
instante.

Quasi na 
não nos foi 
de Athayde 
para “O Legionário” 
com t udo partir sem 
suas impressões.

“Diga antes de tudo 
P. Paulo uma grande esperança e 
muita alegria. O que eu disse na mi
nha palestra da mocidade paulista
na, ê real mente o. que- ou sinto.

"Quanto á semana de estudos, gos
to; muito do seu programma e de 
seu modo do realização. Xão aguar
dava a soiennidade com que me re
ceberam; e não esporava tanto suc- 
eessí).

"Xoto entro o J-tlo e S. Paulo uma 
grande difíerença: o R:0 é mais
aberto, pela. sua posição, e S. Paulo 
mais fechado dentro de suas fron
teiras. Como porto de m*ar que é o 
Rio está mais exposto ás idéas que 
correm o mundo e ellas tanto podem 
ser boas como más. Dahi o cosmo
politismo que já Cícero notava nas 
grandes; cidades á beira mar, como 
Carthagò. £J. Paulo, fechado como é, 
facilita aos seus hahitantes certas 
preoccupações interiores e o arma
zenamento dos grandes ideaes. Por 
;sso, a mocidade catholiea paulista 
pode realmente servir de modelo á 
mocidade brasileira, se souber guar
dar sempre os ideaes que a têm en- 
thusiasmado ató aqui, como creio, 
pois ainda hojo disse-.mie o (Padre 
Cursino que se erigiram tres novas 
Congregações Marianas em S. Paulo”.

Agradecemos as palavras do Dr. 
Amoroso Lima e retiramo-nos edifi
cados como sempre acontece aos que 
teem contacto com o “lider” da mo
cidade catholiea brasileira.

Dr.Celestino Bourroul.

encerrou a 
A essa cerimonia compareceu o 

Padre Cursino de Moura, Director da 
Federação Mariana.

Com palavras de enthusiasmo péla ReSÍd.: LargO S. Paulo, 8 
mocidade, encerrou a sua palestra.

Telephone: 2-2622 
Consultorio:

B. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

CONVERSANDO COM TRISTÃO 
ATHAYDE

DE

Procuramos < 
no Collegio S. 
dou.

• Dr. Amoroso Lima 
Luiz onde se hospe-

. •* a

v : t
<! 11

^
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; «IOSF> FILINTO DA SILVA Jr. VICENTE GRECO li

de de -readmittir os soe-los expul- outra cousa, sinão pelo -que é — 
sos; o 27o, ,pe-lo qual póde reu-ni-r- um salteador! 
vse quando o peça niumero sufficien
te de membros; o 35° que não exi- O DEIX) I>A MAÇONARIA 

. ge, para director -do sodald-cio, a 
condicção de Jes-uita; o 76o, que ldd Uma bôa «dóse do espanto que se 

O ac‘ual governo hes®anhol ca- n,a Península, em dia .de testa» po- á Junta de Governo faculdade, de apossar do Jeitor que -orrer os o- 
raeterisa-se pela sua altitude too»- pulares ou religiosas, enfeitarem- derogar em parte ou no todo os lhos por esta noticia, certamente se 
til ao cafchoeilismo Desde que elle se as saccadas e janellas com gnan- Estatutos, quando o considerar n-e- dissipará, quando souber que nesse 

imúlantou no infeliz torrão ibe- des e ricas mantilhas ou .toalhas cessario ou notoriamente util. Decreto, d-e dissolução e confisco
rico varias foram as leis que pro- preciosamente .rendadas. Egualmente foi esquecido que a gos bens da Congregação' de N. S.
muleou no' intuito evidente de im- Pois bem, so]e:mni&ando a gran- administração economica >da Oon- d{) ,B(Jim conselho, mietteu o seu 
pedir o livre ‘ exercácio da religião de data 4a festa do Sagrado Cora- gregação é independente. Omattiu- a€,do sujo % minaria.
catholi&a. pretendendo afogar o es- ção, a cidade de Madrid, naquella se que a 
pirite chrislão arraigado .nos cora- manhã de Junho, ap.pareceu toda “Zorilla

Basta -dizer que ‘ Patronatoa séde da mesmia, à rua
in administrador de. 1-os bienes de la

»ções dos hespanlioes. enfeitada. Pada qual porfiava em zo 4 P ^ Compania -de Jesus”, é presidido
Apoiadas ou derivadas dessas "lais ricamente adornar as janellas • pesep_g s Í»elo sr. don Demophllo de Buen,

leis, violências'e arbitrariedades dte__!"a f*®* „„ «. éx'Grâo M,estre da Maçonaria He*-
ti u meras- 'têm se succedi(|0( ínesse 

, sem que no encanto os nos
sos jornais ou as agencias ceie-

---—, - - -. . i „ oA-uiavi iu'ooti'c tico iiia-VDUdi ta tico-
nesse- sinsela lfle íé • Foi ° bastante 'Para °u t P«*ola te a*ora, membro do So-

. . qu-e -grupos -de exaltados sectários d-e dos balanços annuaes, aliás apie- . Conselho da mesmapaiz, sem qu-e no encanto os nos- i £ Js,em da Ca.pital> sentados regularmente á “Delega- W° Conselho -da mesma.
,Al*- ----- E no -citado decreto ve-se a ac-em «tropelias, agredindo os catholi- cion de Hacienda’", em que appa-

cos, arrancando das saççadas m.an- recem como princtpacs fontes #a do Patronato que con ver- 
tos e toalhas, invadindo mesmo .pa- Veoeita” ias mensalidades e dona- fade,l;a sana reaU*a estudro. . . a- 
ra isso os lares, e fazendo foguei- tívos dos congregados e os alugueis Jf1®3®™ ,para 'a®od^'ar®e de. tod°s

graphicas que os servem se tenham 
abalançado -a delias informar 
leitores.

Assim a expulsão -de ordens re- rafí em ,piena rua para -destruir o de um prédio sito á rua de- “San aquellos (bens da Comp;an«h.ia
1 [glosas, a -substituição do ensino produot0 do seu vandalismo. E, o Marcos”, ánscripto no Registro de j’esus) y de cuantos puede arreba-
ministrado por religiosos, o oonfis- ^Ul6 ^ summiamente grave, sob os Propriedades, em nome da Congre- tar a entidades religiosas, a pre
ço de bens da Igreja, e, consequen- 0ih.os, muitas vezes complacentes, gação, em virtude de um legado texto de dependenoia, dire-cta o án-

”.................................. de
de

cia natu-r,ail dessas monstruosidades e nutras ainda com o proprio oon- concreto e especifico, 
depredações, -assaltos, incêndios de curso -dos mantenedores da ordem.
que se encaregia a ralé, como u-m AS RAZÕES DO IX>BO
echo da intolerância facciosa do
.governo que a Hespanha- 
muito repudiou.

já ha
MA1 VONTADE OFEIdAL E VIO

LÊNCIAS DE DESORDEIROS

Íirecta, de -la «citada Compania 
esuW

<) QUE FAZIA A CONGREGAÇÃO 
DISSOLVIDA — ENSINO E BE

NEFICÊNCIA
NA FESTA DO SAGRADO 

CORAÇÃO

Em Junho piassado, na festa do

Oh eg ou-se á peregrina affirm-a- 
çã-o de que “ninguna importan-cia 

Ainda agora temos noticia de P.uede t-e-ner qu«e el numero -de con-
que em Bilbá-o foi -negada autori- gregantes — eram más de 700 —
sação para festas que se -proj'e>ct;a- ^rmitieT|a -una c^rta autoíi-omna
vam celebrar ao -ar livre no dia a la Congre-gacion, puesto que 1-a-s ?ão Mar ia na de 'N. S. do Bom Con
de Santo Igna-cio,, sob o pretexto -de c-uotas que -se sati-sfacian.. . eran 4'elil°» *° Governo Hes.panhol -impe-

Com a 'dissolução -da Congre-ga-

Sagrado Coração' de Jesus, os -ca- que as mesmas tivessem determi- de hecho y de derecho aportado- $ie ’as mobilíssimas activ-idades de 
th-olicos mais uma v«ez foram vieti- nado m-atiz político. nes volun-taràas entregadas a la íima associação -beneficente e -cul-
mas dos excessos da reduzida par- A 29 de Julho, fundou-se no Compania* • •, no ,con propósito de *nral, que com um total de gastos 
cella de povo que bate palmas -aos “paseo de Extremadura”, n.o 21, compensación material para los de 100.000 pesetas annuaes, reco- 
detentores do poder. em M:a-dr.id, um Centro de Acção aportantes”. nhecido no proprio decreto, man-

E’ um costume muito espalhado Popular. Uma vez terminado o acto O cynismo das justificativas de tínhia um «Circulo d-o:tado de biblio-
quando seus «assistentes abandona- Q-ue os mandantes da Hespanha lan- fheca, academias culturaes e circu- 

gg- 8 B. -ram o local, um grupo de extremis. çaram mão, assombram! Não ati- los de «estudos; frontão e theatro;
^ Uni asDecto interessante da tas» arrombando a porta, penetra- uamos -com a differença -que possa sustentava -um patronato de clas- 
«iuestão da imprensa catiioiica em ram n0 interior do prédio depre- existir entre um acto com-o esse de ses nocturna-s para 200 alumnos e 
São Paulo é a frieza existente en- üando-o e terminando -com atea- um -Governo que julga e condemna mantinha cursos de catecismo; pro. 
tre os diversos periódicos reiig-io- rem uma fogueira no centro da rua. um ^ladrão qualquer, e o deste,jiue moviia visitas aos pobres e suste-n- 
sos que »e editam, no Estado.

Em grande parte ignoram-se 
nns aos autros. O máximo de re- 
inçães, ;<iue inantjÈm jentre »i, é 
uma permuta silenciosa^ feita 
(tal é a impressão que dã) quasi 
por obrigação ou descargo de 
consciência...

Essa é uma verdade que talvez 
-não -agrade a todds.'Ma» «é nem- diá'”2‘9,^ tíá. ' tKeát^O
sarlo^ que se diga.

No mesmo -dia, não longe desse ao menos assalta de armas na mão, itava um Patronato para os varre- 
local, varias senhoritas, que sabiam frar»-cjamente, sem querer pa-ssar po,r -dt-ores de -Madrid, creado em 1993. 
da Igreja de “Santa Cristina”, on«de« •
haviam ou'Vid-o Miss.a, foram insul
tadas por um grupo de desordei
ros.

ATTENTADOS TERRORISTAS
í'

Em Santiago, na madrugada do
da”

Em casa de um
“Ca-s-a Social Gatholica” ,onde na

Não nos guin a penna qualquer noite precedente havia sido feita
^sentimento q«e não seja !>ofm. umja ^conferencia Va propagandista
Muito menos é nossa intenção ac- jtradie,io^.alis-ta^ í^rta. Urr-aca Pas-
cusar ou censurar quem quer que tOT, l^bentOU IVHia bomba, iCUjOS
seja. únicos resultados, «f«elizmente, fo-

Propuzemo-nos dar uma arran- algumas vidraças partidas.
cada mais forte no caminho que Seria «um nao mais acabar, si nhecimento da situação hodierna.

t i^pTAx a mo fossemos relatar todas as violen- ^ , ... _ . . ___o LLGiOAARio Era tido como original, conforme, +r. mfl|ç Hn mio mm rc-cias so ff ridas pelos catholicos lies- ,, _ r to nao sera mais ao que uma rt
panhoes neste últimos tempos. alias, sào considerados todos cor(iação histórica. Com o Padre

Apontaremos somente mais uma aquollcs que conservam as sás tra- e pejQ padre, Jesus Christo vive,
simples arbitrariedade, que fére mais de ~ ’

perto aos congiegados M,arianos.

ainda falta ao 
percorrer, (tnando se quer mclho- 
rar, a primeira cousa a fazer é 
volver os olhos para dentro. As
sim, o que fazemos é um 
exame de consciência.

Foi ha 20 annos atraz. O santo com as maos tremulas, o ve-
e venerável sacerdote, pensador cura tira da bibliotheca um
profundo, tinha um perfeito co- ]ivro e lê:

“Supprimi o Sacerdote e Chris-

dições de seus antepassados.
— Entrei em sua casa —- narra

fala, age, une o Céu á terra. 
Depois de Deus, o Padre é tudo.

como, porem, o que nos intercs- mssoiylJçÃO j)R XJMA CX)NGRE- um confrade — e encontrei-o oc- pQr seu intermédio chegam até
cupado em ensinar a uma criança 
a regra uAMO DEUM”.

— Sabe, disse-me, que faço nes
te momento?

— Certamente; dá aula.

sa “não é a nossa” questão par. 
ticnlar» mas a solução do “caso” 
da Imprensa Catkoiica Cm geral, 
em São Paulo, talves tenhamos 
muitas vezes que “enfiar a cara
puça” também em outras cabeças 
que não a nossa.

Voltando ao nosso ponto: a
. falta de cooperação entre as pu
blicações cathoHcas, em S. Paulo, 
é uma das razões pelas quaes es
sa imprensa, aqui, ainda está na 
cdade das “humildes violetas” e 
“cândidos lyrios”; e é por isso, 
também, que as assignaturas <le 
quasi todos esses orgftos têm que 
ser quasi mendigadas, e que um 
a-nnunoio, por exemplo, sõ se con
segue implorando de joelhos...

Antes de imais nada, para a 
consecução dos ideais que acalen
tam todos os jornalistas catholt- 
cos (que se pãde caracterisar na 
aspiração commum — diário ca- 
tholicoj mas, que absolutamente 
não se resume nisso, como erra
damente muitos suppõem) urge 
que se ponha abaixo essa barreira 
fragilíssima é certo, que se an
tepõe n uma perfeita cooperação 
entre todos os jornaes, revistas, 
folhetos, etc., que combatem pela 
mesma bandeira, sob o mesttio si- 
gnal da Cruz.

Temos noticia de que no Rio de 
Janeiro acaba de se fundar uma 
“Confederação de Imprensa Ca-

GAÇÃO MARIANA

vA “Gaceta”, de 29 -de Julho, ipu- 
bli-cou um decreto d-a Presidência 
do Co-n&elho de Ministros, dissol
vendo a Congregação Mariana de 
Nossa Senhora do Bom Conselho, e 
de S. Luiz -de Gonzaga, os “Luis-es” 
de Madrid, «e -confiscando todos os 
seus bens.

Eis os termos da dissolução- de
cretada :

nós todas as felicidades, todas as 
graças e dons divinos. Quando de- 
sapparece o Padre, podemos di
zer: E’ Deus que se ausenta”.

EJ terrivel esta phrase do San-

A ebulição poiitica verificada a 
proposito das directrizes que ado- 
ptarão na futura Constituinte as 
bancadas mineiras, veio por em 
foco o estudo das diversas corren
tes de opinião na Constituinte.

Dizia Morbeau que uma assem- 
bléa legislativa que interpretasse 
fielmente o pensamento do eleito
rado deveria ser uma miniatura 
da nação, em que se representas
sem todas as suas correntes de 
opinião, na proporção exacta do 
numero de seus adeptos.

A próxima Constituinte, frueto 
de um pleito livre, em que todos 
os grupos eleitoraes puderam ma
nifestar sem constrangimento as 
suas preferencias, parece aproxi
mar-se do ideal do famoso dema
gogo francez.

Ao que parece, a maioria vae 
ser liberal, daquelle liberalismo 
convencional, crystalisado em um 
perto numero de axiomas e phra- 
ses feitas, que — com ou sem van
tagem para o paiz — estão ainda 
profundamente embebidos no es
pirito publico.

Mas se alguma coisa impressio
na o expectador, é justamente o 
contraste entre a força numérica 
da corrente liberal, e a timidez 
com que se apresta para defender 
sua ideologia. Poucos, pouquíssi
mos até, serão os liberaes ortho- 
doxos, dispositos a sustentar em 
doxos, dispostos a sustentar em 
todas as suas consequências os 
princípios de 1789. Delles, um 
grande numero se inclinará para 
o socialismo, que offerece ás suas 
tendências igualitarias um deri
vativo commodo. Outros impres
sionados pela argumentação cer
rada que se tem feito ultimamente 
contra as theses liberaes, farão 
concessões ás correntes da direi
ta, dispostos a pactuar com algu
mas reformas moderadas, comtan- 
to que continua intacto o tríptico 
da liberdade, igualdade e frater
nidade, diante da qual o mundo 
viveu genuflexo desde 1789.

Ao lado desta grande corrente 
que chamaríamos “central”, e, 
que, ao qpe nos parece, será mais 
uma massa do que uma corrente, 
estão os dois extremos ardorosos 
e combativos, do “espirito revo
lucionário”, e do “espirito reac- 
cionario”.

Por grupo do espirito revolu
cionário, entendemos as correntes 
da extrema-esquerda, que terãc 
certamente sua representação, ao 
lado dos demolidores de todos os 
matizes enviados pelas minorias 
de alguns Estados, inclusive n os 
dois deputados socialistas eleitos 
em São Paulo.

Não sabemos ao certo no que 
consistará a actuação deste gru

po. Como de costume procurará 
perturbar os trabalhos, erear ca
sos, e forjar incidentes, impres
sionando pelo barulho, uma vez 
que não pode impressionar pela 
força do numero ou dos argumen
tos. Tudo indica que, se a Cons
tituinte levar a cabo sua tarefa, a 
influencia deste grupo apenas se 
tornará ponderável se, em algu
mas de suas exigências, encontrar 
a indefectível benevolência dos li
beraes “lato sensu”.

0 outro grupo, finalmente, será 
o do espirito “reaccionario”, que 
qssim chamamos para aecentuar 
sua opposição ao famigerado “es
pirito revolucionário”. Consta 
principalmente de elementos elei
tos pelo norte, e que encontram 
sua expressão mais característica 
nos monarcchistas intégraes, de
sejosos de oppor ao communismo 
— que é o espirito de revolução 
levado até os seus últimos desdo
bramentos — o patrianovismo, is
to é o principio da autoridade 
adoptado em todos os terrenos.

Onde o Catholicismo? E’~Õ que 
já terá perguntado mais de um 
leitor impaciente pela longa enu
meração que fizemos. Fiel ao pro- 
gramma traçado por Leão XIII, a 
Liga Eleitoral Catholica não se 
pode reduzir a nenhum dos gru
pos enumerados. Apoiando, óra 
os liberaes (entendida a palavra 
com as restricções impostas pelo 
espirito catliolico), óra os “reac- 
cionarios”, desde que uns e ou
tros promettani seu apoio aos pos
tulados catholicos, a Liga soube 
manter aquella linha de superior 
neutralidade em matéria temporal 
que lhe foi imposta pela autori
dade da própria Igreja.

Com esta sabia taciica, ella evi
tou que os catholicos se desunis
sem por questões temporaes, com 
prejuízo dos supremos interesses 
espirituaes de que a Jgreja é guar
diã. E a futura constituinte mos
trará claramente o immenso 
triumpho do elemento catholico 
que, acorrendo no Rio atravez das 
bancadas dc todo o Brasil, se reu
nirá na Constituinte para victoriar 
o programma da Liga.

A -despeifp das perfídias de .al-, 
guns e da incomprehensão de 
muitos, a Liga mostrará, então, 
neste dia, que, se os catholicos se 
arregimentaram, foi com finalida
des exclusivamente apoliticas, pa
ra “fóra é acima dos partidos”, 
rjealàsar o grandioso programma 
com que entrou em liça no “mo
mento decisivo” em que tudo pa
recia conspirar para derribar a 
Igreja Catholica, que, segundo o 
Sr. Plinio Barreto, ainda é a úni
ca coisa organisada que existe no 
Brasil.

I
sociedade.

— ???
E’ realmente original este velho 

.cura, pensei. Como póde elle sal- 
“Se considera a la aludida Var a sociedade ensinando a gram- 

Congregacion-PPatronato entidad matica? 
dependiente de modo directo de c XT_ _ .
la Compania de Jesus, y que- ^ao se a^mire> senhor abba-

Sim, dou aula e... salvo a çura d’Ars: “Deixae durante 20
annos uma parochia sem Padre e 
adorar-se-ão ahi os animaes”.

Veja, meu amigo, é por isso que, 
nos meus derradeiros dias, pro
curo formar um padre, fazendo- 
me mestre escola. Quando esta 
criança subir ao altar, não mais

cima hei de receber de Jesus e 
de Maria um sorriso que me fará 
esquecer todos estes soffrimentos.

O senhor é jovem, faça o que 
estou fazendo. Terá talvez menos

da dissuelta em mérito de lo (^eí repito: SALVO A SOCIEDA- estarei neste mundo, mas lá em
dispeusto en el decreto presiden- DE. Fala-se por toda parte, escre- 
cW de 23 de jenero de 193 2, de- Ve-se nos jornaes que o meio de
blendo procedorse a la incauta- , ^
ción de sus bienes”. IeVar as almas a Deus> ™Pechr sua
Em seguida: marcha para o socialismo e para

“El ministério - de la Bober- a impiedade é crear associações,
nacion dará de baja a la citada fazer conferencias e organizar gloria neste mundo, mas isso é fu-
Congregaoi-on en los Registros de ^ iAssooiacionee de benefioecncia sy ilcatos- Isso tudo e muito bom- mo que se esvae e nao lhe faltara
partkvuliar y generail de Associa- mas existe um meio ainda melhor: por certo a recompensa divina. E,
ciones, procediendo, de acuerdo Quero fazer deste menino um sa- nada puder por si mesmo, re-
oon el Patronato administrador, cerdote. No proximo anno entrará corra ás almas generosas, tornan-
de los bienes incautados e la para 0 Seminário. do-se o “Esmoler do Bom Deus”
Goimipafiia d«e Jesus, a ejecutar ao se 0 ^smoier ao fiom meus .
lo dispeusto en articulo se- Faltando o Padre, qual a utiíi-
gundo”. dade de seus artigos e de suas

^ __conferencias; é grande a respon-FALSEANDO OS FACTOS , , , . T. 4, sabihdade do jornalista; elle passa
Essa iniqua disposição, falsea os a vida a semear cóleras e indi-

thoiica”, sob a orientaçfio do Ccn- factos, dando a Congrej^ção d«e N. gnações quando se fecha um pres-
tro d. vital. Nfto «abemos si «a s. do Bom Conselho como. entidade byterio ou uma Egreja e no en-
Capital do Paiz os males que af- juriddca directamente J--------j--*.
fiiíçem imprensa Catholica sáo da Companhia de Jesus, e sem im . . . . . , . . .. ^ , „ . .
os mesmos que aqui, porem, dados dependencia administrativa mem to dos seminários. ímcia hoje na Capital da Bahia, se.
os fins da “Confederaçfto ”aiiudi- economioa e, por .cons«eguintte, sem O perigo é imminente. Se nes- gmu ipara S’ !Sajlvad'0!r

O. V.

Congresso Eucharistico
Afim de assistir ao l.° Cong-r«es-

jurídica directamente dependente “'7:“ ““‘7“ '* <> Eucharistico Brasileiro, cuja ce
da Companhia de Jesus, e sem in- tanto> se cala ante 0 despovoamen- lehraçao, com grandes pompas, se

S. Exeia.
da — promover a harmonia de ac- personalidade sufficien,te. tes quarenta annos continuar es- f'evma‘ 0 sr’ Arcebispo Metropoli-
r ■ ■ , ^ 1 uu “ ctniius cuiiunudr cs tano, que aportou alguns dias no

çfto entre os jornaes catholicos Para chegar-se- a essa conclusão quecido o grave problema do re- Rio, de Janeiro, para onde seguiu
de. suppor-se que s m. f.0rçosa uma interpretação par- crutamento sacerdotal, o Brasil es- P^o primeiro- nocturno da Central,
Porque mio se fará, em Sáo ciai dos Estatutos da referida Oon- perdido Já Densou hom MÍSSO no dia 29 de Agosto, afim de en-

pauio, algo de semelhante? Por- gregaçao, submettidos ao Registro Iara Peraiao» Ja pensou oem nisso, 
que níio se reunido «s jornalista» d,e Associações, em 1902. «Conside- nieu amigo? 
catholicos bandeirantes em uma raram-se «exipressamente os artigos
associaçxio, ou cousa parecida, que outorgam faculdade-s decisivas 
dando assim o primeiro passo pa- ao Direotor da Congregação, 
ra a derrubada da barreira a que
acima nos referimos? VERDADES OLVIDADAS

Ahi fica a ideia, com vistas ao
centro, u. vital de s. Paulo, que For,am esquecidos, porem aquel- 
bem póderia tomar a si a tarefa, les ar.tigOS que, como O 16o, concé-

contrar-secom o Exmo. -Sr. Cardeal 
Legado Pontifício, D. Sebastião 

Mais um padre será mais uma Leme. A «comitiva official de 
missa cada dia, durante vinte, trin- Excia. Revma. é compos-

___. T-, ta dos Revmos. Pe. Manoel da Sil-ta ou quarenta annos. E nao e a . nma t .1 veira D Elboux, secretario parti-
missa- a salvaçao do mundo? To- cular, Pe. Paulo Tarso de Campos, 
das as nossas orações e boas obras Vigário d«e Santa Ceoilàa; Pe. Leo- 
reunidas não valem uJa missa. Na poldo Ayres, nosso companheiro de

trabalho, o dr. Vicente Mellilo,a SI u xajceüt, re» <xi> D1ÔV» vwmu u au-, wuvv,- . , . trahalhO O
já iniciada peio seu congonere no d«e á Junta do Governo da Congre- missa e Deus, sim, Deus em pessoa ida Liga Eleitoral Ca-
Rio... gação (-Conselho- Geral) a facu-lda- quem ora por nós... tiholica, em São Paulo.

Svend Kok.

Inicia-se hoje, na -cidade do 
Salvador, a solemnissima home
nagem que o Brasil vae prestar 
a Jesus Sacramentado.

«Centenas de milhares de pe
regrinos acodem á capital da Ba
hia. Chegam trens superlotados. 
Aportam navios regorgitando 
de gente de toda a parte e de 
todas as condições. Nortistas, 
nordestinos, sulinos, sacerdottes, 
engenheiros, bacharéis, médicos, 
commerciantes, proletários, plu- 
tocratas, funccionarios, sitian
tes, fazendeiros, latifundiários, 
gente rica do Rio, gente que
brada de São Paulo, gente eco
nômica de Minas Geraes. Appa- 
rece o povinho simples do litto- 
ral em embarcações primitivas. 
Do interior vêm romeiros de 
carros de boi, a cavallo, a pé.

Tornou-se pequena a cidade 
de Thomé de Souza para tama
nha multidão!

* * *
Affirma-se assim mais uma vez 

que temos uma tradição religio
sa. Que o catholicismo está no 
cerne da nacionalidade, é uma 
realidade e não uma phrase feita. 
E é justamente a nação, naquillo 
que ella tem de mais brasileiro, 
que vae se prostrar deante de 
Deus milagrosamente sacramen
tado. A Religião deixou de ser 
o conjuncto de praticas externas 
do tempo dos nossos avós. O ro
mantismo admirava as cruzes 
malta das naves de Cabral, as 
cruzes dos montes e da beira das 
estradas e se embasbacava com

as scintillaçÕes do Cruzeiro. Os 
catholicos de hoje comprehende- 
ram qeu a sua maxima admira
ção deve ser a Cruz do Calvario 
e a sua unica attitude, suppor- 
tal-a aos hombros.

Nós almejamos ser os “catho
licos de cruz” de Tristão de 
Athayde. E no dia de hoje, quan
do a nação brasileira vae vivar o 
triumpho da presença real de Je
sus Christo na Eucharistia, nós 
renovamos os nossos protestos de 
fidelidade inquebrantável a Jesus 
Crucificado.

* * *
Sangra ainda o coração da nos

sa gente pelas luetas de hontem. 
Ha odios por toda a parte. E, no 
momento em que até germes sec- 
cessionistas se desenvolvem, 
quem teria a ousadia de dar um 
grito de brasiliclade?

“A Igreja, só mesmo a Igreja, 
pairando serena acima de todas 
as paixões, poderia, numa affir- 
mação incontestável de força 
moral, desfazer os antagonismos 
nacionaes e pôr uma pedra so
bre o. passado.

No dia do Juizo não haverá 
nacionalidades. No dia de hoje 
não ha sertanejos, nem gaúchos ; 
nem seringueiros, nem capicha- 
bas; nem cearenses, nem jagun
ços e nem montanhezes e nem 
bandeirantes e nem cabeças cha
tas, mas ha brasileiros, ha só 
brasileiros congraçados no Sa
grado Coração de Jesus.

A paz de Christo unindo os 
brasileiros, eis o grande milagre 
do Anno Santo, o presente im
par que nos reservou a Divina 
Providencia.

Que com a paz Christo reine, 
eis a nossa maior aspiração! ’



— 2 — O LEGIONÁRIO Domingo, 3 de Setembro de 1933

A palavra de Qeus
DECIMO TERCEIRO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

(3 de «etembro de 1933).

E va ng-e lho segundo Sfio Lucas, cap. XVII, ve rs. 11-19. Naquelle tempo 
aconteceu que, Indo Jesus para Jerusnlem, passava por 'meio da Samarla 
e da GalIHéa» e, entrando em uma aldeia, sahiram-lhe ao encontro dex le
prosos que pararam ao longe; e levantaram a voz dizendo: Jesus, Mestre, 
compadece-tte de nó», E Jesus, tanto que os viu, disse: Ide, inostrae-vos 
aos sacerdotes. E aconteceu que, enquanto iam, ficaram limpos. Mas um 
delles, quando viu que ficára limpo, voltou atraz, engrandecendo a Deus 
em alta voz; e se prostou por terra aos pés de Jesus, dando-lhe graças. E 
este era samaritano. Entfto, respondendo Jesus disse: Porventura nfio fo
ram dez os curados; e onde estilo os outros nove? Nilo se achou quem volJ 
tasse, e viesse dar gloria a Deus, senflo sómente este extrangeiro? E lhe 
disse: Levanta-te, vae; que a tua fé te salvou.

REFLEXÕES:

Das qualidades que adornam o co
ração do homem, a gratidão é, sem 
duvida, a que mais lhe realça a belle- 
za, como o vicio opposto o que mais 
o torna despresivel. Assim é, e o en
tendem todos. Nenhuma offensa é 
tão sensivel como a accusação de In
grato. Não ha quem não se queira 
considerado como reconhecido. No en
tanto, em se tratando de Nosso Se
nhor, os mais •beneficiados são, de 
regra, os menos agradecidos. O Evan
gelho de hoje é uma confirmação des
ta verdade. Dos dez. agraciados pelo 
poder thaumatur.gico do Mestre ape
nas o samaritano, infiel, portanto, e 
peccador, tido publicamente como tal, 
volta para agradecer e dar gloria a 
Deus. Assim acontece geralmente. Os 
fieis habituam-se com os favores di
vinos, e, apezar da superabundância 
de .graças de que são objecto, profes
sam uma fé tíbia e inoperante. Quasi 
nenhuma retribuição oppõem aos be
nefícios de Deus. O Inverso se dá com

os peccadores, cujo typo é o samari
tano deste evangelho. Convertidos, 
assombram-se com o mundo novo da 
graça que então se lhes manifesta. 
Sentem todo o peso da própria misé
ria, e a grandeza ineffavel da Mise
ricordiosa Providencia. Apreciam me
lhor que os justos a Bondade Divina. 
Capacitam-se da necessidade absolu
ta de viverem dedicados totalmente a 
Nosso Senhor, e a Ele inteiramente 
se consagram. Razão porque os gran
des peccadores quasi sempre se tor
nam grandes santos. E estes são os 
que vêm de fóra. Como os ifilhos da 
casa, com os que desde a infancia in
gressaram o seio de Igreja e nelle 
sempre cresceram, com grande pezar 
para Nosso Senhor, as cousas não 
passam assim. E nós, não somos fi
lhos da casa?... Ouçamos a queixa 
do Mestre Adorável, dêmos um balan
ço serio em nossa vida, c determine
mo-nos a vivê-la inteiramente para 
Nosso Senhor.

DECIMO QUARTO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

(10 de setembro de 1933).

Evangelho segundo Sfio Matheus, caj». VI, vers. 24-23. Naquelle tempo 
disse Jesns aos seus discípulos: Ninguém pode servir a dois senhores; 
porque ou ha de aborrecer a um, e amar outro: ou ba de acconiniodar-se 

este e desprezar aquelle. Nfio podeis servir a Deus e ás riquezas. Per 
Isso, vos digo, nfio andeis inquietos da vossa vida e com que a sustenta
reis, nem do vosso corpo com que o vestireis. Porventura <nfto é mais a 
alma que comida, e o corpo mais que o vestido? Olbae para ns aves do 
céo, que nfio semeiam, nem ceifam nem fazem provimento em celleiros; 
e contudo vosso Pae Celestial as sustenta. Porventura nfio sois vós muito 
mais do que ellas? Mas qual de vós, por muito que pense pode acrescentar 
um covado á sua estatura? E porque vos nffligis pelo que terei» para ves
tir? Considerae os lírios do campo como crescem: elles nfio trabalham nem 
fiam. Digo-vos no entanto, que nem Salomfio, em toda a sua glorip, ves- 
tiu-se jamais coimo um destes. Pois si o feno do campo que hoje existe, e 
amanhã é atirado ao fogo, Deus o veste assim; quanto mais a vós, homen» 
de pouca fé? Nfio vos afflijaes, pois, dizendo: Que comeremos, ou que 
beberemos, ou com que nos cobriremos? Porque os gentios é que se afunam 
por todas estas cousas. Vosso Pae sabe que precisaes de todas ellas. • Bus- 
cae, pois, primeiramente o reino de Deus e a sua justiça; e estas cousas 

se vos accrescentarfio.

REFLEXÕES:

Nas continuas transmutações por 
que passa o homem', atormentam-no 
as incertezas do futuro, cujas deter
minantes, na mór parte, escapam-lhe 
ao seu arbitrio. Pois, um lenitivo 
para estas apprehensões, . e uma se
gurança contra estes temores offere- 
ce o evangelho deste domingo. Todbs 
os acontecimentos, que se encadeiam 
no mundo, obedecem ao plano amo
roso da Providencia, que, si cuida até 
dos lirios do valle, com maior solici
tude, acompanha carinhosamente to
dos os passos de sua» creaturas >ra- 
cionaes, e dispõe todas as co*usas

para seu maior bem. Só lhes re3ta 
entregar-se aos braços paternaes de 
Nosso Senhor, cuidando apenas do 
que lhes cumpre singularmente pro
curar: o Reino de Deus e sua justiça, 
ou. seja, a própria santificação, exe
cutando fielmente a Vontade de Deus, 
manifestada em cada momento da 
vida, pelas obrigações actuaes. “O 
momento presente — diz o Padre 
Chaussade — é como o embaixador 
que declara a ordem de Deus. Toda 
nossa sabedoria está em conhecer 
esta ordem do momento que passa”.

Commentando...

OÜTRA DO SR. VAMPRE*

O Sr. Spencer Vampré, numa de 
suas -tiradas, sahiu-se com esta, 
fallando da A. C. M.: “E «por mais 
que eu, catholico diga isso (que a 
A. C. M. não é protestante), não 
acreditam ou no meu ca/tholicismo, 
ou na verdade do q-ue exponho”.

Não acreditamos: l.o) nem em 
seu catholicismo e 2.o) nem na 
“verdade” que «expõe.

•Prova um crente que é catholico 
pelo seu espirito de obediência á 
Igreja e ao Papa. Ora, ambos con
dem nam a A. C. M. (Congregação 
do Santo Officio, Circular ide 5 de 
Novembro de 19 20). Os que accei- 
tam a sua auctoridade devem se suh- 
metter á sua decisão. Se não accei- 
tam, não «estão cem & Igreja, não 
são catholicos.

A A. C. M. se diz “christã”, mas 
não é catholica. Logo, só pode ser 
protestante ou scismatica. Em 1915 
o Secretario Geral -da Y. M. C. A. 
(Young Men Christian Assoe ia- 
tion) de Chicago disse 'francamente 
a um sacerdote catholico. fallando 
dos membros catholicos da Asso
ciação: “A Y. M. C. A. 4 essen- 
cialment© protestante; a meu ver 
deveria ser aberta e francamente 
protestante. Dir-lhe-ei com toda a 
franqueza que, na minha opinião, 
a nossa Y. M. C. A. não deveria ter 
jovens catholicos leaes entre seus 
membros activos: ellas não esta
riam em seu lOg ar”.

•Não pretendemos com isto tran
car as portas da Igreja ao Sr. Vam- 
pré. Mas, afinal, elle é um homem 
intelligente. Que estude um pouco 
e -que se esclareça mais, é o nosso 
desejo, pois Deus tudo dá aos ho
mens «de boa vontade.

A OAMPAINHA NO RABO
DO GATO

Um dos membros mais brilhantes 
da nova .geração brasileira (nova... 
por que só agora entrou em acena) 
4, não resta a menor duvida, o sr. 
General Góes Monteiro.

Entre os próceres da Republica- 
No va (que também o é .pelo mesmo 
motivo) nenhum leva as lampas ao 
General em deitar ideias, phrases 
ou. . . entrevistas.

Ha poucos -dias, mesmo em via
gem, o sr. Góes, ’ançou ao. . . re
pórter de um jornal carioca, mais 
algumas phrases reoheiadas de 
“substancia”. Disse o sr. General, 
entre outras cousas, que ha “ne
cessidade de reformar os quadros 
militares, excluindo-se .das fileiras 
•do Exercito os offiiciaes sem voca
ção o apaixonados pela política”. E 
prose guindo: “A militança (sic) 
não 4 um meio de vida qualquer. 
Ella impõe deveres enormes e exi
ge os requisitos moraes de patrio
tismo e dedicação exclusiva á caser
na”. E, depois de uma pausa so
lem ne e mais algumas palavras: 
“...penso que ha necessidade ina
diável de limpar o Exercito dos 
militares sem vocação e amor á 
farda”.

“Tá hi!” Uma cousa tão simples 
■dita com palavras tão simples. Ad
mira como ninguém a tivesse des
coberto ainda!...

Agora, só falta que alguém po
nha essa ideia em pratica...

0 LEPROSARIO DAS 
ILHAS MOLOKAI

;Quando, ha quarenta annos, um 
jovem religioso belga, o Pe. Da
niel, no mundo José de Veuster, 
tomou a si a direcção do granae le- 
prosario das ilhas Molokai, no ar- 
chiipetago de Hawai, era num mgar 
uo horror, que o missionário se 
installava, voluntariamente, pc rque 
foi elle mesmo quem escolheu esse 
posto difíicil.

Mas, durante os trinta annos 
nos quaes se devotou aos . in
felizes lazaros, consagrou todas as 
suas forças ao melhoramento tanto 
do estabelecimento em «si, como das 
condições em que viviam os lepro
sos. Nenhuma vez síque-r durante 
essa trintena, sahiu o Pe. Daniel 
do Leprosario, e a identificação a 
esca oDra era táo grande, coníun- 
üia-se elle de tal forma com- seus 
■doentes, que frequentemente lhe- 
acontecia de, «em seus sermões, re
ferir-se aos habitantes da ilha, ellé 
que não foi mor.phetico, assim: 
“Nós, os lep-rosos. . E não só aos 
cuidados materiaes dedicava o. Pe. 
Daniel seus «esforços; a cura moTal 
era o principal a que .tendiam suas 
•actividades. A álha transformou-se 
.de um inferno, num verdadeiro Pa- 
•raizo.

Ha dez annos, quando morreu o 
Pe. Daniel, tomou o seu lugar o 
Pe. d’Orgueval, descendente de 
•uma grande familia franceza, dis
cípulo e amigo de René Bazin.

O novo director introduziu no 
Lazareto os mais modernos aperfei
çoamentos scientificos de que os 
doentes tiram grandes benefícios.

O Pe. d’Orgueval, tal como o Pe. 
Daniel, está por seu turno tão ir
manado com os padecimentos dos 
pobres lazaros, que elle também 
poderia começar suas predicas, com 
as palavras de seu antecessor: 
“Nós, os morpheticos.. . ” Mas, elle 
poderia fazel-o com muito mais ra
zão, pois, martyr da caridade, apa
nhou ã" moléstia, está também, le
proso.

Com effeito o benemerito missio
nário, foi abtingido pela morphéa, 
ha mais ou menos um anno, e sem 
esperança de icura.

As Irmãs que o ajudam em sua 
missão, asseguram que foi sua ca
ridosa imprudência que o tornou 
victima do contagio. Não tomava 
•bastante cuidado quando tratava 
•dos doentes. Mas, o Pe. d'Orgue- 
val recusou-se sempre de observar 
qualquer precaução que fosse: — 
“Porque, diz elle, não quer dar uma 
impressão qualquer aos leprosos de 
que tenha medo dos seus males ou 
delles sinta repulsa”.

Durante a Guerra Mundial, o Pe. 
d’Orgueval, capei Ião militar, te# 
diversas condecorações por seus 
méritos no campo de batalha. Nâ 
paz, tomou para si, um posto mil 
vezes dif fieil e sua caridade, sua 
coragem, ah\ mostram do mesmo 
heroísmo chnstão.

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA N. 156 
S. PAULO

AS REGIÕES FLORESTAES HES-
PANHOI/AS PEDO TRATADO 

COM A U. R. S. S.
I

CUENCA — Q “Ayuntamiento” 
desta Capital, resolveu promover a 
união dos deputados de 'todos os 
partidos que representam as Te- 
giões' florestaes, com o fim de de
fender os interesses daquellas re
giões e evitar a desvalorização das 
madeiras nacionaes, em virtude 
dos novos Tratados commerciaes 
com a Rússia, os quaes prejudica
riam .gravemente os mercados na
cionaes. O “Ayuntamiento” .por sua 
parte., propugnará peio agrupamen
to de todos os outros “Ay untam ten
tos ” prejudicados, para a defesa 
dos mesmos interesses.

Convidará alem disso aos depu
tados para formarem um grupo 
parlamentar com o fim de conse
guir se faça o mesmo a todas as 
regiões.

OS “IRMÃOS DAS ESCOLAS 
CHRISTÃS” DEIXAM O COLLE- 

GIO QUE DIRIGIAM NA 
HESPANHA

i
BILBAO — Os “Irmãos das Es

colas Christãs” que dirigiam o 
grandioso collegio que no Ensan
che possuíam desde 1911, já o 
abandonaram hoje, por força do 
decreto sobre o ensino ministrado 
por religiosos. Do ensino no refe
rido estabelecimento, se encarrega
rá agora a entidade proprietária do 
immovel, com professorado secular.

Ao despedir-se os Irmãos reco
mendaram os novos .professores aos 
paes e alumnos. Os “Irmãos das 
Escolas Christãs” dedicavam-se ao 
ensino ha quarenta annos.

OS CURSOS DE JORNALISMO, 
NA HESPANHA

SANTANDER — Terminaram bri
lhantemente os cursos ’e jornalismo 
realisados na segunda quinzena de 
julho, no Collegio Cántabrp, organi- 
sados pela Escola de Jornalismo do 
diário madrilheno “El Debate”, a pe
dido da Junta Central de Acção Ca
tholica.

A assistência de alumnos foi nu
merosíssima. Todos seguiram com 
grande assiduidade os cursos. Na 
classe de reportagem varips traba
lhos foram feitos sobre as tempesta
des desencadeadas sobre a cidade, o 
movimento de navios no porto, a 
crise economica, a Feira de Amos
tras e outros assumptos.

Na classe de redacçáo foram fei
tos diversos exercícios. A maioria 
desses trabalhos demonstraram a ca
pacidade dos alumnos inscriptos no 
curso e a possibilidade de ofcter de
les futuros jornabstas que traba
lhem com efficiencia e enthusiasmo 
na imprensa diaria.

Os alumnos, ao terminarem as au
las offereceram aos professores al- 

. buns encadernados em couro, com 
uma dedicatória do director dos cur
sos, Marquez de Lozova, seguida das 
firmas de todos os alumnos.

A “Defeza Feminina de caia”, 
enviou a esse curso as senhoritas 
Maria Teresa Montero, Gurmen Lai- 
seca, Pilar Careaga e Maria dei Pi
lar Garcia Valenzuela, que editam 
uma revista em Bilbáo.

(«IlipMii CalboliM Brasileira
Re-cebemos a segmnte communi- 

cação:
“A “COLLIGAÇÃO CATHOLICA 

BRASILEIRA” é constituída pelo 
“CENTRO D. VITAL” do Rio de 
Janeiro e todas as domais institui
ções delle derivadas, das quaes fa
zemos abaixo uma pequena expo
sição. Funccioiiam todas ellas, sob 
o titulo commum acima, á Praça 
15 de Novombro N.o 101 - 2.o an
elar, «e têm teomo orgãio executor 
dos trabalhos materiaes deeorircn- 
tes has suas actividades especificas, 
o “SECRETARIADO DE ACÇÃO 
SOCIAL CATHOLICA”.

Este “Secretariado” será manti
do pelas associações em conj.uncto 
e pelas rendas próprias qne conse
guir. Já tem a seu serviço vaTios 
auxiliaires effectiivos, e o seu tra
balho tem sido de maior proveito 
para a Acção Social Catholica no 
Brasil.

CENTRO D. VITAL
Fundado ha quasi tres lustros, 

por Jackson de Figueiredo e por 
um -grupo de Intellectuaes, o “Cen
tro D. Vital” tem tido notável ex
pansão nestes últimos annos.

Vários -núcleos vi tal is-tas como <os 
de Recife, Aracaju', S. Paulo, B*el- 
lo Horizonte, fundaram-se sob o seu 
patrocimo estando todOs em plena 
actividade.

0 “Centro D. Vital” tem cumpri
do, fiel mente, a sua missão não só 
pelo seu apostolado intellectual co
mo também peia efficacia da sua 
acção, organizando associações e 
cursos que concorrem para o de
senvolvimento da nossa cultura.

Podemos citar, de prompto, pe
los m.aignifÍcos -resultados apresen
tados, a “Acção Universitária Ca
tholica” e o “Instituto Catholico de 
Estudos Superiores”.

Tem o “Centro D. Vital” uma re
vista — “A ORDEM” — que é hoje 
uma -das melhores publicações lit- 
terarias «e •doutrinarias <do Brasil e 
que é procurada pk>r aq-uelles que 
se dedicam á vida intellectual.

Os livros editados pelo “Centro” 
além 'da acceitação que têm nas 
classes cultas, são uma revelação 
•do -indice superior de nossa cul
tura.

ACÇÃO UNIVERSITÁRIA
CATHOLICA

Fundada ha bem pouco tempo, a 
“Acção Universitária Catholica” 
tornou-se uma organisação. valoro
sa de estudantes das nossas esco
las superiores.

Os moços que delia fazem parte, 
dedicam-se com exemplar solicitu
de ao desenvolvimento do espirito 
universitário, ao estudo sereno e 
aprofundado de todos os assum
ptos que interessam ao Brasil.

Um numero de estudantes supe
riores a 300 já se alistou nas filei
ras “AUCISTAS” e o seu qu,adro 
associativo aingmenta, dia a dia.

■E’ um centro formador de ho
mens probos, activos e cheios de 
fé, destinado a bem orientar a mo
ei da-de universitária, que hoje em 
dia, 4 o ,alvo predilecfco dos propa
gadores -das doutrinas dissolventes 
e corruptoras.

Merece a À. U. C. o apoiio de to
dos os chefes de familia e de todo 
brasileiro digno.
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DE 

OPERÁRIOS CATHOLICOS
A “Confederação Nacional de 

Operários Catholicos”, fundada em 
1931, nto Rio de Janeiro, é umia 
obra de coordenação das acüivida- 
des sociaes do operariado,’ promo
vendo por todos os meios legíti
mos, o progresso espiritual • mate
rial das classes obreiras.

Com os seus círculos de estudo, 
procura OTientar os operários oi.a 
formação de obras syndicaes e de 
previdência, instruindo os seus di
rigentes e propagandistas, dentro 
das normas christãs e dos são porin- 
cipios do movimento corporativo e 
syndical.

Relevantes serviços já tem pres
tado á conectividade, e, do seu des
envolvimento muito lucrará o pro
gresso industriaI e econiomico bra
sileiro, que se fará sem sobresal- 
tos e conflictos, perniciosos á esta
bilidade social.
LIGA ELEITORAL CATHOLICA

A “Liga Eleitoral Catholica” 
fundada pouco antes das eleições 
constituintes, apezar de innumeras 
difficuildades que se apresentaram,

NOTA INTERNACIONAL

t pastoral do Foldo o o despertar da
tlleoioolia

E’ sobremodo interessante a. orien
tação dada aos catholicos allemães 
pelo seu Episcopado na Carta Pas
toral publicada em Fulda, no dia 8 
de Junho, antes, portanto, da con- 

, cordata do Reich com .o Vaticano. O 
edifício social catiholico repousa so
bre a Justiça e a Caridade e a polí
tica racista é analyisada sob este 
aspecto.

O Episcopado aprecia em seu justo 
valor o despertar do patriotismo. O 
amor bem ordenado pela Patrla é 
louvável e tem sido sempre pratica
do pelos catholicos. Manda porem, a 
caridade que o amor não seja egoista 
e se estenda ao-s outros povos. Do 
mesmo modo é francamente louvada 
a reafif ir mação do principio de auto
ridade na vida organica do Estado 
allemão. Na própria Igreja foi a per
feita comprehensão do sentido da 
autoridade que conseguiu crear “este 
indefectível espirito de resolução, 
bem como esta tenacidade victoriosa, 
que provoca a admiração até dos 
nossos adversários”.

O individualismo está fóra da lei. 
“E’ sômente quando o indivíduo se 
considera como membro de um or
ganismo -e colloca o bem geral acima 
do seu proprio interesse que elle se 
torna capaz de um acto de obediên
cia e de pôr alegremente a sua vida 
ao serviço de seu paiz, como exige 
a fé christã”.

Mas a autoridade do Estado só 
pode restringir a liberdade individual 
na medida requerida pelo bem com
mum. Todo o ábuso da autoridade 
acarreta o seu proprio enfraqueci
mento, diz a Pastoral.

O Episcopado applaude os esforços 
dos novos dirigentes para libertar a 
Allemanha da tutela extrangeira, mas 
condemnam a política de vingança e. 
com mais forte razão, a guerra. “Nós 
lamentamos que os povos vencedores, 
cégos pelo egoísmo, tenham esqueci
do a Justiça...”

Approva-se o movimento para vivi
ficar a nação, mas pede-se que a alma 
não seja sacrificada pelo corpo. (Com 
relação aos esportes, eugenia, etc.).

Os Bispos felicitam o Estado por 
terminar a lueta de partidos e .re
clamam justiça e caridade para com 
os allemães de origem racial extran- 
geíra e para os antigos adversários 
do nacional socialismo que estejam 
dispóstos a collaborar com o novo 
governo. Vêm com satisfa-eção que o 
nacionalismo quer se collocar no ter
reno do chrlstianismo, mas condem
nam qualquer idéa de igreja nacional 
desligada de Romr. Reclamam para a 
Igreja Catholica apenas liberdade e 
independencia. E que esta liberdade * 
não seja apenas entendida para o in
terior das igrejas, mas para a sua 
acção continua na vida inteira do 
homem, a começar pelas escolas, que 
devem ser confessionaes. Da mesma 
maneira querem a liberdade para as 
organisações da mocidade catholica, 
para as associações de officios e de 
profissões. “Porque ellas criam as 
condições que permittem ao cidadão 
de adquirir valor para o Estado”.

Referindo-se ás associações de ca
ridade, diz a Carta, que tiral-as da 
Igreja seria “um roubo de suas reaes 
prerogativas e um golpe em um de 
seus pontos mais vltaes”, tal a in
timidade de união existente entre a 
Igreja e a caridade.

De modo algum o Episcopado re
nunciaria á existência da imprensa 
catholica, “este meio moderno de 
trabalhar pela salvação das almas”. 
E’ preciso entreter 0 espirito catho
lico dos tfiélr que se utiiisam do jor
nal e não dtíixal-o á mercê da im
prensa neutra ou hostil.

Dando estas direcções, Exmos. 
Revmos. Srs. Bispos esperam que o 
nov0 Estado procure a collaboração 
dos catholicos, assim que cesse a na
tural fermentação qu.e succede aos 
grandes movimentos que agitam a 
alma de um povo.

Fernando de Marialva

pou-ds- alistar grande numero de 
pes-sôas e instr-uil-as para o cum- 
rimento do devet* cívico do voto.

O que foi a cam.panha cívica da 
L. E. C. -está na memória de todos. 
O serviço que ella já .prestou á es
tabilidade da ordem publica pela 
serenidade com q-ue agio não pode 
ser esquecido.

Não é uma organisação política 
partldaria; os seus f-ins são de ca
racter cívico e patriótica visando 
alistar o maior numero possível de 
homens e senhoras e oriental-os no 
exercício do voto,, esclarecendo-os 
quanto ás doutrinas dos partidos 
políticos, em que desejam militar.

I n telligen te me n te co nser vadora, 
a “Liga Eleitoral Catho-lica” ins
creve .no seu programma de acção 
princípios de alta finalidade social 
em defesa da Fa/miilia e da Patria.

E\ pois, a L. E. C. uma institui
ção, cujo objectivo principal é con
duzir um eleitorado consciente e 
desassombrado ás urnas, sem cui
dar, entretanto, de partidarismo, 
pois se considera acima e fóra dos 
partidos.

E’ com esse mesmo objectivo que 
reiniciará a “Liga Eleitoral Ca
tholica” a sua actividade, com o 
mesmo ardor e enthusiasmo, que 
garantiram o exito de sua acção 
nas eleições de 3 de Maio ultimo.

INSTITUTO CATHOLICO DE ES
TUDOS SUPERIORES

O “Instituto Catholico de Estu
dos Superiores”, vem despertando 
o maior interesse no seio das clas
ses universitárias g no meio intel
lectual catholico, dado lo renome 
dos seus professores e a seleção das 
matérias ensinadas.

As aulas obedecem ao seguinte 
p r ogra mma: Segu n das-Feiras: Int. 
ao calculo infinitesimal, pelo Dr. 
Joaquim Ribeiro; Int. á Mathema- 
tiQa, peito Dr. Alberto N. Serrão; 
Int. ao Direito, pelo Dr. Sobral Pin
to; Biologia, pelos Brs. Álvaro V. 
Pinto e Carlos Chagas Filho. Ter
ças e Sextas-Feiras: Thelogia e 
Philosophia, pelos Revmos. D. 
Thomaz Keller, O. S. (B. e Frei Pe
dro Secondi, >0. P.; Quarta-Feira: 
Sociologia, (2o anno) pelo Dr. Al
ceu Amoroso Lima; Liturgia, pelo 
Dr. Martin Michler, 0. S. B.; Bio
logia, pelo Dr. Hamilton Nogueira. 
Quintas-Feiras: Sociologia (l.o an
no), pelo Dr. Alceu Amoroso Li
ma.

O Instituto é, como se vê, umá 
miniatura dos estabelecimentos que, 
em .gráo superior, funocionam na 
França, dentre os quaes destacamos 
o Instituto Catholico de Paris, di
rigido pelo Mons. Baudrillart e o 
de Toulouse, dirigido pelo Mons. 
Breton. Marca em nosso meio o ini
cio de uma forte reacção espiritual 
achando-se habilitado a formar 
uma mentalidade que destôa do pri- 
marismo a que estamos habituados. 
A sua fundação, ha um anno, em 
notável sessão que foi honrada com 
o comparecimento de S. E. o Car
deal D. Sebastião Leme, de S. Exc.

o Núncio Apostolico, D. Bento A- 
loisi Masella, do então Ministro da 
Educação e do Snr. Reitor da Uni
versidade, correspondeu a um de
sejo imperativo das nossas elites. 
E o seu florescimento -.(conta - já 
cerca de 150 alumnos) vale pelo 
melhor attestado, de que a intelli- 
gencia brasileir,a q.uer se nortear, 
com a segurança, para rumos fir
mes.

CONFEDERAÇÃO DE IMPRENSA 
CATHOLICA

A “Confederação de Imprensa 
Catholica”, que acaba de se fundar 
nesta Capital sob orientação do 
“Centro D. Vital”, promoverá, de 
accordo com eeus estatutos, a 
harmonia de acção entre os jornaes 
catholíc-os, aos quaes fornecerá, se
manalmente, um artigo de coilabo- 
r.aÇão de escriptores catholicos e 
um noticiário completo das occur- 
reneias verificados durante a se
mana e que possam interessar ige- 
ralmente. Trará certamente gran
des bnefieios aos catholicos 'brasi
leiros, sobretudo os do4 interior ido 
Pais, os qu«aes estarão sempre em 
contacto com o movimento de ide
ias na_a grandes capitaes.

ASSOCIAÇÃO DAS BIBLIOTHE- 
•CAS CATHOLICAS

Fundou-se a “Associação das 
Bihliothecas Catholicas” sobretudo 
como um orgão de defeza contra os 
disseminadores da má leitura. 
Quem quer que disponh,a de dez 
minutos e queira percorrer algu
mas livrarias e banca# de jornaes, 
verificará q.ue o nosso mercado de 
livros e revistas é um fóco disse- 
mlnador de immoralidade e o in
ce ntivador máximo #do<s instinetos 
inferiores do homem. Revistas, li
vros e photographias perversas são 
expostas até om casas commerciaes, 
vizinhas dos estabelecimentos de 
ensino, onde os mercadores ines- 
crupulosos matam a innocencla 
da# creanças a troco de alguns mil 
réis.

A A. B. C. vem reagir contra es
sa decadência extrema da nossa li
teratura, creando bibliqthecas, con
trariando o instincto dê lucro desse 
commercio sem entranhas, promo
vendo a cens ara previa de livros e 
a fisciaMsação oíficial, se possível, 
das livrarias, papelarias, hancas de 
jornaes, etc., sem o que não será 
■possivel o arejamento desse ambi
ente horrível Lda nossa industria e 
commercio cie livros.

* * *

Eis, em resumo, o que 4 a “COL- 
LIGAÇÃO CATHOLICA BRASI
LEIRA”.

Os que comprehenderem a me- 
cessd'dade da execução do Seu pro
gramma e a auxiliarem nessa tare
fa, terão certamente, alêm da gra
tidão dos que a dirigem, os ben
ções de Deus, que saberá reconhe
cer a bôa vontade dos que coope- 
narem na defeza da Sua Santa Lei”.
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CHRONICA /OCIAL
OS COLLARINHOS DUROS E A LIBERDADE

Desde que o mundo é mundo, a indumentária é cousa que preoc- 
cupa extraordinariamente o homem, a tal ponto que, não con
tente de cuidar da própria, ainda se incommoda com a alheia.

Nas mulheres, a moda è uma obsecção, é uma verdadeira doen
ça. .. pandemia. E o que notamos acima, sobre o “cuidado” com 
o proximo, mais se faz accentuar no sexo “soi-disant” fraco. Das 
16 horas que as filhas de Eva passam accordadas por dia, segura
mente, seis são dedicadas á sua toilette” e... dez á de suas “pró
ximas”.

Nós, porém, os “Adões” de hoje, nem sempre estamos isentos 
desse amor entranhado ás fazendas que nos cobrem. Verdade seja 
dieta que entre nós são mais communs os typos que não fazem ques
tão de, por exemplo, andar com a gravata na nuca, mas, assim mes
mo, ainda ha por ahi muito casquilho, muito pelintra, muito “dan- 
dy”, muito almofadinha, muito ”petit-maitre”, muito “incroyable”, 
muito... bobo alegre, todo passado, escovado, perfumado e frisado.

* * *

Nestas cousas de roupas, porém, mais do que em quaesqiier ou
tras, é de summa prudência o conselho do brocardo latino: “de 
gustibus... ”

Não iremos discutir o gosto alheio. O essencial é trazer-se o 
corpo coberto. Tanto seja com pelles de bichos caros ou baratos, 
como de legitimas “Fin-tex” ou de algodãosinho listrado. Cada qual 
que use o que quizer...

Mas, não podemos deixar de levantar bem alto o nosso pro
testo, contra, o acto de prepotência que nos revelou o telegrapho, 
ha di(ts.

* * *

Todo o mundo sabe que o Chefe do Governo Provisorio, em
barcou acompanhado de luzida comitiva de ministros, militares, jor
nalistas e figurões, para o Norte do Paiz.

Sobre as finalidades da viagem, dizem ,as más* linguas que, com 
saudades de antigos tempos, os messias da nova éra foram tecer ma- 
drigaes ao ensolarado Norte... Mas, as maledicências não podem 
ser assumpto desta ““Chronica”, apezar de serem um peccado... 
social.

Ora, um dos interventores do norte elaborando o programma dos 
festejos com que serão recebidos os illustres viajantes, incluiu no 
respectivo ceremonial protocollar a obrigatoriedade do uso... do 
collarinho duro e do jaquetão...

Contra esse absurdo é que todas as fibras do nosso ser se re
voltam.

Principalmetne contra o archaico collarinho duro. Onde já se 
viu uma cousa destas!? Obrigar os ultra modernos pescoços deste 
século de progresso a se comprimirem dentro de uma moldura tão 
incomoda!...

Então, para isso que se fez a revolução em nome da liberdade 
dos cidadãos brasileiros?...

Então, a “Corte” se movimentou para conhecer “de visu” as 
necessidades do Norte, ou para ver... “cabeças-chatas” em cima 
de collavinhos -duros?!-.. .

TITO SILVA.

Pelas vocações
AS MIES E AS

VOCAÇÕES
Ptostrada em ■lei-to de agonia, a 

tnã-e de um sacerdote agurada o 
momento de v-oar á (região dos be- 
m ave nt uirad os.

Os filhos, um após outro, che
gam-se á moribunda, para pedir- 
lhe uma derradeira bençam e o 
perdão de todas as penas que lhe 
causaram durante a vida.

Vem por ultimo o sacerdote;

também elle quer imitar a seus ir
mãos.

Vendo-o, porém, a mãe exclama 
num ultimo esforço: — **Àh! tu? 
não, não me peças perdão. . . an
tes, aben$oa-me. Foste a alegria de 
minha vida e serás a minha mais 
bella -corôa no çêo”.

Quantas mães poderiam ter esta 
consolação %o approximar-se a hora 
derradeira! Poderiam, sim, mas 
não a experimentarão, porque ellas 
próprias não souberam receber e

aeceitar como um presente do céo 
a graça que Deus lhes concedera 
chamando um de seus filhos ao sa
cerdócio.

Quantas não choram amarga- 
mente um filho transviado e cuja 
vocação um dia não souberam am
parar, mas antes combateram e 
suffocaram, afastando-a para sem
pre do templo e, quem sabe, da Fó! 
Essas não terão jamais a ventura 
de ver em seu filho um “outro 
Ohristo” e de receber de suas mãos 
sagradas a bençam que é penhor de 
felicidade na vida futura.

ibeflecti nisto, mães christãs e 
não negueis a Nosso Senhor os fi
lhos que Elle vos pedir.

O. V.

A CELLA ONDE HITLER ESTEVE
PRESO, MONUMENTO HISTÓ

RICO . . .

BERLIM — A eella onde esteve 
preso o chaniceller Hi-tler, na forta
leza de Landsberg, vae ser conser
vada tal como elle a habitou, e 
to<rnaT-sejá assim um (monumento 
historico.

Agora está-se collocando-a na- 
quellas condições e no anniversa- 
rio «da fundação do partido nacio
nal-socialista, isto é, em novembro 
proximo, será inaugurada solemne- 
mente, fixando-se nella então uma 
placa commemorativa.

Carlos Prestes Funchal
Na madrugada do dia 29 de 

Agosto, falleceu o congregado Car
los Prestes Funchal.

A todos surpreheudeu a noticia 
chocante, pois, não obstante sabel- 
o doente, parecia impossível que a 
sua mocidade se deixasse vencer 
pela morte.

Estavamos ião habituados á vi
vacidade irrequieta, quasi 'infant-l, 
do Funchal qiie custamos crêr que 
seu cortpo esteja reduzido agora a 
rigidez e á imobilidade da sepul
tura.

Alegre, de uma alegria baru
lhenta e oommunicativa, deixa a 
sua falta um grande vasio na Con
gregação Mariana d*e Santa Cecilia, 
de que fôra um dos fundadores.

Morreu confortado por todos, os 
Sacramentos da Santa Igreja, que 
elle mesmo instantemente pedira e 
que foram ministrados por Mons. 
Marcondes Pedrosa; e como verda
deiro Filho de Maria, exhalou o in
timo .suspiro qom os hymnos que 
costumava cantar na Congregação, 
nos lábios.

Carlos Funchal, contava 19 an- 
nos de edade, bacharelar a-se, em 
1932, pelo Gymnasio de São Ben
to, sendo agora alumno do -curso- 
pre-jurídico da Faculdade dé -Direi
to de 'São Paulo.

Era filho unico de d-. Maria Pres
tes Funchal e do .sr. Joaquim Pe

reira Funchal, e sobrinho das sras. 
Arminda Funchal, Maria José Wa
gner e Btenedieta Wagner.

O sahimento fúnebre effectuou- 
se no mesmo dia, com o. compareoi- 
mento de grande -numero de Con
gregados.

A Congregação mandará celebrar 
no 7.o dia de seu fallecimento, ama
nhã, 4 do corrente, u’a Missa, no 
altar-mór da Igreja de Santa Ce
cilia, ás 8,30.

A expressão do nosso profundo 
pezar á família enlutada.

A Creança Mimada
Mons. Dupanloup, no seu livro 

“L’Education”, traça um capitulo 
especial intitulado “L’enfant gâté”, 
no qual estuda os males incalculá
veis advindos a jovens -que, na in
fância, foram acarinhados e idola
trados até o exagero.

Com effieito, os educadores en
contram, frequentemente, typos em 
que se enquadram perfeitamente os 
traços fixados pelo autor de “L'E- 
ducatlon”.

Certas creanças são, para os Paes 
e principal mente os paes jovens, o 
protofypo de toda perfeição. São 
vivas, intelligentes, correctas. Cre
anças q.ue nunca .mentem, que nun
ca são culpadas dè nenhuma falta.

Quando-, porventura, as faltas são 
;Jnotadas por al.guem logo dizem que 
‘ não são próprias da creança, mas 
provém de culpas alheias. Numa 
palavra, são peq.uenosjprodigios.

Este amor cégo, que certos paes 
nutrem pelos filhos impede uma 
orientação segura para a sua for
mação moral. Alimenta surtos de 
amor proprio, de orgulho e de vaida
de que cedo despontam no coração 
infantil. Em vez dé serem suffoca- 
dos com mão calrínhosa e attemta, 
são -tratados com indulgência in
consciente. Isto iinflue para que, no 
futuro, a creança venha a soffrer 
preciisamente pelo transbordamento 
desse orgulho e dessa vaidade, pre-

judieiaes a si mesma, e á socieda
de em que se encontre.

A creança habituada ao elogio 
continuo, aos carinhos incessantes, 
prodigalisados pelos q-ue a cercam 
e também pelos amigos e extr-anhos 
que, natural mente-, admiram a gra
ça infantil e, irresponsáveis pelo 
futuro dela, animam_.lhe e louvam- 
lhe os caprichos e impertinências, 
julga-se como um soberano com di
reito a toda vassalagem.

Passa a edade da graça e das 
complacências que encobrem e dis
farçam as más sementes aninhadas 
naquele coraçãosinho. Revela-se, 
então, o que a creança é. Despida 
dos atractivos' proprios da infancia, 
chega á edade da razão certa de 
continuar a ser o centro de gravita
ção do resto da humanidade.

'Começam então as primeiras lu
tas e, para aquela alminha tão pou
co aparelhada para tal alvorecer da 
vida, as primeiras decepções como 
resultado do contacto forçado com 
uma sociedade na qual ella tem que 
se integrar.

Acostumada a ser o alvo de to
das as attenções e a receber o in
censo de todos os louvores, não dei
xará de isoffrer quando, no ambiente 
escolar, notar que collegas a sobre
pujam, que outros lhe levam van
tagem. Estampar_'Se-á então no seu 
rosto o despeito, a tristeza e, ás ve
zes, o desdém com o qual apparen- 
ta indiferença ao ouvir o elogio que 
não é para si.

Eis o grande mal produzido por 
um amor cégo. Abriu na alma do 
escolar a primeira ferida e que, a 
tempo, deve ser pensada pelo edu
cador com um conselho que tenha 
a força de- urna lição. Do contrario, 
esse orgulho crescerá tanto que 
transformará o jovem num desses 
indivíduos insupphrtaveis, que ja_ 
mais toleram o elogio que se tribu
ta a outrem, sem acompanhal-o de 
uma expressão qualquer que redu
za o seu valor ou diminua seu eL. 
feito.

Mons. Dupanloup diz que, com o 
coração opp.resso elle recebia alum- 
nos que assim eram apresentados 
pelos paes: “Nunca tivemos uma 
reprehensão a fazer a este menino; 
é uma verdadeira perfeição”. E 
continua elle: porque era preciso 
redobrar a attenção e vigilância, 
para pode-r, 'de facto, notar-lhe íal_ 
ta que, merecendo uma justa re_ 
prehensão, désse ensejo a se tocar 
na chaga que se formava naquella 
alma: o orgulho que depois de um 
certo numero de annos devoraria 
todas as outras belias qualidades.

Poucos são os paes que cooperam 
com os mestres na obra da educa
ção.

'Geralmente, quando os filhos se 
queixam do professor ou dos cofie- 
gas e quando não progridem, os 
paes sem syndicarem com impar
cialidade as causas de fcae-s gueixas. * 
tomam providencias contra os mes
tres e contra o collegio. Sí a crean_ 
ça progride, é porque é intelligen- 
te, não pelo esforço do mestre. Se 
não progride, é o professor que se 
não dedica. Se a creança se queixa,
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EXPEDIENTE 
ASSIGN ATURAS 

Armo............................ 10$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Gomo de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re
me tti dos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obséquio de coirnnu- 
nicarem, por escrip/fco, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

tem razão, pois “a creança fala a 
verdade” panece ser maxima para 
certos paes.

Féne-lon escreveu:—as desordens 
dos homens provém, muitas^ vezes, 
da má educação -recebida die suas 
mães.

Nesta época de educação religio
sa tão deficiente e descurada; de 
lai cismo escolar; de desenvolvi
mento infantil num ambiente semi- 
pagão; de cinemas impróprios, ra_ 
dios nada educativos, annuncios e 
seenas pouco edificantes em taboie- 
tas vistosas, por toda a parte; de 
revistas e livros que contrariam a 
tendencia natural do homem para 
a virtude e para o bem, sempre ex
postos nos mostruários de certas li
vrarias; de luota pela vida que cau
sa a separação diuturna de paes e 
filhos; de falsa comprehensão do 
progresso e -civilisação, que afasta 
da obra educativa os princípios de 
autoridade e de respeito e despreza 
a tr a dicção e o meio, tedos esses, 
são escolhos evidentes que se an
tepõem ao aperfeiçoamento moral 
do indivíduo, fim principal da edu
cação.

O orgulho, apanagi-o de uma ge
ração apegada á matéria, sómente 
poide produzir fruetos como os que 
se prenunciam em todo o mundo: a 
preoecupação exclusiva de alargar 
o âmbito da própria liberdade, <sem 
a reflexão de que esta, assim dila
tada, ultrapassará as balisas das li- 
ber dad e s al he i as.

Desta ambição insatisfeita, do 
entrechoque destas liberdades que 
procuram cada uma o seu predomi- 
sio, resultou o descontentamento 
que lavra em todos os póvos, a an
gustia dentro de cada patria, a paz 
cada vez mais utópica e a crise de 
homens no sentido em que Di o ge
nes os procurava.

Prof. Geovgina Tripoli

PAPEIS E TELAS PARA PINTURA 
PAPEIS VELOUTÉS PARA PASTEL 

AQUARELLAS - PASTEL - TINTAS A OLEO

L. STRINA & CIA.
Caixa Postal 470 RUA S. BENTO, 29
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CHRONICA LITERARIA

OS PARIAS
Quantas vezes, a transigão espiri

tual que se processa num indivíduo 
não é um reflexo da evolução espiri
tual da sociedade. iSuccedem-se as 
crenças, as opiniões, as duvidas, nu
ma pessoa, muitas vezes, com o mes
mo processo de toda essa inquietação 
no meio social em que ella vive. Tal
vez -seja uma influencia do estado 
de espirito dominante entre os ho
mens. E não é tão difficil a gente 
conseguir isolar-se completamente da 
mentalidade ambiente?

Um Joseph -de Maistre, no seu tem
po é um caso ráro de se encontrar. E 
o proprio’ Joseph de Maistre, se soube 
ser um reaccionario contra o dema- 
gogismo da França revolucionaria, 
não foi comtudo um reaccionario com
pleto. Apegado ainda a certo tradi- 
cionalismo philosophico não chegou 
ás fo-ntes puras da unica philosophia 
que o poderia fazer de facto um ho
mem integralmente opposto ás idéas 
do tempo, velhas ou novas — o rea
lismo aristoteico-thomista.

Nem teve elle culpa disso. Nem po
deria (fazer mais com os elementos 
do que dispunha. Pois só mais tarde 
é que Leão XIII, com a Encyclica 
“Aeterni Patris”, veio reabrir as 
portas fechadas do thomi-smo.

Bmfim, seja á como fôr, e de qual
quer modo por mais que se queira fu
gir ás influencias do meio social com 
as peculiaridades de cada tempo, cer
to vestígio de fôra sempre fica por 
dentro... Só depois de uma Qucta 
continua, persistente « impiedosa 
contra suas propriàs tendências, é 
possível a alguém chegar a um tal

estado. Pois não é elle muitas vezes 
privilegio dos verdadeiros super-ho
mens, os santos?

Assim sendo, não admira que en
contremos de vez em quando na his
toria espiritual de um indivíduo as 
linhas- geraes da historia espiritual 
da sociedade de seu tempo.

E’ o que se dá com .u«i dos mais 
brihantes (talentos da nossa litera
tura.

Umberto <1© Campos — OS PARIAS 
(Ed. Livraria José Olympio - S. 
Paulo, - 1933).
Quem quizer realmente conhecer a 

historia de Humberto de Campos não 
se pode limitar a procural-a nas suas 
“Memórias”, livro em que relata a 
sua própria vida. Todos os escriptos 
de Humberto nestes ultimo^s tempos 
fazem parte de sua autobiographla. 
A cada passo, nota-se a -preocupação 
de si mesmo, de um drama, angus
tioso talvez, que se está passando 
numa alma, ao que parece, gene
rosa.

As-si-m, as suas chronicas, essas cri
ticas diarias dos jornaes, tão apre
ciados pelos seus leitores e provoca
doras de muitas cartas dnteressantes 
para o autor. Cartas de pessoas que 
teem com elle certa affinidade de es
pirito ou pelo menos identidade de 
preoccupações.

Humberto de Campos deixou de ser 
felizmente o Conselheiro XX mettido 
a engraçado e sem graça nenhuma. 
E fez-se principalmente um chronis- 
ta, acaptas as impressões- de muitas 
almas inquietas e a servir de ver

dadeira antenná para as tristezas da 
humanidade contempoanea.
Nesse mistér, é innegavel que Hum

berto cresceu, agigantou-se. A posto 
mesmo de deixar na sombra os seus 
companheiros de chrohcas e de A- 
cademia, entre os quaes o intolerá
vel Medeiros de Albuquerque.

Humberto deixou o sorriso brejei
ro do Conselheiro XX pela tristeza 
melancólica de Humberto de Campos. 
E ahi está a evolução espiritual de 
que falamos.
“Os Parias” retrata todo o drama

Como tantos outros o autor de 
do seu tempo, toda a mudança brus
ca de um estado <de espirito provoca
da pela guerra mundial, toda a subs
tituição do optimismo do século XIX 
pelo pessimismo do século XX. Em
bora possa se tratar de simples coin
cidência.

No século XIX já havia pessimismo, 
é verdade. Em tempos bem remotos, 
já vivia Schopenhauer. E os român
ticos eram uns desilludidos da vida, 
uns desencantados.

E’ impossível traçar quadros rigldos- 
na evolução espiritual dos homens-. 
Seria pretender abolir a complexida
de que entre seres racionais e livres 
nunca deixará de existir. Por isso, 
todas as sy,sttem&tisações históricas 
não podem pretender senão um ca
racter " relativo.

Mas é mdiscutivel que em meio 
das variedades de todos os tempos, 
sempre é possível distin.g'uir a men
talidade característica de uma épo
ca. E no século XIX essa mentalida
de foi a do optimismo do século das 
luzes e da electricidade, do progresso 
indefinido, -do presente sempre melhor 
do que o passado. Chegara-se ao au
ge de uma civilisação apparentemen- 
te indeclinável. Esquecera-se a lição 
de Scipião Emiliano chorando sobre 
as ruínas de Carthago. E o progresT 
so -da -technica, ’e o ‘esplendor do 
capitalismo, offuseavam toda a so
ciedade burgu&za.

Vivia-se por isso despreoccupada- 
mente. O conforto material excessi
vo, cousas que nunca se tinham ima
ginado, realizações incríveis, inven
ções extraordinárias, davam a im
pressão -de que o homem conquistara 
todas as (forças da natureza e vencia 
todas as difficuldades Ma sua pró
pria contingência.

Mas ao século que ainda se julga
va “das luzes”, não tanto das luzes 
da intelligencia como pretendera ser 
o século XVIII, mas das luzes elé
ctricas..., succedeu o século da 
questão social. E as luzes se fizeram 
trevas — depois dos relâmpagos da 
grande guerra e do socialismo.

Jacques Maritain distingue tres 
graus na concepção de cultura dos 
tempos modernos: o naturalismo 
christão, o optimismo afeei onalista 
burguez e o pessimismo materialista 
proletário (Maritain — “Religion et 
çulture” — -pag. 35, 36).

O optimismo racionalista burguez, 
typi- o do século XIX, ainda não se 
extinguiu de todo. Mas, pelo menos 
nos espíritos, dentro da linha da cul
tura propriamente moderna, ou me
lhor modernista (e não, por exemplo, 
entre os catholicos, que se conser
vam acima desse processo de evolu
ção, a defenderem uma cultura ver
dadeiramente moderna porque eter
na), — vae esise optimismo cedendo 
lugar sensivelmente ao pessimismo 
materialista.

E Humberto de Campos, deixando 
a literatura humorística dos seus con
tos de outrôra pelas chronicas tris
tes de hoje, foi iustamente cahir 
nesse pessimismo materialista depois 
de por muito tempo viver fazendo 
os outros rirem como contador de 
aneedotas.

Será -que a primeira phase da vida 
literaria de Humberto de Campos 
sco-rresponde verdade ir amiente a ium 
optimismo de sua parte?... Seria 
outra questão a se debater, difficil 
para responder a quem- o não conhe

ce de perto. Pois elle proprio, no 
presente livro, cont^. a historia da- 
quelle palhaço victima de dois aneu
rismas e que até ás vesperas de sua 
entrada na enfermaria, faena as de
licias da multidão com as suas pi
ruetas e aneedotas, e ao transpôr as 
cortinas do picadeiro mal se -podia 
sustentar em pé de dôr...

Mas o facto é que a obra literaria 
de Humberto passou do optimismo 
para o pessimismo dentro d alinha 
da cultura moderna traçada por Ma
ritain.

O seu optimismo era um optimis
mo typicamente burguez. E agora o 
seu pessimismo toca ás raias do pes
simismo materialista proletário.

Arrastado para as reflexões- sobre 
a miséria e a dôr que marcam a im
perfeição humana na face da terra, 
deixou-se 'Humberto de Campos le
var pela preoecupação da desigual
dade social.

E’ o que expLca a sua attenção 
excessiva pela pieguice philantropi- 
ca e maldosa daquella sua leitora 
dada a communista, que o retem du
rante todo o primeiro capitulo de 
suas chronicas (“Uma voz na som
bra”).

Impressionado pelos defeitos do re
gímen a que obedecem as sociedades 
contemporanea-s, sujeitando os po
bres e os operários a uma vida tão 
ingrata, começa -por affirmar que a 
voz dessa sua leitora é o éco d0 seu 
proprio pensamento, passa em segui
da a preconisar a “eliminação provi
sória da liberdade” no Estado mo
derno “para conseguir-se alguma 
cousa contra a burguezia”, illude-se 
pela “harmonia de sacrifícios” na 
Rússia, -enamora-se pelo “coração 
e o caracter” dos Stalines, toma a 
defeza de Lenin...

E logo no capitulo seguinte, for
ja u mdialogo com um “vira-Iata” 
desses cães esfomeados e mal trata
dos que vagueiam pelos suburbios do

Rio e ás vezes chegam até a cidade.
O “vira-lata”, o cachorr.o feio e 

desamparado, queixa-se da sua sorte 
e do contraste entre o seu modo de 
vida e o daquelles cachorrinhos de 
salão, que constituem objecto de lu
xo das damas da sociedade. E conta

A historia de uma revolta dos “vira- 
latas”, em tempos outros, num paiz 
da Europa, quando os cães de raça 
exerciam sobre os -seus collegas de 
infortúnio um absoluto domínio de 
vida e de morte.

Che-ga até a imaginar o nome dos 
cachorros de luxo, um dos quaes — 
Lulu’ XVI — foi o bode esplatorio 
dessa revolta...

Nos outros paizes fez-se o mesmo, 
“reinou uma alegria sinistra entre 
todos os cachorros pobres” mas al
guns vi-ra-latas”, abusando das po
sições começaram a escravisar os 
antigos companheiros de miséria e 
por -sso renovou-se a situação...

E por ahi a fóra segue Humberto 
de Campos, sempre voltado para o 
soffrimento, a miséria, amaldade 
humana.

De vez em quando, ergue seu olhar 
para o alto: é o “Gloria in excelsis 
Deo” — a Christo no Corçovado — 
(pag. 115), a “Carta a Jesus, meu 
Senhor”, (pag. 147), que nos lembra 
a sua admiravel “carta a um novi
ço” publicada ha mezes no “Diário 
de S. Paulo” e nos quaes Humberto 
presente, emfim, na figura de Jesus 
a unica explicação para o enigma 
da dôr que tanto atormenta os ho
mens de todos os tempos.

S’ó a Igreja nos póde manter a igual 
distancia de todo o extremo pessi
mista ou optimista. Porque só ella 
preserva o justo meio da verdade e 
nos faz comprehender a imperfeição 
humana e á perfeição divina, pelo 
primado da intelligencia sobre o sen
timento e da graça sobre a intelli
gencia.

G. M. L. I
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a.^nc.tlIuO — Sahirá do ,prdlo 
no tua o, o Animara) ua P6;titíraçao, 
que poa-cra ser «encontrado a vencia, 
a parar uesea -ci&<t;a> na casa Du- 
plat tmia ae Sao oento, z), pedo 
preço Qé l$ouO ^eopeciad para oon- 
gr-^saaos).

O Aunaario contém ofi nomes de 
tonos os Gonfcregaaos, informações 
iu«exs aos mesmos, cnones de quasi 
touas as Gongregaçoes, ecoe. Ae«sa 
mesma casa, expostos numa “Vitri
na iviariana”, .poaerao ser encontra
dos a preço de $500 volumes pre
ciosos: Vicias resumidas de diversos 
Santos, «entre os quaes Sto. Agosti
nho, Sto Antonio, S. Luiz de Gon
zaga, JL5eata Gemma Gaigani, etc., 
etc.

IGREJA DE :N„ S. APPARE-.
CIDA — Indianopolis

Devera se realizar norje, 3 de 
Setembro, ás 9 e- meia horas, a ce
rimonia da benção da parte já 
construída dessa nova Igrej.a, de
dicada á excelsa Padroeira do Bra
sil, cerimonia essa q-ue será cele
brada pelo Revmo. Monsenhor Pe
reira Barros, DD. Vigário Gerai, 
por delegação do Exmo. Sr. Arce- 
Dispo Metropolitano.

JUBILEU, DE PRATA DA PA- 
ROCHIA DE S. JOÁO 

BAPTISTA
Comme mor ando q 25.ó anniver- 

sario da fundação da Paro chi a de 
São João Bapitista, deverão se rea
lizar nos dias 12, 13 e Í4 d*e ou
tubro sessões de caracter cívico, 
nas quaes serão ouvidos o_s mais 
destacados oradores catholicos de 
S. Paulo.

Do dia 15 a 22 do mesmo moz 
realizar-se-ão -as festividades reli
giosas, sendo que virá do Rio de 
Janeiro ipara pregar nos dias 19, 20 
e 21 á noite e 22 na Missa Solem- 
ne o Revmo. Monsenhor José An- 
/tonio Gonçalves de Rezende.

CONGREGAÇÃO M ARI AN A 
“SÃO LUIZ DE GONZAGA” 

(Menores)
AULAS DE CATHECISMO —

Reiniciaram-se 'quarta-feira, di.a 30 
de Agosto, as aulas de Cathecismo 
dessa Congregação, que estão ao 
cuidado do Cong. Luiz Gonzaga Ca- 
lazans. Ess;as aulas serão em breve 
ministradas com projecções de qua. 
dros bíblicos e religiosos, ás quaes 
poderão assistir to des os Congre
gados.

MANIFESTAÇÃO A MONSE
NHOR PEDROSA — Associando- 
se á Manifestação a Monsenhor Pe. 
drosa, feita pela Congre-gação Ma- 
rian-a da Annunciação, esteve pre
sente á reunião da mesma no dia 
27 do mez passado um grupo de 
Congregados Menores.

TRANSFERENCIA — Pediram 
transferencia para a Congregação 
de S‘ta. Therezinha o Congregado 
José Mello Gonçalves, e ;p:ara a 
Congregação da Anunciação, os 
congregados Paulo Corrêa e Thyrso 
B. Vi-ta, am-bos fundadores de nosso 
sodalicio.

NOMEAÇÃO — Em virtude da 
transferencia solicitada peio Cong. 
Paulo Corrêa, thesoureiro de noss:a 
Congregação, foi o ca-r-go entregue 
ao Cong. Antonio Machado. As va
gas deixadas por esse Cong. e pelo 
Cong. Thyrso Vita io Conselho não 
serão prehenchidas.

CONGREGAÇÃO
M ARI AN A DE JAHU’

Receoemos *e agradecemos uma 
circular paia qual nos communica 
esse soda/iCiO a posse da Directo- 
ria -eleita para dirigir seus desti
nos mate armo social.

A Directo ria é a seguinte:
.Presidente: Ary La corte; vice- 

presidente: José Alóe; secretario: 
Luiz Amarai; l.o assistente: Cha- 
iiok BuciiaMa; •thieaoureiro: Fran
cisco Leite de Barros; Mestre de 
Noviços: Si-mão Momenso-.

Congregação de Nossa 
Senhora das Vicíorias

(KIO DE JANEIRO)
Empossou-se a 3 de Julho p. o. 

a direetorua desta Congnegaçao que 
é a seguinte:

Presidente: João de- La-mare S. 
Paulo; l.o assistente: Luiz Gom«9S 
Pinheiro; l.o secretario: Erne-s-to 

Arruda Mello; secre-tario archivis- 
ta.: José Carlos Isuar-d; ■thesouroi- 
rc: Oscar Antunes dos Santos; 
Mestre de Noviços: Ladi-slau Alves 
de Souza.

CONGREGAÇÃO MARIANA DA 
ANNUNCIAÇÃO

Manifestação a Monsenhor 
Pedrosa

A Congregação prestou na reu
nião do dia 27 de Agosto uma jus
ta manifestação a seu antigo Dire_ 

«ctor, Monsenhor Mar condem Pe
drosa.

Monsenhor Pedrosa ao compare
cer é necebido por uma salva de 
palmas, sendo depois saudado pelo 
Revmo. Pe. Paulo de Tarso Cam
pos, que em bellisshnas palavras, 
exprimiu a aiegria occasionada pe
la sua presença, ás quaes logo a-pós 
agradeceu o homenageado.

Nessa mesma reunião, Monse_ 
nhor Pedrosa collocou na lapelila 
dos Congregados recebidos dia 15 
o distinctivo mariano, e estregou 
as medalhas conquistadas pelos jo
gadores de pingue-pongue, vence
dores -do campeonato da 2.a Turma 
de 1931, promovido pola Federação 
M ariana.

Congresso Eucharistico

Durante a semana do Congresso 
Eucharistico que será realizado na 
Bahia, do dia 3 até 10 do correste, 
haverá 3 Communhões geraes: dias 
3, 8 e 10, sendo qu»e dia 8 a Missa, 
será ú i 7 1 j 2 horas e á so.ite a Ho
ra Santa, ás 19 112 horas.

Secção Esportiva

Foi designado para occupar o 
cargo de Presidente dessa secção o 
Cong. Belisario Salles Caldas, e pa
ra a chefia da sub-secção de pin
gue-pongue o cong. Rubens Pere:_ 
«rã Corrêa.

Movimento geral 13-B1 de Agosto
1

Na reunião do dia 13 deliberou- 
se constar em ac ta um voto de p-e- 
zar pelo falLacimento do benemeri_ 
to Pe. Faustino Consoni. Nessa 
•mesma reunião o visitante sr. Cas
tro Cotti convidou a todos os con
gregados a ass!is>tirem a fundação 
da Congregação de Santa There
zinha.

— Foi assignada dia 27 a peti
ção, enviada pela Federação Ma_ 
riana, para serem reconhecidas 
como dogmas a Assumpção e a Me
diação de Nossa Senhora.

As creanças da época da electricidade.
(‘*Everybody’s -Weekly”, Londres.)

Pia União das Pilhas de 
Maria

(SANTA CECÍLIA)
Em reunião da Sessão Euchans- 

tica, realizada em 22 de Agosto o 
durante a qual ,o Revmo. Pe. Dire
cto r discorreu sobre a presença 
r<eal de N. Sennor no SS. Sacra
mento, ficou deliberado que a Pia 
u.x.,.0 se associaria, nos dias do 
proximo Congresso Eucharistico, ás 
homenagens que na Capital bahia_ 
na serão prestadas a, Jesus Hóstia. 
Assim, as Filhas de Maria tomarao 
parte nas communhões geraes a se 
realizarem em 3, 8 (esta. por deter
minação da Federação) e 10 de Se
tembro, bem como na Hora Santa 
qu*e também terá 1-ogar no dia 7, 
na Matriz de Sta. Cecilia.

Como representantes da Pia 
União -de Santa Cecilia e das de
mais desta Capital no Congresso, 
partiram para a Bahia as filhas de 
Maria Annete Costa Manso, Dirco 
Lessa e Edíth Telles.

A reunião geral, que se effectuou 
em 27 de Agosto, constituiu uma 
homenagem ao antigo e saudoso 
Director, Mons. Marcondes Pe.dro_ 
sa, que a elda compareceu, com 
grande jubiüo para toda a Pia 
Onião. Saudou-o a filha de Maria 
Nair Oliveira Ribeiro, no que foi 
secundada pelo ac tu a 1 Director, 
Revmo. Pe. Paul-o de. Tarso, que, 
com expressivas «e bellas palavras, 
disse dos sentimentos de gratidão e 
amizade que ligam a Mtons. Pedro- 
sa, não só o coração de cada. uma 
das associadas, mas também o seu 
pixxprio coração. As expressões com 
que, a seguir, Mons. se- 'dirigiu á 
Pia U>nião e que, como sempre, 
vieram calar no fundo das almas 
pela bondade e doçura que revelam, 
trouxeram, ainda uma vez, para as 
Filhas de Maria a confortadora 
afirmação: — Mons. Pedrosa não 
se «esqueceu e não se esquecerá ja
mais da Pia União de Sta. Cecilia, 
em favor da qual tem sempre uma 
prece no S. Sacrifício da Missa.

Ainda nessa reunião geral, deu-:; 
se a despedida da filha de Maria' 
Cecilia Maranhão Siqueira.

A 30 do mesmo mez de Agosto, 
realizou_se também a reunião das- ; 
zeladoras. Estando ausente o Pe. 
Director, presidiu-a o Revmo. Pe. 
Dr. Luiz Gonzaga de Almeida, que 
insistiu sobre a necessidade de in
crementar cada vez mais a piedade 
entre as associadas.

CMA GRANDE PERDA PARA O 
EPISCOPADO NACIONAL

Falleceu dia 30 de Agosto na 
cidade de Diamantina o Arcebis
po daquella Archidiocese, D. Joa
quim Silverio de Souza, uma das 
mais representativas figuras do 
Episcopado Brasileiro e o mais 
antigo Arcebispo de Minas Ge
raes.

D. Joaquim Silverio de Souza 
contava 74 annos de idade, tendo 
nascido em São Miguel de Pira
cicaba, diocese de Marir.na. Or
denado sacerdote em 1882, foi em 
1901 eleito Bispo titular de Bagi 
e coadjuctor de D. João Antonio 
dos Santos, bispo de Diamantina. 
Pelo fallecimento em 1905 de 1). 
João Antonio dos Santos, succe- 
deu-o no Bispado de Diamantina.

Em 23 de Junho de 1917 foi 
promovido a Arcebispo de Dia
mantina, em virtude da elevação 
a Archidiocese dessa diocese mi
neira. Em 1927 foi nomeado pre
lado domestico de S. Santidade 
Papa Pio XI, e assistente do thro- 
no pontifício.

Celebrou-se em 1932 com gran
de esplendor o jubileu de ouro sa
cerdotal desse illustre prelado que 
em ordem de sagração era após 
D. Adáuto Henriques, arcebispo 
da Parahyba, o mais idoso dos 
membros do Episcopado nacio
nal.

O Arcebispo de Diamantina, au
tor de diversas obras sobre pro
blemas de educação, algumas das 
quaes já editadas, era um gran
de cultor do vernáculo.

D. Joaquim Silverio de Souza, 
achava-se desde muito gravemen
te enfermo, sob os cuidados de 
diversos facultativos e de profes
sores da faculdade de Medicina 
de Bello Horizonte.

Está, pois, de lueto o Clero Na
cional, pela irreparaveí perda de 
um de seus membros.

UM DISCURSO DO PAPA 
SOBRE O CATECISMO

— “O ensino catechetico é o 
primeiro dos apostolados”. —

—. “Ensino pratico mais do 
que theorico”. —

ROMA, julho — Sua Santi
dade recebeu os participantes 
da Semana Nacional para o 
Apostolado Catechetico, organi
zada peia Presidência Central 
da Juventude Catholica.

Em um discurso a elles dirigi
do o Papa expôz a vital impor
tância aos estudos catecheticos 
dizendo que esse Apostolado é 
o primeiro dos apostolados.

Sua Santidade deseja que o 
ensino do Catecismo não seja 
sómente 'theorico, mas, espe
cialmente concreto, com tencten- 
cia substancial e essencialmen
te pratica pelo facto de que a 
Religião não é puramente uma 
doutnna philosophica, sinão um 
regulamento de vida, de toda a 
vida humana, em suas devidas 
relações com a divindade.

O Catecismo deve, pois, en
sinar a viver a vida christã, e 
os fruetos da Redempção, da 
qual -celebramos o 19.° centena- 
rio, são precisamente a vida
christã em todas as suas direc
ções e em todas as suas possibi
lidades de expansão, na vida es
piritual, na domestica, na vida 
privada e na publica, e em ge
ral na vida que corresponde ao 
pensamento, ordens e desejos 
do Redemptor.

:■ •

AS DIFFICULDADES PARA 
SUBSTITUIR O ENSINO 
RELIGIOSO PELO ENSI
NO LEIGO NA HESPA- 
NHA

SEVILHA. — Pela manhã do 
dia 22 do mez p.p. chegou a esta 
cidade o director geral do En
sino Primário, sr. Landrove, pa
ra -proceder á substituição do 
ensino dos religiosos em vinte e 
duas povoações da província dc 
Sevilha, e nas quaes haviam es
colas onde os religiosos davam 
instrucção gratuita a numerosas 
creanças.

• Celebrou-se uma reunião, com 
a assistência dos alcaides das 
referidas povoações. Segundo 
noticias que temos, a maioria 
delles expuzeram as diííiculda- 
des econômicas por que atra
vessam, e declararam que se oc- 
cupariam de fazer a substituição 
desde que o Estado os ajude, 
pois os recebimentos apenas dão 
para cobrir as necessidades mais 
urgentes das localidades res
pectivas.

REALISAR-SE-A’, EM RO
MA, EM OUTUBRO PRO
XIMO, UM CONGRESSO 
DE ESTUDANTES CATHO- 
LICOS?

Publicou “La CroixA Paris, 
em 27 de julho p. p., o seguinte:

“Reunir-se-á, em Roma, na 
primeira quinzena de Outubro, 
um Congresso de estudantes ca- 
t h ol i co s i b cr í j -a i n e ri ca no s.

Os paizes ibero-americanos 
estão proiunciamente revolucio
nados. Os conlhctos religiosos, 
sociaes, políticos sao ain, uma 
especie qe doença endemica. E 
a sua causa é em tocla a parte a 
mesma: a noçao christã cio cn- 
reuo loi abonoa. u interesse 
pcssoai, ou ac ciasse, ou cie par- 
ucio, e a suprema íei cnaiue aa 
quai itiao cicve uesa.ppaiteei.

jl ara mu-uar a oricinaçcio aas 
leit> e os costumes, nao navera 
mais eiiicaz meio ao que uesae 
ju preparar um luiuro meinor, 
uo que agrupar os moços íraoui- 
ciOís aa mesma uoutrma catnou- 
cu soure os curei los cia couscien- 
cia c aa uuinua, aa piOprieaaae 
e qo uaoaino; soure os aeveres 
essciicxaes ao m&caao para com 
os ciaaaaos e soore as relações 
cios mstauos soure eiicsr ^>era a 
jiiveiiauie cie noje cjue estara 
umanua na arena aa vida pu
blica.

i\a herança aa -cuiiura euro
peu, na commuiiiaaae ac língua 
e ae religião, as nações aa amé
rica Latina tem incomparáveis 
reservas ae civmzaçao. rorque 
as deixar inertes uu as acixar 
como presa aos paraaos revolu
cionários ?

A esta obra muito alta de af- 
íirmaçaq e ae restauraçao enris
tas, todos os estudantes caino- 
ucos ibero-americanos quererão 
coiiaborar com perseverança.

Esperamos que o -Congresso 
de Roma nao será sinao o pri
meiro üe uma longa serie de as- 
sembléas constructivas”.

Dr.Celestino Bourronl
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telephone: 2-2622 
Consultorio:

i
R. Quintino Bocayuva, 36
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UM ARTIGO DO 
“OSSERVATORE

ROMANO"
A CONCORDATA ENTRE A ALLE- 
-xAx^HA E A SANTA SE' NÃO IM- 
rüRTA NA APROVAÇÃO OU RE
CONHECIMENTO DE QUALQUER 

CORRENTE POLÍTICA POR 
PARTE DESTA

ROMA -— O “Osservaí-ore Roma- 
i.o “ íaz 'algumas considerações «sobre 
a Concordata, çntre a Santa Sé e <a 
Allomanha. O citado p^erio&ieo des- 
menie que este -paiz sê tenha reser
vado o- direito de véto .na nomeação 
dos Bispos.

Em seguida -deciara que a Santa 
Sé, ao tratar .com a Allemanha, não 
necessitou approvar ou reconhecer 
tal ou qual comente de doutrina -po
li tica, po-sto que ai3 Constituições dos 
Estados são «m a ter ia de orde-m inter
na das mações.

Uma vez assegurados cs dii«eitos 
de Deus e da Igreja na.s nações a es- 
tas é que come^ponde a liberdade 

de eleger, dentro do campo da recta 
conveniência civil, a íórma d*e go

verno que melhor responda -pelo 
bem-estar <e prosperidade de cada 
paiz.

A Igreja, .para -desenvolver sua -di
vina mds-são, se põe em contacto com 
os Estados, lemquanto -taes, para 
uma justa regularisação das Tela- 
çõe^ entre ambos os poderes -cem 
vantagens tanto para a paz religio
sa como para o bem dos povos.

OS GOVERNAMENTAES DE
SALAMANCA QUALIFI

CAM UNAMUNO DE 
TRAHIDOR

(SALAMANCA, julho - Reu
nidos, os Comités de Acção Re
publicana, radicaes - socialistas e 
socialistas, redigiram uma nota 
em que dizem ter examinado de
tidamente a attitude política do 
•deputado pela provincia, d. Mi
guel de Unamuno, e accordam 
por unanimidade retirar a con
fiança que nelle haviam deposi
tado os -eleitores republicanos e 
socialistas, protestando contra 
a sua conducta.

O manifesto qualifica de tra- 
hidor ao sr. Unamuqo por se 
ter apartado do povo que o ele
geu e por obstruir a approvação 
da lei das Congregações. Dizem 
também que na causa dos catn- 
ponezes. .salamentinos se collo
cou, o sr. Unamuno, ao serviço 
dá reacção social e política.

tu ui mi tiiiiim ui iittiitiiimt mim imiim m ui ui ui um'

Clovis de Oliveira \
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\ DO §
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E Rua' lir. Díiio Biieno, 55 :
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O XVIir SUCCESSOR DE 
SAO VICLNTE DE PAULO

Realizou-se ultimamente a 
eleição do Superior Geral da Or
dem dos Lazaristas, tendo sido 
eleito para dito cargo o Pe. Car
los Souvay.

O novo Superior é o decimo 
oitavo successor de S. Vicente 
de Paulo, fundador da Congre
gação de Missionários Lazaris
tas.

í MAIS VARIADA FILHITIECA II BRASIL
EDUCATIVA - RELIGIOSA - RECREATIVA

— Desejaes a emoção? 
Eis o film policial.

Desejaes conhecer desde as 
grandes Capitaes até os ser
tões bravios?
Eis Paris, Londres, Veneza, 
o Alaskà, a África.

— Regressaes de ferias?
Revivei esses dias maravi
lhosos.

— Quereis rir?
Eis Harold Lloyd, Charlie 
Chaplin, Stan Laurell.

GRANDE VARIEDADE DE FILMS RELIGIOSOS
DISTRIBUIDORES GERAES

ISNARD & CIA.
* SECÇÃO PATHE’ BABY

RUA 24 DE MAIO N. 20 Teleph.: 4-5461 e 4-3587
Caixa postal 2028 — S. PAULO
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Uma nota do Osseruatorc

Q ue a Historia desmente
Sveiul Kok

Ha quem pense que é permitti- 
da a entrada dos catholicos na 
Associação Christã de Moços; ha 
quem diga que lá não se faz pro- 
selytismo; ha quem affirme a ine
xistência de relações entre ella e 
o protestantismo. Vamos desmen
tir serenamente os que repetem 
estas inverdades, procurando escla
recer os catholicos que de uma for
ma ou de outra contribuem para o 
desenvolvimento da dita socieda
de.

FINALIDADES
Foi para attender ás necessida

des espirituaes e religiosas dos jo
vens empregados de Londres que 
George Williams, em 1844, fundou 
a Y. M. C. A. (Young Men’s Chris- 
tian Association). Os dirigentes da 
associação eram os “convertidos a 
Deus” e eram os socios activos. Os 
demais eram simples associados. O 
caracteristico da sociedade era ser 
dirigida por leigos, para que estes 
se habituassem a ter iniciativa em 
obras da igreja, trabalhassem pela 
sua formação e para diffundir o 
espirito christão.

Os Estdos Unidos acolheram a 
nova sociedade, com enthusiasmo, 
em 1851. Fundou-se em Boston a 
primeira sociedade e já, em 1854, 
em Buffalo, realizava-se a primeira 
convenção internacional. No anno 
seguinte, em Paris, teve logar a 
Conferencia Internacional com a 
presença de 329 associações, re
presentando 30,360 socios. Ahi foi 
adoptado a Base de Paris, que en
tre outras cousas estatuiu:

“O fim da Y. M. C. A. é aggru- 
par jovens que consideram Christo 
seu Deus e Salvador, conforme as 
Sagradas Escripturas, desejam ser 
seus discipulos e querem unir es
forços para dilatar o seu reinado 
entre os jovens”.

Em 1883 os associados de Alders- 
gate, perto de Londres, fundaram a 

'^e^çãò^MPstibh1àrrã,^cõni "Õ^IiiT^de 
levar o espirito da associação por 
todo o mundo. Wishard fundou 
secção idêntica em Philadelphia, e 
no anno de 1886 enviavam-se tur
mas para Northfield para que, ins
truídas pelo grande evangelista 
Dwing Lyman Moody, se adextras- 
sem para a obra missionaria. Em 
seis annos formaram-se 321 mis
sionários.

A finalidade da A. C. M. é espi
ritual (religiosa), intellectual, phy- 
sica e social. A religião pessoal e 
inatacavel, diz o Manual mexica
no de 1930. O substratum da vida 
é a religião e a missão dos secre
tários geraes é incutir esta idéa.

DIRECÇÃO
A Base de Paris exigia dos so

cios pessoal adhesão a Christo; a 
Convenção de Portland, efn 1868, 
determinou que só poderiam votar 
e ter cargos os christãos evangéli
cos. A Convenção de Washington, 
em 1925, deliberou que os votantes 
deveriam ou subscrever a Base de 
Paris ou ser evangélicos. A não 
catholica “Century Cyclopedia” af- 
firma que a direcção da A. C. M. 
está entregue a “homens em com- 
munhão com alguma igreja evangé
lica”.

Os secretários geraes devem ter 
edade comprehendida entre 18 e 
40 annos. devem ter cursado a 
High School e pertencer á egreja 
eyangelica. Recebem alto salario e 
gosam de aposentadoria. Nos EE. 
UU. existem cursos de formação 
para secretários em Chicago, 
Springfield e Nashville.

ENTRE NO'S
Na America do Sul. escreve Na

varro Monzó (catholico apóstata), 
a Y. M. C. A. deve manter uma at- 
titude amplamente interconfessio- 
nal, admittindo a Igreja Catholica 
“on an equal footing”. Diz ainda 
Monzó que a YMCA reconhece que 
a Igreja Catholica não approva es
te movimento leigo. Os moços que 
ingressam na YMCA. — ainda é 
Monzó quem diz — ficam mais re
ligiosos e até voltam para a sua 
religião. (Mas até agora não trou
xe ninguém para a fé catholica).

UMA INTERPELLAÇaO 
O Padre jesuita Garesche. direc

tor da “Qiieen’s Work”, interpel- 
lou o secretario geral da YMCA, de 
Chicago, Wilbur Messer, se os ca
tholicos em bloco pedissem admis
são em uma associação, se seria ac- 
ceita: resposta negativa.

O mesmo Messer approvou o .se
guinte :

1. ° a YMCA não considera os 
catholicos como christãos e a 
YMCA só pode ser dirigida por 
christãos:

2. ° a YMCA fomenta o incliffe- 
rentismo religioso porque conside
ra todas cguaes;

disci-3. ° a YMCA enfraquece a 
plina do catholico á Igreja;

4. ° a YMCA affasta os catholi
cos das associações catholicas.

A PALAVRA DA IGREJA
A YMCA foi normalmente con- 

demnada pela Santa Sé. Acta Apos- 
tolicae Sedis, de 5 de Novembro de 
1920. Circular da Congregação do 
Santo Officio. Ainda o foi pelo Sy- 
nodo de Montevidéo (1925), pelos 
Cardeaes de Varsóvia (1927) e de 
Turim (1928), pelo Episcopado Ar
gentino (1928), pelo Bispo de Cam
pinas e pelo Cardeal Brasileiro cm 
1930. _______

■JWingfT-.TnraU-**
*** “Kl Debate'* o grande dia- 
rio enlhoHco de -.Madrid, talvez 
o maior orgíío da iinjireiisa ca- 
tholiea no mundo inteiro, aea- 
e» de receber, embarcada em 
quarenta vagões, a nova rota
tiva que adquiriu recentemente 
nos Estados Unidos. O >>eso to
tal dos macliinismos representa 
250 toneladas. Opportunamente 
daremos uma descripçüo mais 
pormenorisada desse moderno 
macliinario, que eolloca “El De
bate” em pé de igualdade <si- 
iiíio de superioridade) com os 
seus collegas do jornalismo 
liespanhol. Por Ora, bastam as 
indicações que damos acima, pa
ra que se possa faz-er ideia do 
que sã» as offteinas desse jor
nal.

Para muitos catholicos brasi
leiros « pujança da Boa Im
prensa na Hespanha, demons
trada pelo que referimos a res
peito de úm de seus org&os, pa
recerá, alguma cousa de lenda- 
rio. Para muitos delles, a ideia 
que damos de “El Debate”, seríi 
optimistn ou exagerada. Xo en
tanto nada lia mais verdadeiro. 
Xcm razão existe para que se 

jjfthí "laíifo.**fíasía r 
am (e “EI Debate”, g 
é prova cabal do que 
mos) que os 
nlioes estilo

A lei allemã sobre a esteriT 
lisação é condemnada pela 

moral chrisíã \
O “Osservatore Romano” consa

grou uma longa nota á nova lei al4 
iemã sobre a esterilisação dos ci-; 
dadãos portadores de moléstia hei 
reditaria, lembrando que a .recente, 
Encyclica Casti connubii conde-* 
mnou de antemão as praticas qud 
a lei allemã quer tornar obrigató
rias. Essa nota constata “que a| 
imprensa catholica allemã pòz 
com justeza em relevo o antogo-i

outro limite á natureza si não o 
limite natural da abstinência”.

O “Osservatore” transcreve em 
seguida um trecho da citada Ency
clica, que condemna as medidas 
do genero das que são tomadas pe
la lei allemã.

Accrescentemos que, segundo in
formações vindas da Allemanha 
para os meios catholicos de Vien- 
na, os bispos catholicos do Reich, 
protestaram junto ao governo hi- 
tleriano ,contra a lei /le esterilisa
ção.

Criticando essa lei no “Neue 
Freie Presse”, um medico vien- 
nense observa que si ella tivesse

nismo desta lei com os claro prin- sido posta m vigor antes de 1770, 
cipios da moral christã que, consi-j a humanidade ter-se-ia visto priva- 
derando a procreação como o fim da de um de seus maiores miisi- 
supremo do casamento, não póde cos, Beethmovcn, cujo pae apre- 
acceitar theoria alguma que assentava os característicos de uma 
avilta, assim como não reconhece degenerescencia alcoolica.

Venerável mas iaduco, o Credo 
Catholico, segundo uma declara
ção do General Rabello, publica
do pelos jornaes.

Esta affirmação veio a publico 
a proposito (la construcção de 
uma escola militar em cujo con- 
juncto o architecto havia encai
xado uma capella.

Estamos certos de que, se a vi
são intellectual do famoso militar 
não estivesse obstruída pela ca- 
taracta do positivismo, não pode
ria deixar de encomiar altamente 
o pensamento do architecto, que 
attende aos mais profundos inte
resses do povo brasileiro..

Affinnamos sem receio que os 
dois problemas máximos com que 
o Brasil lucta hoje em dia nada 
mais são senão as duas velhas 
chagas da Monarchia que a Re
publica deixou progredir até a 
gangrena •- do problema religioso 
e do problema militar.

O problema religioso - a ques
tão religiosa, dizia-se na epoca, gi
rava em torno das relações entre 
a Igreja e o Estado. No tempo da 
Monarchia, a Igreja era para o Es
tado, um canario guardado em 
gaiola dourada, que tem a permis
são de encher o ambiente om os 
seus trinados harmônicos, que é 
tratado com todo o mimo, mas que 
ve sua liberdade e suas possibi
lidades de um voo mais alto im-

1
Declarações do Pe. Leopoldo Ayres — A exposição de arte sacra — O dia de 

S. Paulo. — O lançamento das bases da arregimentação da Acção Catho
lica. — Palavras dê S. E. D. Sebastião Leme — Outras notas.

Revestiu-se do maior brilhaiitis-4 Melillo dissertará sobre “Os tres 
mo o Congresso Eucharistico Na-? gráus do postolado da oração”. O
cional, realizado na cidade do Sal-[ padre Paulo Tarso falará ainda so-
vador, na Bahia, de 3 a 10 do cor-y. bre a “Hora Santa” e a mim me
rente niez. Pelas noticias que che- coube, por especial deferencia do
garam diariamente até nós cons-, sr. arcebispo, a these “A Eucha- 
tatou-se que todos os Estados Bra- ristia na vida liturgica”. Eu vou 
sileiros ali estiveram, nas pessoas também representar, no Congres- 
dos seus representantes, prostados so, a pessoa de d. Antonio de As- 
ante a sacrosanta hóstia, na maior * sis, arcebispo de Jaboticabal, que, 
c mais vibrante das manifestações por motivo imprevisto, não pode- 
á SSma. Eucharistia. rá seguir para a Bahia.

Peregrinações de todos os Esta
dos ali aportaram, levando as fi 
guras mais proeminentes do epis-?' 
copado nacional, do clero secu-- 
lar e regular, das famílias brasi-í 
leiras, da mocidade, das letras e?’

"t. O CARDEAL DOM LEME 
ACCLAMADO NA 

BAHIA

E*

s. u.

. que snl-
>r si sõ, 
affirma- 

catholieos licspa- 
perfcitameilte e 

sinceramente convictos da im
portância e da necessidade da 
Boa Imprensa.

O magnifico jornal madrileno 
conta jã vinte e tres annos de 
vida. O que quer dizer que não 
é de hontem o apoio que lhe 
d Ao os catholicos.

Xuo obstante, os acontecimen
tos que se seguiram ft implan
ta ç A o da republica em Hespa
nha, abriram os olhos aos pou
cos que ainda não considera
vam a imprensa catholica como 
merecedora de qualquer sacri
fício — “hasta quitarse el pan 
de Ia boca”, segundo a expres- 
sAo usada por “Ei Debate” ao 
agradecer a acolhida enthusias- 
tica que tiveram as acções que 
emitiu para - compra da 
rotativa que vem de receber.

“Hasta .quitarse el rum de la 
boca” — eis ahi uma cousa que 
muito bom catholico níío pode
rá ouvir sem um sorriso de in
credulidade ou sem um sobre- 
salto de espanto... E, no en
tanto, como Isso está de accer- 
do com a phrase de Pio X, que 
mandaria parar v. s obras de 
uma igreja, para que o bom 
jornal nA<> perecesse. . .

Publica “El Debate”, diaria
mente, cinco edições de oito 
paginas. Aos domingos mais 
um sw/píemento de igual ta
manho. Reclamavam, porem, os 
catholicos, mais uma ediçfto 
«fiaria, á noite.

.VAo podia o periódico da Ca
pital hespanhola, com os mn- 
chinisinoK de que dispunha e 
imprimindo, alem disso, vários 
outros jornaes e revistas ca
tholicas, attender aos anceios 
<le seus leitores.

Que fez então? Apellou para 
elles. E esse npello foi attendi- 
do, como nfío podia deixar de 
ser, e como o provam os qua
renta vagões que acabam de 
descarregar na "Eerro-earril” 
de Madrid.

Comparemos o que se passa 
na Hespanha, com o que se dá 
por aqui. . .

XAo. XAo vale a pena...

A transladação dos restos 
mortaes de Blasco Ibanez

Os restos mortaes cie Blasco 
Ibanez serão trasladados no dia 
primeiro do Outubro. O ministro 
de Estado se encarregará de obter 
do Governo da França que uma 
unidade da esquadra espanhola vá 
recolher o representante francez. 
O sr. Azana offereceu toda a as
sistência do Governo.

1 ■ . _
das sciencias. Na presidência do|ffras,*ia? 
Jiail,^Q.sp,^cer ta
nentissimo- Cardeal, Legado dò
Papa; D. Sebastião Leme, arcebis
po do Rio de Janeiro, ladeado por 
cerca de cincoenta prelados e 'inú
meros sacerdotes.

O Brasil catholico, que tem a 
Bahia como glorioso marco da sua 
religiosidade, escreveu com a rea
lização do Congresso Eucharisti
co Nacional nos annaes da sua 
historia, uma das paginas mais 
fulgurantes. Sobrefieva notar que 
a Igreja de Christo como sempre 
é a vanguardeira de utilíssimas e 
opportunas realizações, agora, 
quando o nosso paiz prepara-se 
intcnsamente para reentiar no re- 
gimem constitucional, quando os 
futuros legisladores, da nossa Car
ta Magna, precisam das luzes de 
Deus, para inscrever o Brasil no 
rói dos paizes que, sendo catholi
cos pela maioria do seu povo, tem 
a coragem de affirmal-jo pelas suas 
leis e pelas dircctrizes do seu go
verno.

Mais unia vez o catholicismo 
exerce na nossa vida histórica o 
papel de mantenedor da unidade 
nacional, apagando odios, estrei
tando relações, approximando e 
irmanando num só amplexo os fi
lhos de uma só patria.

A Bahia foi nesses sete dias, 
com as suas ruas e praças atufa
das de povo “o alveo por onde 
circularam rios de almas que de
mandavam igrejas, ondas de vir
tude que iam rolando até o sacra- 
rio. vagalhões de vozes que acla
maram o Deus vivo na Sagrada 
Eucaristia”.

“A alma do Brasil peregrinou 
pela Bahia, procurou o passado 
tecido de luz e heroísmo, para no
vamente lhe dar vida, e tornar a 
ser grande com a grandeza da uni
dade, da vida, da gloria”.

A semana do Congresso Eucha
ristico Nacional, transcorreu com 
brilhantismo c imponência exce
pcional, demonstração insophisma- 
vel do espirito catholico do povo 
brasileiro. Damos a seguir algu
mas noticias sobre as commemo- 
rações.

o Cardeal Legado, D. 
Leme, que presidiu 
sdo-l.°'
acionai/!-

Se-
aos

cada ao Ceará, em que falou, bri
lhantemente, o dr. Andrade Fur
tado. Falaram mais monsenhor 
Luiz Carvalho Rocha e o arcebis
po de Fortaleza, sendo todos ap- 
plaudidissimos. No dia 6, as ceri
monias ainda se realisaram assis
tidas por enorme multidão.

No estádio, houve a sessão so- 
lemne dedicada a Pernambuco, em 
que falou o dr. Reis Magalhães, 
saudado o episcopado. Depois, 
tomou a palavra o dr. Nilo Perei
ra, que dissertou sobre o thema: 
“A influencia cucharistica na fa
mília”. O padre Carlos Leoncio 
talou sobre a influencia pedagó
gica da eucharistia. Por fim, o 
bispo de Petroliiia, d. Idilio Soa-

ristico Nacional, foi alvo de grari
des manifestações tanto por parte 
do povo c estudantes, como pela 
officialidade da esquadrilha acrea 
e da Marinha.

O Instituto da Ordem dos Advo
gados visitou o cardeal d. Sebas
tião Leme. Falou accentuando o 
caracter de justiça dessa demons
tração de acatamento e • apreço, o 
presidente do Instituto, dr. Ernes
to de Sá. O cardeal respondeu, di
zendo-se tanto mais honrado por 
serem os manifestantes homens 
da lei, sob cujos hombros pesava 
a responsabilidade de conterrâ
neos de Ruv Barbosa.

DECLARAÇÕES DO Pe. 
POLDO AYRES

LEO-

A’ respeito do Dia de São Pau
lo no Congresso Eucharistico, as
sim se exprimiu dia 30 de Agosto, 
quando entrevistado por um ma
tutino carioca, o Pe. Leopoldo Ay
res, nosso prezado collaborador e 
111,1 dos membros da embaixada 
paulista :

Esperamos com ansiedade o 
magnifico exito do Congresso. No 
Congresso Eucharistico Nacional 
haverá varias sessões solemnes, 
numa das quaes devemos falar, 
como representantes da archidio
cese de S. Paulo. O dr. Vicente

Cerca das 12 horas do dia 7 
chegaram ao palacio da Acclama- 
ção prrto de (quatrocentos estu
dantes, inclusivé muitas senhori
tas, que foram recebidos pelo as
sistente militar do eminente pur
purado. Levados ao salão nobre, 
formaram em alas. Logo depois 
sob palmas vibrantes s. eminencia 
deu entrada no salão. Falou o 
doutorando José Cavalcanti, sau
dando o cardeal e testemunhan
do-lhe a homenagem dos estudan
tes. S. eminencia respondeu mui
to commovido em palavras elo
quentes.

Na tarde do dia 8, esteve no pa
lacio da Acclamação, em visita ao 
cardeal, a officialidade da esqua
drilha aerca que veiu tomar parte 
nas festas do congresso eomo re
presentantes da Marinha Nacio
nal.

EXPOSIÇÃO DE ARTE SACRA
A’s 15 horas de domingo, dia 3. 

realisoii-se a inauguração da expo
sição de arte sacra, na matriz da 
Conceição da Praia, na Ordem 
Terceira de S. Francisco, e no 
convento do Carmo. A essa hora, 
alli chegavam os arcebispos pri
maz, de São Paulo, de Marianna, 
e bispos de Petrolina e Nicteray. 
roy.

Conduzidos ao *salão nobre foi 
convidado para occupar a presi
dência da mesa o arcebispo de 
São Paulo, que foi saudado pelo 
vigário Manoel Barbosa. Depois 
de percorrerem a exposição da 
matriz da Praia, os illustres pre
lados visitaram as outras exposi
ções abertas nas demais igrejas.

Nessrjs .exposições existem ex
postas alfaias e objectos de culto, 
que são apenas uma parte dos 
thesouros que a Bahia guarda. Ha 
alfaias do século XVII e objectos 
de culto do século XVI.

DIAS DO CEARA’ E PER
NAMBUCO

(5 e 6 de Setembro)
No estádio da Graça, realisou- 

se mais uma sessão solemne, dedi-

óa eucharistia na família brasiler 
ra. O nunciò apostolico respondeu 
á saudação que lhe fora feita.

O interventor Juracy Magalhães, 
tomando a palavra, falou sobre a 
vocação histórica do povo brasí 
loiro, e, salientando o papel da 
igreja, em sua formação e educa
ção, mostrou o dever dos gover
nos de prestigial-a.

CONFERENCIAS
Durante o Congresso Eucharis

tico, aproveitando-se a permanên
cia, nesta Capital, de eminentes 
forasteiros, médicos, professores e 
universitários, foram brindados a 
Sociedade Medica São Lucas, o 
Centro do Professorado Catholico 
e a Acção Universitária Catholica.

Têm sido concorridissimas as 
conferencias dos srs. Tristão de 
Athayde e Leonel França, notan
do-se mesmo um grande movi
mento intellectual em torno des
sas palestras.

OS PEREGRINOS DE S. PAULO 
RECEBIDOS PELO PRIMAZ

Dia 7, ás 10 horas, a peregrina
ção de S. Paulo foi recebida em 
audiência especial, pelo arcebispo 
primaz. Presentes todos seus com
ponentes, d. Duarte Leopoldo 
apresentou-os ao primaz, dando a 
palavra ao padre Leopoldo Ayres, 
que, succintamente, disse da mis
são dos paulistas na Bahia, e ter
minou saudando o arcebispo pri
maz. Este respondeu, muito pe
nhorado pela saudação dos pau
listas e teve occasião de dizer que 
o Estado de São Paulo represen
ta o papel do apostolo que lho deu 
o nome. Referiu-se, com grande 
carinho, á pessoa de d. Duarte 
Leopoldo,

piedosamente tolhidas dentro das 
grades tristemente douradas, da 
gaiola.

Não queremos, de maneira ne
nhuma, affinnar 'que se trate de 
uma situação attriluiivel á Monar
chia, como forma de governo. De
corria pnncipaJniente do velho re- 
galismq de Pombal, cuidadosa- 
monte conservado no Brasil, atra- 
vez de innumeros lustros, dentro 
dos reservatórios de erros e he
resias, que eram, em toda a mo
narchia lusitana e suas colonias. 
as universidades poruiguezas.

O facto, porém, é que, emquan- 
to o Estado affirmava offieialmen- 
te sua crença nos ensinamentos da 
Igreja Catholica, reservava para si 
o direito de, por meio do “placet”, 
não pôr em execução as determi
nações emanadas da autoridade 
inviolável da Santa Sé.

Por outro lado, as Ordens reli
giosas, viveiros em que se cultiva 
a santidade, e sc prepara o Clero 
que deve ser, segundo os Evange
lhos, o sal do mundo, eram feri
das na raiz pela ingerência do Go
verno na sua constituição intima, 
noviciados, etc.

E assim a arvore frondosa do 
Catholicismo definhava, não por- 
que o machado herético a atacasse, 
mas porque as suas raizes eram 
corroídas pelo verme do rcgalis- 
mo, e privadas de toda a irrigação 
indispensável. Montava-se guarda 
junto á arvore, para que não fos
se partida pelo machado do máo 
lenhador, mas negava-se-lhe agua, 
E, desta ineoherencia, o problema 
religioso surgio, até que facilitou 
a queda da monarchia.

A questão militar nasceu no 
flanco ferido da nação, que era a 
chaga aberta da questão religiosa.

Sem preparação religiosa suffi- 
ciente, nossos militares eram des
de cedo contaminados pelos ensi
namentos liberaes contrários a 
toda e qualquer disciplina c pon
do na força da espada ou das ur
nas toda a autoridade.

Dahi um dissídio inevitável en
tre o elemento civil e o militar, 
dissídio este que, inevitavelmente, 
conduzio ao 15 de Novembro, 
abrindo para a nação o inicio da 
era republicana.

A Republica, ou mais verdadei
ramente, os homens que estavam á 
testa da Republica, em logar de 
sanear os males da monarchia, pa
receram, neste particular, atrahir 
para si a velha accusação que uma 
vez se lançou contra o Estado: o 
mal que fizeram, o fizeram bem 
feito; o bem que fizeram, o fize
ram mal feito.

Assim é que o bem, isto é; a li- 
i^Wsr"vTc"conSccraa^á''' 

Igreja, foi completo, procurando- 
se afastar o Catholicismo do en
sino publico, c permittindo, pois, 
que a nação formasse as gerações 
mais jovens dentrp de um inteiro 
indifferentismo religioso.

O mal que ella fez, afastando o 
Catholicismo do ensino, ella o fez 
bem feito, pois que supprimio os 
últimos vestígios de influencia 
catholica na escola militar.

O resultado não se fez tardar. A 
questão militar foi assumindo 
uma gravidade cada vez maior, 
até chegar á situação actual, de 
insatisfacção geral, em que se en
contram descontentes, simultanea
mente, as classes armadas e o ele
mento civil, em grande parte por 
uma incomphehensão reciproca 
de suas relações, incomprehensão 
esta que só o ensinamento catho
lico poderia dissipar.

Posto isto, não temos palavras 
sufficientemente admirativas para 
exaltar a acção da Liga Eleitoral 
Catholica, reivindicando energi
camente a restauração do ensino 
religioso e das capellanias milD 
tares.

O “credo caduco” que, para o 
General Rabello, é o Catholicismo 
mostrará, se o Estado não lhe fe
char as portas, que elle não é ca
duco, porque não é velho pois, 
para as coisas eternas, o tempo 
não existe, e a sua perenne moci
dade zomba dos homens e dos sé
culos.

E é do “Credo caduco”, que é 
antigo sem ser velho, que pode
mos esperar a seiva moral 'que ha 
de dar nova mocidade ao nosso 
pobre Brasil, que, na situação em 
que está, parece ser velho... sem 
ser antigo.

cujo espirito e cujos ^ , .
trabalhos estavam á altura da mis- Clitre ChineZ6S 6H1
são que S. Paulo vem desempe
nhando no Brasil.

A REPRESENTAÇÃO OFFKTAL 
DE SÃO PAULO

O sr. Armando de Salles Olivei
ra, interventor federal, accedendo 
ao convite feito, ha tempos e de
pois reiterado, peio arcebispo*pri
maz da Bahia, afim de quo o go
verno de São Paulo se fizesse re
presentar no Congresso Eucharis
tico Nacional, junto ao qual já se 
acham acreditados vários repre
sentantes officiaes de outros Es
tados» nomeou, para representar 
o nosso Estado, o conego João 
Baptista de Carvalho, que já se 
encontra em S. Salvador.

Nesse sentido, o interventor fe
deral telcgraphou ao arcebispo 
primaz da Bahia, communicando 
que acccitava o convite, e ao ar
cebispo de São Paulo, declaran
do que attendia ao appello feito

(Continfia na 8.» pagina).

Rotterdam
RO r 1ERDAM — Na sala de es

pera da estação de Rotterdam 
occoreii uma bat-allua entre (200 
chinezes, contractados para traba
lhar na filmagem de uma película 
sobre a guerra chino-japoneza, e 
outro grupo de chinezes patriotas, 
que consideravam que não se de
via representar um papel que po
dia ser humilhante para seu paiz. 
Ambas as partes se accometeram 
de tal modo que houve necessida
de de reforçar a Policia, a qual 
interveiu de revolver em punhio e 
realizou numerosas pris~es.

“ARTIGLIO”
Plymouth um

OS TRABALHOS DO
•O “Artiglio” levou <i 

carregamento de ouro e prata ava
liado em 26.000 libras esterlinas, o 
que eleva á..800.000 libras o produeto 
das pesquisas feitas no Egypto.

Avalia-se em 200.00 libras a ;parte 
que ainda- se encontra no navio bri
tânico. 1
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A palavra de Qeus
I) BC IMO an.XTO DOMINGO DKPOIS DB PB NTKCOSTMS 

(17 (U* setembro ile 19Ü3).

Evangelho sesmulo Síío laicas, cap. VII vers. 11-41.
Naqiiellt* tempo, aconteceu que Jesus foi á cidade chamada Naim. 

acompanhado dos seus discípulos e de uma grande multidílo. Estando 
perto da porta da cidade, eis quí levavam a enterrar um defuneto. que 
era filho unieo de sua mãe, e esta era viuva. Acompanhavam-na mui
tas pessoas da cidade. Vemlo-a, pois, o Senhor, e com padecendo-se delia, 
disse-lhe: ‘‘Não chores’*. Depois, appriximando-se. e, tocando o esquife 
(pois tinha parado aquelles que o conduziam), disse: “Mancebo, eu te 
ordeno, levanta-te’’, No mesmo instante, sentou-se o morto, e começou a' 
falar, e Jesus o restituiu á sua mãe. Todos os que estavam presentes fi
caram cheios de temor, e glorificaram a Deus, dizendo: “I.-iii grande pro- 
pheta apparoeeii no meio de nfts, e Deus visitou o seu 'povo*\

Congresso Anarchista 
Internacional

PROJECTA-SE SUA REUNIÃO 
EM BARCELONA

NOTA INTERNACIONAL

0 neto do liberalismo
referimo-nos

Reflexões:

Quize ramos bradar um “Golria” 
que echoasse em todos os recantos 
do Brasil, das praias ao sertão, dos 
chapadões ás planícies, dos pínca
ros mais elevados ás grottas mais 
fundas, e que não deixasse um co-
ração siquer sem um estromeeimen- STOCKOLMO — Agosto — 0 pe
to de alegria. riodico “Altonbladet” diz que os Km "ota anterior

Essa resolução é bastante para anarquistas que representam espe- um estudo do sr. Ponllo Gomes so- 
marcar o 1." Congresso Eucharis- <jialmente os paizes scandinavos, a bre o internaeionalismo e sobre as 

tico Nacional como a mais impor- Allemanha, a Bélgica, a Hespanha, suas modalidades, o humanitarista, o
christão e ° communista e nos com- 
promettemos a analysar o ultimo.

A intensa propaganda que a I er- 
ceira Internacional andou fazendo do 
communismo, .nestes últimos annos, 
tornou conhecida em suas menores 
particularidades, não só o desenro
lar da revolução na Rússia, mas tam
bém a própria doutrina pregada pe
los arautos do eollectivismo.

Km synthese, o internaeionalismo
da

O episodio do filho da viuva de 
Naim, demonstra a caducidade, e 
consequente insu-ff iciencia dos bens 
terrenos. Esta pobre viuva conhece
ra a felicidade.

Constituira seu lar: o ideai de sua 
vida. Ao lado de seu esposo, usufrui
ra as alegrias de família. E-m breve, 
para complemento de sua felicidade, 
u.m filho viera tomar o logar que já 
lhe havia destinado em seu coração. 
Realizára, pois. todo seu ideal. Que 
mais poderia desejar ainda? Apenas 
uma vida assim feliz indefinidamen
te. . . Mas... um dia, veiu a morte 
roubar-lhe seus thesouros. Levou-lhe 
primeiro aquelle com quem sonhára 
tantos annos de venturas: depois, o 
filho em quem já concentrava todas 
suas esperanças. Desfez-se de vez to- 
previra. Só, ha de passar os longos

da sua felicidade, e seu 
solou-se numa angustia que jamais 
annos que lhe restam de existencial 
O luto já não abandonará sua alma! 
Passou-lhe para sempre o tempo da 
alegria, do prazer!...

Ora, esta é a condição dos gozos 
deste século. Deixam depois de si to
do o amargor de uma illusão que se

tanto de todas as manifestações «s- Q prança, a Hollanda, a Polonia 
ligiosas que já se fizeram no Bra- e Portugal, celebraram em meiados 
sü; sufficiente para enxugar todos deAgosto um grande Congresso 
os suores, pagar todos os cansaços, sCCret0 no qual decidiram estabe- 
recompensar todos os sacrifícios jecer uma nova Internacional de 
daquelles que lutam intinioratameai- anarquistas, pois a passada foi dis
te para que venha a nós o reino de solvida em consequência dos acon- 
Chrfsto, pois que ella representa as- tecimentos na Allemanha. 
piração de longos annos. Será ‘A Segundo parece os anarquistas
união e a harmonia dos esforços a intenção de reunir-se em
conjugados de todos os que, de nor- Barcel0na no proximo verão, 
te a sul do Brasil, pelejam para a
implantação em nossa terra da ©

coração de- quella soberania, que é a única sal
vaguarda do direito, só garantia de 
Justiça.

universal e foi ella detida no \ istu- 
la, pelas tropas da Polonia eomman- 
dadas pelo geniol estrategisto fron- 
cez, General Weygond e ultimamente 
por meio da propaganda de revolta 
contra o principio de autoridade que 
resultou em muita revolução san
grenta em todo o mundo, seguida, 
como que para irritar liberaes e com- 
munistas, de energica reacção popu
lar em favor dos governos autoritá
rios, como se deu na Allemanha. na 
Bélgica, 'em Portugal, na Polonia e 
na Hungria, tal como já se havia 
dado na Italia.

Ha dias, o “OSSERVATORE RO- 
commentando o novo trata-

UMA COMPARAÇÃO BEM FEITA 
Certa vez, nos prbneiiros annos 

depois da implantação do commu
nismo na Rússia, um orador pro- Sua entrada na Hollanda
letario, em fogosa reunião, presentes Em Agosto passado, o Partido

communista visa a destruição 
triacle Deus, Patria e Pamilia e a sua MANO” 
substituição por um regímen em que «o italo-sovietieo. usou a expressão
se considera um só grupo, a Hum- “fallencia estrondosa” para a obra da
nidade, um so poder, o Estado, e uma Terceira Internacional. Quem tives-
unica forma de governo, a Republi- se observado um pouco a política da

Negada a permissão para

DECIMO SEXTO DOMINGO DEPOIS DE PENTECOSTES 

<24 de setembro de 1Í)33).

Evangelho sgundo São Lucas, cap. XIV, vers. 1-11.
Xaquelle tempo, entrando Jesus, 11111 dia de sahhado. na easa de um 

dos chefes dos yhariseus, para tomar a refeição, estes o observam. E 
eis que deante delle se achava um homem hydropioo. K Jesus, dirigindo- 
se aos doutores da Lei e aos phariseux, perguntou-lhes: “E* permittido 
curar num dia de sahhado?” — Mas ellex elaram-se. Então Jesus, to
mando este homem pela nulo, o curou © o mandou embóra. Dej»ois di
rigindo-se a elles, disse: “Quem de vãs, si o seu jumento ou o seu boi 
eahiv num poço, não ha de logo tira-lo, mesmo, num dia de sahhado?” E 
elles nada puderam responder a isto. E observando Jesus como os convi
dados escolhiam os primeiros Jogares á mesa, lhes nropoz esta parabola: 
“Quando fãres convidado a umas núpcias, não te assentes no primeiro lo
gar, para que não succedn que, achando-se entre os convidados alguém 
mais considerado do que tu, venha dizer-te aquelle que te convidou a tv 
e a elle —— Dá o logar a este — e tu cheio de confusão, vás occupar o ul
timo logar. Mas, quando fores convidado, vnc tomar o ultimo logar, 
para que, quando vier o que te convidou, te diga — Amigo, assenta-te. 
mais para cima. — Então será isto uma gloria para ti, em presença dos 
que estiverem á mesa comtigo. Porque todo aquelle que se exalta será 
humilhado, e todo aquelle se humilha será exaltado”.

Reflexões:

e altas personalidades do Soviet, fez sociaijsta, independente hollan-
esvae. E que nao fomos creados pa- a seguülte comparação da, sitnaçao dez havia convidado Leão Trotzky
ra elles. Nascemos para a felicidade antiga e do novo dstado de cousas a assjsHr 0 Congresso de socialis-
sem fim. Só o bem indefectível pode na pobre terra de Pedro, o Grande: tas-radicaes visitando assim os

“O Tzarismo, dizia elle, e o com- paizcs Baixos, durante a sua esta-
rmmismo podem ser comparados a dia em França. o Ministro da Jus-
uma bengala. No tempo do primei- ^jça da Hollanda, porem, negou-se
ro, a bengala estaav con sua posi- a visar o passaporte do antigo
ção natural e seu castão represen- commissario do povo, não lhe por
tava a nobreza; a canna, o prole- mittindo assim a entrada no paiz.
tariado; a ponteira, os explorado
res”. —: *.—

Applausos estrkgiram, manifes
tando o enthusiasmo dos ouvintes ImpOSSÍvel â COUCiliação de 
pela justeza e simplicidade da ima
gem.

E o operário continuou: “Ago
ra, com o advento dos bolchevistas, 
tudo mudou radicalmente. A ben
gala virou. Os nobres ficaram em

satisfazer os anceios de nossa alma 
De modo concreto, nosso unico e ver
dadeiro bem é Nosso Senhor Jesus 
Christo, que ha de constituir nossa 
bemaventurança no paraizo. Si não 
quizermos pois, viver inutilmente, 
orientemos para Elle todas nossas 
acções.

ca universal, econornica e democrá
tica. Considera justo o assassinato 
da burguezia com o fim de melhorar 
a sorte dos proletários. Não reconhe
ce o direito de propriedade e pro- 
pugana pelo nivelamento absoluto 
das condições sociaes.

Suppondo, escreve Gaston Sortais, 
que todos os obstáculos pudessem

Rússia vermelha nos últimos annos 
poderia constatar que, desde à inten
sificação da campanha anti-religiosa, 
a repulsa dos povos pela sua “ex- 
períencia social” tem crescido sem 
cessar. Desde então o Conselho So
viético iniciou uma política de tran
sigências, até no terreno doutriná
rio. A liberdade religiosa é por tal

ser vencidos, como se faria a repar- natureza imperiosa que podemos di~

Trotsky com o Partido 
Communista

tição do trabalho collectivo? Se se 
desse a cada um a) parte egual; b) 
segundo suas necessidades; e) se
gundo sua capacidade; d) segundo o 
tempo de trabalho. e) segundo a 
quantidade de trabalho realisado e 
f) segundo o cuidado despendido, ter- 
se-ia sempre uma solução insatisfa- 
etoria, por ser ou injusta ou imprati
cável. Apezar das falhas fundamen- 
taes da doutrina, houve quem enten
desse em propagal-a, por meio da 
citada Terceira Internacional, e a

MOSCOW — O Comité Central 
do partido communista deu ias- 

baixo, os proletários continuaram trucções a seus representantes no realizal-a por meios violentos. Por 
como estavam e. . . os exploradores extrangeiro para que se onponham tres vezes fracassou o ideal: por oc- 
subiram”. . absolutamente a todo desejo de casião do inicio da Grande Guerra,

Dizem que as autoridadete sovie- conciliação de Trotzky, affirnian- quando se quiz promover a greve do 
ticas, impressionadas com a pro- do q.uc nao vg possibilidade algu 
priedade, também destía ‘segunda ma de conciliação, 
parte da comparação, acharam me
lhor que uma bala puzesse termo 
aos pendores oratorios do seU autor.

soldado; por occasião da Revolução 
Russa, quando se pretendeu tornal-a posteridade liberal

Fernando de Ma

zer que, em todos os tempo, os che
fes de Estado que governaram sem 
ella mantiveram-se pela força. Não 
é possível su>fifocar esta aspiração 
natural do homem. Esta é uma ver
dade. com a qual os chefes revolucio
nários da Rússia, do México e da Es
panha ainda não se conformaram.

Mas haverá sempre quem faça, pe
la palavra ou com a penna, a propa
ganda do nefasto internacianilismo 
communista. E como não queremos 
desleixo pasmoso, que é deixar pro
pagar por toda v partg doutrinas, 
que porão a sociedade a ferro e fogo, 
pretendemos não perder nenhuma 
occasião dc mostrar as chagas da 
incorrer naquillo que Pio XI chama

r i a l v a

0 liberalismo no conflicto 
Austro - Alemão

Nas considerações que fez á mesa 
do phariseu, dá-nos Jesus a lição da 
humildade, base de nossa santifica
ção. Aqui notemos que, para ser hu
milde, não é mister negar o bem que 
a Divina Providencia nos faculta achamos neste stado, poderiamos en- tes lliais ricas

oa-nos em circumstancias em que sua 
graça triumphou de nossa resistên
cia, não o foi por merecimento nosso 
que o não possuíamos. E. -_ssim como

(PARA “O LEGIONÁRIO”
Milton de Souza Meirelles.

As questões de politica inter- agiu em obediência ás leis do
por bondade de Nosso Senhor, nos nacional Constituem lima das fon- pais.

praticar. Reconhecê-lo e proclamá- 
lo pode constituir officio de gratidão. 
A humildade está na verdade e esta 
pede confessemos 'ealmente o oue 
houvermos feito. O essencial é não 
nos esquecermos de que, sem a gra
ça de Deus, nossas forças são insuf- 
ficientes até para concebermos um só 
bom pensamento. Todo o bem pie em 
nós se encontre, pois, deve integral
mente ser attribuido ao auxilio effi- 
caz da graça divina. E- certo que a 
graça suppõe sempre nossa coopera
ção. Mas, não o é menos que esta 
também devemos á Misericórdia de 
Deus. Pois, si aprouve ao imperscru
tável beneplácito do Altíssimo collo-

em argumentos Hitler, portanto, sendo anti-libe-
contrar-nos em outr0 meio, no qual contra a falta dc imparcialidade ral e anti-democratico, utilizou-se subiram ao noder __ sociaes-de-
a miséria de nossa natureza impe- dos observadores liberaes. dos processos da democracia/ pa- m0cratas e " cristãos-sociaes

mens: Benito Mussolini e Adolph daquelles chefes allemães que, por 
Hittler. intermédio dos aparelhos radio-

Kecentemente, como é sabido, transmissores da Baviera, incitam 
alguns chefes racistas iniciaram o povo austríaco contra o seu go- 
uma campanha contra a persegui- verno. Nem nos simpatizamos com 
ção que o chancellcr Dollfuss está diversos princípios, e com mui- 
movendo contra o nacional-socia- tos medidas violentas do hitleris- 
lismo austríaco, com receio, tal- mó. Mas achamos igualmente con- 
vez, de uma futura união da Alie- demnaveis, por, despeito á lógica 
manha com a Áustria. os recursos violentíssimos de que o

Essa união parece ser uma aspi- governo de Dollfuss lançou mão 
ração : dos; nazistas de ambos os contra os nacionaes-socialistas 
paizes, aliasl* com " grandes4 raizes austríacos, e contra os allemães, 
na opinião publica das duas na- mesmo quando em funeções di
ções. Os partidos austríacos que plomaticas.

disse efficaeia do auxili divino. E
A Áustria, principal mente, tinha

A incohcrencia que se nota na ra vencer a democracia. E assim também" d cse i avain^Tté^h^ii oue o °-dcv?r de cvltar os meios de ac-
quem nos assegura que os peccado- maioria dos artigos e chronicas sua victoria foi leal, consequência tempo, o “anschluss” e, assin^te- ?a° vlolentos’ por ser uma naÇa0
res mais abjectos mio teriam feito sobre esses assumptos e assombro- dos milhões de votos que recebera rjam solicitado o apoio dos ’ na-

sa. A imprensa liberal manifesta- nas eleições presidenciacs. Nestas, cionaes-socialistas para chegar ao
se, quasi sempre, com um parti- lutou sosinho contra todas as cor- poder, 
darismo flagrante, revelando a rentes políticas colligadas e mais e 
intenção de fazer rcsaltar a'quillo o partido communista. 
que julgam as virtudes da sua

fructificar cem vezes mais do que 
nós a abundancia dos favores dc que 
mysteriosamente nos cumula o Altís
simo? Recordemos São Paulo e San
to Agostinho... Todo o bem, pois, 
que ha em nós a Deus pertence, e a 
nós tão somente o mal. Conservemos 
sempre este juizo muito verdadeiro 
sobre nossa pessóa, que Nosso Se- 
nho*r ha de vir em auxilio de nossa 
pequenez.

A. M. D. J.

agora, esses dois partidos in
vestem contra os nazistas, pren-

. . Chegado ao poder, o perigo boi- dem os seus chefes, impedem a
ideologia c condemnando os actos chevista estava imminente, pois os propaganda do partido, fechando 
daquelles que se lhes opoem em- extremistas contavam cerca de 5 suas sédes e seus jornaes, prohi- 
bora com sacrifício da justiça c milhões de adeptos e faziam ele- bem os militares e os funcciona- 
da -lógica mais elementar. Procura ger 100 deputados. rios públicos de fazerem parte
apresentar aos olhos do publico Antes de iniciar a sua acção, o delle, e apprendem os seus bens. 
as attitudes violentas dos expoen- “Fuhrer” obteve do Reichstag a Não se pode allegar que isso 
tes do liberalismo como actos de promulgação da lei de plenos po- seia em revide á campanha dos 
justa energia política, emquanto deres, por 444 votos (inclusive o hitlcristas allemães feita pelo ra- 
que taxam de rctrogadas e aten- dos catholicos) contra 91. Princi- dio, contra

que se rege por uma constituição 
liberal, governada por partidos 
“soidisant” liberaes.

Não é justo, pois, que se lancem 
todas as culpas sobre governo al- 
leinão, como o vem fazendo a ma
ioria dos que tratam do assunto e 
a quasi unanimidade da imprensa 
liberal.

Basta ter-se em vista os ante- 
cendentes da questão, para con
vencermo-nos de que o governo 
austríaco deve partilhar cm bôa 
parte, das responsabilidades.

A maneira pela qual tem enca
rado a questão aquella imprensa,C - , - _ ^ b,u.u/m,üa/ uiu, üuiiira o chancellcr Dollfuss,O Itl IYI r* T SSà n í .;!s„dos seus ac1‘ P10l,> entao» a execução do sen pois, essa campanha é posterior e

K M. A II V Gfl» MA vft V# ••• veisanos da direita . orogramma, tendo os partidos li- em consequência dáquellas violen- com Patentear, de modo claro, a
___________ Para os coriphcus do “demo- beraes, socialistas e communistas cias. Invocam, então, os governis- Parc*alidade dos liberaes que. em

cratismo” as pressões sobre os se dissolvido, dada a inutilidade tas autriacos, como justificativa ̂ era^ sd tem atacado a politica
seus antagonistas políticos tomam dc qualquer investida contra a de sua acção contra o nazismo o Allemanha, silenciando ou elo-
o caracter de defesa das institui- maioria nazista. ter que salvar, dc qualquer ma- fiando a da Áustria. Reprovam a
ções e do Estado; mas quando os Moveu energico e persistente neira, a independencia da Aus- ac£ão Hittler para como os
elementos, por elles dictos reac- combate ao judaísmo e á maçona- tria! partidos liberaes e esquerdistas da
cionarios, agem de maneira seme- ria. Onde. porem, a sua acção se Essa attitude só pode ser inter- Allemanha, mas calam deanfe dos
lhante, então, são considerados co- mostrou mais firme e vigorosa foi pretada como um acto de defesa Processos violentos com que age

O CONGRESSO EUCHARISTICO E virá ao Brasil escoltado por uuida-
A LIGA PROTESTADO LEÍGO 
O Congresso Eucharistico Nacio

nal serviu de pretexto para outras 
crises de nervos dos laicistas.

Protestaram contra as hoiuena- 
getas da marinha nacional; protes
taram contra q feriado escolar, na 
Bahia, durante as commemorações 
catholicas, e, ha poucos dias, a Li
ga Paulista 
protestou 
sr. Interventor, nomeando um re
presentante do São Paulo junto ao 
Congresso.

Nada disso nos espanta. Está no

des de nossa marinha de gudrra? 
Porque não protestam contra isso 
as Ligas Pró-Estado Leigo?

Quanto ao representante de São 
Paulo: também isso não affeeta a 
liberdade religiosa de ninguém. Em 
ultima analyse, 
clesiasticas 
de boa educação

>ugiosa de ninguém. Em m0 r£probos, os seus actos são ul- na lueta contra o bolchevismo, já ouro instincto de conservação 0 c^ance^er Dollfuss — com a
yse, as autoridades ec- |ragCS £ Civilisação! bastante enraizado no proletária- desses partidos. E isso porque aSravante da incoerência em re-

* * * f1°- Foram exterminadas todas as realizada a união dos dois'paizes’ lacç?9 a9s seus Principios — no
>, juix <*■ *-,• r. 1„ 4 A i- • * • i • células communistas, imnedida elles teriam qu edesaparecer como sentido de exterminar, seja como
ista Pró Estado Leigo, _ ^ 1 s ^ 111 a„ A questão internacional, a mais toda propaganda esquerdista e aconteceu aos partidos liberaes- ^orí a^n^a QUe brutalmente, os

taimbem coiutTa o acto do ^ g ”c 1 " palpitante, talvez, da actualidade presos os seils chefes. E — é in- democráticos da Allemanha seus aí*versarios políticos.
SkKjrxr.TSss ur-a° conn,oi° *.. * _«•***.«*.. 7^*.;

—— ——* - Para , pa.™ Pa Goa.h. c„„v„- "" “
ge, desde o principio deste anno, Contra a politica de Hitler, .le- iirincipalmentc, os recursos fi- Elles tendem sempre a censu-

vantaram-se todos os liberaes, to- nanceiros. Ella teria, então, que rar os actos políticos da “direita” 
da a imnrensa judaico-maconica se unir á Allemanha ou á Hungria, e a encarar com indulgência as
do mundo, todos os socialistas e para não viver como colonia eco- attitlldes, sejam quaes forem, dos
extremistas. nomica das grandes potências. Pfocercs do liberalismo e do so-

Contra Hitler, todos se alliaram Alias, são grandes as suas afinida- cialismo. 
o que é bastante significativo, des com a Allemanha, pois os dois E’ por isso que se não deve dar

to ao 'que dizem esses “sa-
, . , , proprio ... nome de cerdotes” da cxploradissima ii-

Estado Leigo. segundo os princípios sociaes-de- mnrs la me me chanson — todos “Áustria” o atesta: “Oestcrreich” herdade: quasi sempre o que os
mocraticos, consignados na Cons- nrotectnram contra as violências não significa outra coisa senão norteia é o partidarismo mais fer- 

VM MARCO DE OURO tituição de Wcimar. Durante qua- do chefc allemão, “Parte Oriental do Reich”. renho é 0 facciosismo mais apai-
No ultimo dia do Congi*esso Eu- “ note-se o contraste — _ Confrontando-se^ a acção politi- xonado. E no caso de que trata-

respondei* cortezia por cohtezia. Fo-
„ ,r . -r, r díamos também affirmar que/ haviaprogramma da Liga Pi*ó-Esitado lei- „ 1 . . .* ~ , - ainda outra obngaçao mais fortego a reclamação contra tudo o que 

vise dar aos catholicos aquillo a 
que elles têm direito.

tJm dos Estados do Brasil mais 
afferrados á tradição catholica é a 
Bahia. Catholica é lá também a ma-

que a da simples delicadeza, podia- 
mos dizer que nós, os catholicos, tí
nhamos o direito a isso. Mas, não 
é necessário nos extendermos mais, 
para demonstrar quanto são ocos

a attenção mundial e os seus acon
tecimentos políticos tem sido ob- 
jecto de quasi todas as aprecia
ções sobre os successos interna- 
cionaes.

Terminada a grande guerra e
. ...... <lo bom sonso e massiços <lc in.Jo- derribado o Império, a Allemanha Uom a capa de “defensor da Civi- paizes constituem um mesm opo- credito ao
íoria dos brasileiros. caCTioiica a lerancía os protestos (la IjÍRa P,.6. erigiu-se em republica, modelada lisacão e da Liberdade” -- tnu- vo, como o proprio nome de cerdotes” 
maioria dos que frequentam as es- * - ... •
colas. Porque, portanto, não atten
der ao desejo dos que queriam se- 
guir passo a passo o triumpho de
Christo-Hostia, na maior das ma- uiwmo aia ao uongresso jku- rlnfrlodiorom inntilmnntn t ^ -------^ , ""x— — — — ?***” ^Jlifostações que já lhe fez o Brasil? charlstico Nacional, reuniram-se, na conselüSm ‘mim èstà ilidnde ^ ° Ylolenta 9c!’se”lnçao verfftof naÇ0CS' f0S> essa Par«ahdade é flagran-

O Vaticano 6 um Estado sobera- Capital da Bahia, sob a presidência * 8 estabilidade po- reliaiosa para o extermínio do ca- verifica-se que, a de Hittler e, pe- te, e se apresenta com uma evi-
epublica Rrasi- do Em. Sr. Cardeal leme, em ira- htlca> adiando o advento de um tbolicismo no México e quando Io menos, coherente com seus prin- dencia solar.

ia . , w t ,. . . governo iortc c (lui<ivcl, unico Píinvnímh/i ‘intir3thnlif,o no E*?- cipios, o que nao sc da com a do ___leira mantem relações diplomáticas mero supenor a meia centena, os aa campanna aniicainoiica na üs 1 ’ M . . Tr-..i In, ?° ......—««a __ ________ ___ T>..r» compatível com avS^tendencias do panha, quasi todos esses “defen- “-overRo austríaco: Hittler e de- ---------------
t? sores da Civilisação c da Liber- claradamentc antiliberal, partida- I +■ D i

dade” deixaram passar cm silen- r^° c^e governo forte, de um ■L’6l6StlDO tz50UPPOUI

no, com o qual a Republica Brasi- do Em. Sr. Cardeal Leme, em mí
ticas mero superior a meia centena, os 

ha muitíssimos annos. Ora, o Mo- srs. Arcebispos © Bispos do Bra- 
narcha desse Estado a/migo, deu ao sil. Essa assembléa representa n 
Brasil a honra de nomear um Le- concentração pratica de todos os 
gado extraordinário, junto ao Con- magníficos fruetos do explendido 
gresso Eucharistico, na pessoa do certamen. Picará como um marco 
sr. D. Sebastião Leme, Cardeal-Ar- de ouro na Historia da Acção Ca- 
cebispo do Rio de Janeiro. Portan- tholica Brasileira. 
tO, S. Eminência, ia á Cidade de S. Sob a palavra augusta do Legado 
Salvador, além do mais, como ple- do Papa, assentou-se lançar as ha- 
nipotenciario de S. Santidade o Pa- ses da organisação e arregimentação

povo germânico. E foi por isso 
que — exgotadas as suas esperan
ças em relação aos partidos — 
ella apcllou para Hitler, que pro
metia um regimen .solido, que res
taurasse as% energias da nação c 
restabelecesse o seu antigo pres
tigio.

cio esses actos de sdvageria. Ti- unico partido que se deve confun- 
nha-se a ideia dc que, nos ar- f^r com o Estado. Ao passo que Rpejrj • T o p j q
raiaes do liberalismo grassava uma os partidos que governam a Aus- #* o. tRUIO, o

verdadeira “epidemia” de mutis- são liberacs-democraticos, e, 
mo. . . no entanto, passam por cima dos

Aoesar de todos os protestos, postulados que adoptaram, inves- 
na

Telephone: 2-2622 
Consultorio:

__________ _____ ________  _ _____________ _ _______ _ . Em 1822, em Munich, Adolph Hitler proseguiu na sua campa- tem com a rnaxima violência con-
pa. IVIais ainda, S. Eminência não da ACÇÃO SOCIAL CATHOLICA Hitler, “austríaco^ de nascimento, nha e fez do Reich um dique con- tra o nazismo — para salvar, co-
ia como simples embaixador, porém NO BRASIL. bavaro de adopção e allemão de tra o bolchevismo que ameaçava mo dizem elles, a autonomia da
como representante de Pio XI. Não temos palavras para agrade- coração”, fundava, com alguns se alastrar pela Europa occiden- Áustria — ao mesmo tempo que

Nada mais natural, portanto que cer á Hostia-Sacrosanta por essa re- companheiros, o partido nacional- tal. Esse serviço, pelo menos, elle solicitam o auxilio de outras na-
as honras a elle prestadas peflas tribuição que gratuitamente nos dá socialista. Em 1932, contando 16 prestou á Civilisação Christã, por- ções estrangeiras, França, Ingla-
forças armadas do paiz. Não está, das homenagens que lhe tributamos milhões de adeptos, o partido so- que, como disse Hans Ewers, se terra c Italia, contra o hitlerismo.
annunciado que o General Justo, nesse nosso l.o Congresso Eucharis- be ao poder, a chamado do pre- a Europa ainda não é presa do * * *
Presidenfte da Republica Argentina, tico. sidente Hindemburg, que assim communismo, deve-o a dois ho- Nao batemos palmas á attitude

R. Quintino Bocayuva, 36

— Das 3 ás 5 —

S. PAULO
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CHRONICA LITERARIA

Panoramas
Kstá entre nós, já ha algum tem- 

.po, o ProL Robert Garric, da Facul
dade de Letras da Universidade de 
Paris (Sorbonne)) e director da 
“Nouvelle Revue des Jeunes”.

No Rio, está realizando vários cur
sos, ■ na Academia de Letras, na Es
cola de Bellas Artes e na A. U. C.

Em S. Paulo já fez tres conferen
cias. Deixou saudades, em voltar e 
todos nós o esperamos desejosos de 
rever a sua figura sympathica e 
aproveitar mais um pouco da sua 
preciosa cultura.

Grande competência, renome uni
versal, critico brilhante o sr. Muril- 
lo Mendes (?) resolveu traçar, • na 
“Folha da Manhã” um “parorama 
4a incompetência de Jarric...” Au
toridade lhe sobra para isso, por cer
to. . .

Zangou-Se porque Garric manifes
tou-se enthusiasta decidido da nova 
geração catholica das 7etras de sua 
terra e, naturalmente, adversário dos 
escriptores radicaes e extremistas. 
Zangou-se, não escondeu o seu des
peito a acabou dando provas de bôa 
educação. . .

O que disse o sr. Murillô Mendes 
nos faz pensar no caracter nitida
mente finalista das letras contempo
râneas. Sem falar nas mediocridades 
dos romances de “Jeunes filies” ou 
dos mostradores de jornal, é fóra de 
duvida que os escriptores de heje, 
romancistas ou poetas, já não se 
•contentam com a ironia de um Ana- 
tole France ou o nihilismo de um 
Pierre Loti.

Procuram alguma cousa de supe
rior á própria literatura capaz, de 
lhe dar um sentido e uma razão de 
ser. O tempo do diletantismo, indis
cutivelmente, já passou.

E é natural que assim seja. Mui
tos escriptores de hoje procuraram 
mostrar a transição operada no mun
do das letras pela guerra e pela re
volução.

Ora, a guerra e a revolução foram 
dos phenomenos sociaes, que vieram 
modificar regimens e alterar pro
fundamente as idéas.

Mostraram principalmente e pre
cariedade e os artificios da civilisa- 
ção moderna, nascida com o humanis
mo renascentista do qual Berdiaeff 
fez\ no seu magistral livro “Un 
nouveau moyen age”, uma critica 
que não pode deixar de servir de 
•guia a quem desejo se pôr *o par do 
espirito dessa civilisação.

Gom a guerra o a revolução tive
mos a fallencia de todos os indivi
dualismos. Desde os regimens políti
cos da democracia liberal, até as ten
dências 'philosophicas, literárias ou 
artísticas, em summa na concepção 
do mundo social e na concepção de 
vida de cada indivíduo, observamos 
a derrocada do anthropocentrismo 
iniciado pela Renascença e pela Re
forma e extraordinariamente desen
volvido após a Revolução de 17S9.

Compreende-se, portanto, que, 
deante dessa profunda modificação 
dos espíritos, se tenha chegado a 
uma attitude, em face da 'literatura, 
bem diversa da que earacterisou as 
gerações de “avant-guerre”, perfei
tamente explicável deante da nova 
attitude em face da vida.

O agnosticsmo e o scepticismo dos 
homens do século passado produziu 
uma literatura sem finalidade, como 
também produziu a “arte pela arte”, 
a “sciencia pela sciencia” e a philo- 
saphra considerada . simples diverti
mento do espirito.

Dahi a indifferença em elação aos 
problemas mais sérios da vida, a iro
nia com que elles eram tratados e a 
dissipação, de começo a f-m, nos ro
mances ou nas poesias desse tempo.

Sentida a artificialidade da civili
sação surprehendida no seu auge pe
la guerra, sentiu-se também a Insuf- 
ffcienctn da despreoccupação conse
quente a tal agnostícismo.

Era preciso encher a ida. Era pre
ciso procurar-lhe o sentido. Fazel-a 
mais digna de ser vivida, como se 
disse. Ter a coragem das affirma- 
ções, como também já se tem repe
tido muito. Emfim, chegar a uma 
“weltanschaung” capaz de preencher 
todo esse vasio immenso e desolador 
deixado pelos preconceitos e pelos 
negativismos de ouUvóra.

E as duas affirmações extremas a 
que se chegou) foram a da concepção 
materialista e a da concepção catho
lica da vida. A bem dizer, uma nega- 
çíío e uma affirmnçfto. Mas negar é 
sempre um modo de affirmar: o que 
não ha mais é a duvida, e com ella 
vae desapparecendo a Mteratura da 
ironia.

Dentro dessas duas concepções, 
realmente as únicas capazes de dar 
sentido á vida — ou por uma com
pleta subordinação do homem ' lei 
que lhe foi traçada por Deus e as
sim pelo cumprimento integral das 
suas finalidades, ou por uma revolta 
completa contra essa lei, no naro- 
xismo da egolatria, divinisando-se o 
homem e reconhecendo por unica lei 
o instincto, — se desenvolve todo o 
pensamento do nosso tempo, embora 
os ma;s tímidos ainda hesitem entre 
um polo e outro, mas quasi sempre 
acabando por cahir neste ou naquelle 
do qual se ache mais aproximado.

Como se deu com André Gide ou 
Bernard Shaw, por um lado. E por 
outro, com Figueiredo, em Portugal, 
e toda essa grande pleiade de intel- 
lectuaes que se estão convertendo 
nestes últimos temlpos ao eatholi- 
cismo.

E a torrente materialista não é 
mais do que o ultimo elo das cadeia

humanista - protestante - revolucio
naria, iniciada nos alvores da idade 
moderna.

Se ella chega a uma negação com
pleta das leis da natureza, o que é 
perfeitamente logico desde a procla
mação do “livre-exame”- de Luthero, 
á affirmação atheista do homem se
nhor absoluto de si mesmo e da na
tureza, é mérito natural que seja 
uma corrente revolucionaria, isto é, 
destructiva. E é tambm comprehen- 
sivel que o seu ideal só possa ser a 
Revolução social, como élo derradei
ro da cadeia iniciada pela revolução 
indiv:dual de Luthero. Por outras 
palavras: o communismo, como o ul
timo rebento do protestantismo.

A corrente espiritualista, pelo con
trario, que tem no pensamento ca- 
tholico, cada dia mais vigoroso em 
todo o mundo, a sua mais perfeita 
expressão) vem sempre eraglndo con
tra o desenvolvimento da mentalida
de revolucionaria, surdamente a prin- 
cipro e quasi sem acção alguma du
rante certo tempo, emfim clara, aí- 
ifirmativa, numerosa, nos nossos dias.

E o seu ideal é o Ideal que trans
cende do tempo e por isso tem re
sistido a todos esses combates no 
tempo. E' o ideal proprio do homem: 
E’ a submissão ás leis da natureza 
e de Deus. E’ a subordinação da or
dem temporal á espiritual e de todas 
as actividades humanas terrenas, in
clusive a das letras, á su.t finalidade 
supra-terrena.

Por elle já se batera Ollé-Laprune 
no seu tempo, criticando fortemonte 
o diletantismo então dominante. Mais 
tarde, quasi annunciando os .últimos 
dias do diletantismo nas letras de 
sua patria, René Bazin ou Bruno- 
tiére.

Hoje, emfim, toda e • sa poderosa 
corrente de escriptores catholicos a 
que tem feito allusão o Prof. Robert 
Garric, -e que vem cada vez mais 
se avolumando e crescendo em méri
tos, apesar do sr. Murillo Mendes não 
desejar que assim seja. . .

Evidentemente, esta corrente tam
bém tem um ideal social, mas elle

não é o unico e está subordinando a 
um dieal superior. A sua força é sem 
duvida muito mais forte que a do 
ideal materialista revolucionário, de 
que o marxismo é a maxima expres
são. Pois é força não de sentimento 
•humanos no sentido do homem \pec- 
cador, como o sentimento de justiça 
social dos communistas, mas no sen
tido do homem rcdemido, como a ca- 
caridade christã.

E esse ideal social prevalece em 
grande parte nas obras dos escri
ptores catholicos de hoje em dia de
vido á intensidade da crise social 
contemporânea, na qual todas as 
questões do destino ao homem en
contram lugar.

Sendo assim, tanto do lado dos es-f 
crijptores catholicos, como dos mate
rialistas, notamos presentemente na 
literatura:

a) — um sentido dado por uma de
terminada concepção de vida, o que 
a faz perder a “autonomia” do tem
po do diletantismo e a subordina a 
uma ordem superior;

b) — uma preoccupação social, vol
tada sobretudo para os- problemas 
sociaes e políticos da actualidade.

Neste sentido, Paul Bourget pode 
ser considerado como um .precursor. 
Noutro genero, pode-se citar ainda, 
Maurice Barrés. o apostolo do na
cionalismo nas letras francesas, so
bre cuja interessantíssima obra ver
sou a primeira conferencia de Robert 
Garric em São Paulo.

* * *

Robert Garric é um mestre da mo
cidade parisiense, que segue a senda 
dos batalhadores da renovação espi
ritualista na literatura do seu paiz.

A sua “concepção de vida”, deter
minada pela sua crença, o fez um 
apostolo da acção cultural catholi
ca. E a sua “preoccupação social” o 
fez um apostolo da acção operaria. 
Como director da “Nouvelle Revue 
des Jeunes”. revista de orientação da 
mocidade catholica francesa, e como 
QHganJisador das “'eguipes sociales” 

de Paris, a desenvolverem uma ex
traordinária campanha de rechristia- 
nisação dos meios pperarios, Garric

é bem um catholico leigo, dos nossos 
dias, participante da hierarchia da 
Igreja, segundo os desejos de -Sua 
Santidade o Papa Pio XI.

Por outro lado, elle nos faz pen
sar na harmonia que deve reinar en
tre o pensamento e a acção.

Preconceitos de muita .gente que
rem estabelecer uma separação abso
luta entre os “homens de gabinete” 
e os “homens de acção”.

Dahi os exageros do intellectualis- 
mo e do pragmatismo.

Ainda ha poucos dias, um amigo 
lembrava-íme o facto de ser justa
mente Pio XI, em outros tempos o 
bibliotheeario Achille Ratti, que pas
sava todo o seu temjpo entre os li
vros confiados a seu cargo, o Pon
tífice da acção catholica. Chamava- 
me também a attençâo para Salazar 
desenterrado dos seus estudos e da 
sua cathedra universitária, dum mo
mento para outro, afim de restaurar 
as finanças de Portugal, o que fez 
de molde a causar inveja a qualquer 
Mussolini!

Robert Garric é também um exem
plo capaz de desmentir o preconcei
to da dissociação entre o pensamento 
e a acção.

Professor de literatura e escriptor 
por um lado, por outro organisador 
de associações operarias, desempe
nha-se de uma e outra dessas tare
fas da melhor forma possível.

Mas o que principalmente devemos 
admirar em Garric, a meu vêr, é o 
ter collocado a literatura ao serviço 
dum ideal, rompendo assim as amar
ras do diletantismo e fazendo delia 
um meio de apostolado.

E’ bem facil comprehender a res- 
ponsa-birdade dos escriptores catho
licos da terra que produziu um Vol- 
taire, um Zola ou um France para 
desfazer, pelas mesmas armas, as 
consequências nefastas de sua obra.

E felizmente elles teem cumprido 
dignamente essa missão, como o de
monstra o prestigio dos grandes no
mes das letras catholicas em França 
e o crescente florescimento dos seus 
discípulos, embora com grande ma
goa para o sr. Murillo Mendes...

G. M. li.
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mente impressiondos com a gran
de fé catiiolica da maioria do po
vo bahiano e particulannente pe
ia grande procissão realizada no 
encerramento do Congresso, com 
a participação dc cerca de 150000 
fieis.

pelos paulistas presentes áquelle 
Congresso e que solicitavam a re
presentação de São Paulo.

O DIA DE SÃO PAULO
9 de Setembro:
Sob os auspícios da Archidio- 

cese de São Paulo, realisou-sce ás 
20 horas do dia 9, no Campo da 
Graça, a Quinta Sessão Solemnc 
no Congresso. A primeira these 
defendida foi a do Pr. Vicente 
Mellilo, presidente cia Liga Elei
toral Catholica de São Paulo, so
bre “O APOSTOLADO DA ORA
ÇÃO e seus 3 grãos”. A segunda, 
sustentada pelo Rcvmo. Pe. Pau
lo de Tarso Campos, versou sobre 
o thema: “HORA SANTA, LAUS 
PERKNNK e ADORAÇÕES”. A 
terceira these, finalmente, sobre a 
“EUCHARIST1A NA VIDA LI- 
TH URGI CA”, foi defendida pelo 
Revmo. Pe. Leopoldo Ayres.

A sessão foi encerrada com o 
hynino do Congresso.

Durante o dia todos os paulis
tas dirigiam-se ao Palacio da Ac- 
clamação, onde se hospedou D. 
Sebastião Leme, para ahi presta
rem homenagens ao Eminentíssi
mo Purpurado, aos Arcebispos c 
Bispos de S. Paulo, ali residentes 
Nessa occasião falou o Revmo. 
Pe. João Raptista de Carvalho, cu
ra da Cathcdral de Santos.

AOÇÃO CATHOLICA 
BRASILEIRA

Teve lugar no ultimo dia do 
Congresso Eucharistico uma im
portante reunião do Episcopado 
Nacional presidida por S. E. o 
Cardeal D. Sebastião Leme, na 
qual ficou estabelecido o lança
mento das bases da arregimenta
rão da Acção Catholica Brasileira.

K* este indiscutivelmente um 
•dos maiores fruetos do l.° Con
gresso Eucharistico Nacional.

ENCERRAMENTO 1)0 
CONGRESSO

Dia 10 de Setembro deu-se o so- 
lemne encerramento do l.° Con- 
gtfe^so Eucharistico ‘..Nacional, 
que, segundo palavras cio Cardeal 
“foi um triumpho para a Bahia, 
para o Brasil e para Jesus Chris
to". A meia noite do dia 9 houve 
Missa rezada em todas as Igrejas 
■c capcllas da Bahia, sendo reali
zado ás 10 horas do dia 10, so- 
lemnissimo pontifical do Santíssi
mo Sacramento 'por S. Eminência 
o Cardeal Legado, no campo cia 
Graça, nellc pregando o Exmo. e 
Revmo. D. Francisco Aquino 
Correia, Arcebispo de Cuyabá.

A\s 15 horas houve uma impor
tantíssima procissão eucharistica, 
da Igreja da Graça para a Igreja 
da Conceição da Praia. Depois 
foi rezado o Te-Deum e bençam do 
SSmo. Sacramento por S. E. D. 
Sebastião Leme.

ALTAS AUTORIDADES KCOLE- 
SIASTICAS REGRESSAM 

AO RIO
RIO 14 — Pelo “Neptunia” che

garam hoje o núncio apostolico e 
outras altas autoridades ecclesias- 
ticas, que tomaram parte no Con
gresso Eucharistico, realisado na 
Bahia. Mostram-se todos optima-

PA3LAVRAS DO CARDEAL
BAHIA, 14 — No momento de 

seu embarque para o Rio, o car
deal Dom Sebastião Leme disse da 
amurada do navio:

“Ao chegar á Bahia senti a al
ma commovida. Emquanto era 
preparado o desembarque ia re
cordando as paginas gloriosas 
deste povo e não podia deixar de 
evocar os factos memoráveis que 
constituem um rosário immenso 
da grande terra bahiana, terra on
de foi celebrada a primeria missa 
no Brasil, terra onde Veira im- 
mortalizóu dois púlpitos ou me
lhor duas patrias numa só língua, 
terra formosa de Castro Alves e 
dc Ruy Barbosa, de Castro Alves 
que encheu cie gloria a poesia na
cional e dc Ruy Barbosa que illu- 
minou com o seu genio a Bahia, o 
Brasil e o mundo. Essa visão cóm- 
movedora do meu desembarque 
tornou-se, pois, no Congresso Eu- 
eharistico, uma realidade victo- 
riosa. O Congresso foi um trium
pho para a Bahia, para o Brasil e 
para Jesus Christo. Exulta! Exul
ta ! Exulta! gloriosa terra bahia
na, terra do genio, da eloquência, 
da musica, das artes! Tu* és a voz, 
tu* és a alma do povo brasileiro 
que aqui cantou a gloria de todas 
as nossas esperanças e do nosso 
futuro grandioso, aqui onde o 
Brasil cantou o mais bcllo de seus 
hymnos!”

As palavras do cardeal foram 
eonst.antemente interrompidas por 
calorosos applausos. Logo depois 
que D. Sebastião Leme terminou 
o seu pequeno e vibrante discurso 
a multidão cantou o hymno do 
Congresso Eucharistico.

O Legionaiho

O ••Santos-Diiiijoiir, liy<!ro-nviflo (BlérioC '//íipp ata ) qm* f«*y. ha pouco experiências cm Camlehec-en-
Caux, França. KsíA munido <le quatro motores “Hispano-Suiza" de 650 Hl*, eada um. O r*eso do apporellto carre
gado é de -‘2 toneladas. A sua equipagem s-e comporá de oito homens. O casco, comprehendendo bar, cosinha, ca
bines dos passageiros, tem 26 ms. 50 de comprimento, 4 de largura e 3 ms. de altura. A envergadura, de 43 
metros, é lij^eiramente superior á do “DO-X" allemfio. O “Snntos-Duinont” comporta 13.000 litros de gazoHna 
para um raio de acção de 5.500 kms. Poderá transportar 00 passageiros, na linha Marselha-Alger. Em serviço 
postal, assegurará a. viagem do Atlântico sul, Dakar-X atai. Este apparelho inteiraniente metálico, pAde attln-

gir a velocidade de 230 kms. á hora.

O EMBLEMA DO CONGRESSO
O escudo-emblema do l.° Con

gresso Eucharistico Nacional, obra 
do artista benedictino Irmão Pau
lo, do mosíerio da Bahia, tem a 
forma cie um losango, verde, que 
lembra o losango da bandeira na
cional.

Contornam-no, á guisa de orna
tos exteriores, quatro cruzetas 
gregas, correspondendo cada uma 
ao verticc dos ângulos e a legen
da :

“Venite Adoremus Sanctissimum 
Scrmentum”.

Occupa um canto cio escudo o 
ostensorio. em cujos raios fulgem 
21 estrellinhas, syipbolizando os 
21 estados da União. No centro 
do mesmo vê-se as lettras “PX”, 
entrelaçadas, monogramma de 
Jesus Christo, que remonta aos 
tempos apostolicos.

Nas aberturas dos ângulos obtu
sos do losango, vê-se igualmentc 
as lettras. gregas “alpha” e “ome- 
ga”, symbolismo christão tirado 
do Apocalypse, expressão da Fé 
na eternidade. . , ........ >v .

Sobre um pouco de agua esty- 
lizada e sustentando o ostensorio, 
nota-se um peixe, cujo symbolo 
sagrado data dos primeiros tem
pos da christandade. Reunidas as 
iniciaes da phrasc: Jesus Christo 
Filho de Deus Salvador, obtem-se 
a palavra “Peixe” em grego.

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA X. 
S. PAULO
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Dom Aquino Corrêa 
Arcebispo de Cuyabá. 

Sobre os mares azues da Bahia,
Foi que- outCora raiou, toda em luz, 
A Hóstia Santa, qual sol que allu-

[mia
O alvo berço da Terra da Cruz. 

CORO
O’ Jesus! 0’ divino Cordeiro! 
Hóstia e sol! Sol da vüda «3 de amor! 
Ilumina ao Brasil todo inteiro,
Do oceamo aos sertões sempre em

[flor!

Passam séculos, e hoje de novo, 
Nestes céus, como um vivo phanal, 
Ergue-se a Hóstia, e a seus pés todo

[um povo
Canta o hymno de fé nacional!

E em ti oremos, Senhor, firmemente, 
Em ti, Hóstia de união e de paz, 
Quem num só coração puro e crente, 
Os t»eus fieis do -Brasil unirás!

Abençoa a Nação, que ante 0.3 bri- 
* [lhos

Do teu throno, aqui vem se prostrar 
Dá-lhes bons e magnânimos filhos, 
Dá-Lhes santos ministros .do altar!

Ouve a prece do povo que implora, 
Pela Virgem, que é Mãe tão gentil,
E sorriu ntestas praias, outr’ora.
Seu primeiro sorriso ao Brasil!

Peias vocações
As vocações para o estado sacer

dotal nascem e se alimentam na 
família como nTim canteiro cres
cem as plantas: se cultivadas com 
carinho, ‘ produzirão fruetos, se 
descuidadas, não tardarão a mir
rar-se e estiolar-se de todo.

E’, portanto, na família que deve 
começar o cultivo da vocação; é 
preciso que ahi reine um ambiente 
favoravel ao desenvolvimento des
sa flor delicada, que tanto se re- 
sente do frio demasiado como do 
calor excessivo e que raramente 
escapa incólume aos yendavaes 
que a castigam, curvando-a para a 
terra.

' No lar, a criança deve ter, com o 
calor, que é a solicitude incompa
rável de um coração de mãe, u luz, 
que é o exemplo paterno, a illumi- 
nar-lhe, pelo futuro em fóra. a rota 
a seguir. “Tal pae, tal filho” - di
zem, porque é dos paes que depen
dem, em grande parte, a formação 
moral e, consequentemente, o fu
turo dos filhos.

EXPEDIENTE 
ASSIGN ATURAS 

Anno............................ 10$000

Recebemos com prazer 
' qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como d© praxe, não devol
vemos orighiaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obséquio de commu- 
nicarem, por escripto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

Eduquem-se christamcnts as cri
anças, tenham cilas na família os 
exemplos sadios (te um pae verda
deiramente compenetrado de seus 
imperiosissimos deveres, encon
trem no regaço materno uma fonte 
inexhaurivel de piedade solida e 
esclarecida e nos lares brasileiros 
desabrocharão, na abundancia in
comparável da primavera, as mais 
bellas flores com que se possa 
adornar o templo santo dc Deus.

Mas, para educar christámente, 
também são precisos mestres ehris- 
tãos. Dahi a necessidade e, mais, a 
obrigação que têm os paes de pro
curar, para secundar-lhes a acção 
no preparo dos corações e íntelli- 
gencias infantis para a elevada 
missão de illuminar. mais tarde, 
com o facho luminoso da verdade 
evangélica, outros corações e ou
tras intelligencias, escolas que lhes 
offcrcçam uma garantia contra os 
assaltos da impiedade c mestres 
que não desfaçam com maus exem
plos e doutrinas errôneas o esboço 
tão carinhosamente traçado no re
cesso do lar.

Tudo isto exige certamente al
gum sacrifício. Mas que bella re
compensa — ter um filho sacer
dote! Ver que aquella creaturinha 
cujo coração formaram ao bafejo 
dos mais ternos cuidados, foi esco
lhida por Jesus para tão altos des
tinos! Descobrir no fundo daquel- 
le pequenino abysmo que é uma 
alma infantil, palpitante e lumino
sa, a centelha divina que resplan
decerá mais tarde na eclosão ad
mirável do caracter sacerdotal!

0. V.

PAPEIS E TELAS PARA PINTURA 
PAPEIS VELOUTÉS PARA PASTEL 

AQUARELLAS - PASTEL - TINTAS A OLEO

L. STRINA & CIA.
Caixa Postal 470 RUA S. BENTO, 29
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Ilida Religiosa
22 de Outubro será o “Dia 

das Missões”
ROMA — Agosto — O Secretario 

da Congregação “Propaganda Fi- 
de”, Monsenhor Salotti, lançou um 
vibrante apello a todos os catholi- 
cos do mundo para que celebrem 
o “Dia das Missões”, cuja realiza
ção foi fixada para 22 de Outubro 
proximo.

Nesse apello, Mons. Salotti affir- 
ma que, tanto sob o ponto de vis
ta christão como nos aspectos hu
mano e civil, é um dever e uma 
necessidade dar ao “Dia das Mis
sões” um apoio não só economi- 
co, mas também de acção e oração.

A Beatificação de Pio X
ROMA, Agosto — O processo pa

ra a beatificação de Pio X cami
nha com rapidez no Vaticano. De
pois da primeira reunião celebra
da na presença do Cardeal Pacel- 
M, foram celebradas outras na Au
la Capitular da Basilica Vaticana, 
faltando apenas para a conclusão 
do processo o reconhecimento dos 
restos mortacs de Pio X, feito o 
qual a causa será enviada á Con
gregação de Ritos para que dê ini
cio ao processo apostolico.

CH UVA
A chuva a ninguém pede per

missão para cahir, e quando cahe, 
inteiramente indifferente á im
pressão causada, lava o que é sujo, 
fecunda o que é esteril, molha 
quem quereria estar enxut , e de

grado

cede em 24.000 pesetas (36:000$) 
a do anno anterior. A distribuição 
da quantia acima foi a seguinte: . .
para o Oibulo São Pedro. ..... símuvla os horizontes mao g.

o incorrigível pendor dos que gos
tam de atmosphcras baixas e20.3 60,7 4; para a Thesouraria Na

cional da Boa Imprensa, 40.721,53; 
distnifcuiido entre as publicações ca- 
tholicas, 122.205,75; para as jun
tas diocesanas, 20.360,74.

Formidável cifra que indica o 
espirito catholieo do povo espanhol, 
que sabiamente reconhece o pode-

turvas.
Ninguém a pode ignorar, c ain

da que lhes fechemos nossa casa, 
ella nos vem bater á porta em ra
jadas insistentes, introduzindo-se 
indiscretamente pelas telhas e pe-

río da imprensa e a necessidade* do ^as frestas para assustar os timo-* 
Jornal Catholieo para a defesa Ide 
sua liberdade religiosa.

ratos e acordar os que dormem 
placidamente, na tranqüillidade 
de uma consciência limpa,, ou na 

OS METHODISTAS AMERICANOS estagnação de uma consciência
CESSAM SUA AOTIVIDADE suJa*

NA FR 4NÇ \ Parece-nos, as vezes, que a Liga
O “New York Heraíd” annuncia Eleitoral Catholica é esta chuva

que desde l.° de Agosto, a igreja 
episcopal methodista americana fe
chou todas as suas “agencias” na 
França.

A actividade dessa seita, era, 
além disso, muito reduzida nesse 
paiz. Com effeito, ella apenas con
tava com 18 estabelecimentos di
versos : escolas, templos, etc.

A razão official dada para a rea
lização desse acontecimento é a cri
se financeira que soffrem os Esta-

bemfazeja que, opportuna para uns 
e importuna para outros, desceu 
abundantemente sobre o solo de 
Piratininga, recebida com o en- 
thusiasmo dos que, neste deserto 
de. princípios, soffriam da “sede 
de justiça”, e com o máo humor 
daquellcs a quem a agua da chuva 
incomoda, por ser limpa e por 
ser fria, duas qualidades muito mal 
vistas por certos espíritos, ..

Estas considerações nos foram
dos-Unidos. Mas é licito pensar que sugeridas, a proposito do crescen

te prestigio que a Liga Eleitoral 
Catholica vae conquistando por

a realidade deve ser outra: que os 
esforços empregados para a conver- O Congresso Cutholico In- são (1° P°vo francez fracassaram toda a parte, e pela campanha de
praticamente. Isso parece ser con- silencio que, em torno delia, tim- 
firmado pela modicidade da somma bram em fazer quasi todos os jor- 
que estava designada para a mis- nacs de São Paulo, campanha esta,

ternacional de Haya
HAYA, Agosto — Sob a presi

dência de Monsenhor Schioppa, 
inter-nuncio apostolico nos Paizes 
Baixos, abriu-se na primeira quin
zena de Agosto p. p., a assembléa 
geral do 2.° Congresso Interna
cional.

A these do R. P. de la Breèrc, 
representante da França, sobre o 
“Ensino Catholieo e a Concordia 
entre os Povos”, assim como dos 
RR. PP. Brandam (Hollanda) e 
Corcoran (Irlanda), pode ser re
sumida no seguinte: “Obedecere
mos á razão humana e á moral 
christã ensinando que não se está 
pela idéa patriótica contra a idéa 
internacional, nem pela idéa in
ternacional contra a idéa patrió
tica, mas que são duas idéas e 
dois deveres que têm sua união 
harmoniosa no catholicismo do 
direito”.

A acção catholica na

são da França: -essa contribuição cIue teve uma expressão bem ca- 
não excedia a 10.000 dollars, ou racteristica no laconismo com que
seja perto de 180.000 francos por foi noticiada a morte do Dr. Esíe-
anno, isto é, 10.000 francos (7 con- vam de Souza Rezende, Presidente
tos de réis) para cada centro.

ASSISTÊNCIA VICENTINA 
Movimento de Agosto de 1933 
A Assistência continua a desem

penhar a sua nobre missão, visitan-

da Liga, a despeito dos communi- 
cados enviados pela Junta Esta- 
doal a toda a imprensa, e repro
duzidas apenas, em logar de pou
co destaque, por raros periódicos.

O Congresso Eucharistico tam
bém foi victima da mesma cam-

do -em domicilio aproximadamente panha, pois que se relaciona com 
1.400 famílias pobres, soecorrendo- a Igreja Catholica, alvo supremo 
avs, f)or de “vales” de generos. (ja manobra. Assim é que, em- 
Abriga, igualmente, em sua Villa, quanto os menores congressos de 
os pobres- de ambos os sexos, sem natureza pseudo-scientifica, hos- 
familia, 'desamparados, e incapazes tis ao Catholicismo, são noticia- 
de se manter por si, comquanto (jos com o máximo alarde, um si- 
nao tenha ainda accommodações iencio sepulchral se forma em tor-
para mais de 60. no de iniciativas de maior im-: tã-

Hollanda
A IX.a Semana Social dos Ca- 

tholicos hollandezes que se reali
zou em Rolduc (Hollanda), foi se
guida por mais de 500 ouvintes, 
entre os quaes se destacavam o 
ministro Verschuur e o antigo l.° 
Ministro, Ruys de Beerenbrouck.

Uma daáf lições mais interessan
tes foi a do R. P. Kors, premons- 
tratense, que abordou um assum
pto de palpitante actualidade: “Di- 
ctadura e Democracia”. Examinou 
os lados bons e máus da democra
cia, concluindo a necessidade de 
uma democracia social. Da mesma 
forma, quanto á Dictadura, não ne
gou poder ella justificar-se em 
certas circumstancias, precisando- 
as a seguir.

O discurso de encerramento foi 
pronunciado por Monsenhor Poe- 
le, o grande animador do movi
mento social-christão na Hollan
da, e um dos organizadores da Se
mana.

CONVERSÃO DE UM ESCRIPTOR 
INGLEZ

Os casos de conversão do angli- 
canismo para o catholicismo nos 
meios intellectuaes tornam-se dia 
a -dia mais frequentes na Ingla
terra.

Sobre esse assumpto assignala-se 
o caso notável de um escriptor 
muito conhecido, Harnold Lunn, que 
ha pouco foi baptisado pelo caipel- 
lão dos estudantes catholicos de 
Oxforld.

Essa conversão apresenta o facto 
interessante de ter se realizado jus
tamente depois que Mr. Lunn, em 
1924, escreveu um livro atacando 
tres illustres convertidos: Monse
nhor Newmann, Chesterton e o Be. 
Ronald Knox. Ora, foi justamente 
este ultimo quem recebeu o seu de- 
tractor no seio da Igreja Catho- 

' l ie a.
Mr. Lunn é autor de numerosas 

obras. Um seu romance, “The Har- 
rovians”, que teve numerosas eái- 
ções, appareeeu em 1913 e suscitou 
vivas polemicas. 'Sua “Vida de John 
Wesley” é muito conhecida.

Depois de 1914 escreveu apenas 
livros ide espirito religioso, que 
continham indícios precursores de 
sua conversão.

Mr. Lunn é também conhecido 
pomo alpinista e esportista, sendo 
ainda presidente de um Club inglez 
de ski.

O “DIA DA IMPRENSA 
CATHOLICA”

ESPANHA, Agosto — O resulta
do definitivo da collecta no “Dia 
da Imprensa Catholica” de 1932.
monta em to-da Hespanha a .........
293.648,76 pesetas (305:000S000 
aproximadamente), somma que ex-

A Obra -da Assistência Vicentina p0rtancia, promividas por ele*r 
reclama maÁa l*- mentos ^atholicos.

A Liga Eleitoral Catholica, nas 
eleições de 3 de Maio, teve occa- 
sião de pôr bem em evidencia sua 
força. Contra esta evidencia, fez- 
se o silencio. Procurou-se, pois, 
trancar aos olhos do publico a 
mais manifesta realidade.

. „ .- . , No emtanto, os acontecimentosinferiores ás ou estâo sp enc gand(J de manifcs_

teresse daquelles que possuem al
gum recurso e têm espirito de ca
ridade, é, sem duvida, a do “DO
MICILIO FAMILIAR”. Em breve 
se iniciará a construeção de peque
nas casas nos terrenos doados á 
Assistência, que abrigarão numero
sas viuvas com filhos, -de recursos

A U.R.S.S. A’ CATA DE 
RELAÇÕES

Mudança de orientação, 
Intenções occultas ou re
querimento de fallen- 
cia?

JOGO TÍMIDO com os estados 
UNIDOS

WASHINGTON — Agosto — A 
Rússia encetou as negociações 
commerciaes com os Estados Uni
dos, porém, apparentemente os So- 
viets pedem créditos a largo pra
zo e estipulam além disso que qual
quer accordo a que se chegar de
verá ter por base o reconhecimen
to do governo da URSS pelos Es
tados Unidos. A respeito o sr. Wal- 
lace, secretario de Estado da Agri
cultura, disse: “Os russos estão 
desenvolvendo um jogo bem timi- 
d,o para conseguir o reconheci
mento”.

Abandono de Hamburgo 
por Rotterdam e 

Antuérpia
Annuncia-se que se entabolaram 

negociações, entre Dovgalevsky, 
embaixador em Pariz, e o governo 
da Hollanda, para a conclusão de 
um accordo commercial. Segundo 
se affirma os Soviets abandonariam 
Hamburgo como porto de exporta
ção de seus produetos, passando 
a fazel-a pelos de Rotterdam e An
tuérpia. Como compensação os de
legados russos querem o reconhe
cimento official por parte da Hol- 
lando do Governo dos Soviets.

O Governo Belga reconhe
cerá a URSS?

Corre que o reconhecimento da 
URSS pelo governo belga está im- 
minente. Poinos as necessárias re
servas na verdade dessa informa
ção, nota-se porem uma modifica
ção bastante significativa a este 
respeito na imprensa belga. As
sim, “La Libre Belgique” escreve: 
“A URSS quer se approximar da 
Europa. Ella se declara prompta a 
certas concessões. Não seria con
trario ao interesse geral repellil-a 
e atiral-a assim nos braços da Al- 
lemanha, cujos excessos hitleria- 
nos vem de a separar? O que quer 
que seja, si. o movimento que se 
desenha no mundo em favor da 
reatação de relações normaes com 
a Rússia continuar a se accentuar 
será preciso fatalmente que a ques
tão seja novamente examinada — 
e sem apriorismo em nosso paiz.

‘ As razões que dictaram á Bélgi
ca sua attitude negativa continuam 
de pé, mas resta saber si temos 
um verdadeiro interesse ou uma 
obrigação moral a manter essa at
titude, sempre a ella apegados”.

k situação na Espanha
A liberdade religiosa continua 

sendo o eixo da política espanhola. 
Os extremistas julgam poder ar
rancar a fé da alma da gente ibé
rica arrasando os templos e semi
nários da Igreja Catholica. Dizem 
os telegrammas:

Protestos contra a demoli
ção de um templo aberto 

ao culto
VALÊNCIA, 2 — As forças vivas 

de Villanueva de* Castellon dirigi
ram um belegr.amma de protesto ao 
Governador por ter a Junta inicia
do a demolição de um templo aber
to ao culto.

Fogo na capella de Nossa 
Senhora dos Anjos

VIGO, 4 — Perto desta teidade, 
ha alguns dias, um gruo *do homens 
tentou incendiar a capella de Nossa 
Senhora idos Anjos, em Carril. A 
intervenção prompta dos habitan
tes salvou o edifício do foigo. Mas 
hoje um novo incêndio provocado 
:por desconhecidos destruiu compleu 
•tamente a capella. Havia lá uma 
Virgem particuilarmeníe venerada 
por toda a região.

Seminário atacado por 
camponezes

SARAGOÇA, 5 — Tendo á frente 
o prefeito do villare-jo ide Barbas- 
tro, algumas centenas de campone
zes atacaram o seminário local e 
expulsaram os sacerdotes, declaran
do que o edifício era propriedade 
da communa.

O Povo não obedece...
LAS PALMAS, 7 — Em Santa 

Cru*z de la Palma, a procissão que 
annualmente se realiza no dia «de 
Nossa Senhora -das Neves havia 
sido suspensa pelo dele-gado do go
vernador. Não obstante o povo se 
oppoz a esta ordem e levou a ima
gem da Virgem para as ruas, em 
meio degrandes applausog e* vivas.

Um petardo na Cathedral 
de Manresa

BARCELONA — Na madrugada 
de 18 ide Agosto, explodiu um pe
tardo nas obras que se effectuam 
no campanário da Cathedral de 
Manresa, causando vários damnos.

Tentam incendiar uma 
Ermida

LAS PALMAS — Pela segunda, 
vez foi tentada a destruição da er
mita da “Virgen dei Carmen”, si
tuada nos arredores de Porto da 
Luz. Os incendiários para realizar- 
seus propositos, amontoaram junto 
ao altar-mór vários bancos, regan
do-os de gazolina e ateando-lhes- 
fogo em seguida. Os pescadores que 
povoam aquelle bairro, consegui
ram extinguir o incêndio, antes que 
a hermida fosse 'destruída. Os au
tores do attentado são elementos 
extranhos ao 'lugar e se dedicam á 
propaganda extremista.

Prohibida a Procissão
A GUARDA CIVIL PERMANECE 

TODO O DIA A’ PORTA 
DA IGREJA

LAS PALMAS — No dia 10 de 
Agosto celebrou-se a festa de S. 
Roque, no bairro de seu nome, 
nesta cidade. Pela primeira vez as. 
autoridades prohibiram a sahida 
da procissão do Santo.

Desde as nove horas da manha 
até á noite permaneceram na fren
te da Igreja de S. Roque tres guar
das civis, commandados pór um 
sargento, para impedir que os fieis 
tirassem á rua a procissão. Varioa 
guardas de segurança estiveram de 
serviço no bairro. As funeções re
ligiosas e os festejos populares ce
lebraram-se com grande animação.

N. tia R. — O povo espanhol 
mostra-se cansado com a política 
anti-religiosa do governo. A recente 
fragor os a derrota do governo, nas^ 
eleições do dia 3 do corrente, se
guida tia demissão do gabinete pre
sidido pelo sr. Manuel Azaiía nos 
persuade que o momeivlo das es
querdas já está passando, para a fe
licidade da nobre gente hespahhola, 
que só vexames tem soffrido desde 
1931, muito maiores do que todos 
aquviles que o proprio Primo de 
Rivera fez gravar sobre os seus ad
versários.

O novo governo Leiroux, aggru- 
pamento de socialistas e, radicaes, 
tem todos os característicos de um 
gabineoa instável e provisorio e 
tudo nos indica que‘ em breve, se 
quizer salvar a Republica, deverá o 
sr. Alcalá Zamora entregal-o ao sr. 
Maura, dando assim o primeiro 
passo liara a breve, enérgica e ine
vitável marcha para a direita.

mulheres com o marido doente, que 
act uai mente vivem na mais doloro
sa promiscuidade em «porões infe
ctos, no maior abandono moral e 
material.

No mez de Agosto attingiram a 
25:697$400 as contribuições arre- 
caidadas, além de 741S000 recebi
dos em donativos.

Para attender as necessidades dos

tar a fecunda acção da Liga. E 
estes acontecimentos se avoluma
rão de dia para dia. A chuva fer- 
tilisante cahirá cada vez mais for
te, até que entre pelas venezianas 
inefficientes, que a imprensa hos
til ao Catholicismo está procuran
do fechar.

E’ que, como dissemos, a Liga,
pobres asylados e das famílias soc- como a chuva a ninguém pede H-
corridas, pede-se roupas, mesmo 
usadas, ou tecidos para confeçcio- 
nal-as, que poidem ser remettidas 
para a Rua Marque? <de Ytú, 73.

cença para derramar sua acção 
fecunda, supprimindo a estereli- 
dade, e clareando os horizontes.

PACTOS M ARI AN OS
FEDERAÇÃO DAS CONGREGA

ÇÕES MA RI AN AS 
ROMARIA A JUNDIAHY — 

Realizou-se no dia 7 do corrente 
uma romaria a Jundiahy, promo
vida pela Federação,' -das Congre- 
•gaçÕes Marian-as, 
parte cerca de 250 congregados.

'Festivamente recebidos, foram na 
estação saudados por diversos ora-

33.568.295 é o numero de 
automóveis do mundo

OS ESTADOS UNIDOS TEM MAIS 
DE DOIS TERÇOS DESSE 

TOTAL
Conforme uma estatística official 

de New York, o numero de auto- 
nella~ tomando moveis no mundo é de> 33.568.295.

•Os Estados Unidos possuem 23 
milhões e 417.010; a França vem 
'em segundo lugar com 1.84 5.4o

Um reconhecimento em 
troca de dois pactos de 

não agressão
MOSCOW -— Agosto — O Comi

té Central do Partido Communis- 
ta approvou o reconhecimento cto 
novo Governo Mandchú por parte 
do Governo Soviético sób a con
dição de que. tanto o Mandchukuo 
como o Japão firmem pactos de 
não agressão <íom a Republica dos 
Soviets.

Em Hollywood se falia 
mais que no Congresso
HOLLYWOOD. — De accordo 

com umas estatísticas apparecidas 
•em um “magazine” cinematographi- 
co, nos “estúdios” de Hollywood s»e 
pronunciam annualnrente 30.000.000 
de palavras, ou seja 5.000.000 mais 
que as- que se pronunciam em uma 
sessão annual do Congresso.
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O Programma legitimista 
na Hungria

MUSSOLINI FAVORECERIA UMA 
RESTAURAÇÃO DOS 

HABSBOURGS?
Durante um banquete legitimis

ta que se realisou em Szejed 
(Hungria) o deputado Griger ex- 
poz o programma da restauração 
legitima social e democrática. O 
político húngaro preconisou a 
união aduaneira e política com a 
Áustria, unica cousa capaz de im
pedir a Anschluss. Segundo o con
de Sigray, que falou em seguida, 
Mussolini seria de opinião que a 
restauração da realeza legitima na 
Hungria constitue a verdadeira 
solução do problema danubiano.

Commentario de um jornal 
francez sobre a 

“Anschluss”
O periodico francez “LT^cho 

de Paris” diz em um editorial que 
“deve ter-se como certo que umas- 
eleições que se celebrassem nesta 
epoca na Áustria, dariam como re
sultado um triumpho nacional-so
cialista, e, acrescenta, que se tem 
que admittir que uma grande par
te do povo austrico é partidário- 
da Anschluss como unico meio de 
remediar a crise actual. Por con
seguinte, será inútil fazer alguma 
diligencia em Genebra”. !#rose- 
guindo o mesmo jornal affirma 
que é necessário conseguir das 
demais potências europeas que 
não permittam de nenhuma ma
neira a Anschluss, para que a Al- 
lemanha não se veja assim refor
çada, e termina voltando sobre a 
ideia de uma intervenção diplo
mática em Berlim, a qual, já que 
parece que nem a Inglaterra nem 
a Italia estão inclinadas a fazel-a 
com a França, deveria ser reali- 
sada por este paiz separadamente 
e sem perda de tempo.

dores. Lago a,pós, ás 11 .horas, rea- ^ 1385-472; 13 Ca"
■lizou-se solemne Missa Campal, oe- ’
lebrada pelo Revmo. Pe. Ar-thur A proporção para o mundo intei- 
Ricci, vigário de Jundiahy. Após o ™ um automovel por 60 ha-bi-
almoço, promoveu-se uma manifes- tan es’ parJ os Estados Úmidos, de 
tação ás autoridades, seguida de ses- um 5 habitantes, 
são no Theatro Polytheama, tendo
usado da palavra diversos oradores sã0 (dadas ás 5.as feiras, ás 20,30 
da Congregação Jundiahyense, aos noras no Salão Nobre da Igreja de 
quaes agradeceu o. Dr. Paulo Sa- Santa 'Ceci-Ha.
waya. — Recebeu a Congregação, de

Realizou-se após um jogo de Bo- seu Director, Revmo. Pe. Paulo de 
•la-ao-Cesto, entre a equipe da Fe- Tarso campos, dirigida da Bahia, 
•deração e a do Ferroviário, local. se realizou o Congresso Eu-
Esse jogo, presenciado por grande charistico Nacional, ao qual esteve 
assistência, terminou pela victoria presente, urna carta na qual Pe. 
dos locaes, aos quaes foi entregue Paulo aviava um abraço a todos 
a taça da Federação. os Congregados.

Os Congregados regressaram ao _ E.stao funccionando regular- 
anoitecer, captivos com ás innume- ciente as aulas de 'gymnastica na
ras gentilezas recebidas.

CONGREGAÇÃO MARIANA 
ANNÍ NCIAÇÃO (Santa Cecília) 
VISITA HONROSA — A Congre

gação recebeu na Sessão Ordinaria 
do dia 3 a honrosa visita de Mon
senhor Pedrosa, que dirigiu aos ma. 
rianos «palavras de enthusiasmo e- 
arldor pelo ideal da Acção Catho
lica.

NOTICIAS DIVERSAS- — Rec,;

Sóde dessa Congregação, que são 
ministradas pelo Cong. João B. Mo- 

DA rei lo Filho.

CONGREGAÇÃO DE S. LUIZ GON
ZAGA (Santa Cecília)

(Menores)
BIRLIOT-HECA — Promove-se 

actualmente uma Campanha Pró- 
Bibliotheca, tendo recebido a mes
ma diversas obras doadas pela Con
gregação da Annunciação.l A co-1-

1 MAIS VARIADA FILMOTHECA 00 BRASIL
EDUCATIVA - RELIGIOSA - RECREATIVA

— Desejaes a emoção?
Eis o film policial.

— Desejaes conhecer desde as 
grandes Capitaes até os ser
tões bravios?
Eis Paris, Londres, Veneza, 
o Alaska, a África.

— Regressaes de ferias? 
Revivei esses dias maravi
lhosos.

— Quereis rir?
Eis Harold Lloyd, Charlie 
Chaplin, Stan Laurell.

beu a Congregação uma carta de lecta mensal é feita regularmente,
agradecimentos da família do Con
gregado Carlos Prestes Funchal, re
centemente fallecido, pelas expres
sões de pezames que lhe dirigira.

sendo que breve mente serão adqui
ridos diversos volumes com o di
nheiro reunido.

- SAGRADA EUCHARISTIA —
— Estão frequentando actual- Realizou-se no dia 3 corrente u*ma 

mente o noviciado 7 aspirantes, 15 conferencia sobre esse thema, pelo 
noviços e 5 agreggandos. As aulas Cong. Mario Mancini. .

GRANDE VARIEDADE DE FILMS RELIGIOSOS
DISTRIBUIDORES GERAES

ISNARD & CIA.
SECÇÃO PATHE’ BABY

RUA 24 DE MAIO N. 20 Teleph.: 4-5461 e 4-358:
Caixa postal 2028 — S. PAULO

R*juTov.Timwnfai
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mocidade Bahiaoa 1! 9J POLÍTICA exterior 
DOS SOVIETS

i ■ ■

Tristão de Athayde. 

(Especial para “O LEGIONÁRIO”)

“Si vis pacem...” e a Confe- Uma apreciação franceza, 
rencia do Desarmamento? sobre a approximação

Pediram-me, para o “Legioná
rio’*, algumas notas sobre o Con
gresso Eucharistico da Bahia. Co
mo posso recusar alguma coisa ao 
orgão dessa mocidade catholica pau
lista, que é a minha maior espe
rança para a Igreja no Brasil »e, 
portanto, também para o' Brasil, 
pois é a mais bem organizada, a 
mais decidida, a mais bem dirigida 
de todo o pais?

E como o que diz respeito aos 
moços é que mais interessa aos mo
ços, aqui deixo a minha impressão 
ligeira *e fugaz da mocidade ba
li ian a.

Para os pauMscas, deve interes
sar particularmente a simpatia en
tusiástica dos estudantes bahianos, 
por São Paulo. Quando a peregri
nação paulista foi recebida, nas 
faculdades de Direito e Medicina, 
com o venerando Arcebispo D. 
Duarte á testa, houve um verda
deiro delirio de aplausos. Todos 
queriam manifestar a sua admira
ção pelos feitos dos paulistas «e a 
sua união indissolúvel de senti
mentos com a mocidade de São 
pâulo. Essa demonstração de sim- 
pathia foi uma das consequências 
sociais mais interessantes do Con
gresso Eucharistico.

Quanto á attitude da mocidade 
bahiana, «em face do Congresso Eu
charistico, basta citar um factò para 
que tudo seja dito. Alguns irres
ponsáveis, quasi todos não ibahia- 
nos, lembraram-se de reunir um 
Congresso leigo ao mesmo tempo 
que o Congresso Eucharistico. Foi 
óptima idéa, -pois permittiu que os 
mais insuspeitos confrontassem r» 
fanatismo estreito e injurioso des
se grupinho sectário, com o gran
de, alto >3 generoso espirito de ele
vação christã, que animou o Con
gresso Eucharistico e na procissão 
do- encerramento levou duzentas

~ifiãsP^á'V5St ar eínT lTs em disso 
nância, numa. affirmação da Bahia 
■catholica como nunca o tinham visto 
as épocas mais gloriosas de sua 
historia de Capital da Colonia.

Mas o interessante é o cotejo de 
duas cifras. No convite publico pa
ra o tal Congresso laicista, assina
vam cinco (sic) estudantes, com 
uma nota pittoresca em seguida: “e 
diversos” — os diversos podiam 
ser um ou mil; nunca ninguém sa
berá. . .

Mas tanto bastou para pôr em 
brios os estudantes católicas, que 
se puzeram em campo e em dois 
ou tres dias conseguiram um pro
testo da classe acadêmica contra o 
'Congresso laicista, assinado por 
mais de quinhentos estudantes!

As cifras sâo eloquentes. E na 
manifestação dos estudantes ao 
Cardeal, compareceram cerca de du
zentos estudantes.

*** A campanha prõ-impvensa 
catholica é cousa muito inais 
«lifficil de ser feita com exito 
compensador, «lo que geral men
te sç suopõe.

Imaginam os exp«*cta«lores da 
luta pela Boa Imprensa, muitas 
vezes os que nclla cooperam, e 
quiçá também os que tem fune- 
çõc.N mais importantes na bata
lha, que essa eampanha «leve 
ser feita s6 entre «»s catholicos 
que não assignam nem se in
teressam pelos nossos jornaes.

Engano, puro engano! No pé 
em que estamos, essa propa
ganda deverá começar entre os 
proprios. . . jornalistas catho- 
licos.

Sinao, vejamos. Já em um «los 
últimos numeros «1’0 LEGIO
NÁRIO, tivemos ensejo «le aHu- 
«Iir á frieza existente entre os 
«liver.sos periodieos catholicos 
que aqui se e«litnm.

Essa frieza, e consequente
mente » affastamento que dahi 
sobrevem, não se limita ás fo
lhas e*n si. Os catholicos que 
as fazem vivem completamente 
affastados uns «los outros. A 
uniea cousa que os une é o 
itleal e o pensamento religioso, 
mercê dos Assistentes Eccle- 
siasticos, e assim mesmo sô- 
mente no terreno doutrinário.

Ura exemplo: quando os jor
nalistas catholicos de S. Paulo, 
que não são muitos, mas, tam
bém, não são poucos, se ühTram 
propositadaniente numa campa
nha com m um?

E não é sO. No apreciar a 
própria questão da Boa-Im- 
prensa, quanta divergência «le 
opiniões, entre ellcs, quantos 
pontos de vista oppostos, e... 
quão pouco esforço para um 
entendimento, tão facil aliás, 
visto a boa vontade e a grande 
sinceridade que ninguém lhes 
poderá negar!. . .

Ha dias “O Operario’% com. 
mentava, comparando-nos com 
a Hespanha, o desinteresse. que 
d«ymonstra, o pequeno resulta
do, a pouca repercussão que 
costuma ter o «lia da Boa-Im- 
prensa, em S. Paulo.

Ora, não cabe, em parte, a 
nôs jornalistas catholicos, a re
duzida efficíencia pratica que 
costuma ter, entre nõs, esse 
dia?

Porque não nos unirmos logo, 
para que o proximo dia Consa
grado á Imprensa Catholica (2 
de Fevereiro) possa ser no me
nos uma approximação da- 
quillo que é em outros paizes?

Um e outro facto indicam o es
tado geral do espirito acadêmico, 
lião ha na classe, nenhuma hosti
lidade patente contra o catolicis
mo. E a simpatia para a Igreja e 
as crenças do povo se manifestam 
mesmo em factos como estes. Basta 
dizer que ha um formoso quadro 
•do Christo, no salão da Congrega
ção de nova «e belíssima Faculdade 
de Direito.

Agora, dahi a dizer-se que. a mo
cidade catholica bahiana já esteja 
organizada vai um largo passo. O 
que ha de melhor em matéria de 
organização dos moços é a Congre
gação Mariana Acad-emica dirigida 
pêlo Padre Luis Gonzaga Cabral, 
S. J., o erudito Reitor do Colégio 
Antonio Vieira, e que é extremo
samente amado como o merece, pe
la mocidade que dirige e é o que 
ha de melhor na mocidade católi
ca bahiana.

Muito já tem feito <e os traba
lhos da Congregação, que data de 
1916, já estão publicados em dois 
volumes.

O numero de Congregados, en
tretanto, ainda é muito reduzido. 
Em face dos ti«es mil Congregados 
qiie a Capital de São Paulo osten
ta, — não ha nas tres ou quatro 
Congregações Marianas da Bahia, 
mais que uma centena de moços. E 
na procissão foi esse o máximo dos 
que compareceram.

Isso, não para depreciar a obra 
já feita, mas para mostrar o que 
resta a fazér. E’ muito, muitíssi
mo. E exige um espirito de apos
tolado extraordinário, pois a indif- 
ferenca «e a dispersão predominam. 
Ficou fundada, • ntretanto, A. U. 
C., no decorrer do Congresso, com 
cerca, de quairenta membros fun
dadores, sob a direção espiritual do 
Padre Tornend, outro Jesuíta, e 

.homem de^scieiicja, de grande pres-

A ESQl ADRA DO MANDOHUKLO
TOKIO, (Setembro) — Solemne- 

mente se effectuou o lançamento de 
tres canhoneiras construídas em’
Kobe, por encommenda do Governo 
do Mandchukuo, as quaes formarão 
o núcleo da frota do novo Estado, 
e que vae ser construída em um 
prazo de poucos annos.

As ultimas manobras do 
Exercito Francez

Manifestações para lá do Rhieno. 
■Manifestações para cá. Em Nurem- 
iberg, Hittler expoz a philosophia 
do nacional-socialismo. Na Cham- 
pagne o exercito francez realisou 
manobras. As divisões estão nos 
«effectivos normaes, porque incor- 
poraram-se os reservistas. As ma- 
nonobras effectuaram-se em uma 
extensão de 150 kls.

Fizeram-se pela primeira vez ex
periências de “motorisação” ou aa 
“cavallaria motorizada” — auto- 
metralhadoras, tanks e uma nova 
arma que consiste em um fuzil- 
metralhadora, de modelo recente, 
adaptado a uma motocycleta nova 
arma de defeza contra aviões.

Outro dos objectivos principaes 
dos exercícios foi conseguir a invi
sibilidade. dos homens e do mate
rial. As ordens eram transmittidas ?ptos de

Franco-Russa
PARIS — Parece uma advertência 

o artigo publicado pelo periodico “Le 
Tftmps”, dizendo que não se devem 
tirar conclusões prematuras sobre a 
nova orientação da política exterior 
dos soviets, que se manifesta em sua 
política de Pactos de não, ag.gressão 
e de tendeneia á approximação flan
co-russa. porque, acrescenta, não se 
deve esquecer que a União Soviética 
continua sendo uma potência revo
lucionaria encaminhada a subverter 
o estado de cousas actual do mundo 
inteiro.
.Na actualidade, a Rússia tropeça 

com grandes ditfficuldades intww^qres 
e exteriores, estas devidas á expan
são japoneza no Extremo Oriente e 
ao movimento nacional-socialista al- 
lemão.

Dahi, que a Rússia deseje obter um 
certo numero de annos de folga, e 
dahi, por conseguinte, seus esforços 
para proteger suas fronteiras me
diante pactos de não a-gressão e para 
■buscar apoio economíço na Europa. -O 
periodico termina dizendo <iue, por 
isso. não se devem formar juizos er
rados a respeito da attitude da Rus-

Falava-se de uma Alliança 
Militar .com a Rússia, em 
troca de um empréstimo 

Francez aos Soviets
PARIS — No Conselho de Gabine

te desta manhã, a julgar pelo com- 
municado official. os ministros deli
beraram extensamente sobre assum- 

/ptos de politica exterior. A defesa 
por T. S. F. ou por pombos cor-4 nacional -— a visita do sr. Daladier 
reios. Evitaram-se sempre que pos- a0 Rste e a reabertura da Conferen- 
sivel os estafetas.

0 perigo do Pacifico
BANFF (Agosto) — Um mem

bro da Commissão Japoneza da. 
Conferencia do Pacifico, o conde 
Michimsa, declarou á imprensa que 
o crescimento da frota de guerra

tigio ria. Bahia, a presidência
do jovén advogado dr. Renato Mes
quita, da Congregação Acadêmica 
do Padre Cabral.

Ha um grande campo de acção 
para a A. U. C., no congregar a 
mocidade católica das escolas, até 
hoje indiferentes ao problema reli
gioso, e portanto facilmente mol
da ve! ao «espirito laicista e anti- 
catholica.

•Os estudantes bahianos, a meu 
vêr, fóra desse pequeno grupo de 
verdadeiros catholicos, ainda estão 
penetrados de respeito humano ou 
intimamente trabalhados, como to
da a mocidade indiferente á dou
trina cristã, pelos fermentos de um 
esquerdismo impreciso e sentimental,

Em suas almas, porém, ainda ha 
uma fibra profunda que não se 
deixou contaminar e por onde po
derão vir a formar um movimento 
de vanguarda em sua cidade, que 
mostrou, durante o Congresso, não 
«•sr apenas a cidade das Igrejas ma
ravilhosas, mas ainda de um catho- 
licismo vivo e profundo.

Além disso, encontrará essa dis
plicência geral do estudante bahia- 
no em matéria religiosa, uma gran
de resistência na/$ familias e partí
cula rm>ente nas moças.

A mulher bahiana contimUa a 
ser admiravel d»e catholicismo ver
dadeiro e puro. Quanto ás moças, 
posso affirmar pelo Congresso de 
Noelistas, de cuja inauguração par
ticipei, e das muitas que vi em 
minhas aulas e conferencias — que 
estão cheias de fervor religioso, 
conscientes da sua responsabilida
de e bem ao par dos métodos main 
modernos da Acção Social.

A mocidade feminina da Bahia 
está mais apta do que ninguém a 
estimular o renascimento catholico 
entre..os moços, que começa a es
boçar-se «e, por isso mesmo, precisa 
da vontade firmo -de alguns chefes 
decididos e do exemplo da moci
dade feminina.

Outra impressão muito agradavel 
que recebi, foi a da visita que fiz 
aos Maristas, em seu Collegio de 
Nossa Senhora das Victorias. Fui 
recebido por uma adolecencia en- 
thusiasta e numerosa, em cujos 
olhos me pareceu brilhar uma luz 
de decisão e de fé que apenas bru- 
xoleia nos olhos de seus irmãos 
mais velhos. Muito ha que esperar 
desses jovens que agora estão sahin- 
do dos Collegios e sobre elles é ne
cessário agir, organizando-os em 
assoei ações de mocidade preaucis- 
tas, afim de prepara-los para não 
se -dispersarem, physica »e intelle- 
ctualmente, nessa transição delica
díssima, que é a dos últimos annos 
dos Collegios para os primeiros das 
Escolas Superiores. v

A A. U. C. da Bahia muito póde 
e deve fazer nes&e sentido.

Eis.ahi, em duas palavras, as im
pressões primeiras que me deixou 
a mocidade bahiana, qu«e está dis
posta em seus melhores elementos

cia do Desarmamento — foi sua prin
cipal preoccupação. A actividade re- 
eonstruetiva dos allemães causa aqui 
cada dia, maior inquietação. E uma 
das cousas que mais desconcertam ê 
que não se produzam na Allemanha 
nenhuma das perturbações *ue mui
tos annunciaram e esperavam.

Por isso, não somente os periódi
cos extrangeiros, sinão também pu
blicações francezas, dizem que Her- 

norte-amerieana ameaça á paz mun- -riot foi. á Rússia negociar urna al- 
dial, e expressou a intranquillida- Hança militar. Concertar-se-ia esta 

rQ_s. a^ ;ali:ança em troca de um empréstimode do Japao, pela piesença de uma que a pran<;a faria aos Soviets. 
frota norte-americana no Pacifico, j
Por ultimo, disse que a retirada por \ ---------
parte dos “yankees”, da frota dò iT é i
atlantico, que se acha n_o_.Pacificp,, * Vilílâ.- tlUPOrtftntc Qp^fã 

"e c'TevàiR~ãmento da "pTohibiçâo da Financeira
Noticia um jornal de Vfenna qu-: 

o governo soviético ordenou, ha al
gum tem-po, a abertura dos sarco- 
phagos qu»e confêm os restos dos: 
tzares, postos na famosa crypta da 
fortaleza de Pedro e Paulo, e onde 
se contava encontrar joias de gran
de valor.

‘*tLe Pester Lloyd” publica a nar
ração dessa ^operação financeira, 
■realisada na crypta, onde os sarco- 
■phagos estavam dispostos em hemi- 
cyclo.

Começou-se por abrir o de Ale
xandre III cujo corpo havia sido 
embalsamado e que estava muito 
bem conservado no seu- uniforme de 
general da Guarda. Todas as con
decorações engastadas de diamantes 
e a espada, cuja bainha era ornada 
de pedras preciosas, foram cuida
dosamente retiradas. Os restos de 
Alexandre II e d*e Nieolau I foram 
igualmente despojados de tudo o 
que traziam de precioso.

Todavia, uma supreza sensacio
nal 'esperava aos membros da Com
missão governamental encarregada 
deste importante “affaire écono- 
mique”; albrindo o sarcophago do 
tzar Alexandre D, constatou-se que 
o caixão estava vasio. Como é pou
co provave-1 que os despojos do tzar 
tenham subreipticiamente desappa- 
reeido, o facto parece abonar a le^- 
da, que se tinha espalhado depois 
da morte do imperador, segundo 
a qual o monarca havia, pessoal
mente, organisado suas exequias fi
ctícias para ir passar o resto de 
seus dias incognito, na Sibéria.
‘ As cinzas da grande Catharina 
foram encontradas em perfeito es
tado de conservação e a Commis- 
eão recolheu no seu caixão uma im
portante presa :em joias, entre ou
tras um magnifico co 11 ar de dia
mantes.

A’ vista do corpo gigantesco de 
Pedro o Grande, os necroiphoros so
viéticos não puderam deixar de ex
perimentar um certo mal-estar e co
mo que um mysterioso terror. O im
perador estava .revestido de uma 
simples túnica e, unico entre todos 
esses monarcas, não tinha sobre si 
uma só joia: trazia, unicamente, 
apertado em sua mão direita, o si
nete do Estado.

Emquanto que os restos de todos 
os outros soberanos estavam fecha
dos em ataúdes de prata, os de Pe
dro o Grande repousavam om um 
simples caixão de nogueira.

Como curavam a calvície 
nossos antepassados

WASHINGTON — No Museu de 
Wakefield, Virgínia, foi exposto um

' —----------- ———------------------------ almanaque, com data de 1782, em
a reagir contra a indifferença dos Que se lê esta inscripção: “Para curar 
meios acadêmicos, « a organizar os a calvicle: Cona-se uma cebol,a

imigração japoneza, seriam dois 
grandes passos para a tranquiliza
ção dos espíritos. Por sua parte o 
ex-ministro da Fazenda de Nova- 
Zelandia, também se mostrou pes
simista no Congresso soibre a inse
gurança da situação no Pacifico.

A Allemanha arma-se?
Dois novos orgãos da Inglaterra, 

o **Sunday Chronids” 3 0 “People**, 
manifestavam ha dias a emoção 
provocada na Gran-Bretanha, pelas 
relações publicadas sobre o rearma
mento da Allemanha.

Este ultimo publica uma mensa
gem de seu correspondente em Ber 
lim, que diz: “ter adquirido a con
vicção, depois de um inquérito na 
Rhenania e na região da fronteira 
Austríaca, de que a Allemanha se 
prepara para a guerra por todos os 
fins uteis. O espirito militarista, 
aecrescenta, está por toda a parte 
e suas manifestações extferiores 
vão a par das preparações intensas 
nas usinas de munições e de pro- 
duetos chimicos”.' “Secretamente, á 
revelia da S. D. N., prosegue o cor
respondente -do “People”, 03 ca
nhões, obuzes, cartuchos, tanks, 
aviões e gazes asphyxiantes são fa
bricados em grande quantidade. 
Contra quem esses preparativos 
são dirigidos? Segundo certos che
fes nazistas, os dois fins immedia- 
tos da Allemanha seriam a reane- 
xação do corredor polaco e da re
gião do Safre”.

O Sunday Chronicle”, escreve 
que as potências “possuem bastan
tes informações' concernentes a es
tes preparativos secretos do Reich 
para poder pensar em levantar a 
questão em Genebra, na reunião da 
Conferencia do Desarmamento.

A Áustria vae reforçar o 
seu Exercito

As potências occidentaes consen
tiram que a Áustria, augmente seu 
exercito, em attenção ás especies 
circumstancias por que -ella atra
vessa nestes momentos. O projecto 
austríaco prevê a creação de uma 
nova força auxiliar, cujos membros 
serão voluntários, receberão ins- 
trucçã.o militar nos quadros do 
Exercito regular e serão súbmetti- 
dos a leis e ordenanças militares. 
O effectivo deste “corpo de ajuda 
militar”, será fixado de manéira 
que em união com os do Exercito 
federal, não excedem a cifra de 
30.000, fixada pelo Tratado de 
Saint-Germain. Segundo o jornal 
de ínnsbruck, “TiroUer Anzeiger”, 
em vários pontos da fronteira do 
Tyrol vão crear-se guarnições.

V/ curiosa e lamontavcí a situa 
çào em que se deixam ficar os ca
tholicos, no momento d.e ebulliçào 
intelectual que atravessamos.

Parece-nos indiscutível que as 
eleições de 3 de Maio monstraram 
a grande força moral de que o 
Catholicismo dispõe. Não é só em 
São Paulo, que esta força se ma
nifestou. Em todos 0 sEstados do 
Norie, do Centro c do Sul do Bra
sil, o apoio da Liga Eleitoral Ca
tholica foi vivamente procurado 
por gregos e troyanos, valendo 
como factor de primeira grandeza 
na victoria que obtivemos. Quan
do a Junta Nacional tiver concluí
do o seu serviço de estatística, vi
remos novamente a publico, para 
bater nesta tecla.

Por emquanto, queremos apenas 
salientar que as eleições de 3 de 
Maio valeram por um verdadeiro 
plebiscito em que o Brasil reaffir- 
mou seu desejo de ser catholico.

Como o leão que dorme, 0 Ca
tholicismo brasileiro estava im- 
inerso cm profundo somno, do 
qual abusavam seus adversários, 
impondo á consciência religiosa 
do Paiz toda a sorte de medidas 
vexatórias e humilhantes. Os últi
mos abalos acordaram 0 leão, que, 
rendo saltado na arena a 3 de 
Maio, já pode resumir seus pri
meiros triumphos na famosa phra- 
se de Julio César: Vim. vi e venci.

No emtanto, depois desta ma
nifestação de vitalidade e de ener
gia. a opinião catholica parece ter 
voltado novamente á passividade. 
Tudo se discute e se commenia 
pelos jornaes. As grandes questões 
nacionaes são estudadas sob todos 
os seus pontos de vista. Por toda 
a parte, as diversas correntes de 
opinião se fazem ouvir. E. em
quanto isto, um profundo silencio 
rodeia os próceres do movimento 
intelectual catholico. de sorte que 
a opinião victoriosa hontem, já 
hoje, como Cincinato. volta á obs
curidade, sem que ninguém se 
lembre de lhe auscultar o pensa
mento c os desejos.

Não ha duvida que os pontos 
absolutamente essenciaes do pro- 
gramma catholico parecem victo- 
riosos. No emtanto, uma coisa é 
a doutrina catholica e outra o 
senso catholico. Diversos pontos 
ha, em que a doutrina catholica 
só é applicada com grande pro
veito, quando secundada pelo sen
so catholico. A doutrina catholica 
não condemna o casamento dos 
Sacerdotes. Mas o senso catholico, 
prófundamenle identificadò coni o^ 
])ensamento (ía^gVe3 a', çpnipreTieh- 
dc que, no terreno dos factos, a 
grandeza do Sacerdócio exige o 
celibato ecclesiastieo. A doutrina 
catholica é perfeitamente compa
tível com a primitiva organisa- 
ção da Igreja, em que algumas 
dignidades eccíesiasticas eram

preenchidas unr meio de eleição, 
entre os fieis. Mas o senso catho
lico, eoniprehendendo embora as 
vantagens deste systhcvma em ou
tras épocas, defende hoje em dia 
intrensigentemente, a actual orga- 
nisação da Igreja, unica compati- 
vei com as circunstancias de nos
sa epoca. A doutrina catholica não 
obriga o Santo Padre a cercar-se 
no Vaticano, de todo o esplendor 
da côrte pontifícia. Mas o senso 
mtholico comprehende perfeita- 
mente a necessidade deste esplen
dor, como manifestação humana 
da excelsa dignidade do Sumnio 
Pontífice. Em sumniá, a doutrina 
catholica é, para nós, um conheci
mento tão necessário quanto, para 
o navegante, 0 conhecimento da 
posição dos astros, que perscruta 
no céo, para orientar seu roteiro. 
Mas o senso catholico, por sua vez, 
representa os conhecimentos prá
ticos do piloto, que sabedoí dos 
escolhos, dos recifes trahiçoeiros, 
e dos bancos de areia, não volta 
seus olhos sómente para 0 . céo, 
mas para o mar, procurando nelíe 
os perigos, de que se deve des
viar. Sem uma e outra coisa, sem 
o conhecimento dos astros do céo 
e dos obstáculos escondidos no 
mar, não é possível a navegação. 
Do mesmo modo. sem uma doutri
na catholica séria e sem um senso 
catholico apurado, é impossível 
que navegue com segurança, neste 
mar das tormentas, em que anda
mos. a náo dos interesses espiri- 
tuacs do Brasil.

Não é bastante, pois, que os 
pontos mínimos da doutrina ca
tholica sejam respeitados. E’ mis
ter que o senso catholico se infil
tre por toda a parte para resolver 
a seu modo nossas múltiplas diffi- 
culdades.

E. no emtanto. os catholicos si
lenciam. Como um leão mudo, ou 
antes surdo-mudo, elles dispõem 
da força, mas se conservam silen
ciosos ante os maiores ataque, e 
sem resposta contra as mais pér
fidas accusações.

E’ que os catholicos ainda não 
comprehenderam a necessidade 
de uma imprensa genuinamente 
catholica. Elles não comprehen- 
dem que, sem um porta-voz junto 
á opinião publica, elles serão co
mo o réo sem advogado, que se 
condemna sem poder fazer ouvir 
suas razões. Elles não comprehen- 
dem a necessidade de um jornal 
são, que, como novo . “chevalier 
sans peur et sans reproche”, saiba

moços de lá com o mesmo vigor e 
a mesma disciplina que e.jn outros

duas partes e tfricciona-se a cabeça 
até que fique roxo 0 couro cabelludo. 

A operação deve realizar-se duas ve-
pontos do paiz já começa a distin- *)0r j7ian<ilá e antes de

deitar-se. No fim de seis mezes teráguir a nova geração. desapparecido
•*=

totalmente a calvície.’

***■ xôo deixa «le ser ver«la«lei- 
ramente admiravel a energia e 
O alto esyirlto de soli«larie«lade 
«3e «jue têm «lado provas os Ju
deus, nesta hora dolorosa de 
politica anti-semitica do gover
no Hltleriano.

Observado e actividade dos 
meios israelitas no mundo in- 
teir<», somos obrigados a «cons
tatar «ine «Ião uma magnifica 
licvflo de solidariedade e «le 
união.

Por outro lado, sittentando na 
attitude de seus amigos ou de
fensores, temos uma desagra- 
«lavel impressão «Ia falta de lo- 
jçiea e «la inconsequeneia «le 
sua attitn«le actual, comparada 
a outros epísodios «le intolerân
cia e perseguição de que foram 
e são victimas os cxitholicos.

Mais ainda augmentn esse 
sentimento quando vemos entre 
os paladinos dos judeus perse
guidos, christãos e catholicos 
«juehrantlo lanças com um ar- 
«lor ex*raor<Iinarií> nessa obra 
«le humanidade.

Não que os censuremos pelas 
suas actividades actuacs. Longe 
disso. Já tivemos occasião «le 
reprovar a furta anti-siniíica 
«los nazistas. Mais ainda, vemos 
nos judeus <1 povo escolhido 
para conservar no meio «Io pa
ganismo antig-o a i«leia do ver
dadeiro Deus. Si bem que não 
tenha querido reconhecer em 
Jesus o Messias, si hem 
que apegados á Lei Antiga 
conservem-se ainda surdos ã 
Boa-Nova, os hebreus ain«la re
presentam um papel nos planos 
Divinos, ainda têm u5n missão 
no mundo.

O que não podemos deixar de 
reprovar .4 £ inconsequência dos 
que agora s© empenham em pro
teger os judeus perseguidos, 
por um simples sentimento de 
humanidade, e fechara os olhos, 
tapam os ouvidos, apertam os 
lábios, cegos, surdos e mudos, 
diante das perseguições que sof 
frem seus proprios irmãos na 
Hespanha, no México, nn Rús
sia. Clamamos é contra o ab
surdo dos que por simples phi. 
lantropia, por um simples sen
timento de justiça, batem-se 
pelos israelitas que o hitleris- 
mo persegue, o calam-se, enco
lhem-se covardemente, fechan
do o coração ô caridade, á voz 
do sangue, -que quer revoltar- 
se contra os que perseguem, 
despojam, fuzillam seus pro
prios irmãos.

se pretende 'condeniiiár^o próblè- 
ma religioso entre nós. Elles per- 
mitteni, com unia tranquillidade 
de quem “lava as mãos”, que, dia
riamente, a imprensa hostilize 
seus princípios, tornando a Fé 
odiosa as massas incultas e ridí
cula para a “elite” intelectual 
burgueza. E com isto elles se tor
nam collaboradores inconscientes 
dos agitadores da ordem social, e 
de todos os adversários da Igreja.

No seu ultimo numero, “0 Le
gionário” noticiava a acqihsição 
rle um importante machinario, pa
ra 0 jornal catholico “El Debate”. 
Os catholicos hespanhoes só acor
daram quando viram suas Igrejas 
ardendo em chanimas, violados os 
tabernáculos e profanadas as ima
gens. Tendo dormido sobre o pe
rigo, foram cruelmente chamados 
á realidade pelos seus adversários. 
E foi só á luz dos cathedraes que 
se incendiavam, que elles soube
ram ver a necessidade de uma inir 
prensa e uma acção catholica or- 
ganisada.

Esperaremos também nós, ca
tholicos brasileiros, a luz do in
cêndio e o vociferar dos petrolei
ros, ^para acordar? Leão mudo, 
não comprehenderemos finalmen
te que o rugido de protesto de 
nossas consciências, ecoando dia
riamente atravez de um jornal 
nosso, é a maior defeza que pos
samos ter? Até quando hesitare
mos? Quanto tempo levaremos, pa
ra comprehender que o silencio é, 
para nós, uma deserção, e a in
differença um crime? Até quando 
continuaremos inertes, á espera 
de se transformarem nossos louros 
de hontem em algemas que já 
amanhã nos agrilhoarão?

Quousque tandem?

Aí, colheitas na Rússia não 
permiítem exportações

ROMA — Agosto — O Instituto 
internacional1 «de Agricultura de Ro- 
aia, que já publicou as informações 
sobre a ultima colheita de eereaes 
na Europa, a/ffirma, em seu conr- 
municado official, que íaltalm-lhe 
informações sobre as colheitas na 
União das Republicas 'Socialistas 
Soviéticas. Accresoenta )que a si
tuação interior da Rússia, do pon
to de vista alimentar, imjpõe uma 
grande reserva nas exportações de 
eereaes para outros paizes, suppos- 
to que as colheitas deem para per- 
mittir exportações para o extr&n- 
geiro.

Gommunica, também, o Instituto, 
que as colheitas no Canadá e nos 
Estados Unidos foram as peiores 
obtidas até a data. «Nos paizes da 
Asáa foram melhores que as do an
ho passado; ino Japão e na Turquia 
serão muito boas. Em compensação, 
na Syria, Libano e Palestina, as 
colheitas serão escassas, o mesmo 
acontecendo em todo o norte do 
Afriica.
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Evan^cUio se/íumlo Sito Matheos, cap. XXII, vers. í54-4ft.
Xaquellc teuipo, os PHnriseos, sabeudo que* Jesus reduzira ao silencio 

os Saducoos se reuniram: e um delles, doutor tia béi, Interrogou a Jesus, 
tentando-o: “Mestre, na boi, qual é o fraudo mandamento? — Disse-lhe 
Jesus: “AmaWis ao Senhor, teu Deus, de todo o teu coraçflo, coju toda a 
tua alma, e com toda a tua intclligencin. Este í o maior e o primeiro man- 
domeuto. Mas, o secundo é semelhante a este: Aluarás to teu proximo como 
a ti mesmo. Xestes dois mandamentos se eneerram toda a Lei e os Pro- 
phetns*’. Aos Phariseos reunidos interrogou Jesus, dizendo: “Q,ue vos pa
rece do Christo? De quem é EHo filho?” Dizem-lhe: “De David”. Respon
de-lhes: “Como, pois, David o chama, em espirito, Senhor, dizendo: ‘‘Disse 
Senhor ao meu Senhor: Senta-te ti minha direita, até que faça de teus ini
migos cscabello de teus pés? >Si, pois, David o chama Senhor, como pode 
Elle ser-lhe filho?” E ninguém podia responder-lhe e. desde aquelle dia, 
jamais ousou alguém fazer-lhe perguntas.

COMMENTARIO:

A situação na Allemanhã
Uma .intervenção cio arcebispo cie 

'Cologne contra o zèló mal enten
dido de certos hitlerianos; nada 
de cerimonias religiosas mixtas.
0 arcebispo de Cologne s-a insur

giu contra a suggestão de celebrar 
na archidiocese, -missas mixStas, no 
curso das quaes uma parte do of- 
ficio, por exemplo a missa propria
mente dita, yeria celebrada por um 
clerigQ catbolico, o sermão pronun
ciado por um eeclesiástico de òu- 
,tra religião.

E’ formalmente interdicto aòs 
catholicos da archidiocese, conclue 
o arcebispo, de assistir á missas 
deste genero, que attestam um ze
lo mal entendido -pela unidade e- 
união da nação, é uma fajsa con
cepção da Verdadeira tolerância re
ligiosa.

O arcebispo recusará, de mais, 
qualquer autorização de celebrar 
missas ao ar livre, a menos que

Encerra este evangelho uma das cerra quasi só em discursos elevados, 
muitas discussões que teve Jèsus com ou discussões subtis tidas \com os 
os doutores e mestres de Israel. Ha rabinos. Esta diversidade, dizem os 
nelle duas partes demarcadas pelos racionalistas, é tãó ohocante, extre- 
dois problemas ventilados: o primei- ma tanto as duas figuras do Messias, 
ro de proposição dos Phariseos, o ou- a dos evangelhos synopticos, e a do 
tro suscitado por Nosso Senhor. evangelho de São João, que não é se prove que- ellas não são um

A questão proposta pelos Phariseos possivel tratar-se da mesma pessôa, pretexto para ceiebrar missas mixtas 
— qual, na Lei, o grande mandamen- ou, simplesmente, de pessôa histori- ff. . -
to — não versa sobre os vários pre- ca. Esta argumentação pecca pela 8U omcios na° catnoiic-os. 
ceitos legaes, com intuito de estabe- unilateralidade pois, se baseia ape- 
lecer qual delles seja o primeiro e ° nas n0 exame da ob-ra, prescindindo 
maior mas, tem por fim a solução das circumstanciasi /que idetermina- 
de uma controvérsia agitada entre os ram o autor a escrevê-la, e a dar- 
rabinos, a saber, qual, na observan- lhe esta ou aquella* feição. Mas ain- 
cia da Léi, deva ser o espirito que a da que a acceitassemos por sufficien- 
informe ^ e lhe dê valor deante de te, em se tratando dos SS*. Evange- 
Deus. E* neste sentido que Jesus af- lhos, uma analyse mais attent? de- 
firma encerrar-se toda a Lei. na Ca- monstra que nem ella suffra-ga a frhe- 
ridade. Donde se conclue que nossa se racionalista. No evangelho de hoje 
obediência aos preceitos de Nosso temos um exemplo. Em São Matheos sinuações relativas a uma pretensa 
Senhor só é meritória para a Vida achamos uma discussão entre Jesus lintervenoão dfx M Brnonine- na- np- 
Eterna, quando vivificada pelo amor e os Phariseos que versa sobre as- anieryençao de M. uruemng na0 ne 
que devemos a Deus — por isso que sumpto transcendente: a filiação di- gôCiações do assumpto da concor- 
é summamente bom, infinitamente yina do Messias. • Observa-se que, ape-' data allemã.
perfeito, digno de todos 0s nossos zar de todos os mestres em Israel re- Af firma-*-» ahertamenío QP<nin
louvores e ao proximo, pelo refle- ferirem este Psalmo de David ao J mínima .-a aDertamenU, ; segun- 
xo que nelle encontramos da Bondade Messias, e nelle se celebrar a Divin- do lim jornal hollaadez, que o ex- 
D‘™a- dade do Christo, não houve, entre os chanceller dirigira ao Vaticano uma

Esta a l.çao que se '.-ontem na doutores da Lei. quem. no Psalmo Carta para o pôr em guarda contra

A proposito da concordata allemã. 
M. Bruening desmente qne te
nha intervido na conclusão deste 
acto.
O jornal racista “Volkisché Bro- 

bachtes”, voltou a falar sobre as in-

resposta de Jesus aos Phariseos. Não percebesse esta doutrina capital. E- 
menos profunda é a que envolve sua lucida-sè, pois, um i^onto, sobre o
pergunta, então, dirigida a estes seus qual, mesmo entre os que ..assjdua- lo governo hitleriano e qu-» não 
pretensos discípulos. mente estudavam as S. Escripturas,

Preoccupados com preconceitos de não havia conceitos bem claros. E’, 
uma redempçào de ordem meramente pois, este trecho digno de figurar no 
política, esperando, portanto um rei, quarto evangelho. Donde se conclue 
como os deste século poderoso, que que a divergência assignalada pelos

as nome-ações que seriam feitas pe-

seriam cumpridas depois.
“Conforme o jornal holl-andez, diz 

o orgão racista, ào corrente da-s con_

de política allemã muito em vista

sacudisse o jugo romano, os douto- racionalistas entro os primeiros evan- versações levadas em Roma, o vice- 
fes.i,da,Lei jamais se deram ao tra- gelhos e São João é mais apparente chancell-er von Papen expunha um
balho de elucidar os vanos pontos que real. Procurassem os racionalis- ,. . , , , __
das Sagradas Letras que versam so- tas. em seus estudos, apenas a ver- dia a inteilocutoi-es as grandes
bre as prerogativas do Redemptor dade objectiva, e não meios de jus- vantagens offerecidas por Hitler á 
venturo de ordem mais propriamen- tificar idéas preconcebidas, e veriam Tgypia iPatholi^a 
te espiritual. Para lhes abrir os olhos olaramente que a índole pouco espe- ,TT , ~ ~ . , «
Jesus caridosamente. aponta-lhes, culativa dos três primeiros evange- memoro da Luria ueixara sa-
nos livros sagrados, certas difficul- -thos é, de sobeja, explicada pelos hir então a nota seguinte: “Qu«e>
dades, cujo estudo fizesse com que fieis a que se destinavam estas pri- vaiem estas nrom^ssas ns artos só 
elles de per si comprehendessem os meiras biographias do Mestre, como 'aAem S Plom-ssas; OS actos SO 
conceitos erroneos que formavam so- o theôr mais theologico do quarto 0,3 appellaremos mais tarde. Possui- 
bre o Messias e sua obra. O evange- evangelho condicionado á necessi- mos uma carta d’uma personalida- 
lho do hoje offerece-nos um exemplo, dade de oppôr ás primeirsa heresias

Trata-se da origem deste Messias, demonstrações mais elevadas da Di- . „
o grande propheta de todos ardente- vindade de Jesus. Q116 nOS advortiu .
mente esperado. Entre o povo he- 
breo. era persuasão, solidamente fun
damentada nas Sagradas Escripturas 
que o Messias descenderia da real
familia de David. Na expectativa de M ML JB. JH. M. ML ^00 AM ^0 % ^ A A ^ ^
um soberano temporal, jamais pensã- 
ra este povo, cioso embora de seus 
privilégios de povo eleito de Deus, 
que outra filiação mais nobre e mais 
sublime pudesse o Messias juntar a 
esta. Para infirmar esta opinião er
rônea, e desilludir seu povo de uma 
esperança sem fundamentos verda
deiros, appela Jesus para outra ori
gem do Christo, muito superior á hu-

B. Bruening. diante de tae$ alle- 
gações, contentou-se em af firmar 
que não escrevera absolutamenbe 
carta de tal genero.

Terras más á disposição 
do Reich

BERLIM —r Uma grande 
quantidade de hectares de terra 
foi voluntariamente posta á dis
posição das autoridades do 
Reich por diversos proprietários 
pequenos e grandes, desejosos 
de favorecer a contituição de 
pequena colonia agrícola.

Armamentos
h Communistas

; POSTDAM — Em uma ex
ploração nas cercanias, foi des
coberto enterrado numa cova de 
2 metros de' profundidade, gran
de numero de armas de proce
dência communista. Entre o ar
mamento encontrado figuram 
uma metralhadora leve, muni
ções de jnfanteria. 42 fuzis e va
rias baionetas.

Manadas de lobos na 
fronteira soviética

HELSIGNFORS. — Os campone- 
zes das aldeas fronteiriças com a 
União Soviética estão summamen- 
:te alarmados com a apparição dè 
grandes manadas de lobos, que se 
introduzem nas aldeias, causando 
grandes damnos e semeando o 
terror entre os pastores de ove
lhas.

* 1 Um grupo de camponezes ar
mou-se de escopetas para extermi
nar a invasão dos lobos.

NOTA INTERNACIONAL

Tufões no golfo do México

Co mmentando
dizer a Luiz XVI que só sahiria da 
Assembléa Constituinte pela força, 
senão uma caricata repetição do 
“non serviam?” O que foi a avan- 

auxilio da Associação^, Cada d*e Garibaldi sebre Roma se
não o desejo de arrastar o thrònq 
qiip synfSolisa a aüctoridade pór 
excellencia?

W preciso que seja feita a revi
são da Historia e que &eja dado aos 
homens que a agitaram seu ver
dadeiro valor. A glorificação dos 
“heróes” é feita sem critério e ha 
uma tendencia quasi satanica pa
ra endeusar os revoltados. Elogie
mos uma Jeanne D'Arc que se bate 
pela libertação da patria domina
da; louvemos um D. João IV que 
tem bastante brio para não querer 
a humilhação de- Portugal: glori
fiquemos um 0’'C<Hnn«el], o David 
irlandez do século XIX e demos a 
Pio IX, a mais corajosa figura ;da 
Historia do qe-culo passado o logar 
que lh>e é devido como o maior ad
versário do liberalismo, então cri
terioso.

Isto é fazer historia: o mais não 
passa de endeusamento de dema
gogos. E parece que muitos “ca- 
tholieos” nossos ainda preferem os 
louvores que lhes deliciam o amor 
proprio ás cruzes e aos espinhos 

São João. Naqueiies, Jesus fala lin- neral Rabello que, envolta em ri- Q110 estraçalham o corpo dos ca-
guagem simples, ensina por meio de cliculo, foi a seu tempo recebida tholieos que- sabem ser inteiriços.... parabolas tiradas da vida commum . * ^
dos judeos, e por isso mesmo ao ai- c°ni risos, tendo no emtanto feito ---------
cance das intciiigencias mais vuiga- muito mais mal do que geralniente

se cre, em vista do entrave 'que 
oppoz á acção, tão auspiciosam°n- 
te iniciada, da Assistência aos 
Mendigos.

Resta, sómente, por parte da po

A MHXDK AXCLU 
Em boa hora as autoridades po- 

liciaes tomaram a deliberação de 
reiniciar a repressão da mendicân
cia, com o

mana que o enquadra na familia de de Assistência aos mendigos. Co- 
David. e que, por isso, explicará a meçando por prohibir a exhibição 
feição toda espiritual de seu reinado. , ,. 1 ,, , ,
E de feito, mostra Nosso Senhor co- pubhca de mazellas, verdadeiras 
mo nos Psaimos se declara que. so- ou falsas, no centro da cidade, a
bre a descendencia do propheta-rei, Chofaturn do Polirii far«i trans- 
compete ao Messias outra mais trans- ^ncTaluIa POiicia iaru irans
cendente pela qual não é Elle filho, portar para logar conveniente
mas Senhor de David. Note-se que aquellcs que ahi encontrar eiitre-
só a dignidade messiânica não jus- (fqn ] / norowrUAn He
tifica esta superioridade de que fa- «an(lO SO a XI lStt iltcessiviacic (lt
iam os Psaimos; pois, 1°, não neces- cxtendcr a mão á caridade alheia
sitaria David para tanto de revela- ou á rendosa profissão de explo-
çao especial: todos os Israelitas es- ___ . ^
tavam convencidos de que o Messias ® bom coraçao do publlCO, 0
seria o maior dos prophetas; 2o, os deixando para mais tarde cxtendcr

s? 9flariam* dispondo a campanha tíe saneamento aos 
de resposta ta0 fac:l, e que bem lon- i.-,. i r .. ,
ge estavam de ignorar. A filiação a J^UTOS tia Uapitai.
que appela o Mestre não pode, pois. Segundo O COmmiinicado distri-
sei s:ii<io a f.liaeão divina, no sen- buido á iniDrensa o Glio neste nu-tido proprio da palavra. Em sentido u impiuiid i que nesu mi
mais lato. filhos de Deus eram todos niero publicamos, essa verdadeira 
os prophetas, e o mesmo David; nem prophvlaxia das ruas centraes far- 
jamais este titulo justificou o appe- RC a 1Tin;ftr rriteri^ rle
lativo especial de ‘‘Senhor,, oue vem , a. aciuI ° ao maiOl Cllierio Cie
nos Psaimos attribuido por D*avid ao «ustiça, syndicando sobre as reaes 
Mc.ss ns. a segunda lição deste evan- necessidades dos verdadeiros 1)0- 

£*To£C%J£?ro°s*sac££?o: entregando-os aos cuidados
o Messias promettido. Prestemos-Lhe da Assistência aos mendigos, e, no 
a homenagem de nossa Fé. Caso de se tratar de exploradores
mas observações. Negam os raciona- ^ ^ pUDIÍCO, pr0CCSSand0~0S COII- 
listas a veracidade dos Evangelhos venientemente por vagabundagein. 
movidos pela grande divergência que £ eis .aH felizmente revoírodojulgam encontrar entre os três pri- , ,Lib , . « • ’
meiros evangelhos e o evangelho de dOS Celebres aviSOS do Ge-

fala lin- neral Rabello que, envolta em ri-

Não amainou ainda o vendaval que 
assolou a ilha de Cuba. A ameaça de 
intervenção extrangeira, as pertur
bações dos extremados e as guerri
lhas do interior impedem a volta á 
normalidade. Eram duas as càusas do 
movimento que enxotou o presidente 
Machado: a situação economiea e a 
situação política. Para esclarecer, 
comparemos Cuba com o Estado de 
Sãò Paulo. A primeira é, approxima- 
damenle, tanto em superfície como 
em população, a metade do ultimo. 
Mas • o valor da producção do assu- 
car cubano é sete a oito vezes maior 
do que a producção cafeeira paulis
ta. O período da altafc para os dois 
estados, não foi um pèriodo de eco
nomias, antes, de gastos muitas ve
zes inúteis. Só o novo Capitolio de 
Havana sahiu-lhe em quantia corres
pondente a trezentos e doze mil con
tos. A crise encontrou-os com as ar
cas vazias. Com a lei secca, Cuba re- 
cèhia annualmente mais de duzentos 
mil turistas americanos que lá iam 
para beber e gastar. A revogação 
supprimiu .esta fonte de r.ènda. Ajun
te-se a isto o descontentamento po
lítico. O presidente Machado, creatu- 
ra de Wall Street, nada ficava a de
ver a Plutarco Calles em sanguina- 
rismo. Nos últimos mezes da sua ad
ministração organisou uma milicia de 
100 homens, para»a sua defesa, com 
carta branca para agir. A milicia li
quidou mais de trezentos anti-má- 
chadistas e obrigou muitos outros a 
buscar refugio nos Estados Unidos.

Os nacionaes expulsaram Machado 
e entregaram a Cespedes o governo.

* * *
Foi Cuba o segundo ponto de con

tacto de Colombo com terra ameri
cana, em sua primeira viagem ao 
Novo Mundo. A bandeira castelhana 
ahi esteye içada até 1762, no final 
da guerra dos Sete Annos, quando os 
inglezes, alliados de Frederico H* 
apoderaram-se das colonias de D. 
Carlos TII.

Logo após o Tratado de Paris, Cu
ba voltou a ser colonia espanhola. 
Recebendo auxílios clandestinos dos 
Estados Unidos, que sempre consi
deraram a ilha um appendice do con
tinente e desejaram a sua annexação, 
ajíguns caudiltvos -cubanos fomenta
vam duas terríveis guerras contra a 
Metro\p<jl/e, sem Resultado. (1868—78 

e 1805-98). A liquidação surrmaria, 
pelas auctoridades espanholas, de 
contrabandistas de armas norte-ame
ricanos, produziu nos Estados Unidos 
viva excitação contra a Espanha e

quando, em 1808, o couraçado “Mai- 
ne” batendo em uma mina foi á pi
que, *na bahía de Havana, immediata- 
mente a. opinião publica yankee apon
tou, injusta.mente, a patria de Do- 
noso Oortez como responsável.

O presidente Mâc Kinley declara 
guerra, o almirante Sampson bloque
ia a. ilha e The o d oro Roos.evelt des
embarca no Sul com 50.000 homens e 
põe cerco á cidade cLe Santiago. Em 
breve a Espanha cede e abandona as. 
posições. A ilha fica sob o protecto- 
rado americano. •

Reunida a Constituinte em 1901,- a 
nova constituição é ratificada pelo 
^ong'resso americano no anno se
guinte e elege-se logo o primeiro 
presidente. Quatro annos depois, não 
havendo accordo quanto á escolha do 
segundo, os EE. UU. intervem nova
mente e tomam a direcção durante 
tres annos. Com a eleição de Máximo 
Gomez, em 1909, o paiz voltou á nor
malidade.

Assim- que o presidente Cespedes 
i ornou posse, o governo americano 
enviou navios de, -guerra para Ha
vana e fez sentir a ameaça de uma 
intervenção. Reconhecemos que o 
principio da iião-intervençâo não po
de ser appli.cádò .' -çem . restrições. 
“Quando um paiz está agitado por lu- 
ctas civis, não se tem o direito de 
im-pedir uma nação de soccorrel-o, 
seja ao povo, seja á aüctoridade, cu
jos direitos foram violados e quando 
este soccorro for pedido”. Isto é nor
ma do direito internacional e alem 
distr, os americanos. pela emenda 
RIatt. têm o direito de intervir. Más 
a occasião foi mal escolhida: a in
tervenção deveria se ter dado quan
do o deputado Fish, *ha alguns me- 
zes a propoz no Parlamento de Wa
shington. Já naquella epoca o povo 
cubano reclamava contra o governo 
que o privava de todos os direitos 
civis. Não sendo attendido pela Ame
rica os patriotas, sózinhos, expulsa
ram Machado.

Muito sabiamente a Argentina, o 
Brasil, o Chile e o México reousaram 
oollaborar com a intervenção ameri
cana. Esta “divisão de responsabili
dades”. oup a chancellaria de Buenos 
Ayres atinou tão bem, não convinha 
ã America Latina.

Assim ficaram sós os americanos 
promp.tos a apprpvar o primeiro exe
cutivo que desejar tutelar pelos sefs 
interesses. Esta parece ser a tarefa 
de Grau San Martin, se novos tu
fões não assolarem a terra que Co
lombo osculou.

nando de Mari l v a

A Semana da Eiicharistia
(Correspondência especial para 

“O Legionário")

res, ou menos cultas.
Já não assim no quarto evangelho, 

Neste a doutrina do Mestre se en-
O SR. OSAVAIJDO ARAHXA, O 

“TUPY” E A CRISE 
■O sr. Oswaldo Aranha, disseram

À RFPRFSSÃO Resta, sómente, por parte da po- os Jorna5S» €Stá convencido da ne-
x oo pulação, que dê seu apoio inteiro ceseidade da padronização do di-
Á MENDICÂNCIA á difficil tarefa da Assistência, e, nll8ir0 nacional, tendo já feitò nn

que põe um pouco de amargura na 
vida de toda a g-ente.

Continuamos evoluindo, * porque 
antigamente davamos á nossa moe
da basica, muito modestamente, a 
alcunha de “-dez tostões"; melhora
mos consideravelmente chamando-a 
pelo seu nome de baptimo; agora, 

'“ch-rismando-a” d*e “conto de réis” 
nada faremos sinão um sensível 
progresso financeiro.

E debellaremors a crise, porque 
é claro todos os que tiverem só 
“mil néis” no bolso, passarão a ter 

■“contos de réis”, o ~que representa 
o meio mais pratico, mais rápido e 
mais efficaz, de matar de uma vez 

■por todas a megéra.
Em todo o caso, “tupy ”é que 

não vae mesmo. . . Não tem g<dto: 
— l“Você tem ahi um “tupisinho” 
pr’o café?...”

UM COMMUXXCADO 
DA OHEFATURA DE POLICIA

um
por parte do Governo do Estado, trabalho sobre o assumpto, lido pe
que complete a obra, tornando sem rante a Junta administrativa da 
effeito o acto do “cidadão” Ra- Caixa de Amortização, á espera do 
bello que ainda está de pé rnexpli- Parecer do sr. Sampaio Corrêa, mem- 

O dr. Mario Guimarães, chefe de cavelmente, o famigerado decreto bro daquella junta, para ser o res- 
policia, forneceu á imprensa o se- qUe> contra a lei federal, pcohibiu Pcctivo decreto de sua approvação, 

‘guinte communicado, no dia 28: o ensino religioso facultativo nas ^ rôdigido, submettido á assigna-
“A Chefia de Policia communica escolas publicas, 

ao povo de S. Paulo que, a contar 
de amanhã, não mais permittirá 
mendigos a esmolar nas ruas cen
traes da cidade. Tal resolução, de ba 
muito reclamada pelo -publico, não

NOX SERVIAM!
Aqni sm São Paulo, eomo em to 

da a parte, é curioso obse-rvar co
foi tomada ha mais tempo porque, mq são louvados os catholicos des- 
demandava, para sua efficiencia, * orientados que não acceitam total- 
providencias complementares mente a doutrina da IgTeja. Quan-

Não bastava retirar os mendigos, do algum escriptor ou jornalista 
Era indispensaviel ter onde alojal-os. diz que é catholico, mas não con- 
Mediante accôrdo entre esta Chefia corda com o Santo Padre e*m taes 
e a Associação de Assistência aos ensinamentos, logo um bando 
mendigos, ficou estabelecido -que, soeialistoides faz o panegyrico do 
retirados pela policia os .pedintes, “literato sem preconceitos”, do 
serão .aquelles que não tiverem re- “homem de idéas largas”, etc. etc.
sidencia recolhidos, provisoriamen
te, aos galpões annexos ao presidio

tura -do sr. Getulio Vargae
Nesse trabalho, propõe o sr. Ara

nha a substituição do “mil réis” pe
la designação de .“tupy” ou “cru
zeiro", ideia essa que nos parece, 
muito infeliz.

“Tupy” é um nome muito sem 
tanga. Precisamos vestir o “mil réis” 
de, ao menos, a apparencia de valor 
/e não, despiLo"~sem mais aquella. 
Quanto ao “cruzeiro”, evidentemen- 

^ te é um nome significativo, mas, 
não é pru-dente “chrismar” com elle 
o “mil réis”: o Cruzeiro póde of- 
fender-se com a “honra” e sumir 
dos nossos horizontes. . .

Achamos que seria muito mais 
sensato, mais pratico e ma-is pro
veitoso, si ao “mil réis”, já que se 
quer mesmo re-baptisalo,- se puzer

Já antes do mundo ser mundo 
milhares de anjos deixaram-se em- 

politico do Paraizo, onde, assistidos beveceir pelo “non serviam” de Lu-
e alimentados pelo Estado, aguar- cjfer. é poy mais exemplar que te-
darão a syndicancia que será feita, nha sido o castigo do orgulho á
dentro de dois dias. Historia está repleta de factos ^utro aPPeli*do como, por exemplo,

Após esse prazo ps verdadeiros idênticos. O que foi o gesto de Lu- “conto de réis”. ^ Não é necessário 
mendigos serão entregues ao ampa- thero affixando na cathedral de demonstrar ,que “conto de réis” já, 
ro da Associação. ;0s falsos, proces- "Wittemberg as proposições anti- ^01 s\’ dará ao pobre “mil réis” 
sados e punidos na conformidade dndulgenciarias senão um brado de uma Jniportancia considerável,
das leis em vi-gor. ;A' medida que a revolta contra a aüctoridade pon- Depois, não é só a questão do
Associação disponha de mais pavi- tificia, frueto da inveja que lhe nome, aliás de tanta relevância no 
lhões, cu já construcçãò está sendo causava a pratoria dominicana? iBrasil. Chamando o “mil réis” >de 
acce-lerada, na Villa Mascote, a cam- O que foi aquella attitude de de- “conto de réis”, continuamos evo- 
panha será estendida aos que men- magogo de esquina do marquez de luindo na senda do progresso, e de 
digarem pelos bairros”. Mirabeau mandando Dreux-OBrézéum só golpe debellaremos a crise

_!
BONECAS “COMMUNISTAS

Todo o excesso, todo o extremis
mo. tudo o que sáe fóra do equi
líbrio normal, tem o seu “que” de 
ridículo. Desde o peccado de Adão. 
como observou Jacques d’Arnoux. 
o grotesco persegue impiedosamen- 
te o homem que. . . perde o equi- 
librio.

O bolchevismo. até agora a maior 
expressão do extremismo, não po- 
>dia, pois, deixar de ser fértil em 
cousas risíveis, esparramando-as 
por todos os lados.

-Gorky, o escriptor communista. 
não deixa escapar nada sem fazer 
conhecer a sua opinião a respeito. 
Da collectivisação das terras, á mi
núcia dos jogos infantis, elle sem
pre julga a proposito entreter o 
pessoal de Nijni-Novgorod, com seus 
conceitos.

Assim, por exemplo, Gorfcy aclia 
profundamente reprovável, eommu- 
nistamente fallando, que uma me
nina de tres annos possua uma bo
neca, sobre a qual ella affirme o 
seu direito de propriedade. “O brin
quedo, diz elle, desenvolve nas 
creanças o instincto de propriedade 
que ellas tinham podido herdar de 
seus paes”.

'Para destruir o germen desse in
dividualismo, -desse peccado capi
tal .para o marxismo que é o“ ins
tincto de propriedade”, o “camara
da"*' Gorky propõe, engenhosamen
te, a creação de brinquedos com os 
quaes as creánças só possam se di
vertir em grupos...

Digam-me os leitores si não ha 
ahi uma dose considerável de ridí
culo?!

“O nmatlissimo Brasil, que <Ie 
Porto Se.içuro Se derralnara até 
os mais fastados recantos cio 

: immeiiso c fccunclo solo qnc é 
hoje a Patria querida, recolhe- 
se affova ao seio amorosíssimo 
cjue o emhalava feliz, para di
zer ufano <í«(* é ainda hoje o 
que foí cntiío, e quer continuar 
a ser o que clemoíistra apira.”

Assim se expressou D. Augusto 
Álvaro da Silva, o Arcebispo da 
Bahia. Xa firmeza de suas convi
cções de homem batalhacior e 
cheio de fé, enfrentou difficul- 
dades oriundas de elementos ad
versos ou indifferentes, mas lo
grou demonstrar, no correr da- 
ouella semana magna, a veracida
de das suas palavras. E a Bahia 
catholica .soube render os mais ex
pressivos aplausovs ao seu Arce
bispo, cujo nome, apenas pronun
ciado, era sempre aureolado de vi
vas e de palmas.

A cidade do Salvador engala
nou-se toda para receber os seus 
irmãos do Sul,' do Norte e do Cen
tro, representados por bandos de 
peregrinos vibrantes de ardor e 
de fé.

As sessões de estudo para ho
mens e para moças, as sessões so- 
lenines no bello Estádio da Graça 
e as recepções sucediam-se num 
indiscriptivel enthusiasmo.

São Paujo, que sempre soube 
amar o Brasil, vibrou de alegria 
sentindo pulsar em unisono com 
o seu, o coração da Bahia.

Logo á chegada, á tarde no dia 
2, quando na Cathedral foram li
das as cr.edencíaes do Em. Cardeal 
Legado, o vigário geral da Bahia, 
Monsenhor Appio Silva, que sau
dou S. Eminência, teve palavras 
de expressivo carinho para com a 
nossa terra. Mostrou como os dois 
Estados vêm sendo irmãos no 
correr dos tempos. Disse S. Excia. 
“Foi por São Paulo que se difun
diu, com os seus bandeirantes, o 
espirito de brasilidade nascido e 
amamentado no seio maternal da 
Bahia. Fomos nós, paufístas e ba- 
hianos, que alicerçamos e concluí
mos a independência do Brasil. 
Sete de setembro é o alpha e dois 
de julho o omega da mossa rege
neração política.

A Bahia tem ainda para com S. 
Paulo uma imensa e insolvavel di
vida de gratidão. Foi em São Pau
lo que o primeiro poeta do Brasil, 
o nosso Castro Alves, no apogeu 
de sua gloria e no declinio prema
turo da vida, foi saudado, aos 21 
anos, “como representante do 
pensamento democrático das pro
víncias do Norte”. Foi no regaço 
carinhoso de São Paulo, emfim, 
que cresceu o nosso irmão maior 
e até hoje é São Paulo quem me
lhor do que nós, — porque não 
confessa-lo? — quem melhor do 
que nós bahianos, cultua e ama o 
nome tutelar da nossa patria. — 
Ruy Barbosa”.

Dias depoiSj a mocidade bahia-

na, representada pelos acadêmi
cos de medicina e de direito, ex
ternou, numa recepção memorá
vel, o seu acendra<ío amor pelos 
paulistas. Bahianos e paulistas 
confundiam-se num mesmo ardor, 
electrizados pelos mesmos senti
mentos.

A noite paulista no Estádio da 
Graça foi magnifica.

A semana eucarística foi aber
ta e encerrada por duas procis
sões grandiosas. A primeira veiií 
do mar. Trouxe o S. S. Sacra
mento da Ilha de Itaparica para 
a Cathedral, onde permaneceu ex
posto dia e noite, cm toda a se
mana, ante a multidão genuflexa 
que o adorava. A segunda, impo- 
nentissima. levou o S. S. Sacra
mento entre cânticos, vivas e pal
mas, num percurso de 4 horas, 
para a Igreja da Conceição da 
Praia, a velha Igreja que veiu to
da de Lisboa no século XVII. Do 
portico desse templo o Cardeal D. 
Leme falou ao povo, emocionan
do-o com as suas palavras repas
sadas de ardorosa unção.

O governo do Estado deu todo 
apoio ad Congresso Eucaristico. 
E o joven interventor da Bahia 
demonstrou por actos o seu catho- 
licismo. O ministro da Educação 
dispensou a frequência ás aulas, 
durante a semana do Congresso, 
dos aluirmos do.s cursos: superior, 
commercial, secundário e profis
sional da Capital.

Tristão de Athayde foi infati
gável. Durante toda a semana fez 
mais de uma conferencia por dia. 
São dignas de nota as que minis
trou na “Casa do Santo Antonio”, 
sobre Acção Catholica, desenvol
vendo os seguintes assumptos:

I — RAZÃO DE SER DA AÇÃO
CATÓLICA

l.a conferencia: — Natureza da 
A. C. Historia sumaria. Fins su
premos e proximos. Propriedades 
•essenciaes e accidentaes.

2. a conferencia: — Princípios 
geraes da A. C. Campo da acção. 
Posição da A. C. no mundo mo
derno. Situação politico-social do 
Brasil de hoje. Necessidades da 
A. C. no Brasil.

II — OSBTACULOS A> ACÇÃO 
CATHOLICA NO BRASIL

3. “ conferencia: — Males e re
médios para o exercício da A. C. 
nos meios não catholicos.

4. a conferencia: — Idem nos 
meios catholicos.

UI — ORGANIZAÇÃO DA AÇÃO 
CATÓLICA NO BRASIL

õ.a conferencia: — Phases da 
historia religiosa do Brasil. Movi
mento da A. C. até hoje.

6.“ conferencia: — 0 que temos 
feito no Rio. O que podemos fa
zer no Brasil.

Coutinâa na 3.a página).
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Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re
me ttidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obséquio de commu- 
nicarem, por escripto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

Julgando-as elevadas,
trabalhadores resolvem 
reduzir as próprias dia- 
rias

-SEVIDHA — A policia -de Mo- 
rón communicou ao governador de. 
que com' assistência de uns 600 
•operários, se eífectuou uma reunião 
de trabalhadores do campo, em que 
se deu conta dos jornaes approva- 
dos pelo “Jurado mixto” para a co
lheita da azeitona. Esses jornaes 
eram de 11 pesetas, porem, enten
dendo os proprios trabalhadores que 
■eram excessivos, resolveram rebai
xai-os para 7-,50 pesetas. A reunião 
transcorreu na maior ordem.

Em França, prohibe-se a 
entrada de operários

-SARAGOÇA. — O Governador re
cebeu uma communicação de Gero- 
na, em que se pede que faça saber 
■aos alcaides da província, que em 
França não se permitte a entrada 
de operários, que não levarem con
tractos de trabalho, ainda quando 
vão para a vindiiiia, já que o qua
dro para estes trabalhos está com
pleto.

A SEMANA DA
EUCHARISTIA

(Continuação da 2.a pagina)

IV — CONCLUSÃO
7.a conferencia: — O espirito

da Acção Catholica.

A Bahia teve, como resultado 
•do Congresso, diversas fundações: 
a Acção Universitária Catholica, o 
Centro D. Vital, a Associação dos 
Professores Catholicos e a Socie
dade Medica São Lucas.

As conclusões praticas do Con
gresso foram:

— para a Bahia: — a instaura
ção da Adoração contínua, na 
Igreja de São Raimundo:

— para o Brasil: — um voto do 
Episcopado solicitando a defini
ção do dogma da mediação uni
versal de Nossa Senhora e a ca
nonização de A-nchieta. Resolveu-

também constituir uma comis
são de Bispos para a organiza
ção da Acção Catholica no Brasil. 
Dessa comissão faz parte o nosso 
eminente Arcebispo — D. Duarte 
Leopoldo e Silva.

A.

“Todos estes perseveraram una
nimemente em oração com as mu
lheres, e com Maria, Mãe de Je
sus. 'E, de repente, veio do ceu um 
estrondo, como de vento, que as
soprava com ímpeto; e encheu to
da a casa onde «estavam assenta
dos. E lhes appareeeram umas co
mo línguas de fogo que repousa
ram sobre cada um. de lies”.

Assim narram os Actos dos A- 
postolos os acontecimentos memo
ráveis de Pentecostes. Naquelles 
dias em que havia uma centena de 
christãos. E a Igreja cabia inteira, 
no recinto -apertado do Cenáculo, 
onde se abrigavam ante as amea
ças dos Judeus. E Maria «estava 
com elles.

Lá permanecia sem temor, oran
do fervorosamente p«ela expansão 
da Crença. Lá estava, acompanhan
do a Igreja que seu Filho fundara, 
e .pela qual morrera, na tarde en
sanguentada do Calvario.

Ella que, durante trss anr-os se- 
gmira o Salvador pelas terras adus
tas da Judéa, pelos planaltos ro
chosos da Gaiiléa, ou pelas ribeiras 
de Capharnaum, salpicadas de oli- 
vaes. Ella, que seguira a passo o 
'palmilhar incansável de seu Filho, 
lá está ainda, animando os Apos
tolos com a fé vivificante de seu 
exemplo, com o auxilio poderoso de 
suas orações.

* * *

Fóra. ouvia-se o rumor das co- 
hortes em marcha. Milhares .de ca
pacetes luzindo ao luar. Milhares 
de escudos sonoros o polidos. Mi
lhares de cothurnos, pisando o so
lo ingrato da ingrata Jerusalém.

E Maria olha em torno. E vê a 
tibiezai dos Discípulos. Pedro, si
lencioso, agarrado ao bordão. Thia~ 
go, supplica. E Phillipe, o successor 
de Judas, imerso em scismas. E 
as Santas Mulheres, tremulas, aran
do ao lusco-fusco dos archotes.

Ninguém com animo, de levantar 
a voz. De pregar a Bôa Nova. Nin
guém! Maria ajoelha-se. E, a prece 
èrgue-se, ôervorosa, pedindo que 
desça, sem tardança, o Espirito 
Vivifica dor. Que desça em rajadas, 
sobre os tibios, transformando-os 
em Apostolos — verdadeiros Apos- 
tolos da verdadeira doutrina...

“E, d«o repente, veio do ceu um 
estrondo, como de vento que asso
prava com impeto, e encheu toda 
a casa onde estavam assentados. E 
lhes appareeeram, repartidas, umas 
como línguas de fogo, que repou
saram sobre cada um- deites.

Num abalo intimo, cheios de co
ragem, os Apostolos galvanizados 
sentem-se possuídos de uma ener
gia nova, de uma fé inquebrantá
vel; dessa fé que. move as monta
nhas. E preparam-se para a lueta. 
•E querem-na para logo. No dia se
guinte. Sem descançar.

Maria continua orando, com os 
olhv,s no ceu...

e acção
Padre Leopoldo Aires.

O Congresso Eucharistico

Paru lá «le GijÕn, na Hespanha, algumas casinholas nssfgnalnm em 
um priunontorlo, o bairro cie pescadores de Cimadevilla. Nfto muito 
longe, está iiistallada “La Rula’% mercado de peix;e, ponto de reunião 
dos mais diversos e extravagantes typos.

Uma algazarra pereiuie reina Cm “Ln Rula“, gritos de vendedores, 
choro de creanças, altercações, vozes femininas, imprecações de pesca
dores, um cheiro forte a marizia, emanações desagradaveis de pescado, 
movimento desordenado, encontrões, tudo contribue para atordoar o tu
rista cjue se aventura por IA A cata de impressões. novas ou A procura 
de typos bizarros.

De tudo se encontra em “La Iiula”, creanças semi-nuas, velhas me- 
géras, carregadores, lobos do mar, pescadores grosseiros cheirando a 
tabaco, compradores, especuladores, rostos duros e viris, feições abo
balhadas, caras de anjos, physionomías de galés.

E’ um espectáculo de forte sabor racial, dé indiscutível interesse, 
de forte dramatismo, principalmente para o artista acosttfmado a vêr 
e estudar ns expressões humanas.

Tal é o quadro, extremamente vivido, que Scbastian Miranda, re
produziu em um admiravel entalhado , em madeira, polycliromado, de 
uma arte exquisita e fina, intitulado: “^11 Retablo dei niar’% que honra 
sobremaneira a arte hespanhola e de que damos acima a reprodução 
de um expressivo detalhe.

Perduram ainda os écos do Con
gresso Eucharistico Nacional. A 
Bahia vestiu-se de galas para cele- 
bral-o. E o Brasil todo para lá en
viou os seus representantes. Foi 
uma entrevista de todos os Estados 
da -Federação, e mais que isso, foi 
um fervoroso plebiscito de amor 
em torno de N. Senhor Sacraimen- 
tado. Dalli partiram os peregrinos, 
cada um para o seu rincão, encora
jados de fé é amor eucharisticps. 
E’ de se esperar que novos rumos 
s»ejam seguidos, na vida individual 
e social, depois, daquelle Congresso, 
que não foi apenas piagno pelo seu 
explendor -festivo ©. llturgico, mas 
sobretudo, efficiente pelas graças 
que N. Senhor effundiu nas almas.

Temos esperança de que a acção 
catholica no Brasil vae tomar um 
novo e optimo incremento, resulta
do «esplendido do Congresso.

Pois, realmente, na vida da Igreja 
e na das almas, a Eucharistia, é a 
alavanca mysteriosa que move mun
dos. Sem ella, tudo é morte. Embo
ra fulgure a acção sem vida eu- 
charistica, os seus lampejos são co
mo os do fogo-fátuo, combustão do 
que está morto, luz que nasce de 
resíduos cadavéricos, calor que se 
produz na putrescencia.

A Eucharistia 'é o unico vivo íó-

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA 3V. 
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190 0 annos correram. 19 sécu
los arra(staralm-se, lerdos, destru
indo impérios, aniquilando doutri
nas. Os Apostolos multiplicaram-se, 
aos milhares. Mas o mundo é tão 
vasto! Desappareceram, quasi, as 
batinas, dos padres, em meio -da 
multidão sceptica, indifferente. En
tretanto, ha tanta coisa para fa
zer!

A cathequese, a acçío missiona
ria, a acção social! . . .

E Maria, que acompanhou seu 
Filho nos passos da vida agitada 
e tragica; Maria que amparou os 
primeiros passos da Igreja inci
piente, não é indifferente á lueta 
moderna.

Hoje, como nos dias de antanho, 
ergue-se a prece fervorosa, pedin
do a Deus que envie á. terra o Es
pirito Vivificador, diffundindo gra
ças e vocações, á mão cheia, para

A miséria na Rússia
«O MUNDO CIVILISADO NAO PODE 
IGNORAR ESTES FACTOS SEM EN

DOSSAR A RESPONSABILIDADE 
DESTA CATASTROPHE;

O Cardeal-Arcebispo de Vienna, 
Mons. Innitzer, lançou um appelo - a, 
todas as pessoas de boa vontade a 
todas as associações a serviço da hu
manidade e da justiça, notadámente 
a Cruz Vermelha internacional, para 
a òl* ganis ação de uma vasta acção de 
soecorro em favor dos milhares de 
russos famintos.

O manifesto sublinha que milhares 
de russos já morreram de fome du
rante estes últimos mezes e que a 
fome creou uma situação insustentá
vel que vae até ao assassinato e o 
cannibalismo.

“O mundo civilizado não pôde' mais 
ignorar estes factos sem endossar a 
responsabilidade desta catastrophe 
desde que certas partes do mundo 
enchem-se de cereaes e de produetos 
alimentares”.

O cardeal annuncia a creação em 
Vienna de um Comité de soecorro in- 
ter-profissional sob seu patrocínio.

Camponezes famintos ata
cam os comboios de trigo

Informações de Moscow annunciam 
que muitos regimentos de oavallaria 
foram enviados para o sul da União 
onde milhares de camponezes famin
tos atacam diariamente os comboios 
de ti go.

Estes factos demonstram como é 
fundado, máu grado as affirmações 
em contrario dos Soviets de que tudo 
vae peio melhor na Rússia, o appelo 
do Cardeal Arcebispo de Vienna, em 
favor do povo Russo que mergulha 
numa miséria cada vez mais horrí
vel.

o bem do Catholicismo, agitado e 
combativo. . .

* * *

Maria Santíssima, ouve o pedi
do de teus filhos pusilânimes! Fa
ze com que os cathoiicos .sintam-se 
movidos pelo vente impetuoso da 
Graça. E, sobre elles desça, trans
formando-os em Apostolos, a voca
ção verdadeira, inquebrantável, á 
semelhança dessas línguas vivifi
cantes, que. foram vistas no :Cena- 
culo em o dia de Pentecostes.

E que, deixando o cenáculo on
de estão enclausurados, com medo 
dos infiéis, surjam legiões de apos
tolos, sacerdotes intemeratos, ver
dadeiros propagadores da Bôa 
Nova...

Dalmo Belfort De Mattos.

O Pacto Italo-Sovietico eo 
“Osservatore Romano” O COMMUNISMO EM 

ACÇÃO
REVANCHE DIPLOMÁTICA SO

BRE O FRACASSO DA INTER
NACIONAL COMMUNISTA

Manifestação Communista 
em Sophia

SOPHIA — Em razão do “dia 
não communista”, uma centena de com- 

munistas tentaram organizar uma 
manifestação ■& apedrejaram a Po-

O {“Osservatore Romano”, oecupan 
ão-sè do pacto italo-sovietico, 
faz histineção entre o governo 
Sovièts e a IIIa Internacional.
• “Pela assignatura deste pacto. Mos 
cou,. diz esse quotidiano, visa tomar Rcia que tentava dissolvel-a. Foram 
uma revanche diplomática sobre detidos dez manifestantes.

A’ noite, os communistas promo
veram agitações em frente ao edi
fício da Legação Alterna. Ficou fe-

fracasso estrondoso da Internacional 
Communista”.

«Mais adiante o orgão da Santa Sé, 
acrescenta: “Todas as tentativas de 

'submersão do mundo Occidental com 
as quaes os emissários russos en- rido um delles. 
sanguentaram as vias publicas dos 
centros mais delicados da vida eu- .
ròpéa, tendo naufragado, os dictado- FOI deSCOUerta a “Central 
res qo Kremlin tentam refazer o ca- ~ . ,

Communista” da Poloniaminho sob a apparencia de postula- 
doréS da paz e da amizade. * Paz e 
amiz&ide que permittem, por sua aju- VARSOVIA — A policia polaca
da á°s communistâs considerada co- logrou descobrir .na Galicia Orien- 
ino um crime nos Estados occiden- , , ^ , ...
taes,! resolver mortaes difficuldades a direcção central do partido
int.eriores, isto é, viver”. communista. Foram detidos todos

Depois de ter recordado a açtivi- os Seus membros e apprehendrdo 
daqe diplomática desenvolvida .nSStes
Ult; os tempos pela URSS, o “Os
servatore”, ajunta: “Aos pactos, ac- 
côrdôs e “ententes”, accrescenta-se 
agor^. o pacto italo-russo que revela 
comparando-o aos outros, uma cor
dialidade toda particular. As rela
ções : econômicas italo-russos, sendo 
naturalmente inferiores ás da Alle- 
manha, Inglaterra e da França, re
sultai do pacto italo-russo uma inter
pretação toda particular da amizade 
e da políticar entre os dois paizes. do Communista 
(Ha vas)

grande numero 'de 'documentos é 
actas.

Os Communistas querem 
provocar desordens em 

Cuba
A Commissão Central do Parti- 

■declara a “Asso
ciated Press”, decidiu, em secção 
secreta, fazer abrir fogo sobre as 
tropas americanas, si ellas desem
barcassem em Cuba, afim de que 
uma eífusão de sangue “prove ao 

OVIEDO — A Junta directora mundo inteiro que Cuba é uma co
da Sociedade de .Soccorros Mutuos lol^a americana’-, 
tios trabalhadores da eatrada de exp]jcaçào ,de .muit<JS dog ,sangren. 
Serro de Langreo, na qual predo- suecessos que têm tido por thea- 
mina o elemento socialista, dirigiu tro a infeliz republica dà America

Directorios socialistas que 
não admittem censuras

aos filiados á mesma uma nota em 
que propõe uma reforma do Regu
lamento dispondo que todo asso
ciado que censurar algum membro 
da Junta directora, antes -de fazer 
boa a sua causa, será multado com 
dez pesetas a primeira vez, vinte 
e cinco a segunda e com a expul
são a terceira. ^

Este intento produziu protestos á 
unanimes entre o pessoal asso- &
ciado. -v—

insular.

Dr.Celestino Bourroul
Resid.: Largo S. Paulo, 8

Telephone: 2-2622 
Consultorio:

R. Quintino Bocayuva, 36
— Das 3 ás 5 —

S. PAULO

co da acção catholica. A vitalidade 
da Igreja irrompe do ciboHo. Rjô- 
parae no que se passa nas seitas e 
nas igrejas dissidentes. Vêde como 
todas contam com recursos exclusl- 
vamente humanos, para nealizar os 
seus objectivos, ainda mesmo que 
estes sejam os da Igreja Catholica.' 
Por isso, embora tenham á mão to
dos aquelles recursos, nunca rieali- 
zam siquer cousa parecida com o 
que faz a Igreja, apezar de não con
fiar em taes recursos, e até, pode
mos dizer, por isso mesmo, por só 
confiar nos divinos e sobrenatu- 
raes.

Onde, fóra da Igreja se encontra 
algo qu«e semelhe, por exemplo, á 
empreza de um D. Rosco?! Pobre 
•sacerdote, inerme, desajudado de 
recursos humanos, havido mesmo 
como demente uma vez, quê con
segue elle? Tudo. Ahi está patente 
a todos os olhos o que elle conse
guiu, e vae conseguindo ainda atra- 
vez das gerações espirituaes que o 
perpetuam e dignificam. E pergun
to: porque a omnipotência yankee, 
senhora de milhões, ainda não fez 
alguma cousa, já não digo igual, 
mas parecida? O utilitarismo ame
ricano que visa crear um céo na 
terra, só mesmo o consegue arra- 
nhando-o-céu . . . Porque D. Bos- 
co, sem dinheiro, edifica um monu
mento imperecedouro, e o protes
tantismo norte-americano, braços 
dados com o judaismo-maçonico, não 
vae além de um propagandismo 
obsecado, em ique dispende rios 
de ouro?!

•Porque?! Porque?! Tão façil é 
a resposta. Porque, na Igreja está 
a Eucharistia, divino manancial das 
energias realizadoras, e com as que 
se ibebem ali, tudo se realiza, a 
despeito da penúria de meios hu
manos. E no protestantismo, ou 
em qualquer ambiente apartado da 
Igreja, o que se sente é uma at~ 
mosphera de gelo, em que só se res
pira um ar glacial. Na Igreja está 
Jesus presente, não apenas virtual, . 
mas realmente; e a sua presença 
dá aos corações aquella estimula
dora graça que opera milagres. 
Porque as almas vão até Jesus na 
Eucharistia e de lá trazem o se
gredo da verdadeira omnipotência, 
a que do nada tira tudo, é que a 
Historia da Igreja exhibe esse ma
ravilhoso estendal de cousas gran
diosas, em absoluta desproporção,,• 
humanamente julgadas, com as pe
queninas causas que as produzi
ram.

E porque, quando toda a obra 
que traz a chancella do homem pe
rece, a que traz o sello da Igreja 
vive ou renasce?! Porque o espirito 
qúe informa aquella é puramente 
humano e pois precário, e o que a 
esta inspira é o proprio espirito, di
vino, que se houve no banquete eu
charistico.

Si quizermos realizar alguma 
cousa, ou seja em nossa vida indi
vidual, ou em nossa vida social ea- 
tholica, vamos á Eucharistia. Na 
Eucharistia, todo está o segredo d?- 
vino dos mais bellos êxitos.

'Por isso^o Congresso Eucharisti
co será o marco iniciador das gran
des e opportunas realizações, que 
esperámos l«evar a cabo, sempre vi
vificados pelo espirito eucharistico.

'Que Nosso Senhor, tão prodigo 
de -bênçãos para o Brasil e para o 
nosso S. Paulo, se digne consoli
dar as suas divinas mercês, incre
mentando-as, para nós. Que da sua 
divina Eucharistia nos venha toda 
aquella força, sem a qual nada so
mos e absolutamente nada conse
guiremos.

Bemdito seja o Primeiro Con
gresso Eucharistico Nacional.

Coisas de Educação
Nestas columnas em que de es

paço iremos contribuindo com refle
xões pedagógicas, queremos hoje 
examinar üm aspecto por demais 
suggestivo na debatida questão da 
Escola Nova. E no exame a que nos 
aventuramos com a necessária pru
dência de palavras e alguma «expe- 
riencia directa do assumpto, sem
pre nos pareceu inexacta e por is
so mesmo ingênua a attitude de 
oertos espíritos apavorados á sim
ples enunciação, não só de princi- 
pios em que se fundamenta essa es
cola, mas ás vezes do proprio no
me, certos de que «ella encerra e só 
encerra em seu bojo todas as cala
midades capazes de um damno ir
reparável á saude mental «e moral 
de nossa infancia. De tal forma, se 
fez esse juizo christalyzado que é 
commum lançar-se á conta da esco
la nova todos os desvios da condu- 
cta infantil. Com um desabafo con
fortante descarregam nos homibros 
dá nova educação Q que ás vezes e 
tantas vezes não indica senão uma 
fraqueza e uma ausência dos pro
prios paes na pducação de seus fi
lhos. Mas é mais commodo lançar 
culpas «em alheiog hombros. resul
tando d’ahj uma condemnação

ANTONIO WAVILA.

inappellavel a uma escola que se 
por um lado offerece perigos em 
sua integral acceitação, d© outro 
constitue a mais bella e a mais fe
cunda das renovações pedagógicas. 
Para muitos, porém, Escola Nova 
é a escola da indisciplina, dos tes
tes, do brinquedo, da liberdade sem 
limites. . . O que nos parece evi
dente nessa condemnação sem re- 
medio á renovação escolar, feita 
pelos proprios professores, é o de
sejo muitas vezes de não accres- 
centar ao trabalho commum de 
suas aulas qualquer nova tarefa, 
educativa sem duvida, interessante 
e fecunda, porém importando em 
um maior sacrifício ao professor, 
obrigado com isso á leitura, á pes- 
quiza, a um maior preparo. Valerá 
esse sacrifício? -Para muitos não. E 
por isso mesmo todas as innova- 
ções da escola nova, no terreno de 
seus novos methodos, nas attitu- 
á«es mais sérias de ensino e apren
dizagem, cabem como coisa inútil 
nas preoccupações dos mestres qua
si ' sempre os mais acirrados ini
migos de coisas novas no ensino.

De outro lado uma critica ás ve- 
2?es impetuosa tem qu«ebrado o en
canto da celebrada escola nova.

O ataqu«e vivaz de tantas pen- 
nas brilhantes, ferindo fundo 
lhantes, ferindo fundo os funda 
os fundamentos phylosophicos des
sa escola e tantas vezes repetido, 
teve porém o prestigio de alcançar 
mais longe, abrindo certas e se
rias duvidas no espirito dos pro
fessores catholicos, receiosos de 
avançar passo no térreno da Escola 
Nova. A demolição processada não 
teve entretanto o que seria neoes- 
sario, o contrapeso de qualquer 
trabalho constructivo. Nada se fez 
para realizar no terreno das acti- 
vidades educativas, um trabalho 
seguro e efficaz em favor das es
colas primarias catholicas. A não 
ser um instituto catholico que rea
liza, quasi isolado, um sério tra
balho de construcção da escola ac
tiva catholica. o mais se reduziu 
á demolição da escola nova sem 
«encher o vasio que essa 'demolição 
abriu com uma obra de renovação 
de methodos e processos de ensino, 
dentro dos princípios da pedagogia 
catholica. Certo é que os funda
mentos phylosophicos da escola 
nova não se «equilibram dentro das 
normas de nossas convicções reli
giosas. Mas colocados em plano de 
exame os fundamentos de uma e 
outra educação, negados os alicer
ces dessa escola, excessivamente e 
.perigosamente . pragmatica, com 
uma serie de tendências em pontos

vários, merecedores de combate, es
tabelecidos com segurança os fins 
educativos em vista na padegogia 
catholica, resta ao exame, as té- 
chnieaa 'da escola nova, as activi- 
dadies 'que reclama, e em geral a 
renovação qqe ardorosamente solí
cita nos ambientes escolares.

'Por um curioso, phenomeno de 
dilatação de effeitos, a critica ou© 
s«e fez á Escola Nova alcançou 
também as novas téchnicas de en
sino, envolvendo-se na mesma con
demnação fins e meios na educa
ção. A demolição foi mesmo até 
aos novos methodos, ás téchnicas 
renovadas de ensino.

Ha neste ponto evidente erro e 
confusão. <E é aqui justamente que 
pretendemos fixar nosso pensa
mento de si desvalido, não fora o 
apoio na palavra de Jean Jaouen, 
M. S., accentuando: “Si examinar
mos os novos methodos (os da Es
cola Nova) no ponto de vista de 
sua adaptação á psychologia da 
creança, de sua aptidão para desen
volver suas .qualidades natura«es, 
seu espirito de iniciativa, a accen- 
tuar sua personalidade, a lhe dar 
uma formação intellecttial livre do 
verbalismo, a lhe inculcar o senti
do d«e solidariedade, é indiscutivel 
que com esses titulos os methodos 
modernos merecem nossa conside
ração e mesmo nossa admiração”. 
Estas palavras de um espirito pro
fundamente sensato avivam a in

genuidade da condemnação a tudo 
que diz respeito á escola nova. 
Numa condemnação em que assim 
formulada sem uma justa e neces
sária distineção do que devie .ser 
co^mbatido e do que deve ser apro
veitado, transparece as mais das 
vezes o intuito de fazer arruido, de 
demolir energias, de semear terro
res nos espíritos. Ha uma phyloso- 
phia da escola nova e ha uma te- 
chnica 'da escola nova. Si á phylo- 
sophia nós oppomos o roparo en«er- 
gico de uma concepção inteiramen
te' diversa á concepção de alguns 
renovadores, si não acceitamos por 
perigosa certas bendencias muito 
extremadas em educação, no terre
no das novas téchnicas, no campo 
dos novos methodos de ensino e re- 
salvadas as attitudes condemnaveis 
em qualquer systema educativo) 
precisamos aproveitar o que de fe
cundo nos pareça, para o rendi
mento escolar, para a transforma
ção da escola em novos ambientes 
de trabalho mais educativo, de 
maior proveito no .ensino e na 
aprendizagem. O que se pode nessa 
mudança de methodos e d«e attitu
des é alguma coisa de urgente em 
nossas escolas. Um novo espirito 
deve vivifieal-as. A creança passa 
a ser valorizada, orientando «em 
certo sentido o ensino, collaboran-' 
«do na aprendizagem e por isso 
mesmo, frequentando as aulas com 
mais vivo interesse , aprendendo

melhor porque mais activa. Já não 
vem á escola para livrar a Tamilía 
de aborrecimentos e já a família 
passa a sentir a educação dos pro
prios filhos.

Mas para acentuar os m«eritos da 
escola nova, neste ponto de vista 
em que estamos, de methodos te 
attitudes, baste-nos o examie de 
seus princípios capitais interpreta
dos e praticados dentro de i^m sen
tido equilibrado de moderação) pa
ra que apareçam nitidos os méri
tos dessa escola: actividade inte
ressada da creança, liberdade de 
movimentos e de pensamento, tra
balho em cooperação. Sem os ex
cessos sempre condemnaveis, esta
mos de posse com o uso destes 
princípios, de um roteiro seguro de 
acção, possibilitando o crescimento 
normal da' creança, numa escola, o 
proprio Ferriére a define “uma es
cola em que a creança respire edu
cação”. Bem usadas as novas exi
gências dessa nova escola, sem 
transformar o trabalho infantil em 
disperdicio e desordem, collocando 
sempre á frente do alumno a direc* 
ção segura do professor, nada ve
mos que motive o clamor exagge- 
rado de.tantos espíritos, contra as: 
téchnicas da escola nova. Clamor 
haveria mister contra a escola tra 
diecional, hierática, rotineira, for
madora’de um individualismo exag- 
gerado, de caracteres dúbios e sem 
iniciativas.
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Ilida Religiosa
Consistorio secreto para 

Canonisação da beata 
Bernardette Soubirous e 
da beata Thouret
ROMA — S. Santidade marcou 

para 16 -do corrente a reunião de 
um Consistorio secreto, conforme 
prescrevem os cânones, para proce
der á canonização da Beata Soubi
rous e da Beata Thouret, que se ef- 
fectuarão, respectivamente, nos dias 
8 de dezembro e l.° de janeiro vin
douros.

Acredita-se que neste 'Consistorio 
S. Santidade creará alguns Cardeaes, 
porem, é pouco provável. Mais facil 
será que taes nomeações se façam 
no proximo 'Consistorio -que se reu
nirá no anno que vem.

Assim, pois, si não se nomearem 
novos Cardeaes no Consistorio se
creto do dia 16, immediatamente &e 
reunirá o Consistorio publico e, co
mo para as canonizações se requer 
um terceiro Consistorio chamado 
semi-publico, em que comparecem 
os Arcebispos e Bispos residentes 
dentro do raio de cem milhas ao 
redor de Roma, é certo que o Con
sistorio se celebrará no mez de No
vembro.

Anniversario da primeira 
fundação de Santa 
' Theresa

AVILA — Com grande solemni- 
dade e com assistência de enorme 
multidão, eeleibrou-se o anniversa
rio da inauguração do Convento de 
S. José, primeira fundação de San
ta Theresa, com uma Missa em que 
officiaram os membros do Cabido. 
No final da eeremonia realisou-se 
uma procissão.

Uma estatua da Virgem do 
Porto de Messina

ROMA — Por iniciativa do Ar
cebispo de Messina, á entrada do 
porto dessa cidade, vae-se elevar 
uma columna com 45 metros de al
tura, como symbolo^de fé e cida
dania. A columna terá em parte su
perior uma esphera, sobre a qual 
descançará uma grande estatua, em 
bronze, da SSma. Virgem, com a 
inscripção: “Vos et civitatem bene- 
dicimus” — palavras essas que a 
tradição põe nos lábios da Virgem, 
no anno 42 da éra vulgar, quando 
appareceu aos embaixadores tíe Mes
sina, que se tinham reunido para 
render-lhe homenagem. A inscripçf.o 
ficará illuminada todas as noites. 
A primeira illuminação será feita 
por Marconi, de Jerusalem, no dia 
13 de Agosto do anno proximo.

Peregrinos inglezes em 
visita ao Papa

Em Agosto, p. passado, S. S. Pio 
XI recebeu um grupo de peregri
nos britannicos, ante os quaes real
çou com phrases commovida.s que a 
Inglaterra é um paiz que tem par
ticularmente chegado ao coração, e 
desejou que o Anno Santo propor
cione copiosos fructos espirituaes á 
Inglaterra, entre os quaes o melhor 
de todos, a volta ao unico Redil e 
com o unico Pastor. O Papá fez no
tar que a affluencia de peregrinos 
inglezes lhe parece signal eloquen
te da nostalgia de Roma que a In
glaterra sente, e formulou augurios 
para que isso succeda neste Anno 
Santo.

Convênio Postal entre a 
Italia e o Vaticano

ROMA'— No Departamento do 
Cardeal Secretario de Estado de S. 
Santidade, Monsenhor Pacelli, veri- 
ficou-ee, em 29 de Agosto passado, 
'a aesignatura do Convênio para a 
revisão das tarifas postaes entre a 
Italia e a Santa Sé. Firmaram-no, 
pela Santa Sé, o Governador da Ci
dade do Vaticano, Marquez de Se- 
rafini, e pela Italia,. seu embaixa
dor junto ao Vaticano.

Uma secção de aviação na 
Juventude de Acção

“El Debate” publica o seguinte: 
“Communica-se a todos os socios da 
Juventude de Acção Popular que 
dentro da Secção Esportiva, se cons- 
tiuiu a de Aviação. Desde os pri
meiros domingos de Outubro, cele
brar-se-ão em- um campo proximo 
de Madrid reuniões aeronauticae,

tendo-se adquirido planeadores pa
ra vôos sem motor. Far-se-ão, tam
bém conferencias sobre diffferentes 
themas relacionados com a Aero
náutica.

Ordenação Sacerdotal de 
um Brahmane

'Communicam de Détroit (Estados 
Unidos), que o primeiro brahma
ne, ordenado sacerdote catholico, 
vem de celebrar sua primeira mis
sa, na Igreja catholica desta cida
de. Pertence o novo sacerdote á 
Companhia de Jesus e se chama Pe. 
Charles Saldanhaw. Um numero 
considerável de fieis assistiu á ce
rimonial iPor seu lado a familia e 
os amigos indús, do Padre Salda
nhaw, residentes <em Detroit, si bem 
que elle tenha se tornado catholico 
e padre, quizeram felicital-o no dia 
de sua ordenação.

•O Pe. Saldanhaw conta dedicar 
sua actividade sacerdotal nas ín
dias e espera fazer muitas conver
sões em seu paiz natal.

O 8.° Centenrio da Abadia 
de Tongerloo

De 18 a 20 de agosto p. p., feste
jou a Abadia de Tongerloo, dos re
ligiosos Premonstratenses, na Bélgi
ca, o seu 8.° centenário, sob a pre
sidência do Bispo de Namur, do Car
deal Van Rocy, do representante do 
Rei Alberto e de M. Van Cauwelaert, 
Ministro de Estado.

Esta Abadia foi fundada em cerca 
de 1130. e foi erigida a abadia em 
1133, sob o Bemaventurado Henrique, 
companheiro, segundo idizem-, de S. 
Norberto, fundador da Ordem, e ami
go de São Bernardo.

A * abadia de Tongerloo deve sua 
fundação a um rico proprietário da 
região, Gisalberto, que entrou como 
converso na sua fundação. Depois de 
humilde e penosa infancia, a Abadia 
teve um desenvolvimento magnifico. 
Xo XVo século, seus Abades tinham 
assento nos Estados de Brabante. De 
1644 o 1661, attingiu seu apogeu sob 
o abaciado de Agostinho Vichmans, 
historiador, autor ascético, homem de 
•sciencia, que deu um vigoroso impul
so aos estudos, tornando o mosteiro 
um rico viveiro de sábios. O ultimo 
Abade, que .governou de 1780 a 1.796, 
projectou sobre a historia da Abadia 
um ultimo raio de gloria scientifiea 
acolhendo a obra dos Bollandistas e, 
póde-se, dizer, salvando-a da morte. 
..Mais de seis séculos e meio de be- 
nêficencia excitavam- contra Tong'er- 
loo a raiva revolucionaria. A Abadia 
foi nacionalisada em 1796; os religio
sos, dispensados e a igreja, uma ma
ravilha arquitetônica, cahiu sob a pi
careta. em 1811.

No entanto, em 1836, os Premons
tratenses retomaram posse das mi
nas. Alguns annos mais tarde, a 
abadia resuscitada florescia tanto que 
poude emprehender uma obra de ex
pansão missionaria, que nem siq.uer 
o incêndio de 1929 interrompeu. A 
Abadia conta, hoje, tres casas na In
glaterra, um collegio na Irlanda, uma 
missão no Congo, a Abadia de Lefíb, 
e o priorado incipiente de Saint-Ge- 
rard. A Abadia de Tongerloo conta 
act.ualmente com uma população de 
200 religiosos. E’ seu Abade, o Rev. 
Mons. Hugues Lamy.

Os Conegos Premonstratenses (da 
Abadia de Ayerbode) contam no Bre- 
si! vários estabelecimentos: o Colle
gio S. Vicente de Paulo, em Petropo- 
lis; um Gymnasio em Jahú. a Paro- 
c.hia de S. José da Villa America, 
nesta Capital; e o Seminário Menor 
Metropolitano, em Pirapora, séde de 
Abadia, de que 6 prelado o Exmo. 
e Revmo. sr. d. Alderico Lambrecht.

Confraria de Nossa Senho
ra do Rosário dos Homens 

Brancos
Teve inicio no dia 22 de Setem

bro, na egreja de Santo Antonio, 
da Praça do Patriarcha. a novena 
em louvor de Nossa Senhora do Ro
sário.

Todas as noites, ás 19 horas, rea- 
üzaram-se diversos exercícios espi
rituaes, com jaculatórias, cânticos, 
ladainhas e bençans do Santissimo 
Sacramento.

Hoje, dia 1.® de Outubro (domin
go), ás 10 horas haverá missa can
tada com sermão por conhecido ora
dor sacro.

A orchestfa estará a cargo do 
maestro Joaquim Capocchi.

FACTOS M ARIANOS
FEDERAÇÃO DAS CON

GREGAÇÕES MARIANAS
Acaba de sahir o 111° Annuario 

da Federação, primorosamente con
feccionado com 273 paginas de tex
to e 59 photographias de congre
gados marianos. A primeira pagi
na é dedicada á Nossa Senhora do 
Bom Conselho, tendo como fundo o 
escudo mariano. Na seguinte, com 
as cores da bandeira nacional, pres
ta-se justa homenagem a D. Do
mingos de Silos Schelhorn, D. D. 
Abbade de São Bento, o grande- be- 
pirituaes Fechados. O congregado

nemerito da obra dos Retiros Es- 
Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, “ex
poente máximo da marianeidade 
da hora presente”, tem o seu re
trato sobre a bandeira de S. Paulo, 
na terceira pagina.

O Annuario, qu>e traz excellen- 
tes informações sobre a vida ma- 
riana, sobre as congregações do 
Interior e da Capital, normas de 
fundação, estatísticas, chronica, di- 
rectorias das Congregações e Usta 
completa dos 5.583 congregados do 
nosso Estado, — é encontrado na 
Casa Duprat ou no Collegio de S. 
Luiz, Av. Paulista, 19, pelo preço 
de 1$500.

Apresentamos á Federação, na 
pessoa do Revmo. Pe. Iren*eu Cur- 
sino de Moura, os nossos calorosos 
cumprimentos pelo bellissimo tra
balho que acaba de realizar.

PAPEIS E TELAS PARA PINTURA 
PAPEIS VELOUTÉS PARA PASTEL 

AQUARELLAS - PASTEL - TINTAS A OLEO

L. STRINA & CIA.
Caixa Postal 470 RUA S. BENTO, 29

Congregação Mariana do
Gymnasio de São Bento 

Estando repleto o Salão Nobre 
do Gymnasio i;ealisou-se, no do
mingo proximo passado, a festa do 
XV Anniversario -da fundação da 
Congregação Mariana da Immacu- 
lada Conceição e de São Bento, 
prestando-se, na mesma occasião, 
homenagem carinhosa ao R. P. D. 
Lour-enço Lumini O. S. B., funda
dor da Congregação, que naquelle 
dia com memorava o seu Jubileu 
sacerdotal.

Aassistencia acompanhou com vi
vo interesse o desenrolar das sce- 
nas da comedia, representada so
mente por congregados e applau- 
diu demoradamente os numeros de 
musica, também executados por 
congregados.

Saudou o homenageado, -em for
moso discurso, o congdo. H<ercu- 
lano Alves do Livramento- e D. Lou- 
renço agradeceu em breves e elo
quentes palavras. Em nome dos 
fundadores falou o congdo. Dr. 
Svend Kok, Mestre de Noviços -da 
Congregação Mariana de Santa Ce
cília.

A Federação das Congregações 
estev-e respresentada pela sua Di- 
rectoria e o congdo. Olavo Marcon
des Calasans, Presidente da C. M. 
de Santa Cscilia felicitou aq jubi
lado em nome da sua congregação.

Cumprimentamos a ,'D. Affonso 
Niessl, Ò. S. B., dd. Direetor da 
Congregação de São Bento, pelo es
plendido su-ccesso do primeiro fes
tival promovido pela congregação 
que S. Ravma. com tanto entliu-4 
siasmõ e *exito dirige. y ■

Congregação Mariana da 
Anmmciação

A>s reuniões, dos dias 3, 10 e 17 
foram gentilmente presididas por 
M. Pedrosa.

Foram consignados em acta:t
Votos de pezar pelá morte da 

mãe do cong. Fausto Ribeiro Ma
cedo e da progenitora do Cong. 
Filinto da Silva.

O Rev. Direetor apóz ligeira es
tadia no Rio, onde foi retido por 
doença de volta da Bahia, regressou 
a S. Paulo.

A Congregação mandou rezar no 
dia 29 missa de 30.° dia por alma de 
Carlos Funchal.

iFoi lida dia 17 pelo sr. Sebastião 
Fagani, a convite da Academia 

Jackson, a conferencia sobre “O Es
tado integral e a Patria nova". A 
critica foi feita por Dalmo B. de 
Mattos no dia 24.

Pia União das Filhas de 
Maria

(SANTA CECÍLIA!
As filhas de Maria viveram este 

mez intensa vida eucharistica, tendo 
feito varias communhões geraes e 
adorações ao Santissimo. em união 
com o Congresso Eucharistico Na
cional.

No dia 2 do corrente assistiram 
missa por alma de D. Maria Amélia 
da Costa CarvaMio sua ex-presidente, 
e no dia 19 em acção de graças pelo 
natalício de sua estimada Presidente.

REUNIÕES — Realizaram-se: No
dia 24 a reunião geral’, presidida pelo 
Revmo. Pe. João Pavesio, que expli
cou a devoção do rosário, pratica para 
o mez de outubro. No dia 2(j a reunião 
da Secção Eucharistica, tendo o Rev. 
Direetor concitado as filhas de Maria 
a incrementarem a devoção pela Sa
grada Eucharistica, neste anno parti
cularmente santo para nOs catholicos. 
fazendo sua a prece de sua Emmi- 
nencia o Sr. Cardeal, ao encerrar o 
Congresso Eueharistico: “Mais hós
tias para o sacrifício, mais almas 
para Dcas, mais Deus para o Bra
sil!”

Congregação de São Luiz 
Gonzaga

(SANTA CECÍLIA) 
(Menores)

l.o Assistente — Foi nomeado pa
ra o cargo de l.° Assistente o con
gregado da Congregação da Annun- 
ciação (Maiores) Sr. Luiz Gonzaga 
Calazans de Araújo.

Catecismo — Proseguem nor
malmente as aulas de catecismo, 
que são dadas ás Quartas-feiras ás 
20 horas na eéde.

Grupos — A nossa Congregação 
foi dividida em cinco grupos de dez 
congregados, sob a chefia dos jo
vens: Antonio Monteiro Machado, 
Cesar Salles Caldas, Binar Kok, 
Luiz Eeteves Ortega e Sylvio Pinto 
e Silva.

Campanha pró jornaes velhos — 
Iniciou-se a campanha pró jornaes 
velhos, os quais serão vendidos em 
beneficio das obras sociaee da Con
gregação. Essa campanha prosegue

Periódicos anti-racistas 
prohibidos

BERLIM, 30 — Alem de outros 
periódicos anti-racistas publicados 
no extrangeiro, a “Froiheit”, de 
Variz; a “Fatkel", de Amsterdam 
e a “Matinal Zeitung”, de Basilea, 
íoram fechados até o dia 10 do 
proximo mez de setembro.

Os refugiados na França
PARIZ, 1 — Communicam de

Metz ao “Matin”, que á noite ce
lebraram uma grande manifesta
ção de protesto contra o grande 
numero de refugiados allenrães 
que se instalaram nas regiões 
fronteiras, e estavam causando 
grandes prejuízos, especialmente 
no pequeno commercio.

Bibliotheca marxista 
confiscada

BERLIM, 24 — Esta manhã foi 
detido um grande transporte de 
material communista, !que ia ser 
enviado para o extrangeiro.

Trata-se da bibliotheca marxis
ta a mais valiosa e mais com
pleta. Compõe-se de 20 caixas que 
pesam 40 quintaes.

Para evitar o culto pessoal
BERLIM, 26 — O secretario de 

Estado, Hierl, para evitar os peri
gos do culto pessoal, prohibiu que 
se dê nomes de personalidades 
actuaes aos campos de trabalho, 
excepto aos que estão consagrados 
pela historia, como Hindemburg 
e Hitler.

Medidas contra os “nazis” 
na Dinamarca

COPENAjGIUE, 4 — Durante a 
próxima semana chegarão a esta 
capital todos os conimissario da po
licia de- Slowig dinamarquez afim 
de conferenciar com o ministro da 
Justiça acerca das medidas que 
devem adoptar-se contra a^s mani
festações dos agitadores hitleria- 
nos.

Expulsões da Universidade
BERLIM, 26 — A “Gaceta de

Alemania” annuncia que todos os 
estudantes que mostraram alguma 
actividade marxista ou communis
ta, ou que formaram parte de so
ciedades pacifistas, como a Asso
ciação Franco-AIlcmã pró paz, fo
ram expulsos da Universidade do 
Estado de Baden.

com intenso exito, sendo já bem 
grande o stock de jornaes velhos 
doados á Jongnegação.

Congregação Mariana das 
Perdizes

Recebemos da Congregação Ma
riana d»e N. S. da Assumpção, Per
dizes, a communicação da posse, a 
15 de Agosto passado, de sua nova 
directoria que é a seguinte:

Direetor, Conego Deusdedit de 
Araújo; Presidente, Odilon da Cos
ta Manso; Primeiro Assistente, De- 
cio ‘Fleury Silveira; Segundo Assis
tente, Pedr<7 Buenp de Aguiar; Pri
meiro Secretario, Valencio de Bar- 
ros Neto; Segundo Secretario, Char
les Corbett; Primeiro Thesoureiro, 
Luiz Fortunato Moreira Ferreira; 
Segundo Thesoureiro, Licio Mara- 
gliano.

Festas de Sta. Therezinha 
em Taubaté

Tiveram inicio no dia 29 de Se
tembro,-em Taubaté, as festas 'em 
homenagem^ á Santa Therezinha de 
Jesus, titular do Santuario Diocesa
no daquella cidade.

As festas se prolongarão até o 
dia 10 de Outubro, obedecendo a 
um programma brilhantemente or
ganizado.

k situação na Espanha
A Igreja da Milagrosa, em 

Barcelona, destruída 
pelas chammas

BARCELONA. — Na madrugada 
de 30 de agosto -declarou-se um 
violento incêndio na igreja da Mi
lagrosa, situada na rua de Calabri, 
n. 120. O fogo destruiu o templo 
que era de construeção recente. Os 
bombeiros trabalharam com denodo 
para evitar que as chammas se pro
pagassem a outros edificios. As per
das são consideráveis. Não houve 
desastres pessoaes. O parocho decla
rou que não ouviu cousa alguma e 
que achava ter sido casual o incên
dio. O sachristão, ao contrario, dis
se que ouviu duas detonações an
tes de iniciar-se o sinistro, por essa 
razão cria que o fogo podia ter si
do intencional.

Varias pessoas asseguram 
ter ouvido explosões an
tes do incêndio
BARCELONA. — A respeito 'do 

incêndio :da igreja da Milagrosa, 
cada vez mais se extende a con
vicção de que se trata de um facto 
criminoso. Parece que muitas pss- 
soas ouviram ant§s de declarar-se 
o fogo, varias explosões, e suppõe- 
se que o fogo teve começo com 
bombas incendiarias.

Ao que parece os altares haviam 
sido regados ^previamente com li
quides inflamáveis. Ademais, acon
tece que nesta igreja se realizaram 
obras durante a passada greve do 
ramo de construcçces.

Uma bomba num templo 
de Corunha

CORUiNHA, Agosto, 30. — A’s 
nove horas da noite explodiu uma 
bomba na porta posterior da igreja 
de Santo André. Ficaram feridas 
duas mulheres. Os damnos mate- 
riaes são pequenos.

Outra igreja destruída 
pelos incendiários

GIJON, Agosto —Segundo com- 
municações d<e Feleches, Conselho 
de Pola de Siero, foi incediada a 
igreja parochial de dita povoação. 
Foram 'destruidas pelas chammas 
todas as imagens, entre ellas a da 
Virgem “dei Carmen”, cuja festa 
seria celebrada dahi ha dias. A ima
gem, segundo o costume, fora tras
ladada no domingo antecedente da 
igreja de Trespan<Jos para a de Fe
leches. As perdas se calculam em 
20.000 peeetas. O facto causou 
grande indignação.

Uma vingança dos 
Socialistas

LOGROíNHO — O Governador ci
vil impoz a multa de 500 pesetas 
a d. Toribio Jesus Sanz, coadjutor 
da parochia de S. Miguel de Madrid 
por ter pronunciado nas festas rea
lizadas na povoação -de Egea dois 
sermões, nos quaes, segundo o citado 
governador, “injuriou ao regimen” 
e “offendeu ideologias muito dignas 
de respeito”.

Dá-se o 'caso que o referido sa
cerdote, natural dessa povoação, tem 
na mesma seu pae, que ha algum 
tempo retirou-ôe do partido socia
lista, tendo por essa razão os afilia
dos deste partido, irritados com a 
demissão, annunciado que haviam 
de denunciar ao filho na primeira 
occasião que se apresentasse.

O pregador em nada alhvdiu ao 
regimen e si se referiu ás autorida
des do logar foi para elogiar sua 
religiosidade. A unica cousa que fez 
foi aconselhar aos fieis calma e obe^ 
diencia ante a negativa do gover

nador a permittir a tradicional pro
cissão da Padroeira.

A multa foi paga rapidamente 
pelos moradores do logar, que se 
mostram indignados pela arbitrarie
dade.

O Governo de Zamora 
prohibe as procissões — 
Só poderá realizar-se uma 
em cada anno
ZAMORA. — O Governador ci

vil publicou uma circular em vir
tude da qual prohibe todas as pro
cissões na província, autorizando , 
que em cada povoação possa cele
brar-se sómente uma por anno.

Multado por ter sahido uma 
procissão com sua 

assistência
DAS PALMAS — O Parocho da 

villa de Teror publicou uma carta 
em que desautoriza a pessoa que foi 
ao Governo Civil fazer o pagamen
to da multa de 500 pesetas, que 
lhe impôz o governador por moti
vo de ter-se realizado uma procis
são com a assistência de dito Pa
rocho. Este diz que já que lhe im- 
puzeram a multa e não póde pa- 
gal-a, está disposto a ir para o car- 
vere.

Uma nota de “El Debate”
A IMPUNIDADE DE QUE GOZAM 

OS QUE OFFENDEM A’ RE
LIGIÃO

“El Debate", publicou a dias o 
seguinte commentario sobre o sel
vagem sectarismo dos inimigos da 
réligiã-o catholica na Hespanha, ca
da vez mais minados pela impuni
dade em que se encontra: “De co
mo se tem desenvolvido a selvage- 
ria por alguns povoados da Extre- 
madura e da Andalucia,-temos tido 
novas demonstrações nos ultimos- 
dia>3, As hordas, industriadas nas 
“Casas dei Pueblo” (Camaras Murii- 
cipaes), elegeram as igrejas e os 
fieis por alvo de seus odios. Um leitor 
nos escrevia, em dias passados, de 
Martos (Jaén) para dizer-nos que, 
por motivo da ultima greve qive 
alli houve, organizada pelos socia
listas, estes depois de impôr o fe- - 
chamento do commercio e. de prohi- 
bir aos habitantes que fizessem com
pras, foram no domingo á Igreja, 
expulsaram os fieis e impediram 
aos saeerdotes que dissessem a San
ta Missa. E como no momento da 
invasã-o se estivesse celebrando uma 
Missa Cantada, obrigaram a que se 
convertesse em resada, allegando 
que posto que elles haviam aban
donado a officina, bem podiam os 
padres abandonar o altar.

Oom esta impunidade se commsí- 
tem hoje os atropelos contra di-. 
reitos que, dizem, estão reconheci
dos na Constituição, e sem que as 
autoridades façam outra cousa sinão 
garantir aos sediciosos a liberdade 
para seus desmandos”.

O JORNALISMO CATHOLICO 
UNIVERSITÁRIO

UILLE — Por decisão tomada na 
Conferencia Internacional de Im
prensa celebrada recentemente em 
Luxemburgo constituiu-se uma União 
internocional tde jornalistas universi
tários catholicos.
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1 MAIS VARIADA FILMOTHECA DD BRASIL
EDUCATIVA - RELIGIOSA - RECREATIVA

Désejaes a emoção?
Eis o film policial.
Desejaes conhecer desde as 
grandes Capitaes até os ser
tões bravios ?
Eis Paris, Londres, Veneza, 
o Alaska, a África.

GRANDE VARIEDADE DE FILMS
DISTOIBUIDORES GERAES

Kegressaes de ferias? 
ReVivei esses dias maravi
lhosos.

Quereis rir?
Eis Harold Lloyd, Charlie 
Chaplin, Stan Laurell.

RELIGIOSOS

ISNARD & CIA.
SECÇÃO PATHE’ RABY

RUA 24 DE MAIO N. 20 Teleph.: 4-5461 e 4-3587
Caixa postal 2028 — S. PAULO
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Estamos na tarde de uma civili
sação.

A velha Europa agonisa, estira-
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Domingo, 15 de Outubro de 1933 CARLOS ELIAS AUN
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Deserto de Ideas A11,^Pça
SVEND KOK

Militar 
o-

pensamento da Igreja no campo da 
Philosophia, no terreno do Direito, 
no plano da Historia, no emmara-

Não foram poucos os commenta- 
rios produzidos por uma conhecida 
phrase de um ministro da Republi
ca Nova que disse, provavelmente 
num momento de enfado, ser o 
«rasil um vasto deserto de homens 
.e de idéas. Não desejámos affir- 
mar que. a verdade ahi esteja au
sente, mas também vamos não exa
gerar.

Não existe pessoa alguma, por 
mais adeantado que esteja o giau 
de miopia dos olhos de sua obser
vação, que não veja que a mais 
flagrante das realidades brasileiras 
é ò espirito .profundamentô religio
so do seu povo. Não se trata de sa
ber se este «está acere sei do de uma 
grande dóse de superstição, por vo
zes. O facto é que, hem ou mal, o 
Decálogo tem sido o codigo de euu- 
cação e a bússola orientadora das 
attitudes de cada um. Isto é obser
vado até mesmo nas classes mais 
desamparadas da sociedade. ‘Esfcá 
ahi a base de todos os bons princi- 
pios, base esta que rege a quasi to
talidade dos- brasileiros que, por
tanto, não podem ser acoimados de 
vazios de idéas, pois que as têm 
firmadas em princípios e sabem 
sofírer e luetar por ellas.

Aiém disto, nestes últimos an- 
nos principalmente, a doutrina ca-
tholica bem sido ainda mais difíun- ________ ______________________
dida entre nós. Vê-se agora mais
do -que antes que são rarissimos os _ ~ „ ■, .sectores do conhecimento humano O CüpcIl<ÍO-Chef6 da Ar- 
que a Igreja não tenha dado a sua ma{Ja Argentina agradece

Segundo o correspondente d€ 
‘•El Debate”, em França, as viá-

uhado das Sciencias Biológicas, na gens ide Herriot e da missão aeíèa‘ 
vastidão das Sciencias Physicas, no 
labyrintho da Economia Social e 
nas elevações magestosas das Ver
dades Eternas. E verifica-se então 
que ha relação lógica e perfeita en-

irrupção inopinada de esquadrilhas 
de aviões no território inimigo; em 
que os primeiros pontos atacados 
serão os depositos de munições e

as

tee todos os ramos do saber e que 
não se pode sacrificar um só prin
cipio sem que desabe este esplen
dido edifício.

Ao lado disto — triste confron
to» — vemos Partidos sem prin
cípios definidos que se degladiam 
com odio de morte; vemos a Im
prensa, que deveria ser uma gran
de educadora, sem coragem para 
doutrinar; vemos instituições die
tas humanitarias propagando idéas 
que dissolvem princípios e affrou- 
xam as vontades.

As reacções anti-liberaes da Eu
ropa estão mostrando que a moci
dade está fugindo da areia move
diça para galgar posições firmes *3 
definidas. A tolerância pessoal al- 
liada a intranaílgenci^i de princí
pios vae constituihdo norma de 
vida.

O “non possúmus” de Pio IX é 
agora, mais do que nunca, a ex
pressão de uma divisa e o symbo- 
lismo de uma attitude.

dirigida pelo Ministro do Ar, Pierre
Cot, *explicam-se uma á outra e as > material, os centros fabris e 
duas são parte de um mesmo plá-ç grandes. cidades, £ em que c^. r* • * *
no. t- taes meios de aggressão não ha de-
, '“'Hjerjfiot, diz q correspondente feza mais efficaz que levar o mes- 
do jornal Catholico de Madrid/ ^ mo ataque ao coração da nação ag- 
o homem das cordialidades e do%- gressora. Os estrategistas alle-
discursos, de gestos e de propà^( mães temeram sempre um ataque 
gandas, o que desbravou o Caminlip|vde dupla frente; os francezes em- 
e preparou o ambiente. Agora com/pregaram toda a habilidade de sua 
o Ministro do Ar foram generaes,?; diplomacia em conseguir a allian- 
financeiros e industries, homien^^ça dos russos .para estabellecer es- 
mais habituados aos numeros qu«è^--.feja duplja frente quando adver^e- 
ás palavras e mais inclinados < ^1/ram um perigo ailemão grave, 
acção que ás divagações.

O accordo franco-russo é já con 
siderado um facto.

« Com montando estes projectos 
•franco-russos um periodico liberal

dizia 
o

ida sobre seu solo exausto, abalada 
pelos últimos estertores do mate
rialismo. Todas as desillusões pa
recem ter-se conjurado, para lhe 
amargar o ultimo calix. O homem 
Occidental já não encontra encantos 
na liberdade, de que abusou, -na 
igualdade com que sonhou, e na 
faternidade que não realisou. Sua 
economia pujante, orgulho de seus 
velhos dias, foi devorada pela su- 
per-producção. A philosophia, a 
quem erguera um altar na sua ad
miração, foi abeberar-se «nas corren
tes envenenadas, a que não resis
tem povos nem civilisações. Servem- 
lhe de leito funerário os escombros 
de suas glorias passadas. E o unico 
facho que clarea este quadro fatal 
é a chamrna vermelha, que hoje ar
de em Moscow, mas que ameaça 
devorar amanhã até a sua proipria 
mortalha.

A seus 'pés, os Estados Unidos, 
filho de seus erros como de seu en
genho, surprehendido em pleno des
envolvimento pela crise de cresci
mento fatal, parece ter o cerebro 
atacado pela paranoixa que se con
vencionou chamar amerieanismo, 
emquanto seu organismo athletico 
se sente minado precocemente, no 
terreno financeiro como no intel- 
Jectual, no político como no moral.

A Asia millenaria arde, na sua 
iperiipheYia, na mesma febre fatal 
que acometteu o Occidente. E as 
populações do centro do Continen-Os francezósiè .. .üinglez, o “News Chronicle”, vao destacar para Moscow um ad*&.,. .^ A „ j,á'que esta política ameaça comdido aereo; os Savuets faraó „_ . _ _ • ^rearmamento da Europa”, precisa-mesmo em «Panz. Os Generaes e or*

constructores de aviões que acom. „ , ^, , A x _ . f do Desarmamento em Genebra,panham o Ministro do Ar estuda-fe
rão mais circumstanciadamente as|| diários de grande circulação 
condicções desta collaboração framá?em França jiá começaram a pubii- 
co-russa, que será, antes de tudo,.ícar sensacionaes reportagens em 
uma alliança militar aerea. A Fran-f.^ue nada se diz da fome na Ulcra-
ça, em troca, concederá um grande puia e em que se representa a U. t-antes de trinta paizes.

f na grande sala de conferencias da

O VII Congresso Interna-
em vesperas da Conferencia ciGnal de Historiadores e O

Santo Padre
Nos últimos dias do mês de Agos

to, teve lugar, em V-arsovia, o VIIo 
Congresso Internacional de Historia, 
no qual tomaram parte os represen- 

As sessões,

palavra e ã sua orientação.
Os fundamentos, a formação e a 

educação da familia estudados nas 
magnificas cartas encyclicas de S. 
S. Pio XI, a questão social e em 
particular a questão operaria, ana- 
iysadae por S. Santidade recebem 
soluções, de cuja applicação está 
dependendo o bèm estar da socie
dade. O renascimento cultural ca
tholico do Brasil, iniciado por Ja-

a “O Legionário”
A proposito de um “Commenta- 

rio. . . ”, estampado no O LEGIO
NÁRIO, de -6 de Agosto passado, 
sobre homenagens prestadas ao 
Exmo. Revmo. Mons. R. Nappal, 
Capellão Chefe da Armada Argen
tina, por motivo do exito alcançado 
por sua obra “El Império • Soviéti
co”, recebemos ide S,. Excia. a carta

empréstimo aos Soviets.
Os especialistas que tratam

jlR. S. SJ como um verdadeiro pa- 
dé%Taizo. O burguez da França modi-

Escola (Polytechniioa, foram abertas 
•pelo delegado do Santo Padre, o Bis
po dr. M. Godlewsky, professor nadefinir as características e os pia-Jíiçará um pouco suas ideias sobre

nos da próxima guierra, concordam |a No«va Rússia, ap»ezar da má fama Universidade de Cracovia, 
em tres ou quatro cousas': em què^que em França *têm os impostos

ckson de Figueiredo e pela incom- que abaixo publicamos.
paravel figura de asceta e de sá
bio, que é o Padre Deonal Franca, 
tem encontrado seguidores nos es
tudiosos membros dos diversos 
Centros D. Vital do Brasil, entre 
eliles em Tristão de Athayde, o in
cansável director da mocidade ca- 
tho;lica nacional.

Graças a estes e muitos outros 
a/postolos, já não é ignorado por 
catholico de mediana cultura o

** A euthanasia é uma pratica 
que ainda suscita debates. As dis-* 
cussííe.s recrudescem cada ve* «ue 
um desses “assassínios piedosos” 
vem abalar a opinifto publica.

Os tribunaes costumalin ser in
dulgentes para com os infelizes a 
quem o desespero no soffrimento 
levou á pratica de um crime. Não 
seremos nôs que iremos censurar 
a benignidade de jurados e juizes. 
TJm amor exagerado, inconsequen
te ou morbido, mas, legitimo, ê 
que arma essas mãos, que antes 
quereríam acariciar a própria vi- 
ctima. A sociedade precisa, é cer
to, de que os tribunaes a defen- 
dain. .Mas, a coudemnação des
ses réus da amizade, seria o me
lhor meio de assegurar a não re
petição desses crimes?

Parece-nos que não. Cabe íi edu-

General de la Ar-.*“ El Yioario 
ma-da .

' Azcuenaga 877 
Buenos Aires, septiembre 28 .de 
193.3.
iSefvor DiP&ctor de O Legioná
rio: —

Tengo el agrado de dirigirme al 
senor iDiire,ctor para agradecerle el 
amable comentário que me dedica 
en el número dei 6 de agosto dei cor 
riente aíío, con motivo dei exito 
editorial de El Império Soviético.

Me complazco en remitirle un 
ejemplar de la 8.\ edioión, como 
asimismo un folleto recordatorio

Si.t

w
wft

O emminente orador, depois de ter 
traçado o papel do papado, no desen
volvimento das sciencias, sublinhou, 
no fim do seu discurso, o grande mé
rito do Santo Padre Pio XI a esse 
respeito, que, tanto antes de sua ele
vação ao Throno Pontif-icio, como du
rante o seu reinado, deu muitas pro
vas de sua predilecção' pela Histo- 

^ •. _ . . . v. f fi ria, subvencionando biblioihecas,
- a:s/ "tjn&s

será fulminante e sem de-olaração |rutesos, accu‘dirá com seu diheiro 
previa; em que começará por uma*fao appello”.

AVISO' AOS NOSSbs ASSIGNANTES 8

s

rencia en su hoja.
Aprovecho esta circunstancia pa

ra ponerme a sus órdenes.
Afmo. S. S. y G. 

(assignado) D. R. Napal.

siginante§ e launun-Giantea -^ue^ semente effectüem’ pagatixeri- 
tos ao nosso /cobrador autoriza cio,- sr. Léonel Tumiatti, que 
apresentará no acto A suancatteirtieta d«- identidade pelo O 
LEGIONÁRIO.

- /Os ?nossos auxiliares/üá SECÇÃO DE PROPAGAN
DA, tanrbem munidos .de cadernetas de identidade, tem por 
obrigação exhibil-a, ao receber assignaturas novas angaria
das pelos mesmos.

Desta data em diante, só se rão validos os «.recibos as- 
signados pelos srs. Leonel Tumiatti, nosso cobrador; Tols- 
toi de Paula Ferreira, José Víaille Ramos-, José Monteiro 

0 Mlachado, sub-chefes da Secção de Propaganda, e Carlos 
g; Elias Aun, Gerente d’0 LEGIONÁRIO, únicas pessoas de- 
A vidamente autorizadas.
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t Rússia sob a fome e o terror
O periódico de Athenas, “Hestia”, 

publicou uma entrevista obtida do 
archimandrita Paissios, vigário da 
igreja .grega de Moscow, que, depois 
de vinte e dois annos de residência

cação ensinar os homens a soffrer níL Hussia, foi expulso pelas autori- parte desconhecida

fim, a reunião desses documentos, de
monstrar ao mundo o enorme perigo 
em què se encontrava a Allemanha e 
toda a civilização naquelle momento. 

Essa documentação, em sua maior

resignndamente os golpes <le um 
destino que o castiga desde Adão. 
Não ha, porem, outra educação, 
senão a christã, que derrame o 
coração dos infelizes, o balsnmo 
que diviniza a dor, fonte de mé
ritos, escada de Jacob que puri
fica as almas e sem estancar o 
pranto, que é um allivio do co-

dades soviéticas.
E» mais um depoimento da angus

tiosa situação na Rússia Soviética que 
se vem juntar a tantos e tantos ou
tros. sem que no entanto cessem r»s 
endeusadores do communismo de 
alardear a fartura e a felicidade que, 
no dizer delles, reinam no “Parai*zo 
Vermelho”.

O archimandrita Paissios, entre 
outras cousas disse: — Na Rússia se 
vive debaixo da sensação muito viva

até agora, de-

ração, transforma as lagrimas em da fome e do terror. Todos, commu-
nâo communistas, ‘ sentemos gemidos em musicapérolas e 

angelical.
O brilhante publicista que, 

columnas d’“0 Estado de São Pau-

nistas ou
medo da fome; ainda mesmo os ope 
rarios da alta industria, isto é, os 

das privilegiados, desfruetam de bem pou
cas cousas. Os viveres faltam e a 
qualidade dos que se pode encontrar, 

lo”, delicia os seus leitores, ca- é muito má. O mesmo se pode dizer 
da domingo, com as chronicas da do resto.
“Vida Forense” abordou no dia S ^,°i*? °,ll(Jia sab,e .?e

’ que oceulta dinheiro, o detenr e obri-
passado a controvertida questão ga a entregar a som ma. Si se nega, é 
da euthanasia. Commentando pa- submettidò a tormento:' o mais usual

consiste em enclausurar o preso em 
duas eamaras de temperatura muito 
differentè; uma a 40° acima de 
e a outra a 20° abaixo. Transporta-se 
asim a victima, de uma a outra, até 
que declare onde occulta o dinheiro. 
A maioria dos assim torturados aca
bam sucumbindo a esta prova”.

monstra a situação em que se achava 
a Allemanha no momento em que se 
verificou o incêndio do Reichstag, e 
demonstra, também, oue o golpe <3e 
Estado projectado não podia evitar- 
se sinão adoptando me<Tdas severís
simas. ■

Divergências entre os com
munistas suecos

STOCKOL.MO - Setembro — Um pe.r 
riodico socialista e communista dis
sidente annuncia que surgiram ulti
mamente divergências na frente ver
melha e na direcção do partido com
munista. #

Tres membros influentes do partido A natalidade nos povos de
foram excluídos da frente vermelha.

O uso de uniformes políti
cos prohibidos na 

Hollanda
A Segunda Camara hollandeza 

vobou um navio § do Codigo Penal, 
prohibindo o uso d<© roubas ou in
sígnias visíveis que exprimam ten
dências políticas definidas.

Esta interdicção é dirigida con
tra os fascistas, os nacionaes-socia- 
1 is tas, os oommunistae e outros 
agruipamtentos políticos que causam 
perturbáções organizando milícias 
uniformisadas que se entregar a 
demonstrações provocadoras.

lavras cie Henrique Bouquet, friza 
Plinio Barreto, a insegurança clíí 
medicina não sô em diagnosticar* 
como em declarar incuráveis cer
tas doenças, e, sobretudo, em pro- 
phetizar com segurança o desen
lace fatal.

Citando palavras do dr. Bouquet 
que affirma ser “acalmar o soffri
mento por todos os meios possí
veis, o papel do medico diante dos1 
casos terríveis”, não lhe cabendo 
porem Ir inais longe, nem apres
sar o triumpho inevitável da ter
rível inimiga que elle combate, 
termina o illustre jornalista: “Ha
o que se objectar a essa doutrina ... , , , , . ,,ao n^rtido nacional„social.ista decuji- 
tao humana e, ao mesmo tempo,. ratii ' èònstituií* em 'èeríím ' uma Liga 
tão scientifica? Parece-nos que de Associações: anfei-communistas; • da 
nfto. A seiencln »o« se sente com fazjm Parte tamb.em vários Ins-
. . . t:tutos de investigações scidhtifícas.
forças para corrtgir o Evangelho. Ksta.Liga se propõe .Be«irlv a do- 
A lei suprema continua a ser pa- cumentação relativa aos . projectos 
ra ella q dos livros Sagrados: — communistas - afeerca de um ‘‘putch”

Descoberta da Central 
Communista Búlgara

população numerosa

SOPHIA — Setembro
zero descobriu uma imprensa clandestina 

e os archivos do Comité Central com
munista. Foram effectuadas varias 
prisões.

DOCUMENTOS
COMMUNISTAS 

Sobre um golpe de Estado 
na Allemanha em princi- 

1 pios deste annò
BERLIM — Setembro — Todas às 

Associações e organizações filiadas

Para salvar o ouro da frota 
de Napoleão

ROMA — Setembro — O navio 
italiano «Artiglio”, cujos feitos pa
ra a recuperação do ouro e da pra
ta contidos no “Egy.pt?\ desperta
ram tanto interesse, se" dispõie a 
tentar salvar o oüro da frota de 
Napoleão, naufragada na 'bahia de

A “Revue de 1’Alliánee Natlona- 
le”, n.o d"é Agosto de 19«33, publi- 

^ !Ca 108 seguintes dados interessan
tes sobre a natal i d adie nos paizes 
de po‘pulação numerosa: Nascem 
(mais ou , menos), cada anno: Na 

'China, lt.^OO.OOO creanças; nas 
índias Ingilezas, 11.600.000; ma 
Rússia, 6.000.000; nas índias neor- 
landezas, 2.500.000; nos Estados 
Unidos, 2.200.000; no Japão ... 
2.100.000.

A mesma publicação commenta: 
“Que são, ;ao lado d*estas cifras, ao 
lado das primeiras sobretudo, os 
722.000 nasoAmentos annuaes na

Não matarás”! que deveria dar-se era feyerçiro ou 
março do corrèhfè anno. 'Tèm por

Abo.ukir, pela Esquadrando Nelson, Erança, ou mesmo os 978.000 da 
em l,o de Agosto d«e 17^98. Allemanha, A Europa inteira (sem

Um eonceseiónario egypcio está <a Rufísia),(ínão tem simão 7.700.000 
tratando com este fim junto á So- nascimentos por anno, quasi a me- 
oiedade proprietária do'-“Artiglio”. tade dos „|da Republica Chineza7’.

proporcionando todas as ^facilidades 
possíveis áds estudantes.

Os assistentes, cuja ' maior parte 
não era catholica, applaudiram Mons. 
Godlewski calorosamente.

No Congresso, tomaram parte não 
somente historiadores de todas as 
nacionalidades, mas,, também, muitos 
ecclesiasticos, sobretudo Jesuítas, en
tre os quaes, esteve muito em evi
dencia um padre muito erudito, vin
do das índias.

*** Uan grande e significativo 
movimento da opinião publica 
partiu rejcenltemente de São Pau
lo, no sentido de se completar a 
pacificação dos brasileiros, com 
uma amnistia geral para os im
plicados nos movimentos contra 
o Governo que se implantou no 
Brasil, em Outubro de 1930.

Não haverá, por certo, quem 
não seja favoravel, ao menos em 
these, á medida de clemencia 
que se plejiteia, agora que o Go
verno Provisorio, atJtendendo aos 
reclamos da população paulista, 
entregou a direcção do nosso Es
tado á corrente que vencetu as 
eleições de 3 de Maio.

Todos nós precisamos de p*az 
e tranquill idade, para einfrentair- 
mos os múltiplos problemas que 
a crise desencadeou sobre o mun
do, e que só na calma e na se
gurança que dá u. harmonia en
tre os cidadãos, poderáo ser so
lucionados.

Reflicta o Chefe do Governo 
Rrovisorio sobre a força desse 
ans$lo\ que iparte do povo, de 
um povo que já sabe ter opinião, 
e sustentai-a. Lembre-se de que 
mais pódé um acto de brandu- 
m, para extinguir as paixões, do 
que arreganhos de força.

O sr. Getulio Vargas acaba do 
perder um optimo pretexto e 
uma expletndida occasião, quando 
da visita do sr. General Justo oo 
Rio de Janeiro e a São Paulo, 
para decretar o esquecimento das 
lutas que tanto ensoparam a 
nossa tqrra. :

Approxíma- se o vinte e quatro 
de Outubro, anniversario da vi- 
ctoria da revolução de 1930. Não 
encontrará o sr. Getplio Vargas,

< por mais que procure, comine- 
moração mais condigna para a 
ephemejridc, do que o decreto 
que reconcilie <3 una, num só 
abraço, todos os brasileiros.

te continuam embaladas no mesmo 
mesmo sonho oriental sobre o qual 
os séculos se tem escoado’ lentamen
te, sem -nada alterar.

A África, ou se deixou arrastar 
na voragem do mundo Occidental, 
ou continua votada á estagnação si
lenciosa e irremediável dos grandes 
desertos e das florestas impenetrá
veis, que são obstáculos intranspo
níveis para a população -nativa, de- 
finitiyaimente enamorada pelos en
cantos -agrestes das civilisações pri
mitivas. O virus da super-civilisa- 
ção a convulsiona em febres, quer 
em Capetown, quer no Cairo. E 
por outro lado «a agressividade da 
natureza teem desarmado todas as 
boas vontades colonisadoras, quer 
no Sahara, quer ás margens do 
Zambeze.

Nesta tarde de civilisação, que 
ameaça ser a tarde da própria hu
manidade, só dois íactores nós ve
mos, (realmen^te capazes de abrir 
para o homem uma janella salva
dora sobre o futuro: na plano es
piritual, a Igreija Catholica,- e no 
plano terreno a America Latina.

Uma lenda antiga nos conta que 
á beira de certo lago havia um ro
chedo que crescia, á medida que 
as ondas o acomettiam, de sorte a 
nunca ser submergido, ainda nas 
maiores tempéstades. Hoje cm dia, 
este rochedo é a Pedra, é a Cathe- 
dra de Pedro, que tem avultado 
com as revoluções, zombando das 
hetíesias, crescendo em vigor á 
medida que seus adversários cres^ 
cem em rancor. Ha já 20 séculos, 
que ella vem espargindo agua ben
ta sobre os adversarias que tom
bam no caminho. A crise presente, 
que nos empolga com seus aspectos 
dantescos, é, para ella, apenas un? 
episodio na Historia desta humani^ 
dáde que ella já tem visto gemer 
em outras occasiões sob 0 fardo 
dos mesmos erros, esmagada pelo 
peso das mesmas paixões. Assisti© 
ao nascer de todos os Paizes do 
occidente. Vel-os-ia morrer sem 
geceios por seus proprios dias, qu€ 
uão se contam coim a brevidade dos 
dias de uma nação.

Em sua doutrina divina, tem ta 
dos os thesouros .espirituaes e mo
raes necessários para solucionar 
todas as crises. Neste mar revolto 
do século XX, em que naufragam 
homens, ideias e fortunas, só ella 
continua e sera “via, veritas ct 
vita”, que ha-de acceitar a huma
nidade, para levantar u mvôo sal
vador, sabre o proprio abysmo que 
ameaça tragal-<a.

Para actuar, porém, ella tam
bém se serve de factores humanos. 
E, destes, o mais promissor é a

^ America batina."^..... ..... '
Tenham embora os Cátholicos . 

latino-americanos \peccado como 
peccaram, não pesa sobre os hom- 
bros de suas Nações ainda da in
fância, a culpa esmagadora de que 
a Europa e o-s Estados Unidos são 
réos. E’ verdade que nos deixamos 
todos, latino-almerijcanos, embabir 
pelo conto de fadas do liberalismo. 
E’ certo que floresceu entre nós. 
em toda a sua plenitude, o pomba- 
lismo opressor. E’ certo que a ac
ção subterrânea das seitas minou e 
desfibrou profundamente as intelli- 
gencias >e os caracteres. E’ certo 
que a nós, como Nações, se pode
ria applicar a pbrase de .Santo 
.Agostinho: “ta-ntilus puer, -et tan- 
tum peecator!” Tão joven, e já itão 
grande peceador!

No em tanto, nunca partiu daqui 
'un grito de heresia. Fomos inv 
permeáveis á propaganda protes
tante, viesse ella precedida pelo 
dollar, ou pela argumentação pér
fida, que facilmente poderia sedu
zir nossa incultura religiosa.

Apezar dos pezares, nossos cos
tumes ainda conservam muito da- 
quella suave urbanidade, que é a 
característica das Índoles christãe. 
M-eamo a moralidade do iar, de mo
do geral, ainda não foi corrompida 
pelo divorcio a vinculo, que lega- 
lisa pharisalcamente o amor livre.

íQuando, pqlrtanto, da Jimmensa 
caldeira em que fervem os restos 
de nossa civilisação, emergirem os 
primeiros princípios de uma nova 
ordem de coisas, tendo por base o 
respeito á Igreja, á propriedade e 
á familia, só a America do Sul of- 
ferecerá ao mundo um caminho a 
ser edificado, com suas regiões im- 
mensas, que as crises econômicas 
não exgotaram, e seus povos de re
servas moraes solidas, que até lá 
terão passado pelo cadinho do so
frimento, e nelle itera formado sua 
tempera de povo forte.

A America do Sul, será, portan
to, o grande laboratorio ondeva no
va civilisação ícatholica se vae er
guer.

Para isto, porém, para que ella 
não apostate desta sua missão pro
videncial, é necessaTio que ella ap- 
plique em sentido latino-'america
no, a doutrina de Monroe: a Ame
rica catholica, pára os cátholicos 
americanos. E que ella faça derivar 
estes 'princípios para o campo in
ternacional:. os exércitos da Ame
rica latina, só contra os adversa- 
rios dos latino-americanos.

Contra Moscow, como contra 
Washington, focos da corrupção de 
amanhã ou de hoje, a America La
tina se deve erguer, como o firme 
proposito de continuar a ser catho
lica.

'E a visita do General Justo ao 
Brasil foi um «passo significativo, 
dado no caminho meritorio da rea- 
lisação dessa grande missão provi
dencial!
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fl palavra de Qeus
DECIMA NOIVA DOMINGA DEPOIS DE PENTECOSTES 

(15 <Ic outubro de 19ÍÍS)

Evangelho segundo SSo Matheus, cap. XXII. vers. 1 - 14.

Naquelle tempo, respondendo Jesus, disse-lhes em parabolns: O reino 
dos Céos tornou-se semelhante a um rei <iue eontractou nupeias para seu 
filho. E mandou seus servos chamar os convidados ás bodas, e elles nflo 
qiil/eram vir. Enviou, de novo, outros servos, com este. recado: Dizei aos 
convidados: eis que já apparelhei o meu banquete; os meus bois e os 
cevados já estão mortos, e tudo prompto: vinde ás bodas. Mas, elles des
prezaram o convite; e se fOrnm um para sua casa de campo, e outro para 
seu negocio. Os outros, porém, prenderam os servos, que enviára, e de
pois de o» cobrirem de ultrages, lhes deram a morte. Mas, o rei, tendo 
ouvido isto, se irou; e, tendo feito marchar os seus exereitos, acabou com 
aqnelles homicidas, e pdas fogo á sua cidade. Disse, então, aos servos: é 
certo que as bodas estão preparadas, mas, os que haviam sido convidados, 
não foram dignos; ide, pois, tis encruzilhadas dos caminhos, e, a quantos 
encontrardes, convidac-os para as bodas. E, tendo sabido os seus servos 
pelas ruas, reuniram todos os que encontraram, maus e bons; e a mesa 
d.o banquete ficou cheia de. convivas. Entrou, então, o rei para ver os que 
estavam d mesa, e viu ahi um homem que não estava vestido com a veste 
nupcial. E disse-lhe: amigo, como entraste aqui, não tendo veste nupcial? 
Mas, elle emudeceu. Então disse o rei aos seus ministros: atando-o de 
mãos e pés, lnnçae-o nas trevas exteriores: ahi haverá choro e ranger de 
dentes. Porque muitos são os chamados o poucos os escolhidos.

A peregrinação das “Obras ções fidelidade á Religião e ao 
, sí. Papa, o Vigário de Christo. Nósdas Vocações a rvOItia ós glorificamos por iodas as pro- 

0 Comité Geral dos Congressos vas que haveis dado e que chega- 
Nacionaes de Recrutamento Sa- ram até o, martyrio. Queira Deus 
cerdotal, organizou uma peregri-, qiie o Anno Santo seja de redem- 
nação á Roma, que se realizou dia pção para o México e para vós ou- 
18 a 27 de Setembro, -em vista de tros um augmento da redempção 
ser o presente anno o jubilar da das id triiw.il a ções, que já se co- 
instituição do sacerdócio, e ser meça a manifestar. E queira Deus, 
neccssaria a oração pelo sacerdo- também, que a Redempção alcan- 
cio no tumulo dos Apostolos”. cc_ aos mesmos perseguidores que

não querem reconhecer a Deus.
Estabellecimenio de rela- Que a Virsem de Guadalupe, que

~ , .. j guia aos peregrinos, interceda pa-
ÇOeS diplomáticas entre O ra conseguir a paz religiosa em

Vaticano e a Esthonia todo o México”.
roma — 0 “Osservatore .Romã- 0 Arcebispo de Guadalupe apre- 

no” publica a noticia d-e que che- sentou a Sua Santidade um pedi-
garam a por termo as conversa- do Para que conceda que o Officio
ções entaboladas entre a Republica tle Missa da Virgem de Güadalu-
da Esthonia e a Santa Sé para o scia estendido a toda Igreja, 
estabelecimento d© relações diplo
máticas icem caracter 'de recipro- A rectificação da COnCOT- 
cidade. Por óra a Nunciatura Apos- , --
tolica terá regida provisoriamente data aliemã
pelo encarregado de Negocios da BERLIM — Foi o seguinte o 

. „ . ~ Italia na Esthonia. Por seu lado communicado da Agencia Wòlf no“Fazei nenitencia que se approxi- ta paciência e caridade, expor as ra- , . ... , ___ „ • . , _ . , ° .. .
ma o Reino dos Céos”, foi a exhor- zões de sua vinda em parabolas do est6 Paiz acreditara um represen- dia 11 dc Setembro: A Concor-
tação, com que o Baptista começou intelleeção fácil, e sem parabolas, de tante junto ao Vaticano. data, assignada aos 20 de Julho
suas pregações. E, com ellas, attrahiu modo claro e insophismavel, deante ontro n smvornn dn Roirh
grande numero de Judeos, que das da cegueira do povo escolhido, que . _ j i t v ^ ~ e • ,a
cidades o dos campos acorriam a ou- não quiz compre-hender sua doutri- A 1x61001*3. QO LaleilCiaiTO e O da Santa-Se, foi rectlficadp
vil-o, acoroçôados pelas suas pro- na, votou-o á reprovação, e varias xtOMA __ O “Osservatore Ro- d*a ^ do Corrente (Setembro),

no Vaticano. Antes da rectifica-

NOTA INTERNACIONAL

0 significado de uma visita

COMMEXTARIO

O "Osservatore Ro-
varias

messas, pois lhes reaccendiam no co- vezes alludiu a esta sua sentença ter-
ração a chama quasi extincta da es- rivcl. Uma destas allusões propheti- mano cl0 dia d3 setemoro Cies- q<s attrabin oralmen
perança. Ha muitos séculos que Is- cas ó o que se contem na parabola _ Çao, r bania b~ atuaruu, oi tuu^xi
rael esperava o Reino dos Céos! das núpcias do filho do rei, que a menta a informação publicada pel.0 té C por escripto, attcnção do gO-

Com esta /figura representavam os Igreja hoje propõe-nos A meditação. it T , - do dia fi riw-- verno do Roich SOl)rc 11111 ccrtüprophetas a obra da Redempção, que, Os primeiros convidados para esto Jouinal Q'ô Oeneve , do dm 6 des- VjrnO 00 \«ClCn, sonre um uno
iniciada na terra, com a vinda do reino da bemaventurança, figurado S2 mesmo mez, pela qual fíô dizia UUniCl O (ÍC pomos itnuo x ciaçau 
Messias, continuada em sua Igreja, nas bodas que o rei prepara para seu . _ __ com a interpretação da Concorda-
por cujo intermédio se faculta o in- filho, foram_ os descendentes de que a 'Commissao Cardinalícia ^n-, ^ com a Slia appliçação provi

da 
prò-

Evidcntemcnte o sr. Presidente 
Justo não veio ao Brasil para pas
sear. S. -Exa. jíi conhecia e admirava 
a nossa terra e delia guardava as 
mais .gratas recordações. Elevado ã 
suprema magistratura da republica 
platina, numa epoca em que condi
ções soeiaes e económicas ameaçam o 
j& clássico pacifismo sul americano, 
o sr. Agustin Justo percebeu logo a 
inutilidade de consolidar unicamente 
a situação interna da Argentina. Era 
preciso at tender á stuação instável 
dos governos viz nhos, oriundos de 
revoluções, e desenvolver intensa po
lítica de cooperação entre os paizes 
sul americanos, como S. Exa. accen- 
tuou clarame.nte no discurso pronun
ciado no Uamaraty.

A política inter-americana da Re
publica Argentina tem estado quasi 
perennemente em conflicto com a 
dos Estados Unidos. As' conferencias 
promovidas pela União Pan America
na evidenciam as posições, chaman
do mesmo a attenção dos menos do
tados de sensibilidade política. Isto 
se verificou principalmente em Ha
vana, em 1928, tendo o Brasil agido 
como verdadeiro fiel da balança. Não 
somos materialistas históricos, mas 
as condições económicas explicam, 
neste caso, muitas cousas sobre as 
origens dos attrictos. Os capitaes in- 
glezes invertidos no Brasil e na Ar
gentina são muito maiores do que os 
americanos. Ambos deveriam girar 
na esphera economica do Reino Uni
do, o que não succede por ter o Bra
sil, como maior mercado de exporta
ção os Estados Unidos, emquanto a 
Argentina nossue a Inglaterra. 0 
augmento do intercâmbio das duas 
grandes nações sul americanas viria, 
por conseguinte, solicitar uma delias 
para o campo economico da outra. 
Parece ser esta uma das finalidades 
da visita do presidente Justo e, eom- 
quanto consideramos problemática

qualquer alteração profunda da polí
tica brasileira, não resta duvida as 
festas de confraternisação estão 
creando ambiente favoravel para fu
turos entendimentos e concessões na 
próxima: conferencia Pan Americana 
de Montevidéo, O Brasil tenderia, 
então, para o iS'ul cooperando com ef- 
ficieneia para tornar realidade as 
reivindicações da chancellaria de 
Buenos Ayres.

E’ também evidente que nada de 
duradouro se poderá, construir tem 
atmosphera bellicosa. A questão do 
Chaco 6 um fogo que está ardendo na 
casa do vizinho e a cada momento 
pódc passar â nossa. O Paraguay, 
como a Argentina, está na esphera 
economica britanica, emquanto a Bo
lívia, como o Brasil, na americana. A 
Bolívia tinha certeza do nosso apoio 
na guerra do Chaco que, em Abril 
do anno passado, era voz corrente 
dos bolivianos que, no conflicto “Bra
sil estará con nosotros”. Mas, quan
do estalou o movimento, o nosso paiz 
estava preoccupado com a revolução 
de São Paulo e os vizinhos luctaram 
sós. Não' impede, porém, que um inci
dente qualquer possa ainda ^agora 
servir de pretexto para uma longa 
guerra.

O A. B. C. P. (Argentina. Brasil 
Chile e Períi) tentou e conseguiu iso
lar a região incendiada. Tentou ulti
mamente extinguir o fogo mas, ha 
15 .dias, confessou a fallencia desta 
tentativa. Com a sua visita, o sr. 
General Justo vem reforçar o cordão 
de isolamento e tentar novo cerco e 
novo ataque ás chammas que não se 
extinguem.

Pensam alguns ponderados e eru
ditos escritores que o apparelhamen- 
to para a extineção do incêndio deve 
vir. parte de Londres e parte de 
Nova York.

Em parte, concordo.

gresso no Paraiso, neste tem seu ul- Abrahao, os Israelitas. Ha fempo os carr.2ga^a ^.3 estudar a reforma do sor;a TnÜa-SC essenciílimcntc
timo complemento, no reinado glo- prophetas os exhortavam a se prepa- . iictutM i5Mnudiinuut
rioso de Christo com seus Santos. rarem para a vinda do Messias e a calendário <3-3 pronunciava favora-. existência, da actividadc 'C (la ]

Este conceito, porém, que decorre implantação de seu reinado. Mais nrinciPio da a-doncão tecção das organisações catholi-
todo do plano traçado pela Providen- tarde, novo e insistente convite foi- veimente ao pnncipio üa aüopçao. V ; , liberdade ua-
cia para a restauração do Genero lhes dirigido nas pregações de Joao d,& um dia fix0 para a paSchoa, é* CaS’ asMn* ^nio u< íiULiUciuc,
Humano, após a queda de Adão, es- Baptista e dos Apostolos. Mas Jeru- .J ra OS cathollCOS allemaes, (ÍC pro-
tava, ao tempo de Nosso Senhor, de salem, assim como aos prophetas, que só se esperava a approvação c}amar e d,e commcntar na im- Fernando d© M CX r í Cl I \/
todo deturpado. Para os Judeos, o não ouviu a João, e aos Apostolos, (lo Pontifice> nr-en^ eaflmlien os nrincioios de ri 1 M ÇJ LJ ^ ^ l iuriaiv
suspirado reino seria uma commum- encheu-os de contumehas, perseguiu- ])1 ensa catnoiica OS piincipios ut
dade hierarchisada, em cujo cimo ?e os, flagellou-os e a um delles mar- O Osservatore” accresoenta que fé C de moral do catholicismo.------------------------------------------------------------------------------------------- ----------- ------- :------------------
encontraria o Altíssimo. O mesmo tyrisou. Esta repulsa accintosa aos a . x . «n ffnvnrnn /In Roich íloí-lorniiDeus, por intermédio de seus repre- convites divinos excitou as iras do a Santa Sé manifestai a, em mo- D ̂ oxeino (10 Reicn (leclaiOU
sentantes humanos, governaria seu Céo. Jerusalem foi arrazada e seu mento oppahtuno, seu pen-sanDen- Santa Se estar disposto a
povo. Um inicio desta Theocracia povo disperso. . , ’ >' entrar em negociações quanto an-
viam os Judeos na sua própria na- As vistas do Senhor voltaram-se to ^obre esse assumpto e que nao. <ir.uro «.fim Ho
ção; mas, ao Messias competiria rea- para os gentios, optimamente repre- * t nenhuma Pnmmi^ãn Cor u C 1 , i
lizá-la em toda a sua plenitude. Esta sentados nos viandantes, sem rumo, nenuuma bommiSodO carr chegar a Ulll accordo conforme O
idéa era, até certo ponto, passível de que acodem ao primeiro chamudo. dlnalicia para o «estudo da quô;j espirito da Concordata”,
uma interpretação justa: A Igreja — Tanto a verdade fascina ao homem,
que, na terra, constitue o Reinado do que os desprovidos da paz que ella tao.
~ ~ ^ 1 ------ ! ^ -------------5e O Congresso Cathohco de

a

0 Pinto boateiro
0 livro de Hitler, “Mein 

Kampf”, prohibido na 
Polonia

Vieima e o Episcopado 
Allemão

0 Cardeal Innitzer, arcebispo de

Salvador — não passa de uma Socie- proporciona, attendem ao seu mais 
dade. cujo chefe é o proprio Christo leve aceno! E, assim, brevemente, a 
que por seus representantes, com o sala encheu-se de convivas.
Summo Pontifice á frente a governa. Mas, não basta ingressar na Igreja.

Mas, as continuas vicissitudes, atra- E’ mister para a salvação que o ho- 
vez das muitas provações, generali- mem se revista de uma nova natu- 
•-zou, entre os Israelitas, o id^al de reza segundo Deus na justiça e na
uma restauração nacional, que se santidade. A fé sem as obras, sem a VARSÓVIA — Setembro — As au- 
concretizaria n0 Reinado Messiânico, caridade que a vivifique não dá di- toridades recolheram o ordenaram d Vienna, endereçou aos bispos ca“
Então, destruidos e aniquillados to- reito aos .gozos do Paraizo. incautação do livro do presidente do fhnlicnç rnimidnc cm Fnlrln iuni
dos os seus inimigos, Israel, forte e Por isso foi aquelle conviva sem Conselho allemão, Hitler “Mein . u ,* }
invencível, dominaria o Universo. Es- veste nupcial posto -fóra, nas trevas Kampf”. * -Carta para Hies peüir o concurso
queciam-se os Judeos do motivo de do Inferno, onde ha lamentos e ran- Esta medida das autoridades polai. de Slias orações para O SUCCe.SSO 
sua eleição especial: conservar na ger de dentes. cas foi motivada por um paragraphq do Congresso de Vienna.
terra a Revelação primitiva, e as Jamais, po:s, nos falte a veste do sobredito livro que se julga atten- o. -p,., , u /
promessas de Redempção do homem nupcial da caridade que, como diz Sao tatorio da dlgn dade do povo polaco. üinmcia. uaraeai nertram, pre-
decahido pelo peccado. Este caracter Pedro, “operit multitudinem peccatp- ,, sidente da Conferencia Episcopal
espiritual do suspirado Reino dos rum’V Somos descendentes de jventips, . Seitiaiia antÍ-aICOOlÍCa v-de^Fulda, fez chegar ao Cardeal

lies a quem in- mesma promptidão e soiicituce qu.c •rtitttat. uumnAnA Innitzer a seguinte resposta:
Céos era descurado, ignorado mes- mostremos, no seguir o 
mo, sobretudo daquelles a quem in- mesma promptidão e 
cumbia illustrar e esclarecer o povo: tiverá/m os primeiros de nossos , an 
os sacerdotes e os doutores da Lei. tepassados, de que se apiedou,f Mj- 

Nosso /Senhor, depois de, com mui- serleordia de Deus.

Mestre^.; a
■ü edital da curia metropo

litana

T r.

^Qs pastores diocesanos de to- 
. . . da Àllemanha endereçam do san-

■Devsndo realizar-sie lia primeira tuario do apostolo da Àllemanha
quinzena de Outubro a “iSemana sua saudação mais cordeal e seus

^ anti-alcooliea benemerita cam^a- votos de successo ao Congresso
m P fl t íí Í1 fl o n- fe P,mm0Ve par,a a exti,nc' catholicos para a Igreja e para n

VrfW llllllCll VA w • t • çao do alcoolismo, câncer que Tem vida (lo povo tenlos confiança que
___________ corroendo moral e physicamente a D,eus concederá ao cniminente

somedade, s. exa. irevma. o sr. ar.ee- rnnrtrn„n fvnrtn* choioc te myatificado P-elo Soviet. Ahds bispo metropolitano . recommenda, ção ^ra o crcSwJ da Acção
outra cousa ninguém e.perava. O aos revmos srs vig-arios, r-eitoree de, Catholica até bem além das fron-

A “DESCOBERTA” DO CAFE;
Não data d«e muitos séculos o nilo ' . H h„ direito de Lamonca ate Dem alem das f

conhecimento e o uso do café na ^ ’ p ' Herriot não isiej^s.e a todos os sacerdotes ^m' teiras austriacas, como deseja
l?ii rArm esperar é que o sr Herriot nao exercício nesta archidiocese emp-; ‘Europa.

Num dos seus últimos numeros o 
“Mercure de France,?, publica uma 
historia dos “íCafé-concertos’f, em 
que se recorda uma 
nologica do José Citronillard que 
dizia: “Em 1663 se introduziu o 
café na França; em 1707, «se lhe 
misturou chicorea; em 1845, ac- 
rescentou-se-lh-e a musica”.

Os viennenses, porém affirmam 
que foi em 168-3 'que se fundou, em 
Vienna o primeiro Café.

^**\ ci|t"tin papfifjppM
desmentisse as tradições de finura pr.estem o oeu generoso concurso e; *
de que" goza o povo francez. apoio á, commissão organizadora da 

Imagina-se que o General Justo, “Semana anti-alcooliea’', secundan-'

Era uma vez. um grande e feliz 
gallinbe.ro.

Como todo o gallinheiro que se 
preza, não só ahi viviam gallos im
ponentes, .gallinhas sizudas, jovens 
frangos, gentis fránguinhas e' tenros 
pintainhos. Lá, também, de vários lo- 
gares, levados pela Fortuna (no caso, 
as mãos calosas do avicultor), viviam 
folgadamente perús papudos como si 
tivessem um lenço vermelho no pes
coço, patos de cabeças achatadas, 
ganços empertigados, marrecos pal- 
radores, e muitos outros oviparos de 
menor importância.

A paz, uma paz macia, commoda, 
gosLosa, reinava entre as redes de 
arame.

Certa occasião, depois de algumas 
desordens havidas, que sc^ seguiram 
á chegada ao gallinheiro de uma 
grande leva de gallinaceos vindos do 
sul e do norte, começou a imperar 
um nervosismo, um mal estar geral, 
no aviario. §

Desde essa epoca, era raro o mez 
em que um ou dois sustos não vinham 
excitar os nervos dos pobres bípedes 
emplumados.

Ora. havia, num dos cantos d^» do- 
min‘o das futuras victimas do apetite 
humano, uma roseira magnifica que, 
quasi o anno todo, com suas flores da 
oôr das faces de uma donzella, em
prestava ao gallinheiro um pouco de 
poesia e de romance. »

Um bello dia, um fran.guinho, cuja 
ponnugem começava a dar logar a 
mirradas e esparsas penninhas, es-

concertos” em ^^ v oímaiu anu-aicooii-ca , seciin<aan- w
phantasia chro- chegado á Argentina, s-e manifes- ,d0, dentro do âmbito devido, a pro- A I \W

tasse «encantado com a arborizaçao paganda para o extermínio dest*e A ™
artificial da Avenida Hygienopolis terrível mal — De ordem d«e s. exa. ______
ou com a artística (?!) ornamen- rev-ma. São Paulo, 5 de Outubro 'de r> -i i
tação da Praça do Pãtriarçha, co- 1933. (a) Padre Er nesto cio Paula, . ?raf *’ TeC,UCf(io sob 0 °lhar 
mo si permanentemente tivessem os chanceller do arcebispado.” solicito dos Jesuítas, cresceu forte
paulistas o gos-to (!) de empetecar e vigoroso na fé. As suas tradic-
desesa forma a sua urbs. Não have-^ ................. .................. ções conservaram-sc, prolongando-

ocações

ria, por certo, quem deixasse, de = 
^ ^ arrebitar os lábios num sorrisozi- §
Segundo e es a cousa passou-» pe.ja ingenuidade incrivel do =

assim: Vienna acabava de ser livra- daria ova 0 nlustre pers0na- I
da do cerco dos turcos, Por Sob.es- dlas> abl.igamos I
ki. Os assediantes, ao se retirarem, * £ * J=
.•entre ouiros desp-ojos, haviam aban ... . =
donado no campo uma grande -quan- Fois foi mais ou menos isso que =
tidade -de saccas da rubiacea, então se deu com o sr. Herriot. Teve elle = 
completamente desconhecida dos a infantilidade de acreditar em tu- | 
europeus. Um tal Franz Koltscht- do Que lhe appareceu. Ignora, S. s 
zky, que provavelmentie já prová- Excia. que «quá-ndo se recebe uma 
ra da bebida, logrou, não eci como, visita, mostra-se-lhe a sala de visi-

Clovis de Oliveira
PROFESSOU DE PIANO 
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Rua Dr. Dino Diicno, 55

S. PAULO

| s© pelos séculos afóra, como um 
!' reflexo luminoso da alma santa cie 
! An chie ta, cheias dc poesia, encan- 
| tadoras em simplicidade, mas 
r sempre inspiradas e amparadas no 
i esteio formidável da religião ca- 
j tholica.
| Um dia, porém, as fronteiras da 
I grande Patria sempre prompta a 
| acolher os forasteiros sob um 
I tecto generoso e amigo deram en-

. mu.m.immn.i....m,tracla em sou solo a portadores dc
frCar_com o” dit(T carregamento, ob- tas, o jardim, a sala de jantar com Çarta paD ExíUcal ° en8anad°ras que,
fendo licença para, em uma ilha do um opíparo banquete, que se ficou a<L desde então, começaram a minar
Danúbio, chamada Leopoldstadt, devendo, .© não, absolutamente, o paüO Allemão os alicerces em que se apoiava a
° ^Co mo° Hq ire^tenha m&f razão Íuarto doô 1 crtldos?^ °U ° }R?MA ~ 0 "Avenire dltalia” tado p™ filhos °deC St dignado'
os francezes quer os austríacos, o 0 jornal russo “ Vozrojdénié” que ( ° l* * lu^Santídadí diri* ’ S°db °t Cf tã0 ?imptid° ° tão cal'
café ainda é bastante jovem entre se publica em Paris, recebeu de seu ' «n Fnisennnfln oõ ? d°Sta tcrra glgant^ C01?1CÇ°11 a
os povos occidentaes. correspondente em Berlim, infor- ao ^ínscopaao AJlemao aos 29 adensar-se a nuvem de mil seitas

E ttom rapidamente caminhado e maçõ&s de que uma guarda severa ‘ °’s“a re“‘ diversas, ameaçando cahir a cada
progredido. velava até para que nenhuma carta j.11?0. na C1dade ele Fulda. A carta instante e a tudo submergir. E fo-

«no x o™ de pessoa desconhecida fosse entre- f°l igualmente publicada nessa ram chegando, um a um, como po-
^ ‘ gue a Herriot e, sobretuido, que- nin- mesma epocha na Àllemanha, nel- bres famintos se acercam de um

guem se pudesse approximar delle, ^a se dizendo que os catholicos de- farto banquete, os adeptos dos 
sem as autoridades o saberem. vem cooperar lealmente com as mais variados credos, 4 desde os

Nas usinas, cuidadosamehte es- ailiQ1 idades publicas, dentro de discípulos de Luthero até os se-
colhidas para lhe serem mostradas, lJnj? verdadeira sinceridade e fi- etários de Leninc, desde os parti-
todos os operários que não inspira- deli na de, desde' 'que sejam salva- darios do espiritismo até os apo-
vam confiança absoluta foram afas- guardados os direitos intangíveis logistas da maçonaria,
tados. Todo o pessoal deílas rece- dc Deus e da I8reJa« E a alma simples c boa desse
beu roupas novas para ee apresen- , ^ , povo, que junto á roupeta negra e

. ‘ tarem diante do viajante francez. FeregrmaçaO Mexicana pobre aprendeu a soletrar o nome
HuíSrVott? mu,doacomoe”ma Atét.'cr€ditf íora“ „abertos para ROMA - 0 Santo Padre rece G^us, ao chegarem os invaso- 
porta Nota-se p“rém nas pou as WStlr a« “charadas” que compa- beu dia 13 (]e Sctembro um gru res do recinto sagrado de .suas
declarações qu’e fez, o enthusiasmo J^eram ás recepções dadas em bon- de pcregrinos mexicanos condu- mais sagradas tradicções, sentiu um
de que está possuído pelo que viu d Herriot. zidos pelos Arcebispos de Guada- calafno de horror. Mas nao atinou
na URSS O illustre gaulez tem 0s m6ndie«s foram afastados do lajara e Puebla. com a brecha que deixou entrar
tremuras de commoçâo na vóz quan- caminho que devia percorrer o iti- Este ultimo, Monsenhor Veria y no sei° da sociedade tantos des-
do fala do acolhimento estrondoso nerant,e- A Policia estava a postos Zuria, accusado de desobediencia mandos e tamanhas heresias. Viu
feito pelos bolcheviks a S. Excia. para impedir que nem elles nem /ls ]0js de Calles sobre o culto, sof- a nuvem^ crescer, avolumar-se, co-

creanças aibandonadas viessem ferir frcu prisão nos cárceres mexica- 0 c^u azld a Ponto de inter- 
as vistas do francez. no$# centar os raios do proprio sol e

iDiz-se que Herriot tinha a in-

todo o orbe. Todo mundo toma 
precioso estimulante. Como tudo 
nesta berra, tem ti/do o “moka” os 
seus adoradores, os seus detracto- 
res, os seus exploradores, os seus 
inimigos. Não obstante, poírém, hoje, 
até o «mar e o fogo. . . tomam café.

HERRIOT NA RÚSSIA

O habil estadista foi perfeitamen-
nos.

0 Papa dirigiu a palavra, aos nao percebeu quaes os vulcões que
tenção de ir de avião até ás Ilhas peregrinos, começando com uma soltavam para o alto os rolos de

Dr.CeíeStinO Bourroul Solovotsky* orláe estã0 os campos saudação ao “seu pobre México fumo neSro e asphyxiante.
ry . , T c n i o de concentraçao ^os T>res°s amado”, accrescentando depois: • Agora, já quasi não se estranha
rieSICL l LargO o. Laulo, o COS, mas que, diante dos conselhos “Existe entretanto dois outros mais a ameaça que paira no am-

do embaixador da França, desistira paizes que fazem concorrência ao biente nacional. 0 mal generali-
do projecto. particular affecto que Nós profes- sou-sc. As seitas adversas já se

Não é pois de se admirar que Her- samos ao México, que são os mais aquartelam em reductos inexpu- 
pot nada de feio tenha visto, nem atribulados, Espanha e Rússia”. gnaveis. A impiedade grãngeia 
que não tenha sentido a fome que “Vós outros, continua o Summo adeptos, porque é seductor o ouro 
devora a Rússia. E’ de admirar sim. Poniefice, dirigindo-se aos pe-re- com que procura subornar as 
que o sr. Herriot, como um “ota- grinos, representais todo o Mexi- consciências. Em muitos centros 
rio”, tenha cahido no “conto”. co com suas provas e demonstra- populos/õs, emfim, o Catolicismo

Telephone: 2-2622 
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já tem que luctar contra seus ini
migos.

Entretanto, mais do que nunca 
deve a alma catholica prescrutar 
os horizontes e ver, não onde se 
localizam os focos dessas emana
ções terríveis, (porque estes são 
dc todos conhecidos), mas as cau
sas que os produziram. Não basta 
saber que o mundo do trabalho 
se revolta contra o capitalismo; 
não é sufficiente conhecer os er
ros que pregam os adversários da 
Igreja; não adeanta que sé apon
tem os horrores do communismo c 
as loucuras do luxo que avilta a 
sociedade, creando hostilidades 
de toda . ordem do proletariado 
contra a burguezia. E’ preciso que 
se ausculte a alma collcctiva e se 
procure um remedio ao grande 
mal.

0 christão e brasileiro que se 
interessa ainda pelos grandes pro
blemas soeiaes e que se der ao 
trabalho de estudar com sinceri
dade o complexo problema, des
cobrirá por certo que a incógnita 
procurada, a chave unica 'qiie po
derá abrir á nacionalidade a por
ta de novos destinos, é o recruta
mento sacerdotal.

Então, mergulhando no infinito 
um olhar angustiado e supplican- 
te, elle verá surgir diante de si o 
vulto magestoso de Christo, apon
tando-lhe, como outróra apontava 
aos seus Discípulos o trigal im- 
menso e ondulante, a causa e o 
remedio da grande enfermidade 
do paiz: — “A mésse é grande, 
mas poucos os operários. Pedi ao 
Senhor da mésse que a ella en
vie operários”. Pedi, pedi muito, 
porque é immensa esta terra e 
muitos os sacerdotes de que ella 
necessita. Pedi muito, porque mui
tos são os inimigos da fé e, por
tanto, do Brasil. Pedi sacerdotes, 
porque só elles podem curar as 
enfermidades moraes de um povo 
e é alma do povo que soffre neste 
paiz. Pedi sacerdotes, sacerdotes 
santos, emulos de Anchieta, para 
que elles continuem a attrahir do 
céo sobre a patria brasileira as 
bençam que a fizeram grande, po
derosa e nobre.

N. M.

gravatava, em baixo dessa roseira, 
um verme qualquer (ou esperava al
gum encontro “casual”, não o sei), 
quando uma rosa, já cançada de per
fumar, largou numa chuva leve, suas 
pétalas côr-de-rosa que, zigue-za- 
gueando pelo ar, vieram roçar a ca
beça do «franguinho amoroso e dis- 
trahido.

Assustado, esquece este o verme, ou 
o encontro “casual”, voltando, pelo 
medo, a ser pinto. Aterrorisado, corre 
desabaladamente, pescocinho estirado, 
azinhas levantadas, saltando, tropi- 
cando, choroso, tremulo, para junto 
da gallinha-mãe.

— Mamãe Mamãe, igrita offegante, 
as nuvens estão cahindo! Levei com 
uma na oabeça agora mesmo!...

A gallinha horrorisada conta a no
vidade ao pae; o gallo escorrega-a 
baixinho para o ganso que passava; 
este extende-a ao perú.

O perú achou que o melhor era con- 
lal-a ao Rei, um gallo guerreiro, de 
bico afiado, esporas valentes, crista 
vermelha e rabo majestoso, que con-" 
vocou immediatamente as Gamaras.

As discussões se azeàaram. A op- 
posição obstruiu todas as medidas 
propostas, culpando o governo do 
“cataclysma”.

O povo pennudo que assistia á as- 
sembla, começou a ficar nervoso, das 
galerias, o nervosismo desceu ao re
cinto; dahi espraiou-se pelo .galinhei
ro todo.

O medo logo dominou; succedeu-o 
o terror. O terror cresceu, cresceu, 
como um maremoto.

Os cerebros já não governavam: 
não era mais uma nuvem, era o céo 
inteiro que ruia, a lua já começara 
a cahir, atraz delia já vinha vindo o 
sói...

As gallinhas choravam; os gallos 
corriam de cá para lá; os gansos es
pichavam desesperadamente o pesco
ço para cima; os perús, vermelhos, 
apopléticos, faziam roda, completa
mente tontos; os marrecas berravam 
assustadoramente; os pintos pipila
vam de cortar o coração. Ninguém se 
entendia, todos corriam pelo terreiro 
como doidos, a desordem era geral — 
um verdadeiro cáos.

E tudo, tudo, por causa de uma pé
tala de rosa que -assustára um pin- 
tinho “sahido” e medroso.

Essa historia, eu lia num livro de 
capa amarella, quando era multo pe
quenino.

Infelizmente não me lembro do 
fim; não. sei como foi que o dono do 
gallinheiro poz novamente tudo em 
ordem.

Sinão eu indicaria á policia um 
meio seguro, tenho certeza, de acabar 
com os boatos e os -boateiros.

TITO SILVA.

Reformas hitleristas — A 
supressão dos Estados

BERLIM — Setembro — O ministro 
dos Cultos da Baviera fez uma deta
lhada exposição acerca dos projectos 
de re/forma política e administrativa 
do chanceller acerca dos projectos de 
reforma politiea e administrativa do 
do chanceller Hitler na questão dos 
Estados.

Estas reformas chegarão até á 
supressão total dos Estados allemães 
dentro do Reich.

O

ANTIQUÁRIO — Aqui temos uma 
meai do authentico ostylo 
“Rainha Anna”.

NOVO-RIOO: — Que barba
ridade!! A Rainha Anua tinha 
as permis dessa forma?!
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Copiosa é a literatura pedagógica 
que incessantemente recebemos de 
fóra, nesse plano de divulgação das 
idéas educativas agitando presente- 
mente o mundo. E como nessa ava
lanche de livros muito joio se mis
tura ao trigo, entre nós, como u’a 
medida prophylatica mental, urgente, 
se impõe a necessidade de crear, na 
imprensa, um crivo selec*:vo de in
formações bibliographicas que, esco
lhendo e aconselhando obras de valor 
para o professorado, possa guial-o na 
organização de sua estante pedagógi
ca. E nella, assim organizada, iriam 
nossos mestres conhecendo o que de 
mdihor existe no |campo educativo 
para a reforma de suas idéas e in
centivo de suas realisações praticas.

Não pretendemos nesta secção tão 
alto cometimento. A outros espíri
tos esse encargo. Mas porque em 
contacto díuturxo com os variados 
problemas educativos e em constante 
manuseio de livros sobre educação, 
julgamos acertado ir de espaço, apon
tando nesta secção páginas e autores 
cujo conhecimento resulta em benefi
cio ao professorado, na reorganização 
constante de suas concepções peda
gógicas.

* * *

Uma das mais interessantes collee- 
ções da litteratura pedagógica dos 
últimos mezes, appareceu com o in
tuito bastante expressivo é opportu- 
rio, de servir de guia ao professora
do e especialmente, áo professorado 
catholico, na diversidade de idéas e 
concepções .educativas ora revolucio
nando as escolas. Em nota prelimi-

A. AVIIjA.

nar, a collecçâo a que alludimos — 
IiC‘x Sciences et Part de 1’éducntion, 
— no primeiro volume dedicado a 
Questions actueles de pédagogle, jus
tifica a razão de seu apparecimento 
nestes termos. Entre a ignorância 
systematica dos problemas da pedago
gia actual e a acceitação integral e 
sem exame de suas conclusões e de 
todos os methodos que nos são pro
postos, a collecçâo se propõe modes
tamente servir de ifonte informativa e 
de guia do professorado. Entre a 
ignorância e a escolha precipitada 
•quer ensinar e guiar. Esse o seu pro- 
posito e a sua finalidade, como de
clara a Redacção. Nós dizemos. Ma
gnifico o proposito já brilhantemen
te alcançado, dado a lista de nomes 
que assignam -seus capitulos ou volu
mes da serie: Ra Vaissiêre, Sertillan- 
ges, Marie Fargues, Jean Jaoen, A. 
Fauville, R. Buyse e outros.

E’ nossa preoccupação principal 
chamar, destas columnas, a attenção 
do professorado para a superiorida
de indiscutível dos livros da collec- 
ção em apreço, indicando-lhe a leitu
ra demorada e assidua.

Não poderiamos hoje, que são pou
cas as linhas, acompanhar em exame 
todos os excellentes capitulos do pri
meiro yolume de Qucstion** nctuelles 
de pédngogie, na serie de licções so
bre Psycanalise, methodo individual 
de trabalho, Pedagogias novas, me
thodos novos e os fins da educação, 
Pedagogia e Psycologia experimental 
e Origens da pedagogia moderna.

Com a exiguidade de espaço esco
lhemos, entre ellas, para um breve

exame, o quarto capitulo do livro — 
Los mélhoiles nonvelles et les fins 
de 1’édiication, —* de Jean Jaonen S. 
M., renovando o convite dessa leitura 
a todos quantos se interessam pelos 
problemas educativos.

* * *

De inicio, pede o A. a attenção dos 
educadores catholieos para o movi
mento dos últimos trinta annos ope
rado nos sectores da pedagogia. De
pois de apreciar o que propriamente 
se designa por methodos novos, en
contra em todos elles caracteres com- 
muns que autorizam algumas apre
ciações geraes.

“Si os considerarmos sob o ponto 
de vista de sua adaptação á psycolo
gia da creança, de -sua aptidão para 
desenvolver suas qualidades naturaes, 
seu espirito de iniciativa, afim de 
acentuar sua personalidade, afim de 
lhe dar uma formação intellectual 
verdadeira, isenta do verbalismo, in
cutindo-lhe o sentido da solidarieda
de, é indiscutível que, com estes tí
tulos, os novos methodos merecem 
nossa estima q mais, nossa admira
ção”, pag. 86.

Mas, justificada essa sympathia e 
aconselhado esse acolhimento aos 
methodos novos, não se esquece o A. 

•— e é aqui justamente o ponto vivo 
da questão, de enumerar as reservas 
que se impõem aos educadores catho- 
licos, na acceitação integral desses 
methodos modernos. Bem que no es
tudo da evolução pedagógica, salien
te o A. o aspecto technico dessa evo
lução, não lhe esquece accentuar que 
o traço commum dos methodos Mon- 
tessori e Decroly, do plano Dalton, 
do systema Wielka está em pro
curar q desenvolvimento intellectual 
da creança, para evidenciar a neces
sidade da adopção e mesmo preferen
cia desses methodos pelos professo
res catholieos- . E preferencia delles 
aos methodos rotineiros (são pala

vras do A.) que -só buscam incentivos 
no trabalho escolar pelos meios ex
teriores e artificiais de punições, re
compensas e coacções. Entretanto, 
observa, não ha uma parede fechada 
entre o intellectual, o moral e o re
ligioso. E si se busca intensamente o 
desenvolvimento intellectual (o que é 
o espirito mais accentuado de certos 
methodos) não haverá um certo peri
go nesse ponto? Não se opportuna- 
ria á creança, a preferencia pelo que 
só agrada, pelo só interessante, pelo 
que só seduz? No domínio moral, não 
se fecharia, com o só uso e gozo do 
tfacil, do attrahente, a porta das me
lhores conquistas de virtude, de auto- 
aperfeiçoamento? E’ uma observação 
muito sensata do A. que entretanto 
linhas depois affirma não participar 
da concepção educativa de uma in
cessante e perigosa mortificação da 
creança com trabalhos fastidiosos e 
ingratos.

Uma outra reserva lançada pelo A., 
na apreciação da tendencia actual- da 
pedagogia de mais procurar e dese
jar o desenvolvimento das faculdades 
que o seu conteúdo ideologlco, per- 
mitte-lfre penderar sobre a existência 
de um outro perigo no ensino — esse 
o de se abster o educador de ensinar 
ou ensinar de maneira trop de tnchée, 
sem unidade e sem plano, volatili
zando o -ensino.

Demais, ao A. não escapa, a exis
tência nos methodos novos (o que 
lhe propicia uma nova reserva) de 
uma tendencia utilitarista muito pro
nunciada, tendencia que usa um co- 
dlgo moral excessivamente pragmá
tico. Dahi, o consel-ho aos educado
res catholieos, de animar os -syste- 
mas da moderna pedagogia com um 
sentido mais idealista, “com um so
pro catholico.”

No dominio da educação moral, 
maiores e -mais vivas são as reservas 
do A. aos methodos novos. Examinan
do com demorada attenção as ques

tões da autonomia dos alumnos, da 
co-educação, fixa de modo preciso o 

.acceitavel £ o inacceitavel desses re- 
gimens. Antes, porem, busca assentar 
o sentido de cada expressão. Que é 
autonomia? Para uns “é o direito da 
creança a que lhe respeitem as leis 
de sua evolução”; para outros é “a 
existência de uma personalidade mo
ral na creança-como no adulto e que 
não pode soffrer limitações ou peias”; 
para os extremistas de cortas escoias 
é “a licença dada á creança de suivre 
«ature”. Entre tantos e tão diversos 
conceitos, a palavra do A. equilibra 
a questão nos justos limites.

Citando Pio XI e sua Encyclica so
bre Educação, demora-se depois o A. 
no exame do self-government, que 
acorvsfelh/a com prudência, passando 
depois a desfazer o preconceito tão 
arraigado de que a pedagogia catho- 
lica é a rotina crystalizada, impedindo 
os educadores de renovação no ter
reno educativo. Com isto fixa: “o cn- 
tliolicismo nilo manda ignorar a p.sy- 
cologia e a physiologia differencial da 
creança”. Antes para o educador ha 
vantagens em “fundar sua pratica 
sobre uma verdadeira sciencia da 
creança”. E com expressivas palavras 
condemna a tendencia -de “estafar a 
creança, fornecendo-lhe noções supe
riores ás suas forças, alterando-lhe 
as idades naturais de desenvolvimen
to.” Tudo isto lhe afigura, ao, A. — 
romantismo perigoso e condemnavel.

Passa depois a precisar o signifi
cado da co-educação, demorando-se na 
debatida questão do regime co-educa- 
tivo, nas escolas. Apoiado na mesma 
Encyclica, na palavra de’ Forster, 
sae-lhe da penna o assumpto (tão 
de interesse para os educadores) em 
linhas precisas; isento de duvidas, 
propiciando aos .educadores catholl- 
cos tomar partido no debate. Depois 
de examinar lodas as phaces do as
sumpto, com a. autoridade de Mons. 
Petit de Julleville, declara-se partidá

rio de uma discreta e serena inicia
ção escolar, dos problemas da vida 
relativa aos dois sexos. Que seja po
rem, o regime co-educativo, segundo 
a affirmação de muitos reformado
res, o regime do futuro, nas escolas, 
é coisa impossível de acceitar-se.

Justificando o que critica ou acon
selha, o A. desemaranha com seducto- 
ra forma, questões outras da pedago
gia, resumindo por fim a atitude dos 
educadores, em face dos methodos 
novos: “Sua attitude será ao mesmo 
tempo de leal sympathia e de pru
dência. Esforçar-se-hão elles por co
nhecer com precisão os methodos e 
as téchnicas que, fundados sobre uma 
verdadeira sciencia, não po.dem dei
xar de fornecer um precioso auxilio 
á arte da educação”.

Ainda um ponto deseja o A. accen
tuado. A preoccupação dos especia
listas dos laboratorios e dos pesqui- 
zadores que contribuiram para me
lhorar os methodos, deixou de lado 
(mal que todos acentuamos) os fins 
na obra educativa. W um desvio que 
precisa ser apontado e retificado. E’ 
do A.: Será censurável que o enthu- 
slasmo pelo methodo, os mais aper
feiçoados que sejam, possa conduzir 
educadores profissionaes a esquecer 
o primado tios fins. Em todos os mo
mentos, a todo o instante, está o 
educador necessitado de optar por 
convicções (e no caso, convicções ca
tólicas). )A sua procria posição, 
frente a alumnos que dirige e educa, 
Je^dge dtelle uma profunda attitude 
moral e a consideração dos -fins que 
visa. Esses fins, diz o A. “segundo 
uma formula muito repetida. hoje, os 
fins da educação são dados, uma vez 
por todas pelo catholicismo”.

Taes são os aspectos desse magni
fico trabalho de Jean Jaoen, que a 
vôo de passaro, examinamos, certos 
de merecer do professorado catholico 
o interesse de sua leitura directa, no 
livro a que nos referimos.

CHRONICA /OCIAL
0 POVERELLO DE ASSIS

Desencadea-se fragorosa e deshuniana a luta. Dir-se-ia um entre
choque de féras, famintas, e sedentas de sangue. Os gemidos dos tno- 
ribundos suo aüajadospelo rodar das maquinas c pelos toques dos 
clarins que entusiasmam a soldadesca,

Os campos juncam-se de cadaveres. Mortos, agonisantes e aleija
dos. Maltrapilhos, vencidos e vencedores.

E o chefe que conduziu seus homens á victoria, conquistando a 
terra e derrotando o, inimigo, a historia aponta pomo grande, envol- 
uendo-o nas glorias da ,,immotalidade,>.

E plantados no pedestal de seus feitos elles vêm atravessando 
os tempos e os séculos.

E’ Alexandre, Annibal, Ccsar, Scipião ou Bona,parte...
Grandes porque derrotaram o inimigo, heroes porque conquis

taram povos e nações.
* * *

A mesma historia que aponta esses “condottieri” que dirigiram 
com felicidade os exercitos em suas manobras, lembra tambjzm a 
figura admiravel de um S. Francisco de Assis, e como os grandes 
generaes, coberto dos louros de centenas de victorias.

Sem o atarido das campanhas onde as catapultas e as laminas 
das espadas derramaram a morte, sem o fragor dos combates onde 
os canhões despejavam o pavor ceifando as vidas. Sem o tropel si
nistro das legiões, sem a carga tempestuosa das cavallarias invictas, 
a figura incomparável do Poverello de Assis, resalta, esplendida e 
iIluminada, como a de um vencedor de povos e conductor de homens.

Simples, humilde como o Mestre sereno da Galilca, amando os 
pobres e como estes vivendo, S. Francisco é grande porque as suas 
conquistas sâo em maior numero e mais valiosas que as conquistas 
dos grandes comandantes de todos os tempos.

Aquelles conquistaram os homens, os povos e as nações, este 
conquistou as almas. E a conquista de uma só alma vale pela con
quista de povos.

Neste mez em que se recorda a morte do grande Santo da idade 
media, lembremo-nos dessa figura esplendida (<incomparável na 
simplicidade, na pureza, no amor aos pobres, na poesia de sua con- 
templação”.

ALVARO DE ALVIMAR.

0 III.0 Annuario da Fede
ração das C. Marianas Doutrina e acção

Padre Leopoldo Aires.

Recebemos o terceiro numero do 
“Annuario” da Federação das Con
gregações Marianas de São Paulo, 
que indiscutivelmente leva grande 
vantagem sobre os anteriores.

A sua apresentação grafica repre
senta uma sensível melhora, que 
acompanha de perto o progresso das 
Congregações Marianas em S. Paulo.

Como bem demonstram as estatísti
cas publicadas no presente “Annua
rio”, os Sodalicios Marianos, em São 
Paulo, desenvolvem-se de uma manei
ra surprehendente, e já se fazia sen
tir a falta de dados officiaes sobre 
o seu incremento no ultimo anno.

FALLECIMENTOS
SRA. HENRIQUETA MONTEIRO 

SAWAYA — Falleceu sabado, dia 
7 do corrente, no Hospital Santa 
Catharina, a Exma. Sra. D. H»en- 
rlqueta Monteiro Sawaya, esposa 
do Dr. Paulo Sawaya, presidente 
da Federação das Congregações Ma
rianas e congregado fundador da 
Congregação de Santa Cecili-a.

Por occasião do enterramento, 
assim como na Missa 'do 7.° dia, 
realizada na Matriz de Santa Ceci- 
lia dia 12, a Federação e a Congre
gação de Santa Cecilia estiveram 
representadas, acompanhando o seu 
estimadíssimo Presidente- e congre
gado com particular carinho duran
te essa dura provação. Apresenta
mos ao Dr. Paulo Sawaya as ex
pressões do nosso profundo pezar.

* * *

DEMOS HTENES BYRON DE 
MENDONÇA — Falleceu domingo, 
dia 8, nesta Capital, o sr. Demosthe. 
nes Byron de Mendonça, pnesiden- 
>te da Congregação Mariana da Pe
nha e membro de destaque do movi
mento catholico de São Paulo.

No enterro, realizado dia 9, es
teve representada a Federação, as
sim como as Congregações Maria
nas do Pary, do 'Bom Retiro, de Ita- 
quéra e do Gymnasio de São Ben
to. Nelle tomaram parte, igualmen
te, Associações religiosas da Penha.

Apresentamos á família enlutada 
o á Congregação Mariana da Penha 
os nossos sinceros pezames.

* * *

Revmo. Co nego Dr. MANUEL 
BORGES PEREIRA — Falleceu dia 
4 do corrente, em Itapolis (Estado 
■de São Paulo), o Revmo. Pe. Ma
nuel Borges -Pereira, vigário daquel- 
la Parochia e Director da Congre
gação da Immaculada Conceição e 
São José, da mesma cidade, uma 
das mais prosperas do Interior.

O extincto, estimadíssimo em to

do aquelle município, era natural 
de Portugal e ha 21 annos dirigia 
a Igreja de Itapolis, que muito 
prosperou sob a sua administração. 
Seu enterro teve acompanhamento 
extraordinário, nelle comparecendo 
pessôas tanto do proprio municipio, 
•como dos vizinhos.

A Prefeitura daquella cidade de
cretou luto official por tves dias.

Póde-se, pois, facilmente avaliar 
a estima geral que gozava esse vir
tuoso sacerdote entre os itapolita- 
nos.

Pedimos a Deus o descanço 'da 
alma desse ‘dedicado apostolo da 
Igreja Catholica.

* * *

CONFERENCIA
.Realizou-se quinta-feira, dia 12 

do icorrente, no amphitheatro 'do 
Gymnasio de São Bento, uma con
ferencia do Revmo. Pe. Heliodoro 
Pines sobre a “Arte Florentina”.

■Embora não muito grande fosse 
o numero de pessôas presentes, es
sa l.a Conferencia promovida pelo 
“Estudante Paulista” teve o succes- 
so .desejado, agradando a todos os 
assistentes.

Foram -projectados diversos dis
positivos, tendo o Revmo. Pe. He
liodoro Pires desenvolvido o thema 
escolhido, com aquelle brilhantismo 
e aquella segurança que o recomen
dam como um dos mais cultos sacer
dotes de São Paulo. Conhecedor pro
fundo da arte religiosa em todas 
as suas modalidades, o autor de 
“Os Esplendores da Poesia Litur- 
gi-ca”, trouxe o seu auditirio preso 
ás suas palavras. Estudou o confe- 
nencista a arte florentina, destacan
do delia as obras de Raphael que 
analysou, demorando-se mais parti
cularmente nas famosas “Mado
nas”, “do Bambino”, “do Pintasil- 
go” e a “Jardineira”.

Felicitamos a feliz iniciativa do 
“Estudante Paulista”, agradecendo 

o convite que nos enviou.

No inicio d.o volume encontra-se, 
tendo por fundo o distinctivo maria- 
no, um pequeno “cliché” de Nossa 
Senhora do Bom Conselho; na segun
da pagina, sobre a bandeira nacional, 
photographia de -S. Excia. Revma. D. 
Domingos de Silos Shelhorn, beneme- 
rito da “Obra dos Retiros Fechados”; 
na terceira, finalmente, sobre as cô
res paulistas, o retrato do dr. Plinio 
Corrêa de Oliveira, Congregado Ma- 
riano, deputado catholico por São 
Paulo á Constituinte e Director d’“0 
Legionário”.

Na sua capa, -como mostra o cli
ché” que óra estampamos, vê-se uma 
imagem da Virgem Santissima.

Ao lado de dados estatisticós so
bre o progresso Mariano em todo o 
Estado nelle encontram-se noticias 
pormenorizadas sobre retiros realiza

dos durante o anno, sobre as Voca
ções sahidas das Congregações, sobre 
a -grande Concentração Mariana, de 
12 a 19 de Fevere5ro, nesta Capital, 
etc., encerrando-se a parte informa
tiva com duas belllssimas orações, 
pronunciadas, a primeira pelo Dr. 
Paulo Sawaya e a segunda pelo Rev. 
Pe. Irineu Curshio de Moura, respe
ctivamente Presidente e Director da 
Federação das Congregações Maria
nas.

A parte referente ás Congregações 
em geral, é dividida em tres outras, 
impresas para maior facilidade, sobr* 
papel de differentes côres:

1. *) a Federação;
2. a) as Congregações do Interior;
3. a) as Congregações desta Ca

pital.

A eloquência das estatísticas que o 
“IIIo Annuario” da Federação das 
Congregações Marianas de S. Paulo 
traz, dispensa . quaesquer commenta- 
rios. Não podemos, porem, deixar de 
chamar a atenção dos nossos leitores 
para a comparação estabelecida en
tre o numero de congregados e nu- 
viços existentes actualmente no Esta
do e para o numero das Congrega
ções ora filiadas á Federação, e os 
dados a respeito, no penúltimo anno. 
Assim, também, é muito slgni.ficati- 
vo o confronto entre as diversas fre
quências, annuaes, aos retiros fecha
dos, promovidos por essa entidade. 
Releva notar, outro.sim, que as voca
ções sahidas das Congregações Ma- 
ríanas augmentam de *anno para anno.

Em resumo, o “Annuario” sob io
dos os pontos de vista apresenta-se 
optimamente bem impresso, bem 
organisado, pratico, util, informati
vo, — preenchendo perfeitamente os 
fins a que se destina. Duas únicas 
falhas encontramos que aliás podem 
com facilidade ser sanadas no pro- 
ximo “IVo Annuario”; a falta de uma 
Chronica resumida das actividades da 
Federação e das Congregações, rro 
anno que passou, assim com<o uma re
lação das publicações’, periódicas ou 
não, dois Sodalicios de N. Senhora, no 
'Estado de iSão Paulo.

Resta-nos felicitar calorosamente 
ao Revmo. Pe. Irineu Cursino de 
Moura, S. J., Director da Federação, 
ao dr. Paulo Sawaya, seu Presidente, 
e aos organísadores do presente “An
nuario”.

Acção Catholica
Eu poderia intitular e-ste peque

no artigo, apenas com a palavra ca
tholicismo, pois, catholicismo e ac
ção catholica são termos, em rigor, 
equipolltentes. Enunciar um é dizer 
outro. Não ha, não pó de haver ca
tholicismo sem acção.

Tem-se dado ao vocábulo catho
licismo, mórmente neste nosso Bra
sil, um sentido j'á bastante amplo, 
que, de facto, £ *a sua niegação. As
sim, catholicismo >é -para rnui-ta gen
te um generoso manto que protege 
as mais variadas especies de men
talidades. Vamos exem-plificar. Num 
nelance de olhos ipor sobre as mas
sas, que é que vemos? Um é catho
lico porque vae á Igreja, assiste á 
missa, ao terç-o, mas. . . não_crê que 
a confissão seja d»e instituição divi
na, nem que seja salutar meio de 
melhoria individual. Outro erê nas 
prerogativas de Nossa Senhora, faz 
até uma visita annual á Basílica de 
Nossa Senhora Apparecida do Norte 
«e se confessa por essa occasião. 
Aqueiiroutro, é de todo indifferente, 
tanto se lhe dá ir como não ir á 
igreja, crêr ou não crêr alguma 
cousa. Quando, porém, o fiscal do 
recenceamento passa pela sua por
ta e o interroga sobre que religião 
perfilha, então affirma-se catholico 
para bem distinctamente deixar 
provado que não <é protestante, cou
sa que eíle não quer sêr por cousa 
nenhuma deste mundo — como se 
isto de religião tivesse apenas duas 
disjunctivas: ou ser catholico, ou 
ser protestante. . . Ha ainda, en>t- 
tretanto, outro exemplar dessa fáu- 
na polychromica. . . Esse crê quasi 
tudo. Mas, tem umas objecçõesi- 
nhas a formular contra o mysterio 
absurdo Trindade que e ver te as 
leis mathematicas, contra a orgu
lhosa infallibilldade do Papa que 
árvora em dogma outro absurdo, 
contra a Eu-cbàristia que consagra 
um terceiro absurdo, etc. Es&e é o 
typo do intellectual que se procla
ma catholico, com, entretanto, umas 
r.estricções, muito a seu talante. E

O REICH È A PAZ
Carita-aberta ao corpo 

clinico mundial
Em uma “carta-aberta” dirigida ao 

corpo medico do mundo inte5ro, o dr. 
fíauerbruck, director da clinica cirúr
gica da Universidade, de Berlim, pro
clama em substancia a vontade de 
paz do governo e do povo allemão.

“A fé dos dirigentes da Allemanha 
na paz, declara coiitudo, não deve ser 
enganada por uma falta de compre- 
hensão dos nossos vizinhos. A ques
tão do desarmamento não interessa 
só á Allemanha, mas a todos os pai- 
zes. E’ a questão de nossa geração. O 
reconhecimento do direito da Allema
nha ã igualdade é a condicção abso
luta da adhesão da Allemanha á ideia 
da paz. O dever do corpo médico é de 
despertar a consciência do mundo, 
porque aquelle que considera ainda a 
piedade e o devotamento como o es
timulante essencial de nossa profis
são. deseja de todo o coração a paz, 
emquanto esta é compatível com a 
dignidade de seu paiz”.

Os socialistas austríacos 
também boycotarão o 

Reich
VIENNA — A direcção do partido 

social-democrata austríaco decidiu 
solidarizar-se com as decisões da 
Conferencia Internacional de Syndi- 
catos, celebrada em Bruxellas, e -da 
Conferencia da Internacional Opera
ria em Paris, e dirigiu um apello ao 
partido aconselhando o “boycot” das 
mercadorias allemãs.

Boycot judeu contra a 
Allemanha

LONDRES — Setembro — Para o 
dia 5 de novembro proximo, foi con
vocada em Londres uma Conferencia 
de representantes das instituições ju
dias da Inglaterra e da Irlanda.

O objecto dessa reunião será de
clarar, em nome das eommunidades 
judias da Inglaterra, o “boycot” a 
todos os productos e serviços de ori
gem allemã.

todos esaes são catholieos! Mas, 
esse oatholicismo é uma vasta col
cha de retalhos, onde se mistiiTam 
côres para todos os gostoe.

Isso não é, porém, o catholicismo 
■da Igreja Catholica, porque o desta 
não faz concessões covardes, o des
ta é inbsgral, não permitte apouca- 
mientos caprichosos, é uma joia in
teiriça que, em se fragmentando, 
se desvaloriza, é um 'hem tramado 
circulo de anneis, tão fortemente 
consolidados numa soldadura inque
brantável, que o só dissociar-se um 
pequeno élo afrouxa »e parte toda a 
cadeia. -Não ha, pois, catholicismo 
por partes, a varejo, a retalho.

•Catholicismo implica a profissão 
de todas as verdades dogmatícas, 
proclamadas como taes pela Igreja, 
e consequentemente a pratica de to
dos os preceitos, tanto og divinos 
transmittidos por meio da Igreja, 
como os legislados por ella mesma, 
em nome de Deus.

Perante o indivíduo, essa é a d*e- 
finição do catholicismo. Em face do 
individuo como membro da socie
dade, a accepção do termo é mais 
larga, não é sómente isso. Consi- 
dlerando-ae o individuo — catholico 
já se vê —-em sociedade, enten- 
de-se catholicismo a diffusão do 
reinado de Jesug Christo.

Vamos, antes, vêr que cousa é 
o roinado .dte Jesus Christo. E’, aca
so, uma região determinada e su
jeita ao poder político? Não . E', 
porventura, uma sociedade tempo
ral, fundada em alicerces huma
nos. Também não é. &er-á, decerto, 
uma theocracia, com sua parte di
vina e saa parte humana? De mo
do nenhum. Que vem a ser, então?

•O reinado de Jesus Christo é uma 
negião d/e almas, é uma sociedade 
de espíritos, é uma theocracia de 
corações. Não possue governo polí
tico, não se fundamenta no mundo, 
não é dirigio pelos homens. O rei
nado de Jtesus Christo, a missão do 
cuja p.ropaganda foi outorgada á 
Igreja Catholica, e sómente a ella, 
um império cujas fontes descem do 
céu. O reinado de Jesus Christo é 
a puneza dae almas, unidas com 
elle por um liame de caridade ce
lestial. O reinado d»e Jesus Christo 
é a santificação dos espíritos pelo 
de Jesus Christo ó a redempção dos 
corações renovados por olle num 
baptismo novo de perdão. E' a pe- 
nittencia, tão vehe.men te mente cla
mada .por João íBãptista, é a Cruz, 
motivo de grande gloria para o 
apostolo Paulo, é vida interior -das 
almas, essa vida sobrenatural que 
é bem — ainda em miniatura — 
reflexo -dess^outra do convívio eter
no (dos anjos, na presença beatiíi- 
cadora de Deus. E’ a integração de 
Jesus Christo pela alma .do chris- 
tão, num .possuir inteiro que trans
muda a alma em vidente feliz de 
Deus. E’ o desenrolar espinhoso <de 
uma existência, que, mau grado de 
suas tristezas de seus pezares e de 
suas contrariedades, não deixa dte 
lado o amor, a esperança e a fé di
vina, que melhor se enrijecem e en
corajam naquellae vicissitudes. E’ a 
harmonia christã do lar, suavemen
te aberto ás radiações do ceu, que 
nelle infiltram o calor fecundizan- 
te das bênçãos divinas. E’ a paz 
da sociedade, sob o influxo da ca-

(Continua nu 4.a pagina).
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Ilida Religiosa
Congresso Scientifico 

Theologlico, na Polonia
A 18 de ag’osto passado reuniu-se, 

em V-arsovia o XIo Congresso scien- 
tiíico e theologico. Uma das confe- 
renecias m-ais interessantes que se 
fizéram no conclave foi a do Revdo. 
Protfessor Mitíhaliski^ eminente me
die valista, que traçou o quadro do 
iramenso trabalho scientifico dos 
mestres da. Universidade de Cracovía 
nq XVo século. Baseando-se em seus 
longas estudos, feitos nos archivos e 
bibliothecas da Polonia do extran- 
geiro, o Revdq. proif. Michalski de
monstrou que a cultura Occidental 
encontrou sempre nos meios scienti- 
ficos da Polonia, um echo retumban
te, que deu como resultado gênios 
taes como o estronomo Copernico, o 
humanista, Clemente Janicki, o reitor 
da Universidade dp Padua, Zamoyski 
e muitos outros.

No encerramento do Congresso, fi
cou resolvido que o seguinte se reu
na em 1937, ou em 1939, em Craco- 
via,, e de para o mesmo serem convi
dados os padres theologos das na
ções -slavas ailiigas.

Nove Diocéses novas na 
Argentina

O 'Senado argentino approvou 
um projecto de lei creando nove 
circumscripções episcopaes no
vas no território da Republica, o 
ique elevou a vinte o numero do 
socios, medida essa que vinha sen
do solicitada desde muito pelo 
clero e pelos fieis.

Até a data desse decreto, exis
tia apenas uma archidiocése no 
paiz: a de Buenos Ayres. Dora
vante,haverá seis, sendo as outras 
cinco: La Plata, Gordoba, Santa 
Fé, Paraná e Cuyo.

As diocéses passarão dê dez a 
quatorze.

Essas mudanças darão, em me
dia, um bispo para cada provin- 
cia civil.

Um grande movimento 
para a Igreja Catholica
O clero indígena, a quem foi 

cònfiado o vicariato de Sianfou 
(China), póde se orgulhar do mo
vimento actual das massas para a 
Igreja Catholica. Contava-se até 
numerosos: catechumenos apenas 
em duas sub-prefeituras, entre ás 
seis do vicariato; fo^pm recente
mente solicitadas pessoas para a 
abertura de uma vintena de esco
las na terceira dessas sub-prefei- 
turas. Um ; chefe de aldeia expu
nha da maneira seguinte as ra
zões que levavam as populações 
para o catholicismo:

“Tendo necessidade de estabi
lidade, procuramos o appoio de 
uma sã força moral: os partidos 
políticos nos ludibriaram; nossas 
velhas religiões estão caducas, ao 
protestantismo falta sêriedade e 
unidade: á Igreja Catholica é a 
unica que nunca muda e que está 
firme como uma columna de pe
dra no meio da “torrente que cor
ne”. (expressão chineza typica). 
E* por isso que queremos conhe
cer sua doutrina e se ella não é 
enganadora, converter-nos-emos 

todos ao catholicismo. (Fides).

Discurso do Papa a tres 
mil peregrinos hespanhóes

ROMA — O !Papa recebeu, dia 22 
de Setembro tres mil peregrinos tra
dicionalistas espanhóes, presididos 
pelo Conego Gomez iRojí e pelo Pro
vincial dos Capuchinhos.

discurso que S.S. lhes dirigiu, 
extrahimos os seguintes topicos:

“ E ’ necessário que augmente a 
vida christa, o que se deve conse
guir por .intermédio da oração, da 
instrução religiosa e da Acção Ca
tholica.

“Deve-se orar para impetrar a gra
ça de Deus, e a oração deve ser assi- 
cessario accrescentar a instrucção re- 
dua e fervorosa. Mas á oração é ne- 
Ugúosa obtida com a Doutrina Chris- 
tá, que é a lei dada por Christo com 
sua Redempção e sem a qual ficare
mos nas trevas. E para propagar é 
preciso conhecer a verdade e ter fé, 
pois que assim se illumina a alma e 
sabe-se que pedir. A ignorância da 
Doutrina Christã submerge a alma 
no erro dos sophismos, grosseiras 
falsidades abs-urdos.

• : “O Senhor pediu a todos è a cada 
um, primeiro aos sacerdotes e depois 
a todos os demáis, que propaguem a 
fé. daqui o campo da Acção Catho- 
íiéa, que é oração e apostolado, em 
todas suas iniciativas para o !bem 
das almas q honra, de Deus. Donde 
se deduz que a Acção tem vida, e 
Jesus;; morreu .para. dar-nos a$ vida, 
uma' vida que sem Acção é a morte 
quenad produz. E precisamente a 
Acção Catholica é a medida da vida”.

O discurso durou trinta minutos, e 
foi traduzido por Dom Carmello 
Blay, administrador ,dpf Collegio Es
panhol. - No-;‘fim'r ©^'"peregrinos de
mo n s t ra;r a^n :ju m. \ fervoroso en th u s i as - 
mo, que. só terminou ■depois de ter S. 
Santidade, sahido da sácada das bên
çãos. "/• • t ) V' ’• *

-V- ..* >> ãv ]

O milagre de São Januario
ROiVfÃ’ —' Nà''Cáthédfaf dé‘ Nártâleís,

oh.de ^é/celebraram na segunda' qUi-n*.
zena de Setembro as cerimonias do
octaVario ..jem hora de ;São Janúario,
re^ê^iu-se^m». dia 20 .çtèsse mez
lágàrôr da pquefaçâo doV-ssangue lá. çop-
servado desse Santo.ú ' r . £.£■■

g*X- o c ■ •x&,.. ./■■■

O Congresso de
Publicidade

ROMA — Sua Santidade recebeu dia 
19 de Setembro os participantes do 
Congresso Internacional de Publici
dade, que ,se reuniu em Roma; depois 
de ter examinado o volume relativo 
ao Congresso, offertado pelos con
gressistas, dirigiu-lhes a palavra, fa- 
izendo algumas observações sobre as 
relações que devem existir entre a 
publicidade e a moral “da qual o li
vro deveria fazer grande dif-fusão”.

O Papa accrescentou que embora 
estivesse certo da dedicação de seus 
ouvintes á publicidade moral, por ou
tro lado existiam elementos irrespon
sáveis que delia não se importavam, 
especialmente na parte referente aos 
livros e revistas.

O Pontific reclamou a attenção dos 
presentes sobre os modos pelos quaes 
a moral póde ser descuidada ou of- 
fendida, isto é, mediante o assumpto 
da publicação em si, ou pela manei
ra como póde ser feita. Dessa ma
neira têm-se livros que devem ser 
altamente reprovados pela matéria

tradas pelo -Revmo. Pe. ,Paulo d© 
Tarso (Campos, aulas dç. ECONO
MIA DOMOESTICA, ás 2.as feiras e 
dede APOLOGÉTICA, ás- 5.as fei 
ras.

Da mesma forma, ás quartas-fei- 
ras se realizarão na Matriz de San
ta Cecilia, ensaios de Psalmos pelo 
Revmo. Monsenhor Pedrosa.

DIVERSOS — Já está afixado na 
Matriz o quadro de frequência dos 
Congregados, durante o mez de Se
tembro; as reclamações . sobro o 
mesmo deverão ser dirigidas ao 
Cong. Olavo M. Calazans, 'áté o dia 
20 impreterivelmente.

— A Congregação fez-se repre
sentar no enterro e ha Missa do 7.o 
dia da Exma. Sra. D. Heuriqueta 
Monteiro Sawaya, esposa do Dr. 
Paulo Sawaya, um dos seus funda
dores.

Congregação Mariana de 
São Luiz Gonzaga

(SANTA CBCILIA) (MENORES) 1 
luniKO ESPIUITUAI, — Na pri

meira quinzena de Noverrí-bro, em 
dia que será previamente marcado, 
ieãiizar-se-á na Séde dessa Congre-

de que tratam e têm-se outros que se gação um Retiro, que será pregado 
recusam sómente ao ver a publicida- pelo Revmo. Pe. Paulo de Tarso Cam-
de escandalosa 
Terminou .S.S.

que delles se 
recom mendando

faz.
que

pos, seu Director.
Em vista da grande importância

não se faça publicidade dáquillo que dos Retiros para a vida espiritual das
applaude 
tude.

vicio ou despreza Congregações Marianas, a esse deve
rão comparecer obrigatoriamente to-

Esse mesmo Congresso, dia 22 de dos os Congregados Menores, de San- 
Setembro, antes de dar por termina- ta Cecilia. 
da as suas sessões, aprovou a
guinte moção: AULAS DE CATECISMO — Tem

“Os editores de 14 nações, reunidos augmentado extraordinariamente a 
em Roma e em Milão para celebrar o frequência ás aulas de Catecismo da 
seu IV Cngresso, profundamente sen- Congregação, que são ministradas ás 
siveis ás luminosas palavras do Pon- 4.as-feiras, ás 20 horas, pelo Cong. 
tifice, se comprometem solemnemente Eu.z Gonzaga Calazans. Damos a se- 
a observar e fazer observar as nor- guir a ; classificação dos grupos em 
mas indispensáveis para que a acti- relação á. essas aulas, durante o mez 
dado publicitaria possa responder Setembro:
sempre melhor aos fins a que se des
tina.”

Na mesma data foi, lido, entre ap- pontos;

l.° lugar: Grupo “D’% chefiado pelo 
Cohg. Uni z Esteves Ortega, com 21

plausps om telegramma de Mussoli- 2.'* lugar: Grupo “A1’, chefiado. pelo
ni exaltando a missão da publicidade. c'0ng. Antqnlo Monteiro Machado, com

15 pontos;'
SÃO VAVÍiO

Parochia de Sta. Gecilia
3. ° lugar: Grupo “E”, chefiado pelo 

Cong. Sylvip Pinto e Silva, com Í3 
pontos;

4. ° lugar: Grupo “B’\ chefiado pelo 
HBTIUO NA PAROCHIA ' — Ini- Cong. Cesar Salles Caldas;

clou-se hontem, e proseguirá até 5.° lugar: Grupo “E’% chefiado pelo 
amanhã, dia 16, o retiro espiritual Cong. Einar Alberto Ko.k. 
patrocinado pelo Apostolado da Ora
ção da Parochia, em preparação á NOVAS PROPOSTAS — Prestaram 
festa de Santa Margarida Maria. seu compromisso dia 18 do corrente,

As praticas são dadas ás. 7,00 e os seguintes candidatos: Cláudio
19,30 horafc, pelo Revmo. Frei Fi- Borba Vita, José David Calazans,
delis, superior do Convento da Im- Eduardo Bressane Butcher, Rubens

de. Baros. Lima e Samuel Bressane 
Butcher. lAugmentaram, igualmente, 

DA o :quadro social da Congregação . os

maculada 'Conceição.

ASSOCIAÇAO «PROPAGAÇÃO
FE’” — Sendo. o dia 22 de Outubro, jovens;. Octavio Bressane, Butcher, 
domingo quç. • preceda' a- Fe^a. do Waldémar Schultze e Jorge Bello’.
Christo-Rei, ò dia conságràdo ás ’Mis- 
sõçs Cáthplicas, haverá ha Matriz de 
Santa Cecilia nesse diá por iniciati-
___ J .. * — „ ^ n'T\   

CAMPANHA DE «JORNAES VE- 
I/HOS’>\ — Còm .grande exito sè de

va da Asso.ciação ‘-'Propagação da sepvolvie a ‘'Campanha dos Jornáes 
Fé” — as seguintes1 solemhidadès: Velhos”, em bôa hora iniciada e qúe
í A’s 8 horas —■ Missa com Commu- yelú pôr, á prova 0 esforço e a de- 
nhão geral dás zeladoras e associa- dicãção dos - Congregados de São Luiz
das.

A’s 19 e 15 hs. — Recepção das no
vas zeladoras. Hora Santa é 
do Santíssimo Sacramento.

Gonzaga.
A pr. meí.ra apuração parcial, comí- 

Benção prehendendo o. périòdo dé . 27 de ‘ Sè-;
tembro a 8 de Outubro, trouxe o sb- 
guinté- Resultado’ na classificação dos 
grupos:

1. « lugar: Grupo «B’% chèfiado pelo 
Cong. Cesar Salles Caldas,, com 270 
kilos;

2. ° lugar: Grupo «C’-, chefiado pelo 
Cong. Einar Alberto I<ok, com 232 
e 1|2 kilos;

lugar: Grupo «A«, chefiado pelo 
Cong. Antonio Monteiro Machado, com 
122 e 112 kilos;

4.° lugar: Grupo «È«, chefiado pelo 
dão, encarregado da organização de Cong. Sjdvio Pinto e Silva, com 117

e 112 kilos;
lugar: Grupo “D”, Chefiado pelo 

Cong. Buiz Estévcs Ortèga, com 93 
kilos.

Mais um templo abatido 
pelas chammas

1 FERRQL — Em Sobredo, um 
incêndio intencionado dostruiu por 
^om.pleto a igreja parochial. Ape
sar da promptidâo com que foi da
do alarme á policia, nada se poude 
fazer em pról -da preservação das 
imagens e demais objactos do. cul
to, que foiram combletamente des
truídos.

êenetram em uma ermida 
e destróem as imagens
LERIDA, 21 — Durante a noite 

passada, varlos desconhecidos pene
traram na Ermida de São Jorge, 
de Camarasa, e destruiram as ima-
.V:

J;en,s que havia na igreja. Es-se 
facto .causou grande indignação en
tre os habitantes da comarca.

\
! Derrubam uma cruz 

i histórica a
} JAEN, 12 — Durante a madru
gada de hontem, um grupo de indi- 
vidulcs derrubou a histórica cruz 
que coroava o “cerro” de Santa Ca- 
tharina, que domina esta Capital. 
O selvagem 3 extranho aconteci
mento causou enar-me indignação 
da- parte dõ' publico, que protestou 
vehementemente còntra o attenta- 
do.

Commentarios sobre a po- 
íitica bespanhola

ROMA (Setembro) — O “Awve- 
nire dTtalia” publica um artigo ’o 
seu correspondente em Madrid, em 
qu'{>( trata do fracasso da política 
perseguidora do Governo Azaha, as
sim também .como do fracasso da 
“tão falada reforma agraria, que 
desorganbsou ‘ profundamente a prd- 
ducção agrícola lia Hèspánlia”.

Trá.ta da imposição céga que tem•" ^ / í * •
feito o Governo da escola leiga es
tatal, para. sàóiáfr ,0; seu fúror ánte- 
religioso e em continuação relata 
impressionantes episodios que d*e- 
mon4a.tram ■ a perversão «e corrupção 
dos jovens que chegam até ao ex- 
tremõ de gritar blas-phemias diante

das igrejas. O corirespdndente põe^- 
evfi' relevo também a ameaça sepa- ' 
ratista que paira sobre a Hespanha 
com os regionalismos catalão, vas
co e gallego, e termina fazendo no
tar as demonstrações 4° gratidão 
que 0 povo faz ás ordens reli
giosas, que se vem obrigadas a a- 
bandonar seus collegios «e seu ensi
no v.ictimas de absurda' e*suicida 
intolerância.

“Não serão reabertas as es
colas de communidades 

religiosas”
ASSIM REFERE O DIRECTOR DO 

INSTITUTO DE ENSINO SE- 
OUNDÃRlO, SECUNDANDO 
ÁS PALAVRAS DO MINISTRO 
DA INSTRUOÇÃO ^

iBILBA’0, 6 — Ao serem nomea
dos os directores de alguns colle
gios, cujas director tas s>e acha
vam vagas, o direitpr 'do Inst^cu.to 
de Ensino Secundário, manifestou 
quo era proposito do Governo da 
Rcípublica não autorisar a abertura 
daquelles collegios que foram regi
dos pelas communidades religiosas. 
Interrogado sobre as -causas desta 
decisão, só limitou a contestar que 
era ordem do Ministro da Instruc
ção Publica, quando recentemente 
esteve de visita á cidade.

Conflicto entre o Estado e 
o Município de Cadiz

ALCAZAR DE SAN JUAN, 11 •— 
Uma nutrida manifestação das clas
ses operarias foi até a Camara: pa
ra fazer constar sob .protesto a 
creaçãordo Instituto de Ensino Se
cundário concedido prov.isionaf^- 
nvsnte, sempre que este represente 
um desembolso economico pa.ra o 
Município.

0.s manifestantes, que invadiram 
todas a.s dependencias de Municipa
lidade e fizeram a entrega das con- 
clusões,! pondo :em ‘ destaque o prer 
ppsito. de o^pporemrse por todos s 
modos a que a Camara, dada a si
tuação économicà êm que àe encon
tra, tenha sacrifícios de alguma es- 
pecie, ou ' reconhecendo a bondade

FACTOS MARIANOS 
Federação das Congrega

ções Marianas
CONCENTRAÇÃO MARIANA — 

Esteve presente á ultima reunião da 
Federação, realizada dia l.° do cor

rente, o Revmo. Pe. Ascanio Bran- 
uiha Concentração Mariana na ci
dade de Taubaté, que terá. por ob- 
jectivo a incrementação., do movi
mento mariano naquella Diocése e 
em todo o interior.

A data fixada para a realização 
desse grande acontecimento foi o 
dia 15 de Novembro futuro.

Para maior brilhantismo das so-

Total de kilos angariados 835 ks. 1|2 
Apurado em dinheiro ......... 176$900.

• Acção Catholica 1
(Continuação da 3.a iiag.) 

ridade áe Deps, que euggeTte a pra
tica do amor db proximo e inspira 
a observância dos divinos preceitos. 
E\ afinal,,^ .absoluto predomínio 
de .Jesus Christo nas almas, nos 
eepiritps, nos corações, nas leis, nos 
usos, nos costumes, nas institui- 
çõe, em ^tüdò.

O verdadeirp catholicismo, por
tanto, é a diíifçsãp desse reinado 
soberano e unicpj. E yerdadeiro ca- 
tholieo sb é aquélle qüe, compre- 
hendendo a sua alta missão social, 

^e esforça poritér Jesus Christo 
instaurado no lugar que Elle e ape
nas elle deve, :por dirieito, pneen- 
cher. Por isso cabhplicismo é acção 
catholica,

TertúHano escfeveti: Oninis chris- 
tianus debet esse niilcS, todo o 
chTtstãO;,d'eve ser soldado. Mas,- o 
soldado foi feito para combater. As 
milícias fora;m feitas para ;pugnas. 
E cbmipréhende-se quef haja solda
do, i^epte Qú^preguiçosas? 
Assim, ò chrigtãp,..Q .c.átbolico é um 
moldado de sua fé que elle deve cus
todiar com todos os 'carinhos, não 
jpor.ém com os ciuines de querel-a só 
para si. Deve antes ,• trabalhar por 
que a scentelha que vivifica sua al
ma se communique á outra alma, 
neila incendiandô^jo'amof ^'e^êüs. 
Deve fazer por que todos os cora
ções em volta de si conheçam tam
bém esse bem inegualavel, inexpri- 
mivèl, que elle guarda .amorosa- 
mente no recesso de sua alma é que 
é a sua fé, tpda a sua felicidade. 
Da-ve derramar, á sua volta, uma 
onda fervorosa de zelo que1 faça a 
todos comparticipar dos benefícios 
que g^qza. E’ a caridade que o pede, 
que o manda, Quçyio impõe.oh í.oj.*;-

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino,; ..:.

nuA« victoria n. 150
S. PAULO

VISITA HONROSA — A’ reunião 
geral realizada ás 9 -horas do dia S 
do eorentè, esteve presente o Dire- 
etor dessa Congregaçáo>( Revmo. Pe. 
Paulo Tarso Campos..

Em nome dos Congregados Meno
res, saudou a S. Revma., o cong’. EU 

l-emnidades, o -Revmo. Bispo Dioce- nar Alberto Kok que expressou o ále- 
sauo enviou cartas de proprio pu- k'i*e sentir, por esse acontecimento, de 

. -irtodos os membros dessa Congregação,nho aos Vigários de sua ’Diocés,e, Falanâo a soguirj 0 ReVmo. Pe.
fazendo um apollo para que funde)n Paulo exprimiu o seu contentamento

pelo progresso sensível desse sodali- 
cio,. e o interesse com que sempre, 
acompanhou suas emprezas, dando aò 
mesmo tempo, algumas directrizes 
para a Congregação..

Congregações om suas Parochias e 
que com cilas estejam pres»entes na 
assembléa.

Os Congregados desta Ca.pital que 
desejarem tomar parte nesse Con
gresso Mariano deverão despender dessa Congregação está sendo epm- 
apenas a lueta da viagem (10 ou Pletamente reformada e augmentada,tendo sida adquiridos diversos e inte-

RIBLIOTHECA — A Bibliotheca

I gusta Toledo Assumpção — Olga 
! Campiglia — Benedicta Kiehl — 
Esmeralda Adrien — Maria Ama- 

dia Mattos; Pereira — Maria Anto- 
nietta F^òpes de Oliveira.

: i: i: r ■ • -
VIDA RELIGIOSA 

FESTA DO CHRISTO-REI: Do
mingo, dia 29 dc Outubro, dar- 
se-á o enceramento da Festa de 
Christo Rei, havendo na Matriz 
.de Santa Cecilia, Communhão 
Geral dc todas as associações 
parochiaes na Missa das 8 ho
ras. A* noite, ás 19 e 1 2 horas 
haverá Benção e Hora Santa.

Trinta vasos de guerra 
para o Brasil

TOiKI‘0 — Sete-mhro — Os^.cons- 
truetores d»e navios se reuniram no 
dia 20 para estudar as condições 
que lhes submetteu o embaixador 
do Japão no Rio de Janebro, para 
a construcção de 30 vasos d-e guer
ra para o Brasil. As constru-cçõies 
que se completariam em doze an- 
nos, teriam um custo total de 180 
milhões de yens.

Ghandi suspende por ufti 
anno a sua rebeldia

P09^A '— Setembro ■— iF;qí pu- 
blicád4 ;nq. dia 14 uma importante 
d*eclar-ação pelo qual o “íeader” na- 
cionaJiis^ta hindú Ghandi se eompro- 
mette viirtualmente a receitar uma 
trégua de um anno, durante a qua] 
abandonará sua actividade contra 
as autoridades inglezas." ’

O numero de; “Nazis” na 
Allemanha

BERLIM -r-, Setembro;— o nume- 
.d®. membros do partido nacional- 

•social.sta eleva-se a 3.900.000 
Dois milhões dé petições de* ingres

so estão, em suspenso. *

12$). Publicaremos nas vezes se
guintes mais detalhes sobre ess# 
viagem, quo se effectuará em omni- 
bus especialmente alugados pari, 
tal fim.

Em viagem, as Congregados pa
rarão na fazenda do dr. Luiz Tolo- 
sa de Oliveira e Costa, onde aera 
of fere eido café e saboradas delicio
sas fru-ctas de seu pomar. O almo
ço, em Taubaté, será offerecido pe-

ressantes livros.

DONATIVOS — De um anonymo e 
por intermédio do Grupo ,“C”, . rece
beu essa Congregação, que por nosso 
iitermedio agradece, um donativo de 
!00$000, para as suas obras sociaes.

*

Pia União das Filhas de 
Maria de S. Cècilia

Em reunião do Conselho reali-
lo Exmo. e Revmo. Bispo Dioce- zada a Io do corrente, ficou dèli- 
sano. berado que se estude um meio de

* * * por novamente em pratica os re-
E’CHOS DE UMA ENTREVISTA tiros mensaes que se vinham fa- 

— A Federação felicitou a Congre- zendo com tanto proveito para 0 
gação Mariana de Santos pelos pa- progresso espiritual da Fia União, 
rabens por ella dirigidos ao dr. Aus- Assim, é provável que as nossas 
tregesilo de Athayde, Director dos . associadas voltem a reunir-se 
Diários Associados, pela sua bri- mensalmente pára, na solidão 
lhant-e entrevista em Buenos Ayres bemfazéja jde um retiro,, refazer 
com o sr. Vedi-a y Mitne, intênden- as energias espirituaes dé que ne
ta daquella grande capital, sobre o cessitam para ser, em toda a par-
ensino religioso na Argentina.

Congregação Mariana da 
Annunciação

. ,(SANTA CEÇILIA).
DIA DE RECOLHIMENTO — No 

■proximo -domiiigo (22 de Outubro),

te e sempre, verdadeiras Filhas de 
Maria.

Cogitou-se também nessa reu
nião da próxima renovação do 
Conselho, a ser feita em Dezem
bro proximo vindouro.

Foi aggregada á nossa, associa
ção a Filha de Maria Irene Cur-

haverá um fD?já dé Recolhimento, no sino de Moura, da Pia União de 
qual são obrigados a tomar parte Taubaté, tendo sido também jus
to do^ qs membros dessa Congrega- ti ficadas as faltas de DD_... 
ção* Essie retiro, que será ria sua Maríá de Loiirdes Sfacedó —

* Skde Social, iniciár-bè-á-;com Missa Cacilda Araújo — Lu4ía/ Queiroz 
e Communhão ás 7 horas, na Igreja. Tellçs, —-. Anton|e11a Ferçaz — Gi- 
dtô Santa Cecilia.).; ;• lia* tíoyólejita JuliavBõrba Vi-

; ;ví-4r---- y via-.;— Anríiett^vGQsta Mans^^- Del-
•ÁUiLÁS -JNa.'; Sédé 5 dessa • Con- za ; Seabra ~ 'Álzirà Ferreira de ' 

gregação, éiíMP horas, sãó—mrnis- Araújo. Anilina Ri.ccò^— Au-

1 MAIS unmu riLMSTIECA Dl BRASIL
EDUCATIVA - RELIGIOSA RECREATIVA

— Desejaes a emoção?
Eis o film policial.

-— Desejaes conhecer desde as 
grandes Capitaes até os ser
tões bravios?
Eis Paris, Londres, Veneza, 
o Alaska, a África.

— Regressaes dé ferias?
Revivei esses dias maravi
lhosos. ,

— Quereis rir?

Eis Haroid Lloyd, Charlie 
Chaplin, Stah Laurelí.

GRANDE VARIEDADE DE FILMS RELIGIOSOS
DISTRIBUIDORES GERAES ' •

5 P'í T’ SÉCÇAG K#HÈ’:bA*

RUA 24 DE MAIO N. 20 Teleph.: 4-5461 e 4-3587
> Caixa postal 2028 —S. PAULO •- — .■.i/i 10 • trnt: ’ .>.■;
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* EXPEDIENTE
% ASSIGNATURAS 

.Anno.. A............... 10$000 :

Recebemos com prazer 
qualquer v collaboração de 

; nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- 
as ou não á publicidade.

TT-fíU > r '
Como d© praxe, não devol

vemos oríginaes de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

,-v Rogamos aos nossos assi- 
gnantets o obséquio de commu- 
nicarem, j>or escripto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

;; ; PAPEIS E TELAS PARA PINTURA 
PAPEIS VELOUTÉS PARA PASTEL 

AQUARELLA8 - PASTEL - TINTAS A OLEO

L. STRINA & CIA.
Caixa Postal 470 RUA S. RENTO, 29



íniiumerus menuigus, cncuiurauus 
em todo o lugar, abusando da ca
ridade publica.

Era a consequência dolorosa de 
um decreto insensato que viera in
crementar, desassombradamente, 
a profissão da mendicância, tão 
rendosa entre um povo caridoso 
que o nosso é. ..

Para darmos aos nossos leitores 
a idéia do plano magnifico dessa 
cruzada de amor, procurámos a 
ASSISTÊNCIA AOS MENDIGOS 
que dirige todo o movimento. Aco- 
lnidos com sympathia, fomos in
formados do muito que se tem fei
to e do que resta ainda a fazer. 
Encantou-nos, sobretudo, o enthu- 
siasmo da Assistência, o ardor e 
devotamento com que toda ella se 
entregou a essa causa.

A ASSISTÊNCIA AOS MENDI
GOS — membro desse corpo ad
mirável que é a Sociedade de São 
Vicente de Paulo — estupenda
mente coadjuvada pela Policia e 
pela Liga das Senhoras Cathólicas, 
vem conseguindo, palmo a palmo, 
o seu ideal, qual o de amparar a 
pobreza desprotegida e reprimir 
os abusos da falsa mendicância: a 
Policia recolhe no Presidio do Pa
raíso os mendigos das ruas, e são 
elles mantidos pelo Estado duran
te a sua permanência nesse lugar, 
mais ou menos por 3 dias, tempo 
sufficiente para a syndicancia so
bre cada indivíduo, feita pela As
sistência, cujos dados figuram 
numa ficha de que uma cópia fica 
com a Policia e outra com a As
sistência. Aos que não residem na 
Capital, e que por 

' e tftr e m a s s trrírem *

iebrando-se, quasi diariamente, o 
Santo Sacrifício da Missa.

Ha a notar, em todo esse movi
mento, a preoccupação maior em 
proporcionar o bem aos socorri
dos, não sendo preso nem maltra
tado nenhum recolhido, ainda que 
falso miserável, coberto de andra
jos... mas que é chacareiro pelos enviou pa.ra o .-seu jornal ,un

roprietario de pre- hiterossante chronica tolephdni

a constituição de iribunaes J>ro- a Corporação de Imprensa terá 
fissionaes destinados á protecção seus Tribunaes profissionaes, cui- 
juridica e á vigilância dos réda 
ctores. 1

★ ★ ★ ✓
pr-eposito da noticia acima

da investidura deste governo, ou a*ías legações e consulados russos em 
approvaçao dos princípios e da!©seus paizes venham a fomentar a 

dará do formato, formação e defe- p0|jtica interna que elie pratica .j^dissenção e a lueta social, nao se
um axioma de Direito ln-i'importam, porém, em semear em ,

arrabaldes, pr<
dios, emprestador de dinheiro a 
prêmio, senhor de terrenos, func- 
cionario publico, etc., que até ago
ra tem constituído (50% dos que 
dérarn entrada no Presidio do Pa 
raiso. Dentre estes, que attingem a 
400, ha lambem os desoccupados, 
os vagabundos validos, para os 
quaes, a Assistência criou um de
partamento especial, a BOLSA DO 
TRABALHO, por que procurará 
dar-lhes collocação.

Ahi está o muito que a Assis
tência, secundada pela Policia^ e

o
corespond-2nte de **E1 Debate 2, o 
brilhante diário catholieo de *;Ma-

ma 
phdhica

de que êxtrahimos as informações 
-seguintes. i

Trata-se da legislação mais nova 
e transcendental que já se fez? -so
bre Imprensa. Estabelece-se . (uma 
corporação da Imprensa como seve
ridade 'extraordinariamente rig|das.
Chama-se, na referi-da lei, aosrfor- até agora judeus, 
nalistas, com a hyperbole littetfaria ^
que caracterisa o povo allemão, —----------------------------
“dinector ds- escriptos” (schrif tlei- 
ter), e esse nome, como a profis
são, fica reservado áquelle i<que, 
reunindo os necessários requisitos,

za dos periódicos.
No artigo 47 da lei, -deixa-se a 

•entrada em vigor da nova legisla
ção, para quando o designar o Mi
nistro da Propaganda. Assegura-se 
que- será logo.

Para comprehender ou interpor 
tão rigorosa ordenação, diz o chro- 
nista, *d'eve-se ter em conta, de um 
lado, os abusos no re-gimen da Cons
tituição de Weimar e da chamada 
liberdade de imprensa, e de outro, 
quo quasi a totalidade dos diários 
importantes da Allemanha têm sido

ternacionai Publico, de íque a di-j^todos os paizes onde dominam,; 
piomacia do Vaticano tem feitop^uma verdadeira profusão de agen- 
uso em todas as épocas. Assim,í^cias soviéticas, 
por exemplo, em épocas remotas,fr* Na França, na Inglaterra, na 
o Santo Padre tem mantido nun-gAllemanha, na Hespanha, por toda 
ciaturas apostólicas junto ás cor-bja parte onde funccionam, as lega- 
tes de dois principes que, emyções soviéticas são4os mais valen- 
lucta civil, disputavam a posse da tes núcleos de propaganda com- 
corôa, dispensando a ambos os munista. E, a despeito disto, os 
pretendentes o tratamento de Ma- paizes burguezes tolamente, fc-
jestade. Ainda em virtude deste 
principio, a Santa Sé não hesitou

cham os olhos ao perigo, e con
tinuam a brincar com o fogo! E

em acceitar relações diplomáticas os jornaes nos trazem a dolorosa

O Pe. Gemelli contra as 
Leis de Esterilização

com os diversos soberanos protes
tantes, cujos paizes haviam abra
çado a heresia de Luthero. E, em

noticia de que os Estados Unidos, 
a nação industrial e burgueza por 
excellencia, também já pensam em

relação á própria Rússia, no regi- restabelecer relações econômicas
com a Rússia!

•sao:
raça ariana; maioridade; .ser 
suidor da uecessaria aptidão
com seu titulo profissional uni ver- mundialmente conhecido nos

me imperial, o Santo Padre man
tinha um Núncio Apostolico junto 

^ i o ^ «rv. ao Kremlin, e acceitava um em-
ROMA, Outubro, l U üs- baixador russo junto ao Vaticano,

servatore Romano”, publica mna a despeito de ser o Czar o maior estão perfeitamente definidos dois 
si carta do Pe. Gemelli, reitor da sustentáculo do scisma russo. A estados do espirito

(Sic) Universidade Catholica, nome formação de relações diplomáticas
é facto que actua tao sómente na

sitario b n,m nnnn rio ----------------------- ---------- . esphera internacional, sem a me- ------ * - . -
Nos iornaes não no/erãn iraha- meios scieiitificos, que desmente nor repercussão na hostilidade das se vão deixando tragar pela

lha,• ou collaborar «mio lornufst,. quanto .publicaram os jornaes al- doutrinaria entra o Catholiciamo PrW«6«l'<i». Pre“à°po?
inscriptos na Cr,,rasSo. lemãe, acero, Ce pretendido dlo T £'w tf íe“',t o» TovS

vezes opulentas, de quem lhe im- pri.3ão até um anno. Tei^de "esterilizarão aoresentan- NlIí?u.e.m lgnora d®
piorava misericórdia, seja, agora e Os jornalistas têm a liberdade . . j ’ • as re lg.10es perseguidas pelo eg - uetivel ormosição
sempre, posto ás mãos da Assis- de critica, .porem, se lhes pròhibe do'as do Ponto de v,sta canon]- me soviético a mais visada foi a tei^sua irreductivel opposiçaa
tencia, para o progresso dessa que apresentem como interesses pu- CO. O Pe. Gemelli recorda que Catholica. O que o banto Fadre
obra de perfeita caridade e que blicos os privados; que ataqu-em a em todos os seus cscriptos sem-i)exí®e» ® que o governo sovie ico, 
tan fiTflnHoe Kzino _ .... r . . •-..'■nara ser flíimittinn no concerto

pela Liga das Senhoras Cathólicas, seJa admiUído na Corporação] por 
tem feito e muito mais fará, por alguma das secções regionaes. Esses 
certo, contando com o apoio real requisitos são: plena cidadánia; 
de toda a população c das classes 
em geral. Acima de tudo, entretan
to, é imprescindível o auxilio da 
Policia, que, em faltando, terá re
dundado na volta da situação an
terior, o que seria, por demais, a
lastimar. O obulo que a caridade, ------- m- «... t---------------- ,
antes, distribuía ás mãos, muitas tractores desta disposição: pena de artigo seu em que defendia as Ç11811*0 ° odl° d0 em 30. ma *

c<
Na differença de attitudes man

tida pelo Vaticano e pela Casa 
Branca, em relação ao Kremlin,

O Santo Padre vê, diante de si, 
a horda vermelha que avança. 
Uma por uma, as nações civilisa-

uma, vão recnhecendo os 
E, no emtanto, elle, firme como a 
rocha de Pedro, continua a man-

tão grandes bens trará para a ci- tradicção, a defesa nacional, os in- Dre daz em relevo a gravidade^Çara 
(iade e para o publico. tereis matéria as ou moraes/ do P, P - , _ ,.g ddas

Por outro lado, os Estados Uni-
______ ____  . dos, a Inglaterra, a França, a AF

admiltido no concerto lemanha, e a própria Italia,
nações civilisadas, restaure cedendo. Os canhões, os exercitos,

vao

mendigar, são for 
ses” para voltarem aos seus luga- dade, mostra que só os nickeis 
res; os falsos mendigos são postos ajuntados pelos mendigos num 
em liberdade, sendo em caso de mez (quantos delles não faziam 
reincidência presos e processados; féria superior á de muitos causi- 
os sinceramente necessitados são, dicos e facultativos, conseguindo 
quando sós, e o querem, recolhi- até 50$000!) Seriam sufficientes 
dos no Asylo da Villa Mascotte. si- para sustentar por muitos mezes 
tuado a caminho de Santo Amaro; o Asylo de Villa Mascotte, onde 
(\ finalmente, dentre estes últimos, cada recolhido acarreta, em mé- 
os que possuem famílias, são so- dia, uma despesa de 40$ü00 men- 
corridos domiciliarmente, visita- saes! Essas cifras são eloquentes 
dos, cada semana, pelos actuaes 11 Por si mesmas para que se avalie

A mais veloz rotativa 
toda a Europa

visitadores da Sociedade de S. Vi 
eente.

O Asylo da Villa Mascotte, cons
truído pela Sociedade de S. Vi
cente, em terreno que lhe fôra 
doado, não poderia comportar to
dos os que 'âelle jiecessitam, e, um 
appello da Assistência á Liga das 
Senhoras Cathólicas pôl-a em cam
po, activamente, e 6():000$000, em 
pouco tempo angariados, permiti
ram q inicio da 4 pavilhões de que

do que ha a fazer ainda em pról 
dessa campanha (mórmente sa- 
bendo-se que ella está por se ex- 
tender aos mendigos dos bairros e 
que lodos os da cidade chegam a 
ò.OOO famílias num total de 30.000 
indivíduos, s.egundo calculo ap- 
proxiinativo que se fez) não po
dendo privar-se dos benefícios e 
caridqde de toda a população.

A Liga das Senhoras Catholi- 
cas (telephone 2-5019) c a Assis-

já se inaugurou um, comportando, Icncia aos Mendigos (telephone
4-3282, á Bua Cesario Motta, 10), 
recebem com satisfação qualquer 
auxilio em dinheiro ou não, como, 
também, fazem um appello a todos 
quantos possam, a se inscreverem 
como contribuintes desta ultima 
organisação.

Coxo, cego, surdo e mane
ta. . . e conseguiu fugir
ATLANTA, (Outubro) — Fugiu 

da prisão do Estado um indivíduo 
cego, surdo, coxo e sem a mão di
reita. Os carcereiros deram conta 
da desappariçáo do sujeito dois 
•dias depois de- consumada a fuga.

A Conferendia Asiatica

Vi: * Mais luna victhna, a decima 
quarta., pagou » egyptologia o seu 
tributo.

O director do Laboratorio de eu-

contra a Guerra, muda-se saios do <,01'se'’'ato,‘io de A,tes ° 
para-a Rússia t °fflcios’ S,'‘ refl,ericv’1>cw,eu a sua

vista esquerda, examinando uma es-
SHANGAI, (Outubro) O pre- tatueta de madeira procedente do 

sidentie da Conferencia asiatica con- * . , _
tra a guerra, cuja reunião em tumul° do Pha™6 Tut-Anlc-Amen. 
Shangai havia sido prhoibida pelas-% Rejcebido, do dii*eetor dos Museus 
autoiidades, e-mbarcou com todo.s ^Naeionaes o encargo, entregou-se o 
os delegados rumo ao porto de Vla-« . .sábio ao estudo comdivostock, na Rússia asiatica.

£ i*aios ui tra-violetas,
auxilio dos 

]>odendo eons-

Pede adeantado o valor de!*ítatar qu<’ a <?statua o«r©recia “um
„ ‘^poder de lumisosidade exceijcionar*seus funeraes I*m

IfFÍ Acabava de comprovar o facto, 
(Oolortia doj.frquando sentiu uma dor vivíssima no 

Ar tirar E.jSc
EAST L/ONfDON

Cabo) - Outubro — Arurur ^ Wolhe ^quer-do, que cegou lrramedla. 
Feltham, «ex-prefeito desta cidade,fâ 
que se encontra em situação eco-Wve mente*
nomica bastante desesperadora, pu-n ÍPerguntaram-lhe si se trataria de 
blicou num jornal local o seguim outra ^illgauça do Phai.aó„ 
te annuncio: *'A meus amigos: O;./,
que suibscneve, roga encaçeeida-.^ Não, não quero eulpar Tut-
mente a seus-amigos e familiares,!‘ Ank-Amen de minha infelicidade,
homens de negocio e outros, se^ , ..,, ,. . . . porem, o que se poderá dizer e quesirvam «enviar-lihe em dinheiro to-; ^
das as quantia-s que haveriam de; a estat;ua estú pintada de uma j
gastar em seus funeraes. Pelo que substancia organica desconhdcida *
lhes ficas muito agradecido. —, para nós.

pretendem -------------_ -------....... . . *
Emquanto o governo communiá- xima. Cedem, e cedem burgueza- 

ta não der este passo, será inútil mente, tolamente, sem ter, siquei, 
qualquer tentativa de approxima- terçado as primeiras armas, para 
ção. experimentar a bravura do adver-

Mas, indagamos, porque, da par- sario. 
te das autoridades soviéticas, uma Não tem ouro, não tem canhões, 
tão invencível reluctancia em não tem exercito, o Santo Padre, 
permittir a restauração do culto Mas elle não cede. Elle, que é a 
catholieo? potência espiritual, levanta bar-

A ^resposta não é difficil de se reiras com 0 simples prestigio de 
dar. Catholicismo e communismo sua palavra. Instrue, trabalha, ora, 
são coisas que “hurlent de se encoraja e reprime. E, lentamen- 
trouver ensemble”. Por toda a te, a eontra-offensiva cathólica em 
parte onde o culto catholieo for todo o mundo se vae desenhando, 
franqueado aos fieis, a propagan- com terror para os semitas da 
da anti-communista será feita, a III.* Internacional, 
proposito de tudo e a proposito de Diante desta invencível opposi- 
nada, desde o mais alto Prelado, ção, não sc lembrarão, talvez, 
ao ultimo dos sachristães òu ca- elles, do “non praevalebunt” com 
techistas. Basta ensinar a existen- que foi dada á Igreja de Pedro a 
cia de um Céo e de um inferno, prerogativa da indestructibilida- 
para affirmar implicitamente a de? _______

0 Desarnanunto ilos outros...
Milton <le Souza IVIeáielles.

Desarmamento. . .Os jornais têm noticiado, nestes Conferencia do 
últimos dias, as repercussões que da Alemanha, 
produziu, em todos os países, o áto A igualdade de condições no 
do governo alemão retirando-se da desarmamento ia ser ou Une foi 
Conferencia do Desarmams-nto e da concedida no fim do ano passado e 
Sociedade das Nações. foi messe ipresuposto — que a Ale-

Essa resolução do Reich repercu- nia-sha considera condição sirie qna
tiu de modo ruidoso, em toda par
te. E, regra .geral, os comentários 
da imprensa e as declarações dos 
políticos, especialmente na Eurcpa, 
têm sido exageradamentô pessimis
tas, condenando furiosamente esse 
áto, e, fazendo crer qme, com isso, 
vamos para úma nova Grande 
iGuerra. Já se chegou até a prognos

non para continuar a tomar parte 
nos trabalhos — que ela colaborou 
com as outras nações nas reuniões 
idesarmarmentistas.

Agora, decorridos vários meses, 
-negam-lhe essa desejada igualdade 
-die condições, com surpresa da Ale
manha, que já a considerava obti
da. Portanto, «não mais lhe interes
sava a Conferencia de Genebra, aticar que as suas consequências se- _

ráo mais ou menos semelhantes ás na,o ser 0 ^‘ôlch vo tasse atraz» 
que resultaram do assassínio de Se- 
•rajevo. . .

Ora, não á preciso grande dósie
de otimismo para se ver, em tudo

submetendo-se a outras condições, 
que tele considera vexatórias 'pará a 
eua qualidade de uma das princi
pais potências do mundo, de um
país de 65 milhões de habitantes,

isso, nada mais quo muito «xagero* atiin&iu a um aUo grau d,s el.

O cliché que estampamos reppresenta um dos vinte cylindros de 

duas tonefladas de peso, que têm a velocidade de 30.000 revoluções 

por hora (ou seja 500 voltas, por minuto, ou ainda 8 voltas e 1/5 por 

segundo) das novas rotativas do nosso confrade, o magnifico diário 

catholieo de Madrid, “El Debate”.

A nova rotativa desse grande <diario madrileno é a mais rapida 

d aperfeiçoada que actualmente usam os periodioos americanos e “El

de cultura,, com uma

Não obstante, ha ahi pasto bom*j Debate” é o primeiro jornal da Europa que a adquire,, collocando-seFeltham ”.
Uma semana depois, 0 sr. Fel- / . „ . ^ . . • .

tham, recebeu dinheiro e objectos l)Ara os supersticiosos que yainais^ assim em pé de superíoridade a qualquer outro jornal efuropeb e hon- 
•rvno valor de mais de 100 libras es- pennittirão uma duvida: — “Vin-^f

' térilinas; gança do Pharaó!. , rando dessa fórma sobremaneira a imprénsa catlíolica mundial.

e muito pessimismo e, quiçá, um-jviliza -0 Q
movimento ,proposital, com o i'ntui-|lndustria adeantadissima,o 'que sem 
to de crear uma atmosfera do des-B- des,3m,penhou papel de grande 
confiança, de prevenção eostra a,j de.lêvo nos momentos decisivas da 
Alemanha. . ^'historia da Europa.

A sua retirada da -Conferencia do.'^ Retirando-se dos trabalhos desar- 
•Desarmamento -ainda apresenta cer- mamentistas, não fez mais do que 
ta importância. Mas, quanto á sua agir coerentamente. 
resolução, deixando de fazer parte iNão têm razaão os que condenam 
dessa pacata e inofensiva tpessôa ju-’ esse seu gesto. Negada a. condição 
rldica de direito publico externo, basica para a sua colaboração na 
que se chama Liga das Naçõe-s, na- Confere-ncia do Desarmamento, era 
da apresenta de extraordinário, pois natural que dela &e retirasse. Não 
foi uma consequência daquela ou- se podia pretender que 0 Reich con
tra, è, além disso, algumas nações -tinuasse a enviar seus embaixadores 
importantes, como o Japão, dela já ás «discussões de Genebra sem van- 
se retiraram. tagem alguma, com fito, tão so-

A Conferencia do ‘Desarmamento, mente, de exercitá-los na difícil ar- 
parece, estava se tornando, ulti- de Demostenes... 
mamente — já o disse alguém — (Coutinüa na 4.a pagiha).

-T
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A acção da Assistência 
aos Mendigos

t sova tó k
Ha mais de um mez iniciou-se 

em S. Paulo, no va mente com o 
apoio official, uma obra de eleva
do alcance social, além de ser do 
mérito da verdadeira caridade. 
Todos estamos surpresos de a ci
dade não apresentar mais o aspe
cto triste que lhe emprestavam os

cada qual, mais ou menos 150 pes
soas.

No Asylo, além de todos os soc- 
corros prestados, têm os pobres a 
assistência médica (pois que mui
tos são os recolhidos que se en
contram em precário estado de 
saúde) e assistência espiritual, ce-

BEBLIM, 4. — O Governo - do 
Reich approvou uma lei regula
mentando a profissão de redaçtor 
de jornaes. %

Dieta lei contem prescrip^ões 
sobre a admissão ao exercício - da 
profissão, sobre sua protecção e sob 
os pontos de vista corporativo e 
penal, e faz do redaçtor uma pes
soa que, de certo modo, realiza uma 
fu noção publica. j

A lei prevê, -entre outras coiisás,

alem disso, textualmeníie, as obri
gações de informar com verdade, 
ajuizar boa vontade e traibalihar 
com consciência.

Dispõe a l»ei que em cada nu
mero se faça constar quaes os re- 
dáctore-s e as respectivas secções d«e 
que são responsáveis. Os proprietá
rios de jornaes tem os seus direi
tos bastante restringidos, até não 
poder cancelar o contracto com um 
•redaçtor que cumpra o seu dever.

Os telegrammas dos últimos 
dias nos tem trazido noticias so
bre o reatamento das relações di
plomáticas entre a Rússia -e os 
í.stados Unidos.

A muitos, terá causado extra- 
nheza a approximação do paiz- 
leader do imtustrialismo burguez, 
e da rubra republica dos soviets. 
Muito maior, no emtanto, foi o 
pasmo geral, com a noticia de que 
o Vaticano declarára só poder ne
gociar com a Rússia, tomando 
como base as propostas apresen
tadas pela Chancellaria da Santa 
Sé em 1922.

Estas duas noticias, que põem 
em toco a delicada diplomacia dos 
tres eixos em torno dos quaes gira 
o mundo moderno — o Vaticano, 
a Casa Dranca e o Kremlin — me
recem alguns reparos.

Preliminarmente, é preciso ac- 
centuar que o estabelecimento de 
reiaçoes diplomáticas com um 
governo quaiquer não significa o 
reconhecimento da legitiminade'

falsidade de todos os “dogmas” 
leninistas. Basta assistir a uma 
cerimonia da Igreja, com seu ri
tual deslumbrante, para adquirir, 
da autoridade, uma noção santa e 
elevada, em contraste com a con
cepção communista. Se me fosse 
possível usar uma imagem expli
cativa, diria que, em tqualquer lo- 
gar em que se encontre, o bom ca- 
tholico “súa o anti-communismo 
por lodos os seus póros”.

Como a ultima das preoccupa- 
ções communistas é a liberdade de 
pensamento, elles conjuram o pe
rigo com toda a simplicidade: ma
tam os fieis, saqueiam os templos, 
e resolvem cirurgicamente o pro-. 
blema religioso. Et tollitur qúestio.

Já não é assim, porém, que agem 
as nações burguezas, incoherentes 
por definição.

O Communismo não deseja a in- 
troducção de elementos catholicos 
na Rússia, para manter a ordem 

»\interna. Os burguezes, tendo to
dos os motivos para receiar que
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fl palavra de Qeus
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(21) <l(‘ Outubro «li- 1BB3)

Kvan^dlio segundo Silo Matliens, c:»i>. XVIII, ve rs. — Por isso
é semelhante o reino dos céos a um rei que (jui/ pedir eontas aos seu» 
servos. 10, como começasse a pedir eontas, íoi-llie apresentado um que 
lhe devia dez mil talentos. Ora, como nao tivesse este com que pagar, man
dou que o vendessem com sua mulher e seus filhos e tudo que possuiu, 
para assim ser reembolsado. Mas o servo, lançando-se aos seus pés, ro
gava-o, dizendo: Tem paciência eomnaigo que tudo te pagarei, ■Compade
ceu-se o senhor daquelie servo e deixou-o partir e perdôou-Ihe a divida. 
Tendo, porém, saitido este servo, encontrou um de seus companheiros que 
lhe devia cem dinheiros. E, apanhando-o, suffoeava-o, dizendo: Piysa o 
que deves. 10 seu companheiro, prostrado ngs seus pés, rogava-o, dizendo: 
Tem paciência com migo que tudo te pagarei. IClIe, porém, não quiz ouvil-o, 
foi-se e o metteu no cárcere até que solvesse a divida. Ora, os outros 
servos, como vissem o que se passava, ficaram profundanicnte penaliza
dos, e vieram e contaram ao Senhor tudo o que aeontecêrn.

Kntão, chamou o Senhor seu servo e lhe disse: Servo mau, perdôei-te 
toda tua divida porque me rogaste; acaso não te co'mpetia também com- 
padeeer-tc de teu companheiro como de ti me compadeci cu? E irado en
tregou-o aos verdugos até que pagasse todo o debito. Assim meu Pae 
Celeste fará comvosco, si, de coração, não perdoardes cada um ao seu 
irmão.

CO 31 MBiVTA RIO

“Então, approximan do-se Pedro 
dc Jesus, disse-lhe: Senhor, quantas 
vezes perdoarei ao meu irmão, si 
peccar contra mim, sete? Disse-lhe 
Jesus: Não te digo sete vezes, mas, 
setenta votes sete vezes”. E’ para 
explanar esta doutrina que Jesus 
propõe a parabola do perdão das in
jurias.

O significado desta allcgoria é in
tuitivo: Deus Nosso Senhor, ao nos 
julgar, usará eomnosco da medida 
que houvermos tido com nossos se
melhantes.

De toda esta parabola resaltam a 
Bondade de Deus e a sublimidade do 
Christianismo. O debito que contra- 
himos com Deus são nossos peceados, 
com que violamos as leis divinas, e 
por isso merecemos pena infinita, 
cuja reparação supera absolutamente 
nossas possibilidades. -Mas, Deus, em 
sua Misericórdia ineffavel, pcrdôa- 
nos gratuitamente! Contenta-se com 
a confissão humildo e contricta, e 
com a promessa de emenda futura, 
pela qual resppnde a mesma debil 
vontade, tantas vezes pí^varicadora!

Este procedimento tão compassivo 
de Deus Nosso Senhor evidencia me
lhor a monstruosidade do servo que, 
dc seu proximo, exige reparação es- 
tricta e rigorosa de uma offensa in
significante. .E, de feito, as offensas 
que nos fazem nossos semelhantes, 
deante de nossas faltas da lei divina, 
de-sappareeem como os cem dinheiros, 
ou cincoenta mil réis, ao lado dos 
dez mil talentos, ou cem contos de 
nossa moeda. E’ por isso que Nosso 
Senhor impõe em sua lei o perdão 
das injurias.

A quem lê esta parabola parece es
te ensinamento muito logico e natu
ral, pois vem exposto d luz da Bon
dade Divina. E não é menor gloria 
para o Christianismo, nem menos lhe 
realça a grandeza, que as verdades 
mais sublimes, consideradas dentro 
dos seus moldes, pareçam naturaes 
e evidentes. Entretanto, o amor dos

inimigos e o perdão das injurias, co
mo norma ordinaria de procedimen
to. é doutrina desconhecida dos mais 
celebres philosophos do paganismo, e 
que se introduz com Nosso Senhor 
Jesus Ohristo. “A philosophia, — as- 
s'm diz Bosset — bem se esforçdra por 
lançar fundamentos a esta doutrina; 
mostrára que, por vezes, é honroso 
perdoar aos inimigos: deu, entre as 
virtudes, logar á clem-encia; mas, não 
era uma virtude popular, não per
tencia sinão aos triumphadoresi Per
suadira-os que lhes era glorioso es
quecer as injurias de seus inimigos 
desarmados; mas o mundo não sabia 
que era bello perdôa-los antes mes
mo do vencêl-os. Reservava-se a nos
so Mestre adoravel ensinar-nos dou
trina tão humana e quão salutar: a 
101 le estava reservado fazer resplen
der este triumpho da caridade, que 
nem as injurias nem os opprobrios 
possam alterar a serena e suave cor
dialidade de uma sociedade de ir
mãos”. Tivessem os povos ouvidos 
para ouvir estes preciosos ensina
mentos!

Ha ainda, nesta parabola, um pon
to obscuro que esclarecer. Como o 
senhor, ao saber da acção iníqua de 
seu servo, reclamou-lhe novamente o 
pagamento, parece insinuar-se, com o 
exemplo, que os peceados remittidos 
reVvem nas novas faltas, o que con
traria o ensino da Igreja. Responde 
Santo Thomaz que as exigências de 
Nosso Senhor pedindo o “universum 
debitum”, versam não sobre as of
fensas passadas, inteiramente per
doadas. mas .sobre a nova em que 
acabára de incidir, cuja gravidade, 
pelo monstruoso que encerra, é, co
mo a primeira, comparável a uma 
divida igualmente insolvivel. Aliás, o 
significado da parabola pede que 
seja ella tomada de modo geral: a 
remissão de nossas faltas só nos é 
concedida, si, de coração, perdôar- 
mos ao nosso proximo as offensas 
que porventura contra nós venham a 
cometter.

Co mmentando...
SEMANA DO LIVRO

•Um milagre estupendo de enthu- 
siasmos permittiu esse movimento 
em favor da bôa leitura, no Insti
tuto “Caetano de Campos”, e jus
tamente considerado como um dos 
mais vivos e mais beneficos movi
mentos daquella importante casa de 
ensino. A ideia directriz da campa
nha, não se fixou precisamente uo 
desejo de colher livros e de encher 
estantes da Bibliotheca Infantil, 
pois isso seria coisa de facil realisa- 
ção. O que constituiu bandeira da 
campanha em torno da qual se con
gregaram moços e creanças, foi 
mais nobremente desejada, a aspi
ração de crear no espirito das cre
anças um profundo e permanente 
interesse pela bôa leitura, uma at- 
titude de constante simpathia pelo 
bom livro. Certo, conseguida esse 
intento, esstaria victoriosa a cam
panha, mas, praticamente limitada 
a cinco dias de intensos e exhausti- 
vos trabalhos, não lhe seria dado 
realisar senão, o grito de alerta, o 
toque de reunir, o primeiro exem
plo, nessa propaganda da bôa lei
tura, para que-, se constitua em -São 
Paulo uma associação devotada á 
realisações praticas, dentro dos in
tuitos da Seimana do Livro.

Uma associação que tenha por 
objectivo principal despertar na 
criança o desejo de ler o bom livro, 
o melhor livro, ao mesmo tempo 
que, -favorecendo -e 'formando no 
espirito infantil, a aversão pela li
teratura de isargeta, a literatura de 
cortiço, a literatura perniciosa e 
perigosa.

Fique no espirito publico, solida
mente assentada a ideia de que se 
faz necessária a bôa leitura para a 
nossa criança; e a “Semana do Li
vro, no Instituto “-Caetano de- Cam
pos” como um exemplo, um modelo, 
a movimentes idênticos em todos 
os ambientes visando a educação 
•popular. Mas, posta de- lado, a 
preoccupação que houve no espirito 
dos dirigentes da “Semana do Li
vro, de não fazer dessa campanha 
um mero amealhar de livros, consi
gnemos aqui, os meios, tão ampla
mente noticiados pela imprensa e 
pelo radio de que lançaram mão 
para conseguir o esplendido exito 
da iniciativa. Tudo que se fez du
rante os dias da semana visava in-
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tegrar as crianças e os moços, no 
movimento,' o p p or t u n ãh d o -Th es' êxer- 
cicios ediicativos: a organisação 'de 
cartazes, a palavra nos comícios ou 
nos microphones das estações de 
radio, a organisação do noticiário 
pela imprensa, ;pelo impresso ou pe
lo aviso, a redacção de cartas, em 
tudo foram visadas a educação e a 
aprendizagem proveitosa.

E não estaria mal, nestas colum- 
nas de “O LEGIONÁRIO”, a sug 
gestão desse trabalho urgente, den
tro do espirito catholieo, ã* uma 
propaganda persistente a lavor da 
bôa leitura.

ARDORES INTEGRALISTAS
Gostamos de ver com que enthu- 

siasmo os moços integralistas com
batem pelo seu ideal. Podem muitos 
servir -de modelo para a mocidade 
catholica, principalmente quando 
sobre ella sopra o vento sul do ar
refecimento e da tibieza e a faz ol
vidar que está luetando pelo mais 
perfeito dos programmas de orga
nisação social, o unico integral- 
mente integralista.

Mas o enthusiasmo dos moços 
integralistas por vezes ultrapassa 
os limites da .ponderação e do bom 
senso. Um delles, impellido certa
mente por incontidos ardores juve
nis, não duvida em prevenir a Igre
ja do grave perigo que a ameaça, 
caso occorra um desentendimento 
entre Ella e o “poderoso” Movi
mento Nacional Integralista. Este 
facto desastrosissimo poderá acar
retar consequências incalculáveis 
•para o futuro do catholicismo no 
Brasil. A Patria/está em perigo. Po
derá a Igreja sózinha luetar contra 
os seus adversários? Conseguirá o 
idealismo catholieo deter o bolche- 
vismo? Confiará Elle ainda na ef- 
íicacia salvadora dos seus methodos 
românticos? Ai da Igreja se Ella 
não se apoiar no Integralismo!

Cremos que assim caricaturando 
o que- foi escripto, perceberá o jo: 
vem integralista o ridículo da sua 
posição. A Igreja que tem assistido 
durante 19 séculos a quedas de par
tidos, de* soberanos, de dynastias, 
de povos e de civilisações, e perma
nece inabalavel na rocha granítica 
de S. Pedro, não necessitará o apoio 
de um ipartido para subsistir, nem 
mesmo de um Estado, por maiores 
que sejam os pontos de contacto 
dos systemas doutrinários e por 
mais reaes que sejam as sympa
tinas dos catholicos por elles.

Tratando-se de exageros, vem a 
proposito recordar um dos mais fo
gosos propagandistas eleitoraes que 
discursava na praça publica de um 
logarejo: “Meus senhores! O que 
seria São Paulo sem Tambahu’? S. 
Paulo é o que é, graças ao bravo 
povo de Tambahu’! Tambahu’ é o 
esteio de São Paulo! Tambahu’ é 
a gloria do Brasil!”

Delirio.

O Japão procura motivos 
para augmentar seu 

armamento
.Novas de fonte extrangeira an- 

nunciaram que o Japão tinha em 
mira reforçar o seu exercito pela 
formação de quatro novas divisões. 
O Ministro da Guerra, desmentiu 
formalmente, entretanto, essas in
formações.

Entretanto um communicado do 
ministro da Guerra nipiponico ac- 
crescenta:

“E’ de notar que o exercito so
viético é, ac t uai mente, mais forte 
qiio sob o regimen tzarista. Elle dis
põe de dez divisões, trezntos carros 
de assalto e centenas de aviões de 
caça, de reconhecimento e de bom
bardeio, capazes de aventurar um 
ataque rápido contra o Mandchu- 
kuo te o Japão. Esse estado de cou
sas causa um certo mal-estar e ur
ge melhorar a clefeza nacional”.

Por outro lado um outro perso
nagem official declarou que se os 
Estados Unidos, apezar dos pedidos 
feitos em Washington, puze-ssem em 
execução o programma annunciado 
de suas construcções navaes, ver- 
se-ia o Japão, por seu lado, na 
obrigação de augmentar a marinha 
de guerra.

Por conseguinte é uma corrida de 
armamentos que se prepara. ,

Distincções honorificas 
portuguezas

O “Jornal Official” de Lisbôa 
publicou dia 3 0 de Setembro p. p. 
uma lista de promoções, na qual 
destacámos os nomes seguintes:

A grã-duqueza Carlotta de Lu
xemburgo, elevada á dignidade da 
grande cruz da Ordem Militar da 
Torre e da Espada;

O Chanceller Dolfuss, grande 
cruz da Ordem 'de Christo;

Sr. Myrtil Schwartz, cônsul de 
Portugal em Strasburgo; Mr. Gas- 
ton Gérard, ajntlgo sub-fcecrfetario 
de Estado francez de turismo; Mon
senhor Arata, antigo ouvidor da 
nunciatura apostólica em Lisbôa, 
commendadores da Ordem de Chris
to;

•Monsenhor Lédeuze, reitor da 
Universidade de Louvain, official 
da Ordem de Christo.

■Mr. Delestrée, chefe do gabinete 
do sub-seerstariado francez de tu
rismo, cavalheiro da ordem de 
Christo;

~M. Benes, ministro dos Negocios 
Extrangeiro da Tcbécoslovaquia, 
elevado a dignidade da grã-cruz da 
Ordem Militar de São Thiago da 
Espada;

O conde dalla Torre, director do 
”Osservatorê Romano”, grande of
ficial da mesma ordem.

Ha poucos dias, aqui em S. Pau
lo, foi também agraciado pelo go
verno portuguez, o sr. Interventor 
Federal, com a Gran-cruz, da Or
dem Militar de Christo.

Sessenta deputados e aca
dêmicos francezes recebi

dos pelo Papa
ROMA. — Foi recebido aos 26 de 

Setembro pelo Summo Pontifico um 
grupo de sessenta francezes, compos
to de deputados e acadêmicos, mem
bros do “Comité França-Ttalia”, che
gado dias antes a Roma.

O milagre de S. Januario
ROMA — Repetiu-se outras cinco 

vezes, o milagre da liquefação do 
sangue de São Januario, Padroeiro 
de Nápoles, durante o octavario que 
se- celebrou em Setembro passado na 
Cathedral da dita cidade. A liquefa
ção, effeetuada ante a multidão com- 
movida, teve logar nos dias 20, 21, 
23, 24 e 25 desse mesmo mez.

Pelas vocações
Sim. Elle é um homem como tu 

c as suas mãos são eguacs ás tuas, 
porém, com esta grande differen- 
ça: as mãos do sacerdote foram 
ungidas, as mãos do sacerdote a- 
bençoam e redimem, decerrando 
ás almas pcccadoras o caminho da 
redempção; as mãos do sacerdo
te, puras, na pureza ideal de todas 
as suas obras, enluvadas de ben- 
çans, estendidas para todos os in
fortúnios, abertas para todos os 
perdões, sempre cheias de pro
missoras graças e vasias de ambi
ções, as mãos do sacerdote, desen- 
clavinhadas para todas as inicia
tivas, eloquentes em todos os seus 
gestos, são as únicas que têm o 
privilegio de tocar o Corpo Sacro- 
santo de Jesus na Eucharistia!

~-•HE apenas por esta adoravel cir- 
cumstancia, não merece ella ser 
beijada com vivíssimo e respeito
so carinho?

As mãos do sacerdote, tremulas 
de fé, unidas na oração, erguidas 
ao ceu no symbolismo da fé e da 
esperança, juntas pela caridade 
em attitudc de suplica, têm, para 
mim a magestade infinita das 
coisas santas...

Não beijas, porventura, as relí
quias dos santos e até os objectos 
por elles usados?

E porque achas estranho que eu 
beije as mãos abençoadas daqucl- 
les que tantas e tantas vezes to
cam o Corpo adoravel do meu 
Senhor?!

iAs mãos do sacerdote eu as bei
jarei sempre. Sinto bem que ellas 
me trazem o suave perfume de 
Jesus, e que, mensageiras fieis, 
para Elle levam um pouco do meu 
amor.. .

Santa Melillo.

t miséria e a fome na Ukrania
A S. D. N. occupou-se do an

gustioso problema
O angustioso problema da fo

me na Ukrania põe^se de um 
modo urgente ante o mundo ci- 
vilisado. Depois do vibrante ap- 
pello lançado aos governos e aos 
povos pelo Cardeal Innitzer, ar
cebispo de Vienna, sublinhando a 
gravidade da situação dos tikra- 
nos da Rússia e pedindo uma 
prompta acção de soecorro em 
seu favor, a questão foi official- 
mente diante da Sociedade das 
Nações. Foi ella proposta fir
memente, embora a Rússia não 
faça parte da S.D.N., por M. Mo- 
winckel, ministro dos Nego-cios 
Extrangeiros da Noruega, presi
dente em exercício do conselho 
da Sociedade.

No decurso duma sessão secre
ta, M. Mowinckel esforçou-se em 
convencer seus collegas da ne
cessidade de um gesto qualquer 
em favor da Ukrania, tendo o 
Presidente do Conselho da S. D. 
N. apresentado um volumoso 
“dossier” sobre o estado e as 
causas da catastrophe e donde se 
deduz ser a fome incontestável, 
apezar dos esforços empregados 
pelo governo soviético para en
cobrir a verdade.

Foi, igualmente, lida nessa ses
são uma carta de Choulguine, an
tigo presidente do governo demo
crático da Ukrania, no exílio. 
Transcrevemos a-seguir uma par
te desse documento;

“Somos obrigados a assignalar 
aqui que a fome, na Ukrania, é 
devida em parte á colfectivisação 
da agricultura introduzida á for
ça, pelas autoridades soviéticas, e 
sobretudo pela “stockagem” de 
trigo. Os cereaes colhidos na 
Ukrania são destinados ao sus
tento do exercito soviético, e em 
grande parte á exportação.

“Se os annos de 1932 e princi
palmente 1933 foram tão peno
sos e trágicos para a Ukrania,

os prognosticos para o inverno 
e a primavera do anno 1934 são 
ainda mais sombrios”.

O Conselho, no decurso de um 
longo debate, assignalou um inte
resse com movido para com a pe
nosa sorte dos Ukranianos. En
tretanto, devido á impossibilida
de de agir directamente, o in
quérito foi transmittido para a 
Cruz Vermelha Internacional, e 
por outro lado, M. Mowinckel 
foi encarregado de advertir o go
verno dos Soviets, em caracter 
pessoal.

Genebra topou com inevitáveis 
difficuWades para agir. Entre
tanto ao menos o facto trágico 
da fome ukraniana foi reconhe
cido pela Sociedade das Nações.

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

RUA VICTORIA N. 150 
S. PAULO

Parece que os russos forti
ficam Vladivostock

TOKIO, Outubro — O Gover
no dos Soviets, manteve, apezar 
do protesto das autoridades ja- 
ponezas, a prohibição para os na
vios niponicos de entrarem no 
porto russo obras de fortificação 
virem do barco dos práticos.

Os jornaes japonezes recolhem 
o boato, segundo o qual, esta 
prohibição tem por razão o esta
rem realizando ac t uai mente no 
porto russo obras de fortificação 
de grande importância.

Jornaes communistas pro- 
hibidos de circular na 

Bohemia
PRAGA, Outubro. — As au

toridades da Bohemia- prohibi 
ram durante tres mezes a publi
cação de quatro periódicos •com
munistas, entre elles o “Rude 
Pravo”.

NOTA INTERNACIONAL

Paz I Paz I Paz I
♦ Acontecimentos da maior impor
tância encheram a ultima quinzena. 
Desde a sensacional retirada da Al
iem an ha da palhaçada tragica de Ge- 
m>bra até o annunciado amplexo da 
plutocracia americana ao proleta
riado soviético, muito assumpto ha 
para reflexões.

Obriga-nos, porém, ao silencio, a 
Festa de Ohristo-Rei. Vamos nos col- 
loear em plano mais eminente para 
irradiar uma voz do Vaticanoí*) que 
pairando acima das paixões, sabe en
carar a situação das nações com a 
mesma serenidade do Vigário de 
Christo, Rei da Raz, incomprehensi- 
velmcnte posto á margem de todos os 
movimentos políticos pela paz .

* * *

Houve e repudio do Christo, hou
ve a rui na da Caridade. “Nações e 
systemas, doutrinas e Estados — ho
je o socialismo, como hontem o libe
ralismo — o communismo hoje, co- 
m hontem a sociedade burgueza-, es
tão todos possuídos pelo egoismo.

Hontem P equilíbrio e a justiça 
deveriam sahir da guerra. A .guerra 
veio... Hoje não existe o equilíbrio 
nem a justiça, porque ve<io a guerra. 
Procura-se a paz por caminhos que 
conduzem á guerra. Emquanto se re
clama o desarmamento dos e-ffectivos, 
os effectivos estão armados e os pen
samentos e as vontades e as inten
ções também estão armados. Só a 
força é lei, a suspeita é razão, as re
presálias são um direito...

A realidade é de tal modo sinistra 
que a civilisação a abomina. Ella de
nuncia o horror, a louvura, a mons
truosidade. Ha um desdobramento áa 
consciência social. O grito de alarme, 
o convite para os entendimentos têm 
uma apparencia p uma entoação sin
ceras. Mas, após curtos periodos de 
calma, reapparecem as denuncias, as 
aceusações, as condemnações. Do 
horizonte das conferencias, cheias de 
incertezas e contradicções, o clarão 
Jivido das tempestades se reflecte nos 
acontecimentos. Ha relâmpagos de 
batalha sob areo-iris de paz. O senso 
clvilisado, que não ousa a declaração 
de guerra, se afunda na barbarie das 
guerrilhas, das façanhas dos bandos 
armados, dos golpes de Estado. Os 
movimentos soc.aes que pregam a 
egualdade, a fraternidade antiga, a 
equidade, o trabalho, moram .em par
ques e arsenaes regorgitantes de ma- 
ch i nas de guerra que exprimem as 
ultimas conquistas da sciencia. Para 
os povos as guerras militares, para 
as idéas e os partidos as guerras ci
vis. Se a nda, de tempos em tempos, 
a civilisaçao tem como que um arre
pio de horror, a calma superficial es
conde espionagem, propagandas, ma
nobras clandestinas, sociedades se

cretas. Estão asphyxiadas todas as 
atmospheras esp-irituaes, sociaes e 
políticas.

Para contar este sarilho infernal 
a humanidade despendeu e despende 
como se tratasse de crear a edade de 
ouro da felicidade. Ella se empobre
ceu com a prodigalidade de um phi- 
lanthropo. Ella se tornou miserável 
para aperfeiçoar o instrumento do 
seu suicidio".

* * *
A voz de Pio XI é como a “de um 

destes prophetas que passam na ves- 
pera das grandes catastrophes”. A 
principio incomprehendida e longín
qua, ella foi se approximando e se 
impoz como uma voz eterna.

Escreveu um protestante, no He- 
vnl<l Tribune de Nova York: “Karl 
Marx sustentava que nas cousas pra
ticas a religião era o opio do povo. 
Não ha nada de entorpecente na at- 
titude tomada pelo Papa actual”.

Se mil caminhos conduzem á guer
ra, outros mil levam á Roma. Com 
a sua “palavra paternal, penhor de 
promessa segura, que não pode offe- 
recer nem o verbo político, nem o 
verbo economico”, o Santo, Padre a 
todos vae convidando para se abeira
rem do tumulo dos Apostolos para, 
na pacificação dos espíritos, a guar
darem o Christo da Paz.

“Elle vem. Deus sabe esperar. Elle 
não vem nos dias que o homem pre
sume como seus, em que elle não O 
procura e não O quer. Elle virá quan
do o plano presumpçoso de suas 
avançadas e de suas batalhas tiver 
perdido os seus limites. Então só
mente. Antes não. Emquanto não se 
estiver na ^afflicção, no desespero e 
na persua»são do fim, Deus não virá. 
O homem seria capaz de pensar qu 3 
não é a Divina Providencia, mas a 
sua própria sabedoria que o salvou 
E’ preciso que este acto de orgulho 
não .seja mais possível, que elle seja 
evidentemente impossível. E’ preciso 
qu-e 0 homem se declare vencido, que 
reconheça que errou, que se arre
pende e reze. Então, Elle vem. E 
seu milagre é impossível de ser ne
gado.

O Pontificado de Pio XI, depois da 
grande guerra, desde o tempo em que 
ainda havia chammas até hoje, é si- 
gnal desta vinda. Todo o Seu pensa
mento, toda a Sua obra apostolic* a 
invoca e a prepara.

Genio da Paz, Elle a precede como 
o Baptista da nova salvação. Assim, 
hoje, como ha dezenove séculos, s~ô 
a pàz póde acolher Jesus”.

(*) “Génie de la Paix”, do sr. Con
de delia Torre, no “Osservatore Ro
mano" de 12-2-1933 in “Da Cité 
Chrétienne” de Julho 1933.

Fernando de Marialva

Ruy Escorei Een-eim Santos 
Para “O Legionário”

Co nt-emip lemos rapidamente o 
mundo na actualtdade. Que conse
guimos distinguir ahi, por ei^tre a 
balbúrdia e a idesordem? Qu»e ve
mos de mais nitrdo entre a succes- 
são de revoltas, de governoa, do 
Gabinetes?

A civilisação europiéa, afundan
do no abysmo por ella mesma cria
do, quenendo reagir contra o des- 
moralisado liberalismo, corre ou ás 
theorias do outro extremo, socialis
mo e communismo, ou começa a se 
empolgar pelas soluções modera
das.

'Os Americanos do Norte, a se 
debaterem na im mor alidade a mais 
vasta: quasi essencialmente opera
tivos, numa isêde de sciencia iprati- 
ca, progrediram, cresceram p/han- 
tasticamente; é o progresso criou a 
especialisação necessária que desa
ba sobre a sciencia, obrigada quan
to á especulação mais espiritual.

Mais longe, esperando ansiosa
mente a sua vez — não te cuide 
de reagir, e ella virá — a raça 
amarella rebelada contra a hege
monia dos ^europeus, ilabora com 
afinco por se unir, para depois, ter
rível e irremediavelmente, cahir so
bre os brancos, mal orientados. E, 
observan-do quiétamente a situação 
daquelles dois «potentados, — um a 
fervilhar nos entre-choques das 
reações e outro, ainda sobranceiro, 
mas evitando a custo -a explosão 
violenta, provocada pelos proble
mas de sua civilisação mechanica e 
capitalista —, observando-os, o ja- 
ponez sorri maliciosamente.

•Noutra parte, a America I.atina, 
ainJda mal 'definida nas sua3 attitu- 
■des, cambaleia, joguete amotinado 
do liberalismo remanente e das 
ideologias socialistas, aos poucos 
infiltradas pelas massas' ignoran
tes, emquanto que, apostas a ambos 
os extremismos, afloram as conce
pções do estado inte-gral.

* * *

E’ esse, a um relance d’olhos, 0 
aspe.cto actual do mundo, rapidamen
te apresentado em scenario por 
seus traços mais nitidos e por seus 
mais delineados contornos.

O liberalismo, seja o de J. J. 
Rousseau, com os mythos de liber
dade e igualdade, palavras «de sig
nificados mal comprehendidos, se
jam suas variantes, fracassou. A 
ipolitica de princípios individualis
tas criou 0 ca-pitalismo e o effeito 
deste foi a não comparticipação (dos 
membros da sociedade nos benefí
cios da existência social e a explo
ração das classes, umas pelas ou
tras.

Consequência lógica na evolução 
•sócia?: d socialismo, reagindo con
tra os conceitos hyperbolicos da 
liberdade e, logo mais, 0 commu
nismo russo, exag.geramdo as ideias

socialistas e avançando com grande 
violência. — Consequência lógica 
dissemos mal, talvez, — porquê, na 
vida social, 0 que se nota sempre é 
a opinião ;mal formada que, sophis- 
mando por ignorância da questão, 
«protesta contra um principio prova 
o seu contrario e se atira a este, 
de um extremo a outro.

As ideias socialistas e commu
nistas, em pé de guerra contra o 
domínio do capital, se alas
tram pelo mundo, precedidas da 
«propaganda illusoria da liberta
ção do proletariado, dos homens 
que -produzem. E estes, muitos, a 
maior parte, mesmo, crêem inad
vertidamente, sem conhecer a 
theoria dessas doutrinas acerca da 
liberdade, theoria linda, não «fosse 
a sua realisação uma utopia: todos, 
abdicando da individualidade, tor
nam-se méros instrumentos, sim
ples machinas, colhendo os fruetos 
de seu trabalho para entregal-os ao 
Estado, que é a callectividade de 
que são parcellas ínfimas. Asstim 
enganada, numa falsa concepção de 
sua natureza, a multidão se rebella, 
num anseio de se governar a si 
mesma; e a sua rebellião é contra si, 
contra a sua própria finalidade. (*)

E’ á tendencia da sociedade para 
o communismo que ocorrem, duma 
parte, os .pugnador.es do nacionalis
mo integral «e do integralismo chris- 
tão; e, d’outra, o homem aimarello, 
insuflando mais desordem «para que 
se lhe apresente a occasião de de
sabar em avalanches sobre 0 occi- 
dente, que chamam “a civilisação”, 
e 'que, por pouco, delia &■:* torne o 
poente, final de seu declinio.

Na ordem das thésea politicas do 
mundo actual, é a do nacionalismo 
integral a que «mais-tem de com- 
mum com a política da Igreja. E 
este, representado pelo integra,lis- 
mo christão, toma fundamento “em 
postulados scientifieos que consti
tuem a base de uma concepção, go
vernada, não pelos direitos do in
divíduo, da nação ou da classe, e 
sim pelos direitos absolutos da 
verdade” (T-ristão de Athayde — 
-Política). São esses princípios: o

(*) — “No dia em que voltar a
imperar na Europa uma au- 
thentica philosophia — úni
ca coisa que a póde salvar — 
voltar-se-á a cahir na conta 
de que o homem é, tenha dis
so vontade ou não, um sêr 
constitutivamente forçado a 
buscar uma instancia supe
rior. Si consegue por si pro- 
«prio encontral-a, é que é um 
homem excellente, sinão, é 
que é um homem-massa e

(Gontinüa na 4.«' pagina).
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Coisas de Educação
EM TORNO DE UM ACCORDO

Antonio d’A vila.

Entre os accordos assignados re
centemente pelos governos brasileiro 
e argentino, salienta-se pela oppor- 
tunidade de seu conteúdo e pela sua 
alta significação, o que diz respeito 
a uma desejada revisão dos livros 
históricos, para expurga-los de uma 
iporção de erros e de preconceitos 
que, assimilados pelos estudiosos, vão 
permittir-lhes desvios na interpreta
ção dos 'factos ou o desconhecimento 
dos vultos do passado.

A nosso ver o aceordo em apreço 
representa o melhor serviço que se 
possa fazer no terreno da literatura 
histórica onde se inspira a literatura 
didatica. Com a revisão dos livros 
que o accordo estabelece, abre-se aos 
encarregados dessa missão rectifica- 
dora da 'historia, a possibilidade de 
uma verdadeira limpesa dos textos 
históricos em que os factos revelam 
tantas vezes, a copiosa bilis do his
toriador antes que a verdade da nar
rativa.

Não comprehendemos a historia ve- 
hiculada por falsos preconceitos nem 
inspirada por baixas inclinações.

Nem que escripta em linguagem de 
mão quilate venha espalhar nos espí
ritos ou nas escolas publicas, alte
rando com visivel e rugosa parcia
lidade a verdade, o veneno de odios 
mal contidos, rehabüitando falsos he- 
roes ou deturpando acontecimentos o 
vidas. Nem comprendemos pudesse, 
annos atrás, uma verdadeira avalan
che ter penetrado pelas escolas pu
blicas, pesado monturo pelo volume 
e pela qualidade, nuns volumes em 
que viesse o velho Pedro II, vene
rando e venerado, presenteado com 
os qualificativos rudes e pesados de 
“coração atrophiado -e seco” ou “o 
homem sem coração ou o “infeliz 
Pedro II, em toda a sua deformida
de. .. ", etc.

Ora, obras de enxurrada, em qual
quer genero, não deveriam cahir sob 
as vistas de estudantes, muito menos 
obras de historia em que, mais do 
que em outros, a verdade deve exis
tir, clara e persuasiva.

•Mas ao lado dessas obras de uma 
historia parcial, oheia de bilis, ou
tras iha, escriptas num plano a que 
nós chamaríamos “o sentido popular 
da historia", uma ser»e db precon
ceitos arraigados no espirito do po
vo e transmittidos por herança de ge
ração a geraçao, concorrendo para 
desviar o espirito dos estudantes do 
rumo certo dos factos e da trilha se
gura da investigação. Esta “segunda 
historia” meio supersticiosa, bebemos 
nós todos desde a escola primaria e 
a assimilação de suas lições vem 
gerando de infancja a infancia, uma 
serie de temores vãos, de desconfian
ças, de sensibilismos e de precauções 
em nosso espirito. Em tal ordem de 
idéas, nada mais interessante que a 
somma de preconceitos que por ahi 
an-dam, transmitidos como coisa real, 
exacta, precisa, de que certos paiz.es 
da America sulina, vivem de olho 
avido para o nosso lado, numa cu- 
biça deliciosa de nossos' tão decanta
dos 8 milhões de kilometros quadra
dos. E que, quando o disseram somos 
para tal povo, nada mais que los 
mncaquitos, para outro brutos sarvn- 
jes, de tanga <e tacape, vivendo ainda.

mergulhados nas florestas, remanes
centes bororós de antanho.

E com essa historia popular, cheia 
de crendices e de phrases feitas, de 
abusões incorrigíveis, vamos conti
nuando- a olhar com máos olhos~ os 
povos visinhos ou distantes, numa 
eterna attitude de desconfiança ou de
fesa.

Embora vezes muitas, espíritos 
sensatos, escrevam a historia equili
brada, serena e imparcial, como esse 
grande e nobre Calogeras, a historia 
que continuamos ensinando 6 ainda 
aquelía “arte de enganar os povos”, 
um ensino gerador de temores vãos 
á nossa susceptivel massa affectiva 
prolongando a lenda dos mncaquitos 
e dos sonhos imperialistas na Ameri
ca Meridional.

Ora, serviço mais benemerito não 
haveria como esse, realisado pelo 
accordo de que nos occupamos, porque 
alcança uma finalidade largamente 
sympathica. A rectificação dos textos 
históricos quebra de vez o encanto 
dessa tão diffundida crença de que 
hoje ou amanhã seremos tragados 
pela grande nação argentina, possi
bilitando na historia dos dois povos 
licções mencs bellicas e mais frater- 
naes.

FALLECIMENTO
Eallooeu no dia 24 do corrente, 

o jove-m Luiz Antonio Prates da 
Fonseca, filho do Dr. Tito Pratos 
da Fonsaca, Procu-rador Fiscal do 
Estado e de d. Noemia Queiroz Tel- 
les Prates da -Fonseca. O extincto 
ora irmão do sr. Oswaldo Prates da 
Fon-seca, bacharelando de direito e 
Congregado Mariano de- Santa Ce- 
cilia. Deixa mais os seguintes ir
mãos: •Cecília, Olga, 'Noemia, Tito, 
Fernando, Mario e Lucia.

,0 enterramento re-alisou-se ás 9 
horas do dia 25.

A’ lExma. Familia, consignamos 
as expressõies 4o nosso profundo 
pesar.

0 Ministro da Esthonia
recebido pelo Papa

ROMA — O novo ministro da Es
thonia junto ao Vaticano, Dr. Otto 
Stradmann entregou ao Pontífice no 
dia 30 de Setembro as suas cartas cre- 
deneiaes, com o cerimonial de costu
me. O Papa respondeu ao discurso 
do representante da Esthonia com 
affectuosas palavras de agradeci
mento.

Desta maneira a Republica da Es
thonia iniciou suas relações diplomá
ticas com a Santa-Sé, apezar de per
tencer grande parte de sua popula
ção ao rito orthodoxo ou á religião 
protestante.

0 Núncio Apostolico na 
Esthonia

ROMA, Outujbro, 5 — 0 papa re
cebeu o Núncio na Lethonia, Mons. 
Zecchlni, a -quem encarregou tem
porariamente da nova Nunciatura 
na Esthonia.

Reabertura da Bibliotheca 
Vaticana

ROMA, Outubro, 2 — Reabriu-se 
hoje ao publico a sala de* consul
tas da Bibliotheca Vaticana, que 
so tinha 'fechado em dezembro de 
1930.

Actuatoente, a bibliotheca está 
provida de caixas de aço que con
têm sessenta mil volumes, -a tem 
lugar para noventa consulentes.

A’ tarde S. Santidade fez uma 
visita privada ás novas instállações 
da Bibliotheca e expressou seu 
agrado pela reorganisação levada a 
effetto.

O Vaticano e os Soviets
ROMA — O “Avvenire d’Italia” pu

blicou dia 29 de Setembro uma nota 
de caracter officioso confirmando a 
communicação do Vaticano aos di
plomatas e representantes da Im
prensa sobre a inveracidade das no
ticias circuladas á respeito de nego
ciações entre a Santa-Sé e os Soviets 
tendo por objectivo a assignatura de 
uma concordata.

A nota official da Santa-Sé, nova
mente desmentindo esses boatos foi 
publicada pelo “Osservatore Roma
no” do dia 30 de Setembro.

Catalogo Astrographico do 
Observatório do Vaticano

'ROM A, Outubro, 5 — O Pe.
John Ste-in apresentou a -S. .Santi
dade o undécimo volume supple- 
mentar do Catalogo Astrographico 
do Observatório do Vaticano. Tal 
volume constitue um digno remate 
á apreciada collaboração pre-stada 
pelos astronomos de Oxford, du
rante vinte annos ao Observatório 
do Vaticano.

A Bibliotheca Vaticana no 
Congresso Internacional 

de Bibliothecarios
ROMA, Outubro, 2 — Monsenhor 

Tisserant, Pró-Prefeito da Biblio
theca Vaticana, participará do Con
gresso Internacional de Bibliothe
carios de Chicago, representando 
dita bibliotheca.

Doutrina e acção

Liga de Defeza Social

Fascismo no Oriente 
de Cüba?

HAVANA, Setembro — O Secreta
rio do Thesouro de Cuba, depois de 
ter ifalado á imprensa sobre, a situa
ção financeira de seu paiz, declarou 
que' o Governo se preoccupa com as 
tendências fascistas que se manifes
tam na província de Oriente. As 
“Associações de Gente de Côr” de
claram não ter relações com os acon
tecimentos alli produzidos, negando 
ser partidarias do fascismo.

Os agitadores communistas exci
tam os camponezes a derrubar o «go
verno e marchar sobre os povoados, 
mas até agora não têm sido escuta
das essas t predicas.
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„ AVISO AOS NOSSOS ASSIGN ANTES
Para evitar possíveis abusos, roganios aos .nossos as- 

signantes e lannunciantes que sómente effectuem pagamen
tos ao nosso cobrador autorizado, sr. Lealdo Tumiatti, que 
apresentará no acto a suai caderneta de identidade fornecida 
pelo O LEGIONÁRIO.

Os nossos auxiliares da SECÇÃO DE PROPAGAN
DA, também munidos de cadernetas de identidade, tem por 
obrigação exhibil-a, ao receber assignaturas novas angaria
das pelos mesmos.

Desta data em diante, só serão validos os recibos as- 
signados pelos srs. Lealdo Tumiatti, nosso cobrador; João 
Baptista Morello Filho, únicas pessoas devidamente auto
rizadas.

A DIRECÇÃO.

Foi fundada em São Paulo, eom 
•objoctivos do uma intensa campa
nha de educação social do operaria
do da Capital e do interior, a Liga 
de Defesa Social, tendo a dirigil-a 
a seguinte directoria:

Presidente, João Baptista de Sou
za Filho; Vice-presidente, Conde 
Andréa MatarazzO; Consultor-te- 
chnico, Dr. Ignacio da Costa Fer
reira (delegado de Ordem Social); 
Director de Publicidade, Dr. Paulo 
de ,Ulhôí4 Cintra; Secretario, Dr. 
Adalberto Exel.

Por meio de conferencia, publi
cações o outros modos de propagan
da, a Directoria da LIGA DE DE- 
<F.ESA SOiCIAL, com. o apoio das 
classes conservadoras, cumprirá o 
.programma traçado e constante dos 
seus estatutos, tendo já iniciado a 
publicação da REVISTA POPULAR, 
destinada a uma larga divulgação 
sobretudo nas classes operaria e 
•agrícola, justamente as mais visa
das pelos agitadores e descontes.

Será, por certo, um complemento 
efficaz á acção energica que a po
licia. vem desenvolvendo, nestes úl
timos tempos, contra a propaganda 
communista, como declaram os ,pro- 
■prios directores da Liga, em com- 
municado que recebemos do seu 
Presidente: ■“cabende aos poderes 
públicos a repressão ao communis- 
mo, cabe entretanto aos particula
res o encargo da propaganda das. 
idéas e princípios conservadores, 
imprescindíveis para a manutenção 
da ordem e progresso sociaes”.

A “Revista Popular” já publicou 
o seu primeiro numero, feito de ma
neira a chamar a attençâo do leitor 
operário, por melo de secções de re
ligião, vulgarisação scientifica, es
portes, cinema, feminino e infantil, 
entremeadas de paginas com arti
gos e noticias Deferentes aos pro
blemas sociaes e á situação da Rús
sia bolchevista. De feitio agradavel, 
está, sem duvida,-destinada a obter 
o mais decidido apoio dos indus- 
triaes e fazendeiros, para distrh

Padre Leopoldo Aires.

Meios da Acção Catholica

buição aos seus operários e colonos. 
Sabemos que a tiragem da “Revista 
Popular” vae ser augmentada,-para 
que possa também ser distribuída 
nos quartéis da Força Publica, on
de não teem descanço os propagan
distas do sovietismo. E’ seu redac- 
•tor chefe o académico de direito A. 
G. Xavier Netto.

Bem podemos dizeo* que os orga- 
inisadones da Liga de Defesa Social 
<“acertaram o passo”. Realmente, 
estava faltando unja obra como es
sa, que se propõem realisar, capaz 
de preservar as massas obreiras dos 
effeitos perniciosos da propaganda 
bolchevista. Nada temos entre nós 
de systematisado, para elevar o ope
rário moral e culturalmente, e a- 
proximal-o das classes .intellectuaes 
e patronaes, único .meio de s.e subs
tituir o regímen de lucta de classes, 
preconisado pelos communistas e 
inspirador dos syndicatos socialis
tas, pelo de cooperação, pregado pe
los syndicatos catholicos. A obra do 

■Centro OpeTario Catholico Metro
politano, pela sua própria natureza, 
não pode assumir, por emquanto, 
grandes proporções. Salvo uma ou 
outra iniciativa isoladas, como o 
meritorio apostolado do Padre Con- 
dé no Ypiranga, auxiliado pela ex
traordinária abnegação das associa
das do Centro de Estudos e Acção 
Social, nada possuímos ainda de 
organisado nesse terreno.

E por outro lado, é uma necessi
dade imperiosa, a educação das 
massas çapulares, nestes dias em 
que tanto se fala em alphabetisa- 
ção.

Uma alphabetisaçâo céga e sem 
rumos, longe de ser uma panacéa 
para os males derivados da nossa 
incultura, como se $ensa, só ipoderá 
ser prejudicial.

Impõe-se, ao seu lado, uma edu
cação bem orientada das camadas 
populares, para que não se deixem 
illudir pelas doutrinas perversas 
que andam ao seu encalço'.

E’ o que esperamos da Liga de 
Defesa Social.

Soldado que é, o catholico deve 
inteirar-se dos meios de que deve 
servir-se para efficientemente attin- 
gir os fins a que visa. Entre os 
meios da moderna acção catholica, 
meios que são muitos e efficaze-s, 
eu quero apontar apenas dois. Pri
meiro a palestra vulgar, de conhe
cido para conhecido, de amigo para 
amigo. E’ esse o meio mais com- 
mum, mais prompto, mais facil, e 
que admiravelmente se presta a um 
são, util e benefico apostolado ca
tholico. As conversas que entrete
mos quotidianamente são um vasto 
campo onde podemos semear á von
tade, sempre com discrecção e pru
dência. Não quero dizer com isto 
que logo que se nos depare occa- 
sião de uma conversa nos ponha
mos a recitar o terço ou as lada
inhas, não. O que* quero dizer é que 
nos ínterins da palestra, em mo
mento que só mesmo as cireumstan- 
cias especiaes do caso nos poderão 
dizer se é o azado, não irá mal uma 
suggestão, um conselho, nem des
toará uma interrogação, nem deixa
rá de fazer bem a narração de um 
facto que desperte a curiosidade, a 
explanação succinta e apropositada 
de um ponto qualquer, o commento 
breve de uma noticia. Yêde, pois, 
como é facil. Um segundo aspecto 
offerecem as palestras para o apos
tolado catholico, e pode chamar-se 
esse aspecto negativo. Em .geral, as 
conversas são frívolas e inúteis, 
quando não tendenciosas ou de todo 
em todo francamente más e noci
vas. Quando frívolas cabe hem aqui 
o que eu disse antes: Aproveitar al
guns instantes para suggerir ou 
narrar. Quando, porém, forem más 
e nocivas as palestras, se fôr de 
prudência que as não profligueis 
em vehemente linguagem, usai de 
uma tactica de guerra: fazei uma 
retirada que nos honre.

As palestras são hoje o veneno 
da espiritualidade. Quando se não 
conversa sobre cousas que é desai
roso serem objecto de palestra, en
tão se conversa sobre o que não 
importa nem interessa aos que as
sim se distrahem. Ao christâo, ao
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catholico compete, pois, rehabilitar 
as palestras com uma aura de espi
ritualidade, e torná-las em meio 
efficaz de apostolado em prol do 
reinado de Jesus Christo. Santificar 
as conversas pelo espirito de Jesus 
Christo, está ahi um genuino ideal 
catholico.

Em segundo, quero-vos falar do 
livro e do jornal, como meios de 
acção catholica. O livro é o vehiculo 
do bem ou do mal. Do jornal o 
mesmo se diz. Por esses conductos 
hoje tão vulgarizados, corre a seiva 
que é a doutrinação, e tanto pode 
ser seiva para o bem, se a doutrina
ção fôr salutar, como será seiva do 
mal, se a doutrinação fôr pernicio
sa. A leitura é a grande paixão mo
derna. Tudo se lê. «Em toda parte 
se lê. Todos lêem. Eis, portanto, 
uma bella seára para o apostolado 
catholico. Divulgar as boas leituras, 
combatendo e extirpando as más, 
eis uma nobre face do programma 
catholico. Comquanto ainda pobre, 
a nossa literatura religiosa e moral 
possue já um pequeno arsenal de 
bons livros e bons jornaes. Cumpre 
•espalhá-los, fazendo-os passar de 
mão em mão, instigando á leitura, 
animando a leitura. Nem todos têm 
a missão de orientar os espir:tos. 
Os que escrevem t^m essa missão. 
Os que o podem fazer, que* o façam 
dignamente, pois a aptidão mais ou 
menos elevada.do escriptor, do ora
dor, é um daquelles talentos do 
Evangelho, que devem ser postos a 
render juros e dos quaes pedirá 
contas, no fim, o eterno Senhor. 
Mas, os que não foram destinados á 
lide da penna ou da palavra, têm 
também a sua missão especial, e 
tão meritória como as demais. Eiles 
devem exercitar o mister da propa
ganda pelas boas palavras © pdo 
conselho. Não escrevem, mas devem 
facilitar, insinuar a leitura.

Não quero finalizar este ponto 
sem referir-me ao mais excellente 
meio do apostolado e da acção ca
tholica que é o bom exemplo, do 
qual o apostolado intellectual deve 
ser apenas uma confirmação bri
lhante. O bom exemplo é a melhor 
escola da doutrina, porque é a dou
trina ensinada aos olhos,* é a dou
trina exemplificada, é a doutrina 
não capaz de ser sophismada. Pelo 
bom exemplo se reduzem corações 
que, deante do argumento frio, tal
vez se não rendessem. Pelo bom 
exemplo se conquistam as mais 
inexpugnáveis ci da dei las, que, so
mente ao crebro fuzilar e troar das 
armas de guerra, decerto se não en
tregariam. Pelo bom exemplo se 
arrastam corações que, somente ás 
bellezas da ipalavra, não se deixa
riam seduzir e convencer. Um bom 
exemplo vale todos os discursos,' 
mais ainda, supera-os todos, em 
proveito e efficácia. Seja, pois, o 
primeiro passo do apostolado e da 
acção catholica. a pratica estricía 
dos preceitos divinos, animada, 
porém, por um ardente espirito de 
fé, de esperança e* da caridade de 
Deus. Seja o primeiro passo instau
rar na alma do apostolo o reinado 
de Christo, instaurar ahi o Christo 
pela ipurificação da alma, pela san
tificação do coração. Depois, sim, 
-blindado pela pureza »e pelo amor, 
entre o apostolo nas^ batalhas in
cruentas do Senhor, certo de que 
bênçãos multiplicadas hão de cho
ver sobre os suóres de sua labuta e 
sobre as fadigas do seu zêlo.

Chronlca Literaria

Uma accusação e
uma

TRISTAO DE ATHAYDE — Pela Re
forma Social — Contra-revoluçfto 
espiritual — Spinola & Fusco, 
Catagriazes, Minas.

E* incansável o grande mestre do 
pensamento catholico brasileiro! Não 
contente em nos ter dado este anno a 
“Introducçílo ao direito moderno” 
obra prima da nossa literatura juri- 
dico-social, fez publicar em dois vo
lumes de combate e programma, co
mo indicam os '-títulos, diversos en- 
sa'^3 escriptos para jornaes do Rio 
e de S. Paulo.

O mesmo que tem feito com suas 
criticas literárias, reunidas nos subs
tanciosos volumes dos “Estudos”, fez 
agora com seus artigos de doutrina 
social e de orientação aos compa
nheiros de acção catholica.

Agrippino Griecco, depois de exa
minar o grande papel desempenhado 
por Tristão de Athayde na nossa cri
tica literaria, que elle renovou ísic), 
e na qual é inexcedivel, observa: — 
“Mas, a rigor, forte como ê na ordem 
especulativa, philosophica ou moral, 
o sr. Tristão será ma!s um doqtrina- 
dor e um pensador jne propriamen
te um critério litterario. Não circums- 
creve elle a sua acção ao phenomeno 
artístico e, acima de tudo, quer ver 
restituido cada um de nós o seu 
*õu” christâo”. (A. Griceeo — “Evo
lução da prosa brasileira”, p. 336).

Confirmam-no estes dois últimos 
livros cuja feição, como dissemos, é 
dupla. \Por um lado, combatem os 
erros dos nossos tempos, que se vão 
infiltrando sorrateiramente pelas 
idéas e pelas instituições do Brasil 
catholico. E’ a parte critica, negati
va — a “contra-revolução”. Mas, o 
par da demolição do erro, a cons-

trucção da verdade: é a parte posi
tiva, o programma doutrinário pre
gado com ardor, para reerguimento 
das consciências e dos costumes, tão 
rudemente ameaçados de um naufrá
gio completo no redemoinho do ma
terialismo hodierno. E' a reforma so
cial, preconisada á luz. do ensinamen
to da Igreja, por um apostolo que é 
ao mesmo tempo um sabio e um che
fe. Doutrina e acção nelle se harrao- 
nisam, nestes optimos livros, comf' 
se all-iam admiravelmente na sua ex
traordinária actividade de lider do 
pensamento e da acção catholica de 
nossa terra.

Esta collectanea de ensaios de Tris- 
tâo de Athayde é uma accusação ve- 
hemente á sociedade moderna, inca
paz de distinguir o bem e o mal, e de 
se aperceber do estado de verdadei
ra decomposição moral em que se en
contra. Accusação impiedosa de quem 
deseja ardentemente vel-a salva, e 
para se reconhecer e se atacar o con
junto de erros que a conduzem ao 
despenhadeiro.

Passemos agora da accusação de 
uma sociedade corrompida para a de
fesa dum homem probo.

LU IS DA C AMAR A CASCUDO — O 
Conde d’Eu — Cia Editora Na
cional, S. Paulo.

Tal é o presente volume de Luis 
da Camara Cascudo, chefe do movi
mento monarchico patrianovista no 
Rio Grande do Norte.

Já conhecíamos o autor, atravez de 
seus artigos na “Revista do Brasil” 
e na “Feira Literaria”, ha alguns an
nos atraz. Notáramos o sabor regio
nalista de suas composições e o gos
to das cousas de nossa terra, no tem

po ou no espaço, ora colhendo im- de leitura facil e agradavel. Não era o mais impopular dos filhos do prio autor: — “Tudo antes o impe-
pressões da vi(3a roceira nordestina, cansa. Vae-se virando pagina por pa- rei Luis Felippe. lia á impulsividade dos Orleans que
ora revolvendo os archivos revelado- gína quasi sem sentir, arrastado pe- Porque? Julgavam-o um reacciona- ao raciocínio, á calma taciturna dos
res de^ uma historia tão mal pintada la correnteza suave que é o estilo do rio ferrenho, amigo preterito das for- Saxe-Coburgo-Gotha (seu ramo ma- 
como é a historia do Brasil. autor. Desperta admiração pelo mulas de Carlos X. Ter-se-iam evi- terno), Elle, entretanto, herda do pae

Agora, Luis da Camara Cascudo, Conde d’Eu, legitimo Orleans, con- denciado provas? Nenhuma”. E mais a imponência natural, o “ser princi- 
esqueeendo um pouco, mas não de densando em si tantas virtudes de adeante, o juizo de Henri d’Almeras: pe” sem querer, o halo impalpável e 
todo, o seu moderndsmo em escrever, sua, Casa, numa vida modesta e re- — “De tous les fils de Louis Philip- visivel de distinção que se suppunha 
tão accentuado noutros tempos, lem- colhida, mas empolgante pela alti- pe. c’était celui qui se distinguait le desejo de superioridade. Este “ar dis- 
brou-se de retocar um dos muitos v®z áe sua condueta e pela esponta- plus par son grand air, celui qu'i sem- tante” era traduzido como orgulho, 
quadros do nosso passado que, pre- neidade de suas attitudes, como só *hlait avoir le plus de race” (“La No Brasil não podia ser de outra for- 
tendendo ser reproducções fieis, não um príncipe sabe ter... A admiração vie parisienne sous le régne do ma. A corte vira seu primeiro rei em 
passam de caricaturas grotescas. esboça-se, logo ao principio, quando Louis Philfppe.. . ”) “O inexplicável d. João VI e seu primeiro imperador 

Monarchistà militante não porem '° Autor acaba a genealogia de Gas- dessa impopularidade, a facil adapta- em D. Pedro I. O primeiro era gordo, 
um saudosista do nosso' pandego im- ton d’°rleans. E vae, crescendo, á ção das lendas imaginarias no espi- obeso, pesado, sujo, lentos, descon- 
perio constitucional (a “Patria No- medida <Iue se desenrola a sua vida. rito do povo, trará, numa herança do fiado sem brilho, escondendo 0 cla
va” sempre fala em instaurar, nunca Passa-se, é verdade, arripiado, por sacrif cio e de silencio, outro martyr, rão de sua inteiligencia como uma 
em restaurar a monarchia ), — c‘ma da memória daquelle Felippe respondendo pelo que^ não fez. odia- joia aos ladrões. O filho era alto, 
não podia, comtudo, permanecer in- E'gálite, o príncipe revolucionário, do pelos actos que não praticou, de- forte, bon:to, azougado, inculto, ru- 
sensivel aos injustos ataques feitos que devia horrorisar a corte de Ma- [estado por atitudes eternamente de e bravo como um velho- “reitre”. 
á pessoa de Gaston d’Orléans, graças ria Antonietta e que a Revolução ignoradas. O duaue de Nemours sera vivendo a vida que os sentidos tra- 
ás lendas espalhadas pelos “arapoh- também não quiz... um anteloquio. uma preparação orna- ziam a um cerebro crepitante de acti-
gas” da propaganda republicana (sic) Mas depois surgem personalidades ™;ntal e /erí^ca do destino do seu vklade desordenada. Com Pedro II ti-

Estava, realmente, tardando uma de^Taraeter ^Lm aiMerente ÍÈtaoMial- °°í f ? t. pril?cipe, 3 ?,rlea™ vemos um m°ae'o de empregado-pu-
biographia do Conde d'Eu, capaz de S,°en“ entre os filhos do rei Eüts Fe- ^ar6Chal d° ^XerClt° d° BraSil burocrata pro-
o rehabilitar aos olhos do grande rPDe “rapazes como poucos e orin- ÍSíí u* ^-4- , . lessor aposentado, sizudo, methodico,
publico e despertar em torno da fi- cipes como nenhunsno dize? de Da*hl „P°xt diante> % ^ d° Pitado, grave, falando fino, vestin-
gura nobre e boa do principe-con- M?tter?ióh Fanando’ d nu d’Or *enitP d? NeTours- Na Hespanha, co- do preto, sem alarde, s*em pompa, sem

■ ' - - - - iviecternicn. i ernanao, auque^aur Montoensier, cursando_ uma aca- arrebatamento, sem decoração.
demasiado 

ou
a parecer inexistente. O

. , - - - „ _____ . . Ril» principe-consorte. amigo de sua brasileiro hab:tuou-se a ser tratado
queria ser governada por um estran- suas memórias, artigos e chronicas, famira. marldo carinhoso, pae aman- á distancia ou enrolado num braço 
eeiro. anfizar da mu tn mnic hro ai- narrando sua eooca”: Henrioue. du- __ ____ ____ ..uL. - < - - ^ num

89 em nome de uma nação que não criptor elegante, atico, delicioso em
'cas 
dugeiro, apezar de muito mais brasi- narrando sua epoca”; Henrique, 

leiro de coração e de espirito do que Que # d’Aumale, “soldado
certos presidentes do estofo de um escritor e viajante, dirigindo uma
Campos Salles, que mandava derru- festa com a segurança detalhista com
bar, em S. Paulo, a igreja do Colle- Que dirig!a uma batalha, generoso,

, . tissimo. E principe-soldado, general Meio termo não sentimos ou nos ma-
em chefe do exercito brasileiro no goamos. Cortezia sem intimidade, 
Paraguay, renovando as façanhas de gentileza sem batida no hombro, 
Marrocos e revelando suas extraordi- amabil dade sem convite para jan- 

- - . , , , , narias qualidades de estrategista © tar. polidez sem confidencas não «seglo, suprema tradisao de Flratininga, simples, acolhedor, uma das mais chef6i amad0 fle seus soldados cer. eoa'duPn0am no código de bom-tom sõ®
onde Anchieta fundára S. Paulo e perfeitas figuras que a Fiança póde Cando-se dos mais notáveis officiaes. ciai, nas leis tradicionaes da nossa fi-
christ anisára os seus “brasis”. E apresentar como expressão de sua S6 princ-pe-politico não chegou adalguia” eis uacllclonaes aa nossa 1:1
tivemos a governar-nos, em lugar de mentalidade e de seu bom gosto”; ser> Sua attitude na côrte era a mai • E assim o Conde d’Eu acabou no
um príncipe guerreiro, sensato e il- Antonio, duque de Montpensier, “sol- discreta possível em relação aos pro- exilio. “Teve, numa compensação tra-
lustrado, de uma nobreza moral com- âado com d’Aumale e fidalgo como blemas do governo. gica a semelhança nqterní. pnmA
paravel á bravura com que batalha- Orleans”, perdido nos labirinthos da Começou por repellir a maçonaria, seu pae esteve para governar milha
ra em África e no Paraguay, onde política e âas guerras de Hespanha; aiiienando “muitíssimas sympathias res de homens assistiu a todos o->
chegou a causar serias aprehensões emfim Luis, duque de Nemours, pae e possíveis dedicações”. espetáculos que o Poder e a Gloria
aos seus commandados, expondo au» do conde d Eu é um calummado, e um Por 0(!casiâo. da guerra do Lopes, dão aos predestmados Como Nemours
dazmente a própria vida, — tivemos, incòmprehéndido oomo seria mais nuÍ!a seguir como simples .soldado, sofreu o exilio, a incompreenção a
a governar o Brasil, no lugar dum tarde o filho... Sem falar nas .pnn- voUintario de sua nova patria: in- injustiça e o esquecimento ” (íbi-
principe modelo de honradez e bom cezas, entre ^outras a pintora e es- SÍ8tiu junto ao Imperador, nada ten- dem).
senso... um Deodoro de barbas se- culptora Mana Christ.ina, prematura^ do conseguido. Mais tarde, recebeu Desse esquecimento procura-o ti-
mitas e gestos burlescos um Floria- mente roubada á vida. ~ • . ,a incumbência de pôr termo á cam- rar o sr. Luis da ckmara Cascudo
no com a sua valentia de moleque, Do Duque de Nemours,- dte/ o Au^panha. Como diz o autor, “manteve- num bello e generoso esforço feito
ou um Hermes politiqueiro e “uru- tor: — “Era um lindo e forte homem se arredio á própria defesa- de seu no sentido de dar a conhecer com
cubaca”. A justiça de Deus na voz airoso, leve, grande ar de fidalguia nome, presa facil á eloquência tre- simplicidade e laconismo, ao povo de 
da historia.... que o denunciava de longe, gentil e pidànte das bancadas da opos5çâo”. sua terra, a vida de um dos vultos

E o que nos faz. pensar um livro senhorial, polido como um diamante Do que lhe valeu toda essa nobre- mais notáveis de sua historia
como este, pequeno e synthetico, mas e impassível como um bronze. Mas za, em sua nova patria, diga-o o pro- G M L

t
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Ilida Religiosa
CHRISTO - REI

Commemora-se hoje, com a maior 
solemni-dade, em todo o orbe a Fes
ta d>e Christo-Rei, destinada a 
honrar a realeza de Jesus-Christo 
sobre os povos e sobre as nações.

Em obediência ás determinações 
da Encyclica “Quas Primas” do 
Papa Pio XI, gloriosamente reinan
te, tiveram logar na Igreja de San
ta Ephigenia, Cathedral Provisória, 
a «partir de domingo, 22 do cor
rente, ais solemnidades da prepara
ção da Festa de Nosso Senhor Je
sus Christo Rei, de accordo com o 
seguinte programma:

Domingo, dia 22 de Outubro. A;,s 
8 horas — Missa com Communhão 
Geral das Associaçõels Masculinas/ 
seguindo-se a Exposição do SS. Sa
cramento durante todo o dia, ca
bendo ás mesmas Associações Mas
culinas fazer a

No

Factos Marianos
FEDERAÇÃO DAS CONGREGA* 

ÇÕES MARIA NAS

Caravana Miariana a Taubaté

Foi definitivamente marcada pa
ra o dia 15 de Novembro a ida d«e

Consagração ao SagraTo caravana mariaria a Taub^.
afim de toniar parte na grande con
centração a. se «realizar nessa cida
de- A partida se rá' "ás 5,30 da. Praça 
da Sé, eu auto-omnibus.

Haverá um. deséánço na Chacara 
no GoiVg. Liiiz Tolósa de Oliveirà e

'santuarlo do Coração ‘de te-' Òosta- nas proximidades de Caçá-
pava. .

•Chegará a Caravana, em Tauba- 
té, ás 10 horas, bavendo logo após 
Missa com cânticos, na Cathedral, 

Á’s 14 horas, conforme o pro
gramma elaborado pela Federação

O MOMENTO E A
DIRECTRIZ

(Continuação)

necessita recebei-a daque«lla". 
(José Ortega y Gasset — A 
rebelião das massas).

com a Exposição do Santíssimo Sa
cramento 
Coração de Jesus e Benção solem- 
ne.

NO SANTUARIO DO CORAÇAO 
DE JESUS

sus es-tá sendo também solennemen- 
te celebrada a festa de «Christo-Rei.

Houve triduo solenne em prepa
ração a festa de Chrásto-Rei e ao 
Anno Santo da Redempçâo, oibede- 
cendo ao seguinte horário: ás 6 e 
7 horas e meia, missa com eommu

e
das Congregações. Marianas, mani- 

nhão, ás 18 .horas, pratica e ben- festação ,?q Exmó. Sr. Bispo A’s*2 
çam do SS. Sacramento; e ás 19 Was, 110 Seminário offe-
boras e maia, sermão e bençam do ^pngneracao de Clen-
cjantissimo gos do mesmo. 'As 13,30 hs„ ses-
^ Hoje, ás ,6 horas, missa de com- «fo mixta; de ■Congregados e Padrés 
mnnidade, com communhão geral Ovrectores., A s 14,30 hs. sessão só 
dos alumnos, sendo celebrante o Para Congregados, presid da pelo 
revdmo. padre André DelTOea, ins- Dr. Paulo Sawaya, no_ Seminário e 

Guarda ‘do Santis- 1)ector salesiaru* havendo durante o simultaneamente, sessão só para 0
sacrifício cantos sacros; ás 7 horas, P^es Wore* « -’p?íí
missa das associações religiosas do s.pel° *evmo- Blspo’ no Pala" 
santuario, sendo celebrante o exrno. cio. ®P1PP°P„ ’ ... h* .>-■ 16
e. revdmo. sr. d. Henrique Mourão, A s 15>30 ha-> lunch . A 
bispo de Campos; cantos de motetes **** 3essa« festlva af.í t
pelo grupo coral .Nossa Senhora de cia do PU_Mico no salão nobre da 
Lourdes; ás 8 horas, missa festiva Congregação de Moços de^aübaté. 
dos alunos externos .e das escolas Ag 17,3 , volta pa a Sao .

com communhão ge- A taxa . para a iCaravana a Tau-

sim-o, encerrando-se com Bençam 
Solemne, ás 17 horas, prégando 
por essa occasião sobre o Ünema:
“«Christo Rei da Verdade" o Revmo.
Pe. Antonio do Almeida Moraes 
Filho.

Segunda-feira, dia 23 'de Outu
bro. A’s 8 horas Missa com Com
munhão Geral das Associações de 
Crianças, Collegios, Catecismos Pa- 
rochiaes, seguindo-se a Exposição 
do SS. Sacramento, durante todo o 
.dia, cabendo ás mesmas Associa
ções 'de Crianças e Collegios a 
Guarda do Santíssimo, encerramen
to e Bençam Solemne ás 17 horas, 
prégação por essa occasião, sobre 
o thema: “Christo Rei da Vida”.

* Terça-feira, dia 24 de Outubro.
A’s 8 horas —- Missa com Com
munhão Geral das Associações de 
São Vicente de Paulo <e «do Rosário 
Exposição «do SS. Sacramento du
rante o dia, fazendo a Guarda ao 
Santíssimo as mesmas Associações, 
encerramento com -Bençam Solem- 
ne as 17 horas, prégarão sobre o 
thema: “Christo Rei do Amor”.

Quarta-feira, dia 25 de Outubro.
A’s 8 horas — Missa com Com- 
munhão Geral -das Associações das 
Vocações, Corte de .S. José, Mães ceu (uniformisados); as alumnas do 
Christâs, Tabernáculos, Liga das c. Santa Igmez e todas as associa- 
Senhoras Catholicas ~e do Professo- Ç5es religiosas do santuario. Presi-

profissionaes 
•ral e canto «de motetes; ás 8 horas 
e 4 5 minutos, missa 
assistência pontifical, sendo 
brant
Carletti, Inspector das Casas Sale- 
sianas «de Matto Grosso e Goyaz.. 
Assistirá pontiflcalnrente o exrno. 
revdmo. sr. bispo de Campos; será 
cantada a «missa a 3 e 4 vozes mix- 
tas, do maestro Ferro, “Adpramus

baté é de 30$000, incluindo . 
cantada. com gem de auto-omnibus e outras <%- 

cia ponunca., aendo cale- pW As insç.ripções 
o revdmo. padre Ernesto Collegio sâ« Luiz' com 0 portelr<|;

CONGREGAÇÃO MARIANA DÒ
GYMNASIÒ Í>E S. BENTO

• '•••

Eestival v
*.u

A . lí4í_ . . ~ A Congregação Mariana do Gym-te p.elas '••iScholas^Cantorun, ;de ^ ^ gão ^ otfere<!6rá ho^-
dia 29 de Outubro, um testival àSshomens e meninos do Lyceu, com

acompanhamento de orchestra. As n;éo.oom.mungantes; copimemoramlò
partes variaveis jestão .a cargo da 
“Schola Cantorum” do Instituto Pio 
XI, -Sacerdos et Pontifex” de Ni- 
colosi e "Lauda Sion” do maestro 
Gaudana.

ao mesmo tempo o anhiversaílo 
onomástico de ’D. Thaddeu Strutik 
O. S. B., preíeito do mesmo Gymfi^- 
sio.

, Esse festival, ho qual será repre- 
‘Hoje, ai-nda, ás ^14^horas^e sentada pelos Congregados uma pe

quena peça theatral, terá Inicio ás 
14,30 horas no Salão 'Nobre do

sa.hírá do santuario imponente pro
cissão, na qual tomarão parte os
alumnos internos e externos do Ly- Gy,mnasio de São Bento

rado Catholico, Exposição do SS. 
Sacramento durante o dia, fazendo 
a Guarda ao Santíssimo as mesmas 
Associações, encerramento ás 17 
horas, prégação sobre o thema: 
“Christo Rei do Soffrimento”.

Quinta-feira, dia 26 «de Outubro. 
A’s 8 horas — Missa com Com
munhão Geral das Ordens Tercei
ras, Irmandades do Santíssimo, dos 
Remedios, dos Passos, Boa Morte, 
Rosário dos Homens Pretos, e Divi

dirá a procissão o exrno. e revdmo. 
monsenhor João Evangelisa Pereira 
do Barros, l.° -vigário, geral do ar
cebispado.

! O percurso será o seguiste: largo 
Coração de Jesus, alameda Dino 
Bueno, rua Helvotia, alajneda Ba
rão de Limeira, alameda Ribeiro da

CÒNGREGAÇAO MARIANA ÚÃ 
ANNUNCIAÇAO

OSAiNTA CECÍLIA)

Dia de recolhimento

Realisou-se no domingo pássatfd, 
22 de Outubro, conformo já havia. 

Silva, alameda Barão de Piracicaba annunciado *p LEGIONÁRIO”, úih 
e largo Coração de Jesus,, dia de recolhimento, a quê comipk-

Ao recolher a procissão,-... falará, receram os seguintes Congregadas', 
no largo, o revdmo. sr. padre An- Noviços e Aspirantes: Adiei Páés 

no Espmto Santo, Exposição, do tonlo de Almeida Moraes, seguindo- Zamlthi Alyrio Machado, Áli-
so a bençam do Santíssimo. , r tonio Ferreira dos Santos, Argemi- 

Os RR. PP. Salesianos, do san- 4r0 oliveira CárVãHho, Armando 
tuario, «pedem ás pessoas piedosas fítinchi, Cpllatino de Campos, ‘ Da- 
que ornamentem as suas, casas á Ribei.r.o;de. Moraes, Dirceií Fur-
passagem da procissão. <jüim d<e Almeida, Eddié OliveíVa

Çoutinho, Edgard Puech }Leão, 
* * * (Francisco Mlontíéjro Machado, Hé

lio Borba VIta, Ignacio Pienteaào 
EM JUiNDIAHY 4a Silva Telles, Jòao, Monteiro ^fà-

Hoje, conjunctamente com a testa cha-do, José de Almeida Prado Sa.iii- 
de Christo Rei, realizar-se-á na paio, José Filis-to da iSIlva Jr., Jo^é 
igreja, matriz o solenne encerra- Luiz. Bello, José Monteiro Macha- 
mento do mez do Rosário, tendo si- do. Orlando. Maia, Paulo Ferras Jde

Andrade, . Ruy Escorei Ferreira 
Santos, Tolstoi de Paula Ferreira 
e Viria-to Rabello Coelho. Totaíi 
(23).

As praticas, em numero de qiià- 
tro, fora-m dadas pelo Revmo. Pe.

de finalidade, subordinando o go
verno «dos povos a um ideal supe
rior, de fundamento «philostophico, 
moral e religioso; o de adaptação 
ás propriedades ma te ria eS, moldan
do o regime jrolitico ás realidades 
sociaes; o 4e participação, de va
rias maneiras, dos membros das so
ciedades na activida.de política; e 
o de autoridade, constituindo um 
estado forte, organisado e harmo
nioso e sujeitando os homens ás au
toridades de seus direitos naturaes, 
da Familiar do Estado e de Deus. 
(V. Tristão de Athayde — Pol.)

. Km meio de tu-do isso, qual será 
a nossa attitude, sinão a de eatho- 
licos que comprehendem o que são?. 
Qual o nosso rumo sinão o de in
tegralistas christãos ou, paralella- 
m*ente, de nacionalistas integracsV

Sigamos, pois, a doutrina chris- 
tã para que possamos pacificar os 
.que não a conhecem. .Sigamo-la nós 
outros. Caminharemos então á luz 
de um kteal mais alto, mais nobre 
e bem fundado, que é a verdade 
da divina .palavra.

Convoquemo-nos, para a defesa 
de finalidades santas. Combata
mos, racionaes e convictos, por uma 
causa que, considerada, não do 
ponto de vista da espiritualidade 
eterna, mas apenas daquelle -do 
toem temporal, póde ser chamada 
altruísta, pois que tem origens em 
sentimentos menos materiaes. E po
deremos dizer que algo fizemos. . .

O mundo espiritualisado, livre 
do materialismo pernicioso, terá 
menos -guerras e, sem necessidade 
de conferencias hypocritas infru- 
ctlféras, conhecerá mais de perto a 
paz;

Somente com a visão «dessa dire- 
ctriz, posso eu repetir o. que uma 
vez já disse, em me referindo á con
sideração que algams fazem acerca 
da situação do mundo moderno. 
Somente, assim posso fazel-o; e re
pito: '

“Si a épooa é outra medieval, o 
anseio da racionalidade trará outro 
renasciihento!...”

ctoria, «deverá ser aberta aos Con
gregados até o fim de Outubro, a 
Bifcliothéca da Congregação, que 
éotffeü sensíveis reformas.

■Réalizam-s»ô regulanmente, ás 
qdártas-feiras, as aulas de Cathe- 
cismo dessa Congregação,, com bom 
humêro de preáéntes. Apóô essas 
aulas, que se iniciam ás 7,4 5 ho
ras, realizam-se ensaios de canti- 
cos.

•PIA UNIÃO DAS FILHAS DE 
"............ MARIA

31 de Outubro — Vigília de 
Todos os Santos. Abstinência de 
carne (sem jejum).

l.° de Novembro — Festa de 
Todos os Santos. Dia Santo de 
Guarda. x

2 de Novembro — Finados. 
Commemoração dos fieis defun
tos. Indulgências pelas almas: 
Kstas indulgências podem ser lu
cradas somente em favor das al
mas do Purgatório. Condic-
çoes — Comissão e Communhão.
A Confissão basta que seja feita 
dentro dos 8 dias que precedem 
ou que se seguem ao dia quanto 
á Communhão é sufficiente a que 
se fizer na vespera desse dia ou 
nos 8 cuas seguintes.

2) Visita a uma Igreja ou Ca
pei la cada vez que se fizer essa 
visita (desde meio-dia de l.o até 
meia-noite de 2 de Nov.) podem 
se lucrar as referidas indulgên
cias, desde que se recitem 6 P. 
Nosso, 6 A. Marias e 6. G. Patri, 
segundo as intenções do Summo 
Pontífice.

Donativo do Bispo para os 
sem-trabalho de 

Santander
SANTANDER (Hespanha) — N\a 

Sessão LMunic.pal do dia 28 de Se- 
lembro o Alcaide communicou aos 
presentes a obtenção de um donati
vo de 25.000 pesetas (3-7:500$), com 
o qual os Marquezes de Pelayo enca
beçaram lima subscripção aberta em 
tavor dos operários sem-trabalho des
sa cidade. Ko; notificado, também, o 
donativo de 500 pesetas (5:500$) do 
Bispo da Diooése, ao qual visitára a 
Comissão Municipal composta de ele
mentos da esquerda. Os membros da 
mesma voltaram dessa visita grata- 
mente impressionados, pois além des
se donativo, promettera-lhes o Pre
lado publicar uma pastoral solici
tando a contribuição dos fieis na 
subscripção. A Corporação Municlp.H 
concordou unanimemente em conce
der um voto de agradecimento aos 
Marquezes de Peíayo e ao Bispo da 
Diocése pelos seus donativos.

Prohibida uma festa da 
Virgem

MUHCIA, (Outubro) — Infor- 
mam da povoação de Mula, que o 
alcaide negou permissão para cele
brar-se a «procissão do "Rosário de 
la Aurora”, e annuneiou que tão 
pouco accedsrá a que se festeje o 
dia da Padroeira e a que o povo se
gundo o costume, sahia com a Vir
gem ido Rosário. Entre a população 
a indignação é enorme, e se diz que 
o alcaide obra assim por despeit-o, 
em vista da extraordinária concor
rência com que celebra a novena da 
Virgem.

PAPEIS E TELAS PARA PINTURA 
PAPEIS VELOUTÉS PARA PASTEL 

AQUARELLAS - PASTEL - TINTAS A OLEO

L. STRINA & CIA.
Caixa Postal 470 RUA QUITANDA, 17

Santíssimo durante o dia, fazendo 
a Guarda as mesmas Irmandades, 
encerramento com Bençam Solem- 
ne ás 17 horas, prégação sobre o 
tlrema: "Christo Rei do Indivíduo”.

(Sexta-feira, dia 27 -de Outubro. 
A’s 8 horas — Missa com Com
munhão Gexg.1 das Associações do 
Apostolado idaw Oração, Exposição 
do Santíssimo durante o dia, fa
zendo a Guarda ao Santíssimo as 
mesmas Associações, encerramento 
com Bençam Solemne ás 17 horas, 
prégação sobre o thema:. "Christo o 
Rei «da Familia”.

Sabbado, dia 28 de Outubro. 
A’s 8 horas — Missa com Com
munhão G«eral -das Pias Uniões das

do organizado o seguinte program- 
ma:

A’s 7 horas missa com cânticos 
e communhão geral; ás 10 horas, 

. _ missa solemne com o panegyrico de
filhas de Maria, Exposição do San- Nossa Senhora d0 Rosano e Chris- 
tissimo, fazendo a Guarda as mes- 
me-smas Associações; encerramento 
com Bençam «ás 17 horas, prégação

Secção Eucharística

Realizòu-se a 25 do corrente a 
reunião mensal desta Secção.

■ Preciosíssima .têm sido as ex- 
piicações com qu*e o Revmo. Dire- 
etor vem procurando esclarecer ca
da vez mais a 4mteili;genscia das 
associadas acerca da «doutrina eu- 
charistica, afim de que, ao appro- 

.«ximar-se do l.S. S. Sacramento, o 
façam com um verdadeiro espirito 
de fé e uma elevada comprehensão 
da grandeza que elle encerra.

Oxalá saibam to«daiS ap roveitar-i£<3 
desses ensinamentos para solidifi
car ã sua piedade e- as suas convic
ções, aliás tão necessárias princi- 
palmente nos tempos de seéptieismo 
em que vivémos.

wO DESÁRMAMENTO 
DOS OUTROS...

(Continuação)

Não se justificam, ipois, as inves
tidas da imprensa e dos políticos, 
iprincipalmente na Europa, contra a 
atitude da Alemanha, nem o ruído 
que e«stão fazendo em «torno do ca
so. Aquele gesto não equivale, co
mo pretendem muitos, a um aviso 
de que o Terceiro Rieieh está dis
posto a uma gnerra de revanche. 
Porque, então, as outras poteneias é 
que seriam as provocadoras do fu- 
.turo conflito, negando-lhe- a condi
ção que sabiam ser a causa de sua 
permanência nas reuniões pacifistas 
de Genebra.

«Não se pode afirmar, com abso
luta certeza, que a Alemanha não 
irá ^provocar um conflito armado. 
Mas também não se pode considerar 
a sua retirada da Conferencia do 
Desarmamento como um prenuncio 
desse possível conflito, uma sua de
terminante, ou um áto de hostilida
de para com os outros países/ como 
(pretendem. Aliáfc, as ultimas atitu
des políticas do Reich têm-se cara
cterizado por uma nítida tendencia 
pacifista. São prova disso os recen
tes discursos oficiais (e são esses 
os que devem ser tomados em consi
deração, por serem «peças políticas 
de responsabilidade, feitas com o 
proposito de definir, perante o mun
do, a posição internacional de um 
pais) -pronunciados pelo chancheller 
do Reich e pelos ministros de Es
tado, principalments os tres últi
mos de Hitler, e todos »eles vazados 
num profundo sentimento de «paz é 
de concordia.

O ruído que certas nações inte
ressadas promoveram em torno da 
questão, constitue, além do mais,

sobre o thema: "Christo Rei da So
ciedade”.

«HOJE, dia da Festa de Christo- 
Rei, haverá Missa com Communhão 
Geral de todas as Associações em 
suas respectivas 'Paroohias.

EM SANTA TEOILIA

Realisa-se hoje, ás 8 horas a Mis
sa de Communhão Geral das Asso-

to Rei. A’ tarde, encerramento 'do José de Mello, , do Seminário Prd- 
mez de outubro cem sermão, ben- vinciaC *_•
çam © recepção de novos associados. ,EncerrQu-se o dia «de recolhimen- 
Em preiparaçâo a essas solennida- to com Benção do SS. Sacramento 
des, todas as noites o rev. padre tendo após os Congregados feito 
Nestor de Souza realizará confe- uma manifestação ao pregador dó 
ren cias. retiro. /. ...

*** F.pi, igualmente, marcado parado
CRUZADA DA MOCIDADE CA- dia ’l'7 de Qézembro um novo dia 

THOLICA — Domingo ultimo foi de recolhimento. . .JjjkL
considerado dia otficial da Cruza
da da .Mocidade Catholica. TORNEIO DE PINGÜE-PONGÜE

Por occasião da sessão solenne, ,. , . . •
realizou-se no salão nobre, ás dez «Graças á iniciativa dp chefe/'dà

um modo de agir contraditorio: ne
gando á Alemanha a qualidade de 
Ijotencia de primeira grandeza com 
o recusar-lhe a «paridade de condi
ções no desarmamento, e, ao mes
mo tempo procurando revestir de 
extraordinária importância para 
os destinos dá paz mundial a sua 
retirada de uma conferencia inter
nacional, classificando-a, injnsta- 
ment-e, de obstáculo á pacificação e 
ao desarmamento geral!

Não ié digna de aplausos a atitu
de dessas nações procurando em
prestar as peores intenções ao áto 
do governo alemão, ao retirar-s*é, 
coerentemente, das reuniões de Ge
nebra, e, pretendendo fazer da paz 
um verdadeiro monopolio, como se 
trabalhar ipela concordia universal 
fosse um direito exclusivo desses 
países.

.Com isso nad£‘ conseguem em 
pról da pacificação dos espíritos, 
nem lucram os seus interesses, ao 
•passo que ere-am um ambiente tur
vo, de desconfianças e de «preven
ções.

Se o tinham que faze-r mais tar
de, porque não declararam, logo nas 
primeiras reuniões da Conferencia 
desarmamentista, a impossibilidade 
>de conceder a paridade de condi
ções desejada pela Alemanha? As-, 
sim, sendo essa questão basica, cuja 
solução era necessária para qual
quer resultado pratico, teriam evi
tado trabalhos e esforços em vão 
que«, posteriormente, redundariam, 
como de fáto sucedeu, completamen- 
«te inúteis. E também teriam poupa
do o esforço que estão dispendendo 
agora ipara fazer esses barulhentos 
protestos e toda essa grita, contra 
o inevitável, contra o que, logica
mente, iria acontecer.

A «Conferencia de Genebra, pare
ce, era mesmo uma Conferencia de 
Desarmamento. . . dos outros.

ciações Parochiaes, em commemo- horas, uma homenagem a Christo sub-secção de pingue-pçngue deSsa
ração á Festa de Christo-Rei.

A' noite ás 19,30 horas, haverá 
preparação e benção solemne com 
o SS. Sacramento.

NA MATRIZ DE SANT’ANNA

Rei. Usou da palavra o rev. abbade Congregação, está se realizando 
d. Pedro Roeser, tendo ao mesmo actualmente um Torneio Permà-
tempo «pronunciado um discurso o 
secretario da Cruzada.

nente de Pingue-Pongue, «em dis
puta de seis medalíias.

Ainda estão abertas as inscrip- 
ções para «esse campeonato.

p EM BRAGANÇA
P*; Teve inicio «quarta-feira passada 

Encerram-se hoje, dia 29 de Ou-V‘na 'Cathedral, ás 18 e meia horas, 
«tuibro, na Matriz «d«e SanfAnna, as o triduo solenne preparatório da 
solemnidades commemorativas da f^sla de Christo Rei, a realizar-se 
Semana de Christo Rei, iniciada, a hoje, havendo missa cantada e á 
23 do corrente. Essa semana, que tarde ladainha, pratica e bençam 
mereceu bênçãos especiaes do Rmo. do Santíssimo Sacramento.

CONGREGAÇÃO MARIANA 
SAO LUIZ GONZAGA

(Menores)

(SANTA CECÍLIA)

DE

Arcebispo Metropolitano, foi pro
movida pelo Centro de Estudos “Pe. 
Paulo Ravier” e patrocinada pela 
Congregação Mariana d«e Nossa Se
nhora da Saletite, com a collabo- 
ração das -‘diversas associações da 
Parochia de -SanUAnna.

A’s 20 horas fallará sobre “Chris
to Rei dos Reis” o dr. Vicente Mel- 
lilo, presidente da Liga Eleitoral 
Catholica, seguindo-se algumas pa
lavras do presidente do Centro “Pe. 
Paulo Ravier”, Encerrar-se-á o día

Contlriuá * animada a Campanjia 
ll,(,llII(llM-Ilillllllj|i^j^jjj||tM^^ dos Jornaes velhos, nessa Congre- 

§ gação.-Segundo ultimas noticias por 
Clovis de Oliveira ^ recebidas, ac^.vá-se cpUocado
PROFESSOR DE PIANO 1 ^ JU^“C”'

2 do Cong. Einar Alberto Kok, com
DO : . 264 kilos e 1(2. Segue-se a TUR-

CONSERVATORIÒ DRAMA- I MÂ do 'OòngrtJêsiír Salles'e'al-
! das, com 260 kilos. O producto «da

Campanha,TICO E MUSICAL
Rua Dr. Dino Bueno, 55

S. PAULO

segunda phase.v:,.4essa 
I iphase éssá iniciaé(á'à, 9 «de Outubro, 
! feyeirterá «em benef^cio das obras da 
| Séâe social de^^i&ongivegèiííãó. ’ 
r 'Segundo c omn^ffifâca ção.;: d a Dire-

1 MAIS VARIADA FILMOTHEGA Dl BRASIL
EDUCATIVA - RELIGIOSA - RECREATIVA

— Desejaes a emoção? _
Eis o film policial.

-•— Desejaes conhecer desde as 
grandes Capitaes até os ser
tões bravios? -
Eis Paris, Londres, Veneza, 
o Alaska, a África.

GRANDE VARIEDADE DE

Regressaes de ferias?
Revivei esses dias maravi
lhosos.

Quereis rir?
Eis Harold Lloyd, Charlie 
Chaplin, Stan Laurell.

FILMS RELIGIOSOS
.DISTRIBUIDORES GERAES

ISNARD & CIA.
SECÇÃO PATHE’ BABY

RUA 24 DE MAIO N. 20 Teleph.: 4-5461 e 4-3587
Caixa postal 2028—S. PAULO
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Abala nça mo-nos, no entanto, .a 
dar algumas noticias acerca do des
envolvimento da intensa campanha 
dos partidos hespanhoes, e também 
a lançar alguns "palpites** a respei
to dos ,seus resultados.

Proclamada que foi a republica 
na Hespanha, subiram ao poder os 
socialistas, caracterisando-se o seu 
domínio pela balbúrdia na adminis
tração. pela intolerância levada ao 
extremo das leis anti-religiosas «o 
pela agitação dos espíritos, resulta
do do descontentamento popular.

Despertas as forças latentes. qu«e 
a republica veio encontrar despre
venidas ou semi-adormecidas, co
meçaram as mesmas a fazer-se sen
tir já nas eleições verificadas em 
Abril deste anno, que, então, dimi
nuiram d«e muito as bancadas go
vernam entaes socialistas na Gamara 
Hespanhola.

interrogação. E eile manifesta, com 
alguma aprehensão. que a mulher 
ainda são tem uma educação polí
tica snffici-onie. . .

A respeito do resultado das elei
ções, Mareelino Domingo, antigo 
ministro, chefe dos radieaes-socia- 
listas, disse ao jornal "La Union 
Mercantil*', de Malaga, que si os i*o- 
publicanos não concorrerem unidos 
ás próximas eleições, crê possível o 
triumpho dats direitas, e que no 
proximo Parlamento as "direitas’* 
Porão u‘a maior representação.

Por ahi se vê que o dia 19 pro- 
mette, na Hespanha, boas surprezas 
aos socialistas; -e que para as -di- 
reitas será possivelmente um dia de 
grande triumpho, trazendo os eleito
res, como disse Gil Robles, "em suas 
mãos uma parte dos Ideães e do the- 
souro espiritual da Hespanha Catho- 
lica, que hão de levar a bom porto”.

Congregado Maivono, Deputado eleáto á Assembléa Constituinte pelas
Chapa Unica, Secretario da Junta Regional da Diga Eleitoral Catholica- 
em São Paulo, diretetor destd jornal,j Plinio Corrêa de Oliveiiu, por mo
tivo de sua partida para o Rio afim <jie tomar parto nos trabalhos da As
sembléa, tem sido muito homenageado pelus Associações represetotativas 
dos catholicos, de cujos princípios elíe será defensor e paladino na Cons
tituinte da Segunda Republica.

A todas as manifestações por elle recebidas, juntaan os seus com
panheiros de trabalho orações e votos de felizes victorias na defeza dos 
ideaes christâos em que se empenha|*á com todo seu ardor.

Estão iniciados os trabalhos da 
Constituinte. Praticamente, por
tanto, deixou de existir no Brasil 
o poder descricionario exercido 
pelo Governo Provisorio, a. partir 
de Outubro de 1930. Um poder 
novo apparece no trablado da po 
litica nacional, investido de pode ■ 
res irrestrictos, e apto, portanto, 
a dictar suas leis ao Governo Pro
visorio.

Tudo indica, portanto, que esta
mos chegando aos últimos dias da 
Dictadura, e que já está proximo o 
momento em que o Brasil se go
vernará por autoridades legalmen
te investidas, e com poderes deli
mitados pela nova Constituição.

Parece, no emtanto, que o Go
verno Provisorio, nesta quadra ter
minal de sua carreira, quiz perpe- 
luar num esforço supremo, a sua 
orientação doutrinaria, crystali- 
sando-a nos artigos do ante-pro- 
jecto de Constituição.

Em summa. esta orientação se 
resume na fluctuação incessante 
entre o eaiholicismo e o socia
lismo.

•Se no plano espiritual, quizer- 
mos fazer um balanço para apu
rar os títulos de benemerencia da 
dictadura em relação á consciên
cia catholica, ficaremos real mente 
embaraçados.

K* incontestável, por um lado.
que tivemos o ensino religioso __
ÍU\ menos em these —, coisa que 
foi impossível obter na vigência 
da chamada Republica Velha. 
Mesmo no terreno da legislação do 
trabalho, tivemos alguns progres
sos a accentuar. As relações entre 
os poderes espiritual e temporal 
decorreram num ambiente de per
feita harmonia e tranquilidade. A 
cortezia do Governo para com p 
Legado ao Congresso Eucharistico 
da Bahia foi inatacavel. Mas... e 
fica, realmente, de pé, um “mas”.

Effectivamente, porque, para 
que, o Governo Provisorio se pre
tendia afinal reconhecer á cons
ciência catholica os seus direitos, 
facilitou e protegeu os preparati
vos para um grande Congresso

importantes tarefas a elementos 
mais ou menos da “direita”, apai
xonados de disciplina social, e 
frequentemente sympathicos ao 
Catholicismo, óra introduzia ha
bilmente em outros cargos alguns 
agitadores impenitentes, capazes 
de imprimir á sua actividade 'os 
rumos mais inquietantes.

óra combatia o liberalismo, ser
vindo-se das armas da sociologia 
catholica. óra fazia socialismo do 
mais extremado, flirtando a es
querda com a mesma “insoucian- 
ce” sorridente com que, ha pouco, 
se approximára da direita.

Pensarão todos que reavivamos 
estes factos, para lançar uma con- 
dom nação. Queremos ser mais prá
ticos c mais positivos. Não nos 
serve de nada condemnar uma 
obra que chega ao seu termo. In
daguemos, porém, por que motivo 
elta se fez ás vezes comnosco, ás 
vezes sem nós, e outras contra nós. 
E’ esla a licção que, por hoje, que
remos colher.

Colloquemo-nos no plano exclu- 
sivamente espiritual, fazendo, no 
momento, abstracção de todos os 
problemas temporaes.

Um “Governo Provisorio” é an
tes de tudo um Governo que pre
cisa de apoios. Se não tem uma 
coloração nitidamente catholica ou 
acatholica — e é este o nosso caso 
—- será tão catholico ou tão aca- 
tholico quanto lh’o aconselharem 
as circumstaneias.

Não é, pois, o Governo, que toma 
a iniciativa de se filiar a esta ou 
áquella orientação religiosa. De
pende das diversas correntes o 
poder e saber attrahir para o cam
po magnético de sua influência a 
acção governamental.

A orientação religiosa de tal go
verno depende, pois, em grande 
parte, da actividade, energia, for
ça e persistência das diversas cor
rentes religiosas.

Tivesse o Brasil uma Liga Elei
toral Catholica perfeitamente or- 
ganisada, quando se instituiu o 
Governo Provisorio. Tivesse esta 
Liga uma disciplina ferrea, posta

GIL ROBLES

Collocado agora o governo na con- 
ingencia de dissolver as Côrte», in- 
ensamente continuaram as * diiei- 
àá" o seu trabalho d>e soerguimen- 
o do eleitorado, culminando com

recente união de todas as direi- 
as numa "frente-unica”, contra o 
üimigo commum o "marxismo a 
[ue os governos socialistas condu- 
iriam a Hespanha.

Assim, fundou-se a C.E.D.A. (Con- 
ederación Espano la de Dereclias 
mtonomas), cujo presidente é o 
r. Gil Robles, inconfundível figura 
e lider nacional cauiolico.

Km um discurso pronunciado no 
■iez passado numa reunião da ”Ac- 
iõii Popular”, Gil Robles affirmou:

nao haverá em Madrid mais 
ue uma só candidatura das "direi- 
as”, com o caracter de coiligação 
ntLmarxista”.

A incógnita do Voto 
Feminino

Pela primeira vez, no dia 19, 
nu lhe res hespanholas tomarão par- 
e nas eleições geraes.

Ora, o censo eleitoral, cujos ulti- 
nos resultados foram publicados no 
[ia 20 de Outubro passado, revela 
ue ha na Hespanha 7.955.460 elei- 
oras ou seja 700.000 mais que o 
uimero de eleitores (Sete milhões 
lovecentos e cincoenta e cinco mil

Um republicano cansado 
da Republica

Os jornais de Madrid publicaram a 
demissão pedida pelo sr. José Simon 
Valdivielso do cargo de redactor-che- 
IV do “Heraldo de Madrid”, em car
ta dirigida ao seu director, declaran
do tomar essa decisão por estar can
sado da Republica.

“Dóis aYios de tristes experiencias” 
diz elle na carta “significam mais 
que o fracasso de alguns homens; si
gnificam o fracasso de um systema. 
A democracia é alguma coisa de inú
til c anachronica. A luta politica no 
mundo se simplifica. Em face da ex
periência russa tentativas italia
na e allemft excederam á Revolução 
franceza deixando-a em segundo pla
no em que se debate .para não mor
rer. O dilemma hoje, é Moseow ou 
Berlim; inter.ssar-se por outra 
coisa é perder o tempo.

Ao que me toca, nunca poderia soi
do lado de Moseow. E* possivel qti*- 
esta minha attitude seja a minha rui- 
na profissional, mas não troco mi
nha paz de consciência e a serenida
de do meu espirito por um pedaço-de 
pão. -

Nas vesperas da reuuião da Cons
tituinte, que, no proximo -dia 15, 
dar-s-a-á na Capital da Republica, 
é imter^s^anbe*verificãr a- posição da 
Liga Eleitoral Catholica na banca
da representante de 7.600.000 pau
listas, escolhida pelo eleitorado in-s- 
cripto num dos mais bellos movi
mentos cívicos presenciados em nos
so Estado, que conseguiu em pou
cos mezes um eleitorado do 29 9.974 
pessoas.

Apoiando a Chapa Unira, lídima 
expressão do sentir de nossa gente, 
a< L.E.C., por seu delegado na Com- 
missâo dos Cinco, Dr. Estevão de 
Souza Rezende, indicou como seus 
candidatos os Drs. Plinio Corrêa de 
Oliveira, Raphael de Sampaio Vi- 
dal, Al cantara Machado e M. Hypo- 
lito do Rego. Destas, o primeiro fa
zia parte apenas da Liga.

A candidatura do Dr. Plinio Cor
rêa do 'Oliveira foi-nos especial
mente cara, pois era mais que in
terprete do sentimento catholico do 
São Paulo, expressão do pensamen
to mariano da nossa mocidade. E 
esla acorreu pnessurosa a presti- 
gial-o, obtendo assim a maior vota
ção individual em todo o paiz.

A votação obtida pelos candida
tos apresentados pela L.E.C. não 
representa mais que uma parcella 
■do seu .eleitorado, porém se eleva

AL

a 4 2.683 votos, superior aos obti- a maior porcentagem de votação 
dos pelo Partido Socialista e pelo ida Chapa Unica em l.o turno.
P. da Lavoura. Dos quatro candida- Notaremos - também que o' Dr. 
tos da Chapa Unica eleitos pelo qúu- ^Moraes Andrade* 'como catholico

protestante a realisar-se n0 Rio, a serviÇ° íie uma pureza de in-
chegando mesmo a ceder para .......... ^ ............... ...
este effeito o Theatro Municipal?
Porque, ao instituir uma legisla
ção do trabalho que quebrava os 
velhos moldes do liberalismo da 
Republica Velha, instituio ao mes
mo tempo o laicismo syndicalista, 
tão ou mais pernicioso do que o 
laicismo escolar, que elle banio?

Na distribuição dos altos cargos 
administrativos, não foi outro o 
seu critério, óra confiava as mais

ciente eleitoral, Drs. Plinio C. de 
Oliveira, Alcantara Machado, Mace
do Soares e Theotonio M. Barros 
F.o, que obtiveram respectivamente 
24.017, 12.483, 12.25 7 e 11.816 vo
tos, os dois primeiros são candi
datos da Liga, e os outros dois são 
catholicos, sendo o ultimo secreta
rio da Junta Regional da Liga em 
Rio Preto. Assim, receberam espe
cial acolhida do eleitorado catho
lico.

O comparecimento ás urnas em 3 
(he maio foi de 257.95 2 eleitores, 
ou «eja 86 % do eleitorado, tendo 
os candidatos da Chapa Unica ob
tido em l.o turno 1 65.8.60 votos, 
contra 38 e 4 0 mil votos obtidos 
respectivamente pelos Partidos da 
Lavoura e Socialista. Dos candida
tos da Liga, o Dr. Plinio ‘Corrêa de 
Oliveira obteve votação sufficiente 
para eleger 2 deputados pelo l.o 
turno, e todos os seus candidatos ob
tiveram 4 2.683 votos, tendo os res^ 
tantes eanditados da Chapa Unica, 
apresentados pela Associação Com- 
mercial, pela Federação dos Volun
tários e pelos Partidos Republicano 
e Democrático obtido 123.177 vo
tos. A Liga concorreu, pois, com

desassombrado que é, foi alvo da 
sympathia e interesse do eleitorado 
da Liga, que dentro da disciplina 
necessária, soube demonstrar suas 
preferencias.

Pelos resultados obtidos vemos

AL

outro ás eleições d<e 3 de Maio em 
geral.

Nosso intuito publicando-os não 
é diminuir partidos ou pessoas para 
exaltar a Liga Eleitoral Catholica 
ou seus candidatos. Fazemol-o afim 
de que fique bem patente (até para

AífCoMM
F.Yoí,

P.D.
P.E.P.

]D8.P APRéJ**-
Taoo* P«u*
L.E.C. av# *i
ôüHAVAM 6W

LIS"
TAÔ

3
DEPUTADOS

LEC.

AfCott/h
P. Voi.un r —

P.D.
P.P.P.

•.';:ÀLéÀflT^!A

u
DEPUTADOS

I
(Pela votação em l.° turno)

PLbSIO

r, LAPA-LPXIC A

5
DEPUTAD05

2
[DEPUTADOS 

l5QCIALl5TA5m,AV^QgjRA^

tenções sem macula. Ingressassem 
em seu seio todos os catholicos, 
para coordenar suas forças, enfei
xando-as em uma organisação effi- 
oiente.

Elles se teriam tornado uma po
tência de primeira grandeza (que 
hoje ninguém discute, depois do 3 
t e Maio), capaz de propor, e,
( ventualmente, de impôr todas as 
nedidas exigidas pela consciência 
catholica.

O que se fez contra nós não se 
teria, talvez feito. O que se fez sem 
nós se teria feito comnosco. E o 
que se fez por nós teria sido mais 
approveitavei.

Não condemnemos, pois, irre- 
flectidamente, a inconstância, a 
tibieza, ou a pouca sinceridade du- 
quelles de quem, posto que catho- 
iicos, queidanios exigir uma con- 
dueta religiosa irreprehensivel.

Não sera a sua inconstância um 
reflexo da attençao secundaria que 
costumamos prestar a nossos pro
blemas espirituaes? Não será a 
sua tibieza uma consequência da 
indifterença com que tratamos os 
pnncipios catholicos?

Reflictamos. Durante tres annos 
de dictadura, o Governo Proviso
rio foi, sem duvida, a cortiça que 
fluetuou ao sabor de todas as on
das ou correntezas, em matéria re
ligiosa. Alas o mar revolto e in
constante, que guiava a cortiça, 
nào terá sido talvez a opinião ca
tholica brasileira, sempre tão ti- 
mida em suas exigências, tão pou
co consciente da força de seus di
reitos, e do valor de sua influen
cia?

Não queremos fazer politica, e 
falíamos apenas com referencia ao 
campo espiritual. Isto posto, con
cordemos: é muito facil, ás vezes, 
dizer “j’accuse” para as falhas 
alheias, mas nào teremos nós tam
bém occasião para recitar, ao 
mesmo tempo, o “Confiteor”?

como a fundação da Liga Eleitoral 
veiu corresponder a uma necessida
de em nosso meio, e foi recebida 
com *enthusiasmo pelos catholicos, 
oenseguindo, poucos mezes depois 
de iniciada sua campanha eleitoral, 
um successo que ultrapassou as mais 
optimistas expectativas, e que sa
tisfaria qualquer agremiação par- 
tidaria com longos annos de lutas 
eleitoraes.

Estamos, pois, iniciando ainda a 
nossa actuação no-s meios eleito
raes do paiz, e devemos contar, so
bretudo, com o futuro, que o terre
no firme que pisamos nos permitte 
divisar colorido das mais risonhas 
esperanças, para respeito e obe
diência as justas reivindicações que, 

jtíieste momento de despertar das 
forças vivas do paiz, a consciência 
catholica de nossa terra impõe aos 
seus homens públicos.

José N. C. Lessa.

N. da Redacção. — Publicamos, 
com este artigo, dois “quadros com
parativos”, para melhor illustral-o. 
Um se refere á bancada paulista,

os catholicos que ainda o ignorem) 
o importante contingente que trou
xe á Chapa Unica a L.E.C., e para 
qu-e se desfaçam as allegações de 
rauitos que, por ignorância ou por 
/;ratuita antipathia, procuram ames- 
quinhar, quando negar não podem, 
tudo quanto fazem os catholicos.

No quadro geral, a primeira cou
sa que salta á vista é a insignificân
cia relativa do numero d-e eleitores 
inscriptos (299.974) comparada ao 
numero de «habitantes do Estado de 
São Paulo (7.600.000, segundo os 
cálculos mais recentes). Verdade é 
que o complicado systema eleitoral 
e o reduzido tempo de ’que dispú
nhamos, mais não permittiu. Sirva 
isso para nos dispormos a não es
morecer no trabalho de soerguimen- 
to civico da população, grande parte 
do qual caberá aos catholicos por 
intermédio da L.E.C.

A «segunda observação é a' eleva
da porcentagem do comparecimento 
as urnas e, consequentemente, a in
significância das abstenções.

Vê-se também a esmagadora su
perioridade que obteve a Chapa 
Unica sobre seus contendores. Isso 
significa que a maioria do povo pau
lista applaude o.programma da re-

(Continüa na 3.a pagina).

ESCOTEIRISMO
O FOGO DE CONSELHO DA 

w FRATERNIDADE

No dia 15 proximo realizar-se-á, 
no Rio de Janeiro, uma grande con
centração dos escoteiros brasileiros 
— o Fogo de Conselho da Frater
nidade.

Nessa cerimonia, de que farão 
parte as principaes organisações es- 
coteira^ do paiz, falará, pelo Radio, 
um de seus “leaders”, lançando, en
tão, um appello, em nome de todos 
os escoteiros brasileiros, aos povos 
do nosso continente, que guerreiam, 
alimentando a inimizade e a des
união.

Já o anno passado se fez movi
mento egual que reuniu na Espla
nada do Castello, alguns milhares 
de escoteiros, esperando-se para es
te anno um exito muito maior e 
fruetos mais copiosos e -duradouros 
que os do anno anterior, dessa ele
vada licção de civismo, patriotism 
e fraternidade!

Destaca-se á testa dessa cruzada 
de paz o Pa-dre Leovegildo Franca, 
chefe nacional dos escoteiros catho- 
licos do Brasil, o mais robusto va
lor do escotismo catholico brasilei
ro, que muito tem feito pela arre- 
gimentação da infancia e pela ver
dadeira união das tropas escoteiras^

Como sempreO Legionário
(iuinzenarío catholico com 
upiirovaçâü ecclesiastíca —
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Frente Unica das ‘Direitas" 
Coiligação Anti-Marxista
Dissolvidas as Côrtes Hespanholas 

no mez passado, em seguida ás cri
ses que ái\o do conhecimento de to
dos, e marcadas que foram as no
vas-eleições para o dia 19 deste mez, 
desenvolve-sa. actualmante, no pa.z 
ibérico, uma intensa campanha (uei- 
toral.

Será difficil. de tão longe o com 
as intormaçõ-es tão pouco minucio
sas que chegam até nós por via das 
agencia.-; telegraphicas, qualquer 
previsão sobre o resultado do pro- 
ximo pronunciamento do povo cas
telhano.

quatrocentos o sos.:onla eleitora», 
que -emulação para as brasileiras!).

Dahi a grande incógnita que é o 
voto feminino e que reservará tal
vez surprezas para as próximas elei
ções.

A es*.'0 propmito. manifestam 
grande opíimismo os partidos da di
reita. desd;> os conservadores i\ pu
blica nos de Maura. que. com ra
zão. coniam com o voto feminino.

Ao contrario. Aza fia, si bem que 
muito optimista «e qii» "nào creia 
absolutam . nte na derrota das es
querdas que alguns predizem”, re
vela certa inquietação a respeito da 
intervenção cia.s mulheres nas elei
ções. Essa é para elle, assim como 
para todos os social’-.tas, a grande



A palavra diz Deus
O LEGIONÁRIO

!S. Paulo, 12 de Novembro de 1933

Menos de 4.000.000 de de- 
soccupados allemães

Fusão de dois Estados 
allèinães
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VIGÉSIMA. TERCEIRA DOMINGA DEPOIS DE PENTECOSTES 
(12 de Novembro de 1933)

Evangelho segundo Silo Matheos, cap. IX, vers. 18-26.

Naquelie tempo, falando Jesus ás turbas, approximou-se delle um 
príncipe da Synngoga, e o adorava dizendo: Senhor, minha filha acaba de 
falleeer; mas, vem, impõe tua müo sobre ella e viverá. E, levantando-se 
Jesus, sé^uiá-o cóm seus discípulos. E, eis que uma mulher, que padecia, 
ha doze a anos, de um fluxo de sangue, chegou-se por traz, e tocou-lhe as 
franjas de sen vestido. Dizia, de fetio, comsigo mesma: Si tocar apenas 
sua veste, ficarei curada. Mas, Jesus, voltando-se, e vendo-a, disse: Confia, 
filha, tua fé te salvou. E, desdç aquella, hora, ficou a mulher curada. E, 
como chegasse Jesus á casa do principe, e visse os flautistas e a turba em 
prantos, disse: Retirae-vos, pois que a moça náio morreu, mas dorme ape
nas. E mofavam delle. Mas, como sahisse a turba, entrou Elle e tomou a 
müo da menina., E esta se levantou. E espalhou-se a noticia deste facto 
em toda aquella regiüo.

COMMENTARIO:

Com intuitos de afugentar o sobre- que nos suggere também o Evange- 
natural, inventaram Os racionalistaá lho de hoje, sobre a importância da

BERLIM, (Outubro) — O nume- NAUEN, (Outubro). — -Reunir 
ro de desoccupados allemães de- se-ão no dia 13 do-corrente, os De
cresceu muito na segunda quinze- putados dos Estados particulares do 
na do mez de setembro, segundo,JHfich; que foram .grandes ducados, 
communicações offici.àès dadas á pu- Mecklembungo -Sohwerin e Mec- 
blicidade.

Afíirmám ellas que. jencontra; .'.m 
collocação durante esse(> por iodo ... vernos de ambos’ os Estados, para das 
2 20.000 pessoas. . . . t\unirem-se-..

O total de desempregados'desceu , .Essa lei, que,. acredita-se, será 
a 3.8-50.000, numero este, que é o approvada por-uma .grande maioria, 
menor que. ps alcançados desde é um passo a mais para unificação

NOTA INTERNACIONAL

A Reacção Nacionalista
Como a scienoía medica lança mão, phacelamento pelo

kemburgo Strelltz, com o fim.de ,i.err2 em braza para fm“unl«ta mie pregava a 4
- • ‘ 1 .. . . . . * ' , _ conjurar o perigo de uma gangrena, das fronteiras. Mas vingou a
discutir unta lei proposta -pelos go- assim também, na ordem providencialprov

cousas, a Guerra de 1914 e a 
Revolução Russa parecem ter sido a 
dolorosa therapeutiea empregada con
tra o individualismo oriundo da Re
forma. A tranquillidade das nações 
de ante-guerra era uma legitima

internacionalismo 
.'a a derrubada 

reacção.

★ ★ ★

Tiveram, assim, os movimentos na- 
e.onai.sias dois aspectos:

o primeiro, contrario ao individua
lismo reformista, . agindo no interior 
dos povos, é o de uma concepção .461931, e Inferior em.' 2.200.000 ao ' dò Reich, o aue fará passar de 1.7 iTdaf constTtuèm ’"o VrfhtTSido . - ................

mais alto attingido , em fevereiro para 1.6 o nuwtff-.de Estados par- cultura dos germens de destruição da £'over»o Que, na vida política, reco-
ticiliares. sociedade. O individualismo gera as nh.ece 0 Pranado do interesse nacitf-

. í outrinas que minavam a harmonia
wé——-.ue devera reinar entre os grupos so-

’ ^ l7“ ' * ciaes, já abalados pela concepção ato- --- ------------
mistica da vida social implantada . Patria, reconhece o direito das na-

ultimo. nal, quer dizer do poder interno . 
xterno do Estado; 

o segundo, favoravel ao conceito

explicações peregrinas para estas ma
nifestações miraculosas na vida de 
Jesus. Foi, no caso da hèmorrhoissa, 
auto-suggestáo, ou magnestimo; no da 
filha do- chefe, da Synágoga — que 
São Marcos e São Lucas, dizem cha
mar-se Jairo —. não se. tratava de 
morte,. tnas de simples somno, como o 
assegüfa o proprio Mestre. Não é 
mister muita reflexão para se ver o 
arbitrário destas interpretações, que

Pé. Quas. todos os prodigios com que 
alliviou as misérias humanas, Jesus 
nos fez, sem primeiro obter dos sup- 
plicantes um acto de fé. Ministrava- 
os como retribuição a esta homena
gem que lhe prestavam, reconhecen
do-lhe a soberania, o poder e missão 
sobrenaturaes. Inculca assim o Mes
tre a necessidade desta virtude. No 
plano actual da restauração do Ge- 
nero Humano, sem ella é impossível

pela Revolução Franoeza. Havia as 
sim, cm 1914, apenas fachadas de na
cionalismos brilhantes, esplendor de 
realezas, L razões de aristocracias, 
apparencias c.e democracia e a certe

onaiidades e das minorias.
Deixando de parte o ultimo, mani

festamente justo, o que diremos do 
pr.me;i;o, fundamento do fascismo, do 
naz.smo, do maurrasismo, do integra-

JQSS PEDRO GALVÃO DÉ' SOUZA.

A Grande Guerra foi antes uma re
A publicidade do anterpr^ojecto Rjúndo”, pela íorina impeccavel voluçâo na desordem organisada exis 

da Constituição Federál velo des- que lhe tinham dado os legislado- ton,e cada nação e depois somen

za de se ter chegado ao Himaiaya da Iismo« ao kemalismo, do marxismo e, 
('!vilização. E a -burguezia repousava certo modo, do rooseveltismo? ;A

Proposição 4st> do ^rogramma doutri
nal da Faculdade de Philosophia da 
Universidade Catholica de Paris (Ca
pitulo da Moral Internacional), diz: 
o nacionalismo torna-se um erro 
quando considera o primado do inte
resse nacional como supremo e abso
luto, quer dizer como constituindo um 
Gel em si, ao qual todos os outros

serena naquelie ambiente falso con- 
f.ando nò militarismo que lhe devia 
assegurar a paz.

pertar o interesse em torno' dos .^s da Constituinte republicana! àqueih- quadro parlamentar foi
offensiva armada. Todo uireitos devem ser sacrificados. Isto

tivotismo e colligações, frentes uni
as, ministérios de concentração tor- . _ _ ______

«aram-se necessários para organisar mente aümissivel desde qúe respeite
os direiios de Deus, os direitos das

ser.a a ressurreição da theor.a pagã 
da deificação da patria ou do Es- 
ado.

O nacionalismo é, portanto, moral-

. dEscripturas, com quai clamavam as condições todas texto de lei que vae >ser discutido ..do do pensamento de 91 na com- *'^a1 ê 'nomioaÕDoi?G%ffara^,^8em 
i-am a morte a um precarias de sua natureza. Ora o pelos deputados constituintes não- rjnjssãò elaboradora, O sr. Carlos dos povos comhaténtps gioroo repousa á es- acto de fé manifesta uma altitude ouroHrvn o ninonem. Prndnrtn de. ■ MovimíHonn • li! õ

só explica o desejo de nã0. infirmar qualquer reatamento da amizade en- 
uma idéa Dreconcebida: a impossibi- tre Deus e o Homem. A fé é o inicio 
lidade do sobrenatural. Não assigna- aa justificação e sua cond.ção essen- 
la a historia da medicina nenhuma ciai. Assim o dispoz a Providencia. E, 
cura por autòsuggestão ou magnetis- bem que devamos acatar, sem d.seu-
HoVma™ iuSmênoseVKomde"?ra^: tTs'*sabiaf^spos SrSÍ’ P^ximos debates da Constituinte, , ,E _a prova nrais evidente da in- uido pelo despertar do verdadeiro pa-
mento. ©’ o que lealmente confesâa o persuadir do acertado das mesmas, que pareciam antes disso COmple- .tençao fellZ dos autores do actual
nada suspeito strauss. Assim igual- E. realmente, a fé repara, de certo tamente esquecidos. . apte-pròje/cto em abandonar de ........ .... . ..... .............
mente, só quem fechar os olhos a to- a eiríT DaJ^Este Pde- • A julgar pelas entrevistas dadas^uiua vez ò formalismo indivídua- a nação. Era a declaração lç “faVíen
SSia? “lr^>i^oaãr^nS“. íi^0%nü0 - W aos jornaes e pelos pareceres de : lista, está em ^e^elles foram for TSJZTnl 1^°r 2T
lia, a irrisão em qu.e tiveram Nosso truira a ordem natural. Sobrepuzera- alguns membros da COmmiSSaq çados a se indispor COm O repre- tambern o Estado atomistico. Tornou ...........................
Senhor — poderá tomar como somno Se á autoridade div*na. Keivindlc r ela|)0radora do ante-projecto, O scntanté màis teimoso e Tetrogra- se necessário formar, harmon.sar
a morte da filha de Jairo ™ nhsointa contia a • • • ° ’
sabido que; as SS.
frequçncia, comparam a iu«iw » ---------- ciawuxauuia, w oi. vuanuo aos povos combatentes. R quando te
somno em que o corpo repousa á es- acto de fé manifesta uma attituae agra(jou a ninguém. Producto de, , Maxiniiliano. . .
Peoa Hdi/ul^Tnue' sne° expõem ÍTs quTfeco^ecl® suaP°fràquèza“ seTu- Um trabalho feito por elementos , iBasta consultar O ante-projecto. «ões es,avam ainda ameaçadas de es- octavto de Parla,
endeusadores da^-razão humana com mite, sua insuff iciencia, o acanhado de pertencentes ás mais diversas COr- ®4itulo VIP já, fala em “declaração p; , ,
suas hypotheses lexoticas e abstrusas, sua inteii.gencia, sua parte mais zio- rentes doutrinarias, não podia de direitos e deveres”, o que re- * G r n a n a O Cl & M a r i alva
Lb^beX.CTSndroaqu\UanodseTirrCundaã Deus, aTujaainiainnaUrende deixar^ de ser uma “colcha de re- presentà sem duvida um notável-------
está eheiowde-mysterios. A vida, a homenagem. Pela fé, volta o homem talhos”. Aliás, Uma Constituição .progrèssò sobre O declamadissimO 
força,á. .'rnateriá tr ' ’ ’
capacidade* Intellectual
pois, dèvàmós recbnhecer nossa in- Que estas manifestações, pois, 
sufflciencia, e prestar, humildes e re- Omnipotência de Deus, avivem em
verentas, ao Senhor de todos estes nós a fé, submettamo-nos docilmente ^ ___________  __ ______ ____
mysteríos, o obséquio de nossa fé no á S-oberania Divina, reparando de parJameni0s . são conglomerados .«Ak família” “da CultÜra e do

certo modo a prevaricação de nosso f ° Ud 1<UU11W » , a LUUU1<1 , u
heterogeneos em que se deglacUam^ãnsino”, “da ordem ecqnomica e 
os mais variados matizes de todas' jjocial”.

~ as “correntes de opinião”. Para
não

teriOS. v lua, uvmcnah wii.a. vr nvi.iv.» ------C U UCV/lrtlUaUiOOlUiV

iranscendem nossa ao seu lugar na ordem gerai do uni- democrática, como evidentemente. ar4;*72 da constituição de 91, que Periodista rondemnadn nnr

tar a pretensão de ser mais do 40s”. ()s títulos VIII, IX;e XI às- 
que isso... Em regra geral, os ;sim sê. intitulanl: “da religião”,

sobrenatural?
E assim, passamos á consideração primeiro pae.

protestar contra a disso
lução da Companhia de 
Jesus

nidade política.
Que fim terão e quaes as conse

quências dos governos fortes e dos 
estados totalitários? “Destino do 
Fascismo”, eis um thema int^ressan- 

para o estudo meditado de um

ra especial no animo da política 
franceza. Esses rumores, (entretan
to, não partiram do Vaticano. Ces-- 
sou na França a perseguição á Igre
ja, e no ultimo Congresso radical 
socialista houve apenas uma nota

ALICANTE, (Outubro) ^ anticlerical. De quando em quando
ue °V,-i/laU1 • r7 se formalmente o ante-pro- lUeneia decidiu a sentença na cau- "‘l0ja” prov.ineíana Protesta

d proceder arbitranamentp, ^ e}aboraa0. se distaníia enor- 3a contra o directo,■ de “El Dia”, T * ‘ ‘' Maa* a lei
como se deu entre nos ijm..1«»),,demente* para melhor, do antigo isr. Juan Sauzano, condemnando-o a fdaVCO“P “ 5 i t natttral- A

• • • fom 0 ^P”0^0110 do.c0ngrL^°ipe" oqr.stitucional, ò mesmo nãp 2 annos e 4 dias de prisão, por ha- ldé.ias f fie?ue.nt€m^ntô
■___________  los posdmstas e como se. se tem. p(Jdera^; dizer quanto â sua ma- ver-publicado um teíegramma de -

dado tantas vezes em hrança^ cpm ^4- eja...emtanto, • é. justo um ex-ministro do Equador protes-

O PROCESSO DA ELEIÇÃO DO tão não se abalançaria o articulista Constituirde nos naizes “rieitmcra- a «xcõllénte parte-sobre a tando contra a dissolução da Com- Na

supprida pelas invencionices, 
anticlericalismo.

no

PAPA

Publicaram os jornaes, ha algum 
tempo, noticia extranidá de uma 
corre^ponaencia, enviaaa de Paris 
para um, aiano da uapuai h eaeral, 
Sci-ure a eieiçao do. papa.

Kj jornaii&ia em questão está tão 
ao par ao assum.pto -ae que tratou,

a transmittir para o seu jornal tão ticos„ tem de 
tola affirmação, sinâo, vejamos*

fhmilia. Predomina ainda o pen- panhia de Jesus.

E’ sabido que a vacancia da Sé gra.
se sujeitar a essa re^ sajnentÕ liberal\ do ^^ Estado - agnos-

Apostólica deve ser a mais breve thaHcoSii l}ão Fepresentam, como
possível. Morto um Papa, P^cede- s^eiíS a ^itos, uma
Se com a maior urrencia á el.e,fiao ^ encaregada ^ *labWíà. $ o^enstoò

projecto da nossa lei magha. sNSo! ^lUe;;:S,„ç,„L"Lu. «„h»Vn« o

atfii tieo. e^-asv;-concessões feitas aos ca- Rumores de um accôrdo

do novo Pontífice.
Ora, um Concilio Ecumênico, co

mo deveria saber o “enviado espe-ao par ao assum.pto -ue que tratou, ^ ‘ deveria saber o “enviado espe- ad4m.ira-. Pois, due procurando este „ a$si^encia religi0sa aos milita- publicaram a noticia de um posai- £*. momucaiwo o esti 
como quaiquer um de nos ao syste- ciajB dQ jor.nal carioca, reune o Epi- getulisticamente contentar a nnat!%v nãq.^íéíe. ,0. • ante-pr.ojecto 0 vel accôrdo entre o governo fran- J*®1‘^^bank, ler sobre o 

n,ü,rm'!i 1 viu-ftno.ia. no oiane- , ___ »• „ a a outiòs, acabasse Dor nao con- . . —-r-—r’j' —t?~‘ ■ nót» n r» Vfitipanh. moo cio a vareio, lei restaheli

facultativo nas escolas publicas

Allemanhã restabele
cem as corporações 

de artífices
entre o governo francez berlim _ o governo do Reich,
e O Vaticano na rcuilláo effectuada hoje, ado-

ptou uma serie de importantes me- 
Dias atrás 03 jornais fraiiçezéa d\das entre as quaes figuram uma

j.-ít , _ estatuto dolei modificando
commer-

ma eieitoraL em. vige.ncia no. pi.ane- 
ta Marte.

Segundo 0 correspondente alludi- 
do «. a. pio Xi estaria “cogitanao” 
d« moaiiicar o “moaus facienai” da 
eieiçao papal.

scopado universal, isto é, ranhares f outros, acabasse P°r,.. nãoi con- ^ncj^oT^líéüt^ifa^e eez e q^ .yaticanõ, mas um . despa-■.a/ar-eR' lei res‘ábelecejido .as
de preiados de todos os continentes a innguem.,;. Aasim. é gPm materia religiosa. Apenas -cho. posterior, ' da Cidade do Vati- corporaçoes de ar iftces.e lei niòi
e de todos os paiíes. Para que a fntl!e regímen de absoluta cen- applic^\.ildV seritido Verdadeira, cano desmentiu a noticia. d‘ílcai?d?.a form»1a de juramento
«lie comparecessem 03 bispos da trabsaçao e o systemg da autpRp- ^nte “liberal”, como. já Ruy Bar- Segundo opiniões autorisadas, d°s ™lnlstros e altos funeexonanos
Oceania, dos confins da Azia, da "Va ampla dos estados, preferi» Msa pre-òôniààVa> reclamaTido o alt°s funccionarios do ministério da Allemanha.
America, dos sertões africanos, se- adoptar uma combmaçao 4e,W^-éfísino religioso e a assistência es- dos Negoeios Extrangeiros propõem O NOVO JURAMENTO DOS

hnç p af,ní>1 q foHo- . ha aigum tempo negociações a res- GOVERNOS ALLEMÃES
_____ ________ , _ !ar€Cf que° „ 0s membros dos governos dos

Logo, .pr a ti ca mente, a ideia sena ■■■■■ x n i -- '

Diz a.-noticia, referida “os circu- riam necessários mezes, em que a Alistas afeRaunltar^tasás classes armadas.

los mais iigaaos ao Vaticano Cathedra áe-São Pearo ricana vaga. tambem um cystema fiídiciàrio 'ftcste ponto de vista, o ante- p , R Â f hv*
affirmam que o Papa Pio ai Logo, -praticamente, a ideia serra Projecto”mantem a neutralidade ' taVOraWl 90 aC*- "e“
esta cogitando de modiiionr u mviavel. unidade e da dualidade da ‘^ligiosá do liberalismo, segundo A . .. fidelidade a Constituição de seus
modo ae eleição do Papa, reti- Demais, a eleição do Papa é at- tratura c jq processo e com isso mesmòs princípios dá Consti- c0 Allemanha ínfinin a^ 6 aV *& respect'jvos estados, deverão de 
rauao.o ex-orcicio de voto ao tribuição privativa do Sacro Co lie* acarretou (iueixas amargas dos tthção dé 91. A- differença está em m e" agora era deante jurar dedicar,
colégio dos uaraeaes para ta- gio do* Ca r deães, ha séculos E nao partidarios destes dois "moldei ^eapplíca sincerarríente-esse prt-  ............ ...................................... . ?om a ajuda .de Deus> todas suas..
zer uarticipar do mesmo o na razao para tirar deiie essa pre cjass|cos da organisação dp ’ direi- oáito, eriiquanto á carta magna da j

tò processual... “Republica Velha”' embora quizes- I
Emfim, não nos admiremos com fazer" dò Estado um ihdifferente, ;

zer participar do mesmo o ep 
copaao do mundo inteiro, sod rogativa.
a forma de um concuio Ecu- Affirma, em sua correspondência,
memeo. Esse importante pro- 0 jornalista viajor, que a finalidade Q que ~já’es^eravainòs^c ‘ vattio^ao dé facto trasforihava-o em um Es 
iecto do Summo Pontitice seria medida seria deixar a eleição a^ i__ __ hnn ritWundn o lihpríla.h

Clovis de Oliveira
PROFESSOR DE PIANO

jectp do Summo Pontitice seria da medida -seria deixar a eleição
aeterminaao peia necessi-dade pontifícia “menos á mercê da di-
de aiastar a «scoiba do cneie da piomaeia -dos governos, que, até
Igreja ao campo estreito üas agora, se têm feito sentir de uma t'Q à carja ^agna de 1891. Não se do cumprimento dos dover*.s reli- |
rntrigas pouticas. maneira quasi decisiva . Juntemos pode negar que os seus elaborado- gibsos pelos militares! í

O enviado do jornal carioca a essa. as do mesmo jaez, que vêm res deram um grande passo para a* o proprio Ruy Barbosa, o ma- |
f a ^ Á. ws « M 1, ^ ^    . L . . ■ «f 1' n AÁnt a n im AntnliHílHn TP- Z

que mais fie pertò nos Interessa, táflo atheu, pregando a liberdade j 
E* indiscutível que a constitui- d\ê coiisciencia e prohibindo a li- 2 

ção em projecto suplanta de mui herdade do ensino da religião ou |

expõe outros pormenores do na noticia que acima transcrevemos. frente, não só'por haverem aban- xímo expoente da mentalidade gè- 1 
piujocto e conclue com estas Vemos ahi o reflexo do espirito donado o formalismo jurídico da raciora da Constituição de 91, re- jj

DO

CONSERVATORIO DRAMA- 
TICO E MUSICAL

Rua pr. Dino Bueno, 55

S. PAULO

iii»iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiÉiiMiiiiiiiiiimimniM..

"% forças ao serviço do povo allemão 
I e da patria, respeitar a Constitui- 
! Ção e as leis e cumprir fiel e çon- 

. | scienciosameiite seus deveres, ad- 
| niáírando imparciaimeiíte os ne- 
| gocios públicos.
= Os ministros dos Estados pres- 
s tarào o juramento diante do pre- 
! si dente do Reich e não diante dos 
| chefes dos governos respectivos.

j O futebol lisboeta prohibi- 
do pelo Governopalavras: “A imprensa pan- de .intriga, de despeito de cercos primejra constituição republicana,’ cònlieceu no fim da sua vida que m______________ _

siense annuncia que, feita a re- meios europeus de que se fez canal como tambem por terchI repUdia- o Liberalismo àbs nossos textos ria aue doixamos a “hermeneulica l krha n ^ ^
forma de Pio Xi, o candidato 0 citado correspondente e que sâ« r|n n líWalícmA nA.{*Sidtftrt' ^ÁnctWifi^inno^ *ro um “iihpra- i Q 0.n0S a í ermeaeulica LISBOA.O campeonato de fu-
estrangeiro que reune maiores consequências ainda da solução da 
possiDiiidades a ser o futuro “questão romana” que reconciliou o 
cneie da igreja é o cardeal D. Vaticano e o Quirinal.
Sebastião Eeme”.

o liberalismo positivista que õfóiistRuicionaes era um “libera- francesa” da concepção de Cavour tebol de Lisboa vem sendo disnu-
a inspirara. ligmo especioso”, que acabava pe!a “hermeneutica americana”, tado pelos clubes que pertencem'

Esses méritos, ninguém os pode prohibindo tudo quanto »>e rela- po,s a França mantem, por obra e ao districto de Setúbal que são o
.... negar ao ante-projecto. A Consti- cionasse com a religião, na vida graça da maçonaria, dentio dos Barreirense e o Luso. À Federação

E sabido que a política franceza tuiçao de 91 era um producto ty- publica, por influencia dp positi- mesmos princípios da republica Portuguesa de Futebol dirieiu-se
E, terminando, affirma que essa nao morre de amores pelo governo pico do século passado. Preoceu- yjsino dos fundadores da Repu- norte-americana, o mais intransi- á Associação de Lisboa ordenan-

preierencia é justificada petas vir- fascista. E essa antipathia está. re- pava-se exclusivamente com a és- blica. • gente laicismo, que é uma contra- do a eliminação destes clubes das
cudes do illusue prelado e "pelo flectida, na mencionada cornespon- truetura do poder publico e a de- Podemos, portanto, dizer que dicção ao liberalismo por ella partidas de campeonato do resne-
facto de 6er o unico caraeai absom- dencia, onde se affirma que “con- claraça0 dos direitos do indivíduo, conservando, embora, os princi- adaptado, e o mesmo se dava com- ctivo districto. A Associação não
lamente extranno a toaas as com- fiada a eleição ao episcopado mun- Estava-se em pleno império dò-dh^ -p&s da'-dèmocraciã Liberal, neste nosco antes de 1930. deu cumprimento á ordetn da Fe
petições politicas da Europa gran- -dial o Papado .perderá a feição ni- dividualismo mais desatrelado e ponto ainda o ante-projecto sem- Ainda estamos, por certo, longe deração e o governador civil doí-
a emente nocivas ap prestigio e á tidamente italiana que tem conser- dentro dos seus quadros ^ rigidos* representa certo progresso dum Estado organico-christão. E’ sua parte prohibiu a pratica do
autoridade soocrana da Xgneja”. vadoi fazia-se uma constituição que se sobrô a constituição de 24 de Fe- capaz de causar escandalo até en- futebol no districto de Lisbôa fun 

E' ae ramentar que o “enviado Existe a errônea crença de que assemelhava a um regulamento po- vereiro. ” tre catholicos, no Brasil, condem- damentando tal decisão em óue c
especial" do jornal carioca, assim ha uma disposição ecclesiastica que ncial. Fechavam-se os. òlhos -para O art. 196 firtea o principio da nar o liberalismo sincero do ante- apaixonamento de que está rodea
como os que vehicularam para cá torne obrigatória a nacionalidade as nossas tradições e os imperáti- nèlitíalidadè • religiosa do Eidado: projecto, embora reconhecendo do o futebol nestes monientos po-
a nova, tennam aemonstrado tanta italiana para o Papa. Nada mais v«s de ordem moral, ethnica Gd “NeUhum culto ou Igreja gozará nelle uma superioridade indiscuti- deria oceasiohar alterações da or
ignorância da materia. Porem, mui- ínexacto. Essa asserção é pura phan- economica de nossa terra, que des- dè? sübvèhçãó bfficiál, nem terá vel sobre o liberalismo hypocrita dem publica
to mais extranhavel é que jornaes tasia de cerebros ignorantes. *a Jez. felizmente, parecem lem- relação ’de depeiídencia ou allian- de 91. Mas os catholicos partida- Em vista desta decisão gove-n-
cathoiicos tenham inadvertiaamente Quanto á ingerência da politica brados, como nos; attestam algunS; çà com os‘pOdeéèá públicos”. riós desse liberalismo, só o podem tiva o assumpto passou ao Tr bü
encapado a esdruxula noticia, trans- na eleição papal, basta lembrar o trechos • do ante-projecto e ainda ^ T>rOseguimos, pÔÍs, no regimen ser por ignorância, a menos que nal da Auditoria administrativa
creveuuo-a, -tipsls verbis”, sem o protesto do Conclave, quando da “«Pouco o discurso-proferido pelo Ôê separação èlfitíe a Igreja e o hajam de má fé... Leiam um pou- qual tardará por certo em dar so
nmnor comméntario, em suas co- eleição d'6 Pio X, á allegação de que hder da bancada paulista no Esfàao, ségtindo a formula impia ço o “Syllabus”... lução ao assumpto uma vez mi- „•
lumnas... •, - 6 Áustria se nmuinhn á eleieãn dn banQliete offerecido á châDá íihian -víi» PaimiiV* i: ^ ’• - «... .. - - ’ ^ c

Vamos-analysar, rapidamente, as
affirmações da alludida correspon- _ ................ .................... fltdn Noc , . -..-...-rp------—o*™,-------*--------------------------- - ------------------- - uuxu., u rumor ae que os (
dencia. mesmo Papa foi a “Constituição ^ >as cainearas universitárias, deixado a neutralidade antiga mm se os deputados da Liga Eleitoral bes lisboetas pensam terminar

A medida, segundo diz o jorna- Apostólica” em que fulminava com 8aí)avam-a como a “rrtélhór do sèípier por motíVd de qualquer al- Catholica conseguirem manter, partidas de campeonato no ca»u-
lista, a ser toma aa não é intrínseca- excommunhão o Cardeal qu«e preten- ,____aliánça com a Igreja, mas porque cóm alguns retoques que se im- po de Almada, a beiras do TeirTe
mente impossivel praticamente, desse, por parte de um governo ci-   r- respeita a consciência dos cida- põem, os artigos do ante-projecto fóra da cidade de Lisbôa.
porem, provavelmente o será. vil, interpor “veto” de qualquer “candidaturas” papaes pál*a eleições dãos religiosos., o Ruy Barbosa di- referentes á familia, á religião A Federação Portugueza confe-

Si estivéra mais ao par da ques- forma, contra' a eleição de deter- que ninguém sabe se térâb logar dà^- - *'• ‘ '• ao ensino, já teremos certamente renciou com o ministro do Inte-
minado membro do Sacro Collegio. qui a cinco, a dez ou a quinze an- ' ,r”■■ gg conseguido um explendido triura- rior, 0 qual se inhibiu do as-

Eesa disposição -da “Vacante Se- nos. jí í: A'li*ncycliea :'^Qliadragesi- Pho-

as 
cam-

nppplpqtinn Rnimnnill de Aposto^car» est^ de pé. Aqui no Brasil estãmoà tâo em- Ttlò AlUlO”'ÍB* 0 actliai 2*0-
UIiUUIÜbUNUPUUnUUl por ultimo, a “candidatura” de bebidos de certoe costumes que, hãoactuai gO
KpqiH ‘ Í íiran S Pímln R ^e^as^ao Leme ao Pontificado obstante se.' ter feito unia revolu-* ■ VGfnO allBItiaO ' • -;/

. . 4 9 Romano. Ção como a dè 30 párã ihodifical-os,\^Ò‘ ^'indústrial Háckelsberger .pro-
Si bem que o Cardeal Brasileiro, €}les ainda imperam, ‘como se tem ^ SuAíiipu na So.ciedádV Goerres, em 

seja como qualquer outro membro visto no caso da futura^ Presidencik uiiia sessão réceHtéfaentie reali^aij^, 
do Sacro Collegio, digníssimo de oc- Constitucional da 2.a Republica. ‘ E uíríu' notável çoüfetéhcia eijíw que 
cupar a Cadeira de Pedro, por suas 0 maI além de continiiar-à grassar, saijênta â necessidade d«e uma èó- 

R. Quintino Bocayuva, 36 Virtudes, por seu saber, etc., não Parece, pelo geito, muito^^--mais àgu- litícá segundo á ^Quadragesim^ Ah-
deixa de ser summamente ridículo do do antes, pois já aqui nãóv no‘' 
que vivo ainda e, graças a Deus, for- S6 contentam com o lançaínento • Üffirmou o orador na segunàa 
te e cheio de saúde, apezar de seus prematuro de nossas ;ç;a^_dldatura% .parte que á' Iég:islação socíal-rheista 
setenta e alguns annos, o actqal Pa- mas ainda vão promoyel-as^atéhUQ3 ...vem.vinspirá^do^se^.-ttá ‘ sábiá-' Ency- 

Ha pa, queiram os jornalistas lançar.dominios do ^.aticano. .cÜca>^eguindo-a.é-(ie:-inuito pettò. '

sumplo.

Telephone; 2-2622 

:'vi Gonsultorio:

Das 3 ás 5 

S. PAULO

PAPEIS E TELAS PARA PINTURA 
PAPEIS VELOUTÉS PARA PASTEL 

AQUARELLAS - PASTEL - TINTAS A OLEO

L. STRINA & CIA.
Caixa Postal 470 RUA QUITANDA, 17
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S. Paulo, 12 de Novembro de 1933^ O LEGIONÁRIO

CHNOfilCA /OC1AL NOVOS DADOS RELATL A Liga Eleitoral Catholica 
VOS Á HISTORIA DA nas eleições de 3 de Maio

AMERICA ! i (Contlnnaçfio da 1.» pagina)

IN PÜLVIS
A çhrohipà, social deve ser leve, subtil, isenta de objecto dema

siado serio e de meditações profundas. A elegancia, o encanto da 
chronica está na sua subtileza e é por isso que a tarefa de escrever 
assim sem se desorientar pela estrada dá frivolidade é por demais 
difícil. / .

Hoje deixamos de lado as regras que acabamos de eniiunciar 
para abordar uma lição profunda e. eterna que ainda ouvimos resòar 
aos nossos ouvidos num rnixtò de lamentações e prantos. Essa gran
de lição é a morte - verdade fria, synthese da vida, visão macabra 
que põe arrepios no mais audaz e desalmado dos seres.

As alegrias do mundo, o riso, o enthusiasmo, a pompa, a sciencia> 
a gloria, tudo é 'impotente para. afrontal-a e tudo é apúgado friamente 
por elhí.

Neste mez em que recordamos os mortos, dois desaparecimen
tos iliustres vieram illúminqr esta lição. A França cobriu-se ha pou
co de crepe. Dois. de seus mais dignos filhos — Painlevé e Calmette 
deixaram a existência terrena. Um, estadista dos mais brilhantes, 
homem cujo valor era admirado em todo o universo, figura que 
passou pelos .mais altos postos de mando ouvindo de todos os lados 
aclamações delirantes de seii povo. O outro sabio. Sua vida foi um 
estudo permanéntè. Nb. silencio dos lahoratorios buscou as verdades 
da sciencia pura e com annos que se passaram acumulou em seu 
cerebro os postulados e as leis. _

E ambos, ò estadista e. o sabio, quasi no mesmo dia, são apeados 
do pedestal de sua gloria e atirados na taciturnidade marmoréa do 
sepulcfird.

Tudo se acabou, tudo se findou.
E' ú'-verdade eterna que o propheta sgnthetisou no accorde 

plangente do memento homo e que Sand condensou neste pensa
mento admirável

“Tout passe, tout s* écr ou le sous la puissante et myste- 
rieuse actio n du tem ps”.

ALVARO DE ALVIMAR.

Dr. Pliniõ Corrêa de 
Oliveira

Re vestiu-se de grande brilho e 
cordialidade o jantar offerecido 
pela A.. LV C. (Associação Univer
sitária Cátholica) põ dia. 10, ao 
Dr. Plínio Corrêa. (l.e Oliveira, por 
motivò ífã' extrà.órdinaria votação 
com qae foi o homenageado., eleito 
Deputado á Assemblea Constituin
te, e aovmiesmo tempo ç.pniò des
pedida pelo ;seu proximo embar
que para a Capital Federal.

O agap.:* realizou-se nó Restau
rante Eli!?.

Adheriram ; á manifestação as 
seguinte.;^ pcssõas.:' . Pe. Leopoldo 
Aires, Pmdo <lc. Cã^ti'0 Coíti, Hen
rique Chabâssus, José Pedro Gal- 
váo de Sousa,’ Hugo Ribeiro de 
Almeida, Svp/u) Kqk,. José Filinto 
dà Sihôq.^ Patilò .xBaKrps. de Ulhôa- 
Cintra,' Fernando... Furquim de Al
meida, José Bottiglieri, José Gus
tavo de Sousa Queiroz, Archimedes 
Machado, Josó Ncyde Çesar Lessa,

ígnacio Silva Telles, Olavo Mar
condes Calasans, Ruy Escorei Fer
reira da Rocha, Tito Ribeiro dè 
Almeida, Antonio Lara Cruz, Agos
tinho Lucio Corrêa, Luiz Gonzaga 
Calazans, Francisco Assumpção 
Ladeira, Benedicto Vaz, João Cas- 
tellar Pádim, José Tolosa O. Cos
ta, Waldyr Prado, Roberto Barre
to Prado, Dácio Moraes, José Dal- 
mo Belfort Mattos, Odilon Costa 
Manso, Luiz Cesar Lessa, Francis
co SilvaJPrado, Sebastião Pagano, 
Oscar Amarante, Antonio Paula 
Assis, Antonio G. Xavier Netto, 
Paulo Tarso Rodrigues, José Egy- 
dio Bandeira de Mello, Leonel 
Tumiatti, José Gonzaga de Arruda 
e Ruy Calazans de Araújo.
- Saudou ao dr. Plinio C. de Oli
veira, o aucista Francisco da Sil
va Prado, acadêmico' de direito, 
lendo o homenageado agradecido 
em .-poucas palavras, àffirmahdo 
aos prèsentes que, na Assemblea 

. Constituinte, será o que sempre 
tem se honrado de ser — um. ca- 
tholico em acção,

SEVILHA — O cathedratico da 
Universidade de Buenos Aires, e 
historiador argentino Dr. Romulo 
Carbia, no curso de conferencias 
que, convidado pola Universidade 
de Scvilha, está dando no Centro 
de Estudos da America, fez reve 
laçÕes interessantes, - relacionadas 
com a historia do descobrimento 
da America.

O senhor Carbia encontrou nos 
archivos, depois de vinte dois 
annos „de investigações, documen
tos que causaram unia Verdadeira 
revolução. Alguns destes documen
tos encontrados no ‘Archivo das 
índias, se referem ao assumpto do 
Chaco e contêm todo o relatorio 
do governo que os monarchas 
hespanhóes encommendaram . em 
1568 e 1574 ao capitão Pedro Ma- 
laber da Silva, conquistados de 
Nova Extremàdura.....

Com os documentos encontrados, 
evidencia-se que, contra o que se 
havia pensado, a terra do rio da 
Plata, .entregada a D. Pedro de 
Mcndonza não alcançára as re
giões do rio Maranhão, pois que 
se detinha no parellelo 25. O Cha
co, pois não ficára totalmente su
jeito á jurisdicção de D. Pedro de 
Mendozá. Esta evidencia é de 
grande interesse na disputa para- 
guayo-boliviana. Si o Chaco não 
eahia integralmente no parallelo 
geographico do rio da Plata, não 
póde invocar-se como titulo de 
primeira propriedade a capitula
ção de D. Pedro de Mendoza.

O senhor Carbia encontrou, ain
da, uns planos e mappas dos sé
culos XVI, XVII, XVIII, que lançam 
grande luz sob a matéria.

Estes, achados são as provas 
materiaes de que as peças doeu- 
mentaes basicas para a historia da 
empresa colombiana não são au- 
thenticas.

O senhor Carbia demonstra por 
meio de apparelhos opticos espe- 
ciaes, que ha retoques, emendas e 
até aggregação de paginas inteiras.

Como consequência de todos es
tes descobrimentos, diz o Sr. Car
bia que escreverá de novo a His
toria da America. As investigações 
realiza-as com uns apparelhos 
opticos, que serviram para apre
ciar as falsificações dos éscriptos. 
Uma das coisas que mais o satis
fazem é que os documentos acha
dos destroem por completo à len
da negra da Influencia da Hespa- 
nha na America e lançam a verda
deira luz sobre a historia do des
cobrimento.

Dootrina e acção

Uma bombá Jia egreja du
rante uma Novena

ALGEÇIRAS — Na noite de 19 
de Outubro, ultima novena ao Sa
grado Coração de Jesus, que se 
telebraVg. ha parochia de Nossa 
Senhora da Palma,1 e a qual con
corria tijp extraordinário numero 
de fieis, íio momento em que pre
gava o padre Gonzalo Barrón, dos 
Sagrados' Corações, explodiu uma 
bomba de grandes dimensões, a 
julgar pelo formidável estampido. 
A detonação causou grande alarma, 
c sofreram syncopes uma senhora 
e duas meninas. A. numerosissimo 
publico que eftchiá o templo se 
refez em seguida de impressão 
deu vivps á Hespanha catholica. 
Em seguida se cantou um “Salve”.

A bomba foi coJlocada na sa- 
christia. dentro dum . arma rio,, no 
qual se, guardavam diyersos obje- 
ctos do culto. As portas do armá
rio foram arrancadas, dos gonzos,

e tudo quanto, alli; havia ficou des
trui cj o.

O padre Barrón foi convidado, 
a retardar sua ida para Madrid, 
com o fim de falar novamente.

Accusações soviéticas con
tra o governo japonez 
sobre o caminho de ferro 
do Este da China.

Os ' soviets fazem tudo o que po
dem para paralizar a administração 
mandrhti, na direcção dessa estradá. 
Moscou não se cansa de criminar a 
intervenção dos japonezes nessa ques
tão, e acaba de tomar a offensiva 
contra Tcxkio publicando um pretenso 
documen-to secreto japonez, revelan
do as aetividades administrativas de 
Tokio na preparação de um plano 
para se apoderar da estrada do Este, 
começando por dispensar dos seus 
serviços os empregados russos.

O Japão desmentiu energicamente 
a existência desse documento e a 
Rússia continua a aceusar. E‘ de sup- 
por-se, que augmentando este novo 
incidente russo-niponico, seja elle de 
assustadores acontecimentos futuros.

Declarações do sr. Salazar 
ao “Diqjio de Noticias” 

de Lisboa
LISBOA — Numa entrevista, con- 

cediaa. ao periodico “Diário de No
ticias’, o cneíe do governo portu- 
guez, snr. Oliveira fíaiazar, declara 
que tem notado nas visitas realiza
das sem preparação e sem aviso 
prévio noa meios provincianos du
rante os dois mezes que esteve de 
repouso, uma confiança nos gover
nantes que contrasta singularmenbe 
com a, agitação de alguns meios po* 
liticos de Lisboa. Ha evidentemente 
—ajunta — um eonflicto entre a 
nação e oertos meios políticos; esse 
eonflicto tempo de ficar, resolvido 
porque não pode continuar pertur
bando a tranquillidade do pãiz. A 
excessiva preoccupação política por- 
tur.ba a vida normal de Portugal. 
Essa perturbação é, anbes de tudo, 
um caso de attracção policial e tem 
de eoncluir-se tanto pelo lado dòs 
-governantes como pelo lado da 
ordem.

Refere-se depois o snr. Oliveira 
a agitação de caracter communista 
realizada por uns cavalheiros mui
to divertidos, que se resolve com

ferida Chapa, nô qual está incluído 
o minimo de aspirações catholicas. 
Isto pareoe-nos convincente e já não 
se trata mais, como alguns diziam, 
de simples allegaçõés sem provas, 
a affirmação de ser catholica a ma
ioria de nosso povo, pois si votas
sem os 7.600.000 paulistas a pro
porção entre as diversas chapas não 
variaria para menos em nosso fa
vor, antes o contrario, pois, “os fi
lhos das trevas são mais expeditos 
que os filhos da luz”...

Quanto ao quadro comparativo 
dos deputados eleitos, vê-se logo 
quís a íL.É.C. conseguiu collocar-se 
em pé de superioridade sobre as 
entidades suas companheiras de 
ehppa, conseguindo, ‘ sosinha, quasi 
a -^metade da votação alcançada pe
las outras quatro juntae.

-fMfferençamos, no quadro, os vo
tos-obtidos pelo dr. Plinio C. de 
Oliveira (a maior votação indivi* 
dual em todo o Brasil) por ter elle 
figurado unicamente na lista de dez 
nomes apresentada pela L.E.C. á 
-Commissão dos Cinco, e não ter li
gação com outra qualquer entidade 
qiíè não a L.E.G; Affastada, portan
to/ a hypothese de ter-se a Liga, por 
aasim dizer, encostado em outras or
ganizações, para eleger seu princi
pal candidato. Para dizer a verdade 
os outros dois deputados da Liga 
talvez hajam obtido parbe de sua 

'votação por terem sido indicados, 
também por outras das entidades 
que formaram a Chapa Unica. Po
rém, si isso é exacto, não menos o 
é que outros deputados (conforme 
rizqu em seu artigo o -dr. José 
Uessa) como os drs. Moraes Andra
de,: Macedo Soares e Theotonio de 
Ba.rros, tiveram, como catholicos os 
primeiros, como membro da Liga, 
enr Rio Preto, o ultimo, um bom nu
mero de votantes catholicos.

Ha a accnescentar ainda que a 
L.E.C. viu eleitos 3 dos 4 deputados 
que lhe couberam na Chapa Unica, 
e si não foram os 4, deve-se á uma 
recente organização e á escassez de 
tempo para o preparo e instrucção 
de. seus eleitores, afim de que nne- 
lhqr fossem divididos pelos candi
datos os seus votos.

Utilizamo-nos, para organizar os 
'“quadros”, das votações obtidas pe- 

* losi diyersos candidatos em l.o turno 
/para inais facilidade e por nos pa

recer que assim melhor ficariam re
presentadas as preferencias indivi- 
diiáes dós eleitores.

,í; J. Filinto.

T- — ‘ ‘ • ~ : •
'Eesta de Santa Cecilia

Í..T ‘vr.
,(Na Matriz de Santa Gecilia, nos 

dias lá,'20 e 21 de Novembro, rea- 
lizar-se-á um triduo preparatório 
dai Festa de Santa Cecilia, ás 19,30 
hs, com pregação e benção.

No dia 22, Festa da Padroeira da 
Parochia. A’s 7 112 horas haverá.
Missa rezada pelo Exmo. Snr. Arce- 
bisp>o Metropolitano, com commu- 
nhão geral; ás 9 horas: Missa can
tada e panegyrico de Santa Cecilia; 
(ás. 19 112 hs.: Benção solemne e 
sermão.

Será pregador nessas solemnída- 
des o Revmo. Pe. Antonio de Al
meida Moraes.

PADRE LEOPOLDO AIRES

Introducção á these “A Eucharistia na vida liturgica”, 
no Congresso Eucharistico da Bahia

O sacrifício do Galvario não è 
apenas um facto historico; é muito 
mais do que isso, um facto que se 
perpetua, em sua realidade sub
stancial, todos os dias, sobre as 
aras catholicas. Se perdeu aquelle 
ambiente, em que primeiro se rea
lizou, se não tem mais aquellas 
circumstancias contigentes que o 
envolveram até do horror da na
tureza —- entretanto, a Hóstia viva 
que se sacrifica sob a alvura do 
pao, é a mesma, cm toda a sua in
tegridade essencial — Jesus Cüris- 
to. O primeiro sacrifício se fez 
entre relâmpagos de fogo e-fulxni* 
nações de odios. O segundo se faz 
entre fulminações de misericórdia 
e relâmpagos de amor. Subi vós 
commigo ao suave outeiro do al
tar. Que prespectivas formosas se 
descerram do cimo sagrado! Con- 
templae. Não vêdes bem nitida a 
misericórdia divina?! Não Vêdes 
como semeina ella a um manto que 
inilagrosamente se distende?! Não 
ha sordicie que não apague, nem 
ha paccados dè que nao limpe. A 
missa que se celebra sobre o altar 
é uma clareira para o infinito.
Atravez da missã, conseguimos 
surprehender os meandros dessa 
misericórdia, que tem ciladas para 
o peccador. Attentae bem., O sa
cerdote galga os degráos do altar.
Com elle, sobem os anjos adora
dores, acolytando mysticamente a 
liturgia do sacrificio. Qs anjos e 
os santos veem limpidamente o 
assombro magnifico, que nós não 
vemos. A nossa Fé> porem, vè, e 
vê com clareza. Nós não vemos, 
mas vê a nossa Fé — sublime ç 
consolador paradoxo! Eis qué é 
o offertorio. A hóstia repousa na 
patena, que é erguida entre as 
mãos do sacerdote e fica suspen
sa entre o céo e a terra. O offer- 
torio é uma preparação á liturgia 
eucharistica. A victima offerece-

A espionagem allemã na 
França

O francez tem vivido um periodò 
de após-guerra, de desconfiança. Un%a 
de suas grandes preoccupações é o 
serviço de contra-espionagem, na 
fronteira germanica onde ha dias foi 
éffectuada a-prisão de uma espiã que 
su-bornára um soldado frahcez, "'..Ço.m 
este- ca.so..ascendqm a, 60. as, .espionar, 
géhè súrprehendidas pelo .governo 
francez nestes dois últimos annos.

um simples problema de arithmetica, 
se destribuindo, diz elle, a riqueza 
nacional entre todos os habitantes 
•do paiz, talvez não houvese quasi 
camisas para cada um. Por tudo -elle 
não acha possível a alteração da 
ordem publica. O presidente o af fir
ma com energia e confiança.

Ó que tem de fazer é uma polL 
tica de realidades, já que os que di
rigem a agitação que ee nota nalgu
mas partes da vida portugueza, são 
antigos políticos absolutamente des
acreditados no antigo regimen.

se pelos lábios do celebrante, e o 
seu voto de sacrificio perfuma já, 
desprendendo os aromas genero
sos do amor que se sabe dar sem 
reservas. Este devêra também ser 
o momento, em que as almas, 
acompanhando os passos myste- 
riosos do divino sacrificio, se of- 
ferecessem, exuberantes de gene
rosidade, para os holocausto á 
Vontade divina.

Quantos corações disperdiçam 
queixumes, collocando-os na pa
tena de outros corações, num of
fertorio que é, apenas, uma exhi- 
bição, ás vezes malsã. Se puzessem 
junto á hóstia, palpitando, as suas 
maguas, na offerenda de uma re
signação bebida na lição do Jar
dim das Oliveiras — haveriam de 
vel-as dissolvidas, haveriam de as 
sentir, ao menos, edulçoradas, 
cheias de um espirito forte que 
as torna supportaveis. .

Depois, vêm as partes essen- 
ciaes do sacrificio: a consagração, 
a communhão. Chegado é o mo
mento da consagração. O univer
so tremeria de assombro, si pude
ra divizar. O milagre supremo: a 
conversão da substancia das espe- 
cies no corpo, no sangue, na alma 
e na divindade de Jesus Christo. 
O céo assiste ao milagre — e si 
pudêramos vêr, ouvir e perceber 
as manifestações dos celicolas, no 
extase que os embevece perante o 
milagre, o céo teríamos, na terra. 
O sacerdote se debruça sobre o al
tar. Seus olhos, não menos que 
seu coração, se acham presos á 
contemplação da hóstia puríssima. 
Pronuncia as palavras: Hoc est 
enirh corpus meum. E a hóstia se 
torna a Hóstia do Calvario. Reti
nem no azul, tangidas invisivel
mente, bimbalhadas sonoras, que 
compõem celestiaes polyphonias. 
Tubas, em lábios de anjos, vertem 
musicas divinas. Todos os espíri
tos adoram. E a historia se levanta, 
como o sol no horizonte, para il- 
luminar ás almas. Ja não ba mais 
sombras nos corações. Christo 
raiou! A Igreja padecente susta os 
seus gemidos para adorar — e a 
adoração lhe transvasa na expia
ção dolorosa, balsamos e dulcitu- 
des.

A Igreja militante se congrega 
-num só acto de àmor para adorar. 
E da natureza sobem cânticos de 
aromas, no incenso bravio das re
sinas, na maciez dos olores finís
simos, na fragrancia refinada das 
flores. Tudo adora — o firmamen
to que se curva, na belleza das 
suas côres, a terra, que se prostra, 
na multivariedade de suas rique
zas, o céo, na beatitude plena do 
amor.

Depois, a Communhão. O sacer
dote vae consumar o sacrificio. 
Toma da hóstia fragmentada, re
pete as palavras do centurião — 
Senhor, eu não sou digno de que 
tu penetres minha casa, mas, uma 
só palavra tua, Senhor, é bastan
te, “Domine non sum dignus ui 
intres sub tectum meum, sed tan- 
tum dic verbo, et sanabitur anima 
mea” — e minha alma, Senhor, se 
salvará;.. ”

A Suissa se arma inquie
tando a Allemanha

BERNA (Outubro) — O Conselho 
Nacional eoncedèu o credito para o 
aparelhamento militar do paiz, facto 
esse que inquietou a Allemanha. E' 
que os allèmães pretendiam, na hy
pothese de um eonflicto com a Fran
ça, ,pôr em execução um plano de in
vasão da Suissa, aliás, plano este, que 
já foi da£ cogitações do exercito ãl- 
lemâo em 1914.

Antonio d’A vila.

Tristão -d*& Athayde,. na 4.“ serie 
de seus "Estudos”, passando revista 
no que temos. co^nro poesia infantil, 
depois de voltar- com.vRs máos . yasias 
dos dominios da massa, sem encon
trar poetas ou poesia, encerrava. &eu 
bei lo estudo com ..estas, palavras de- . 
salentadas: “Quanto a> nós, só nos. 
resta pôr. um an-nuncio em, todos os 
jornaes:. “Precisa-se urgentemente 
de um poeta para .crianças”. .

Razão de sobça tiprha o- ardoroso 
publicista. cathoíicQ, • razão maior si, 
estendendo o campo dé sua critica 
alcançasse toda a litteratura infantil. 
Então, possivelmente, dissesse que 
necessitamos ainda-hoje, de um ver- 
dadeiro livro para creanças. Não que 
nos faltem livros parav leituras in
fantis. Livros temos-de'Sobejo. O 
que não ^emos é leibira* digna des-' 
se nome*; ^ . * • . ■

Seria fhter/ssanté, 'mesmo' 'beme- 
merito, um trabalho de sejecção dos 
livros injfantis, den^o de um cri
tério solidamente estabelecido, afim 
de conhecer os valores reaes^da 
nossa litteratura ^di^actiòa, de " Jlm-L 
lado e de outro, o acervo de ridi- 
cularias e -perigos- encerram^os

textos ao alcance das creanças. Se
ria .sem duvida essie emprehêndim-ôn- 
to de. alcance- social e de indiscutí
vel merecimento, creando ao mesmo 
tempo, entne nós, uma consciência 
vigilante, attenta, dapaz dé assegu
rar o saneamento da litteratura pa
ra nossas creanças na falta dessa 
critica, orientada pela preoccupação 
de crearvos melhores estímulos edu* 
cativos para a formação moral da 
infancia, procure cada um, na me
dida de suas forças, realizar a .se- 
/eçção dos livros infantis, coridem- 
nando com a melhor energia, o 
livro perigoso que, através .da$. gra
ças de seu iestylo fácil e das sediic- 
ções. de suas gravuras, .realiza,, ãos 
póü-cos, e furtivamenté,' úma ver
dadeira deformação na Vida àffecti- 
va ou intellectual dos pequeninos 
leitores. ” " >’ *

Mas ò depoimento melhor e mais 
seguro sobre a influencia da leitu
ra, na formação de nossa persona
lidade, encontramos nas impressões 
dê .possa infancia, mu(to, do que so- 
txkfã. e do que valemos veio' -dos li
vros. Por Isso mesmo, temos critério 
pará eãsã eBòóíhá/ '

* * *

Nd plano de renovação escolar de 
nossos dias, um curioso phenomeno 
se destaca dentro dó novo espirito 
que vem transformando a escola, 
dando-lhe novos encargos «e exigin
do delia maior somma de realiza
ções. E' a integração cada vez mais 
ampla da escola na Vida. social, em 

' contraste chocante coin a escola tra
dicionalista, fechada •© inacessível 
ás solicitações do ambiente social. 
E.ainda a participação mais viva de 
alumnos e professores nos proble
mas e nas aetividades extra-eseolá- 
rs-s, como lexige essa educação que 
Decrply chamou de vida, pela 
vidu e liará a vida.*’

Para a realisação dess>e plano edu
cacional, uma serie de iniciativas 
yem preoccupando a atbenção de 
nossos educadores. A reforma que 
elles desejam é profunda, a come
çar pelo • mobiliário escolar^ attin- 
gindo methodos «e processós \dé en
sino, bem como attitudes. de profes
sores e alumnos. Estes, principal
mente, chãmados á realisação de 
^uma aprendizagem mais activa »e 
mais pessoal, encontrâm ém abun- 
dancia nps ambientes escolares ou 
fóra delléS, auxiliares de seu tra
balho — os liyros.

destaque. Iniciado o movimento a 
favor de sua creação, em 1931, fun- 
daram-ae bibliothecas em grande 
numero pelas escolas do Estado, ini
ciativa das mais louváveis, sem du
vida, mas que permitte uma obser
vação. A preoccupação maior dos 
organisadpres dessas estantes infan
tis é, «em geral, a reunião do maior 
numero de volumes., Mas o interes
se n^ai-s sensato seria o de conse
guir o melhor numero de livros, pe
la selecção rigorosa de suas pagi
nas, evitando assim a intromissão 
perigosa, nas bibliothecas infantis, 
de muita-. obr>a nociva, mesmo fran- 
camonte indesejável.

Quem aífirmar hoje que as crean
ças lêm não diz uma inverdade, po 
dendo mesmo affirmar que lêem e 
/êem muito, uma vez que as biblio
thecas infantis se multiplicam e o 
custo do livro vai se pondo ao al
cance de bolsas as mais modestas. 
Realmente ha muita leitura em nos
sas creanças. Mas,; seria opportuno 
lançar-se, como suggestão de um 
pro.blema actual e serio, a pergun
ta inquietante: Que. liyros lêm as 
nossas creanças? Na realisação de 
um inquérito subordinado á interro
gação acima muito havia de appa- 
Ttecer para o noso espanto ou para, 
o nosso cuidado.

Dentro. desse espirito , renovador E poderiamos desdobrar a inter- 
(cujos extremismos merecem repul- rogação acima em outras, não me
sa, e combate),a questão;das biblio- nos ópportunas: Seleccionam os res- 
thecãs infantis está em plano 4ei ponsaveis pela educação infantil, os

livros de leitura? ou Qr.ul o critério 
dessa escolha?

Mas prosigamos em considerações.
Ainda recen temente, apontava 

Kilpatrick, «em seu livro Educação 
para uma civil isação ©m mudança, 
um traço que talvez lhe parecesse, 
característico da nossa actual civili- 
sação — o progressivo necúo da 
familia, na tarefa educativa dos fi
lhos. Preoccupações de ordem finan
ceira, menor preparo para a obra 
educativa da creança,. de parte dos 
paes e ainda outros impedimentos, 
seriam, aos olhos do autor citado, 
os motivos desse recúo lamentável 
em toda a linha. Mas o facto apon
tado é innegavel. A familia se afas
ta dia a dia da educação da creança 
- o que permittiú ao citado a avan

çar por uma solução que lhe pare
ceu, a elle, justa e necessária, a 
nós, perigosa.

Nós sabemos quaes os interesses 
que levam muitas vezes os escri- 
ptores desses livros á redacção de 
volumes para ás bibliothecas infan
tis. Motivos geraes de ordem eco
nômica, fazem, ás vezes improvisa
dos didactas que, na procura de lu
cro immediato, transformam o que 
escrevem em mercadorias vendidãs 
por bom preço. Neàsá vénda de 
idéas e dé paginas, não podem ter 
preoccupações de" ordem moral. Não 
são autores de litros,' são commer- 
ciantes de livros.

Ao lado desse perigo, nar litiera- 
tura infantil, o do livro mercadoria

de negocio, outros <ha de não menos 
vulto. E de não menor importância.

, O autòr de um livro para crean
ças, si não'tiver a constante e se
ria preoccupação de escrever livros 
©ducutivos, vai mettendo, aqui e ali, 
nas entrelinhas e nos commentarios 
que faz, a sua própria concepção da 
vida, o seu modo de ver as coisas, 
o travo de sua philosophia, ás ve
zes perigosa. E o perigo maior está 
justamente, nos melhores autores 
que sabem vestir a expressão de tons 
amaveis, seduetores, encantando, 
suggestionando o espirito infantil, 
dominando-o mesmo. Mas, através 
do cpmmentario que lança, zombe
teiro e fino, através da expressão 
ajustada ao gosto infantil, de per
meio com o sal do humorismo de
licioso, quanto perigo não offerece 
a penna que semeia, nos livros in
fantis, grosseiras suggestões, apre
ciações menos seguras dos homens 
e das coisas!

Dentro do livro infantil está, ás 
vezes, o germen de uina concepção 
perigosamente materialista da vida, 
de um scepticismo desalentado, de 
uma attitude menos superior do ho
mem, frente aos problemas serias e 
graves do mundo.

Mas, examinar o acervo de sug
gestões perigosas que os livros de 
nosa litteratura infantil vêm tra
zendo, é trabalho demorado, embo
ra ufgente.

E* o que faremos, a partir da. 
proximo numero.
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ilida Religiosa d*e ração do dia 6 do corrente, o 
Revmo. Pe. Eliseu Murari relatou 
pormenorizadamente os aconteci
mentos desse Congresso, assim 30- 
mo o acolhimento carinhoso te
ve a embaixada paulista nessa . Ca-

Os socialistas contra o
Catholicismo na Hespanha O Legionário

Alcaide socialista prohibe 
um enterro catholico

TORRKLAGÜNA (Hespanha) — 
Por motivo do fallecimento de uma

Consistorio secreto cele
brado em Roma

O PAPA AliLUDE A’S EXIGÊNCIAS 
DA IGREJA PARA ACCEITAR 

OS MILAGRES
ROMA -— O Papa celebrou dia 

16 de Outubro, ás <dez horas da ma
nhã, o Consistorio Secreto para a 
canonização das Beatas B«ernadette 
Soubirous e Antida Thourer.

O Cardeal Laurenti, Prefeito dos 
Ritos, fez o resumo das 'duas cau
sas, e em seguida pronunciou Sua 
Santidade uma allocução «exaltando 
a virtude das duas futuras Santas 
e fazendò notar o cuidado que tem 
a Igreja até chegar a estabelecer a 
authenticidad-e dos milagres e a he
roicidade das virtudes.

O Papa terminou pedindo aos 
Cardeaes que emitissem ' singular
mente o seu voto sobre as Canoni
zações, e todos votaram afirmativa- 
mente.

Outra rectificação do 
“Osservatore”

ROMA — O ‘‘Osservatore Roma
no” do dia 10 escreve que, ap-ezar 
da clara rectificação dada ás noti
cias propaladas relativas á negocia
ções entre a Santa Sé e os Soviets 
para chegar a uma concordata, se
guiram-se novas publicações no 
mesmo sentido as quaes diziam que 
se não tinham havido negociações, 
pelo menos teriam tido logar con
versações.

O “Osservatore Romano” repete 
que se trata só de phantasias e sup- 
posições absurdas.

Peregrinos hespanhóes 
recebidos pelo Papa

DMA CRUZADA DA VEDA CHRISTÃ 
EM TODAS AS DIRECÇÕES DO 

PENSAMENTO E DA 
ACÇÃO

Se t* acção é christã., ha de ser com 
uma cooperação efficaz com a Hie- 

rarchia.
ROMA — O Papa recebeu no dia 

12 de Outubro na Sala das Bênçãos 
. 700 peregrinos respanhóes, proce

dentes de Barcelona, Málaga, Ovie- 
do e Andaluzia. Junto a essa pere
grinação, organizada pela “Hospi
talidade d«e Nossa Senhora de Lour- 
des.de Barcelona”, ia outra de ses
senta sacerdotes e peregrinos acom
panhados por dom Carmello Blay.

Na allocução qu«e lhes dirigiu Sua 
Santidade, destaca-se o seguinte tre
cho:

“A Crucificação e a Morte de Je
sus é o centro culminante em torno 
do qual se rêune toda a cadeia de 
centenários, isto é, o da ultima 
Ceia, o do sacerdócio e o da Eucha- 
rrstia, o da Ressureição com a pro
messa d’d nossa ressureição, o da 
bemaventurança eterna, o da desci
da do Espirito Santo, o da institui
ção do primado de Pedro e da pre
dicação apostólica que chegou a 
mudar a face da terra”.

O Papa se referiu também ao deci
mo nono centenário da Maternida
de da Virgem Maria, á qual Jesus 
Christo proclamou Mãe de todos os 
redimidos por sua Crucifixão.

“Nesses momentos cheios de rui- 
na e incerteza, a Hespanha necessi
ta um augmento de vida christã, «e 
por elle se deve desenvolver uma 
grande cruzada de vida christã em 
todas as direcções do pensamento 
e da acção.

No pçMumoato, porque a *dle pôr 
tence, a instrucção religiosa, o es
tudo *da vida christã e a oração. E 
também deve ser cruzada de acção, 
que si é fervorosa e christã, qu«er 
dizer, si é Acção Catholica e disci
plinada, é uma cooperação efficaz 
com o Apostolado hierarchico”.

O Centenário do confessor 
de Santa Thereza 

de Jesus
LOGÇtONO — As festas que o po

vo de Cervera do Rio Alhama cele
brou dia 10 de Outubro, em com- 
memoração ao IV<> centenário do 
nascimento do insigne mystico je
suíta Pedro Balthasar Alvanez con
fessor de Santa Thereza de Jesus, 
foram concorridissimas. Assistiram- 
na, representando as diversas pro
vindas jesuiticas, os padres José 
Otegui, Constantino Efayle e José 
Tarragó e Sobrado, nella estando 
presentes, igualmente, os sacerddo- 
tes cerveranos residentes em outras 
localidades e uma grande multidão 
de habitantes da província, que qui- 
zeram testemunhar 0 seu affecto e 
admiração a um dos mais esclareci
do varões da terra.

A casa onde nasceu o Padre Al- 
varez foi visitada constantemen^e 
pelos seus devotos e admiradores, 
e tanto esta, como a rua em que 
está edificada, foram profusamente 
illuminadas e adornadas.

A todos os actos compareceu a 
totalidade do povo da localidade, 
formado na sua maioria por elemen
to industrial e operário, que accla- 
mou com grande enthusiasmo o Pa
dre Balthasar Alvarez e a Compa
nhia de Jesus.

Ordenação Sacerdotal
“No Convento do Carmo”

Conforme foi noticiado realizou- 
se, no dia 0 do fluente, na cathe- 
dral proviSoria de Santa Ephigenia, 
a cerimonia da ordenação sacerdo
tal de 9 padres carmelitas, do Con
vento do Carmo.

Na segunda-feira, dia 6, ás 10 
horas, um dos sacerdotes celebrou 
missa solemne na igreja do Conven
to do Carmo, sita á rua Martiniano 
de Carvalho n. 14. Hoje, dia 12, re
peti r-se-á novam»ente, na referida 
igreja, a mesma cenmonia, ás 10 
horas, sendo celebrante outro sacer
dote escolhido dentre os nove re- 
cem-ordenados. Pregará, ao Evan
gelho, Frei Maurício Lans, religioso 
carmelita, que actualmente reside 
em Mogy das Cruzes.

A “Schola cantor um’* dos cléri
gos carmelitanos cantará 'a missa 
de D. Lourenço Perosi, “in hono- 
rem S. S. Sacramenti”. As partes 
variavais serão entoadas em canto 
gregoriano.

FACTOS MARIANOS
Federação das Congrega

ções Marianas
CONCENTRAÇÃO MARIANA EM 

TAUBATE’
Está definitivamente assentado 0 

programma dos excursionistas desta 
Capital a Taubaté, que vãc tomar 
parte na Concentração Mariana da- 
quella cidade a se realizar dia 15 
do corrente. E’ o s»eguinte:

PARTIDA: ás 5 1|2 da manhã, 
da Praça da Sé.

A’s 10 horas: Recepção dos
membros da Federação e dos Con
gregados da Capital. Na Praça da 
•Cathedral, onde estarão reunidas 
todas as Congregações da Diocése, 
os recem-chegados serão saudados 
por um congregado.

A’s 11 horas: Manifestação oa 
Revmo. Bispo defronte ao Palacio 
Episcopal. S. Excia. Revma. será 
saudado em nome das Congrega
ções da Diocése pelo dr. João Bap- 
tista de Oliveira e Costa, Promotor 
Publico de Caçapava.

A’s 12} horas: Almoço no Semi
nário Maior. A Federação das Con
gregações Marianas será saudada 
pelos representantes das Congrega
ções locaes.

A’s 13,(10 horas: Sessão de Estu
dos, para Congregados e Revmos. 
Pes. Directores, no Sejninario Dio
cesano, presidida pelo Revmo. Pe. 
Irineu Cursino de Moura S. J., Di- 
rector da «F. C. M. — O Rievmo. Pe. 
Ramon Ortiz, vigário de Cruzeiro, 
defenderá uma these.

A’s 14,30 horas: Sessão de Es
tudos, sómente para Congregados, 
no Salão do Seminário, presidida 
pelo dr. Paulo Sawaya, Presidente 
da Federação. Simultaneamente, no 
Palacio Episcopal, Sessão de Estu
dos para os Revmos. Pes. Directo- 
res, presidida pelo Exmo. e Revmo. 
Bispo Diocesano. O Revmo. Pe. 
João José de Azevedo, vigário de 
Pindamonhangaba, defenderá uma 
these.

A’s 16,10 horas: Festival littero- 
musical na Séde da Congregação 
Mariana da Parochia de N. S. do 
Rosário, tomando parte Congrega
dos de São Paulo e da Diocíese. A 
Federação o os Congregados da Ca
pital e da Diocese serão saudados 
por um membro da Congregação lo
cal.

A’s 17,30 horas: Regresso para 
São Paulo, após o “lunch”.

Homenagem ao Dr. Plinio 
C. de Oliveira

w,
Realizar-se-á hoje, 12 de Novem

bro, no Salão da Curia uma festa 
em homenagem ao congregado-depu- 
tado Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, 
que embarcará dia 13 para o Rio 
de Janeiro, afim de tomar parte 
nos trabalhos da Constituinte.

Nesse festival será offerecida ao 
homenageado uma lembrança dos 
Congregados de São Paulo, falando 
na occasião o Revmo. Pe. Irineu 
Cursino de Moura, director da Fe
deração. Para presidir a sessão foi 
convidado o Exmo. e Revmo. Arce
bispo Metropolitano.

A Federação convidou os Congre
gados de São Paulo, por meio de 
boletim-circular e de cartazes affixa
dos nas Igrejas e sédes da Associa
ções religiosas, a tomar parte nessa 
solemnidade.

pitai. Relatou também a organiza- senhora da localidade, no dia 28 d 
ção da Federação Mariana de Nicthe- Setembro cumprindo as' exigências 

„ , . „ . <Ia l^i. a. família solicitou da Alcaida-roy nos moldes da de Sao Paulo. r>ia a autorização para que a Paro-
•ch.a pudesse acompanhar o cada ver 
até dar-lhe sepultura christã. O al
caide socialista, que tomára posse do 
cargo havia duas semanas, negou a 
autorização solicitada num offieu» 
que diz a o seguinte: — k*Esta AL-a;- 
aaria não autoriza a celebração de 
cortejo liincraiyü com a cruz uiçaua 
t.esue a casa mortuar.a até o cerni* 
ter 1 o municipal por nao perm.tul-o 
a .ei, uevencio se venucar o enterro 
«-a exu.nia coniorme determina 
a.iueila .

injusta proh.hiçào levantou a in- 
uignaçao puoi-.ua, <íuc commentou a 
ignoram-.a ou a rnà re do Alcaide, 
que nao sa.»i:, mi apparenta nao sa
ne r, que a ici autoriza cau-riu tom 
soicimiKiaoe uu cuito, como se reau- 
-«* i*equ»*m.emente na ca pitai cio
pcl *Z.

Incêndio proposital numa 
igreja

HU&SCA, (uutuoro) — Com- 
miuticam a-e Api-cs que foi jucenuiu-

Diversos
— Realizar-se-á no 3*« domingo 

de Dezembro (dia 17) no Gymnasvo 
de São Bento desta Capital, um dia 
de recolhimento para os presidentes 
das Congregações Marianas de São 
Paulo.

— Realizar-se-á dia 19 do corren
te a solemne installação da Obra aa 
Adoração Perpetua, dos Revmos. 
Pes. Sacramentinos. Para assistil-a 
estão convidados todos os Congre
gados da Capital, e se processará as 
8 horas da manhã na Igreja da Bôa 
Morte.

Congregação Mariana da 
Annunciação

(SANTA CECÍLIA)

Dr. Plinio Corrêa de Oliveira
Essa congregação, auxiliada por 

tortas as aemais asosciações mana* 
nas a-e Santa Cecilia, promoveu hon- 
iem, rtia 11 de Novembro, um fes
tival em homenagem ao Congrega
do Dr. Plinio Corrêa de Oliveira, 
Deputado por Sao Paulo á Consti
tuinte.

iMess-e festival, que teve inicio ás 
8,30 horas, fez um discurso de sau
dação ao homenageado o Congrega
do José Pedro Galváo de Souza, Pre
sidente da Acção Universitária Ca- 
thoiica. Nelie foi executado 0 se
guinte programma:

da a sacristia e queimada a ima
gem da Puríssima Virgem que se- 
venera em uma ermida, nas -proxi
midades desta povoação. Os habi
tantes do logar levaram, em solem
ne procissão, á igreja parochial, os 
restos da imagem. Iniciar-se-á, lo
go, uma subscrição popular para 
restaurar a imagem.

Os socialistas apedrejam a 
casa do Parodio

C ACERES. (Outubro) — Com- 
muniam cu "AUUa Nueva dei Ca- 
mino” que cs paii.darios da “Casa 
l«ji Pueoiu (S0v-..v.iSta) apedreja
ram, na maít<u&ai«a de 4, a casa do 
parocno, tencanno assaicai-a. uv- 
pois, airijiram-se ao ujícuio nau.* 
cai, apcrtrejamao-o tamuJii; regi vi
saram :ae novo ao uornicuio uo v;- 
0a. 10 e cum»ecceram novos desman
dos. /vs autonaaues lou.aes auupco.- 
iiii uma atucuae pa^^iva u.unu- 
(instes tactos. ü Governador Civil 
uiuctiou que se aonsoe um ínqucti- 
to para castigar aos cuipa-aos.

EXPEDIENTE 
ASSIGNATl RAS

Anno. 10$000

Recebemos com prazer 
qualquer coilaboraçào de 
nossos leitores, rçservando- 
nos, porém, 0 direito de dai- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaos de artigos re- 
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnan; os o obseq- io de coniinu- 
nuarc-m, por escrito, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.
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CongregaçÕ€s

Pedro Galvão de

Rymno 
Saudação 
Congr. Jo-sé 
Souza.
Caudana — La Messe 
Côro a 3 voz«es eguaes.
a) Polonai«se de Chopin - 53
b) Preludio de Rachmaninoff 

Piano - Srta. Suzanna Biondi.
Declamação
Srta. Ziida de Camargo.
Capocci — Cantata 
Côro a 4 vozes mixtas.

Por determinação da Direetoria 
da congregação, a Communhão de 
hoje s«erá offerecida por intenção 
do Congregado Dr. Plinio Corrêa de 
Oliveira, para que Nosso Senhor 
sobre ene derrame as suas luzes «e 
conceda-lhe as graças necessárias 
^ara vencer no combate pela Igrêja. ‘

Congregação Mariana 
São Luiz Gonzaga

(MENORES)

de

Congresso Mariano em 
Nitheroy

No Congresso Mariano realizado 
em Nictheroy nos dias 22 a 29 de 
Outubro, a Federação das Congre
gações Marianas de S. Paulo esteve 
representada pelo Revmo. Pe. Ely- 
seu Murari e por Congregações do 
Braz e Bella Vista.

Na reunião do Conselho da Fe-

SANTA CECILIA 

ClaSvSificação dos Grui>os

Foi a seguinte a classificação dos 
Grupos Gurante o mez de Outubro, 
relativa ao comparecimento dos 
membros dos mesmos aos actos da 
congregação:

l.<' lugar, Grupo “BM, com 158 
pontos; 2.0 lugar: Grupo “D”, com 
151 pontos; 3.° lugar: Grupo “E”, 
com 145 pontos; 4.« lugar: Grupo 
“C", com 138 pontos; 5.o lugar: 
Gruipo "A", eom 136 pontos.

Quadro de honra

Mereceram figurar no QUADRO 
DE HONRA dessa Congregação pela 
sua assiduidade os congregados: An- 
tomo Monteiro Machado, Adriano 
Perfetti, Alexandrino A. P. Sam
paio, Cesar Salles Caldas, Einar Al
berto Kok, Evaldo Borba Vita, Fla- 
vio Tullio Gaspar, José Toller Jar
dim, Luiz Esteves Ortega, Moacyr 
Monteiro Machado.

Foram distribuídos prêmios de li
vros a esses membros da Congre
gação.

Novos candidatos
Ingressaram no sodalicio, tendo 

prestado compromisso, os seguintes 
candidatos: — João Fontes Perei
ra, José Manuel Baptista, Pedro 
Romero Filho, Edgard Ozon, Cyo- 
mar Pacheco de Alencar, Roberto 
de Barros Lima e Pedro Lop«es 
Corvello.

(hampanha dos Jornacs Velhos

Prosegue com successo a “Cam
panha dos Jornaes Velhos” dessa 
Congregação. Actualnnente acha-se 
collocado em l.° lugar o GRUPO 
“B” do Cong. Cesar Salles Caldas, 
com 371 1|2 ks. Segue-se o GRUPO 
“C” do Cong. Einar Alberto Kok, 
com 364 112 ks.

Sagrada Eucharistia

congregado de Santa Cecilia e de
putado á Constituinte.

Bibliotheca

Completamente reorganizada, e 
com muitos livros novos, foi rea
berta a Bibliotheca dessa Congre
gação, sob a -direcção dos Congre
gados Adriano Perfetti «e Armando 
Buoniconti.

As retiradas e entregas- de livros 
poderão ser feitas aos domingos, 
após a aula de Catecismo.

CONGREGAÇÃO MARIANA 
DO BRAZ

Em 23 do corrente, em As&em- 
bléa Geral, com a presença do 
revmo. monsenhor dr. João Mar
tins Ladeira, seu director, a Con
gregação Mariana, da parochia do 
Braz, elegeu a direetoria para re
ger os seus destinos, em 19 34, a 
qual ficou assim constituída: — 
Presidente, Antonio Gonsales; as
sistentes, Lucas P. Brito e Romeu 
Bertelli; secretario, Américo F. 
Silva; thesoureiro, Francisco Pra
do; instruetor, Elyseu Mejorado; 
consultores: João Paglia, Eusta-
chio Bonadia e Bersardo Bosio.

Pia União das Filhas dei' Maria
i ^ (•»

REUNIÃO MENSAL
•#

Realizou-se a 29 de Outubro a 
reunião mensal da Pia União. 
Coincidindo a mesma com a festa 
de Christo Rei, a Filha de Maria 
Georgina Tripoli fez uma bella 
palestra allusiva á data, conseguin
do agradar muitíssimo a todos que 
a ouviram.

Encarregou-se do commentario 
do manual, a Filha de Maria Dirce 
Lessa, que discorreu com brilho 
sobre'os capítulos I e II dos Es
tatutos, salientando os deveres das 
Filhas de Maria nas suas diversas 
categorias.

Depois de alguns avisos, o Rev. 
Director Pe. Paulo de Tarso lem
brou a todas a approximação do 
dia de Finados, concitando-as a 
commemorarem essa data com 
verdadeiro espirito de fé e cari
dade.

Despediu-se da Pia União a as
sociada Mary Quirino dos Santos.

REUNIÃO DAS ZELADORAS

Nessa reunião, eífectuada a 2 do 
coriente, o nosso Director umgui 
palavras ue animaçao as zeiano- 
ràs, para que compreiieiuicnüo ue- 
viaamente o seu uieai ue ninas 
de Aiana, saioani coiminjiucar as 
suas zeladoras o verdauciro espí- 
nto mariano, que as levará si-m 
uuviaa ao cumprimento sempre 
Dei <10 seus deveres.

Deixaram de ser zeladoras che
fes Dii. Maria de Lourdes Dias e 
imvilla Cerqueira Cesar, que fo
ram substituídas por DD. Maria 
.:osé Franco e Adelia Meycr. Em 
virtude dessa modificação, passa
ram a ser zeladoras DD. Margari
da Pisanti, Zilda Camargo, Helena 
O. Ribeiro e Diva Gasparetto, as 
duas ultimas em substituição a DD. 
Aracy e Maria Clara Motta, que 
também deixaram esse posto.

REUNIÃO DO CONSELHO

Teve logar a 5 do corrente. Tra
tou-se da escolha das candidatas 
a serem votadas na reunião men
sal deste mez, para a próxima re
novação do Conselho.

Um asylo no Himalaya
Depois de 10 nvezes de espera, o 

auylo do Grande São Bernardo, re- 
oab-u noticias tranquilizadoras^ so
bre os dois religiosos que, acompa
nha do-s por dois montanhezes valoi- 
sianos, partiram, em janeiro ulti
mo, para o Himalaya, e, alcançan
do uma longuinqua habitação situa- 
an nos confins do Thibet, da índia 
e da Ciima, ahi levantaram seu 
acampamento afim de fundar numa 
altitude superior a 4.000 metros, 
um asylo de soecorro para os via
jores que cortam neves eternas do 
Himalaya.

Dizem os padres Melly e Coqiioz, 
peias noticias recebidas, que, feliz
mente, clvc-gados ao seu destino 
conseguiram o aecôrdo já concluí
do, para a construcção de um asylo, 
analogo ao do grande São Bernardo, 
nessa região que é visitada por mi
lhares de peregrinos annualmente.

Para attingir esse ponto a missão 
venceu por duas vezes uma cadeia 
de montanhas de mais de 4.000 de 
a.titude, que separa os Va lies do 
Yant-trfé e 0 de Mékong. Os reli
giosos haviam feito 3 annos antes 
uma viagem de reconhecimento 
cuja experie.ncia lhes valeu para 0 
exito de agora, conseguindo não só 
livrar-se das garras dos bandidos 
dvssa região, mas ainda salvo-con- 
duetos dellet-3 para viagens livres.

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino

HUA VICTOniA N. 15U 
S. PAULO
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AVISO AOS NOSSOS ASSIGNANTES
Para evitar possíveis abusos, rogamos aos nossos as- 

signantes e lâiinunciantes <jue sómente eff©ctuem pagamen
tos ao nosso cobrador autorizado, sr. Eealdo Tumiatti, cjue 
apresentará no acto a sua/ caderneta de identidade fornecida 
pelo O LEGIONÁRIO.

Os nossos auxiliares da SECÇÃO DE PROPAGAN
DA, também munidos de cadernetas de identidade, tem por 
obrigação exhibil-a, ao receber assignaturas novas angaria
das pelos mesmos,

Desta data em diante, só serão validos os recibos as- 
signados pelos srs. Lealdo Tumiatti, nosso cobrador e 
Carlos Elias Atm, únicas pessoas devidamente auto
rizadas.

A DIRECÇÃO.
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Durante 0 de Outubro paa= 
saído cresceu «extraordinariamente 0 
numero de 'Comunhões, attingindo 
ao total de 15 2, o que demonstra 
um intenso movimento espiritual 
nessa associação.

Por determinação do sr. Presi
dente dessa 'Congregação, ficou de- 
liberaido ser feita a Communhão de 
hoje, 12 de Novembro, por intenção 
do Dr. Plinio Corrêa de Oliveira,

i MAIS VARIADA FILMDTHECA DO BRASIL
EDUCATIVA - RELIGIOSA - RECREATIVA

— Desejaes a emoção?
Eis o film policial.

— Desejaes conhecer desde as 
grandes Capitaes até os ser
tões bravios ?
Eis Paris, Londres, Veneza, 
o Alaska, a África.

GRANDE VARIEDADE DE

— Regressaes de ferias?
Revivei esses dias maravi
lhosos.

— Quereis rir?
Eis Harold LIoyd, Charlie 
Chaplin, Stan Laurell.

FILMS RELIGIOSOS
DISTRIBUIDORES GERAES

ISNARD & CIA.
SECÇÃO PATHE’ BABY

RUA 24 DE MAIO N. 20 Teleph.: 4-5461 e 4-3587
Caixa postal 2028 — S. PAULO
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LUIZ SUCUPIRAI

Os Crimes Políticos em 
Portugal

“O Legionário” offerece 
hoje aos seus leitores o de
poimento de um deputado 
cearence, sobre a attitude da 
bancada de S. Paulo, no caso 
da ratificação de poderes do 
Governo Provisorio.

LUVA SUCUPIRA tem um 
nome que é uma bandeira. 
Com outros companheiros 
catholicos, fez-se eleger pelo 
Ceará em aberta opposição 
ao Governo, obtendo brilhan
tíssima votação.

E* t(leader” catholico de 
reconhecido valor, e S. Pau
lo pode ter a certeza de en
contrar sempre, em seu co
ração de brasileiro, um affe- 
cto todo particular pela gran
de terra de Fernão Dias.

naquella onda de sentimento em ex
plosão, maximé quando esc-es senti
mentos correspondiam ás mais pro
fundas vibrações do proprio sêr. 
Mas assim não aconteceu. E o sr. 
Alcantara Machado, sobrepairando e 
vencendo os impulsos naturaes que 
«empolgavam a si e aos seus com-

XOVAS PENAS E NOVAS FORMAS 
DE REL1UTO

LISBOA, Novembro — O “Diá
rio do Governo" publicou a 6 do 
corre.nte. um decreto que modifica 
as disposições do de dez«embro, no 
qual se asignalavam as tomas de 
delictos políticos e a« penas que a 
elles correspondiam. As principaes 
alterações que com este novo decre
to se estabelecem são as seguintes: 
O artigo 11 determina a pena de . 
desterro, que será cumprida em re-

panheiroe, deu a todos que tiveram fortificado ou em colonias
. i ___ 1 _ ............. J 1 „ ~ tv.n!n V. /-V1 1 O O ' .

Vencendo outra vez. . .
Naquelle ambiente de exaltação 

■de---ânimos' que estava vivendo a 
Assembléa Constituinte na sua pri
meira sessão ordinaria, difficil, por 
sem duvida, era a cada um dos pre
sentes controlar, as próprias emo
ções. Emquanto, de um lado, o -sr. 
Medeiros Neto, na tribuna, se via 
assaltado de apartes de toda ordem, 
noutros recantos, pelas bancadas, 
cruzavam-se as vozes dissonantes 
que o tumulto geral tornava mais 
confusas. As galerias, num ruidoso 
movimento de adhesão ao entrecho
que de sentimentos que explodiam, 
batiam palmas intermittentes, em
quanto as campainhas tilintavam no 
recinto, pedindo ordem e pedindo 
calma.

Bem.proximo da Mesa, quasi que 
se engalfinhavam os srs. Christo- 
vam Bárcellos e J. J. Seabra. numa 
discussão pessoal, e lá para os fun
dos, de uma das ultimas bancadas, 
o sr. Amaral Peixoto lançava aos 
quatro ventos um aparte que mal 
se quvfo. , , , ,-r_y=-, --

Foi, pois, no paroxismo dessa at- 
mosphera carregada que pediu a pa
lavra o lider da bancada paulista, 
sr. Alcantara Machado. E foi sob 
um silencio quasi absoluto que pro
nunciou o representante de Pirati- 
ninga as suas primeiras phrases. 
Houve como que um choque eléctri
co no ambiente. E isso se explicava 
porque, depois de tantos brados em 
nome de São Paulo e contra São 
Paulo, depois d*e tantas referencias 
á campanha da gente paulistana em 
1932, uns para apoial-a, outros pa
ra censural-a, ficou a sala como 
que extasiada ante a calma serena, 
a attitude elevada »e os conceitos 
impávidos e energicos da única pes
soa que, aHi, estava autorizada a 
falar em nome do grande Estado 
brasileiro. Qualquer outro ter-se-ia 
deixado empolgar pelas paixões em 
jogo. Qualquer outro se teria senti
do vaidoso deante daquela apotheo- 
se feita pelas;, galerias e por muitos 
dos deputados á São Paulo. Qual
quer outro envolver-se-ia fatalmenbe

O reatamento de relações 
entre os EE. UU. e a 

.URSS.
Do conjuncto d§ com-mentarios que 

têm sido consagrados ao reatamento 
das relações éhtre a Rússia e os Es
tados Unidos> ; e das declarações fei
tas sobre as negociações, resulta que 
a razão offieialmente dada para o 
facto é a necessidade para aecentuar 
a restauração economiea dos Estados 
Unidos, dç. abrir um novo e importan
te mercado para a sua producção.

Razão toda material, que está lon
ge de convencer a opinião publica 
yankee esclarecida. Esta, com effeito, 
em grande parte, e por considerações 
de ordem moral e jnesmo política^ 0 
contraria, á approximação das duas 
potências, temendo que o regimen de 
oppressào soviética seja mais benefi
ciado com èlla do que a economia 
americana.

"Mas, si no terreno commercial a 
“demarche pouca vantagem trará 
aos E. U., é necessário encontr.ar para 
o facto uma outra! e capital expli
cação.

Diz-se, pois, que no estado muito 
delicado das relações do Japão com 
a Norte-America, a tensão russo-ni- 
ponica póde ter incitado o governo 
“yan-kee” a approximar-se da unica 
potência do Extremo-Oriente que póde 
tentar fazer frentè a Tcxkio.

Terá querido -Roosevelt, reconhecen
do os Soviets, . dar ao Japão uma ad
moestação indirecta? E’ mais que 
provável. Nenhuma vantagem teria o 
Governo americano por offerecer aos 
Soviets este triumpho moral, salvo o 
de mostrar aos japonezes, cada vez 
mais decididos de estabelecer-se fir
memente na Mandchuria, que nem os 
russos, hem- seps; álliádos forçosos — 
04 chineaes, estão sozinhos 'rio'mundo.

a ventura de ouvil-o a mais bella, a 
mais nobre, a mais admiravel licção 
de ethica política e parlamentar. E 
quando acabou de fallar, «entre re
clamações, o lider paulista, a im
pressão geral era de que São Paulo 
vencera outra vez. Vencera-se a si 
proprio, aos seus proprios sentimen
tos, á sua vaidade gloriosa, aos ím
petos do sangue bandeirknte, e ven
cera-se para o bem do Brasil e gran
deza da Patria. Quizessem os pau
listas e aquelle recinto se teria trans
formado numa trincheira. Desejas
sem os paulistas «e aquellas galerias 
mudar-se-iam num campo de bata
lha. Bastava um palavra inílaramada 
do sr. Alcantara Machado para que 
a Constituinte vivesse apenas um 
dia. Mas, conscio das suas respon
sabilidades, visando, acima de tudo,

penaes das ilhas coloniaes que in
dique o Governo.

Depois de outras disposições de 
caracter burocrático v«em o artigo 
41, que diz: Serão também julga
dos pelos Tribunaes especiaes os 
delictos d-e importação, transporte e 
guarda de «explosivos, os attentados 
contra as estradas de ferro, contra 
as linhas telephonicas e telegraplíi- 
cas e contra as remessas de abas
tecimento para as cidades e povoa
ções, assim como os delictos de im
prensa clandestina.

Os artigos 43 e 41 contêm tam
bém matéria nova, e dizem: Serão 
postos á disposição do Governo* os 
que comettam alguns dos delictos 
indicados no artigo 41 ou qualquer 
outro realisado com os instrumen
tos indicados, qualquer que seja sua

••"5 " ■ —*

Dividido em trez o Socia
lismo na França

■>
*Numa correspondência de “El 

Djfbate” encontram-se interessan
te^ pormenores sobre os resultados 
d^ crise verificada ultimamente no 
socialismo franccz.

ÍDiz o alludido corespondente 
qije o inesperado do caso é que o 
P&rtido Socialista franccz vae di- 
vâiir-se não em dois, mas em tres. 
A; direita, os depntados, que vão 
d'4 mãos dadas aos radicaes, e que 
foram expulsos do partido por ter 
vjqtado o orçamento e a favor de 
Daladier por ter declarado que o 
socialismo não deve ser interna- 
cipnal, sinão ter em conta a con
sideração elementar de que a na
ção é um facto que por si mesmo 
sér impõe. A’ esquerda formam os 
que seguem o movimento de 
A^isterdam contra o fascismo c a 
guerra, alliados aos communistas. 
Nòcentro os partidários de Blum, 
sérn programma decidido e sem 
d dei são.
^Todas tres divisões têm os seus 

oifeãos na imprensa. Assim, a di
reita possue “L’Appel”; a esquer
da “La Action Socialiste”; e o 
centro, “Le. Populaire”.

E’ necessário que os catholicos formação jurídica se processou no 
de S. Paulo, como os de todo o tempo em que a elaboração de 
Brasil, estejam alerta, para repel- uma Constituição não era senão 
ür, com toda a energia, a tendeu- uma questão de Alfaiataria juridi- 
cia que se esboça, de dotar o Bra- ca, em que se procurava alinhavar 
sil de uma Constituição votada de a magna carta de accordo com os 
afogadilho, versando apenas sobre últimos figurinos legislativos vi ri
os pontos fundamentaes de nossa dos de New York, Paris ou Lon- 
organisação política, e deixando dres.
de parte, como matéria de legis- Posta de parte, porém, a. hostili- 
lação ordinaria, uma ou muitas de dade religiosa, que é a “causa ma- 
nossas reivindicações catholicas. ter” desse movimento na Consti- 

Concebemos, certamente, que os tuinte, nada encontramos que possa 
fautores de desordens, os autores justificar esta opinião, 
de todos os “golpes” desferidos Modernamente, as constituições 
contra o Brasil em nome de um tratam de todos os assumptos rele- 
“espirito” que não se definio, te- vantes, pertençam elles, ou não, ao 
nham interesse em impor á Nação Direito Publico, 
suas ideologias ambíguas, por um Aliás, as fronteiras que separa- 
lance de astúcia ou de força. vam o Direito Constitucional do 

Nós, porem, que tomamos parte Direito Privado cada vez mais se 
na grande batalha eleitoral • de apagam, sendo que alguns juristas 
Maio, que fizemos nossa victoria, eminentes já sustentam a fusão 
pacientemente, conquistando elei- destes dois grandes ramos do Di- 
tor por eleitor para os nossos reito.
ideães, nós temos o direito e o de- D espirito moderno não tolera
ver dc colher neste momento 
frueto de nosso trabalho.

mais o sacrifício das vantagens 
praticas ao espirito de eschemati-

O Brasil mostrou, nas ultimas sação scientifica.
eleições, que é catholico,« e que ca
tholico quer se conservar.

Não se comprehende mais, em 
nossos dias, que uma Constituição

A despeito disto, consta que o consagre todo um capitulo para 
sr. Carlos Maximiliano e o sr. Levy garantia de direitos frequentemen- 
Carneiro, encabençando unia cor- te insignificantes, como o sigillo 
rente anti-catholica, tem empenho da correspondência e deixe de lado 
em relegar o problema do divor- ° direito immensamente mais sé- 
cio para o plano secundário da rio de um cidadão, de impedir que 
legislação civil ordinaria, conse- sua esposa o abandone-para casar- 
guindo, assim, que a Constituição com terceiro, 
silencie a este respeito. 0 que é mais importante? A in-

0 ponto de visfa tem, em São violabilidade da correspondência 
Paulo, um defensor no dr. Sam- 011 a do lar? 
paio Doria, mestre de Direito, cuja

:*• A Aviação Militar Soviética
o alvo por que se batera longos m*e-a.iSa^ureza e qualquer que seja o Tri
zes o seu Estado, sacrificando oss bunal que o julgue. Serão apre- 
pendores e talvez mesmo os estos,, hendidos todos os instrumentos dob 
da própria consciência, o deputado; delictos previstos nesses artigos, os
bandeirante lançou a palavra de or
dem e o gesto foi como que o ro
çar de azas do anjo da paz em face 
daquelles interesses em fúria.

Nunca jamais se viu na historia 
da política brasileira um tal movi
mento de fé disciplinada e de cohe- 
são inamolgavel como esse qu«e deu 
e está dando a bancada paulista na 
•Constituinte. Isso é mais um prova 
do espirito constructor e da força 
organizadora da gente bandeirante. 
A gente heroica que estendeu os 
limites do Brasil aos chacos das Mis
sões, ás cabeceiras dos Andes, ás 
florestas amazônicas, não podia, de 
modo algum, séculos depois, sim-

quaes ficarão á disposição do Go
verno, inclusivé os automóveis e 
qualquer outra classe de vehiculos, 
sempre que se demonstre que seus 
donos os cederam, com conhecimen
to d«d causa para o fim para que fo
ram usados.

Desfazendo equivicos
No seu penúltimo numero,, no

ticiando a fundação da Liga de 
Defesa Social, “0 LEGIONÁRIO”, 
referindo-se ao “Centro Operário 
Catholico Metropolitano” disse que 
a obra desta associação “por ein- 

plesmente por motivos pessoaes ou quanto, não pode assumir grandes

rompesse o laço fraternal que une Longe de nós a intenção de di- 
sob o mesmo céo, debaixo do mes- minujr 0 valor e desconhecer a 
mo pavilhão e inspirados nos mes- jmp«riosissima necessidade da 
mos propositos de brasilidade a Pa- obra do a a c. M. Vamos maí? 
tna que os bandeirantes augmenta- , achamos mesmo que em iS.
ram e o Ipiranga tornou livre para paulo não ha no meio 0p0rario. ,ha-
80 Consciente, pois, das suas immen- ál\ mais digno do apoio,., do énco- 
suraveis responsabilidades, S. Pau- ««amento e < « inteira solidane-
lo deu e está dando ao Brasil mais ‘ ade nao so dos catholicos como
um exemplo de grandeza e de ci- de todos quantos desejem amparar 
vismo. Recalcando os proprios sen- 0 operariado.
timentos e desprezando as próprias Dizendo que o Centro Operário 
feridas, colloca, acima de tudo, e nao pode por emquanto assumir 
primeiro de tudo, o intenesse ma- grandes proporções, apenas quize- 
ximo da Patria. Não ha duvida ne- mos fazer vêr a necessidade de 
nhuma: São Paulo venceu mais uma uma campanha anti-communista 
vez. ' nos meios operários indifferentes

ou hostis ao catholicismo, onde a 
acção do C. O. C. M., só pelo facto 
de ser ostensivamente religiosa, 
pouco póde fazer. E é o que se 
propõe a Liga de Defesa Social,

Uma Camara de Cultura 
na Allemanha

IBERLIM, 3. — A “Gazzette?* pu 
blica um documento do Governo do <IUC vem assim preparar o terreno 
Reich, em que se especificam os de- Pa^a 0 desenvolvimento^ da actiyi- 
talhes de uma nova lei, pela qual dade do Centro Operário Catholi- 
a vida cultural allemã ficará sujei- co*
ta para o futuro a uma vigilância E certo que para o futuro, mui- 
centralizada. to mais poderá fazer o Centro, de-

As-sim se crea uma Camara de pois dc dar a necessária formação 
Cultura do Reich, que estará divi- dos operários catholicos afim de 
dida em sete secçõ«es que a occupa- Que elles proprios sejam os apos- 
rão, respectivamente, de Arte deco- tolos dc seus companheiros de tra- 
rativa, Musica, Arte theatral, au- balho.
tores, Imprensa, radiotelephonia e E’ o que todos nós esperamos 
cinematographia. do C. 0. C. M.

ÍNão existe, no mundo, aviação 
mbnos conhecida do que a Sovie- 
tiça.

pefermo-nos, é claro, á aviação 
militar, porquanto a civil é objecto 
de: uma publicidade espalhafatosa 
e .quiçá exagerada por parte do 
governo dos Commissarios do 
Pó vo.

Esse desconhecimento da reali
dade bolchevista quanto á sua 
quinta arma, não obstante á curio
sidade que a rodeia e a bisbilho
tice jornalística elevada a dever 
profissional imperioso, explica-se 
pela -férrea mão com que a dicta- 
dura do proletariado sabe castigar 
ó jdelicto de divulgar aquillo que 
não- lhe convem • que seja conher 
eido. ; ./
,;.-\Não obstante, sendo a aviação, 
oomó é, cousa tão visivcl e espe- 
ctacular, apezar do rigor da cen
sura, alêuma cousa tem filtrado, 
tornando possível, sinão uma ideia 
Djf^cta da questão, ao menos que 
sê faça uma imagem necessaria
mente pállida do que será em rea
lidade na Rússia o desenvolvimen
to dado á aviação militar.

Contribuiram para que se levan
tasse uma ponta do veu que a en
cobre dois faeto^: o desejo de in
teressar a todo o povo russo no 
desenvolvimento , da arma areo- 
nautica, obrigando portanto a ex- 
hibições de propaganda, e a re
cente viagem aerça á URSS, do Mi
nistro do Ar francez, Mr. Cot, 
acompanhado por altas patentes e 
azes da aviação gauleza.

0 caracter official dessa viagem 
que se realizou dê 22 a 28 do mez 
de setembro passado, a convite do 
Soviet, e‘ o objeçtivo que se lhe 
deu, disfarçado sob apparencia 
commercial, de se assentarem as 
bases de um futuro Tratado de 
alliança aereo-militar franco-russa, 
tornava muito difficil manter em 
segredo para os negociadores e 
possíveis aliados o que havia de 
constituir o prêmio ou base do 
contracto.

Existiam já, embora em numero

O que interessa mais: um dis
positivo sobre alfandega ou o en
sino religioso, que não leva aos 
bolsos o ouro das tarifas aduanei
ras,-mas communica aos espíritos

--------  o ouro infinitamente mais valioso
da verdade?

chies a respeito, com dados que 0 bom senso repelle pois este
odmn se.vn como tundamento de jundicismo “outré”, que pelo sa-
s -o™ natl,.ralmente com hor de uma divisão theoriea do
n Zr ™ a?’ mas- que> nireito - hoje apagada - quer

ainda assim, podem levar-nos ~t«ntor * . ! , p a sacrificar os direitos de nossastentai julgar da formidável força
que a Rússia se prepara, não obs
tante suas campanhas contra a 
guerra e as affirmaçoes de seus 
desejos de desarmamento geral.

O plano quinquenal militar pre
vê, para 1935, uma força aerea de 
60 regimentos de Aviação, com um 
total de 5000 aviões.

consciências religiosas. 
Alerta, pois, catholicos!

Mussolini e o Jornalismo
ROMA, Novembro — O “Osser- 

vatore Romano” publica as normas
Em outro documento official _ dictadas por Mussolini aos jorna-

a respostq ao questionário formii- Mstas em um discurso pronunciado 
lado pela Commissão do desarma- no Conselho Nacional Jornalístico, 
mento, — dava-se á URSS setecen- Entr,P ellas a necessidade de
tos e cincoenta aviões, com 310 400 sacr^car_s6 para proceder com ra- 
Hp de potência global e 28 *059 I)i^ez, de renunciar a & mesmo para

A crer-se em ambos’os documen- C-° do bem de todoS> e por ultim0’ 
tos, parecerá impossível a realiza
ção do plano quinquenal, pois o 
déficit de um para outro é enor
me. Porem, será mais merecedor 
dc credito o segundo do que o 
primeiro?

Se se póde ficar desconfiado,
OuTTtr foi?. (ioc1umentos> tâdo, 8 outro tanto
ou se se póde duvidar de que a 
realidade não correspondi á illu- 
•são do referido plano, não será 
possível negar o esforço enorme 
da Rússia, que fez delia uma das 
mais formidáveis potncias aereas, 
dotada de um poder agressivo tal
vez sem rival na Europa.

Paia justificar o que dizemos, 
bastam impressões pessoaes, reco
lhidas por vários testemunhos di
gnos de fé, alem de documentos 
photographicos importantes dos 
quaes em uns se vêm, voando so
bre Moscow,, sessenta aviões pen-

k.

Na Concentração Mariana em Taubaté

ta-motores de grande bfmbardeio: 
motores de grande bombardeio; 
em.. outros, dois regimentos de 
aviões de caça desfilando corecta- 
mente formados, numa festa mili
tar; em outro, vê-se um numero 
acrobático de grande espçctaculo 

cem paraquedas que se lançam 
de dois aviões sómente; em mais 
uni, são cinco dirigíveis, etc.

Pelo visto a França, pondo de 
lado antipathias ideológicas e for
mulas que lhe são caras — Igual
dade, Liberdade e Fraternidade — 
que na Rússia só por ironia podem 
*er pronunciadas, — quiz assegu- 
r.ar;se da Possível collaboração 
desta poderosa força offensiva.

E, assim, mais uma vez fica pa
tente a impossibilidade da S. D. N 
desenvolver a acção pacificadora 
para que foi creada, .entre povos 
que viveni a afiar os proprios den-
l fn«inhff ,E' como transparece 
. difficuldade de se chegar, na 
Conferencia do Desarmamento, a 
au-ordos que tragam ao mundo a 
paz tao desejada, mas, cada vez 
mais afastada.

mmm

Os re^wesentanUís <Io clelro, o Pe.. Uursino <le'Maura,: <Ui*ector da Federação Marianav a Direeto-> 
ria da Federação, e o sr. Prefeito Municipal .de; Taubaté^dr. José Milliet, ao lado dê S. Exoia. , 
D. Epominondas de Avila e Silva, no Palacio Epi scopal por>occasião da Orande Concentração Ma* i 

liana realizada em Taubaté no dia 15 do corrente. . Cf.

Um pastor protestante que 
se fez padre aos 70 

annos
' f

Noticia-se de NotrerDame (Esta
do dTndiana) nos Estados Unidos, 
que M. John Staunfon, professor da 
Faculdade de Philosophia da Uni- 
v»ersidade daquoRa cidade, partiu 
para Roma para ahi fazer seus es
tudos de theologia. M. Staunfon fôra 
pastor anglicano; cqnverteu-se ao 
catholiciemo em 1930. No anno se
guinte perdeu sua mulher; foi en
tão que se decidiu a ser padre, se 
bem que já septuagenário.' Ordenar-; 
se-á um ou dois annos e voltará', 
ao. seu magdsterio' na*rUniversidàdé 

. ide* «NotrerDame.

pensar sempre que o jornal de hoje 
não pode ser como em outro tempo 
bandeira da vaidade.

O “Osservatore” commenta estas 
normas, dizendo que são justas, no- 
'bres e dignas, e accrescenta que um 
periodista não podería prégar ou
tras melhores como homem -de Es- 

um homem de 
Estado, como jornalista. Ademais 
•diz que nas normas dictadas pelo 
“Duce” se desenha perf»eitamente a 
physionomia do jornal e do jorna
lista catholico.

Como sóe acontecer todos 
anos, já eomçaraiu os advinliado- 
res do futuro a fazer suas 
“predicções” para 1934.

Deparamos, ha dias, em grande 
destaque, na primeira pagina de . 
um vespertino desta Capital, no
ticia vinda de Belio Horizonte, em 
que se annuneiavam as “previ
sões-’ de dois chiromantes das 
Alterosas — os “professores” El
mo e Aristóteles.

Fazendo uma rapida npresenta- 
çflo dos dois figurões não se fur
tou o noticiarista de deixar trans
parecer, numa phrasesinha appn- 
rentemente inoffensiva, o espirito 
com que foi redigida a noticia. 
Assim, disse o repórter mineiro, 
“a despeito da guerra que lhes 
move o eathollcismo”, esses ímes- 
tres “por sua discreçiio e cultura 
lo&*rain viver folgadamente.

Anotando a pitada de fél que 
vai nessa phrase, não deixamos 
de reconhecer que ella é verda
deira. De facto a Igreja móve 
guerra não só a essa classe de 
charlatães, mas tiimbem a todos 
o« outros espeeiiuens de. explora
dores da ignoraneia ou da cren
dice popular.

dc lítmeiitar que em jofháõs 
que se prezam, haja acolhida para 
essas fermentações de eerebros 
cheios de uma imaginação doen
tia oji vasios do mais eleinentar 
cscrupulo.

Porque será que esses mesmos 
periódicos que não se pejam de 
veliicular bobagens dessa ordem, 
não se dão ao trabalho de, termi
nado o anno, cujos succêssos fo
ram assim x»reviamente annuncia- 
dos, conferir as prédicçõ.es com 
os acontecimentos?

Por!'essas e outras é qúe a nossa 
imprensa é tão. . . extraordinária...

Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira

Aulas particulares de 
línguas e mathematicas

RUA GENERAL JARDIM, 28 
l.° andar - Apt,° 3
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fl palavra de Deus
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VIGESDIA ftUNTV E I I.TI31A DOMINGA DEPOTS DK
PENTECOSTES

{Evan^vHio segundo Sfto Matheus, eap, XXIV, vers. 15-35

Xnquelle tempo Klisse Jesus aos seus discípulos: Quando virdes a a1>o- 
minaçfto da desolação, que foi predicta pelo propheta Daniel, reinando no 
Ipgar santo (quem 16 entenda); 'entalo os que estiverem na Judéa, fujam 
para os montes; e os que estiverem no tecto, nfto: desçam a tomar alguma 
cousa de sua casa; e os que estiverem no campo, nfto voltem para tomar a 
túnica. Ai das mulheres que, naquelles dias, estiverem para ser mftes ou 
amamentando. Orae, entretanto, para que vossa fuga nfto se faça no in
verno otl em dia de sabbado. Haverá, de feito, uma tribulaçfto enorme qual 
nfto houve desde o inicio do mundo, até hoje, nem haverá no futuro. E, nfto 
foram abreviados aquelles dias, nfto se salvaria pessôa alguma. 3Ias, por 
causa dos eleitos, serão elles abreviados. Então, st alguém vos disser: eis 
aqui está Christo, ou ulli, nfto lhe deis credito. Pois, surgirftò fxilsos chris- 
tos e falsos prophetas; e farfto grandes maravilhas e prodígios taes que, 
si fôrn possível, levariam ao erro até 'tos eleitos. Eis que vos advirto com 
antecedcncia. Si, pois, vos disserem: Ei-lo no deserto, nfto deveis sahir. 
Ei-lo aqui no interior da easa; nfto lhes «deis credito, Pois, como o relâm
pago que, partindo do oriente, é visto até no occidente, assim scrft a vinda 
do Filho do Homem. Onde quer que se encontre o corpo, ahi sc congregam 
as agúias. Inimediataiuente depois da tribulaçfto daquelles dias, o sol se 
obscurecerá, e 'a lua nfto expargirá mais sua luas, e as estrellas cahirfto 
do céo, é-as virtudes celestes; se commoverfto. E entfto appareeerft o signa] 
do Filho do Honieim no céo, e chorarfto todas as tribns da terra* e verfto 
o Filho do Homem vir naíj nuvens do céo com grande poder e magestade. 
E enviará, seus anjos que com uma trombeta e altas vozes reunirão os elei
tos dos quatro ventos dai terra, ‘do mais alto dos céos até seus limites, To- 
mae á coiuparaçfto da figueira: quando seus ramos se acham tenros e nas
cem suas folhas, sabeis que está o Filho do Homem proximo, e já á porta. 
Em verdade vos digo que nfto passará esta geraçflo sem que estas cousas 
aconteçam, Passarfto o céo e a terra, minhas palavras, porém, nfto hfto 
•de piiSsar.

COMMENTARIO:
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Nota Internacional
Para evitar possíveis abusos, rogamos aos nossos as- 

signantes e lannunciantes que sómente effectuem pagamen
tos ao nosso cobrador autorizado, sr. Lealdo Tumiatti, que 
apresentará no acto a sua caderneta de identidade fornecida 
pelo O LEGIONÁRIO.

Os nossos auxiliares da SECÇÃO DE PROPAGAN
DA, também munidos de cadernetas de identidade, tem por #___
obrigação exhibil-a, ao receber assignaturas novas angaria- |
das pelos mesmos. j!

Desta data em diante,»só serão validos os recibos as- li
signados pelos srs. Lealdo Tumiatti, nosso cobrador e 
Carlos Elias Aun, únicas pessoas devidamente auto-

*,♦
rizadas. li
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0 Centro de Estudos Reli- E’COS DA VISITA DO

O Evangelho de hoje consta de uma 
parte do sermão eschatologico, pro
ferido por Nosso Senhor pouco antes 
de sua paixão sacrosanta.

Como os discípulos admirassem a 
edificação do templo, solida e mages- 
tosa, Jesus lhes predisse a ruina com
pleta do mesmo: “não ficará pedra 
sobre pedra".

Desconcertados com e-sta prophecia 
lugubre, procuraram obter do Mes
tre permenores sobre sua realização. 
Diz São Matheus que, chegando-se 
elles, perguntaram secretamente ao 
Senhor quando aconteceriam estas 
cousas, e quaes os signaes da vinda 
do Filho do Homem, e da consumma- 
çâo dos séculos. Como se vê nesta 
pergunta, os discípulos, aproveitan
do-se da familiaridade em qüe os 
mantinha o Divino Mestre, juntaram 
mais uma pergunta sobre outro pro
blema que igualmente os preoccupa- 
va: a segunda vinda do Filho no fim 
do mundo. Foi para responder a es
tas interrogações que Jesus proferiu 
este sermão chamado eschatologico 
(do grego: éschatos, ultimo). E’ por
tanto, preciso ter em vista esta cir- 
cumstancia para bem entender este 
evangelho, como em geral todo este 
sermão.

Pois, nelle ha predições que só se 
applicam a um destes dois eventos, á 
ruina de Jerusalem, ou ao fim dos 
tempos; e outras que literalmente ap- 
plicaveis á destruição de Jerusalem, 
por isso que esta é a imagem do ter
mo ultimo dos povos, -também, o são 
.áo fim dos tempos. Assim os primei
ros versículos deste evangelho dizem 
do signal que denunciará a próxima 
ruina do povo eleito — a abomina
ção da desolação —, da rapidez de 
seu cumprimento, e das muitas e hor
rendas tribulações que atormentarão, 
nésse tempo, õ povo eleito. A segunda 
parte em que se predizem o appareci- 
mento de vários novos e falsos chris- 
tos, seduzindo a muitos com prodígios 
insolitos, e outras variações nos ele
mentos cosmicos, determina o tempo 
da segunda vinda do Filho do Ho
mem e da consummação dos séculos. 
Ha ainda para notar vários trechos 
que se podem referir aos dois factos 
preditos pelo Mestre. Assim o em que 
fala sobre a abreviação, por causa 
dos eleitos, dos dias de tormentas; 
como o sobre ps falsos prophetas, 
pois, também nos últimos tempos do 
povo hebreo appareceram não poucos 
embusteiros, que, com se apresenta

rem como Messias, illudiram o fana
tismo de multidões de Israelitas. Em- 
fim, ainda para uma leitura intelli- 
gente deste evangelho, retenhamos a 
observação judiciosa de Fillion: “Não 
se deve esperar uma clareza perfeita 
nos pontos -que Jesus vae desenvol
ver: o Salvador, com effeito, não se 
propõe satisfazer á cuoriosidade de 
seus discípulos, nem inflamar-lhes a 
imaginação. Quer antes prepara-los 
para estes acontecimentos, que dar- 
lhes dos mesmos uma descripção ade
quada. -

Assim varias de suas palavras per
manecerão obscuras até o dia em que 
os factos as esclareçam. Com estas 
disposições também nós devemos lêr 
este evangelho: mais- para meditar
mos os factos que nelle se predizem, 
e vivermos no temor de Deus, do que 
para satisfazermos nossa curiosida
de.

Para comprehensão de alguns por
menores, notemos que a abominação 
de que fala Daniel parece deve en
tender-se dos actos abomináveis que, 
no proprio recinto sagrado, pratica
ram os Zelotes. Eeram estes Zelotes 
uma facção que, pouco antes da rui
na de Jerusalem, chefiou uma rebel- 
lião contra os Romanos, apoderou-se 
do Templo, onde estabeleceu suas 
fortif cações e residência, de sorte 
que seus partidários ahi comiam, be
biam e se entregavam a todas as suas 
desordens. Esta profanação deu aso 
a outras mais, quando o povo indi
gnado quiz expulsar estes pretensos 
zeladores da observância mosaica.

O signal do Filho do Homem, na 
interpretação quasi unanime dos San
tos Padres, ratificada pela Liturgia 
na festa da invenção da Santa Cruz, 
é esta mesma cruz de salvação que 
precederá o Filho do Homem para 

-segurança dos' éleitos e confusão dos 
réprobos.

Finalmente, como este sermão é 
um aviso, tomemo-lo também para 
nós. Especialmente o ponto em que 
Nos-so Senhor fala sobre os ‘falsos 
christos e falsos prophetas. Facil
mente não nos deixemos fascinar 
com as novidades seja de homens, ou 
doutrinas, que nos pretendam orien
tar para a salvação. O Christo é um. 
E, como na sua segunda vinda, será, 
como o relampago, conhecido logo. 
assim enquanto o esperamos, é só 
no seio de sua Igreja — também de 
facil reconhecimento — que para El- 
le nos encaminhamos.

Commentando • • •

SOCIALISTA?

Os jornaes andam noticiando 
quo Tte. congregado mariano Se- 
verino Sombra, chefe da Legião 
Cearense do Trabalho e exilado 
político “pelo bem de São Paulo”, 
vae agora iniciar intensa propa
ganda das ideas socialistas que 
adquiriu na Europa. Podemos in
formar que o sr. Severino Sombra 
conviveu na Europa com os inte
gralistas portuguezes e não fez 
ju’s ao titulo de “Communista” 
que a policia do Rio tinha inscri- 
pto em seu passaporte. Sabemos 
ainda que o sr. S. Sombra tendo 
entregue a direcção da Legião ao 
deputado constituinte Jeovah Moi
ta, virá dentre em breve residir 
entre nós onde trabalhará pela 
causa que denodadamente defen
de.

Se lhe dão agora' o titulo de “so
cialista” é porque no Brasil qual
quer indivíduo partidário de uma 
reforma social é mimoseado com 
esta condecoração pejorativa...

ABSOLUTISMO PEDAGÓGICO

Não nos causou a minima sur- 
preza o resultado do concurso pa
ra a cadeira de “Introducção á 
Scicncia do Direito”, realizado na 
Faculdade de Direito da Universi
dade do Rio de Janeiro. Com ef
feito, desde que aquella Faculdade 
é dirigida pelo marxista Castro 
Rabello torna-se dia a dia a mais 
perigosa cellula communista do
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paiz e dentro em breve, forçosa
mente, inevitavelmente, causará 
immensos prejuízos ao nosso pa
trimônio moral. Ha pouco mezes 
o sr. Tristão de Athayde apresen- 
tou-se para o concurso de Econo
mia Política. A banca, constituída 
por dois communistas e um libe
ral, optou pelo outro candidato, o 
communista Leonidas de Rezende. 
A arguição feita pelos membros da 
banca ao sr. T. de A. foi dão ridí
cula e tão falha de elevação que 
foi ELLA fortemente vaiada pelos 
assistentes. O Sr. Epitacio Pessoa, 
que presenciava o exame, retirou- 
se antes de terminar para não as
sistir o desfecho daquella immo- 
ralidade.

No concurso agora realizado a 
banca era constituída pelos srs. 
Joaquim Pimenta (marxista), Ed- 
gard Sanchez (marxista), Haneh- 
man Guimarães (marxista) e 
Spencer Vampré (o que quizerem, 
menos catholico).

Coube a victoria, como se espe
rava, ao marxista Hermes Lima, 
cujo preparo é sobejamente co
nhecido pelos primeirannistas da 
nossa Faculdade. Ficam assim as 
duas únicas cadeiras do 1." Anno 
regidas por dois lentes que pre
gam abertamente idéas subversi
vas. Eis o resultado nefasto do 
preconceito da liberdade de ca- 
thedra.

Perguntamos agora: porque vive 
a policia a perseguir pobres dia
bos incultos que só sabem pregar 
innofensivas bandeiras vermelhas 
nos postes da Light e são incapa
zes de organisar uma agitação se
ria? Porque tanta dureza para es
tes quasi inconscientes promoto
res de comícios estereis? Que sys
tema de organização social é esta 
que combate o mal em seus effei- 
tos e não em suas causas?

Os operários com a sua sensibi
lidade, no momento presente, mor
bidamente hypertrophiada, pode
rão bem nos lançar em embaraços 
com perguntas desconcertantes co
mo estas: “Porque não podemos 
ter as mesmas idéas que ós pro
fessores das nossas Faculdades? 
Se são más, porque propagam? Se 
são boas, porque nos prendem?”.

giosos de Santiago do 
Chile

i •;

(Serviço de Inform. da N.C.W.C.)

WASHINGTON, Outubro — O 
“Centro de Estudos Religiosos”, 
de Santiago do Chile, foi fundado 
em 1928. A obra foi -encorajada por 
Mons. Crescente Errazuriz, Arcebis
po de Santiago e por S. Excia. 
Revmo. d. Heitor Foliei, Arcebispo 
de Corintho e Núncio A-postolico^no 
Chile.

Desde sua fundação, o “Centro 
de Estudos Religiosos” tem visto 
augmentar o numero de seus asso
ciados. Delle fazem parte advoga
dos, médicos, engenheiros, pro
fessores, ex-Ministros da Suprema 
Côrte de Justiça, agricultores, jor
nalistas, senadores e deputados *èm 
exercido, ex-Ministros diplomáti
cos, o Presidente do 'Banco Central 
e o Presidente do Partido Conser
vador.

O trabalho do Centro se divide) •
•pelas seguintes actividades:

Imprensa: Este serviço foi ini
ciado e„m 1930, e desde então, -cada 
anno se publicam, geralmente «aos 
domingos, e em vários diários ;da 
Republica, artigos de instrucção e 
de propaganda religiosa ou de rmé- 
ra informação da actualidade jca- 
tholica. Estes artigos têm sido íir- 
anados por nomes iproenrinentes na 
America Latina e em outros Jài- 
zes. A circulação, tomando o edn- 
junto dos artigos publicados |té 
hoje, passam, segundo um calculo 
modesto, de dez milhões de exeSn- 
p lares. ’»

Circulo Privado de Estudos: Pro
fessores ecclesiasticos e de vez em 
quando membros leigos da institui
ção leccionam, na séde social, duas 
vezes por mês, durante os oito mê- 
ses de actividade annual dos cèn- 
tros. Os themas destas licções são 
pontos de dogma, philosophia, his
toria ecclesiastica, informações con
temporâneas, moral, «e, de uma fôr
ma preponderante, exegése bíblica. 
Tratam-ee tambempontos de contro
vérsia scientifico- religiosa e catho
lico- protestante.

Conferencias Publicas: Cada an
no, de abril a novembro, realisa-se 
uma conferencia mensal. 'Destas 
Conferencias, a Secretaria do Cen
tro faz propaganda pelos jornaes, 
e com esse reclame e convites par
ticulares, a concorrência sempre é 
satisfatória.

• Estas palestras duram uma ho
ra e são divididas em tres «partes1 de 
20 minuto cada uma, separadas 
por intervalos de musica que du
ram cinco minutos e leitura de no
ticias religiosas de todo o mundo, 
que duram outros -uneo minutos. 
Muitas destas conferencias têm sido 
repetidas em outros theatros e lo- 
caes, tanto de Santiaggo como das 
províncias.

Bibliotheoa e sala <le Leitura: 
Em cumprimento de um convênio 
celebrado em 19 29, com a Associa
ção de Estudantes Qatholicos, o 
■Centro installou ao lado de sua 
Secretaria uma Sala de Leitura do
tada de uma bibliotheca.

GENERAL JUSTO AO 
BRASIL

Ao regressar a sua patria a senho
ra Anna Bernal Justo, esposa do pre
sidente da Repu-blíca Argentina, fal- 
lando á imprensa portenha, evocou o 
extraordinário e-spectaculo, que a ba- 
hia de Guanabara offereceu á comiti
va argentina, no dia da sua chegada 
ao Rio de Janeiro.

A formosa capital da Republica, 
naquella hora repleta de rara magni
ficência e deslumbramento, apresen
tava-se cheia de uma impressionante 
gTandiosidade, susceptível de offere- 
cer ao viajante, ancioso de emoções, 
um cordeal acolhimento do povo ir
mão.

Evocando recordações da sua es
tadia no Brasil, ao chronista de “Ca
ras y Caretas” a senhora Justo enca
rece, com palavras enthusiastas e 
dignas de serem reproduzidas, as im
pressões que sentiu na igreja da Can- 
delaria, durante a celebração do Te 
Deum, no qual officiou o eminente 
D. Sebastião Leme, acompanhado de 
vários arcebispos e bispos brasilei
ros.

“De todas as cerimonias- realizadas, 
julgo que nenhuma — disse a senho
ra Justo, — produzio em mim emoção 
tão intensa e profunda como o Te 
Deum. offioiados pelo Cardeal Leme, 
na igreja da Candelaria. Pareçeu-me 
que aquella communhão dos senti
mentos religiosos e patrióticos ad
quiria, um significado de um symbolo 
para os destinos fraternaes dos povos 
da America. A magestade do formoso 
templo, realçada por uma admiravel 
decoração floral — no côro havia se 
construído uma tribuna ornada com 
■flores das cores das hand-eiras de am- 
ibas as nações — dava ao espectácu
lo uma solemnidade que diffieilmen- 
te poderá ser egualada em outras oc- 
casiões.

Tpdas - as nayç-s :estayam - repletasíi 
de povo, que constantemente accla- 
mava a nossa patria. O cardeal Leme 
dirige-se para o altar mór, acompa
nhado ’ dos prelados, iniciando o Te 
Deum”.

“Penso — disse a senhora Justo — 
qu’e nem os proprios espíritos des
crentes poderiam se subtrair â onda 
de emoção desses momentos- de ines- 
quecivei recordações.

Aquella extraordinária adhesão da 
Igreja ao acontecimento político, ce
lebrado jubilosamente pelo povo. re
servava ainda outro-s momentos de 
commovedoras impressões. Subindo á 
tribuna sagrada, enaltecida atravéz 
dos templos pelo verbo de consuma
dos oradores, o arcebispo de Cuya- 
bá, Dom Aquino Corrêa, fez vibrar a 
sua palavra em admiravel harmonia 
com os sentimentos patrióticos de to
dos os assistentes. Explicou o signi
ficado daquella homenagem religiosa, 
como uma contribuição do culto 
christão ás aspirações de paz, que 
inspira a política do Brasil e da Ar
gentina e que haviam determinado as 
entrevistas dos dois presidentes.

Terminada a brilhante e eloquente 
allocução, o cardeal Leme proseguio 
no officio religioso, de uma solemni
dade indescriptivel, até o momento 
da benção, solemne quando a orches- 
tra executou sucessivamente os acor
des dos hymnos Argentino e Brasi- 
le'ro.. .

Nessa hora. dissemos comnosco: é
a benção dos Hymnos da Paz...”

... .
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Duas victorias do bom senso
Os governos oriundos dos movi- Ao contrario das eleições da Espa- 

mentos populares só se consoLdam nha, o plebiscito realizado na Alle- 
quando podem prover ao bem geral manha veio demonstrar a perfeita 
da nação. Os pleitos realizados na communhão de ideas da auctoridade 
Allemanha, no dia 12 do corrente, e civil e da nação allemã. P6de-se di- 
na Espanha, no dia 19, vieram escla- zer que a quasi totalidade (94.6 ó|o) 
recer a opinião publica sobre a fir- da população germanica applaude a 
meza dos respectivas governos: no política pacifista e anti-genebrista
primeiro paiz elle está com a nação dos seus chefes.
e no ultimo está divorciado da na- Póde causar -extranheza o nosso 
ção. applauso á retirada da Allemanha da

Com efifeito, o poder civil espanhol Sociedade das Nações organisação, 
não tem concorrido para o bem com- em principio, fazendo parte da tra- 
mum temporal da sociedade, como se- dição christã. Mas ha explicação. Se 
ria o seu dever. As leis socialistas de um lado instituições analogas exis- 
promulgadas desde o advento da Re- tiram na christandade medieval e fo- 
publica violaram seguidamente os ram em varias circumstancias relem- 
mais elementares direitos naturaes, «bradas pela Santa Sé, de outro lado, 
civis e políticos das cidadãos, como não é menos verdade que -se a Igreja 
os de vida, honra, bens, propriedade, Catholiea deve operar na ordem es- 
liherdade de acção social, etc. A tal piritual internacional, A S. D. N. deve 
ponto que a Republica se identificou agir na ordem temporal, sendo ím-- 
no espirito publico com systema de prescindíveis relações harmoniosas 
rapinagem, de oppressâo anti-religio- entre ambas, pois o espiritual e o 
sa, de greves perennes, de ameaça temporal, estão, na realidade das cou- 
bolchevigta e de pavor da monar- sas, Indivisivelmente unidos. Mas a 
chia. Aberrava á razão o absurdo de S. D. N. tal como a idealisou Wilson 
pensar que o tradicionalmente catho- e como existe, é absurda e inefficaz. 
lico povo espanhol concordasse com E’ preciso voltar atraz, retomar mo- 
tudo isto como se, em massa, tivesse, mentaneamente o archaico systema 
com a proclamação da Republica, dos tratados singulares, duplas, qüa- 
abjurado as suas convicções religio- druplos etc. e aguardar a occasião 
sas. . ■ opportuna para uma nova organisa-

Nesta folha, que ha muito tempo ção internacional. E esta occasião se- 
vem focalizando a situação na *Es-- rá quando baixar a febre epidemica 
pan-ha. publicou-se, em seu n. de 17 do nacionalismo exaggerado que só 
de Setembro: “O povo espanhol mos- concorre para augmentar a crúse e o 
tra-se cansado com a política anti- insulamento dos povos, 
religiosa do governo. Tudo nos per- Hitler, cuja attitude o povo alle- 
suade que o momento das esquerdas mão apoia, inaugurou, com o seu dis- 
já está passando... O novo governo curso de 14 de Outubro, uma nova 
Lerroux tem todos os característicos era de entendimentos, abertos e co- 
de um gabinete instável e proviso- rajosos com os adversários. Emquan- 
rio... tudo nos indica para ,'breve to na Bélgica falla-se em arma- 
uma energica e inevitável marcha mentos phantasticos da Allemanha, 
para a direita. “Cahiu d:as depois o emquanto em França a Action Fran- 
gabinete Lerroux; as esquerdas con- çaise annuncia periodicamente a 
tinuaram perdendo terreno e o pleito guerra dentro de trez mezes e grita- 
de domingo foi a consagração da ex- se que os barbaros estão ás portas, 
trema opposta. emquanto se crea a oeste do Rheno

Das consequências das eleições, a uma atmosphera abafada, de descon- 
mais importante e que acarretará fianças. 'Hitler declara, com uma ru- 
transformações profundas na vida da deza tòda germanica, em palavras sy- 
nação ibérica é que a republica dei- nonimas que “ou nós nos entende- 
xa de ser socialista. Fracassou o so- mos ou nós nos estraçalhamos”. “A 
cialismo na Espanha. Nas Côrtes guerra só viria para tornar peor o
Con-stituintes tomaram parte- 171 de- estado do mundo”, diz elle ao Lo Ma-
putados socialistas e communistas e tin: “Temos o sincero desejo de por
hoje elles ficaram reduzidos a menos fim a uma hostilidade que exige sa-
da terça parte. A não ser que um crificios desproporcionados ás des- 
traiçoeiro golpe de Estado os faça vantagens que poderiam trazer”, de- 
subir novamente, podemos contar clara em discurso.
desde já com a queda do actual gabi- Estas palavras já provocaram uma 
nete e a formação de um governo di- resposta animadora de Sarraut, pri- 
reitista que iniciará a abra de revisão meiro ministro francez. Mussolini 
das leis e, provavelmente, até da proclamou a fallencia da S.D.N e Hi- 
Constituição. E* se p sr. Niceto Al- tler a definiu como sendo um parla- 
calá Zamora não tiver o bom senso mento internacional onde os mal en- 
de iniciar já uma política de “ral- tendidos são antes aggravados do 
liement” com os chefes da direita, que resolvidos. Falta: apenas, Pára 
então estará fatalmente compromet- consumar o enterro, a pá de cal an- 
tido o regimen que fS*. Exa. inaugu- glo-franceza.
tou. Mas sendo o internacionalismo, no

As Côrtes, em 9 de Setembro do an- dizer do grande pensador belga'Le
no passado, retiraram, contra os vo- elereq. uma das primeiras necessida- 
tos de 19 deputados apenas, as ter- des do mundo actual, esperemos qüe, 
ras aos nobres sem necessidade e sem antes de soffrer os males que los 
indemnisação, pretextando precisar ameaçam, saibam os homens dominal- 
dal-as aos camponezes. -Por uma iro- os caminhando resoluta e decidida- 
nia curiosa da Historia são os agra- mente, por outras vias mais largas e 
rios que derrotam agora os seus bem- seguras, para a collaboração inter- 
feitores... nacional que se tornou imperativaf

F e r n a n d de Marialva

No reino dos macacos

Aelii
Em meados d© outubro passado 

realizou-se em Paris o Congresso da 
“Bonne Presse” em que tomou par
te proeminente o periodico “La 
Croix”, commemorando, «este ulti
mo, nessa data, o •cincoentenario de 
sua fundação. Esteve presente a 
esse movimento avultado numero 
de eardeaes, bispos, saoerdotes, re
ligiosos, -e sc rip tones, professores, 
estudantes e operários, na sua maio
ria, elementos activos da impren
sa catholiea franceza. Por iso mes
mo esse Congresso foi de impossível 
estimação exacta não só <para a 
imprensa catholiea de França, mas 
para a de outros paizes. Já disse um 
grande bispo que a imprensa catlio- 
lica é o coiqio docente da Egreja 
hoje mais que sempre deve sê- 
lo. A ella está o guiar as socieda
des, como leme do immenso barco 
do christianismo; a ella a missão 
de defender os princípios moraes 
catho licos.

O Congresso cuidou com muito 
enthusiasmo'e uma grande vontade 
do desenvolvimento da imprensa ca- 
tholica. A u Bonne Presse” repre
sentada -por seus orgãos “La Croix

•du Dimanche”, “Pelerin”, “Berna- 
idette”, '“Noer*, é grandemente lir 
por todas as. regiões onde é falado 
o francez, *e. principalmente, entre 
a Juventude operaria se faz sentir 
a sua acção. Ao lado do plano con
certado pelo Congresso de intensifi
cação e .diffusão dessas folhas e re
vistas foi objecto de grandes tra
balhos dos congressistas ou outro 
plano, qual o da educação e cate- 
chese pelo cinema, apostolado es
se, em que, a “.Bonne Presse” já 
se vinha exercitando ha algum 
tempo.

Outra face desse Congresso, que' 
merece attenção, são as melhorias 
introduzidas em “La Croix” com a 
pagina dos jovens, “La Croix des 
Jeunes” que se tem extraordinaria
mente diffundido entre a mocidade 
operaria, e a lição que nos prega 
que um periodicó catholico, pode vi
ver independente, sem padrinhos 
politicos que o esgrimam contra os 
adversários partidários, sem adula
ções é sem “camouflagem” da ver
dade. /

Chamam-nos, a nós brasileiros, 
de macacos. E nós ficamos patrio
ticamente indignados com o que se 
nos aíigura um insulto injustificá
vel.

Mas, não ha razão para esses 
pruridos de brio espicaçado.

Muitas outras nações têm sido 
symbolisadas por animaes, sem 
que se julguem por isso irremedia
velmente offendidas. Todos sabem 
que, costuma-se representar a 
França por um gallo, e a Ingla
terra por um “bull-dog”.. .

E ninguém negará, uma certa 
propriedade nessas comparações. 
Ora, o mesmo se dá com o Brasil.

Nenhum exemplar da bicharada 
seria capaz de nos retratar tão 
bem como o agil, irrequieto e in- 
telligente, mas ingênuo animal.

Como elle, temos um prazer es
pecial cm guinchar quando os ou
tros o fazem, mesmo sem saber 
porque; como elle, gostamos dos 
saltos arriscados, de galho a ga
lho, arriscando-nos a quebrar o 
pescoço si o pulo falhar; como 
elle, apreciamos sobremaneira um 
balançosinho de cabeça para bai
xo, presos pelo rabo; como elle, 
somos ariscos e tímidos; como el
le, finalmente, damos a vida-- por 
imitar gestos, attitudes e acções 
alheias.
' As provas? Mas, basta attentar 

um pouco para os factos do pas
sado e do presente.

Sem ir muito longe, nem nos 
extendermos demasiado, vejamos 
só a Constituição de 91, “maca- 
queada” aos Estados Unidos”; 
olhemos para as “camisas” de 
“varias cores”, como as pennas 
dos nossos avós indios, que si- 
miescamente fomos copiar aos fas
cistas; e, ainda agora, já se pensa 
em estabelecer relações entre o 
Brasil e a Rússia, seguindo o 
exemplo do nosso mais querido 
figurino Tio Sam.

E desse pendor para as imita
ções, coisa alguma, nesta terra, es
capa. Desde o ultimo dos “jecas” 
ao mais refinado “gentlemen”; 
desde o menor dos funcionários 
até as mais altas autoridades do 
paiz, todos porfiam, no Brasil, em 
arremedar, aos outros. Essa pan
demia já invadiu tudo, já passou 
até, do homem para os animais. 
Tudo e todos, aqui, “macaqueira” 
até os bichinhos, as moscas, os 
mosquitos e... as aranhas!

E o peor é que cada qual pro
cura justificar-se desses arreme
dos. E então é um “Deus nos ac- 
cuda” de incongruências, de pa- 
lanfrofios estapafúrdios, que fa

riam inveja a todos os “Accacios” 
do mundo.

A prova? Eil-a.
RIO, 21 (H) —- Ouvido por um 

matutino sobre o reconhecimento 
do governo dos soviets; o ministro 
Oswaldo Aranha declarou:

“Não é de hoje que tenho a 
opinião favoravel ao reatamen
to das relações diplomáticas e 
commerciaes entre o Brasil e a 
Rússia. Penso, desta fórma, já 
ha muito tempo. (Ima serie de 
pequeninos paizes vive nas fron
teiras da Rússia e não tem me
do do communismo. Nós é que 
vamos ter? Porque?... etc.,> 
Então?! Umà porç'ão de paizes 

pequeninos vive nas fronteiras da 
Rússia e não tem medo do commu
nismo. E não se mudam. Conti-' 
nuam firmes. Corajosos. Heroicos. 
Sublimes.

— “Prompto! Não tenho medo! 
“Tô” firme! Daqui não saio!”

(V manes do “Pacheco”, do 
“Bertholdinho” e do “Conselhei
ro Accacio”...

TITO SILVA.

SUZANNA BIONDI
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.4 liturgia christã celebrou aos vinte e dois dias deste mês a 
festa de Santa. Cecilia, a padroeira universal da música sacra.

O nome da virgem romana chega aos nossos ouvidos com a do
çura harmoniosa dos sons das harpas e lembrar suas virtudes é re
cordar uma das páginas mais bellas e mais cantantes do christia- 
nisnio.

Foi em Roma, nos primórdios da igreja de Jesus, quando mais 
se acentuava a Ima contra os adeptos da doutrina nova, que viveu 
Cecilia.

De família illustre, desfructando um ambiente de riqueza, e pres
tigio social, ao contrario dos costumes da época, vivia a jovem 
christã retrahida e voltada para Deus, deixando o brilho e as fas
cinações de um mundo paganisado pela resplendescencia de uma 
vida de promessas divinas.

E emquanto a. cidade dos Cesares se contorcia nas vertigens da 
volúpia, emquanto a sociedade exgottava suas energias nas luper- 
cais do vicio, havia um pugillo de fieis que orava, uma “gens” di
minuta que tinha, seus olhos voltados para o Senhor.

Nesse meio de santidade e pureza, qual um jardim a florescer 
junto a um castello em ruina, vivia Cecilia que crescia alviçareira 
como uma flor tropical cuja corolla batida pelo sói da graça incli
nava-se para Deus.

Vivia na oração cantando as glórias do Salvador.
Sua alma acendradamente delicada, educada num sentimenta

lismo admiravel, casava-se com a melodia suave dos orgãos que to
cava, e uma\ só vóz subia então para o céu, leve e perfumosa; como 
a fumaça branca dos incensos.

Era o coração transbordante de fé se derramando1' em ondas de 
armonia que crgstallisadas nos tubos do orgão ou nas cordas ma
viosas' da lyra, ascendiam sublimes como uma escada de Jacób para 
o azul do infinito.

E pela mesma escada que a oração se elevou, desceram dos céus 
o consolo, a coragem, a força divina, que a fizeram forte e digna, 
combatendo até o ultimo instante de vida, pela causa que abraçára.

Aos golpes de machado tombou a virgem, contribuindo com o 
seu sangue de martyr para alicerçar o edifício vinte vezes secular 
da igreja do Mestre sereno da Galiléa.

Foi uma chamma que na plenitude de sua scintillação, sem bru- 
xoleios, é apagada pelo sopro violento da tormenta.

Mas a luz ao invez de se findar continua em irradiações admirá
veis atravéz dos tempos e pelos séculos afóra, numa projecção infi
nita, a illuminar as consciências dos povos com um exemplo mara
vilhoso de uma vida vivida para Deus e para os céus.

A L V A R O de A L V I M A R. ‘ *

PAPEIS E TELAS PARA PINTURA 
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PELAS VOCAÇÕES
E’ tão facil e agraáavel traba

lhar P'3la Obra das Vocações, como 
é facil e agradavel amar a Deus so
bre todas as coisas, como é facil e 
agradavel offerecer-lhe no princi
pio de cada dia, nossos pensamen
tos, nossas acções, nossas renun
cias, alegrias e desenicantos.. .

Tudo o que é para Deus, tudo o 
que redunda em beneficio de Sua 
Causa, será porventura difficil de 
fazer?

E que o fosse! Se 'estamos neste 
mundo para amar e servir a Deus, 
não ha felicidade maior lo que 
trabalhar com Elle e por Elle!

Não diz muito de Sua santa cau
sa a causa das vocações sacerdo- 
taes ?

Uma palavvra bôa numa occasião 
opportuna, uma referencia .elogio
sa á dedicação dos queridos operá
rios de Nosso Senhor, uma defesa 
prompta galharda ao ataque do 
sacrilégio, eis tres meios efficien- 
testes de collaboração.

Mas dentre esses meios ,qual se
rá o melhor, de mais práticos re
sultados? O ultimo: Não ha -ma
neira .mais perfeita de trabalhar 
pola Obra das Vocações, do: que 
esta que, tantas vezes, infelizmen
te fracassa entre os fffroprios ca- 
tholicos: a de defender energica
mente, a troco de todas as desvan
tagens, aborrecimentos, humilha
ções, as insinuações malévolas do 
inimigo que visam desprestigiar, 
por intermédio de palavras más ou 
reticências venenosas, a dignidade 
para todo o sempre intangivel do 
sacerdote!

Não sabemos nós, christãos, que 
o padre é o representante de Jesus 
Christo, o continuador fiel de Sua 
doutrina, o mensageiro de Sua pa
lavra luminosa, o intermediário en
tre o céu e a terra?

Não sabemos nós, christãos, que 
uma palavra drôsairosa contra qual
quer *um dos nossos, importa numa 
offensa para nós?

Não sabemos nós, christãos, que 
quem defende ama e quem não de
fende accusa?

Então?!
SANTA MELILLO.

Homenagem protestante á 
doutrina social do Papa
O dr. John Mac. Dowell, chefe es

piritual da Igreja presbyteriana, nos 
Estados Unidos, acaba de render si
gnificativa homenagem ás directivas 
pontificias sobre a questão social.

Com effeito, elle escreveu ao di- 
rector da grande organisação catho
lica • norte-americana, a ‘‘National 
Catholic Welfare Conférence”, o que 
segue:

“Devo dizer-vos que sempre ad-

As representações da 
Paixão em Oberammergau

No dia 22 de outubro passado, 
depois da Missa tradicional, teve 
lugar, em Oberammergau seguindo 
um protocollo todo novo, a escolha 
dos actores do celebre drama da 
Paixão que se costuma representar 
nessa cidade. Emquanto que antiga
mente esta escolha era secreta, este 
•anno, a indicação- dos nomes foi 
feita em publico, pelo Comité das 
Representações da Paixão, compos
to do Conselho Municipal acrescido 
de pessoas importantes da locali
dade.

Toda a objecção á distribuição 
dos papeis devia ser justificada pu
blicamente e ser seguida de propos
tas adequadas. Esta delicada esco
lha foi feita sem difficuldade nem 
modificações apreciáveis.

A primeira representação da 
quinta-feira da Paixão terá logar 
provavelmente na segunda-feira de 
Pentecostes. -Prepara-se, para essa 
occasião, em commemoração do 111° 
Centenário das Representações, que 
passará em 1934, uma introducção 
solemne. A cidade se prepara seria
mente para esse acontecimento.

Onze sacerdotes resgatados 
das prisões Soviéticas
Recentemente, depois de um ac- 

cordo entre a Lithuania e os Sovie
tes, foram por estes, em troca 'de 
24 communistas: sentenciados a vá
rios annos dé prisão na Lithuania, 
postos em liberdade -um Bispo e dez 
sacerdotes catholicos lithuanos que 
se encontravam nos cárceres bolche- 
vistas.

. Os sacerdotes libertados deviam 
sér 13, inclusive o Bispo, porem 
dois delles morreram durante as 
negociações para o re.sgate.

Em carta dirigida a Mons. Skwi- 
reckas, arcebispo de Kovno (Li
thuania), o bispo libertado, Mons. 
Matulanis declara que 100 pa
dres catholicos, dos ftuaes perto 
de. 70 lithuanos se encontram ain
da na Rússia. Na maioria esses sa
cerdotes foram enviados para o Es
te e vivem em muito más condi
ções. O Arcebispo vae tentar expe
dir viveres por intermédio da Cruz 
Vermelha Internacional <e pedir ao 
úoverno da Lithuania que promo
va entendimentos diplomáticos pa
ra obter a libertação desses padres.

mirei as mensagens do Papa e que 
delias sempre tirei muito proveito. 
Jamais S.S. deixou em meu espirito 
duvida alguma sobre a attitude que 
gomava nasi questões sociaes. Nestas 
porás tragicas, jamais faltou a um 
'jíps • seus maior es.dever es. Eu me re- 
gosijo 'comvosco >e com vossa Igreja 
pelo serviço que o Papa .prestou ao 
reino de Deus e á vida do mundo”.

O Boletim da “Associação de 
Professores Catholicos*'. publicação 
bimestral do Rio de Janeiro e de 
que temos «em mãos o ultimo nume
ro referente aos mezes de novem
bro e dezembro do corrente, traz a 
auspiciosa noticia da fundação, na 
cidade do Salvador, nos dias do pri
meiro Congresso Eucb.aristico Na
cional, da “-Confederação Brasileira 
de Professores Catholicos". Na mes
ma noticia encontramos a informa
ção de que organisada a mesa dire- 
presidente e secretario, o Dr. Eve- 
ctora dos trabalhos da novel Con
federação, foram escolhidos para 
rardo Backheuser e o professor Al
tivo' Cesar, respectivamente, j

Noticiando o apparecimento des
sa nova milícia, destinada a reunir 
sob a mesma bandeira, os profes
sores catholicos do Brasil, “O Le
gionário” chama a attenção do pro
fessorado para a significativa im
portância dessa iniciativa, como uma 
das mais opportunas e mais felizes 
de nossos últimos tempos. Não é 
necessário accrescentar esclareci
mentos, para por em destaque o 
mérito dessa Confederação, entregue 
á direcção segura da Everardo Back
heuser. O seu proprio apparecimen
to diz melhor que os commentarios, 
dos fructos que ha de colher, na 
defesa dos principios catholicos, pe
la obra da escola, do livro e da 
propaganda.

Mas como informações úteis e 
orientadores aos leitores deste jor
nal, diremos aqui, com certa minú
cia, o que é, o que pretende e o que 
já realisa a ÇJ. B. P. C., que mere
ceu do Episcopado, reunido na cida
de do Salvador a benção mais en- 
thusiastica de cujos termos extrabl- 
mos as seguintes palavras: “A Con
federação Brasileira d? Professores 
Catholicos. com a Benção da Hie- 
rarchia sagrada, o apoio decidido do 
clero, a cooperação efficaz dos ch»e- 
fe.s de família e dos homens 'de bôa 
vontade nesta alvorada eucharistica, 
surge para impedir a ruína intel- 
lectual -e moral do Brasil”.

Recebida com estas esperanças a 
C. B. P. C. ha de realisar no terre
no da educação o maior e melhor 
bem, o que ainda assegura o pro- 
gramma de suas iniciativas.

A C. B. P. C. pretende reunir as 
demais associações de professores e 
collegios catholicos existentes no 
paiz. Uma vez approvada a idéa de 
sua fundação, foram assentadas as 
bases de sua organisação, <de que 
consta o modo de constituir-se a 
C. B. P. C. Nella participarão asso
ciações que respeitem as finalidades 
da Confederação, os professores iso
lados e outras associações.

Obrigatoriamente deverão ser os

socios -dirigentes das associações 
filiadas, catholicos praticantes e nos 
estatutos das mesmas deverá figu
rar a clausula da realisação 'dos es
tudos dos problemas pedagógicos á 
luz da doutrina catholica, visando 
a pratica da catechese da infancia 
escolar e dos collegios afastados da 
religião:

Além dos objectivos essenciaes da 
C. B. P. O., acima fixados, ha os 
subsidiários, quaesquer outros que 
não fixam a doutrina christã, a sa
ber: a publicação de revistas e li
vros, a realisação de cursos, con
gressos regionaes ou nacionaes, etc.

Por occasião da fundação -da C. 
B. P. C., o professor Everardo 
Backheuser, pronunciou notável ora
ção, sob o titulo Forças aguerridas, 
cuja leitura muito informará o pro
fessorado, do que já existe no Bra
sil, no assumpto educacional sob a 
orientação catholica. Dessa oração 
transcrevemos o seguinte e vibran
te trecho:

“Os catholicos não podem conti
nuar de braços pendentes em face 
desse espectáculo. (Refere-se ao 
laicismo, á descrença e ao natura
lismo agnostico no profesosrado). 
De facto, para que esperar que a 
infancia se paganise? Só pe!o prazer 
de christianisal-a? Urge impedir 
por todos os meios e por todos os 
modos essa paganisação cujos fructos 
o IBrasil está recolhendo tão dura
mente após 45 annos de republica 
leiga! Está nas mãos dos professo
res catholicos salvar o Brasil, pre
parando-lhe uma melhor sociedade.

Não vale a pena nos alongarmos 
na demonstração do theorema já 
tão conhecido, de que no Brasil se 
precisa principalmente, primordial
mente de educação, isto é, de que 
só pela educação e não pela instruc- 
ção e pelas revoluções se salvará o 
paiz. Dizem-no todos, dizem-no a' 
toda a hora os chamados pioneiros 
da escola nova.

Esquecem-se, porém, esses pio
neiros — ou se querem esquecer — 
que a educação integral tão prega
da por elles não poderá ser inte
gral si faltar á criança educação 
religiosa, base da educação moral, 
base de toda a educação!”

-No Boletim a que nos referimos 
e que se transforma a partir do pro- 
ximo numero em Boletim de Peda
gogia, além desas notável oração 
de Everardo Backheuser, ha mais 
outros artigos de grande opportu- 
nidade, como o que assigna Tristão 
de A th ay de sobre A familia e a es
cola, o .de D. Joaquim Silverio de 
Souza sobre: Deve Escola Nova 
renegar a Escola Tradicional?

Antonio <l’Avila.
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José Pedro GalvSo (de Souza.

Tudo indica que a próxima cons
tituição brasileira, esboçada no he- 
Terogeneo ante-projecto cheio de fa
lhas e imperfeições que já é de do
mínio publico, não „vae reproduzir os 
erros do liberalismo e do positivis
mo da eonstituição de 91. E' verdade 
que na Assembléa Constituinte pre
domina quasi exclusivamente o pen
samento liberal-democrata, e os pou
cos “espíritos novos” lá de dentro, 
como o congregado mariano Plinio 
Corrêa de Oliveira, na bancada pau
lista, ou os- srs. Lui-s Sucupira, . Wal- 
demar Falcão ou Jeovah Mot.tà, na 
bancada cearense, contrastam singu
larmente com as seus companheiros 
de trabalho,

Nas é indiscutivel que estamos 
longe do sectarismo dos primeiros 
constituintes republicanos- Alem dis
so. os proprios partidários do syste- 
ma político nascido com a revolução 
francesa já' vão reconhecendo a in
capacidade da -democracia para resol
ver os .tremendos problemas oriundos 
de. .spas falhas e das novas condições 
té eh nicas da humanidade. Até o sr. 
Borges de Medeiros, tido pelo ponti- 
vf.icé do positivismo brasileiro, dei
xando a terra dos pampas parece que 
respirou ares novos .que lhe fizeram 
bem, como se deprehende do seu es
boço de reorganisação constitucional 
.publicado no “O Jornal” do Rio.

-Persistem alguns, é verdade, no 
mais,.intransigente e retrogrado libe
ralismo, de que a “Pequena nota” do 
“Diário 'Popular” é um exemplar ty- 
piço... Ainda ha poucos dias o prof. 
Sampaio Doria pelo “O Estado de S. 
Paulo” criticava ácerbamente o an
te-projecto constitucional pelas suas 
heresias contra a “technica” jurídica 
dgs constituições. Segundo o pensar 
dò" conceituado cathedratico da Fa- 

. culdade de, {Direito, uma Constitui
ção deve tratar apenas da estruetura 
•dos poderes públicos e das funeçoes 

~db governo, ou seja, da “anatomia e 
. physjtologia do Estado”... Essa a seu 
ver a concepção ideal de “matéria 
constitucional”, yigorante nas cons
tituições de “typo clássico”, como era 
a do Brasil e é a dos Estados Unidos, 
ao contrario das do “typo moderno”, 
segundo o qual a carta magna de um 
paiz. deve também abranger os prin
cípios cuja violação attingem pro
fundamente a consciência nacional, as 
tradições da nação, ou os fundamentos 
de sua ordem jurídica.

Optando em pleno -século XX pelas 
constituições do typo clássico, o sr. 
Sampaio Doria dá mostras duma per
severança que bem poucos de seus 
companheiros souberam ter, como nos 
^mostra, entre outros o esçriptor Mir- 
i&inè-Guetzevitch numa obra recente
mente traduzida entre nós...

Prof. Mirkine-Guétzevitch — As'
novas tendências do direito consti
tucional - trad: de Cândido Motta
Filho, com aprese-ntação de Vicen
te Ráo. Cia Editora Nacional.
O autor é secretario geral do Insti

tuto Internacional de Direito Publi
co de Paris, membro de varias aea- 
demiàs e professor de grande reno

me, tido por um dos mais abalisados 
constitucionalistas da Europa.

Para comprovar a nossa these, de 
que até dentro dos arraiaes do libe
ralismo, já se está sentindo a inca
pacidade da democracia pura em face 
dos problemas sociaes contemporâ
neos e ella vae sendo abandonada, 
com restricções a principios até hon- 
tem julgados insuperáveis e um re
conhecimento implícito dos proprios 
erros, — nada melhor do que o pre
sente volume.

De facto, o prof. Mirkine-Guetze- 
vltch * ainda um fervoroso adepto 
dos ideaes democráticos, e, no entan
to, as paginas do seu livro encerram, 
pura quem saiba lêr nas entrelinhas 
e tirar conclusões com rigorosa lógi
ca, um depoimento excellente contra 
os principios que sustenta.

Desde o inicio, é de notar o'enthu- 
siasmo do autor pela democracia li
beral. A começar por um dialogo com 
o sr. Vicente Ráo, narrado na apre
sentação, á guisa de prefacio, feita 
pelo illustre professor de direito ci
vil da Faculdade de São Paulo. Con
versando com o sr. Mirkine-Guetze- 
v-itch, em Paris, quando do seu exí
lio político, diz-lhe o Prof. Vicente 
Ráo: — “...muitos autores... falam, 
mais do que em crise, em verdadeira 
fallencia da democracia. - “A democra
cia faliu, respondeu-me (sic), sómen
te ali onde não tinha existência real.

— “Já sustentei em discurso pro
ferido na Faculdade de Direito de S. 
Paulo, ter sido causa principal da 
acenada crise o individualismo á ou- 
trance que nos legou a revolução 
francesa e que, com o correr dos tem
pos, pôs o Estado em choque com «„s 
novas condições econômicas e sociaes. 
Não é este o seu modo de vêr?

— “Não, replicou sem hesitar. Eu 
entendo, ao contrario, que a demo
cracia nasceu, praticamente, com a 
revolução... etc.”.

Contra a visão larga do sr. Vicen
te Ráo, percebendo no individualis
mo democrático a causa da crise, ou 
melhor da fallencia da democracia 
(porque esse individualismo está sem
pre no fundo -de todo o pensamento 
democrático, embóra muitos procu
rem ext;rpal-o para salvar a demo
cracia, com um temor inexplicável de 
chegar ás ultimas conclusões, como 
o proprio sr. Vicente Ráo) —/contra 
essa visão larga e realista, ergue-se 
a ingenuidade romantica do prof. 
Minkine-Guetzevitch. Realmente, se 
a democracia falliu só onde não ti
nha existência real, isso quer dizer 
simplesmente que ella falliu em to
da a parte... Onde já teve, onde po
derá algum día ter a democracia exis- 
tenc-ia real?

O proprio autor é o primeiro a fri
zar o contraste entre os textos cons- 
titucionaes e a realidade, nas demo
cracias (v. g. pags. 42> e 306).

Mais ressalta ainda o romantismo 
liberal’ do autor no seu prefacio es
pecial para a edição brasileira .deste 
livro, onde diz: — “Às nações- que 
proclamaram em seu-s estatutos polí
ticos os mais elevados principios, sob

grande influencia dos . principios 
imortais da Revolução Francesa, hão 
de alcançar sua estabilidade política 
e estabelecer de vez o regime da li
berdade” (p. 17).

/Servimo-mos, portanto, dum guia 
absolutamente insuspeito, levando-nos 
pelos seus proprios argumentos, ar
gumentando com a sua própria the
se, para mostrar:

l.°) — a pressão invencível da rea
lidade social sobre o idealismo de
mocrático;

2o) — o alargamento da esphera 
constitucional, no proprio systema de
mocrático.

Essas são as verdadeiras “novas 
tendências do direito costitucional”, 
apontadas implicitamente pelo menos 
no livro em questão. Aliás, notemos 
de passagem, o titulo da obra enga
na multo. >Se o autor quizesse, de fa
cto, tratar das novas tendências do 
direito constitucional, como explicar 
que deixasse de lado o corporativis
mo e o nacionalismo? Numa palavra, 
a constituição do Estado orgânico, 
processado na Italia, na Allemanha, 
em Portugal e que é o ideal de uma 
boa parte da opinião pensante da Es
panha, da Bélgica, da Áustria e até 
do Verdum da democracia, a Suis- 
sá? Lè-se, ao fim do prefacio;

— “Atrair a atenção db pensamen
to jurídico para as novas tendências 
do .direito constitucional da democra
cia, eis o fim do nosso livro” (p. 
28).

Isto ainda vem' reforçar mais a 
nossa these. Prosigamos, pois.

Em summa, uma grande tendencia 
no moderno direito constitucional, é 
indicada pelo autor: a tendencia para 
a rácioiinllsáçno <lo poder. A ella se 
redázem todas as transformações e 
os liovos rumos parciaes do direito 
constitucional indicados nesta obra.

A racionalisação do poder é o 
triumpho do Estado de direito. “Con
siste na penetração do direito em to
dos os fenomenos da vida social, en
cerrando o trançado do direito um 
maior numero de domínios, que an
tes escapavam completamente A re
gulamentação jurídica” (pag. 150).

Essa tendencia para a racionalisa- 
cão do poder, se manifesta sobretudo 
de dois modos: primeiro, reconhe
cendo juridicamente certas situações 
de fato, por s-im ou por não. sobre o 
democrático; segundo, regulamentan
do juridicamente certos domínios que 
escapavam antes do esphera consti
tucional.

Dahi o “Estado de direito” para o 
qual a democracia evolve progressi
vamente. E’ a “democracia de direi
to”, . succedendo-se á “democracia de 
facto”, pela justificação legal desta.

Essa tendencia é em ultima analy- 
se o que se verifica nas múltiplas 
modificações processadas no direito 
constitucional: nos moldes novos do 
parlamentarismo e do federalismo, na 
diminuição do papel e competência da 
Camara Alta,, na instituição do con
trole da constitucionalidade das leis, 
nos artigos das “declarações de di
reitos “onde são defendidas as liber
dades individuaes.

Assim, quanto ao parlamentarismo. 
“A escolha do ministério pela Cama
ra, praticada em certas constituições 
novas, não é, de modo algum, uma 
alteração do parlamentarismo, . é, ao 
contrario, o acabamento do prôcesso 
de sua RACIONALISAÇÃO. As cons
tituições de Prússia ou da Baviera 
não fazem mais que inscrever, em ar
tigos especiais, aquilo que se passa, 
DE FA’TO, na Inglaterra e em Fran
ça. Apenas, nem -na Inglaterra nem 
na França esse proce-sso é JURIDI
CAMENTE RACIONALISADO; perma
nece um processo POLÍTICO, enquan

to que em certas constituições novas 
sp tornou JURÍDICO: — o texto da 
constituição declara explicitamente 
due o "ministério é NOMEADO pela 
Gamara”, (p. 52).

. Até o referendum, é o reconheci
mento juridico de uma situação de 
facto, como phenomeno de raciolisa- 
çãq do poder. “A questão .do referen
dum e da iniciativa popular são in
teressantes em relação a esse novo 
parlamentarismo que, aparece, como 
nós vimos, nas constituições de após 
guerra. Nesse caso, o referendum 
suhstitue. numa certa medida, o di
reito que não tem o chefe de Estado 
de dissolver a Camara Baixa. Num 
pais de parlamentarismo clássico, na 
Inglaterra, como notaram muitas ve
zes os comentadores do regime in
glês, —- as novas eleições consccutb 
vás á dissolução do Parlamento teem 
um carácter de referendum: votando 
por um deputado, o eleitor responde 
de facto, por sim ou por não, sobre o 
problema concreto que está na or
dem do dia.

“Assim, o referendum existe pelo 
direito. E nesse caso, ainda assisti
mos a um novo fenómenos de racio
nalisação do poder” (pag. 67).

Se tivessemoç mais tempo e mais 
espaço, continuaria mos a analysar 
certos trechos do livro capares de il- 
lustrar perfeitamente o -nosso ponto 
de vista. Mas o que já examinamos 
é bastante para corroborar a nossa 
affirmaçâo, de que a realidade social 
veio a exercer uma forte pressão so
bre o idealismo, ou melhor, o utopis- 
mo das democracias. Por toda a par
te, vemos se transformar em estado 
de DIREITO o que é um estado de 
FACTO. Nem é outro o sentido da 
racionalisação do poder, tendencia 
essencial do .direito constitucional de
mocrático apontado pelo prof. Mir- 
kine-Guetzexitch, como já vimos.

Mas essa tendencia significa ain
da, dissemos nós, o alargamento do 
âmbito constitucional, pela regula
mentação jurídica de certos domínios 
antigamente excluídos dos limites de 
uma Carta Magna.'

E’ o que resta provar, sendo suf- 
ficiente reproduzir alguma Ncousa do 
que d:z o autor a respeito das “liber
dades individuaes” e dos “direitos 
sociaes”.

Começa por observar, ao lado das 
novas declarações de direito, inseri
das jtos artigos das modernas consti
tuições, as declarações dos deveres do 
cidadão (o que também faz o ante- 
projecto da constituição brasileira).

Em seguida, faz notar “as novas 
tendências sociaes nas declarações 
direitos” e aqui podemos constatar 
ainda a extensão do domínio consti
tucional a que nos referimos. Assim, 
diz o autor: — “O Estado não pode 
mais limitar-se a reconhecer a inde
pendência jurídica do indivíduo, êle 
deve criar um minimo de condições 
necessárias para assegurar a sua in
dependência social. Dahi, dois pro
cessos simultâneos: de um lado, en
tre os .direitos individuaes fundamen- 
taes figura, aos poucos, a defesa so
cial do principio objectivo, — a soli
dariedade, a ordem publica, etc. (não 
queremos ligar a constatação dos 
factos a doutrina alguma.), — em 
nome desse principio social superior, 
assistimos á limitação dp certos di
reitos fundamentaes, particularmente 
o direito de propriedade que evoluiu 
dia,nte de nossos olhos. Isto quer di
zer que há, ao mesmo tempo, a ex
tensão dos direitos individuaes e cer
tas limitações desses direitos funda
mentaes, anteriormente proclamados. 
À extensão dos direitos individuaes, 
,no sentido social, não se limita só- 
fhente ás relações do trabalho e do

capital, do trabalho e da propriedade, 
do traibalho e do patrão. As novas 
Declarações dos direitos visam englo
bar a totalidade da vida social, — a 
familia, a escola, etc., por assim di
zer, todo .o conjuncto das relações so
ciaes. E assistimos a uma grande ten
tativa de RACIONALISAÇÃO da vida 
publica. Ella é infinitamente mais 
ousada de que a vida parlamentar que 
estudamos acima, pois que tende a 
racibnalisar os inumeráveis laços so
ciaes do povo” (pag. 82). E mais 
adeante: “Para constatar as novas 
tendências sociaes nas -declarações 
dos direitos, basta citarmos alguns 
exemplos. Na segunda parte da Cons
tituição allemã, encontramos ao lado 
das listas habituaes das liberdades 
individuaes, uma serie de disposições 
que exprimem claramente as novas 
tendências. O artigo 119 fala na 
igualdade dos sexos, do casamento 
como base da conservação do cresci
mento da população, da obrigação 
para o Estado dè sustentar a virtude 
e saude da familia. Mais adiante, a 
Constituição fala do direito natural e 
da alta obrigação dos paes de occu- 
par-se da educação de 'seus filhos 
(art. 120), da protecção da infancia 
(art. 122). A Constituição desenvolve 
em detalhe a théoriá dá instrücçãó 
publica (art.'142, 150). O art. 151 é 
particularmente característico: . “Á 
vida economica deve ser organisada 
conforme os principios da justiça, com 
o fim de garantir a todos uma exis
tência digna do homem”. O artigo 
153 inspira-se nas theorias mais re
centes sobre a propriedade como san- 
cção social: — “A propriedade cria 
obrigações. O uso deve ser igualmen
te feito no interesse, geral” (p. 83-84).

Ejs ahi, portanto, nas novas decla
rações dos direitos, visando “englo
bar a totalidade da vida sociaI,% nessa 
extensão dos direitos individusv.es, 

no sentido social”, uma ampliação no
tável dos limites do âmbito constitu
cional, e por outro lado uma conside
rável attenuação do individualismo 
democrático.

Realmente, protegendo a instrucção 
publica, o trabalho, a familia, ou seja 
“tudo o que se honver por nor
ma basica de organisação social” 
no dizer do sr. Sampaio Do
na, o Estado deixa os quadros rí
gidos do liberalismo orthodoxo em 
que só via deante de si o indivíduo, 
abandonado e desprotegido, fóra dos 
grupos intermediários que lhe dão 
exjstencia real.

Comprehendemos a afflicção do sr. 
Sampaio Dor:a ao presenciar esse es- 
ectaculo. Amigo fiel e inseparável da

*Jnociac*a” náo podia deixar de 
soffrer amargamente com isso, pois, 
Já o dissemos, democracia e indivi
dualismo são termos inseparáveis... 
As restricçõ-es ao individualismo im
portam numa diminuição sensível do 
tonus” democra,tico nas modernas 

constituições. Essas restricções, ou 
são provenientes da influencia socia
lista de após guerra, ou das tradi
ções nacionaes que ficaram á mar
gem na organisação dos primeiros ty- 
pos de constituições democráticas, ou 
de ambas as causas, como se deu na 
Alemanha. Ainda o sr. Mirkine-Guet- 
zevitch: — “Na Allemanha... os re- 
dactores áa Cn-stijtuição, procurando 
dar corpo a .todos os elementos da 
democracia formal, não puderam es
capar de um ponto de vista tradicio
nal ORGÂNICO e, acceitando as con
cepções occidentaes da democracia in
dividualista, completaram-nas e as 
emendaram em parte, proclamando, 
de um lado, os principias socialistas 
e, de outro lado, esforçando-se em 
approximar o novo mechanismo juri
dico á concepção organica do Estado.

O iiaKsado exerceu sua influencia so
bre outras constituições, conservando, 
aqui ou ali, certos traços específicos, 
que não estfto em harmonia com o» 
fundamentos do novo regime” (pag. 
38 - o grypho é nosso).

Provindo aquellas restricções ao in
dividualismo democrático da influen
cia socialista e das tradições nacio
naes, isto é, da realidade social, ou 
hão de levar ao socialismo, ou ao Es
tado orgânico tradicionalista. Em um 
e outro caso, o desapparecimento dc? 
individnalismo'. será o desappareci
mento da democracia. E o que con
cluímos em theoria, confirma-nos â 
pratica. A Allemanha social-democra
ta, depois de muito tempo tender para 
o socialismo, orientou-se afinal para 
o Estado orgânico nacionalista. A 
Hespanha, atacada pela doença do 
liberalismo, está se debatendo entre 
um futuro socialista, preparado pelos 
fundadores da republica, ou orgâni
co. para o qual procuram envere- 
dal-a os grupos da direita, victorio- 
sos nas recente-s eleições e disfarça
damente monarchista. A Italia, para 
não se atolar no socialismo, até bol- 
chevista talvez, precisou appellar para 
o fascismo, que é uma concepção or- 
ganica-corporativista do Estado.

Não é preciso ir ulem... E’ indis
cutivel que a democracia está na sua 
hora 23... E são os proprios arraiaes 
democráticos que o annunciam. Racio
nalisação do poder, “Estado7 de direi
to”, extensão dos direitos individuaes . 
num sentido social, regulamentação 
jurídica de todos os domínios1 da vida 
social, — tudo isso é uma" transição, 
é o prenuncio dum verdadeiro !Éstado 
de Direito que se approxiraa e que 
nunca poderá ser a democracia.

“Os traços do passado não estão em 
harmonia com os fundamentos do 
novo regime... vimos dizer o prof. 
Minkine-Guetzevitch. Diz mais o Se
cretario do Instituto de Direito Pu
blico de Pariz, referindo-se ao ensino 
religioso obrigatorio estabelecido pela 
declaração de direitos da Polonia e 
aos I mites á liberdade de imprensa 
na Constituição da Yugoslavia: — 
“Ao lado dessa tendencia á amplia
ção dos direitos fundamentaes ao do
mínio social, constatamos que a lista 
habitual desses direitos não está ins
pirada sempre em principios demo
cráticos. .. Ao lado da definição das 
liberdades, existem limitações ao 
principio proclamado. Essa imperfei
ção evidente de certas constituições 
expl.ca-se por particulares razões po
líticas. Neste caso, a herança do pas
sado age de encontro ao processo de 
racionalisação democrática” (pag. 85).

O autor não diz bem. Não é só a 
herança do passado, é também a rea
lidade do presente, a realidade viva 
da nação qüe reage contra as utopias 
dos sonhadores do liberalismo, contra 
as hypocrisias da “liberté, égalité, 
fratemité” >e agora contra o forma
lismo abstracto dos “racionalisado- 
res” da democracia. E’ a confirma
ção desta sentença irreformavel de 
Len Duguit: .... “Fatalmente, cedo 
ou tarde, a. fecundidade creadora do 
mytho se esgota: a realidade retoma 
seus direitos”. E’ a humanidade' que 
desperta dum sonho prolongado e vae 
ferir de morte os “principios immor- 
taes da revolução francesa”...

Conaemnamos propriamente a litb 
democracia (e a sóci.al?demqci 
seus prolongamento). sentido 
timo da demòòracia, um governo 
ser perfeitamente democrático 
ser governo- “do povo-pela ►bovó” 
sendo um verdadeiro governo pi 
bem do povo. e‘ assim até uma 
narchia.
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uma Religiosa Conforme havia sido largamen
te annunciado, realizou-se no dia 
15 de Novembro, a empolgante 
concentração de mais de seiscen
tos congregados marianós'Tia ci-

DISCURSO DO PAPA A’ JUVEN
TUDE ALLEMÃ

Grave preoccupação e grande 
anciedade

CIDADE DO VATICANO, Outu
bro — O Papa, ao receber uma pe
regrinação da Juventude Catholica 

' Allemã, declarou que a Allemanha 
atravessa horas históricas e muito 
difficeis. “Nós somos optimistas 
por temperamento e por vontade, 
por -conseguinte apesar da hora ser 
diíficiíima deve-se dizer' que ella 
encerra grandes esperanças. E’ ne
cessário ésperar em Deus. rhàs tam
bém'temer p perigo”.

Sua Santidade accrescèntou que 
estava muito preoccupado ê^ grande- 
mente ancioso pela juventude 'alle
mã. ' • . ■ v ■ • ■ • ■

Os jovens preparam1 p futuro, por 
conseguinte • devem permanecer 
tranquillos porque o cohfiarãò á 
Infinita . Bondade de Sapiência e 
Omnipotência de Deus, especial
mente neste Anno de Redèmpção.

O Papa disse o quanto têm pedi
do pelos jovens, e todavia o fará 
mais, recommenda-lhes entretanto 
vigilância e oração.

Sua Santidade terminou aben
çoando a todas as bandeiras da Ju
ventude Catholica presentes e au
sentes.

APPROVAM-SE OS MILAGRES 
DA BEATA DE MARILLAC, 
CO-FU N D ADO RA DAS “FI- 

LHAS DA CARIDADE”

u CIDADE DO VATICANO, No
vembro —• Em presença de èua 
Santidade celebrou-se a leitura do 
decreto sobre os milagres .da Beata 
Ludovica de Marilíac, que foi co- 
fundadora da Ordem das “'Filhas d<e 
Caridade”.

Estiveram na cerimonia os Car- 
deaes Laurenti «e Verde e o Núncio 
da Italia, Borgoncini.

O Padre Sonvay deu a mensagem 
de homenagem ao Papa, e este res
pondeu pondo em relevo a vida da 
B-eata Marilíac, que chamou de 
surprehendente. Sua Santidade dis
se que apezar de seu aspecto debil 
e de muito ter soffrido na vida, a 
Beata de Marilíac mostrou energia 
indomável, actividade admiravel e 
resistência fóra do commum.

Sua vida está toda ella tecida de 
alta espiritualidade, de santidade 
sempre crescente e de rara perfei
ção. Foi uma vida harmônica de 
oração e acção, de meditação e de 
soffrimentos physicos. Pode-se dizer 
que as diversas manifestações de 
santidade encontravam-se -em sua 
pessoa, e, assim pcude levar uma 
vida de grandes obras entre os po
bres e os ricos, nas -prisões e nos 
hospitaes, nos campos de batalha e 
no bulicio das cidades. Sua vida 
teilagrosa vê-se prolongada nas 
quarenta mil Irmãs e quatro mil 
casas das “Filhas da Caridade”, o 
que é um milagre que nenhum, -pen
samento humano poderá explicar.

E’ necessário seguir-se esso e- 
xemplo, e, que, cada um faça o que 
pode para aliviar tanta miséria que 
nos circunda.

O Papa terminou abençoando as 
Irmãs de Caridade presentes, e a

todas as grandes obras da Beata de 
Marilíac, que, por todas as partes 
proclamam o ardor da sua carida
de.

Factos Mar'
Congregação Mariana da 

Annunciação
SANTA CECÍLIA — MAIORES 

REUNIÃO DO CONSELHO
Realisar-se-á, no proximo dia 28 

ás 20,30 hs., na séd-e desta Con
gregação, á rua Immaculada Con
ceição 5, uma reunião extraordi
nária do Conselho, para tratar da 
admissão de novos congregados e 
da renovação da directoria.

DR. PLÍNIO CORRÊA DE
OLIVEIRA

No dia 12 do corrente, houve 
Communhão Geral dos congrega
dos, offerecida por intenção do 
dr. Plinio Corrêa de Oliveira, de
putado eleito á Constituinte e Con
gregado de Santa Gecilia.

A’ noite desse mesmo, dia, a 
congregação fez-se representar na 
homenagem prestada, no Salão da 
Guria Metropolitana, pela Federa
ção das Congregações Marianas de 
São Paulo, ao dr. Plinio.

CONFERENCIA

*0 congregado Dalmo Belfort de 
Mattos fez, no diá 19 do corrente, 
em reunião, uma conferencia so
bre a Sagrada Eucharistia.

AULAS RE RELIGIÃO

Realisam-se ás quintas-feiras, na 
Séde da Congregação, ás 20,30 ho
ras, ministradas respectivamente 
pelos Revmos. PP. Paulo de Tarso 
e João Pavesio, aulas de Apologé
tica e Catecismo.

A frequência a um desses dois 
cursos é obrigatória para todos os 
congregados. Aquelles que tiverem 
obtido, por quaesquer motivos, 
dispensas dessas aulas, deverão 
solicital-a novamente, ficando 
anulladas todas as dispensas an
teriores.

De 15 de Dezembro em diante, 
serão marcadas faltasj injustifica
das a todos os que, não tendo re- 
vavlidado suas dispensas, não 
comparecerem ás aulas das quin
tas-feiras,

AULAS DE ECONOMIA PO
LÍTICA

Continuam, as segundas feiras, 
ás 20,30 horas, na Séde, as aulas 
do Curso de Economia Poltica, 
ministradas pelo Revmo. Pe. Pau
lo de Tarso Campos, Director da 
Congregação.

NOVENA ESPECIAL A NOSSA 
SENHORA DA CONCEIÇÃO

NO 19.o CENTENÁRIO DA
redèmpção ;;

Em 11 de Agosto p. p. o Santo 
Padre abençoou e incentivou calo
rosamente o projecto de uma no
vena especial em preparação á pró
xima festa da Imihaculada Concei
ção, novena a ser feita pelas crian
ças, em particular, e por todos os 
fiéis, em geral.

Motivam a solemnidade e ampli
tude desta novena: As circumstan- 
cias que tornam o anno de 1933 meida Moraes, fazendo vibrar, com 
essenciálmente -mariano a saber: .;o a eloquência de suas palavras, a 
19.o centenário da morte do Salva- alma ardente dos filhos de Nossa 
dor, que veiu ao mundo por Maria Senhora. Logo após, os marianós 
e por ella foi offerecido no calva- se dirigiram ao Palacio Episcopal, 
rio: o 75.o anniversario das appá- onde foram acolhidos por D. Epa- 
rições de Lourdes; a beatificaç? minondas Nunes de Avila e •sauda
da irmã Catharina Labouré e a ca- 
nonisação d«e Bernadette, as duas 
missionarias da Immaculada Coh-' 
ceição e .do terço. .

Em virtude de sua pureza e siriH-

Revma. dado a benção aos pre
sentes. •

No Seminário Episcopal teve lo- 
gar o almoço de 700 talheres of- 
referindo-se ao ‘Centro Operário

guiu approximadamente uma cen
tena, sendo os demais da diocese 
local.

Acolhidos pelos sacerdotes, pe
los seminaristas e pelo povo os 
marianós dirigiram-se á Cathedral 
onde houve Missa com cânticos. 
Nesta occasião dirigiu a palavra 
á mocidade o R. P.. Antonio de Al-

dáde de Taubaté! Da Capital se- RcVmo. Sr. Bispo Diocesano. No
salão, profusamente ornamentado, 
tocava animadamente • orchestra 
taubatense. No final fallou o 
congdo. Dr. Svend Kok, agrade
cendo uma saudação feita á Fede
ração.

A’ tarde houve uma sessão so- 
lenne no Thcatro Polytheama, que 
estava repleto. Fallaram successi- 
vamente os RR. PP- Ireneu Cursi- 
no de Moura e Ascanio Brandão e 
o congdo. Dr. Paulo Sawaya, pre
sidente da Federação.

Terminada a sessão o povo 
acompanhou até á estação os con
gregados marianós, que sahiram 
de Taubaté intensamente vivados 
pelos catholicos e trazendo para a 
Capital a melhor impressão possi- 
vel.

Neste dia, em que se consagra
va a fundação de quarenta novas 
congregações marianas, foram 
conferidos os titulos de congre
gados marianós á S. Exa. Revma.

dos pelo • Dr. Vicente Melillo. O 
éong. José P. Galvão de; Souza sau
dou calorosamente os sacerdotes e 
o sr. dr. Oliveira e Costa, o Revmo.
Sr. Bispo Diocesano D. Epami- 

plicidade, que tanto agradam á Vir- nondas agradeceu com breves e 
gem Immaculada, ' sãõ as criançás animadoras palavras, tendo lem
os primeiros convidados para os fer?- brado nesta occasião as duas figu- 
vores desta novena. ras maximas da causa mariana:

— No intuito de prestar homena- RR< PP. ireneu Cursino de Mou- 
gens extraordinárias de amor filial. ^ _________ __________ __________ _____
á Nossa Senhora da Conceição, jies- Pedrosa. As suas ultimas palavras D.D. Bispo Diocesano, e R. Mons. 
;e anno jubilar, como ainda de at f0ram acolhidas sob tempestades Nascimento Castro, Vigário Geral 
trahir as bençans. do oeu para P, de applausos tendo, a seguir, S. da Diocese.

e para a humanidade, nesta ————^ ^————

EXPEDIENTE
assignatcRas

Anno.............................. 10$00ü :

Recebemos com prazer . 
qualquer collaboração de 1 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, o direito de dal- ! 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol- ’ 
vemos originaes de artigos re- ; 
mettidos ã redacção, embqra 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantos o obseqyio de cominu- 
nicarem, por escripio, :-ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
3471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

ra S. J. e Monsenhor Marcondes D. Epaminondas Nunes de Avila,

Brasil
hora de apprehensões, o arcebispp 
metropolitano ha por bem determi
nar o seguinte:

I — Em todas as matrizes, egre- 
jas, capellas e communidades reli
giosas. de um e outro sexo, que con
servem o SS. Sacramento, a proxK

A religião é um exerciciè 
essencial para 3 humani? 
dade . . '*1- 1

AFFIRMA ROOSEVELT EM PIS- 
( URSO NA CONFERENCIA Ca4 

THOLICA DEi. CARIDADE
JL

Perseguições Religiosas
1 . 4

A Hespanha, paiz tradicionalmen- patria de S. Ignacio, começaram as 
te catholico, tem sido theatro luetas para sua deschristianisação, 
nesses últimos tempos de terríveis e, assim pouco a pouco, vão des- 

ma festa da Immaculada Conceição perseguições e ataques á Isreja de truindo todos .os institutos ncccs- 
seja precedida de piedoso novsnàl Christo. vários á grandeza e prosperidade
rio. Os inimigos da Igreja têm lan- de um povo, pois uma nação que

2 — Ainda que -destinada ao£ çado mão de todos qs meios, mes- quizer viver afastada dos princi- 
fieis em geral, a novena, este anno, ípo os mais vis e ignóbeis para com- pios piegados por Christo está 
visa interessar, particularmente, a batel-a, para diminuir seu nome e condemnada cedo ou tarde a mais 
piedade e o fervor das almas infan^ secular prestigio junto ao povo completa ruina moral e intellc- 
tis, integrando ássim as crianças daquella grande nação. ctual.
brasileiras no movimento universaT A expulsão dos Jesuítas é um 0 laicismo pedagógico c o di- 
de preces entre as crianças do murf- cios factos mais característicos vorcio introduzidos na Hespanha 
do inteiro,, convocadas para, aos pés desse odió implacável á Esposa por seus actuaes dirigentes, são 
de. Nossa Senhora da Conceição, im- (|e Christo, e prodromo infallivel venenos périgosissimos, que uma

de maiores e mais serias perse- vez inoculaclos no seio de uma 
cuçÕes.

E’ atacando á intemerata Com
panhia de Jesus, que no dizer do 
grande bispo D. Vital, “é o mais 
forte baluarte da Igreja Catholica 
o mais fomidavel inimigo do erro
e da revolução”, que se iniciam indole e tradições, suffragúe no- 
quasi .sempre as. hostilidades con- mes qué venham trazer novamen- 
tra a Igreja de Deus. te ao paiz, as boas e sans doutri-

ca«da paroehia. Desde a malfadada bora em que nas defendidas pelo catholicismo,
o - áctò f è 1 igiÕsÔ" constãfá: *.i | implantado1 -ò^ sÕciaIismH0^4ia --f-ugindò-assim'-<Io - erro e da revo-

a) Recitação >de uma dezena, ad h—■ ——loção.

fftgi
(Infonnaçõe^lN.:Oíí\V. ("D

í

piorarem o advento de melhores 
dias para o mundo. -3

3 —; Durante- . o novenario, aos 
meninqs e meninas fiquem reserva> 
dos os primeiros e os melhores lo- 
gares no recinto sagrado. • > t

4 — Afim de que as crianças 
possam comparecer em grande nu= 
mero, as novenas serão realisadag 
na‘ hora que melhor convenha, daP 
das as circumstancias locaes de

nação acarretam a ella graves e 
funestas consequências.

Breve reaizar-se-ão novas elei
ções na Hespanha, queira Deus, 
que o povo cançado de viver sób 
um regimen tão contrario a sua

menos, do terço de Nossa Senhorá 
seguida das ladainhas e da invoca? 
ção “O Maria concebida sem ipecac^ 
do rogae por nós que recorremos'íh 
vós” — tres vezes repetidas. I

b) Bençam do SS. Sacramento 
onde seja possível.

6 — As crianças e adultos que 
não possam ir á egreja, sejam ex- 
hortados a fazerem a novena em 
casa, individualmente ou en^ com? 
mum, bastando que reze, ao •menoôí, 
uma dezena de terço e repitam treô 
vezes a invocação “O Maria conce
bida sem peccado, rogae por nós 
que recorremos a vós”. \

7Os vigários e mais sacerdo
tes annunciem, expliquem aos fieis 
a altíssima finalidade espiritual 
■desse movimento de fé e piedade e 
nelle empenhando todo o zelo das 
associações religiosas, das familias 
etc.

8 — Para maior efficacia da no
vena, todas as crianças e fieis em 
geral, sejam exhortados a recebe
rem a Santa Communhão no dia 8 
■de Dezembro, fazendo orações fer
vorosas pelas intenções do santo 
padre, pela paz do Brasil e do mun
do.
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| Nata... Anno Bom!...
I V. 5. MUITO NATUÚALMENTE JA’ ESTA’ MEDI- \
| TANDO A MANEIRA POR QUE MELHOR SATISFARA’ A j

SUA EXMA. ESPOSA E SEUS FILHOS; §
PEDIMOS VENIA PARA AJUDAR A V, S. E ASSIM \ 

EVITAR-LHE TAMANHO ESFORÇO. |
PROPOMOS A’ V. S. A ACQUISIÇÃO DE UM \

ATWATER KENT RADIO
—::— O apparelho que revolucionou o mundo —::------ jj

Mas se tal não acontecer não 
devemos desesperar, pois as per
seguições á Isreja, também têm 
seu lado bemfazejo, activam a fé 
e augmentam o espirito de sacri
fício.

Quantos santos e martyres, cam
peões invisíveis da fé são produ- 
ctos de persecuções e ataques a 
ella dirigidos.

Deus consente que sua Igreja 
seja combatida e espesinhada para 
depois sahir do embate mais forte 
e triumphante que antes.

Direi _ mesmo que as vezes as 
luetas são necessárias para que os 
homens não fiquem inertes de
baixo de glorias anteriormente 
conquistadas, é preciso que luetem

WASHINGTON, Outubro —• Dis
cursando no 19.o “meeting” annuá|' 
da Conferencia Nacional Catholica 
de Caridade o Prêfeldentè' Roosevelt 
deu um forte golpe directamente 
ao materialismo, .'declarando que “o* 
povo dos Estados Unidos todavia, 
reconhece e eu creio reconhecesse 
com uma Fé mais firme que. a que 
têm tido, que os valores espirituaes 
contam mais para o fim, que oa va
lores materiaes”..

Sua seguinte çjeclaração íoi diri
gida ao atheismo e pavticularmente 
aos que intentam eliniinar por um 
õecreto os direitos da. humanidade 
de adorar a Deus.. Dissç que “aquelr 
.es povos de outros paizes, e isto o 
digo como uma advertência -- aquel
les em outros paizes —- que são- 
obrigados, por decretos ou por leis; 
a prescindir do direito que tem a 
humanidade de' crer em Deus e dè 
praticar esta crença, têm que reve
lar, tarde ou cedo, que elles são1 
contrários a um inherente, essencial 
e indubitável exercício, verdadeira- 
mente neessario ao genero humano. 
Exercício que co mactos positivos 
têm demonstrado em todos os sé
culos que conduzia um essencial 
e verdadeiro progresso. Refiro-me 
á Religião”.

que trablahem que se sacrifi
que m.

As heresias já disse Joseph de 
Maistre, deformam-se a si e refor- 
mani-nos a nós.

J. E. fíandeird de Mello.

Ultimo modelo 808 — 8 valvulas — Ondas curta^ e lonsas pelo 
preço de um apparelho commum

ISNARD & COMP.
RUA iA DE M£I0 N. 20 
PhoHè : 4-3587 L 4-5461 

S. PAULO >

EXMS. SNRS. PAES... i
Lembrem-se de que está proxi- I 

ma a época das festas do NATAL = 
e ANNO RON... I

Recordem-se também, que aos i 
seus queridos filhos nada melhor \ 
os satisfaria, que o presente de I 
uma BICYCLETA, que além de \ 
proporcionar-lhes grande, alegria, f 
contribuirá para a sua saúde, sen- = 
do como é, optimo esporte o cg- | 
clismo. |

E ao util reunam o agradavel, a I 
durabilidade, a elegancia, adqai- |
rindo uma Bicgcleta |

ROYAL-ISNARD j
Dirijam-se á Rua 24 de Maio n. | 

20, onde ser-lhes-hãò prestadas to- = 
das as informações sobre o seu I 
systema de v f

VENDAS EM PRESTAÇÕES, \ 
que exigindo uma módica entrada, I 
suauisa ò corhpleto pagamento em \ 
pequenas prestações mensaes. |
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Com o simples manejo de 1 só botão, terá V. S. todas as ondas j
ao seu dispôr [

* : 
Peça um apparelho para experiências, telephonando para \

Casa Combate
IIlilllllllllllllllltlllllllllMlimilllllllllllMIlItMIllllllltllltlHIlll  I

paladino, Schiliró & Cia.
C BUA,34 DE M.4IO N.: 49 ' '[

•* Telephone: 4*4292 5
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O CINEMA DO LAR 

EDUCATIVO 

RECREATIVO.

INSTRUCTIVO

ACABAMOS DB RECEBER OS 

-NOVOS PROJECTORES

mamBaamm

CO-M CAPACIDADE PARA ILLUMIXAR UMA TE’LA DE MAIS 

DE DOIS METROS
O mais perfeito projector construído por Pathé-Baby ~ •

Possuímos para VENDA E ALUGUEL a maior e mais variada £0l- 

leção de films em Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas condições espcciaes de agencias para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

»jn Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
*«• Phones: 4-5461 e 4-3587 S. Paulo
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0 restabeleeiioento das r
e a situação religiosa do« americanos na URSS

Reatadas as relações entre os Es- é exacto. A liberdade dos cultos é 
tados Unidos e os Soviets seria in- proclamada pela Constituição sovie- 
teressa^te saber-se «em que bases fo- tica. Porém, isso absolutamente, co

A’ medida que vão passando os racjo abre perspectivas inteira- 
dias, os diversos typos de depu- mente novas no mappa politico 
tados se vão definindo perfeita- tie qualquer deputado, 
mente, e os hábitos, usos e costu- * * *

__________ ___ mes da nova Constituinte vão con- ja começam a se esboçar as
xtttti/í -«oa suil^aílüs Pratica» primeiras combinações, e as ne-
JNUM. 134 A {primeira impressão que me g0Cjações se desenvolvem frequen-

___________ deu a Constituinte foi a de um tamente no modo mais pittoresco.
- — enorme e suave aquario de agua Assim, por exemplo, õ deputado

morna, banhado por uma luz x, quer salvar a patria, resolveri-
brandamente palliüa, em que evo- do 0 problema do ensino prinia- 
luiam, com a discreção silencio- rj0# por seU) o deputado Y, que 
sa com que só os peixes sabem professa o máximo descaso pela. 
evoluir, os tubarões ou as sardi- opinião do seu collega, tem pôr 
nhas da politica nacional. preocupação central a protecção

Só quem conhece o Palacio Ti- á pccuaria, coisa de qué X nunca 
radentes pode apreciar a justeza cuidou.
da comparação. Tudo nelle é rico, Depois de alguns sorrisos e al- 
discreto e acolchoado, desde a pol- igumas sondagens, chega-se rapi-iv. aà R. __ Heitor da Silva <iue neste, tudo o que se tiver vendi- ram feitos os accordos entre as duas mo é do conhecimento de todos e, . bumas ® < 1

costa é um nome ,uc dispensa do tornará ao seu primeiro dono e potências. por sua evidencia, não necessita de trona ®m,«uo Ponlihca o sr. An- damente a um accordo, em que; a
iipresentiiçflo .«ais io„Sa. possuidor...- Os documentos trocados compor- demonstração não onev di.ov o„o Carlos>. ate a cadeira de en- pecuana e_ a mstrueçao publicaOs documentos trocados compor- demonstração, não quer dizer que 

tam oito peças officiaes. Delles re- esses direitos, si bem que proclama» 
sulta qu*e cada um dos Estados se: dos, sejam garantidos ou assegura

do, para o inmôr ã admiração d’ahi as portuguesas: jubilo, jubilar, compromette a não intervir nos ne-* dos. Pelo contrario, ao abrigo da 
de todo O catholico. Mas a palavra original tem outro gocios nacionaes do outro; que qs; própria lei e das disposições restri-

Basta apenas dizer que foi o * *
constructor do monumento ao Da palavra hebraica Jobcl deriva 
Christo Redemptor, no Corcova- ram as latinas jubilum, jubilare, e

graxate installada na barbearia. lucram, cada qual, um novo défen- 
Nestc ambiente, que o sr. Zoro- SOr. 

astro de Gouveia chama provarei- * * *
mente de plutocratico, circulam Outro aspecto curioso é a dif-

Hao?sUaí,ueeja Vomb,htfecom na*tonaes ** dos Paizes- «siden-í ctivas, o governo dos Commissarios fs. representantes da nação brasi- ferenciaçâo das aetividades' 
los pa*dres /oTiíifm Z? tes no território do outro, gozarão do Povo multiplica os obstáculos pa- leira> co,n uma gentileza recipro- os deputados de tribuna, e ha os

E> com prazer, que O LEGIO- significado,
NARIO publica o trabalho abai- carneiro, pois
xo, que, gentilmente, offcreceu que era, pelos padres do Antigo Tes- tes n° termorio do outro, -gozarão do povo multiplica os obstáculos pa- .
aos nossos leitores. tamento, annunciado o anuo ju- de inteira liberdade de religião e, ra a pratica da religião, até aos ex- ca sem 1^ual* . de corredor.

«biiar tinha esta forma. poderão exercer funeções sacerdo-: tranaeiros residentes na Rússia Realmente, a cortezia e a nota Os primeiros sao os leaders;
Peia primeira vez commemora.se, Se para os hebreus esta remissão taes, e que os cidadãos americanos S ‘ caracteristica de nossa Goiisti- dos grandes torneios oratorios.

presentemente, o Jubileu da Kedem- t.nha o caracter temporal de perdão „„ „------ • Nem impede que os “Sem-Deus” tuinte. Sua acção é essencialmente explò-tinha
pçào, cujo termino terá lugar a 2 de de dividas, de que se beneficiavam residentes na Rússia terão os mes
Abril de 1934, dia que recahe na se- até captivos e escravos, com o ad- mos direito cívicos 
gunda-feira de Paschoa do a-nno pro- vento do christianismo o seu aspecto naes soviéticos, 
x.mo. tornou_se muito mais elevado, attin-

Realisa-se este ^acontecimento em gindo, particularmente, o espiritual,

que os nacio>- continuem na sua campanha para q fact0 tem sua explicação. A siva e detonante. São a artilharia
/.destruir, como se noticiou, em cin- grande maioria dos constituintes pesada. Ao lado destes, ha os de

Vê-se por ahi qiue o accordo regu- 100 annos> a simples ideia de Deus é composta de calouros do parla- corredor. São os “leaders” dõ co-
virtude da Bulia pontifícia — Quod com o nobre proposito de ser alcan- lamenta a situação do ponto de vista 
Nuper do Santo Padre Pio XI, assi- Qada a paz suprema — a paz do es religioso dos cidadãos americanos, • 
gnada em 6 de Janeiro do corrente pinto, a paz interior, pela remissão . . w •
anno e promulgada solemnemente no dos peccados; esta paz que, na justa ^ue T'ÔSlciam na Rússia. — * ,jotí . joc, , • , - 1 ^ • -
dia iõ do mesmo mez e anno na Sala expressão do Santo Padre Pio xi “ê Roosevelt quiz ter segurança for- U^ra nem de longe nas -cogitações do ^ w f3. 0 tonos, de que nao sabem «paTtlCl-
" --------- ------- --- 0 Christo Redemptor veio mal quanto á maior liberdade no to- «soverno da OJ. R. S. S. sondagens distarçadas. par.

• “ — ~ Compíehende-se facilmente que, q (fypo intermediário mais ca-
neste estado de coisas, um sorriso racteristico é o do “leader” da
mais insistente, um pequeno obse- mai0ria sr. Oswaldo Aranha.

em todo o território -bolchevista. mentarismo brasileiro. chKcho e da confabulação. Affcx
Evidenbemente, o cumprimento A 15 de Novembro, ninguém se ctam um desdem condescendente,

' i-dessas clausulas do accordo não en- conhecia. E, ainda hoje, o regime para com os grandes debates, pra

do Throno, onde .Sua Santidade com- a paz que
pareceu acompanhada de numeroso trazer á terra, pregando á sua Cruz 
séquito. o decreto de morte e transformando- can^5 á religião dos «emigrantes ame-

Promu^gando-a, dando autorisação o em sentença de salvação”. ricanos, para responder á opposição •
para sua publicação, e Para lei^a A celebração official do jubileu manifestada pelos meios religiosos { .
solemne nas basílicas de S. Paulo -fora Christí5r> a * J , , _ . , TT «jdos muros, S. João de Latrão e Santa no século XIV o , h/ f C}° d°S EstadoS Unid<>s' no reconiieci- 
Maria Maior, Sua Santidade explicou, no annQ j 30Q pouJ 'antesC ao^d6’ ment° da U’ R‘ S- S-

as4af a rz°s™ ° ^siãente reclam,ou pa,ra aquf'
bileu verdadeiramente e.xtraordinariò f„U™pa' s.e saber «xacta- les o livre exercício de culto, o dl-
—disse o S. Padre—bem mais extraor- , { ^6 t(°dos °s Qtie no xei(>0 de alugar, construir e man- ;
dinario do que os ordinários, porque sem & Rq^ visitassem «riugares ter igrejas, d© celebrar cerimonias i 
IT Cquatt. fZKrr lasrrariam obter g^a^ religiosas, taes como baptisados,

Marcha sobre Paris pro- c*u*°> ou mesmo uin olhar esguei- Qra £Xt conversa discrçta- 
# ^^..MmiM mente com algum collega, alheio

hibida pelo Ministro do
Interior

A manifestação organisada pe

ão discurso, mesmo quando está 
Inhumação de um revolu- em causa na verrina do orador, 

• o . ora intervem nas menores ques-Cionano japonez, na tões, aparteando com phrases pro-
Russia feridas no tom em que Júpiter toSSS£ ZLSZ, ZSSSZ ;■«* » Praga « M.sc.w, nanlc da,facha,, seu, raie.

ministros do }zes> projectada paia a segunda quin f.0i solemnemente jnhumado o velho Dado o aparte, volta-se para os

de tudo o que lhe fôra pedido sobre prohibida pelo Ministro do Interior, comité executivo da internacional nuar mais baixo a discussão en-
apressando-se, ‘ O Sr. Coissard, commissario cen- communista.

0 “Harakiri” no Japão

Arte religiosa
contemporânea

tabolada.
Retira-se depois do recinto, 

com a physionomia satisfeita de 
_ m , . . si mesmo, distribuindo, para a es-
Em Tokio, um jovem estudante da c para a direita sorrisos

japonez praticou o “harakiri”, nu- magicos qUe electrizam e enchem 
ma dependencia da residência do al- de so] 0 semblante dos beneficia- 
m ir ante Takarad«e, antigo delegado dos
á Conferencia Naval de Londres, Com o olhar admirado e «olici-
em signal de protesto contra o tra- to, certos deputados ainda o acom-
tado naval de Londres. panham de longe, com a vista.

--------  E, no seu porte debradiço e .na
A nronorrãn Hsw fnmilinc sua attitude reverente, ha . alguma A Pr°porçao aas laminas coisa que diz aos pi.0fanos: “Voi-

numerosas na França lá le soleil”.
Constitue para a França um pro- 

ao solo, pelo decréscimo da hatali-

bileu de alguma fôrma reduzido. Ora, __ , * --------------- ---------------------------
eomo já foi expresso o seu pensamento ’ £ „ . npo na“ enterros, de manter os ----------------  — : t ------------------------------------- - . . .
por varias vezes sobre este assumpto, poude acolh ^ * q e difficilmente padTes> pastores e rabbinos. ^zena de Novembro, e que consisti- revolucionário japonez, Sen-Ka-Ta- círcumstantes, a procurar com os
exíaordinarro no6 sentido Jdel!que Tlíe Conta a tradição que, entre estes Litvinov concedeu a Roosevelt, *ria u a "‘marcha sobre Paris”, foi jama, membro do “presidium” do °^0S _Un?_ Ci°_n.^en^°r,J 

deve ser maior do que um jubileu or- ac^ava-se um ancião,
dinario, e, mesmo, o maior dentre es- se edade, que declarava ahi esse ponto preciso,
tes, como é, e nã0 pôde ser maior, a ?f.tar em cumprimento de promessa naturai p cvnicamente a ; affirmar -trai em Lille, notificou aos orga- 
trrándiosidade a di-nidade e a bon- feita a seu Pae> ha cem annos de- naunai e cyillL a - . ,dlTe Zs factos^aos^qliaes elle se re- «orvidos, quando contava, então, sete Que todos ess.es direitos eram reco- .nisadores da manifestaçao a inter
fere, isto é, a celebração muiticente- (Cqnfinua n« 3.1 pagv) nheoidos pelas leis soviéticas, <> que : dicção,
naria da consumação de nossa Re- ________________________________________
dempção”. --------------------------- ----------- ---------------------------------------------------------

Com esta Bulia «foram publicadas 
mais trez referentes ás indulgências 
e poderes conferidos por Sua Santi_ 
dade durante o Anno Santo.

O primeiro desses tres documentos 
trata da suspensão . das indulgências 
fóra de Roma; o segundo enumera os 
amplos poderes conferidos aos con
fessores ordinários de Roma o o ter
ceiro especifica as ordens religiosas 
e os penitentes que, por motivo per
manente, ficam dispensados de atten- 
der ao chamado do «Santo Padre de. 
irem,_ em . peregrinação, a Çidadq E- 

' ierna? -*■^--•^1r*: 2 vin ,n 1 rmJ
Eis em que termos Sua Santidade 

faz este appello que é correspondido 
com bençans e .graças extaordinarias!

“E uma vez que a indulgência ple
nária que nós vamos conceder não 
poderá ser ganha senão em Roma, 
no correr -deste anno expiatório, nós 
desejamos vivamente, caros Filhos, 
que vos venhaes numeroos em pere
grinação á Cidade Eterna que é o 
Centro da fé catholica, a moradia e 
a séd-e do Viigario d.e Jesus Christo.
E’ aqui, com effeito, que se póde ve
nerar as insignes relíquias da Pai
xão de Nosso Senhor, que ninguém 
pode considerar sem se sentir infla
mado de amor divino e sem se sentir 
grandemente animado a uma vida 
irais perfeita.

E’ aqui que se conserva, vós, o sa
beis, sobre a qual a tradicção 
nos diz. que Nosso Senhor Jesus 
Christo consagrou o Pão dos Anjos 
e o deu, elle mesmo, escondido sob 
os veus eucharisticos, a seu« discípu
los maravilhados. E’ aqui emfim, ca
ros F:lhos, que vós tendes um Pae 
commum que vos espera, com uma 
viva affeição e que deseja que Deus 
abençoe vossas pessoas, vossos bens 
e vossos emprehendimentos.

As perfurações profundas 
do sólo

Desde Que se explora 0 sub-solo 
para «extrahir o petroleo, já foi fei
to muito progresso nos processos de 
perfuração, tendo-se chegado a des
cer a profundidades consideráveis.

A maior perfuração, actualmente, 
s«e encontra em Alamo, na provin- 
eia de Vera Cruz (México), e attin- 
ge a 3.3 28 metros. Perfuração essa 
que, aliás, foi improduetiva.

Nos Estados Unidos, o máximo 
de profundidade foi conseguido na 
Califórnia, com 3.14 0 metros. O 
poço produetivo mais profundo re- 

!_ pnesenta uma perfuração vertical de 
2.961 metros.

titulares de locações:
Os clichés acima reproduzem dois mesmo thema, e na liberdade e na- singeleza e independencia que reve- Famílias com um filho

dade.
Uma estatística franceza não of

ficial, nos dá a respeito informações 
^verdadeiramente lamentavéis sobre 

a proporção da natalidade das que 
em França são consideradas famí
lias numerosas. Ha a notar que es
sa estatística se refere a região Nor
te do paiz, geralmente a mais prolí
fica de toda a França.

“La Voir des Familles”, fallando 
sobr«e os auxílios ás famílias nume
rosas, affirma que os malthusianos 
das administrações francezas são 
os que mais gritam contra essa aju
da, allegando a falta de dinheiro.
Deixam não obstante de fornecer 
estatísticas a respeito e o Parla men
to os segue docilmente.

Na realidade, porém, um encora- —w—^——— 
jamento substancial ás famílias nu
merosas não custaria muito caro, **★ Não podemos deixar de applau- 

, . .. dir as palavras do sr. Oswaldo Cha-porque o numero delias é mu.to pe- te^ub^iaPn(1| estampadas na primeira 
qu«eno. edição do “Diário da Noite”, de hon

Ex-empl.ificandO, o citado jorna) tem, sobre o Theatro d-e Experiência, 
mostra como, na Industria Textis do As pessoas que têm a cabeça ainda
Norte da França, são classificadas com todos os seus Pefrtcnc^ e Pa^a- , , .... , * ... fusos não pódem de facto deixar de,
pelo numero de filhos de famílias com 0 çjhateaubriand, apoiar a

attitude assumida pelo delegado do 
51,10% Costa Netto.
24,79% O abaixo assignado de protesto, arma
11,64%

O Anno Santo, também chamado 
jubileu, provem de uma longiqua 
tradição.

No Devitico encontra-se esta ordem
dada pelo Senhor á Moysés: “Conta- -**v**w ___ __________ „**»■***«* ^ _____________ ___o_____ ________^__________
\Zò ^^etTVezes6 seZZue fazem" ao trabalhos da arte religiosa contem- turalidade do eeu equilibrio_e har- lam os seus trabalhos, iniciados em co® d_oif
todo quarenta e nove annos. e no poranea hespanhola. monia. Delicadeza na execução, sua- uma humildie revista provinciana,
ultimo mez, em o dia decimo do mez, O primeiro é fragmento de uma «vi© e sincera,, real e digna, que não “La Bruja”, de Orenee. Um concur- 
cue é o ternpo da reconciliação, farás pintura a fresco de um joven artís- exelue segurança e solidez, nem fi- so da revista “Suevia Literaria” tor- 
tocar a trombeta em terda a vossa .fca cataiã0, Vila-Arrufat, no altar -delidade anatômica ao modelo. nou-o eonhecido em sua terra, e o

“das Dôres”, na igreja de S. Vicente Vila-Arrufat, iniciou seu apren- animou a ir a Madrid, onde come
de Junquerae, em Sabadell, na Hes- dizado com 0 pae, Vila-Cinca, em çou collaborando na “Juventud Es
panha. sua terra natal, Sabadell. Ampliou- pafiola”, daquella Capital, «e simul-

Representa o fresco em questão 03 em Barcelona, na^ Escola de São taneamente “Vida Gallega”, de Esta§ Tepres^ntam os 314 das fami- que o subscreveram por colleguismo, 
avrapupân rp Fernando, e nas licçoes do curso li- Vigo. Tem concorrido ao Salao de ... fronha das

:i\i ConsumadoJ artis?a SpoSsul vre do Circulo d© Bollas Artes de .Humoristas, onde seus triumpbos 
dor de -nitida eomprehensâo do sen- Madrid. Muito jovem mda toi com lte deram um destaque singular.
timento christào na arte. pensão da Municipalidade de Saba- Collabora em La Estera , Nuevo _ ............... „ ............. ........................... - ...................

deli, estudar na -França e na Italia, Mundo” e nas prmcipaes revistas e representam 12% do total das aristocrata” Caio Prado Junior, com-
A  A J . .1 Am.AlIn A n. n l/í { O 1»? AO n>rt lln IVAO A CA O d»>{lA«Af1 3 * n. nnlAtA n/M» noduntíi; 1YI A |A /I O ftllfrflS

rombeta em
terra. E santificarão o quinquagési
mo anno c annunciará a remissão pa
ra todos os habitantes da tua terra; 
pois é o anno santo do Jubileo”.

O anno jubilar era, assim, um anno 
de perdão, de remissão, de alegria, 
de jubilo. j

No anno do jubileu voltavam todos 
á posse dos seus «bens.

Encontra_se, ainda, no Levitico: “a 
terra também se não venderá para 
sempre porque é minha e vós- sois es
trangeiros e meus colonos...”.

“Se teu irmão, achando-se pobre
vender uma pequena fazenda que # ______________ _ _________ ______ _ _ __________ _____ .. ________________________
possue, o parente mais proximo pó- contram todas as qualidades do con- segun(ja 0 pom gxjsto tradiccio- deriTando pa^a a caricatura politi- 
de, se quizer, remir o que 0 outro juncto.

famílias com tres filhos 
famílias c| quatro filhos . 
famílias c| cinco filhos . 
famílias «com seis filhos . 
famílias com sete filhos .

Com referencia ao crescimento

nintiquada e essencialme«ne burguetZA, de 
_ <_ que se valeram alguns “intellectu3,es” 

o,o3% para manifestar sua indignação con- 
3,39% tra o acto do Delegado de Costumes, 
1,53% e publicado pelo mesmo vespertino, 
0 48% em segunda edição, no -sabbado, nada 

•absolutamente possue do significado 
qu«e The quizeram emprestar os seus

da população as famílias com me- pr0motores. 
nos de 4 filhos são defficitarias. a par de alguns nomes de pessoas

sem estarem d-evidamente enfronhadas 
nas ue aMcuauftuvo. _ no assumpto, como o caso de Agrippi-

As d-e 4 ou mais filhos são as no Grjeco, evidentemente “laçado” em 
que contribuem verdadeiramente sua passagem por 9ã0 Paulo, o pro-
para o -augm«ento da população, e testo ostenta as firmas do “menino

Pelo detalhe que offereoemos aos ,traziendo da primeira aquella ama- «diários gallegos -e madrilenos, 
nossos leitores, póde-se aquilatar do V6^ ciaridade, ternura, e transparen- De desenhos affectados e inex- 
valor da obra, pois que ahi se en- cja teias Maurice Denis; e «pressivos, a arte -d«e Xaime Prada foi

vendeu...
“Se não achar meio para. tornar

nal, a graça italiana e um intelli- ca, a “charge” pessoal, e sobre tu- 
iBem evidiente se acha a int-eres- -gente academicismo. Dahi o origi- -do -para a arte decoTativa e indus-

comprar até o anno do jubileu, por- personalidade, feita com uma Intel- muito moderno” que o torna um ilustrativo e até a estampa de the-
ligente selecção de formas «e nor- dos melhores pintores da Hespanha. mas religiosos.

munista por pedantismo, -c de outros 
„ conhecidos amigos da “foice e do

Isso no norte da França; no res- marteiion. 
to do paiz a situação deve ser ain- Assim sendo, o dr. Costa Netto terá 
da mais angustiosa. a sympathia de todo «São Paulo, que

__ ______ não come caviar nem bebe vodka,
sempre que estender a acção de sua 
Delegacia a todos os “laboratorios” 
que preparam as culturas bacteriolo-

familias de trabalhadores.

Os Prêmios Nobel

mas arcaicas, porém, renovadas por 
seu espirito creador. 0 artista sou-

preço, ficará o comprador com o que sante arte -de Vila-Arrufat, cheia de nal do seu estylo “muito antigo e trial, até o genero editorial e il-
0 prêmio Nobel de litteratura foi gicas corh que se pretende inocular 

conferido ao romancista russo Ivan nos paulistas o “virus” russo.
* * * .. Não obstante, seu sentimento ar- Bounine, que nasceu ©m 1870, em teEf'rizParTs0;. o/wSdo'cTaicaub"

0 .segundo -cliché, representa uma tistieo está impregnado de um re- Voroneje. que se estabeleça um critério unieo
be reunir, nessa obra, tudo -o que g^stida gravação em madeira de Xai- !gionalisme «grande, apaixonado e {Filho 'de um fidalgo da provin- no tocante á repressão da propagan
da de perenme, de inamovível, de p.rada) pintor, caricaturista e mesmo intransigente, reflectido no cia> que possuía vastas propriedades, <*a communista, quer ella se escon_
•emocional e de simples, no estylo illus.trador gallego. sen amor ás paisagens' de sua terra, Bounine pacientemente observou a *a sob 0 ^uer^assum^^^arts
byzantino, nas producções do mestre Art4sta qile se fez quasi sozinbo, aos typos gallegos, ás figuras dos vida e penetrou na alma do mujik. g,aiatos de rapaziadas de desoccupa-
de Colonia e na pintura flamenga. Xaime Prada, disse uma vez de si santos mais venerados pelos seus, Nos seus romances: O Campo, A dos "ou tome ares cândidos de festas
«Diante «desse quadro têm-se a im- mesmo __ «A mim me fez pintor ao amor e carinho que revela pe- Aldeia. A Noite, etc. esmerou-se em'e banquetes inoffens'vos ou se re
pressão logo substituída pelo sen-^m^u .pa^ que ^^o sabia pintar. Mas los camponezes e pelos pobres e hu- |he fazer resaltar os traços caracte- vista.da capa ,da *n*truc^° em ex’ 
tido fortemente actual da obra, de ^ue n§^0 pintar nada, e que mildes. risticos. p0^!g per^cisoC°que,recom Sá mesma ener-
•que admiram-os uma arte de outras ,paTa entreter-me aprendeu a fazer 0 cliché que estampamos, intitu- o prêmio de physica -de 193 2 foi gia e coragem, aberta, clara, franca- 
épocas. com quatro traços um soldado, que la-se •“Christo en Emmaus”, «e nelle dado ao professor Werner Heisen- mente, se reprima tanto a propagan-

A característica dominante dtessa ou copiava com -gosto uma infini- póde-se ver o Redemptor todo res- berg, originário -de Wurzbourg, -e q^e^faínosTheatros^rínemaí1 nos
“Piedade” é indiscutivelmente a de-. ,dade de vezes. Cheguei a ser o go- plandescente, sentado a uma mesa p-rofessor em Munich. O de physica nvros e jomaes, nos “laboratorios” e
licadeza. Delicadeza da linha, sem neral de um regimento de milhares humilde de uma «casa pobre, parti- para 1933, foi -dividido entre os srs. “clubs^.
■indecisões, desmaios ou incertezas, die soldados pintados por mim. As- lhando o Pão com dois discípulos Schoedinger, austríaco, e pirac, in- 0s gaiatos ou estourados que quei-
Delicadeza dos tons. Delicadeza dos gim nasceu minha vocação pictórica, «de aspecto modesto. gdez, que descobriram novos aspectos r.nap?’ ?Ue V^°
detalhes e dos elementos decorati- Fóra de meu pae ninguém me deu A legenda (todas as suas obras da teoria atômica. Rússia." * . .ne °u na
vos. Delicadeza da composição, no licção nem indicação alguma. E pe- levam uma legenda de um sentido o prêmio Nobel de chimica para Nã0 vemos porque, . para pobres 
agrupamento das figuras, que foge «lo que ou saiba meu pae não era sempre elevado) diz,, com simplíci- 1933, não foi distribuído. Foi reser- diabos, simples instrumentos, dá_se
ao -que estamos acostumados a ver capaz de me «dar escola”. dade e emoção: “Senor, quédate con vado para, -eventualmente, ser en- agem^co^a^^mã^d08 "c5beôf's.,, que
em outros artistas que trataram do Talvez a isso deva Prada aquella nos-otros”. entregue no proxmo anno. impunidade. ma° ° ° eixa_se

A íNecessaírio «em todos

L
M

os lares catholicos.
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SEGUNDA DOMINGA DO ADVENTO (10 de Dezembro de 1933) Ê
Evilngélho segundo São Matheus, cap. XI, ver». 2-10 =

Naquelle tempo, ouvindo João, estando preso, falar nas obras de Claris- = 
to, enviou dois de seus discípulos, e lhe disse: tis tu « «*ue ha de vir, ou § 
devemos esperar outro? E Jesus lhes respondeu: Ide c dizei a João o que j 
vistes e ouvistes: Os eégos v6em, os cochos andam, os leprosos se limpam, E 
os surdos oüvem, os mortos resuscitam, os pobres são evangelizados. E : 
bemaventurrido é o que não se escandalizar de mim. Quando elles se reti- | 
rarniu, Jesus começou a falar de João ao povo: Que fostes ver no deserto. jj
Uma canna agitada pelo vento? Mas, que fostes ver? Um homem delicada- :
mente vestido? Os que se vestem com vestes preciosas c macias estão nos s 
palacios dos reis. Mas, fostes ver? Um propheta? Sim, vos digo, e mais que = 
um pkopheta. Este é, de feito, aquelle de quem está escripto: Eis envio |
meu anjo deante de tua face, e elle preparará teu caminho deante de ti. |

5
COMMENTAHIO: 5

Houve quem visse nesta embaixada ficuldades que se offerecessem á obra = 
de João um temor, uma duvida sé- do Salvador. Mais, Teria feito justa- s 
r;a sobre o caracter messiânico de mente o inverso, si, em vez de en- = 
Jesus. Santos muito embora, tiveram caminhar seus discipulos para. Jesus, = 
os grandés da Biblia seus momentos con-tribuisse, de qualquer modo, para 5 
de fraqueza. Assim se passou com delle os desviar. Presentmdo, pois, s 
Moysés, Elias, Jonas. Porque só o proximo seu fim (naquelles tempos, a = 
Precursor estaria isento desta contin- prisão sejuia-se igeralmente a pena 5 
ígencia de nossa natureza tão debü? capital), ao se certificar de que Jesus g 
Aliás, as condições em que elle então começára suas obras ( opera Ohns- = 
se encontrava justificavam de sua ti” diz o Evangelista, e de industx ia, ^ 
parte esta especie de desanimo. A pois, “Christo” designava o Mess.a , g
prisão, 0 isolamento, a expectativa de 0 Ungido), logo ao saber que Jesu =
um proximo fim teriam entibiado a começára justificar sua nussao com g 
forteleza de sua alma: duvidaria real- as obras, que, segundo as Pr edições ^ 
mente do caracter sobrenatural da dos prophetas, «ervir-lhe-iam t e " E 
missão que Jesus se attribuia e elle denciaes, enviou-lhe Joa0 seus dlscl = 
mesmo attestára. pulos, «e compenetrassem com con-he- g

. oímento nroprio, do advento dos tem- 5 
Esta interpretação, muito ao sabor messiânicos, e se convencessem E

dos que desejam privar os Livros J ■ findára a mjsSão de seu mestre, E 
Santos de todos 0 elemento sobrena- 1 nflo .se admirassem de vê-lo =
tural, é arbtiraria. Não só não se • ■

I Nota Internacional

CEDA

systema de
VENDAS EM PRESTAÇÕES, 

que exigindo uma módica enlràda, 
süavisa o completo pagamento em 
pequena$ prestações mensaes.

.pois, ----- -- . -
diminuído deante do crescimento da - 

ajusta ao texto do Evangelho, como . do. Ohristo oportet illum =
despreza as circumstancias do facto, * me autem minui. §
quando estas sempre determinam e .ir ,.11P ra_ E
explicam as attitudes dos homens no ttste é o unicotodas as Ü 
meio em que podem influir. Que o monalmeiite, consideradas todas as g 
Bapti&ta ndo fosse um caracter fraco circumstancias Podemos dai a em ; 
testemunhou-o o proprio Ohristo nes- baixada de João Baptis a. jj
te mesmo passo ,do Evangelho: Não Mas, deixemos os racionali-stas co.m g 
é elle uma canna que se verga con- suas opiniões. Interessa-nos mais a jj 
forme os ventos. Esta embaixada está proveitosa lição que envolve a atti- g 
longe de depôr contra a pessôa do tude do Precursor. Manifestando pu- - 
Precursor. Muito ao invez, carrega e blicamente uma duvida, ainda que fi- g 
fixá os traços rijos e austeros de eticia, sobre ponto capital da Reve- g
sua physionomia moral. lação do qual elle mesmo ....... ..................................................................................................................mi..... ...

O apparecimento do Christo, fasci- mente déra testemunho, expunha-se a 
nando multidões com suac palavras e ser tido como homem versátil ievia- g R E Sft B . A. 1 !
prodígios, relegava o Baptista a pia- no, em matéria que pede toda atte - 
no secundário, inferior. Ora, como ção, ou com0 um despeitado com os 
attestam os Evangelhos, os discipu- lauréis de ura rival. Por cumprir, po s, 
los de João, excessivamente devota- seu dever, dispôz-se João a peider a 

n mia Dpssfia r»ão se conformavam a justa reputação em que o tinham 
com esta diminuição de seu Mestre, quantos o conheciam. Eis o em que A França, ou melhor 0 Mundo, per- approximar-se 
Viam em Jesus um rival ,de João. Não elle nos serve de exemplo. deu, ha aigUmas semanas, duas fi- dre para fazer sua confissão. Logo
percebiam as relações que, subordi- Servos de Deus todos nós o somos. „.ura_ ex-traordinarlas de sábios, os depois, S. Em. o Cardeal Verdier foi

... ,-------- ------- - - Se-
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h morte le Mi 6 ie

ConftMlcruciou Espanola «le Dere- sé Gil Robles, tem um programma
clia.s Autônomas, ala vietoriosa nas vasto,' mas prudente. Eli,o deseja pa-
eleições geraes. A sigla parece antes ra os espanhóes uma vida social in-
o verbo ceder no imperativo, expri- legralmente catholica, baseada nestes
mindo um energico uKimatum ao go- fundamentos: Religião, Familia, Pro-
verno socialista de Espanha. Já era priedade ê Ordem. Elle não se apega
tempo de despertar a consciência ca- nem á monarchia, nem á republica,

EXMS. SNRS. PAES. . . i tholica e reagir contra tantos erros mas acceifa a autoridade ■ legitima-
Lembrem-se de que está proxi- § commet-tidos em nome da evolução, .mente constituída. Em 1932, a Acção

ma a. época das festas do NATAL I Blasco Ibano* dizia que a Espanha Popular promoveu 867 comícios mons-
/>'AAlTsJCk n/lA/T = ní~10 cra um povo c sim um museu tros, tendo sido 174 suspensos pela

E. poeirento e que a gente da sua terra policia.
E só sabia copiar os francezes. A es- ° curioso do movitaento reacciona-
= plendida manifestação de vitalidade rio '6 que elle encontrou apoio prin-
E agora dada contra um movimento cipalmente na mpcidade. Anfonio
s (jue não só violentou os sagrados di- Goicoechea, tradic.onalista, disse , em
jj reitos da Igreja de Christo, como conferencia publica, que a phrase de
= também procurou arrasar definitiva- Azana “A Espanha deixara de ser
jj mente . os lares pèlo divorcio, mani- catholica,'l só tinha um sentido, é que
E íesfação esta que os filhos da pri- “A Espanha deixara de ser Espa_
: mogenita da Igreja ainda não tive- nha**. Outro jovem desassombrado,
= ram arrojo para realizar — tudo de- José Maria Valiente, Presidente

•jj monsirou o irrçflectido e o inconsis- Juvenfuil Cafõliea, pronunciou
: tente das affirmações dp famoso no- estas palavras: “Foram estes barba- 
| vellista pró-^revolucionário. ros que abriram os nossos olhos para
1 Alliaram-se, para constituir a CE- o verdadeiro sentido da AcÇão Catho- 

2Ò, onde ser-lhes-hão prestadas lo- | os Tradicionalistas, os Monar-
düS as informações sobre O seu jj C:*l stas> os Nacionalistas bascos, os -Agora trabalha-se como quei- Pio

^ Agrários, a Acção Popular e o pe- NI. Repara-se annos de desleixo, de
| queno contingentes dos Fascistas. sentimentalismos e de superficiálida-
E °s Tradicionalistas *têm um pro- ^°* Era 1924 havia 620 centros da
- S'ram ma extraordinariamente amplo veníud CaiôHca em tóda- a Espanha, 
= e . pi etendem entregar «a coroa da em 1928, 700 e no começo deste, anno, 
S- Espanha aos descendentes de D. Car- 1400! A applicação, immediata dos 
S los V, irmão de Fernando VII. O seu princípios da lierum Novarnm e da 
5 fim é restabelecer a nação a tradi- Quadragésimo Anno, foi a conclusão 
s. ^ao quebrada do passado, apagando Con.gre-sso Catholico de Santander, 
z todo o vestígio da democracia moder- °nde 4000 moços fizeram o juramen-
r* na e do liberalismo do século XIX. 10 de luetar por unia Espanha Nova,

Os Monarchistas luetam pela restau- combatendo “a estrella.rubra de Mos-
ração dos Bourbons. Os Nacionalistas cou e o Capitalismo, explorador do
bascos e Agrários são catholicos c pobre”.
applícam aos Sv is interesses os en- O despertar de um povo catholico
sinamentos sociaes da Igreja. A Ac- como o da terra de Santa Thereza, a 
cion Popnírtir, dirigida por esta ex- Grande, é a licção mais aotual aos 
traordinaria figura do renascimento governantes que desprezam a cons- 
eathol.eo da Espanha qiie ê Don Jo- ciência religiosa dos seus súbditos.

e ANNO ROM...
Recordem-se também, que aos 

seus queridos filhos nada melhor 
os satisfaria, que o presente de 
uma DfCYCLETA, que além de 
proporcionar-lhes grande alegria, 
contribuirá para a sua saúde, sen
do como é, optimo esporte o cy- 
clismo.'

E ao util reunam o agradavel, a 
durabilidade, a elegancia, adqui
rindo uma fíicycleta

ROYAL-ISNARB
Dirijam-se á Rua 24 de Maio n.

morte, pediu um pa

nando uma á outra, davam continui- e é nossa gloria poder servir a oe- Calmette. vel-o, e no pequeno quarto de hos
dade ás missões de um e outro. Neste nhor tão Excelso. A exemplo do Ba- • . n;xal hMnf>n tndn nn-
estado de espirito havia dois perigos, ptista, consagremos-lhe um devota- A imprensa de toda P S *t ’ ’
Um, mais greral, seria uma especie mento que resista a todos os sacriíi- trou essas mortes com palavras d*í sou uma scena dolorosa, porque, em-
de schisma, perturbando a execução da cios. Servos, não nos queiramos so- sen^imento e de admiração profunda quanto qiie o Cardeal, com aquelia
ibra do Messias; outro, mais restricto, brepôr ao Mestre. Cuidemos, melhor, saber dos dois illustres france-: paternal bondade que todos conhece-
seria o afastamento destes discipulos venha Elle a crescer n0 conhecimen- * di . nn>ridrt fSlhn p
do Baptista do Reino Messiânico. Am- to de todos, -seja Elle só, objecto de zes. m°s, di/ia a seu queudo filho, e em
bos convinha conjurar. Precursor do amôr, graças e louvores. A nós ape- Os jornaes daqui, como não o po- nome do mundo inteiro, todo o re-
Messias, destinado a preparar-lhe os nas a gloria, aliás não pequena, de diam (jeixar o faaer, acompanho :; conhecimento que lhe era devido pe- 
caminhos, não teria João cumprido servil-o na medida de nosso possive . spn.s coilciras de outros nai-* los homens, por suas preciosas des

cobertas, os olhos do grande sabio

F ernando de Marialva

_ ram os seu-s collegas de outros pai-> los homens,sua missão, caso não envidasse todos Oportet illum cresceie me _ aut-em mi- •.

I laisr carraspana
os seus esforços para aplanar as dif- nui.

'v:^J í

Commentan do...
zes.

Olvidaram, porem, ou talveiz. não deixavam correr lagrimas que vela- 
obtiveram das agenciai. telegraphi^ vam esse extranho olhar dos mori- yankee da chamada “lei secca”. 
cas que os servem, certos detalhes bundos que parece já ver no infinito. Depois de uma experiencia de qua

Terminou ha dias, numa bebedeira tado estará o tal ovo, para lá da casca 
formidável, a pantomina puritano- Isso quanto á America do Norte ci-

nematographica, que os ‘‘fans” co
nhecem, e em que acreditam até os

AGUA E SABÃO

sobre o passamento dos dois> sábios^. E, logo que o Cardeal se retirou, si tros lustros- a emenda Volstead foi que não vão ao Cinema.
Preenchendo essa lacuna, transcre- Roux ’ confiou aos que o rodeavam: nos termos da Constituição América- Poderiamos citar ainda outras de

vemos aqui passagem de um artigo “Eis a visita que- me causou a ma- na, revogada pela maioria dos Esta- monstrações da falta de senso ame-
de Pierre de Crisenoy, apparecido' no ior alegria, agora, eu posso partir”, dos da União. tficano-protestante; como por , .exem-
jornal francez “La Vie CatholiqueCóm effeito, elle • partiu logo para Assim, vae relegado, para as cousas pio* as legiões de pastores e missio-

tras iguarias do cardápio moderno,
o flagello das nuvens de gafa- sSuwf°aduíertoS?ê outros t>ue âá impr.essionan^ detalhes soT a grande yiaçem,. e sol^re sey^peit.g, do passado,., n,aisi..um....príoductp.... da narios enviados aos. na4.es oa.t,hollçps,

-nhotos, periodicamente, invade as €pJgódlos do mesmo naipe. at morte christa d® R°UX e de C®nform®' ■'"***■ v°"tàde, "nfto se lhe falta de senso pratico dos nossos ir- para ensinar « caminho' do céu áqueí-
------ Calmette. poz, nenhuma condecoração, mas, sim- maos reformados da America do les que (mesmo do ponto de vista pro-

“O grande christão que foi Pasteur plesmente, um pequeno Crucifixo, Norte. testante), não se acham fóra da estrada
— cujo exemplo se fazia gosto citar porque elle sabia que ter levado aqui' Parecerá, a alguns dós meus real do Paraizo, «m vez. de os man-
nas horas tão tristes, mas já longlnr em baixo suá cruz cóm coragem e poss:veis leitores, um absurdo dizer ^ar a arrebanhar os pagãos da Afri-
quas, em que a fé parecia, não mais paciência é o que vale aos olhos do dos protestantes das terras de Tio ca e da Asia ou ps sessenta miibões

lavouras d-e determinados pontos do Es-as declaração é infelicíssima 
paiz, causando enorme somma de todos os aspectos, 
prejuizos. Primeiro, porque o illustre cons-

De onde vêm, ao certo ninguém tituinte offende com ella os revo- 
sabe; suppõe-se que se originam ]ucionarios de 30, inclusive o pa
nas planícies desertas da Patago- trono do Partido que o elegeu, o 
nia. General Waldomlro de Lima.

Vindos de lá ou de outra parte Segundo, porque, confessando o 
qualquer, causam, não ha duvida, Revd.° tanta ignorância da actunli- 
não poucos contratempos e desgos- dade universal, pode-se-lhe pergun- 
tos esses bandos de saltadores In- tar o que pretende fazer numa As-
corrigiveis. sembléa Constituinte, .destinada a ^ ...........

A muitos meios já têm recorrido legislar para um naiz tão grau de, uncçãc, Calm-ette fez-se reunirem em 
os agricultores para se verem Livres em pl^no século XX. quando as na- tornd de seu le:to todos os seus coi

allumiar a esphera dos s-abios e in- nosso divino Mestre”. 
teUectuaes — deixou no Instituto uma 
tradicção: a de bem morrer, de mor
rer como christão. Os dois bem-feito
res que acabam de desapparecer não 
deixaram de seguir o exemplo de acu
mestre. RUA VICTORIA N.

No momento de receber a Extrema s. PAULO

Lealdo Tumiatti
Professor de Violino 

RUA VICTORIA N. 150

dessa praga classic-a: nuvens de fu- ções já não vivem mais encerra cH* ]aboradores„ e essa foi assim a sua DECRESCE O NUMERO me refiro só pode ser de avestruz... 
maça, barulho de latas, etc. ültt- no circulo estreito de suas frontei- ultlma lícçao. nmrj A to A v vj/T» °ra- esse ovo- »or «ra, ê uma bei-
mamente, a dar-se credito a noticias ras ou na cinta reduzida das mu- Roux, esse asceta leigo, sentindo 1 leza: limpinho, luzidjo com todos os
provenientes da Argentina, organi- ralhas d* suas cidades. jj....... ........................ - ---------------ll-JS Na Franca diminue de 28 nnr estar são, perfeitamente
sou-se nesse paiz contra esses estai- Terceiro, porque torna-se riimma- x Ça aiminue de 28 por sâo
■mados destruidores das colheitas, mente “gozado” qu-e um “soeva1's- MOirA.ixA.JNJJA JNAZiIdIA ^ cento em oito mêses 
uma guerra em regra, com aviação ta” dos quatro costados, ignore as 
e mais elementos modernos de com- revelações que a sua ideologia já

tem promovido e fomentado no

>Sam que não possuem “serso prati- de atheus de sua yatria... 

co”. Mqs, essa “cousa” nada mais é Mas, voltemos aos “seccos e mo- 
(perdoem-me a chapa) do oue a lhados”.
comprehensão nitida das “realidades" Na sua infantil mcomprehensao da 
da vida, e não me parece que os ame- vida humana e da psychologia dos 
rieanos a tenham. Afíirmo-o mesmo “pau d’agua”, os EI5. UU prohihiram 
com risco de ser apedrejado. n0 seu território a venda e fabricação

Eu comparo os EE. UU. a um ovo. d(i Uebidaa aiCOolicas.
Claro que, tudo que é yankee sendo 0 resultado foi que, durante esses 
de proporções .apormaes, o ovo a que ann0g de «secca»f Tio Sam ^mbebe-

dou-se como nunca. Elle <tue jse 
“torrava” uma vez por semana ou 
uma por dia, passou a viver normal

isso nos póde servir de

QUE ESCANDALIZA 
OS SUECOS

A. esposa .de Goering, presidente áo
argumento a amostra do que o Revd.o Pastor nos Conselho prussiano, . que era sueca, gniento de 4^691

A dar bom resultado, a iniciati- globo, 
va dos nossos visinhos viria certa- Emfim
mente constituir um _ .
favor dos anti-desarmamentistas, si reserva para quando se tratar na está sepultada n0 cemiterio municipal 
um brasileiro authentico, gaúcho Constituinte de outros -assumpto*- 
até, residente no município de São como por exemplo, o ensino rch 
Sebastião do Oahy, no Rio Grande gloso facultativo nas escolas... 
do Sul, não tivesse engenhosamente

A ULTIMA EXPERIENCIA
Dos jornaes: “A Policia cL 

terminou o fechamento do ori
ginal Theatro de ExperiPimiav da defunta e desejavam que eiia des 
do Club dos Artistas Moder- cansasse em paz.
HOS”.

ainda faltavam algun- minu

Mas, na verdade, como estará por 
0 _ dentro?
begundo as informações publicadas

pelo “Le Journal Officiel” o numero As ma»s expei imentadas consinheiras, 
dos “sem-trabalho” -soccorridos em quantas e quantas vezes não partem , . 
toda. a França se elevava, em 4 dc na borda da frigideira, jurando que Par tUd° ° QUe 'f°SSe susoeptivel de 
novembro, a 237.571, contra 232.880 está fresco, um ovo... podre? S°r consideraâ<> outra cousa que não
na semana anterior, ou seja um au- ‘ iíen6p0mAO ___ agua de torneara ou leite de vacca.

e “espirituosamente” mergulhado 
num tonel, como um Diogenes de nova 
especie.

Nesse periodo de sêde official, pas
saram os “esponjas” yankees a chu-

d-escoberto um m-eio seguro, barato 
e pacifico de exterminar completa
mente os terríveis puladores.

Diversas experiencias feitas em 
presença das autoridades munici- 
paes deram “resultados mangiiicos”, 
diz o jornal em qme lemos a novi- 

. dade,
•outros
utilização de venenos”.

E o processo é tão simples

Bebia-se álcool do verdadeiro—nada,
de Rtockholmo ----u ue março ae iy33,--------  “,vow iseia xxoose vei'i c), ...Em uma ™ecente visita de Goering-, 0 “sem-trabalho" se resolva a fazer uma enorme “orne- d° fa sifieado-muito. Este, até, era o
este depoz sobre o tumulo uma cruz ílt2^unll? *euf lete”, para vermos, enfão em quo es- ,UG domlnava- Havia “nectares” de
gammada, de flores.'; £s f o\ínuÍQao foi de 94;245, isto é__________________________ 1 ° 5 cereaes, de fruetos, de madeira, de

Dias depois a cruz gammada des- *N l- nr, I 7"Z~------’* Perna de meza. de sóla de sapato...
apareceu. Em seu lugar se -encon- Q numero dP; ■■ chômeurs™ sTceorídls ^ TuríSmO Nupcial M Tudo servia para deixar um amerl-
trou uma folha de papel em que es- c_ soccorriaos Ti - ,
tava escripto que alguns suecos se ®1*vava a 2„52-7.94' .Constata-se, Italia can0 na chuva - até-" aSUa. .
tinham sentido escandalisados pela ou 6 0| ’d um à“nlUpar°a outrQ5'193’ Desde 0 fim de Julho' data em Que B assim * medida Puritana d«a em 
propaganda allemã sobre o .sepulcro 0 tJt'a, de «aem-trabaUio» "««r. foi in®tituida na Italia a redueçao, resultado uma bebedeira verdadeira-

superiores aos de todos os tog para ag tres da manhã, quando n,pa|pqljnn Rn|JPrn,j 
methodos tentados, com a pen,6trAmos no Theatro. Ia come car LJI LJJUI I UU

*mrr2p«?.”‘“i.n-«T~7. Resid.: Largo S. Paulo, 8|
Telephone: 2-2622

que
até espanta! qu-em vae assistir uma Teuni&o es

Consiste unicamente em dar aos pirita QU uma m.acumha. Que en- 
gafanhotos um muito bem dado... tr&da cara! Lá dentr0? ambient.e de

jury soviético. Gente de todas as

sem-trabalho” soccor i
nãos, uiminuiu em 14 departamentos f.special para os i*ecem-casados ita- mente nacional, que encheu os bars 
augmentou em 43; não se modificou sobre os Preços das estradas e os hospitaes.
.ém 6 e é nullo em 27 de ferro» para visitar Roma, 33.627

casaes, dos quaes 1.572 da fronteira, A par desses intoxicados physica-
TATVTUFAT VA iTTtmivrr. S? utilizaram. ’ mente, surgiu a legião dos intoxica-
1AMBEM NA ALLEMANHA 'Quasi todos esses casaes têm sido m(vPai

recebidos e abençoados pelo Summo 
A 31 de outubro, os “sem-trabalho” Pontífice, 

se elevavam officialmente, na Alle- 
man-ha, a 3.746.000, com uma diminui
ção de 103.000 durante a segunda 
quinzena de outubro.

banho d-e agua e sabão.
A descoberta desse colono do Rio

Consultorio:
graduações sociaes empregando a

■Grande adquire uma importância linp,uag6m ,a menos castiça. Alga- R Quintino BÒCaVUVa, 36
sem limites, quando se pensa oue 
ella póde ser utilizada em liqiudn

za*rra. Grande bagunça. Ouvem-se 
ruidos confusos. Vae começar. . . Si-

de vez com outras pragais. de mui- lenclo! alarme falso. Uma ho-
to maior relevância, que infestam 
o Brasil.

Isso mesmo! A salvação da pátria
está na agua com sabão.

ra depois, novos ruidos. E’ agora. 
Alaridos. Guinchos. Gritos. A platéa 
exige a representação. Já vae. Qual! 
Nova desillusão. O dia já se an-

Das 3 ás 5 — 

S. PAULO

sensível diminuição

NA INGLATERRA
As estatísticas mensaes do minis

tério do Trabalho de Londres, indi
cam que na Grã--Bretanha o numero 
dos “sem-trabalho” decresce sensi
velmente.

De 2.747.006, em outubro de 1932, 
i passou o seu total a 2.336.727, em se- 
f tembrp de lâ33 e a 2.298.753, no fim

o livro que sahirá brevemente. Boa de owtubro ultimo.
nuncia. Na sala grande confusão, noite.” ^ Esf*a diminuição é devida á recru-

O REV.DO GUARAOY E AS REVO- Pragueja a frente ibérica: “Mor,-a- Houve um momento de estupefa- ^^alor
LIJ-ÇoES loii! Oliiodio! Yo te aiTeglaré”. cão. Logo depois, uma ovação es- patz, notadamente das do carvão, de

O pastor protestante Revd.o Gua-' No n.r, punhos cerrados. A camorra trondosa ecoou: tinha-se descober- construcções mecanicas e de automo- 
racy Silveira, paradoxal represou- gallega e a calabreza fazem côro: to a intenção dos novos gênios do de tecidos de algodão e de lã,

. tante socialista na Assembléa Cons- “(Censura)”. O ambiente é pesado, theatro. Applaudia-se, com calor,
tituinte, discursando ha dias< no Pa- As bengalas quasi penetram no pi- a fineza de tespirito; Organiza-se, no NOS EE. UU. TRABALHA-SE

• lacio Tiradentes, sobre um appello so. Accendem-se e se apagam as mesmo instante, uma commissão ’ *
á assembléa em pról dos revolucio- lampa.das. O alarido torna-se medo- pró-monumento áquelles ao lado dos PARA REDUZIR O
narios cubanos, ameaçados de serem nho. Afinal, lá pelas quatro e meia, quae-s Sophocles é um pygmeu, Ra- 
submettidos á pena capital, fez uma apparecem os d-irectores. cine um principiante e. Goethe uma
interessante declaração. Falia, o mais alto: “Obrigado, figura liliputiana. A’ hora em que ‘Roosevelt annunciou a creação de

Affirmou o reverendo socialista obrigado. O Laboratorio está satis- sahiamos, o Dr. Pacheco e Silva es- d^ ^®Partam«nt0 de trabalho, afim 
que desconhece o que se passa em feito com a experiencia. Os prota- tava sendo acclamado presidente da? recebemSsocorro°do<^Cgo^vérm” Dois 

: Cuba, pois que, por uma questão gonista-s foram vocês. Nós queria- benemerita commissão... milhões de indivíduos seriam occu-
‘ de hygiene mental, não lê o que mos conhecer os effeitos do recai- Tudo isto se teria passado se ti- pados antes^de 16 de novembro e^2
se passa no mundo a respeito de que da vontade de umã platéa an- vessem, d«e facto, realizado a exne- outl’os milbões antes de 15 de de-
revoluções, motins, levantes e ou- siosa por uma representação. Leiam riencia. trinta horas.

“CHÔMAGE”

que se transform^I’«'m 
nos falsificadores, nos contrabandis
tas, nos eontraventores de toda a 
especie' que burlavam de mil manei
ras o regimen de stfccura.

A cegueira puritano-yankee, e con
sequente ebriedade, durou annos e 
annos. Houve mesmo um candidato, á 
presidência dos Estados Unidos, 
Smith, catholico, e que incluía no seu 
programma a revogação da lei Vols- 
tead, que fòi, por essas duas razões,, 
derrotado nas urnas pelos protestan
tes.

Agora, emfim, vendo a inutilidade 
e a eontra-producencia, do regimem, 
os EE. UU, voltam atraz.

Segundo disseram os jornaes, fo
ram enormes as demonstrações de re- 
gosijo pelo facto, tão auspicioso 
para os “irmãos da ópa” da potên
cia do norte.

Póde-se calcular, dadas as propor
ções iguanodonianas de tudo na ter
ra de Roosevelt, a monumental car
raspana collectiva dos Americanos, 
nestes dias. O proprio Baccho -empalli- 
deceria de acanhamento, ante a lic
ção dos seus discipulos.

Enfão, até os automóveis só anda
vam na patria de Washington, a po
der de álcool. E, até si lá chouveu, na 
occasião, com certeza choveu whi&ky.i..

TITO SILVA. :
•I
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CHR.ONICA /OCIAL
CIDADE DOS MENORES ABANDONADOS

De todas as iniciativas utlimamente levadas a effeita em nossa 
metropote, sem duvida, uma resolta esplendida e admirauel. E* a 
campanha para a realização da CIDADE DOS MENORES ABANDO
NADOS emprehendida com applausos geraes pela Liga das Senho
ras Catholicas.

Tão feliz ê a iniciativa, tão bella a finalidade e tão necessária 
a empresa, que esse trabalho por razões múltiplas colloca-se na van
guarda de quantos outros também admiráveis e precisos se vem rea
lizando em S. Paulo.

Recolher a criança do torvelinho das ruas, retiral-a do borbo- 
rinho da cidade, onde cila erra sem destino e sem governo é uma 
missão digna, das distinctas damas paulistas.

Quanta vezf alta hora da noite, quando a garòa envolve com seu 
manto o casario da cidade, espelhando no asphalto a conjunctura 
gigantesca dos arranha-ceus, a gente, vê, contrastando com d opu
lência das construcções e das luzes cambiantes, a figura pequenina 
de criança loira; tiritante de frio, isolada e só, que estende supplice 
as mãos pedindo uma esmola.

E por todos os bairros, em todas as artérias, a criança sem pae 
e mãe, vive atirada aqui e acolá, dansando na vertigem da tristeza 
ao som melancholico da medopéa do abandono.

Existem 15 mil crianças abandonadas na Capital, dizem os jõr- 
naes, 15 mil crianças que soffrem o frio, a chuva, a fome, e o que é 
mais dorido, a ausência de um carinho, a ausência de uma mão 
amiga que lhes afague a cabecinha doirada toucando como Jesus ás 
criancinhas da Galiléa a flabula encaracolada dos cabellos. uDeixae 
vir a mim as criancinhas porque delias é o reino dos cèus,f, disse o 
Mestre Divino aos discepulos que procuravam afastar os meninos 
do agglomerado onde Elle pregava as verdade eternas.

Só o reino dos ceus é a recompensa 'digna de tão altruistica mis
são como essa, agora, promovida pelas distinctas senhoras paulistas.

ALVARO DE ALVIMAR.

O Jubileu extraordinário da Redempção
(Continuado «la l.n pagina)

Será restaurada a casa de 
Napoleão em Santa 

Helena
Um Comité formado i©m Paris, to* 

mou a si o encargo de restaurar a» 
casa, na ilha de Santa Helena, onde 
Napoleão viveu seus últimos aivnos.

Cineoenta toneladas de materiaes 
foram remettidos para Londres onde: 

' um vapor inglez os conduzirá á ilha 
do Atlântico.

Espionagem Soviética na 
Polonia

VARSÓVIA, (Outubro) — O Tri- 
bunal de Vilna decidiu esta manhã 
o processo contra seis pessoas ac- 
cusadas de se entregarem á espiona
gem a serviço da U. R. S. S.

! Todos os accusados foram con- 
demnados a prisão, variavelT do 18 
mezes a 8 annps.

i

annos de edade. Fôra esta promessa 
de voltar á Roma para obter as in
dulgências promettidas a quem vi
sitasse « por essa oceasião, a basílica 
de S. Pe/lro.

Do inquérito feito por Bonifácio 
VIII, Papa então reinante, resultou 
ser promulgada a bulla-Antiquorum 
habet fida relatio -«— pela qual aquelle 
anno 1.300, como os demais annos se
culares seguintes, seriam considera
dos annos jubilares, com “direito a 
Indulgência • plenaria wa todos que, 
verdadeiramente contrictos, confessas
sem seus peccados e visitassem as 
egrejas de S. Pedro e S. Paulo”.

Iniciou_se, desta forma, a serie of
ficial dos amnos jubilares que ‘de
viam ser realisados a intervallos de 
cem annos.

Não tardou, porem, á vista do im- 
menso successo alcançado por esta 
Bulia, e pa.ra attender ao appello da 
christandade, que os Papas subse
quentes se vissem obrigados a en
curtar o primitivo prazo reduzindo-o 
successivamente á 50 e a 25 annos.

Estes jubileus tomaram o nome de 
— ordinários — por se realisarem 
em datas previamente fixadas, dis- 
tinguindò-os dos -extraordinários, 
que teriam lugar para commemorar 
acontecimentos especiaes, tal como 
acontece presentemente.

Decorreram até agora vipte e fres 
grandes jubileus, cujas datas e de
nominação dos Papas que os pro 
mulgaram foram as seguintes:

1300 — Bonifácio VIII
1350 — Clemente VI
1390 — Urbano VI
1400 — Bonifácio IX
1423 — Martinho V
1450 — Nicoláo V
1475 — )S*!xto IV
1500 — Alexandre VI
1525 — Clemente VII
1550 — Tulio III
1575 — Gregorio XIII
1600 — Clemente VIII
1625 — Urbano VIII
1650 — Tnnocencio X
1675 — Clemente X
1700 — Innocencio XII
1725 — Benedicto XIII
1750 — Benedicto XIV
177o — Pio VI
1 S25 — Leão XII
1900 — •Leão XIII.
1925 — Pio XI
1933 — Pio XI.
Por esta relação se vê que Pio XI 

é o unico Papa que tem. presidido a 
dois jubileus, sendo que um delles se 
realisa pela primeira vez como com- 
memorativo da redempção do -genero 
humano.

Outro motivo, porem, além desse, 
deveria ter concorrido para a pro
mulgação deste ai?no santo extraor
dinário que ora se celebra e este é, 
sem duvida, o estado de perturbação 
e de desordem que atravessa o mun
do. Não cessa o Santo Padre Pio XI 
de repetir a palavras — paz — em 
sua nobre allocução — “Quam spe- 
ciosi pedes evangelisantium pacem 
evangelistium bonan!” E' com ef- 
feito, uma palavra de paz, de gran
de, de soberana paz que o leitor da 
Bulia vae dirigir ao mundo: — paz 
no sentido o mais elevado, e o anais 
largo que se possa imaginar”.

— “E se toda a paz, — continua 
Pio XI — é o segredo e a condição 
do bem, (porque algumas vezes acima 
da paz ha a ordem, e que a ordem é 
em si tmesma um bem superior a 
qualquer outro) si pois toda a paz, 
ou quasi toda a paz é produetora do 
bem, si ella é uma condição preli
minar do bem, isto deve se dizer, an 
tes de outra cousa, desta grande paz 
que não diz respeito somente â paci
ficação entre homem e homem, entre 
povo e povo... E’ a paz que o Christo 
Redemptor .veio ti*azer ao mundo”.

E ainda, ao terminar, a palavra — 
paz — volta aos lábios de Pio XI 
quando diz: — “mas ninguém pôde 
impedir de ser Deus rogado para es
tender a todos que a necessitam esta 
bençam da paz, este beneficio de in
dulgência e de perdão...

* * *

A principio os jubileus ordinários
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só podiam ser celebrados em Roma, 
uma vez que a visita aos tumulos dos 
Apostolos S. Pedro e S. Paulo eram 
condições necessárias para serem ga
nhas as indulgências plenarias. De
pois, á instancia de vários arcebis
pos, solicitados por seus diocesanos, 
foram se estendendo fôra de Roma 
os privilégios e indulgências do An
no Santo.

Assim, Munich, ‘ Cologne, Magde- 
bou.g, Meissen e • Praga obtiveram 
taes favores mediante determinadas 
condições.

Mais tarde estabeleceu se o costu
me dc se estender ao resto do mundo, 
por determinado tempo, as indulgên
cias que durante os jubileus ordiná
rios eram privilegio de Roma.

Dar-se-ha o mesmo desta vez? Nin
guém poderá ftizel-p, não só por se 
tratar de um jubileu verdadeiramen
te extraordinário, como por depender 
tal deliberação, da vontade exclusi
va do Santo Padre. E é por isso que 
o Centro Dom Vital, associação leiga 
de maior actuação, e acção social' 
catholica, acha se empenhado em at- 
tender ao'appello do Santo Padre le
vando á Roma, uma peregrinação de 
expressivo valor moral e cultural da 
nação brasileira. Esta peregrinação 
que partirá do Rio de Janeiro em 
princípios de março do anno próxi
mo, deverá estar em Roma por oõca- 
sião da semana Santa e do encerra
mento do jubileu, o que tudo terá lu
gar com esplendor e pompa sem par.

Certo, numerosos brasileiros não 
deixarão passar esta opportunidade 
unica de ganharem graças etraordi- 
n ar ias e de, com a maior humildade 
e reverencia, prostarem-se genuflexos 
aos pés de Sua Santidade, imploran
do bençams para as suas pessoas, 
suas familias, seus bens, e sua pa- 
tria.

HEITOR DA SILVA COSTA.

O Catholkismo no Canadá
Segundo dados da “Acção Social 

Catholica” de Quebec, baseados no 
ultimo recensi&amento federal, ha 
no Canadá 4.285.388 catholicos so
bre uma população approximada 
de 9.000.000 de almas.

Naquelle total, 2.924.990 são os 
cathoMcos de língua franceza, o res
tante, ou seja, 1.357.398 se divide 
■entre irlandezes, escocezes ingleses, 
austríacos, flamengos, húngaros, ita
lianos, polonezes, ukranianos, india
nos, etc.

Os de língua ingleza (irlandezes, 
escocezes e rnglezes) orçam por 
perto de 400.000, ou um pouco mais 
do decimo de toda a população ca
tholica.

Falam os juristas
_________
JOSE PEDRO GALVAO DE SOUSA

•‘.A. £$('• '**’ , , . ,
Já tivemos oceasião de dizer, volta- termos — saber se é 0 jurista ou o 

mos a affirmar e nunca é demais re-vSociologo que deve fazer a constitui- 
wetir• uma Constituição não é um re- ção, um deles excluindo naturalmen- 
;ulamento de policia. te 0 outV°; °ra- é desconhecer

Se o ante-projecto constitucional do 'Por completo a verdadeira posiçuo do 
iroverno provisorio, 6 paasivel de mui. direito cm face do que chamamos so- 
tissimas censuras, nfto ê certamente,,ciologia, que nem sequer é uma scien 
por ter inserido entre os seus arti.- cia com objeeto proprio O direito 
Los disposiitivos concernentes á (a- tende a se penetrar cada vez mais 
milia d religião, á ordem social sociologia, como. deve ser, mas, a
economica ou ao ensino. Pelo Contra- -feitura das leis cabe sempre á sclen- 
rlo se alguns elogios merece, o Pri1C1!ÍT Juua,ea-
meiro delles é o de haver abandona- Lo emtanto é preciso reconnecer 
do o paradigma individualista de 91. '^e; T°b 9or bem dizer a rnathemati- 

Foi também o que fez, embora ti- ca jurídica do sr. Carlos Maximiliano 
midamente, o Instituto de Avogados provocou a insurreição sociologi-
de S. Paulo, nas suas emendas ao caXT^° S1* ^av^) .0 S°dré. . . 
ante-iprojecto. . Dentro da commissãç.i Nem a elaboraçao das constituições 
encarregada pelo Instituto de realizar <íev<; seJ .exclusivamente um produeto 
esse trabalho, venceu o ponto de vis- da technma jurídica, nem a sociolo- 
ta do sr. Vicente Ráo, que emhoVavgia .a ramha das sciencias como 
conserve certas sympathias pela cons-\/iUl^ ugusto Comte... 
tituição de 91. é comtudo um enthu- . E P^ciso abandonar os methodos
«siasta das mãis recentes innovações rnestres do direito, porque elles
introduzidas no direito constitució-'«deformam a sciencia jurídica e con- 
nal de após-guerra. Ora, essas innó sequentemente produzem por parte 
vagões consistem principalmente nõ .5.0S sociologos principiantes, a con- 
alargamento da esphera' constitucio- fúndirem essa deformação com a ver- 
nal para alem da organisação e do ^a<3®ira sciencia do direito, uma exal- 
funccionamento do Estado,- attingin- ^a^ao absurda da -sociologia, 
do as mulipla-s modalidades da vida verdade^ qufj a sessão da Consti
social. Pois, uma constituição é feita ^Ul'n^e & qual nos referimos, não pri- 
para reger a vida política de um povo, 1TI0U conceitos nella emmitti-
e, não só para traçar os planos da cíos*-- Chegou-se a dizer que, alem
engrenagem do poder publico, em que ^a s^ci°l0&‘a» offerece dados para a 
pese aos doutrinadores do “Etat gen-'^eci^in*ca íurista...» a philoso- 
darme”. ~ phNaü!

Mas, o Instituto de Advogados não, ^Ias ° facto’ é ^ue. o conXlicto en- 
conseguiu romper de uma :véz com a'e'^re •so?*°^°^os e íaristas parece im- 
tradições do individualismo juridico* ;íxlinente e Para- evitai-ò ‘é preciso re- 
preclomínantes entre os nossos culto- habilitar-o direito, compromettido pe 
res do- direito. - los juristas do feitio dos srs. Carlos

Assim 6 que, apesar de reconhecer M-aximiliano e Levy ^Carneiro, bem 
a necessidade das disposições attineh- cor^o reconhecer os- limites da socio- 
tes á religião, á familia ou á econo- l°8^a*
mia, jiilga ainda inconveniente in Nada de tabres pelas “formulas im- 
cluir á questão da indissolubilidade PecÇav.eis” de Ruy Barbosa ou pelos
do vinculo conjugal na matéria j “princípios ímhiortaes da revolução

** “JL^Humnnité” jornal com. 
munista que se publica em Pa
ris, nilo obstante seu» comba
tes á Igreja, que sempre tratou 
como inimiga, foi obrigado ha 
«lias a convir em que esta nflo 
é um ««lversarlo qu sc «Ics- 
preze.

Eis os termo» cm que a fo
lha bolchevista, a contra gos
to talvez, rende homenagem ao 
espirito «la Igreja Catholica* 

“Não esqueçamos que a Igre
ja trabalha em todos os domí
nios ao mesmo tempo.

Os progressos da organlsn- 
ção catholica são uma prova 
«lo que ella ê capaz «le realizar 
na acção social pratica*

O valor de seus estudos de 
«locumentnção, de suas buscas 
pacientes e seguras, feitas se
gundo um methodo rigoroso, 
nos obrigga a reconhecer que 
a» armas que ella possue nflo 
devem ser «lespresadas e que 
seu esforço de ndàptaçflo As 
condições «la vida moderna sc 
realisa com um discernimento 
que, muitas yezes, poderia nos 
servir «le licçflo”.

Esta confissão, escapada, 
num momento «le sinceridade 
involuntária, por aquelles mes
mos que chamam a religião (le 
^opio. do povo’% merece, sfer re
gistrada.

titucional. Neste ponto, venceu o pa-> franceza”. Aquellas formulas falliram 
recer do prof. Sampaio Doria, que e estes princípios e-stão em plena ago- 
innumeras vezes tem emitt:.do, a sua nia-• • Mas ,nada também de erguer 
opinião absolutamente intransigeníe5 aRa-reS' ao sociologismo -e lhe offere- 
de que é uma heresia jurídica tratar cer» em s-acrificio, o direito... 
de um assumpto desses numa constL. Nesse sentido, a obra do Instituto 
tuição por não ser... “principio cons- de Advogados de S. Paulo.se fosse 
titucional”. ' maia desprendida de certas influen-

Di.z o memorial do Instituto de Ad- cias l>assa(Rstas óue ainda a infirma, 
vogados publicado no “O Estado de nos poderia ter prestado um grande 
São Paulo”: — “A organisação da fa-. ?erv5Ç°-
milia com a indissolubilidade ou a ,̂
dissolubiliade do vinculo conjugal só *------------------------------------------------------
pode ser traçada satisfactoriamente 1
tm-PzaiSnn°Jfv^rias' leis na’ Pio XI estigmatiza os des-
tuieza podei ao conciliar as duas - cor' , , -» j.i i x*
rentes de opinião extrema — a' que regrameiltOS ÜO athletlSmO 
su-stenta a indissolubilidáde e a que
pleitea a dissolubilidade do vinculo —^ * .Seguindo correspondência para
espeef^sedde0termeinldmS °Ue fas?s '“La Croix” de‘ Paris, de Roma, na 
e&pçciaes oetei minem a dissolução ^ , .. j
dos laços matrimoniaes, sem abalar ficcasIá0 da flltima eitura dos de- 
a estabilidade dá familia e sem *fa- eretos do canonisa^âò das Bemaven- 
vorecer o egoísmo dos conjuges. Taefe ^tuTadas Louise de Má.rillac è Mario 
ÜHJlri.“emploi ** ?"« tendaft1, a Miehelle du Saint-Sacrement. e, do 
consentimento8 e aT^que?8 embora“Ld- BemaVéiituradõ Pompilio Maria Pi- 
.mittindo o divorcio integral, privem S. S. Pio'XI pronunciou llTn
o conjuge culpado do direito de eon- ‘importante discurso, no qual de- 
VOuü. n.ovas nuPcias- monstrou lsous'cuidados em eXto-r-
Co»sMtul«aaOS o'adebateendLS 'qul>- minar 06 desregramentos. Sabe-se, 
toes, que não sã0 propriamente cob$- quo, desses desregramontos o athle- 
Ltucionaes, e que têm o condão íie tísmo é considerado culpado em cer- 
accender controvérsias _ inflammadâs, ífos paiaes, muito partiçjularmente 
viria fatalmente retardar a marcha t+oRo 
dos trabalhos da Constituição. Mais ndl ALcl
prudente pareceu ã co.mmissão, á vis- E’ eminontemonte opportuno, 
ta disso, deixar para a legislatura or disse Pio XI, glorificar hoje estes
dlí^a”: i . . .. _ ’ tres heroes n.a Santidade, naqiiôlte

Sem falar da ingenuidade extrema
de quem tenha eçcripto . essaá - linhas, tempo em que, como em nossos, os 
na sua visível -sympathia pelo dívor- homens são tão frequentemente so- 
c-o querendo privar, o conjuge . cul- licitados por espectáculos tão pouco 
pado de contrahir novas núpcias... o humanos> 0nde se admira scenas de 
que se observa é que o menosprezo V . . „ • ^^ A
por uma questão vital para a familia ^orç» bnita, mais ainda de Yi 
como é a da indissolubilidade do vin- cia, onde se vê em contenda ho- 
culo matrimonial, deixada á mercê das mens contra homens. Como nos 
fluetuações das leis ordinárias, por aehamos affastados de todos os sen-
não ser propriamente um principio 7. ‘ , , _____
constitucional! Isso está muito bem timentos elevados, nobres, educat- 
para o sr. Sampaio Doria, mas no me- VOS, no sentido profundo da pala- 
morial do Instituto de Advogados é yra!
uma flagrante contradicção com o Educar quer dizer elevar 0 espi-
2SLr"d4°»tae^u díaSS commissão" xltp, e, em consequência, esse espi- 
com 0 ante-projecto, que a familia rito elevado tomará cuidado em res- 
merece protecção especial do Estado, «peitar e fazer respeitar seu corpo,

e"t,retan‘° quea» madidas' in- velará sobre suks attitudes; porque dicadas pelo ante-projedto para tor , ^
nar effectiva e efficaz essa protecção, Deus nos deu um corpo p r 
não têm o caracter de princípios cons- utilizemos ao serviço do espirito e 
titucionaes. Ficam melhor em leis or- «do pensamento.
dinarias. Por isso, conservou do titu- E quanto mais actuaes ainda es-
io apenas dois princípios fundamen-- . . , ,taes: tas considerações, quando 6e trata

a) o de que a familia brasileira na educação feminilía. Desde os 
repousa na instituição do casamen- primeiT-os temp-os do chrístianismo,
t0; • ^ r, A . o culto do /pudor, — 0 mais bello

b) o de que o casamento legal é * , „0 eivii”. ornamento das filhas dos homens
Ou as medidas do ante-projecto re- — foi ensinado pela Igreja com 0 

lativas á familia têm ou não têm ca maior cuidado,'-no meio dos horro- 
racter constitucional. Neste caso, é reg paganismo que attingiu um
Rgislacno õrddLSa,%.omoafaZPTsíi'tal d&sregramento de conducta que 
Sampaio Doria -e todos os individualis- nao se crería n elle, se nao nos fosse 
tas para os quaes. como já notou al- descripto pelos proprios pagãos, que 
guem. a inviolabilidade da correspon- nao tinham, certamente, a menor
d^CjKi,M^aÍLÍ^P-0rtan%qUe \ inI intenção de se calumníar. vioiabilidade do lar... E se não ê _. * , . . í,,
assim, porque, incluir na constituição Hstas lembranças e estas refle- 
algunst princípios, como o do casa- xões são bem salutares e de. actua- 
mento civil, e nâó outros muito mais lidade, agora, ^ue, em nossos dias, 
fundamen taes para a familia como o ;tantas. jovens christãs são levadas a 
da indissolubilidade do matrimonio? . ., .

E* preciso acabar quanto antes com certas exhibiçoes e exercícios nos 
esse falso espirito formalista de cer- quaes lhes é impossível guardar es
tos juristas, pois elle só serve para sa modéstia, esta compostura, essa 
comprometter a própria sciencia jun- ,.dignidade e ,graça próprias ao sexo 
d:ca. como se pode verificar atravez 0 . . 0 * *
das discussões- travadas na Assembléa fG-minmo.
Constituinte na reunião do dia 6 de Assim falamos, diz O Papa — pa- 
dezembro ultimo. ra fazer frente á responsabilidade

Nessa sessão, o sr. Fabio Sodré en que tem os, desde que a moralidade 
tendeu de responder ao lamentável . ~
discurso com que 0 -sr. Carlos Maxi- em 3°S°- Como notou Manzo-
miliano defendeu a Constituição de quando JeSus Christo disse a 
91. Em ultima analyse, pretende .0 eeus apostolos: “Ide, ensina© ao 
sr. Fabio Sodré que a elaboração das mundo tudo «O qu© VOS -ensinei”, el- 
constitu'ções deve caber exclnniya- j reS€rvou para a Igreja o dPver d© 
mente aos sociologos, contrariando 0 XT- ,
assim as- affirmações do sr. Maximi- velar pela moralidade. Nao é um 
liano para quem só é comprehensivel l)0'der usurpado que a Igreja, reivin- 
uma Constituição como a de 91, isto álea -e, do qual ella usa, mas uma 
é, produzida pelas a-bstracções dos ju- ordem divina.
ristas, sem attender as realidades- da \ , , _
vida nacional. iQuieremoá' isso lembrar a todos

Pois bem: o unilateralismo jurídico aquelles que' têm responsabilidades 
do sr. Carlos Maximlli-ano occasíonou no (iominio da educação, de onde se 
0 iiniliitera-lismo sociologico do sr. ,pode esp€rar bellissdmos fruetos,
u-o Acesso . eXCeSS° Pr “Z °U- mas- também,. desastres qu,e affec- 

A questão parece que se collocou tam não só a educação em si, mas 
para os senhores constituintes nestes a dignidade hnmana.

“Temos vivido toda lima serie de 
agitações políticas de grande cstylo e 
inieneionalment.e fomentadas, taes 
como. o “dia vermelho”, o conflicto de 
Pentecostes, os .acontecimentos de 
junho e de, nove.mbro do anno passa- 
uo em Zurieh e Genebra, durante os 
quaes o sangue correu (mesmo o dos 
cidadãos innoceiites e incautos) e, de
mais, a incitaçáo do -emprego illegal 
da violência prosegue - desde então 
quasi todos os dias e encontra echo”.

Estas constatações -estão contidas 
na “Mensagem do Conselhò federal á 
Assembléa federal da Suissa” concer
nente ao projecto de lei de protecção 
á ordem publica. Lê-se ainda:

“O que requer também medidas é o 
trabalho de sapa dirigido contra a 
disciplina militar, trabalho eífectuado 
seja em segredo pelas eeilulas quo 
agem durante ou íóra do serviço, seja 
em pleno dia pela incitação á recusa 
de servir. Ora nós devemos a nossos 
soldados » impedir que eiies sejam 
arrastados por provocadores irrespon
sáveis a conflictos de consciência e a 
s.fuaçOes ambi-guas”.

A mensagem indica também o alvo 
da lei:

“Si nós introduzimos assim diver
sas disposições penaes «em uma íei es
pecial, antecipando á regulamentação 
geral, (*) é, antes de tudo para pro
teger não a forma actual «lo Estado, 
mas, a idéa democrática sobre a qual 
está edificada nossa. Confederação. Di
vergentes que sejam as opiniões no 
que diz respeito á organisação das 
formas democráticas e á delimitação 
das funeções e das attribuições, não 
queremos mais tolerar a incerteza 
nesse ponto: é preciso que as iuctas 
poiiticas respeitem também as formas 
legaes, que nellas não se empregue 
outras armas que não os direitos po
pulares e que os tempos do “direito 
do mais forte” sejam affastados- da 
Suissa d-e' uma vez para sempre”.

Tendo assim, categoricamente, pos
to uma regra cm democracia, a Men
sagem observa, muito justamente, o 
seguinte:

“Aquelle que pretende evitar a 
guerra civil nas suas ultimas mani
festações deve reprimi-la na seu ini
cio. Ora, no seu principio a «guerra ci
vil consiste em empregar a vontade 
das ruas contra a ordem estabelecida 
pela lei -é pelas auctoridades. Desde 
que £e saiba, com certeza, que no seuí
■inicio mesmo ella será implacavelmen
te reprimida, o emprego de forças po- 
liciaes excepcionalmente numerosas, o 
uso de armas, e, sobretudo o appelo á 
tropa nos serão poupados.”

(Informações E I A)

O projecto assim apresentado pro
curava; pois, punir os actos prepara
tórios, mas continha, a esse respeito 
uma gravíssima lacuna que foi, feliz.- 
mente, reparada pelos Conselhos Le
gislativos. A lei, tal «qual foi emenda
da e votada -polas Gamaras contem, 
com effeito, em seus artigos 6 e 7 
disposições de uma importância capi
tal contra os agrupamentos com in
tenções ou actividade illegaes, contra 
aquelles que dellés participam oú 
contra aquelles que instalam ou man
têm depositos de armas ou de muni
ções.

A “Entente Internaci»nale contre la 
IIIc Internaoionale” sempre pediu, no- 
tadamente depois do Congresso de 
juristas que ella reuniu em Haya cm 
1927, que os textos legislativos gol
peiem as organisações coçnmunistas, 
porque ellas são os meios essenciaes 
por que a revolução se prepara. A 
regra “Principiis obsta” na qual a 
Mensagem e o projecto de lei inspi
raram-se insufficientemente não é 
applicada senão sendo tomadas seme
lhantes medidas.

A imprensa suissa annuncia que o 
referendum será pedido contra esta 
lei pelos partidos da extrema esquer
da.

Assim a democracia quer defender 
a legalidade, base de sua existência, e 
para o impedir -aqueles que querem 
destruir 4 lcgal:dade fazem uso dos 
direitos que esta mesma democracia 
lhes confere. Demonstram, assim, cla
ramente, o alvo que visam: destruir a 
legalidade e tirar á democracig, a sua 
base. O voto do povo suisso sobre esta 
questão será, portanto, do mais alto 
inferesse.

A lei, tal como foi votada pelo Con_ 
selho nacional -e pelo Conselho dos 
Estados pune a provocação ao crirríe 
ou delicto contra o Estado, em pu
blico, pela imprensa, pelo radio, pelo 
gramophone, etc., a participação nas 
desordens, as manobras contra a dis
ciplina militar, as violências contra 
uma assembléa ou um cortejo, a par
ticipação a uma aseiabléa ou a um 
cortejo interdictos, os, actos officiaes 
não autorisados de funccionarios ex- 
trangeiros em território suisso, o ser
viço político de informações para o 
extrangeiro.

E, ella contêm sobretudo as dispo
sições de que falámos -e, que julga
mos util reproduzir por extenso:

“Artigo O — Embaraços A acçfio dos 
poderes publicosj usurpaçfio des/es 
poderes. “Aquelle que .tiver formado 
um agrupamento que vise ou cuja 
actividade consista em impedjr ou em

■« .. -
(Continua na 4.a pagina).
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Um bello gesto das rainhas , 
Amélia e Victoria de Portugal

O decreto regrando a herança 
do ex-rei Manuel, que vai sre 
publicado no Jornal Official de 
Lisboa, autorisa as rainhas A- 
melia e Augusta Victoria a re
pudiar uma parte desta herança 
afim de dar satisfação á todas 
as derradeiras vontades do ex 
reis que não teve tempo de tra- 
duzil-as em documento official.

Pelo seu artiggo 10, o decreto 
ínstitue particularmente uma 
fundação prevista pelo testa
mento official do ex-rei e a en
cargo da qual ficarão:

O museu e a biblioteca da ca
sa de Bragança que serão ins- 
tallados no palacio Villa-Vicio-

Uma aldeia destruída du
rante a guerra, que 

renasce
A aldeia de Thiepval, na França, 

que foi uma das que mais soffreu 
em toda a zona chamada vermelha, 
na guterra de 1914-18, a tal ponto 
que duran-te muito tempo não se 
sabia si ella retornaria á actividade 
de antes da guerra, renasce ppuco 
a pouco çte suas cinzas. Lentamente 
está a mesma sendo povoada. Com
tudo, até agora somente cinco de 
seus habitantes de antes da guerra 
voltaram á residir *em seu antigo 
lar.

sa; a escola agrícola D. 'Cario: 
á Vendas Novas; cujos rendi 
mentos serão applicados em fa 
vor da "Villa Calipolense, da Mi 
sericordia e do hospital de Vil 
la Viciosa e de outras istitui 
çoes portuguezas de benificien 
cia e utilidade publica.

. O usufrueto dos bens que a: 
duas rainhas não renunciaram 
fica-lhes devido. Mas, depois d< 
suas mortes, estes rendimento: 
da fundação citada, 
serão applicados á manutençã< 

A noticia que precede este de 
ereto rende homenagem ao des 
interesse das rainhas Amélia \ 
Augusta Victoria.

GRANDE PEREGRINAÇÃO BRASILEIRA
Para assistir A Semana Santa e Encerramento «lo Anno Santo em Roma

ORGANISADA PELO

Centro D. Vital do Rio de Janeiro
Com a approvaçíio «las Altas Autori<la«les Ecéleslasticas

Sob a «lireeçflo espiritual «lo :
REV. PADRE LEONEL FRANCA S. J.

«lireeçflo technica «lo 
DR. HEITOR DA SILVA COSTA

Direcção Commercial da WAGONS-LITS/COOK
(«Organisação Mundial de Viagens) • * •

Viagens marítimas pelos magníficos transatlânticos 
dt> Lloytl Real Hollandez

PARTIDA DO RIO DE JANEIRO NO DIA C DE MARCO E
Itinerário: — LISBOA — LOURDES — MARSEILLE — ROMA' — 

REGRESSO A» 14 DE MAIO
ANCONA — LORETO ASSISE — FLORENÇA — MILÃO — LAU- 

SANNE — PARAY-LE-MONIAL — PARIS — LISIEUX x
BOULOGNE-SUR-MER..

Corresponde-ncia para o Director Techniço
Praça 15 de Novembro, 101- 2.° and. - Rio de Janeiro

IMPORTANTE — Scn«lo limitado o numero de logares nos vapo 
res, as pessoas que «lesejarem . participar «lesta peregrinaçflo, devem 
enviar-nos com urgência seus nomes c residências, afim de obterem 
primazia «le inscripçfl«>.
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(SANTA CECÍLIA)

Ilida Religiosa
No Extrangeiro

Extraordinário privilegio 
Pontifício concedido a uns 
Missionários prisioneiros 

entre os bandidos 
chinezes

ROMA — O Santo Padre Pio XI 
acaba de autorizar aos Padres Avito 
e Esteváo, jesuítas hespanhoes captu
rados pelos bandidos chinezes, a ce- 
leibrar de quando em quando a Santa 
Missa sem paramentos, vasos- sagra
dos e sem luzes, com um pouco de vi
nho ehinez, e um pedacinho de pão; 
isto na prisão e nos logares para on
de forem transferidos.

Como se sabe, o primeiro dos ditos 
Missionários foi feito prisioneiro pe
los communistas em seu Vicariato 
Apostolico de Anking, no dia 1 de 
maio de 1930.

<0 P. Estevão cahiu prisioneiro em 
fins de novembro de 1931 e todas as 
negociações para obter seu resgate 
têm 'fracassado devido á perfídia dos 
carcereiros. (Agencia Fldes). ~~

A Obra da Propagação da 
Fé na Europa durante 

o anno de 1932
ROMA — Seggundo “Aeta Pontifl- 

calium Opericm” recentemente publi
cada em Roma, no anno de 1932, a 
Obra Pontifícia da Propagação da Fé 
arrecadou nos diversos paizes euro
peus um total de 29.392.264 liras ita
lianas.

Em primeiro logar figuram estas 
oito nações: França, 7.088.750 liras; 
Italia, 5.354.055; Allemanha, 5.224.932; 
Bélgica, 3.016.590; Hollanda, 2.649.017;
Hespanha, 1.279.961; Polonia,............
1.241.315; Irlanda, 1.192.940.

Durante o passado exercício, a obra 
da Propagação da Fé nos paLz.es de 
lingua hespanhola, America do Sul e 
Central affectuou uma arrecadação de 
2.719.720 liras, no entanto os distur- 
2.719.720 liras, no entanto os distri
buidores ás Missões, nesses paizes, se 
elevam a 3.419.000| liras. (Agcncln 
Ficles).

A causa de Beatificação 
de Pio X

A causa da, beatificação de Pio X, 
o Papa da Eucharistia, de santa me
mória, tem feito ultimamente sensí
veis progressos.

Os processos ordinários sobre as 
virtudes e a fama de santidade do 
servo de Deus estando completos, as
sim como os processos nas dioceses de 
Trevise, Mantua, Veneza, Roma, e to
dos os documentos relativos a esta 
causa tendo sido remettidos á Sagra
da Congregação dos Ritos, resta a 
fazer dois processos: o relativo ao 
não-culto e o concernente á “requisi
ção dos escriptosj’.

Recentemente a Sagrada Congrega
ção dos Ritos deo;diu que o primeiro 
processo, o do não-culto será instruí
do por um tribunal ordinário, presi
dido pelo Cardeal Arcipreste da Ba
sílica Vaticana, o Cardeal Pacelli. 
Este tribunal já realizou diversas 
sessões para a audição de testemu
nhas apresentadas pelo postulador da 
causa em Roma, o Revmo. Pe. Pie- 
rami, O. S. B.

Entre os actos, cuja realisação cabe
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ao Tribunal, contam-se as formalida
des a desempenhar na sepultura do 
servo de Deus, que se darão no fim 
do processo, que como se sabe deve 
extender-^e aos sitios onde nasceu 
(Rieso) e onde morreu Pio X, isto é 
no terceiro andar do Vaticano. Nesses 
logares, dever-se-á recolher a prova 
de que não foi prestado ao pontífice 
defunto nenhum culto ecclesiastico ou 
liturgico.

Em seguida um Tribunal será en
carregado de verificar, segundo as 
leis canônicas, as pesquisas já em- 
prehendidas como base á publicação 
do decreto dos escriptos do Pontífi
ce, conforme as disposições da Sagra
da Congregação dos Ritos. Este se
gundo tribunal já foi constituído em 
Roma, pelo Cardeal Vigário.

Terminados os trabalhos deste Tri
bunal, as actas dos diversos processos 
serão remettidos á -S. O. dos Ritos, 
depois do que, tudo estará preparado 
•e prompto para o começo do processo 
apostolico, que é p mais importante, 
e marcará o definitivo avanço da 
causa.

Uma estatística curiosa
A VIDA ESPIRITUAL NORTE- 

AMERICANA
A população dos Estados Unidos 

sendo de 120 milhões de habitantes, 
o recenseamento accusa esta lasti
mável cifra: 60 milhões de atheus. 
Impressionante panorama para um 
paiz de tradições protestantes! Da 
outra metade da população, 20 mi
lhões são catholicos, 8 são baptistas, 
8 methodistas, 4 judeus, 2 luthera- 
nos, 2,5 presbyterianos e os demais 
fazem parte das 55 e tantas seitas 
protestantes por lá existentes. A 
Salvation Army, que toca a sua cha- 
•ranguinha no largo da Concordia, 
tem apenas o n. ridículo de 75.000 
adeptos. Não comprehendemos por
que tanto esforço para fazer com 
que os brasileiros deixem de ser ca
tholicos quando nos U. S. existem 
sessenta milhões de atheus! Esta 
consideração deve se estender a to
dos os “evangélicos” norte-america
nos que querem salvar o Brasil.

Dos 48 estados dos U. S., em 33 
a população catholica é superior a 
dos demais “crentes”. Nas 25 cida
des maiores, com excepção de Nova 
York, a numero de catholicos so- 
b repassa os demais. Em Nova York
existem 1.765.000 judeos e ..........
1.734.000 catholicos. Em 12 das 
maiores cidades os adeptos do Tal- 
mud vêm em segundo logar no re
censeamento religioso.

Da população das grandes cida
des que declarou ter algum credo 
religioso a porcentagem de catholi
cos é: em Washington, 40%, em 
Nova York 45%, em Chicago, 50%, 
em Detroit, Philadelphia, Boston, 
S. Luiz, Buffalo e Pittsburgh, 60^, 
em Jersey City, 70% e em Nova 
Orleans, 75%.

Nos Estados o Sul, que forma-
llllllHIIIIUItmMIIHMIMIIIIIMMmMllllliminilMlIHIIimHrj:

ram os Estados Confederados da 
America na Guerra da Seccessão — 
os baptistas predominam e princi
palmente no elemento negro. Exis
tem mais de 3 milhões de negros 
baptistas.

Os mormons predominam nos es- r~eceber 0 
ta dos de Utah e Idaho. Os metho- 
distas nos de Kansas e Virgínia Oc- Ben.to perraz da Rosa — Rubens de 
Cidental. Barros Lima — José David Calazans

A hierarchia ecclesiastica catho- __ José Eduardo Bre-ssane Butcher—i- 
liea é constituída por 16 Arcebispos Paui0 Mattos Pereira — Pedro Lo-

Reallzou-se domingo, dia 3 do corr. 
na Matriz de Santa Cecilia ás 7,15 
horas, uma recepção dos aspirantes, 
que, por determinação do Conselho da 
Congregação com a sancção do Revmo 
Pe. Director foram julgados dignos 

titulo de noviço. São

— dos quaes 4 são Cardeães 105 pes Corvello — Cláudio Borba Vita
Bispos, 20 mil Clérigos seculares e — Sebastião Almeida Prado Sampaio 
9 mil regulares. Existem 145 semi- — Luiz Gonzaga Banker — Paulo 
narios com vinte mil es-tudantes. Guimarães Malheiros — Antonio de 

Os Cardeaes norte americanos Souza Filho — JoVge Almeida Beilo 
são Os Emiiventissimos W. 0’Con- —- Roberto Jorge Furquim /de Al- 
nel, Arcebispo d'e Boston, G. W. meida e Samuel Bressane Butcher.
Mundelein, Arcebispo de Chicago 
Patrick J. Hayes, Arcebispo de No
va York e D. J. Douguerhty, Arce
bispo de Philadelphia.

* * *
Recepção de novos Congregados —

ReaUzou-se sexta-feira 8 de dezem
bro, uma recepção dos noviços que 
em reunião do Conselho realizada aos

Dia do Livro e da Imprensa 2G de Novembro P-P-, com approva-
rnthnlirnc a° Revmo. Pe. Paulo de Tarso
WU1U1U.US Campos, Director da Congregação,

Nos primeiros dias d-e Outubro foram julgados poder ser admittidos 
passado, om todas as parochias da como Congregados. São os seguintes: 
archidiocese de Vilna, foram orga- Antonio Collet e Silva— Alexan- 
nisados “Dias da Imprensa e do Li- a^no Almeida Prado Sampaio — Ro- 
vro Catholicos”, com -o fim de, por berto Pinheiro Doria — Lauro Rios 
um lado, obstar á pro-paganda da Rodrigues •— Evaldo Borba Vita e 
literatura subversiva e impia, e, de Flavio tuIIío Gaspar, 
outro, a imprensa catholica, incen- * * *
tivandO entre OS fieis- O gosto pela Livro de ouro — Em beneficio das 
boa litteratura. Ao mesmo tempo, obras <j.a séde, foi instituído o Livro 
foram organisadas exposições ambu- ouro da Congregação Mariana de 
lantes de- livros e jorna»es catholi- Luiz Gonzaga, é que já accusa
cos, com venda das publicações. em suas folhas a quantia de 540$00.

Semelhantes iniciativas já foram 
levadas a effeito, até o presente, iem
106 parochias da archidiocese 
Vilna.

Em São Paulo

de

Frequenclu — Segundo o numero do 
actos a que compareceram os mem
bros dos grupos dessa Congregação, 
foram os mesmos assim classificados 
(Novembro):

1» lugar. Grupo “C” do Cong. Einar 
Alberto Kok, com 173 actos compare- 

m . eidos — 2° lugar: Grupo *“D”, do
Triduo solemne em honra Cong. Luiz Esteves Ortega, com 170

da bemaventurada — 30 lugar: Grupo “bw, do cong.
fu * » Çesar Salles Caldas, com 167 — 4.°

ixemma Vjalgani . lugár: Grupo “A”, do Cong. Antonio 
Promovido pelos' RR. PP. Passio- ^ Machado> com 160 _ 5.0 Grupo

nisfas, realizou-se nos ■ dias 8 e 9 do «jE», <io Cong. Sylvio Pinto e Silva, 
corrente, encerrando-se hoje, um tri- COTn 
duo solemne em honra da Bemaven- ‘ * * *

Qundro de Honra — E-s-tão no qua
dro dè honra do mea de Novembro os 
seguintes Congregados:

Adriano Perfetti — Achiles Rober- 
tí — Einar Alberto Kok — Jorge 

gados Marianos da cidade, celebrada .^meída Bello - Luiz Este ves Orte- 
pelo Revmo. Mons. Ga.t&o Liberal £a_ Moaòyr Monteiro Mac.had0. 
Pinto, Vigário, Geral. A’s 10 horas,
Missa Solemne cantada pelo Revmo. * * *
Mons. Pereira Barros, Vigário Geral . 3V6vos candidato» — Ingressaram 
com assistência do Exmo. e Revmo. nessa Congregação, tendo prestado 
D. Duarte Leopoldo e jSllva, Arcèbis- compromisso, os candidatos: 
po Metropolitano.' Panègyricó pelo t-Luiz Braga 1,11,10 Ruy Envers e 
Revmo. Mons. Manfredo Leite. Geraldo Travágli. Ainda não pre-sta-

A-S 4 horas da tarde de hoje can- ram compromisso. Antonio Marchetti 
tar-se-ha.o Vesperas Solemnes, seguidas ? Cyrillo Xandó Baptista. 
de Procissão com a imagem da B. 0 Com 6sses noves membros- 0 nu- 
Gemma Galgani, sermão do Fe. An-.**™ de Congregados elevou-se a 70. 
tonio Ferreira S. J. e solemne Te-.'*|/, * * *
Deum. Terminará o Triduo com á ^ Campanha dos jorhaes velhos — 1°

lugar: Grupo “C”, com 418 1|2 kilos 
f- 2o lugar: Grupo “B”, com 387 1|2 
kilos — 3.° lugar; Grupo “A” com 333 
kilos — 4o lugar: Grupo “E”, com 
Í24 1|2 kilos — 5o lugar: Grupo “D” 
com 295 1|2 ikilos.

^total de kilos de jornaes vendidos 
até esta data: 1.759 ks.
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O CINEMA DO LAR 

EDUCATIVO 

RECREATIVO.

IN STKUCTIV O

ACABAMOS DE RECEBER OS 
NOVOS PKOJECTORES

jlltliillllliilllliillllIlbinilIlllllllliiiiiIlliiilmiittkiilllllulllliilIlHllIlliiiillllllllliilmlllüiiilllllliiilItti
COM CAPACIDADE PARA ILLUMINAR UMA TE’LA DE MAIS 

DE DOIS METROS
------- O mais perfeito projector construído por Pathé-Baby -------

Possuímos para VENDA E ALUGUEL a maior e mais variada £ol- 
leção de íilms em Português no Brasil

Aos antigos possuidores de apparelhos da afamada marca 
Pathé-Baby, fazemos condições vantajosas para a troca por 

novos typos 1934

Consultem as nossas condições especiaes de agencias para o 
Interior — Temos ainda algumas zonas vagas

Rua 24 de Maio, 20 - C. Postal, 2028 
Phones: 4-5461 e 4-3587 — S. Paulo

turada Gemma Galgani, no Santuá
rio do Calvario.

A’s 8 horas de hoje realiza-se no 
mesmo Santuário u’a Missa e Com- 
munhão Geral de todos os Congre-

Congregação Mariana da 
Annunciação

(SANTA CECILIA) 
RECEPÇÃO DE NOVIÇOS —

O Legionário

Benção do SSmo. Sacramento.

Factos

Natal,,. Anno Bom!...

Federação das Congrega
ções Marianas

DIRECTORIA PARA 1Ô34 Diversos — Refirou-se desse soda-
Realizou-se domingo, dia 3 de 'De- úcio por transferir-se para o Estado

zem-bro, a eleição da nova Directo- áe Minas Geraes o Congregado Re-
ria que irá governar a Federação du- nato Brown de Souza Pereira, que
rante o proximo anno de 1934. occupáva o cargo de Secretario da

A apuração deu o seguinte resiil- Congregação.
= tado:

V. 5. MUITO NATURALMENTE JA9 ESTA' MEDI
TANDO A MANEIRA POR QUE MELHOR SATISFARA’ A 
SUA EXMA. ESPOSA E SEUS FILHOS;

PEDIMOS VENIA PARA AJUDAR A V. S. E ASSIM 
EVITAR-LHE TAMANHO ESFORÇO.

PROPOMOS A’ V. S. A ACQUISIÇÃO DE UM

ATWATER KENT RADIO
—O apparelho que revolucionou o mundo —::—

Reunir-se-á no corrente mez
Presidente: Dr. .Sebastião Medeiros a Directoria dessa Congregação, afim 

Vice-Presidente: Dr. Svend Kók (je deliberar sobre a renovação do 
10 Assistente. José Villac — 2o As- Çonselho; a chefia dos grupos, e pre- 

sistente Dr. Oscar Amarante — Se- henchimento dos demais cargos para 
cr efa rio-Geral: «Raphael Platt — 1*> 0 anno de 1934.
Secretario: Dr. Luiz Tolosa de ÕÍi-

Congregação Maria de 
N. S. de Salette

(>SANT'ANNA)
Por òccasião da Missa do Natal de

Ultimo modelo 808 — 8 valvulas — Ondas curtas e lonffas pelo 
preço de um apparelho commum

Com o simples manejo de 1 só botão, terá V. S. todas as ondas
ao seu dispor

Peça um apparelho para experiencias, telephonando para

Casa Combate
iiiniiiiiiiiininiiiiniMHiiumniiiiiiiiiiiimiiimiiiiiiniMiimi

Paladino, Schiliró & Cia.
RUA 24 DE MAIO N. 49 

Telephone: 4-4292

veira e Costa — 2o Secretario": Dr.
Vicente Melillo — Io Thesoúréíro:
João la Farina — 2o Thesoureiro: Jo
sé Menegasso. — Director dos Mes
tres de noviços: Dr. Paulo Sawaya.

O Director da Federação é o Reívnio 24 de Dezembro, dar-se-á a posse da 
Pe. Irineu Cursino de Moura. Foram nova directoria desha /Congregação, 
acclamados director-honorario o Pe. para o anno de 1934, directoria essa 
José Visconti e Presiderite-hòhorarlo que está assim constituída: 
Monsenhor Marcondes Pedrosa, am- Présidén-te: Amadeu Martins — Io 
bos fundadores da Federação das Assistente: José Mene-gasso — 2.° As- 
Congregações Marianas. sistente: Antonio iFeriance- — Se-

9 crétario-Geral. Antonio Herculano —
Dia de recolhíriténtò Io ’ Secretario: Eduardo Narchi — 2o 

Realizar-se-á dia 17 de Dezembro Secretario: Geraldo S. Bueno — 1.®
no Gymnasio de São Bento uhi dia Thesoureiro: C. Bueno Oliveira — 
de recolhimento para DIrectorias das Thesoureiro: Luiz S. Campos. 
Congregações Marianas de São Páulo Pára essa solemnidade estão con- 
e representantes das Congregações do vi dados todos os congregados da Ca- 
interior. pitai.
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AVISO AOS NOSSOS ASSIGNANTES .
Para evitar possiveis abusos, rogarhos aos nossos as-

pelo O LEGIONÁRIO.

i %

I

S 
g 
g 
g

3
signantes c lannuncia-ntes que sómente effectuem pagamen- \\
tos ao nosso cobrador autorizado, sr. Lealdo Tumiatti, que §
apresentará no acto a sua/ caderneta de identidade fornecida g

g
g

Os nossos auxiliares da SECÇÃO DE PROPAGAN- | 
DA, também munidos de cadernetas de identidade, tem por 
obrigação exhibil-a, ao receber assignatúras novas angaria- 
das pelos mesmos. |

Desta data em diante, só serão validos os recibos (as- 
signados pelos srs. Lealdo Tumiatti, nosso cobrador e 
Carlos Elias Aun, únicas pessoas devidamente auto
rizadas. .

A DIRECÇÃO.

Realizou-se domingo, dia 3 do cor
rente, a necepção dos noviço«s: Ign-a- 
cio Penteado da Silva Telles, Enéas 
Sandoval Peixoto, Orlando Rodri
gues Martins, Sylvio de Carvalho 
Pinto Jt., Francisco Ignacio Quar- 
tim Barbosa, Paulo Ferraz de An
drade, José Luiz Bello, Argemiro 
Oliveira Carvalho, Gilberto Miran
da, Renato Miranda, Bernardino 
Cardoso Soares e João O c ta vi o La
cerda Fonseca.

RECEPÇÃO OE CONGREGADOS 
— Foram recebidos como Congre
gados no dia 8 de Dezembro os se
guintes noviços: Adiei Paes Leme 
Zamith, Dirceu Furquim de Almei
da, João Evangelista Ferraz Salles, 
José do Valle Ramos, Ruy Escorei 
Ferreira Santos, Salvador Francisco 
Losso, Vicente Greco, Antonio Bar
bosa de Oliveira, Armando Stitichi, 
Dacio de Almeida Christovão, Da
niel Ribeiro de ^loraes, Domingos 
Machado, José Conceição Ferraz-Sal
tes, Orlando Maia, Eddie de Olivei
ra Couthiho. Agregaram-se a esse 
sodaUcio: Felippe Aun, Thyrso Bor
ba Vita e Paulo Pereira Correia.

* * *
Realizou-se dja 3 do corrente um 

dia de recolhimento na. séde dessa 
Congregação para os aspirantes e 
noviços que deveriam ser admitti
dos como noviços e congregados, 
respectivamente. Esse- Retiro foi 
pregado pelo Revmo. Pe. Luiz Gon
zaga de Almeida, que fallou sobre 
as virtudes que deve adquirir um 
Congregado Mariano.

ADORAÇÃO NOCTURNA — A 
Congregação escolheu para a Guar
da ao Santíssimo Sacramento na 
Igreja da Bôa Morte o dia 13 de 
cada mez.

Os que participam da OBRA DA 
ADORAÇÃO NOCTURNA terão sua 
hra marcada no período das 22 ás 5 
horas.

DIA DE RECOLHIMENTO — 
Conforme havíamos noticiado nos 
numeros anteriores a Congregação 
promoverá um Dia de Recolhimen
to para os seus membros, no domin
go 17 de Dezembro. As praticas se
rão feitas pelo Revmo. P.e João Pa- 
vesio. Os Congregados sahirão ás 11 
V2 horas para almoçar, devendo vol
tar ás 13 horas.

EXPEDIENTE 
ASSIGNATÚRAS 

Anno............................ 10$000

Recebemos com prazer 
qualquer collaboração de 
nossos leitores, reservando- 
nos, porém, 0 direito de dal- 
as ou não á publicidade.

Como de praxe, não devol
vemos originaes de artigos re
mettidos á redacção, embora 
não tenham sido publicados.

Rogamos aos nossos assi- 
gnantes o obseq- io de commu- 
nicarem, por escripto, ao 
nosso gerente, Caixa Postal, 
S471, S. Paulo, qualquer alte
ração em seus endereços.

Pelas uocações
MEU FILHO. . .

Quando fôres ministro do Senhor, 
Quando subires ao altar 
E disseres a primeira missa,
Quando o milagre da Consagração 
Converter em tuas mãos trementes 

A Hóstia immaculada 
No Corpo de Jesus. . . 

iQuando todos os crentes, 
Reverentes,

Joelhos em terra se prostrarem. 
Não te esqueças daquella que te deu 

A carne de sua carne 
3B o proprio sangue meu 
Que bemdiz 0 Senhor...

Não te esqueças também 
Nas loucuras da Cruz,
Daquellas que bordaram e que te-

[ceram
As vestes de Jesus,
Onde eu apenas puz,
Na lagrima que cabe,
O meu amor de Pae. . .

Vicente Melillo

LIGA DA COMMUNHÃO DIAPT\ 
Actualmente essa Liga conta <"om 
18 membros e continua desen^o1- 
vendq intensa actividade para qi:e 
seja cada vez maior o numero do 
Congregados inteiramente dedicados 
á SSma. Eucharistia.

A NOVA LEI SUISSA DE 
PROTECCÃO A’ ORDEM 

PUBLICA

TiiiiniiimiiiiiiitiMiiiiiuiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiniiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiMiHiiiiiiiiiiiitmuiiv.T

(Continuação)

perturbar, por meios illegaes, a acção 
das autoridades da Confederação ou 
4os Cantões ou a execução das leis 
ou em exercer sem a autorisação do 
Conselho federal ou de um governo 
cantonal um poder normalmenfe re
servado aos orgãos do Estado;

“Aquelle que adherir a um tal agru
pamento ou se-associar ás suas ma
nobras;

"Aquelle que provocar a fundação 
de um tal agrupamento ou se confor
mar. com as suas instrucções;

"Será punido com multa até mil

francos e na reincidência, prisão afê 
um anno combinada com multa até 
cinco mil francos.

“Artigo 7 — DeposItos e distribui
ção cie armas ou nmniçfies. ^

"Aquelle que crear òu mantiver de
posito de armas ou munições ou dis
tribuir armas ou munições será pu
nido com prisão. Os extrang-eiros, 
alem disso serão punidos com expul
são. As armas e as munições serão 
confiscadas.

"Quando a autoridade competente 
da Confederação ou do Cantão orde
nar ou permittir a creação de depo
sito ou a distribuição de armas e mu
nições, o presente artigo ficará sem 
effeito.

\

(*) A Mensagem se refere aqui ao 
projecto do CodLgo Penal Suisso.

;
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Na posse da noya directoria 
de Federação Mariana

KAKKKTO < AMPKLLO

X. da H. - BARRETO CAM- 
PKL.LO é um dos nomes de 
maior projccç&o no laicato ea- 
tholico brasileiro e já conta 
entre nós com um largo circu
lo de admiradores.

E’ professor da tradicional 
Faculdade de Direito de Re
cife, e occupa actualmento 
uma cadeira de deputado á 
Constituinte por Pernambuco.

Foi o candidato mais vota
do do seu Estado.

A Igreja e o Brasil tudo 
devem esperar de sua dedica
ção e seu talento.

Um aspecto, que deve ser fixado, 
da Assembléa Nacional Constituinte 
é a diversidade, oa melhor a pulve- 
risação de opiniões. Em sentido ge
ral não ha correntes de ideas que 
possam impor-f«e pelo numero. Ha 
sómente bancada« de Estados, mui
tas das quaes sclnuidas, e não vejo 
elementos de ligação que reuna os 
fragmentos dos partidos de emer
gência por toda parte fcormadi s.

Aos que tudo esperam dos par
tidos, a observação desconcertará.

Penso, porém, que nessa falta 
estará, talvez, o melhor signal da 
Constituinte, a própria razão do seu 
successo. 0 espirito de partido póde 
ser uma contingência, porque as opi
niões isoladas, ainda que exactas, 
justas e opportunas, não prevalecem 
contra correntes organ-isadas. Não é, 
comtudo, o ideal. Tem suas chagas. 
Na ausenca de -correntes, é, todavia, 
razoavel esperar-se que affinidades 
occultas formem lastro ás idéas in- 
dividuaes que se inspirem no bem 
geral, -e sejam conformes ã índole 
brasileira. Aliás, -s emendas appa- 
vecidas salvo alguns exemplos isola
dos, indicam que, sem artifícios de 
partidos, o paiz busca, ao menos 
subconscientemente, a' formula po
lítica que traduza as- suas legitimas 

. aspirações. ;r. . ....w:.
Essa convergência " 'e-spqntanea, 

surgida sem concerto prévio nem 
coordenação, fixam dous pontos im_ 
portantes que d?sde já podem s«er 
normalmente considerados vence
dores. A filiação jurídica dc paiz pa
rece definitivamente liberta, atra- 
vez das idéas preponderantes nos 
debates' e nas emendas, dc idealo- 
gias estranhas, importadas de meios 
diversos atravéz de leituras apressa
das -e mal comprehendidas.

Já se póde affirmar que a Consti
tuição de 91, corrigida dos erros de 
plano oue a nossa experiencia accu- 
sou e escoimada do sectarismo irre
ligioso com que durante tantos an- 
nos asphyxiou a consciência catho- 
lica do Brasil, será o eixo tm torno 
do qual se desenvolverá a futura 
Constituição.

Felizmente, o bom senso brasilei
ro, esse mesmo bom senso que nos 
permittiu organisar um grande im
pério em meio á desordem generali
zada das duas Américas, mais uma 
vez prevalece contra correntes ex
tremistas e desvairadas. O senti
mento nacional está livre felizmen_ 
te, dos presagios sombrios que se 
apresentaram nos mezes seguintes á 
revolução de 1930.

Outro facto consolador é que a 
união dos catholicos, um dos ca
racterísticos sensíveis da nossa fé, 
tanto no terreno religioso como no 
social, se articula visivelmente atra
véz do arco-iris du Constituinte, da 
sua variedade de matizes e de to
nalidades políticas. Essa união é, 
talvez, o unico cimento que liga, pe
los laços mysteriosos da fé -e dos 
princípios sociaes do Catholicismo, 
os compartimentos estanques da 
Assembléa.

Emfim, a sympathia, o acolhimen
to, o respeito com que foi aqui re
cebida a bancada de S. Paulo, o am
biente favoravel que a tem cerca
do no curso dós debatas, assegura 
aos bons brasileiros, aos que collo- 
cam a honra e a grandeza da patria

E’cos da semana inaugural 
da Adoração Perpetua 

em São Paulo
Em resposta à communicação que o 

Superior dos Socramentinos fizera ao 
Cardeal Arcebispo do Rio de Janei
ro da insta-iação definitiva da Ado
ração Perpetua nesta Capital, o 
Revmo. Po. Tno Zazza recebeu dc 
D. Leme o seguinte telegramma:

“P. Zazza, Superior dos Sacramen- 
tinos — Agradecendo á sua partici
pação, felicito a gloriosa terra pauT 
lista, cujo throno perpetuo, ora inau
gurado ao Rei Divino, dos nossos al
tares é a cupola da consagração de
finitiva da adoração semanal inic;a- 
da na ílatriz de S. Cecília, pelo seu 
então vigariò Conego Duarte Leopol
do e Silva e seguida da adoração pe- 
renne distribuída per todas as paro- 
cias da cidade, pelo arcebispo actual, 
seu primeiro instituidor em todo o 
Brasil — D. Sebastião Leme.

acima de divergências e resentimen- 
tos occasionaes, qae a unidacte do 
Brasil é indestrucUvel. Realmento, 
não ha circumstancias que possam 
desmembrar o território de, ond* *e, 
talvez muito em breve, ou peio me
nos um dia, sahirá uma das maiore.s 
civilisações já apparecidas no mun
do e, sobretudo, uma civilisnção que 
não será merament-e material um 
simples progresso (le cousas e <b* 
technica, com sacrifício do homem, 
mas um paiz opulento, farto, rico e 
nobre onde a dignidade humana, an
tes de escrava das utilidades, sobre
puje as cousas, e as encaminhe pa
ra a felicidade social do homem e, 
principalm^nte, para os seus desti
nos eternos.

O paiz póde descançar. As idéas 
normaes da especie. Deu-', a. famí
lia, a propriedade, as tradições his
tóricas >e jurídicas, serão reconheci
das, respeitadas e favorecidas pela 
Constituição do Brasil. <1

Photographiii tirada, iio domingo passado, no “Dia dc rcco.Ihi- 
mento”, das dírcctorias da Fcderaçã^» com o comparccimento dc 

perto dc liOO congregados.

O DISCURSO DO DEPUTADO GUARACY SILVEIRA jCONFORME FOI TA- 
CHYGAPHADO PARA O “DIÁRIO DA ASSEMBLÉA”.

-V,
A reacção dos deputados catholicos cóntfa á investida protestante

----------------------- r ■
Publicamos boje, extrahidos dire- 

etamente do “Diário da Asembléa 
Constituinte”, os debates travados na 
sessão realisada no dia 13 do corren
te, no Palació Tiradentes, em tomo 
do discurso do deputado protestante- 
socialista, sr. Guaraey Silveira, ém 
que o mesmo atacou o ensino religio
so facultativo nas escolas publicas.

Por absoluta falta de* espaço limi- 
tamo-nos a transcrever esse discur
so e os apartes com que os deputados 
catholicos reagiram contra os concei
tos do pastor protestante; sacrifica
mos por essa razão o discurso do sr. 
Fernando de Magalhães que, em ex
plicação pessoal, elucidou as contra- 
dietas feitas ás palavras do sr. Gua
raey Silveira.

A» vista do grande interesse da ma
téria, que nenhum jornal publicou, 
como o fazemos, na integra.

Solicitamos desculpas aos nossos 
leitores pelo sacrifício que fazemos 
de outras noticias e artigos costu
meiros.

O Sr. Presidente — Tem a palavra 
o Sr. Deputado Guaraci Silveira.

O Sr. Guaraci Silveira (* Sr. 
Presidente, no-bres constituintes: o
assunto que me trás á tribuna é de 
interesse de toda a Nação. Podemos 
dizer, mesmo, que está em jogo a 
felicidade do Brasil, dependendo da 
maneira inteligente porque se * re
solva nesta Casa a questão religiosa.

Constam do anteprojeto de Cons
tituição trés medidas que visam a 
questão religiosa: o ensino faculta
tivo da religião nas escolas; a assis
tência espiritual ás tropas e a reali
zação do casamento religioso com va
lidade civil.

Venho a esta Casa, distintos cole
gas, trazendo grande responsabilida
de. Represento aqui, o sentimento da 
Con-stituinte de 91, tendo a meu la
do, para defender tais princípios sô
bre a questão religiosa, os dois ve
nerando Deputados que tomaram par- 
,te naquela memorável assembléa 
Traduzo, também, o pensamento dos 
republicanos paulistas de S9, a luta 
que êles travaram para inscrever em 
nossa Constituição o art. 72, impe
dindo que a Igreja se imiscuísse nos 
negócios do Estado principio
triunfante naquele tempo e que hoje 
parece periclitar.

O Sr. Luiz Sucupira — O orador é 
da minoria e, portanto, não pode fa
iar em nome do povo paulista.

O Sr. Guaraci Silveira — Também 
creio representar o sentimento ôo 
povo paulista.

O Sr. Luiz Sucupira — Não apo
iado.

O Sr. Guaraci Silveira — ...e quero 
lembrar aos meus ilustres colegas...

O Sr. Luiz Sucupira — V. Ex. é 
da minoria c, portanto, não pode re
presentar o povo paulista.

O Sr. Guaraci Silveira — ...que na 
assembléia do Partido Democrático, 
esse nobre Partido, que preparou o 
advento das liberdades políticas do 
Brasil, assembléia realizada em 8 de 
Julho, ficou resolvido, por trezentos 
votos contra seis, que do seu pro
grama fôsse afastada a questão re
ligiosa.

O Sr. Alies Dias — O Partido De
mocrático tem representantes que fi
guram na Chapa . Unica, e o nobre 
orador não ignora o pensamento da 
mesma, nêsse sentido.

O Sr. Guaraci Silveira — Estou re
latando um fato, e compete ao Par
tido explicar por que motivo a reso
lução do «eu Congresso ainda não 
foi modificada por outro Congresso.

O Sr. Correia de Oliveira — Ne
nhum de nós, aqui, tem autoridade 
para chamar a contas o Partido De
mocrático. Apenas peço atenção para 
a circunstancia de me estar referindo 
à fato mais recente do que o Con
gresso. E’, portanto, a expressão

(*) Não foi revisto pelo orador.

mais autêntica do pensamento do 
Partido. . • - -. .

O Sr. Guaraci Silveira — Represen-; 
to tanvbem; senhores, o pensamento 
político do P. R. P.-antigo. - • :

O ’ Sr. Luiz Sucupira V. Ex; querv 
antiguidade e nós queremos moderni
dade ..."

O Sr.' Guaraci Silveira' — Sabemos 
que no . seu programa ainda figurava 
a manutenção integral da separação 
da Igreja do Estado, e traduzo, creio 
o sentimento do Dr. Washington Luiz' 
que foi intransigente nesse sentido.

O Sr. Luiz Sucupira — Mas a re
volução derrubou tudo isso.

O Sr. Guaraci Sijvelra — Mais ain
da; represento aqui — e peço licença 
para essa referencia pessoal — al

guém da minha família — meu par
que sofreu, como vereador da memo
rável Camara de !g?ão Simão, secun
dando a moção contra o Império, foi 
processado, como republicano histó
rico, e propugnou esse principio pe
lo qual me venho batendo diante des
ta Assembléia.
O Sr. Correia de Oliveira — V. Ex.
provou que representa o passado e 
não o presente.

O. Sr. Guaraci» Silveira — Falarei a 
respeito do passado.

O Sr. Morais Andrade — V. Ex. po
dia dizer, pura e simplesmente, que 
representa a sua opinião, representa 
a opinião de correligionários seus, de 
São Paulo e de fora de São Paulo, 
sem chamar em seu apoio o partido 
A, B ou C, porque os partidos de São 
Paulo, que entraram para a forma
ção da Chapa Unica, adotaram todos 
o programa minimo dessa Chapa, o 
qual é por todos conhecido, programa 
dentro do qual V. Ex. não tem razão 
alguma.

O Sr. Guaraci Silveira — O nobre 
Deputado por São Paulo não pode, en
tretanto negar que represento o sen
timento do Congresso de 8 de julho...

O Sr. Morais Andrade “ O dos seus 
correligionários.

O Sr. Guaraci Silveira — ... Congres 
so que não foi ainda convocado para 
modificar os seus princípios.

Um Sr. Deputado — Os fatos pos
teriores vieram desmanchar tudo.

O Sr. Guaraci Silveira — Desejo, a- 
gora, senhores, entrar imediatamente 
no assunto...

O Sr. Morais Andrade — Muito bem. 
Isto, sim; vamos vêr.

O Sr. Guaraci Silveira — . . . sem, 
todavia, retirar a afirmação a 
que fiz, de representar, não o 
Partido Democrático,, mas o sem 
timento que predominou no Congres
so de 8 de julho.

O Sr. Morais Andrade — Nem mes
mo, isso V. Ex. pode dizer, porque o 
sentimento do Partido Democrático
rmtnU TiTnteirament« ao programa da 
Chapa Unica, que é contrário ás con
siderações de V. Ex. V. Ex. repre
senta a sua opinião, a opinião de 
seus correligionários. Não traga, po
rém a este plenário a opinião de 
partido a que V. Ex. não pertence.

U Sr. Guaraci Silveira — Repre
sento repito — o sentimento do
CongTesso de 8 de Julho, enquanto 
um novo Congresso não modifique a 
decisão a que aludi.

O Sr. Correia de Oliveira —■ V. Ex. 
quando muito, pode reproduzir esse 
pensamento, mas não tem autorida
de para representa-lo.

O Sr. Aiics Dia.s — O nobre orador 
diz representar a opinião de um Con
gresso. Sucede, porém, que, depois 
desse Congresso, o povo foi chamado 
a falar e mandou para cá seus re
presentantes, afim de lhe defenderem 
as aspirações.

O Sr. Correia de Oliveira — O ilus
tre Deputado riograndense observa 
muito bem e coloca a questão nes 
seus devidos térmos.

O Sr. Guaraci Silveira — Para res
ponder ao aparte do nobre Deputa
do, teria de estudar a questão ' polí
tica de meu Estado, e não estou 
aqui, mantido pela Nação, para tra
tar de questões políticas.

O ; Sr. Anes Dias — E’ desnecessá
rio, ihorQue, acima, da autoridade. des
ta Assembléá, está av soberania -p.o- 
pvla^,: que falou pelas eleições. * '

. O ivvGuaraci^Snfei^ r— - Àfim de 
óo & a'4«wc z
religiosa e 'O - beneficio Que poderão 
trazer, ou não, á nossa nacionalidade 
importa lancèhvos, por pouco tempo, 
um olhar ao passado.

■ Ero primeiro lugar, -Sts. Constituin- 
tes^ifquero, para estudar o assunto 
com’’*bastante serenidade, dar a mi
nha opinião pessoal a respeito da re
ligião dos nossos Constituintes.

O Sr. Luiz Sucupira — Opinião sus
peita, porque V. Ex.: é socialista e, 
portanto, contra a ordem civil; é 
protestante e, por conseguinte, con
tra a ordem religiosa.

O Sr. Correia de Oliveira — Prefi
ro ouvir V. Ex. dar a sua opinião 
pessoal a exprimir opinião que não 
repVesenta.

O Sr. Guaraci Silveira — Todos 
quantos me conhecem sabem, perfei
tamente, que tenho . o máximo res- • 
peito pelos católicos romanos since
ros e praticantes. Reconheço neles 
a sinceridade, a lealdade. Os que não 
posso, porém taierar são aqueles que 
a despeito da vida corrupta, tencio
nam representar um cristianismo, 
deste, ou daquele credo.

Um Sr. Deputado — E’ V. Ex. que 
vem atirar a primeira pedra?...

O Sr. Correia de Oliveira — O no
bre orador faz alusão? Não posso dei
xar , de enxergar-La nessa ref erencia.

O Sr. Guaraci Silveira — Digo, sim
plesmente, que todos os católicos ro
manos sinceros merecem o meu aca
tamento.

O Sr. Costa Fernandes — E. V. Ex. 
sabe distinguir, neste momento, quais 
os sinceros? (Cruzam-se inúmeros 
apartes. O Sr. Presidente faz soar os 
tímpanos, reclamando atenção).

O Sr. Guaraci Silveira — Dirijo-me, 
agora, particularmente, ao Sr. Presi
dente.- E’ hábito do nosso povo dizer 
que fazemos leis e somos os primei
ros a não cumpri-las. Aprovámos, 
aqui, Regimento que manda se peça 
licença para dar aparte ao orador.

O Sr. Costa Fernandes — V. Ex. 
parece que está com medo dos apar
tes... ; ■;

O Sr. Guaraci Silveira — Afim de 
ra-nte o publico de fazer leis e apro
vá-las por unanimidade para não as 
que não sejámos, porém, acusados pe- 
respeitar, dou licença a todos os no
bres colegas para me apartearem sem 
tal formalidade. (Ilaridade, palmas).

E’ preciso, ilustres colegas, que 
lancemos um olhar sôbre o passado; 
devemos partir dêste principio: as 
emendas religiosas não são tão ino
centes qnanto parecem á primeira 
vista.

O Sr. Correia de Oliveira — Não são 
simplesmente inocentes, isto é, inó
cuas. são benéficas.

O Sr. Guaraci Silveira — Há uma 
declaração terminante do bispo de 
Pernambuco, conforme telegrama di
vulgado pela imprensa, e pela qual 
se verifica que o Que desejam os ca
tólicos é a religião do Estado.

O Sr. Luiz Sucupira — E’ o ideal 
de todos os católicos.

O Sr. Guaraci Silveira — E’ o mi- 
nimo que querem. Desejo, portanto, 
fazer sentir a esta nobre Assembléia 
que , estamos apenas no principio da 
luta.

O Sr. Correia de Oliveira — Julgo 
representar bem o pensamento católi
co. E posso afirmar a V. Ex. que o 
episcopado brasileiro não deseja, ab
solutamente, a restauração da união 
da Igreja ao Estado, pelo simples mo
tivo de que, sendo uma situação, em 
tésc, idéal, porquanto reconhece á 
Igreja, verdadeira e os direitos que 
tem, em virtude de seu mandato di
vino, 6, no entanto, uma situação de 
fato que provou mal na experiência 
que tivemos durante o Império. Pode 
ser que o respeitável episcopado per
nambucano tenha feito declaração no 
mesmo sentido da que fiz agora e que

Continuam a decorrer auspiciosa- 
ménbe os trabalhos da Liga Eleitô- 
.rál Catholica do Rio de Janeiro, 
para o effeito de coordenar os es
forços dos etemencos catholicos na 
Constituinte.

A figura central nesse delicado 
trabalho é TrUtão de Athayde.

Sua previlegiada capacidade de 
acção parece encontrar, em face das 
exigências de sua melindrosa mis
são, recursos inexgotaveis. S. Fran
cisco da Saltes conta-nos. uma anti
ga lenda de certo lago-ita-liano, que 
jamais transbordava, a despeito das 
mais violentas tempestades, porque 
os rochedos que o marginavam 
crasciam com as ondas levantadas 
pelo vento.

E’_ ..assim também Tristão de A- 
tháydei que cresce em aetividade, á 
medida qiue a,s dificuldades se avo
lumam, conseguindo, hoje em dia, 
accumular as múltiplas funeções de 
'direetor de uma importante socie
dade de fiação, do homem de estu
dos constantemente ao par das ulti
mas novidades bibiiographicas, de 
critico e jornalista, de direetor da 
“Ordem”, de Presidente do Centro 
Dom Vital, e actualmente de “lea- 
der” catholico da Constituinte.
. Se sua autoridade de “leader” 
provem de setu cargo na Junta Na
cional, ella existiria, no emtanto, da 
mesma forma, <e com o mesmo as
cendente, independentemente deste 
cargo, pelo prestigio qu>e tem junto 
a todos os representantes catholicos 
do povo brasiieiro.

E’ junto a essa autoridade, que 
se reunem todos os representantes 
catholicos do povo brasileiro, fir
memente dispostos a defender os 
direitos espirituaes do povo brasi
leiro, contra qualquer investida dos 
dois imperalismor que ameaçam o 
Brasil: o de Nova York e o de Mos
co \v.

Aliás, ambos os imperialismos 
teem na Constituinte seus defensores 
tenazes, dos quaes os mais ostensi
vos e inoffensivos são os srs. Gua
raey da Silveira e Zoroasto de Gou
veia. • -

Eleitos am*bos graças ao mol-lejo 
da “boite á surprise” que o Gover
no deu ao BTasil sob forma de Codi- 
go Eleitoral, encontram-se actual-

o - nobre Deputado não tenha enten
dido na sua- legítima expressão.

O Sr. Fernando cie Magalhães __
Não; há necessidade dè que a religião 
seja do, Estado, porque é da Nação.

O Sr. Guaraci Silveira — Woltando, 
Srs., ao. estudo da questão que. temos 
diante de rios-, quero chamar a pre
ciosa ájenção dós 4’ ilustré^ÃcòIegas 
paradas três' fases da Igrejái fases

^os.- 'Ar primeira Ybí^ã da ' ex
pansão do Cristianismo. Nessa época,1' 
o Cristianismo viveu sem Estado e a 
despeito da perseguição do Estado. 
Foi a fase áurea do cristianismo: os 
apóstolos não tinham ouro nem pra
ta, como dizia Pedro; mas, tinham 
o poder da fé e a assistência direta de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

Nesse tempo, o Cristianismo pro
grediu, destruiu a superstição, a ido
latria, e se impoz. Baseando-me na 
frase de grande teólogo, direi que, 
então, os cálices eram de madeira e 
os homens eram de ouro... Era a 
fase gloriosa do cristianismo.

O Sr. Correia de Oliveira — Não 
posso deixar sem um aparte a referen 
cia aos cálices de madeira. Penso 
que, na Constituinte, devemos discu
tir, não questões propriamente reli
giosas, mas apenas assuntos que se 
prendam ás relações entre o Estado 
e a Igreja. Qualquer discussão sôbre 
matéria propriamente teológica, será 
descabida aqui.

O Sr. Guaraci Silveira — Peço li
cença para não atender ao aparte do 
ilustre colega. No exercício do meu 
mandato de Constituinte, tenho liber
dade para me dirigir á Assembléia 
como entender, respeitando tão sô- 
mente as observações do Sr. Presi
dente, quando acaso .achar inconve
niente o que eu disser.

Veiu depois, 'Sr. Presidente, a se
gunda fase do Cristianismo. Nesse 
per.iodo, que teve Inicio em Constan- 
tino, o poder secular, sabendo que 
a Igreja era forte instrumento em 
suas mãos, para oprimir as conciên- 
cias (não apoiados), a ela se uniu.

O Sr. Costa Fernandes — A Igreja 
nunca foi instrumento de opressão de 
ninguém.

O Sr. Correia de Oliveira — Peço 
permissão para contraditar o concei
to do orador, apresentando-lhe a opi
nião de Augusto Comte, qíue disse que 
a distinção entre os poderes espiri
tual e temporal foi feita exatamente 
pela Igreja.

O Sr. Guaraci Silveira — A- opres
são a que aludo veiu recair sôbre a 
própria Igreja Católica. Nesse perío
do, viram-se imperadores, como Oons- 
tantino, que nem sequer eram batisa- 
dos, presidindo concílios; vimos papas 
encarcerados; vimos o poder secular 
intrx>metendo-se na Igreja. Até nas 
leis^ do Império iremos encontrar o 
poder secular reservando-se o direito 
de ‘impedir bulas e de fazer nomea
ções de bispos.

O Sr. Correia de Oliveira — O que 
provocou a reação de D. Vital, ex
pressão do heroísmo da nação brasi
leira.

O Sr. Guaraci Silveira — Depois 
dessa fase, em que o poder secular 
dominou, de fato, a Igreja, veiu a 
tentativa desta para se sobrepor ao 
poder secular.

O Sr. Correia de Oliveira — E’ ab
solutamente inexato.

O Sr. Costa Fernandes — Nunca 
houve semelhante tentativa.

O Sr* Guaraci Silveira — Ai está o 
Sylabus, que poderá dizê-lo a VV. 
EEx.

O Sr. Correia de Oliveira — Conhe
ço o Syllabus e poderei examiná-lo 
juntamente com V. Ex., para provar 
o contrário.

O Sr. Guaraci Silveira — Nesse pe
ríodo, em que a Igreja sofreu opres
são do Estado, foi tremenda a ca
tástrofe espiritual.

Basta dizer, citando monsenhor 
Cauly, em obra aprovada por Leão 
XITI, que, em um lapso de 50 anos, 
três meretrizes deram o papado a 
quem lhes aprouve.

O Sr. Oliveira Castro — Protesto 
energicamente. V. Ex. éstá dizendo 
uma inverdade.

O Sr. Correia de Oliveira — Que 
deduz o orador disso?

menta em grand? aetividade, para 
a defesa de suas respectivas cren
ças ou descrenças*

Nada temos a dizer quanto á at- 
titiide sr. Zoreasto do Gouveia. S.
Ex. parece absolutamente resolvido, 
a constituir eleitorado em S. Paulo, 
e procu>ra, para isto, servir aos .seus 
amigos e eleitores alguns quitutes 
parlamentares ao sabor de 178 9 ou 
1918. .

Provoca, então, intencionalmente, 
os grandes incidentes parlamenta
res, atirando aos seus adversários, 
insultos grosseiros, dominando com 
sua voz possante e -desalinhada os 
proprios tymparros com que a Pre
sidência -da Constituinte procura 
manter a ordem.

Não ha, para S. Ex., troca de a- ' 
partes que não sirva de oretextò 
•para taes “touradas”, em que pro
cura ferir grosseiramente, óra atra- 
vez do Sr. Cardoso de Mello, óra 
atravez do Sr. Moraes de Andrade, 
os deputados da “chapa unica”.

E, com isto, yvocu *a constituir 
eleitorado... Ainda bem qi e, pelo 
sabor dos pratos, se pode imaginar 
o valor dos clientes, e pelo seu mo
do de propaganda >e pode imaginar 
as “virtudes” do eieitorado que S.
Ex. espera conquistar.

No Sr. Zoroasto, nada d:sto nos 
espanta.

O que nos causa, porém, profun
do desprazer é a sympathia com 
que o Sr. Goiaracy da Silve’ra, que 
se presume Ministro de Deus, se li
ga a todos os adversários de qual
quer Religião, -para tentar, com 
maiores probabilidades de exito, a 
demolição de nossas tradições reli
giosas.

Em todos os paizes em que o 
Protestantismo occupa situação pre- 
vilegiada, a Igreja Catholica se tem 
sempre recusado a apoiar os apos- 
tcllos do laicismo o da incredulida
de, contra a seita dominante.

E’ bem frizante o caso do famoso 
Cardeal inglez que, solicitado a dar 
■seu apoio a um projecto de “desof- 
ficialisaçâo” da igreja anglicana, 
negou-se terminantemente, decla
rando qu-e preferia que, na Ingla
terra, se formassem bons anglica
nos, a que o laicjsimo escolar do 
Estado viesse produzir gerações in
teiras dp incréos c de scepticos.

• O Protestantismo, que só tem de 
invariaveil a mutabúdade essencial 
de suas doutrinas sempre condicio
nadas ás circumstancias, nó tempo 
e ho espaço, vem defender , na Ame
rica do Sul uma these inteivamente 
opposta. . V, ......... _ \ _ . .

E, como frueto deste absurdo ge- * 
nminamente protestante, vemos

[ cialistas e demol ; d ores de todos os 
matizes, para atacar o alvo com-

.
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mum dè seus odios: a Igreja.
E’ bom que o Brasil assista a es

te espectáculo instruetivo na tris
teza dos aspectos que offerece. EJ 
bom qu-e mais uma vez esta colliga- 
ção impotente e inoffensiva venha 
estraçallhar-se, na derrota final, aos 
pés da Igreja Catholica. E' bom que 
mais uma vez fique bem documen
tado, ad perpetuam rei memoriam, 
que nem a colligação de todos os 
erros, nem a conspiração de todos 
os odios, nem a urdidura de .todos 
os sophismas conseguirá destruir 
inabalavel fidelidade do Brasil á 
verdadeira Igreja de Jesus Christo.

Nada temamos do ranepr impo
tente da minoria. Do fundo dos sé
culos, uma voz se faz ouvir a nossas 
almas de crentes, magestosa na se
renidade de. .saia affirmação: ...por
tas inferi non praevalebunt adver
sas eam”.

O Sr. Guaraci Silveira — Tal ocor
reu, Sr. Presidente, no momento pre
ciso em que o poder secular domina
va o poder religioso.
• 9 Sr. Correia de Oliveira — Aliás- 
não estamos aqui para examinar a 
historia da Santa Sé e sim para ela
borar a Constituinte.

O Sr. Guaraci Silveira — Ponho á 
disposição dos nobres colegas os li
vros que aqui citar.

O Sr. Magalhães Neto -— Pergunta
ria a V. Ex. se combate os dispositi
vos religiosos do anteprojeto, ou se 
tem por escopo combater a religião 
católica.

O Sr. Correia de Oliveira — Se a 
atacar, repeliremos.

O Sr. Guaraci Silveira — Não S6 
perturbe o nobre colega, porque che
garei ao -fim.

O Sr. Bareto Campeio — V. Ex. terá 
resposta cabal.

O Sr. Guaraci Silveira — Espero ser 
respondido, conforme me promete o- 
ilustre colega, Sr. Barreto Campeio.

Finalmente, vem um periodo em 
que a Igreja tenta sobrepor-se ao 
Estado. Foi no inicio dêsse esforço- 
que os Estados começaram a se ma- • 
nifestar -contra a Igreja. E’ a His
tória que o refere.

O Sr. Coreia dc Oliveira — Isso 
tudo é fantasia.

O Sr. Guaraci Silveira — Os apar
tes de V. Ex. não destrirão a verda
de histórica.

O Sr. Correia de Oliveira — E’ his
tória de protestantes.

O Sr. Guaraci Silveira — A êsse 
tempo foi que a França, filha dileta 
da Igreja Romana, dela se separou.

As nações sul-americanas separa
ram-se ...

O Sr. Correia de Oliveira — Não
se separarám tal.

O Sr. Oliveira Castro — Conserva
ram, durante muito tempo, a intran
sigência religiosa. (Trocam-se nume
rosos apartes).

O Sr. Presidente — Atenção! Está 
com a palavra o Sr. Guaraci Sil
veira.

O Sr. Guaraci Silveira — Deixem- 
me falar os nobres colegas e respon
derei aos apartes.

O Sr. Oliveira Castro •— Não esta
mos aqui para fazer critica das re
ligiões.

O Sr. Guaraci Silveira —• Tenho em 
meu poder todas as constituições da 
América do Sul...
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fl palavra de Deus
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QUARTO DOMINGO DO ADVENTO

Ânno Bom!...
V. S. MUITO NATURALMENTE JÁ* ESTA’ MEDl-

EVANGEIiHO SEGUNDO S. LUCAS, Cap. III, vcrs. 1—1G TANDO A MANEIRA POR QUE MELHOR SATISFARÁ' A
Xo decimo quinto do império de Tiberio César, sendo procurador

da Judéa Poncio Pilatos, tetrarcha da Galilea Herodes, seu irmfto Philippe 
tetrarcha da Ituréa e da reglito de Traconltide, e Lysanin tetrarcha da 
Abilina, sob os princípeS dos sacerdotes Anitás e Caipliôs, veiu a palavra 
de Deus sobre Jofto, filho de Zacharlas, no deserto. E elle caminhou toda 
a região do Jordão prégrando o baptismo de penitencia em remissão dos 
peccados, assim como está cscripto no livro das palavras de Isaias pro- 
plieta: A voz do que clama no deserto: Preparae o caminho do Senhor, e 
endireitae suas veredas; todo o valle se encherá, todo o monte e collinn 
se abaixará, e os caminhos tortuosos se cndireitarfio, e os ásperos se aplai
narão, e toda a carne verá a salvação de Deus. Dizia, pois, ás turbas que 
sabiam para serem por elle baptisadas: Raça de viboras, quem vos adver
tiu a que fugisseis da ira que. está para vir? Fazei, pois, fructos dignos 
de penitencia, e não começareis a dizer: Temos Abrahfto por Pae. Digo-vos, 
de feito, que poderoso é Deus para suscitar destas pedras filhos de Abra- 
hao. Já o machado está á raiz das arvores. Toda a arvore que não der bom 
fructo, será cortada e lançada ao fogo. E o interrogavam as turbas di
zendo: Qne faremos, pois? Respondendo lhes dizia: Quem tiver duas túni
cas, dê ao que não tem, e quem tem que comer faça de modo semelhante. 
Vieram também publica nos para srcím baptizados, e lhe disseram: Mestre, 
que faremos? E elle lhes disse: Nada mais do que nquillo que vos está 
confiado. Per°guntavam-lhe também os soldados dizendo: E nós que have
mos de fazer? E lhes disse: Não façnes violência a ninguém, nem ea- 
lumnicis, e contentae-vos com vosso estipendio. Julgando, pois, o povo, e 
pensando todos em seus corações sobre João, não fosse acaso elle o Christo, 
disse João a todos: Eu de feito vos baptizo em agua; virá, no entanto um 
mais forte que eu, do qual não sou digno siquer de desatar os laços dos 
sapatos, Elle vos baptizará no Espirito Santo e no fogo.

eon: .vEvrAiíio:

Depois de commemorar os factos 
principaes da Infancia do Salvador,
, > . >•; „ O' .! '(Ml, :

biographia do Messias, São Ducas 
passa, sem mais, á narração da vida 
publica de Jesus. Esta foi precedida 
immediatamente pela pregação de 
João Baptista. Por isso delia primei
ramente se occupa o agiographo; e 
o Evangelho deste domingo ultimo 
dos que precedem o Natal, offerece- 
nos á meditação justamente a prega-

. .) . do JW<‘S-
sias.

Enumeradas, para salientar a irrí- 
portancia do facto que denuncia a 

os . '• r :ií smn-
cias que lhe precisam as determina
ções históricas, dá-nos o evangelista 
uma summula das pregações de São 
João, -bem como acena aos fructos por 
ellas operados. E* o Baptista o en
viado de Deus — a voz do que cla- 

. • - '<• s . • s
que ha de preparar os caminhos do 
Messias. E o faz exprobrando desas-* 
sombradamente, cruamente, os cri-

\ vam.

emquanto os exhorta ã penitencia pu
rificadora que os torne dignos da vi
sita do Salvador. Os fructos não se 
fazem esperar. Todas as classes da 
Sociedade a elle acorrem, ainda mes
mo os publicanos e soldados, tidos 
geralmente V>elo povo por peccadores 
ou pessôas de honestidade mais ou 
menos discutível. Todos, locados da 
graça, querem saber o que deíles se 
exige para se prepararem condigna
mente a receber o Messias, Salvador.

.. O í! ) E •.*.]) I 5 Ll ÍM 1*1 U U IU Í0-
P f-o ;; s ' • ier» t-4 '•. fiesse —
firmou-se como doutrina christã a 
necessidade das obras para a salva
ção eterna. Aos phariseus conscios 
õ‘- sra corM^tíos •-'>.* •
nas na própria eleição como filhos

do Patriarcha, por Deus especialmen
te escolhido, recorda o Baptista a 
inefficacia desse privilegio si as 
obras dignas de penitencia não vie
rem vivificá-lo nas acções.

Estes Phariseus são bem os pre
cursores dos pseudo-reformadores do 
século NVI.

Também estes pretendem conseguir 
a gloria eterna estribados somente na 
Fé na Redempção Jnifinita de Jesus 
Christo. E adduzem um argumento 
especioso: Seria injurioso equiparar, 
nos effeitos, nossas miseráveis obras 
ás theandricas de Nosso Salvador. 
Nenhum, merecimento, pois, podemos 
attribuir ás nossas acçõe-s, que todas 
no sentir de alguns protestantes, são 
peccaminosas. Ouçam, entretanto, os 
Protestantes de hoje: Como nos tem
pos do Baptista não bastava para a 
salvação a descendencia de povo elei
to, caso não fosse ella acompanhada 
de bôas obras, assim na Igreja de 
Deus, é esteril a Fé que não alimen
ta caridade. Bem que possível outra 
ordem de Providencia, deste modo é 
M'.e di-spos a boberana .vabedoria l 
Deus. Nós temos respeitá-la, adorá-la, 
admirá-la. E> aliás um meio pelo 
qual faz Deus com que tome o homem 
também parte em sua redempção, 
sem diminuir em nada a infinitude 
e nece-ssida da Redempção de Christo.

Nossas obras, de feito, só são me
ritórias de vida eterna quando unidas 
com ás de Nosso Senhor, fructos da 
graça que em nós opera comnosco, 
graça que devemos á sua Sagrada 
Paixão. Esta é a doutrina que se de
duz dos ensinamentos de Nosso Se
nhor nos Evangelhos. Versados nas 
Escripturas não a qutxeram ver os 
pretensos reformadores do Christia- 
nismo. E para seu mal. Também os 
Phariseus conheciam as Escripturas. 
E chamou-os João: “genimina vipe- 
rarum”.

Commentando
“LA GUIGNE” DOS

socialistas:

Os socialistas, em todo o mun
do, de um tempo para cá, ?;ndam 
em maré de pouca sorte.

Já, na Rússia, foram simples
mente eliminados. >v>lcho-
vistas. Depois, na Italia, Mussoli- 
ni, engraxando a “bata”, delles a 
limpou. A Allemanha nazis;a, se
guindo o exemplo do “Duce ' vav- 
reu-os. impiedosamente. Na Fran
ça, brigaram as comadres, c o 
Partido Socialista Franeez tri
partido, morde-se entre si, com 
tanto mais fúria (|uaiju-- â;v-
ços uniam os seus filiados. Ao:; 
poucos se vae elle, assim, desmo- 
ralisando. Ha dias, *.im jornal fran- 
cez publicou uma edificante lista 
dos castelíos c latifundos de pro
priedade dos sinceros pregadores 
do socialismo franeez. Na Hespa
nha. nas ultimas eleições, tiveram 
elles, bem demonstrada ,a repulsa 
do povo, pois que a victotvn l?.s 
“direitas” caracterizou-se p. r un:. 
repudio franco, claro, total acs 
socialistas.

Finalmente, o semi-faüecido 
Partido Socialista Brasileiro. de 
São Paulo, acaba de, na Assjmblea 
Constituite, ter a affirmaçáo se
gura das inúmeras sympathias qin* 
o seu credo desperta.

O rev. protestante-socialista Gua- 
racy Silveira, discorsou contra as 
“emendas religiosas” ,apegando 
falar em nome destes e d atui elle l 
c acabou, numa saraivada da 
apartes, convencido dê que só 
pode falar, com sesuranca, A;n sen 
proprio nome. Aliás, os deputa
dos socialistas só assim poderão 
abrir a bocca, pois o Partido So
cialista, na pratica, não existe. Iv 
um conglomcradG de grupelho5 
unidos por fragilíssima teia teci
da pelo phantasma de um eme se 
foi — o Governo do General Wal 
domiro. De facto, entre os socia
listas, se contam communistas* 
protestantes, despeitados, oppor- 
tunistas, otários, amphibio'*’, etc., 
etc.

A menor comoção desagregara 
o Partido.

0 outro deputado do General 
Wal domiro, cujo nome “ .on <i 
puó dire”, mais infeliz e mms o•«- 
tipathico que o primeiro, nem 
mesmo em seu proprio nome po
derá masi falar. Até hoje so sou
be vomitar insultos. Os crentes, 
os que chama de plutocraías, cs 
eleitores, a “Ghapa Unica”, a im
prensa, São Paulo, nada .scapou 
á sua lingua de prata...

Não mais se pronunciará na 
Constituinte o seu cabalístico no
me. E9 a unica reação possível a 
homens dignos...

UM ESPIRITO DE OLlíLOS

Segundo um vespertino desta 
Capital, no Kio de J< aeivo, ejn 
um Hospital de alienados, ur/.a 
phoiographia tirada io cerehro 
de um louco reveiou a presença 
insólita de um “espirito”.

Sobre-pc.sta aos miolos do de
mente apparece, nitida, na phoio
graphia, a figura de um homem 
com o punho fechado, attitude 
ameaçadora, paletot de hombros 
espetados, collarinho molle, gra
vata de seda e... oculos de tar
taruga.

Diante das informações do pho- 
tographo, que garante ter utiliza
do uma capa nova e não haver 
ninguém, na oiiasião, na sala em 
que trabalhava, a não ser certa- 
mente o metediço phantasma, os 
médicos da clinica, tomando o ca
so a serio, estão empenhados em 
explicar a presença do “intruso”. 
Foi, até, problema levado a um 
centro espirita que, concentran- 
do-se, já conseguiu saber que o 
“tal” é um amigo do assistente do 
maluco., fallecido ha muito tempo, 
cujo nome não for descoberto e 
cuja physionomia não foi reco
nhecida pelo medico.

0 caso não deixa de ser engra
çado. Mas a gente não sabe o que 
mais ha de admirar, se a ingenui
dade dos sábios, o desaforo dos 
que querem impingir tal charla- 
tanice ao publico ou a indumen
tária e os oculos de tartaruga de 
“alma do outro mundo”...
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As Eleições na Hespanha
As ultimas eleições de deputados 

.•ealisadas na Hespanha desperta
vam vivo interesse entre todas as 
classes sociaes do paiz e o seu de
senrolar foi sobojamente commen- 
tado p-ela imprensa de outras na
ções, .notadamente pela de França. 
Os candidatos foiam apresentados 
de um lado pelos partidos dá direi
ta e do outro pelos partidos socia
listas, radicaliste. e. republiçano 
conservador quê constituiram a'ala 
•esquerda. Desde os -primeiros escru
tínios até a conclusão de * todo o 
pleito verificou-se a supremacia dos 
partidos da direita sobre todos.os 
contrários reunidos a que o socia
lista fazia a maior opposição, ainda 
assim fraca como prova a sua gran
de derrota pelas urnas. A esquerda 
•elegeu seus deputados mais ou me
nos na proporção de 3/4 dos da di
reita *8 inferior á decima parte des
tes foram os deputados socialistas

que alcançaram victorias entre o 
primeiro o segundo turnos.

O “leader’f dos deputados da di
reita, sr. Gil Robles declarou que a 
sua victoria não é u’a ameaça de 
restauração monarchica ou de dic- 
tadura fascista, ma? a acceitação da 
Republica, rectifiçados os methodos 
políticos seguidos no periodo cons
tituinte. Resumiu, ainda, em tres 
itens o programma da sua bancada: 
“pacificação morai eliminando a po- 
litijcia de ■perseguição; r-ectifieação 
da política social, evitando a des
truição da economia nacional; e re- 
construcção economica para o res
tabelecimento da paz social". A 
proposito das leio laiscístas decla
rou o sr. Robles:

“Acceitamos uma Republica -em 
que seja separada a Igreja do Esta
do, mas ao que não nos prestamos 
é ás perseguições ás ideias religio
sas”. T. V. F.

O Proíp-smma de Acção 
dos Congregados 

Marianos
A PALAVRA 1)10 ORDEM DO SR.

ARCEBISPO METROPOLITANO

Na assembléa geral extraordiná
ria que domingo realizaram os mo
ços da Federação das Congregações 
Marianas de S. Paulo, para posse 
da sua nova direotoria, em seguida 
ao “Dia de recolhimento” a que 
compareceram mais de 200 congre
gados, foi lida a seguinte carta, di
rigida por d. Duarte Leopoldo e 
Silva ao padre Cursino de Moura, 
S. J., dinactor daquella Federação, 
e na qual s. exa. revma. traça á mo
cidade mar ia na de São Paulo o seu 
programma de acção:

“S. Paulo, 16 de Dezembro de 
1933. — Rev mo. sr. padre Cursino 
— Louvado seja N. N. Jesus Christo 
*e sua Mãe Santíssima. Valho-me da 
auspiciosa occorrencia da posse da 
nova directoria da Federação das 
Congregações Marianas, para tra
zer-lhe, com as minhas bençams 
mais paterna-es e affectuosas, a se
gurança da grande sympathia com 
que venho acompanhando o cons
tante crescimento das Congrega
ções Marianas nesta Archidiocese.

Apraz-me registrar, como fructo 
sazonado de profunda piedade -8 de
voção a Maria Santisima, o muito 
que, neste particular, devemos aos 
revmos, directores locaes, cujos es 
forços têm sido francamente secun
dados pela directoria que ora ter
mina o seu mandato.

Tenho, pois, motivos de esperar 
que os novos dirigentes da Federa
ção, trilhando o mesmo caminho de 
fé e de piedade, darão ainda maior 
e mais efficaz impulso á devoção 
mariana, generalizando-a na moci
dade pauli-sta, como penhor e ga
rantia da regeneração social e reli
giosa.

Não me sendo possível compare
cer pessoalmente á sessão de ama
nhã, folgo de poder suggerir aos 
nossos piedosos marianos alguns 
simples conselhos, que espero se
rão recebidos como demonstração 
de. affecto da parte do seu prelado.

1 — Parece-me conveniente in
sistir no nso constante, possivel
mente exclusivo, do distinctivo jna-

■ "m&i
rano, que deve ser trazido ostensi- 
VAinonte, sem respeito humano, co
mo estimulo de piedade e testemu
nho publico de amor a Maria San
tíssima.

2 — E* para desejar que, refor
çando o grupo de adoradores noc
turnos, compromcttam-se as diver
sas Congregações u fazer uma noite 
de adoração, na forma que parecer' 
mais opportuna. Os que não pude
rem fazer a adoração nocturna, po
derão fazel-a, entretanto, duiunte o 
dia, cm hora conveniente, sempre 
mais ou menos prefixada.

3 — Conviria que os marianos so 
dispuzesseun para commemorar o 
centenário anchietano, com unv.v 
grande missa cantada por todos ou 
quasi todos, previa mente ensaiados 
cm grupos, sob a direcção geral d© 
mons. Pedrosa. Kssa missa poderia, 
talvez, realizar-se nos pateos do Se
minário Central do Ypiranga, a 
inaugurar-se no dia 19 de março 
proximo futuro.

4 — E’ pensamento do arcebispo 
estabelecer na Archidiocese a obra 
permanente dos retiros fechados, no 
Seminário do O’ que ficará desoceu- 
pado em março futuro. Esses reti
ros serão pregados, quanto possí
vel uma vez por mez, ás diversas 
turmas que paia. esse. fim se ins
creveram previameinte. O arcebis
po espera que os congregados ma
rianos se encarreguem de dar a es
sa obra o desenvolvimento que me
rece, fazendo a sua propaganda in- 
telligcnte e opportuna.

õ — Finalmente, lembra-se á ge
nerosa mocidade1 paulista que as 
Congregações absolutamente não se 
occupam de j>olitica. Devem, entre
tanto, os nossos marianos, como 
aliás todo bom catholico, quando e 
como o exigirem as circumstaneias, 
arregimentar-se para defesa exclusi
va dos magnos e supremos interes
ses da Egreja, Fiéis a esse pensa
mento, só deverão acceitar a orien
tação que, nesse sentido, lhes seja 
dada pelos chefes da Egreja, e nun
ca pelos chefes de partidos, quaes- 
quer que sejam.

Para realização pratica desses 
conselhos, que aqui deixamos ligei
ramente esboçados, tomará o direc- 
tor da Federação, de -accordo com os 
■directores locaes e as nossas ins- 
truçções* as providencias que forem 
‘Opportunas.

;Que o novo anno traga para to-

NQTA INTERNACIONAL

Paz na America f
SVEND KOK.

Na allocução proferida por SS. o 
Papa Pio XI, por occasião da aber
tura do Anno Santo, foram, palavras 
que accenavam com um anno de paz 
que o Summo Pontífice irradiou “urbi 
et orbi". No emtanto, foi com um 
sorr so de scepticismo que o mundo 
as acolheu. Hitler ameaçava a Euro
pa, o Japão apoderava-se de Jehól, os 
irancezes luctavam em Marrocos, De
licia era um pomo de discórdia e o 
Chaco era avermelhado por sangue 
paraguayo e boliviano. Os aconteci
mentos, porém, vieram mostrar que 
tinha razão a sentinella de branco 
que já alguém chamou de “gênio da 
paz". Desfizeram-se as ameaças e 
suspenderam-se as armas e successi- 
vamente veio a paz na Asia, na Eu
ropa, na África e na fronteira co- 
lom.bo-peruana. Mas faltava o Chaco. 

* * *
O Paraguay e a Bolívia são rivaes 

até na falta de glorias. Têm uma 
historia digna das nacionalidades em 
formação, pois applicando a hypothe- 
se de Daplace em sociologia podere
mos dizer que nellas é característico 
o estado nebuloso. Qualquer cousa 
como a Inglaterra de Egberto, o Sa- 
xão, ou a França dos Merovingios. A 
Boiivia, — região do Alto Perú sepa
rada e constituída em nação indepen
dente por obra do famoso general 
venezuelano Simão Bolivar — teve 
por primeiro presidente o não menos 
celebre general também venezuelano 
Antonio José Sucre, vencedor de 
Ayacucho, batalha que marcou o ter
mo de predomínio hespanhol na Ame
rica do Sul. Ameaças vergonhosas de 
“pronunciamentos” affastaram os dois 
illustres libertadores. De 1836 a 39 a 
Bolívia esteve unida ao Perú. Na 
guera do Pacifico perdeu o mar e os 
nitratos. O Paraguay esteve durante 
50 annos em mãos do dictador Fran- 
cia e dos dois Solano Do pez. Quando 
o ultimo morreu em 1870, nas mar
gens do Aquidaban, a população do 
paiz estava reduzida quasi só ás mu
lheres, pois os homens que não ti
nham morrido na guerra, perderam a 
vida por febres e nos “chacos”. Pa
raguay e Boliv-ia, dois povos que já 
conheciam todos os horrores da guer

ra e todas as amarguras dos fracas
sos e entretanto...

* * *

O Chaco Occidental do Paraguay já 
foi causa de uma pendência com a 
Argentina. Resolvida por arbitragem, 
o -Presidente Hayes, dos Estados Uni
dos, em 1878, julgou a causa favora- 
/el ao pequeno paiz.

O Chaco da fronteira boliviana nun- 
:a foi perfeitamente delimitado. Ter- 
.•as aridas e imprestáveis foram sem- 
ire consideradas região litigiosa ç a 
;ua demarcação entregue ao futuro. 
a sua superfície approxima-se*da me- 
ade do Estado de São Paulo. Cor- 

. endo rumores que os terrenos-* eram 

.letroliferos, apressaram-se os dois 

.laize-s em solucionar o caso, mas as 
•.egociações foram levadas de manei- 

. a tão desastrada que em 3 de Julho 

.o anno passado, deu-se a ruptura 
as relações diplomáticas e logo de- 

_>ois iniciaram-se as operações de 
.uerra. Dezenove potências represen- 
.adas em Washington, em 3 de Agos<- 
o, declararam não reconhecer qual- 
uer conquista obtida pela victoria

• as armas. Agora, após. 17 mezes de 
. ucta e em pleno anno que Pio XI

• renunciou como portador da paz (o 
.\nno Santo termina em Abril de 
.334), o telegrapho nos traz a noticia 
,.o armistício. E’ diffiei 1 de crer que 
;ualquer dos paizes queira continuar 
a guerra até a posse do Chaco ou 
até o esgotamento definitivo. As 
guerras modernas não se decidam em 
um dia como Wagram ou Waterloo. 
K’ preciso ir “palmo a palmo”, de 
trincheira em trincheira ou, no caso, 
de fortim em fortim. Cada avanço re
presenta uma tremenda sangria na 
gente e na riqueza de cada paiz.

Devado o caso para o arbitramento, 
serão enormes, mas não intransponí
veis, as difficuldades dos árbitros. A 
solução plebiscitaria é inviável em 
um deserto. A posse por uma das 
partes representaria ainda um peri
go para o futuro. A divisão do terri
tório e a cessão com indemnisação 
parecom ser os únicos caminhos pa
ra uma solução honrosa, á altura de 
tantos mezes de luetas, de perdas e 
de sacrifícios.-- -

Sonho e "realidade
Outro dia eu tive um sonho. Aliás 

quasi todos os d-ias eu -sonho.
A’s vezes, são uns episodios malu

cos de fita de cinema. Estou con
versando com um amigo, derepente 
esse amigo vira cadeira; dahi ha 
pouco, já não é mais cadeira, é bon
de; nisto, o bonde levanta vôo — é 
que não era mais bonde, era zeppe- 
lin; súbito, o zeppellin desaparece e 
eu catrapuz... caio sentado’, na. ca
ma, assustado, quasi sem folego, com 
umas remin'iscencia;s desagradaveis 
de uma feijoada da vespera.

O 50.° anniversario do 
maior jornal catholico 

Holandez
O maior jornal catholico da Hol- 

landa que se sdita em Rotterdapi, o 
'“Maasbode” festejou em outubro 
ultimo a passagem do 50.° anno de 
sua vida como orgão diário, sendo 
por essa ocvc>asião alvo de innumeras 
e justas homenagens pela sua acti- 
vidade incansável em favor da ac
ção catholica e pela interferencia 
esclarecida e corajosa nos proble
mas públicos. Es& jornal é, no 
meio da confusão gerai em que se 
dsbate a consciência universal o 
pharol do povo hollandez a quem 
illumina, pela exposição dos ensi
namentos da Igreja, a unica via pa
ra o tem estar material e o reer- 
guimento moral da humanidade.

A principio o “Maasbode” era 
um simples hebdomadário cuja íi- 
nalidade consistia na diffusão do 
ideal ícatholico pelas escolas, con
tra o liberalismo. Era, então, redu
zido o numero de seus collabora- 
dores © não excediam a.200 os seus 
leitores. Entretanto, a pequena fo- 
rlha, impondo-se á sympathia do pu
blico passa logo dpois a ser tri-se- 
manario de 1.500* exemplares. De 
■progresso em progresso, na sua re
dacção e tiragem affirmando a sua 
importância, transforma-se, em 1S83 
num diário de grande diffusão. Es
sa jiova victoria reanima-o e em 
190 7 eil-o dotado de uma edição 
supplementar ricamente illustrada 
que mereceu desde logo o apoio in
tegral do povo hollandez.

Hoje, podemos affirmar, que o 
“Maasbode” não é só o maior jor- 
nall catholico da Kollanda mas um 
dos maiores e mais importantes do 
mundo. — T.P. F.

À preocupação européa da 
próxima guerra

O coronel suisso em disponibijida- 
de Hans Frey, acaba de pubficar, 
num jornal de Zurich, dois artigos 
em que examina os riscos de inva
são da Suissa pelo exercito allemâç 
que quizesse contornar o franeez pasl 
sando pelo território Suisso.

O coronel considera, conservando- 
se estrictamente no terreno técnico, 
que a empreza seria extremamente 
aleatória; ela exigiria da parte da 
Allemanha uma força no mínimo de 
400.000 homens.

“De jeu n’-en vaudrait pas la chan- 
delle”, conclue, mas com a condição 
de que a Suissa continue a ler á sua 
disposição- um exercito bem armado 
■e so]idamente equipado.

'dos os congregados e seus directo- 
res locaes, bem como a V. Revma. 
■abundantes bençams e a protecção 
■de Maria Santíssima Apparecida, 
gloriosa Padroeira do Brasil. — Dé 
V. Revma. — servo muto affectuoso 
em N. S. Jesus Chrsto — (a.) D. 
Duarte, Arcebispo Metropolitano”.

Outras vezes, estou de férias, no 
campo já se vê, poeticamente senta
do á sombra de uma bananeira ou es
portivamente galopando num corcel 
fogoso, aspirando pelo nariz, pela 
bocca, pelos ou-vidos, pelos poros to
dos, o ar purificado da matta. 
meu pulmão satisfeito se espreguiça, 
se distende elástico, até ás pontas 
dos pés. E o meu “Pégáso” rápido, 
írenetico, vae engulindo estradas, de
vorando atalhos, galgando montes, 
mergulhando nas profundezas dos 
vailes, vencendo precipícios, .saltan
do d-e píncaro a pincaro, com suas 
azas ideais.

Súbito, no mais empolgante da ca
valgada, estaco! E, apezar. de t.odo o 
prazer da corrida. .. prudentemente, 
accórdo;, porque o meu “puro ssan- 
gue” bem poderia de um momento 
para outro, .sumir e eu... voar sobre 
o seu esguio e desapparecido pescoço 
e esborrachar o nariz na cabeceira 
da cama.

O sonho, porem a que me refiro, 
foi differente de todos esses.

A vida ora parece sonho, óra é o 
sonho que <se assemelha á vida.

Quem ainda não teve occasiãò de 
surprehender-se duvidando, seria e 
s!z.udamente, se tal ou tal facto pas
sado foi vivido no mundo dos ho
mens, ou no dos duendes que habi
tam os travesseiros?

0’ra, pois, ha dias, eu estava num 
reino de bichos, de que nunca ouvi
ra falar e ignorado até dos natura
listas.

Havia uma excitação no ar, como 
em dia de noroeste, quando a tem
pestade se approxima. A bicherada 
inquieta corria daqui para lá. Uns 
procuravam as tocas, outros gesticu
lavam freneticamente em grupinhos 
que discutiam em voz de falsete. Tal 
era a expectativa alarmada daquelle 
povinho de pello e penna que eu, se 
bem que forasteiro, não despertava 
a attenção de ninguém com minha 
presença.

E’ que houvéra um principio de 
crise nervosa entre os que dirigiam 
os destinos daquella terra.

Fôra o caso da substituição, em 
uma das províncias, do governador, 
um Urso branco, prudente e velho, 
que morrera de repente.

A questão era simples e todo o 
mundo, affirmando que sua solução 
dependia unicamente do rei, um Bi
cho Preguiça calmo, pensador e ri
sonho, esperava o herdeiro do de
funto.

Apezar dessas affirmações, porem, 
o Potro Bravo do pampa e o Puma 
das montanhas tinham cada qual o 
seu preferido e esperavam ambos que 
fosse o seu o ungido.

Vae dahi o rei-Preguiça Io, philoso- 
pho inalterável e profundo, cujo lem- 
ma — “vamos deixar como está para 
ver como é que fica” — já começava 
a produzir uma certa irritabilidade 
na fauna de sua suzerania, resolve 
liquidar a questão.

Aconteceu, porem, que um Rapozão 
velho e matreiro, como todas as ra- 
pozas classicas, cubiçando o mando 
naquella província, sem desejar no 
entanto os encargos do governo, met- 
te-se de permeio no negocio e artei
ramente consegue que o soberano no
meie um seu alter ego para o posto.

Prompto! Foi a conta! Um chari
vari medonho se esboçou... o Potro 
Bravo recuou -aos corcovos, relin- 
.chando solidariedade, dedicação e 
amor eterno ao suzerano. O mesmo 
não aconteceu com o Puma que mor
dendo o indefectível cigarro,' poz-se 
a gritar: “Não brinco mais, não brin
co mais...”. ;E', <zás, 'pediu demis
são disto e mais daquillo.

Um Gallo Japonez, proprietário de 
jornaes e retrancas, toma o partido 
do Puma e faz a “nação” berrar con
tra o Governo.

Emquanto isso o Rapozão sabido 
dizia ao ouvido do seu eleito:

— Vá lá dar respeito ás ordens do 
rei, cumprindo-as e tomando as re- 
deas do carro provinciano.

E a agitação continuava, já ha dias, 
com ranger de dentes, faniquitos, 
ameaças de crise, de solavancos no 
throno e de attentados contra o poder 
occulto do Rapozão.

O mal-estar, a ansiedade iam cres
cendo, como leite e ferver, quando... 
•accordei.

Não. tinha havido nada! Tudo pe- 
sadello...

Para consolo, fiz uma “fézinhan 
e... perdi.

TITO SIDVA.
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CHNONICA /OCIAL
FIM DE ANNO

0 fim de anuo é sempre característico e interessante. Differente 
mesmo de todo o resto do anno.

E* interessante em todo o lugar e em todo o mundo.
Como é bonito o fim de anno na grande metropole onde os 

4tskycripers” levantam-se audaciosos beijando as nuvens e as ave
nidas longas e largas estendem-se na harmonia rectilinea da esthetica.

Dir-se-hia que a cidade toda, alegre e barulhenta, tivesse tro
cado um vestido novo, vestido de vêr Deus, para esperar o mesmo 
Deus que vae nascer.

E como é bonito o fim de anno na aldeia humilde, onde todos 
se preparam religiosamente, para o Natal, esperando com anciedade 
a missa do Gallo.

E admiravel então é o fim do anno na roça onde o ar diaphano 
trescala o perfume do umatto de presépio” Na cabana simples do 
roceiro já vái se erguendo um taboleiro onde o bambú traça o ar
cabouço do presépio.

E na alegria cantante de quem sendo pobre é feliz, a família 
toda vái prestar a homenagem ao Senhor. A pouco e pouco a cons- 
trucçâo vái tomando iima fôrma definida. A planície já está prompta 
e o barro branco amassado e liguento vae fazendo as elevações. 
1 raçam-se os caminhos. Apparecem as depressões onde o caipira diz 
será o lago O granito fincado no sopé da elevação, será uma rocha. 
O limo verde cobre o barro e uma miniatura de campina verdejante 
e ubérrima se desenha admiravel. Dispõem as casinhas pequeninas 
com os seus telhados pintados de vermelho e na estrada o saibro 
brilhante risca um caminho que, contornando as serras e atraves
sando os campos, lembra aquelles trilhos tortuosos por onde os Ma
gos vieram do Oriente visitar a Jesus. As figurinhas de argila re
presentando os animaes, o lago com um marreqiiinho de celulóide 
boiando á flor d’agua, a mangedoura com o Menino-Jesus, eis o pre
sépio que o roceiro na sua santa e bemaventurada ingenuidade cons
truiu com a sua própria alma e homenagem ao Senhor.

O fim de anno lembra sempre o passado e traz a dolorosa sau
dade dos dias felizes que já se foram.

Fim de anno da. capital opulenta e magestosa, fim de anno da 
aldeia pequenina e risonha, fim de anno do sertão em flôr. Elle traz 
sempre uma recordação pungente mas é também uma nota de ale
gria que entra como um raio de luz tanto no palacio do rico como 
n.a choupana do pobre.

ÁLVARO DE ALVIMAR.

...................................................................................................................................................................................................... ..........................................................iiiiiiitiimtimmtimi'. Coisas de Educação
A família e a escola liar, como o espirito (la vida pu

blica, precisam informar a insti- 
, Tristão de Athagde tuição pedagógica, como grupo, 

o Boletim da confederaç&o fundamental da sociedade. 
Brasileira dos Professores Ca- Ha, porém, pela propriâ Iiatll- 
tUolicos publicou o seguinte ar- * tt, ~ ^ ^ ^ ^ i i
tígo do nosso presado coiiabo- da Escola, a necessidade de
rador o sr. Tristüo de Athayde» sc approximar ainda mais do CS- 
que com a devida venia trans- pirito da família, que do eSpirÜO 
crcvemos. do Estado. E desenvolvendo-se

dever cila ao longo dos tres estágios de

PELAS VOCACÕES

Tarde domingueira. Na cidadesinha 
de ruas largas e casario empoeira
do. os moradores , commentavam em 
grupos pelo jard m ou nas calçadas 
a grande nova do dia: chegou em- 
fim o Vigário! Agora já se terá Mis
sa aos domingos na igreginha mo
desta, os casamentos se farão sem a 
longa caminhada até á cidade mais 
próxima, as crianças serão baptiza- 
das logo em pequeninas e já não se 

'verá morrer quem quer que seja sem 
quo os santos Sacramentos, reclama
dos a tempo, venham purificar a po
bre alma, preparando-a para a alti- 
ma viagem.

E naquellas almas incultas, muitas 
das quaes não haviam sentido ainda 
o contacto santificante do Corpo de 
Jesus, perpassava um sopro de ale
gria á lembrança da graça que o céo 
lhes concedera. Ter o seu Vigário! 
Um padre bom e santo, que seria 
para todos o enviado de Deus. Uni 
padre que lhes abençoaria os lares, 
para que todos fossem felizes; um 
padre a quem poderiam recorrer nas 
horas tristes e afflietivas para rece
ber uma palavra de consolo e de per
dão. um padre... ,

E o velho sino da torre já bimba
lhava alegre e festivo, annuncian- 
do o officio da noite, que devia reu
ni]-os ao pé do Tabernáculo.

Na capellinha, áquella hora som
bria e quieta, junto ao altar que ape
nas a lampada symbolica alumiava, 
elle, prostrado, pedia forças a Deus 
para enfrentar a dura tarefa. A pa- 
rochia, abandonada ha muito por 
falta de padres, abrangia uma ex
tensão immensa e 15.000 tlmas nella 
viviam á mingua dos auxílios da re
ligião. Sentia-se isolado e fraco para 
tão arduo mister

Donge, na Capital tarulhenta, ao 
pé do mesmo altar em que elle ou- 
tróra, entre luzes e flores, celebrara 
a primeira Missa, a velha não medi
tava. Uma saudade immensa, uma 
tristeza cruciante invadia-lhe a alma, 
como uma onda quente que a oppri- 
mia e suffocava. Seria um povo bom 
aquelle junto ao qual ia o seu filho 
viver? Ou encontraria elle na sua pa- 
rochia almas traiçoeira, viboras hu
manas, capazes de dar-lhe a morte

ao mais leve pretexto? Comprehcn- 
deriam acaso os habitantes daquella 
villa isolada a dignidade sublime do 
caracter sacerdotal, ou cobririam de 
opprobios a quem lhes fóra enviado 
em nome do Senhor? E o seu coração, 
receoso como o de todas as mães, 
confrangia-se á lembrança do qut-., 
ao longe, poderia soffrer o filho que
rido.

Chorava, e na sua angustia fitou a 
imagem da Virgem das Dores a con
templar em oxease o Filho Crucifica
do. El la também soffrera pelo Filho 
amado, Ella também o vira partir uni 
dia em busca de almas para o céo. E 
ante os seus olhos offuscados pelas 
lagrimas, a cruz que se erguia sobre 
o altar foi assumindo proporções ma
iores e tornou-se immensa, como im
mensa era a dor ciue estampava a 
imagem da Mãe affU;fa. Então, a sua 
própria magoa lhe pareceu mesqui
nha e, num arroubo de amor e gra
tidão, de generosidade e desprendi
mento, exclamou: Obrigada, meu 
Deus, porque o fizeste como o vosso . 
Filho e me deste a ventura de sof- 
ffer c‘omo 'e-Sta* Mãe santíssima sof- 
freu. Que as minhas lagrimas, ca- 
h*ndo abundantes neste pavimento 
sagrado, sejam par^. meu filho au
sente fonte de energias e virtudes. 
Que o meu sacrifício coopere com o 
seu apostolado e elle seja sempre um 
padre santo o bem. Sim, que eu sof- 
fra muito, mas que elle salve multas, 
muitas almas...

E a noite descia sobre a Capital 
barulhenta e sobre a cidadesinha de 
ruas largas •>' casario empoeirado, em- 
quanto o padre resava sózinho e os 
corações exultavam com a presença 
do seu pastor.

I EXMS. SN RS. PAES...
I Lembrem-se de que está proxi-
\ ma a. época das festas do NATAL
\ c ANNO BOM. .. \
§ Recordem-se também, que aos \
I seus queridos filhos nada melhor \
| os satisfaria, que o presente de s
§ uma BICYCLETA, que além de =
| proporcionar-lhes grande alegria, \
i contribuirá para a sua saúde, sen- |
: do como è, optimo esporte o cg- \
= c lis mo. =
= E ao util reunam o agradavel, a i
= * durabilidade, a elegancia, adqni- =
l vindo uma Bicgeleta 1

j ROYAL-ISNARD |
] Dirijam-se á Rua 24 de Maio n. jj
! 20, onde ser-lhes-hão prestadas to- =
\ das as informações sobre o seu =
l sgstema de =
j VENDAS EM PRESTAÇÕES, \
\ que exigindo uma módica entrada, I
: suavisa o completo pagamento em |
: pequenas prestações mensaes. -
[ ISNARD & COMPo |
^ RUA 24 DE MAIO N. 20 I
! Phone: 4-3587 - 4-5461 |
j S. PAULO l
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Arvore de Natal

A educação da prole é 
pr.ino. eiiat tia tamnia e seu diivho 
natural. A vida social, porém, pe

complexidade crescente, primário, 
secundário e superior, — deve

= las suas difficuldades exige que a modelar-se pelos dois extremos
família seja auxiliada em sua ta
refa formada das novas gerações, 

nasce a Escola como insti-

çonforme a sua proximidade 
delles.

A’ ESCOLA PRIMARIA cumpre

Formaturas

Realizou-se no dia 14 do corren
te, no Salão Nobre do Gymnasio S. 
Bento, a solemnidade da entrega dos 
diplomas aos bacharelandos de 1933.

Com essa turma, a maior que s-a- 
hiu desse estabelecimento de ensino 
até essa data, collaram gráu 15 
Congregados Marianos, pertencentes 
ás Congregações do Gymnasio de São

— Sim senhor, resmungava o 
pinheirinho bravo, agitando a ca
beça coberta por um bonct verde 
escuro. Dois annos de isolamento 
numa floresta sombria, de silhue
tas cinzentas e esguias... Todos 
passam por mim. Olham-mc, des
denhosos, e lá se vão, chocalhan- 
o inutilmente os guizos das mon
tarias luzidas. Todos! O lenhador 
de capuz encarnado, o carpintdi- 
ro de oculos tortos na ponta do na
riz.... Riem-se da affirmação de
cidida do meu tronco, e da fron
de erecta e firme... Pesa-me a so
lidão senil das velhas arvores... 
de cabeças calvas e tristonhas...

, Assim falou o pinheirinho bra
vo. Sua lastima echcou pela flo
resta inteira, pondo sulcos de es
panto nos corpos rilhados das pe
robas. Um ipê saccudiu desolado 
a cabelleira amarella, e pétalas

Bento, de Santa Cecilia e da Conso
lação.

Foi orador da turma o sr. Ruy Es
corei Ferreira Santos, Congregado 
de Santa Cecilia, que concluiu bri
lhantemente o seu curso de Gynrna- 
sio, após ter conquistado tres me
dalhas de ouro. O seu discurso, cheio 
de bellissim-as passagens, coramoveu 
aos assistentes, sobremodo aos seus 
collegas d*e curso: palavras de des
pedida impregnadas de um verda
deiro espirito catholieo.

Entre os que nessa data collaram 
gráu, -acham-se os seguintes Con
gregados de Santa Cecilia: Ruy Es
corei Ferreira Santos, Alberto C. de 
Azevedo, Ignacio Penteado da Silva 
Telles e Einar Alberto Kok, nosso 
companheiro de trabalho.

sem conta espalharam-se pelo 
chão. Gameleiras gemeram, esta
lando fibras. E o jatobá enorme 
falou, agitando as flores muito 
roxas: »

— O sitio em que estás é o mais' 
aproveitável, o melhor. Sê simples, 
altivo e só, sem curvares, diante 
de outrem, o teu bonet verde es
curo.

Mas, um lenhador que ouvira o 
coloquio das arvores, urometteu- 
lhe guirlandas e festões, alegria c 
ruido. Enormes bolas de ouro e 
velas crepitantes. Golpeou-o e le
vou-o num carroção agil, para a 
casa dos brinquedos. O pinheiri 

fhho bravo abaixou a cabeça auto- 
fitaria. Humilhou-se, mesquinho, 
,-ánte a magnificência dos enfeites 
de ouro. E, numa noite cheia de 
luz, ergueu-se, carregado de pren
das, no -ambiente polychromo do 
.salão Luiz XV. Brilhou, fascinou 
empafias, na luminosidade das ve
las coloridas e dos penduricalhov- 
fulgurantes...

* * *

Depois, na madrugada, mãos 
avidas tiraram-lhe tudo. O pinhe.i 
ro do matto ficou a lastimar u 
companhia das perobas rilhadas, 
e dos jatobás envelhecidos e ru 
gosos...

* * *

E, naquella manhã triste; sob o 
choro da garôa piedosa, o ipê fa
lou, saccudindo a cabeleira ama
rella:

— Pobre Pinheiro! Terá o fmi 
de todos os que se humilham, do 
todos os que adherem, tentados 
pelo fulgor irrisorio das grandes 
bolas de ouro...

Dalmo Belfort de Mattos.

tuição necessária, que tem a sua ser totalmente imbuída do espiri- 
importancia como grupo autono- to da família. Nella devem predo- 
mo, assegurada pelas exigências minar o amor, o carinho, o senti
da vida em commum. A Escola é mento de cuidado individual, a 
um grupo natural, por accidente, formação moral e religiosa funda- 
podemos dizer, pois nasce não na- mental, tudo aquillo que faz da fa- 
turalmente, como a familia ou o milia a unica escola verdadeira de 
Estado, mas como instituição vo- nossa formação moral para toda a 
luntaria especialisada, se bem que vida.
exigida, pela finalidade natural da A’ ESCOLA SECUNDARIA, por 
familia. sua natureza, vae preparar o indi-

A Escola, completa a familia c viduo, já bastante compenetrado 
é a segunda cellula social, pois dos seus deveres primordiaes para 
visa a propagação natural delia, comsigo, seus semelhantes e seu 
Tudo o que separe, portanto essas Creador, para a vida da vontade, 
duas instituições, é nocivo ao bem A’ formação moral se somma 
commum. E tudo o que tornar agora uma formação intellectual 
cada vez mais solidarias as suas ampla e variada, que venha cons- 
actividades mais nunca separadas, tituir a base de qualquer especia- 
é beneficio e necessário ao bem lisação futura. E ainda é o espi- 
commum. rito de familia que deve sobretu-

E* sobrei modelo da famliia, cio informar toda a escola secun- 
portanto, que a escola se deve for- daria, nesse periodo delicadíssimo 
mar, de preferencia ao modelo do da adolescência, embora já se de- 
Estado, se bem que participe iam- lineie ahi o espirito civico. 
bem da natureza deste. A escola é Só no plano superior, porém, 
o grupo intermediário, por excel- quando um determinado ramo de 
lencia, entre a familia e o Estado, '* espccialisação attrair o adolescen- 
na ordem de formação intellectual, te, é que o espirito da ESCOLA 
e moral do homem, como a corpo- SUPERIOR, para não cahir no de- 
ração ou o syndicato, como se diz’ feito da pura especialisação in- 
modernamente, também é o grupo1 ,tellectual, deve modelar-se então 
intermediário por excellencia en-^pelo espirito publico, pela vida do 
tre a familia e o Estado, na ordem '"Estado em suas características fun
de formação economica e política’ damentacs, que é que constitue o 
do homem. * verdadeiro espirito universitário,

A escola, portanto, participa da/a preparação para a vida púbica, 
natureza da familia e da natureza * Eis ahi, em rápido schema, o 
(lo Estado. Da familia por ser uma^que parece ser a natureza da es- 
instituição formadora do ser hu- cola, còmo grupo natural por acci- 
mano individual. Do Estado, por- dente, que constitue o traço de 
ser uma instituição formadora do união entre a familia e o Estado, 
senso social dos homens. A esco- ha formação physica, intellectual 
la continua a familia e prepara o : c moral de cada homem.
Estado. Recebe da familia o espi-* 
rito, com que se faz desabrochar a 
alma humana, a affeição com que * 
se cuida de cada ser em formação 1. 
como se todo o universo nelle se 
concentrasse, o habito de obede
cer conscientemente e sobretudo p 
amor de Deus. É recebe do Estado 
o sentido de sua finalidade, isto 
é: a comprehensão do bem com
mum como dominante na vida, o 
sentimento da solidariedade, o ha
bito do sacrifício, a comprehensão 
da variedade da vida e da luta ne
cessária contra os mãos, a neces
sidade do dominio sobre a natu
reza, o esforço continuo c diffi- 
cilimo para a realisação do bem.

Tanto o espirito da vida fami-
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Chronica Literaria

Dois Imperialismos
José Pedro Galvão de Souza.

A verdadeira historia da humani-
r ' •*» ...... •',-
nuaes circulantes nos bancos escola
res e tão desfiguradores do passado 
neni mesmo a que se procura conhe- 
-cer atravez dos -grossos -e numerosos 
volumes pomposamente intitulados 
"Historia da Cívilisação”, na sua 
maioria produetos de compilações 
apressadas e generalisações corren
tes e muitas vezes falsas.

São as memórias, as cartas, as bio- 
graphias seriamente documentadas, 
os protocollos das embaixadas, e ou
tros documentos de tal genero, as 
fontes históricas mais puras e mais 
capazes de nos dar a conhecer com a 
maxima exactidão possivel os costu
mes de um povo, o espirito de uma 
época ou a mentalidade de um ho- 
mem.

N’essas condições se encontra o co
nhecido livro “A illusão americana 
de que a Cívilisação Brasileira S. A. 
acaba- de dar nova edição.

O que dizer do famoso pamphleto 
de Eduardo Prado, agora que elle cir- 
•cula livremente pelas livrarias, solto 
das peias dos primeiros homens da 
Republica sempre mentirosos, pois 
em outubro de 1893 assim começavam 
o doe 1..56Õ — *■ <j11.. 1 — E 1 vre a 
manifestação do pensamento pela Im
prensa, sendo garantida a propagan
da de qualquer doutrina política” — 
e em dezembro do mesmo anno man
davam confiscar e -supprimir a l.a edi
ção de “A illusão americana”? O que 
acrescentar ás suas accusações con
tra os Estados Unidos depois das 
grandes mudanças operadas na polí
tica e na economia “yankee” dê 1893 
a 1933?

O que responder as previsões do

autor depois de decorridos quarenta 
annos da publicação do seu trabalho?

Prefaciando esta nova edição do 
notável estudo sobre o imperialismo 
norte-americano e a posição do Bra
sil deante delle, assim escreve Au
gusto Frederico Schmidt, que respon
derá por nós: — “Se Eduardo Prado 
não acertou com o que nos disse so
bre o perigo americano em relação a 
nós brasileiros, os traços que nos deu 
do retrato norte-americano estão bem 
proximos da verdade”.

Eu diria que não só estão proximo 
da verdade os traços do americanis- 
mo, pintados por Prado, comó ainda 
foram confirmados nestes últimos 
tempos, carregados com mais força, 
tal como a physionomia dum adoles
cente que se faz adulto. E aqui, ha 
muita cousa a acrescentar.

Quanto ás previsões, e isso. é tão 
commum na ‘historia, falharam por 
acontecimentos... imprevistos e cir- 
cumstanciàs taes que modificaram o 
rumo da politica internacional de 
1893 para 1933. Nem podia deixar de 
ser assim.

A acção da maçonaria tão pouco 
conhecida pelos escriptores, a politica 
dos bastidores da alta finança judai
ca, as reviravoltas do Velho Mundo, 
as crises econômicas, e acima de to
dos esses factores — o livre arbítrio 
do homem, que foge a todo o deter
minismo historico, tudo isso terá 
contribuído poderosamente para E- 
duardo Prado não ter acertado em 
tudo “o que nos disse sobre o perigo 
americano”.

Este o aspecto da abra sujeita a 
alguns reparos.

Em synthese, ahi vão as conclu
sões do livro: — “Não 4ia razão para

o Brasil imitar os Estados Unidos, 
porque sairiamos da nossa indole e, 
principalmente, porque já estão pa
tentes e lamentáveis, sob nossos 
olhos, os tristes resultados da nossa 
imitação; os pretendidos laços que se 
diz existirem entre o Brasil e a re
publica americana, são fictícios, pois 
não temos com aquelle paiz affinida- 
des de natureza alguma real e du
radoura; a historia da politica in
ternacional dos Estados Unidos não 
demonstra, por parte daquelle paiz, 
henevolencia alguma para comnosco 
ou para com qualquer republica lati
no- ’ americana; todas as vezes que 
tem o Brasil estado em contacto com 
os Esiacos Unidos tem tido outras 
tantas occasiões para se 'convencer 
r7e que o amizade americe na (amiza
de unilateral e que, aliás, só nós 
apregoamos) é nulla quando não é 
interesseira; a influencia moral da
quelle paiz sobre o nosso tem sido 
perniciosa” (pa-g. 236).

Devemos, pois, distinguir na these 
de Eduardo Prado dois aspectos di
versos: o òa influencia americana so
bre o Brasil e o das relações interna- 
cionaes entre os dois paizes em ques
tão.

Mostrando como seria para o Bra
sil sahir de sua própria indole a imi
tação dos Estados Unidos, e apon
tando os desastrados effeitos de tal 
imitação, Eduardo Prado advertia* os 
homens do seu tempo do .grande erro 
em que estavam elaborando, desde ha 
alguns annos, com a macaqueação do 
regimen político norte-americano pe
la republica brasileira, recentemente 
proclamada e que chegava ao ponto 
de se chamar ridiculamente... “Re
publica dos Estados Unidos do Bra
sil”. (A proposito, referindo-se o au
tor a esse servilismo dos homens da 
republica: — “Entre os norte-ameri
canos é motivo de chacota o haver 
paizes como o México, Venezuela, Co
lômbia e um outro que conhecemos, 
que têm a petulância de se intitular 
Estndos Unidos ... Is-to parece-lhes 
de um comico irresistível. Quando se 
fala desses United States, ha, nos la-_ 
b:os americanos o mesmo sorriso que 
teria o duque de’ Wellington ouvindo- 
nomear um dos presidentes do Haiti,, 
o general Salcmon que se intitulava

duque de Crique-Mouille” pag. 201).
Refere-se ao facto narrado por 

’Vm o o naturalista, de haver Valerio 
Messala, por occasião da conquista 
da Magna Grécia pelos romanos, 
transportado para o Forum de sua 
cidade um relogio solar trazido de 
Catania, o qual, devido á differença 
de longitude, marcava, em Roma, as 
horas com grande erro de tempo.

“Assim as instituições pouem dar 
certo nos seus paizes de origem, e 
trazer a confusão e a desordem nos 
paizes para onde arbitrariamente as 
transmudam. N0 Brasil aconteceu o

' '■ 1 *»•*-vjí[ssírra f.c co
piar os Estados Unidos nas -suas leis 
políticas. Copiemos, copiemos, pensa
ram os insensatos, copiemos e sere
mos grandes! Deveriamos antes dizer: 
Sejamos nós mesmos, sejamos o que 
somos e seremos alguma cousa’*, 
(pag. 221).

E mais adeante: — "Os paizes sul- 
americanos- Querem ser ricos e prós
peros com os Estados Unidos, e pen
sam que conseguirão isto copiando 
•u n»Oa cia consumição norte-ameri
cana. E como é mais da natureza hu
mana ‘mitar mais fac Imente os ví
cios do que as virtudes, a imitação 
das praticas corruptas da adminis
tração americana é cousa muito na
tural” (pag. 222).

Eduardo Prado escrevia taes pagi
nas depois dos grandes erros da 
Constituinte de 1891. Nada mais op- 
portuno, hoje em dia, por occasião 
de mais uma Constituinte republica
na, onde já houve deputados que, 
^•'f^nde"*do a ohra deeropiía c esme- 
piada de 91, tiveram a ousadia de 
dizer que ella não foi absolutamente 
imitação do modelo constituicional 
norte-americano!!!

Mas onde o livro de Eduardo Prado 
é mais actual, é nas partes em que 
se refere á influencia moral dos Es
tados Unidos sobre nós.

“A força attractiva da cívilisação 
“yankee”, dos “buildengs”, do cine
ma e d.o automovel, sobre os espiritos 
fracos da nossa sociedade — e são 
a immensa maioria —, parece que 
vae diminuindo, graças a Deus, com 
o lento processo dá> tirar a mascara 
illusoria déssa cívilisação, que a cri
se* se tem encarregado de promover.

Mesmo assim, o industrialismo capi
talista de New-York, os formidáveis 
progressos da technica, as grandes 
obras da engenharia americana con
tinuam a fascinar boa parte da nossa 
burguezia. E’ verdade que perdeu 
muito ultimamente, com a propa
gando do industrialismo communista 
de Moscou a conquistar os “snobs”, 
como o sr. Caio Prado Junior ou os 
“artistas” da marca Tarsila. Perdeu 
alguma cousa também, nas elites in- 
tellectuaes, que hoje em dia, ou se 
prendefn ás mais puras fontes do 
verdadeiro tradieionalismo brasileiro 
ou vão saciar a sua sêde de nacio
nalismo nas aguas beneficas qu-e 
veem da Italia ou da Allemanha. Mas 
mesmo assim, os “buildings* de New 
York e os “studios” de Hollywood, 
são a grande attracção da sociedade 
medíocre de nossos dias: dos rapa
zes que vão “fazer esporte” ingenua
mente na A. C. M. ou das moças que 
andam sem meia e fumam “Camel...”

A.sociedade de hoje vive num am
biente medíocre, de uma nullidade 
intellectual pasmosa e de uma alar
mante inferioridade moral. E os 
.grandes centros da “cívilisação” bra
sileira, como o cosmopolita S. Paulo 
ou o sensual Rio de Janeiro, são ar
rastados, sem defesa, pelo exemplo 
pernicioso da America do Norte. As 
tradições e os sentimentos nacionáes 
não resistem ao modernismo ameri- 
canista, corruptor e poderoso. A As
sociação Christã de Moços, edifica 
verdadeiros palacios, os cinemas 
transbordam de gente; as dansas fre
néticas se reproduzem, todas as noi
tes, ao som do “jazz”.

“Os vicios dos grandes corrompem 
os pequenos (sic), e o mau exemplo 
dos poderosos é a perdição dos hu
mildes. A cívilisação norte-americana 
pode deslumbrar as naturezas «infe
riores que não passam da concepção 
materialista da vida. A cívilisação 
não mede-se pelo aperfeiçoamento 
material, mas sim pela elevação mo
ral” (pag. .223).

E* pena que Eduardo Prado não 
tenha focalisado por mais tempo, em 
sua obra, esse aspecto do problema 
americano. Nünda é demais lembral-o. 
e combatel-o. O grande perigo ame
ricano não é imperialismo político,

mas o imperialismo dos costumes, a 
ferir no cerne a nação brasileira e 
não apenas o Estado. Para esse lado, 
de preferencia, deve, pois, voltar-se 
o nacionalismo de nossa gente. Mes
mo porque o perigo internacional da 
doutrina de Monroe segundo sua mo
derna significação — “a America pa
ra os norte-americanos...” —, já é 
bem menor do que ha alguns annos 
atras, embora ainda não tenha des- 
apparecido, como nos podem attestar 
os infelizes povos do México' e de 
Cuba.

Que diria Eduardo Prado se vives
se hoje e contemplasse a decomposi
ção moral das altas espheras da so
ciedade brasileira, mais atacadas pe
lo americanismo avassalador? Que 
diria o publicista da “Illusão Ameri
cana” se, voltando, os olhos para o 
norte do Brasil, em cuja somnolencia 
se tem sabido guardar melhor do que 
na vertigem de “progresso” das gran
des cidades do sul os costumes aus
teros do passado e a pureza das tra
dições nacionaes, e lá enxergasse a 
Fordlandia invasora, trazendo á som
bra dos passos de seus empregados 
norte-americanos, o espirito protes
tante e corrompido dos Estados Uni
dos?

Elle quasi seria levado, depois de 
ter escripto a “Illusão Americana”, 
a uma desillusão brasileira... Mas 
não acompanharia, por certo, o pen-

dos males de sua terra, perdem as
esperanças de sal vai-a. Sua tempera
de polemista combativo e ardoroso
nos dizom nue s^v o
nara os quaes “a patria não se nega,
conquista-se!”

A conquista do Brasil pelos brasi
leiros é a grande obra a que parece 
chamar a todos nós a memória de 
Eduardo Prado.

S. — No artigo por mim escripto 
no ultimo numero do “O Uegionario”, 
intitulado “Falam os juristas”, uma 
emissão typographica levou muito 
longe o que eu queria dizer... Onde 
se lê: — “E’ preciso abandonar os 
methodos dos mestres de direito por- 
o«ie elles deformam a sciencia jurí
dica”... le’a-se: — “E' preciso aban
donar os methodos dos maus mestres 
do direito. .. ” etc.



O Legionário
Anno VII S. Paulo, 24 de Dezembro de 1933 NUM. 135

Ilida Religiosa
Federação das Congrega

ções Marianas
Posse da nova directoria — Rea

lizou-se dia 17 do corrente no Gy- 
mnasio de São Bento, precedido de 
uru recolhimento no qu-al tomaram 
parte 180 membros das directorias 
das Congregações -e 35 Congregados 
de Araraquara á posse solemne da 
nova directoria da Federação das 
Congregações Marianas para o anno 
de 1934.

O recolhimento iniciou-se com 
Missa e Communhão Geral -dos pre
sentes, celebrada pelo Revmo. Dom 
Affonso Niessel O. S. B., director da 
Congregação Mariana do Gymnasio 
de São Bento. Durante o dia foram 
feitas praticas pelo Revmo. Fe. Irí- 
neu Cursino de Moura S. J. e pelo 
Congregado Dr. Paulo Sawaya, An- 
tonio Xavier e dr. José Pedro Gal- 
vão de Souza.

A’ tarde, houve um “liinch” offe
necido por senhoras da Capital aos 
Congregados, estando nelle presen
te grande numero de directores de 
Congregações. Foi então lida a bel- 
la carta do Revmo. Arcebispo Me
tropolitano, que publicamos em ou
tro logar, pela qual S. Revma. dá 
uma orientação clara e segura a ser 
•seguida pelos directores das Con
gregações e pelos Congregados. Após 
essa leitura pelo Revmo. Pe. Cursi- 
no de Moura, usou da palavra o 
Revmo. Mons. Gastão Liberal Pin
to, vigário geral, que fez um appel- 
lq para que cada Congregação to
masse uma noite do nnez para a 
Adoração Nocturna Perpetua da 
Igreja da Boa Morte.

Na Capella do Internato do Gy
mnasio realizou-se ás' 20 horas a 
posse da nova Directoria da Fede
ração, seguid-a da Renovação do 
Acto da Congregação pelos Congre
gados presentes.

No Salão Nobre do Gymqasio rea

lizou-se em seguida uma Sessão So
lemne, na qual faliou sobre a “Ac
ção Catholica da Mocidade” o Pe. 
Ramon Ortiz, vigário de Cruzeiro.

Congregação Mariana de 
Santa Cecilia

’7.» ANNIVBRSAIUO
Transcorre terça-feira, dia 26 do 

corrente o 7.o anniversario dessa 
Congregação. A Missa eommemora- 
tiva dessa ephemeride será celebra
da á.s 7 horas da manhã.

A’ noite haverá no salão de fes
tas da Congregação, á -rua Immacu
lada Conceição, 5, um festival que 
obedecerá ao seguinte programma:

1. A PARTE — Eilenbefg, Orches- 
tra — Relatorio cie 1933, pelo Pre
sidente — Cracoviène phantastique 
(Paderewsky) — Estudo sobre te
clas pretas (Chopin) — Congada 
(Mignone), ao -piano a Srta. Creusa 
Lio-n de Araújo — Palavras pelo 
Congregado Prof. Tolstoi de Paula 
Ferreira.

2. a PARTE — H<eler Bela - Sym- 
phonia cômica - Orchestra — Poe
sias pela Srta. Marina Cerqueira- Ce. 
sar — A aurora de um genio, Me
lodrama do Maestro G. B. Polleri — 
Hymno das Congregações — Mar
cha final.

I>ia <le recolhimento — Realizou- 
se no dia 17 passado um “dia de 
recolhimento” para os membros 
dessa Congregação, ao qual compa
receram 11 congregados. Foi prega
dor o Revmo Pe. João Pavesio.

Missa do Natal Hoje, ás 24 ho
ras, realiza-se na Matriz, a Missa do 
Natal, cujo comparéçimento é obrL 
gatorio a todos os congregados.

* * *

Por absoluta falta de espaço, dei
xamos de estampar outras noticias 
sobre a organisação desse Sodalicio, 
o que faremos no proximo numero.

Os debates na Assembléa Constituinte em torno do 
ensino religioso facultativo nas escolas publicas

(Coíitinauçãcr da Ia pag.)

O Sr. Costa Fernandes — Mas pa-iSi Sr. Presidente, estamos de novo no 
rece que não as leu. .Umomento em que a religião preten-

O Sr. Gtiaraci Silveira — . ..e por «de, outra vez tomar o lugar que, ou- 
elas vejo que as - nações unidas á^trora, ocupou e veio a perder. 
Igreja romana , ohegam ao extremo” O Sr. Correia de Oliveira —- A re
de proibir que bispos, arcebispos e-^ligião, a.penás, deseja rèivindicar os 
padres atinjam a Presidência da Re-1 seus direitos.
publica e os cargos públicos. * O Sr. Guaraci Silveira — Agora, se-

O Sr. Correia de Oliveira — Ao nhores, é que vamos, de fato, entrar 
contrário das nações protestantes, nas nossas emendas. Fiz este pream- 
que davam a chefia da igreja ao rei, bul0 em que desejaria ser mais lon- 
unindo-se ao Estado e oprimindo o go, se m’o permitissem os compa-
pensamento católico.

O Sr. Oliveira Castro — Durante 
muito tempo, na Inglaterra, os ca
tólicos sofriam, até, incapacidade 
eleitoral.

nheíros de representação nacional.
O Sr. Barreto Campeio — Seja. E-* 

o que . pedimos. ,
O Sr. Guaraci Silveira — Verifico, 

porém, que se há desprazer da parte
O Sr. Guaraci Silveira — Espero de seis ou sete colegas que não pre- 

que a intolerância dos ilustres cole- tendem ouvir-me, muitos, outros exis- 
gas não pertürbe a minha exposi- tem que, respeitosamente, acatam as 
çâo. minhas palavras. (Palmas nás gale-

O Sr. Luiz Sucupira — V. Ex. deve rias), 
tratar das emendas e não- de história O Sr. Costa Fernandes — Tôdos 
protestante. respeitamos as palavras de V. Ex.

O Sr. Guaraey Silveira — V. Ex. Apenas combatemos as heresias que 
não pode ditar normas aos colegas, profere.

O Sr. Costa Fernandes — Não es- O tSr. Luiz Sucupira — Prova de 
tamos ditando normas. O nobre ora- que respeitamos é o fato de apartear- 
dor está apenas atendo a prova de mos.
que se acha no meio de uma socie
dade católica. (Trocam-se vários 
apartes). _

O Sr. Presidente — Atenção. Esta 
com a palavra o Sr. Guaraci Silveira, sacramentalmente.. 

O Sr. Guaraci Silveira -— Lastimo A

O Sr. Morais Andrade — Ouvimos 
o orador com todo o respeito e aca
tamento.

O Sr. Carlos Reis — Até mesmo sa-

O Sr. Morais Andrade — Apenas S.
não ouvir os apartes que os nobres Ex. contraria a verdade histórica 
colegas estão dando, todos ao mes- em defesa dessa verdade nos abalan

çamos a algumas retificações.
O Sr. Guaraci Silveira — Pode V.mo tempo.

O Sr. Fernando Magalhães — V. Ex. indicar em que ponto fu: contrá
rio á História?

O Sr. Luiz Sucupira — Teríamos de 
fazer novo discurso em torno ao de 
V. Ex. para explicar.

O Sr. Costa Fernandes — Foi con
trário em quasi tudo quanto disse.

O Sr. Presidente — Advirto ao no
bre orador que esâ finda a hora do 
expediene. Como, porém, nada há a 

Um Sr. Deputado — Deante diurna tratar na ordem do dia, S. Ex. po
derá continuar com a palavra para 
explicação pessoal.

O Sr. Guaraci Silveira — Sr. Pre
sidente, é um tanto desagradavel fa
lar para uma explicação pessoal, 
quando não tenho explicação pessoal

Ex. está prestando grande serviço á 
religião católica e, por isso, desejo 
que continue. . .

O Sr. Guaraci Silveira — Peço ao 
ilustre Deputado consinta que seu 
•companheiro fale com serenidade.

O Sr. Luiz Sucupira — Não pode
mos ouvir o orador contar história 
errada.

maioria católica, estando o orador 
em minoria, a impertinência dos 
apartes constitue seria perturbação 
ao desenvolvimento da tese que S. 
Ex. defende...

O Sr. Guaraci Silveira — Agora,
senhores, depois que quasi todas as a]suma a dar.... (Riso). 
Nações resolveram quebrar a„ f.U O Sr. Fernando Magalhães — V. Ex.
união com a Igreja .e adotar o pim- pode dar. uma explicação impessoal, 
cipio da separação, há uma nova en- p Sr. >iorais Andrade — O orador
tativa em todos os povos para res- m-l0 devia justificar suas emendas?
tabelecer o estado primitivo. G Sr> Guaraci silveira — Sim.

O Sr. Luiz Sucupira — Reconhece- 0 Sp >3<)r;l!s Andrade — Pois é,
ram seu êrro. ^ uma explicação pessoal.

O Sr. Guaraci Silveira ' PiecI O Sr. Guaraci Silveira — Se os no- 
so, senhores, comprender que a sepa- })res colegas concordam em que res- 
ração foi determiada por milhai es de ponder a apartes é uma explicação 
incidentes desenrolados p°1/ *°das^asj pessoal, peço nêssc caso, a palavra
partes do mundo entre o poder civil 

o religioso.
O Sr. Barreto Campeio — Por que 

V. Ex. não vai fazer a propaganda,

para uma explicação pessoal. (Muito 
hem; muito bem).

Durante o discurso do Sr. Guaraci 
Silveira, O Sr. Antonio Carlos, Pre-

nos paises protestantes, em prol da Sidente, deixa a cadeira da presidên-
cia, que é ocupada pelo Sr. Cristó
vão Barcelos, 2.° Vice-Presidente.

O Sr. Presidente — Está finda s

separação, do estado leigo?
O Sr. Guaraci Silveira — Chegarei

lá. „ ................ ........ ....... __
O Sr. Barreto Campeio Para ser jlora destinada ao expediente, 

coerente, devia agir assim.
O Sr. Francisco Magalhães — Quenr 

estava com a razão, nessa luta — o 
Estado ou a religião?

O Sr. Guaraci Silveira —E’ assun
to que deixo aos historiadores. ordem do dia de Trabalho de Co-

Direi, entretanto, a V. Ex., que a rntssão, continua com a palavra o Sr. 
religião nunca teve razão/quando <;uaráci Silveira.
pretendeu subjugar a conciên-cia dos o Sr. Presidente — Tem a palavra 
povos. (Protestos. Trocam-se nume- 0 ~ nobre Dêputado para explicação 
rosos aparte»). pésoaL

O Sr. Correia de Oliveira — A re- o Sr. Guaraci Silveira (*) (para

Vai-se passar á

ORDEM DO DIA 

O Sr. Presidente — Constando

ligião católica nunca usou de violên 
cia.

.O Sr. Leandro Pinheiro
trário: sempre foi perseguida.

O Sr. Guaraci Silveira — Mesmo no

explicação pessoal) — Senhores, é 
preciso que compreendais a minha .po- 

Ao con- sição aqui, . Já o disse a muitos com
panheiros de representação: tudo 

. . _ , quanto se faça, para que o Brasil,
tempo da Inquisição, quando levan- pOVO católico romano, odeie a men- 
tava fugeuiras para-queimar inocen- tira,.-abomine-a injustiça, ame a ver- 
tes na praça publica,?... (Aplausos), dade, pratique a/fidelidade conjugal,- 

a' :'"?reÍa «sou de . vio- não-; viva .em^car navais,. corho aquite-
inquisição nuncá- .usou mos contemplado, tdo quanto' seja

■ Dispenso-me de rêábonder, porque  ----- —___ L_ . ..
isfo- está na consciêr^ia dos povos. (*) Xã0 foi revisto pelo orador.

para êsse fim, encontrará em mim 
apoio, dado de tdo o coração.

O Sr. Correia de Oliveira — E’
muito nobre.

O Sr. Guaraci Silveira — No que 
discordo dos companheiros que me 
aparteiam, é no método que está sen
do usado para alcançar essa finali
dade.

O Sr. Costa Fernandes — Qual é O 
método?

O Sr. -Irineu Joffly — Permita o 
orador um aparte: A disciplina da 
Igreja Católica deve ser pautada pelo 
que S. Ex., pastor protestante, diz 
da tribuna, ou pelos seus elevados 
orgãos? Quer traçar limites para a 
diciplina e para a moral católica. 
Quem deve traçá-los? S. Ex. ou os 
bispos?

O Sr. Guaraci Silveira — Jesús 
Cristo. Ninguém mais..

O Sr. Irineu Joffily — Ou o Papa, 
a quem todos os católicos obedecem.

O Sr. Costa Fernandes — O orador 
diz-se ministro de Deus e quer o 
povo leigo.

O Sr. Irineu Joffily — Não se pode 
admitir que Sua Ex. queira orientar 
a moral católica, do mesmo modo que 
os catolicos não se -aventurariam ã 
subir a essa tribuna para traçar li
mites á moral protestante ou justifi
car os erros e crimes de Lutero e de 
Calvino.

O Sr. Costa Fernandes — Muito 
bem! Bravissimo!

O Sr. Guaraci Silveira — O apar- 
teante terminou?

O Sr. Irineu Joffly — Terminei.
O Sr. Guaraci Silveira — Não estou 

traçando norma a ninguém.
O Sr. Irineu Joffily — Mesmo por

que a Igreja Católica não pode se
guir os -rumos que V. Ex. deseja.

O Sr. Guaraci Silveira — Se não 
segue, a culpa não é minha.

Ò Sr. Irineu Joffly — Não pode 
guiar-se por um protestante.

O Sr. Guaraci Silveira — MesmÒ 
porque o caminho do protestante è 
honesto e justo.

O Sr* Costa Fernandes — V. Ex. 
não nos pode traçar normas.

O Sr. Guaraci Silveira — Sr. Pre
sidente, a primeira questão, que der 
sejo debater perante a Assembjéia diz 
respeito ao ensino religioso facultati
vo. E’ um dispositivo que pareceu 
muito .inocentemente, na nossa Consti
tuição como resolvendo uma grande 
necessidade do pais.

O Sr. Coreia de Oliveira — Perfei
tamente.

O Sr. Guaraci Silveira — Nós, po
rém, que falamos pela experiência e 
que podemos trazer a esta Casa fatos 
concretos, afirmamos que este ensi
no, * como já foi executado em São 
Paulo, é uma forma de. opressão á 
conciência das crianças. (Palmas nas 
galerias).

O Sr. Correia de Oliveira — Protes
to, formalmente!

O Sr. Costa Fernandes —- Permite 
o orador um aparte?

O Sr. Guaraci Silveira — Peço aos 
nobres colegas permissão para citar, 
desta tribuna, um fato que' não pode 
ser contestado. .

O Sr. Costa Fernandes — Pode ci
tá-lo. Os fatos trazidos por V. Ex. 
contestados formalmente, dessa me^~ 
ma tribuna. Acho extraordinário que 
um pastor protestante venha rebelar- 
se contra o ensino facultativo.# EÍ' 
prova que não tem elemento alguiti/ 
para orientar .seus- adéptos.

O Sr. Guaraci Silveira — Não te
nham os nobres Deputados medo de 
minhas palavras. Deixem-me falar. __ ,,

O Sr. Coreia de Oliveira — Quem 
tem- medo de Vossa Ex.? J

O Sr. Guaraci Silveira — Durante,; 
a interventoria do Dr. Laudo Camar
go, em São Paulo, foi regulamentado' 
o ensino religioso nas, escólas. Lendo, 
a regulamentação, que era magistral, 
nenhum protestante terià receio do 
ensino religioso. Dizia a lei regula- 
mentadora que o ensino seria facul-, 
ta-tivo; que nenhum professor, na. 
classe, poderia falar em religião; que’ 
as aulas religiosas seriam dada-s a 
requerimento dos pais, com firmas re-. 
conhecidas; que o ensino seria feito 
fora do período escolar; -e que os pro
fessores seriam enviados pelas autori
dades eclesiásticas.

Bravos, diriamos todos nós.. Ai 
estava uma -fórmula que não oprimia 
a quem quer que fosse. ;/

O Sr. Barros Penteado — E’, exa
tamente, o que tôdos queremos.

O Sr. Guaraci Silveira — Pojs bem, 
Senhores. No Estado de São Paulo, 
alguns dias depois, o que se verfica- 
va? Não havia mais necessidade de 
requerimento: as professoras distri
buíam fichas e exigiam dos alunos 
que trouxessem a resposta!

O Sr. Correia de Oliveira — Não é 
exato. As cédulas -eram buscadas em 
casa por alguns representantes das 
associações católicas, extranhos ao 
professorado.

O Sr. Guaraci Silveira — Não havia 
mais oficios dirigidos á Diretoria do 
Ensino. «.■

O Sr. Leandro Pinto — V. Ex. não
•poderá argumentar com abusos 
que, porventura, se tenham dado.

O Sr. Costa Fernandos — Um abu
so não justificaria a critica.

O Sr. Fernando Maga Ilides — Per
mita o orador uma pequena pergun
ta: V. Ex: acredita em Deus?

O Sr. Guaraci Silveira — Piamente.
O Sr. Fernando Magalhães — En

tão, como quer impedir que lhe ou
çam a palavra?

O Sr. Guaraci Silveira — Não sei
em que.

O Sr. Almeida Camargo — Não de
sejo entrar no debate religioso, mas 
como servi no Governo Laudo Camar
go, devo dizer ao nobre Deputado que 
essa lei a que aludiu, foi promulga
da, e não tive cnhccimento algum 
de que houvesse sido burlada.

O Sr. Guaraci Silveira — V. Ex. 
então, não leu os artigos que publi
quei no “Diário de São Paulo”, e 
creio que o progenitor de V. Ex.. 
também dêles não teve conhecimento.

O Sr. Costa Fernandes — Falou a 
palavra oficial, pela boca de um co
lega queT muito nos merece.

O Sr. Guaraci Silveira — O que é 
facto é que as aulas religiosas contra 
a lei, passaram a ser dadas na classe 
Pclas_ professoras. O nobre Deputa- 
>do não póde negar isso.

O Sr. Almeida Camargo — Já disse 
a V. Ex.: fiz, parte do govêrno pau
lista e afirmo que’o governo não teve 
conhecimento disso.

O ' Sr. Guaraci Silveira — Foi pu
blicado por mim no “Diário de São 
Paulo”.

O Sr. Correia de Oliveira — Publi
cado por V. Ex. mas contestado pelo 
vigário geral de São Paulo. Aliás, o 
depoimento do-:Dr. Almeida • Camargo, 
então Secretário da Interventoria, tem* 
o valor da palavra qfieial.

O Sr. Giiaraciv Silveira — O diretor 
do -Grupo Escolar Campos Sales veio 
pela imprensa contar o que ali se pas
sada. .
» VO Sr. Fernango Magalhães — O no
bre orador, p.ò-rque-não tem. auditório, 
está protestando. E* o ciúme da com
petição.
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O Sr. Correia de Oliveira — Nòs póde crêr, o que exdúe qualquer im-
Estados Unidos é que o cinema en- posição em matéria religiosa, como 
contra o publico mais rendoso. E se pretende a maioria acidentai desta 
V. Ex. apresentar emenda proibindo Casa. O que nós, que representamos 
o cinema no Brasil, terá o meu voto. o pensamento hostil a qualquer impo- 

O sr. Guaraci Silveira — VV. EEx. sição religiosa queremos é conservar
que são a maioria 6 que devem apre- as conquistas liberalis da Constitui-
sentá-la. Virei para a tribuna susten- ção de 91: Estado leigo e ensino lei- 
ta-la. Se tiverem forças para tal, eu go. Trocam-se numerosos apartes).

O Sr. Guaraci Silveira 
tinúo.

Procurei o diretor do ensino para 
reclamar contra o fato. Vejam, Se
nhores, a que foi reduzida a lei. O 
■bispo de Campinas, em pastoral pu
blica, anunciou que tinha conseguido 
aquelas modificações na lei, para 
atender ás necessidades da sua reli
gião. Deu-se isto, Sr. Presidente, no 
Estado de São Paulo, embora os meus 
opositores o neguem. Afirmo que é 
a verdade.

O Sr. Correia cie Oliveira — Peço 
permsisão para contestar. V. Ex., 
naquela ocasião, pelos jornais, teve 
uma troca de opiniões com o vigário 
de S. Paulo e êste negou formalmen
te tais fatos.

O Sr. Guaraci Silveira — Contestou, 
porque permitiu que as professoras 
lecionassem mesmo em classe.

O Sr. Correia cie Oliveira — Não me 
consta que a lei proibisse que as pro
fessoras lecionassem...

O Sr. Guaraci Silveira — Então, V. 
Ex. não conhece a lei.

St. Presidente, a emenda que tive a 
oportunidade de apresentar a rspei- 
to do assunto...

O Sr. Coreia cie Oliveira — Muito 
bem; vamos discutir as emendas. Isto 
sim.

O Sr. Guaraci Silveira — ... dizia 
que a educação moral e civiea deve
ria ser matéria obrigatória nas es
colas.

O Sr. Costa Fernandes — Moral? 
Sem religião, não há moral.

O Sr. Guaraci Silveira — Num pais 
que se diz cristão, é obvia a pergun
ta.

O Sr. Correia cie Oliveira — O pais 
é católico. A ínaior-iã dos brasileiros 
e catoiica e a expressão genuina do 
cristianismo é o catolicismo.

o Sr. Guaraci Silveira — Não con
cordo com V. Ex. Essa maioria vamos 
ver, daqui a poucos dias, no carna
val.

O Sr. Barreto Campeio — Porque 
alude V. Ex. ao carnaval? Não ha es
cândalos em paises protestantes?

O Sr. Leandro Pinheiro — A Igreja 
Católica, ' nos dias de carnaval, pro
cura congregar o povo nas Igrejas, 
em adoração.
• O Sr. Barreto Campeio — E quem 
diz o orador das còlonias de nudismo, 
em paises protestantes?

O Sr. Guaraci Silveira — Prossigo, 
Sr. Presidente.

O Sr. Correia de Oliveira — V. Ex. 
devia responder ao aparte do Sr. De
putado Barreto Campeio.

O Sr. Guaraci Silveira — Uma mi
naria. insignificante ficará nos tem
plos e o ilustre colega disse que a 
maioria. é católica.

O Sr. Leandro Pinheiro — Na Ale
manha, na Inglaterra, onde a quasi 
totalidade é protestante, não sè co
metem abusos?

. O Sr. Correia de Oliveira — O ora
dor não quer ouvir esses apartes.

O Sr. Guaraci Silveira — Sr. Presi
dente, depois de -ter sido apresentada 
a minha emenda ao plenário, recebi 
q tratada de João Bar-baího, comen
tando as constituições de diversos 
paises. Nessa obra há um trecho a 
respeito do Estado de Massachussets, 
mos Estados Unidos, declarando que, 
na Constituição daquele Estado, o 
-estudo é inteiramente leigo, não ha
vendo o ensino confessional. Diz-se, 
entretanto, ali o seguinte: “Os profes
sores se esforçarão por incutir no 
animo da mocidade, confiada aos seus 
cuiclados, não só a piedade”...

O Sr. Fernando Magalhães — Por
que V. Ex. não recorda, que, na Amé
rica do Norte, os protestantes conde
naram um professor por que ensina
va a lei Darwin? Os católicos nunca 
fizeram isso.

O Sr. Guaraci Silveira — E’ intole
rância permitir que alguém, susten
tado pelo Estado, ensine coisas con
trárias ao espirito do povo.

O Sr. Correia de Oliveira — Na In
glaterra alguém propôs a Camara dos 
Comuns a separação da Igreja do Es
tado e respondeu um protestante que 
era preciso manter essa ligação por
que, do contrário, em pouco tempo, o 
catolicismo teria dominado a Ingla
terra.

O Sr. Carlos Reis — Não lastimo 
tanto ò orador, quando a História,
que. tem sido deturpada.

O Sr. Guaraci Silveira — Quero
continuar a leitura a que vinha pro
cedendo, se os nobres colegas, que se 
mostram tão intransigentes, permitti- 
rem que eu prossiga.

O Sr. Luiz Sucupira — Intransigen
tes? — Não apoiado.

O Sr. Oliveira Castro — Estamos
ouvindo atentamente o orador. Sim
plesmente, nos permitimos protestar, 
quando discordamos do seu ponto de 
vista.

O Sr. Leandro Pinheiro —• Estamos 
na defesa de nossos ideais e de nossa 
religião.

O Sr. Guaraci Silveira — Quero, Srs. 
Deputados, que estudeis a leitura dos 
dispositivos da Constituição daquele 
Estado:

(Lendo): — “Os professores se es
forçarão por incutir no animo da mo
cidade, confiada ao seu estudo, não 
só a piedade, a justiça...”

O Sr. Luiz Sucupira — Pode lá ha
ver piedade sem religião?

O Sr. Guaraci Silveira (continuando 
a feitura):

“ • • . e respeito á verdade como 
o amor á Pátria, a benevolência para 
com todos os homens, a sobriedade, o 
amor ao trabalho, á castidade á mo
deração, á temperança c todas as vir
tudes que podem servir de base á re
publica ou de ornamento á socieda
de” .

Este é o papel da escola no seu 
ambiente. O papel da igreja 6 en
sinar o dogma, seja cie que natureza 
fôr.

O Sr. Correia de Oliveira — Ensi
nar piedade sem ensinar religião é 
coisa que se não concebe.

O Sr. Guaraci Silveira — Permjto
me lembrar aos ilustres colegas que 
o Dr. Hélio Lobo escreveu há pouco 
tempo que a religiosidade nos Esta
dos Unidos é tão grande que nin
guém, ali, se assenta á mesa sem dar 
primeiro graças a Deus pelo pão de 
cada dia.

O Sr. José de Sá—Mas lê, não exis
te dissolução de costumes?

O Sr. Guaraci Silveira — A disso
lução é geral, em todo o mundo.

O Sr. Fernando Magalhães — Haja 
vista o cinema. V. Ex. vai a cinema?

O Sr. Guaraci Silveira — Há 18 anos 
não vou.

O Sr. Fernando Magalhães — De
veria.

O Sr. Luiz Sucupira — O cinema., 
é produto, principalmente dos norte- 
americanos .

O Sr. Guaraci Silveira — Não apoia
do. E> dc gente que emigrou para lá.

O Sr. Presidente (fazendo soar de
moradamente os tímpanos) — Aten- 

Seja. Con- acha que a proibição pura e simples ção!. Peço aos Srs. Deputados que não

os apoiarei.
O Sr. Correia de Oliveira — V. Ex.

do cinema não é antiliberal, mas o é 
a que se refere ao ensino religioso! 
Veja o que é seu liberalismo!

O Sr. Guaraci Silveira —■ Não con
denaria o ensino facultativo se fosse

inerrompam o orador, estabelecendo 
tumulto no recinto, porque, do contrá
rio, terei o desprazer de suspender a 
sessão.

O Sr. Guaraci Silveira — Sr. Presi-
realmente facultativo como quis esta- dente, neste momento em que se dis- 
belecer o Governo quando o insti- cute fora da tribuna, tenho consul- 
titiu; mas foi, apenas instrumento de tado a consciência para saber se sou 
opressão para os que . tinham crédo culpado dêste incidente. Ela, porém 
contrário. me responde que tenho agido com o

O Sr. Fernando Magalhães — Peço máximo respeito para com os meus 
licença para mais uma pequena ob- ilustres colegas. (Muito hem), 
servação. ** "“ * * ~

O Sr. Gmiraoi Silveira
muito interesse em ouvir os apartes, atitude.
mas não posso, evidentemente, res- o Sr. Guaraci Silveira — Sr. Presi-

O Sr. Lcvi Carneiro — Embora di- 
Tenho vergindo de V. Ex., respeito a sua

O Sr. Fernando Magalhães —- Pro 
meto nao apartear mais daqui por 
deante.

O Sr. Guaraci Silveira — Ouvirei V. 
Ex. com muita atenção.

ponder a três ou quatro a um tempo, dente, estou apenas trazendo questões
de fato e expondo aquilo que estou 
pronto a afirmar e a provar com a 
história, em qualquer tempo. Prefiro 
levar o caso logo para a questão cons-

- ------ - „ . V}uc.lonal- Há* atualmente duas ten-
O Sr. Fernando de Magalhaes — E dencias entre os povos para resolver 

lamentável que V. Ex. com sua au- esta questão religiosa, 
toridade, não tenha atitude segura, Uma, o regime das concordatas, a 
pois, ministro, de Deus, não quer que outra, o do respeito ao direito dos 
se escute a palavra divina. E’ con- homens, sem qualquer dispositivo 
trasenso. constitucional. jO primeiro regime

O Sr. Guaraci Silveira — Teríamos, das concordatas/ tem sido praticado 
para responder ao aparte do nobre por diversas nações; mas sabeis o que 
Deputado, de debater aqui uma que-s- tenho descoberto ali? Que neste rò- 
tão teológica: saber se a Igreja Ca- gíme, o Govêrno tem receio da lare- 
tólica, nos 430 anos de existência no ja>>j
Brasil, tem ensinado ao seu povo O Sr. Cosia Fernandes - Não aapoia-vedadeira doutrina de Jesus Cristo. do

o Sr. Guaraci Silveira — .. . e sub- 
bmete as questões a uma reciprocida
de de poderes. Em todas essas con-

O Sr. Luiz Sucupira — Tem ensina
do. ( Apoiado»).

O Sr. Leandro Pinheiro — O que _
não tem feito é ensinar o evangelho cordatas os governps exigem que a 
adulterado... nomeação das autoridades relieiosasO Sr. Correia d. Oliveira - O ora- aão seja feita sem sua anuência e 
dor fugiu ao aparte do Di. Feinand determina que os padres não possam 
Magalhães, que não ’ ocupar a residência de Estados,, ou da
mente na palavra de Jesus Cristo.

O Sr. Luiz Sucipira — Eu me ad
miro ,de que o orador, socialista, pre
gue a religião.

O Sr. Guaraci Silveira — Se V. Ex.

Republica.
Naturalmente, como disse o ilustre 

Constituinte, êsse regime não poderia 
ser praticado no Brasil. O que o povo, 
aqui, exige, é o respeito ao direito dos

se admirasse de que um pastor pro- homens. (Palmas nas galerias), 
testante fosse comunista, eu dana ra- E> igso que egt& affrmado em mui- 
zão ao , digno colega. tas Constituições do mundo.*

O Sr. Costa Fernandes — Carlos Nog Estados Unidos, para que os 
Marx, que é autor socialista, condena capelãe.g matares acompanhem as
a iei58ia0- • v Fx de- tr°Pas católicas ou protestantes,., não-

O Sr. Guaraci Siilyeira V. Ex. de é neCessario dispositivo -especial / na
ve saber que a palavra social smo , lei- 0 /mesmo se .verifica na França/ 
que evoluiu não tem a significação gerIa eu Q uIümo dog homen;s gô

T ^ lheieStMn^liaes —Dese- negasse 0 direito que tem o soldado, 
O Sr. Fernando Magalhães católico ou protestante, de, marchan-

jo que o^ nobre orador_ p0^®a P | do para a guerra, ser acompanhado,
as suas_ doutnnas. P^0’ P°r™’ £ ' Pelos capelães da sua Igreja. (íttuito 
não poderá faze-lo por nao ter au- •
di^rÍ°' ^ - c.. . „ Mnic, 11TYia Também -fui capèlao. militar evan-

O Sr. Guaraci Silveira — Mais uma gélico> viven.do ao lado de companhei,
vez, Senhores peço o privilegio de po- r0g pád durante a Revolução de 
der falar, còmprometendo-me a ies- na ^
ponder os apartes dos ilustres cole-
S A minha emenda, Sr. Presidente, 
foi no sentido de se ensinar a moral 
e o civismo.

O Sr. Costa Fernandes — Moral
sem religião não existe.

32,. na. mais perfeita, cordialidade e 
compreensão dos altos deveres que 
ãli cumprimos. (Palmas).

Para que saibais até onde foi o- 
nosso respeito pelâ liberdade de cdh- 
ciência, quero citar um fato, . quei -se 
desenrolou na cidade de Juiz de Fóra, 
no Grambery, colégio evangélico.

O Sr. Luiz Sucupira — Trarei aqui, Adoecendo uní moç.0 católico, romano, 
depoimentos dé pastores protestantes, perj&0 de m<)rte, o reitor do cole- 
afirmando que a moral sem Deus não g.io^ .mjnjstro evangélico como eu, -foi 
existe. , . ~ pergün-tar-lhe se queria um padre

°vJ£: Para assisti-lo, e^airte sua resposta
considera a religião como digna de ^fírniaf/iva. tfimmi ê#»uafirmafiva, tomou ô’ seu automóvel e 

foi buscar o sacerdote, para confessar 
aquele jovem.

Respeitamos, assim a conciência. 
dos nossos semelhantes. (Apoiados),

O Sr. fBarreto Campeio — Também 
nós.

- ... O Sr. Guaraci Silveira — O que não
O Sr. Luiz Tirelli — Como católi- queremos é que leis de respeito aos- 

_o, não tenho constrangimento em direitos de uns -homens venham, de 
dizer que a tese que Ex.^ defende qualquer maneira, como vimos, servir

ô-n rp para coagir a conciência dos outros-

ser ensinada nas escolas
O Sr. Guaraci Silveira — Considero 

a religião como necessidade absolu
ta para o homem; mas deve ser mi
nistrada no lar e no templo.

O Sr. Correia de Oliveira — Deve
mos ser religiosos -em toda a parte

está vitoriosa, pois a defende entre 
católicos que prégam diariamente, a 
liberdade de pensamento, e, entretan
to, estão sendo intolerantes com V. 
Ex.

O Sr. Guaraci Silveira — Muito 
obrigado pelo auxilio que me presta 
o ilustre Deputado amozonense

O Sr. Costa Femandés 
intolerância.

O Sr. Guaraci Silveira — Vim á tri
buna, senhores, arrastado por asser

O Sr. Barreto Campeio----E' 0 que
os católicos que-rem (ambém.

O Sr. Guaraci Silveira — Venho, 
Sr. Presidente, -trazer a esta tribuna 
o meu depoimento pessoal. Temos 
ma:s de dez igrejas evangélicas quei- 

, madas, no Brasil, pela intolerância 
Nao na dos no,ssos adversários religiosos.

O Sr. Barreto Campeio — Onde?
O Sr. Guaraci Silveira •—• Poderei/ 

citar, imediatamente, a de Aparecida,
Ções contidas no discurso do senhor em g Paulo.
Deputado -Cristóvão Barcelos, e esta- 0 Sp> Barcto Campeio — Temos, 
reis lembrados, senhores, que, xlêsse também, igrejas católicas queimadas 
discurso, citando a França S. Ex. nos pelos protestantes.
apresentou um quadro edificante o §r> Acir de Medeiros — Lanço um
os soldados acompanhados pelos cape- repto ao nobre Deputado, que acaba 
lães militares © prestando- culto a de apartear, afim de que prove o que- 
Deus. afirma.

O Sr. Anes Dias — A França ex- q Sr# Guaraci Silveira — E’ porém, 
pulsou mais de vinte mil sacerdotes, pr-ecoiso dizer que não queremos des-
que, no momento em^que a guerra respeitos á consciência de -ninguém;.

-rr, ~ que não seja negado, a quem quer
que seja, o direito de crenç(i.

O que não queremos é que figurem 
na ConsSti-tuição coisas que perten-

estalou, entraram na França e acom 
panharam o -exército francês, apesar 
dessa probibição.

O Sr. Guaraci Silveira — Sabe o ______________________ ^
distinto colega que nunca a Igreja, eeh ao ' direito dos homens e que a 
na França, cresceu e se desenvolveu nacionalidade já está respeitando e 
mais nos seus princípios do que nesse respeitará sempre.
tempo. Na Revolução de 30 vieram capelães

O Sr. Luiz Sucupira — Porque é a protestantes e católicos; na Revolu- 
verdadeira Igreja. _ ção de 32, vieram também de ambos-

O Sr. Acir Medeiros — Não apoiado. os crédos.
O Sr. Guaraci Silveira — Pergunto Eu queria citar o testemunho de 

aos nobres colegas, que são católicos, um nobre colega, representante da 
apostólicos e romanos, se terão a to- Chapa Uni-ca da bancada paulista, s-a- 
1-erancia, a indulgência de me deixar íientando o serviço que um capelão
falar. ^

O Sr. Leandro Pinheiro — Com tan
to que não nos ofenda.

protestante prestou aos moços, esque
cido da sua divergência religiosa para 
servir aos homens naquela emergen-

O Sr. Guaraci Silveira — Estou cja 
acostumado, Senhores, quando prégo ge alguma episa podessemos querer 
a religião nas praças, a ser apartea- serja qUe 0 direRo da minoria, que
do ponto de não poder falar, somos nós, figurasse na Cons-titni-
não esperava que semelhante coisa ç^0. 0 djreito da maioria não precisa 
aqui se reproduzisse. ? ser consignado, porque, como disse o

O Sr. Luiz Sucupira — E' prova de gr Deputado pelo Estado do Rio. Dr.
que V. Ex. nunca fala com acêrto. Fernando Magalhães, a maioria é ca-

O Sr. Guaraci Silveira -— São dois tólioa. Nós, porém, que somos a mi
ou três colegas que estão aprtean- 
do... . . .

O Sr. Anes Dias — V. Ex. é o úni
co orador que se queixa de apartes.

O Sr. Guaraci Silveira — Não me

noria, reputo, preferimos confiar no 
respeito ao direito dos homens por 
parte de nossos adversários. (Palma» 
nas galerias).

Por que deixar na Constituição um
queixo dos apartes, mas, sim, da mui- texto que amanhã póde ser desvirtuà- 
tidão de apartes, simultâneos, que do para oprimir a conciência dos
me impedem de falar.

O Sr. Correia de Oliveira — Porque 
V. Ex. se atirou contra uma enorme 
multidão de brasileiros.

O Sr. Acir Medeiros — Porque a re- 
dos.

O Sr. Leandro Pinheiro — Por
que?

OSv. Acir Medeiros — Porque a re
ligião não está somente com VV. 
EEx.: está dividida.

O Sr. Leandro Pinheiro 
sil é católico.

O Sr. Acir Medeiros — A mentali-

crentes?
O Sr. Oliveira Castro —* Esse tex

to é precisamente para assegurar o 
direito de todos.

O Sr. Guaraci Silveira — Sei o que 
são os direitos alheios quando estão 
nas mãos da maioria. ..

Senhores, não quero abusar da vos
sa preciosa atçnção. (Não apoiados).

Falei apenas sôbre a questão do 
ensino religios oe sôbre -assistência 

O Bra- religiosa no Exérito.
Ainda ocuparei a tribuna, se a bon

dade de meus colegas-católicos roma-
dade brasileira é representada por nos o permi-tir. Bem compreendereis, 
nós outros (apoiados e protestos) que no entanto, com que dificuldade al
ternos o direito de manifestar o nosso guem, que traz idé-as concatenadas
pensamento pró ou contra. para apresentar ao estudo da Assem0

O Sr. Toma» LOho — Se a religião bléia, póde falar, deante da atitude 
católica é a da quasi totalidade não assumida por alguns ilustres colegas, 
há motivo para se querer impô-la á Agradeço a .todos os que me ajuda- 
minori-a. Aqui se quer sacrificar a li- ram e prestigiaram com seus apartes, 
herdade em nome de uma religião e e prometo voltar á tribuna em outra 
se chega ao extremo de declarar que oprtuhidade, para continuar a tratar 
a moral só existe entre os povos ca- do assunto.
tólicqs.: Quçr,ein.os o regime .de plena _ ; Faço,^.entretanto,^ um áPôlo aos Srs. 
liberdade de crença. • ’ 'Constituintes*'não âèspertem a reação

Invovo, nesse sentido, o testemunho do povo brasileiro! (Muito hem; mui- 
de Santo Agostinho, mestre da reli- to hem. Palmas. O orador é vivamen- 
gião católica, o qual, pugnando pela te cumprimentadoi).
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